A CAPI 


AL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


RA) 


Dirceção £ propriedade do Manso! Guimarães 


Editor—Cumilio Sousa e Almelda 


Retecção 6 Administração—R, do Norte, 5,1+ 


LISBOA-—Terça-feira, 1 de Agosto de 1916 -. 


OS aviadores pOríugugzas 


Uma visita ao campo de Northot=O que deverá 
“ sera nossa aviação militar, segundo os 
ú mossos aviadores 


Londres, 18 da julho. —Nós não oo 
ocinnos o sr. Toixoiru Gomos,nosso| 
oisteo om Londros, mas gabinmos| 


rio tivomos ocongito do vó d'ontea 
voz osplondidas e lindas consteuoções.| 
N'uma-abertura da sobe vordejante] 
[por ondb go ontra para 0 campo de 
aviação ostá uma sontinella, que só] 
porfita“4 passagom- dos “cavros, -AS| 
alto, na exteomidado do nm posto, 
tromala a bandeira do Royal Plyiog] 
[Corpo o ao lado om outro posto nm 
Zeppelin indica a dizaoção do vonto.| 
O campo é um quadrado grando om, 
dois lados do qual so alinham as ten-| 
das dos goldadog, as barracas dos ofi- 
cises, os hangaros, 0a dopositos o a9] 
oficinas, D'aquolla aóbo para dontro| 
ostá-so om queres e a vida ó feita, 
prooisamento como om campanha. Às 
tondes dos soldados são do lons im-| 
(pormoavel pintada a largas pincolla-| 
das vordes o amorolladas quo as fa- 
[rom confundir com o torrono. Escava- 
çõos foitas ow- volta dosviam a agua, 
das ohuvas, Ao barracas dos officiaos| 


são do madoira com um rovos ento] 
intorno do cartão, o telhado O do al- 
catião o do pedrinhas miudas. Todas 
tom calofação o reosbom luz por] 
amplas vidraças coliooadas de um o) 


é Joutro lado, Cada barraca tom oinoo o] 


Antonio Maya» 


sor agradavel, que nós não podomos| 
Hoixar do lho rendor aqui o tostemu: 
ho publico da nossa mais ginoera 0| 
omplota gratidho, E foi por gosto! 
lovido a ogsag oxtraordinatins qua 
idados do into!ligonoi 
lo at, Toixoira Gome 
'vojavol situação quo 
"Podemos dizor som recoio do de: 
tido gob a Tnglatorea 
gs. patio meio Ah estimo. 
6 quo o mosto: ropeRfes Ant 


Haut trátado-coih oxtroma cortará 
os ministros ali estavam havia perto 
o dois dias o no tormos conhocimonto 
já maneira como tinham sido rooo- 

pri das deforoncias dispansadas 

Ros descjos do proprio roi, quo om) 

ddienoia particular quis do viva voz 
aifioar aos dal o Portug; 
ha rindo o loal umizado de Ing atorra| 
oi 

Mossumos, a nossa alegria não tovo 

mitos o dois grandos abraços foram 

Jos tologeaminas já 6 lvitor conhoco o] 

“quo foi esta missão dos nossos m 


Quando ohogimosa Londros 

or todos os membros do govorno, 

a mação aliada, francamonto c cum- 

ta gua oxtoriorisação immoaiata. Po- 
âtos tão ohoia sompro dus m 


domonstraçõos do nma optima] É 


o intornacional; fallomos pois, 
gota, da visita quo ou miuisteos fizo- 
râm 40 campo militar do aviação do 
fforthol ando . tres, offeiase. portar 
guess, já pilotos aviadoros intorna- 
oionaos “pola osco.a do Ruífyani 
SBanmaan estão torminando 08 6ous 
estudos do aviação militar, 

Tho Carlton, onde os nosãos mini 
“tios foram hospodes do govorno 

óx 6 úu dos tres molhores ho 

lo Londros, o foi ali quo o ge, Poi 
xoira (tomo: offoravou hojo ui 
o Om quo 08 portuguors 
por osta iminonsa cidado pudorum 

ficar aos ministros a sua geando 0 
ral satisfação, 

Torminado o almoço, soguiram os 
múifistros “o alguns dos prosontes| 
'pata oscola do aviação, a que já nos 
rofotimos, acompanhados pelos offi- 
“einea portuguezos. D'ostoa uficiaos só| 
conhooiawos Monteiro Torros, Anto- 
nio Maria o Alberto P 
quom  convoraam 
como játinhamos d'aquolle, uma im-f 
prossão muito boa, Compunka-so a, 
caraviua do trez automoveis quo om 
bom andamonto demoraram mais de 
uma hora a atravossar Londrcs 6, um 

odaço dos arredores até -ohogarem 
do campo do aviação sobro o qual pa 
xava n'aquello monsento um aoropla. 
na om cujas asas brilhava a rogota 
tricolor dos alliados, 

Estos dias do doscanço congag; 

9 inglor intoiramonto ao campo, o du- 
nto O parcuzso tivomos oconsião do 
na vôr, homens, mulhores, areanças o| 
sãos, estondidos sobra 
quélios, - fotizos “o dosprovo ipadog, 
Pola ostradu fóra orizam com os nos 
'508 automoveis ránchos alog 
raparigas gontia podalando em bioy-| 
alotas, Por um aciso, o dia do hojo| 
“ostava osplendido e um so! radioso| 
do tons vivos o alogros as pra- 
vordejantos o 08 tcondvsos ut 
vorados dos arredoros do Londros, 
- Nóx, d'ostes campos, dos quo ficam 
jpara ostos lados é cluto, só detosta- 
pooto interior das aasas, 
muito sujas o todus, absolutamente! 
fodas ogases. Parocom do cartão ol 
feitas do oncomujoridá ds dogonas. A| 
peiss bocas que.ravestem 19 paro-| 
«des. paróco terem a tnbsma sisaação| 


ai 
mat 


, 


sois quartos, havendo uma barraca| 
para rofoitorio a quo está ligada u! 
sala do fumo. Tudo muito simples o 
muito assolado. O Meia o 0 Portol 
toom um quarto cotmum ondo 08: 
vomos o .ondo uma bandoira nosoa 
oocupa toda a, parodo entro as du 
janolles, No' outro Ledo do campo f- 
oum as oficinas do copuração o 08] 
hangaros para constrãoção e gusrda 
dos. spparelhos. Por todo o campo 
Jostão espalhados joldados en: 
igando o uniformo do côe vordo-az 
tona inglor, o soto. noco) 
nos como aves gigahtosoas oguard m 
do azas abertas o [momento da lat 
lesão, 

| :SSoboas nosss oaboças passa, zm 
vindo, 9 aoroplano quo tinhamos vis- 


Alferes Portella +; 


to so outras 0, mais Abaixo, já ho 'ox- 
tromo, ouve-se. o rotiflar do motor] 
d'um spparolho para o qual goboim| 
dois militeros. A boliso gia com 
uma volocidado ospantosa, o maximo, 
a fim do vorificar 0 funocionamonto 
da machina, Abranda o barulho, doi: 
mochanicos voltam o epparelho 
ram os calços das rodas quo Il 
poaom o movimonto. O agro) 
moça ontão a caminhar sobre o tor- 
reno vegarosamonto como uma avo 
qua andasso procusando O sitio pro- 
picio para voar. 
Tsforemam-noado quo ves collooar-s6| 
contra O vento, pois assim se dove 
dir compro. Do factó lá está e agora o 
motor ouvo-se mais forte, tado 0, “ap- 
parolho vibra o sobto o campo corr 
voloz. O doslocamento do ar| 
juasi nós lova os chapous, vao cor-] 
rondo o noroplano o som csforço, com 


sobo conquistando o ospaço. Já yô| 
lá no longo o até nós ohoga quasi im- 
porosptivet o ruido do motor. Fas 


novo sob as nossas cabeças, Vas fa-| 
zor o looping, diz elguom. N'osio mg-| 
monto todos nós olhamos O poquono| 
npparolho. Do facto, sobre ci proprio 
volta-so uma, duas vezos, Do novo na, 
posição primítiva continús a marcha, 
faz uma curvo, volta, vom descondo, 
está já porto, 

Não se ouvo agora o barulho do 
motor, dosligoa o om vôo pl 
nado vem doscondo má tocar a| 
terra, sorenamonto, como um grán- 
do pomibo branco quo poisagse com | 
maximo traiquillidado o confaa, 
Admicavol! Sublime, Podos estamos 
jonthusinsmados, Erguom-so mais ap- 
[parotton'o om broro são quatro q 
[voltoiam sobro.as nosess cabeças, E” 


“om todus as casta: Para os la:ias do 
' : 
! 


a hora da lição é cada militar está fa-| 
lesado o soa ostado, Passar por nós a 


suavidedo, desloca-so da torra obobe,| 


úme ourva o já muito alto - volta de| 5 


joaminho d'am hangar os dois aviado. 
res quo fizoram o looping; teazom sob 
as fardas samarrados do pelo do bor-| 
rogo, igcandes lavas do cabodal, ocu- 
os do mica o na cslsça bonets do o: 
bodal forrades do pelos; há om” ci 
ima a 600 ou 60 metros faz um feio) 
toreivol. 

Passamos então a vêr 'os hangar: 
oa mesmos tree oficiaes mostrando 
profundos csnhocimontos o um es 
[plondido aprovoitamonto sorvom da| 
oicorona. Os ministros teom um io- 
torosse grando om tudo vórom o tudo 

s qualidudo dos motoros, o) 

ionamonto, a manobra o “di- 
frocção dos apparalhos o os princípios 
carastoristicos que os difforençam. 
Os rapazes vão oxplicando tudo om 
dotalhes, Em um doe hangars grupos 
de operarios rovostom de tola os os«| 
quolotos do madoira, à tola dopois de 
bow estioada lova varias camadas de 
vorniz até ficar como a pelle d'um 
tambor, ajustam-ge dopois as azas % 
corpo oontral, picin-so-lho 08 gover-| 
nos, esticam-so os fios o em btove um 
novo appasolho obfiloira ao lado dos| 
outeos prompto a voar, 

Vao tombando a tardo o aluda no) 

e voltoiam aoroplanos, São horas do 
rogrosso o nos automoveis seguimos 
(para Londros, Pela estrada ranchos 

ros regrozsam tambem do sou di 
do doscaoço, mas já vão quoromos| 
olhar as girls nom o. arvotodo, nem. 
as canas; toda a nossa attenção está” 
prosa agora da oonveras dos tros ofli 
ios que nos falam da nossa avis 

dos sous projactos o dos sous d 


monto indisponsavol, diz um” d'ollos, 
6 ostabolocor desdo já om Portugal 
ama fabrica consteuctora do. aoroplá- 
nos, À nós consta-nos quo -so ponsal 
é ncpri (omodiata à do ma-4ó 
voz de 200 apparolhos para, om 
iecrAPelorio ses toa 


[gona o dispondios sucessivos, Como 
viu a construcção de-um apparelho 6 
do uma simplicidado oxtroma o 08 
loporarios portuguores om meia dazi 
do dins ficam apjos a oxocutar ostos] 
trabalhos com à mosma por! 
rapidos dos ostrangeiros. 
«Dir-nos-hão quo ofpessoal 
tar aqui, na Inglaterra ou na 
ba-do custar muito dinhoiro 
cordo, um diractor de fabrioa, um d 
dor, dois miaohanioos 0 um “ox 
porimontador do apparelhos não q; 
[nham pouo, mas como- resultado fi- 
nal o pais luces. 
<O dinheiro quo osses lomons ga- 
nham, mais ou monos lá fica 0 tendo 
Portogal as vantogons do tor ahi uma 
aja producção 6 oxcl 
sivamento dostinada ás suas necossi- 


é |dado 


«Do pois noresoo a circumstanoia do| 
gas, para a construoção dos apparo”| 
lhos do quo necessitamos, tem forço-| 
[damento do ge montar uma fabrica, 
og quelquor parte, visto quo toda 
ao oxistom om qualquer dos pairos| 
flindos trabalham  constantomonto) 
a 03508 páizos, a fim do lhoa satis- 
ferorom as oxigencias da guorra, 


o parquos do aviação, toda a 
todos os geandos centços estão 


pre ê 
—Mas não poderiamos. adquirir 
gui alguns Raio 

euhores ao irom para 00+| 


Imoçasgom log a voar 6 a enginar? 
—I ovidento que tosa de se com: 


fprar nos apparelhos para isso, mas 
foão os tros duzentos, Eu penso quo| 
80 asroplanos chegam para os troz 
igrupos de officises quo ostão cá no| 
osttangoiro a ostadar aviação, 

«So adquivissonos os dazontos ar- 
risoar-nos-hiamos a quê nos aconto- 
|cosse o mesmo quo ostá acontecendo| 
já Bolgioa, que om aviação não tom 
poda quo prosto, pois 6 tado autheo- 
sioo o vordadoiro refugo das fabricas. 

<Aqui em Toglatorra a construeção 
o aoabamento são esmeradissimos e 
as oscolasdo aviação inglozas são vor- 
jdadeiros modolos quo devomos eo- 


apo sto ao não rolo 
jescôia não Pag nr pude 
vir a acontêcor em Portogal, um on- 
gsnheiro qualquer quo não poroobo 
nada d'isto, é um to o um oxeel-] 
lonto piloto. No dia soguinto á onra- 
da do qualquer alamao cllo apparoce! 
isempro o lova o alumno comsigo lá 
para cima, a fia do lho mostrar que 
sabe o por osso facto tom a aí 
dado ouflicionto para mandar, Qu 
(do qualquer constructor dá um appa- 
rolho como prompt, ezs0 cônstr 
tor 6 0 primoito a pilotal-o o assim 
que dovo sor. 

«Depois so quisormos compensar o 
proço dos aoroplanos compecado-os, 
om à varba quo tariamos do dispon- 
dor so os feoceomos om Portugal ve 

romos quo luorariamos SO“, 
[com a vantagom de soro feitos por 
artistas o operarios nossos o ficar o| 
diahoiro quasi todo em Portugal. 

«Dopoiso estabolooimento das fnbri-| 
oas om Portugal 6 nbsolutamonto in- 
disponsavel, pois todos os dias so pai 

em apparelhos o mcitas vez» os d 
sarranjos correspordom quasi é no- 
cossidado do consteuir um apparelho, 
novo. 

«Como vê, não podoriamos ostar| 
todos os dias a mandar apparlhos ao] 
ostrangoiro a concorte 

«So o firagsomos, -dispondoriamos 
tres ou quatro vozes -o dinhoiro do 
[roparação o póderia darige o caso de| 
chegarmos a não ter appárelhos 

a os fallaram 03 nossos sma- 
veis, aviadoros, rapazos. valontes quo 

omog ocasião do vêr no ospa- 
qo pilotando apparelhos com ums, 
oronidado & um arrojo que nos o 


alo 


podido subir em asroplano, 
Mas desdo já. dovomos coifossar 
lquo sônos muito toimosos o esta 


v'uma oxplendida madroga 
cheia do sol admiravol em: 


E dovo confessar dosão, já quo a| 
aviação nos prondou por comploto 6] 
a futuro mostrará quaúto é vordadoira 
osta nosãa aflirinação. 

EDMUNDO PORTO. 


Emanhã, . 


Alrento do halal jngloza 


(entrevista com o sr. capitão Fer. 
reira Simas, chefe da missão mi 
litar portugueza em Inglaterra). 


Na quinta feira ; 


Entrevista com o sr. 
-Alhort Thomas, minis-| 


alisado para csta cpoporação so rea- 
lisar, 

Borá uma communicação feita n'a-| 
ma sossão publica? Selo-ha numa 


cão oficial ao si do ascordo 


abomos é que 
guez ha-do tomar 
tudo o quo ão passo 
tarom as. bases d'os 
oaractor quo alla in 
irá, | 
Vorificadas todad ostas ganoções, 
oonhocodor o parlatbento da aituação| 
oroada ao nosso pais poles noses: 
desodorores da gasrra, pode consido-| 
[rar-so torminada a primeira parte do| 
osta largai quostão, [quo durou 
moos. E à pario preliminar, aquol 
uo, om relação. ú tosca attitado in-| 
raaciondl, do pascgu mais 
empre dentro da esblhopa diplor 
a: À gas [vao oofholas À a parto fui 
llitar, 6 a da seção da gaorra, é a dá 
luota, é a do usforço| para uma visto» 


os que 6 osta, final 
em us não havorá 
zor quânto á publicação 
do “Livro branco que olucido o uodso| 
pais o o mundo inteiro cobre a atti- 
ido tomada por Portugal, pola 
lliada, o por quaosguer outtos po 
xos om relação 4 inlorvênção portar 
gusta no conflicto quo à Allomanha 
dosoncadoou. Tomo) a cortoza do que 
osso documanto offloisl não attestará. 
senão a loaldado do Portagal o das, 
nações allfadas o omg luota contra as 
imperios 'contraos, | Pará nós, sorá a| 
maneira dp justificar muitas inton- 
(ções quo toom sido inalsinados o do) 
desfuzor oquivosos |quo |pallalaram 
mostos doi ficoia o agita-| 
dos, oquivocos que 'ainda. procuram 
poralatir contra a propria evidonoi: 
dos faotos. Para o mindo inteiro, ello 
poríom-rólovo a nobreza d'um p 
'queno “povo -quo osde-o primoiro| 
dia da guerra sompto protestou sor| 
fio! aos Eou8 comprémi 
[cionaos; patontesndó do ams manoira 
iotlludivol a aus sy1hpathia (orgorosa 
volá causa da liberdado outopoia o da 
victoria de civilisação da raça a quo 
portoho I 
Clagainos & eltaatio quo a lógica] 
indicava o que os bontinontos na 
cionaos alimojavam, Encaramol-a com 
serenidado o Armera, Não nos illadi 
jmos sobro a gravidado do . momento 
jnom Ns 
got 


ih 
tb rai 7d Tióssap 
[pai malor désafogo o uma nova plo 
ia. Quando um dia fo ler a” historiá 
[do'noáso pais, os vigdouros hão do) 
[reconhocor que houfo no principio! 
dtesto socalo, bm Pdrtugal, uma go-| 
lenção quo muito amava a suo pal 
pela 
Ei faco da situação abcolutamonto 
dofinida om quo nos vamosoncontrar, 
a união do todos og portaguores não) 
podo doixar do abr um fito, Mar- 
o para à gusrri sob h bandoira 
da Patria, o quer Houtro modo a 
considorae não é a portugues, 


os (le gueera, 
TE desta gu 
mas deshonra- 


A Alemanha se 
1a, não só vencido, 
da. Nºum dncenho [> Tacinakens, 

o hollauder, Um vafdo proc 
ra. limpar: o grande mento do 
Iser. Por debáixo ota Ingem 
sangue talvez sata, a 
não». O povo «tmafs ocut 
mundo» que não ppdia ver um pôr 
de vol sem quo Ihojacudisse 
bios os nttods» eim [que pe 
lancolia de Werilhet, irtanifeston du. 
rante estes dois arinos de carnifici. 
na, uia erueldads que o rebuixa| 
ao! nive des seltagens tua 
cada 


tro das munições em, 


França. 
cam ie 


Fat à ME 


oo pais como bolligorante na guorrá 
earopoia, Estas declarações condizem 
com as do er. Affonso Costa em P 
ris, ho banquoto oferecido aos mi 
nistros portoguenos por varios mom- 
bros do parlamento da França, Por- 
tugal vao dar a sua Cooperação 
aliíados na linho oocidontsl da gran 
do batalha. E? um facto que já não| 
tom contostação possivel, 

Ao fim do dois anos do guerral 
(chogamos omfim é colação que a logi. 

indicâva a nma visão politica que, 
[não procisava gor de oxtrema agudo-| 
za para sor exacia. Entramos na guor- 
pra, 


eat e fórmo como a 
[sooperaçio sor ofiootiva-| 
de, "o goratto da Eopublica pão 
idamocaria coctamonte a commumios-! 


O tratamento ads prisio 

das populações dos territorios inva 
didos, o saque e a pilhagem anctho. 
dica “que e» entregam as tropas 
Jem .cainpranha, as [contribuições de 
guetra, que, não de rapina. 
gens. reles; o bonibhrácio de cidades 
jabortas, o torpedealnento do paque.. 
tes desarigados, o|essussinalo do 


Esses labregas invernisados não 
|resistisum á alta lemperatira dos) 
cornbai 
tous, as manéi 
[perderam-nos na 
trade. Ficou o goasdeirão ipaludo car-| 
rogante, sem a menor sensibilidade, 
le à menor delicadeza, incapaz del 
Jum gesto elegante, que, na horu em 
que: perde a superioridade do nu.. 
fmero e da força, só cabo orguer os 
braços para pedir) anisericordia c 
abrir a bocoa par «upplicar” o pão| 
que lhe falla. À lenda de que este, 
[guerra era o trabalho do uma cos. 


[desprezo 


DRE BRUN. 
ET = cen mor? 


ça de Besembro, 75 


Edo 


“)fileiras, do modo quo so ac! 


rimeira encruzi.|p 


: o 
etanhe 2293 —Enderaçotolag. CAPITAL 
Compota soro PRM) O Conaros 
Dfhcina da impressão —71, Rua da Bloa 
anos 


Os oxercioios navaes raslizados) 
hontem foram o demonstração b 
lhantissima das notaveis aptidões que 
distingasia-os nossos marihheiros. 
0Biues, sargentos a praças. Nenhum 
pais do mucdo cs possue com m 
intolligencia, com imsioroapacida 
do trabalho, com- faculdados do teais 
capids assimilação. 

Em moia duzia do navios gastos, 
ne ostão muito longe do correspon- 
er hojo aos eporfoigosmontos da 
ciencia naval, a nosoa matinha roal 
os. prodigios. O -ximivanto- ohofo da 
giissão naval iugiek'tovo um dia esta, 
plirase, entusiasmado com 08 exar- 
sisios quo viu realisar a bordo; Não| 
sei como se pode fazer tanto com (ão 
|ponco! À opinião é austorisada o sy 
thotisa porfeitamento todo o osforço| 
roelizedo nos ultimes tompos pola, 
nossa marinua do guerra, 

arinhoico poriguor ama, ac 
tudo, o soa aavio. Nolio syabol 
amor da Patria, 0 doscjo de a vôr] 
[em cáda dia mais prospora o mais 

forvorosa espicito da 
nal nos marinhoi 
ratioa do todos os| 

08 au aporfoiço: 


quom passa mois duzia do 
joras deutro do um navio verifios, 
vinda hos mais insigulficantos dota- 
lhes, quo a vida do bordo 6 tambem 
uma oscola do rigorosa disciplina, À| 
todos os trabalhos prosido ww ordom 
«ueprokendonte, que tusthodioa todue| 
as voutados e colioca na ua faneção 
propria cada mombro d'squollo orga- 
nismo prodigioso, 


Os oxo! s do hontom cont 

ram principalmonto om fazer-ga. O] 
aprovoitamento, por parto do todos, 
os navios, dos fogos do artilharia dos, 
dois bordos. À osquadta navogava, 
ora linha, á:íronto o navio chefo, os] 
ootros navios coltocados pola ordom 
(do antiguidade dos sous commandan-| 
tos, O inimigo ocx figurado por um. 
[bando do baros de pesca que 
visavam ao lopgo, uavogando na di 
ooção sudoosty polas aliaras do cabo 
Raso. Eartronto do Cuscuos u 


DIVISÃO NAVAL 


DS EXERCICIOS DE HONTEM 


A disciplina e o trabalho a bordo dos navios deguerá 


suposto inimigo acentuou a maróhr 
No navio chofo, a peça di 
10, collocada 4 pros, foz sigual 
novo ataque, (s áavios dão uma Vi 
ta, ficam novamonto em linha os efa 
radores o ouvo-so 0 tirotnio corradã 
das poças do ostibordo. Destroyera 
caça-minas contiauum 08 


nado o simuluoro do combat. 

Não houvo uma bositação, não gu+ 

uma ordem mai comprohendida: 
jou mal oxocutada. O olarim tockgk 

do combato o quatro if 

ois tudo estava promplo pat 

ovtrar om fogo. A porió 
dos oomimandantos foi posta om tb 
ovo n'am momento em quo o Gt. 
diana o ur caça-minas navegaram “e 
alguns motços do distan 
fim prossho do quo 1 
gundo á mosina voz do comintrido; 
Do roponto, viu-so o Guadiana ud 
mit a ostibordo numa evolução “rir 
pidn, doixando o caça-minas egcógie: 
so pela aua pôpa, Minutos depois, q 
destroyer octupava o sou logar, dis 
tanto uns duzontos motros, o 0 cugA 
minas ia oporar um reconhooiménitr 
do que tinha nido incumbido por te 
jgnaes do navio chefe, 

Tudo isso so pasoou n'uma tado 
ão aol ardonte, om quo a luz tinha 
ostranhas scintillações do viva dlutd- 
sado, Quando nbandonámoo: o navio, 
uma mancha do saguo marcayi 6 
ponto no azul comaceido do bm, 
para as bandas da sorea do Olntes, 
que uma vaga noblina não doblta 
nunca do cobrir, 


Sobro a fidalguia do tratamotfo 
(quo nos acolhou a bordo todas us par 
lavess sorão pallidas o incxprosoivilá, 
Os sonhoros officinos do Vasco fa 
Gama quizeram contundir 08 ropfb 
sontantos da icsproosa com ng db- 
monstraçõos da mais roquintada 8 
ponhorânto amabilidado, não 
do attenção ou doforencia q 
nos foss ada, com uma sim pli+ 


ra obliquo Á dicaita o rompou dog 
dos Htcneoia ot 


dos polos 0 


PROBLEMAS 


EA ESCOLA 


Como vao roflootie-so na popolação 
das oscolaa primarias do peis a mar 
lia provavel do tropas portuguecas| 
para os campos do batelha da Furo- 
a? 

Gomo sa ropereuto já no foncoi 
inamento des mesmas oscolas a actual 
motilisação do exorcito? 

Como pensa o ministorio da ins. 
tracção publica resnediar os cfoitosda| 
chamada do professoros primarios ás 
não] 
oncorcorm, o onsinó 46 não intorrom- 
(pa o as crenaças om odado escolar 
não fiquom, duranto mezes, privadas 


Festas porguntas formulsl 
aocorto, quatitos dodicam algom i 
toresso no proble:na do anal phabotia- 
mo, ainda agora tão longo do sor por 
nós capatmento stacado o muita mo-| 
nos resolvido. O ministorio da in 
ruoção publica dovo astar orgai 
[zando, n'ecto momento, a ostatistica 
dos professores, por forma a veri 
cat-so som ciffiouldado quaos 08 af 
tingidos pola mabilisação do oxer 
to. O bstudo das providonoi 
foampro tomar, para não 
ços, na abertura do proximo ango 1 
otivo, com as queixus o roelansações| 
dos povos sem professoras, ba de me- 
rocor-lho partioolaros cuidados e q 

imeiro de todos consisto, com offui- 
to, om averiguar o numero do csoo- 
las cujeitas a um forçado oncorra- 
monto, do '0s rospectitos regentes, 

tando-so por virtudo das obrigs 
ções militaros, não forem opportuna 
é convoniontomento cubstituidos, 


Nor 


gular geavidado o probloma 
sistoúcias, o do ensino primario, cuja 
parcial dosorganisação eurgo como 
umo amoaça, possuo tambem n'csta] 
hora ama extraordinaria importanois, 
porquo nunca a imissão da escola, 


plinador, so tornou tão andispensavel 
como bejo, 

So a auscucia do paes 
taralmento pecturba ida de muitos] 
aros om villas o aldeias, essa pertur- 
bação domestica viria a aggravor-se| 
“muito com a augancia dos profagsorvs| 


bão, | 


anQuesA quo 
tina tórnaram dovedoros E Pro] 
reconhocimento, 


CANDENTES 


ogro 


EROMARA? 


E' preciso substituir capazmento 08. profege 
sores mobilizados 


Ao inaugurar-se o emno lectivo, convem que não haja in 
terrupção nos trabalhos escolares 


dosdo quo por (aita do osoola mile 
ros do cronnças bonvesaom do por- 
manooor ora casa ou do oorror 08 in 
vitavois riscos da ruá, n'uma oi 
(dado tão perigosa como a ignorandla 
a que os condownaria a nossa falta dy 
provisão o a nossa incoria pelo dia 
de Amanhã. 


So não somos dog ultimos 4 en 
na guorrs, porque já uos betemo 
Africa para ondo tosm sé 
lharos do homo: 
os que cooperam pa contra od" 
allomãos o para vomolhánto coopéfa 
'ção nos vimos preparando aotivamén-. 
te, Complotam-so dois annos dógólu: 
quo o velho mundo so encontru 
armas o so forom as mais formida vais 
9 inconcebiveis batalhas, couo n5UNã. 
contemplaram nunca os uulos bi) 
us rogiston jámas a Historia, Tontpô” 
do sobra bouvo para attonter mao 
dos factos o aprovoital-s com vanfãs 
gem. 
à criso da oscola primaria prodit 
om França com a gu 
revocupando as catuções ofioi 
o prooutata provol-a do remedio, 
impronga, que a expos om todaa 
sua Luminosa claros, O horoismo dg, 
colo ogusla o do todas dk 
clussos que, nom aistineção, vas fig 
as do exercito luctata por uma esti 
& Bloricam o nome de Frege, 
(ça. O primoiro glorioso soldado mgral 
8 em 1914-—recordas 
—foi um profostgr, 
bo André Peugeon 
iinisterio da instruoção públioa 6 
[ganisou ostatisticas do profossorgia! 
om armas, concluindo-so d'ollas quo 
Iimotado do efectivo dos profe 
estava mobilizado o quo mais do ti: 
unit é quinhentos, om maio ah 
aviam ohido no campo da honra 4 
dos, ficando:em condições. 
lo não podorom voltar às linhas dê 
fogo. Mais do sois roll foram foridia. 
o oem regrossodo progrosai; 
aos sous 09% na frenço dá 
As provas do sea U 
Joan d'Ors: 
tocam oisodua em ordem do dis; fibis. 
atura emular osgento a do 


een que 


A CAPITAL 


RR 


uns cincuenia secoboram a Legião do| 
Honra o outros tantos a medalha mi 
litar, Algumos contonas quo entri 
ram nas filoiras como sargentoê, ca 
bos o simples soldados ganharam os 
galões do oficial, Uutros, ronovando 


às proezas da epocha rovoluciayaria,)B; 


conquistaram o posto do capitão co! 
menr6 do-vinto e dois annos, 

Mas som todos cegos bercos pull: 
ram. ser substituidos idoncamente 
as suas escolas, peorando a situação 
de Á madida qua a guerra so pro- 


a Uma phrase resumo a situação: 
ny a pas asves de maitres;iluyal 
pasdes maitres qu'il fandrail. Para im- 
pedir a descrpanisação, propõo-se 
úma unica medida julgada prudont 
Le démobilistion des instituteurs du 
service auxiliaire, Providencias idon-| 
ticas so tomaram em Erança quanto a, 
outros serviços o pareoo quo o illu: 
tro ministro quo 6 o gr. Painlavó com- 
jgora como uma ooeskidado de or- 
join nacional que ás escolas regresso, 
eimais oedo possivel, uma parto dos 
aus mestres, 

' » 

E sta : 
«qto França considera-so, e muito 
go, qro a educação das essança 
woraco og mosmos desvolos que a b 
winisteação da justiça, à cobrança 
des impostos o a conservação das os- 
ieagos. Punecionarios hoavo quo para, 
an regular funcoionamonto  cessos 
isitviços voltaram a ollos, dadas oer. 
tas circumstancias especiaos. D'ahi o 
jamar-so quo eo procoda do egual 
quoira, com 09 professerea que 80 
ensontrem om detorminados mervigos 
availiaros do oxeroito o outros quo| 
30 aião encontram, (por motivos va- 
Fies, nas linhas. do fogo. À questão 
Ventila-so. presentemente com calor, 
“nin, inteligonoio, com. verdadeiro 
jontimanto patriotico, pugnando pola 
sola o pelas noccesidados instantes] 
da. população em edado; escolar 3] 
epondoram a vasta sorio dg com| 


ou da ponoa soliaitudo havida no sou 
estudo o na sua solução, 

-Aomo suoseda que as ituações, so 
vÃg.são prooisamento parallolug, go] 


ApProximam, o domo provonir é a 
ES, prsferivl a remediar eis por 
loemulamos as porguntas inioiaes dus 


nossas ligoiras considorações. Oxalá 
alJas; oncontrem echo onde podem 
29; attondidas, 80 6 quo o ministorio 
dadustracção publica so não antoci- 
pow providenciando sobro o oaso que 
nopmorviu do toma o quo so nos fi 
ltugaido um aleanco oxcopoional. 

wo Avelino de Almeida 


“hã do nlepassado” 


um “film, de grando Inforesse que 
hontom se estreiou no Salão Central 


“Ro quando em 

isbmitagrapnos 
«dofgrando e'que m 
porquo, além de o anrodo sor dos que) 
ar io reprosontados por artistas | 

joe 
D'essa Cato O afins «A mão do an-| 
dos q Montom do sxivia no Be 
bateu dondo tua dia evtralas do ot? 

pestaculo, 

«A mão do antepassados divide-so om 
dotro partos, quo ao dusonrolom n'um 
tonetanlo drama que, de começo ao fo, 
dom o espoctador cheio da intoratio, 

Bor desomponhado, dom. uma asi. 
anseênom explondida, 6 um alli» quo 
26 oo” dora manh, canor Boi 
no 

Com esto alia» extbiu-o tambem um 
«bia» como, asi como as «Actunlhda- 
door, do Oaninoat, com assumptos da, 


no Balão Contral dia dodica- 
to, 


E“Moreira do O & Gt: 


Comumissõos-lixportação 
Bonsorvas alimontícias do aardinhas o 
chioharros am azoito o tomato 
Sardinhas em al moura e prensadas 
:Vinhos do Alto Douro 
8, Amendoas, Chocolates, eto. 
porladorês para Aíloa,ostranglro 

f o Brazi 


+76,2.º, Rua Augusta—Lisboa 
“Bad tolographioo: Tamerolra—Lisboa 
sito TBLEPHONE INS 


O caso. 
do prof. Mulberg 


À, deolarações que velu fazer-nos 


“Bioouron-pos o sr, Boo Kulborg, pro- 
biõe do pponunatica snecca, quo nós foz 
axsoguiotos declarações toxtuacs: 


*&Quando ohegou a Lisbon foi illadião| 
por -alguora dcorca das qualidades dos 
ghcãos, Informações 08 
m sobre o vou espírito pas 
hta-quo. realmonto Quero 
Enstikhoina, 
“ocubloje, portw, conhocondo melhor 08 
iogaies, ontro 03 qunen Conta muitos 
eitigos nos vordadeiraa 
iformaçõos qua lho forem dadas, por 
uno, com a Joatdado propria do deu cara] 
tes as rocifca. 


quo fn- 


gonto está sujoita o por 
E não é Áiso motivo pai 
cado a 


a 
prof. eulberg| 
dendo restnit-ca as albemações expla 
Sadas pola aua critica nos eoguintos ler. 


nhecer, nos galnmniou por conta de quo 
quer portugues degoncrado que lho go. 


do. 
vo sor dada a satisfação. Teraos muito 
prazor am roprodualr as declarações do 
Br. Kulberg no jornal do Stokolino, desdo 
is, fejan identicas da quo interinos 
hoje, 
“Afeoroa dos meritos do sr. Kulbarig já 
pública decinvação dos mortos 
o, Dario Cacos o Pradorico Par 
nbenos outra Lioutloa. do ar 
Goro tomo 
m contrario, 


lord Profesor 
uorido” collega 
incumbido d'ora vocpão donim “o onto 
der, 


Pelo Salão Foz 


Apezar Gesto calor 09 oopectaculos do 
Salão Poa continuam ando fraquantados 
por grande numoro do publico isto oó 
joento posgo 0a oopocia los são osso 
Bffeaca porquo 6 bom vonti 

Mojo “continua a ava apresontação o 
ueito Santo. Ferry, Nolly- Neil, a bailar 
na descalça o a bailarina horpanhols Car 
nen Sevilha, 

Kos dmanha já o publico tom um novo| 
o magnifico. pumer 
ola Margogita 
grando d 
linda o 
goiro, P 
Robcia 
Surmon 
das hoas bailarino do, visinho reino, tom 
ais paprda-tonpa admiravol 

“A Vo lato junto-so concarto palo s0x- 
sito o Vono fins no 


CANETAS COM TINTA 


Das melhores marcas 


Vapelaria da” Moda; 165, Rua do 
Oaro, 167%. Catalogo gra 


Creunça assassinada 


A Judiciario está ompio 
claretor o caso du morto 

Noveo, da 7 mesas, filha. s 
pa Novôs, moradora na rua do Pasoadiço, 
munpoita ter sido victina do 


M 
srtança quo morre na compsnhia 
orida +) y 
“Amanha dove. 
caso o er, de, 
ou a eroançã, 


Simões Bayão 


(Laureado pela Recola dê Parto) 
Doguças do bica, cirbrgia protheso € 
ortodontia. 

TELEPHONE 3078 


Run-do S. Paulo, 19, 1, 


Policia consta do quo é já a quarta] 


jo ro» 


 onr ouvido sobro 
lazar do Sonso, quo tra 


 esociação Industrial Portuene 


A visita dos seus representantes] 
pt a Lisboa ú 
noontramesa em Lleboa, emo no 
ntrnos, os eepresentaRtas- dá Associação 
Industrial Portuense, que vieram pagar] 
visita qua ha poncô tempo lho haviam 


feto os sus coliegos da Associação In- 
dustrial Porbughez. 

Pouco depois das 9,00 já à porta do 
Holel Central so achavam Peunídos quasi 


todos os directores da Associação Induis: 
tel, Postugueza, aguardando, que des 
gesso om gs collogas do, Porto, ai 
hospodados, fres, autom. veis 
ravom,. installando.so no primeiro 08 
grs. Joho José Diniz, Francisco Otero Y 
Saindo, 


is” Elemino e” Loureiro 
Abitus ho Segundo 08 8r6, Xavier Este. 
es. presdante da Associação Iniusriai 
Eibas” Abolm Angie president da 
Associação “mimárial”úriugueça, 
Henrique Dias Teixeira, director da” As- 
Iocisção do Portos. no leio 08 ars 
Eni Sonae rain, lost Tsigvos Era 
ga do Boro, o Poliotepo Salgado e Ma 
"oa velias seguiram para a Cos 
“ellauiGs seguiram para a Compa 
nt Presidenta, 40, Condo, Barão, Bend 
os" vilantes” rebebdos, po, engênheso 
a “abrica” des Benmiquo? Chaves. 68 
tenho des” duas a3sosiações, pergor 
Eram ode a seeções fubeia do 
daria tnacidnna postas "o Garáço 
nach o er 
Bs vaio ramos da nbústria, “Como, Bé. 
ação, 
pos 


[mhida, colheres, ganchos, eto, 
São "840 os opérarios que ali trabat 
tem o ludo está montado de foema a 
jobier-se a maxima producção com o mi- 
mémo esforço, 
Da Previdente seguiu-se para a sódt 


da Nova Companhia Nacional do Moa- 
Edo 


clonamento perfeito, desdo a separação 
a pedra e do trigo lá go tado fimo Pe 
neiramento. Da dependencia das mou- 
gens, quo fem por chefe o gr. Joan Ba- 
Chet, passou.8e secção do fabrico de 

bolachas, 


maias o 
montada. 

No fim da visita, fot nos visitantes of 
erecito pola dirieçã» “da, Companhia 
um bello Almoço, trócundo-se no Chem: 
pogne enthustaslicos brindes entre os, 
epresentantes da indusisia do norte e] 
os da do sul do poiz, 

Presidiu “O sr. "Mario «de: Sousa, um 
das directores da fabrica, tendo à Wirer 
ta o er. Xavir Eslovos é 4 esquerda o 
fio ae? Abolak Ile brindou pel 

sr, Aboim Inglez brindou pela Agso- 
piação. indusril ortuense; bar Sa 
vior. Esteves, agradeoou a, recnpção em 
Home da Industria do nora: 0 se, João 
José Diniz à familia do Jogo Pedro de 
usa, ão dignamente teprasentada em 
[seu filho “er. Mario do Sousa, O qual 
astrudecou, brindando pela indústria do| 
mori e do! su, seguindo-se e compleiam. 
(ão à serio de brindes “O sr. João José 
Din quo exaipn as conicidados de 
trabalho do sr. Mario de Sousa, 

No fabrica Iniguez a Pwocpção foi af. 
fecluostasima, pot! parto do 85, Antonio] 
Eduardo Iniguez. Feita à visita ds var 
Fis dopendeicia do Faria, qu' mo” 

is É cujos. productos. Nolrdm q in. 
áustria nacional, foi olteracido ans visi 
lantes um delcdo copo do ngua, fro- 
cando-se asfecinosos Demdes. - 

A visita à fabrica Ramiro Leão foi 
muito “interessânio, sendo Jouvados pe 
le aistântos Modos 0 excelentes ns: 

Vai segulr.se à reunião oonjuncta das 
gireeções das” duas ssaciagõs dus 

ines. 


SIMÕES FERREIRA 


exconlentomente 


sPircetor do Diapancario da Agtstencin 
ouo Tuborculosas— Medico dos Hospitass| 
é tio" Posto da Micerigordia — 


[Boonças dos pulmõto “o do apparalho! 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3291 


Rua do Alecrim 88.99, Eéo. Dor4 so) 


joento, quo alôm do Der uma [bj 


garia, arama farpado, bisia- 
tubagem “e “chumbo, ferragem | 


gens, à rua 2 ca Julho, Abi se nesistt 
Plena Iaboração da fabrica, com 08] 
[mais imaclnismos ntum func. 


; Ea ca 
do sr. Vázquez de 
? 


O Heraldo de Madrid publicon sab- 
bado uma entrovista com o sr. Váz- 
quez de Molla, om quo o fogoso tri- 
buuo hespanhol dedlarou o seguinto,| 
ja proposito das duas colobzos affc- 
mações ácerca do Portugal; 


- De un modo ospontaneo, tolografio 
A Cupital rostaboleciendo Ia vordad do los 
hochos, y mi telograma fuó roprodacido| 
por varios diarioa copaiolos, No creio 
quo so volvioso a hablas más do allo, 


Ora o que o gr. Vázquez do Molla 
tolographos 4 Capital foi mais algu- 
wa coiso, Eis o telogramma quo nos 
fonvinu om data do 10 do julho o qu 
publicâmos a 1: 


que ospore mou corta mufiha, 
lavras di “iscuroc 

traotos, «Foi 
do Oliveira! 


lares, D'osca. manoisa airuai a Indopen- 
doucia do povo portoguer, Que adaitro €| 
amo. Chogaci a dizor quo to por Ai plo: 
cional Portal qui dor. 

' Heapanhia, domo as suas pr 
O EO vernanto, Egjeitar 
mittlido-a só Gomo fodara- 
ão, o om pô do egualdado, Rojro-lhs quo! 
foro publico osto tologratama, para qui, 
jantos la minha carto, leva do &Xplicação| 
odicus, quo não 
oonitocendo na intogra o texto do nom 
ingareo, mo toom atacado, Vásquez de 

| Melia, 


$ Ha a promesea formal duma carta 
do oxplioações quo ainda não chegou 
o quo o tologramma não suppris, 
como .o proprio signatario ora o pri- 
meiro a reconhecer, 

Porquo não veio à osrta do ar, Vas- 
quez do Mola? 
Byidontomento, porquo nho gabi. 
[como dosoulçar a bota,—dogoulpo-nos 
o vorbogo e brilhanto orador a phru- 
io, O gr. Vazquos do Molla nogou-| 
nos cavaotoristicos do nação q ató do 
Estado, O sou tologramma não do 
monto “ somolhantos  affie 
como não tovo coragom di 
na carta, —a carta não voit 
ostát 


Denradas 
Doenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


O dinheiro 
em Hespanha 


O valor da libra om Hospanha é do 

Bb posotai, o dd BO fenacon dt poso- 
da 6 ó do 10 oboudos (ihosda portu-| 
Iguoza) 40 ponotas, 

A “eapantantosa doprociação da 
Imooda francesa lovou o governo do 
Paris à tomar onorgioas ahodidas roi 
sriotivas, rolativamonto á importação 
jo moroadorias do Hospanha. 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & C.*-R, do Ouro. 144 


Terras de Portugal 


Do. sr. Raul Paíva, alunno do curso) 
[do engenheiro agrortomo, recebemos 
curta que om seguida publicamos. 

O “nosso coliega Adobino Mendos en- 
contra-se . presontomente- no, Alemtejo 
onde fai visitar as minas do Losal e 
vito, No “seu regresso, O nosso, coile. 
a cexplicará as suas, alfirmações, 

Não” quir-enos,  pordm, Por daver de 
lenidade, doixar de publicar dosdo já a 
carta do cr. Raul Fava, que 6 do co. 
minto cor + 

Sr. director de «A Capital» 

Muito grato ficaria m y. pela pu] 
blicação das linhas que so se. 

uem: 

Na chronica «Torras de Portugal», 
[com o «ub-título «Montes Charosw- 
uA, Capital» de 31 de julho (n.º B141) 
|—faz o er, Adelino Mendes umas 
affismaçõos que convem esclarecer. 

Para jaso são sufiticientos—crelo-o] 
|-—-as duas declarações que so se. 

em ; 


a) Em julho do anno passado, vi- 

sitou o 3.º anno do curso de enge- 

nheiro-agronomo, ucompanhado pe-| 

lo professor dr. Silva Rosa a 

ulbufeira de colmatagem, da al- 

deis. do Rebochos, pertencento aa 
soares, 


or Oliveira S Devido a 
ums duvidas quo surgiram so- 
bro a extensão dessa altu- 


feira, o seu proprietario levou os vi 


sitantos a percorrereba-. na sua 
maior parte. Estavamos em fuiho 
quero frisalo-- q era approximada- 


imonto meio dia. 

Deduz.se—4 claro-que 08 prófos. 
soros o as alumnos do Instituto Su- 
parior do Agronomia não temem 
os calores do Alentejo; — deduz-se 
uínda que, pejo contrario, podem 
tambem arrastar corn clles,.. 

b) No 3.º do mesmo curso engo. 
nheiro agronomo), ha uma cadeira, 
lem cufo programma entra m «Hy- 
druutica agricola». Quem quizer, po- 
derá ver qual a importancia que, 
nesta parte, ce atribue, pera Portu. 
gal, ús albuleiras, quer sejam de re. 
8a," quer de colmatiagem. 

Para verifical.o, ficam desde já à 
disposição do sr, Adelino Mendes 
o exemplar que possuo, das folhas» 
que foram públicadas, no actual me 
no lectivo. 
| Cabertam agora alguns commen- 
larios; todavia dispenso.me d'elles, 
visto que o meu unico intuito é ro. 
ctificar algumas phrases que pode. 
riam levar a conclusões muito dif. 
ferentes da vordado. 

Para terminar, direi mais que, so 
as excursões não toem o desenvolvi 
[mento desejavel, deve-se, em mito, 


[so facto da verba, destinada a tal] 
fim, não augmenta, quando não dj 
minuê, enquanto a frequência, no 
Instituto, eresoé todos as aninos 
[com o que mliás, mé regosijo. 

Sem mois, creame, com iuita 
consideração, 

Raut Paiva 


Do 4.º tinno do eurso. de engenheiro- 
asiomo 


À grand gra 


O collossal esforço 
da Italia 


Como o ápreciam o coronel Ropington! 
no «Times» a Paul Adam no 
«Jownal» 


ROMA, 31,0 ministerio nacionai 
italiano .denionstrou com as smas| 
primeiras medidas querer dar a co- 
Nhecer ao extrangeiro tudo quanto 
tom feito até aqui, na guerra da Tt. 
lia, as suas difficuldades e o que 
elis representa no grando confiícto| 
entre 05 dois grupos belligerantos. 

Par outra parte a forga dos acon- 
tecimentos juntamente com as fre- 
quentes visilns das franoezes, in. 
glezes e russos à linha italiana tem 
contribuido para. render em parte, 


ysliça qua mpncce o grando extore, 
8 om tado to ) 
O coronel Repington, o brilhante 


crítico militar do «times» do re. 
gresso de uma visita à linha ilatia- 


(Des meridiunaos são lo enthustas- 
Is. pela guerra como as do norte 
eguslando-so em demonstrações de] 
galor os Fegimentos de Nupolos é 
da, Sioilia ao antigo cxervio hr. 
o», 

E” mugifico o elogio que faz do 
rei de Italia, cuja vida simples na li- 
nha de coinbato põo «o lado da do 


ULTIM 


S 


tar cangadd, sstenuada--depois de 
um anno olha com altivez para o fu 
turo, feliz por a nstrafe-Lixpeditiony 
tenha lido ima solução contraria é | 


NOTICIAS 


| Havas). 


pois de viater 


duas manob 
Na margem 
artihuria to 
traniamente 
moi, bosque 


do o quinto al 


avião allemão. 


as 


prayoniu o gu 
sonhuma uni 
dora avanto 
contentamont 
ras da Maced 


sudoste, sendo, 
mas bambas Dn 


(ohamou 


cana) 


não menos admiravol rei Alberto 
do Belgica. 

“Quando tivo a honra, diz o cita 
do chronista, do ser recebido pelo 
rei do Talita, encontrul-o n'uma ca. 
sita em que apenas cabiam quatro 
pessons. O rei trabalhava em uma, 
dependencia, a uniac que tinha mo. 
biliario, o queil consistia em uma 
baixa é estreita cama de campo, 
uma pequena mora o duas cadeiras 
durissímas, 

Como unica decoração tinha o in. 
volucro de uma granada tustriaca 

O critico militar londrino continua 
Joxaltando 04 serviços, a olimonta.| 
ão do soldado o recorda que "q 
kmosphgma, de, goral. golstação. e 

ar aprreíáda ent Tlalia so 
ovo elo r ue não sb à 


popiiluridado 
da guerra mas tambem à prosperi-| 
dado da agricultura italiana e à 


jabundancia das colheitas». 

Ein conclusão, continua o coronel 
Repinglon, a impressão que produz 
ja Italia contemporanea é a do um 
povo joven convicto do um futuro, 
& que mediu ab consequencias de 
seus, actos, e não teme. Tenho fé 
Jem que « energia c resolução do 
povo, é A sua ocnstancia que tanto 
9 fizeram progredir, receberão a seu 
devido lempo o mbrecido premion. 

Um outro que nestes ultimos dias 
rendeu homenagem ao valor das 
tropas italianas depois do tor osta.| 
do na linha de cambato 6 Paul 
Adam, no «Jonrnalp, 

Nós, 05 francezes, escrevo elle, 
não temos dovidamente compreben: 
dido a difficuldade insuperavel quê 
existo em venoor, em úm paiz onde 
os exosssivos baluartes do inimigo 
estão a 2,000 enetras o mais de at. 
tune 

Baluartes forlificados providos de 
baterias, de observatorios, de trin- 
cheiras opportunaimento melhorados 
[com summa arte durante dez annos, 
ido fsto na fronteina que ca trata- 
dos do seculo XIX indicam como 6 
mais competente paiu se estar pre. 
cavido contra os invasores, baltar 
tes que dominam a supertício dos 


dades, Por outro lado a offensiva 
austiíhoa lovo o merito do manifes- 
tár, do facto, a situação é o gran. 
dissimo beneficio quo a Italia pres. 
tou à causa da «Quadruplan, 
Nesse tempo 05 agentes sutros) 
lemães nos paizes neutrues, princi 
palmente na Suissa, regosijavam- 
se; dando, como certã u «Expedição 
do castigo», O pasecio militar a Vi- 
cenza, Veneza é a Milão, Se a Rus 
sta sé não movesse a Italia teisse 
hia visto na necexsidado de cinggir 
se a uma paz isolada. E o princi- 
pio do fim. Este é o quadro-ustro 
alemão de hontem. O do hoje es- 
tivo offecendo a explendida e 
victoriosa. offensive. russa, o a of. 
fensiva das tropas do general Ca 
[dorna que fizeram retroceder o ini- 
migo pena alem da Gronteira vio, 


Hoje a «Neue Frele Press» com 
voz repassada do Irisleza volta-<e] 
para a Ailemanha afim de lho di. 
[reri—»A. Alemanha deve proceder 
vigomsamento para livrar a Aus- 
iria da humilhação que à mincaça 
de todos os ladosn. 

Ora isto é muito diferente da nx. 
petisão do castigo». E exactamen. 

& contrario que quecede. 

Porém a Allemanho, esto ano, 
está sujeita pelas tropas anglo-fran. 
[ocaas ria linha occidental, e por ot. 
to lado as tropas de Hindenburgo| 
je de Makensen são impotentes con. 
tra as soberbos exercitos do tzar 

adro variou muito. Os fot: 
|naes Italianos referem que tem des- 
japparecido dos cafés onde so cos- 
tomavam encontrar. os austro-ahe| 


mães, em Zurich e nos principaes 

loentros da Suissa, os fandarrões de 

[bontem ; estão... Em campanha 
Assim €s suas proprias jnctan. 


(09s não fazem mais do que salien-. 
tar melhor à situação, que sem con-. 
tostação, não é certamente muito, 
Itavoravel para os imperios centraes. 
E, aquela Halia que ao eabo de um 


“sento numero .do menes. deveria 4. 


forma de gol 
dos assogi 
m 


quo vencimento 


a cujo sustunvi 
am, por in alo 
tva”. etuáção 
ventura fiquem 


mobilisado tenhi 
O conselho 


fostação “do ti 
bom “a favor doí 


Assim. que O 
ndoantado “a Unt 
para resolver 4 
as a tomar a 


onte 


ado, io TOS ncary 


socios da nUivorsid 


fee esperava: quem à sim prehondon. 


ido por este aviador. À 
cesto de Eubn toi abatido um ouso] 
qnvas, 


tropas bulgaras 


PARIS, 1-0 governo bulgoro, 
ivorno allemão do quo 
idado | bolgara deixará 
Bolgutio. Reina o dos- 

o ao tropas bulga- 
inia porque não reoo: 


uni 
estugrio do Tamisa. 


ataquo continul.—(Havns, 


As tropas bulgaras 


PARIS, 1,1Oonsta que a Bulgaria 
ab tropas quo no oncon- 
teavom na fronto russa—(4meri- 


À Universidade Livre estuda « 
correr às famílias 


ados que forem 


bilisados 


O conselho adulnistralivo da Uuiver- 


dee 
Drvenria 


08 qui 


std ade Livre 
to reápeiio, 


São avisados 


alto do S. Jorge) 


0 


Portuguezos real 
2t horas e meia, 
dr. Reynaldo do: 
cia sobre «A or 


D or. Lauro 


RIO DE JA! 
do Now-York 


Os product 
no 
[Coolho, agonto 


real 


O elogio de 


men obras 


rios “a riquera dos campos e das c)- [qada, à Sia. Pros 


Serviços do & 


No sédo do A 


de cirurgia na fr 


Leuro Mullor, um 


RIO DE JA) 


blica Portuguesa. 
brovomenl 


[guozes seguindo: 


Regimento de infantaria de 
Pesepra n.º 


6 2. cam 


para trellas gor oq 


dental 


distincio clinico 


nte oeridembelo, 


Tp 
portuguezes 
bispo braziliro 


BELLO HORIZONTE (MINAS| 
[GERAES), 1.—0 novo bispo do Pon- 
so Alogré, monsenhor Octavio Oha- 
gas, fos um calorogo ologio da hoi 
idade o do comportalionto dos t 
balhadoreo porto; 


3 ro, erva mosto 8 gos gongpntos 


Sum os gl 
ram.so do renovar ns] 
suas femlativis. Ao norte do Avre, de. 
dombardenento, os nl 

lembos fontaam na região de Iihons 
ias, que foram frustradas, 

ila do Meuse a lucia de] 
jou-so duranto a noihe ex. 
Jenta na região do Thiam 
de Fumin e Inulte, A 
ocsto "de PonLa-Mousson, no seclor del 
Elirey os alininães fizorail explodir tres 
linínas, oecupêndo os fvanoezes a oria 


m Jangadas algu: 


teem ; quantos filhos é 
nua a oiado dellos; (pres as pessoi 

Pele, ánquerito 

or na mediga do pos 
emo que por. 

alguns dom associados 


dani, que, Cen 
lo “antna” 08 
dio Livre ha cone 


inquesito esteja mois] 
árà 


nilivamente as mod! 


entos reser- 
vistas esto, regimento que possuam o 


curso de habilitação mentos 


mo tegiemanto (ao Cas 
gão do posto ttnrhp. 


rurgia na frente 


Sociação dos Medicos] 
depois d'armanhã, às 


mtos uma confere. 
mixação dos serviços] 


rn Canadá 


(BIRD, 1.—Moticias) 
ficmam que o dr. 
nisto dao relações 
Joxtorioros do Brasil, nooeitos o con- 


(EIRO, 1.—Simões| 
ôpmmoroial da Ropu-| 
na Amorion do Sal 

to uma conforencia| 
do propaganda dos productos portu- 
o-lho uma outra 0- 


|A8 thermas da Pelgueira eram 


ii 


Indica 


|syphilis, como auxiliar do tratamonto 


CALDAS DA FELGUELHA (Canns- 
Beira Alta) a mais pittoresca e admiravel estação de cura em. 


Portugal instatações complotas do tstamonto--ttsel confptavot, 


as recommendadas pelo saudo- 


so professor MANUEL BENTO DE SOUSA mn sua núme- 


sa clinica 
ções: No rheumatismo, nas affceçõos do polle, aptrit 
aa dos países quentes, de gado, do estomago, do intestino, broxohitos, na 


ismo, nã doeu» 


mercurial. 


- ECcHOSt00+ 
&N TOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMENIGADOS 


[sul das tres gxonvações. Nas restantes] - vcroNtnto! 
linhas a nojle decbrren relativamente At ultima 

calma, O ajjdanto Lenoir abatcu um 15da hoje, o livto.do passa: jo 
avião alemão, ao norte de Verdun, sen) Leticiey o livro do passado abrint 


Lembro-avo pungo-ioenimubrança delas; 
Lebro-ua o vejo-na soma as vi partindo 
Estas cantando, coluçando aquele, 


Todas formosas como tu chegaram: 
Bortiram, é, ao partir, dontro om mou 

seio, 
Todo o veneno da paixão doixaram, 


ol! nonhurna tovo o ten encanto, 


na, tece nas columnas do grande po-]bem o soldo ha meis de seis megoo eJiçari “4 geshuna teca o tem ancant 
sic aa “Giga om logo. do ei [sto mal alinjontadas (Americana). Ee à ha : 9 (er olhar Mão 
a vo ilaliano. Con Ju tio viva, quo abrax eso tanto! 
essa que 03 proprios alliados nem | entrada e sahida da 
[sempre teem tido calm) conhecimen- Alemanha OLAVO BILAC, 
id PD O BARIS S)-A paritr- do tojointo 
de pronodo à E, e o | Aa a aeb 
tóg vão à lina italiana — prestam [monho, salvo po caso do reconhecida] dr do Casino 8, Juro Bite A Dota 
justiga. o collossal esforço da Tia. Inecegsidado.- (Americana). “a em faco do envoosso obtido pela gonui 
. ! Eantora, sou sontestação à melhor do 
“úlisto, diz 0 critico do utimes»,| Mais dirigiveis alle» |gonoro quo nos tom visitado, resslvoa fas 
om osiu exercito quo ainda não = mães so bre Ingla/bolra [er its ima fa cm ia houra Pinango 
dao Qupun? renda, Quer] LONDNES, |-Olticiai: Alguns dh — 
a dado, ) gives atacaram a Inglaterra à meia roi casamentos 
presenta hojo Uma só o flrmo li | gu ii E ar li 
nha, o que demonstra que as povou-) te Nãs elluras dos los ê mobo o casamento da 


orrido da Costa, filha 
da Costa o doar. Ma. 
avel Jonquíin da Costa, oo 0 ar, Anto 

mio Alvea Leito, aspirante do mariulia, 
= Roalinoty so em Castondo O comam. 
d'AIyngnor. 


0 


nã Torrodolta, o cama 
ajth, Loltdo” Cardoso, 
tha do é Tenira. Curdoro in 
pos companhia doa phoaphoro 
10 aro Machado, dhiooureiro dá 
municipal do concelho do Vi 


sidade Livre tepoiveu abrir um IN 

Filo entro. 05 84us associados, que Rã 

Gm Meo. Mb, obren. de ola: mi o trabalho, lho da gra 

ficêrca da sum situação militar se é cu ratos do A dar 
mobiisavel| mual a Evn, profcsão: a AA a ai 


efe da contabilidado do 
infatario do faiconto, er, 
do Mello o Caetro, 

—Besllsa-as no aabbado e anlaco do gr. 
D. Xlioa da Camara Loma, Alho da oro D, 
Adeloido do Almoia da Camara Lomo 
do “ar, D. Josó da Camara Le; 


X ur Angasto| 


ue sejam chambdos à defeza ta Putria 7 pt ço TUA 
Procirando a instituição, A que está M)gs ox Ppdrpa o Éarpa Limental, úlho 


ho do Sarpa o do ar, D Fernando do Sor. 
ps Pieiostél pad 


Ed doq — 
Pa Feu, Dauerito, Multas altos: NASCIMENTOS] 
io So dedeiio, no el mc De ia pa sos da xo faut 
a 28, a Co pd a a a, o 
e Ds io dos a o posa jo ralis ivo 
(dos. Mas, tambem, o dessa mani- 


Em Faro deu à luz com muita faltot. 
dado nma robusta cegoiça do voxo mas. 
gstino a ospoma do or Dosb do Sunsa Tv 


Es, puieadado Livre Va conhe Hui 
gente remediar, puando as posso: ue | J pr Pa att á nda o 
as Fonte, ad, da, ess, qu span o ar rat Mano 
no serviço do exercito, Da e 


ANNIVERSARIOS| 


Yazom imanhá annos as ar, 


D. Joaquina Jorgo Perolia do Miranda, 
faria, 


D. Laura Malheiro Guimordos, D. M; 
Eira da Silva Situralao, D. 
Julia Carvalho de Aranjo, D. Lai 
|vos "do “Costro, O. Musilda oboilo 
ento, D, Amalia Gualberto Boates de Li. 
ma, . Faora Elisa do Bonta Vanconcal- 


ion, D. Rosn E Peraira do Almeida o M 
notas, D. Maria dos Avjos Tavatos do 
tro. Poredra Roboilo. D. Amelia A) 


sina do Souto Lobão de Macodo Chaves 
ão Olivoira, 


Esdras, 
1] (Chaves de Olive 


Sonda do Cartaxo, 
Narciso Francivco do Bousa, Carlo dá 
| Alivolão Braga o Joto Augusto Montel- 
ro Cancolia. 


PARTIDAS E CIEUADAS| 


Encontra-ao om Braga, do vi 
funilio,o ar, dr. João Valerio 
Porolta. 
Com aus 05203, partia pas 
aho o ar, ongronheico Baadaira Noivo, 
“Tom ostado om Esteo'noz o ar, Vasco. 
astina Moto, consni do Portogal em 
yamonto. 
Partiu para o cou solar do Gusss No- 
vas. Chaves, 0 er, ar, Josá Osorio Sa. 


sr 


Eapt 


Bartia para o Noto, com eus filhos, 

o 8x. Annibal Oclho Montalção, 
—Chogou a Liaboa 6 parto brovamente 

ca Kntre-os-lios, 0 sr. Robollo No- 


Vindo de Gibraltar, encoutsa-so om 


te do duguo do, Connangit doven-|Faro, com erposa, o or, Aaron So-| 
lo partir para Janadá ainda no 2% 
men do agosto. (Americana), Rr E E 


Partin para a oua cass do Padoruo o 
ar; Antonio Maria Tudico Biker, 
—Parsia para 0 Porto 0 8% João Dias 
Alves Pi 
—Porticom hojo para a Profa das 
gs oa on0o genti ha, ar. Joá Sua 
Tato Vo para aqueila praia pertirar 
eo collega dr, ab Pontes 6 sua fa. 


Pará om Casoos o st. Oullhermo 
pratos é 

“Com sus esposa partia, para Torres] 
vodeaso ar, Forbaudo Bacallar. 


bre as proias o thormas do Portugal) —Partom uncato pará us Podras| 
jo as bolloras toturass do piso [Saladas o 5%, dr Vioira Guimeries o 
(Americana), ai 


Eita ou Vison o ar. doa Reiva 

Parto depois imaahá paro e Yi. 

|gúcira da Foro er Magui Peste da Cru 

6 tua esposa 

Do Togo ds eds Balgada op 

a gui residoncia, Galata do 

Ema, ox Ohio do Gonco, Aneita o Ge 
[D. Avesto Rego, 


Fall Valeriano Bi 

allosou 9 or. Veleriapo Manaol Redri. 

pé, “jo femoral do Veaiisa Quant ts 
horae, 0a tenvesoa do Saque 16, o, 


ROTEL CENTRAL E SANTOS 


Uma missão argentina 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 1—Chagou a 
osta cidade uma cominiseão com poste, 
de modicos e estudantes de medicina! 
(da Repablica Argentina, que voa o: 
tudar a organisação completa dos 
institutos ganitorios do Braail, Pro- 
sido à esta comissão o director ge- 
ral da lygiono do Buonos Ayros— 
tmericana, 


Dr, Affonso Costa 


[sua casa 0 sr, dr, Affonso Costa, reor- 
Desvio pela sun chegada o pelo” exito 
las dômaheso que restisou. ns felci. 
taçõos de um grande nwnero dos eeur 
amigos o admirudores, Entre 18 pessoas 
vue o foram cumprimentar contam-zo 08 


sra 


ministoo da foglulerm, prós 
dento do minislero, conmisandnata 
da divisão naval o géneral, Cor 


rela Barreio, O sr, dr, Alfonso” Cogtn 
sahiu de tarde 6 dirigir-se do pago do/Be 

, onde tove arma demorada: contorem, 
eis Som o sr. prosidoAe da Repúblico 
Montem, à sua, cheguda à ostação 
Morto, fal cumprimentado” pelo: se Phdke 
mon de Almeida, em nome do gr, conm 
matuanie do qivisão nával, 


Districto de recrutamento-t 


IN 
Ra rio 
"Almeida, 

mio o Late Fernnndos. Henriques Car 
lex, Dara fe apresenlarem Tmmadiaia 
melo ho distebio de recrutamento dê, 
à Tim de receberem, gula para. 6, apre: 


entram nas UMIdndE pr T 
prosunsidca a aleres Trico mid 
mo 

Bigua 

trop ter 


atentos a oscola preparmioria do off 
orues nticidnos, 


THEATROS 


Na proxima gegunda feira estpeiasu so 


no Apello, na revista v1910u, us act 
nes Fora. Dyson, Georgina Gongalvas, 
fnirdia Vilor “a “o actor Soivudos 
rata, 


Poroim Coslho, Luke d'Aquino o Al- 
berlo Burbosa ostão trabalhando n'uma 
revista destinada & epocha de inverno 
no thestro Avenida, 

Vac entrar em) cysalos no Ueniro 
Eden à hovísta «Nova amihdos, de Br- 
nesto Nodrigiucs, João Bastos “e Felix 
Bermudas, 

—A companhia do Iheatro do Gyknno- 
slo deu o seu ultimo esjectacuko rio Por. 
do, seguindo pasa os prajas ido” núvto 

o pais, 


agendooomos 
mprimentos do distincto maoatro 

Pachoco, do thontro Avonfda, 
ano regressa do Drnail, 

A acção do Sport Lisboa 
e Bemfic: 

Intonaifion-so a negão do Sport Lig 
boa e Hemíica, O. irportanto clnb, vue 
ilomonstrando que a sua notividado 
o influoneio, dns quaos reonlton gor à 
associação bportiva com o moior nt 
mero do associndos o com à maior eym- 
pathia do gyando publico, não 69 Mmita 
penso 4 propogonda o “osegnção de 
jogo da «foot-ball> mas à pratica o p 
psganda do varico outro excteialos 
athleticos, 

No proximo domingo, volta o Bem- 
fien a exemplificar cata notkviado. Vi 

rio ah, 


inaugurar om «torneios do « 
ticos entro 03 seus quafro «teimam, 
no seu campo do Soto Itioe, 

E o Bemica tem ontro censos «gportam 
jmans varios «ospecinliatas» como Ca 
doça Ramos oro saltos á vara, Pogalho 
om corridas pedestres, ote, 


|O tornelo de esgrima na Trafaria 

Está abpolutamento doterminaão que 
uma das primoiraa provno organizadas, 
pelo Club Balnoar da Trafbria, seja, já 
no mea d'agosto, ur campeonato de” 
cogrima do ospada, aberto a todos qu 
atiradores, vogondo o regulsmento quo 
tem servido pura a soalisação da «Naga: 
[Amedora», 

O Club da Trafszia projocta tornar. 
a festa num brilhanto certame apar. 
tivo, com a cooperação dos melhoreu 
ogntoros do espada do paia, Bs comeo 
[pelo monos, os propocitos dos diteota- 
res do Clnb, no numoro dog quaos fr 
ura, com dentaquo, pelo ama aotivio 
não, o conhecido amigo do esorb, 
Henriquo de Souza. 


NOTAS DIVERSAS 


O ae, prosidonto do tu on 
par para Geres sa proa : 
A Goma img do sm 

concessões da ostrairar o 
region, composta dos sx! aa 

ro gasta se José Erapeiobida! 
gi aê relação do Lot: o 
tro, proprietario Jos dead 
R Logo Mr 


et Robrega o E 
nem já dem o s90 ) 
Esineidado do todas asso Snes 
= doputádo ar. Carvalho Aracia sat 


vo hojo com o as. mini 
ao 

do For: 
quo com urguacia so a 
on de milho para ass 


Situação da praça . 


CAMBIOS.—O mersoão feson 
gnintes cotações: 


asse 


| Londres, ohog: 
Farta olioqpe. — 4 


Holland 
Madrid, Choque » 
nim Shoão 4 
om Park o e e 
[Rio mbondiea é 
Ad 
“oito duro; 2 à à 


ri etegã 
Sta 
5 
E, | 
Ou 


. 


SPORT & EDUCAÇÃO PAVSIA 


Homens de “sport, na guerra 


gme-— 3 


CHOCOLATE, 


MEDALHA DE HONRA 


NA 
Exposição Panamd-Pacifico 


CACAUS, BOMB 


c] 4 CAPIRAL 


Prefiram esta marca 


48199 nie 


ONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


“IR o €» MEDALHA DE OURO 


HA guia 


Sociedade de Seographia de «Liéboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Emie 2 deagosto, abertura do anno lectivo (1916-1917 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos em andaras completamente indepsndentes. Curso livra de Tach; 

10 Cursos Profissionaes e 4 Cursos Especiaes, com os quaos homens o sanhoras obtaam facilmanto col 
idade o por contracto de habilitação 


nalidade 
trangoiro 


Motricul: 


r oorrospondonois 


condições, 


locação bom remunerada em qualquer 
1. Podie programa, proços 


)no Instituto Commercial Pereira de Sousa, Rua Nova do Almada, 63 fz 
yg-aphia, Calygra phis, Dactylograpbia, Caleulo o Escripturação em todos os ramos, o Linguas por profossoras o profassores das respectivas nacios 
iz. Habilitação para concursos. Lições indiviáuses, em ola 2 


o 6 para as provincias, Ilhas, éfrica '4 gia 


- Aviadores heroicos 


leio na esquadrilha 3. Es- 
de o 


da ovinção d prin. 

Den provas como ohsrr 
Qador e como piloto de qualigades de 
angus feio, de bravura e do Jlicação, 
Morou, gloriosomento, em 16 de ziaio| 
de 1916, durante uma missão aerea, 
JEAN PAUL THUICLIER 

«Tonento observador na esquedeilha 
M. F, 95, Observador de primeira or 
sem, “em, mais do 200 horas de «võos» 
sobre" as linhas infmígas, Ha 15 mezes 
que não cessa do prestar provas das 
mais brilhaitos qualidades de intelligan 
eia, de aulacia e «> sangue-frio. Prodi 
galisou-so am todas as acções em que 
Sua esquadrilha tomou-parte, particular 
mente, durante o pesiodo de 2 do mar 
qo a 39 de abril, sustontando continua: 
mento. violentos combafes contra nume. 
mos aviões inimigos, voltando com o] 
Bu neropinno erivado do projosteis, 
Nunca deixou de cumprir até linnl c) 
tom bravura, todas as missões, uínda 
mais audaciosas. que lhe foram conti 
Vaso 
JULLIEN COUNCELLES 

«Ajudante na esquadrilha 63, Não he- 
sitou em alacar, sósinho, um grupo de 
Auatro aviões que pareciam ameaçar os] 
parelhos frances de regulação de] 
Airo, Abaleu um dos adversários. Sus 
tentou um segundo combute, durânie 0] 
qual foi 0 seu aeroplano allingido por 
muitos balas, Descendo por causa de 
vma spannes seca, foi encontrado fe 


poonatos do espada, 


nuame, 


Militar Proparatoria n. 


ral antiga, linda, da 
quo sorá precodida 
lomno para distribuição ds pre 
Focompensados, são os pequeno 


viomingo, nas provas 


cimonto 6 w 


tio 


os trabalhos da 0) 


trabalhando. 


vido w unem os princi 

MAURICE ROUEN, “sytmkhams» do atilotiamo o do pot 
“Sargento ajudanho ma cequadrilha|nogom para esboçar 08 programenas e 

MF, | Exceliento piloto, cheio: de au.) divitir trabalho por varias commie” 


sãos, 


ia, dou compre provas de resistencia 
e do lonacidade, executando diariamente 
ioconhoninfentos o regulnções de tiro nas 
mais desfavoruveis condições almosphe. 
ricas, 

Fim 20 de março de 1916, ainda que 
pilotando ira acroplano de marcha, len 
fa, não hesitou em atacar um avião ink 


309 com os tam 
guindo-oo a 


sobre as linhas inimigas, à uma altitude) 
de 000 metros, | 

Em 22 do murço partiu, apesar da tem 
postade, para afteciual rogulações do 
vo, urgentos e depois de haver executa- 


minções athloticas, 


Entrevista com Mario de Norg- 


É quo so veforo aos ultimos cara 


Notas do dia 


As festas da Amadora conti- 


Amanhã, a Sociodado do Instrucção| 

95 organisa 
uo Salão do Festas dos Recreios Des- 
portivos da Amadora um ospectaculo 
[com a interpretação duma peça thoa-| 

ola romantica, 
ama nessão 00º 


tas do 16 o 17 annos, quo, no nltimo 
nãos do odnca.| 

ção phyaica, domenstraram énuito mo- 
troino quo os impõo 

[como futuros ospecialistãs» do athle- 


E com a festa do âmanhê torminara| 
ca do 4915-1916 da 

Sociodado 85, que honra o bello nuoloo| Lisboa 
do rapazes quo à cosatitnem 0 o sou| 
infutigavel inotrnotor tononto Batalha, 
Os Rooreios Desportivos deram a co- 
fas provas o son concurso o aoguem 


Já âmanhã, ús 20 horas da noite, ro 
influentes dos dois| 


No domingo proximo, os Recroios) 
rocobem a visita dos tonnistas do 
Sporting Club do Portugal, quo dispu-| 
tario uma sorio do «matobes» amisto-| 
tas du Amadora, se. 
so improvisado torneio! 


os capadoros compram-nos muito caros 
o à todos, para «lescançar» a copia- 
Iganda. o 


Os grandes records 


[A proeza sportiva d'um campeão! 

portuguez de bilhar 
Rocobemos hojo uma interessante) 
noticia fornceida pelo ar. Rodrignos 
[Paulo o quo sgradocomos. 

“Rofere-so a um amador portagnez, 
[bilharista, quo obtovo nmá «media» 
[oxtraordinorio nam «match», media| 
[superior á obtida pelo professor Cura 
ultimamente om Paris. 

Esea informação é a ecguinto: 

“+++ à fineza do fazor conheces, por 
intormedio da muito lida o bom dr 
[Bida secção da «Capital», o todos os 
nossos compatriotas, a mégnifica proo- 
na do nossolsampãs ar” Cndoso! 

n'um desafio realisado no Salão 

ignáox com o tambem amador sr, An-| 
golo Santos, ás 1000 carambolas, fes à, 


nas em 49 «tacadas», o que dá à m« 
Joxtraordinaria de 53,6, tendo o pareei-| 
ro feito apenas 250, 

Queira y. notar quo Cardoso era a 
rimoira vez quo jogava n'aquelles bi 
hero, pólo eu salão habitual é o] 
«Salão Portugal...» 

Noticias 
(Communicados e informações) 
+ Entre nós 
(Campeonato do «water-polo» 


«Nó ultimo domingo realisoa se mais um 
doão do evater-polos, contado para 


2, Átbtdos Comecei do 

ao entovo 

logido à rutias ciroumatenciao, 
os os associados que desejarem fos-| 

erovorom-s0 poderio fasoL.o na secretaria 

dao 21 ds 23 Nogas. 


Carfaz de ámanhã 


REPUBLICA — At 
Onstellos no ar. 
EDEN—A'$ 209) 0 :2,90-Aaró 
dorosas, 
APOLLO—A's 20,90 62200 
1915—(Rovista), 


2145 — 


Agenda da semana 


AMANHA-EDEN— Roprho do Maré 
de Rosas, 


partida» arm É hora o 68 migutão, ape SEXTA PEIRA — 4 POLLO— «19169 —| 
A 


'Novo episodio da fita do «Penotra», 


As aventuras de D. Jorzina 


Poucos fitas cinematographicas, gel 


ao das «Aventuras do D. Jorzina», que] 
todos os dias 4 noite se exhiborm duas 
vezes no «cinêmas Penetra, funccionan- 


Os dois primeiros opisodios, «O cstro.| 
tagêma dos pózes do gomima» é «A mão| 


sagaz detoctivo Claréis tem. 


em 


mo cór de rosar. Ahi se desvenderá a 
applicação seientíica de certos ophidoos 
jamesirudos ao mais complicado dos| 


tim almoço do confratornisação, ao 
migo mais lovo  uleniou o combate [qual assistem além dos founistas, no 
irecções das duas importantes agr 


do uma, vit.ss obrigado a descer, em, 
Pl Capo, porque CN a neve 
lorninem “0 beca QPAE Vota” 


nofualmonte, 250 horas de «vôo» 
sobr 0 campo inimigo, 


Po 
Algumas ansodotas 
Uma razão conviricente ácerca| 
de caçadores 
Anto-hontom, & entrada do Salf 


Duna 


SUPER OR 
ATODAS: 
a> PASTAS 


Soldado afogado ao banhar-se 


CAXIAS. 1.-Moje. pelas 7 horas, 
uando auidava a Roniar banho na pra 
o Eagoa!, juntmpanto tom outras pra- 

gas, o soldado da compania de 

phistas de p 1273, Cogar- «a Sil 

| var Garcia, em virtude de Ur sido ace 

Imetlido de congéstio, afogou-se. Fazia 

Serviço na estação telegrablica do go 

|verno do campo enteinoheirado, era fia 

lurct ds Lisboa e pontava 21 anhos, sen. 

[do mito estimalio pelos seus suporio. 


Dirigte 
Ouro, 


prestados “peos Lannaros 
eooçomos, mas Gli” ediaver 86 mas 
lord oi encon o E sargento 
iris ends 64 Te, 789 € 0 
 Copanhia o forpeliras, quo pres. 
an fe Sr 
deseniarado: foi (io seportado. pára o 
Hospital smitar da Rate tm e net 
aeibpsiado, eesisqndo-se amanha o fe 
Bro tm qse egarea lodo 
Pessoal em Serviço nas estes delega 
phicas do campo, entrincheirado. Era 
tio, deixando, porca. tu filho de 
ea ia e Cn do va 
Ber morador em Alcantata com em 
Psvia- Borel creo tados nos uti 
algum dinheiro e outros objectos. Da] 
triste oocorrencia foi dado conhycimen.. 
(to ao inspecior dá serviço telegraphioo 
pilar, que muto sent a cloro do 
nie estado que” Dê “pouco. emo 
Ba faia serviços 


Esorípi 
50réi 


Poçaim em toda a parto as loção” 
para cabelo 


Eua dos Corfoeiros, 71, 2º-—Lisboa 


TOURADAS 


Setubal-- Annungia-se para domingo a! 
inauguração das dorridas nocturnas na 
praça Carlos Reivos, asiando a iu. 

já montada + devendo produzir 
leffeito surpreendi 


À epeéra com. 
dy para domíigo, depois da boresda 
E Bora" da no Put a 
gesso per 


um comboio do 19 


Ja cavalo o isbomenas sr, Rk- 
[cando Teixeira. Antônio. Preto vem aqui 
fazes o intervalio| comico «As. Curto. 


EMPREGADO 


Com conhecimontos praticos 
e frances, aleums pratica 


p 
doenças doestomago, etc, 


CONTRA A qe: 


Depuratol! 


mais energico 6 inofensivo! 
tratamentos secundarios! 


PHARMACIA J. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, 10. 


José Pontes... 
-— MEDICO-CINURGIÃO DEL 
Massagem manual | 

oglos| 


Clinica infantil Ginastica 
oscriptorio,| 


locação em “quaiquor parte Rua do Carmo, 6%, ER 


à Tabacaria Bloganto, R, do 


CAVES DA RAPDZEIBA 


Reservas de finissimas qualidades 


At venda em todas às comfeiteriah” 
mercearias , + dy tvi 


DEPOSITÁRIO EM LISBOA» 
Arthur Benario 


TELEPHONE Nº 10 CiniáfAL, 
Poço do Borratem, 89; A 


Josões uloarcsas, 


turio--Ra: Augusta, 23 


is olitro em garraf 


SIPHILIS: 


Jul 


CREGIBTADO BJ 44 PAIZES) vo 
O porifeador do sangue por exosilencia a q oparattro"' 


Sem diota nem resguardo! Não exige o auxilio de ontrog” 


LISBOA , 
(Por baixo do Francfort Hotel) k 


COMO SE DOMINA A MULHER... 


COMO SE DOMINA O HO; 


Por Octave Fardel | 


AN 


Champagne e Lamego. 


vimento do 


Ler ámanhã na “Lito 


novas noticias sobro «Homens 
do Sport na Guorrao; sobrolajy fd 
projoctos do novas. fostas alo pro 
Amadora; sobro a campanha! do dei 
franceza “foita om volta da 
quostão da Proparação Mili- 
tar Obrigator « 


Porque?» 


to che 
Por motivo do força maior el para comprar 08 coslhos, 

sgardando a dovido opporta. | — Não com 

nídodo não publicamos hojo a| 


A RECEITA 
4 mais simples e facil” 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes q pes 


FARINHA a 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso; 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
e (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


taco 
TELEPHONE N.º 2194) cuca GERAL 
ova tabella de pros para as classes menos abastadas! ,.,,a, aos vino 
tadoras completas (orriizndas dando. a. SO vaias 
ataduras completas dobro de lei dasdo = 2 Doenças dos senhoras 
E RR 
as artificiaes om piaca desdo, F 18500] Consultas das 16 


xigadço da docies dizia SEM DOR 

ED 

Entetsço do joátês 
dado o 


o raízes Com ancethosia! geral 
dontes desdo 1 4 111 
Dentes a pivot (fixos) desdo” 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa | Taliatarialalafaia 


imatogrophico que funcelona no pa 


ega o dinheiro [Po ia 


Antonio Balbino 


fed A 


Manhãs; 
[7 horas da 
90 m,; do 


Facilita-se o pagamento Tabacos nacionses 
Modificação de antigos dentaduras ico) eestraneiroo 
urrwica quRA tropa idido; dostças Wine o do 6 da Bóa ooo 

zação, Coneuitas a 0820 das À às 4 da tardo, todos os dias | qão, 43045 
feto consultorio abro das 9 da maná ds 7 da fardo nos dias |. Figueirada Foz 


ntcis o aos domingos da 1 ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º . 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


|--Salão Por, Chantecter, Imperio 


4 noite; 
ANIMATOGRAI PARIEDADI 
E cais 
Sra 


ia de Caracioto. 
Eic-Cacama, Dovido a eo fact o du: 
presario ds Companhia tolagraphou ao. 
enpretario do Ooiyasa pedindo “para 
ar cata dfonidado E e a stóto remo. 


ud de Pe a Sea a 
cdr Ag Eri ne 


problemas da investigação criminal mo) QUARTO precisa-se 
Em ora qa dra 

o DE TARDE mo r en! e|, 
Circos & Musichallsjeavanaria 4. Carta a 
| ANIMATOGRA! E CONCERTOS. esta redacção a B. G, 
es e Oiii «puto dai até ás 11 da manhã, 


Les Bellini 


“Estrosram-so houtem, Do elos 
da exlanado db Onit 


do estrangoiro, particiy 
oonpioe, Cifemtas quo rotomou "a, 


Processos seguros paras 


cujas rolaçõos, por qualguer-m 


ato thon 
io do 8. Josó de 
os notavois duetistas 
mondo 08 
idocosso Ox 
o theatro om, 


Mendonça do Carvalho o Carlota Bans 
no cançomotas: Alma dosorente, Panag 
mar... o 08 monologos; Às mondadai 


A'venda na 


5. Panlo, 26. Tel, 2227. 


Tllustrado com os rotratos o bioj 


Inapirar amor & postos amado, mantor o aonservar o 

ragão e do espisito o amor quo nos tonhn, 

Caiua telações pos “motivo, nos. ojam projudioinod Conseg | 
josoa 08 ooquega om al 

m elegante volume 200 réis 


Almanac)y, Theatral para 1916 


à, Multa sartol, Modas femininas, Ao mar. 
iras, Qua sim. .. quo não, Masoar: 
garoto da rua 8 0 Sonho do operário, ancodotas, charadas, ato, Progos 1226) 


aa as 


çe- em 


| Vou a 


idos ao exercito inglez. Dois es. 

ESTES Aárica do Sá só poden-| 
rdda 

Erasca me ac tati 

para à armada e outro, doente, foi 


do serviço aciixo, Os res. 
onze, a que se juntou um co-| 
sen retirado do serviço, acom- 
as forças espedicciona- 


brilannioss, 
“A “reação das novos exerdilos, o 
do numero de catholioos irkin- 
| é outros que foram para as 
“em, e, acto de tido, as novas 
ções da terrivel guerra torna- 
cam fnerilavel ahsolutfmento O au 
| nto do eerviço de sacerdotes Ge- 
fotons romanas, 
Em tempo de paz uín padro podia 
| Bastar para attender ks necessida- 
des religiosas do tropas concentra 
das em estações militares ou em, 
aquartelamentos; em 
fuer, ess homens, estavam dia 
porsos, quer na metropole, quer nos 
campos de batalha, por 
areas. * 
Por asse motivo, forum contracta- 
dos capellãos militares 
romanos, que recebsram o pasto de 
capitães, Contraclavam-eo ou por 
| tres annos, ou para emquanto du- 
«asso à guerra, (bao qual fôsso O 
| periodo em que ella terminasse, 
Não podiam, porém, os que assim 
| se coniractavam deixar O serviço 
antes de doe mezes fewwm decorri. 
| do depois da «ua eabida de Ingia- 
terra. 


“4 principio foi norisado ua por 
cada divisão, mas vendo.se que um 
só não bastava éoi vs=> numero efe 
sudo a tres. ; 

O cardeal Bourne, arcebispo de 
Westminster, delegado da Santa 5 
foi reconhecido pelo alinirantado 
pelo ministerio da guerra como a| 
unica aucioridade euperior  eccle-| 
siastica dos capeilães militares e 
| mavaes catholico romanos € como] 
tel com elle 6º entendem. 

A unica excepção dá-se no caso] 


tempo dei 


catholicos j 


HISTORIA DA GUARDO GUINEA 


|) 


largas [do 


|litar do 


Lgasa poros? 
opixado alggom 


olato, atos, ota, 


dir 


4.º ano de publicação pr, 
epraplias dos artistas Aura Abranches, 


bom à peça om L neto Fl not 


O tin 


Livraria do João Carneiro & Cta, 
T.deS. 58, Domingos, 60-LISBOA 


Eu 


pellães, Podemos accresegatas qãs 
os dois se entenderam, dm 
de o principio da guerra à qua go 
[meou oito capelites irlandezas rpgs 
Fa Os Tegimentos puramento ing 
deves, maio 

Como todos us outros macêrdafea 
de que já fizemos menção 08 Callas 
licos romanos leem-so  comportad 
oo a maior valentia, occupundo um 
logar honroso. Antes de” inda cy 


gegundo anno da guerra, dos q 
jeslava addidas às forças impera 
quatro haviam recobido a cruzes 

mi guerra, 


tendo um + doem 
tambem o officialato da -Legitis 
Honra, cinco 8. cruz milifne ea 
trinta haviam sido mencionados "eny 
ordem do div, dois por tres vezel 
e dois por duas, Um capellão, au 
traliano tinha recebido à cruz n 
litar e dois canodianos a mesmo 
ceadecoração, 

Entre as perdus mencionam-se q 
do padre John Gwynn, josuita irlang 
que fazia serviço nos Guarde 
«2º que peric q vida e 
0.0 padre” Guilherino Einak 
crreu heroicamento em Gallk 
7 


los australianos, (ori 
tros, um grande numero, 
gravemente, — principalment 
dos que serviam no Meditertaneo ny 
primeira parte da guerra. Um mo 
reu em resultado de doença » o 
lare Mulan, que acompanhou a foz 
[ga expediciongria india á Mesopol 
mia, depois de ler sido tes É 
posto para cer condes» “ 
aprisionado em Kut. ) 
As egrejas livros teom egualmenta 
dado o seu contingente para à Gram 
de Guerra, podendo computar-se Ei 
ais de 1.000 0 numero de Fai 


Cineo capelites imperiacs o ui 


que servem quer nos cumpos dé 
batalha, quer na metropole, nos 
aquartelanentos e nos campos de, 
concentração. 

Diessa Sacerdotes outra 600 a 700 


[pertencem à  egreji nativista 


das divisões formadas na Irlanda, | wesleyana. Mais tins 500 foram xigs 
porque, ahi é v cardeal Logus, ar.Imeados para o serviço especisl dá 


ecbispo de Armagh e primaz do fo-[feridos e doentes, 


| da 6 Dinda, aueim nomeia 05 o 


) 
Entre os divinos ramos dem 


Eonsulado Gene 


en Portugal 


dostuenãos prof 
entao peraon 
ta 
aprendidos cm alado d 


apitento 100 de la les + los 
pioiantar-ão anta fis Comislones Aixtas 


don acssido À lof bonentisa d 
fioros Icalos Decretos de Ind 


do los anto- 


z 
cida y À log 
compiiocs de la fuga do mozon daoiarados 
oréfigo. Los deneríres profs ato 
doa iva Gracia ae Au'á Cuerpo! 
b orem, incarporados 
doing o “dberam 
logo oi tigmpo que vs 
dteidno da nd rempiano abondi 
lou devertares ol aotvido” cou auteriuridad 


os 

door impnas inseri ê 
as desertos preligos q mezon na 

tedop, acogidos Pa osto fudulto y q 


da Espaiin, À favor de los 
à roolutamígnto, tabi 
Mompo el derecho à gi 
doioua sorvir los 

des oorros) 
Ton iadividnos ca las condiciones do 
los comprodidos anterior, poro do reem- 
so aMerare a 101%) cugorvo a ota 

ola podraa 10 

Inotatioo poe L.800 pe 
Se excoptuaa do 1 
indulto, 1os quo hnyan cometida la da 
olóm pertcadcicudo 4 los, Guorpos do 


“oi Unorpo va] 
O aueros quo 


r 1a rouonclon 


pal do Espaial 


boa). —Botas para homem a 3340)! 


para homem se: 


do mongom 


janta Iria Barreiro o Sei 


Preços sem 
Telegrapho: FARINHAS-—Telenhones: 


Codigos A. B.C, 4 


COSTA SANTOS - 


Adico especialista 
DOENÇAS BE OLHO: 
Consultas das 15 ás 17 
&. Nova do Almada, 95, 1º, Esquerdo 


lodo em empolas 


unralotonos do Africa, 6 dol Exoedito an! 
E e ias ó 


Bperucionos ya abas 
dojando do lncorporarso à o) 
do luentas ia iconcia tomp 
Tatabolecioudoso o! pluzo dá 
neh pata os ronidomuas Bu o! axtranjoro, 
puddga todos cuaatos so con 
os en ol lsduito 
Asidos sa auto Consola 
dog los din laborabios de 
*Migboa, À do agosto do 1919. 
EL Consul Guooral 


Companhia de Seguros 
nivel 
Em liquidação 


pola do megntos “A Osldolois 


Llabos, de julho do 1016, 
hquidatario, 


LAVAGEM DE FATOS, 


EiTOs OU DESmANU DOS 


me das da 


Mituroria “Carbouinac 


Largo da Annuncinda, 10, e 12 
Eua do S. Bento, 175 


Telephone, 50º (Central . 


isteroi da gu 


Egam om toda a parte porfama 
Toportantitalma casa 


Ed. Pinaud de Paris 


Agentes oxolesivos Toi, 4102 
Silvas & Gta 


a, 
ásiddo mato d 
Rs dos orreeiros 71, 4º [não ouimpaç 


Sacadura F; 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificices 
IOCIO. 74, Eº—TEl.. 2166 


Venda de terrenos 
R NA AMADORA 


jofgrmações a tala. na Amado 
08 6m Elaboa, Ea das 


NOS 


das colobros fabricas 


Strohmenger e Bell | 


Sol doze Resistencia Bolota tesom” 


Pianos inglezes, aliembos 6 trance. 
Eis Novos à usados, Venda, roca 


ENSIORIA DA GRANOL Gumena 


al ga. concertos, 


alentim de Carvalho 
37, M. da Assumpção, 39 LISBOA 


my s6 nos Brandes Armazens de Calça FE da Palma, 
:B, omformoso, 4 


Um colosso sortimento em todos os Gengros 


Telephone: Ho te 148-— 3. A. Candeias 


Sociolade anonyma da responsabilidade limitadr 


imeotila, olaobas o bsoot>s em Ldabos, Coimbra 


ON IPrORIC 
Rua do Jardim “ão Tabaco, 82 —LISBOA 


vor, xr 


18 (om fronto do 
! Sapatos para conti 


nhora e creança 


trigo, descasque do arroz, massas ali- 
brogas, Sacavoi, Po- 


em barricas, caixas ou saccos—Fa.. 


competene 
Alnilstrapão za; Expediente ázao; 


es edições e Ribeiro 
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A irente da batalha ingleza 


De 


«mpressões do 


sr. Frederico Simas 


Londros, 19 do Julho, —Quando fo: 
«os com os ministros à Northolt 
vor a oscola militar do aviução, 
no nosso antomovol tomou logar,| 
atém do nddido, naval, do um dutro 
cavalheiro edost, Santos Tavaros,o oa-| 
pitão do artilhuria sr, Frodorioo Si- 
mas quo foi ministro da instruoção o 
quo presontemonto om Londesã- pro- 
sido á comissão portuguora do ravi- 
taillement, 

Como durante o parourso o sr. 
mas ti falado da sua visiza á, 
Tronto do batalha ingloza, logo formá- 
mês tenção do o ouvirmos para trans- 
mittirmos nos nossus loitoros as suas 
ccrioms o intorossantos improssõos. 

Quantos mo lêem conhocom por, 
ogrto o ar, Frodorioo Simas, esplon- 
dido profossor da Escola do Cinorra, 
optimo convorsador, sompro bom dis-, 
posto o alogro. 1 uta homom ba 
dos sous quarenta o oioco annos, 
davel o agradabilissimo. Não direi 
aqui quo ollo tom uma calva muito 
ando, porque não com isso 
ôllo so rangar 
1 Quando lhe inlamos da entrovista, 

ostrou-nos um papol improsso om, 
Anglos, ondo ostavam  ostabolocidos, 
todos os compromissos tomados para! 
“com o govorno iogluz por quantos vi- 
sitam as linhas do batal 


jorna- 
em conhecimento da cousura 
militar o foi nestas condições quo o 
dr, Simas muito amavel 
volvou a dar-nos a ontroi 

Som nos linporta a nós à consara| 
uilitar! Tanto ompenho como ella 
tomos om não fulor do mai 

Mas vamos á onte 

Ficou combinado quo nos ay 
rismos no Wiadsdr Hotel d'abi-a 
dois dias polas 9 horas da manhã, 
Lá fomos no dia combinado, um pol, 
Do mais tardo “é fnoto, porqho tondo 
nós ido voar a Northolt, o nosso au- 
tomovol não voiu com a volooidade 
quo dosejavamos, 


Almoçúmes, 6 dopois na compa- 
mbia do capitão Lucas, que tambom 
am parto da comissão do ravitaille- 


Wient, fomos Já para cima, para um ga 
inoto ondo podorinmos falar mais à, 
“vontado, 

Lntão o capitio Simas abria nal 
nossa frento um mappa muito curioso, 
dicondo: 

—Aqui tom ondo on audoi com um 
goneral russo muito poquenino o um 
“official inglez muito grando quo o go- 
vorno pôs á nossa disposição para nos| 
acompanhar. Esto 6 0 sector do Lono 
a Arrag, ondo ontão, ostava parto do, 

gundo o O torosiro oxordito, Para, 
cima até & oosta ficam inglozos o bol- 
gas, para baixo ató ligar nos franoozos 
o quarto oxorcito ingloz a respoito do 
qual nos guntdaram sompro o maior 
sigilo o que pelas ultimas notícis, 
como subo, aonba do consoguie sobro 
os allomãos uma colossal o admira- 
1 viotoria, 

Olbâmos para o mappa. Realm 
& mito intoressanto, “Tudo ali 
indicado, abaolutamonto tudo, a o q 
mais prondo a nosaa attonção é uma| 
eBdo miuda, do traoinhos votmolhos| 


ooino go no Inioroncopio ostivossomos 
vondo uma toia de vasos sanguinoos 
onpilacos, 

—São 


trinohoiras allomãa,—di 
mas —As photograpbi 
polos avisdores o dopois am: 
plladas pormittom ostabolocar com a 
masxinta procisão todos 05 trabalhos 
do inimigo, 

«Como vê, ha alguns traços aqui 

ano não toom continuação; culoula-se 
quo sejam oanaos ou gulcog abortos) 
xa torea para oscoamonto das aguus, 
daqui th Sovches do o tristo 
ia, polô sangronto combato 
» Estivemos lá e om Arr: 
ando nos surprobondou o facto de 
aão estar tudo dostruido aporar dos| 
violentos bombardeamentos quo tom| 
voficido, À links asul 6 a trinchoi 
anglora o om algans pontos, como vê, 
eatá aponas a umas dozeaos do m 
aros do inimigo, 
- +Quo vier à ostes campos do ba- 
talha, na disposição do assiatie a com- 
batos ospeotaoulosos, o a Inotag. 
dionantes lo ogrupamontos 
dus, fica dosapontado 
nada, Sabindo a uma elovução do on-| 
do so possa dominar um horizonte 
um pouso mais vasto vô so upenas O 
sampo silonoioso o tranquilo. 

«Ouvo-so no longe o troar da arti-| 
Ahoria inimiga, mas ninguem sabo de 
ondo vom o som nem ondo alla está 
A moio da convorsa com os offici 
09 nos acompanham, somos gacudi-| 

»8 por detonações violentas o pro- 
aimas, 

«E? a'artilhoria aliada que-rospon- 
do aos allomães, mas tambom a não 
vêmos. Aqui tudo ostá escondido ; 
toldadoa material do quorra, an 


Lens a A 


=>— € — 


rras 


capitão de artilharia portugueza 


endo-so; batoria dos: 

anuiquilada; ao mais] 
pequono movimento corrospondo um 
lurilacia torrivol sobro o3s0 ponto. 
Quom orgusr um enpacoto acima das 
trinohoiras rotica-o crivado do balas. 


«A animar um pouco osta monoto- 
m-5o apenas uns| 
do fumo que dosoro-| 
vom ouryas do um para 0 outro lado, 
'São as granadas do mão o as dos 
mortoiros o obuzes de trinohoira oom| 
quo allomãos o inglozos constanto-| 
monto so brindam do teinchoira para, 
trinchoira, Mas não so vô ninguom. 
«Tm officinl quo está porto de nós| 
diz-nos: Além 6a trinchoira inimiga, 
Do.facto, lá so doscobre, numa hi-| 
oba sinuosa, ramo farpado, das| 
dofuzas, mas não so vê niaguoio. Um. 
outro official dia-nos: Não se admire) 
do'não vêr ninguem, /ou estou aqui 
ha tres menos o ainda não vi um uni 
co allomão, Nom ellos nos vêsm a 
nós, 
«Realigonto porcorri com a vista 
todo o campo om volta e não vi vip” 
alma. Só lá ao fundo, o não muito, 
distanto das nossas línhas, umas ma-| 
lhoros fariam tranquillamonto 08 tra- 
lhos do campo, 
—Os trabalhos do campo? Pois ha 
quem so ocoupo disso ali, 
contonas do motros das trinoheiras?| 
—l5 com toda a tranquil 
até muitos mi 


da guerra aquollos cam 
tado 
do abunganeis, dy: 
ostar, 


aprazivol, mas já a linha do choupos 
quo marginava o canal não ora mais| 
do quo uma longa fila do hastos 
cas que a artilharia! tinha 
pado, 

«Em muitos pontos ha: 
tonsõos do tor: 


igranda 


ondo as 
covas enor- 
racteras do| 


nas, oxplos 

missimas, recordando 

vulcões extinctos, 
<Quanto a população cj 


vil, não ha 


nada, tudo fugiu lovando “comsigo 
nas O preciso, Os logarojos o ag] 
aldoias estão com plotamonto abando- 


nados o quasi todos não são mais: do 
quo um informo montho | do ruinas, 
Custa à passar, porque os largos e 
euas dosapparocorum rovolvidos.po-| 
la motralha, ou porquo 08 prodios ao| 
ruirom os obetruiram por compl 
«Em Arras ostá quasi tudo de pó; 
86 a volha ogroja cahiu, atravancando 
a eua, Tudo deserto, Só enconti 
lá uma volhota em cuja casa so 1ô 
to annunoio: Trata-se da, roupa dos 
oldados — Commodidade e asseic 
«Porguntamos á velha porq 
Uli só, no meio da guerrá o numa 
povoação abandonada, Nascouem Ar-| 
ras, nunca do lá eabiu o 


em O gran-| 
tá. Já tom tido 


na propria tua tom havido combatos, 
mas olla não deixurá nunca, por coi- 
ja alguma, É sua ter a casa, E) 
lá vao vivendo no moio da povoação 
morta, cujo silenoio aponas o trosr| 
da artilhúria vao quebrando de tem- 
po a tompo. | 

«A primeira linha 6 
na, Tado escondido, 
homons do sontinall: 
uns buracos muito pequenos ou po- 
los periscopios, mas dom precaução, 
porque quando são vistoso inimigo 
compo para Já immediatimonto um 
fogo nutrido e intermittônto, Os oq- 
tros soldados arcomossam bombas ou 
ostão deitados. Ag trincheiras hoje 
são foitos com as maximas condições, 


do bygi 

«Na segunda linha já ha mais mo- 
vimonto, pois, apozar do go ostar 
donteo da noção do fogo inimigo, o 
porigo não é tão grande. 

«Cá para traz o já a uia distancia] 
grande, ondo o silencio é completo é 
o perigo quasi nullo ficam 05 campos 
do ropouso, Abi passam uma semana 
ão relativa tranquillidado as tropas 
vindas da primoira linha. O movi 
manto das tropas é foito em rotações 
de trez jodos semanaes, 

<A pormanoncia na primeira linha 
6 ds uma somana, finde a qual os Gol 
dados vecm doscançar, ontra nos cam- 
pos do roponso. Depois vão uma se- 
mana para a soganda linha o só de: 
pois voltam de novo é pritmoira, Como 
vê, as tropas teom sempre duas sema-| 


muito monoto- 
do attento, Os 
proitam por 


papplas 


inão sabirá fe 


«E isto que os allomBoáyjá não po-| 
dom fazor, porque no quo consta já 
não tom rosorvas. Kas trinohoiras 
allemãs os soldados extenuados pola, 
iolonc oonstas dos ataquos| 
são substituídos por soldados tam-| 
bom de primoira Ninha, mas ,tirados 
a calma é maior o 


pu quo vão tor um by- 
pothotico descanço os soldados já 
Somplotamento axhsustos, 

«Eu vim das trincheiras com o con- 
vencimento absoluto da victoria dos! 
alliados o maravilhado com a disei- 
plina e a ordem de todos os gorvi-| 
os. 

—E então os soldados novos, os] 
us vão qui do Londros pla pri 


pola primoira| 
mpos de batalha são 
as sogundas linhas on-| 
ção do guerra 6 apor-| 
feigoada o onde so familiarisam com, 
a vida das trincheiras. Porém os 
mtos o offioiaos vão logo para as, 
imoiras linhas, onde og outros off 
ines o os proprios soldados, quo já 
tsom muitos mozes do campanho, 08] 
indostriam om todos os] 


pormenoros, Find nd, aquelias 
copas rotiram para 08 campos de ro- 
pouso 6 vonm ontão as da sogunda| 


inha, 05 novos, quo ao chogarom (s| 
trincheiras avançadas se encontram | 
com os sous sargontos o officiaos. Es- 
ta orgauisação tem dado rosulta-| 
dos surprohondontes. 

«Os campos do repouso são into- 
rossantissimos sob todos os aspoctos,| 
Roiua ali uma pai o uma tcanquilida-] 

completa, como 8o a guerra fos: 


miitas a Tuoitas loguga-da dista 


rciclos  oscal 
do instrucção militar como so osti 
|vossom n'um rogimento ou n'um cam- 
po do manobras, 

<A escola quo visito o ondo os 
molhoros soldados so habilitam para! 

argontos o oste 

installada n'um thostro, O prole 
r no paloo o os alumnos na platoia, 
Todos os officiaos recobom instruoção 
om Inga escolas proprias. 
A. lição 6 osoripta a papo! ohimico o, 
distribuída nos alumnos, Quando 3| 
frequencia é grando o curso divido-| 
[so om turmas para quo 2 aprovoita- 
monto seja completo. E tudo sogue| 
na maxima tranquillidado a ordo! 

«Tambem é muito curiosa a 

occupada a alogeo dos solda- 
Todos procuram divorti 
assim são froquontes as roprosonta-| 
ções thoatrass, 08 jogos aporti 
musica. Bailam, tocam o roproson-| 
tam no meio da maior alogria o 08 

s mais onthusiasticos são 
mpro o premio do trabalho dos im- 
provisados artistas, 

«O soldado inglos em tods a parto 
observa sompro 09 mais osorupul. 
(sos preceitos bygionicos, Nas pros, 
prias linhas avançadas vi sompro 08] 
soldados oscinhoados e limpos. 

«E'osta oxtraordiunriatranquiliida- 
de o a organisação mothodica o per- 

a do tudo quo faz do oxorcito que 
w, “É uma força colóssal o invenci- 
vol, 


pois a discipline, longo de 
no modo, como ontro os all 

6 uma disoiplina volui 

na vontado discipliaa- 
dora o nas provas do bravura cons- 
tantomento dadas polos oflicises. To- 
dos coconhecem o pesigo gommusa 
o a nocossidado do obedocor quotes, 


Uma pequena pausa, E o sr, Simas 
continua: 

—Os serviços medicos são um dos| 
[pontos muis curiosos a observar para 
quem visita as trinohoiras. Ondo ou. 

u organisação é modelar. O fe 

ieado do campo é 
Jum rigoroso oxamo o é 
pulosa prophylaxia, So o 
muito molindroso vom para os hospi 
taos da retaguarda, caso contrario| 
sogao immedistamonto para Lou- 
eos. 

«Qualquer soldado forido pela ma- 
jnhã em qualquer ponto da linha in- 
lota na tardo d/esso mesmo dia está 
jom Londres. 

«Veja como tado está ooplondida-| 
mento organisado o como o soldado! 
tom a corteza absolota do recolher a| 
tum osplendião hospi 
visitado pela Rami 


tros poutos é feito om camio 
imoveis ondo estão installados os sór-| 


nas do tranquillidado por uma de 
rigo imminonto. 


po-[viços de radioscopio” o do analyses) 


bastoriologioss, São tão porfoitas 


“Ímamento 


Completam-se hoje dois annos de 
[guorra. Foi a 2 do agosto do 1914 
que a Alemanha invadiu o grão. 
ducado do Luxemburgo, Estado neu- 
tro, o que não passou d'um prefa. 
cio 4 invasão da Belgica. Sienples- 
mente, o Luxemburgo tacilamente 
[consentiu 1.º35sa violação da sua, 
neutralidade, ea Belgica reagiu con-. 
tra. ella pelas armas, pondo dosde 
logo em perigo O planô da acção 
fulminante de que a Allemanha es- 
[perava D seu inevitavel triumpho. 
[Em todo o caso, a conflagração en- 
Iropei estava desenoadeiada e quem. 
ja desencadolnva era à Alemanha. 

Possarumniso dois annos sobre o| 
inicio desta guerra formidavel, e 
observando « imarcha dos aconteci- 
mentos os allindos o 03 seus arni.| 
[gos podem hoje encarar o futuro 
into Só com tu esperança, mas com, 


6a confiança. absoluta “ra victoria, 


Desde 2 de agosto de 1914 até ha 
bem pouco tempo, a Alemanha di. 
igiu a guerra. Sempre ella leve à 
iciativa da offensiva, Essa situa. 
(ção módificou-se ainda antes de «o 
(completarem os dois annos do guer-, 
ra. Hoje 6 ella que se xê acossada 
por todos os lados, é 0 seu orgu- 
lho já não o póde dissimular. 
E que n'estes dois annos de guer. 
emquanto os nações aliadas se. 
Umitavam quasi sempre á defensi 
va, OU recuavam mesmo us suas 


lhavam “n'uma preparação assom. 
brosa, A Alemanha aloançára exi- 
tos, mercê da preparação que effe. 
ctuára em mais de quarenta annos. 
Essa circumstancia dava-lho uma 
Isuperioridade que não podia deixar, 
de ser transiloria sobre os eus 
jadversarios. Mas como ossos 
adversarios, dispunham e dispõem 
de mais homens, de mais dinheiro, 
de mais recursos de toda a especio, 
6 evidente quo bastava que os al: 
Lados se não deixassem vencer du. 
rante O tempo que à sua prepara: 
ção necessitava, para que essa der. 
rota se lornúsão impossivel. 
Discexe, no principio da guerra, 
que os afiadas tinham esta formu- 
«Dois apnos paru nos propartar. 


as rolvoras, os residuos, og fragm 
tos do granadas, os projectois o o ar- 
prehendido . ao inimigo, 
para d'osso ostudo tirarom provei! 
sos, ensinamentos, go alguna ha a ti- 
rar. 

<E tado isto go (ar na maxima tran- 
quillidado, condição indispensavel a 
uma viotoria sogura. 

'osta altura intorcompomos à 

interorsanto oxposição do nosso on: 

istado para 0 ouvirmos sobro a 
imontação transportes, dois, 
pontos do que ainda não tinhá falado, 
que muito nas intoressava. 
—A alimentação 6 abundantissima| 
splondida, 

Mas ha quom” diga quo só co-| 
mom conservas, 

—Não, As corinhas volantes por-| 
mitom fornocor comida a tod 
unda lis 


(das. Nas primoiras linhas é quo ás 
rotas so tom do comor consorv 
mas ahi mosmo os soldados teem qua- 
mpro alimentos quontos. O pão 6] 
muito bom o todos os gonoros dos 
melhoroa. 

Quanto aos transportes tanto de 
alimentos, munições ou matoria! 6 
ourioso vorifiosr as ólapos: 

<Do Boulogns,quo se podo consido- 
rar 0, porto. fotnscedor do tudo o ain 
da dégoutro porto até a um certo pou- 
to os transportes são foitos em com- 
boios, dopois om camioas automo- 
vois quo vão até ás proximidados dos| 
campos do batalha dopois são os trons 
rogimontaos quo transportam tudo, 
mas não para as primoiras linhas, 
Para ostas o transporte 6 foito polos, 
soldados, aos hombros ou por outrcs] 
processos. Todo esto movimento do, 
[comboios o camions é colossal e vao| 
angmentando para o lado do mar. 

<Polas ostradas, o movimento de| 
volicalos é constante o as filas do ca- 
mins parecem não tor fim. 

«São ás dontonas o aos milhares os) 
automoveis por toda a parto e, como 

s automovois, os comboios rolando| 
ortigindsamento polas linhas fóra. 
“Nos pontos Gude gunseos, maul. 
(ções o material do guorca mudam dos 
(comboios para os camions q d'estes 
para os trons regimontass ha deposi-| 
tos immensos organisados com o 
maior oriterio. 

«Posso-lho garantir que vim mara- 
vilhado com a disciplina, methodo 6) 
tranquillidade com que tado é feito, 

—Acha ontão bem organisado 0] 
oxoraito ingloz? 

—Considero-o modelar o pasmo ao 
ponsar na  intolligoncia o. onergia| 
dispendidas, para dentro do limita- 


dissimo espaço de dois annos fazor| 
surgir um tão colossal o admiravel, 
oxoroito. 


roiamais, foitu'um "nartol gônóral de! 
| 


posições, os paizes aliados traba-| 


seia Tághoscpemo apa quelhopnsjóne 


jnento quo na littoratora oontompora 


DOIS ANHOS DE GUERRA | 


mos; um anno pata vercorm A 
Ipróparação já se fezk fez-se mesmo 
jantes do praso estabelecido, o que 
[quer dizer que o prhso da victoria, 
iá começou à correr! 

O dia 2 de agosto de 1916 velu 
encontrar o mundo lque se apaixo-| 
Ina pela causa da liberdade cheio de 
jontlusiasmo, e vem encontrar os 
alliados cheios de fé. Os imperios, 
[centraes são atacados em toda a 
parto. Recuam austeíacos, allemãos, 
bulgaros e turcos poranto russos, 
italianos, inglezes, francezes, Del. 


nias, & excepção 
rijamente invostid 
|suafricanas e pela: 


pelas tropas 
tropas portu- 
[guezas, Foram derrolados no mar. 


Já não dão um em Verdun, 
Fraquejam no Solnme, recuam. 


[mêntando perdas “consideraveis. 
Pela nossa parte, (estes dois an.| 


ão inporiantissima.| Cinco dias de. 
Pois d'aquello em que os allemãos 
invadirem o Luxemburgo, o paria-| 
mento portuguez reúne para ouvir 
(da bocoa do chefe flo governo de 
então, o sr. Bernarilino Machado, 
hoje presidente da Republica, a de- 
clarução solemne del que, em caso. 
algun, fallariamos dos deveres da, 
aliúinça com a Inglaterra; por nós 
(livremente contralida. O pariamen- 
to sanccionou «sta | declaração; O 
Ipovo applaudiu-a com transporte 
Era a participação eventual na guer- 
ra. - Porventura dentro de breves 


(dias, talvez mesmo no dia 7 d'este 


mez, em que se faz dois anhos que 
essa declaração se produziu, o par» 
lamento portuguez reunirá do novo, 
para lhe ser annunciada q cffecti- 
vação d'esse compromisso, ou seja, 
a participação militat na guerra eu- 
copeia, ao lado da Inglaterra, uma 
lha e lealissima allisda. 

Vae.so dar o supremo caforço 
contra a Allemanha. Portugal lá cs- 
Iara, com « sua espáda bem ergui- 
“dn, u sua bandeira bem dostraida- 
da” nos tres! 


o da exareio asidbolonido prox 
das linhas lo fogo, O ontto quar-| 
tol genocal que também visitoi estar] 


wmfini, a sogurança é bomplota. 
«Aqui tom o que [o posso contar o| 

ito que ao vô 
isação fiquei 
o niilguom pode tor 
orto das areias, Po- 
o soando para clio 


uma voz lho re) 


bros aljonãos! 
a hora inevitavol da derrota. 


EDMUNDO PORTO. 
Querem lanchar bem fe cear melhor? 


o é Argentina, R. 1.º de Dezembro. 73 


O presidente do 5. Domingos 


SANTO DOMIN O presi. 
dante Henrique Carvajal prestou ju! 
amento. Ha vas). 


A NOVIDADE LITTERARIA 


“SONETOS! 
Eae | 

De Julio Dantas, com illus- 
trações de Alberto Sousa 
À livraria J, Rodrigues & C.º, da 

rua do Oro, acaba de lançar vo mor- 

cado um volume do Sonetos de Julio| 

Dantas, À primorosa edição, das mais| 


bollas e originaos quo nos ultimos 
«anos tom sabido do officin: 


nos conquistou de ha muito um pre- 
vilogiado logar, 

São vinto 08 formotissimos sone 
tos de Julio Dantas agora ro: 
Jem volume e que andavam qua 
dos, sa não todos, dispersos por pa- 
ginas do revistas o jorãaos, o que não| 
quor dizer que ostivbssem esqueoi- 
dos, porque a cada pagso os reproda- 
2is à imprensa o não faltava quam os 
colloocionasso com empenho. Alguns, 
apparecoram pela primoira vez nas, 
lcolumnas d'4 Capital o pod 
dar testemunho do oxtraordinario 
teresse com que, muito 
do depois da sua public 


, ainda, 
oram procurados os numeros em quo 
tinham vindo a lume, 

As sucoossivas roproducções, po-| 
róm, feitas som a intervenção do au-| 
otor, do mesmo passo quo afficmavam, 
o valor das pequenas, maravilhosas, 


obras primas que são 0s sonotos, 01 
(ginsvam a doturpação involantaria| 
idos voraos ds Julio Dantas, que fal 
[guram entre tantos outros qno deve- 
mos so oo o requint ! 
ta d'A.ceia dos cardenés, A 


oiativa, 


deante da offensiva russa experi-[dj 


os de guerra teem uma significa-| 


“À corrida d 


gabundos e crimin 


ranto muitos anos o terror do Alom- 
tejo. Ag hordades inmor 


lão é facil dofiuil-o, Era o homem, 

não trabalhava, quo roubava, quo 
hava e que, ainda por cima, for 
va o lavrador a gustonta-lo, dando-lh 


vo 9 fingia-so 001 
se post 


o, das Beit: 
da Extremadura, 6 


oavador, por trabalhador do cam 


po. 
ordado, porém, é que nada fai 


a, 


vi 


gridas, curtidas 
dava “do hordado dado, como| 
provincias os mondigos pro-| 
ndam do porta om porta, 
Jamuriando, ú cáta da os- 
ia do onchor-lho os alfor- 


m q corrida dos malle:es.| 
ao o bando dos vagabon-| 
rranto atravos d'osta imimensa 
provincia, não vas 
(gas, Tinha 
marcado, no qual Siguravam dotormi- 
hordados, ligadas umas ás ou- 
jos donos tinham casa de malta, 


tos do invorno, 

O bando percorria-as todas com 
methodo. Começava n'am ponto, con-| 
tingava por abi fóra, o dois ou tros) 
dopoi 


violencias o do todos os crimos, O, 
propriotario tomia ossos visitantes! 
pouco syzipaticos, e om goral dava 
lhes tudo o quo ollog quer 

As casas de malta, ospocio do al. 
berguos soturnos om quo os mallo- 
[es passavam a noite, estavam sm. 


pro bom fornsçidas do boa lonha, O 


nioguom o ropeilia. E” que, no dizer 
do maltes, «os propriotários tinham 
[soaras. ao lvar>, bastando um phos- 
phoro para as rodazie as cinzas. E 
vandido ora capaz de as incondiar, 
(O Javrador subia isgo o transígia, 
ainda quo contrufeito, A corrida dos 
malezes fez-sa assita duranto largos, 
annos. 

Um dia, porém, as ocisas muda 
ram. À Guarda Ropublicana começou 
a sor installada pelo Alomtojo. Odi 

to d'Evora, salvo erro, foi o pri- 
ar 0550 molhoramento, 


parto 
do nas enxovias, ondo apo- 
à ospera quo o governo li 
dósso o destino quo dá aos vadios, 
E elio que ora, om goral, assassino, 
foragido, refrastario do exorcito, réu 
do toda a ospaoio do crimo, mudou 
do poiso o foi infestar as regiões on- 
de os tontaculos saneadores do Guar-| 


ro, 
apparecou inçada do maltezes, q! 
lá ox 


ns, com os] 


do ouoloridado is 
quem ora o maltez?| 


(poisada o dando-lhe comida, O mal-| 
fez vinha de toda a parto--do Algar. 
o 


ziaso passar por agricultor, por 


ndo quasi oxclusivamento da var 


Progo 3 a 


TERRAS DE PORTUGAL 


05 maltgzes, 


D'antes, as herdades eram valhacoutos de:va- 


osos, que a Guarda 


Republicana expulsou do. Alemtejo 
E ad 


VINIEIRO, 30,--0 maite: foi du-jquando 


a Guarda os porsoguiubóm 
quartel, 

,N'ama casa de malta dos arródoros 
d'kvora foi uma voz proso um bigido 
mumerouissimo do vagabundos, “Ag 
1sstoridados mettoram-nos na o a 
[pozecam-nos Á disposição do 
no e ficaram esporáuão que Ihéi ba 

dado o convenionto destino, Ou 
metes rodaram uns gobro “dntióui 
não appárocia ordom quo dotórati 
nasso qual o fim quo os prosóy do 
jvism ter, Por ultimo, o Estado-fetr 
dou. Trazia obras n'uma ostráda; Bóiy 
bom: 08 vadios a sou cargo 'que'fbs 
para lê trabalhar, E fôrom; ófigo- 
tivamonto, Mas poucas horiy*di 
do trabalho principiar tinhut dos 
aparecido todos: Nom um fidfiraspa- 
ra amostra, À Guarda 6 implaoavél. 
Não perilôa no maltez, Ondo oróngon 
tra prende-o, tral-o comai 
na cadoia, E 6 


ppa- 
ei 
vigia 
não trazia conbigo 
a, a ua coslilhvo o 
O typo puro db; 
não Geisa no 
& que quanto meiósipio- 
so trouxer om oima melhor; Hojo 
não. O maltes fo; ianto de 
igor 
toda com dicdotis 
guas onerialólas, 


reco ainda do todo, O q 
modificar o seu processo do 
dagom. 1 


i]Pondo tiliitam guigos o 08 amtóls de 


corsliua põom rubras nodoas digas 
igno. Ainda ha di 
ja Monto Branco, 
da, acampada 

bado das azinhe 
jo malteres, Lá estavam-0s ta- 
boloiros, as cartinholas do -tóldo 
(somidironlar, 6 08 vagabundos lgn- 
idos sobre o rogtoiho, dormitido a 
somno solto, Será o maltez dlhojo 
monos porigoso que o dontrositeiu 
post Os lavradores disom quo «ig, 

Livros da Guarda, por eo maibata- 
[rom atraz dum modo de vidi? 


honesto, 08 mallezes -cútiti 


a frutos, 
com uma semosrimonia illimilitin, 
São tão tomidos como og sotu 
passados, sultondoros de profigiio, 
que tanto inoendiavam uma dobra 
como tiravam a vida, na corve-gotie 
bria d'uma ostrada, ao primeiro via- 
janto que encontrassom ao camiilho, 
O maliez, comtudo, incluiudo o málta 
nogooiante, tonde a desapparecor, E" 
que, com a vinda da Guarda, já iin- 
guom o acolho o toda a gonto lho ati 
ra como a cão danado, A provinta 
ostá prostos a ver-so livre do parafie 
ta quo a corrocu durante aunoã eau 
nos e que, sondo um porigosteslico 
olomonto do perturbação o do desa 
'socogo, por oila deixo improsêna 
[sua garra de dovastação e do arítio, 
Contoi estu historia 0 tracoi eoto; pr 
Bl do maltez para pôr bom em fútotos 
sorviços quo a guarda Ropublidaas 
ostá prostando nas tortas quo oáhi- 
ram sob a sua vigi lograte 


valiosissimos 
para o gueto O 


do em c: 
tez vadio, vagabundo, saltoadór 4 
oriminoso rolapso, que mudava do 
do terra, daixia 
ro foi a guarda que noátioa 
Basta isso para que 
Alomtejo todo bemdiga ossa corpras 
ção, eujo brio o cujo amor poloiábita 
viço-não podom ser oxcodidos, 
ADELINO MEND) 


) 
H 


tovo por isso] 
a do 


asrom, por assim dizer, restituidos| 
om toda a eua purora os Sonstos que) 
reproducções impressas e manus-| 
criptas, como atradi 
manchando do 

Mas a odição das lindas e enc: 
tadoras miniaturas em que osplon- 
dem, a par do talento eyocativo e! 
pictueal do grando poota, todas as 
[cambiantes do sontimento e da graça, 
tem a valorisal-a a intorprotação do, 
outro artista de raro morito quo se 
chama Alberto Sousa, Com offeito, 
jo trabalho do moço aguarelista| 
avulta outro os quo mais justamonto 
fizeram a solida reputação do sou 
lapis o da sua paleta. O episodio da 
cada soneto fornocou assumpto a Al- 
lborto Sousa para patentear todos os| 
[recursos da sua arto a que não faltam 
a orudição quo requerem algans d'es-| 
os quadros, a leveza do traço que, 
outros exigem, a soioncia de compo-. 
(sição quo brilha em cada um, n'u- 
ima palavra, as complexas qualidados| 
roclamadas pela tarafa a que consa- 
[geou ovidonto carinho o de quo so, 
ahiu por mancira a podor assegurar 
[so que estove á altura do nono o da! 
lobra do Julio Dantas, Além das 
laguarolias. Alborto Sousa oncigue- 


[cou u edição com uma suggosti 
pa o cada Boneto Com “UR ora 
não menos delioiosa no sou apropodi- 
to, na sua evocação o no sou dégo 
nho. 
Collar do porolas do incalculavrl 
preço,os' sonotos intitulam-se: 0 
nete, À Gavota, A Pavana, A Tt 
va, Demosthenes, Azulejos, O Poténio, 
4 Carta, 4 Liga da Duqueza Fiilk, 
A Espada, As duas moscas, O Ivens 
idio, Ao canto do jardim, O Missal, Ou 
cravos vermelhos, Quand on no saia 
plus o Lady Godiva (tres sonot 

O novo volums de Julio Dantas 
exgotar-se-ha dentro em brovo, cota 
acontoce a todas as obras com que q 
insigno acadomico vc opulontivtdá 
as lotras nacionnos 


No Estado de S. Paulo 
SÃO PAULO, 2-0 dr. Cardoso 


de Almeida, secretario da favorite, 
pediu, com urgencia, aos des, Eloy 
Chaves, Osour Rodrigues Alves 6 
Candido Motta, secrelarios da qáis- 
liça, do interior e da agricibia 
os seus relalorios para del 
definitivamente, o orçamento do“eb 
tado do S, Paulo para 1917.-4híã 
cana 


eme 


SPORT & EDUCAÇÃO PEESICA 


Una declaração do professor da 
Sata WEsgrimae Sport 


31 de, julho de 1916-Sr. dh 
a Mae a pubidal 
abysta carta na 
ta que dusde já imo agrade 
"elinmente que foi notada ser el 
“mica anta duras de Lishoa onde 
o dirertor levimiro) que não Envira 25 

sons representa 4 a prova do +) 
miar, € a tal respeito cowrem duas vº 
“eins, qual a mais desagrulatal 
iheeavi a sola] 


par medo, porque depois do triumpho 
srensgalo ia Paga Gaudino noda mi 
“sala fez do gello, por exemplo os tor 
Parios da Amin 
Caros Unnçultes e 58 seus di 
Aekianiente estão 
&º om qualquer tempo Le combinações 
o sontido npontado, €. Gonçalves Ea 
mtoevista dada mº«A Capital» justitica.| 
réxão de soncorivr 4 aSomang 
e eu pola dizez que-o C. 


de bsgrima lmitou so à enviar um 
o. par esta sala, participando que em 
doi co) a q «Semad 


anvidando-nos| 
> Daicipar. nto & vondições 
e nssripção não enviam, como fizeram 
Prleos” enincigidno orianiandaras do 
Jorndios recente, Mas apstraindo esta 
tola, o que motivou a não representa 

esta. sait mos ijuliorsa (ol por 

s da, sata estarem “uns no 
e (Maira 1 Tontogo ou 
cecupados com nã 
es a Induria 


PAtmias 


| 


erviço, anil 
ros, de luto e outros 


eus. deveres urgo 


o. 
que 03 Avis representantes dal 
pala foram futelios no tornem 


mento om labnlhado a favor da pro 


arando lorneio da 
engaltos, 
São 


isto 1 


que será, joe 
feevla no melhoz de rino partidas, fam 
fem com Lidas 35 vanimgens o 

ins à dispular serão dois, 
eiro ninja taça de prai 
sienominada” wTaça Roem los. do Care 
velias», que Gerd. definiivamente dada 
Jão jogador que à liver ganho cm (ve 
envios consatntivos ou infervaliados. 

Ão vencodo 


bre no dia 1 do aos. 

Meto tez 

À taxa do imecripção é do 850 par! 

jogador o paga no aco da inscripção, 

recebendo O fnseeipio om fraca tt Pi 

hoto de identii 

mio concorrente 
Be ÀS Msc 


nente na séde das Recreios do Cai 
vrilos ou no Salão Sport, sua Aus 
aa, Lisnoa, 98 eonicarrentes 


den 
rendo, Tata ro 


iba qua porte. 


cem, : 
9405 concanvehtos devem sujeitar. 
tndas às indicações da commissão orani 


Sta. 05 qUaas terão publi 
rnclei oitRst mo Diadio Os 


Ts 
questão 


Noticias 


A 
das subsistencias 


istribuido 


paganda da osgrima. Quem procodo as- 
sit não fer iodo. 

Sobre o Incidente dá Sata Gongalvoe 
náda dive que vor com isso o riveromo 
ÃO. surenhona 80 om tempos 
Tesltnsas “reunião dos dolerados de 
as, os enln d'armas do. pais, para o 
at" olassilicação dos aliradares ana- 


Noficias 


(Comunicados é informações) 
Em 


Os tornétos do «tennis» em Caro 
Começon no. domingo, nos nomurtas 
gos Rocio to ei o me 
juniorss e o e TA. 
CRU AS miados 4/14 penhor, Di 


ER 
pb Lao é ps 
do SO a anos 


no Salão. Sport, esta, aberta nto no dia 
Jia fnseeipção do côncirrentes para o 


Fot dá Prolusamento o so- 
ulnte convils rigido à classo dos in 
ustrines, Iojteias « fabricantes de cal- 


cado: 


rido és malerices para a Industria 
do caleado, mórmente à sola e todo o 
Ei de tão elevad: 
ima alia de preço dao elevada 
na deseperuda a Taboração” 
usa es peciamenta 

nutachnra de 


vo 
da 


re 
in. 


q 
q 


CASA FUNDADA EM 1881 
rande Naredade em Legues 
Sortido Colossal 
Tê—liia dos Rotraieiios — 78 
LISBOA 


pu 


A GRANDE GUERRA 


anha alemã 


na fan 


Rapios, em massa, te rapazes e rap 
rias nas regiões occupadas 


Os protestos do governo franc 


» do “mairé” e do 


“bispo de Lille—O atropello de todas as 
E leis internacionaes 


O ultimo -grando crimo allomão, | 
dos maioros comottidos nos dois am 
mos do guorra que termizam agora, 
tonstitao mais uma prova do absolu-| 
to-dasprozo a que os govornós dos, 
Ímporios contraos votam convençõos 
» tratados. Docorridos tros mozos do- 
pois qi porpetrou a infamia, é 
quo a narração confhangodora dos fa- 
atog-a os protostos a que elles daram 
logar surgem na imprensa. Dir-go-| 
hia quo oocorroram em longinquas 
torres com as quaos os moios do com- 
municação mal exiatons, — tamanho 
tuidado tivoram os allomõas em im- 
dir quo so divalgasso pormeno- 
Fes do barbaro o ropugnanto attonta- 
do que hojo encho de horror o mun- 
do. 

Ei om fins do abril, om plona Sos 
“mana Santa, como se d'esta sorto pro- 
tendossom commomorar a paixão: do| 
Obrigto, que, por ordom das auetor 
dados militaros allomis, côrca do 
sinto o cinco mil francozos, raparígas| 
anteo os dezesois o os vinta annos, 6) 
homens até aos cincoouta e cinco, fo- 
sat arrancados, brutalmente, És suas) 
familias é dos sans laros e, depois de 
reunidos como csoravos oia campos, 
de concontração, iovados para longo, 
à fim, segundo so disso, do so ocoupa-! 
rem nos trabalhos agricolas, 
ssim so doroarain as violencias, 
quorse vinham pruticando desde o| 
incipto do abril, em quo os raptos, 
tló rapazes O rapnrigas so succe 
ram, aterrorisendo os Habitantes, 
quer em Lilo quer wWoutras povos: 
ãos do departimonto do Norto, A] 
drdem do ovacuação firmada pelo 
sommandanto do êxapos — Eiappen-| 
Komnandantar — determinava que, 
dontro de hora e moia, na manhã ds 
tubbado do alloluia, todos os habi- 
tantes do divorsus casas, em le, 
Sourcoing o Roubaix, é oxcopção das, 
ercanças do menos do quatorzo annos 
e do Suas mãas, bem como das velhos, 
doviam proparar-so para partir, Cada 
ovaguado podoria lovar trinta Kilo- 
grammias do bagagem, assegurando- 

quo 09 depositos nllomães prove 
iai à sua snbeistonia, Destinavam. 
se, sogundo a proclamação do gono-| 
raliroavedia do intodor do (oo 
toriptdocupado da Prança (doparta- 
montos do Aísne o das Ardennes),| 


balhadoros voluntarios tinham ficado 


suas tristissimas oonsoquencias, com 
à intervenção salvatica das tropas 
im poriaos, traçon-os certa dama di 
indo a outra uma longa carta qui 
'emps, insoriu.. "Tal documento, já 
agora indisponsavol a quem houver] 
do osorovor osto doloroso e lorrondo 
oapitulo dis bistoria da guorra, não| 
se podo lr som quo estremoçamos, 
de indignação poranto as espantosas, 
deshumanidads quo originou a mo- 
dida allemã toriada sob o pretexto de| 
quo era nocessario attonuar a miso- 
ria 6 do quo a Tnglatorra tornava, 
cada voa mais dificil o abastecimon- 
to da população. A soldadosea, sob as, 
jordons do ofliciaos impiodosos, arran- 
cou a cada lar filhoso filhas, do todas, 
as olasses o condições, insansivel ás 
suas lagrimas, o nos sous protostos, 
não so importando gom o sea estado 
do saudo o muito menos com a falta| 
que fariam aos sous Houvo pass a, 
quom aubita o implacavol doença col- 
locou ás portas da morte; outros mor- 
gulharam em trovas mais tomorosas 
quo us do tamulo:—as da loucura. | 
Por uma somana inteira so 


humanos om direcção aos comboios, | 

cuja partida não escessoaram ás mi- 
serandas viofimas forças bastantos 
para geítaro «Viva a Erança!s, eViz 
ya a Liberdado!» o entoarem as. os- 


trophos iminortaos da Marselheza! 


Dois eloquentes o sontidos prote: 
tos foram endoroçados ao genoral-| 
(govornador allomio polo maire a pelo| 
bispo do Lilo, O primeiro, o er. D 
Tosallo, que uma convslesconça dot 
unha em cosa, depois do affirmar a sua 
indizivel commoção o como lho cus- 
tava erêr ua veraoidado das 
[ções que recebera, escrevi: 
Dopois das doclaraçã j 
os oxtelioncia mando alias es Pa 


[dos “lo quo aiguocra não era contra 
iria do ataca dineltosos bens a bar” 
dade da popalação lhos seriam gersutidas] 


kô gom 5 condão de se consdevar scr 
ada, ounca imagioaria que Tomo 
A Teaiae coodido ada efe 


vistófguo 68 mppelos da. auctoridad 
abloina cons à ponto aê obter Ara 


Escoodesso, permitir me-hia, como pr 


O maia enérgico protesto contra o às 


“à llarga soa. so projoctam qua 


? contada, E 


jõos serto acenitos dire. 


de fabrivo, nacional, altngido | 


é | venção, foram raptada. 


lavrar 
ag gn 


considerario uma perísita-violação do di-| 
rito, doe gentes, npivercalmeoto réco 
nhecião. Desfazer o destrair familias, ar- 
Fang milhar do pasicss cidadade dos 
'ecus laros, farvalos 3 abandonar 0s seas 
bens vom protoojão, doria an asto do” na 
Eurezo a provocará roprovação Gi 
Gs nostos soldados coco os vossos cai. 
rêum valorosamento O sea dever, mb to- 
as convenções internaciondes são| 
'concordes. eu coliocar a população civil 
fóra A'osto formidavoi contlicto, 


O protosto do monsonhor Charost! 


ic|bispo de Lillo, honra o oncendrado| 


patriotiomo do francez e 0s paternsos, 
sentimentos ohristãos do prelado. E? 
um grito do revolta o do dor, vm ap- 
pelo que emernoco, um anguatioso 

mento que não tocou o coração de 


von Groevedita. 
gens principaes: 


Os numerosos raptos do mulhoros o do] 
donzalias, 6 transfarencia do homens, 
mancebos (o até croances affectuan-s0 na 
[região de Tourcoiuç 6 Konbaix égim pro- 
eciso nem cança jndicia). 

Teem conduzido os malavontavados 
para, localidados “tesconhecidas, Prov 

loncias egualmoote ostrowas o em mais 


alilio, 
[Não so adrairari, senhor gênera!, da que 
ou intorvenha junto do vossa axcelloncia, 
fem “nome da irissão religiosa quo me foi 
impdo- mo 6 encargo 
fender respeitosa mas coergicamento 0! 
direito internacional que, O direito da 
sera, não podo tunel ing Ga o 
Falidade storta que nada pode suspender, 
[À minha, miasdo implicalo dover d 
togar os frásor 8 ga dosarmados que são à 
punho propria faia é donos tea. 
ô pus o sabo quo não 
el o tals santo 
no 0 da fa 


sas casas, eat 
ia nós ponotra. b 
[nas regiões do- Norto 6 como constitas 


3 doçare david, a 
ia” porque desrsosbear a mil as 
Irancunto “ dolosentos o, opala “ace 
cas lares, jândo é guerra, mas para 
totttra 6 a poor das torturas, à indaf 
Bida tortura moral, À infracção ao duel 
o familiar é duplicada com à iafracsão 
das mais delicadas exigencias da moral 
dado. Eta vê-se exposta a perigos ais 
esênça à dastanto Dora revoltas todo & 
ren honesto 80 ostm a facto da prot 
cnidado que acom pasta atalincntbroptoa 
om tan, ieistarándo os setos 0, Dela 
jean pesca da rar moral moi des 
a 
Mosias, o ceprobeniva! vio, jo 
saio delito cool im le Dect 
ou alunas betatss, para alimautar úna 
namora familia, tendo já explado a Ji 
goira pona quo lhes valtra dnta contra 
“Sae nãos, que 
o Sectutamento velaram por ella Dá 
Fe que a única alegria ota tebar ao pé, 
seia do pão dos filhos mas pe 
os, quo foram para é guerse cum 
[criados oocoutram-se Shejo sistahae 
[Por toda à parto so vaslica o sou doses 
pato 6 à ata aoguntia. Digo 0 que vi 
raia 


purdos os ouvidos allomies quo ia: 
[bom não quizoram escutav,os vehé-| 
mentes protostos do governo franoez,| 
O govorno francês, com offoito, ao 
tor conhecimento dos estranhos fa- 
jotos occorridos em Lillo e n'outros 
ntos do - dopartamento do Norte, 
lavrou o geu protesto por intormedio 
da embaixada do Hespanha em Ber 
lime 
O transporte do civis para oa sujoi- 
tar a trabalhos forçados não é pormi 
tido por disposição alguma da convon- 
ção da Huya do 18 do outabro d 
1907 sobro ag lois o costomos da| 
iguorra, Ainda, om março ultimo, 
juando podia ao governo francez que 
dáseo ordens a todos 06 conmacidao| 
tas do campos de concentração sobro| 
[8 emprego forçado em trabalhos, o] 
proprio govorno allomão reconhecia, 
quo um bolligoranto não tom o di 
reito do obrigar 2o trabalho os civis) 


efendo à trabaihas og hsbifastos 
ão territorio oocupado, ós allomães, 
segundo o governo frances 6 todos) 
os quo não estiverom dementados 
pola poixão, astabolocom o regrosso 
escravatura, contrariamento do ar- 
go 6.º da aota goral da conforenois, 
do Berlim do 1885, assignada o rati- 
ficada pola Allomanha. 
Não foram ouvidos os protestos, 
francezes. A França oró chegada 
hora do appolar para os sontimeritos| 
do justiça o de humanidade dos pai-| 
nos neutros e para a opinião publica, 
(de todas as nações. 4 hediondez do 
orimo o o impudico atropollo da; leis| 
internacionsos justificam do sobra à 
[sua attitude, convindo tor presenta] 
quo os pobres habitantes das regiõos| 
foceupadas nunca puderam gosar da 
protecção quo aos prisionoiros de| 
guerra retidos na Allomanha assogu- 
ra a fiscalisação dos dolegados das| 
potencias neutras. O governo allomão. 
nunca ató hoje consentiu a sua visita, 
aos departamentos invadidos, 
Dosde quo o sr. do Bethmann-Hol-| 
|wog  solotanomento dclaron quo os 
iratados não passam do farrapos de! 
papel, quem podo suppor que o go- 
'verno de Berlim o 05 sens delegados, 
|o exercito allomão 0 os seus chefes 
tomem a sério convenções o confo- 
rencias intornacionaes? O seu proco- 
dimento está na logica do togos os 
actos antorioros quo atirabiram so- 


ejbre à Alemanha official a execração| 


do mendo colto. Mas, entro as varias 
lições que se conteem nos inqualif-| 
caveis vexames a quo está sujeitando 
os paizos ecoupados, uma avolta com 
special relovo: é que a sua aituação| 
interna  singolsrmento aflictivo. 


bolhor em sou proveito as popula-| 
[ções sobre que assonta a pata inva- 
ora, à Allomanha denuncia tambem. 
onormo pobreza de braços, Devem 
testar na verdade os que assim funda- 
damente cuidam. 

| Avelino de Abmeida 
Casa do: 


Fantos Mailos & Cn. 'do Qurê 135 


[Obrigando, por aquolla fórma, a tra-|f 


s Espartilhos já 


A UABITAL 


ULTIMAS NOTIC 


A lucta no theatro oe- 
cidental 


os francezes tomamam um entr 
[ehetramento poderosamente fortifi 
cado entro o bo-que de Hom e 
herdado do Monaer, Ao sul do rºo| 
jus francezes ocuparam uma trin- 
[choira inimiga a novoest> de Denio-| 
(court, fazendo prisioneiros Em 
Champagne, a ocste de Auberivê, 
uma força russa que andava em ro-| 
nhecimento carregam 4 bayoneta, 
sobra um destacamento allemão que 
dispersou, Na morgem direita do] 
[Mense à Incla con 
lúurante q noito na linha do Vauz- 
[Chapitre-Chenois ester 
ra 0s lados de leste até no sul 
Damloup. Depois de 
ataques infructiferos, alguns d'elles 
acompanhados de gazes asphyxian- 
es, os allemães ganharam um pou- 
[co de terreno no bosque de Vaux- 
Chapitre-Chenois, Todas as outras, 
lentalivas foram entravadas petns 
nossos fogos. Os allemães soffre- 
ram importantes perdas, tendo lan 
bem uns cem prisioneiros” inclusi 
tres officiaes. Na linha do Somme! 
os avisca, ds caça. fránceres estive. 
fendo abatido 
um avião inimigo. é obrigado 14 a 
aterrar ou precipitar-so bruscamen.| 
le nas suas linhas. —/Havas). 
As operações na fren- 
taliana 
1,—Communicação 


ROMA, otti. 
a delividade das artilharia inims. 
[gas, contrabatidas  encrgicamente| 
Pelas nossas. No valo do Astico, 
xa nioite .do 31 de julho, depois de 
intenso fogo das artilharias contra 
as nossas posições do monte Cimo 
ne, o adyersara lançou um ataque 
quis foi promplamente repellido, O 
mesmo aconteceu a uma tentativa 
inímiga contra ns nossas posiç 
a sudeste do Castele4o, no planalto 
de Sefly Comuni. No vále do Travi-| 
fgnolo as nossas Lrupas desds alguns 
ins já de posse da povoação de 
Peneregêio, foram solidamento re. 
forçadas. Na zona de Tofana, na) 
noílo de 31 de julho, o adversario 
[colheu sob o fogo das suas artilha- 
rias do todos os calibres a nossa 
mova posição de Fozçellabois,” em, 
seguida atacou-a com grandes fr- 
gas, mais foi repollido; um contra- 
jalaque pólo cm fuga, depois de| 
ler sotítido perdas importantissi. 
mas, como o testemunha o grande, 
numero de cadaveres que ficaram 
no campo. No valle do Degano as 
ranadas lançadas pela artilharia, 
inimiga provocam nos logares ha- 
Ditados “alguns “incendios, que logo 
foram ataihados. Na linha do Ison-| 
zo não houv> acontecirgento algum 
importante (Navas), 


&s relações franço- 


RIO DE JANEIRO, 2Em retri. 


ça ao senador Ruy Barbosa, q Lj- 
ga a favor dos Aliados convidará 


PARIS, 2.—Ao morto do Summme! 


[oil —No vallo do Adigo continuou. 
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buição do convite feito pela Fran-), Liste 


a zona mais 


os escriptores  francozes Maurice 


|O Brázil ainda no corrento unno— 


(Americana). 
As perdas allemãs 
PARIS, 2-A Infantaria allodã, 
"1 Cnofanes 


de Slockhod, sofre 
peida “cm od, soffre 


Às tilimas listas dos perdas prutsia- 

nas  conteçm 42.000 “nonkes de Esurias, 
& desaparecidos, 

tal das perdas é de 2.842.985, 

(Americanas, 


Um archiduque desti-| 
tuião 


JE ATIS 2 Segundo she Diagi de Der 
m o dia», O genero at 
ey (oi nomeado Ehpiê do axereto mate 
Fetani Sommarildo. pelo ori 
ernândo, que esfiteu a dest 
Tição (Americana. a 


clang» 
NEW RK, 2.0 submarino al.| 
lomão d 
timor, hontem, às 17 hoias e 40 mi 
nulos —(Havas). 


2—Inangu- 

rou-so hoje a ts exposição de 

avicultura, tendo oblido um grande 

sucrosso às. exposilores portugue- 
+ que devem receher varios pri. 
s promioa-(Amentcans), 


Morte dum milionario 
RIO DE JANEIRO, 2—Telegram- 
mas de Tiuenos-Ayres ancuneiom o 
falte: n'nquella cidade, do 
lista argontino, conde 

to —(Ancricaria). 


Uma conferencia 
ATAL (ESTADO DO RIO GRAN. 
DE DO NORTE), 2-0 professor! 
Evaristo Gurgel fez hontem uma] 
[conferencia sabre a educação prati.| 
[ca das creanços e o papel da mu. 
her na famika.—t Americana). 


Um «bom> irmão 


Ba Moscavide. cade reside, Matt 
Raymundo Silva ag uy 


Barrés e Charles Richel a visitarem é 


A viagem do «Deuts-|(s' 


utschland» sabiu de Dal. | 
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da Repnblica, o sr ministro dt, 
guerra, denjorando a camforencia 
das 12 às 13 horas, 


Os srs. dis, Alfonso Costa e Au. 


venssumiram- hoje a, 
soas pastas, tendo já 


ho. 
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navios allemães 


ry Burnay & Co, à qual 
ves dois navios ilenigos 
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to vario, mnas 140.000 to- 
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tilisados ou so 80 encon 


qro e Vinbi dias 
resultado dos anhin- 


que o antigo 
uolra», eftectuou fi 
Jnginiera, atraveseando 


legora rcalisar a segunda, 
que, quma vez na cost 
riva," tranaportará de Ma. 
à Europa, com 0 «Ania. 
toneladas “da generds 29. 

= chogou Ja Cher: 
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so professor MANUEL BEN 
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o, do estoago, 
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Beira Álta) a mais piitoresca é admiravel estação de cura em 


:Portngal Tustallações complotas de trata; 
As thermas da Felgueira eram as recomme: 


no—ITotol confortavel, 


's pelo saudo- 


SOUSA na sua nume- 


tismo, nas doone 
bronchitos, ma 


Theatro Republica 


“A cmproza explcradora do Tucatro Ro-| 
poblica julga indispeneavol a seguinte 
eclaração: 

Havendo contactado anteriormente o 
artista Rophoo! Murquea para a futura 
Jepocha de 1916-317, porsvindo o respo. 
Sivo contracto, e sabonio que à atoa 
empreze do Bici-Theatro irioa contra 
facto, d 


Alexandro dl 


o Herentane, BM, 
no vajor do 3)9 


Topo foi enviado para jujão Fran. 
giáco Pereira da Costa, rua da Coucalção 
ia Gloria, 9 1073, aocêvado do te festa 
varia de) escudos a José Hodri 

Bem elo tora 
pregado 
npavida Nacional 


a fabris da Nova 
ja Mongens, da ros] 
ivo, a; Mantol Nm 
Des Ferrovra, foi apresentada queixa á po. 


|Isão WOliveira, moradores, rem 
mento, na travessa Particular, À 
sidonio da Sitva, à, loja o no pateo do Ca. 
brinha, accosnada os de toréro dorviado 
nas cârroçadas do carvão no valor de 0] 
eecudos, 


ndo-o de, uu Avo. 
he torouu furtado a 


João Ch 
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NOTAS DIVERSAS 


O ar. sabesecretario da guerra visito 
hentom alguos fortos do Campo entriu- 


Nonado, Conistou do s0p3, 
a com fojão carro 
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Victimas do trabalho 
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Para podermos descrever as sco- 
nas de terror. que se deram no] Esse planalto é cortado, de no- 
Oriente em 1915 temos do dizor, em-lroeste a sudeste, pela fronteira Lur- 
bora em poucas palavras, o” que co-ussa estabelecida em 1878 e u 
eram os armenios o quacs eram as grando avanço dos exorcitos do 
suas relaçãos com os turcos, [gran-dnque, nos primeiros mezes de 

Os armenios eram uma das dis-/ 1916 feto ficar todo a dentro das 
persas e desapparecidas nacional. linhas russas. Mas em 1915 a popu. 
tiades do Oriente, Bram uma imição Jação armenia da Turquia não es- 
christa, tendo a sua egreja propria tava limitada ao plamito, 
Da gieja grogoriana, assim deno.|. As Provincias que eram conside. 
minado por” [x sido” S, Gregorio jiadas como formando especialimen- 
quem cmvertiu à Armenia aolte à Armenia e quo crum conheci 
clnistianismo—com a sua biblia c das pelos diplomatas orientaes co- 
a sua liturgia em Jingua armenta, [nio os useis vilayetm estendiam-se 
ns não esam reino desde o annó a oeste do Euphrales até ag, iute- 
387 da ema de Christo, hior da peninsula da Analolia; a 

O Kalobikos ou primaz, ceeke Cilcia, a região em frente de Chy- 
sjastico de todas as Armentas, quo pre na cxlvemidade nordeste do Me- 
vive no mosteiro . do Eleimiadtin ditermanco, de 


que havia sido a sé 


na Russia- Caucasiea, 6 o unico re-/do ultimo principado arménio, ne, 
resentante sobrevivente d'esse an. como dissómos, cahiu em 1975, -li: 


go Estado armenio, Num a mais nha ainda grande numero de cida- 
pequera parts da nação armenia des € aldeias armenias; e Maviu 
gusa do lidependenoiá politica des-jum nuclco grande de arhenios rias 
de 1875, anno em que 0 principado vizinhanças de Constantinopke-eer- 
que roslava da Armenia o que se ha- oa de 15:00 armenios da popula 
via tolugiado hos outeiros Cilicia-'da “propria cidade o talvez qui 
nos, suceumbiu «o córco que lho outros tantos nos distrietos asiali. 
foi pasto pelas potoncias musulma-(cos ao Jong das costas oriental O 
mes. sul do Mar de Marmara. h 
Duranto os seculos que desde en.| Os armenios estavam,” pois, lar 
tão teem decorrido, a população er- gamente dístribuidos nã Turquia, 
menia tem estado sujeita a gover- ins, como dissemos, enam uma 
nadores estiungoitos, a inaior par- raça” dispensa e submorgida. Ta 
to das veres inimigos; comtudo, ori algum estava em seu poder 
como os judeus, pareco lerem en-'exclusivo, O proprio planalto que 
contrado um estimulo na auyersi. lhes fOru berço estava em pare em 
dade, poder das tribus de pastores kur. 
No anno de 1915, os armenios es- dos, que upascentavam us seus 1 
palharam-ss pelo mundo, desde bunhos nas montanhas q ns en- 


Calentã e Singapura aló Nova York costas, deixando gos agricultores 
e à Califoruit, é onde quer que so armenios apenas os valles e às pla- 
estabeleceram” fizeram * carrejra e nicies. 


assentaram, arigiaes. A grande | Nas cidades e contrafortes da pe- 
maioria da nação está, porém, ain-ninsula “do. Anatolia estavam - mis. 
de à dentro das fronteiras dus im- lunados com os citadinos e campo. 
porios lurco e russo. Inezes turcos. Ena apenas. nas mon- 
A primitiva habilação da vaga ar- |lanhas- da Ojicia e na: bacia. do Ja. 

- menia e a sédo do antiga. reino ar-|go Van—a provincia oriental da 
mento é umi planalto de pastos mon- [Purquia. nreis. proxima. das fronigi- 
tanhosos, tendo contnafortos de [nas russa é pá e Mnvio ma 
Darreinis ques a vigné e cortado, iponijarão antitonia gds, pur é 

n á 4 
id ad Rd 


Go PCA E ARE A A a rã 


Folhetim d“ A Capital, 


| HISTORIA 


DA 


VOLUME XI1 


qua da Fondo 


Paso o sta io cla di) venda em foge aparte 
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Socisdado seios % East pasa 
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eanotidos à procodi 
pe os  oompronidos E 
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As atrocidades armenias—O extermínio duma psão po de a 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00. 


No começo de 1915 havia mais do filhos de Irás] eram pads pera Prejuizos terrostros o marltimos pagos até 31 do 
dois milhões de armenios no impe-lo captiveiro pelos assyrica. dezembro do 1914: 


no ottomano. No fim d'esse anno,| Eass methodo de de: tr 
dois terços havênra sido ou tasa-| nação. tem «tdo Sempra mai 8 Esc. 790:69635492 


Rae, nas suas cidades e aldeias jmenos seguido no Oriente desde - Efect terrestraa, contra fo al ou pese + Do 
do pn Gs rss ja aaa ot 
sas é udeportados», como official |Sargon, Nebeetendonon e Dario ada o 
E so a não nado aa oa em tica pr mute e maritimos ountra avari partigulac. 
de Edno que E eco pets CUT (a par 
do Ep on Sen jr do aaa ço, dei Agencias em todas às Gidados o (na a 
kr. meios que 'decasso. 7 
- COS PE fm mori em vi [5 a PP nas principaes villas 6 pOVOAÇÕES logs do fan 
lo traus ou exbausl uve uma fe de o 
Be o ani 2 ti eai rmiperamtta mm (ÃO continente, ilhas e EN E 
- gavsm corcium rapidamento de fo. obra que revelava as relações inti- 
ma e do imas com os prussianos. A deporta- 
“À «depor lom, de facto, era sim. ção dos armenios em 198; foi or; 


plesmento um methodo de massa-)nisada das ministerios do mi 
dre gradual, mais estectivo  comole da guarra em Consiantinopla por 
demonstram cs numeros e, acima meio do telegrapho do Icleploes 
do tudo, misis crnel individualmen-|os exilados cram muitas veria ori 
: te do quo a morte instaníanca poriduridos em caminho de ferro; 08 
meio. duma: bala ou duma bayo-[rogalcitrantes eram dominados: ou 
vei mortos por bateries de) montanha 
* | Quando se é u hisloria das atro- do ro Fapido é do imeteapa nata 
: PE memo ca deimeatos Ta dr aca, dfigido, cr 

os degoiment ca 

sos, por oficias tllemães 


- Em ares neuiraes que fu-| contribuindo! toda indie emães . Para a Guiné e Cabo Verde 
Birem da Turquia 6 narraram as nas invenções para tornar mais hora E ho g 
Sonia que. presenciaram chega rosa enções pe Sakirão brevemente os cspores «Minho» e «Bolame». O 
mos a oe, transportados E meiro só recebe carga para a Gi im 

lavo seculo anf ris! cenas nas congestiqnadas les- ajá lo-se esclareci ent eza. 
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Proço 2 centavos 


À cooperação portugueza 


entemente se onve dizer em 
m Os que de- 
uma affirma- 


Free 
Portugal que ven 
sejaraa a guerra, 
ção “despropositada. Em Portugal 
ninguem desejava a guerra. Ella ro- 
Jentou, produziu a conflagração cu, 
topeia, sem que ninguem possa-di 

xer quo Portugnl tove nºisso à me. 
nor ingerencia. Seria puenil affir- 
tino, e supinamente ridiculo pr 

tender que quaesquer enunciados da 
opinião por parte de portuguezos ti- 
Wessem tido nesse fucto a mais re. 
duzida influencia, ê 

Ninguem descjou a guerra em 
Portugal, como heuhum povo, ne 

ui pabz, a não ser o quo o Kaiser 
alivige, mostrou desejar esta guer- 
ro, Seria loucura que nações que não 
estavam Dem preparadas para a 
guerra, como à sequenci da cam. 
penha o demonstrou, pensassem em 
úarol à terriveis con. 

, nos foram, neces- 
sarios para que a preparação dos 
aliados egualasso a dos ailomães, 
ca 6 que ha quarenta annos fa- 
zhm um esforço cólossal para se 
colocarem na situação de Invenci- 
veis, E como assih so julgavam 
só elles podiam desejar a guerra, 
porque só elles podiam peputar 0 
exit seguro. 

Em Portugal, lendo-so desen 
Vsiado à conflagração europeia, não 
houve, como não havia até casa 
dula quem desejasse a guorra, Hou- 
we, sitn, quem livesso u visão niti. 
"da do que não deixariamos do ser 
envolvidos ma guerra. Ena -Jogico. 
Em inovilavel. À isso nos levaria 
necessarimento a nossa aliança 
com « Inglaterra, que ninguem em 
Portugal ousou ainda, mesmo da 
maneira mais vaga, insinuar, se. 
quer, que destruissemos ou desco- 
nhcoessemos, 

Logo nos primeiros dias da guer. 
va, so fez em Portugal a declaração 
solomne de que seríamos fieis « al. 
lança ingleza. Estabelecia essa al. 
lança que déssemos o nosso -auxi- 
lo d Inglaterra quando ella fosse 
atacada no seu territorio? E não tem 
sido cla atacada no sou terrilorio? 
Cs: alaquas a uma nação, no seu 
proprio territorio, não se efectuam 
Loje só com tropas que pisem.o s0- 


e Dojo mals duas 


Inauguraram 
: salas 


Na primeira sala, agrupam-so po. 
cas valiosissimas dos, della Robia 
ôn da sua escoln, vendo-se tambem, 
al ulgom mobilianio  portuguer é 
estrangeiro do seculo XVII é exem- 
plares admiraveis da Indumentaria 
persa, dos seculos XVI o XVII, tu- 
do isto disposto com uma. grando 
hutmonia e sobriedade, Na segunda 
sála, esta instalada a faiança na- 
coil o estrangeira tendo sido os- 
se trabalho - confiado ag sr, Josó 


“e veem 
das e; 


não envergonham já 
o mizeu, como" o “envergonharam 
durante únnos, com nenhuma hon- 
ea para as pessoas que dello ti. 
nham por dever cuidar. 

Feonlisou-se assim, quanto a ce- 

niea e embora à Úlulo provisorio, 
me fica dio. o plano que 0 sr. 
ué José do Figueiredo anunciou 
auando entrou para o muzcu e que 
já foi registado nas columnas da 
uapilalu em tama entrevista que, 
elo eminente director do muzou 
tios fot concedida ha covea do anno 

io, 

«“Cunibom so acha já exposto em 
unia das salas do andar superior 
o bsenlo que, traças à generosidade 
do tim uumigo do muzeum, a dire 
gão adquiriu no recente Jeilão 
Azambuja, sendo a exposição feita 
om uma vilrino que, pelo sou qu 
iumjo, verdadeiramente modelar, 
amais uma affivmação do zelo cxco. 
peionat e da indiseutivol competem 
cla do sr. de. José do Figucitedo. 


du HOTEL CENTRAL E SANTOS) 
UIEA Bãa msza e bons aposoifis 


Migalhas 


Familiaridade 


Não ba expressão mais exacta €| 
que melhor nos assento do que essa 
que lemos viato eruprogar quando 
se trata de queificação: «a familia 
portignera. Na verdade, somos uma 
etunde familia, unia familia desa- 
sind, é certo; mas uma família. E 
 lodos nos tratamos coim, 
Suniliaridade, Em Portugal não ha 
grandes homens de “Estado, nom, 
grandes artistas, nom; grandes lit. 
fervtos, irem gzindes cabios. Pase 


o dos 


MUSEU DE ARTE ANTIGA. [Guerra 


| 


o da sua metropole, Esteve e está 
ja Inglaterra em Ihctd, em terra, 
com os allamães, ns suas cofanias. 
Mas lainbem tom estadio o está son- 
[ão atacada no tersitopio da metros 
pole pelos allemães. Que significam 
esses «naids» de zeppálins sobre às] 
tercas inglezas? Porventura os tiros 
(que os canhões da artilharia dispa- 
lram são mais aggressivos e morti- 
feros do que as bombas arremessa- 
das de hordo d'essos aparelhos: de 
guerra? 

A cooperação do Portugal na 
Iguoria curopsia tinha do se dar. 
Alacada no seu territorio, tendo ain. 
da não ha muito repollido a esqua- 
dra allemã que procurava sahir das 
suas bases navacs (para, bombar. 
dear as costas Drilannicas, a Ingla- 
terra procura o spt inimigo onde 
|sabo que o póde ferir, E" na Lran- 
ga quo clla póde doftontar os exer- 
citos do Kaiser, na França sua allia- 
da, o lado dos inglezes, os portu- 
guoros loem de combater ma terra 
[em que elles: combatem. E” simples 
o insophismavel, 


A lucta que so trava 6 de dl or- 
dem que não dispensa os concursós 
«matorinas, embona pouco importan-| 
tes eim relndão aos contingentes emi- 
penhados na acção o ú inanidade 
Sous recursos, como não dis- 
pensa o concurso moral. Um « on. 
tro era de esperor que Livossemos 
de prestar à nossa tealissima allia- 
da, Não são muitos os belgas, que 
ainda hasteium, do armas na mão, 
a bandeira da sua patria; não são 
anujtos os servios quo om cguaes 
condições se encontram. Todos elles 
sto aproveitados, o quasi so póde 
dizer que o seu papel 6 tanto mais, 
glorioso quanto as suas forças mais 
reduzidas se encontram; 


E, porventura, acima do tudo, es- 
tá à cooperação moral, essa coope- 
Iração que consiste, para os podero- 
sos defensoros d'uma causa com- 
[mum, om poderem apontar para os] 
pequenos povos quo dão a parcólia. 
'do seu esforço a essa obra admira- 
vol, 6 q justificam, * a santificam, 
outhourgando-lho 05 attributos da 
maior das beltozas 0, da maior das 
ublimidades! 


Junqueitono Rocio, diz. um 
fulano da Drazileira ;—uLh vos 0 
Sunqueiror. Chega Affonso Costa 
vindo do tratar os mais, delicados 
[problemas da “nossa existencia na- 
cional. Em qualquer tabacaria, per- 


mais gunta um bellmno a qualquer cicra- 


A's pessoas gradad d'esta terra 
falta em absoluto aquella necessa-. 
sia auróola do prestígio formada 
pelo justo respeito fla turba. Ou 
porque a nossa cidade é uma al- 
doia onde q cada passo nos encon-| 
tramas ou porque 9 rosso povo ca. 
rece dos mais elementares preceitos 
da cortezia ou porqua-se aboliu de 
ha muito a noção dás proporções, 
'o caso é que tratamos aquelles, que 
o seu merito devia isolar, oxacha. 
OS nosãos ca- 

ias, O traba. 
o, as difficul-] 
oncar, 08 0s+ 
tudo nos cp. 
guinho, Tudo. 
“uma familia 
ha grandes 


forços que roalisam, 
parcos apóuoado é m 


porque-todos os"atialp) 
vom, Não ha grandes 
que políticos somos nbs todos 6 to- 
dos sabemos discutir (a resolver os 
'mais complicados problemas, Tudo 
!se nas afigura Gacil e, portanto, to. 
dos nos euppômos collogas uns dos 
outros. São 08 paisaitos que discu- 
tem tassumptos militates é osjiliet. 
jtrados que excreerm “k critica! São 
s ignorantas que apreciam q soien- 
dia 6 05 que nasceram para scr go- 
vernados que pretendbm orientar 0] 
governo, D'ahi q |fumiliaridade. 
Abençonda. familia. phrlugueza! 
ANDRÉ BRUN, 


To bra 


Ruy Barbosa em Paris 
«AMO DE JANEIRO, 3.4A imprensa ro.| 
produ, clogiando calorosumente, o cone] 
[vila tello pelo governo fyancez go gena- 
tor Ii nrbosa para úma visita à el 
[dude de Faria, no corrente anno.—Ame- 
ricanai; 


Praga de gafanhotos 

PARANAGUA (ESTADO DO PARANA! 
3.08 gafuntiotos cslad fazendo gr 
dos estratos nas plattagões dos utrode 
mes iPesla cidnde, À soçolaria da agrt 
cultura do Estado tomb providencias 
para combaler efficazmente esta praga, 
que tem atacado a ngrleuitura dos és] 
tados do Gui. —(Amesicario). 


O consul do Dra em Goimbral 


RIO DE JANEIRO, 8.0 se, AL 
ftodo Dias Molon foi nomendo paro 


o novo consulado em Cpimbra,—(Ha- 
asi, [ 


hiabetos 'êscre. 
politicos, por- 


LONDRES, 22. Iontom apparos 
ram cá ora casa o Maia oo Portolla, 
Era fim do gomana o onloulavam  po- 
dor passar o domingo om Londres, 
n'um morocido o salutar descanço. 
Enganarum-se, porqua om oerta al 
tara foram informados de quo apesar 
do sor domingo, no dia goguinto do 
madrugada tinham instruoção, o om- 
bora olla go limitisso aponas a doi 
ou tros vôos, tinham do ostar om 
Nostholt. pouso dopois do nascer o 
ol, 

Foi uma arrolia, mas, omfim, a ius- 
ltruoção acima do tudo o como os| 
'vôos do dia seguinto não impediam o 
Jantar do hojo, lá fomos 08 tros. para| 
jo rasca, rostaurar forças para 0] 
trabalho da madrugada, 

Gogo o loitor onloula, guranto todo 
jo jantar só so falou do Plrtubal, | da| 
guerra, da nossa cooperação 0, o0- 
thusiasmad jog do. patriotismo, 
ossos valontos rapazes só dosojam pôr! 
todo o son valor, toda a sua intolli 
gonoia o a aua propria vida ao sor 
qo da Patéia, 

Nós, 09 portuguozes, primamos om 
disor mal da nossa torta, mus, qua 
do nos oncontrumos cá por fora, O 
oaso muda por comploto o ninguom 
fama mais o sou torrão do que nós. E 
assim todo o jantár vorsou sobro| 
Portugal o, aviadoros muito amantos, 
da nova carroira, og dois ofoisos 
loram largamonto do aviação, das 
suas osporanças o dos sous  desoj 
Extraordinariamonto modostos, Dão 
fizoram nunca a monor reforoncia 4s 


[com que uprendom o manojo o (o: 
|vetno do todos os apparolhos. 

Vom a proposito disor quo dosdo| 
a visieh quo tibkianos fbito “nº Nor- 


tholt nos fioára uma grando vontado 
do voar, do oxporimentar assa gon- 

ção nova, para nós tanto mais apro- 
oiavel, quanto 6 corto quo o voar é 
jimo,| 


atada hojo um sport "porigos 
O pórigo attraho-nos, o, quanto 
maioros dogojos tomos do 'o arrostar, 
Duranto o jantar, o cuso foi discuti- 
do o pondorado, o por unanimidaio 
ficou assonto quo na madrugada g0-| 
uinto nós iriamos com  ollos para, 
lortholt o por corto o capitão in- 
strustor nos lovaris lá para oima. 

Nós tinhamos vontade do voar com 
um dos portuguosos, mas não 6 por- 
mittido, o assim tivombs quo nos rosi- 
(gnar a esporar para a madrugada 
guinto o convito delicado do um dos| 
instruotoro do campo, 

A's quatro da madrugada ostava- 
nos a pó o para quo pudossomos vôr] 
novos aspectos dos arrodoros do Lon-| 
ros o nosso automovol soguia para, 
Northolt por um oaminho diverso do| 
quo já conhociamos, 

Para ostes lados tudo é lindissimo. 
A madeogada ostava osplondida o, ao 
contrario do que 6 vulgar nesta oi=| 
dado de Londros, um sol radioso illu- 
minava já as romarias altas das arvo- 
reg o ou telhados do ardosia dos cha-| 
ota o das villas, Estava fresoo o 50: 
bro a rolya o os tufos floridos dos, 
(jardins pairava uma novoa adelgaça-| 
da que o bol om brove foz dosappa- 
ros 

Do um lado o outro jardins osplon- 
Ididos o poquonas mas aprazivois m 
tas do castanhoiros o plutanos, Às ca- 
sns são tudo quanto do mais ugeada- 
vol so podo dosejar. 

Atravou as janollas moito grandes) 
adivinham-so interiores confortavois 
asseiados, convidando 6 pormanon-. 
oia o ao amor da familia, 

“Mo chegarmos porto do campo do 
aviação, que fica om baixo, na plani- 
oio, ficamos um pouco dospontados, 
A novos sobro 0 campo ora muita, 
dando-nos a impressão do um campo| 
inundado, Da ospossura da nevoa &a- 
hism apenas as copas das arvoros c| 
us chaminés das barracas dos off 
ciaos. 

Com esto tompo não podoriamos 
| voar, O quo para nós constitui uma 
grando arrolia, 

Mas o sol foi nosso amigo o quando 

ontrámos no campo a nevou tinha 
desaparecido. Tuzia frio a valor o, 
proparando-so para a instrucção os] 
Fapzos onvorgaram 09 cosacões do| 
sola forrados do peltos o entorraram 
na cabeça es sous bonots do avia-| 
dores. 
O campo estava ailoncioso, porque 
ao domingo estão de folga quasi todos 
os soldados e officinos, Apenas um, 
namoro limitado, o dos mais avança- 
dos, tinha instruoção, 

Os mochanicos começaram a tirar| 
dos ltangares os apparolhos é a cxpo-| 
rimontarom os motoros, O instraetors 
capitão Hopwood do Royal Flying] 
[Corp chegou ponco :dopois; onvoriga| 
um casaco amarollo, e na cabeça, 00-| 
brindosa complotamente, uim bonot do 
sola forrada do vellpa 


BAPITÃO À 


do Royal 


& 


O capitão Hopwood é um typo 
pperfoito do ingioz, alto, soco, vormo- 
lho o Asugmatioo. Na escola consido- 
ramo como um- dós molhores in- 
structoros o dizom que ello anda lá 
por cima com tanta “tranquillidado o 
sogurança coma sea fgassu” gobra| 
uma boaostrada um passoio do au 
tomovol, 

Como tinha do-'dar instrucção só 
voaria comuiigo um pouco mais tar- 
do, mesmo porquo assim disporia do| 
mais tompo. para figormos o quo om 
gálio do aviadoros so chama um bom 
lote 

Por ali foímos n vôr voar os por- 
tuguozoa, Primoiro subiu o Maia com| 
O instructor, O apparelho ora um, 
|Avion o of portuguozas faziam n'ollo| 
a sua ostroia, : 

Por lá andou, doá lina “volti, foz 
uma úiterrissage o vubiu do novo, Ao 
Jdosoer o instructor auotorisou-o a| 
subir 86 o lá foi no:apparelho quo ha- 
via uns minutos ácabaya: do oxpori- 
montar govornando-o com a matima 
parioia. Iimquanto o Maia andava . lá 
pelo ar sósinho, subiu o Portollacomo 
instruotor o voltou a rapotit-go a 
mosma soon, Tivo pena do. não :vôr 
voar o Montoiro Torros, “Tinha fioado 
om Londvos, mas qualquor dia hoi-do 
vôl-o lá om Portuga! cortando o uzul 
do ou, no sou apparelho muito bran- 
20, om oujas uzas ha-do brilhar a ro-| 

ota, vordo-rubra da nossa torea, 
Subiu muita gonte, passou tompo| 
8 coubo-nos então a vos, a nós 

—Vamas?-—diz-nos o óapitão Hop- 
wood, 

—Quando quisor, 

+—Lé por oima ostk tudo muito so- 
rono, podiamos voar n'um Avion, mas] 
6 molhor subiemos n'am Curtiss, 

Assim foi, Dentro do uno miny- 
tos o motor do um lindissimo appa- 
rolho Curtiss vonflaya a pouca dis-| 
tuncia do nóss , ii 

Emquáfito. próparavaii o “úpparô: 
lho fomos onyorgando o cuzarão, 0] 
bonet o as luvas do Portella, Um sol. 
(lado inglor omprostou-nos ung oou-| 
os e por ontro 08 arames que osti-| 
cam as asas lá subimos para o app! 
rolho. O nosso logar 6 9 da fronto 
junto ao motor, 

Tomos á mão todos og govornos, 
mas rócobomos a intimação do não 
moxoemos om coisá olgitma, 

«Uma vor sontados úportamos a fi 
vola do ointo do ooieo quo nos pron- 
do golidamonto no apparolho, Vao-so| 
ali com toda a comodidade, No ou-| 
tico logar atras do nús ostá o capitão, 
Hopwood. Os mochanicos põom à h 
lico om movimonto, o motor começa, 
a trabalhar o tondo-o oxporimontado| 
convoniontomonto o piloto manda ti- 
rar os calços das rodas, 

Vamos corrondo sobra 0 campo d| 
foita uma curva O nosso apparolho 
desliga com maior fncilidado, Quasi 
o não sontimos dosoolar o tomos apo-| 
nas a improssão do nos sontirmos] 
mais loves, 

apparolho aóbo om dirooção do| 
um massiço do aryoros quo nos fogo 
dobaixo dos pós, Nós olhamos para o| 
espaço. Na nossa fronto ag bombas, 
dos oito oylindros do motor movom- 
norvosamonto,dando-nos a impros 
sho dus patas do um caranguejo mui-| 
to grande, N'osto momento sentimos! 
quo o aoroplano deixa do subir, na 
nossa frento o motor baixa-so o sur- 
go a linha do horisonto o todo a cam- 
po om baixo com as suas ostradas 6, 
cumes, os massiços do arvores, as ca-| 
(sas isoladas o um logarojo poqueno| 
om volta d'uma ogeoja, 

Ex porimonta-so ontiia uma admira 
vol sonsação do go50 o do suporiori- 
(dudo. A nossos pés tudo 6 poqueno, 
geacioso, infantil. Ag tryorus, ag car 
ns, 08 campos o as cetradas dão-nos 
a impressão do brinquedos, 

O nosso amavol instruotor, para quo 
vissomos bem fas inolinar o appato- 
lho para o lado, As azas dovom fazor| 
coin a torra um angulo inforior a 45 
[geaus o ontão 0 ospoctaculo é adimi-| 
ravol, 

Voltamos a subir soguindo na di-| 
reúção do uma aldoia quo fica perto d| 
'sobro a qual não tardainos a passar. 
A gênudo torro da ogroja fica cá om 
baixo muito pequenina'o o canal quo 
dove ser largo não 6 mais do quo) 
uma dolgada linha d'agua, . 

Na linha do horizonto fios Londros| 
6 nós voaimos já soliro 05 aivoredos, 
Ag ruas.6 as casarius nogras dosap-| 
parocom rapidamonts debaixo dos 
nossos pós, 

Fizomos uma curva 0, n'osto mo- 
monto 6 sobre a linhe'fórcoa que pas- 
anmos, 

ra comboio quo nos dá a impre 
são do sor um bringuodo do crcanças| 


“Flying Corp 


O mosso primeiro vôo em acroplano 


“pois vamos aos eolé 


PAOO 


o frio é enormo; O-dr deslocado passa, 
umibindo aos nossos onvidos agima- 
do do uma pelodinão euormo, 'Tomos| 
o bigoda"'todo molhado e a mica dos! 
oculos. tambom cobbrts do humidado. 
As luvas estão enchurcadas 6 quanto 
mais subimos maior 6 0 frio, 

Foi n'osta ultima, que. sentimos a 
Nónsação * osteanha dos. Uunsps 
ou seja à quoda brupoa dp todo o ap-| 
'parelho no gontido | vertical, do algu- 
mas dezenas do ros, Se não tivos 
somos o cinto soriamos 'projootud 
para fóra o a sensação quo 80 0xpo! 
monta ó bina a exporimontada] 


quando um olovador do| 
com grando velovidado osto pára 
ropento, Falta o ar le todo o organis- 
mo ógirumoce, el 

Tnformam-nos dapotá que o d'!fo- 
ronto aquocimontô idas varias came 
das atmósphoricas dotorminava esto 
phonomono, 

Já angavamos 1 
baitanto tompo o to 
(o campo do aviação 
o vonto para desco 

Esto 6 o moment; 
to para quam Gobo 
motor pára o nós 
torra, 

Arvoros, casas, 
jêmonta do volum 
ootrondo para nós, [fomos a impros- 
são do que nos vathos dospodaçar lá 
om baixo, Mas n'ut momento 0 ap-| 
parolho paroco quo[subiu, voltumos 
olhar o ospaço, o motor volta a tes 
balhar, ostamos quasi a tooat o solo. 
E, muito suayemontê, som um ostro- 
mação, pousamos como uma avo, 

Orusroplano gorro onfho gobro a 
jtorra o n sensação 6 dosagradavol, 
vanços sobre um 


por cima havia 
do pairado sobre 
voltamos contra 


rocionan- 
om neroplano, O 
pioamos diroito a! 


oloniento rigido, 
Viomos parar 

mesmo ponto da 

Portolla osporava 


procisamonto no 
rgada, O Maia 0 0 


fomos agora 
mos, O voar fi 
agradavol das sontaçõos que toínos 
pmpronondido, | do uma oommodi 
dado onormo 6 0 homom lá ou cima, 
(dominando “tudo, tom a sonsação do 

r mais livro o mois ampla o fortos 
monto dominar o mundo, 

Dovomos confossar quo, talvoz do- 
vido f altura om quo ostavamos, nós 
maquollos momontos  considorava- 
mo.nos suporioros 4 toda a gonto 

Já om torra o lóea do apparolho 
Pgtadooomos no câpitão Hopwood à 
sua oxtroina gontilgga o aqui o rocom- 
mondamos a toda a gonto Quo quoira 
subir oom a maxima confiança. 

Et um piloto aduliravol o ivomos, 
oucasitio do vorifiodr o que à sou ros-| 
peito nos tinham dito, Anda lá por 
oima como om gua pasa, 

EB aqui tom o loitor como nós voá- 
mos pola primoira vos quo. não gorá 


a ultima, + 
EDMUNDO PORTO, 


io ontão| 
a mais, 


Arbert Thomas 
A entrevista com o illustre ho- 
mem de Estado francez 
Tendo o se, Alb 
tro das munições do q 
manifestado o deseje 
gua cotadas 


concedeu ao nos: 
:dmundo Porto, ni 


nele, trancer,| 
de «corascentar al. 
à entrovista que] 
collaborador gr, 
nos 6 possível pu 


diioala hoje, Comb tinhamos annun 
cindo, ' 
Querem lanchar bem e cenr melhor? 


Vão à Argentina, R./Lº de Dezembro, 75 


À rue ua 


O Brazil hhaistece 


a França 

VELLO HORIZONTE (MINAS GE) 
RAES), 3-—A Aseocihção Commercial e. 
cebeu do ministerio Ha ageiculara à in. 
formação de que a praça do Havre po. 
de uma grande quantidade de arroz 
milho e teijão. Os agricultores do Esta! 
do de Minas Geraes resolveram fazer o] 
fornecimento pedido, tendo 0 governo 
assegurado o trangporte para a Frqn 
ca(Amerionna), 


O Brazil economico 

RIO DE JANEIRO, 3-—Na comissão 
de finanças, o deputado Cincinato Bra. 
ga faz volos, apesuda sua siluação op 
poslelonista, para ajio o Brazil continue] 
no gen das ethos Tuner 
a lormar completamente desatogada a| 
siluação financeira flo paiz, Durante es 
e anno, às despezas asffrocam numa re 
dueção do 871.000 cantos de réis — (Amo: 
ricana), 


Os dirigiveis sob In- 
* glaterra 
LONDRES, 3.05 condados de leste] 


foram bombárdoados á meia noile por] 
varios dicigiveis —(Hhvas). 


ESTR 


A mais importante 


ESTREMOZ, Si-Saio do Vimi 
ro noite alto. À pobres do comboios 
n'osta paceolla dos Caminhos de Forro 
do Estado 6 vordadoiramonto francis 
cana. O ascêndonto choga'a Villa Vi- 
osa, estação dermints, do, madenga- 
da, O doscontdônto parte d'ossa. mos- 
ma estação ús seis da manhã. De ma- 
eira quo quom quizor visitar as tor- 
ras ontro Evora é Villa Viçosa tom, 
pelo monos, do ge domorarivinte | 
untro horas om «cudá uma qUollas,| 
que chegam a sobraia “pára so hor! 
ror, neste julho calido que dostila 


lumo, do oslor o da aborrosimento.| 
Cao um palido o timido luar que mo 
pormitio adivinhar, atravez do vidro 
corrido da carrungom, a. paisagem 
inonotons, que 80 alonga d'um 6 de| 
outro 


lado da linha, Prodomina o 


gi 
ohumbo denogrido o polido, cobro a| 
torea toda, onvolta numa pooira cin- 
Ponta quo 8o parocd'cow a dos novooi- 
ros prostos a dostazerom-so, O arvo- 
rodo 6 quasi ininterrupto, ostondon- 
do-so até aos socalcos da gorrania o 
até & rais dos montos baixinhos, que 
mal so orguom na luz nocturna 6 po: 
bro, como monsttos adormooidos de, 
fudig 

Evora Monto, lá no alto, mal doixa, 
adivinhar o sou oastollo poquonino 0] 
roquoiro, À volha fortaloza dosman- 
tolada, ondo um rogimon nasoou o 6u- 
tro morrou, parooo, vista oá do baixo, 
atravoz da minha janolla, uma mão 
ota do sombra, À mou lado, dois of- 
oinos do cayallaria oouvorãam ani- 
mandamento do tropas q do oavallos, 
Torros Novas, com a sua oscolu pra- 
tica, com as suas raparigas, doidas 
polos aspirantos, oom as suas roma- 
elas o com as suas fuguairas do 8, 
Joko, surgo doanto do ntim como um 
oxplondido odon, ondo n graça das 
mulhoros 66 junta 4 bolloga. da torra, 
florida, o ondo so noiva polos oami- 
nhos, do braço dado, á luz da lua o 
das ostrollas, quo são as molhoros ma- 
jdrinhas dos omorós quo inconduiam 
o alimão 6 quojiaim, implacavoia, 08 
(corações. El o passado horoico dfouta 
região, que o comboio cançado atra 
vossa, vom ató mim, com os sous] 
oxorcitos aguorridos o fortos, com 08) 
soldedos dostomidos, a ardor om, 
ria contra 0 hogpanhoL irivasor, do-. 
minado polo dosejo brutal da roduzir 
tudo isto ao sou poder despotico o É 
gua tirunia do voncodor. À ilguca do 
[Santo Condestabro quasi so destaca, 
altiva o coroada do s00g rosplando- 
oontos, do fundo vordo-nogeo da ia- 
tormiavol campina; 0 08 hotoos do 
Montes-Olaros, implantando 


'que toda a gonto os voja o n'ollos 
apronda a amor a torra bomdita do 
Portugal, 


Moia oito Na egaros 
mos, É luz amarolla dos can 
psttoloo, agitaa-so combras, O oom- 
oio pára o as sombras dofinom. 
da, espootro go transmu 
to que so móvo, que fala, que gos-| 
tioula, quo espora, que astondo os] 
braços para abraçar o alonga os | 


mura não passa, bastas vezes, d'um 
sontimento quo suffooa o nos enche à 
alma do dôr o do (él. Para os que 
ohogamm, ha apenas um char-á-banes, 
para nos conduzir ao hotol. Consigo 
um logar, À mou lado gontam-so dois 
falumnos do Collogio Militar, quo 
sam para forios, Doftonto do| 
mim um casal do tromolos volhinhos, 
cuja fala traz já a marcal-a o acoonto 
gutural das pronunciag raixna 


OLHANDO 


Abutem-so 
mas não 


outra de rehabilitação 


A cooparação portuguera nos cam- 
pos-de batalha da Europa, e quo so 
eftsctivará dentro do pouco tompo, 
significando pura o futuro do nosso 
pai a imais solomno garantiu da sua 
indopondenoia, do gou bom nomo o] 
da sua prosperidade, não nos dispon- 
sa do considerar simoltanoamento 
outro aspooto da vida da nação, quo 


interossa do ogual modo a osso fa- bato pola visto! 
turo ouja grandoza cumpre acautelar o honra a patria quem qo oxpõo aof 


fem todo o sentido, 

Mais do que nunca so torna pre- 
ciso hojo trabalhar com afan, com mo- 
thodo, com segurança o audacia de 
planos, tondo om vista resultados 
ão pratioos o tão imediatos quanto! 


Lo] vonda dosfazom-so, Dos 


Como o Estado, promovend 
do-a, poderia realisar uma o 


TERRAS DE PORTUGAL 


EMOS 


ra 


villa portugugza é 


um rico centro agricola 


porganta afiioto, do minuto a mi 
nato, n'uma molopoia triste o dorida, 
so aínda osta noito deli- 
gencia para Monforto, Sim, sim, rage 
ponde-lho o cocheiro mal humorado. 

a carripana põs-so om maroia, agi 
solavancos, pola ostrada arazada, daa- 
o, bordos como um cbrio pregtas à 

Desconfio que o cochoiro sabiu 
pouca do Rilhafollos, E! que q char-de 
bancs não despordiça nom ama pedra, 
aom uma valota, saltando por oima 
d'ollas todas, galgando-ag, trituranidp-. 
as, arrancando-lhos olispas do Inrne, 
O hotel 6 -um antigo solar do gonto 
fidalga, com prociosas oscadarias do 
marmoro, com quadros do jog 
por toda .a parto, Os corrodores, a 
alas, a oasa do jantar, tudo isso oglá 
[revestido do panneaue do tão viw 
colorido como 50 os tijolos que ot 
compoom hontom mosmo tivosgom 
sahido das mãos dos artistas que os 
modolaram, quo 05 pintaram o que 04 
cosoram, Tulvoz soja por ousa d'osto 
axo" do docoração antiga quo tudo, 
nfesto hotel, custa os olhos da ara 
Os banhos, sobretudo... Nunca mére 
gulhoi om nenhum do tão alto proço, 
npozar da agua quo subia utó moio da 
tina sor côr de laranja e tor viado 
não goi do que tarya nascente, 

E dia do morendo, No grando lare 
go, mixto do tocio o do pasúpio poe 
lico, ha do tndo-coisas rogionaos, 
alfayas agricolas, loiços, gados 0, 
rinoipalmonto, montanhas do horta- 
iças o do fructas. O alomtojano m 
gro o 0000, trabalhador do campo, 
gnnhão ou pastôr, por alli anda f 
zondo tranquilamente o sou nogooio, 
Quasi não falia osta gonto, Dir-so-hia 
quo o meroado so realisa n'um vasto 
comitorio, sob 09 eyprostes, o qu 
ninguom faz ruido para não portos 
bar o socogo placido dos "mortos. « 
S6 um charlatio, ompoloirado na 
traquitama quo toa por simborio à 
olussica campainha, quobra, com a 
sua voz som timbro, o gilonoio d'osta 
foira singular, aprogoando a oxol- 
loncia do cortas drogas quo curam to» 
das as doongas, Maia além, aabro 
colo do passóio, um atfurrabista ano 
dosto tom oxposta toda a gua. collog- 
ção do raridades. bibliographicas, À 
Princesa Magalona, a Historia de Bare 
toldo o a tragodia da Probe Tres, oão 
as quo teom maior vonda, [3 para 04 
quo lho torsom o aaris, por já as tor 
rom lido, o livreiro, dando-ãe aros de 
littovato, vocommenda oortas publios- 
õos sioalitiona, quo accondem dogo- 
jos nos olhos cupidos d'uquollos que 
fesoutam os onrodos complicados d'ex= 
vas novelas dissolyentos, 

Ao moio os pronuncios do tro- 

parooo a 

Jamonça do mau tompo, mas fios 
cahir sobro a villa toda branca, cargas 
da do pomaros o d'hortas, um sol que 
traz togo o quo mo castiga como um 
fortissimo onustico, Não posso sap- 
portar osto martyeio; o ómquinto 4 
gonto quo voio é Loira dobunda o dois 
bois tranquíllos, expostos á torroica, 
|sacodem, com as osudas enormes, q 
mosquodo faminto quo, 08 ospicaça, 
fujo oa para o hotel, a abrigar-mo dk 
galte dasupportavol, calôr humida 
d'Africa e de trovonda, quo a esta 


bios, anciosos por dar boijos. A poio-|hora angustiada caloina tudo aquillo, 
mo. À alogria d'osta gonto faz-mo mal, quo oão sob a sua acoção abrasadoras 
porquo mo onternoco. E! quo a tor-| Doito-mo o oaio n'am gomno profun- 


do. B' quo, ás soto horas da ma 
já tinha a bator-mo á porta, pa 
mar banho, 0 hotoloico impor 
Quom fôr a Extromoz não poça um 
banho do veapora, para não go artig- 
car a tor de sabi da cama imal haja 
adormecido, so isso apetecor o gm 
nhor todo poderoso do velho palanie 
do fidalgos, que hojo sorvo de ho- 


Pl ADELINO MENDES. 
O FUTURO 


Os arvores, 


ati, 
to 


se replontem 


erere ss 


À amborização do po O O quo oesmere no aefuol momento 


ma 
& intensifiçau- 

de riqueza e 
jo moral pelo trabalho 


possivol, para quo a solução do pav 
Uloma oconomico so não protole, os 
mo so estivesso pondoute da 
das armas ou so a preparação 


a luota o a possa entrada em cam 
nha absorvessem por comploto toda 
o intolligenvias, todas as actiyidas 
dos o todas ay enorgias. 

Não só nas linhas do fogo so com 


nem apenas sorv( 


supromos o gloriosos riscos das bat 

ihas, dorcamando n'ollas o sousa 
gus o fisendo o bolocanato da propriá 
oxistenoio, Portonoor:lho-ha, a 0550; « 
melhor quinhão no reconheoitanto 4 
nas homovavans as o davor auinviy 


iram 


A CAPITAL 


8.03916 ee 


do 60 heroisizo impõem, mas é mis. 
ter que, embora serenos & confiantos, 
os que ficarmos, não uguardomos do 
buaços cruzados 0 desfesho provisto 
às conflagração, 


Os povos em 
apenas a Frânça, a' Inglaterra e 9 AL 
lomanha—cnvam já agora, com solici- 
tudg”e providencia exemplares, do 
dia do ámanhã, antes mesmo de diri-| 
mljdhi a lucta homerica. O senso pra-| 
tibltãos allontes, que. entre ds suas 
desmedidas o avassalladoras ambi-| 
gõcs o entro os sous comprovados 
crimos seria injusto, não reconhecor, 
manifesta-se, na mesma hora tragica 
m quo elles jogam as decisivas car- 
indus, para [ntalmento as pordorom, 


no labor a que so entregam, dontro é |» famoto 


óra das suas fronteiras, a fim do que 
a influencia de que dispunham nos| 


dorrota militar. Nas fabricas allomãs 


trabalha-so não aó para o presonte) “Pura a 
mat para o futuro 6 não poucas foram |sonsacional 


ados do imundo é A FiquoÉo Na) esto nermasedio 
E d'ahi depondonto 80 não sub-|reaico é beilho à festejada. peca de Soh 
voltam do todo com a derradoira | xaibaci o Aconcio de 


a puzer em pratica vinoulará o 
nomo a uma provivencia de incal-| 
oulavel valor Social; quem, uma voz] 
ella. roalisado, fomprohendor a obra 
'do repovoamento florestal é da ar- 
orisação do pair, dando que fazer, 
láquellos E ou quo sponas| 


vicão a moyeriso para o mal, não 
sorá .monos boi 
meiro. 


Castellos no ar 


Numeros novos— Surprezas 
— Novidades 


João Zoga!, O campones protagonieta 

aa belia rovista-phavtasia Castelos xo 
cegas actual do (hestro Hop 

a, palson é ser interpretado pelo 1 

iaviró netos Antonia Pinheiro, tendo uma 

[verdadeira o esplêndida ervação artistica 

quo Gon “ainda mais 


merito do quo O pri: 


Muito ov 

Eionado, publico di 

tantos applausos, 
Cliaabi” bonane 

ioltraia do seis numeros no 


Gusta, Angelo! Pinto é aos privcipaos ar: 


Tetá dos anos. do vera monta. | [8 gogracadiginos Confados Joaquim 
d 


'polos eubditos do Kaiser em pai- 
zeiinidotros 
nóskrRm Prança o em Inglatorro, a 


coltiploza quostão do bem dommum|j 


imagiênas mroltiplaa facos 6 partiou- 
larniénto sob o ponto do visto do| 
progresso industrial o do dosenvolvi 
uéfito auonomico offeroco ao medita- 
livô ostudo das estações officiaos e de” 
todo os oompetentos, como de todos 
os“ Yarriotas, um thoma não mens 
gravo o molindroso quo o do proprio 
morifito. 
Tyontro nós o quo acontoce? 


ue Pça 
Não itomos esmiuçar o quo so pas- 
nem Portugal, porque isso levar- 
nosmhia Muito longo sem que, ao o 
nos pudessomos encher do justifica-| 
doe nobro orgulho. 

Rasta quo um opisodio da rua, hojo| 
feaquento om Lisboa, pronda por um 
instanto a nossa attonção o sobro el 
Tagamos as rapidas rofloxões que sug- 


Fone j 
Aa portas das carvoarias agglo-| 
nocqm-so duranto horas oroançao, 
ori o humildes donas do essa que 
ospbram, nom sempro com modolar 
paciencia, a vos do se fornocorom 
d'om/pouco do combuetivol para quo 
nosilgros, quo não bafejou a fortuna, 
o preso accondor 0 lumo «Nu ou 
Vontro ponto, surge uz polícia para 
mautopa ordem o obstar a ball 
so asbogam porque não falta quem 
i 'imeiro, com do-| 
o quom prooui 
ronpor meio da qualquer desculpavel 
fraude, Jovar maior porção do que a 
queigo vendo a cada froguez. 
fdparvão raroia, como so fosso nm 
artigo do luxo, o 0 
da. - Porquê? Porquo 
ahoy a falta do madgira orescom d 
parodia o continuarãoa crescer, À ex- 


ortação da madeira — ninguem o[“º 


iguóra—ostá-so fazendo om larga os: 


oalás Jo? qonhovido o importanto papol Ls 


quoella ropresonta na tromonda gaor- 
sac. Negocio - rondouo, desdo que 
nho procuro compensar, - por via do, 
repoyonmento, o da arborisação, as 
dovaptações operadas, q8 luoros são 
todos para os nogociantes, para 0: 
trasisaooionistas, 

Mas quom cuida abi a sorjo da ar- 
dorisação, tanto na litoral como no, 
intesior do pais, docorto do ha muito 
estudada polos mais abalisados to- 
ebnivos, 
em goral so conbocom e proconisam? 
Monequoih so prooceupa com 9 ropo- 
vonmanto dom extonsos tratos do ter-| 


ronoiondo toda as arvores, indifforen-|A, 


eluindo as quo longo 
nos loyam a forinar, ao abatoram para 
jorom exportadas, Sem que se ouidas- 
sodla substituil-ag? 
So/oxaminassomos os rosultados do 
somalhanto imprevidonoia por parto| 
dos quo 66 contentam com o luoro 
imaiedisto, dosdo quo seja excopoio- 
nal; 660 pondorassoimos as consequen-| 
cias do tão Jastimovel incuria por pare 
todos que garesom dori na eo 
tarios do Estado a somno solto, com 
fnsilidado conoluiríamos quo são pro- 


onto prejudioi parao paié,) 
fsinão so diga que o Estado, 
an lh tros, dopentais dspaio 
obilgoulos to pretondosso, larga 
tenglyamente, dósenvolver florostas, 
arhorisar ou ropovoar incultos o 
niohos, sorrns escalvadas o planioiss| 
estéreis Como, 8é quizesso, so, a 
penria do iniciativa o do arrojo não 
“emo doença nossa, o Bs. 
pnsoguiria raalisar 
bénomorita emproza som mais dis- 
pondio o com duplicado proveito! 
jo lhe era nocessario transformar 
radicalmente o nosgo systoma penal 
para que, melhorando-o dum modo| 
sonsivel, obtivósso, ao mesmo tom po, 
'09 braços que a tarefa du arborisação 
ou replactação florostal roolama para, 
aer levada a efteito, Nas cadeias do| 
pais ostiolam-so n'uma ociosidado 
3ormanonte, quando não se pervor-| 
tem de todo, individuos 
trabalho salyaria, rohal 
Nas mesmas 'ponitencia 
obriga a trabalh: 


s, ondo 66] 
ar, fascodo que ho-| 
mois do campo «é 'a muito oosto e) 
raras vezes com visivel exito se ada-| 


ptam a novos mistores, Prisões b; 
quo jezemy osquecidos os qua justi-| 
qa, om vistado da appliciãão d'om| 
sorto numero do condermnaçõ 
dou entregar no govorno 
lhog .dô destino... Essas prisõos são, 
pag, via de regra, como saceedo com 
' filimosiro verdadoiras univei 
dades do crime, Quem não vê quanto! 
“oia, util applicar a perdida ou mal 
mesminhada actividade d'esses ho- 
“DQgf. na obra a quo ostamos alludin- 


Je? Quom não ontrevô os aâmiraveis| 
Tengtos 


tó. não mito longo de a rovista ainda 


cabo,[p 


Sujas inuomoras vantagens |f) 


tistas da actnal companbio, o que'tornará, 


intorgssante, O nina. 
nto fabrica dó garga- 
são resuidos 6 pop 
jo espectaculo para 9] 
noites do verão o por ponco dinheiro. 


Casa dos Espartilhos 


A imprensa 


tail o, que alguns são| 
pisado ia e 
a ft Condo pe 
pe Ra 
efa asda os 
ia do Tomie goi 
dE ado ll prot ea; 
Rs 


Tloreira do O & Gt! 


Comunissõos- Exportação 
Conservas alimentícias do sardinhas 
ohicharros sm azeito e tomate 
Sardinhas em sal moura é prensadas 
Vinhos do Alto Douro 


End, eldçra pos Hemereira—Liabom 
'BLUPHONE 1478 


Quedas desastrosas 


Na golormari=T da Best o De 
oro da entra bt estado grava 
Jo-leoi josõos lataria o estivador Cailhar 


o Can reidots o beco do Amo 
po dr uma quado & Dor 
 Horaegaor «Sinto Andrdo, 
mrnario do hospital da 8. Josb| 
Jrndiro! Astono di 
pes, morador najrus do Areoyos, 
ao "Otpives, 12, que deu uia queda sa 
Etamal rum! frtdbusmndo à pera direita 
Tom frdotnra Pri 


ves Maztios, 


NOS DOMÍNIOS DA ARTE 


Um grandis 
india! gu cg 


Pioneiros do engrandecimento da nos- 
trio, om todos 08 


pro 
ária, O trinmpho daquélles que traba- 
a o que assita contribuem pars a va- 
orisação d'osso engrandecimento bacio-| 


o radios de acti- 


oi por isso quo hontem de 


vao revolucionar a| 


Banios Mattos/& €.5-H. do: Ouro. 13 
ã 


E Iabeguras Uns aliereianio, 
ca policia: 


trial arroja-so a fazer qualquer, coisa ds 
asa, terra, 8 imodgroisar o 
harmonia ao ves. 


nosso «dudys, a da 
tnario dos nossos elegantos, 4 procurar. 
io hs proporções esteticas quo, bão de 
E e, que os gets tolos 
iram, m ode es] 
irem, o typo da moda, da graça 


elo mosino nm olegante, q 
poderia sorvir de modelo aos typos ele- 
gantos que deseja crear. 

“Mas vao brigar com a rotinô.. 
importa? Tenho trabalhado rm: 
to, inus tonho triusmpiado, D'esta mi 


casa, à? 
fazer um «tempio do 
lama proocdpação como industriais 


essas Fa, cheias 
a quniqios fria” dentro de fatos ma) 
niquee forma dem m 
eicoaad 0 k 


O nosso amigo cencordos plo 
com o arrojado fudistrial 0 comincator 
Não róta duvida, que ha nocessid 
ão vestir bom na. opgca. presente, À clo- 
doa docspES a par do progresso 

lados Tmsis  brilfuntos 


so vestia com apramo 


igos:O fato ohio 
pora oleaaçar a folícida- 
do o para captivar corações. 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Rapto d'umã creança 


oco” do À! 


6 nha o Mai: Pi, 
16 anos, que  cahik no suslo Maria 
raosuruódo à peroá dice. ty 


nia dou antrada io Bando À! 


radio a Alhos 
CANETAS CUM TINTA 
Das melhores marcas 

ria da Modo, 165, Rua do 
Oro, 107. Catalogos gentis. 


A questão 
das subsistencias| 


ar. govaraador civil tendo conheci- 
Nnnto do que de afora ax o 
jnantidgdo do carvão, estava hoje conf 
Fanciando cora 44º; ministro do trabalho 
nobre à melhor fórma de parta d'eseo go- 
neto. poder seguir para Lisboa, O ar. 

Franco tambem tratou da ques: 
tão do assucar, 


PEQUENAS NOTICIAS 


No nois de SI do imez findo fot par 
dido no theatro Polylheama um bino- 
sto pertencente ao ar, ministro do Ar 
gentina, que Eralificará, generosamente 
Eneas Que neon io trtares 
Pa oeste do estimação: 

ando hoje gb fiscaes dos impos. 
los Savel doê Sanios o ventura “dos 
Santos desembarcavam do vapor «Rio! 
Limas vindo do, Funelal a guardo He 
al epirenendenhes graúde porção de 
Habecoo pelo que fora evaads para à 
jaifandega, onde pagaram uma muita 
important 

DA polícia procura Henrique de San 
x Nao, de 1) arinos, que figa da a 
da a a Ê Ea 22, loja, e João | 
Minhas do HE th” debebraroc 
ru do ferverinho, d4, Beco 

SA iecção dk fsiciação de Classe 
os Esivadêres do Togo do Liss pos 
aros Toe o sr; govêmndos Civ a 
quem poi Que defataro, sempes que 
Sejam frecisos o, serviços de desgaste 
Edicras dê imar e Terno, lis seja re 
quisitados à repectiva associação. O sr. 
senado CH penmeic iender o 


“mago Joá a Sir, Antes, de 
ya Ed an 
nes rec Pe coumerão 5 
Ep 
bolo a linha de Cintra disparou um 
ro de revolver na cabeça, pelo que rêco..| 
Es ada q co 
E sad 
E ao jo ta repito 
Pes E de ro 
o fios nn 
pa ba Rigs dao indie 
Pinda Pata 
De Pa ga repetia 
E 


ombé contra ta” Seutináia da, guãr 


Paio 
E ei pe de 
RE a SO) 


a 
Noliciaram os Jonas da manhã que, 
da Costa, moradora na rua Ci 
dade da Horta, 48, 1.º, apresentára quei- 
[xa contra Romaria da 
rimaria | do hospital Estepha-|Mhermina Del 
lo Valle de Santo 


xosa. não so apresentou, 

que a: acusação era infur 
[não houve arrombamento 

que o fio fora vendido pela. 

|xosa' quando ha dias estevo no Porto, 

que a craança fôra 

pão não ser obrt- 


puraridoa” ainda 


E essa ot entr 
[EA ersança toi em 
ão a queitosa ser amanhã ouvida. 


Tuzea Boróalio Pinheiro 


O sr. Croz Magalhães, 
[muzeu, sito no Campo. 


roprictario d'este| 


obra, artistica do Raiael Bordalo 
Pinhelro, generosamente 
ieaaao*portugunta q 
juranto o periodo da Guerra o producto| 
das entradas nteso Muteu, quo pela Pr 
meira vez & exposto ao público. 

El geveras interescanto a 

Seguramente. Contr 

ra radicar ainda mais no] 
ico o quanto devem as ar. 
cas à poderosa iniciativa 6 talento” 


NO SALAO FOZ 


MONTEM:— Uma estrela gens 
HOjE:-—Um cebhte de grande) 


os de 
RE ons aumeros 
ator cstrcion-se a «chantenses Ste. 

a Margarita. Obteve tis grandicco ao” 
conto porque toc” ara es adioiearai 
[mento timbrado. E ama qrista qui toda 
a acapção da palavra, porque & ess Gelo 
voz do aoprano gaita Jubta qa ate 
semtação mogaiies, um teportario ade. 
fm geardairoupa fado O que ha 
Toxaoso. E male. ae “dos elios 
Bálão Pos pos faz presea” 


Hoje um nova estreia a da camponeti 
a hospashoia Carmen Vicente Diestadr” 
Os am amigo que avi Su 
Espanha deputado 
Ee tenho vista no gene 
meato, Go Issonea 


ro; dia adiiravel 
cimo aj Y 
presonta-so de| 


graça o ainda por 
edi 


oie nomeroa ha a 


À Erande (uerTas: 


Intensa lucta na fren- 
te franceza 

PARIS, 3—Communicação oficial 
das 15 horas. —Ao norte do Somme 
(os franoezos ropellizam duranto a, 
noite varias tentativas contra Monscu 
o organisaram posições defensivas 
mtre esta herdade e o bosque de 
 Confirma-so que as unidades 


“Jallomis emponhadas om combato 


uizar a oxistoncia doa que 
pablicidade d'esses 6) 

fabphos. Alo do prazes d 
nanciar esses progressos, tomos o orgu- 
lho de valorisar gento nossa, gonto da 


Monacu tiveram de ren- 


do Somme malogrou-se um. 
contra-ataque allemão ao sol de Es 


Jtréos. 


No margem direita do Meuse os] 
allemãos fizeram violentos contra-ata- 
juss És trincheiras que perderam 
ontem. Os nossos fogos de flanco 6] 
(do fasilsria anniquillaram os soos es- 
forços e cónsaram-lhos importantes) 


“| perdas, 


Os franceses progrediram sonsi- 
volmento 30 qprta-do Fleury chogaa- 
do até ás immodiações d'osta aldeia e| 
(passando além da estação.-Os prisio- 
néiros feitos hontotn só na região do, 
|Floury passam do 700, olovando a 

[90 o total dos feitos na margem 
ita desdo 1 do corrente. 
já região do Vaux-Chapitro-Che- 
noix a lucta de artilharia continas| 
intensa, 

Nas gestantes linhas a ncito decor-| 
(ren calmo, exoopto -na Sorosta do| 
'Apremont ondo patrulhas sllemãs fo- 
Fam disporsas. Na línha do Somme o 
enrigonto Obsinot abatoa hóntom dois 
jadvorsarios olovando assim a oito o 
'uumero dos aparelhos inimigos que 
tom derribado, Proximo uny 
cabia em consequencia do combate 
gm erro ato casmaniasdo- qr 

as). 
Um grave revez inflt- 
gido pelos italianos 
aos austriacos 


ROMA, 8.—Comimunicação oflio'al 
|-—Notioias posteriores ao combate do| 
lo de Astico, na tarde de 81 de! 
julho, “fazem sobresahir a gravidado 
do revos aofírido pelo inimigo. Do- 
pois do intenso bombardeamento con- 
tra toda osta linha dos valles de] 
(Assayo inimigo fes varios ataquos ao 
monto Sologgio o planioio de De 
tello, so mosmo tompo quo por uma 
força importanto os assaltantes do 
monte Cimone foram em toda a parte 
ropellidos, soffrendo graves perda: 
Na zona do Tofána o iximigo rano- 
vou hontem, mas em vão, 08 seus es] 


rom pou -fogo sobre a cortio 
porzo. Os nossos canhões de grosso 
calibre respondoram bombardoando, 
os logaras habitados do Dava. 

No alto Dogano a artilharia infm 
[ga Jançon varias granadas incon 
rias da linho de Avoltri, A nossa ar-| 


Feireiro, |tilbária respondeu com outras que, 


dostruiram parto da povoação de 
Mauthun mo 'vallo do Gail, Ao passo 
quo os aviões inimigos no dia 2% 


js Be ja is la 
ad e 


Jeada na prox 
deve inserir, 
oção 


Jus de 27 dp julho; o seguinte despe- 
to: [ 
a Intendencia dos Bens dos Int. 

Ta Taz Dublico, para q efisitos 
ko 9.º do idecrtto he 2350, de 29 de 
vliamo que, por despacho. minis 
lerial de 24 do comente, foi vonsidermio] 

erdilo, nos fermos dos argos 7º e 
do nieso decelo, para o 
poringuezes, p comenistão ca 
E "tomo deton Iberica. 


à Roo ai 
a eg 
VER Det 


tromoções ae aspirantes a of- 
ficiaes milicianos 


A «Ordem db Exercito» que será poli! 

a terça mou quarta-feira, 
pníto “outras: disposições, 
pro Eptranites a offietacs, mil 
Elano das “od alumnes turúmamente ap 
provados,“ om fuses serão. collocados na 
A” divisão “do exercito, que. vas mobi 


Hospital de sangue 


O antigo edifleio congreganista dos ar) 
item not. 


brevemento “as “obras de 
adaptação. 


À silação polia 


O sr. dr, Brito Camanho deve irjras 


lesta noite, pelas 42 horas, "ao Paço 
(do Belom, 4 fim do conforenciar 
form o chefe do Estado, Consta que” 
asta conferencia se relaciona com os | 
boatos que |eem cireulado do que, 
|vao modificdr-so a actual situação 
pote 


Estiveram Rojo no Paço de Belem, a 


Presidenta a Republica 6 505 


despedirse dd chele do Estado, o se.Jg; 


Deroira dos Santos, adiio miar dal 
[Portugal na Jlospaúha, « eua esposa. 
O sr. prisidofia da Republica tarbbem, 
recebeu alguntas senhoras da Cruzada 
das Mulheres Portuguezas, 


SITUAÇÃO FINANCEIRA 


eprestinos 
às Davies aliadas 


A questão dôminante nos ullimos dias] 
|yem sendo o resullado da missão quel 
vou os nossos ministros ao estrangei- 
ro. Sobre o problema anilitar já o ilus. 
re. ministro das finanças falou a um, 
jornalista parisiense da nossa coopera. 
[ção mais intima a tais vasta nos can 
pos da Europs. D'esse modo, Portugal 
defendorá as fcus intensos 0" honrar 
os seus compramissos da nação allíada| 
Ja grande Inglaterra. 

Quanto a» akpacto fi 


das adé. 


noel 


merches» realipidas pelo sr. dr. Affonso 
[Costa nada sp “be de positivo, pois 
3. ex.» meserval para o Congresso, como| 
é natural, aredmnnunteação do resultado, 


aaqueilas «défnarchoss. 

Párese-nas obportuno, no entanto, tn 
formar 0 leitor das condições em que o 
governo ingles tem gorantião emprestl 
mos no Banco de Inglaterra 4s nações 
allindas; entro outras á França, Belgica! 
le Servia. Essgs nações levam os seus 
bihekss o fidsouro no governo Lngiz,| 
esto, garanto.aé somo seu savals e re] 
mitos para /o Banco do Inglaterra, 
quo faz, 06 descontos - respectivos, ao 
[mesmo juro com que ademta dinheiro 


m nonhpm fim til 
nóssas cidades não defendidos no 
Adriatico infobisrç'B5 insahã do hon- 
tom uma forte esquadrilha do aorc 
anos bombardoou no golpbo do| 
amo” a fabrios  Siloitorspillo. e 
Jum eubmarino a trez Kilometros. 


juei. oeste da oidado. Tornados alvo de] 


intenso fogo das, artilharias anti 
jacreas 6 atacados por mumerosos| 
iões inimigos os nossos ari Jos | 


“|aviadores lançaram sobre o objectivo! 


Igoatro toneladas do um alto explosi- 
vo que provocou grandes ruivas o 
numerosos incondios. Nos combates 
aoreos do no cou do Allo; 
am avião inimigo; qu dos nossos Ca- 
proni foi visto atorrar proximo de 
Volboba. Os outros regressaram illo- 
[s08—(Havas), 
Os austriacos no mar 
e os italianos no ar 
RÓMA, 3.—Esta manhã dois caçator 
|pedeiros fizeram fogo de peça sobre] 
Biscegle, regido complelamente despro. 
vida de. deiera e não orterecendo nº” 
nhum objectivo mililar para O inimigo. 
Foram feridas seis pessoas, entre elias 
duas mulheres gravemente. Os estragos) 
mateciges om consequencia da, pequeno! 
(calibre empregado, são naturalmente in 
significantes. Pela nossa: parte, hoje de] 
manhã, move aviões bombardearam mut-| 
lo eificarmonte Durazzo, lançando. mei 
tas bombas sobre os dasembarcadouros, 
artelamentos, o a estação de avin. 
[ção que foi repetidas vezes alingida.| 
"Todos os nossos aviões regressaram in 
demnes, à exospção do um que foi for 
[ado em consequencia de avaria a aber 
rar em territorio inimigo —(Havas). 
O assassinio de lord 
tt 


LONDRES, 3.-No proximo do-f5a 


lmingo reslisa a população de Lon- 
[des um grande comicio em Trafal. 
[gar Square para protestar contra 


o assassínio do commandento| 


[Feyati, x 

Devem falar alguns membros do 
to. Em nome da marinha, 

fala lord Bêresford (Americana). 


Os zeppelins sobre a 
Inglaterra 
LONDRES, 3—A camara dos| 
[communs funecionou durante toda 


ja. noite. de terça-feira para discutir|s, 


las Tepresalias a tirar do vruids» 


jacreos dos allanães sobro varios)! 


pontos da costa, britannica. Ha po- 
[pulações que se não mostram satis- 
feitas com as medidas de defeza to.) 


aaetta Banto-Perry, que 
rom conhecidos 


[vistos com iameaso” egrado “6 sem 
innito applsadidos. RG 

Carmen Sevilla com) 
lque como sé Tá dad 
io isto aum Sabão qr 


eontionndo os Dre Eeveno “civil, 


tor eo ostá bom, 


jinadas e quê pedem reprecalias vi- 


PES] gorosas.- (Americano). 


À lista negra 


dog, Sm 


Ysjno proprio goperno inglez Nieste mo- 


mento asso jufo 4 de cinco, por cento. 
Os bilhetes sã4 pelo praso de tras no 
Dos, “periodicihento renovaveis asé um) 
jantio depois da conferencia da paz. 
[Quanto à forma de pagamento, depen. 
de das condições da victoria dos alia. 


[dos e das negociações de enracter di./D 


[plomatico a que a anarcha da guerra] 
dér dogar , | 

São essa, q) lraçok largos, às cond 
[çãos em quo d govemo inglez garante, 
[omprestimos às nações aliadas. 

Sobre 0 nosso casá especial nada po 
[demos dizer. B* facil presumir, porém, 
que » nesultadé das «démarchosv finan: 
[ceiras renlisadas pelo er. dr, Affonso| 
[Cosia 6e não afaste muito das condições| 
[seraes quo opontamos. Certamente, o| 
[governo “ngitã garante a Portugal 'no| 
Banço de Ingláterra o levantamento do 
dinheiro nesesóorio para se effociivar 
[cooperação mufitar que ella deseja da 
sua velha aliada, nas mesmas condi 
(ções em que 0) [uz às pulras tipoões al 
lados. de 

Para as desjezas já realisadas, e in. 
dependenienento da operaição:  feital 
n'aquelies ternjos. parece que o ilustre 
[ministro Jas fifanças conseguiu realisar 
uma operação &e doiá milhões de tibras. 
tambem "mediahte o desconto de bilhe 
les do thes:j 


Hesociação Industrial Pora- 
Ingueza 


[Nas fabricas da União Fabril, do 
Barreiro, Germania e União - 
| Cspletanto + programma dus, tetas 
re merdas pela Atac 
naoitrial Porigguera em” hoiita. gos dr 
Focos “da “Avafarão Hndueinial psetud 
Es reaisoune fole. a “rita as “bicas 
ia Eompanhia pão ratio 1 pende 
os Mistas afompabiasas pois Aces 
Pao 
Gai 


EA dd, 
ia india 
ecran mi, de FE 
Va ro tree 
pn E par ee 
[Eae doe 
[Toa Ti aci & Ea 
Emi Es 
[centros industrihes. né sa 
ia 
pa 
Eai 


paço aptas tos, 
a ni 


o oa Siiea) como Ernie, Ioduiariai 


Cnião, onde to 


Portuguezes que visjam 
Derantoo mez de julho foram concedi. 
dos pelo governo civil de Lisboa 214 pas-| 
o poroso pe cobaia Poe 


so professor MANUEL BE. 


gões: No rheumé 
ças dos paizes quentes, do figado, 
syphilis, como auxiliar do tratamento ntereuri 

ii 


ULTIMAS NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (Canas 
Beira Alta) a mais pittoresca e admiravel estação de cura, em 


Portugal rastetiações complotas do tratamonto —lHotel confortavol, 


aos | Ag thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo saudos 
TO DE SOUSA nasua nume- 
rosa clinica 
mo, nas affeeções do polle, artritismo, nas doeu 
do ostomago, do Intestino, bronohites, na 


& NOTICIAS 


COMMENICADOS 


Assistencia elegaute à recita da mioda| 
viscondessa de Silvares, vis 
rondesea de Idanha + filha D. Maria Jo: 


da Camara tem 


fo Gomes Reyes ve 


Feem amanha annos as sr; D. Maria 


to. Demoro Sousa ejde, Toundes Coreia, de Sompaio, D. fa 


CINEMA CoNDES| 
apesar da” vote] 


pente. que estove, 


isa do Figueiredo” 


pa o go latina, madame Gan 


D. Maria Scabio D. een 
letra Coelho, D. Manta Feita. 
Xavier. D. Elvira do Navarro e tia D, 

hina de Navarro de Ma: 


Eoundes dn Costa Ferrcira 
has Do Maria Leonor o D. Maria do 
mo, mesdemolselies Paria Leite, ei 


Cimo a glalrra ta, 


temporada, os artistas do, Nacional 


a Vo Mechas ubeolata: 
mouto Tmprevistas que, no decorrer do 
seu “entrocho, mantem” o “espectador em [Rá 


Que augmonta d6 acto, 


Os principaas papeis do «As Quas orfãs 
Favra Cuz e Llna Pa. 


Constante intêmpaee, 
pranciso 
tonlo Augusto “Ferreita. 


estão "confiados à Regressou a LRDOA O tr, pe 
on eiPESsOu a LINDOS O dr, Caotamo A 
ara a 


distinetos artistas 


Pato Monia,“Menrinvo dé” Albu 
mtos outros, formando um Driibantii 


gonsagã Perrclra Sa una Baird de 


o) Serpa “Pimnatol 
ASAMENTO ELEGANTE |Sorpa 


lo 2.05 0; gs 
pa do, At 
à ope 


Seguro Ferreira, genti 


a Meniiqueta Segu | presta ha pe 


restito 
[Pa “o coritorio oceldental. 


Os italianos no Brazil 


lhe devte SB. 
o erra a io daltcido fo 
bastião Gomes Ferrei ao O tr 
presado amigo sr Sebiniao Táno  Esgci 
Est errando comnoreante 06 nua pra 


a 
A, cerimonta decorrau co e 
nto “ho, melo do, aa, Hummeresa é 
Becas Concorrema 

das dê horas, seguindo Os convidados pm 
a resigencia tos vo a Pr 
ániire Comigo ot 
clicado afuner 


é irmã do note 


terminou perto 
riere Italiano aconsolha 4 ooloni 


“lo uma cooporativa identica 
to! Pano» das cidades itulianas — 
(Americana), 


“0 olvo 8. noivo 

oa e brilhantes e 
do pas "do Boivc. 

jao oivo, útia mobhia: de nuarto em no 

queira “éstyio. inglez. 

ão “nolvo, Gis aline 


A são SALVADOR (BAHIA) 


rem um bando podindo donativos 
a a construoção da uta bospital para 
orcanços, Foj importante a quantias 
arrecadada, dovondo as obras aorem 
jinioiadas brovemonto—( Americana), 


um, O 
ata Dara cha; de D. Maria dg Concel 
golina Vianna Pinto da Ponse. 


Viánna e dr. Prandl 
na, oma rica, salva de pratas 


ção “Cá 


para chá: de Do Josephida 
Stíveira “Vinsinal e Tuirónda Silveira 


Maria “Funtila: Onria 


horas Lamario 


do Jarras de, prata 
Fiquissima pelle di 

Ferreira. o Julio Gomes Per 
ravessão de latina e oiro com 


ira, tia altniteira de 

do DO Maria das DO 

tes Borges "do Castro Alves e Joaquim 

par “do Solitarios em 

dé D Treodotinda. “fa 
gares & conselhciro Antonio Fran 


Alice” aomteverde, 


Mezant “de prata, 


chrretat e tro 


carregar 5 


res é Antonio Ja. 


nínios cotações: 


ita "Boris de” Castros 
a "Borges de, Castro, saacés casquá! 
Londres S0dirs 


bir do Portugal para varios “pontos da [Sto 
Por ter sabido cpm inexestidõos, ofRaros 
se E actidõos, o Europa é ap) 


opa o apfmeemme 5 Vistos 
| 


SAMENTOS 


Na, capela Ho solar do fattcido Viscondn 
as Boureia. de. Catcdonio de” Bona” Coe 


de onça. Coe. 
Lovicada, “e “apos acto do  pegis- 
tevê Jogar “no memo colar, 
Ivalisónse ta egunda tell 


3 o casamento do sr Ur Amonio sro 
Feia deixelra de Mascarenhas Poriosatres 
Coniho tal de 


VdVORAO *& vonser 
rades, “com, 


NAsont 
sua dblivrancos O ASS a O 


Eertario MA" embaixada du Drag om 119 


ANNIVERSANIOS 


Alves de Almeida, Dr 
alves Pinientel, Di lúris ion 


de Paço, do Lunar, Fernão do boqr 


Coutinho binto de Alshardar Antonio Es 
xetra de” Magaliica randão o dose Mao 
ia "de Sa Pera 


PARTIDAS P CUEOADAS 


Partto para as Caldas da Rataha o er, 
conde de" Ponaiva, 
[o Shega no da ão à Ltspoa 9 ar, conde 
—Bnconlrasa nas 
sr” ocê Eitvpo Menelio “o são "es 
Das Caldas” de Sou 
GDA Ca Saude." santo 
asa do” porto rata do Hi to 
Da Curia regressou à Pos do Donra 
O pari do Focal) A Eae 
Partiu “para Paço Arcos a 814 D. 
tener Perrat. Coma Perry” da Câm 
soneto ontem x Taboo Co Er dr 


idas da Rainha o 


“ia ainda “rogressou 


Maga. 
Parti Para 0 Estoril O sr, D. Vasco 


mDe Braga scgulu para o Gore o sh 
Costa. Sampaio, 


pone "Saga ve 
hagreean” de buivelta d4 Ramais 
pano asa do Se, hà 

O pagressaram” 4 Entre-os s 
[cnodes das Alençovas. liga 


Párte brovemento para Cascaes 0 sr 


D- Antonio de Lencastre. 


Seguiu para “o Luso o ar. Heneiqu 


Parra Dark Entro dor” 08º era 


Manuel da Costa Pereira o Ana 


Pee 


TOnegaram a Lisos 


Francisco Vidente o cs. 
ressou de 8. Pavlo, (Braall, o cr, 


Antonio hraz Jorgo, comtnerciante a. 


IUTUOSA 
Blisa “Tor 


og Area fo id, 


RI DE JANEIRO, 3. 


O om 


«Cama 


Ym hospital 


na Bahia 


mboras d'outa cidado 


“NOTAS DIVERSAS 


O ur. prosidonto do ministerio não foi 
hoje À sua socroteria. 


conterenciaram” os “ars. asto dê PE 
jgucireão e dr, Alexandre Braga; corm. 
o sr. ministro do fomento os ax. conde: 
e Castelo de Paiva, dei. Angelo "da 
Fonseca, “Joho —Bacilar ” é 
Granjo. 


do meniao 6 do barracão... 


D'um terceiro andar à rua 
Na Avenida Almirante Reis anda sm 


construeção haverá uns 7 mazea um pro: 
io pertencento à firma Pereira & dam- 
tas, "sendo encarregado das” obras “6 
mestre se, garintho dos Samos mondo 
ar na ruà Exschgat de” Maito, PU, Node: 
sitando de pessoal. nono. fordm na pass 
inda. segura. tera admitidos  Waies 
Dperarias, entre elles, Gomo aprendiz, O 
menor. dé 14 saimos! Mauioel? Ferreiro, 
matural “de Alpiaiça, filho do trabalhe” 
dor João Ferreira e de Maria hureza, 


res na Portetia de Sacavem 
encontraves 


Quando hoje à aprera ga 
[otro tm andaitre que deita para ap 
imaciras do prodio, 2 nitura dd Be ae, 
dae, ilrao e tel Cal Golre” 
um 'mbonião de fasquiulo, Quando 
Julgsvam fe acontralo inóro ou quam 
viram que upones sofícera o susto. Lois 
| ado aí hospital de S, José, vhre que 
não tinha Ferimentos, pelo “quo Seg 
para caca. ' 


Situação da praçai 


CAMBIOS.-O mercado fochon às nom 

Compra Vendi F 
Soigão so tg” 
E dd 
sita Sta, 
E: 
E 


Suismchegdo . - 

Ko Pari *, E 
Rio atliondros. é Tiga PR 
iontãos 1 1 
RO AR A 


BOLSA Às insesipções offoctnaraja* 


FESSEDA, | Come o ee a ” 

Mais do 3.000 installa- 
ções feitas por esto autigo o 
conceituado * estabelecimento 
acabe: 


A CAPITAL 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 72, 74, (frent ao Bene Cródi) 


————— 6 ] 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Ls ou de presas : Feyad 

JTEEOSER Todos 15 CREMES, À ema o ro 
Dias Amado 


da instrucção Sô póro srt Motivada 
doença comprovada em altastado,| 
rico, Fed pos otário, bom 
4 la ad ne to Da 
- Saia Toca) en pede Sor] À confusão que aindepxigto no es 
I atuina. de Sia Incia) e, na sfdo da), À Confusão q preço lara E] / 
E 
] Cartaz de ámanhã 
aja 


iporação, rea (la Graça, 31 é 3%, 00n: $ 
nOa aberta & oripção pata Nivea [hos 80rve do tals tombado 


Sortido modorno om Lustres, 
candieiros, píacas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, E 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


(los filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si. 
gnaes electricos. 


Notas de arte “prmrA EmULAÃOPISIA 


Combinação da pintura E 
Som o bordado Sports athleticos do Sport Lisboa, À aúmisão de esoteiros mos vs 


; AE Ro dd e Bemfica iua na séde, rua de Santa Martha, 204, 

mae dogrloa GU fia en Qeiápã da, guerra urspio, Pee 10X] po sos canpo de, Bee Mlos raia mer cm diluição de Lopes de 

iolvio em on count He) Mód ns amiras dê Aria podem or | ee ch no Proximo domingo 4, pr. [bem ci 

Mclatora ora esta reali desda "que, eba ta | mei “grande certamen alelos: 
aa O mnas do [entgo os seus: socios. A inseripção 1 Jogadores de «foot-balle 


“modernos, hem os. Mumeros das, «Notas de, A 
vs vezos abordo já, publicadas, para ficarem clucidadns|chou com algumas dezenas de aihietas,| O capitão do Portugal Sporting Club] 
ficil, rapidamente sobre os traballios que all tento ensina- [numero suíficiente para mostrar quanto pode à com parecia Do protimo do 
vnolitzações no alcanca “de todas asldo desde o, meg, de fevereiro. dio) este club trabalha em prol da esposo. (EO, ná estação do Terrelo do Pago, pe: 
comnronnsõos e da todas às bolsas — | Serão aticndidos com equal atenção) Se club irabalha em prot lo esp TE foras a dim de Pero aços Pos 
Mojo, que aicm de ostusssarem em não só 08 polidos de desenho para fra-| ÀS P go sto: Barreiro, dos seguinhes jogador do 19 
nato  hvligos indispensaveis à produc- |balhos d'Arte Desoraliva, como lambem =toam» Matoso AMON Besnangino, 
ão diustes trabalhos, temos ainda à at para bordadas. e monogramas, Marques, Francos Brilo, capitão, Abel, 
tender ao custo muito mais elevudo dos| Fineite-Sobre a atenciosa pergunta. Faria, 1. Brito, Psleves Fernandos e Bo- 
preparos, «ue variom conforme as oxb/que V. Exa mo (az ácérca do meu lra- neo. ) 
gencias is assumplo escolhido, desejo tado de pintura penta (sper-paintinga) 
que ha uma tg! escala (e Lavores direi que tendo publicado: a” prim 
os sem despeza. grande que to. edição em, pequena. quantidade; (a 
leitoras a'vA Capylal» podêm, 09500: exemplares), lieol em pouco tempo 
rr atas cojuminas, Escolher o esgolada por cômpieio. 
que mais lhes agrada, ou tonvêm. jou reeditar nova edição, mas mais 
O irabalho que hoje sino, & facil e ompleta e com gravuras. chcidalivas 
Inance das amadoras d'Arie Deco-/Os meus muitos, affuzeres leem-me ini 
iva que possuem fintas d'nkvo. ou bido de completar este novo rabaiho, 
angungelia. por” ter tido outros de jntior importam: 
Escolhoranos um desenho de traços tia. 


Jurgos; uns Iyrios roxos, por exemplo,| Logo esteja ,conchuido à nova edi 
o em taças, ano pio E Copias à PU 
ue desta 48% flão ficar sem um di 


Reto O esbog » 
O nome! de"y. Ext já “está na sta 


que “não enxoval 
gos, Eviomereeiddis Que Lo 
9 novo Jivrinho, que Do ró Lerá-a mos 


ma bow” estreita: do qué a do seu ante: 
Cessor. 7 

Iris A. disticuldado em encontrar os| 
primeiros 
desenho 


TEL, 2428 


“Oficina de reparações 


da albrtá à Insrinda paia Nove eo 

clos aunilinro se cilsbrdas da pa o 54 oa, Savos que muito Jamontamos, q“ == 
sto, sómonto por ee terematado” 

pomsons quo de am modo dor lpolágo a 

Intoncional, nó a na dedejavéma 

iso, mi que foram Bo auf 

porta, por engano, ou. onganúdos, 

apelido Dias. Amado pareeeces 

o trez os individuos que ha eum 

oa, o por isso, recomunendamos a tes 

dos" para, gravar bem na memoria, 

nomo do Antonio, que devo ser exigida 

om todos os frascos o caixas, todas as 

vezes quo descjarom. obter & latão!” 

Depurativo que tem o 804 Aomenem 

unico. que está rogistado exi 

aives da Convenção Internnolciial 

areas, Um, preparado quo. não polis 

sor registado, É decorto u tmitar onteq 

Do verdudeiso, E 


REPUBLICA — A's 2145 — 
Casteilos no ar 


das colobros fabricas 


Strohmengor e Bell 


Solideze Resistencia q Belloza co som 
Pianos ingleres, alemães e france- 
mes novos c uzados, Venda, troca, 
aluguer, concertos, afinações, 
pe ms 


Valentim de Carvalho 
cofgnda da semana log pda dasenoção, 80 LOL 
episodio da fita do 4Penetras, 55 


Gircos & Musicihalls À provincia n'A CAPITAL, 


Do BMICAMA, Rum a 
ANIMATOGRAPROS E CONCENTOS, posta dos srs. Munucl Lopes, riorrela 
Comil Criado Peas ONCENTOS: Pegris?, Mai Série, AS idea ide sda a 
des e Olympia. «malindes» “dinrias 6 MOQUel |2dcina o José lasiai, Geibenoi| E! na plarmacia Luso Brasileira, alk 
4 : E fazer Goi pompa Ho di &U do corrente ba na praça do 5, Paulo, 0 doposico pa 
Sade A bi; OL À » 8 dopo: 

E nois fara, Goerbelora as Tesias 4 Senhora da Nacarelh na Diva ug PEnSa do 5. Pa Depurativo Di 


astéta do 04 do Porto dal Amado. Antonlo Dias Amado não pa 
rem 


RDBN 2420900 4280--Maró 
derosas, os n$ 


asumpto amais dit 
No “a istnies de APOLLO-Ay 2090 622,50 
e soles, Eras 


. Sallos, 4 vara, corrida de 5400 
metros, corrida de 460 metros elimina. 
torias, sallos em eoeoprimento com cor. 
ida, corrida de barreiras, sallos em ak 
tura' sem corrida, corrida de cstafelas 
1.200 metxos, corrida de 100 metros, re. 
pascogem, lângamento da bola de” crf 
cket e corrida de 200 mmeiros eliminato. 
isa. 

Entro os inscriptos destacam-se os no. 
mes de Joaquim Monte, Fernando Paula, 
Flavio “Carvalho, Bugalho, Ramires, 
Nascimento, Lello, Napoles, Oliveira, 
olo., alguns dos quass já abliveram 1.e% 
premios nos campeonatos do Portugal, 

E! de espesar que à dispula seja re” 
nhida, attendendo 0o"enthusinsmo mos. 
tendo 'nos treinos e nas regultados que, 
jalguns dos manos conhecidos teem 
obtido. 

À entrada no campo 6 gratis, sendo| 
os logares de geral dastinados “no pu 
blico, é 08 reservados 6 camarotes aos p Um 
socios e convidados. 


Noficias 


a porrinissão, com 


[aa instrvecão, ci Alcantara, sessões ds pie, 
jntasdoiras, exbiados 1 domingos. “É fuera 4 

NINATOGRAPHOS E VARIEDADES Heguonio da Carvoeira, dis quane 46 se 
Sto Pos chantpoRs IVA E LADES fazê Ve 1? e 13 ari bu? encontrado. noutra. phartaoia. 


tah las religiosas haverá fogo preso o-do,NOM6 ha tambem o phigios de passos 
Papel del embrulho 


— ilumimações A moda q Minho e) o parocidao, é para bom entendedor. 
jatinal abriliactado por duas pular] - O sobarho Dogma Pe aodt 

Vende-se 'em| pequenas quarti. 

dades na rua do Norte, 5. 


uicas deste conrelho, Antonio, o auetor, quo radicaimento 
O aproveitamento 
d 


O sítio onde está à egroj 
TAVIRA; L Uma comissão oompos- 
ta das principaes sonhoras da «élito» ta: 
virense entregoa no digno capitão d'esto! 
porto, sr, Francisco d' Aragão 
toneuto da armad deita de 
Pare sor Cntre 
da armada, poi 
ferurador «Adamastor, dovido 


Serviço-télephonico 
na Ericeira 


no vonde-so ni 


E auu 
ia localidade, à exe 


Estado 


los plo 

phonica para aq - grando amor patio o 4 muita Considera) DEPOSITO GERAL -Chsá de 

oo ol do que so fog para Cintra,” Cascaeo m o quo hos Merece a nouta querida mi 

nes near fito, os claros, à luz, para (Comunicados é informações) — |Botabal Barreiro, Almada, Oelras e Vit) ÍTAVIOS allemães Sind do garra, licitar ipa oa: auctor — Pharmacia Lugo-Brasii, 

ento Interior da flor ou da toli a Pranoo, —— fmisoãs leiru, Praça de S. Paulo, 20, 21 
Quando hajam plstis, serho estes fet- us Batre nós| e me | A imprensa tel da Bos Morto, que 22--esqniha da rua Nova do Carr: 
dos vom Ja Bla, fl com nósihos Gu ame e 2 o Sporting Club do Portugal nos Re E arte de furtar tas votês o apror tom ido alto concorrida o de molas alho, Eisboa = Teleph, m.4hG67. 
fica iara dem em QUARTO precisa-se gepioo da Amadora allemão tiroteio antro ciganos com cara-|-, PORTO — Pharmacia Almeida. 


(às fundos serão lisos ou orhament 
des Com esemism ora pintados, ora bo 


7 
Execulam-se assim chomins de table, 
poe e 
da gi a ls as o 
ui id rs 
jd Gia ds dee 
Fe ao Cf 
Ei ita pe gs 
Mem qu fa cam ou 
ni emo 
E e a va 
EA filatiogo “ou por algodão perle, mas 


; LUIZA DE SOUSA, 


Consultorio de Arte 
Prevenção 
Fenciouando mito. brevo fornecer] 
desenhos para os trabalhos Já 
dlomonstrados, que, poderão esr. obtidas 
per eo vtsgneada mula avo 
beça desde já essignantes d'«A Ca 
| god Para me enviaten para Avent. 
Reel ir Maito, 7 oh suas] 

hesõos a esia movo à impordanto mz 
oramerdo & indicando ques 08 dese; 


Bios do que mais oarecem, pois irei sa. 
Usinzando Os sous pedidos por andam de 

as dimensões, indi 
Gods por: cada ur 


Tocenção o segundo 

Quanto inaior fôr a numoro do adhe- 
206s. 0 poúidos, mais hrovemento come. 
fere io. bemático melhoramento que 
no 


com urgen proxi- 
mo do regimento del 
cavallaria 4. Carta a| 
esta redacção a E, G, 
até ás 11 da manhã. 


TOURADAS 


Err 
pão devia dent 
oi Ge Sosa 
ça 05 er fe 


Moro dos Santos, do 13 amos, filho de| 

Aatonio dos Santos, inorador sa” estrada, 

de Sacavem, quista do “ir. Lobo, quando tação, 

[vendo um, almoço intimo entre os'fen. |Pastara as avenida Almirnto Reis foi a 

mtas orgs direcgomumo entre 06 (en. Ihorgado por um fodividao que lho poi aves que nula 
O ah & servido no pavilhão do pela crppçl 

peu: quo o artigo q) 


de «fobbbalis dos “ecreios “é 
no estrangeiro, ao aprovei- 


[constituirá uma pequena festa intima, 
que servirá para estreitar ainda mais as fsacem os antigos havios allomães, ae. 
ia o calçado iabritado polo gr, J. À. 


fexoallontes ralações que existem. entre 
ss aos Colioctividados o 08 seus aseo- Candeias e vondido no seu estaboloci- 
y [mento da rua da Pal 


cevólvera, cutratdo tacmbem [Cunhas à rua Formosa, 827, 
para, ficândo fctidos dois o marcando 
vo dia doguinte om raperdo 18 anos de” 
vido à mumerivos ferimentos, 
nã imolboramento| 
doa. Rntodo Fernando 
a, digno presidenta da car Agencia invostigadora, Ros 
tous sido Incogravel st Lindo" 


COMO SE DOMINA A HULHER E 
COMO SE DOMINA O HOMEM. 


Por Octave Fardet 


a 
la.so na cxpor- 


minorio como, 


na 
ai to 

primei o tarte £ecados qdo ia 
medio) 
beixoa-eo Bem 

imorsdor no pates 

quo oe guto entratans da 4 


suspeitos 
ouvindo] 


Álorneilas, os. 
todos os ali 
acam) 


tema 
Doenças dos pulmões o do apparelho 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 


Telephone 3391 
R. do Alecrim, 382.0, E—Das 4 ás 5 


Y ê 


Almanach Theatral para 1916 


4.º anno do publicação 

Ilustrado com os retratos q bic btus dos artistas Aura Abranchs ! 

Mendonça de Carvalho à. Carlota Sado, Coniar à pova om 1 usto FadAGtai 4 
a cangonetas: Alma desorento, P arte, Modas fomininas, Ao mar 1 

mar... 6 08 monologos; Ag mondadoiras, Qua eim... qui não, Mascara, O eus, 00º: 

gareto da rua o o Sonho do oparario, avo totas, charadas, ato. Praças 12) pá, x, my 


e go 


AGUA 
AMIEIRA 


“8º Unica conhecida com 
RAD) 


No, efe di os 
is: epsinhas do campachp. preparação íira “&, Adiida romimanto Dadodendão 
e, refeições no campo, hinhos. naia-|farto, “tiandou” progdola e gapirrado 

são ls do una mat qe pos dolar que grdão 8 lho der 
ires soezos à csia pario, subordinado à |rmetado do diabaid” “eruio 9 lho dora 


queixosa tiveso| 
por duas vísinhas, de que, 


asta, 20 
50 réis olitro em garrafãos 


n 


Nonoher uma Tacumo, enorrmé Qui 
“a fatontio sentir immenso desdo o A'venda na 
Livraria io Foão Carneiro & Cta, 


T. de 8. 58, Domingos, 60-LISBOA 


do esgrima. o às 


verá ensaio. 
banda de musica, u o a 


alo! qual teem de com- 


mais simples e facil 


% 


é 8 
para ter nenés robustos e de, 


HISTORIA DA ORANDE CÚRRIA vo, x1t 
' eee TT, 


vou mt MUBTONIA DA GRANDE Guiana 5 


perfeita saude é dar-lhes a 


NESTLÉ 


«om base do excellente leite Suisso 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açóres) 
TELEPHONE N.º 2194 


Hova tahelia de preços para as classes menos abastadas! 

Pentadora completas (operada do. +. 
utadaras completas de oaro de lei desde . 

Obtaruções (chsmbagons) desdo . ,.« 

Avrificações (obtarações em onto) desc 

Dentes artificines om placa desdo . . ., 

Extracção do dentes o raizes SEM DOR (onasilwsia 

Extgoço do dis “o Taã do engenhosa qual 

Limpesaceimpleia de dois os 

Dentes a pivat (fixos) dosde 

Gotas e cura desdo so ri T IO 

Dentes Gm placa de oaró de la'dabda * 111 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento - 
Modificação de antigos dentaduras g 


E romptas à mastigação a preço modico 
cura RA Rs Pac ne 


2a É 
ans od ja nd dotes 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 

-- Em frente do-Banco Lisoa & Açorep 


bro jde 1914, o partido Datum. 
teoutian—o "principal grupo pacla” 
mentar semenio do império otloma- 
no-estava realisando “0 seu con. 
Bresso annual partidario em  Erze.| 
Tum e Os Jovens Turcos mandaram; 
emissários apresentar — propostas |; 
q esso congresso, 

Propunhain quo os armenios, co. 


Essa offensiva já a descrevemos | 
pormenorisadamente 
da «Historia da Grande Guerra», O 
principal movimento envolvente na 


noutra 


ucasia, que tão prornettedor sa 


altigurava na ultima eemana de de- 
zembro de 
num desastre nos primeiros dias do 
janeiro de 1915: 0 avanço para Jos- 


1918, transformou-se 


mo nação, fizessem causa commum (te, que puzera a maior parte da 
e qui par 


com o governo oltomano na prose- 


dirigentes do partido Jevantassem 
handos de voluntarios acmenios que 
tomassem parto na proxima inva- 
são da Russia caucasico, &, como| 
Tecompensa, apresentavam um pro. 
jeclo de transformar uma grand 
zona de lerritorio russo em 
autonomos sob w suzerania ottoma- 
na. 

Um d'esses protectonados | seria 
armenio e os emissarios dos Yoven: 
Turcos deixavam entrever a possi 
bilidade de mello incorporar 
pelo menos, das províncias otioma: 
nos de Bitlis e Van—tudo isso com, 
a condição de que os armenios co. 
operassem de alma e coração na, 
guerra. 

O congresso dos armenios recu- 
sou formálmente acogilar essas pro. 


postas. 
a Russia; 
“governo turco em conquistar o ter- 
Titorio que com tanta complacencia 
sra repartido no mappo 6 duvida. 
vam ainda mais de que se cumpri. 
«em os compromissos tomados mes- 
mo que as armas conseguissem al. 
cançar o que so prelen 

Não podiam esquecer que os tur. 
cos os haviam tr 


mai Pachá contra o 


ranças do governo tui 
'maram-se num pessimismo febril 
[e os armenios foram as victimas do 
(seu desapontamento. 


jo queriam questões com levar à apressarse O 
Suvidavam do poder do-invasão era muito mais Ennisento 
ara fronte russe do que nas outms. 
A proxima campanha ahi era quasi 
certo que se daria em territorio oito. 
mano-—na parte ottomana do plansi. 
to armenio com a sia densa popt 

lação armênia, cujas sympalbias 

nham sido irremediavelmente uljo- 
“como esteag. Dadas co governo otomano pela ar; 


TO 
iyincia. Persa, de Azerbaijan Sob a 
Sução da guerra. Suggoriam que o. [dominio turco, refluiu de novo no 
[decorrer d'esse mez, em oonsequen- 
lcia das acontecimentos occorsidos 
no principal theatro de operações, 


Em fevereiro, a expedição de Dje- 
evito nto dem 


resultado. À offensiva turca foi ven. 
tados cida e repeilida. Os exercitos tura 

(cos recuaram ignomíniosamente par 
ra as suas proprias fronteiras, ten- 
lu em perspecliva o fazerem faco 
a uma contra invasão no principia 
da primavera, 


Em taes circumstancius, as êspe. 
transtor- 


Diversos factores contribuiram 
ra assustar o governo turco o 0 
da 


geiros o quasi como estando fôra da ilerior política dos Jovens Turcos € 


jei no passado é à proposta d'um 
accardo armenio-turos 1ol prejudica. 


'que fariam uma recepção cordeal 
luos invasores . 


da em 1914 pela eve dos mas.| Os sentimentos do amisade para 
a [ic com a Russia que a armenia. 
fecres de Adana e pelos de Amd-ti; com a Russia que a na jo 
is dade aos turcos mo decurgo da cama 


O diieriias atfirmaram a sua in 
tenção de cumprir o seu dever co-| 
mo subditos otlomános, nias recu-, 
surem a proposta pera fazerem, 
mais al 
vam assim, emquanto à aitenção de 
todas estava 00) na offen. 

-Biva do invernos + ae 


ipanha de invernd. Os armenios rus- 
jsos haviam feito 

' qué os urmenios 
recusado q fazer, quando para fal 
coisa e as coiass fica-| solicitados, 


r Hivro vontado 
se haviam 


Tinham organisado bandos Fa 
do “eéa governo é Baer 


Hgnirisoião “Sajendemento seia à 


vais homogensa, podendo porven-jctuaes e Lechnicos do mundo” mos"; 
tura constituir um Estado, derno, progressos que eram realiza 
| dos pelo emprehendimento 6 intel : 
Em 1915, os armenias eram uns|ligencia dos seus cidadãos “ armes 
dez por cento da população do im-Inios. ) 
perio oltomano-2.000,000 u"nma po-| | Mas « posição que os  armenios 
lação de 20.000.000--mas a sia linham conquistado por si. mesmos. 
| mportancia social e economica ex-[no paiz mercê das suas cnpacida:, 
a muito o seu nuincro. Eram des naluraes, não correspondia d |, 
um povo extraordinarisento activo, [modo algum à posição que lhes era, 
habilissimo para 9 comenercio € pa- maroada pela tradicional constitui. 
sa à industoa e d'uma grande ener. ção do Estado Ollomano. Este, Cam 
| gia. Heviam lerdado uia antiga e Mo os Estados dos Habsburgos é, 
profunda civilização e tinham sido dos Hohenzolern, com os quees 
| lornados mais fortes durante o ul-!concluin aliança, baseava-se ná an- 
tmo seculo por influencia dos inis-|ilese da demiooracia, no dominio 
síonarios do vecidente. forgado d'uma raça, ou antes do: 
À ida de mseionarios jesuitas e [UMA casta, sobre! ma população 
americanos para a Armenia o a/vassalia-o na Turquia osoo dormi 
vormnto de emigrantes armenios Mio tomou uma fórma mais cruel 
| a Veneza e Lomberg, Marselha, do que na Europa central, 
| Londres e Nova York, puzera o po-| Os conquistadores musulmanos 
vo armenio em intimo confacto com eram um povo escolhido; os chris 
a Europa Occidental o fisena com lãos conquistados eram. unayaho=: 1 
| quo a sua civilisação fósse muito Hado—que difficilmente ergm. ;con-»- 
mais 2levada que à dos seus visi. Sideradas como membros inlegran- 
Eloa musnicande [fes do Estado, Mas to extrema-ins 


O tesullado dissu foi que, em justiça linha provocado rebeliões «= «mes 
] ' 1915, 05 armenios lavium loncdo ho decorrer do seculo decima nono 
$ ira “Turquia extresna importancia O imperio otlomano viu fugirião.» 


sociul e economica. Em todas as UMa apoz outra diversas naclonalis 
| peitos do imperio, exceplo nas pro- dades que oram chrisiãe, A 
vincias arabes do sudeste, estavam! O ultimo golpe que lhe foi vis 
exercendo as funcções duma clas- brado foi 6 da gueria balkonioa d6 
e media od probssionaL. 1912, que quasi expulsou os turcos 


E E fi ai a qu 
a 


la eram arimenivs, como armenios europeu organisados 
| Bram os Danqueicos 6 armazeniatas nacionaos independentes. A guerra 
das cidades de província; e os tra-/de 1912 límitou o 
Dalhos de uior habilidade, — quer, Honalidados vassalias uu nnioo pros 
nianuaes, quer de sciencia, cram Dita dos armenios. 
| teilos por armenios, pelo que para- 
Tam quando a população “arm 
de certas povoações foi morta ou 
exilada, 


“Agora, que os artienios desappa- 
receram-escrovem differentes “tes. (bi u j 
tamgnhas oculares de diversos turco, os armenios apenas pedirany 
centros, em palavras quasi identi- uma reforma  adrninistrativi ..nap 
imicos, ju. Seis provincias nordeste da Tarquis « 


roblema das na. 


Como os seus companheiros da 
Eutopa, 08 armenios nunca haviam 
ado de. indepondencia poli 

Buando Turquia foi baula 
Russia em 1878 e muitas popndas 
alkanicas se liberlanam do jo 


É 


cas—não ha inedicos, p 
Piscon perartes, comer. da Ásia (conhecidas pelp noto de. - 
| abate, nr e vilayelem,é limitar “no mesma 


H pedido rea T ae foi mais « 
“Aesim, O imperio oltomano ficau [Bma vez vencida em , 
| muiio lendo ds nrosrésos intele:| Essa póliica moderada Toi dicinda; 


. 


AGarisiau 


'Antonio Balbino Rego) 
Cirurglão dos hogpitaos 
CLINICA GERAL 
“Doenoas dos rins é var trmárias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 
TELEPHONE 2970 
R. do Mando, 8Í, 1º 


“Todo em empolas 


Para obtor a tinti 


Armazem 
terreno vedado 


Precisa-se alugar á) 
beira do Tejo com uma 
muperficie de 2.000 me- 
tros quadrados. Carta 
à Agencia annuncios, 
Ba Aurea, 30, 0.8. 
LAVAGEM DE FATOS 

EEITOS OU DESMANCE ADD 
Hintirraria Carbournac 
Lergo da Aununciada, 10. fl 0 12 


Rua do S. Bento, 175 
Telephone 56? (Central 


ASSIS DE BRITO 


Do 
Pilhos, Icio, St, Lisbõas | 


MPREGADO 


| Com conhocimontos praticos do inglaz [sos 
o franc, algm prata do oiceptorio, 

retendo colocação eim qualquor parte, [15 
"Da roferenlan o dUMANOS Pardo o 
o Dirt oo À Tabacaria loganto. R. do 


Ma 


Venda de terrenos: 
NA AMADORA 


Eu boas condições, yondom. 
no Baireo da Miva, dotad 
avonidas o tmago 
á estação do (oualinhe 

agua abundanto da Mina. 

Para informações o tratar, na Amadora, 
[com FL. Lopoa, ou ém Liabos, rua dos 
Panquoiros, Jo, 


aoração —Congultas das 15 
TELEPHO: 
M-Rua Infenteria 16-11 


Trapo e lypo usado 


Compra-se na Rua do Norte,5 


ações, fron-/ COM! 


forca, Tom 
Li 


CA 


Fabrico manual aó nos Grandos Armazens do Calgado, Fe dn Palma, 
290 a 290-B, 7, do Bomformoso, 4 a 18 fronto do Colisou do Lis 
Von). — Botas para homom a 88409! 6 para gonhora a 18400! 


Um colossal soriimento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 
Tolephono: No te 1280-—). A. Candeias 


Carl 
et 


Ea 


Brancos e com desenho nacionaes 
e estrangeiros 


Grando quantidade er mepostto 
GOARMON & €.4 
sa do Gorpo Santo, I7---Telephona 1244 


A melhor tintura instantanca 


SLuBIN 


franceza, para O cabelo ou barba. E 
) aa pipes é manso suja a TODA rt o 
Bean: acio e formoso. 
melhores tinturas ara à cabelo.” Praço 19000: As 
Vende-se na Cabeleireira 


Rua do Norte, 34, 1.º 


D BISTORIA DA QUANDO GUERRA von. ant 


por intorosses nacionaos. Espalha 
doa como estavam atravor da Tu 
quia da Asia, todo o império cra 
leranca sim quanto à potência cco- 
abruici, ao passo que parte alguma 
tinha população — armenia 
para se engir cm Esta. 
dependento armerrio, 
“tinhas, por isso (udo a ganhar 
com a manutenção do integridade 
turca, so fosse reparada a injusti. 
ca de que eram victimas, e os tur 
Sos, por seu turno, linham todo o 
intévsssc-so fóssem assaz perspi- 
'enzos pura vêrom Jso—dando «os 
armêntos direitos civis razonvoia à 
Aiberdado “na espera comomica, 
porque os armenios eram o unica 
Sleutento, motivo, que podia rogene. 
Dar o púiz e conserval.o à jar dos 
maúsrhos desenvolvimentos. Mas os 
iuícos sempre tem pecoado por fal 
ta de perspícacia. 


“mento do saça oxaombou-se dostat 
modo d'ambos 05 lados que, Abd-ul. 
Mamid poudo organisar uma serio 
de massacres do armenios—189 a, 

ipaes centros arme- 
io, ferminando por 
ha (is claras 148 ruas 


vido a ciumos uma d'outras o forum 
(ão impotentes para ovitur q ent. 
nifcina -do 189% a 1896, * como 
impolentes haviam sido para im 
por as reformas administraljvas 
jeslipuladas em Berlim em 1878. 
Nºessos massacres, cerca do 10.000 
pessoas foram mortas o a po. 
pulação arménio. da Turquia ficou 
imais reduzida, devido à grando emi. 
gração, 

A obra de Abd-ul-Hamid em 1894 
a 1896 foi coroada e completada em 
1915 pelos Jovens Turcos, e comtu- 
do, quando os revolucionarios Jo- 
vens Turcos destiluiram o sultão 
fem 1908, 08 armenios imaginaram, 
e ão sem rqgão, que para elles ha: 
viam raiado melhores dias, 


So as armenios fossem impedidos 
de assini proceder, era claro para 
um oliservudor quo isso sena feito 
por alguma outra potencia cobiço- 
sm, e foi isso precisunento o que 
suecodou. Eliminando 05 armentos 
em 1915, os turcos não fizerara mais 
do que abrir à porta de par em 
Par ão corretor allemão, 

Desdo 1878, 9 ano em que à “tur: 
quia teve de ceder à Russia a parte 
dordesto do planalto armenio é em| 
que os armênios otomanos pedi. 
tom pela primeira vez reformas 
aâmintstratives, ao povo armenio 

tinha sido prestada allenção pe- 
lo governo ollomano para fins do 
Toprossão. 
ilão Abd-ul-Marnid—18764908 
beu a idéa de lornar a ar 
tribus kurdas, que haviam. 
sido desarmadas com muito traba 
Mio pelo seu prodecessor Mabmud, 
eincoenta anos entes, o de lhes 
dar carta briuica como  «limidia— 
gendiamenia irregulur—pora rouba. 
Tem os bens o raplar es mulheres 
dos - sus indofezos vizinhos arme- 
nios, 
Semelhanto 


Os Jovens Turcos linham bebido 
em tudo as idéas políticas da Eu. 
ropa ocidental. Pregavam a Liber. 
ando, Egualdntio e Fraternidade da 
revolução franoeza; proclamaram 
uma constituição parlamentar e as 
sociedadas revolucionarias armenias 
transformaram.eo da melhor boa 
vontade cm partidos parlamentares, 

Mas havia outro aspecto do pro 
jgramra Joveu Turco, Havia uma 
[coguaidado perante a leis que se 
inanifestou Imente, 
Joxemplo, cm tornar o serviço rm 
lar obrigatorio a (odos os chrislãos, 
o que antigamente só so dava com 
[os musulmanos. E havia a doutri 
na de «otlomanisaçãom, ou o mes. 
mo era que assimilar todos os ou- 
ros povos do império á ráca tur- 
[oa dominante, 6 que em breve le. 
[vou os membros acmenios do par. 
lamento á oposição, onde votaram 
junfamento “com os arabeg contra 
propostas tão óminosas como a do 
tornar obrigatoro o uso da lingua 
turca em todas as escolas secundas 
ias, ; 

Os Jovens Turcos, de faclo, ha 


pa) 


modo do proceder 
provanou, tm, movimento rovolucio. 

io «rmenio e no espaço de cinco! 
annos, que tantos foram os que fe. 
vatam a armar qa bnedos, o senti. 


Conipanhia ral de 


Polo pr 


os, Jotquim Francisco Marques o D. 
foettudos do Josos Monteiro, protondois 


em pronridado ao tag aocões n 
1285, 
tenceram por d 


nuneio, aob poi 
tondida 


Adelaide Elisa 
Torres David 


Eduardo Augusto do Faria, Antonio Joa- 


rida mão, sogra, avô, fai, ou 
cujo funoral ao ré 


Credito Predial Por- 
digus 


ledade ongs de Bespon- 
Sabilidade Limitada 


Dá-lho à fortai 
Não 
Far dugimontar 


Não prejudica o tmato 
E uti pratico, by 


to ja que Antonio 
rques, Jomó Lopos, Joub Francisoo Mar- 


sverborm a Mou favor trosta Com 


LIBRAS no do 
(Oi ao 
o mi 185,65 1 185, 
“obrigações do mesmo typo 
dt o di o no a 
aquollos livolos, qui Lho pe 
disposição testatmentaria do 
ol bancos, O 
postons quo ao julgaram com 
to a impuRntr duto nvarbâmonto do. 
ua.o poravto o governador da 
ja onto do praso, do 1) dias, à 
da publicação. atesta 


tor da g 
do não sorom dopois at. 


Polo Componhin 
O V.Govornador 


iahgo 20 do jalho do 148, 
y. 
(aus, Julio Faria Machado Visita 


EpÓSIT O: PAOVISORID RS 


Falleceu 


ia da Concolção David Martius Po-| 
ido Alítodo Borgos Martina 

filhos, João Ontlos David 

ia dás Doren Volga Haro 

id o uu ilha, Honriquo David, Jul 
lota 'Torros do Faria o sou marido! 


Este a va 
menticia, bolaçha 
von de Saito Ira, 
Farinhé olal, 

rinhe 
e grossa. 
Massas do 1.º, 2 
para exportação-- Gore 


Preços sem com 
Tolographo: FARINHAS-—Tolephor 


volto o Seixal, 
im Slmõos Dávia, ama imulhor Amoli ci etiogd do 
raos David o souá Alhos, Maria da Pio | 

David o Silva o sony fi 

tn David participam 
a rolaçõos 0 fallooimon 


amanhã, é do cor- 


ta, polas4 bora da tardo, “nhindo o] 
o Taco 


BRna 


Cont; 
Grand: 
Poa por cada 100800 de valo 


MUNDIAL segura n'unia só apolice os 
rio o seguro de ROUBO como o do FOGO, 


36 
END), 


porde à oxivilidas 


COMPANHIA MAGIOHAL DE 


Soclodado anonyma de responsabilidade Mimitad 


1 do modgom da trigo, doscas: 
itooitos um Lisboa, Coimbra, 


KORTI 


Prolucto ohimico para tomar imrompivel 6| impg-msavel 
A sola do calçado, 


Eadurooo o impormoabiliaa a soia, 


toncia lo ferro, 


duração considoravuliaonto, 


Evita melas solas o tacõea no calç 


rlal noum Inedmmoda o andar, 


E o malhor orasorvativo do doongas rhonmaticas, 


aconomioa, 


Supriae as galochas em dias do olluva 
Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 
Vence-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 

-Joronymo Martins & 


Chiado,13 a 19 — 


Filho 
sboa 


NOAGEM 


o do artóx, on 


ricas, osbxas ou aocos 


1,20 3--Farinhas som marca Somoas suporiina, fina 
limpadura—Arroz dosonscad 
à e 3.º qualidados— has: 


Masginhas de luxo: 
o bolachas ospocia 
aos o legumihs 

etencia 


Administração 4224; Expodtanto 4222; 
Thegouraria 4223. 


Codigos A. B, C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
BSORIPTORIO | 
do Jaydim do Tabaco, 82 — LISBOA 


ct EYE) AEB AM. 
COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital: 500.000$000 | 


Reserva em 1945: 102,0078h7,1 | 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
Tel: 4084 
Telographo. MUNDIAL 


Pinto dl 


vor tr 


“iam embebido o espirito dt eau 


ottomanisação 
vinismo como succedena com o libe 


WISTORIA DA GRANDE Guina 


problentas sobro que'ujhda «o 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


ni Fonseca 4 Irmão 


- Praça da Liberdade, 138 


e 4 sduçãb de quiros 


zalismo dos curopeus occideritaes. [havia pronenciado w pabiamento. 
do fanatismo religioso dos Velhos) De faclo, o nó gordlo fom qui 
Turcos linhom entado O fa-fhaviam envolvido” dura 

nafismo da lingua e da raçã o tra-fduzin do q de pod 

inya-se apenas do sabor qual dosJéspada pudia ser oanado.0 «om 1 
dois idenos, entre si incompatíveis, cipal objectivo em alcanparem our 


prevoloceria. 
Os aunos de 1808: 194 foram « 
periodo critico. No verão de” 1908. nas frontos da 
o regimen Joven Turco comegote do Egyplo, 
com ma verdadeira dade de Ou- 
to; mas ainda não haviam decorri- 
do seis semanas e sob a influen 
do insucoessos e infortuiios, O Chau- 
xinistmo em Drevo tornou a: prgpon. 
deracia, no pasco que aFdiftcçã 
do partido se concentrava has mãoy 
dum Dando de aventutciros "sem 
eserupulos. , 


cesos 
fensivas 


ollomanisação, 


[ser encontrada 
no turco centro 
jíronte o u pers: 
no interior. Os 
prenios e 


No primeiro anno da constituição, o 
deu-se o prodomo da matança “ent 
fAdana, mas os armenios nho per. 
deram” ainda as illusões, -Disse-se 
que Ea, um melo de quo Os adoplos 

o Abd-ul.Hamid haviam lançado 
mão para desacreditarem o novo ro 

imen o só mais tarde se veiu a ca- 
ber a culpa que nisso haviam tido 
vs Jovens Turcos, 

Em 191%, quando rebentou-a guor 
tá balkanica e os armenios fórám 
chamados no serviço, segungo à no 
wa lei, houveram-se tão Dem no 
campos do batalha que conquista. 
tam a admiração dos seus offi 
turcos, 

Em 1913, os Jovens Turcas acces. 
leram, com modificações, o escho 
ma de reforma para os seis avilay»- 
ts. Parecia, assim, que iam pre. 
Yalecer às tendencias liberaes, ias 
todas as esperanças se desyânece. 
Tam quando o governo dbs Jovens 
Turcos proposildamento Tençou o 
paiz na Grande Guerra. 

Os Jovens Turcos entraram nm 
guerra por motivos puramente pr 
Sianos. O seu objectivo ema levai | 
far o seu prestigio—o seu prestigo 
internacional por incio de conquis 
tas terriloriabs é custa da Russie 
da Persia o da Gran-Bretanta, que 
eclipsariam as perdas territoniac 
da, guerra balkanica, o o seu pro. 


doe 06 ei 
into o os que 


os cincoenta, 


ticulares 


Incrciantes do 
Mas todas 


intenção, à 


solucionartam. 


Quando o 


| 
Una quas! exacta ts, pódy 


a declaração “le” guerra, [pordui 
dodtos Mtomanhe ou 


o d'uhi a pouca entre ob dezoilo é 


quisitadas pala usas 1 
litaces, que se fizeram sentir aqu 
sobre os armenios 
tra qualquer raca, porque oram ei. 
los os principaes negociantes e com. 


mo jofrrior velo processo dilguerna aus alliados nos 


lares, mas quifndo as of- 
falharam eucessivamenta 


Cunoasia) da Persis, 
vollnramise com à 


inaior selvageria para à projecto da 


cujo efo 


p Tá o ex 
into, a ria Gemenia, 


na politich do gover- 
us seus froví 

eguição dos à 
sofrimentos 


na 
ondas 
dos nr. 
avam regimento 


s entro ou 
nco 4 


arenta e 


foram imobilisuito, 


fimititar qu 
ho serviço, 


som se respeitarem os sdus direitos, 
Houve tatnbem 


ropricdades par- 


do que sobro ou 


paiz. 
essas ncdidas cram 


mais militares do que politicas ng 
primeira vista, e pos 

diam attribusm-se a oxigencias da 
guerra, mais do que a um proposi- 
eJlo do governo. -Os Jovens. Turcos 
viam as coisas com glande opt;- 
mismo e esperavam confiadamento 
que os esperados exitos nú fronte 


fodos os problemas 


dum só golpe, | 


erno turço deckarou 
 doutue 


cogas Sucavowm, Po- 


efficazes como as mého- 
res aguas minerass hobidas 


na crigem 
Basta dissolver n'am litro de agos 
uos pacoto do Lichinés do dr. Queila 
para “obter Instantanoamento uma 
iu imineral altaliaa a” Mendo, 
ielramenta. gorona, doliciota. para 
beber, mesmo” pura quo no inistura 
com todas as 'bobidaa “o principais 
mento com viuto, so qual dá um 
eabor agrudabilislio, 


Lithinés do dr. Gustin' 


Contra todas us doenças dos 

Rins, Bexiza,figado, Estoma- 
go, Articulações 

12 pacotes fazem 12 liiros de agua ml- 

neral por 500 rêis 


morcoarias boas 
Joronymo Martins & Filho, raa 
uario d'Azovoda, rua do Santa 


E 
Garroet, 13 a 19; Port 
Osthnina, 23, 


ada do dr. Queiroz 
Experimentada lin mais de 40 annos, para-cura 
) empigens é outras agenças de pelle 

Vende-so nus Prinolpaga Phar-saolas, — Deposito Gorab 

Pharmacia ROSA & VIEGAS 

à. de S. Vicente, 318 33-LISBOA 

Cuidado com os falsificadoras! 59 6 vordadoim 
rogistads 


|Pom 


Mozaicos—Azitojos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOABMNON & €.! 


ido Corpo, Siinthy (f, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


BE MUITORIGA 
o EM SÍLICA 


DE CARVALHELHOS 


diettus, impa o rim, ligado, 
a dos crpata 


estomaga 
uricos, bia, e todai, 
Mecumulam no organismo, ate sa 
«bltepiceto dluretloo- Fagutivel cum todas as decoças di poli 


PoDIR O zaVRO DisonerIvo 


Orvêstrano ormacT 
GIARIO DE LIMA NETTO 
o da e a ssa 


Door eRAvRSo ea, 94 
mir 
a 


cg a tda Lotado a x, pe car Ação ps 


DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARE OSNO PORTO 
Mario de Lima Neito Dourado, Carvalho & Irmãos 
Lo de S, Julião, 13, 1º P. da Liberdade, 183 
Telephone 246 Central Telephone 1941 
Tambem se vende a 0020 garrafas o garrafões, nas boas casas Waguas 


nharmacias e restaurantes, 


Clínica geral 
Doenças das senhoras — Massas 


“4 cobea-loja, direito 


nonyma deres- 


onsabilidade limitada | 
CAPITAL: E. 600:000800 4 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991º DDOD 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 Vaga dos Bar 
1] 


CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 4a 15-Rus G: 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO i 
Fundos de reserva Esc. 105:000800 santos itattos 8,04 
Prejuizos terrostros o maritimas pagos atá 31 do| Je do Ouro tas 
dezombro da 1314: Pede 
Ese. 790:0D6%42 iodo Antas 
lodios dos hospitas 
Eftectua saguros torrestros, contra fogo oatual ou pra- | Doenças do ostome 
cedido do raio, sobro predios, ostabsleoimentose movi- Rectoscopia 
lins, e marítimos contra avaria grossa o partioulas, 


Esophagosoopia 
Agencias em todas as cidados 6 


tinos 
Consulta da tás 2 


nas, principaes villas é povoações ti 7. 
do continente, ilhas e ultramar. [e fo fontes 


Para a Guiné e Cabo Verde 
Sahirão brevemente os vapores «Minho» e «Bolama», O prk 
Imeiro só recebe carga para a Guiné, 
Dão-se esclarecimentos nos eserintorios da empreza, cus 
do Commercio, n.º Ri. Lº 


PLA 


DIARID RSPUBLICANO DA NOITÉ 


EO SME po Dirceção e progeledado do Mimhe! Gulmaries R p . Tiso 238 Eee CAPITAL 
[A Um a LISBOA—Sexta-feira, 4 de Agosto de [9lê o oi ia PO À CONAN 


= BSOLARRCIMENTOS NE RSSARIOS Ê 


A publicação das nctas diplomatic 


PORTUCAL HA 


— mona e 


CUERRA 


s e uma, 


narrativa officiosa dos crimes praticados 
por alemães contra portuguezos 


pensavel. que so faça à 
publicação de todos us documentos 
diploniaticess rofativos à nossa situn- 
eún extoma. Dos paizes que calão 
emo ansta nem um só deixou do 
dizer am muhdo 48 va70es que 0 le- 
variar a pegar em amas, Em Por- 
“ugal casa publicação 6 duplamente 
necessaria 2 para que 0 povo aiba 
que 5» cnoontra em guerra porque 
tam dr defender 08 «seus interesses 


e Monta 05 compromissos da 
Aliança, e para que desappareçam 
por uima voz todas as duvidas, (o- 


dos os soplitsmas, todos os 
cios com que se tem procurado en- 
redar o problema, Ténnca anctori- 
dude para pedir essa publicação. 
Desde O primeiro dia da guerra esto 
jecnal. não so afastou um úpico do 
ennvinto que a logica dos factos o 
m defera dos interesses nncionnes 
indionvam « nossa consciencia. Mas 
gor isso mesmo desejamos que a 
«onvieção da guerm «o faça em to- 
dos os spiritos, absolutamente cm 
todos, à luz da verdade quo 08 fa. 
elas ivradiam, 

Ji dissemos, como demonstração 
de que o nosso auxilio militar é 
plonmmeuto justificado pelos trata. 
das de allinuça que ligom os dois 
povos, que a Inglaterra tem sofri. 


do ngarassões direetas no seu lerri. 
torio. As incursõos dos zeppelins 
Hom feito milhares do viclimus, 


fiserm cansado estragos considera. 
veis; Os que se cingem à lettra dos 
tratados, as que não comprehendem 


que nos campés da Europa se 6s- 
tão jogando os dostinos de Portu. 
gal, a eta independencia o 0 seu 


futuro, asses proprios ferão de no. 
conhecer que os factos se lnvino 
nisom, puta os cffeilas da nossa 
cooperação mililar, com às obri 
que tivoomonte oontraliiaos. 
Bm Portugal uinguem desejou a 
Ligmorra. Aceeilou-so esse inal como! 
evitavol, como mecessarios + para 
ferinvos peranto o mundo o logar 
honrado à que 48 ntseas fradiçãos 
glorissas nos dão direilo, E 6 au 


m 


snverno que cumpro demonstral.o, 

zetido calar todas as boceas dis. 
cortantes que ainda nesta horn, 
imtrmuram palaviss, do duvida, da 
entibinento, deprimindo o espirito 
racional, impedindo gu ea estabe- 
lega a scntémicalo conpetivo que é a 
primei aço do serono  cumpol 


ento tos. deveres tinpastos a 


na 


mackmalidade, Essa domonstr 
sopelimos, só 80 faz. completa 
te, pura os que estão. doinitadas 
ainda pelos eMeitos dum certa 


com a publicação das. 
lidas que csckavcom 
do problen 


Venvos mais longe. Entendemos] 
que a aeção do governo não deve 
lmitar-so 41 esse esclarecimento in- 
disprosavel. Fº preciso demonstrar 
se, om dornmentos officiaas, que à 
aflilude da Allentnha para Portu- 
gal fot de absoluta hostilidado d 
do à primeira hora da guerra. Ain- 
nteam 0-iDiam narrava o capli- 
o softrida por um. gperario hes* 
em Ya- 
lenciemnes no dia 25 d'agosto de 
1914 quando 03 allemãos occuparam 
ssa povanção, tres semanas depaia 
da guerra rebentar. Esso operário 
estove preso durante dois anos 
menos $f dias, E porque? Porque 
os allemãos o julgaram portuguez! 
Esso fuclo o muitos outros demons- 
tram os sentimentos de rancor que 
a Alemanha nuteia contra nós, À 
sua victoria corresponderia, inovita-. 
velmento, à perda das nossas co- 
lonias e não sabemos a que situação 
do dependencia dentro da política 
continental. | 
O caso do posto de Rovuma, o 
incidente passado com o saudoso € 
valonte alferes Sereno, 0 massacr 
do Cuangar, o assalto do Naulila—| 
eis outros fantos ópisodios que a 
govorno deve narrar, para que O 
estrangeiro sailia a que cequintas 
do ferocidada os allarhães cheganam 
no seu odio aos portuguezes. Aindi 
ha pouco q sr, Vasconcellos e Sá 
referiu defialhadamento, com uma 
indignação vibrante | sentida, o 
que foi” essa towição| gormanica do 
Cuangar contra “soldados portugm 
ves. O assassiulo o 0 roubo pratica. 
dos com extremos de erivldado e 
de perfidiat | 
E" preciso que o góverno, em pit. 
blicações officinas, faça chegar es. 
ses crimas ao conhecimento da todo 
o. mundo. Às nnçõek aliadas nho 
descançam um momento na expla- 
tação dos actos de Jarbarie que os 
inimigos praticâm, AS mentiras ger. 
manicas são dosmáscaradas. As 
suas atrocidades são, postas em fo- 
co, comprovadas com inqueritos, 
com depoimentos insuspeitos, para 
ur os povos saibam que 08 seus 
sacriliclos sto necessarios em de- 
feza dos mais altos principios do ci- 
vilisação, de moral é de liberdade, 
e pars que a Historia, quando fizer] 
o Intanço desta horh tragica o t 
rivel, possa (ncilmento proferir a 
sentonçn, condeinnando impla- 
cavolmonto a custa que fez inundar 
o mundo do sanguo, Os crimes pra. 
licados conta portuguezos devem 
constituir mais um elemento para 
que as vindonro avaliar a 


Como se arruina 
uma industria 


sem q sr, presidente do ministe- 
rio e ministro das colonias 
d'issó ter conhecimento 
Uina medida tomada pelos go 
lores de, S, Thomé e de Anta 
vibrar um fundo golpe ima 
industria da inettopote que susta 
tava alguns taúlures do fetos. 
Trata-se dy permisão concedida ir 


para obler o que d'outro modo nun- 
ca se conseguitia, 
E camo confiamos na lealdade d 
presidente do ministerio q mi 
nistro das colonias, | estamos con. 


vencidos do quo ee prossará a fa: 
rar fars disposições, para 
bra, delay so hão façam 


cononssões projudicidos, 


(UR eu ba 
) ja meza e bons aposentos 


Um farol no Pará 


iscas Lima & Gaima, do é Fam o Aq 
ih o BG Leilão, & Limitada) PARÁ, 4.-—Brovomonte o minis 
de Lonnda. para importarem Qu-ltro da marinha fará a inauguração do 
vanta, 5 anhos saceario astrangaira 


destinado «a produclos n exportar, 
cem pagamento do direitos. 

Para so fazer tal concessão, que 
uta um verdudeiro inonopo- 


repre 
Ko, fundacan-so os govermiadoros 
d'essis provincias no artigo 1.º do 
«eevelo de 20 de novembro de 1913, 


do pelo er. Almeida Ribeiro, 
elro das colonias, cm 
o eo upermittia a dinportação term: 
à de utudos as objectos 00 
dispensaveis à prepa- 

tação on acondiciona 
Nicios a. exportar, 
“da mdustria da proprio 


farol úias Salinas. —(Amoricana). 


Pesta nautica 


O Conselho Diractor do Club Naval 
do Lásboa, Iouvando dit aua sossião do 
(81 do corrento a obra behomorita em, 
proondida pola Cruzada das Mulheros 
Portuguesa, resolveu prestarlho o 
sou concurso lovando à olfaito no pro- 
Jxitmo dia 15, om sua honra, mina gran. 
diosa festa hautica, 

A communicação foi feita por inter. 
medio do deis delegados do Conselho 
à Secretaria Geral da, Cruzado, ex. 


Não se compivhande hem como[3ra D. Paliniza do Padua que, agrade-| 
se grassa dar a interpretação de cond, ofterecon gontilmento ao Club) 
«ubjeeto» óit amereadorian à saco, | Naval todo o sou prostimo o das gon- 
autiido, nas pautas das alfamlegas, |Ulissimas senhoras da Cruzada, para 
vom bx claramente expressa vrxa [quo a festa 80 effoctuo com a maxima 
designação sob o nome de esacea-[imponencia, 

iam, uóitooso para pagamento de) Jeunindo a mais solecta assistencial 


dipaitos 
Musio. sr. Almeida Ribeiro, qj 
exano ministro dus colonias nada de 
nl fx, inelui no decreto à que 
mas de uubjocio 
vel d preparação cu acon- 
o fim de po. 
logga vida, so não à 
erprelações. 
à kuportação do Sacearia do 
trangeito aepuesonta q ruita, des- 
neetisaria, durma indi 
tante da mestipolo, além di 
do oro, que dRa, pres 
isso apenas para henefici 
Firstias comenoreiaes, 
felt a concessão. 
O sr, dr, Antonio José d'Mmei. 
da. que procede sempre cum uma 


a quem toi 


e Lisboa, vao realisar-so pois no dia] 
15, níais uma intoresstato festa, como 
todas ns que osto Club ano rop 
tendo sido convidados o, ex.º o ex 
sidonte 


mos que oportuna.” 
mento publicoremos, entro 08 quass 
pulomos já citar, à corrida do natação 
ara as praças do exorcito para diapata| 
los promios offerecidos pelo sr. mini 
tro da guorta, 

O aimplo onas do Clúb, quo so encon. 
izará vislosamento gugalanado, vao sor 
pequeno para conter os milhares do 
possons que oporrerio à prosoncoar 0 
importanto cortamen havondo um es-| 


teuidade nisoluta, não conhers, to-| paço do caes roservado para o -príblico| 
mos a ceriza. à porta fulsa que|* outro para ie lados o) 
propositadamente sê deixou abert: |senhoras, 


Londres, 24 do julho. — A noticia das 
ultimos vietorias inglozas no Sommo 
tinha foito sabit da cua nutural indif 
foronça o fougma a população. in- 
lego. Nas ruas; nos rostauranti 
om toda a pacte, a eatisfação ora ma: 
nifosta o houvo quem om Londrea 
toninsso o comboio para Southam- 
pton a fim de vêr passar nas ruas da 
cidade ag lovas colossaos do allo- 
nãos aprisionado 

Dovomos dizor dosda já que tam- 
bom nós tinhamos grandes desejos do| 
vêr 08 ultimos prisionoiros. Viriam 
[relmonto osfomondos e oxbaustes] 
[como 8o dizia, o, abutidos, com o mo-| 
ral profundamonto docahido, seriam 
ostos prisionoiros a tmagem d'aquelle| 
[grando robanho do inconscientes que, 
amas foras commandam o dicigom?! 

S6 ostando com ollos, mas já, von- 
ão como Ró portam, convorsando-os,| 
nós poderiamos formar um juizo co» 
guto. 

Empregimos todos os  osforços) 
n'esho dontido o uma voz mais o noa- 
so ministro lovou a sua amabilidado, 
no oxtromo do tudo conseguir para 
nós, 

Na manhã do hontom recobomos 
uma carta do Poreiga Offlos om quo, 
Jum funocionario nos indioava o locá 
londo doviamos ombaccar, à ostação, 
ão dostino a o ponto ondo 8o onoon- 
travam os prisionoiros. Oom osta car- 
a vinha um galvo-conducto do War. 
Offico auotorisando- a visita. 

Obsorvando tod: ionções, Iá 
fomos para Baston Station ondo com- 

rámos um bilhoto para Blisworth. 

Porto d'esto modosto ontroncamonto 
fioava o campo de concentração do 

risioneiros da. Tagtooto a quo-ãe ro: 


tava utaa tuanhikoinrontã o beis-| 
to ameaçando ohuva; o comboio. cor- 
pola campina muito vordo, undo 
lrotóiavom rebanhos, À paizagom 
ingloza 6 roulmonto bonita, masogual, 
por toda u parto, À mesma rolva fofa 
o avolludada, os mesmos massiços de 
arvorodo frondoso, mas gompre o 
inosmo. À um dos lados, Já ao longo, 
ja moia onoosta, ostá acampado um 
lrogimonto do infantaria, As barracas 
jo 39 tondas alinham-so om filas; no] 
contro um ospaço livro o om volta 
uma vodação do aramo farpado, Hu 
milhares do acompamontos eguaos a 
ostos por toda à Inglaterra. Mas já o 
ucampamonto dosappareoo na aúrva 
[do caminho o passarmos agora atravoz| 
d'uma grando rogião fabril. 

E emquanto o nosso companhoiro 
do wagon vno londo o Times o fu 
mando cachimbo, nós vamos pensan- 
do nós pj 8 0 nos alojamon- 
tos em quo os ingloros os torão  in- 
stallado, 

Da maneira como 08 prisioneiros] 
alliados são tratados ma Allomanh: 
toom-nos dito horroros, o nós d 
vamos agora om Inglatorea oncontrar 
tudo bom » para o ditormos 
tom a maxima vordado o satisfação. 

Depois do umas longas tros horas! 
do comboio chegamos emfim a Bli 
worth. E? uma ostação rolativamonto 
poguona, embora soja o crnzatmonto 
ão tro linhas, 

Um empregado prosta-nos osclar 
cimontos, om absoluto nóoossari 
porque Hasteote fios ainda Gui 
tante, Podemos utilisar doig moios de 
transporto: um uutomovol do hotol 
feontoiro ou o carro militar quo dova 
lovar o correio para o proprio acam- 
(pamonto, O carro militar é muito pit- 
toreco o optamos por ollo. E! uma 
Igalora onormo, com dois cavallos 4 
lança o mais duas parolhas É gota. 
Tom todo o asposto do um carro do 
munições do artilharia. Tres soldados] 
montam om cada um dos envallos da| 
Josquorda o para 0 nosso lado na bolda| 
saltam mais dois soldados. eazom 
todos amarrados ao pulso pequonos 
cliicotos do cabedal com que fustigam 
os cavallos, Partimos pola estrada, 
fóra aos solavancos, À ostrada é muito 
má, cheia de covas é lama, (ão má 
que nos fez lombrar a ostrada quo lá 
om Portugal vae da estação até á| 
nossa cidadezinha do Portalogro, Os 
exvaltos, gordos, fortes fustigados 
nuiudadamento, corrom à bom corvos] 
o ussimm om breyo nos encontramos, 
nas ruas do uma poguena alieola de 
aspecto pobre, mas assoindo, 

Não ora osto 0 tormo da viagom 
o passada a aldeia comoçamos su 
bindo um terrono ncoidontado, Passa, 
sobre nós n'osto momento um sero-| 

lano que om brovo dstapparoso lá 
Ea longo, Andamos alade “em bom 
bocoado 6 por fim os soldados mos- 
tram-nos por ontro ag aryoros a ca- 
sacia branca do “om povoado. E' Já 
o acampamento. Chegamos pouco. 
Idopois. A sentinela tondo lido o| 
salvo conducto ohama o sargento d 


guarda, que nos acompanha ao gal 
noto do oommandante, Aqui dovia tor 


laros, 


UM CAMPO DE PRISIONEIROS ALLEMÃES 


EASTCOT 


Conversando com Henri Martens, 
do “Zeppellin” L-15 


do uma granja, com o sou patso on: 
sombrado, um tanque da pedia ndo | 
a agua corro abundantomonto, dean: 
dos coghoicys o caracões onarmso quel 

inda “há potoo fóram colloiros, Pna- 
mos umas vodações do neamo far. 
pado o bis-nos om pleno campo dos! 
prigioneitos, 

Nºosto momento gravo não tonho 
tompo do os fixar bom, O gabinota do| 
commandanto fica num barracão del 
madoirá om tudo somolhanto 09 que 


does 
tor 


sion 


po 


gatinho angora, 1 
Togo o ongenhoiri 
sontileea nos off 


diamos it do Lo) 
gal cod um gato 
Passamos ontão 


uomon-no lotar 


iroco o guto, Agi 
mo=; mná ão! 
ogmprohendo 


conta 
ho campo dos pri 
oiros recontos, 


— Já no parecoha os mastnos, diz- 
nos o official que nos acompanha. 
do aqui ebogacam vinham  fa- 


engenheiro, 
| 


'allomão com toda a 


novoitagios: O loi- 
bem quo não por 
dros para Poctu- 


OLHANDO 


À problema 


0 fim da guria devo eng 


finda “a: gusera, Senão pro 
nem tndisalmanho rs ópioea 
edições “em aque Ai6 he po 
Tazia a emigição. Port 

pur o Uraril, nojo Átia Tati 
Du ami Mago quot MASDGA 
erafuliiatios, Atual dos mada” h 
Te erre caracteristicas dr 
a cidninisdração. quer antes quer 


depois da Republica, 
Exnigravam, om media, ammunt- 
mente, pata a grando nação su! 


de |nmoricuna,. uns quarenta mil por- 
Muguezes, Não faremos nenhuma es. 
feanha revelação se dissemos quo 
a immensa niaioria dostos poss 
compnitriotas abandonavam a terra 


eGmos alinhados pelo carvpo, unintos o oxtenundpa, Duranto 08 bro?) partindo, Dor Vi do Sao Shino 
Às iarados interna são lormadas|primeics ias fo Senra avi do E guto, Em “lação tn 
ão ountga comprimido o o, mobilinriolquo “dornir o coluor, Pstendiam-so | contracio romnnendoc e cum qq 
é todo do pinho branco, simplos, mo-Jaht pola rélva o ng Falavam uns com |gatnulisse O futuro, ouves 
dosto, ab pintura, meticulosamento[os outios. Agora obthó boi. Ser ou não demorada à auseicia da 
nosoiados Enteanos no câmpo 0, como ti-|Pútrio. A 
O commandanto 6 um homom for-/nha acantooido nos outros, ao ontrar=) , IAM à aventura, quasi talos upo- 


to o já odoso, coma odosos são todos) mos 


todog-os sojabaoa ainda os mai 


trechados “penas “cor 


is! gen! 


a Soldndos 6 pflsinsa; afastados se conservam na posb o gar cdo 
oltos os cumprimentos a trocadas go do sentido. Quasi tomou vontodo in urasso A Aran 
ag naturaos sandações, põe ús nossas|do vie; voudo ostos homeng que nosjexisímcia quando pud 
oidons um offoial para quo nos mos-Paracom bonocos inuito divoitos, mui-|á it. Alguns” ucariciaviam 
tro todo o gampo o om tados oa dota: jo sarios o muito omportigados. Em] Seduclora, idé de fazer fortuna o 


lhos. 
Esto official 6 goutilissimo o (alla) 
corsootamonto o fruncor 9 o allomão, 
Os prisionoitos ostão distribuidos! 
em quatro geupos, apresentando todo| 
o campo a configutução de um gran- 


todo o daso não nos-pareco do todo 
mal 


gsta disotplind. 


m É vordado que om todos 


prisioneivos, no contrario do quo por 
ahi so aflicaa, não/ vimos nom velho 


omos dizor dosdo já om. homo- 


nenhum du: 
sima e opulenk 
que um desdobramento da múe-pa 
teia, O mgnarduria ocoupação para 
os seus braços é premio »utá 08 
seus snores, 

Por nossa enipa, no 


entanto, ox- 


do quidrado dividido por uma Grus(D s. Todos ra parda dos seus] clusivamente por nossa impreviden- 
onormo, Os lados-da orus bo do ara:) Vinto O tantos annos, fortes O som oCia € por nossa incapacidade gover. 
mo farpado, assim como todos os la-[48pooto do teram passado fome. UT TI ED 
dos do quadrado, As, vodações são) Convorudos, não do aprosentam (jp "o alreito q esperar Ácido. tanto 
quatro o parallalas ontro. si, ostando Nota arrogantes. mem timidos, Sor nossa parte como pel 
o ospaço ontro as duas contraes com-| “0%, tranquillos, dignos, terra nossa irmã, 
plotamonto atulhado do tamo far=| , Duranto a covers, vondo ostoy exceilencia, e com ta 
pda. allomães tão corcabtos odolioadosysure| fiz estabelecimento ent 


E" uma sobo imposaiyol do trans- 
põe, alcissima o, onda. qualquer sor 
vivo ficaria dilacerado, 

Disot-nos, O quo não podomos ga- 
rantir, quo esta vedação 6 olvotrisada, 
produsindo a morto, 
quilo pssoi 
ropotimos,. nito 
vornoidado d'os! 

Estão ali. pri 


dom 


nas 
joneiros antigos, al- 


meses, sob o fogo violontissi 


iu no nosso ospirito sta intorroga- 
ção; Como é quo ostoshomons, quo 
vêmos agora, aqui, tão humanos, po- 


tor sido os ducoros do tantoa 


tão repuguantos jerimos e barbaris- 
mos? o K 

>: Br coftoial ivigloa: que nós acorapa?| 
nha diz-nos quo 0 ostatom ontorrados| 


trinohoiras, Haranto aomanas 


o 


diluições £o 


Fim goal, dsnl 


ntemento pre: 
dos para o trabalho e juri q 
Sem que aqui os subnveltos 


E 


o 
ó 


tos do sou dosocumento para fia 
longe tambem não correspondiam 


- do, 


ava de que na vastis. | 
Nepultioa, como! 


o FOTURO 


da emigração. 


nltar-003. preparados para à 


resolver 


Todos sabem como a deficiencia das 


Ineios de transporte cobtribuiu par 
entre outras causas quo ses 
A de 

fi 


ra tal, 
r 


ncioso mencionar agora, 
alriaçãn foi enormemente 
v 


a 
e roloio 
gat-se decerto, ainda, mesmo depois 
de restabelecida a normalidade da 
navegação, Peita à paz, Surgirio so. 


licitações de braços q" é obvio que 
a França e q Belgica precisem de 
operarios, agricultóres “e neUificos 
O numoro dos que hão de queret 


emigrar, tanto pera a Europa como 
para o hrasil, ha do messa altuti 
ser- avillladissimo 0 é o moinei 
de se Impár a intervenção do 

sgada, vigurosa, benofia 
va. snperiormento orienta la 
sentido de aproveitar do 
oc à colectividade, 
Regularam, do ha muito, os 
fados Unidos a imigração, sujo 
tando. à preceitos legaés que n 
Iprosentam ao mesmo tempo 
éu da grande republica nor! 
joana é à do proprio 
digno de ser nella admiltido, Tg 
luta Talia n emigração dos si 

lurnes com 05 tmesinos vm un 

ficas fins, Porque se não ha do te 
solver 0 problema em Portugal, 
“quando ele implica um phenoniauo * 
de ordem economica do mais yies. 
o alcance? 

preciso, pois regulamentas, (a 
emigração, erear a assis 
nexo emigrante, que h 
fom aqui em nos pontos 
inudema 
sentimentalismos, 
uma inexplora 
Para as 


O que envois 
a riqueza nacichal, 
ns do Rand vão an- 


de po 
tivo, 


11 Estado pódo e deve sor 


! ' nto dos alliados, com a morto o [OU tudo matina meio agente da emigração. 
guns dos primeiros dias:da que constante É trang-|OMbições o interessar tas de Qrmonsiralo, fr? 
om dois dos quadrados os pristonti-joada momento deadto dos lhoi trans (lo que am pari re múmeira pecomploria: o ini 
ros modernos, D'estes quasi todos so|forma em absoluto a moral dolo scupom ais enbsentvis ds considoraveis vantagens «eon- 
condoram aos inglozos om Poitiora,Nomons o dá-se ujas rogtossão ú ani na haviam partido, quando não micas que d'ahi provirão é como pa 
ha uns oito dias, mas a visita a astos|Malidade, Perdony todo o vorniz daiexticistes e antiquilados de coros ra o lasouro ss criam novas pé 
rosoryamo-la para 0 fim. Ao todo são| Sivilisação 0 ficam (oras. Agora, aqui, o úima, » ceitas, do imesmo pasto que s 
uns 2000, entro soldados o sargentos, |S9tto bons a gofonos, porqua astão! Pra pain vidas o se depuram e e 
Axponus dois ofliciaea: um modico. e bom alimontados, franquilios o livros a im aPldDes" inconsciente 
Ee gppdni ads o qualauor por. a A gates suportou à cmigsação: dssprrdiçndas.., 

Porcorromos todas as installações) | Dovesios dizer quo om goral to+ 
ns so, como om, goral om todos ov/dos os. oficiaos b soldados falam SITUAÇÃO FINANCEIRA 
acam pamostos militaros aqui om Ln-|Sompeo om allorm ari, 
iglatorra, amplas o osplondidas barra-|08 quaca coros 


idoira forradas do cartio o] 
nssoiadisolnas, Podemos garantir qne 
estos prisionoiros toom melhoros 
sornat, mais ospaçosas o bom illumi-| 
nadas do quo as que tomos visto om 
muitos quattois do Portugal. [! como 
as casornas, us cozinhas, os refaitori- 
09, as casus do banho, 08 lavabos o 0: 
hospital. À agua corro por toda a| 
preto em abundancia o os prisionei 
ros. aprosontam-so com a maior cor- 
recção o assoio, 

Tia om cada grapo uma cantina on-| 
do 05 prisionoiros podem comprar 
tudo quantolhos appetooo, oxcopto bo- 
bidas aloóolicas, Os preços são osta- 


das 


bolocidos pelo govorno ingloz do no | Sons 
cordo com o comenandanto allomão| nom 


do grapo 
Porcorridas ag installaçõos, o off 
quo mo acompanha introduz-nos 
n'uma grándo barraca coroada d 
vorodo frondoso. E/ 0 thoatro, Ft 
do construido pelos prisionoiros o 
pódo comportar - 600 espoctadoros. 
Constituo para ollos uma das suas 
maiores distenoçõos 6 19 companhias, 
om geral comicas, o 08 numoros mu. 
sicaos sucoedam-so, constituidos som-| 
pro por soldados boches que do pro- 
dueto das ontradas tiram o dinhoico| 
para muitos dos sous. gastos particu- 


mos 
igonti 


A comida 6 toda fornecida geatui 
tamonto pelo governo ingles o podo-| 
mos garantir quo 6 esplondida. 

emativa não ógratui- 
ta porquanto comomos com 08 prisio- 
noitos um authontico o saboroso co- 
sido á portugaoza, com o qual satisfi- 
somos o estomago e o patriotismo, Os 
dois allemães com quom comemos 
são bavaros o toom um bollo aspecto. 
Foi om um d'ostos campos quo nos 
foi apresentado um homem alto, ves- 
tindo com a maxima corrocção o de| 
maneiras distinotas. Vostia um unifor- 
mo somolhanto ao dos cfficiass do 
marinha o «o poito, sahindo da abo-| 
tuadura da farda, a fita da oruz de 
forro. E? o ongonhoito Martons, do 
«Zoppelin L 15» que a artilharia in- 
glora foz cahir na emboccadura do 'T 
miso. 


M. 
per 


dord 


trai, 


como os inglozos 0 toom tratado, 

sendo a todos 08 officiass as mais ólo- 
giosas reforencias, O official que nos 
acompanha o 'o prisionoico con 
'sam ontão amistosamente, como se 
into fossom dois irróductivois inimi- 
'gos, A nonsos vós brinca um indo! 


nuno 
veis 
emo 


pondondo em ingl 


gloros tratam os 
Estão quasi 


feuota, 
Yomos & padar 


fhimos. O tompo| 

açando chuva. 
do vir para 
vol quo ali porta 


dos outros - peisio| 
nãos dos allomí 
o tormentos 

Que difforonça ! 


Querem Ianchar bem 


Vão à Argentina, It. L.º do Dezemro, 75 


eu 


forum afundados 


ROMA, $. 


gressaram como q 
ses, pela que <a 
didos. avast, 


loz ou feancoz, 
inhamos ist 
ntados pola 


equa prisionoiros. 


constando dojcarnos, Logumos 


tugal. Quom nos d 
adeiro ahi em, 
tum pão tão alvo 


Fa, nOm pal 

pata o quo rocobora. 

visita ostava 

no commanglanto o aos oflicinea 

iloza com quo nos tratavam. 8 
(continoaca bruso 


os alugaram, 
já dentro da 


EDMUNDO PORTO. 


À questa O Ar 


Um paquete italiano afundado — 
Escaleres com passageiros 


tudo 6 ostavamos| 
janoira como og it-| 


xuosninonto, Toom 
tros rofoições abuidantissimas, varia- 


la ondo o ofiloial ti- 
rou ao acaso um po, para quo o mos 
transomos em Por 
ca quo o nosso 
boa nos fornocesss 
tão bom. rare 
podom egorovar pi 
votos por semana | 
a o quo escrevem, 


noabada. Agradoce- 


D'osta vor tivomos 
bojo nºum automo- 


jarruaçõo, caminho, 
ponsando na sorte 
noivos, das que nas 

am horrores 


é ceur melhor? 


Não lia por ali conteo do pulostea 
ondo se não formulom hypothosos o] 
caloulos sabro o rosultado das démar- 
hes financuitas que o sr. de. Afonso] 
Costa roaliou om Londros 1 6 
at que muitas possoas] 
nosramonto ponalisadas 
|a6 ao considerarem quo o falado om- 
prastimo pódo não atingir muitos, 
muitos miluõos do libeas—tantos que 
ua algibeira do cada portugues on- 
trasso, por meio do rateio, um punha- 
do do prociogo motal... 
Commontando osso ostranho 
curioso estado de alma, dizia-nos hoj 
alguem quo conheco a fundo todos os 
intrincados aspectos da soiencia f- 
nestra: 
— Fu uão sou partidario dos gran- 
des emprestimos, digo-lho dosão já, 
| suponho que devo ser osta a opi- 
uião do todos os conttibuintos do 
todos os paixos. À idãa da roalisação 
d'um omprostimo implica novossaria- 
monto ma outra idda: a do sou poga- 
monto com os rospootivos sucargos, 
jo quo so faz por moio do uma annoi 


o) 
o! Os prisionoivos) 
co as familias duas| 
e não ha à minima 


o 


[dado que com prohenda juros e amor- 


ção. 
«Quando o Estado realisa um eim- 
pesstimmo tom o contribuinto da 80 ro- 


signar a paga-o. Logo, quanto waior| 

qr, Elntqneados O Rol, oito vaão ca 
“TA, de Um subipririo ailemão povos tributos a pesar sabro o contri- 
tn, canihondou e nfemdou o pa 


queto tnliano «Lobmbro» que licita a 


jo cincoenta h 
3. pasageiros 
senhores de br 


bmens de Lrspul 


a | 
Dit-nos maravilhas da manoira Dois submarinos italianos perdi- 


cia que dois 
que: ha. já 


mpo partiam po 
missão hs cod 


canhoneor: tambem 
Into cinco dos quaes| 
ento nfogadas| 
pessoos que n'alles seguiam. Deo; 
barcuram aqui 28] sobreviventes (Ho 


' dos 
X edgoncia Sletnte an. 
os. n05598 sutmorsi 


as inienígas, não re 
mitos dr Guns ba] 
su consider por. 


buinte, Ji poe isso ou lho disso, desde 
logo, que não sou partidario, como 
muita gonto pareco sor, dos empess-| 
timos fabulosos, traduzidos om do 
mas ostontaantos para 0s magros ra- 
ursos do todos nós. 

Atalhamos: 

—No emtanto, nconteso quo mui 
tas vezos a falloncia d'um omprosti- 
mo rosulta om formidaveis desastços, 
ou só porque demonstro a falta dg 
orodito do Estado, ou tambem por- 
quo a trato do compromissos inadia- 
vois e quo poderiam provocar, do fu- 
turo, uma compensação fartamente re- 
munoradora, 

—Ristamos de accordo, continua o] 
nosso entroviatado. » mor isso ou ia. 


ra 


Um emprestimo Infemo 


poteria fazer ciminuir immediatamente a nossa circalação 
fiduciaria 


dizor-lho que, não sendo partidarto 
dos geandos emprestimos, defond 
realização do todas 18 oporaçõe 
nancoitas, esteiotamonto nooegsariada 
Poi isso, com corteza, o quo o 
dr. Affonso Costa consoguiu, à 

ó prooi sou esforço 
so rogisto com os morscidos louvores, * 
Dos suas démarches realisadas lá fóca 
avorigua-so que a Republica possuo 
um grande, ui illinitado orodito mt 
Tnglatorra. 

o facto traz-nos uma grande 
vantagem imenodiata: 6 o sou rofloxa 
favoravel no credito interno, augmen 
tando a confisnça nos titulos do Es. 
ado. Simplifia-so d'osso modo 4 
realisação do omo oporação intorno 
que o sr. dr, Affonso Oosta já utm dia 
anunciou no parlamento o quo devo 
trazer É oconomia nacional gesndos 
bonoíicios. Rofiro-mo k diminuição da 
cirenlação fiduciaria por meio do um 
omprostimo conteahido dontro do 
paia. 

«Imagino que o govorno resolvo 
lançar no tmorcado um titulo novo, 
com garantias accoitaveis o com um 
jato convidativo. Será eso o moio de 
no lovantar um omprostimo intorno 
que poderá ir até 40.000 ou 50:00 
contos, E” natural quo uma parto 
d'osso owprestimo, dez ou quinzo 
mil contos, seja coberta por, porta- 
doros da divida Iuctuanto interna 
quo fioará reduzida u'essa importan- 


ontra parto sorá roprosontud: 
por notas da circulação fiduciaria, que 
darão entrada nos cofres do thosauro, 
habilitando O governo a pagae aihe 
parte dos emprestimos que contrahis 
no Banco do Portugal. aloulnadá 
Jem 30:000 contos a impor 
tinada a 05 


ar para 90.000 contos, 
i antagons df 
operação. O Banco de Portugal, 
com a mesma reserva do Ng 
Juma oirculacko muito menor, Fodéi 


A CAPIraL 


empate 


to 
para o fornocimento dé osmbises, O 
susto da vida baixaria immediata- 
mente, como reflexo da diminuição 
las notas. Deixaria do estar impro 
doctivo o pé do moia nacional, por 
quo os capitalistas quo teem agora 
guardadas 18 suas notas não doixa- 
riam do consprar o novo titulo, ps- 
sando: o seu dinheiro a vencer um 
juta que contribuiria pasa o deson- 
volvimento da riqueza publica. 
“Pareco-no quo goes no 6 titulo 
do Estado devorá sor do reuda por- 
peris, inconvertivel durante um oer-| 
to prusoy 15 annos por exemplo, para 
goma oupitalista tonha garantido par 
+sso;paziado o juro quo o Estado lhe 
olferaças Quanto no receio de que as 
“Congrmias nucionues não oub ram um, 
emntstimo do 40 ou 5O “mil contos, 
ô inteiramente infundado. Basta a 
gentalembrar-so que os 48.000 con- 
og. enmique a circulação, fiduciaria 
sugmentau, desdo 1910 até hoje, fo- 
Fomstegtinodos quasi oxclusivamonto 
à ompopstimos que o Banco fez ao 
Estado, Ora, o8se dinhoira; não ficou 
gugrdido nos cofros do thosouro, 
Voltaw, para a ciroulação—o d'ahi 
nuvgrando parte, foi augmentar as 


== ADÃO 
CASA-FUNDADA EM 1881 
frgngas Variedade. em: Legues 
Soptido Colossal 
Thg--Rua dos Retrazgiros— 78 
LISBOA. 
“UM NOBRE EXEMPLO, 


O de José do Arrmol 


jura. dofender a Patria 
ea Republica 


Ha, pesto de dois annas, quando Her: 
maná Neves, 0 serviço deste jornal, 
Se nponfapil pala primeira. vez cmi 
Prança,, deu-se: no sminisícrio, da. guer: 
aa dáajeli pair um episodio, oinocio-| 
nana O inn invodira vu solo da, pa 
frias pau, a violoncla, Inevilavel da avr 
uns divisões dio vom Kluck appro- 
ximaimem da capital n, marchog, for: 
Gadas, o naverno  abandonára Paris, 
Nas. soemplarias curados, sobre nã 
docwngntos. da “complexa 

sução, nilton que devia, 


organt 


Eis. jus, pela. poria.d'uma reparticao 
da. Gugera, entra do s.bito um velho 
olficipl; avalista, adversario intenmgente 
to. notuny regimen político, veterina 
tomapyriísia que retirára do netivo por 
incormpalitilidade do principios o vinha 
aos implorar. perto dos oltenta ar 
nos ilig, ho desoim a honra de O 
xar. parths para 0 trlumpifo, E clama- 
w: 

— La, Monavchie nous a perdu, Ja Re 
publique nous aauve: el puiaque est ele 
qui. nojjumêne à la Vieloiro— Vive ta Bes 
publiquel. 

Dois. dias depois, realisava-se o mila 
gre do, Mane, o Jofftv transmitia o 
histarica, e Jaconico despacho em que 
lligngça quo a Ropublica ce podia Or 
eullçar, do exereito que organisára, 

Não, loom sido, Infelizmente, mullo 
vulgays, om Portugal gestos de tal no- 
breza., É! pouco dificil demonstrar que, 
BZAt le Todos 05 inleressas nacionhes| 
so identílicanem oc os intereses dos nb 
iadgs, apezar da guerra que em lermos] 
aflronlgsos nos: foi Arelarada pia AMo 
manhas. varios monarchicos portuguezes| 


sonlipugm a cultivar no fundo dn sun)D) 


como ama rara flor do estufa, al 
pura a toais trritante gormanophi-| 

seu «mol d'onlres- ludo, men3s 
Issa-que.aht está-leva-os à ineprin do| 
suphoi que Guda a inverusimil, hypol 
se de.vençer à Alkmanha, O impera 
germaniço 1:14 lardaria em reli 
Radio tuna que deex iram egpliacelhr. 

Outras, ainda por simples espírito de 
contradição, usinipiasmante, porque lo: 
das as sy di alhos tos rey Milegotos vma 
nakimuimento para os paízes aliados, 
defendem os imperios  centraes com] 
quguilag.forças podem, 

Sigypor isso mesmo dignos de se des. 
tncar, nobres exemplos como o do dr, 
Josá o, Arruelha -— Jornalista — monhr 
chico, marechal do . Manuel IT. he 
conhecido pela gua alta intaligencis +] 
pelo;prestígio de quo gosa entro os ses] 
cortaligionarios, 

Na sua ultima aCarta para q Suissa 
publigado na «Nação» o dr, Josó de Ar 
rucila, congrululando-sa pelo fapte del 
ter sida apurado para o excreita na re. 
vista, do. inspoeção, alludo no Jurumel 
to que fez tomo soldado de delonder a 
Patria o a Republica, e acereseent 


Hágacns d'honra não juram, não po 
dom. jizar, não devem jurar, om O jr 
uito, do trabir, 

Quanlo. eu jurei, jurei conscientemente 
e nadayme fará deixar de cumprir esse 
micu juramento. 


eia do dever o 
Fiuguanto 0 minha patria estiver em 
estudo alo guerra ou cumprirel reli 
menta. todas as obrigações que me » 
alte, d'aquolie compromisso Jurado, 
mino do que é mim raro mora 
» extslencia e 0 


a pmeseispeio do meu juramento, AM Já 

3 Juri, jure. vã no Po conteço 
é DEUS ão Do jugo 

is 

ds e et e 

oiii do” honra” respeita ai 

agradamente, Ei ii 


Quie a8s2 exemplo fique registadó com 
Iouyor merecido pelo sentiment 
vepiesenta, e os manarchicos portugue- 
tus aprendam mais uma vez 0 fazer-se] 
respeitar a dentro o sou credo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na enfermaria 1 do Nospilal de 8, 39. 
sé a hoje sntrada Antônio. Sivest 
do: nos, filho de Lie Silvusira o ve 
Muia Bones moradores ma qnto da 
Tansueza, nos Olivaos, seo uli foi colhi.. 
“ds. úico do vma mun, 
io vga fraclucado, O Su Goal 
* musa salisfalorio 
A E po Ternhido, e Mt 

gabeese je estão al presos Antonio 
atinge seno Beco Anton 
muita. Bon-Vista,. paleo da, Gallega, € 
ora paia, de, 2 mom, ia 
z mio da Silva, awnbos 
desertores do exercito. 


Mas enquanto: terdursrera se bo 


Hicanci de 


UA MESA TO PE- 
Bt) 


“Podem-nos a poblicação da gg- 
guinte representação ha. dias ontre- 
no ao Bx.ºº Sr, Ministro dis Golo- 
nias 
OS ABAIXO ASSIGNA DOS iniciadores 
ano fora dá industria de tecidos de juta 
em Portugal, indnetris que apoz a pauta 
ão 12 atingiu um consideraval doson 
volvimento, veem reapeltosamento trazor 


- Bx.ro soguinte: 
Pol» decreto n.º 281, do20 do Novem- 
bro dg 1018, ds anctoria do Ex.ne Sr, Dr, 
Almeida Ribeiro, quando Ministro. das] 
Colonias, ficaram polo son net, 1 


risados 08 gaveráadoros das pro 
vincine, ultramutinas a pormitir 0 
importação: toisporagia do todos 03] 
oljectos on moreadorias, indi 

vela, à -proparação on scondf 
mento dos productos o exporta, d 
agrioulgora 60 da indasteia da Pro 
Déia pibyincias 


No «Bolotia da Provincia da Angolo» 
1º sório n.º 3, do 22 do Janeiro do corrí 

o 'auno, vom pubiioado tua, poriaçia 
anistoristado a hirua «Si Loitad E 6: 
Lt.m, da praça de Loanda, à importar du- 
Font O Ronos choceria cxtrançeia, com 
Pegamonto da iteltos 

dor vm judicioso e bem dodagido art 
gs pubicado. Gi foral O Basulos do 
ÉRdo cortonto, noto líulo «A. Jada 
oa togidos de jutas 6 dO qual tomarmos à 
liverdaio “lo Jantar am Gxeuplas, voo] 
que acaba 6 a0r concedida” trirboio 
Rugtoriação à tic alii & Gama pa 
importer pela alfandega da S,Thomásoo 
sara oxitangoita con a 
eia tonçõos do E; 

ltainos que as intonções ão, xe 
se DE, Ain o visto do. 
rito “eum "questão, Forti 
vacdado, por, d que al 
osivas Concauaes 4 qu to presto boca 
sionará, num futar his OU mOnoa, pro] 
imo a'corpplaia rejua da, indavria og 
cocidoa do juta om Portoga ropresentars 
da além disso uma. ditatorial rovagação| 
do luis discutidas e appravadas pelo 
lamento, bomo Beja Es. pautas” alando 
aviao ! 

A? sombra da pauta do 1892 a industrio| 
de tecidos 7 ade Rg 
eivimonto entro “108 doca penda. haja 

raios Vondndoa am q 
pôs. larga, disgoi: 


da 
udo lia poderia) 
e irado e ii 
og 
ação do gr 


rá precipitação, 
soma o Can ua, aa quado mão 
erersdgs 


a osbivasão 
verem 08 prod 
lusa 
imvoto favorecidos om doteimonto. do 
Progualão na abc paclones Emo 
o siaãos vêlon pol 
pecas. quo qubro O Wado o 
Enpou dom E, cento, vajeigr: 
Tejo despacho, d8 exportação o uacco| 
nacional 6 onorado cout do seguintes da. 
poros; : 


Mio 08 polar (Vaso do 850 por key 


00,7 » por 
BO; po 


1 
Selios e emolumentos 00; por k* Som, 


EX 
a total, BOLO, 


Pormlttida a importação livro do dirol; 
ton, do meço ostrapgolro o quo resulta? 
eita qu o anoco portugusr, fabricado 

OF Operários porta fuoros, fica agrava. 
Noront 8016, quer diz, no Pareu gue 46 
alívia a india ostrangolca, sobreba 
ease nacional, como 400 industrial 
portuiçãoz não Pagasso aa auas contribai- 
ções ao Estado 6 ostas não rovortossem a 
avor da ucononmia nacional, 

Medidas túrora. são sempre 
contraproducentos 6 em tal caso o ba 
fio qo va protaudo Concodr do Budá 

or Kilo do tecido: da juta ou 
a dnlircua Ematóia Goticas 
fioanto é ainda aparente, porquanto o 
bricantojuacional para poder redor tou 
do ollarecer à. voêaria. mais batata 
oi dia concorrancia cor a estrago 

Exempliiguenos 
O passos transar pagum do dci 
tos BO. por Jilo' nas. alluudogas de 
"homo o Brincipo . o 806 nos alfandogas 
do Angolo, Indo os. baocos ostrangeiros 
m uavio portugues. gosam do benofcio| 
do 2) “o ficando di 
Fospoculvamento rodu 
80, Abatando destas. 


agam do ditol- 


qué geralmente comporta 
ué actusimosto valo a bigate 
à ESBIO ha do costamento vas. 
ombaraços 0 ter do pagar 
m a800, dada a hipothbse da 
indri, cional aproveitar os boy 
cios da difaranga. pantal o que 6 prob 
matioo. Não acrão Gortamento ess: Bo 
o dividido pols À arts do caca 
reseutaim um aupravamonto doS0) por 
árruba on aja 000% por Kilo qu jo 
produsir o ruina da cultura do cada 
Pora Angola. o da mais oxtra. 
ordiuasio. “O aco que do Gmprega pará, 
cafó pesa em média 
borracha 480 gram 
por Sua 


lona? 
à o não é a diforenç 
do $u2,1 o 8082 cm lilo de .ocido quo dá! 
uargou: ao fabricanto nooional pábm au 
É rir grandos Incros now tamo pondo repre” 
santa, encargo. quo agrave ainda que 6. 
vemento o commetcianto ou agribultor! 
das colonias. Dos quo não axista, do far 
oto, benalício pars aê colonias, que vanta” 
com ha pois em diticuliar a vida da io- 
ustria da. mottopolo, coliocando-a ná, 
dura contingoncia. do” ter quo dispo 
dos sous serviços: contos do operirios 
empregados, nggravando ajnda mola à, 
cê procagi sittação das clase jabo- 


já 
Fios | 

O probloca apresenta ainda outros 
peçtos do prejuizo para a economia naoi 
eh pois toda a encara fabricado na polo 
5 emboroada. gm. navios puttugocads al 
[como tal o froto Lago em mooda port 
[fuera o não om ouro, ócino. sucede Gom a 


sacaria entrongeira, Não é tambem pegas 


ls, [Flo um ezoliveróino, 


és ÃO 8U POU pã- [5 


na a verbo qno esta-ind 
om frciês nos caminhos. 


a todos os agricolt 
não 56 fizos 


osso 
não esquecer quo à motropolo concedo 
uima protecção de 5 0/0 a todos 08 pro- 
ductos queas colonias produzam o 6! 
vortam para o paiz, som límito do pro 
ducção, com oxcopção do asaucar, para 0 
gualha um gnantitativo fixo, Ota 80 à] 
metropoio concede ás colonias ma tão| 
ata proteoção, não sorá justo quo, por gua, 
vaz, a industrla nacional lhes mereça al-| 
[gumis compensações? Como admibti 
pois qua lh uejam oorcondas às já oz 
tentar 

So no mogento prevcuto o freto mati-| 
timo não pode ser computado por moti- 
EO da guerra enropeia, em opoças, mor. 
maca o saco estrangoito, pagando fretes 
combinados, de pimentos directos) 


enero; 
pondo 
doias livre-cam bintas. 


lo. parto 


at sado do pr 
iecelonismo o do auxilio oficial na Suns 


industrias o 0 som Gommeraio; 
nha, o govorno da Graa Bretanha o 01 
los. pies nona aliados avião protegendo 
Rodas no tontájivas Ho. upando do. ra. 
balho - hacional no towo. pair, com a 
malor lovora 6 irrofloxão Mm 80 MENOS | 
onvinear 0 latasontadia O nau O mm 
nor estudo. proliminae do. ataampto, d 
reto o anpigoiipmbnto de na dor 1 
mos do uma indutor o dia do pro: 
tecção e de anxilio.do Estado-como qual» 
usr outra quo dentro do pajs-tenha cor 
Sorrido “para a qua HIquica O prosper: 


[ado. 
ri 


locar no. 


ração quo virá à aprovols| 
po 


der que soja até um 
está guoé EP 

iguais 1 

ella oalaá no animo dorono o pon 


guagidando 
do justiça ou aotandives atores 
ma, asso nymêcçia, qua Elo pacífica: 
longo. tom do dompro o son laboriono| 


P, doforimento 


VR. 
Sásbos, 24 do julho do 1916, 


Sorte Brande! 


Vendida hojo-na casa 
DB. Gouveia & Silva 


é SUCOESSOR 

Manuel Alves da Silva Novas 
84, Rua da Assumpção, 88 (Proximo! 
d Rua do-uro) 


«SE 


Vinte mil escudos 


Mais premios 
42. p so, 150800 
664 +. . > 200800 


Proxima. oxtraoção a 11 do, oor-| 


tanto 
12.000$00 

Dosde já á venda: Bilhot 6840, 
vigosimos a $92, assim como cauto-| 
tag de todos os proços. 

Esta casa já tom á venda bilhotos 
até ao mes do outubro, lotorias ordi 
im para a Grande] 
Loteria Patriotica a realisar a O do| 
outubro. 


Premio maior 


B$O.000$400) 


Bilhetes a 200$00, quadragosi- 
mos a b$00, 


Grande Loteria do Maial 


a 22 de dezombro 


240.000$%00 - 


Dosdo já ávondo, bilhotos à 100800, 

quadragosimos a 2$50 

Pelo correio mais $7,6 centavos. 

Podidos a 

D. E. Gouveia & Silva, 

SUCORSSOR 

Manuel Alves da Silva Neves 

84, Rua da Assumpção, 86 
(Proximo é rua do Ouro) 


“Conselho de guerra, 


Uma estreia sensacional no Cinema 
Condes 


Dantro todos os salõos cinematographi-| 
cos de Lisboa destaca-se » Cinema Condes, 


“o mais vasto 6 sem duvida o mais yenti. 


“Hoje, por Oxemplo, estreitas qi afim 
scostcionals O sndddio de quere (Córic 
arcial) verdadeiro monamento da aro 
Cinouatographica, drama repassado do 
[emoção e de sentimento que o publico 
ao por certo Fecaber com 6 atado com 
oi recebido já ló” cito 
Além do outras Polionlas,esp! 
ie alada pario do Progenverao a a 
ásiicioso “flo Fogo cceulig, que coneti 
io. ogtalmento- uma nuthentca obra 
ab arte, 


Casa dos Espartilhos 


to a noit 


uma oxpli 
priotario do Museu Zaphael. Bordailo Pi» 


hei: 
já gotá, 


À Hrande guaIA 


Mo reef 


A lucta prosegue encarniçada em 
muitos pontos 
PARIS, &-Communicação official das 
15, horas 
Na. margem direita do Meuse a Data 
lho. prossgula na linha de “hioumont. 
Rleury que os alemães alasaram durar 
o toda n noite com grando encamiça- 
manto, sendo repellitos com. grandes 
perdas. para o Inimigo. varios dos seus 
contra-ataques realisados com grandes 
etoctivos nas prosimidades da forúlio 
do Thiaumont, Os franceses. tom 
am amomentanensiento esta forca. 


ck do bombardcamento, trazendo com- 
tudo 80 prisioneiros, 


combales. violentos, tando os. allembes 
multiplicado os seus contra-ataques so. 
dre à aldeia. sendo cada um d'elles pre 
cedido do intensa preparação pela ar 
Uria, 

Depois ds varias tentativas infructife- 
ras, peneiraram na parte sul onde “o, 
cambato. continua ronhidissimo. 

Os Irancezes continuam de possa, dal 
estação que está elluada. a sueste da. nl 
deja. 

Os alemães atacaram as posiçães 
testo. de Vachernaville cotirendo “eleva 
das perdas e não obtendo nenhum «º 
[sullado favoravel, 

Na região do Vaux-Chapitro Chenois 
a arilharia. ostove muito -netiva. Nos 
Vosges 's nllemães fizeram sobre Cha- 
else um atanuo que fot gisporso am 

do abondar as, nossas linhas. 

A noite decorreu calma nas-rostantes, 
frontes do batalha, (Havas) 


Contra a neutralidade 
brazileira 


RIO DE JANEIRO, 4,—A Liga, 
favor dos alliados, tevo, hontem, uma 
reunião magua, om comemoração! 
ão segundo annivorsario da, declara- 
ão do guorea, Approvou uma moção 
quo vao sor onviado ao dr. Wancos- 

a Bror, prosidonto da Repablioa,| 
sollicitando a revogação do actual 
dooreto, sobre noutralidado o a sua 
inbatituição por outro inepicado ni 
[formulas oxpostas polo senador Ruy 
Barbosa. —(Amoricana). 


Substituindo os pro- 
ductos allemães 


Uma commissão par 


lamentar brazileira, 
na Europa 
RIO DE JANEIRO, 4,0 publi] 
9o'ráoebou com onthusiagmo a - ideia, 
lançada pola impronga da capital. do 
so onviar França o a Portugal, uma, 
[comissão parlamentar, na. mosma 
oceasião da projeotada visita do 9 
nador Ruy Batbosa a osses dois pai-| 
xos alliados, —(Amoriouno), 


Os pacifistas allemães 
perseguidos 
PARIS, 3. A polioiaallomã mul- 
fiplioa as prisõos dos socialistas pro- 
pagandistas da pus o promotto ro- 
oomponsár quoim dalato os. anotoros) 
ns proclama albadas duran 
em —(Amoricana). 


Mais navios 
torpedeados 


allomhes torpado 
ram os vaporos suecos «Oscar Bram- 
lang» o «Brors o 0 vapor filandoz 
«Stanto», Ignora-so a sorte das tri- 
pslações. Os vaporos dicigiam-so a 

aumo o são 08 primeiros navios| 
torpodoados n'aquollo caminho ma 
ritimo, —(Americana), 


A Hellanda está des- 
contente 


2oppelins 00 
ritorio. 


Seguros de Guerra 


A Companhia Ulramarina faz 
do guorro. torrentros O natitimos, 


O ricesonsal do Brail em Coimbra 


RIO DE JANEIRO, 4—Foi oreá- 
do um vice-consuldo em Coimbra, 
sendo nomeado para dogempouhar 6] 
cargo Tidofonso Ayros Marinho. — 
(A moricana). 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & C.*-K, do Ouro, 123 
Museu Raphael 

Bordallo Pinheiró 


A sua exposição no domingo. 
A proposito da noticia, quo hontem 


aámos, da exposição A'ste mizau no pro 
[ximo domingo, Fovertondo 

das ontrados Gm favor da Sociedade da 
[Graz Vermelha, rocubomos o 

heter 


o prpducto| 


guinto bi. 


Senhor, — Pormita-mo 
não imo considaro pra 


Prezadised 


mos simplos nanfeuotuario, pols| 
ligado À Cidade de-Lisboa; 
Em quRoto ou viver, não estará publico, 


grataitamanto, mas povortorá sempre o, 


rodactá das ntradas pára qualg ace jus: 
Eiinição respeltarel 
On morivos dista minha revolação du. 


os-hei particularmente a quem-os desejar 


onheçér. 


'gantas Mattos & C.º-R, do.Quro, 139 


Com a mais grata o rospeitosa consido- 
ração de y, eto—Cruz palio 


ção tendo ds à evacuar dovido ( Violen:| 


Na região do Plsury honvo tambem! 


ULTIMAS NOTI 


Ds dramas do vicio 
e da embriaguez 


Mulher aggredida com trez faca- 


das, ficando 
Amolia das Doi 
lmbem pelos nol 
sus Oliveira, Am 
da Amelia! Mour 
por” « Amelia Peti 
dho do pas! incogn] 
Yes Oliveirh, nat 
48 morador: na pf 
Embora nova, 


jres de 


em estado grave 


es Oliveira, que 34) 
nelia de Je 


e é mais conhoid 

+ tem 20 annos, é 
to" o de Maria das Do. 
ul de Castelo Branco, 


hoo (Gomes Pereiru 1) 


teve 54 varios sman! 


ites, entre os quass José Pires, nvigasis- 


a», aoluabmente a cumprir à pena 
2" Gunos Ba. Pesilenciria, Tendo “o 
amante: piso,  'eBeliza» amamorou sa 
do. descarbegador Manúri Vicanto, Su 
nes, de 87 annos, pnorudlor na ria Vinho 
Guntro de Jo, 86, 4, Indo ambos 
rosilir pas o bei lã Galba, 


Durante algu 
hadhor harmonia, 
polvo. n 
seperaran 
sado umá 
ia do Ny 
procurava, 
volar paus 
não acond 
Os dias lotam 
E 


e, indo 


companh 


Maria 
tiluidas- 4 
importano) 
do de.ca: 


em 


Daber, 


ateviço verificou qu 
turára o pulmão 
recolhendo sem f 
tt. em estudo gr 
Entrotanto o q 
oscuda do predio 
pedindo Ieenga q 
tratou do procu 
que esto tinha, 
so relugiaça atr 
sublu tambem 


& rua, onde so Ju 
custo “o policia ty 


esquadra, indo “ni 
vapno civil, No 


avarigurações, 

A «Amelia Peliz 
sões o uma condei 
devia hoje. respoi 
ceiminal juntamor 
pola crimé da offal 


O destuique 
No) 


Companhia do 6: 
portanto destata 
evadira. Perguntas 
etor da nolícia o 
tia. respondon.nos 
to. não fér rece 
tal rospelto temos 

Com. o chefe da 
Ello Rego, direetok 
tado do caso, O 
sscudos o pareco q) 


do Sampalo, 141, 
a conflança ma 
carregado da, fisc 

O processo foi há 


Ao sr, presit 
será brevoment 
prosentação, pe 
lamprogue os 8 
sentido do ter 2] 
projecto ijue eriá 
vegação para o 


A q 
das su 


Vão sor affi 
minando que 
ao dia 8 todo o 
rea do concelhy 
na do immedint 
do procodiment 
detentores, 
Eguaos edifnci 
quanto ao carvi 


Wati 

A dinegão do 
putz rode: 1 comp) 
o ayater-polos cs 


ousa Brando, 
Eduanto Cor do 
Amaral, amanhã, 
18 3/4 tio Club Nº 
O Gynmásio CG] 
o Sport Algos o 1 
Joom o Cluls Naval 


Pela 


Coma cansequen 
a tempos 
do Campo 61 
iu policia, em ot 
biicada dutermina 
Que cem pirtuda 
à 8 esquadra ma | 
euiarídades no 
nitcia de serviçg 
para n 7.º em 
uso do Conto: 
Edbardo Abrantes. 
jo cabo graduado 
ara a T8% o gu 
Correia o paia à 
nando listaves 5 
tigado. com 4 dias 
isdnáda n.º 179 
ser lida 


ooosado: na e: 


ja prestito, da- 


ds ojp Mmenos, 


n 
Atin», Sendo 
lbeniade, 
a do maior, O Nu 
ntrou a amante, que 


sendo samios 0 rise 
ntára imvitn: onto, À 


pai 


TO Companhia 


98 Sornnes natlefaram ha atas q 


a. Chama-se Coleaslny 
calçada do Marque 


Navogação 


Ses 


ro, Antonia, Vieira Caldas, Alhert 
tos de Six Br 


read 


Mera. amanhit, pols: 15) 


tempo ludo errou ra 


mas ha tres sryum 
garameso 

a ePelizam pm co 
niga de morne Pull 
8, 9 Nunes 


Fompunvia,oo que ch] 


uma questão com, 


Passando a hoja de ma 
h 


AS, prosas e n 
sto 0 enso nãa 
sahin- 


, é, entabolando con 
que ella 0 acompa. 
evando.a para uma 


taberna, não lardando a embriagarem- 


ue um dos golpos pa 
direito e dois poitos, 
la 4 enfermaria n.º 


.* 687 cubia 1 

jo Deceo da Galhota e] 

mi "dos inquilinos 
Von 


chaminé, 0 civic) 
leltou-he a imão, cor 
po de se dospenhiarem 


NIXO O preso pra n 


tuas, levando depois para a proxinm 


is. tardo para o go 


local estovo o agente 
Carapelo, a Judiaria, a procoder a 


o, que conta 17 pro 

o por desorde 
no 29 distrícia| 
lo: com um seu rm 
sas corporaes, 


Guz: 


opelra. 
o seu auetor se 
ão então. ao sr. 


alguma 
laje a alzor o segulnto 
[Ra soeção. Estavo O sr, 


A 


da companhia, tra 
destalquo 6 do “12.000 
o 0 sem nuctor so en 


o, empregadi 
imipania, sendo o cn 
sação las cobranças, 
g enviado para Juizo, 


grão Brazil 


lento: da. Republica 
entiaguo uma ro. 
indodle para quo 
ps bons officios no 
hpido andamento o 
uma linha de na- 
Ri. 


estão 
sistencias] 


dos ediluos detor. 
ja manifestado até 
issucar existento nt 
de Lisboa, sob pe. 
pprohensão, além 
judicial contra os 


do 


foram. afixados 


jo. 


eeÊ 


r-Polo 
jymnasto Club p 
lrencia dos jog 
ses, Bordalo! 


sus € [rencie 
à do Serrento, pe 

al do Gisden 

o Oga amam vom 
túndo e Somingo 


policia 
Castigos e transterencias--Falle- 
ciménto de um guarda 


1 do Caso ocoorm 
uarla da esquudri 


da slindicancia feita 
tal se parou dr 
soul para ronvo. 
Sejm  lrunsleridos 
a O cliefo Cezur Au. 
a o caho 138 
e Melia; par a 11.2] 
74 João das Neves : 
inda 1.2 1084 “Carlos 


[mandar interinaman- 
o 157, 


ão. 


o 


oras 
a Inranio 
68, céndo as Dantas p 


“im cabo é 9 mary 


ape 
nras prestadas py 


ra: conhecida pela) Do 


e os TU1O 
CALDAS DA FELGUELEA (Canas 


Beira Alta) a tais pitloresca é admiravel estação de cura em 


Portugal rosiatações complatas lo tratasonto- Hot! confortaval 


As thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo saudos 
so professor MANUEL BENTO DESOUSA na sua numes 
rosa clínica º 
Indicações: No rhcumatismo, nas afiveções da polls, 
gas dos paineo quentes, Jo figado, do catomiago, 
7! mo noxilics do Ga 


artritismo, nas doon- 
do intostino, bronchitos, na 
nto mercurial, 


ECHOS+9++ 
& NOTICIAS 


poa 


D. Maria 
Queiroz 

mário bresemento mara o Gees q se, 
Augusto Cisueiros, 

São esperados brevemente nos Gucog, 
o sm. José Rino e sua esposa a SEA Ds 
Capitolina de Gultmardes € fino, 

Chegain mo dia 14 a Lisbon, vindas 
Mo Villa Vicos 
Novis 


ino Ega da 


da mo 


Regressou do EntroosRios, e partia 
vara Paço (Arcos, o sr. conde do Cuba, 
—ltegretea hrevemento à Lisboa O de, 
ar. Ego Muniz 

=Com. sum familia parte no, domingo! 
vara a Erlesica o sr, Tanêreda, da Siga 


%o ocianto da nossa praça. 
Partivam: para Paço AArcos, O gr. 
Armando Telles; para, Pedro da: goi; 
O SP Joso Augusto Cornelio; para as 
Caldas da Matuha, 0 sr. Jorge Limas pa 
Ta Paço Arcos, ' sr. Armando. Meo; 
Para liollas, o sr, Pmincisca. le, Alpuquas. 
quo Moreira; para a Praia” do Sama 
Srur, com sua familia, O sr, ar Caro 
To do Moura; pura à Por Go Araiho q 
sra Do Ernestina Prescior Aranhas pa 
Pa o Carregado os 315, marquezes Go. ias 


tello Melhor, 
meNega am a Lisboa os s1s, Alberio 
Bnsbosa, “João Pinho, Eduardo: Dumant 
Villares, Julio Marthus Pinto, 106. Tigo, 


Ta, Mailvel. Mendes, Leo 


ta Limu, D, Irouo Santos 
Cintra, D. Adelaido Horto o filha D. aih 
es, D. Maria Holona do Almeida, D. Celi 
oa Cintra, D, Margurida Onette D, Vitpi 
bia Budick, D, “Violet D. Docho o D, 
ly Markor, eté, ot 


(8e ambos, Então o, Nunes foi levando, E irrita Coelho w Mario Minds De ca 

jo eparist para b deco da, Caibi, a NO CINENA CONDES] a ereemçm 

qunsl no fim voltou a podirdhe pora “r 

viver comi alle. Coma à resposta. fosso), Como era do usperar, fot muito cou-|ARADEAR SS VE 

megativa, é Nuneb puchou de uma, na aaa apectosfodas de, Nalara siste IVERSAS 

galho é Mbrouiho tros golpes Galindo Ibo requontados de caniial. O proguena) O govarnonçanta a: olho m 

la no cito, banhada, em sangue, em Jara do alias er dus lidas sie o Iaçia do Boo va iate ho nopar 

manto o faquist co miugiava am 1. ialigonto om pras laio Choo Estad y 

sa, "am dos futerval 3º ministro do Jntérior foi ema 
Chamadh, a polícia ol a fevida. mall [tese balcão, entro cute eoue- |ivanhá a cusa do er, prosidanta do-mula: 

da aum, dutomovel o conduzida. para s/a do pao'do Sotsa, D. Lopos|terio, com queu ostevo canferpngiando, 

dosplta! à 5, José onde o ampdico de tararos Lobo da silveira (Alvito), O saroranlor, civil da Bra, aa 


D.Maria Gabrivlia Goulart Sina Caldas 
D. Valentina, D, Ema Savisunado | 
vo o filha, D, Auroiia Margatida 0 D), Ala. 
ria Soqueirr Pornandes Traga, D, Paluy. 
es do Fi ranma, Do Clotildo a 
Costa abihas, D, Em o D. Draco, D. 
Bivira Navarro o úilha, D. Octavia, D. Jo. 
[ophina Návivro. to Maçullios Donila 


se-dr. Antônio Joyce, estovo Loje tentos 
do do fornocimento do cerguos 6 ansueas 
pipi 

pias e do pa 


No Centro Hespanhol 


Na nlscola Reina, Viogori 
no Contro Espaiol, realisagan 


gasta 
gal dos, 

msollor, D; Julia Dronaucavp do] 
Mancolos, D. Atuglla do Moracs Carvalho, 
D. Maria” Alexandriau du Jussa Pinto 


Leitão, 6 D. diario Helona Verzeira Dar. 
mevira do Oarino da .Suun Valeg 

Gusta Lucaova, a us srs, viscuudo da Gou D. Antonio Patorvo, De 

im. Eduurdo 2, Fervcira Tinto Basto, [Carlos Rodrizuex Rivers, D. Carlos Gus 

Vasto Balas Antunoo, Foruando Van |oy 9 Di Antóalo do La vero 


soler (Vilut) dr. Joaquim Urbano Guedouo 
a Sitva o dr. Rubon da Bilva Loitão, 

Epa CASAMENTOS 

se O casamento do sr, Antonto| 

narmaceutico, fo 


O ucto fui mBito concormiau, 


Situação da praça 


Má URI QAMBIOSMO morgado facho -as as: 
WD agtaga, [enlntor cotações 
ba, com Compra Venda 
a ara D, une Milha” do = = 
DS sa a Sea Do Ca [andres olhaguo. +. S519HO 61716 
| paia ea Sato var sem envio [Londres DUdivo 1 1 gado SOM 
0) Parte sioqua sia ug 
esa D. Anna Garcia Vasquta à loan Sncquê 1 Big 
Pi ao Alêutoo. Em Cor ls” ars do) Mod cheado 1 q8ádo 84h 
dor liso tê dá se luso o 7 o ção 
fe nd eae ir Pi 1 


Tapes de Oliveira, 
o” de testemunhos 
Maria da Rocha Sam 


alteres. medico, 
R SEA D. Custógi 


Pai 8 0 ar dado Pera Saia Do mu na 
OL Ueda O Casamento pato EE. | Ti do 108. 
ando ar Maia Momo, fed these oe ae LÕOE: Eva Ev 
Bia da Atnloga do Pino, pata seu ho) 1» OO 1 7 SR) E 
3 ao João a Sia 
Ja ua o Mota Tão ua do ar Ns), Obrisaçõs ditado: 4 0 je, 2830 
austo th “Mata Romão, condutor triet. otaiogato, BIGSO Go ol 
Bat do curas pula 
A Pe do it, a povo | tra lo 8a 6. q 
Nara D. Irahei] Aocôos, Companhia das Aguas, 
com o sr. dv. iba do Principo, 2388; Moagt (aqua 


Pacheco 1 
cosa do areuiro, ce 
cerimonia reiiglosa na capela particu 
da ma 


iam ap 
En tino gueto te ae 
eg a 


Pol (ações: A guau, neusct. BIB; Norte o 
do se. Lento, 2. grão, 5; O, da Perro do Bene 
pedida em casamento para sou filho, o guulla, cito 1, TÓSTO O it, 6, TUBO, 


sr. Silvio Cerqueira, — engenheiro elecirl 
eista, à sra D. Nocmia Moraes, fla io 
am João Modrgues do Moraes, grande ca. 
pltalista do Ponte de Lima, 
NASCIMENTOS 

No Porto deu à luz uma vobusta teca 
[ga do sexo masculino à srs D. Alice 
Dias do Freltas, esposa do sr. Eurico di 
Freitas e lema! do distinto esportsm 
se. Ventura Juntos 


BULMA Di LISBJA 


'A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçõos om fados paolicos, 
papeis do crudito, 
billigtes do EnaavUo gba 


. Rua Augusta, 24 


epi. 07) — Bad. tai, “orretotiva 


AS EE CHEGADAS 


Parte úmânha para a Granja 0 sr. 1 


Jost Morales le tos Ita 
[com sua estost, partiu para as 


at 
ans da Ralnha, Manuel Gustavo, 


Sorgalio pin! 


Já se cncontr 


PARA QUE NINGUEM DEIXE DE IR 


E' que se pede que se leia esto anuncio 


Salão F'oz Epoca de verão 1916 


SOIRÉE ELEGANTE Festa artistica e despedida 
DOS FESTEJADOS DUBTISTAS 


LES SANTO-FERRY 
Verdadoiras surprezas por estes notaveis artistas 
Sonsacioual estreia da celebre bailarina hespanhola 
CARMEN VICENTE 


O grandioso successo du actualidado — O verdadeiro 
Phenomeno vocal 


Stella Margarita 
Despedida da gentil Carmen Sevilla 


A'manhã — Estreia — OS HENMINIOS 


Dizer adons aos Sento-Forr: 


dado o tami a que a gonto da ba tom não: 
dis ão Salão. Poa nina con 

Canconef pum. 

ligeiro 


ga ái nas apresontações o eopiáno. 
lo, quo tanto agradou. 
Amanhã ama nova estreia, a dou gymaastas «Os Hermiaioss, 


E 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamd-Pacifico 
mais importante fabrica de genero 


Terras de Portugal 


O que nos diz um professor do 
Instituto Superior d'Agronomia 


! 
Completando as eselasecimentos so 
bro ecoimaiagent no Alentejo» E embe- 
RO teus le ante publicado 
Ama Guria do sto Raul Pulva, aluno 
do go “uno 05 “curão. de engenheiro. 
rot Insecnos. artigo Que TOS 
isfenvindo polo ar iva Toa, Que nos 
da, ass como ab publico, interessantes 
sara imentos 

E memos duo pabisação com lanto 
maior eia quado o disncio protes 
DM nobo prematio voltar “3, honcar-nos 
am “uh Colaboração, nim de mos 
rar às Progetos que 6 nosso instiulo 
em ei, 
“Bs 9 stinto o artigo do conceituado 


i 


Gomio Ieilor que sou da «Ca 
nho. Seguido, com O, maior, interesse 
inativos. do Auto, sodactor deseo 
frial à que 08 o blno de «feras de, 
Demi 

my sp] o sr, Adelino Mendes uma 
auteção ” altamente. sempallica. tomar 
canhncido do publico o nosso bello paz 
am trabalho: 88 esiorços do Iúilos pros 
prietarios qo loom a. coragem de, Dro- 

e e UC empregar ma leer santa de 
obvsi 0 amelhor das 840s oronomias ; 
o ami que À terra dodicom muitos q 
room à Suave vida dos due applicum 
toos os oras capitnês em papos de 
“fio, pelas ranvedras & prevceupações da 
“ur Vida das Basonr 

EP. bom que do conheça, tuo sto a 
ug se Taça Justica do Portugal em fra. 
Bafo efa hústiga deve câmeçar por 
não regalenr” Dimvoies. à imprensa que 
cosmo «R Capitabs não Se Poupa a dês, 
PCR CaeCiras Para. VIIgASar O Que 
Bata note respelio, 

“Na douro, Porém, do neto intlado 
= Monles» e publicado no numero 
BIAL 31 do Julho, encontro assarções 
“pie. são ultumiente Injustas. para o Ta 
lt Superior de Agronomia & principal 
mento popa mbn, que, durante uns Dons 
18 anos, tenho tondiido por esse paiz 
Tôra os aluonos da, minha cadeira de 
Agricihtuma Geral e Gulluras arvensas 

Assim, quando o Hs 


cla 
Tu hi tenho & pratas de Conhooer 
eesontmento die «14 algum dia, um Pe 
mlanto da Dirceção Goral do Agri- 
ma one eum protetor do Instquio de 
Armonvas se lirau dos seus exidad 
Meir a esto recanto da terra A 
drnizar o milagre da transformação 
Bm Valle arido e manto Duma vv 
en riquissiina, d'onde o milho cabe, to” 
dos “ob annns, ds dezenas de. molost 
Não?" Bois é um aulhentico crime. 
dem 
“ra cu, que lenho pela Imprensa todo 
a oanskderánio, sô posso atribuir estas 
ns fala de Informa. 


Procistincol, para mostrar aos meus 
altmios o partido que se púdo tirar da 
Eomgtrueção? te” salbutaras “de ennater 
raimentos, eu. juro dO ain: passado 
CBR con O, me curas de Agiiculura 
Geral na endndo da Aldoia da Tgyocho, 
pertencente no ex me gr, Oliveira Soares 
neiligente Peanriciario no distrito. dé 
Pendades, prestando os Meus, alumnos 
Evora, bem, Conhecido onre os TUrãeS 
do iso pair que à minha, disposição 
voz 3 dine, para hos apresentar 45 8008 
da mm ala Dela sueslço de Instrueção 

anal ue vio, aprétámos, 
AS mori” dominanhes. dessas visitas 
tenho-as e nos relniocios que 0s algm. 
nos ne Aapfveentaram e onde se vB 
Sua maneira de observar, pols que pará 
da" assunipto Importante noieei um, 


E assim que lenho procedido sempre 
e todas as excursões que tenho feito. 
om osluduntos. porque feso lhes excita 
9 teresa da informação, é fixa dela- 
lhes, en da pralicos Jocass, ou de lht 
gurgiem, dessa bella e verineula lin 

uaggem "rural (ão ponco conhecida, até 
dos hossos actores de diceionarios, 

Foi, pois, ho dia .º de julho, se a me. 
mori. me não falha, d). unno de 1015 
apre, pela. segunda vêz, eu lui 4 Aldeia 

1: itebocho, e d'esta Vez. com 21 alum] 

nos. Sahimos ceda do Evoms:porque é! 
Soslime nas minhus excursões erguer. 
Je, A feno com O 501 € ds Vezes antes 
tado. 
Enltamos para og nássos automoveis 
porque a herdade é longe, q chegámos 
aneis lurde do quo aslava gjustado, de- 
pio a diversos «panneso d'un dos'au- 
lomvois 

Suguinos logo para a albufeira com 
o sr Oliveira Soares e ahi 08 Meus 
ulummos puderam 


Entre 
uliammos 


rewesso no er, Oliveira Soa- 
ros que avia duvidas sobre à extensão. 
var elle indicada, elle resolveu Togo que, 
de fizesse a pé à travessia diesse vale 
am todo o qeu comprimento, e a que foi 
ensdo foi Jogo executado, Largou a 
aravana, por esse valle dentro, Seriam. 
foro de 11 horas, alzavessando as diffe- 
Jentes culturas que n'ello vegclavam; 
ssa marcha tragica, com o sol n pino, 
mi alentejano de júlho, sem unha ara” 
gem indora, é como cs! Vi 


Jaibufeira do ennmteiração exaciament 


"CHOCOLATE, CACAUS, BOMB 


Posieo a pouco a ocuveria alegro dos 
Tap5zas esimorceia, + 08 noasos ouvidos 
só chegava o monolono cano das visar. 
Tas, saudando um dia quo para elias éra 
dos' bons. Prolongon-es a marcha tanto, 
que os Túpazes já davam no demonio a 
Ídeia que leve 6 feu colega do duvidar 
da extensão da albufeira. Já não havia 
temadio, 

Agora era avançar o nais depressa 
possivel para ah à eTérra da Pro 
inissão», não u de que nos faia a Bt. 
dia, mas aquelia onde havia uma casa 
vom um almoço alemiejano ú nossa cs 

E do vez em quardo um alumno pas. 
sava por pé de mim e om canfidencia, 
muito baixinho, diziame: «trago wma 
foiue que nem vejo» ; 80 que Gi respon- 
dia cm estas duas palavras 
hem qua. 

E apoia, sr, Adelino Mendes, estou 
vingado de” 


2 


as. 


qpisto, Alentejo tom 
bem é possível cultivar o milho em alta 
[rsealaneu ri com muito gosto, por vê 
jque havia mais alguem que tivesse apa. 
ilhado a estnpada que nós apanhámos. 

O seu desejo de hoje estava de ante” 

[mão elfectusdo, porque nem eu, hoje, 
annos, hem 05 meus rapazes se| 
inconunodaram nunca com às calores 
ou com os frios, 

Ma 15 annos que eu fago aquilio a que] 
v. ex.º agora me convida, e o 'bonvile só 
tom. um “pequenino defeito: é vir um 
posico ande. 

iahimos emfim dessa. cova inferhal, 
londe mal se respirava, à vista Já turva 
e cabeça tonta, 

Chegâmos a casa, saciúmos a side, 
lunpáinos a poeira," lavámo-nos, sentá: 
mo-nos & mesa do hosso bom 
ro é com ella, comemos com 1 
le que eu dossjo no gr, Adelino 
Par todos os dias da sua vida, 

E mo fim, quando às sandes, os meus 
atumnos bebiam pelas, prosperidades do 
(dono da casa, e agradeciam a sun hos. 

italidade, eu” vi nos olhos de todos cl- 
los e na mímica da sua fuce, esta cx-| 
pressão  innocente e jovial que traduzi 
bor—esó te não perdonmos a estopada 
tie nos peegasioo, 

Foi util e bem instrucliva toda a nos. 
sa exctusão, que durou mais de 10 dias 
no Alembejo, e uo Algarve. 
oie, aébdio veio, Torta, a tatho de 
oloey para somegar 5 Husl 
sabre os nossos proposito 
ensino. pratico, 

E ainda aproveito costa occasião para 
he citar tum Íncio que s. cx desconho- 
co e 6.0 seguintos 

tim excalumno, do Instituto, um dos, 
[melhores discípulos: que, tenho tido, € 
hoje mou colega e muito distinelo “no 
professomão d'esta escola, quo linha 
ko comigo, durante 0 seu terceiro an- 
no, em 197, à Aldeia, do Irobocho, toi 
nênrrogado 'em 1918 de projectar 


a 
ol 
na freguezia do Vimiciró, na herdade da 
Landino, para uma aupértiçio de 87 he 
claros. 


lo engenheiro. agronomo| 
nue'ea cito é o ar: Ray Muge. 

O projecto “era. de uma muralha de 
108 3" de altura. por Jor de base, curvil- 

com a conivexidade: voliata: para 

mortonte, é um desenvolvimento de “ris 
ia de a Dal 

Ésic. Projecto foi ealeulado pelo pro. 
cesso 08 Mo Levyo ans 

Não e Cxeculou devido 4 repentina 
aresta dos. matariaçe, principalient à, 
cal hydralioa e o chénios 

An vB. pÓIs, O Br, Adelino Mendes 
ass nosõos álvmnos Pouco demos de 
então da escola JA estlo habilitados ai 
ooulne irabolhos desta. ordem, 
Bio ar. uy Mayer, hoje, O professor 
de construcções e hydraulios agricolas 
no Insituto. 0 qual muito fem 6 apro, 
eita" ca ata. elevada, intebigência "co: 
mo (do ae trabalho sempre” conti. 
' 


Não voja o sr. Adelino Mendes nes 
ta minha communicação mais do que 
a intenção honesta de ser util & minha 


bem firmada, € ao mesmo tempo degfa- 
er uma má impressão. que. porventana 
ficaria no publico à respeito do. curso 
de Agrononhia, 

Estou perfeiiamonto de accordo com 
8, ex. quando diz que O agronomo não) 
óde “ege mem um amanuelise mem um 
henrico apenas, 

É” preoião pOr os atumnos em conta: 
elo” ci xa, irra», em Contacto oo 6 
Inyradores ilhustrados das diflerentes re. 
gites do “paiz, em Hrento das ollicinas, 
uries cu idas" eXplorações agricolas, 
quirindo do quo be faz € por que se fá 
fssim e não Soviao modo,  Habiliatos 
a. observar” com selencia e. consciencia 

mais lardo aperfeicoarem o que 
ão é mau, Ou transicemanem o Que] 
PE pe see 

uma permuta imporlante entre o 
go, Peba O eis Clnhecimenos da 
lservação do que. se. passa todos as 
ias na terra, e aquelio que ce diplomou 
[em curso--racional. e praticamente filo, 
e que: lom para ausiliar 0. prâmeiro fon- 
es de' saber que elle não tam. Esta per 

do conhecigrentos é de opinlões| 


Ê 


escola. cuja reputação eu desejo yêr|gas do 


Lor amanhã 


TA Capital: 


como a 


aumptos 
lidade, quo toem estado 


[peonato da Water-polo organisado 
(Clab Naval do Lisboa: É. 
Ata:18 112 horas—Sport Lisi 


[Arbitio Bessoni Bastos, 

A's 19 horas—Sport Algés o Dafundo| 
[contra Gymnagio Club Portuguer, Ar- 
Biro: Carlos Sobral, 

mingo 6 do corrente tord-logar! 
ndês o inicio da 2% sorio com os gogaíntos 
desafios: 

As 18 12 hóraa—Sport Lisboa o 


|Bomfica contra Sport Algés e Dati 
arbitro Arnold Bockanb” é Dafo 


contra Gymnasio Club Portugues, 
bitro Bossoni Bastos. 
Todos o desnfios so effcctiario 


Na 


Noticias 
(Comunicados e 


Entre 


Oontinnam activo 


trade 


(az e Electricidad 


Certidão 


JOAQUIM XOPKE, Chefe da Sou 
rio da Cawara Municipal de Lisboa: 


incandescente. O angonheiro Sanbor 


Companhia do 
agua oscasioando onvanena: 
tendo o «Secnlo» sido mai informa 
ilindido na sua boá fé: 

E tado o quo so pódo cortifioar 
te da raspoctíva aota, em certeza 


ão “é dépeimento. para. Dea 
iva ver 86 traz, Donelioos. 

So mto permitirem voltárei em outro 
ou outros "artigos. mostrsis ad publico 
às. progressos (qua o nosso. Inglhto tem 
feito. 7a “itisrança que aa. entre o 
ve hoje se faz & o que Ge fazia ho meu 
leapo e gstdanie 1º MAE 

É por. tim, tgradocendo a publicação 
att imbas “figo à er, Adeio Má 
des que accelio os meus” cumprimentos 
pela “cruzada que enosiou e “que deve 
continuar, e para que não veja qualquer! 
resentimento ” da minha parte ebvio ie 
am vigoroso «shako hands» na Mvgua 

log nossos li 


mm de ados, 
[ANTÓNIO CORREIA DK siLvA nosA. 


«A Capital» 


tio, nunoa mais nos esquecerá 


Medicina dentaria 


Vende-so nos Recegl 
aendeçss nos Recécios Desportivos da 


Antonio Balbino 
Rego 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa &' Açores) | rui dos boi 
TELEPHONE N.º 2194 
do CLINICA GERAL 
Nova tabella de p:eços para as classes menos; abastadas poaenam pa 
Dentadaras complats (aporfoipoadas) doada « 265009] Posiio dos, cat 
Obtarações (tambagene) duda * “des Ted 
Aos ias e pao E Consultas à 
txtgcio do dentes dis BERE DD (anã pie pede o 
pen IDE COR ag Minima, 
mpoxa complota de dentes desde | 1 44] 1900 R.do o, 
Jont ivot coco re sa Em 
ipi re Bars die O 


Dentes em placa da ouro da jei desdo 


CONSULTA GRATI: 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


$8SS 


Especialidade cm dentaduras sem chapa | TaliatariaMalafaia 
acilita-se o pagamento - Tabacos nacionaes 
Modificação de antigos denitaduras  - essilntaios 
cr qb pro nO Doi 
ração, Consaitas a G590 das É às à da tarda, fados ss tis | da Dba Bacondo- 
Este-consaltorio abre das 9 da é i 
ter 9 ax dooagos da Lda da ado “e “os ds | Figotirada Far 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco 


Lisboa & Acores 


RUA 


na proxima soeção do «Sports 

iucação Physica», senga-| 
Sionnes artigos obro «recorde» 
estabelecidos no estrangeiro, 


Fiança: vab Preparar 08 ses 


cionaos do actui 


jeeguintes desafios da LÉ gorio do Cam- 


[Borafiea contra Club Nayal do Lisboa, 


“A's 19 horas—Club Naval de Lisboa, 


Caco da Viscondessa, dofronto do Club 


formações) 
Dogeto othletiodo do Sport Lisboa o 


Companhias Reunidas 


Gaz de agua 


o Trovisquoira-deciara que pela infor- 
[mação da terceira repartição 48 verifica] 
não tor fundamento algum os boatos do| 
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fans. 


Agradosemos o que 


rrecida. aos bi; 


nos foi enviado. 


Poçam em toda a parto as loçós" 
para cabelo 


Roa dos Oorresiros, 71, 2*—Lisbos 


Club- Simões Carneiro 


so rgsalya, -Dag] 
o Com um maguifico: espectaculo reali. 
or Presidente dista” Comintoado 1.0 CbSlo da Sentotaria: 8) Joaguim|saze maio Cafe, Ps pectacuio ra 
js enhor Pronidanio Áte Comin ópuo ras a core 6 
do” E apa fo rd (az de | o pane do to, oh ea 
06 mprindo a ordem ousa! 4 a ea | fueza va 
Eenicado, Cri pa quiet pu LOfCrIa de LisDOQ|SSsia é 95 tacar do iu dê 
ondacior Basto! Nova phado ER oa uns é mir da tia 
do Servi Tionínação-nas fa-| fora, estabelecidos bilhetes quo são for. 
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NA AMADORA 
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Ses de otisiaovos icitisias) Lúcia de] A mandado 06 E, Noivo donos 
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possue, som a mão dobra in !ispen 


savel, 
No entender do dr, 


assegurados, e um ce 


Rotuiact, 


posto! 
pro. 


jo de ferro de Bagdad estariam, 


rto numero de 


delicados problemas politicos teriam 


uma solução favora 
vantagem “do poder 
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Ho O haversse "com os soldados 
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às nações noi 
4MU4 no Go na obri 


Miu; no ações do m 


laorvício om filas, pudioado| avaliador inro 189, 175 0 a 5,º 0 usofeu- 
a ta capita, Etlfaver RS a do Caio dios Dao Ma: 


Por tor vagaão o logar de avaliador da! 
Caixa, Boonotmos dlesto Monta pi, abra 
jourão, polo prazo do trinta dias 


toncoram josição tostumontaria do) 


ro 
ia, À favor do los Tofos da Já gona | 
do reolutamionto, tontondo al misino 


[UR MAIS PURA 


k que 0 julgaram com 


a roonchimento d'equolio anca aposto averbamento dor (| 
DEMÉSA iso el doroçho à glgis o! Ungepo on | Ra condição o todos o estica imentos du O plrinto O govocgador ca 7 
a 3 o, dovoam socvie os À 6 X0 motos Quo, necmsárioa prontas o chato do cocapio: [Ootnpunila domteb o prask” do do dia à A 
; eg correspondam, rio na addo da associação. o ootee da ata di palicacas esto di 174 A AGUA 
: Ton iadivid Ranelo, nob pona [ld não sarem Mopola at: " o 
los compeondi torior, paro do Lisboa, 8 do Agosto do 116, tondid ZA , 
iso amorosa 35180 dogs a cota 24 dojalho da 11, Z) 
sracia podres aoioitar la eoioncida à O sovtotario da direcção Polo Conipo) ia VÁ E) 
Ksstatioo por 500 poneias. “Governador 
ego da pao do et Joaqui Pereira Jog (en gb Ea VS Tine & 1 pEGARVALHELHOS 


indolto, los que hayan cometido (a dusor- 
oión pertonociondo & los Cuorpos d 
Iguaraloionos do À frica, 6 do! Exoroito on 
Jopornolonos, ya abandonando las fl 

viajando do lacorporazso À ollas dóspuea 
do disfrutar la liooncia temporal 6 Nim 


à, limpa o rim, gado, estomaga 
eryotaes uricos, biih, o toda, 

mulam no orgeniamo, etc, e=çá 

vol em toulas au decnças da peitos 


PEDIR O LIVRO DesonrprIvo 


oxvourmo oem, “erostanos no Boni 
MARIO DE LIMA NETTO | DOADO, CANAL, TAGS, 29h 


4 melhor tintura instantanea 


SLBIN A 


Ã marca franceza, para o cabelo ou barba. E' a 
unica que não suja a roupa nem a pele, op PR tape spaçio 

ficando o cabelo maclo e formoso. Preço 1$800, As ga pda pr aa Ita o amétgd, par e entes Rr pezia 

melhoros tinturas para o cabelo.) | DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARI 0SNO PORTO 


Vende-se na Cabeleireira - 
E do Noi 's4 Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
à o » 
ua do Norte, 34, 1. & Julio, 19, 4º Poda Liberdade, 134 


Telephone +46 Central Telephone 1941 


toxinas o impurezas q) 
“Altamente dtaretica Tata 


À 


taboloolondoso o! plaxo do sois mo-| 

à los rosidontos dn 0l oxtranjoro, 
[pucdon todos casotos 10 considorga dorm 
fsesdidos on ol indulto, pros 
E? 


icitudos en esto Consulado Ganeral, to 
os los dias laborabios do [as 19 À las 15, 


Lisbos, À do agosto de 1910, 


DEPOSITO PROVISÓRIO: SANTUS+0: EU Consul Gonoral 
Frederico Jan 
nano pn Ade 


Ludo 


Tambem a vonde a 0030 garrafas 6 garrafõos, nas hoas casas Waguas 
ipharmacias o restaurantos, 
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dino armenia que ostava fmminen) Um “empregado d'wit ooitegio aifficiidados & execução do projecto 


to e perguntando qual q. procedi. 
anho que o govero desejava que 
se seguisse, 


jora apenas um kingote de forro que deporiis. fodoal as aeniaA 

Q governo respondeu-lhe, dundoshavia forjado para o gyimnasio do houvesse no jinperio para lo porta fechada, em leitura, con 
dhe, plena liberdade, seguindo-se eollogio, sus cagar. (TAL modo, de p “cial, sos altos cireulos officise s 
uma serie de atrocidades. Tavia,| Na mesma locatidado uma bomba va tradicior 


oro de que cstanos Iratando, 
pie 


jamoricano foi boston ste áicm 
moribundo, sob a acousução de ter 
oito uma bomba. Kasg - ubonibau 


verdadeira fot enconlvada pela gen 


que havia muito formára e para à 
auial fizera já todos os prepasaivos. 
Os Jovens Turcos propuntan-se 


como já uotmos, 
Orieule, mus o Jovens Turcos, 


Poty 
ardor, 


Berhim, tratando 


v depois em 
os na imprens 


ut 


de sus cas 


Empreza Nara do Navegação 


e cumpl ' darmoria O omuliarão ameênio, ma Ia é do do que d! sara U enorme alcuuoe da jdéa à aon- gs E 
lor é as anclori vit-se, pela ferrugem, que era uma o dr, Rohrdach, de Berlim, o arti-)geou o chuuvinismo dos Juvens a 
iss. bomba antiga, dylando do regime tro geographico da Europa central | Turcos e u possipilidade da sita ese. in Dá rd 
Gusos houve, é faclo, em qua as|Hamidiaio-antos de 1908, quando 0, quaiito À asceudencia e & repressão ução parvo E vel dog | Sets poli. Para a Guiné e Cabo erdo 
âuéloridades locnos se-recusaram u)Jovena Turcos, como 08 Dash das taços. is licos. Não gra ;nenos engentoso 3 pSanirão brevemente os vapores «Minho» e «Botama». O pri- 
4 gone, da nisosca instrútçõos (debito, necor jar aos inethodos rev» a Es Bolulaçh fizera um estu fnrojecto do dr, Rohrbach [quanta ao asia recebe carga para a Guiné, 
listantinapla, mas esses Lonestos |lucionarius, fóra du lei lo ospecial da Turquia desde quelque faria dos armenios depois de os o-se esclarecimentos. 
turiecionarios eram immediatimen| Apesar disco, tu descoberta d'es- Guilhcame IE lançára es quas vistas |aepulo a pos aos 


iptori reza, 
“do Commercio, nº 85, kº Esc odiar Esaf 


CAPITAL . 


DIARID REPUBLICANO DA NOITE 


Direcs 


Mib-7 hm 


Fecrcçio e Auminisiração—R, do Norte, Sa 


gi e prepriodade de Manuel Guimarães 
Editora Sora, eAimeida 


LISBOA-—Sabbado, 5 de Agosto de 1916 


Telephone. 2233 —Endorepotaiag. CAPITAL 
Do nasição —Rua do Horta, 51º 
Olãciaa da imprassão —74 Rua da Bio, 


Pro 3 tona 


uma 


Sabbado, 29-—Manha códo, pola, 
Trogoa, Manuel Forvoira dosperta-me 
som um alegro toque do butino. Co- 
meçam bojo, realmente, os exoroícios| 

* inaos da divisão de Tancos. Envorgo, 
a Bummaria foiieite do jornada, afivolo 
á prossa as gorroias das polainas do 
coiro, doporiduro o binoculo a tiraco- 
lo uanto sorvo os ultimos go-| 
tos do cal, consulto a. carta itinora- 
xia do valló do Tejo. At o acampa- 
monto são conto o trinta kilomotros 
do ostradas A porcorrer, o sabo-so Iá 
o quo virá dopoi 

Nas ao lombrar-mo da oxocllonto 
Harley-Davidson do meu, presado 
companheiro do viagem o da incon- 
tostada porieia do antigo trinmpha- 
Nor do corridas sportivas, sinto o o 
pirito tranquillo. O side 
direcção do Sucavom, acof 
pohos matinaos com as rythmicas 0x 

plosõos do seu vigoroso motor de on- 

zo cavallos, Povoa, Alhandra, Vila 

Franoa ficam rapidamento para traz, 

D caminho 6 horrivel, choio do co- 
vas, com o loito roido por essa lopra 

fgnobil do macadam, seguro. sympto- 
ma do dosloixo com que cortas osta- 
qõos ofliciues oncaram u coisa publi- 

va, Conio nos informem do quo 6 

“melhor a estrada da margom esquorda, 

do Tojo, resolvomos passar o rio 

mºuma bares primitiva, como so v 

“yossomos ha dos sosulos. E não ha 
uom roolao uina ponto para Villa 

uma Repartição do 

o, 6 uma Sociodado do Propa- 

o Portugal, o existe nm Autor 


um sonho por sobro todas 
xias do cutuinho. Antos do Samora 
dopara-so um trocho do oito Iilome- 
tro: do extonsão; dir-sa-hia foito 
tira-linhas, Olho para o contador. 70 
úhora! E" uma vortigom. Dopois, Do- 
o, onde nos dotomos o 
nsavol do almoço, 6 Salval 


Almoirim, com as suas 
“at” snotunbliolicos| 
chongos, o-Alpiarça, o Ohamusca, 
Em trez horas utois do' caminho es! 
mos no Arripiado, junto ponto mi 
litar, Minutos dopois, vonoida a vlti- 
ma ladeira, rolumos om meio do 
aoam pamonto, 

. Está dososto. Não como da prim 
vêr que o vi, no dia da parada mi 
litar do Montalvo, À solidão, 
mais ddesoladora ainda. E! o osquelo- 
to do um acampamento quo aurgo na 
nossa franto, sito milharos do, traves: 
sus'do madoira quo a lona deixou de 
rovontir, 6 o cadaver da ophomora| 
cidade militar, cuja ossada nua, eal- 
oirado polo gol, so oxhibo tristomon- 
to á beira dos caminhos, Levantoa-se 
tiram para, 

para onde. 


Alguom estôndo o braç 
DSabiram por ali, esta maubã.., 
=D bivacaram?. 


—Não soi aondo, Por ali. 
Vegamonte com a mão aberta n'um 
dofinido,indioa o horisonto do| 


inhal, O motor recomeça à sua! otor- 
na o mlonotona canção, as arvoros o Os] 


6 que] 
boiral 


portou à maroha nº 
la, ao longo da estrada intormina-l 
vel, coberto do suor do pooira. Dos- 
vanocidamonto, um medico m 
couta-mo as suas impressõos. O sol-| 
dado 6 do molhor o do mais rosiston- 
to que so pódo imoginar. 

tom havido casos do insolação? 

—Não appareosn ainda nenhum, 
As ambulanoias não tom vindo go-| 
aão um ou outro soldado com os pós] 
estropiados ou ligeiras indisposições 
do apparolho digostive. 

Oecorro-me, nºosto instante, quo ba| 
oúzo ou doze annos, quando o Iron-| 
prina gerimauico casou com a prinço- 
4a Qucilia do Mocklomburgo, ou vi 
na Untoc-don-Lindon cahirom fulmi- 
mados sob ardores do sol bastos] 
soldados allemãos. Só u'sss dia ro- 
gista Borlim goiecentos a» 
sos do insolação. Os nossos homons 
smantesm portanto, sob este ponto do, 
vista, incontestavel suporioridado so- 
bro 03 raputados guerreiros teutões, 

Abi vao, com offeito, a infantaria 
portugueza, ocsupando à ostrada n'u 
mo oxtonsão de alguns Kilomotrogi 
envolto om pormanonto nuvem 
poira avermolhada que dá aos 
formos cinzontos a côr da terra, mi 
motismo idosl do incontrovorsa utili 
dado nos dias incertos da campanh: 
Ahi ostão ossos goldados aduiravois, 
marchando om cadonoia, a quem o 
sol, a fadiga o 0 pó da carcoteira são 
impotontos: para dostruir o etorao 
bom lumor, trocando ditos alegros, 


S THPRESSÕES DE TANGO | 


guto 


0, a Tadiga E 0 pá da Esta 


O que foi a marcha para os 
exercicios finaes 


icms 
cantando a Portugnezalá outrada das 
povoações, narrando lendas da gua 
taera no romano dos bivaquos, cod 
tontos com a vaga noção da utilidado 
do sou osforço para u maior gloria 
d'esta bemdita torra. 
—Para ondo vão vocês? 


e Masehane oct qndo 50 PNR 1 O oo 


[ss fados os grandes hoteis aqui, 
fem Tnglateris, e em França 
[foram utilizados pelos governos se- 
igundo as iroessidades da guerra. 
À maioria está transformada om 
hospitaes, esplendidos o magníficos, 
Jondo os doentes tom o muxino 
conforto e hygieno. 

Outros hotéis porém foram apro- 
veitados para ênstaltar os novos mi] 
nistorios. Assim aconteceu aqui em. 

ondres ao lrganisarem-go os mi- 
nisterios das munições & da avia- 
ção, 

O das muniçãos ondo hojo esti. 
vamos encontra-se instaltado no Ho- 
tel Metropole em Northumberland 
Avanue o cste 6 sm contestação a 
molhar repartição publica que te: 
mos visto e em qualquer paiz. 

As escadarias, os corredores, os 
gabinete de trabalho, tudo é amplo, 
assciado, esplendido, cheio do luz é 
da comodidade, 

O edifício é enorma e apesar dos 
seus 10 andares é das 1.000 reparti- 
(ções cm todo o ministerio não ha 
um snioo continuo. Tudo garotas. 
dos seus 10 a 15 aúnos desembara- 
cadas e ladinas que é um gosto 
[vêleas. 

Que os continuos dos nóssos mi. 
nisterias nos perdoem mas sempre 
que nós tómos de ir ahi ém Portugal 
a qualquer repartição cahimos de 
lá muito mal impressionados. A 
Imforia dos continuos são velhos, 
tropegos, jarrotas que dormem, 
leem «O Seculor ou se entreteem 
[em discussões políticas ou puerili- 
dados inuteis. Aqui no rministry of 
Imunilions» us raparigas são extra- 
ordinariamente activas o zelozas, 
[Pertoncom. & duas calhegorins; as 
quo vestem à maneira dos Boy- 
Scolis o as quo envergam simplos- 
mento uma grande blusa de côr 
castanha. 

Visilamos esto mintstorto porque 
hoje, logo de manhã, recebemos do 
Mr. Edfullerton Carnegie uma car. 
ta informando.nos de que na 485.º 
reportição do «mintstry of muni- 
tionsm Mr. Selwyn Grant nos daria, 
uma auclorisação para visitarmos 
nos arredores de Londres q Hack- 
ney Marshes National Projectilo Fa- 
ctory. cujas esplendidas o omplas] 
instaitaçãos surgiram do solo ape. 
nas ha perto do.um anno. 

A: porta do ministerio lemos de 
preencher um boletim indicando o 
nome, naturalidade, profissão e mo-| 
rada; o nomo-da pessoa com que 
desejamos falar e » assumplo da 
conversa. 

Quando a auctorisação voltou su. 
bimos até ao 4.º andar onde fica 
ju ropartição 495. 

Mr. Selwyn Grant 6 um cavalhei- 
vo extremamento cortez. Não está 
56, tem à seu lado um vfficial in- 
glez que logo do começo mus apre- 
senta. E" esto official que nas deve 
acompanhar na visita à fabrica, O 
tenente J. E. Moberly--é esto o seu 
nome-fsia alguna coisa france, 
um pouco menos do que nós ingloz, 
[mas lá nos entendemos ; tanto mais 
(quo não havia de que ter reosios 
pois na fabrica nos aguardava um 
[engenheiro que por tor estado no 
Brazil dirigindo a instalação dos 
lenrros electricos do Pernâmbuco, 
falava o poriuguez na porfeição. 

Recebido o calvo conducio sahi- 
mes do ministerio. A* porta aguar. 
dava-nos um automovel cinzento 
tendo uma imulter ao volante, Qua 


—Ondo ficam vocês? 

Igooram, Que lhos importa isso? O] 
tancho, em algumas formaçõos do] 
combate, comoça a cozinhar-so tarde, 
por via do inovitavol atrazo dos ro- 
abastocimentos om marche, da aspo- 
|roza dos caminhos, da difusão onor-| 
mo quo implico, no terreno, o deslo- 
camonto do perto do vinto mil ho-| 
Não so elabora, no cerobro do] 


ptorãos no-centro d'um pequeno jar 


la a bandeira inglezo. 


por certo, a tenor das congg 
roalisadas duranto o poriodo do in 
strueção, Do noite, os soldados vóom| 
bom como os offitiaes com partilham 
plonomento o sou destino. Não os vil 
ou, porvontura, espeoialmonte entro) 
milicianos, habituados na vida civil a| 
um conforto que os profissionass do 
oxoreito gabom disponsar já muito 
juando é preciso, submettorom- 
ygromonto ás mesmas contingon-] 
oias o a acasos da marcha?! Um tonon-| 
to modico, que ocsupa um elovado| 
cargo no funccionalismo da Ropubli 
oa o quo já foi ministro, dormo no bi 
'vaque, sobro uma sim plos camada do| 
area gobro à torta, u moi 

dos sous soldados, 
Por isso, quando a noito dosce, é 
sombra envolve a rogião ondo tormi- 
na a élape dfesto dis, o ns foguoiras| 
começam a sointillar na trova, nob 0] 
oba constollado, ou procuro tambem, 
dopois do percorror com Manuol Fo 

roira toda a oxtonsa linha dos biva- 
atos, um recanto obdo passar algo- 
mas horas do somio. O totalisador 
da nossa Ilarley marcar conto o oi- 


neceendo.nos affsctuasamente. 


formam em granadas, 
Primeiramente os grandes depost 


tons feericos e dinbolicas. 


pos o pelo meio. 


dor e a morto: 


darias da 
o Estado-M 
parte alguma se encontra um quarto 
disponivol. Offoracom-nos ama enxor- 
ga ostondida ao canto do um sobrado, 
o durmo, finalmente, com a preocea- 
pação do mo loyantar amanhã bom 
codo, afim do mo collocar om detor- 
minado ponto do 
Estado-Maior me foi indicado, o jun- 
to do qual vão desfilar, prosoguindo| 
na qua marcha offenaiva, 08 divorsos| 
elomontos da divisão a horas matho- 
maticamento profizas, 
HERMANO NEVES 


Vêr noticiario 
diverso 
na 3: e 4.º paginas 


À Crane gueLIA 


Em favor dos feridos 
reformados 

SÃO PAULO, b.—A. artista “fran-] 
co Joanita Precio obtovo um grendo 
anocosso na conforoncia realisada, 
hontom, n'esta cidade, om beneficio 
dos soldados reformados, depois da| 
guerra, por incapacidade pbysioa mo-| 
tivada por ferimentos no campo do 
batalha, Entre os numoros apreson-| 
tados, merecem monção espocial duas| 
[creações sobre o ministro Millorand. 
(Americana), 


Os salesianos portu- 


o rudo é trabalhado ao torno. Tod 


do aço delgada e penotranto vas 
mordendo o ferro. Um jacto d 


raes. 


venientemento 


zam interiormente. 


corpo contral, tendo em volta um 


(purram vagarosamente, 


mackinas 6 as officinas de aprendi 
[zagem do operarios, 


lhe dar o maximo do vantagens 
cammodidas 


dim ergoe-so um posto onde tremu- 


O engenheiro director da fabrica] 
e o outro engenheiro que fala por- 
tigutez esperavam a nossa chegado, 


Vistos os escnipturios passamos 
ás officinas. O nosso examo come. 
go, acompanhando desde o ínicio 
todas as «blapes» atohvez das. quaos 
os simples blocos de ferro so trans- 


tos onde em pilhas enormes ostão 
lermazenados os blocos de torro já 
(cortados nas devidas dimensões. 
D'esto doposito o ferro vas para os 
fornos. À hfficina é negra o homens 
negros * suados passum como som. 
bras por toda a parte. Os fornos 
ficam a um dos lados e os frisos das 
portos brilham em linhas brancas, 
faiscantes na négrura das paredes. 
Quando abrem os fornos para ro 
Uinar 0 blooo de ferro fgnco o ruli- 
lante, toda a cfíioina se ilumina em 


Grandes fenazos do ferro sujsitam 
o bloco nas prensas que do trez gol-| 


E' esta à alma da granada ondo 
o homem coliocará-o explosivo des- 
truidor que, rebentando, lt do ar- 
jremessar todo aquesite Lerro-em Gail 
pedaços, semeando pelo campo q 


Na officina seguinte o biooo tosco| 


em torno do um víxo e uma lamina 


agua do sabão cabe constantomen- 
to sobre b eilio que v corta, & à fita 
delgada que 0 aço arranca da su- 
perficie do ferro exóla-se em espt- 


O bioco quo ainda ha pouco es- 
fava sujo e negro eilo agora bri. 
lhante é liso como um espelho. Ve 
rificam.so todas as medidas e con- 
calibrado o bloco 
|pessa a novas aachinas que o al 


Passa aínda por emil é uma Uns. 
formações até que lendo já ns par: 
tes superior o inferior juntas ao 


janilha do aço que devo juntar nas 
estrias do canhão o que la pouco| 
fera um' simples bloco do ferro pó. 
dese considerar egora quasi uma 
granada completa. Pelas officinas, 
e em volta de toda a fabrica serpoia 
a linha ferrea ondo rodam vagone- 
tes, que homens negros 6 sujos em. 


Vamos vêr ainda as cosas das! 


Tudo é perfeito. Vista u fabrica 
passemos às cosinhas o no refeilo- 
rio. E' conveniente dizer, desdo já, 
que os inglezes ao pensarem em ti- 
rar do oporario o maximo do ren. 
dimento pensaram tambem logo em 


UMA FABRICA DE MUNIÇÕES DE GUERRA | 
HACKNE 


10.000 operarios — 30.000 gra- 
nadas por semana | 


| 


| 


1 estrada cm direção á fabrica. Jhnte o inimterewplamente, fabricam 
Sumo já. livemôs sceasião de dizer imuni 

todas estes edifícios foram construí- 
dos ha um annp o à fabrica pode. 
so diror quo aiuda não está com- 
plota. E! já nojo alguma coisa do] 
colossal o esplendido. Todas às of 
fioinas são amplas o-pelas sidrages. 
do telhado» dns paredes a luz, cn- 
tra à forros. Em frente dos escri 


O primeiro engenheiro O, 1. Gibb, 
um vordadeiro «gentieman», quan- 
do no seu escriptorio  tomôveamos 
um chá, que gontilmento nos offo- 
veceu, informa-nos de que us iris. 
faliações não estão ainda todas com- 
pletas e assim paia não póde] 
ar por emquanib o rendimento pa- 
na que toi destinada. 

-E q estiver completa 

quantas” granadas produzirá? 
— Está estabelgcido um rendimen. 
to semanal de 30,000 granadas, Não 
podemos mem esnos uírouxar nas 
producção de mbmições. Os opera- 
rio que aqui junto dos 
fornos € ato torno, os que fázem pro. 
jecteis o granadas, espingardas o! 
[canhões luctam tanto para a victo-| 
aa final o "são tão uteis como os 
|soldados quo estão mas Lrinciteinas. 
Estas palavres fizeram.nos regorf 
dar o grito patríotico de Cliaries! 
Humbert, nas | columnas ,de «Le 
Journal»; Des canors, des muná- 
tions» E toda a França ouviu o 
[sen appello criterioso, 0, como à 
França, a Inglaterra e a Russia. 

São mecessarias munições, mui- 
tas munições, porque esta guerra 
ão é apenas a Ihcta do soldado con. 
tra o soldado, do estado maior con- 
tra o estado maior: 6 a lucta da of. 
ficina; contra a bfticina. 

Para-so venosr nas lrincheiras 6 
preóiso preparar antes a victoria, 
ias fabricas. 

Dsta guerra o operario saho| 
tão gloriaso como o soldado, A'of- 
áícina o à dão-30 Us mãos 
pera libertar a |Patria e cada qual 
nó seu posfô 6 gualgnente feras, 

Aiquollês > guia viverem após a 
guerra verifiónrão como oila tom 
sido profundamento niveladora e] 
como ella reprjsenta um passo g- 
gantesco na mealisição dos ideges 
democratioas, 


Edmundo Porto 
(Ú HOTEL CENTRAL E SANTOS 
Bia miza é bons aposentos 


Avenda das Antilhas 
dinamarquezas 


WASHINGTON, 5-—O sr. Lan- 


ing, ministro dos nogocios estran- 
goitos o o minibtro plonipotenciario 
da Dinaimaros, ssigtaraa hontom o 
catao polo qual são cedidas aos Ea- 
tados Unidos, por 25 milhões do do! 
lars, ouro, as Antilhas” dinamorque-| 
izas.-—(Elavas), 


hustrção de medicos 
miciatos 


assistencia do sr. ministro da gterra 


Realison-so hoje, nos terrenos com 


lhondidos entre a Ainadora e a À da Mais, 
aim oxeroieio de quadros, para os 

medicos milicianos da tarma que se e 
outra na Escola qua foncvioca junio do 
hospital da Esteolin o compiotam a sua 


HE 
instraoção, dra. Almei- 


pes o imojor do Estado 
Santos, Todo o pessoa! 


guezes é as Crean- |si todos os «chauticuis» dos carros) | À ro Jeta Ae ram 
do ministerio das munições são mu-) Por um preço diminuto 0 governo at - 

sas dos paizes em (ic que não noe aâmicou por. |forneco de comer aos operarios que Sa do Matias Stuntra 
guerra que squé em Londres tivemos occa-Jo desejem. E não só comida, mais earlier 

BELLO HORIZONTE (ESTADO |sião de ver ta t2ulhor invadindo to- Jainda nos arredures da fabrica ca- ajuda o ria ol por a 
DE MINAS GERAES), 5.—0s selo-|das as profissões. [sas completas e snobitadas onde pó-) “Procedeu-ae à distribuição dos medicos] 
os portuguozes organizam festas] Olhando o carro quo nos devejdem viver com cuas familias. os dois partidos, que representavam 
infantis, nos arredoros da cidado, om| conduzir ficários pensando no nu-| Ao todo a Hacknoy Marelris Na-|duas, brigadas mixias nas quecs so proce 
venoficio das creanças dos roservis-] mero extraordinariamento colossal|tional Projectil Faciary conta uns | deu à montagem fes ponto de roca 


tag dos diversos peizos om guerra.|do automoveis que cs inglezes de-|dez mil operarios (8.000 homens 


a colonia do Eio 
RIO LE JANEIRO, 5-—A colonia 
|portogueza espera com interosse as 
doclaraçõos do governo ns proxima, 
jvounião do congresso do dia 7 do] 
corro 


brancs o seguinte: cMinisky of 
Murétions L. 108.312m, Já em Paris 
é vulgar encontrar antomovei 
lilares com 0 numero ento e lan- 
tos o que prova à utilidade] 
desta meio do isanspoito para to. 
dos Os serviços da guerra, 


15 shillings por semana. 
Como o leitor verifica o operari 


generos são de primeira ordem o 


sidonto da Topublica, 


Querem Iunchar mem c ccar meiitor? | Andarios ain 
[Vão & Argentina, R. L.º de Dezembro. 751 


muito: feia e muito pouco asseiada. 
ida bastante o depois 
um plano campo seguimos po- 


és 5,5, trabalhando toda a noite. 


(Americana), vem ler no serviço do exercito. [2.000 mulheros), ganhando uma mo- 
uni! Esto que é um «Ford» pertence ao |dia de 5 «hillings por dia. Quando 

a reunião do para Cio iS unições o em es [comem na fabrica pódem tor alimo- 
mento portugueze |loripio no vidro da frente a lettras|ço e jantar por um shilling, o que-! 


rendo à casa quo o estado Íhes pro- 
porciona terão de pagar por ella 


tem toda 4 vantagem em utilissr es- 
Les irstaltações, tento mais quo os 


Um novo turno entra, nas níficioas 


As machinas não parem e, cous.| 


ambnlancias o postos: do transportes é 

faridos. Às ligações antro os postos eram] 

fitas por indo Joquei? sf 
Tepresentades porvigusca, 

Os rmodicos redigiram as otdous o as. 
teoeções que lihbem "a dar dos sera 
bordinsdos no taso do se dar uma Lypo: 
fia do combat, Eualoa ão ea lo 
cada nas diverena ordeos do oporações 
que. so lhes distribuia no momento do! 
exercicio e sobfe as quaes se orientavam. 
para a escolha dus diversas fancçõer. 

O) ax iinisto da roer baetânte jato 
ronado pelo funcelsnamento do exerei. 
cio, visitow as várias installaçõos dos dois 


e 


io 


º 


partidos. 

E esão é abeotuio, “à's 18 hutos hermicaram os exoroicios, 

Escola de Guerra) - Rise As “horas do trabalho são 10 o/Tsazigdo cs slajaos au Aadora com oo 
(ds jo tambem muito convententemen- |atmoço do despédida. 

Reglisa-so âmantig, polas 16 horas) Sahinios do ministerio e ukaves-|te dividida. O primeiro turno do opo-|, As vantegons rosultantes dostes traba- 
la corimonia dá inauguração dos no-)samos. a «lily» negra, lutnida e [varios entra para q offiGua às 75 | ho BRO moram ale Ecs 
vos cursos rddusidos estabelecidos |movimentada. Dentro em pouco o/da manhã trabalhando até às 12,5.) pur iss 6 de provar quo todos os medi 
fpclo rogimen decretado em 4 d'abriljnosso carmo atravessa as russ Lris-| Vas almogar 6 retoma o trabalho á cos tenham frequentes provas do exoroi. 
tultimo. fltes 6 miseraveis do um bairro ope-/1,5, para O lrgar 4 65 em que yin jcios E ento ioerafedenired Ei 

À essa corimania assisto o gr. pro-jrario. Pura estes lados Londres é |jantar. pre essa 


Casa dos Espartilhos 
] 


Santos Mattos 4: €.º-R. do Ourn. 19% 


Os exercivios realisatos hoje, com af 


TERRAS DE 


EST 


aspectos 


ESTREMOZ, unia terra 
[cheia de tradições fidalgas e de 1 
Icordaçães hisoricas, cala. (4: seus] 
rabitantes, dizem co chranistas, dis. 
tinguiram-Se sempre pela sua bra 
vuro nas guerm conto a Hespa.| 
Inha. Montes Claros, onde o Mar. 
quez de Marialva e o conde de 
Schomherg derrotaram, em, 17 de 
julho do 1685-951 annos, telos | 
QUCO—OS duvasores, ficaram q al. 
tar briliantovente de que tor 
pra eram aqueles que, por ex 
po viviam por esta cegião. Mon. 
tes.Cinros,a curta distanci de Estre. 
moz, do Borda e do Villa Vig 
a terra winores, que por 
[so encontram era juzigos abundan- 
lissimos. Ha-os dé todas as cores 
dasdo O jaspe que parece uma pas 
la de neve, soldificada para sta 
re, até ao, negro aveludado, que 
em a dar-lhe vida uma perpetua 
[macieza, peofunda < perturbadora 
[como a! dos olhos castos de cert 
mulheres da Andaluzia. E ha-os ai 
'da matizados, policromos, marche 
lados, com lodeis us cores combina 
(das, brancos raiados de negro, nv 
gros sraiados de sangue, toda 
Isymphonia alacro de côr o de 
jordendo em pedra, oantundo em p 
sound como b bronze fino c| 
brilhando como as iraras pedras 
preciosas 
Mal me levanto e mal trago o al 
lmoço, princípio a errar pela villa, 
'sósinho, 4 ventura, conforme é meu 
leustume. Vou diréito á cinta . das 
linuradhas, saio pela porta do nas- 
cente, percono um pedaço de es- 
trada e ficome tempos sem fim'a 
ver numa eira distante subir como 
Juma nuvem d'oito 4 poeira densa 
das moinhos. Uia ceguinho pede, de 
olhos estoirados e cabeça erguida 
para o ceu, dezreisinhos a quem 
passa. Uma pobre mão ainda nova 
desliza. pela poeira, cercada de fi- 
lhos desonlios e quasi nus, Camo 
so fosse a estatua da dor a queim li. 
|vessem dado vida, q tim de a obri. 


Castello alrálié ane? 

(da estrada, onde andam obras 
uma grande Cabrica de moagens 
jalarga as suas intallações, detenho- 
imo por minulos a contemplar par- 
to da villa. À casaria branca ful. 


e 


ção, que vem 
pogueni, atravessada por, um ti 
iro o rélaliada em canteiros de 
rorta xiçosa e fresca. 
Principo a trepar o morro ande 
isa a velha fortaleza desmantela- 
ja. À Estremoz untiga ficava ali, 
nºaquelio monticulo, quo a Tainha 
Santa Izabel engrarideceu a 
[sua bondade e que D. Diniz embete- 
seu com a phantasia nobilissinta do] 
seu exhuberanto gosto artistico. 
Chego “junto das miiralhas do byr- 
go primitivo. Paro n'um largo, 49 
(qual veam dar ruelas estreitis o 
reclilinias, como o são quasi fodas 
jas das povoações alemtejanas, Jun 
to d'umia porta, na qual vem mor 
rer a escada duma varanda anti. 
quissima, secam ao sol tirosissimas 
bilhas de rubro barro regional. Pe- 


xo » estroito, cujos humbracs es. 
[canoaram na negruta do granito os 
buracos largos por oude corriam as 
[grossas trancas. A esquera, unia 

a interessantissima. Janellas ge. 
[minados,  opfimamento — conser- 
vadas. Restos Esplendidos do passa. 
do. Qualquer coisa de tradição e de 
lenda, que me encanta e me préga 
Juo chão, para que nem um unico, 
detalhe Gesto vélho palacio, que de 
jaunos teem poupado, me passe des- 
percebido. 

ho cimo da rua que pi 
to do arco que dá para o 
fioa um larga terreiro. Do 
querdo, ergue-se a torre do imen 
[gem do Castelo « palacia que foi ha- 
bitação de D. Diniz. Ali morreram 


ja Tainha Santa e D. Pedro L. Em 
írento duas egrejas. Uma, que é a| 
matriz, magnificamente conserva-| 


(da. Faltun-lhe os forrões da fren 


Elmente, uma esplendida 


netro no Castello, por um arco bai. |b 


PORTUGAL 


REMO& 


Dr 


O castello, a torre de menagem, 


da villa 


fe, Não foram nunca cons 
E” rica em marmoros, como 
os tomplos desta região, À 
fica-lhe na retaguarda. E ao. 
para o nocte, separada d'ella 
nas por uma estreita travessa, 
pao-meame um onto ten que 

inhais, 


traz 4 lembrança cs cgrej 
“landres, imúilo baixas, cond q 
suas varandas golicas de dup) 


colunas e com as suas totres, 
lissimas, terminando- em tgul 
varandinha pequenina o recaliá 
desta semiarruinada egrejini 
Onstíflo de Estremoz é, posi 
marav 
Nas como ella está . despre; 
«bandorrada, como olha está sui 
conspuroada por toda a es) 
immundicie! 


q 
iv da 
E” anal, a alma 
dita das coisas bellas deste, pai 
:)5 hoihens ou às desprezam OM dg; 
vilependian.. E isto que está u fax 
aer.se a este templo tão lindo, onf 
a 


(certamente Santa Izabel régom, 
lorou e pediu que a paz reinasso pa. 
IM sempre entre os homens, que+5 
devoravam como íóras. E faz-se is. 
to com o assentimento nam em, Gel, 
de quem e sancoionado pela indife. 
renta criminosa de quantos gh crie 
mo. tinham 0 dever de evitag, 
Tussemos adeante, À torre dk no 
nagem continua q attrahirano, q59- 
licilarme, a deslumbrar-me Com a 
[pureza sem egual das guas 
olegantissimas. No palacio a. qui-ek 
la sesvo cormo que do guardo ago 
gado, está” installado um, gras da - 


metralhadoras. E" um soldado que 
me Serve do tia. um algagvio, 
(areia, que «no fola muifo day sua 
tarra, “da sua Estoy, ondo lã, diá 
elle, um jardim e um palacio” imo. 
navilhasos, dignos “de, serem Nabk 
lados por principes, Subimos go, pie 
meiro pavimento. E” nm saltos tu 
ja abobado, de delicadas nervaras 
Sustenta sem esforço “a imtuçãss 
mole de alvenaria. Ha ali um lvro 
para os visitantes, coin uma oolison 
na em cada prgina destinada à Car 
da um deixar photograpliadas ag 
suas" improssõos, As cotsus que lá 
[se voem, Santo Deus! Subo do se. 
gundo pavimento, e espreito. pelas 
seleiras dos rendilhados vurandins, 
À paysagem diluese já em dade 
has, “empostando-se,. compriming 
jê, hurhilhando-se, “Frernein-ma 
perntas é récolho à torre. A subi 
Continua, Chego ao eirado euparióre 
[O meu guia não deixa do me falos, 
de Estoy, é eu, mergulhando, à 
olhar nã vastidão do hórisonte 
se. descolora, <m circulo, a ty 
pés, relembro certos panorama. 
se desoortinam do alto da serra; 
Monchique « tenho wu illusão de, 
[são ondas grandes como montant 
as Serranias que borram, paty; d 
norte e pira o poente, a paysagim 
tristo quê a torre magnifica dora. 
na. 
É fico para ali não set qual 
eia Dai, O cansaço do WA 
vein, Dosciibro amanchas clacup, 
intalgando de branco 09 lérrtm 
longinquos. São us villas do Proa 
eira, Marvão, Altor é Arraiolos; 
Portilegre e é Evora Monte o d 
jaldeias “seu conta, quo poisam pá 
os montados e pelas serranias, 
mo bandos de cegonhas, tomané 
sesta, 1 
Uvsço. Esino a percorrer o 
frontdro ao Gaste o wento.me, 
longo tempo, num muro Daixo, 6 
[sombra dum aloendro, a contem 
a egrejinha da nlta Loroo 0 da 

varanda rendilhada.A meu Indo, que 
poldrinham soldados, que luél 
que so ugridem, que rolam 
como luciadoras aprestando-se: 7 
ra um combate de circo. Abalo, 
xo o Castello por, caminho 0) 
fiquelie por que nºelle entrei, 
néilas da cadeia, 08 presos 
lesmola. As portas das casas ly 
des, algumas dellas — ostent 
ainda ns primitivas portas, 
lum mulhêres, Na ruela suja, 
cam creanças. Estremos, a tá 
Estremoz, estendeso na pl 
cercada de hortas verdes, de: 
pros. ada sobreiros, do moradia 

medida, que me dinjo para q vi 
How ldvado atuando 1 
nura, o horisonte vae-se estre 
do, até morrer de todo entro ag 
tro paredes d'uma praça, pl 
de viçosas arvores do fructo..i 


ADELINO MENDES: 


Ja- 


A gossão do Congresso. da proxi 
wma sógunda feira devo tor uma con- 
sidoravel importancia para a marcha, 
da nossa politica extorna, dofinindo- 
se com rigor o novo aspootó da nos- 
sa intorvoação militar na guerra. Po- 
las declarações do sr. Briaud, corro- 
boradas mais tardo polos governos 
das outras nações alliadas, a guorra 
contra a Allemanha considora-so bojo 
como feita n'ema unica frente, Nºos 
motento, 05 soldados portoguêzes 
ostão na freuto da betalha, comba- 
tendo na Africa oriental com a sua 


ministeriaes quo vão sor foitas na so-| 
ganda foira dostinam-so, por corto, 

procisar as condições da nossa inter- 
venção nos campos da Europs, do ac» 


lenrdn som a sua velha allinda 6 para 


tradicional bravora, Às doclaraçõos|f 


A INTERVENÇÃO DE PORTUGAL 


— eme 


Notas diplomaticas con 


As relações com a nossa alliada u'estes. 
dois annos de guerra 


h 


. 


ecidas 


defeza dos mais altos interessos 
nossa nacionalidade, Quoromos ge 
cordar as principaes élapes marond 
pela murcha da guerra no nosso paike 
A 7 de ngosto de 1914, o gr. prqsie 
dento da ministorio do então, Boj 
eiovado so mais alto onrgo da Re 


blica, leu no parlamento osta noigi 


0 
ernaofons! do concordis 6d 
quo osto governo timbra om 
certo do quo aselom golidurica 
'volmento os votos do vanarsndo chefs 


eme 4 qm 


AVAPIALO 


81916 etnia 


OLHANDO O Fi 


UTURO 


Brancosepretos 


- Como a emigração d'estes merece ao Es- 
fado mais inferesse do que a d'aquelles 


“ue a paz mio OS 


Surpretienda desapeirechados! 


— era 


Poor que a dos pretos, incompara- 
rolmonto peor, porque ara em abso- 
to descurada, estava sendo a si 
;ão dos emigrantes portuguezes mm 
Sropolitanos antos do robentar a guor-| 
ra o continsaria dopois d'ella a selo 
so não nos eapacitassemos de que o 
governo d'um paia ó-coisa bom di- 
versa da direoção d'om bando on 
dum partido o de que 03 interossos 
da gollootividado não podom, codor 
tios ds cliontella ou da família 
ol 
remedios io quo 
disiansa a nogros, assistir a estes o 
despiosar totalmento aquollos, com 
10 livossom uns importanfo valor e 
nadibvalessom os outros, abona pou- 
do i'tompotancia dos homens do Es: 
tadg. quo assim collocam a metropolo, 
sobgito ponto do vista, nim plano 
infarior em volação ds colonias, 

 assistonoia ao emigrante, que 
até hoje, entro nós, ainda não passou 
Pará aspiração, quo na Italia cons- 
titos uni sorviço admiravolmonto or- 
isto, procisa do translormar-se| 
unia protioua roalidado, assim que 
leribivo a guorta, não só por motivos 
do ordóm social o humanitaria, quo 
nos olhos do todos ostio patontos 
mas tombom por motivos do, ordem 
esonomica, porque corresponde a do- 
frauikarios cofros da nação o abando- 
no à quo so voto qualquer das suas 
grandoa ou poquonas fontes de ri- 


com effeito, a fechar 
toimosamonte 09 olhos Á luminosa 
.ovidencia dos factos não roconhecer 
uop-cogulamontada a emigração e] 
sed agonto o proprio Estudo, as 
roobitás pmblio: 
ro pRiú'fortona parti 
Toiebl fuerara com vemelhante pro- 
vis Ed 
ai pprtuguozos da motropole, em- 
qua os diMouldados provenientes | 
a torso não vieram obstar ao seu 
exodovnnual de muitos milharos do 
individios para o Brasil, ombarca- 
vaiti fis mois das vezes, au ac 


iisjamontos condemnaveis, 
tos lsoninos e oom fraguendia 
Jusorios o som garantias] 
do copocio alguma -—a authontio: 
oravatura branca, em que os podoros| 
publicos nffoctavam não reparar, A 
o corrento omigratoria, provo-| 
invullicioncia do trabalho 
romjliorador na motropolo o tambom 
polágonio aventureiro do nosso po 
vos yão decorto rogtabr 
do soltar a normalida« 
“Bpriu, porém, incompróhos 
—ni'nos cançaromos do o dizar— 
qué osso rostabolocimanto so produ- 
sisfóinas oircomstancias antorioros, 
roilbiiuando o Estado a votar a um 
dofântoavol dosamparo, a uma revol 


tanfa faouria, a um oriminoso dos [vo 
ee ve 


prozo a sorto do miifaros do fami 
lias sobre a qual lho aumpria atten- 
tamento velar, 


Peor do quo os protos—dissomos. 
[Poor do quo om Africa, E sustonta- 
tuol-o, | facilmento o provamos, 

Para 8. Thomó está regulado, d'um 
modo insophismavel, a omigração do 
trabalhador indigons. O Estado dis 
ponsa-lhe toda a protecção official. O 
mesmo azonteos com o emigranto do 
Moçambique que vao trabalhar. 
ss minas. do Hand. Acuutellar-)ho à 
Sxistencia, garantir-lho-o futoro, asse- 
Igurar-iho o regresso ao golo natal 

is outras tantas preoconpações do 
istado affiemadas numa legislação 
Jombora incomplota ouja obs 
inoombo a om funcionalismo idonco| 
promover o róalisar. 

Guardudas as dovidas distancias, o 
[quo so tom foito que se assomolhis à 
tal relativamente aos motropolitanos 
quo ombarcam para o Brasil é busca 
do trabalho, om cata de fortuna? Como 
nº ouida aqui o lá do obstar é Inefli- 
oacia. da sua resolução o do ac dog- 
locamento? Em quo consiste o auxilio 

ulta o Estado para gas não 
sulto estoril, quando não tambom 
[contraproduconto, o sou passo? Como 
o procura prendor É mão-patria O 
(que, uma vez longa d 
jamealhas dinheiro ou adqui 
na? Em que, numa palavrs 
me a assistencia quo, porto ou longo, 
lho proporciona 6 quass0s fructos| 
(que o thasouro o d communidado co- 


Respondor, ainda quo vagamente, 
a osto 


to alçapromoa (s ominonoias do 
odor, Soria uma falsa o repugnante 
lisonja dizer o contrario. Pois bem. 
Quo a paz, quo aasignalará transtor- 
mações mundiaos, om todos os caru- 
pos do pensamento o da aotividado, 
não nos surprebonda em conjunotaral 


logual, aportos, 
Prop: desde já. Entro os 
Igrandos o gravos problomas que te- 


nos. a solucionar, o dg emigração 6 
im dos primaoiaes, Com ell 


loga tumbom o da navogação para o 


Brasil, Estudemol. imoltaneamen-| 
to. para quo no momento opportano 
os factos “não contradigam às noss 


fundamentadas esperanças o a 
nova seja, na vordado, aquillo que de- 


Tstado com o sontimovto colicotivo do 
Congresso o do povo portogues, 


[relações entro Portugal e a Inglater-| 


À”18 de soismbro, o Governo, da/rá Confiadamonto osperamos quo a| 


prosi 


meny publico, enviava nos jornaos a[Sa seguada foira, 


sogainto nota ofici 


mivistro da Inglaterra 
SIM 806 Caro, O. ar, pri 
tório, 


peseston 
ldonto do| 
oxprostaimento para, lho ai. 
parto do Sir Edvard Groy al 
isfação do governo imyloa 
pis polca! iara que fo 
eitehia acuual conjootara, o governo pre: 
eídião polo we, dr. Dernardiso Mughido, 
Comprafolando ae a 


ima 


a 


a“ oral da opinião publica porta.| 
E pinião publica p: 
Traz somanas dopois, a 10 de ontu- 
brôjaIngiatorca onviava a Portugal 
um tbemorandum solicitando, oi 
notjá da alliança quo liga os dois 
vol, á partida do uma expedição mi 
tok! para França, dovondo seguir 
ro a3 forças do artilharia. No] 
do novembro, em nova ro- 
uniifo-extraordinaria do Congresso, o 
xovérmo apresoúton a coguinto noto, 
sedigida de aocordo com o gabinete] 


der 


Do prinolpio da puosta Portugal 


aflitifou oxpontaneamonto quo estava 
proiípto, como alifado da Gran-Brota-| 
Abaga:der-lho todo o concurso, O gover- 


au 
to o governo portagaez a contribuir 


facto, consonate entro ambos so estipu 
lagse) vom a eua cooperação uilitar, , 
pofívste modo, os dois gor 

os fi ça, Di 


aa naçõe à 
do imisreeh 


untenção tanto 
do uma o de ontsa, 


li 


pejjndo “a requisição dos navios al 
“omhes surtos em portos portaguezes.| 
Essa exposição 

Tond ! 
piptonao 
donos, di 


o thoor geguintes 


tado serias dificuldades 
oio “da. presonto escasger 
aldados 


das, 


ação heja sta antiga alia 
São, eua antiga 


inioistro de 8, 


10 do março do anno corrente, 


oscrado invariavelmenta| 


neia do mosmo  illustro ho-|9Ya nota ingloua, quo vao sor gor 


|, como todas as | 
nomo glorioso 


outras, honcosa para 
da nossa torra, 
A? sossão do Congresso nasistirão| 
o sr. presidonto da Ropublioa e os| 
mbros do corpo diplomatico. 


T Moreira do Ô & Gt! 


Comissões Exportação 
Conservas alimanticias do sardinhas o 
ohicharros sm azolto o tomate 
Sardinhas em sal moura e prensadas 
Vinhos do Alto Douro 


Figos, Amendoas, Chocolates, etc. 
Exportadores para Aírioa, estrangelro| 


e Brazil 
76, 2.º, Rua Augusta-—Lisboa 
big dam 
ui nd 


Tapetes de Arrayolos 


Uma exposição no proximo ou- 
tomno 


Em novembro prosimo: realisa-so 

edificio istoric To isa 
“do 

tai 


ção 


E tapogaria bordada da antiga 1 
at 


essoira, do Arrayolos promsvida 
tistica aretra Bictugugia 


espesição, que já 


belcos “antro ontras| 


À Somimisiso composta polos directo 
ros da «Terra Portuguaza» o por membros, 
da direoão da Associação de Arehcojo-| 
[gos Portaguezes tem rocobido inumeras, 
[adesões Dara esto certamen, contando já 
[com a representação | de maitos coliceio-| 


[nadoros o amado 


Festas associativas 


Academia Recreio A Ha úma 
hã, ás 21 horas, ttm Sarau, que prometto 
Iser magnífico, o bofio. 


A questão 
das subsistencias 


| Uma commissão de pequorios commer-| 
oiantos do Listoa o 0 administrador do| 
[concelho do Barreiro ostiveram hojo con- 
ferenciando com o sr. governador oívil 


Weites dois anmos do guorra são 


asbéy 09 dócumentog conhecidos dé 


sobra a falta do asanoar, 

Tambem sobre o noso assum pi 
isroncion com o chefe do districto 0 ar. 
[Jeronymo Mortins, socio da firma do 
mesmo nome, 


ara [são 


logrou| de 


do Carmo uma axposi-| 


INTERESSES RZGIONAES 


À linha do Val do Vouga 


Reclamações dignas de serem 
attendidas 
r de =X Capilals-eTem à] 


Sr. dliros 


xa, e oulras importanios| 
servidas pela linha do Vall 

Vimos hoje mais uma vez 50 
y. em nome dos pa 


nie assumpto, Visto que es. 
o vendo tamento Prejudirados o com 
rercio e a industria das sets foeguenias 
ie em representação 208, Poderes” pur 
Bicos petiram o cstabolecimento do o 
ão? Serio de lespazhos rss speadei 
ro, a mpanhia. está obrigada, 
acho 


tempo de se fnzer justiça a estes 
povos, que não podem estar & merte de 

dos do engenheiro  consullor da 
0 Er. Fernando 


de Sousa, 
firmam, que! 


E io 
pesa aa 
BE ja Etna o 
desta Tp on 
ia no ci ii e 
Etr ponei ad 
sao is Con ae 
ft ta aa 
Bio da Sc 
o ft Pé o E 
neta, Aba 
PP bd 
E ins a dp, 
Ele 200 dedo 
Fipe nei 
ço ii, A a 
Fifa pio eve do 
pio oa pts pa 
doa a Css Ga 
ultram supe e 
rm ds a a 
Fe Hai fer, 
Pd tc 
pt da 
o e pera Pin 
Ertosee a 
pai seis Ao 
pie Aeria A 
E fc dn a 
ps esti din, da ai 


O serviço do correio tambem muito 
lucrará cóm ns ligações em Aveiro, de, 
pama S. Jofo da Madeira, pois aciual- 
mento O sérvigo do correio está peor 
que quando era feito om 
rar Estarroja 'ou Ovar. 
Exnquanto justiça não (Or feita aos] 
povos que acabamos de cilar, os natu- 
mes d'aquelia importante Son: 
timvarão  pugnar para. conseguir o 
desejado melhoramento, . pensando em 
na proxima raunião do Congresso, pro- 
gurarem 49 representantes do geu eire.| 
jo e districto para os auxilianem nas| 
das justas reclamações —De v. eic.—). 


Pv Valeria 
PEQUENAS NOTICIAS 


Por pada so tor provido contra alles, 
foram bojo mandados em liberdado 05 
qofuro fragatoiros prosos ha dias sob a, 
aocasação de terem arrojado uma bomba) 
outra, um guagia, soul que ester de 


fem 
(Palma, lançando so duma janolla do 2.º 
andor" para nm saguão, tando morto fu. 
gintanea: O cadavér foi romovido pars 


Despeniando-se (ama janeila) 


Na enfermeria n.º8 do hospital do Dos- 
forro, dom Bojo entrada inacia Maio da 
Soncoição, moradora né ros do Arso, do 
Carvalhião, 222, 2º, que estando a estan- 
coberçor À jauejia da eua rei 


importancia para o estudo das|servi 


Epoca de vorão delQI6 
Duas sessões 


alão |) 1º ás 21-2.“ás 22 3/4 


O grande stocsrso da actaalidude—A emi- 
ta direita 
E 


tella Margarita 
Oatrb grandioso iuocesso-A insigne cou- 
plotísta o bailarina 


(Carmen Vicente 


E senirmão JULIAN 
Estroia dos fesicjados aorobatas porta. 


OS HERMINIOS 
Bélos fimo — Magelfioo, programma 


Salão Foz pelo magnifico programmna o| 
poe ser o atito de Tubos Quoimelites| 
Bondições reana para ospostácaios 

Na epocha calmosa 


Não rosta davido que 5 um bello pro- 

gtacncno. Bons numeros, adinirave 
enthosiasimam. Honte 

do Carmen Vicbota 


ondo 
teressantes 08 bailos dos dois jrruãos, 


Lê 


[seu genero uma 

vo fazar carreira 
“Hojo uma nova estreia, a dos acrobatas 

portugueses «Os Horminios», que vão fa- 

aor ballos numeros do forças combinadas. 
Não faltem hoje, 


Situação da praça 


Copos 
nie Cote 
e 
Et 
E 
a$4L 1842] 
Tengo SS 

Amisdo ouro. 11] dom BOM 


E a = 
“olvigações dBStado:T 019, 1905, 9675 e 
gen. E 
Exietoas: 1. serio, ti 5, com solo, 


[E od ig. 
Acções: Aguas, 04540; Companhia Na- 
soul dos Onisbos do Fereo 1860 


orem conpa. BEBO Zabenla” 2555; 
era Bétonia og 
nei sito 
al 
2 gre 98 


is SSI 
angulo, ti 6, 


Casa dos Espartilhos| 
gantos Mattos & CR. do Ouro, 133) 


"25,688; Norto o Les 
Cacvinhos” do Perro do 
megaa 


do, 
deliganca pardo 


À raia gueta 


Mo frente Inez 


Violentos combates em terra e] 
no ar 

PARIS, 5. (Communicação off 
(das 15 horas). o linha do Somme a 
noite decorrou calma. Entre o Avre| 
[o o Aisne os francezos disporsaram 
varias patrulhas allomãs o fizoram 
prisionoiros. 

Na margem direita do Mouso o ca- 
nhoneio foi violento no sector do 
Thiaumont-Fleury, ondo os allomãos,| 
[com furiosos contra-ataques, tent 
[ram éxpulsar os francozes do entrin- 
choiramento do Thiaumont, q* 
tes continuam mantendo firmey 
A lucta durou desde hontem ús 21 
horas até de manhã, soffrendo os allo-| 
mães gere perdas, sendo hi 
em todas as tontativas sem obterem a 
menor vântagem. 

O combate proseguia tambem ro- 
Inhido na aldeia-do Fleury sem alto- 
ração aprôciavol, 


Nos rostantos seotôrea da margem |[7 


direita bouvo lucta intormittento de) 
artilharia. 

Tm Pont-d-Mgaason os aliomães 8- 
[reram ataquos contra as posições 
franeszas da floresta do Saoq, 08 quaes| 
foram frustrados pelo fogo das nos- 

5 metralhadoras, 

Na linha francesa do Sommo as es- 
quadrilhas trancezas do osça doram 
17 combates, 

Dois apparelhos allemães, que fo- 
m gravomente atingidos, cabiram a 
suas linhas. 

io do Verdun foram tam- 
batidos dois aviões allomãos.— 


E» 
Um telegramma 
de Jorge V aos chefes 


dos alliados 
LONDRES, 5.0 rei Jorge en- 
viou o telegramma seguinte nos so-| 
beranos o chefes dos paizos allia- 
: vNo dia 3 de agosto à mei 
noite d'oste dia, segundo anniver- 
sario do começo da grande lucta, 
mk qual o meu paiz o os seus valen- 
tes alliados estão em! s, do. 
sejo,transmiléi-vos a expressão da 
inha resolução inabalavel do pro- 
seguir a guerra até que os nossos 
forços combinados nos tenham 
conduzido ao fim para a obtenção 
do qual pegamos em armas jnntos. 


-| Estou convencido que de accordo 


sommigo: vós catans resolvido à pro- 
coder de maneira que os sacrifícios 
tão nobremante feitos pelas nassas 
valentes tropes não lenham sido fei- 
tos em vão e que us liberdados pe. 
los. quaas combatem esjam plena- 
meio obtidas o garantidas» (Ha. 
vas) 


O destino que os alle- 
mães dão aos civis 
inimigos 

LONDRES, 6.—Nas trinta o qua-| 
tro povoações tomadas pslos exorei. 
tos anglo-francozos. não foi anoontra- 
(do um unico habitante. Os allomães 
haviamenos levado. to; 
novos, para os trabalhos 
outros regiões ocoupadas e para fa 
brisas que estaboloooram,—(6,) 


À favor dos filhos dos mobili- 
sados 


Promoxida, pela Associação, 
[de Beneficoncia do S, Ch! 


* 10, à ermesso q 
imobiisados porte. 


Popular 
vam 0 $. 


favor das tilhos dos 

centos a estas fregucztas. 
Das 17 ús 21 horas ha concerto por 

Juma banda de musica o das $1 às 2 


pala iroupe musical Freitas Gazul, de 
[US faz parte o protossor do guitarra 

line, O qual excoutará as sujos 
riações de fados, 


Para os feridos da guerra 


Os emprezarios do cinema da Paíete, 
srs. - Maximiano Ferrtira o Augusto 
[Emauz do accordo com à sub-comm 


Para os filhos dos soldados 
mortos 


01º sargento rotor 

tos, cabo Bastos do 8 do daneiro, 

jviou do Quelimane, é ordoá do 

[nisto das colonias, à importancia do 

40800, destinada ata filhos dos soldados 
ridguezes que morram em defesa du 
ria, 


Museu Raphael Bordallo Pi- 
nheiro 


Como dissémos, estará Amanhã pa- 
tente no publico esto museu, no Cam-| 
Grando, 882, revertendo 

as. entradas Gm favor da beso 

Sociedade da Cruz Vormelha, 
“Na noícia a proposito do mins 

Pa Jegedo &sigano dois 
er ei d 
lo er. bri raro Pri um rss 
typographico, aliás facil do corrigir, 

4 do Ngudo” Fica assim feita a ret 
ficnção, 


NOTAS DIVERSAS 


A aesigaatara presidencial reslison-e 
ias 17 horas o meia, no palacio de Es! 
cs: Coma de comame, o Foverso reosia 
spoi ob a presidência do obs do Es 
íado, 


—Regresss esta noito à Lisboa o sr. 
[ministro da marinha. 

—O sr. ministro das fianças estovo dn 
jrauto a tardo em canforoncia oom O seu 
[collega dos estrangeiros, Por vsso motivo 


fal a Fespecliva pasta gom os desroços paz 
ra a sesignatora presidancial Jovada psi 
er. resident do minis 


Ea 
a qse Atos Pop St 


inistorio, 


ULTIMAS 


E pratos 


NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA ((inms- 
|Beira Alta) a mais pittoresca e admiavel estação de cura em 


Vin ser promovidos 
à aspirantes 
HT. milicianos 


[Na proxima ordem do exercito: 
62 aspirantesde infantaria, 31 
da administração militar, 27 

|" de artilharia de campanha, 
18 de engenharia e 9 de ca- 

vallaria. 


Concluiram o eifrso da Escoja 


POTÊNGAI rnstaiações complataa do tratamento total confortavl 


As thermas da Felgueira eram as recomendadas pelo sandô 
so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 
rosa clinica 
Indicações: No sheumatismo, nas alfessões do pollo, art 
cas dos paízes quentes, do Bgado, do estomngo, do "intestino, 
[syphilis, como auxiliar do tratamento merenri 


mo, nas duens 
bronchitos, na 


Cascaos tavo a sun “dolivranoes 

Do Vinginia Vito do sta 

. Vigia Vioira de Faia 

enhas, esposa do sr. José Jalio de 
os e Silva, de a Alho encon 

canso bem. 


PARTIDAS P CheGADAS 


poa, oca o Paco ques eo so aa ais ee 
q dci, ei qui aco Erg ar nota sara Baron 
nh proxima «Ordem [ouro os pobres E n Cela 


2 de infantaria, 
ão militar, 27 do 
18" do vn 


SAO 


ra a Granja o sr, dr; Anto- 
2, Granja o er dr; Anto 


Palta, |prover dero vedio a situação critica dos) p Chegaram a Lisboa os sra, Frederico. 
n |prefesores des Escolas Moveis, Ambon|lomio £ Joaquim Reymando Magalhães. 
tonio Cunha Santos, Horacio Antv- » problo. para Cola 


dos de suas fa 
Velloão Balrado, 
E Nao de Mia 

Cosa aua fla o gra D Lgabol Ramos) 
Hot0o o genro 0a, dr. Bionrdo Jorge, A, 
ho, rogreasa brovamenta da Vida, à 


qual oaloap 


nos, Lopes Gongalvas, João Manuel pet ey 


Cortvia, José Silvostre Rodrigues, 
Paulo Bandeira Coelho, Mario No: 
WOliveira, | Julio. Pereira de 
nlonio | Bandeira. Peixo. 
to, José Gonçalves, Joho Pinto da 

Alberto Cop ilis, Manuel 
Iverio Gomes, João Boavida, Vi- 
ctor Braga, Tlenriljue Baptista, Au 
tonio Mont Bivar Wei 
nholtz, 
Baptista P 
Junior, Vietorino (Corvo, Francizo 
Arsujo Ribriro, Antonio dos San- 
tos Peros, Marto Pins Trigo, Filip- 
pe Alístão Corte-Pwail, Joaquim Ve- 
tez Cariço, Carlos Beltrão Seabra, 
Julio Cesar Carvalho, João Carrin” 
Eton Simões da Costa, José Augus- 
fo do Carmo, Mario” Ferreira Ca- 
bral, Pedro Alves Castanheira Vian- 
Dipo, Prieto io qd Ibelicacias de Urodiio crian ago 


Loopolão, E Pira dos SO para coa ado ef onas a 


do tobsiste 
Fodueir os vfeitos da campanha com 
funatphadetiamo hojo mas nocesse 
fque nunca, 


cia 6 
tra O 
a do 


Berta de Orcigão Raso! 
om Cintra à sr condessa da 


ECHOS +90» 
& NOTICIAS 


Prim 
Ver noficiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 
Presidencia da Republica 


Esteve Toje no paço de Bola 
sonferenciando com o ar. prosidans 
de da Republica, 0a dr: Brido Cro 
macho, que já alt estivera antes 
hontem, 


to que const ateciwonto 

iodo o concelho de Catra o 

odor os ou 

noivos, portepcentes 

Bspelona!ieportane 
do, gosam do gar 

Bvjosto do Fanailea aduitasto pelas atas 


tos, Joaquim da Silva Neves, Gus. gs items mei 
lavo Adaipho Goúveia, Alfredo de D. a da Gi É a 
França Doria Nobrega, José Anto- 
mio da Silva, boo Saudo, To! 


ltotes que dir 
fava Gorasa, dei 
iares, José Gomes dx Silva é filho do 
»yimpathico o bondoso Ludgero (Jomes| 
Silva, que com sou irmão Beraardino| 
soperintendo Ba direoçãé 
1 A Capital tem um de 


abeo Do 


res Baptista, Luckano Vaz Pereira, 
Mario Oliveira Cósto. João Basilig 
Rosa, Francisco Castro Cunha, Ma- 
nel Rodriguas Dias Juniar, Fran- 
500 Souras Victor, Miguel Henrt. 


A cura das 
| Poenças de pelle 
PELO DERMOGENOL 


to da 


que da Silva, Francisco Gonveia. ves 
Joaquim Salvado, Bazilio Esteves, aria Lojas Pomar, ta PHARMACIA GU) 

Luix Padinha de Castro, Maul Ca [da noiva, por parte do noivo seu tio Jah Rua Andraie, 36 
jarans Duarte, David Nélio, Pedio [Gomes da' Silva imporiagto. ayreultsr 

Cervahtes, Mario Lopes do Camo, a Graça 


“EXPOSIÇÃO DE AQUARELLAS 
LIVRARIA RODRIGUES & 6,4 


Clemente Rodriguês, Manso Pe; 
trello, Herculano Sousa Guimarães 


Administração militar 


Sre.: Alipio Mendonça, . Borreto| 
Xardoné, Albino Alfredo Moz, Al 
varo Belamio d'Almeida, Carlos de F ! 
Moura, Alves Caetano, Luiz Dioni. Na proxima sogando foira sorão 
sio d'Almeida, Salter 'Cid, Lorena | vem, ox postas na livraria J. Rodrignos & 
[Santo Alberio Tones, Cinha, Pi-) a corte dos noivos viam-so as so-|C;, da rua do Ouro, as vinte peiimo- 
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Julio Dantas, que a mogma livraria 
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Rodriguos Cspeda( 
Soeiro Carvalho, 
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Falcão do Compoé, Antonio dos |Ys tio je padrinho, do, noivo, am annol 
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tos péath 
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Dirigtr ne á Tabacaria Eloganto, R, de 
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Liquidando uma ve- 


lha rixa 
Homem com o craneo fracturado 
Haverá un 14 emezos foi pesídir pas 
Peniclia o nocheira fofo de Spnsa, de M 
annos, filho de Joaquim de Sousa é 
Helena Maria, empregundo-se na co 


mandes Leitão, Sengio 5; 
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ragoça, Antonio E Nunes, An- 
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Ajuda, “estavam - embostados O 
Francisco Candido a ur seu Jemão 
nome Joaquim Candido, de cada um 


Anscimo. Ferreira Bastos, 3 po CS a 
»| Luiz Trancoso Leolio do Rego, calza, para. pó do arcos em mareira quo 6 Sousa dele do 
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Pavão do trepario ingressou na entar, 
múria 4, em estado pouco salisfatorio, 


A Prestamista 
h 
Eaptista & G.º 
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te às dai 
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professoras das mtoiad reinos, Con] e. A vanto  Potsita da Gra, perinão de] bilhetes do taesouro, ata. 

ia ascguaar sr lo do no abse “S 

cora donas o “a ordenado de o [tome do Manta” dE fi Rua Augusta, 24. 
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' Rip ao da q o o alarido Curta do 
franco-ingleza! eis es Cod, queen dat 


Gymnastica em S. João do Estoril |ooucarvoacia na paado Soh A Graça 0StR redacção a E'GL, 
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O E Ao eia o AOS.) morto inatois, empregados do fabri- js colloctividado quo constituo o t6c0) EIESNASÓBTe (8 JO6m NÍMO cna a Varanda con 5 dra Electricidade 
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me ão que o rosgato o ontroga dos divor-[jmozes, Por cansa da primeira 
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tro den na opoçha de inverno serájriveis baixas deixararo, mas não foi), jo, Primeiro, torneio o, Sporig |acio Condo Esdondo) continaS aberta 
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ve intitula «O diabróte», dental. term ganhar com o melhor «maximo». | Desportos ds Bemack U destino é Dos Insplrar amor á Possoa- amada, máritor o conservar o amor d'essa possas di 
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Cal hydraulica—Cimento L: , hos jardins, ficavam os edificios da) A parte cecidental de Azerbaijan | frávia dois am imdetezos da pelos do pesto que O 
ydraulica—Cimento Luzo . missão prolesiahte qncricana, com-l compõe-se da bacia do Jogo Ursa, tags do imperio, do longo, das cos-|so aceitado a putoniia do 
Go EBJON A posta de missionarios, medicos, [região com as mesmas caracteris- tas do Egeu e do Mar do Marsuara, [lregassein as “armas, eles. 6 
A a& le professores c suas famílios, quejticas physiographicas da bacia do um reunidos e mandados por calo: 


- eus companheiros da planieir 
trabalhavam entro os armenios o) Van, 6 q região entre o lago Ur- | pá Planieio 


bars a : de ferro, par sen) sersam ups ) 
. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 244-Lisboa estavam cm relações amigaveis com imia-o a frontara é habitada pelos | néria doi refórçaria pos Renders) E us “nela uioal dos proprisa 
DECR ATE Ao as aucloridade: nestorianos, um antigo povo chris. | do mou caruclse c desacreditados, |habitantes de Zeitun, como cs 
Bases. miss ão que diftero dos  armenios na | ame printavam Em manter ce sul [rimenhes andem 


E j em lodo o impe- 
os . 7 7 Van durante gs terríveis aconteci-[Engua o na doutrita, mas que teem o, e isto não só its filei-)rio, estavam. resolvide A 
Medicina dentaria Antonio Balbino mentos do TOS oiro sido sempre seus visinhos é soffrio | : mus nã altas, Poquo| dos às COnGEsSDRo o fim ão 


, cahiram viclimas do typl do as mesmas vicissitudes da sor. w principal dirigente da deporiação |servarem om paz. À transacção fi 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º Cirurgião dos onperirentas Jontáran parto mafioso do PER RT eni Adapazar, que foi feita cut: aceeite o &s tropas lurcas comerel! 
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Amjiodidos do o fazerem pot mal Jarrustandose - Daldadamento em [aando em quando patia fazor 
dade das ancloridudas. procura duma pouca do sombra fas, se itritou quando ouviu úzer 
Da planick» de Cilicia foros qman-)para 05 abrigar do intolesmavel ca. E 


ixidos pelo caminho da forro de Ba- 
nd para outra direção. Motade, 
“elles foram mandudos para, O nor 
para. 

uia loculiduds desolada chamada 


f 


to, aftavossando o Taurus, 


Stltania, no cantro do grando de-Jnas que reftectiam o calor de cida 
sério “central salgado au Analolia, | recanto. 
Chegarant ahi ao desimparo,| Os exilados estavam anortos de 


nóm, dimento, nom sbrigo, o nú 
lafido homens valido: 

ia Par rover à 
as tas pm 
husmbras no es 


tor. Entre Der-eliZor e Aleppo on- 
contruu um comboio depois d'ou 
tro em marcha. À estrada-ou tu 
los à vereda-—cotria atravez dum 
planalto pedregoso, cheio de ravi- 


sedo e 0 Euphr 
guns kifometros 
[esquerda es! 
te para lhes m: 

Um ancião aj 
vazia que fora 


do 


que 9 seu anclhor amigo aranenio iu 
ser deportado e declarou que nunca | 
is voltaria « um logar onde tal 


O principal 5 
aa cidade tomou à seu cargo oliar 3 
propriedade e pelos i 
igento  protestanto an 
to à sua ausencia, 
dades mantinham somuro a 


nús lemporaria o quo os <s 
voltariam. 


do princi 
(e tuuralhas 
illania era coromotlidn. 
rochedo, 
cordole musuLoano| 


leresses 


reento 
as (za 


porque 


que a deportação era ape. 


lados 


os seus 


ciume da cidadelia, 
dade amuralhadas fica 10 


», onde christãos 
armenias, turvos e 


corr: do-eeculo decimo 1 


negocios; 1 


— um 
pa- 


é g Os habitantes mustlmanos dedo 9 siilão Mabmnd castijá 
Yerno, mas este não só lhes nãujo aneiu do eatnir úuas iuldezas vizinhas dosafitram!kurdos o Abdul-Hasrill não ha- 
dava cas como Nes nho davi al |incu da conti us gendarmes e não quiseram dei. [vin ainda desfeito a obra do seu 
ento, nem do, o ainda 


proilia que quatque 
dlisse cuvtado pela 


atmônia da provincia de Konin, 


Exinustos coa estavam e krani 


detido cor fal rudoza “is nas 

movl temperadas. para, uia proximidades do | caminho de ferto idade. 
clima a que não estavam hubiluados [de Bagdad, e 
é tioentio, morriam às durias cada | 1 cilicianá, 
ia Suitania era olficintuent União e 


Mais larde, a sua 


uxílio. Ir 
Communidade 


tuação (oi um 
Yoitco melhorada devido fs recla-| 
matõos fitas por um offirial alba. 


os Enem 


s- 


minada «colonia fagricolas, mus pa 

renlidado tanto Sultania como, Der 

elZor eram vislos comitorios, onda 
1 


so iniasar 
rórso lh 


eguir Os seus visinhos rm 


ves. Nieséos dstrictos montanho 
sos o decreto do governo foi consi-! 
ilerado como mn iriexplicavel acto | 
de máldaile, como um 1m 


sendo pressão sobre o 


anteessor, 
cedendo à força depois de 
defendido durante lres me 


d'gnhas 48 


ca 


randes cidades da; planície 
os fanaticos do” Comité 
o quo estavam fa- 

:eenO pará. 

a oarniticina tinham 4 op- 
= varie vespeilave! da 


mhãs os 


ipara leste, na planício- 
Novas bairros do ano 
turcos, alguns armeni 


dispersos de casas so 
om espaçasos jardins, bém 
o cheios do arvores. Era 
Sardimw—Aikesdan 

rãs lhe clsamavara-—o 


a cidado 


reacionalidas 


a 


jantos 


iu alguns 
“alguns 


—so ele. 


vs estrm- 
» grupos 
evantaram 


regados 


ais ma- 
o arme 


nãos de Van sabiam, à favalio ou. 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE HOJGER 


Sociadado anonyima do responsabilidado Imitadi 


abricas 


vapor de mos 
chas biscoitos 


da teigo, doncanqua da aerog, massas ai 
Lisbon Cotmbra, Rabragas, cave, Bo: 


o, caixas ou sacoos—Fa.| 
ríina, fina 
tux 
2,25 034 qual o bolachas ospociaos 
para exportação-- Cerones o legumes 
Preços sem competencia 
Tolegrapho: FARINHAS--Telephones: Administração 4224; Expediente 4222; 


Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro , 


ORIPTORIO 
ISBOA 


Ar 


o Tabaco, 82 — Li 


Fabrico imunda! c6 nos Grandes Armazens da Calçado, 1% da Palma, 
280, a 290.8, do Bomformoso, 4 & 18 (om fronto do Golisca do Lia: 
den) Botas pura homem à 3810! Sapatos para acuhora a 18400 


Um colossal soriimento em fodos os generos 
para homem senhora e creança 
Telephone; Ho te 149-— 3, 8. Gandeias 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ba mais de 40 annos, para curar 
empigens o outras oenças de pelle 
Vende-se nas Prinolpaos Phargacias, — Doposita Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


2. de S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Sé é vordadeira 
a que tivar & avssa maroa ragistads. 


.vºo, 


AL. 


DIARID REPUBLICANO DA NOITE 


RMT: 


Fetecção 


Direcção e proprisdade de Manuel Guimarães 


r—Canllo Sousa e Almeida 
Administração—R. do Norte, S,le 


Telostonsa meo 


lan tua do Morta, 


feragotatag. GAPITAL 


Em 


Otáciaa do inprossão—7), Rus da Blog 


Pri emas 


- Rscssão de dmanhã 


* A sossão do imanhã, no parlamen- 
to pertsgues, é aguardada polo p 
intoivo com 0 mais vivo o profundo| 
intorosse, Chegúmos ao fim -d'uro] 
longo prologo na magna quostão da 
“guerra. Esso prologo durou dois 
nos, o dois annos cheios de incerte- 
tas, do espoctativas enervantos, de] 
dndocioõos que, por vozes, iaa pon- 
to om risco o brio da nossa pateia, 
sonão a propria nucioralidado porta- 
quero, 

Quando so dou a declaração do] 
gaotru, nós escrovomos n'ostus moo- 
mas columues que, quaosquer que 
fissom as consingencias quo olla nos 
rescevasee, osso facto dava no pais 
“uma consação de desafogo, Para quo 
eeso dosafogo soja comploto, roquer- 

- 26 so indiquo o futuro, 
so dufina o prosente, mas 
da quo so esclareça o passado. 
Doado o inicio da conflagração ou- 
ropeia quo Portngal, tanto polos sous 
is i nacionaos como, 
polas suas inilludivois ayimpathias, 
aºolla assumiu uma attitudo que no- 
nhum ucontocimento, por mais gravo 
+ improsisto, podoria ossencialmon-| 
te modificar, Nos primeiros dias do 
agosto a nossa aliada rocommondava-| 
aos que não doclarassozos a noutra: 
lidade, como do po 
dosignio do nosso govorao 9 profun- 
da resolução nacional. À sossão do 7 
do agosto de 1914 dofiniu bom olara-| 
monto a attitudo do goyorno, do par- 
lumento o do povo de Portugal 

Hlouvo quem so oquivoasso sobre 
o ooractor inso phismavol da situação?) 
Explorações , politicas rvitaim 
dosso oquivoco para a munifostação 
do attitudos quo não so integeavam| 
no sontimentq nucional? Houvo oseil- 


iações na mosca «política? O dusfaoho 
quo a dossão do amanhã trará a esto 
longo poriodo quo tantas agitação: 


produsiu o tantos”sobrosaltos cansou] 
tom do significar a torminação abgolu- 
ta de todos os equivosos ou mal cn- 
tondidos que em firtudo da quostão| 
da guorra-go goraram, 

Portugal nunca foi noutral, o pór| 
nunoa gor neutral foram atacadas ns 
nossas forças na Afriom, corrou ga 
4guo portuguei, e por fim dopois de já, 
o"tor dorramado som nos doclorar a] 

uorra; a Allemanhatacabou por nol-m 

oolarar, upindo 4 beutalidado a por- 
fidio, I 

Tim guorra ostaprios com a Alloma- 
uha no ponto dá tdrra om quo com os 
sous filhos podomos rompor ho 
dados. E agora, como alliados da In- 
glatorra, a iromos combater na-Pran- 
qa, ondo os inglozos so batom com 05 
oxorcitos do kuisor quo invadiram, 
essa nobro torta, sua alliada no con- 
Aicto aotual, 

“A maroha da quostko da guerta, em 
Portugal, tom, n'ostos sous topicos] 
culminantes, o aspocto, duma soquon 
cia logica; Nas tanto a doturpou o ea- 
xnctor dos fetos que essa logica tom 
do sor corroborada com a vordado dos) 
factos, O paiz tom o diroito do sabor 
como tudo so passou, Como foi quo os] 
governos trataram, nas gua diffaron- 
tos physes da questão da guorra, d| 
como é que so chogou, omfim, a cata 
aisuação definida, logica e istocusa-| 
vel, 

Que os soldados de Portugal, mat- 
ehundo para os compos de batalha, 
não deixem atraz do si nem a sombra 
dusia duvida em relução á diguida-| 
de, & loaldado da atitudo do sou paiz, 
doido os primoiros dias da guorra, 
Que a nação saiba que nunca nin-| 
guom ponsow, advogando a intorvon- 
ção na guerra, senho em honra” o no-| 
mo da Patria, o cm augmontar-lho q 


prestígio o assogurar o sou futuro,|1OLL 


Ninguom dosojos a guerra, Oxalá 
touvesso sido possivo! acrodal-a, ovi 
tando 4 humanidado um dos ma 
tos flagellos que a tom pongid 
Josoncadoada à guorra, o 


folhetim CAPITAL 


Patria é Reli 
tm Q t 
A «iopublicas do quinta foira 
stanseroveu, com palavras muito dos-| 
sanevodoras para 05 meus fracos mo- 
ritos do publicista, uma parto duto 
astizo que, com esto titulo, no Jornal 
do Commercio do Rio de Juneiro tivo! 
ensojo do inserir rocontomonte. Agr: 
doço ossas palavras, o agradoço 0% 
teausoriprão, mas paremitta-mo a Zº 
pnbliza quo acompanho, 
monto cow algamas 
repato necessarias 
Não oraio que fosso assa a 
dd Iteprblica, mas, afigura so-mo 
aiiu «6 podo prostar a uma má ater. 
protaço 6 subtítulo oom quo o iltus- 
ão do partido pvolucionisia 
aueisaon essa transeripção e no pala- 
vras que ontondou antopôr-llo. Com 
affoito, quo escrovou a Repiblica? Tu 
quo diz o ar. Mayor Garção, am! 
govoduetor d'O Mundo o. articu 
u!4 Capital, ua imprensa broxilei 
1 lor esto subtitulo, não podor; 
pôr quo eu só na impronca bras 
loifa tosha manifestado, agora, 0 a 
to da assis:encia toliziosa aos! 


qãal 


) 


é [oumstancias, Quahão da campanh 


|mado, com o desassómbro em quo,| 


quasi toda a Eatopa, o so alguma na- 
ção à ella so tom podido oximir, essa 
nação não tom dido nom podi 
jnonhama das ligadas por uma a 
ça aos pairos quo, dosdo o inicio da 
[conflagração, h'ella ontraram com to- 
das ns suas enorgias o todos os gous 


duos como aos pos, 
vós impõo-so a coragem, a frmoza,| 
para arcar com eituaçõõs, que embor, 
ra não oroadas por allos, na eus frôn. 
to so lovantam impondo-lho 
evavos resoluções, Portugal ostá n'es 
to caso. Não for 
do entrar na guorra, porquo o sou, 
dovor n isso o lova. Entrará na guer- 
ca com o horoisato' quo em todas 88 
jauas luctas bistoricas tom domons- 
tado. Estrará na guorça cabondo 
quo é paca ollo uma quostão do-vi: 
ou do morto, e esto pansamento, p 
notrando no amago da consciencia, 
publies, não consonto mais nonhum 
oquivoco, não admito nonhuma do- 
so:ção, não tolora nenhuma, É 
coinunhão nacional, quo so 05! 
ceu —para vencer. ou moerer ! 


(o NOTEL GENTRAL, E SANTOS 
! ja meza é bons aposentos 


dep 
FIGURAS DA GUERRA 


Sir David Beatty 


Os ospocialiatas om matoria naval 
discutirão par muito tompo ainda as 
coudições o os resultados, tão ricos de 
ensinamentos, da batolha. da Jutlan- 
dia. Uma figura das mais intorossan- 
tos domina osse glorioso opisodio da 
lgrando guerra: 6 do vice-almiranto) 
sir David Boatty, quo commandava a 
Iscgunda caquadra do cruzadoros de] 
tadalha .o ão qual o rolatorio de aie 
John «Tollicoo attribuia com genndo) 
arto à honra do dia GL. do maio, No| 
Eorresnônciant, Mico contagea à air 
Davi 

lhueto. 

O illnatro marinheiro, quo ao cobria 
do «gloria. o quo so rovolou como tum 
chofs do tomigoramonto nudacioso e ro 
soluto, eponas tem 45 anuos de odada. 
E! doorigom irlanteza, filho do off 
gial; “oftrou nú mávipha coino cadots| 
aos trezoiannos, Penouto em 4899, Lo 

arrara folicidado do so distinguir 
'ama erro do 'onorações difficaie, 
foi notavolmonto sorvido polas cit. 
do 
1896 contra os. mahdistas, lord Kit- 
chenor podira o concurao de algumas 
[canhoneiras que doviam subir o Nilo 
e npoiur com a aua artilharia a mar. 
(eba do exoroito. O tonento  Boatty foi 
nomeado immodiato do commandanto 
da fotilha o quando o seu chefs o 
«commandor» Collovilo foi forido, as 
[sumiu o comimando o, oxercou-o com 
uma tal decisto que o mantiveram 
raquel logar até o “im da campa- 
nha. 

Beatty, com ofivito, consebuiu que, 
as suas Canhonoirtas transpuzessom ag 
icataractas do Nilo o destraís: 
talmonto us baterias, dos Dorvighos, 
Pacilitou tambem a oxpodição do Khar- 
tum. À sua boa ostrella quiz quo em, 
1900 fosso «commandór» a bordo do 
conraçado Barfleur, nda maros da Chi- 
na, quado rebonton a insurreição dos 
boxors, Tondo desembarcado com 200 
marinheiros, tomon parto na dofeza do 
Tien "Peiu, Por duds vezcs concunit 08 
“seus homons ao útaquo á'uma bator 
chinoza o forido duas vezoes não dei- 
[xot: por isso do so matitor no Goa poste. 
Foi por esso facto promovido a capi- 
tão o às honras succedoram-so rapi 


Bontty uma esplendida ai. 


espirito repa- 
to quo alguom 
possa supõe a Republica Porta- 
[guoza tão intolerante, quo ombora 
mantendo o caractor hontral do Es. 
tado em matoria rolígios, de forma| 
alguma protonda privar as 
cioncias. quo o requeiram, do todo 
o conforto ospiritual? 

Ko grando jornal fluminenso, do| 
quo mo honro do ser collaborador, ou 
tivo já ocessito do oxprimir idoias, 
idonticas; tas não 6 «6 poranto o pa: 
bico brasileiro que as tenho proola- 


blic 


tanto no tempo da raquarchia, como 
no tempo da Ropublica, tacho dei 
lido as minhas idoias, 

s Gu orradas, tas 
lo sincoves, Penhó-o 
publico portugues, toi 
todas as occisiõos, el 
scimoro 


oito poranéa o 
ho-o feito om, 
esporo fazol-o 
quanto mo fôr dado ma 
terna, oq proforir uma 


“| E 


Comosei s minha pe jorralistioa| 

Fui roda 
(Pais, da Lan- 
or João Cha-| 
utria, primoi 


etor da Marselhesa, do 
terna, do quo ora diro: 
gas; fui vodactor d'4 H 


ttannica, impedindo a "059! 


guerra, mas term A 


cons: | gé 


ido 


to por esses asrojos quo sir David 
Boatty. nosignalon a gua neção nas ba- 
talhos navacs de Heligoland, Doggor 
Bank o Juttiandia. 

A qua corte- essa sorto que colioca 
sopra, o vice-almitanto Lcatty ondo 
ollo poi afirmar o sou valór-quis 
que desampenhasso o papol principal, 
visto sor propondorante o sou comman 
do, nas troz batalhas navaos quo asgo-| 
guraraum a supremacia da csquadra bri- 


ira alemã, 
do romper" 4 Bloqusia.  * 

Na bafalha do 98 do agosto do 4944] 
em fronto' do Holigoload, air David 
Bootty iottou resolútameate os” Bos 
'orazadorós do trabálho nãs aguas vo 
moadas do minas e pê rridas por eub- 
marinos o ao cabo do duaa horas, ton. 
do destruido o Maigs,-o. Avindna 0] 

 Fotirou-se com & sua caquadra| 
[sor tor perdido uma única unidade, 
há de 21 do janeiro do| 
aqa às forç s,| 
aus tinham quatro milhas “do “ctançã 
'sobro ollo; mas, achando-so o almiran-| 
ta à borito do Lion, que fôra attingido| 
a vante o affrouxára à marcha, teve de! 
[passar para bordo do Allach, afim do| 
lsançar os gos oeucadores do batalha 
inçados 'om perseguição dos. navios 
allemãsa, Quando és dpanhon, doubo) 
qu ir Archibad Moore, quo commán-| 
duranto à eua curta ausencia, de-| 
ca ordom À sua coqundra do. rorbgoe 6 
fogo. Conheco-se O pa; pobesal do eir 
David Boatty a batalha da Jatlandia, 
[onde por uma das mais arrojadas ma 
pasta ente di monto a testa] 
a linha inimiga, obrigando-a a apoiar. 
ao no nordesto, quando a esquádra dos 
cêuzagados inglesas chogava a toda al 
velocidade, 

Foto gtando mazinheiro é um ho- 
mom muitissimo ologanto, tendo a pai-| 
|xão do sport 9 dos cavalles, Miler ro-| 
foro a asi proposito uma aneedota 
que dá uma commovonte nota do tor-| 
nara a cego homem apparentomonto 
'rado, Sir David Beatty casou om 1901 
[comi ama amorioana, tuas Tel Mas- 
[shall Fiold. Quando ostá em casa, o al- 
miiranto tora o costumo de, findo o jao- 
tar, erguer um brinde «aos boilos] 
olhos do: ar Ueatty». Quando anda! 
lembareado, é um filhinho quo o gubs: 


titas nfosst homonagom o quo, gravo- 
monto, cada noite, lovánta o copo om 
sonra' doa bollos-clhos do gua 


A infancia pordegueza em A, Panlo 


SAO PAULO, 6 —Fundos-sa nfos-| 
ta cidado a Sociedade Sportiva da Ia- 
fancia Portuguoza. —(Amoricana). 


Um projecto contra a, 
«lista negra» 

RIO DE JANEIRO, 6. —Foi apro- 
contado no parlamento um. projocto| 
contra. a «lista nogra». 4 

“Como a maioria dos doputados 6 
(contraria ao dito projosto, não houve] 
numero suflicionto para o funociona-| 
mento da camara, nem na soxta-foira,| 
4, nom kontem, sabbado 5. 


Provavelmonto o projocto será ro- 
tisado (Americana), 


As relações commer- 
* ciaes do Brazil com 
os alliados 


RECIEE (PERNAMBUCO), 6, 
O barão Casaforte, prosidonto da Às: 
sociação Commoroial, fog hontom, na 
|sódo desta aggromiabão, uma confe- 

oia, mostrando a nocógsidado do| 
o tornarem mais estroitas as vanta-| 
jjosas rolações commorciaos do Brasil 
com os povos aliados, principalmon-| 
to coin Portugal. —( Americana). 


Contra-torpedeivo 
austriaco torpedeado 
€-Um  submactao italiano 
fazendo-o. Fra pique; um 
rpedeiro * austriaco no” alto 
contra torpedeiro ausbriaco no altó 
Adrião. (Eta), 


copiam li a 
Casa dos Espartilhos 


santos M: 


& CAR. do Ouro, 133 


fundadores do Mundo, o sou 
daotor, sob a dirooção d'esso moa| 
querido companhoiro o amigo, - du 
ranto mais do quatorso annos. Nunca 
as minhas opiniõos, om matoria roli- 
giosa, foram impugnadas aa mal vis- 
tas nas reduoçõos d'essos jornzos, 
vro pensador foi sempre França Bor- 
ello respoitou i 
ng, n'oaso como en 
raspoitei sempre as d'ello. Digo isto 
para honra da imprensa ropublicana, 
(tantas vozos accusada d'um sootaris 
mo foros, d'uma intolerancia bratal 
no ponto do vista religioso. E já no 
Mundo ou tiyo onsejo, n'uma longa! 
polomica com um littorato do Porto, 
aflicmar o que na realidado sou: 
Jum espiritualista chriseão, 


Nossa crorça mo consorvo, como 
a consarvo é consorvarei a minha És 
na liberdade, cuja formula mais per 


(foito, adequada ao nosso tempo, é| 
ppara mir 
Mendo, disse-o n'Á Capital, Gigo-o o/mou artigo,  incorto no Jornal do| 


à da Republica. Disso-o no 


dil-o-hei sompre, em tods a parto o! 
por todas as Iórmas, como quem tem 
a noção precisa o imporiosa da sinoo- 
vidado da pensamonto, o entondo, 
mo Paul-Louis Concior o entendi 
quo a pablicidado do ponsamento é| 


ro dirigida polo dr. Jo| 


ô Bonovidos, 
donois por França B 


ges; fai um) 
RE 
| 


não 86 um direito, mas um devar, 
Não 39 julgão, pois, como da [ór-h 


Rip. portuguez. 


E quo não sorte, o comparticipar das suas ane, 
abdica da sua crença na alma humo-!gastias- é para mi 
| a, nom encontrou ainda moral mais! 
| belia, nom mais pura, nom mai 


co-|troohos, Tod: 


Questões d'essino 


Quadros da Historia 


de Portugal . 


Por Chagas Franco e João 
a Soares 


Ilustrações de Gameiro 
6 Alberto de Sousa 


Um humorista da Gallia dotinia 0] 
frances: um sujeito condecorado, que 
fignora à goographia,; Poderiarsão definir 
et Gattalheiro que. text, 
muita pena. que se abolissem ds condi 
osrações o que ignora a historia di sua 
lerra.e So querom ver um portuguca 
airupalhado. é baleribe no hombro, 
lie estiver no Rocio céalorade 
mento discutindo politica internacional 
peeguniardho á - queima.toupo :— 
sãos. (oram, por sua ardem, 05 rei 
de Portugal?» Veto:heis no mésmo em. 
daraço d'aqueite director do «Bois Sa. 
ré», que leva a peça inteira á busca dei 
quer lho saiba indicar 06 noínes das, 
move musas. ' 

Não é porque a História patria se não| 
[ensine nos coliios à Iyceus. Nenhum 
de nós chega á muioridado o possuo) 
[carta do curso sem ter sido iniciado nal 
gordura de D. Sancho 11, nas postensões 
de D. Antonio, Prior do Cralo e nus des 
venburas conjugaes de D. João VI. Mas| 
esse ensino da Historia, baseado mais 
do quilquer outro sobre a meiioria, 


|quetios quadros, 


pintores sº prdetam catsr de documen. 
os exaelos, « vórdade da archil-clura, 


fantasia 
o iammanha prot gene 
ir o) 
myStrio do passído, que quit devemos 
aqeeiiata coma ua evocação decumon 
sda. ; 
De Alfonso Hehriques até nos nesses 
ai, à Iistoria de Foriaual passa ma 
urpredendav nos sua 
nais aracdnistioes arpect 
teias de. oveações essas oii” tricro 
mas; e algumas dns aguarclas org 
os são vencia obras care eli 
Vionte na cbrte de D. Manvelo, ds R 
Gamriro, é «Fernão Vasques falando ao 
posao, te Altorio de Sosa, são que 
drinhos deiciosos. dignos dê quem os 
 anuio [superiores na. finira 
da composição ad im a que eram de 
fimados.” 05 miar portaguezes teem 
obro” bo estrangeiros, que <onhenatads | 
o oero do cariihoso tcabado, à pro: 
cura do detalhe, fue ineressarão, não 
Só às creancas “a. que são destirndos, 
has todos os artistas que as vejam. 
o ot sera ae o Lib 
agora, apparecido representa Gin atrojo 
em Gridiquer “Caso, mas. principalmente 
ma. ensea. de crise: que vamos! alraves. 
ando. E um negocio em que à cdilor 
mpregon alguns! pares de milhares del 
cos e, sabida a retulancia que es 
sas aventuras inspiram no nosso meio 
Bnvemas telictar ps auclors e os arte 
les de lerem sablio inspirar aos cofres 
etitrians uma. eympathia tão commu 
micalivo, ; 

Dentro alguna mens ns escolas del 
Peaga enfiado “a suas pardo 
comeas. quadros. do Chagas. Pranto é 
Joho Soares, E como se reune um ma. 
erial de ensino a uma obra dart, é 
caso para, lastemdrmos o estarmos das 


softre do mal por que enfermaa os en” 
sinos d'outras sicencias : osqueco com q) 
rapidez. do retampago 6, desdo que as 
obrigações da nossa vida nos não for. 
cem q refrescar” de quando: em quando| 
lessa memoria, infiel como tudo quanto| 
[é feminino, esvacãe nas sombras do 
passado de” parceria com os (heoreinis] 

com as loif da physt- 
as de sintaxe e com | 
vocabulario estrangeiro que nos pro. 
[pinaram nas eras felizes des bancos das] 
fesrolas. - 

De ha muilo que, bascados no princi 
pio indiscutível" que mais difficlmênto| 
se esquece "squilio quê se vê do que é 
que se “decora, os pedagogistas est 
ieiros recommendam, como subsídio à 
ensino das varias aciencius, Os quadros) 
expostas nas paredes das nulds, sefvin- 
do” de gravuras á'explicatão on 4 'expô- 
sição do mestre. Da alta vantagem d'es: 
le systimi posso “eu se um exemplo. 
Talvez não haja vinte portuguezes, tyie 


rincipass + Não supor 
[o'meu tempo vas bibliatheoas à prof 
dar as aventuras da Pucella de Orlésns. 
|O caso é simpl 

quando tu era pequenino, om uma du 
zia do pratos de sobramesa, tendo cada 
um no fundo um episodio da vida da 
celebre hervina, desde quando guardava 
os seus cordeirinhos, alé ao dia: de ser, 


É tanta vez tenho comido a minha fru- 
ela sobre as desventuras-da salvadora 
(da França que podem perguntarnvas 
de traz para deante. Não falho urna... 
So em quultas das nossos escolas 
abundam os, quadros moraes moraes, 
[escusado será. dizilo-gomo auxiliares 


da zoologia, da bolanica, não havia 
exemplar de inigialiva portugucz. Cabe 
a Chagos Franco e à João Soaros, à 
gloria de terom tido 4 ideia de reduzir 
à. lisloria de Portuga! x oito quadros, 
correspondendo cada tm a um cyolo 
existencia. nacional. Traçaram os dois 
professores, que são duas pessoas. cru. 
ditas, o plano da abra, Dois arlísias a 
executaram: Roque Ganciro e Alberto 
do Sousa, Todos sabem que Gameiro é 
o. nosso - primeiro aguarcitista, Vestido 
de briche, na pacata Amadora, cercado, 
dos- seus filhos, que herdaram com o 
[sangus-0 lalefio paterno, cile vão 

[zendo, modestamente c sem à 


pretensão uma obra que 
lo sm caracter o por 
guer, pelo primor deiinilivo da sua fa. 


[hura. Alberlo de Sousa cada dia. 
dencia os seus meritos. E 
/º um trabalhador, apaixonado pelas coi.| 
'cas nossas e pelos trabalhos de reco 
Htuição lstorica: Com taes executores 
ob Scar 


por que A Rs apresentou o 
mou artigo alguem de imá fé podori 
inforir, quo ou fallo, n'osto ou n'ou- 
tros assamptos; ao publico brasileiro 
(do nma fórma diferente d'equella, 
por quo fallo ao publico portugues, 
[So eu um dia tivosso a fraqueza de 
não communicar ao público do meu 
paiz o meu pensamento ou ing visto 
;na impossibilidade do o exprimir, 
não o formalacia poranto qualquer 
outro publico, nom mesmo aquello 
quo, por afinidades de raça o elos de 
afecto inquebeantavel, podemos ro-| 
ipotar irmão. Para mim não ha liber-| 
dado quo não seja a da minha patria. 
Com ola sorei cidadão, com eila 
rei osoravo, Nunca mo oximiro 


mit 


tão nobilitanto 
Como 6 pará mim jbi 


loco acompe 


A Republica não ivanserevea todo o| 
Commercio, do Rio-de Janeiro, o que 
annunoia ter foito soussção entro a] 
nossa colonia. Transorevou alguns, 
devo doolarar que o| 
facto da tranecripção não ser comple 


jp. dogs phases! 
maos guia, doad, pintos ly 


Olsequiarem-mê, Há ças 


queimada par ordem do bispo Cauohon.! 


[ms tou a 


Cecol 
do estudo da geographia, da hislorig. cxercícios de signblcirde 


ia [di 


lgno, paracita o 


faixas infantis hojo libertos. Felizns pe: 
quenos,- que; sent difficuldade, vão fi 
xar agora a História Portugucta! Essa| 
sorto não. tivemos nós e, por isso, tu 
tantos palriotas quo suppõem que D. 
isabel, rainha catta, usava sata trava” 
inha “o confundem “Alkacer Kibie “com 


Aleaçer do Sal. 
'ANDRE BRUN. 


Querem lanchar bem e cear meihor? 
Vão é Argentina, f. 1.º do Dezombro. 75 


Atração Militar Pragartria 
As provas findes da Sociedade 


nº5 
mis 


ra 
lo de infantaria 15, onde formou pelus| 


coronel Malheiros, seguindo para, 0 re- 
ferido Iyceu. 
Nas báricadas v 


se ropresentantes 


TERRAS DE PORTUGAL 


Villa Viçosa 


— go e 


O anfigo feudo da Gasa de Bragança 


conserva aimds fod 
“ primif 
pernas 


6 certo, que 
Ima Gaia de Bros 
loria não dir 2 43 iitonicas mto rezam [do 
é que sta ferrásinta poquenina, 1 

Framente recnrlaçã teurum Colini 
circumdada de montados de olivas, de; 
lerras e da. hoje 
todo q geu carncier recoluido e antigo, 
meio anachronica e meio frndesco, co: 
mo uma da 


da serenas) 
que 9 Mix 


ena 


emenda, hab 


em não deixar de usar a ste amplie. 

de telão, de selim preto roça. 
gante, Vila Vizasi curpretendo pelo si 
lencio quasi seyatlehral (ias atas ias 
netas, Direita que é uma ferra babi 
tado Tot espectros e que, pola ana éasa. 
ria alva de neve, +ó imoram sombras, 
À saudade devo ter feito à seu ninho dz 
Jamargura va terra que foi Cârte da Se- Jor 
renissima Casa de Bragança. Ella lena. Lu 
parece om todos «s rosias que se en-lgo 
ontem pelas ruas adivinha se nos olha. 
res que nos espreitar do Interior dos 
oslabedecimentos e respira-se com esto 
ar calido que tg vac slé do fim dos 
Pelmõos, para noi-os deixar mais “secos 
que troncos de arvaros derrubadas ha ( 
descnas de annos, 

E" domingo. O lotel cam quo me hos. 
pedo toh, conio q de Fstreinoz, colar do 
Tulio avestada o fidalga No quarto 
quo mo distribuem, lia uia” Lronó fenpo. | 
o que deve ser wi: documento da nur 
liga opulencia do palacete, No lcclo da 
casa de jantae tum grande razão pin- 
lado 4 antiga, UA a quem chega a im: 
pressão 3 que, reatmento, por qui vi.| 
veu genie com remotas pergaminhos 
lopois do alinaço, endo, Múilo sº1, CA: 
dor aultocante Uma grande praça em 
rampa. Cá cm cima, tma egroja por 
acabar. Foi pertença dos jesuitas e ávr 
viu de capela rel. Prelevdo lá entrar. 
mas uma velha rubtfenta, que me faz 
lembrar ceras negras que 86 5e ou 
oontfam em terves de espanha, apezar 
de estar de posse da chave, não me abre| 
ja porta. E" que não está para ir dar| 
com os casos us cadeia. E porque ? Nem | 
ella O enhe nem cu, Em compensação,| no 
desço um porco e depois do me desen) 
vencilhar d'uma chusma de garotos [pia 
que prdom ostmola e querer, por focça, 
que cu agia esixeiro vlajanio para me 
Condusirem as mallas do celatelecimen: 
to, entro n'uma pequenina egreja que] 


ão 


vei 


1 
tai 
ide 


ó 
fun 


Via 


a, bio, de Vil Viga, culo coma 
ação da Neri e tudo TAP. | 
Soo VE em TB O tmp om 


conslilizom toom tradicção, teem il 
fnlem-nos do passado. À egroja Ga (4 


past A Ordem já não exisle e cad 


cos dia 


O eino 
sadamente as dixs horas. Saio da sql 
medinav. O som vito do bronze eupa- 


o O seu caraçier 
ivo 


D. Fermindo & tei reedificado vg 
Afsrares tambem con 
esplendor, AS pedras 


(cão, guardadas as devidas progo- 


[ções é para Villa Vicosa 9 que O Cop 


a Teas é a agua Devia, Que perssnse vor de Christo 6 tura Tuomas o & 


o seu Castelo, 4] 


rectme um saciristto tranquillo e gg 
temdo que me servo do ciceront. 
MOS. À egreja amença ruina, 6, 


Cone. 


Ser monumento nacional o 


nã faz nto AP, NãO ha, Cequas 
tau Lealar os telhados... Ma 

— Mudaram os tempos-acerescenta o 
gere tm 


Diantes, sim, é que não 
lava dinheiro para coisa nenhuma, 
iam.so nllares como aquellos, di 

marimaros. Invrados, «jus cugtaniam 


hoje fortunas, Os reis fão se « 

disto: No dia 8 de dezembro, ara am 
dos 

id 


mbramento. Vinha toda a alfiçia- 
de de grande unitormo, assiglfr 6 


fesa da Padroeira, Agora, nem um qó 


pie os pós, Nom. ami Ono (age 


do parece tor ssquoctdo para 

E a lamuria continua. assim, 
tom repassado de tristeza, durapio die 
gos minulce, Véjo 0 resto da q 
tm aacraris de pau santo, cor 
ações de prata € oiro, que vale 
fortuna, e à cachristia, quo ler ap ou 


tento 
ja 


uma meza de marmore das 4 
us que coneço, Chego a uma janiel: 
que dá para 08 campos, ainda ipi. 
gados equi c além pebus alias tmeglas 
teieo, que ne dobuihadoras om pó 
“de cstacelar, O óciganto 
fechado vor sercanins 
chstão. npontame q 


sl 
ndo, O 


do 
pedo Po ai ai o 
tação da terra rosequida e nua. si 
sa, envolta numa doce neblina azulada, 
Eres 


nto 05 mobes e que, 
descanipudo onginquo, que ceou. 
goi mal. sabe resistir 4 Vidonci dra- 
neuvel da sol, 

o eCiarracenon 


dale compes- 


ms polo ar como «uma aleluia, Nau 


do, governo, e micioridades, -elemento)me fica à direita c que me dsslurbra de corrida, dnr uma vila d'olhos. pole 
miar o delegações de todas as Sociccom a riqueza das sens azukejs. E” alegoria da Agesinhos, Os seus mb 
des com ad e 0a (o campo) Mistricordia. É cot a torreim do so quejres são preciosos, E” uma espada nda 

DS do Vo a não O MAO GADO me causa atincirações, na luz do inoca. | Pantisen dos duques de Bragunsa são 


1g provas pela marcha ém com 
Uinencia "ao som dg um ordinario execur 
tado, pela banda de infantaria 16 quo 


Seguidamento 68 alistados executa-| 
am Varios exerciclos na ordem unida 
Alspersa, todos. dom imuila precisão * 
Gardo militar. | Relisouse— depois 
cola do exclistad, fogos de esattas 

o exclisias, Jogos de estaletas. 
telegraphistas 


dio que queius 6 caioina tudo, con 
nuo percorrendo a povoação c vou dar. 
sem querer, à cinta de mura 


a 
ne 


to, dominando canipos| 
em redor. Entra-se por um asco Iuixo 
e dos primeiros tempos da monarca. 
Ao lado fica O eCarrucenoe—uma torre] 
acaotinpada com uma capita em pira 
mide e com sinos nos campanantos, Ha. 


nã 
ao 
at 
enulhensinha embiocada. que faz do.pap: 


E vam ter 


delronte do Palucio Heal, cujas jar 
las, dundo para o largo, se cons 
ticatmente fechados, como ge 
sem resmesdoros dum sapiefogo 
dlossal, completamente isolado do fã 
iar, Pretendo entrar no palncio drga 
o 1n6 deixam. À visita de colranhos 
solar dás Braganças é oorplokimee 
prohibida. Assitm m'o anuncia uma 


JRaqueiros e do prmar' e de desarmar) via al aum sino cncrme, o traior de Por. Leira e que, para não me deixar de Wo 

tendas, tugal. O Marquez do Carraoena, om descontente, rio voe dizendo que Já dop- 
A parte-do progt a que mais, des | 1065, feto em estilhus. D'all, 0 nome log cstá tucjo como se suas magegtades 

o nas de ope a e So | POr que é conhrcido hoje 0 torreão. fe nltezas fassa esperadas Uai AR 

qtas a ombro corda do vei], Pelo an + Nmedias, Em Teto en para go 

Enidado sata oesidas de] a via anta. Kogur chiio de tradic| "E Vila Viçoso dio um bug 
coustaculos por feyclistas e lucia Te] cões. Um grande largo, com uma gran- adormecido, mergulhado na Taca 

itacção, dando os fapazes alguns lram-Íde ogreja ao fundo. O mto é ído dum passado que não volta. Deixo 
es que da adsistencia” Sublinhara| de aarimnsts breno postas tora er 

com gargalhada lo Jadrilias, Entra, cgraja tam 

Ho das rs form ce info rios, ey, A catia tem ADELINO MENDES 

fan «idade 3 lara cr od se] Jóias, Pros em meo da de Sa. | — me 

eric ta Mora, do Su 


À distribuição di 


secção | 
etlecivarara vma dorrida de byciciefas, | 
[oendo percurso Ginira o Lisboa. 

À festa terminou depois das 20 h 


(Casa dos | Esparti 


mal vast 


À 


scimos azulejos. polchrónios, que, 
são dos melhores existentes em Portu! 
gal. Eu, pulo menos, a vi nenca Pr 


nem mais po feio, mem to Pecm come 
Fareoo que fon collocades 

allas paredes que os osleu 
o parto, do. 


pol 


a Penso quo a ass 
iosa (devo sor dispon- 
[sada 308 soldados om campanha, Ea 
roforiá-mo aos padros quo, om Evan-| 
(ca, om uumero (do 6,000, entrando, 
n/esto numero atá| alguns bispos, po 
igaram n'uma ospiogarda para defan-| 
'dor a sus patr 

da poleja, orguom um crucifizo para, 
o apresontar aos spas irmãos em fó, 9 
como olles luctadoros da mosma cau- 
sa. E ou ditis: «léto vô o soldado da 
França, eronto—e 6 úio sou irmão, 
de armas qão lhe aprosenta esso cru 
cifixo sagrado; é ello que lho fala, 
'no meio das toriuras da agonia, 
das boatitudes do ou; e allo o am- 
para na trincheira, quo porventura o 
ocolhou do sob 


di-nhal-a nos suas vontaras, na sus ex-'ostá longo a idóa do padre indi 
ima do que a do apostolo da Galileia. !paneão livro o soberana, 


pocrita, que do, 
sou apostolado só fez am mio do vi-| 
da farta, descançada. O que ostá na| 
frente d'aquello moribundo ô o ho-| 
'mom do [é insuspoita o candi 
atresta som Os Soué actos a sua 
ção sublime, — 6 o ovangelista, 6 o 
apostolo.» [ 

O que ou peuso da assistoncia re! 
giosa nos campos do batalha, o prin 
cipalmento por parto do Estados quel 
são neutrós em matoria religiosa, é 


ts não afecta aousivolmento a sigui 


isto. Não oreio na absoluta nocossida- 


fiação exacta d'assa artigo. Simplos-)do do eseos Estados violarom as suas 


mente, um oq 


“dfesgos trechos 


roprias: leis, efe a sua neu 


+ 8 quo, rogrossando j 


granadas, Como|sous irmãos om fé, para os ani 
estimalar, esses apostolos sabiam das cxom) 


igiosa, tornando funccio 
marios do Estado miuisteos do qual 
Iguer religião, Para as consolações da 
|f6, antro os parigos do toda à espe 
cio, ontro os da porcogaição, mesmo,| 
os “apostolos -chriatãos. areisoavam a 


apostoios 
bonçãos di 


quo para ospalharom aslesj 
as hos fosso indispoo- 


tros, 


[sas crenças. 


o ma 


catacumbas, ondo so rofugiavam do[sin 
| aeis 
tm 


os m 
Não os dotinha o terror nom a di 
tanoia; não iadagavam coque 
doriam chogar, dilaceran o 08 pásfria 
doscalços em aspezas een ias, até on- 
do a sua proconça ora nocossazia oq 
requerida, Partiam, com um olarão de) 
beatitudo no olhar, o nunes a sua pa- 
lavra era tão fervorocs, ungida de) 
tanto smor o eublimidade, como quan- 
do, esqfisoando-so dos sons goffri- 
montas, arrostaudo a morto o os 

vonaios, vadiam dorramar um bai 


ar ajlonvar por 


uições crudelissimas, affron-ltodo é qualquer poi 
is horriveis supplicios.lvado eo não reconhocosso nusontp do 

ou fatimo, 0 80 “c00S6  ospinaat 

po-|doixaria de ser officar, porquo deixg 


tributação do jogo mo Bel 


RIO DE JANEIRO, 6, —A im- 
onsa commenta favoravolmonto q 


projecto apresontado no parlamento 


lo senador Trico Coelho, soro 


tributação do jogo, 


Segundo a maioria dos jornqem, o 


Ao ti [imposto indicado, rolativamas to grana 
À egro-|de, dovo prodi ima rogoita cal 
doravel para o thesouro nasiongl-— 


coraçõos quo o rmgl 
nie 


mavam o d'ollo obtinham uma 
cação daleissima, 


ba cacordotos om Portugal, o, 


croio quo 05 ha om grando nuiág 
digno do nome do epostolos, allad 
vida. Nauca passou pola idéa a esses não podem ponsar sonão om aocopês 


a coro fôr, para o ponto ondo. 


mas que prosumatr om risco dp 86 
savel soram reconhesidos pelo Esta-|porder. Acorosoo 


quo 6s5es sacárda- 
+ Sondo espiritos elovados, mio 
joe 


No] 
is 
Contantomanta 


funom estos dois oultos nas suas pgs 


motivo para 98 
so, 8o porvontura não 
cassom oom aotos nobres. 
coridado das suas palavras, 4 


monto rogar 


do ser puro, como a propria dau- 


trina que sagea o eou ministoria, 


0 exercito | 
€ a armada 


Olficios trocados entra o sr. diretor 
: la Escola de Guerra e 0 com- 
mandante da divisão naval 


é A g 

“À proposito da inauguração dos 
onesas colusidos da Escola do Guor- 
Fa, do qua damos noticia n'outro lo- 
gar, foram trocados oficios entra os 
rs, gonoral Moraos Sarmento, diro- 
stor da Escola do Guerra o capitão 
do fragata Leotto do Rego, comman- 
Ganto da divisão naval, quo bom de- 
inoiibiram o patríotico espirito que 
nec ra duas. corporações, Bases 
afficios constanh da Ordom afixada 
hojo na Escola de guerra e quo va: 
mos roproduzir: 

AO sr. commaudanto da Olvisio naval 
“abono Venho, Cm. Me proprlo nome 
a no do pesual superior e alumnos desta 
Escola, agradecer o oíficio que v. ex.* hou 
tem mo dirigiu 0 no qual, em Cale 
estabelecimento do “meu 
nar muito, Joni tdos os que 
“Gm todos 08 tempos se tem procurado 
niggta Mscola. afitrmar a indispensavel 


'a Armada e o Exercito. Seria não 
gra vemonto Injusto, mas antl-mateiot 
fôcoder por outro. modo, por quo nã 
ja das “ulorias nacionaes conquista- 

no contincute 


o 


nes dominios ultramani 
amo Armada er 
| alto a Dandelra da Patria o olfere 
ndo enerosamento e Molocaust, 0 
0 en ratos marinhetros 
Mora avo o delicado, ve à Narão 
poviupucra está atravesiando, esta 
vim gor dna, ins desveladamento af 
dlrmeda o Propagada Dor quartos nesta 
Ego exeteemos a” missão ducado 
dam a É viva de que a generosa moci 


aár 


deçhgorosc tem para esta Escola, mas pela 
Gepetim mt nda Re 


“elo quo ressoslmente mo dia resmel 
to"ipôsso assegurar à v, ex%, quo esso dl 
om 
TOS expostos, mas porque & convieção imi- 
mbhoquo a politica patríotica a seguir, 
que jmais ongrandecerá O pai o affir- 
lação da Republica, 6 a. 
ão 50 destazer as rivalída- 
mas abrandar a intensi- 
(bg 'das. paixões, chamando todos os cl- 
os a sacrificar no altar da Patria, 
esidovanetos quo tio dividida trazem 
nossas tocledade. 


«jeneral commundante tem a maior 
ção em dar conhecimento q. todos 
“Eua subordinados da roca de cor- 
misgfindoncia. quo, teve com q ar. Com: 
malidanto da Divisão Naval de Deteza q 
insiftteção, que é do Licor seguinte: 


«xo st. commandanto da divisão| 
aval, MO 10 BEBIDO. À 1 
ão “dos cursos reduzidos drosta Es. 
cola, para ansistir À qual eu j4 tive a 
honra de convidar v ex.4, tem uni 
; kilicação patrlotica o militar a que 
convem dar O mnlor relevo, para, que 
“6h alumnos «compreendam que à ar- 
“fondo tambem segue com interesso o] 
tu aproveitamento o dheipilna, 
“TNesto sentido 
ipossoa do v. ex.+ 
dffielaos sob na 


“quo so eftectua pelas 10 horas d 
corrente, assererando que 


O quo Dem, domonstrará que 
»oos os defensores da patria estão] 
+ perfeitamento unidos em tudo quanto 
representar a, Sua glorificação, .não| 
adimittindo entro st rivalidades seja 
de que natureza forem. Saude e Pra 
« férnldade. Lisboa, 2 do agosto de 1016. 
*0 commandanto, Josd, Estevão do Mo- 


ar 
NO SOM, Divisão Naval do, Defeza. é] 
Instrucção, Tenho à Bogra de Aeensar 
AA TcEDção da nota de + cr apre 
do Me à responder que era já meu 
“Proposta, fasermo. acompanhar pela 
Gommandantes. o. outros offlciaes. na| 
inauguração dos cursos. da Escola do) 
Guerra Que tera logar no” proximo 
Et 
“amo” eu como os meus subordina 
“005. temos feito todos Cs estorços para 
same “o male estreito entendimento 
“Bxista” antro. os" ditesentes. ramos da 
Tamllia multar é do tal nos orgulha: 
mos: tendo por anti patriotica o <rl 
“minosa a Cbra de todos aqueles que, 
aobretudo na hora Uravo quo atraves 
“Amos, tantam cavar dlzanias o mutua 
- dnseontlança entro as corporações mit” 
tares 
Por felizes nos daremos to porven. 
tura, como 6 do esperar, A noica, Dre 
adiça “nessa festa. pudor contribuir 
Dara quo do espirito dos Jovens cade 
esmas tlciaes de amtania -desapra 
meça por completo qualquer sombra 
do rezentimento, se 6 que, Exist, pelo 
«Jato do entro “4300. marinitelroa "da 
mada terom apparocido um ou ou 
o, Dem pocos, que lhes. taltassem 
devido "respeito, Dor. Serem mal 
comportados ou “sugestionados por] 
eaturas. interesadas em” cimentar 
seoraias, precisamente mo. momento 
“em que. screlto € Marina estreta. 
“mento unidos se estão preparando pa. 
7a 05 mals duros deveres 
Saude e” Fraternidade. Lisboa, 4 de 
Jrosto de 196, Tive 6 ExBo fonts 
“eneral. commandanto “da” Eseota di 
Ouprra. O commaudanto da divisão 
naval, Jagmio Daniel Ltoitg do" fu 
ri 


Sihbro meta Escola, durante” a soa 
8. Cxtstencia, toi atifrmada a indis” 
pensabilidade dá mais perícia unido en. 
tre ctodos oc que votam a existencia à 
derbiá da Patria, não fazendo distineção 
ent a Armada o O Exercito, Seria não 
só “gravemente injusto mas antlratrioit. 
to, brocedimento diverso, porque na histo 
Hã das. glorias nactonães, conquistadas 
no Bar Ou na terra, no contnento ou 
tos: domintos  utirarmárinos, jamais dei 
xou de sor vista à Armada, erguendo bem 
alto à Bandeira da Patria, Oerocendo 
Ino gencrocamento, em holocausto, o car. 
mus “dos ceus. valentes marinheiros” 
Nachora gravo e delicuja, quo à Na 
ção; porlugueza esta atravessando: "ua 
Gna 08 sons Drios foram  ultrajados por 
uma "grande potencia, esta, doutrina “e 
verá-der mais desvelidamento aitiraada 
& Drobaçada por quantes na Escola de 
Guerra exercom a missão cncadora, com 
a 16 vita do que à. genciosa mocidade 
Aus à escutar Mhe dará, elecio acolhtmen 
to no seu espirito culto e nO seu cora 
ão oba 

or. tudo o exposto O general compram 
danto da Escoia tem a “confiamos pras 
do quo O affocthoso otticio nssigiag pa 
o tr. commandanto da disto” naves, 
Drocedentomento transcripto  merecsa 
AbOIavro de quantos 0 lerem € de quo 6! 


+ viços 


“fo “valo 


-|cupam na industria 


corpo de alumnos, procurará em (odas 
as circumstancias cimêntar a mais com 
pleta união entre a Arimada c o Exercito, 
demonstrando no seu procedimento a masi, 
pertita, consiaeração. belos “marinheiros 
fieis e ansteroa cúmpridores da Gisciplt-| 
nã, e poeoranã chao a ha cano 
pelos mais adequaílos processos de modo- 
tação e flrmieza 08 rarós quo, por incuria| 
Sa intelligencia ou por defeito do consti- 
tulção mental, procurem aggraval-ios, ne 
gando-hes à consideração que a lei Jhes| 
assegura e promovendo assim inconselen- 
& agravamento das dificeis etr- 
cumistancias presentes 
A presente ordem, ubpois do lida será, 
[ttfixada durante oito dias em jogar bem 


acessivel do. Internatã. 
O, Cmandame, Josh serão do ato 
paes Sarmento, 


gua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optima para convatescantes, a 
a dabilitados, ú 


micos| 


O rentre de Lishoa 


A carne consui durante 
mez findo 


abatidos no matadouro para abasteoi 
mento dos talhos municipacs 6 parti-| 
oulares 2:481 rees bovioas adultas pe- 
ando om vivo [Ai 40 Kilos o om limpo 

£76; 866, vitoi o peso vivo de] 
SI-105 o peso limpo 43461 6 16052 car- 
noiros pesando eum limpo 159:148 iios. 

Foram inutilisados 29 roges bovinas 
adoltas pesando em. vivo 11450 Kilos « 
[om limpo 545; 1 vitella posando em vivo 
125 e em limpa 67 06 carseiros com o| 
peso limpo de 6 Kilos, motivo das inatil-| 
sações, rezea bovinas adultas por motivo 
o feberenhono 3 Iêroêria A gatas a 

iroomia 1, sarcosporidioso 8, les 

traumaticas 3, abecasos zna. cavidade 
jabdomiaul o toraxica 1, vitelias tuber. 
[calosas, 1; esraeiros por” motivo do 
bereniose "1, magreza 2 0 joteriosa 
iasão tragmatica 1. 

No matadouro do gado suino foram, 
abatidos para abastecimento dos diversos 
ralchioheiros 210 soinos pesando om vivo, 
19:7%0 Driios. Foram inntilizados 8 porcos! 
pesando em vivo 785 6 am limpo 614, Mo- 
ivo das inutilizações por motivo de ta») 
bercnlose 1, eysticeroeo 6 e icterioca 1. 


R melhor de mesa 


6 centavos (50 réia) o litro 


Nº venda em toda a parte 


Uma industria 
em perigo 


Publicamos a seguir Juma carta do ar. 


LlP. Marques Ribeiro actres da questão, 


da sacaria. "Mespeitando muito as api 
nides do sr.'F. Marques Ribeiro, não res- 
peitamos menos as mokas. Sobro os ser. 
visos do sr, Almeida tbeiro quando mt 

das eolonias. pénsamos de modo 


»| diverso. Esses, serviços, em nosso enten 


der, foram puramento negativos, quer dt- 
2er devem antes classificarse do desser. 

Neste messão assumpio dos sac- 
Almeida Ribeiro mostrou quan 
quanto pesar O artigo 1.º do] 
decreto de %O de novembro de 1913 constk 
tue um pocma de manha saloia, Esse ar. 
tigo classifica de «objectos cu mercado. 


cos, 


- [rias Indispensaveis à preparação ou acon- 


dieianamento dos productos a exportar 
aquilo a que nas pautas aduaneiras se 


ainda, queremos fazer 
entendemos que não sé Podem nem de 
vem prejudicar as centenas o atá mmilh 
es de operarios porivfuetes 90 se 06 
sacearia. 


Seguo a cartas, 


Sr. redactor do «A lapitals —Procuro 
sembro quo liso mé 6] pesivei, fugir à 
explicações pela. Imprensa, BAGS 0. Belo 
valor quo dou ás coluinnás do um Jor. 
nal que, seguramente, não foram. faltas 
Dara “Mas so discutirem assumptos de 
nteresto. pardlentar mas - tambem. elo 
muito apreço em que tenho O imtu Bro- 
prio tempo o trabalho 'que me nã 
A “vagar para divagações. 

das O artigo Que! v. er pubjicar hon 
tem na. Drlmeira pagina do seu Jornal, 
sob a ovigrapho atsustados 
Se arrulos, uma, industria 4 
que mo Pão perito o fnimo deixar 
Passar em Jujgado sem 0 meu mato ve 
hecmenta pestasto. 

Votar. redactor fot absolutamente to 
albriado na ta Dou f6, 

En conheço à quesião de que so trata 


CASA FUNDADA EM 1881 


irande Variedade em Legues 


Sortido Colossal 
Tó-—Rwa dos Retrazeiros —78 
LISBOA 


Fados acompanhados à guitarra 


Não lo duvida que a masica que 
mais ínla ao coração do portugues 
fado o muito 
nda mama 
tista o cant 
voz dos loga, 

Pois Amanhã o publico fioquentador 
[do Salão Foz tando occasião do ouvir] 
lossa deliciosa musica portugusza, can- 
[tada por uma artista como é Stella, 
[Margatita o acompanhada por am  to- 
[cador de guitarra como é o colebro Pe.| 
troline, que todos os amadores da gui- 
farra Gonhocom, E” corta, portanto, 
juma encbento úmanhã no Foz] 
porque não é facil assim reúnir dois] 
artistas para cantar os nossos fados. 

Carmen Vicenta a conpletista o bai- 

Bspanhola, no deixara te oo 
(tinuar sucocsso do todas as 
noites, parque tanto como conpletista, 
[tomo bailario em confuncto com 
u irmão, é admiravel. 

Os Herminios, são dosaerobatas por-| 
bm atalho q o lim do Gino ó 
[no sem tal 
Feito com facilidade, 

Nos espectaculos do hoje à noite já, 
so sado quase apresentam estas mês. 
[nos artistas « alo corias duas enchem: 
tes. 


Na Trafaria 


Pos iniciativa do sc, nesjor Sant'Anna, 

ão Mirando AE rem 

uma toi do 2.º ra” 

o do baiahão do artilharia da, Cora, 
commandanja, um cinormaf 

[ho ex “que se demotatroa Habilidmo 

operador o ar, alferes Esrrão, 


joctaram-so fitas de caracter militar] 
assistindo muitos soldados Paquelle gra- 


por am bello. ar. 
por uma cantora de 


o sintomo com sufflciento capacidade to-| 
chnica para à discutir A apreciar. 

O docreto no 21, de 90 de novembro| 
9.98 vumotos 
tá levantando 
que honra o ministro! quo O asigna. 

6 sr, Almeida Ribeiro quando. 
das colontas empregou o melhor do seu 
esforço em fomentar a Industria o Agrk-| 
cultura das Colonia» Pprtuguczas. 

O decreto am questão foi uma das mo. 
asdas de valor tomadas n'esso centido o 
não ha, julgo ou, quem, tendo estado em 
Africa “estos ultimos tres annos, possa, 
com verdade, por Isto dm duvida. 

À sacearia: estrangeira ha multlesimos| 
annos que era enviada rara a Africa por 
tugueza. 

“Todos O sabem. Mas, na ideia do alt. 
viar os chamados generis pobres 
ga onbemo das despezas que faziam e 
quast os Impossibilitavã de. concorrer 


com os seus congeneres do origem estran- 
gelra, consegulu-o fazes Daratear O cus. 
to olevadissimo dos' fretes do . caminho 
de ferro; diminulramso de 40 0/0 Gs fre. 


Navexação e auctorisowfe Dolo tal decre: 
to a importação temporaria o livra do dl. 
reitos de todos os artigos necéssarios 4 
(embalagem ou acondicionamento dos gs 
meros destinados «á exportação. 

“A” exportação» motose bem, 


concessão do «Iraw-hacks para esses] 
tigos que, como a saccaria de que se ti 
ta, pagavam 6 pagam ainda, os seus dirul- 
tos de importação que sã depois retri 
Uuldos quando so exportam Os Generos 
Para os quaes haviam sido utilizados. 
Está claro que toda à cacearia estran- 


nias, que não slrra pára exportar gens 


Tôs, não gosa desta concessão o paga-os|a 


seus Alreltos. respectivos, 

Exclusivo do concessão não « Nouve 

Não foram as duas tlsmas referidas “o| 
sou jornal as unicas a aproveitar os be 
mefícios Waquelle decreto. 

Multas outras casas d'Africa 6 algumas 
antes d'aquellas “pediram o obtiveram 
essas, regalas, E no seu numero do hoje 
na secção do «Informaçõeso, O jornal. 0] 
«Seculo- vem corroborar esta minha af. 
tirmativa Informando que o sr. ministr) 
das colontas actual ácalia do deferir am 
pedido, cemolhante d'uma casa, que cita, 
do Anéola. 

Já Vê, sr. redactor, que, propositada 
mente o de animo levo, toi v. enganado 
quando o informaram quo 0 decreto re 
ferido só aproveitava às duas casas a q 
v alindo. 

Quanto ao perigo do que venha a ssx| 
arrulnada q industria “da saccaria. em 
Portugal em virtudo d'quello decreto, não 
o creia v. E" Infantil tal récelo. 

Maito antes do decreto, 1á o Ulsse € 
plto-o, so mandavam enormes quant 
des do saecaria estrangeira para as nos 
sas cotontas o durante muito tempo air. 
da teremos necescidado de continuar 4 
pagar no estrangeiro Osso tributo, Inte 
lizmento. 

Digam muito embora, os que n'Isto tl. 
verem interesses, quo fabricação da 
saccaria nacional é sufficiente para O 
consumo da. metropole e das colonias que 
nós repatiremos 6 comnósco todos os ne 
gociantes de Africa, que; tal asserção não 
é verdadeira j 

As centenas da milhares de sacos que 
vamos buscar Inglaterra alnda que 1]. 
les nos custassem mais caros, de que os 
nacionaes, que não custam, não podero 
mos deixar de continuar à comprar or 
quo às fabricas do nosso palz não nol-os 
podem fornecer. Tudo quanto à fabri-a- 
$ão nacional produz Pouço mais chega do 
que para o consumo da imetropole, O q 
vao para as colosias 6 uma pequena >ar 
cella d'aquillo quo as colonias conso. 
mem. 

Sustar pols os Denaticice que trouxs 
para a vida colonial aquelle decivto é 
contribute para uma málobra que v. não 
ha-do querer anolar comia sua publicida. 
do 6 que nenhum ministro ha-do querer 
Seguranvento patrocinar vom à sá al. 


“oie 


E 
quass (arão nam ch 


a:jAssociação do Registo 


Civil 


oncorãos À sóis uia fachada artara 
ombandoicada cora às bei dis a 


cartas o ofi- 


é do Lig 
concerto masi 

tica Dá do er o Sa 
aoudo abas moito applaudidas 
a assistencia. A's 2,90 horas Fealisa-o 
cai do 


Saca 
Ottveira 


Balneario-Casino. 
Santo Amaro — Ceiras 


mAberto até 8 deoutubro 
Repr igados, quentes, simples, dou-| 
Tostallações do primeira ordem, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A pedido de João Maria do Abreu, 
morador na rua da, Magdaiena, 197, fol 
preso Constantino dos Santos, residente, 
oa rua do Entremaros do Mirante, 18, lo- 
jo, ane é aconsado do tor recebido nma| 
[nota do 50 oscados para ir trocar o que 
não fez, ansentando-sa. No acto da ea 
[piora foraro-lho apprebendidos 69392. 

—Quoixon-so Maria Emilia da Concei- 
[ção Homo, residento so Campo de Ban. 
fa Clara, 2, 2º, do quo os gatanos entra” 
[ram na sua rosidoncia e fortaram a quan- 
ria do 72 escudos, 

Foram presos g enviados para juizo| 
Albertina Augusta '& Franiisoo| 
José Marques moradores no Caminho de 


tara do 
sob a rege 


muai- 
do ar. 


morador na roa dé Campo-| 
hão, na oecasião em que 


natura. 
“Greia-mo, ax. redactor sem muito adm 
rador 6 abrigado. 

Lisboa, 9 dagosto lo 


ie, sara 
pi too, tem 


DÃO ==: 


ialmente quando to-. 


Ú 


O “Amb, prompt 
à mar 


'As experiencias hoje realisadas 
decorrem muito bem-—Aifir-—| 
mações patrioticas 

Pelas 10,15, o vapor Alemésjo (ex. 
Viermarei)' começa a afastar-se lenta- 
jmento da mural do Posto do Desin- 
feeção, á qual tem estado amarrado, 
para receber as indispensavois ropara. 
ões. A bordo ha a anciedade propria! 
momento. Serão. as expocsencina 
lcoroadas de exito, ou, apesar da pori- 
cia o habilidade do | portugues 
o Jez Gesas reparações núia so con 


rá? 
Decorrem minutos em quo, quer os 
ne estão a bordo, quer 0s qus no caca 
io Posto acoropanham os movimentos 
do navio, sentem uma commoção indi- 
E Bepeis, sta. 
pois, o Alentejo affasta-so mais é 
mais o já um pouco distanto da terra, 
pára, a fim de, por um requinte do 
jamabilidade, quo agradecormos, mandar! 
beta buscas é sopriialanto do 
H 
Fintramos a bordo. Os rostos estto 
Isorridontes, os quo cooporaram 
'para dar um desmentido solemno (| 
Sfirmagivas dos allemães o ds suss ce 
| peranças do que tornariam innavega- 
veis os barcos requisitados so desva- 
|neceram como fumo. O Alembçjo navega 


(concertos, a trouxo em 6 


o 
ai de fores. 

Mas a bordo esperá-nos o engenhoi-| 
roda casa quo procedem da reparações, 
jo er, Alvaro do Sousa, um moço do 25 
[annos, tão sympatbico quanto cheio de 
|talonto, quo foi quem foz 09 calculos 

os disgraminas do fodas 08 ropara- 
qem no que foi cosdjava- 

hobil o brilhantemente pelo sou 
lcolioga ar, João José Dink, assim 
[como pelo pessoal da antiga casa Ba- 


embora, 


(canto João Baptista Horta, um dos io- 
Porto, quo axa o festa de 
eo quo exala Embalo do 
ca de fragata Pinto Bastos, 
[dento da bre nos 
[amor patriotico do todos os que tem. 
oguado por que os navios reguisita- 
[ãos eatejam ami brevo proa 


e quel 


nos que assim succederá antes) 
ão fim do mes, 
São 72 ao todo os navios requisito. 


(dos, o que eonstituo uma belia frnta) 
moreanta, 


nos sina notar a circatastancia) 
ão quo ondo antigamento não amarra. 
[va um unico navio, no sitio donomina- 
ão a enclusa, estão hojo amazrados nã- 
da menos do 13, merco da vontade do 
[poder da commissão-—vontado que afi- 
Dal triompha do todos os chetaculos. 
O Alentejo parou n'ceso momento, 20. 
largo, em frents do caes da Alfandega. 
O propriotario da casa Bechelay, o gr. 
Pombinha, oferece um almoço aos seus] 
convidados, entre os quais algumas so. 
[nhoras, aos membros da comissão da 
transportes quo foram assistir fs ex- 
fencias, grs, 1.º tenentos Madeira o, 
atos Silva, Capitão Horta, Fernando 
Celestino Soaros o Correia Mendes o 
[aos representantes superiores do seu, 


pessoal, 
O almoço decorro no meio da maior 
animação e ao Champagne 2s taças cr 
-se, cabendo o primeiro logar-o 
é aspaagõ o E Alvaro de Seus. 
as so; 981, Alvaro de Sousa, e 
jao ar. Pombinha, o industrial quel 
[soubo cercar-so do tão bons elemen.| 
tos para executal-ss, o quo não só 
honra a industria portogucra, mas| 
ainda a Patria, porque 6 um sorviço 
eminontemonte patriotico o que ascim 
ao fez, 


pa 

EEE 
TE E 

Potado Lo som da canso fo Jia 


ate arco do paira, Coma: o ferimento 
osso, bastanto gravo. veia para: Lisboa 6 
oa quiradono 


ser considerado como) 


jo 
obola; aoje Y. S./tesÃo 
Sampaio. Si ias cm cão 


ito, so explicações 
oia, Pol pdseadio Ebro veia 
'média e a valvals do alta 
essenciuco 


friotismo, pôs er rolovo a união do to. 
fas ne classes da marinha morcanto, 

E os ropresentantes d'cssa marinha o| 
jãa do guerra abtaçaram-so commovi- 
[damento, seilando assim o pato do 
trabalharom compra pela gloria da Pa. 
fria portuguesa, 

O Alemícjo voltou a eingrar Tejo 
labaixo o nós, com pezar, tivamos do vi 
á pressa rabiscar estgs linhas, 


A cosa Icehelby está tambem pro- 
(cedendo ás roparaçõos do Avriro e do 
Barreiro, que em brevo eotarão o .nlui- 
dos, 


O serviço do simoso fornecido pela ca 
|sa Beard fot makgnifico. 


A NOSSA PREPARAÇÃO MILITAR 


À crian de hoj 
Escola de (Guerra 


Seiscentos alumnos prestam jura- 
manto de defender a Patria, 
& Republica e a constitui- 

tão 


“Teve nose eloqudnta signiicação sore 
estincos do am fato brilho a esta qo se 
Fontisou esta tardo no Escola de Guerra 
pisa abertora dos Guraosredosidos die 


xiboinão do promios aos alaranos mais 
icados. Frau) tres horas 6 teia da 


continuará a navegar para. alarde qu ii 
Pira 0 eo bia viço pesado ta Con 

meciavois, Feonvergir a multidão tlo convi 
sea commandanto 2.8 tão ali ma qua a vam os offioises do 
'marinha mercanto ar, a exorolto 6 ja quo trejavam os 
o sons uniformes ralosontas, A” Cirada as 
que vão obegando são gontiimea 
do receltina por alêmnos da” Basolo quo 
las acom ató á moguifca sais do] 

DBAgio, ORCO 46 Yo aligcknar à nes 

inda 40 são quaito horas 049 ga! 

|Sncontrám-se já totalmente spinhadas de| 
oo pelinciroo 6 “raio india is | senhoras, cujas foietias froncas o garridas 


sta Pa o pagar recto o 
em am alomoos 
Escola, 090 reto 


so cota À do 
ado, a ban a A Pertupuca, enca- 
hxintando-es logo o ar dr. Horosrdico 


mi 
nlsteo, Cômuoan 


os lo- 
destina 


Quaresmo, 
as o de ria am 
rodo lidas do “raia anã que 
pe 
mas. O er. goncral Moraoo 
[ge te 
ndo dous 

de um eilon, 
do, Jô am discarso dheio 
Eai sm fera 
o aan 


No oa permi 
soguir fodos 0s altos conceitos da mogi: 
ca oração proferida pelo Miastes cem: 
Boa, tas qse io fa dao ma 

T “tt das maio 
(loquentos 


Die es da quol 
iporventara o togu 
orador não tivesse ofoctusdo 


0.0 00a pairiotiamo, jus e o, 6 as suas Concla- 
O pAlemisio do áovo mo pôs em mori iiados detesdecs ob pelecinioa de Vai 
mento, pogindo Tejo abaixo atá ds alga liberdade, do ditelto. O distincio 08 
toras pio cit, term! pôr lambrar ag trdiçõos 
lentamente, depois. a mar-[d'aquello. Escola o de incitar os noieos 
dando una curva graclosissimo,ofitiaes que Gal Vá fair, a mantabas O 
acima, Na ponte do comiman-|s bonral. | 

E tmafnedhos O ar. gontrol Mortos Sarmento é viva- 

o distindo topitio da marinha me Besta oracigando j 


do honra feita. 
aco 

idencia. Um 

andoira da 


o dim novo silencio profundo, emo- 

(olonante. E' o espírito do rocolhi 

parado go do ves cair. —— 

 Orguo-so da ca-| 

eiro do espaldar o 0 sou discurso 
pacsaitarm 


nonciado com) 


er. 


ministro da, guerra reforo-s 
gravo momento om que estamose qt 
go, dedicaçõos, responsabilidades, sacr 
lícios de todos os bobs patriotas, À propa| 
Para a queria Rproventon logo de 
grando dificuldade —u falta 


fode 
ia 


Essa dificuldade desapareco- 
rá, dadas as qualidades brilhantes quo| 
portogues, Em outro 


poco dd» 


ão que lerem o exor 


cito portugues à victoria. Vao fazo 
recti do jorâmento da by 
[Vae-se jurar Ioaidado à Patzi 


blica, à Constitui 


E preciso e ponesinchto arti 
lado clarameat 


pole ala do coloco des quo atoa 


dos quo ati so en- 
Sentra nunco bao” desmentido au 


Em seguida o sr. 
vidou a assistencia à pasar à parada da 
Escola, ando fé todos os alumnas, 
nºum conjuneto chelo do gato é de Dri 
Mantismo, 

tem de um pavilbãó quo à bandeira na. 
cional domina, á cfrimonia do juramen- 
to da bandeira, noso por fit, a| 
visita ás dependencias da Escola quo 
deixou a meibor Ibpressão a todos os 
aesictontes, Í 


—— 


Foram distri os seguintes pre 
mtos 


Pedro Caciano Maria de, Portuga, pro. 
mio pecunlarto de Eo$o0; Virgilio Cesar 
Antunes de Lemos, 4 premio honorifico: 
Antonio Maria Neves do Carralho, 2º pre- 

Carlos Wencesiau Fra 


ico; Bogenio da Gama, 6º pre. 
pro, honoris: Vito ut Duarte do 
Lemos, premia. 'pecunario de 40800; 
'xabure Gomes Correta: L4aF, 1º premio, 
memorinão;. 


E Amorim Porrçita, 


ado do todos 08 mi:| sa 


se bom que o)Cast 


te do Estado 0 os minsros as | 


681916 eo 


NOTICIAS 


À FELGUEIRA (nuas- 


CALDAS 
Beira Alta) a mais pittoresca & 


'As thermas da Felgueira eram 
so professor MANUEL BENI 
rosa € 
Tadisações: No 1lxcumatismo, nas aí 
ças dos paites quentes, do gado, do cs 
jespii, 
me me 
fo prem 
Sarre 
[nando simenta "de Cástro “vitioo 
astelto. Branco, “premio” honerihico 
“Prenios de trees = Mansts Pesa de 
nástos Valente, 1º premio. afteoeido po 
a Even; Ernesto Rogneira Posta. 2» 
premio ellererido. bato 5 a 
Taz Caros Alberto. Conto Jura: 30 pre 
mio olicrecido pela cooperativa dos além 
oe: Raul Pereira, Ao” poem orcrmpdo 
pelo ministerio da gueria; Affonso Alves 
de Araujo, 3. premio: Hirata poa 
isero á aoer 


nôas 


ante da Escola, por à| 
commandanto da divi- 


ECHOS+00+ 


INFORMAÇÕE OMMUNICADOS 


+, SANCIONEMO 
Scena trivial 

Esto homem que mo vem pedir esnrol 
íuito “bem conheci. galnardamento 
[Vibrando o pingaiini do dorso ardento 
Dos “seus medios trisões. Tez alta escola 


juanião o fulvo gíncio encaracola 
assestã, o seu monoculo. insolente 
Nas timlãas donaciss, cuida à gento 
[Que 30 enorio à rirgindado assola + 


lque dese é cesso em que so Mg 
Este esqualido, velho que mendiga 
Jão dandy esteito o triimphal que eu vi?! 


linquiro o desabar em tar miséria 


Responde :, «Essa, pergunta Sera áéiia ? 
“Pol Pico, hoje sou pobre... 
AR percens 
Camitto castéiio Branco, 
CASAMENTOS 


tontera, na paroehtal, egre 
pogentas eg 


Pedro de Castro Constaneio, com o us 


ro capitão 
Pereira Co 
D.Maria 1 ra. Óoutinho . (80 
dos) e do nlo Xavier Pereira 
Couunno (Soyaasy 

Serviram do mádrinhas a sra D. Pal: 


mira Coelho de Campos Constancio, Imão. 
ds nolva, e D. Maria da Madre de Deus 


 € do padrinhos 05 sh. 
JAntonto “Xavier Covtduho” ISoydes), = pas. 
ão. alvo. o D. Marvel Paco Vianna, Dri 

Pol celebrante o rev. prior ar, Domin. 


e amar br 


nonia. religiosa fot servido 
meneta da mãe da Dora. 
moroso. alunch», fornecido pelo 


D. Maria, ranbel 
ereira Coutinho. 1). Láura Ferreira Pim. 
to Tigúeira E 


Azevedo Coolho de Campos, D. Mai 
to“ Consjancio, 

Moraes Pinto Maibelro é fia D.” ai 

ria da Loz, D. Palmira de Mello de Are. 

vedo Coelho do Campos, ete. 


E os srts 
D. Antonio Xavler Poreira Coutinho, dr. 
oliveira “Feijão, coronel Gunn Vianna, 


xt de sequer 
Jolto 


ra." Manuel Motheché Corvela do, Froitã 
D. Miguel e D. Luis Pereira Coutinho: 
Antonio Xavier da Gama Pereira Couti: 
nho, dr, Affonso de Mello, capitão, Angus. 
to Moniz da Costa Veiga, José o, Reren 
do, Francisco Pereira Coutinho, José de. 
[Castro - Constancio, Antonio, Atento. do 
Nello, Campelo, Jorge Olimpto de Sequai 


ra, eo. 
Ôs noivos seguiram para a sua quinta 

da hibeiro, concalho de Casca 

ram pascar a 


1 mondo Fo 
a lua de m 


» numero de 


Realisom se honicia. na parochial egre 

Ha de 5. Maincde, 9 Cásameno da sr D 
sa da 
de 


Camara, Lume, Interessaniísima 


o ú 
Câminhos de ferro sr. D. Rodrigo. de Ser 
Re Plmenti, fo male nero da Sra 

aria Annação Sousa Coutinho, da Kerpal 
o do se D. Formando da Serpa Pimentel 

Serviram do madrinhas da noiva sua 
mão o ava tla a er D. Palmira Arovodo 
da Caniara Léme, o do padrinhos do noi 
vo, seu dio 6 Sr marques de GONVOA é 
Eeu rindo o capitão ds cavaliaria wr D 
Jose de Serpa “Pimentel 

Foi Celebranto O or, Eduardo Quintão, 
ade” no fim da missa fez aos volvo uma 

ra 

tio “oxcentom. vartos trole do musica 

Sua Gamtidade 0 ipa Venouieto KV en 
viga aos noivos à Ea bem 

Findo o, acto. reilgiooo, Ulciatram se os 


convidados (para “à cirgaáre resiueneia da 

la da hoiva, sr2 D. Palmsta do Atera 
"amar Leme, onde fol servido um 

fipissinio lanche, 

Assistencia 


pa Pimentel e filha D. Maria 


[O'wnell, D. Thereza Aranha dê Serpa Pi 


Do abel 


mentel, 'D. Jalia do Serpa O'Neil o fi 
ha D. asaria, D. Anna de Serna Osorin 
D. Caiharina” de tino “Linda: 


rés), D. Adolaido do Almeida da Camara 
Eorio é filha D Mario, Anal 

e Sousa Couunho, D. Hen 

Imara Leme de Mesquita (À 
Azevedo da Camara, O fitas 
BD. Sraria “Adelaide, D. Tíabei 4 
Etalho, D. Julia, de Serpa Pimentel 
Violanie. Do Cariota Careatual da 


É os srs: 
Muryuer de ssonveia, condo do, Nendia 
orge O'Neil, Euardo' de Serpa Pumente! 


Hugo O Neik. Alfredo Infante Pessanha 


varo Soares Pratica, 
de Serpa.. Alvaro e Fernando da Yons 
Raul & Jorge Gayo, avi 6 João WAtmei 

da Camara Lene, Job de Serra 


ea 


ENE, te 

Os nóivos partiram para O Estoril, aom. 

ae foram nássar a jua do melo 

“Na score vise” grande 

do valiosas e úrsicas prenda: 
Pelo sr. Manual do Jesus teh 

[portta ct casamento para sou 
lug Delmarro, 4 Seniora 

5544 “18 “partos, Modrigues 

a O grrti 2 rntereseáuto f 

Viscótrtes ac Alveiios 


NOS DESPORTOS DE BEMEICA 
Realisca-se Hontem, no salão nobre que! 
eesporto. de Bemílca, “o “primeiro Bati, 
anIsSde Do: NM grupo da socio, 
Durante a noite dançou-so anitzadamene 


caso Temibra-mos ter visto as sendo 


ras 
D. Sophia é D. Alice Rol, D. Esther, D. 
emo. À qua o pica da Son. E 
Ene, D. Cloulde o D, Gabricha Montar 
ão, D. Maria Paelona Pestore, D Res. 


como auxiliar do tratamanto mercurial, 


E NOTICIAS), 


admiravel estação de cura em 


+POFLDGAI rastaliações compiatas do tratamonte-“iotal confortável, 


is recommendadas pelo saudor 
'O DE SOUSA na sug nume- 
linica 

ileeções do polto, 


artritismo, nas doems 
tomogo, 


do intostino, bronohites, nã 


im, Alves da Silva, D, Mr 
Dia Sarino da Paso 
Vo at O DT ra 
ária. fclena. Dora Numtier, Dra 
daáhel vasco, madame ineo 
vianio Paso. madame Maria q Hlsa mao 


jáame Vaiiatas O” Esther 9 Brad 
Galvão. 1) Anta di Vasioneottos, Di Gras 
ietia “aimundo “5. “Emil De 
Sinrin da Conceição Ferreira, 

Antonio o 

atonio iinhatro, Antonio 40s6 Dantas 
2086 Maria va Sllvetro: Aves di 
Silva, Josê “Amaral,” Rogerio” Pra 


Fernando. Mantua, Manuel 
fado, Preneknh Canodo, “Ag 
ponto Severino” Ereir 

Vasconcelios, João Triguel 


Melmlio “d6 
e 


RECITAS ELEGANTES 
Amanha reallsaso no clegante teatro 
publica a terceira Pocita Ga moda, des 
Nicaida à nussa sociuiado. clegante "comi 
à fina revista fantasia, sCastellos no. Are, 
Que “agora. Fok amplia 


Biproso novos de Erando “elis 
Os tados do quadr a 
ines condi, seio tu A a tedoo 


PA Noll de Eranna nO Republica será 


mig fu 
pat 
no Snes 
Ee 
RE des Ao Di ca 
pb ro Ao Di 
pop ar Sã 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Para uso de aguas seguln, hontem para 

o Dussaco e pedras Suigadas o ara E, 

Maria A. Treitas ” Rear agusrdaoo 

ode duos é mor, no Patnclo oi o 
sÉaco. Onde so" Arsgoram “alia 

| regressado à sun casa & sem 


molda da Mota. Mlatiuesr par 
mia do Almolda da Seta Mattar pasa 
Alemquer onde so demorara “algun ias 
vorso colega. na imprensa er Corias Po 
mentel, da Motia: Marques 
lu, para Moledo, A sra D Manto 
llorta náacedo França TA, 
jo. Dara Santarem. donde 


cenes, ar Dai Vinci as 
ma Rosa, acompanhada do, guns gentis 
netas, D.Maria Julla e D. Mariá Mest 


E E 
E BOSS su viags do aro do 
a a, o, a no are 
pasa Pins, OE 

e Ap pc, aca 
cm Pá ça 


LOTUOSA 

Falleceu hoje 0 coronel sr. Jono Mello 
Pereira do Vasconcellos, amtigo prometor 
do Supremo Conselho de Justiça Militar 4 
que tambem exorceu O cargo do Inspa 
ctor das escolas primarlas de Lisboa, Def: 
xa vibiva à sr* D. Anna Judlce de Vas. 
conceitos e era pae do sr. Jão Judice de 
Vasconcellos, tº tebento da armada. A 
inneral readisa-so amanha à tarda para 
estação do Rocie, seguindo o cadaver para 
Tavira. 


À grande era 


eloa rede ocidental 


PARIS, 6.—Communicado ofiioial 
(das 15 horas: 


vAo sul do Somme duas poquenas 
loporações do detalho pormittiram 
nos franoezos progredir nas trinoh 
ras allemãs a sudoeste do Estróes, À 
porto do Oise mallogro-se uma iha- 
nobra allomã contra o planalo da 
Vaux, sob om fogo do onfinda qme 
immediamento so doencadeios. 
ivoita do Moga, durante of 
paroisos quo, ali so travm 
cam 8 francores ampliaram gongi 
velmento o torrono conquistado. À 
noroesto du fortificação do hist 
mont repolliram um contro-stagoa 
Na mosma região, om Floury, o boé 
sovtoros Chapêtro o Ohenois Inota de 
artilharia, mas gem acções da intom 
toris +" 
Na noite do 6 para 6 as esquadri 
ibas franoozas lançaram granadas D+ 
região do Combos, na garo do Noyon 
nas gares de Stelay o Sódan, na gui 
do Sonflung, na garo do Mobi FS” 
bleau o nas oflicinas de caminho dd 


forro o nos estabolecimontos milita 


ves do Zsmburch (norio do Mota). AL 
|gumas d'estas esquadrilhas eflectus: 
ram duas sortidus consecutivas 4 
uma d'ollas effectuou sote, Na linhr 
do Sommo os aviõos francczos incon 
diaram dois balões captivos allemãos 
Um avião alemão lançou quatr 
bombas em Bacosrat, mas não houve 
perda de vidas, Os projuizos cansa 
dos são insignificantes—(Havas). 


A alimentação 
ua Austria 


Noticias do Coloni 
o 59 renunciou ao project 
do prolibição do consumo de dam” 
duranto dois mezes, À nova colhoit 
do batatas será comprada aos prod" 
etoros a dez marcos O quintal — (Avis; 
ricana). t 


«| proclamação do kais 


ser '. 


PARIS. G—A prod 
[por “cecasião do segundo“ anniversaria 
ta. guerra sobresullou a população d 
Alienanha. Os jornaes tontarm atenua 
o. man effeito por elta rod! 

iricana); 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Parti] 
Doenças lo bocta, cirurgia proibe 
ortogoneia. 


TELEPHONE 9078 
LARGO DE S.PAULO, 1544 


3 


14 VALUAL 


Mais do 3.090 installa- 


| gões. feitas por esto antigo o 
conceituado estabelecimento: 
esaber: 


SA TRIUMP 


— quer a 


“CA HO 


Luz electrica; 


Sortido moderno em Lustres, 
candiciros, placas, penderites, 
plafoniérs, etc. . 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, ete 


Officma ae reparações 


agui 
ne, 


telephonos do- 


a, gaz, acetile- 
campainhas, 


mesticos e a dia- 


tancia, avisos, fe- 


chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Rua Augusta, 12, 74, (ranta ao Banco Gródit) 


| Virgilio Ribeiro & Go 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


FALAM 08 NUMEROS 


À Europa em guera 


População total:-450 milhões: com 
os alliados 272; com os «bo- 
ches» 126; neutros 50 milhões 
No momento em quo o Velho Mun- 

do so dobato na maior oonvnlsão quo 

Hintoria regista, não vom fôra do pro- 

posito trazor pará as colinas d'4 Ca- 

pitat a população da Entopa, segundo 
ên maia recontos ostudos domogiapht 


tos, quo abrangam para no reatantos| 


es a poriodo coniprohondido entro 


ançã 
ego 
tompo quo vas da 4884 à 19IL 
Os dados quo deixaromos aqui regia. 
tado, fomos huscal-o à dircosão geral 
io das finan- 

yas, oncontrando-o compadiados na 


jolha do vulgarisação quo, gobre o ao. |9, 


sumpto foi oxeoutnda sob n diraoção 
Jo sr. dr, Sonsa Junior, a quom não 
escapa ao seu ospirito investigador o 
metilodico nonhuim dos problomns quo, 
intorossam a scloncia domographioo, 
Não 6 possivol, num dado momento, 
fixar com preciso imathomatica o nu 
Soro attingido. pelas popalaçõos dos 
86 ostados cisonmseriptos à nvon da Bu- 


para olabor 

um, os consos da população rualisam 
ao em opoohs diversas, Nos annos tor. 
minados em zero reslisam-nos a Allo- 


8 a Polonia (9), a Borvia, a 
Buissa: 0a Parquia Buropoja, -A Bul. 
garia faz 08 consos intermodios nos an 
nos tormivadon em algarismo cinco. 
Procedum á rovisto dos congos nos an- 
nos terminados om um: a, Dinamarca, 
à Trança, a Hollanda, a Italia, todo o] 
Roino Unido o a Succia, Pazom o con 
vo intermodio nos annos torminados 
em mois a Dinamarca o à França, 


que parace, 

população “do 19 em 1004 do 6 om 5 
Anhor, o quo acontaco ria Gracia, Mon 
tonggro o na Romenin, 

Afyista das. ostatisticas maia rigo» 
zonas e principalmento consultando à 
famosa, publicação loibxina do Mr 
Beoth Ioltio Ih States man's Book a 
população da Earopa ora à aoguint, 
dm 1910; om milhões do habitantos: 
Busvja comprohondendo a iilanáia 
80; Aliormanha, 05; Austsla-Iungeia, 
M; Reino Unido, cota va colonias chro: 
as, 45,0; Prança, 89,5, Italia 84,8; 
Hospanhn, 20; Bolgica, 2,5; Romonia, 
' Hollanda, 6; Portugal: 6, Targoia 
com à Albanta, 6; Suboia, 5,5; Bulga-| 
vio, d; Suissa, 0,8; Sorvias bj Dinamnr. 
co, Oi Grecih Di Noruoga, 25 Lux 
xonburgo, 023; Andorem, Cichtonstoin 
Monáco, É Marino (,05, 

O niumoro mais zÍgoroso da popula. 
qto onropoia, sogundo 08 ultimos cem. 
dos ora do 440.300,19] individuos, 

Em faco do confileto, à população 
dos 95 Estados forma os aegaintes blo. 
cos: acompanhando os aliados! 

2.990.600; neutros 50.409,001; for- 
mando os fmperios . contrao 
196448249: individuos, E” claro quo o 
Joitor não penio do vista a oiroume. 
tancia do quo ostos numoros go rofe. 
xem a uma opocha que já está distan. 
eiada do nós seis aunos o quo nvollos 
não entram os incsgotnvela xocursos 
quo pora a victoria dog allindos om 
tomons oftorecem a Asia o a Africa, 

mquanto os imporlos centrau 89 om. 
contram complotamento “isolados do] 
testo do mundo, 


A Allemanha Linha em 1880 q popu 
lago do 40498470; om 1910 passbra 
esão numero a 66.067,178, sendo corca 
do um milhão a mais sobro ou homons 
o numero das mulhores o cm 19101, 
o censo accusava 94926900 indivi: 
duos À media aprocinvel noaorm 
mo do população foi do 16,6 por mil 
abitantes, a 

A deli 
quo do D,069,931 habitantes; om 1910] 
Passou do 6.698.548 a om 1010 fixhra a 
totalidado do 7.129.784, Bando o neros. 
cimo do 14,6 por mil. À Bolgorin, em 
relação no primoiro anno, 9.910,713 
abitautes, Bm I9CO rogistava o canso 
147.838 o dos annos mais faro à nua! 
população ora do 4085,575 habitantes, 
ou soja um aorescimo do do 17 por mil. 
A Holanda que orm, 800 contava um 
população do 4,021,741 habitanto 
aba om 1910 passado a tor 0,022458, 
aitingindo um nerescimo de 15 por 
mil, À França 6, entro os paisos dal 
Baropa, o quo apresenta o dilorencial 
js baixo na lho progressiva da po 
ulação goral, Em 1890 a qua popula 


01030 0 para Portugal o lapeo do 


,|Sniesa, Dinamares, 


ica contou em 1890 à popula.| 16; 


mese raras em ms 
go ora do )8.018.198 e om 1930 attin- 


jsira aponos 99.801,509, dilferonça pt 
mais, 17 por mil. 

Os" Boches orgulhavameso do ser o 
paia mais proliforo da Europo, Teso, 
poráre, não ó uma vordado, comquanto 
jo ninho do abutros a iquo presido o 
Iniser tenha augmontado oonoidoravol- 
monto nos ultimos annos, Ainda no 

no diz vospoito no noresoimo da popu- 
ação, o imperio toutonioo foi batido 
na gstatistica, 

Monaco, cajo ascronoimo do 29,7 6 0 
mais Imporiânto, do, Puropa, Mavir 
nfnquollo principado 12,000 habitantes 
[om 1890; ora 1900 pasnoh a tor 15.480 o 
[om 1910 contava 19.19]. À Polonia pro. 
grádiva ?4,8 por mil; a Albania 18 por 
miliom Nalta 16 por mil; a Sorvia 
16 por mile 

Poringal, om relaçto ao angmonto 
aa população não no encontra om logar! 
muito inforior. À diffovonça 6 do 0,7 
para maio, Maiu. ootaciqnarios 
lgaviomos roforentos A Auotria (roino) 

nxomburgo 9,54 à Italia 8,8, à] 
Bscossia 8,9; À Succia 7,4; à H 
15,8 Irlanda 8,9; no Liohtonatoin 3,7, 
Nos vinto annos anteriores a 1910, a] 
população europoia augmontou 2 
mil ou seja 126 por mil o por] 


o mosmo porlodo, Portugal au 
lgmontou 8, por mil e por anno, &j- 
proximando-so asaim da Austria o da 
ungrin, Islandia, Noruega, Rscossia: 
Superiores om nocrosoímo do popula- 
(ção ficam Monaco, Polonia, Malta, 
ilhao Feroé, Albania, Sorvia, Bnlgaria, 
[Russia Entopoin, Romonia, Allóma- 
Inha, Bosnia o Herzegovina, Hollanda, 
'Montonogro, Tn- 
iglatertaio Galles, Luxemburgo, Vin- 
nndia, Cireala, Belgica, Turquia Buro- 
cia, Austria, Hungria, Noruega, Lelan-| 
ia 6 Escossin Abaixo do nosso au. 
monto medio annual de 1890 a 1910] 
iam, por ozdom dacsenconto thmbem, 
Sucein, Italia, Hespanha, Andorra, Lu 
Ixombutgo, França, ilhas adjncontes do] 
Roino Unido, Gibraltar, 8, Marino o 
slandia, | A 
Como to vê, Portugal n'osto capita- 
o, não esti, do todo mal. 


“ 


A, população, povtnguera om 1854) 
po à quo o xoforom os namoros que 
Itomos pronontos, era do 4.180.410, im 
1878 passou a tos 4.050.609; “om, 1890 
jorosoeu n 5.040,129; em 1900 oscilou 
[por 5.428.142 o om 1b41 o mumoro do 
ortuguozos na ametropolo ora do| 
5.900.056, mondo 2.828,601. varios o 
8.101.905 fomona, | 

T' o Alomtojo à provincia do maior 
ogrenso domographico. Entre 1864. o] 
1 uugmontou 46 por mil; entro esto 
ultimo anno e 1800, o acoroscimo foi 
to 8,0 por mil o om 1911 ôntrou or 
14,5 por mil. O posto de honra cabo n 
jotrieto do Hojn, sendo tambem allf 


homons 
A populagito total da Iluropa o ros 
poctivo acerescimo atnmal é o Ber 
inte: i 
“AMomanho, 4925909, - angimonto 
Austria, reino 28.571,094, população da, 
Hungria 20880487, idom da Bosnia 
Horsogovina 4,898,014, acoresoimo 9,6 
ma primeica, OA na, néguudo, 1465, na 
ultimo; Belgica, 7.490.189, Augmonto 
14,5; Bulgaria, * 4.05,875, 7 acorascimo 
animou 14,0, Dinamaraa 257.076, avg. 
3,1; ilhas Toro6 48,000, augs 18,8; Z 
andio, colonia anropala, 85185, au 
9,8; França, 99.001.609, augs 6,6; Giro 
cla, 2.001.999, acoroscimo annual, 19,4; 
Hosponha, 19.950.817, angmonto 6,5; 
Hollanda 002246, avg. 60; Ttailo 
[SA GLBT, ug. Tiohtenstefn, 
0.54, aug. 8 Luxomburgo 259.801, 
lang: 0,6; Monaco 19,121, aug: 20,1; Mon: 
tonegro” 950.000, nug” 12,8; Noruega 
2.091.789, aug, 9,1; Portugal, 6,060,050, 
nug. 0,8: Rino “Unido: Inglatorra d| 
Gniios BETO, 492, ug. 45, 
citas, on 8: Irlanda, 4.990.940, 
nugmouto 8,5; Hlhas do Homem e| 
[ão Canal 148.064, ang. 0,%; Gibraltar 
5.067, aug: 0,40; Malta 228684, ong. 
10,0; Romonia 1.254.019, at 10,8; Rue 
sia, torritorio enropeu, 120.588,000, au. 
2; Finlandia BO2L107, auge 1], 
Polonin 12.407.800; ug 24,0; Sy Mari: 
no 10.791, ug. 28: Sorvia 2911701, 
aus, 16,5; Susoia 5.501.799, ng, 747 
Sulesa 9,/05,129, aogo 42,5; Turquia, 
5800400, nug, 10; população da AL 
bania 294.101, avg, 18, 


mm eum toda a parto porfama 
a importantisaltha casa 


ria 
Ed, Pinaud de Paris 
Agentos exclusivos Tel, 4102 
Silvas & O, 
Rua dos Correoiros, 71, 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEI 
Nova talelta do 


Doutadora completas de 0aro do lat hos 


Das ne a. 


atracção do dontes ' Taios cor inêsti 


vo (atos dos 
ok (Exos) dest o o o 
A desde . 

doietaeido | 1 


CONSULT. 


Facilita-se o 


promptas à 
— CLINICA GERAL ospooia! 
ração. Consuitas a 0850 

utois, 
Eato consultorio abro das O da mami dy 
ntois o aos domingos da 1 da) 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
Em rente do Banco Lisboa & Açoros 


reços para as classes menos abastadas, 


do dêntos 'dos1b 1 1 


GRA' 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade cm dentaduras sem 
, agamento 
Modificação de antigos dentaduras 


mastigação a preço modico 
dogiças veneroas 9 do 00: 
2iús é da tardo, tados os dias 


Antonio Balhino 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 
tues 


CLINICA GERAL 


Doenças «dos rins 
vias urinavias] 
Dopnças das senhoras 
epartos 


'PHONE N.º 2194 


do 1. 254000] 
engodo! 


Ás8horas 
elephone: 2990 
R 


io Hundo, 81,1, 
0699 


Taliacarianalafaia 
Tebacos nacionaea 
estrangeiros 


a Boa Recorda- 
90, 49040 
Figueirada Foz 


TIS 


chapa 


e 


da tardo nos di 
e, fardo nos dia 


maior o numero do mulheres do que, á?: 


158; Andorra 690, noconeimo 4,5;]8! 


Escocia 


Consultas das 16 |! 


DOG M: 


Notas. 


das fintas so 
Na pintura eobro porcollam, ha tin- 
tas do tal modo rhsívels quo. não po 
dem sor appliondos om quantidade, 

e sita corou sto na quatro coguin- 
os; 

Cinzento claro, amerello claro, azul 
cow, o côr do carmo 1.º 9, 

Tistas tintos, difforontos do, tom, f- 
[nrinm aniformomente amarellas, por-| 

ne O fundento aponas rosistiria dopoia 
o ter foito dosapparoeor a cor, 

Como & sabido, ns tintas votrifica- 
veis ullo minoraos tormadas por oxidog 
oloruntes 9 9 fundonto, os quans con 
tcom-silícia, borax, oxido do obumbo 6 
io biomatho, carbonato do soda, nítro, 

ox 
Og avnes ato obtidos polo oxido do 
cobalto, 

O oxido de cobro 00 do chromo dão 
os yordo, 

O peroxido d'uranio o o chromato do 
chumbo, produzam ou pmarelloa, 

O profonido do cobro 6 0 sosquioxi- 
do do torro são os factores dos enonr- 
nados, cujos 
monte 
Poderemos obtor cármins purpurços| 
jo 1ox08 a'ouro, pola combinação do 
ouro e do axido d'estanho, 

Para os protos misturam-sg oxido dó 
cobalto, oxido do manganoz 6 protoxi- 
Jo d'uranio, 

Todos os vormolhos n base do forro 
misturados nos aznes, dio oguilmento 
proto, 


importancia nunoa misturar” no côreo| 
Jouja baso 6 do forro, Com ns 00! 
ouro, ç 

Por oxomplo munoo jantar oy car 
mino, os. pogporcos o on'roxos douro, 
com os oncasnados o 09 roxos.da forro, 

À pintusa. nobro. poscellana nto é 
inaltoraval, 

“Algunb frnotos possam acidos qno| 
[comom as cõroa, quando us collosam 
om pratos pintadon 

Por isso provino. om posuuidoroa do] 
boas porcolfanas pasa tbrem o molor 
cuiduiio. 

A cr, ombora vitrifienda, não pona-| 
tra no esmoito, ficando aponta fxmda 
ouporfioie, visto quo no acto da cono- 
dura à tinta idontillaao com o oomai- 
to, mna não o profitida, 

Quando a pintura Scar dofultnosa 
dopois do anhiz da mafia, podoronmou 
page o que não agrátia por meio do 
cido finorlsyâvioo diinido om bastanto 
gua, mas som nltorar. o vidrado, 

prociso toro maximo enidado oojn 
asto Aoido, que, é perigoso o envenena 
polo Bimplos contacto ou pela 3osplva 
ão, 
TÉ nocossasio gusedelo em frasco] 
do caoutehono, porque pastas atravez] 
do poros do viro, 

So não for omprogado com imulta 
sgua ootrogará o vidrado da porcol- 
oa 

Para oviter 0 porigo do sou ompros 


o. | go, podoremos utilizar ontro procesdo, 


[ombora não dá resultados tão. rapidos, 


Nas tintos votvificaveis é da. motor 


de arte 


CERAMICA 


— ma re 


Alguns conselhos sobre .. composição e alteração. 


bre porceilana 


bito em agur o com 


depois do vitrifleada) ató obter o tom 
au so dosoja. 

Bo fem 
ima” o coze-20 eogunda voz. 


LUIZA DE SOUSA, 
Consultorio de Arte 


Madare 8. Com o onhorama, é 

to fuel estudar sósinha o desenho do na: 
toral, 

E tão util, que tm 

“quo os' Indlquel, tendo apenas um, 

to caros, eston 


sleolia, Canto. domatistrar muito bre: 
primeiro tenho que. me reforir 1 .0Utros, 
quo sho “0. Ínleto deseo e sem os quaes! 
mada so Dodo azar com, portoição. 
Maria 1. O trabalho do iner 
a 6 1do, mas 56 0, csino 
te no meu estudios, Ke do Justiça qua re 
MINO. O segredo, Visto quo 6 apenas co 
nhecido por mij 
Aoonttca 0 mes 


Alimosa. Pergunto-me 
tenhalhos” que. ensino “no. Curso Infantil 
50 a6 ervanças chogam a fazer traba- 
Mo cóm geito, 

Enidentemente, 
minha 
entro 


im O demonstrel na 
| ão no Salão do 
a ha um an 
ças de 10 
Tina. almotada. om volhido dy 
né em. abmoros. parteltos pinta 
Jarra om pintura majollca, uma “ctago. 
nO cem. colhe o Drtunria, frabolhos em 
ads vom. pintura 


Os tradalos mau 
infant são + sorrazem 
ostanho. roponsso, ob 


que onsino no Curso 
plniiava À penna, 
a, escuto: 
 timples 
rancor são duas 
vezes. por namo 
Uaranto ha 
entre My 
, Sntehompo on. aperteltos so Nara 
conocer à lingua a, fundo, 
O preço é aiminuio Dois são. 3600 por] 
ço 
Maria Eudes, Nada tem quo mo ug 
decor, “Querendo entho aprandor O mou 
Irocelso! para a yhotominiatira, pode 
vio Indiano, mos para não deixa 
Oncontra», 6 Melhor. perguitar mo. do] 
manh Délo, telephone, "Norto 267, a que 
poderei recohér, 

“Eods. às photomininkmas alum forneço| 
«ão Anaitoraveis e JA Dromptas a pintar, 
“Porto. À pintura á ponha, como cu a 
ensino, apresonta. um aspecto interessan. 
te, Ora Dareco: bordado a seda. iroux 
ora bordado a miasunga o outras v 
tom reflexos madreporicos 

Em vdiro páreco Bordado a fita, gone. 
to Roctcó, 

Figueireão, Ô risco que Me onvlet é 
tara 
que 

Gra. PAPA Ch, sem as Quãss mão posso 


o aprende rapidamente 


“Poçam om toda à parto as lo;050 
para cabolo 


Norbert's, Gita e Vila 


Dopositarios: Tol dia 


Bilvas & Ota 


Rua dos Oorigelros, 11, 2º Lisboa 


FESTA PATRIOTICA 


À da Saciodado dá MP, 
nd no Stadium 


A ella preside o ministro da guer- 
ta e assiste osr. presidente 
da Republica 


to dos prov 
linstencção do 19151016, qu 
es Soolodado dTostenoção À 


do 
fuma patrioti. 


no horas 
no Btadinm do Lisbon (ao Campo (is 
o), obsequiosamento cedido para o 
fim polo “eu propriotario, o distincto 
Isportiman as. Jord Moitraman Roqueto 
(Alvalado), dovaião aamisir à fsta, quo 
à Dom à ovidoncia as altas 
Eienidonto da 
mblic vos, Bub.sooro 
falo de tado, Com mandatos deste 
imontos da guaraição, olicialigudo do 
atinha o outras ontidados Om desta 
no. 

À, Soslodad6 ni 1, quo o torná d 
cada vez mais prestinioia, ongrandocida, 
progressiva, bem organitada” o discipllt 
nada, impondo e por vstaa 6 outros ino- 

conaidoração, syipathia o respoh 
to do todos, apresentar. hn Com mais 
do 2:00 alistadoo da 1.º 0 2º scoçõos, ban- 
,, SospõES do cyclistas, uná- 
paioros, polotão duatafotos, 
Sto, indo ariuados os grapos B 606 a 2 
ssgção-—tudo sob 9 Cominando do oro: 
nel or. Migus! Garoio, quo tem como a 
siilages ollicises, torgentos o onteas 
ças da ormada, exercito o guarda rop 
Dilema, 

A ntencia css dia quiealerá a tros 
faltas à instruoção doveu do todos os alisi 
joe, aprosentas co do, cobollo Vastanto 
onejo, bem uniformisados, calçado preto, 
Eeedeinanto boi avo a bate donos 
árão adoptado pela corporação. 


Ss SFamina 6 dovoros nitrchonto. ha- 

yondo lindos & valiosos praulos para 09 

ocorrentes molhor Classiicados” À cs 
do Lisbos 


emo & Enter com obrieena 

la pa ronda, Prato, 250, net” estojo Cor 

one de pita, 

or. moto do Elhtos de cosmo au 
melo do a Cony 

asda Tsevemento dinda” o 9 


objoctos al 


REPUBLICA — A 

Chstolios no ar, 
AVENIDA — At 2190 As 

duas orphie, 

a EDEN—A0 20090 4200--Mard 
APOLO. 

10 (Boviçt), 


' 20,00 02280 


4 
1! 


Thgatios 


Cartaz de ámanhã 
Circos & Music-halls 
E RAPIOS E 


Rgua da Foz de Cetã 


A fgua minero-medioinal da Foz d 
Cartã apresonta uma composição oh 

ion que à distingue do todas as ou 
tras até hojo nendas na thorapontica 

É" emprogada com sogura vantagem 
nas  Dielictis—Dyaposia—Catarros gas- 
tricos putrido ou parasitarlos;-—nas pre 
versões digestivas derivadas das doenças 
infoculosas; —na convalegoença das fabras 
g nas alonias gastricas dos diabo. 
ticos, tobercutosos, brightidos, oto,; —no 
trcemo do ongotaios polos exosome 
ou privações, et, ato. 

Mostra. à analiso bactoriologica que 
tt Agua Foz da Cartã, tal como so oncon- 
,ftra nas garmíso, devo sor considorada| 

“como uicrobicamento pura, não conten- 
| o colibacillo, nom nenhuma das esp 

los pothogoueas quo pódom existir 
om aguas. Além isso, gosa do uma 
córta neçto mlerobivida, O 2, Típhico, 
Diphterico, e Vibnão cholerico em poneo 
tempo n'olla pordem toda a sua vitali- 
dado, outros inicrobios apresentam po- 
rm, resistencia maior, 

A Agua da Foz da Coriã não tom gazes 

8,  limpida, do sabor lovomonta 
acido, muito agradavol quor bebido 
pira, quor miotarada com vinho. 
Re Dia 
«Rea dys Emmqueiros, Sá Et 

queiras Sh, 


Teleihino 


Com um pouco do esmoril em pó, 

a tampo 
dastanto nro, ou com uma rôlha de 
cortiça asfroza-so a pintum no aítio| 
fam quo a tinta cocureoóu do mais (mas| 


laro do mais, xafug-so q pin 


o venaldo ruultos| 


vo o trabalho a que v. 6x8 alludo, mas 


:Janno, polo 


“| Germano Martius tinhá toda a justiça 


À criso da Assistencia Publica 
agrava-so dia a dia assus- 
tadoramento | 


PORTO, 4...-Disia-nos hontom um 
alstinoto medi 
—Não no esquaça flo levantar om 
'A Oupital, mais ama vbz, um grito do 
urmo que acordo aa estações offi- 
oiaes—inaotivas o adprmooidas—em 
ento do perigo enorme a quo astá 
sujeita a população oh oidado o do 
norte do Pais, ptda otiso graviscima 
quo" a Assistencia publica osté atra- 
wóssando, | 
A'Santa Úusa da Migoricordia que, 
veres, tom dxposto aos fo] 
ouldades com quo 
luota, está na ominonoin do se vor 
obrigada 3 vedu os do 
toncia. Ora, sendo a população 
dos sous doontos do Hbspltel do San- 
lo Antonio numa media do 540, o não 


Porto, justissimo era o indispongavel 
o inadiavel que ao mamas, anbeidia: 
o Hospital ida Senta Gata como lhe 
tem sido pondotndo o roquerido, 
—R foi proposto no parlamonto. 
—B) vovdado, Na sessão da Camara 
dos doputidos de 23 de março d'osto 
de, Goimano Martin 
quo apresontoo um jirojecto do Joi 
concodendo 4 Misoriobrdia do Porto 
um subsídio do 840) osohdos por] 


So, OO, contoa, dentinhdo a cobris o 
deficit dos hospitaos oivia do Lisbon. 
Oro, 0 projunto do loi' do 


to sen lado, 

ta Casa do Porto 
6 partioulas, Mas tão alta b são-bonell- 
contomentosacoortaom bosphialisação.| 
Jom romodios o om cofsuliag os infu-| 
lizes quo a ello regorrolo, que;—inda 
mosmo som subsidiop do Fistndo,— 
valo o socodo a múis do GO por conto| 
dos dpontos da cidade, 

O quo acontoco nos 30 010 de dew- 
geaçados que do pódo abrigar, tom 
corar? Ando semanas v imojos é 
ospora do vet, E a maior pio d'esnos| 
infelizos, —quando a ves hos ohoga—| 
dormora já otoraninonto nos vallas, 
dos cntnitor!. | 

o Hospital da Cj 

—86 o Honpitol d 
vir romodisr o oriso da Asistonoia, 
alliviando ao mosmo [tempo a Santa 
Casa do enoatgo quo tômou do forno- 
er 286 leitos para ostudo da Pacul-| 
iaade do Modioina, enosrgo que não 
só lho agrava 0 orqabento-—porquel 
os doentes de ostudo sobracarrogam 
mais us despesas de pousos o rocei- 
tuario, instrumentos inadicos quo so] 


dado? 
dado p odorá 


dado do hospitalização para 1:000 
doontos* o a Faculdade do Modici 
do um Mospital do polyolinica pura 
estudo preto o aprenfizegem &eom- 
tífica do modioina o olrurgia, o Hos- 
pital da Cidade 6 do una nocessida-| 
do absoluta o indiscutivel. 
Dopois, esgo Hospital foi já con 
vartido em lei. Toi o doputado ar. dr. 
Adriano Gomos Pimenta o antor do 
projocto, o a lot quo tui 6a 
n.º 269, de 24 do júlho do 1914, lei 
essa quo no seu att, 9º ostabelsoeu 
quo o mosmo Hospital | «comoçarin a 
odificar-so dentro do | prazo do tres| 
mosos à contar da data| da aprovação 
do projesto de lei». 
Pois, vão pasgudos, 
jannos o nom os alicoro 
A quem cabe tal incl 
responsabilidade, pola 
quoncios que rocahom 
sistongia? | 
—bDa papelada, do; 
nossa burooracia, talv 
—Assitm parece, pr uma ospocio 
do nota officiosa publinda hojo o quo, 
sesia bom que A Oapifal archivass 
Depois do citar 08 primeiros trab: 
lhos da Comissão, dif ossa not: 
Fo nunco, talves om. Pottugal terá 
ido om prehondimento 
o dotado do origom o 
tão pronta realização, 60 
doitontar 46 a cur Ox00l 
nioras 9 embutaços quo 0 burocrs 
usa pôr nos assuntos “mu 


mats do dois 
estão abortos, 
ria, tão gravo 
tristos cons 

no falta do ns-] 


ontravos da 


fição com 


sustontando o Estado bospltal sou ho, 


o à presto Os 
que dello oxtgam ao] 

joado. vaz mols instantes neco:sidades da 

assistencia hospitaiar do norte do paiz, 


Por hi 
—Tambem fio que os entravos noa- 


bem... Mas, sem vor, não orelo, To-| 
nho visto tanta prom com 


À industria do papo 


O fabrico da polpa nos districtos 
de Quelimane e Tete 


Na srerotaria f 

ela do Mochi 

equerimento om vt ' 

os. Wardlaw Brown Pnom 

mofo «gerente da firma DB, Tomsom 
[C»; nogociquies importado m 
em Capetawn o Londres, e Ernesto 4u.| 
gustus Ritla, o primeira residmmto nal 
cidade do Cabo da Bos Esperenca e o) 
segundo em Besgvállo, pi a do Na 
tal, Uniao da Mrlea do Sul, pedem a 
cononsto da exeluivo da, exploração dual 
arvores conhecidas vulgar 
nono do eBaibabe, o cuja sign 
botanien a à de «Niasssonia oligita 
para com tod aa maleriy compoi 
to fabricar polia para o fabrico de py 


orom estar] 
necassarios 

5 0 lh 

m. apenas 
postendo ont 
polpa. com pro 


para a lat cumprohenduao 
breito exclusivo quo tem 
abrange o do «Ba 
qualquer posson fabr 
ductos differant 
Escusado srçá à 
gens que de tal fo 
verno geral de Mcambliptes fa 
concessão, quo é pulida polo penso va] 
30 annos, sou contracto incluir] 
das” quo fa a industria do] 
papel da 11 


Strohmonger e Bell 


Solidez4-Reststenotae Belleza do som 


Piahos ingleros, allemtos e tranco 
tes novos o uzados, Vonda, troca 
alugubr, concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho 
37,.8. da Assumpção, 39 LIBRO, 


Agua dos Pedrógão: 


Infollivel nus doenças do estuutasgo, 
notavel para rins, figado, box 
itvitísmo o albunuinorio, 


ar AGUA 
AMEEIERA 


Unica conbocida com 
RADIV, 


a, transportada ou fosvidi 
Optilnos rosaltados nas moles 
tias do pollo, losões nloere 

docnças doentomugo, to, 


Bsoriptorio--Rus Augasta, 23 
50 réis olitro em narrafiãos 


“Champagne do Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimasqualidades,| 


At venda em lodas às confeiturias a 
mervenrias 


DEPOSTPARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


confasto que aladeoxiato no es: 
pírito do muita. gontoeno somo que. 
hos sorva do titulo, tom originado core”. 
fon casos que muito Manole 
sto, ômoMo or se rem lado Yom 
siona que lo Um modo oegupolveo q 
ntoncional, aó a nós desejaria dir 
gir-so, mai quo foram bater noutrgo 
Dóris oe voga, a engano 
Ippelido Dias. Arado parteu-hoo qa 
nho troz os individuos quo há er Ee 
ho, por isso, rocomitendahos ol 
dos para gravar bem an Momoria 
nomo do Antonio, quo devo ser oxigiddvs 
om todos os frascos o caixam,: toaslggr> 
onca que descjarom obter o afamado 
PRFAtivO QUE tem. 0 804, NOIRO, 
junio qua atá sort om toda qu 
paizes nao dntergasiasad E 
as, Um” preparado que ão po 
sor registado, É duvorto n biliar Pira ; 
Do vordadelto, peter 


Aviso importante, 
PAi ni 0 Eni el 


ajral do vordadeiro Depurativo- Dhqui so 


Amaro, Antonlo Dias Ama 
ncontrato. mbulra. phar 
nómo ha tambom o phieico do posgona mui 
o porooidae, e para bom entendedor. 

O soberbo Depurativo Dino Amado, 
Antonio, o abetor, quo radionmenta. 
joura a ofphilio, ns doenças do ntoro a 
Ovarios, as oheigun, var Topro, tn 
[Vorenloso, cutanva é osata, rhenmatiga, 
mo, an ulcerno, fetulns, 08 tnmoron, ama 
doenças de polo, grando vurietitdo di 
doença nos olhou e domais causada 
pola impureza do aangao vonde-to ng 


ão podo var 


Francez 
tugles 
ortugiez 
Hailano L 
Hespanhet 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


“O methodo mais pratico era. 
pião 


S. José de Ribamar 
(ALGÉS) 


Todos os dias jutoresenorio,;. 
Varledados todas as noite 4% 


PR Li 

QUARTO precisa-se;; 
com urgencin, pro: 
mo do regimênto dg: 
cavallaria 4. Carta qi; 
esta redacção a E Ghy 
até ás 11 da manhã, 


Grande Casino *º 


Internacional: 


Mont Estar 


Epoca de verão 


Está aberto. Todas as m 
tes concertos pelo notavel se; 
tetto dirigido pelo distincto mack 
tro Conrado del Campo. y 
Brevemente inuwguração dg + 
variedades, + Rê 
Potle-se nos ex." socios a & E 
neza do requisitarem 08 seus 
lhetes de identidade. 


Casino 


Matintes aos domingos e quintas 
feicos, ii 


ER 


z | quo, por 
chamado à interferir, 
Logo em 18 de novembro dó 1915 conso- 
guira a cominissão realisar, na Caix 
Fal dos Dopositos o por Intormodio do 
vereador ar. Elisio do Mello, cum condições 
oxcelontes, o, omprostiloo do Bncudos| 
409000800, incluida no orçamento do Mi 
istordo do Intorior para, 
portaucia está rocobi 
, altimados, domo 
vigos teghnlcos do margi 
no, 0 após explioações Er 
der contral sobro cobtas 
das por parte da Dirocç 
ja Pública, fol ax 1 le malo passado | 
pedido oo minlotério do intorior nem d 
ereto qua declara de utilidado publies 
espro risoçes nocostcias 
osso docreto Indisponsavel yara a 
commissio poder noguis; mas surgo win 
novo olstaculo: a Dirpcho Gural da Às- 
aistoncia oxigo q mando à 
o o alçado d 
Comprohondo 
dofinitivos 
pois do a cominlssão sabôr quo pode oo! 
far com. os tórrenda eum quo s6 erguer a 
construcção. E, assim, ella noabs do ofi).| 
claro tetographos ao ey. prosidonto do 
minfstorio O ad er, mibiatro do Intoeior 
expondo o vovo aspect 
tomou 6 inaiando pola pro 
nr do dteoroto da ox 


| do corr 


Sorai do Asuis. | 


a asgiga 
ia sig 
86 Tagt de 


“Fame o di 


diriga Que a pi RÉ Tt Gina 


cadas com o po- 
avidas lovanta- [6 


quo à questão [Rã 


(REGISTADO Ei 


Cpurificador do sanguo 
mais energlco é inofensivol 


tratamentos secandarios! 


INTRA A 
SIPHILIS: 


Bepurato!? 


Sem dlota nem resguardo! Qdo exigo o auxilto de outros 


O depuratol encontra-se à venda nas boas pharmacias 
e drogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor: 
eio, porte gratis para toda a parte. 

Pedir o livro de instrucções em todos os depositos. De. . 
posito geral para Portugal e Colonias: 


PHARMACIA J. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 108, 110 


LISBOA 
(Por baixo dó Franciort Hofei) 


ld 14 PAJZES) 
por excelicaoia à 0 depurativo 


q 


a Siva Eamos | 
8, da selzoáta ta Aa 
a 


Copas am 
Do. 
FE “DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 1! 


E. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 ás 15 horas] 


Freitas Esmeraldo 
engasdas creanças pm 

Das 16 às 18 horas 
Ehavessa do Carmo, 1.1º E 


Papel de embrulho 


Venie-se em pequenas quarti- 
dades ha rua do Norte, 5. 
Bia, 1 A 
IT [ 
T Moroira do O & Gt, 
nticing do sardinhas ofiã 
E oito o fomato — 
al moura e prevsadas 
e do Alto Douro 
hingndoas, Chocolates, colo. 
dores pará Arica estrangeiro 
o Brazil 


a Rua Augusta-Lisboa 
Lisboa 


“as urinárias 


e dust 


210, Rua Augusta, 21: 
ão, 


avaliador 
Por ter vagaão o logar do ar 
Caixa Econointos Gosto Monte 


«Joaquim Pereira Jorge, 


Sabbado o Domingo 5 o 6 do 
corre 


Enangnração! das lostas 
da opotha 


parisionso 


Concerto musicat-por professores 


ados podom ro- 
Und Asteztaphico: “Tamaroira 
TBLEPIONH 1498 


SIMÕES FERREIRA 
aos 


Ouonças dos pulmães o:do aoparalho 
onrdio-vascular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
W do Aecrtm, 38- 
«A Capital 


a nos Recrejos Desportivos ds 


quisitar os 
PE idontidad 
acham 
do joia, 
"Todas as noitbs concertos por 
um: maguífico quartotto.—Do- 
À uingos o quintas-Íoiras mati- 
nes. 


os quaca não 59 
njoitos no pagamento 


vensarto da Asnlstoncia | 
Medico dos Hospitao» 
Mizaricordia. 


Sorviço pormanento do ros- 
taurant na ampla osplanado, do 

domina toda a linda 

90403. Almoços é 


5 do mosa redonda 9 por 


Das 4 às 5 


A RECEITA 
ê 


para ter nenás robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com pase do excellente leite Suisso. 


ico simples e facil 


D009700-000000 
AZULES Os 


Brancos e com desenho nacionaes 
e estrangeiros 


Grande quantidade em ugposito 
GOARMON & O. 
Travessa do Gorpo Sento, 17---Telenhone IRA 


ED REA VA E E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DINANITES 
Divorsas, caixa de 2 kilos, 
“Cai 


MASTILHOS 


Monfe-pio Cometa 


tesociação do siamos monfnos) 


68, Rua 
Concurso para ERRO um 


“Apresentação da celebre estrolla E 


sous cartões do fé 


ê 


? 
S 


moadas 


AQRNTES | à Port 


Lisioai—Lima Mayor & 08, 
Porlo—Jos6 Rodriguos Pi 


rua da Prata, 69 
ota “6 Piaho, tus do Almas 


Do Mesmos à 18) 
CUdoS POr Semana 


POR UMA HORA DE TRA- 
BALHO DIARIO 


Com uma ideia na cabeça e 10 
Escudos em dinheiro para 
começar, fiz 25.000 Escuãos 

em dois annos 

So o vosso emprego vos traz proso 
reu jo delivtêe do” contabilidade | 
ese dam o agarrado 
teserover, on gulando ds bom 
alos, ou sobro 0 trama, O 
muma qualquer offeiuo, on ondo quer, 
no deja quo o vosso trúbalho vos deie- 
tao mostrar-vos «estrada real, 


| Nifa Falzonh 


a 1 

praoiaaos -feror ou», cada 
2 escudos, ou GA (escudos ou mal, 
ju posso mostrat-vos 


fado importa, queca vô sejáes, om em 
ports que: jáos on era 


untar 
"mou Ovo livro. que 
co ppottusidader dl ganha 
negócio do, Órdeas pio 
aplica tudo. Buro l 


E E 


Som conheclnaatos praticos de, jogloz 
o francor, Ses pratlea do oscripiorio,| 
Pegtondo colocação em. qualguer pari 


Disigle vo Tabacaria Blogaato, R. do 
Ouro, 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condisões, vondom. 
no bairro da Mina, dotas 
avenidas e magníficas cam 
toito à estação do caumtoh 
agua abundanto da Mias. 
Para joformaçõos o tentar, na Aruadora, 
boa, Eua dos 


Ebnqueiros, Figo! 09 flbboa va dot Te 


Lisa 


penhoras 


E Pomada do dr. Queiroz 


Flleca do Dal- 
9 Mercantil dz 


Rogtalo o entao do 


Pioduçto ohímico para formar imromzivel o impermenvel 
A sola do calçado 


É il prata 
Sopri E 3 galos a dias do chuva 


Latinha para preparar 2 mares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no poeta geral 


Jeronymo Martins & 
18 ais — Li bon 


Chiado d 


Companhia de Seguros Ã Ny IORAL 


Sóte na sua propriedado: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 
We as [O Fim, FUNDADA 


em 17-4-1)5 


Sar 


CAPITAL RESERVAS 


S00.000$ 380510 
escudos | escudos 


Feguros sobra a vida humana 
o contra aoidontas ao trabalho varias martias 


ta mais de 40 agnos, para curar 
ns 8 outras Goenças de polle 
Vendo-so nis Prinolpaes Phananoias, — Donosito Moral: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadoira 

a quo tiver a nossa maroarogistada. 


: AGUA. “DA SERRA 


A melhor tintura instantanea 


SLBINA 


Ã marc; franceza, para o cabelo ou barba. E' a 
À. unica que não suja a roupa nem apelo, ele, 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$80 
melhores finíuras para o cabelo. | 
º, ud 2 


Vende-se na Cabeleireira 
ua do Nort 


São avisados todos os m 
ão quo o resgate o ontroga d 
808 ponhoros por ellos constituidos s: 
Amparo, 17, 


faz na sódo do B; 

) 
aorrente até no dia 3 do proximo mo: 
dj do nstombro, das 1 s 16 horas, mo- 
Ei dianto a ontrega da cautola, capital o 


tir do dia 7 d 


juros venoidos nt 


do 1914). 
Maio fa avisados do que, após, 
pqvolia data o om confortmidado com 
8 annunoios publicados no «Diario| 


nco (ron Nova do 


o. 
e 


Casa dos Esnar- 
filhos 


Gg 
4 


ANTONIO AURELIO 


NOUA COPA um DE MOAGEM 


Socigdade anonyma de responsabilidade Jimitadr 


do cacagom do trigo, dascasqua do agpos, massas al 
oito pisca Goinies,Rabragi, acavem, Bo: À 
Tiseecito e Salsa 


Fabricas a vai 


ento o legumos 
competen 
Atminlatração ora; Expedionte 4222; 
Thesouraria 4223 < 
Codigos A. B. C,4.*e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 8 


mtos Mattos & G* 
frua do Ouro, 125 


Josê Antunes 


= Sociedade anonyma deras- 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL.: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 

(ENDEREÇO TELEGEAPHICO: Probldado, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

| USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 

Projuizos torrestros o maritimos pagos atá 3 dk 


dezombro da 1914: 
Esc. 790:696$42 

Efeotna segura tarcntee, cones fogo oasual ou pra 

1 eutido do raio, gobro prodios, estabelocimontoso mobl- 


Jine, é maritimos contra avaria grossa o pattioulac, 


Agoncias em todas os cidades é 
nas principass villas é povoações 


Doenças das senhoras — Massagens 


Clinica geral 


9600: do continente, ilhas e ultramar. 
O repor 


Tão effisazes como as melho- 
res aguas minaraes bebidas 
na origem 


Pasta dissolver Diu litro de ngm. 


mesmo para, 
Veia o pula 
mento com ud dá um 


saboragrado! 


Lithinós do dr. Gustin 


Contra todas as doençasdos fai 
Rins, Bexiga,figado, Estoma- a 
£o, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua ml- 
neral por 500 rêis 


A venda em todos as pharcachs, drogarias, moreoaias bons 
o nox Eepositos sernor “attina & Pidho, coa 
Sarre, Á8a 16; Poctos d azevedo, tia do Bnta 
Catharina, 5% 


A AGUA ç AL PE AL os 


PODA 


é data da sentença É 
Ef | doolaratoris da falloncia (6 de agosto E 


COMO SE DOMINA à MULHER 


GOMO SE DOMINA O HORNENE 


Por Octave Fardet | 


Progessos mozuros para: 


Tuspitar amor á possoa amada, mantor o consstyar b amor d'ossa possoa 


dosturrar do coração o do ospirito o amós quo nos tonhia inspirado alguem 
Sujas telaçõos, por qualquor motivo, nos cajaum projulicitos, Consagair 
quo Gisa posson mon osquiga om absoluto, ot, eta 
m elegante volume 200 réis 
—— enem 


td 


Almanach Eheatral para 1916/E 


4.º anmo do meblicagão 


Jilustrado co os roltatos o biogra 
stendonça-da Careniho 6º Oncista Bando Goa 
pocançonisias: 


as não, dlascara, O tumba, 


0.08 mé oi 
garoto da rua o Sonho do oparario, anoc lotas, as, ato, Drogas 12) góis. 


A'vendana 
Limária de João Carneiro & Ota, 
T. de S, 58. Domingos, 60-LISBOA 


Mozaicos Azulejos 
Cal hydrautica—Cimento Luzo 


GOARBHON & O. 


do Ec nto; 17, 19 e: —Telephonc n.º 244-—Lisboa 
EESC 


fam vonoidos, improroga- 
os divorsos contractos di 
|ponhores, para todos os ofífeitos lo- 
igaes o dosiguadamento para o da vos 
[da dos mesmos ponhoros. 

Lisboa, G do agosto do 1916. 


O administrador da fallousia 
“Alvaro de Sousa Lima 


de 2 o 8 do corronto,| 


os Grandos Arwazous da Calpado, Ui da Palma, 
moso, 4 a 18 (om fronto do Golioou de Lis- 
fapatos para sofhora a 184008 


“Um Ca soriimento em todos os Seneros 
para homem senhora e creança 
Telephone: Ko te (20-— 3, As Gandeias 


rio o segu 


SEDE EMLISBOA 


es, Ena Garrott, 


el.: 4084 
Telegrapho. MUSDIAL 


Contra roubo 


E cendio 
Grande economia--Seguro de obiliario 
o Por 830 por cada 100800 de vaio» é pelo que se pa; pelo rigco de fogo A 


MUNDIAL tcgura tuna só apoii 


«48 VEGSIRIEDA 


e contra 


cos AP INCENDIO e ROUBO, E tê etea 


as 


tico os 
ro de ROUBO como o do FOG! 


COMPANHIA DE SEGUR 
Capital: 500.000$900 É 


Reserva em 1915: 102,0078b7,1 


* DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & trmão 


Praça da Liberado, 138 


95 


Pa SATA 
DE CARVALHELHOS 


sado Vest é ló lo toa o 

E intestinos desembaraçando.os des ersetães urieçs, sé ade 

dos toxinas e Impuretas que so accumaiau no ocguntamo! quinta 
Allanicato diarelica-— Ialnhret em todas na docases da pollo 


Eras o vno 


SORIPT.VO 
Derosirantos no Beira, 


manto” “De LIMA E PURADO 
da da O COMO. CA, doa 


A o a dd, pu o ta ado pa 
DEPOSIZARIO GERAL | DEPOS!PARI OSNO PORT 
Mario de Lima Netto Douvado, Carvalho & Irmãot 
Poda Liberdade, 133 
Telephone 216 Central Telephone 1244 
Tambem? vende à 0020 garrafas 8 garrafios, nas hoas casas d'agua 


ú Mhammagias e restaurantes, 


Umpresa Nacional de Navegação 


Para a Guiné e Cabo Verde 


Sahirão brevemente os vapores -Minhos e «Bolama», O pr? 


ES meiro só recebe carga para a Guiné, 


Dão-se esclarecimentos nos escriptorios da empreza, “ug 
do Commercio, u.º 85, 1º 


CAPIT 


DIARID REPUBL 


AL. 


ICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade do Mangol Guimartos 
Editor—Camilio Sousa e Almulda 
Petecçõoo Administração—R. do Norte, 5º 


LEME tm 


j LISBOA— Segunda-feira, 7 de Agosto de 1916 


Tetophone 


*2293 — Enderegotalag. CAPITAL 
Do naasição —Rua do Nara, 3, 
Dloina da imprassto 74, Rua da Bioa, 


=== 


ro ela 


A € 


O governo britannico reconhece a lealdade de Portugal, os serviços 


(caso nuulgnor dar-nos-ha por unno d 
o oltocontos contos 


£o ROgUrOS Oontra 
tro fuoto 
quo a oquipagom portuguera dem 


rogo, da 0 


onto Dio di Cab o deputados Contam 
Va as gu spgiomeração do povo. uuto| 
po aÃ o duna dona 
do load, Saba popular: nascia à 
e 
ova mm beia ilhotas do entr 
fio vei o as qrondom 
po asno oral, 
pega dos Doo ado, A galocis antão 
Cd, aguia dl Sonata 
E aula o do avon 
da Pe oval ostenta. por 
'prosidonola, vondo-so a bandoira nuoio-| 
pd e Couro ma Lida 
Ata pogonco RO yresfionto da diopuz 


parusipação no guerra 


lindos é bojo dioil mi 
Jonvons, 


nous oxorcitos, 


fio o at, O ar, de, Alo Co 
dpois a notacom que o govarho Ingo 
cobipromotte a fador a Portu 

os do quo oito 


vos horas o des infuntos o 

al Correia Barreto toma A pr 

nr.so, soototariar polos 

oixetta (doputado) a Ramos. Poralra (no: 
a chamada priocipia, pancada, 


jo do quem já sé 
Es oa 

a ata, da 

mom ninda ma ribama di Pros 
Dintaoo anota aa tribana da improa: Bi estes omprestimos 
dar gue ha ponto quo mo Vilão caro? peidos ara 
o ad Ste para. prejudicar quaorãor pagaion! 
DA od oe tai do o de gi ta 


“MM questão constitucional , [Conta não far empro 


Joto do Mi ori 


exou podo à pa: 
do a Mota diuma avorh portuguor algum com 


lido a acta d'un 


do fal. voto portaguo 
mo. too, 
sous omproatim 
Já que não 
tonder a sua 


dosão quo tool 


is abaixo assignados, parlamentares 

a Qdo e pubiieona décharam quo om 

den puta iaconstsbctona 

lan Ou fa def 

hos Vatidicos e porque na 

do os Aco polonaam dbixam 

Sa ta Fosponralldnda do 
od ivuclona qu Ro pratico po. 

o da ado go ubster de Com Gl coliabo- di 


rincipios do Ditoito o da Justiça 
k A'parto ligoira 
on ontrámes so 

os honcada O hontonamonta 


geiros 


pe am 
(tm outono mi, un 


sem alionação 
avos abaoluta 
dos os tisoot, Ou. 
tajoso para nós fot o obtor| 


ja. om dinhoito ingloz o no] 


b o ponto do vista fluanceiro a altua- 
m uma sogurança absoluta na 
victoria. vonha. quando vior, o mesmo 
ncontocondo à questão das munições a tal 
posto que ao finder 0 'anno do IO os 
alilados as terão pára o dobro do todos 08, 


"Town all mma nota escripto om ingloz 0] 
onja traduação fará à lottra para lho nã 


ha o pais O/eatá corto quo não bom o outra colsm não hi 
linheito vô o 

doa eta avo: qã0 fooho à sua boltalno: appolios do go- queria, 

00. HÃO quor 

porfoltamônto garantidos 08, bom Gomo ou tudo quo 


ivorganoias do ospiri, 
to político, todos nós. portuguezos nos! 

o no único campo quo | 
dofoza da Patria, na tíais dificil o] 


"Falla o minisko dos extran-| 


ar! do (ur. de, Afonso 


defina” do cengio, q de, PEL: 
coSEo do “misistorio, Rocórda as anna 
CARO aê do Cr À Chara todas os do: 
Pale do sau governo 6 dis que ido 
esmo hojo vom chmpei, 


“His declarações do ministro 
dos | finanças 

Subindo & tribimo,o sr. dr, Aflanto 

pasta oomiaça por Historiar om prolimina- 

Pet onte? go, Portugal no  conflato 

Pão 1 preciso emtadar o am 

oa pontos de vista: quer 

esloataos, q alnda o! 

o lit 


jatorra. nO governo pur 

Estralti os laços do am 
“ido” dos dois paltes amigos o alli 
featará da questão, sub o ponto do 
igancoifo: o Soraiuerolal, vsto que O ar. 
de Augusto Sosrea so oceupará da qi 
tãa politica, 

“Nh confaréncia dos alliados trataram-to| 
modidas do tros classes distincias: uns 

no dizem vespoito ao tompo do Ruotra| 
ro Coma todas 0 probmuçias para 
quo O fnlaigo não posta prejudicar os 
balas des aitinddo no sôntido do es 
magamonto absoluto, Assim dolondomos 
0a Barculos compensadoros, 0 princípio 
ia Fesdeva, dos productos naturaos 0 le 
atpconta ag 
Ko que dit, resp 
tiatoudo da mutua 
Atas do que cada país, trabalhando indo: 
Pendeutdmante, Uvesto ur nusilio oral 
Toa poros allisdos. 

“Fbomos tudo quanto ora ngssesario fa 
edtio para, quo. wu nossos esforças resul: 
esse protiaos doutro da mova oriantas 

o econoenica dus povos aliados, E tado| 
85º foz havendo já hojo leis o crdons dos! 

liadus a lavorecerem-nos a ja. 


dos navios alan 
ab notada pls 
Eavia o 'árgeja desta balé da 
esfiga poa 6 amplos Pao Dara 
a pronsita chegou a Lisbou quando 
amtavomos om Prstça, pisado 
E gucaras dis Mepublica aprociou a 
ropési da 
Tae nioaçã 
aro, propoenos 30 66: 
iho a ão po 
: ari 
po:80Goseos! baroos, floguodo nôs 
manh commlásio dologads do fovoruo iu 
a todos iifados 6 gu 


3, sim quo 


So ug faça flo 


atéoo Bm do gor 
Pot Tá sob, o 8 pancos por ton 
dg unt ras 


torre 6 Gnvlon-nos ss! 


consldorações. quo om [loops 
sum dispomadas polo er, condo do Tomo. 
anos 6 6 por li 0 dooamonta da Gran 
Bretanha. aovro a intervenção do Port: 
gabna grorr 
A moção do Congresso 
acceitando O convite 
O gr, gonoral Correia Barroto noguitas 
to and para à moto soguinto mo» 
ção: 
«O Congresso da Ropublico, omuaquon. 
ja o exuoução dus ando doliboraçãos do 7 
agosto 088 do novombro do 914 0.1 
m Sttonção os ato 
plo 


ho. oltimo no “go! 
rtuguara, para Ui 
militar do 
tom, para osso of 
figo, e faculdades antociormento couco- 


Fala o «leader: do partido 
democratico 
Usa à sogulrda palavra o sr, de. Alo 
anita Roldmbra. que à altuação 
corto poctido 86 Veollocon mas 
dus 967 do gosto 6. 25 de outubro 
AI o e do meo: do 16 fo mpeo 
Sb abisinto anil junto dos aliados 
Eos o ada tontanios o, dr, defesa 
Soa taeados pelaciplos do Dicoito o da 
Siçã Hi 
“Apto igocas dilorgencias do espi- 
o CotitoaE odds nbs, portaguecos, nos 
o Le dat sombra alo Raves quo 
Costas hoatada Inmtutamenea hi 
Ea dotara da Pateia Isto acontecon am 
das As eva soados bstoricas Já remo. 
atadas Gliso ho do ncontacoê aompes 
sono trato da salvação de nossa Tado- 
[a dência angrada é [ndostract 
e ooo tgunt haverá qe E6 rect 
“so já he à cumprir os ns deveres po 
Sã bom a Baleia e para Com os túludos 
Pe a dt ulgum aver, temem que 
eo GE Ce Dao ver cupamênto DE 
aco fetos que, para Pago ado 
Rent da ua ento Jmmodiata do con] 
a be e mada. obtvesentos és 
di At agtno enbrariamos ng core 

Mad e rosa grand emor é Liber 
não Que CEO cafieteisico “da. nossa 
9 ratos num vepio orutorio impos; 
ave de Goompantar deserevo agora a 
Relgioa forida mas trkimphante Na suá| 
oflosa missho fem palavras do ca 
malisação - paia "ox ldublos, pare. é 
(que circumserevem a Ea Do horison.| - 
e dos seus mesquinhos! inleressea Íncone) 
fessaveis e ereue n'um hrmno de onthur| 


operação de Portugal 


na 


gu 


49 


«jalusmo à alia iorvica de Portugal sem- 
pre valente, sempre adrdinavel, sempre 
ndioso. “em, confiança nos soldados 
Porbigal. Eles vo partie o vt sal 
var a honra: do todos nt 
Muitos apoiados, 


to! Fala o leader do 
lucionisi 
. Vasconoatio e 66, 6 


pertido evor| 
la 


nomo do| 

onista, roponheoe a alta, 

'oompotonala o 09 optimos norviços dosom 

oh ata, ulnisttos das finanças 
0 Londios, 

ra lida no| 


ven 
eis 


o unos foram as Rações quo 
fnoto do Londres o quaos ar que oinda O 
Mão sora, 


ala o chefe unionista. 
o te ao 
UÍgnão og 


apos o guerra, 
ma advortoncia quo| 
aos homons publicos do 


O goveriro. vno.otagar mo nidrios, Muito: 
joia à furor, Dotm| 
e mÍnigtro 
O ar, dr, Allonto Cos 
alguma, visto sabor tão) 


tas gnlerlas intarrompom aura proton- 


psi, go. e fr do 1 ada Saya do paimas 9 vire do, gr dr 
Iatria q o Diroito ultenjado  Atlonso Costa. Da Unlão Ropubiloana par- 
uo oftvam um o outro contribuindo as. tom protestos .viotôntos. Pode-so “ordem el 
im para o prestígio dos alliados contra a 
horda tontonica 0 om dofoza dos sagrados 


pedoso à palavra. O sr, Mannol Mobtelro 
mama. às galorias é ordem sob pena de] 
Immediata ovacuação, rolneiáiudo). 
o orador continia. Nada sabia. Não] 
mem podia montir no ss Paiz. 
“o a au atitrmação não 
vordado que seja Ma 
na mesa a requisição do Governo ingici 
A que 30 retoro O ar, dr; Atonso Costa 
Sobro a ontrada do Portugal na guerra 
alle orador aupounha quo 06 dois minto 
ros portuguoces. tivessem (do a Londres 
ratiticar os votos do Congresso do 7 de 
agosto 6 24 do novembro do 194 que att. 
an não caduearam, o qué ora ainda assim 
para estranhar visto quo dois meses am- 
tos o dr. João Chagas tomara narto numa 
“conferencia militar dos alados e ant cor 
tamonto ficaria resolvida. à nossa copo 
ração na guerra 
o no pacto do Londres julga que 
não 6 Indittorento assignarmos on não 
essa paeto. No amtanto o se ministro «os 
estrangolros o Mirá. Formulará para Iso 
Va MP DOLNASO + BO Amanha à Allomanh 
flesr q pas Com todos menos com Portu 


gal. estamos nós salvagijardadtos tara cs 
so caso? 


Fala o sr, presidente do minis-|Car 


terio 


PATA LE 


ar, Antonto Josó d'Almeida, quo om 
posta no at, Brito Camacho lhe die quer 
Sonhoco todos o direitos elvis o poll 
vos do AU 0X» 0omp rosorva ossos di 
Feitos para ol, Ray hojo, no momonto om 
Porto vao foliar com sunguo o 
Sou comprouiato, ollo não respondorá » 
algumas: considoraçõos do ar, Brito Cs 
imaoho, v 
Nesta hora amarga o tragica não quer 
discunsões. inopportanas, (Pal- 
ão mais una 


iso quo mo Import ni q 
um pasto, so tenho a minha pa a| 
inha honra a ligar-mo à Loglatore 

Ô proprio ar, Camacho o, Foconhocau 
aoclarando um dia quo a Alomanho nos 
ohamára ev do nos. podoria 
Chamar coscravos» da not polovr 

Não é prooiso o pasto do Londros dor 
nssignado por nós, viato. quo o que hojo 
ão toa foi combiant a. nosta maior coopo- 
ração, visto, que cooporação já nós tinha: 
mas dado & nglatarea as cam haf 
a'Ateioa, foitas do vocoido entro os dois] 
ostados inaloros das das nnodes nllfadas, 
PN vamos Noj' ara or tampos da Bo 
tati di Europa dar a Joftro a força 
rent da nossa espada 4 a força moral do 
moto. amolo 40 IAdo A'UmM «Brande Doro, 
do povo inglox, 

“O "oxorcito portugues. vao para. a guerra 
om nome dum compromisso do honra O 
hãido sor com à mão chamuscuda do Dol 
'vora due avomos do abrir à porta do Di- 
Feito novo, 

Caminhamos vára a gloria, Assim No 
até a sun-t6 0 DOF so Muda os minis: 
tros portuguores quo foram 14 fora Hon 
rar a Patria o a Mopunbil 

“Sanga tambem todos aduélies 
tiam nos destinos do Portuial. 

Souda em fim todo 9 povo do Portu, 

ggentado ali não, gloria, com 


pá 
Ops), 

Fala depois o sr. dr. Costa Juntor quo! 
tax GIgUS roparos às palavras dos sr, 
ars. Afonso Costa o Augusto Sonros 6] 
io, deoiara:péremptoriamento não dar 
5.804 voto. d moção Correia Barrelo, 
perua todos os gotamnos, leem, guide 
lóra da auctorisação que lhes foi concé| 
dida pelo parlamento, 


Ver continuação em « Ultimas Notioias» 


Fóra do Parlamento Necla- 
mações d Patria e d Re- 
pública 
A 14 horas, Já no Inrgo das Cortéa 
so viam mulas pósçoos, nad agua 
dando a chegada-de deputados o sena.| 
(dores, 9 fim de alcançarem bilhelo de| 
orirada: ns galerias, “oul£as, para. pro 
encanto, Entrada do gr. di, Boriar- 
pino, Math qua membros do para 
mo. A anda do honr are 
festa ae Uma orçado folâniaeia 16, 
|sob o commando do capitão sr, Correia | 
(d'Almeida, com a naspectiva banda, 
Junto do busto de José Estevão, - uma 
orçado cavalaria da guarda ropubi- 
cana sob 0 commando de um sargento. 
artigo, policial feto por doi cha. 
lead feaBia do Catão de, Bruna É 

à o tenente Luke Conda, Tambem 
ai eafavo à Bo cominandanto, major &. 


biteana, ds ordens 46 capitão sr. Paul e 


jus para as lrazeiras do edifício. 


Eslado, 1 foita por duas conipanhios, 
do infantaria n.º to com Danda o bancoi 
', 80b O Commanido (do capitão sp, Cou- 
Udo quo servo. de fuajor, Fobma, com 
oa ceia para é pajlamonto e colando: 

la raRopA quê Vos ter ho mgroádo 
de Reino? Polioo Hepois chegam um 

nuiarão de cavallaa dm gunrda, ropu- 


uma. força do infantaria da mosma 
uurda Gob 9 commándo, do onpitão gr, 
jomes da Siiva. Parto d'osta força x 


Vso entrando dopulados a sinadores| 
'quo So veem em. sorips emburaços para. 
Nender 08 qua 1hesl pedem bilheies do 
entrada, Chega o 5º, ministro da Russia. 
É? o primeiro diplomata quo dá entrada, 
no, poriamento, | 
“réndo Lotminudo aj reunião do partido 
unfonista, os parlamgniaros d'assa pari 
o dirigem y 
Brito l 
vartos livros. Aco 7 
Jos Barbosa: e Cários Pereira, | 
O largo está replolo. Ab-fs horas o | 
mínulos um cormita da infantaria ) 
á o algnal de sentido, E 0 &r, dr, Ber.| 


descoberto, a duas parelhas, A” frenta, 
ola baledoros do cavallaria da: guarda 
|repubiloana do guante uniforme O logo 
a Bogulr a carrungem que conduz 0 5 
presidente da Republioa, dr, Antonio 


no Congresso 
O convito para à copo» 


ração militar 


A nota lida ao congresso 
pelo sr. ministro dos 


extrangelros 


Os grs, Afonso Gosta o Augusto 
Soares, Ministros Portuguezos das plonamonto Too 
Finanças e dos Negocios Estrangel- 
ros, confirmaram, em conversação 
com o Principal Secrotario de Esta-| 
do de Sua gostado pára 08 Ne- 
jocios Estrançoi 
gal, polas decisões do seu Parla- 
fel e pelo pino ganmento 
dá 9 sinal do contido: Eua om” cares (dO SOU POVO; 80 ter Invariavolmen-isendo consultada com respeito 
parei [to coliocado ao lado da Grau-Bre-| 
tanha, Portugal sentiu que 
do tndo devia proceder como anti: 0: 


ros, O facto de 


Por 


rra europeia. 


á por elle prestados, e cordealmente , 
o convida a bater-se ao lado dos alliados na Europa 


O que se passou hoje 


go alliado da “Gran-Bretanhi 
O que tom estado o continma e 
prompto. 


O governo de Bua Magestado 
e00 à Toaldadê| 
ortugal e a assistencia queJá 
está dando, a pordeaimento CE 
vida a uma maior cooperação: mil, 
tar ao Iado dos aliados na aa 
em tanto quanto óllo so Jmgis Gir 
paz de a prostar. 
A commissão do queriit 


providencias que serão pr 


ma par roparáti 


rios. 


[6 do, Almeida, prestdonito do minis 
ar, Alfonso Costa, ministro das tinan 
gas é Augusto Sonies, ministro dos no- 
banda do infanta 
apresentam, armas, 


o, encoriino, do br. 


ar, Bernaraino Michado veem 08 srs. 
Barevto da Cruy o Clsta Lemo. soquindg 
todos para o clovndor. Entretanto cê 


ea a no alrto lovanlam-se visao à Pá. 
in 6, 4 Republica, Pouco depois, par 
do esquadrão de cnfallarta 


pa 
ra o Quartel, 


IA nota lida pelo sr. ml- 
nistro das finanças 
ao Congresso 
O governo inglez combinou 
[com o governo portuguez fazer- 
lhe tantos emprestimos quantos 
forem. necessarios para o paga: 
mento de todas as despezas) 
ue, para fins devidamente relu-| 
[cionados com a guerra, os dois] 
goverhos concordem que é ne 
cessario effectuar na Grã-Breta- 
inha, excepcionalmente n'outros) 

psizes alllado: 

O. governo fará estes empres- 
timos ao governo Portuguez nas 
mesmas condições em que lo- 
vante dinheiro de tempos a tem- 
|pos por bilhetes de thesouro. 

O total emprestado ao governo] 
portuguez será por este pago ao) 
governo Inglez dentro de 2 annos 


Ma 


+O operario portu 


ministro tudo yonoou o a 
Me, Albort Thomas, ministro das mu+| 


Riso cecco O que se pensa em França 


ácerca de Portugal 


ara a 


à tor pola nossa terra 
r sontimos toda a 
la o vobilitado, 


no tor conhocimonto 


promottom uma ontrovista com um 

(dos mombros do govorno francoz, 
E'-convoniento dizor doado já que 

os ministros na Frag 

mos do ontrovistar, Mai 

do tado uma coserva absoluta o ros- 

poltam ntó no exaggero o protocollo. 


ão diioi 
fanteom 4oo! 


a moitó bou yontado do nos 


egria, 


u podido! 


la contar 


glez dará 


Ponha Coutinho. Cerca das 15 horas 
guarda (do hon ao che 


ge 


Como A Capital referiu, os allen 


possivei 


jo tratado de paz, 


sorá negociado. por Portugal 
por cuja emissão o governo in- 
as facilidades 


todi 


JM RO NORTE DA FRANÇA 


ães, levavam, pola força, do departamento do norte 
Ivança, mais de 25:000 francazes civis, a ao os a, para ca DE 


rigarem a trabal 


em “seu proveito. O general von Grasvenits declarou 'esha ocensião: «(Quem tentar esqu 


se ao (ransporte, será implacavelmente punto, 


tista PORAIN, 


08 nições, marcou-nog, audioncia para 
hoj ao moio dia. Não podomos dei- 
xar do agendocor desdo já no sr, João| 
Chagas a sua valiosa intorforonoia, 
Lovantamo-nos côdo o n'um and 
mento moderado fomos fazor hoi 
para o «Bois» A osta Lora da mo 
nhi, não so vô ninguom o quo nos] 
torna o passoio muito mais agradavol, 
Do arrorodo om volta voom om 
Ns : 
se-nos nos tofos vordojantos oodo 


Lar] 


airagobr 
lar) pairaso! 


do do frescura 
dos Isgos reflectindo o ceu o 
ros são como um ospelho muito gran-| 


do ondo a propria natuzaza so olha 
ldosyanooido. Ec 
Approxima-so a Nora da ontrovi 


ta, Kogressamos nos campos, Elyaoos 
Jondo está installado o ministerio das] 
munições. 

AP porta do um o outro lado, sobre| 
pequenos podostaos do madoira us 
granadas onormos dos cantos (ran- 
oszes de 400 0 os torpodos compor- 
tando Jilos do oxplosivos que 
tio utais toom sido no rovolvor o di 
ruir das'teinohoiras inimigas 

Como já nos tinba acontecido em 
Inglaterra é necossario prohonobor] 
Uri papol quo o portsiro nos entrega 
Abi dovomos declarar o nosso nomo, 
nacionulidado o profissão, a possoa 
[com quam desejamos falr o o ascum- 
pto. 

Foito isto aguardamos a rosposta. 
Pouco dopois um militar conduz-nos 
at6 junto do gabinote do ministro, 

N'uma socrotaria ao fundo está 8. 

à quo nos tocobe com à maior afa- 
bilidade, 

O er, Albêrt 'Phomas é um homom 
forte, vigoroso, dos seus quarenta o] 
tantos annos, à faca vormelha, a ca- 
belloira o a barba folvao rovolta, 
Vosto do jaquetão o tom o ar decidi- 


[muit 


; iguez — A cooperação militar 
7 . - portugueza - 
Quando chogâmos do Londros vi 
E inhamos radiantos pola convioção 
absoluta da nossa explondida situa 
pão intornaotonal, 

As palavras do Sir Manrios do] 
Bangon echoaram no Losso coração 
como uma marcha trium phal e glorio- 
isa O nós quo desdo começo nos n9os- 
tomam 
grando 
do quem vô no ostrangoiro a 
tela engrandeoi 

O nosso ministro om Paris gr. 
João Ohags 
ontrovista 


Quando fala a sua mão robubtu dy 
trabalhador acaríoia a barba ou frask 
n'um gosto largo o fabril por onte 
onbollolra loonina. 

“Dofonsor “acorrimo dos prftet: 
pios soolalistag, a ova obra no onto 
doy idoaos sosinos o am prol dos tor 
lotarios 6 bom conheoida em todo o 
mundo, Ao organiane-so o ministetlir 
naolonal entrou para o govorno sin 
pasta das munições tom-so afibiki 
do o homom do que a T'rança itigiyge 

ava, 

Tntelligonto, organisador o disót- 
plinador Atbort Phomas 6 unida 
mais valiosos olomontos da geidá 
obra quo ôs aliados ostão ville 
sando. 


um 


dy 


ron) Foitos .08 naturaos cumprimontos 
o tondo nós falado um pouco da Est 
qa o sun 0x, am pouco do Portalgily 
olinioiamos propriumento a ontrovigfty 
—Oomo é sabido do todo o mundo, 
dia-nos o er, Albort Thonias, n'óuta 
Iguorra gigantosos, a França tom dudá 
tudo, absolutamento tudo, Néulinar 
outro pais tom contribuido para'G:6ue 
forço commum com uma onoráia pis 
poroionalmonto coporior á nos; O 
numero do homons onviados fi 
França para linl do butiltiw 
comparado com a sua pópologão( 
auporior ao que tom enviado os ocifrt 


Segurança quo a Rassla a Tnglatorti 
ionslmente É sam pot 
palação toom menos homong craft 
tas do quo nós, D'ahi rosultant quis 
nos faltam braços para as fabricar 
do munições. Emiim fiz revi! 
de trivoheiras para as á 
contonas, do milhares dy ig» 

mens o não chegam. O gasto 

munições do guerra 6 colossal até 
Attingido proporções inscreditávitã, 
lançando-ns lado de cruas 
novas fabricas. Tudo está feito, hoj 

roduzimos munições quo om dbé 
fazom ás necessidades dé. 
Iguorra, Podomos mosmo affirmar que 

aco a nossa prodioção; de saúnh 

organiaada por forma a não réboato 
mos que jámais nos faltom. Bata pro 
dueção é por hojo tal que nos petsite 


e|ta fornocooer alimontos 4 Soryia, pu 


to do axorcito rusco o parto do or 
ita italiano, 

Mas para as nossos fabricas, que de 
muitus, nocossitomos braços. Das-ós 
lonias francozas virão om brovo iukk 
tos trabalhadoras; virão do Martodtd 
o virão tambem da China, masnotesgiz 
to ter om cada fabrica vm nuoldo de 
bons operarios, ouropous, que Boris 
como quo 03 nossos sub-scratátios 
dirigindo o orlontando todos 08 téá- 
balhos. 

Tissos oporarios podi-os eu á Ítlte 
o a Portugal. 

O de, Affonso Costa, com-quetit 
falloi sobro oste assurapto mostródi 
so intorossado om sorviroa:Jiange 
u'uma das suas maioros negsstida 
dos. 


(do d'um” homem rosoluto & mner: 
gico. 


Yom « proposito disor-lkg-=oót- 
tinaa o ar, miviatro das miaiguaa-= 


paisos o podomos diror com tóde( q 


iesminemes q 


A GBPITAL 


TAS ÁOIO Eira, — 


quo nas fabricas do França, prinoi 


mento no sul, ha já am grando nas 
mero do operários portuguezes o é 


com 9 muximo prazer quo ho afirmo, 
que elles são dos meltores. Nós te 
mos operarios do todo o mundo, mas 
os portuguezos são dignos de registo, 
Tenho pona de não tor agora aqui 
guns diroctores de sabricas cm que! 
Bio tita reforondis espociaea o om 
termos elogiosos para 08 operarios 
do sau pai 
Nós conhecomos muito bem aqui, 
E Hrança os sontimentos dos por. 
' 
0-0 desejo da cooper: 
na Íórmas n'esta lu: 
estamos ompenhados. 


À sua attitudo encontra nos nossos 
corações um grando cobo de syimpa- 


thia o do amizade, 


Sabomos muito bem que Portugal 
“ma a Prança 6 posso-lho garantir 
>que o aeu paiz pódo estar om absoluto 
seguro da grando o sincora amisado 


Jo nosso, 


ad fornocimonto do oporarios— 
afegães oxoollontes operarios quo nós 
sor umo das] 


cgi “apreciamos 
rôs. 0 tais aprociavois cooper 
vãos quo Pórtugal nos poderá trazor, 


Úoméns o mulheros, porque nas fa- 
drioas do muniçõos a mulher tom 
E to imomonto o0 
toúbô, já mus fabricas 200:000 mulho- 
zes, o ainda quoro muitas mais, O 
operario portuguer, repito-lho, ó dos 
melhores, o aponas tom vm defeito, 6 
ser nomado, mas é muito disciplinado, 
tom amor no trabalho o om tudo quo 
exosuta 6 d'nma perfeição quo mo- 
r000 03 mojoros elogios, Nós fallamos 
então um pouco sobro Portugal 6, 


o util 


quot 


como tivessomos porguntado a 8 Ex? 


soioniheoia o nosso pais, 0 sr, Albort| 


Thomas rosponde-n 


—Por omquanto, não o digo por 
onguanto, porque tenciono muito] 


droyomonto ir visital-o, 
Jloi como ds, Affonso Costa so-| 
jo. assumpto o mu 


a Portugal, 


“Ponho grande desejo do conhocr 0 


sow paia o antecipando-mo a uma por- 


que por corto mo vao fazer” 


lo. 


NE que vou uo Boy pé 


tréy” Motivos do caraotor intol 
ctimbQuoro lovar os portugaoros a 
enúdúfiio da França, consolidar o au- 
gue, so 6 possivel, as polagi 


iniolodt 
“quo à França vivo nó amorosamonto 
o do todos op portuga 


ação 
tou corto de oncontrar abi um 
gnto dos mais carinhosos 
tros dois motivos são 9 forno- 


to do wolírim e do opersrios, 
pgsas fabric 
“olftam ó uma das matorias pri-| 
ais nocoessarias é guôrra aotyal 
nb ri tomo bobdantomente 
D ços da produeção mundial de| 
wolfram portoncom a Portugal, a ogsa| 
produoção pode augmentar o mujto 
dosdo quo uv intonsifiguo a pxtpuoção. 
Nós procoraremos que os ministros 
sortoguozesronolyam om Portugal osso 
probloma. Quunto aos oporarios, já| 
dd 
a 


sidado temos d'ollos 9 quo 
ortagento sorá aguardada pornôs 
voa vinda por Frango, 

o)tamos do novo a fallar gobro a| 
gndréá, cobro as munições, sobro à 
acção “militar dos alliados, quo uni- 
dos, no mosua cunuabão do senti-| 
molitós o aspirações so congidoram 
Dorbo irmãos intimamento sados| 


ladê' fm Inglatorra assim Me, Albork 
Thófháis nos diz: 

N'ésia guorra todos os povos são|!! 
nguios o oocupam o mosmo plano, 
Grando ou poqueno quo seja 0 pai: 


alô bfntribuo com o que pato o asbim 
Jo 
do 


côntribuom egualmento, E vig-| 
ia, tomado todos, próporojonal- 
rosponsabili- 
todos teom| 


roprismanto| 
obg à conporação militar do Portu- 
tal'dizondo-nos: 

— Então, 08 6rs. estlo-so proparan- 
Jo gra. um irando osfonço militar? 


tado sobro O asforço que 
nos omprebondondo. o vorda- [5 
jente onthusiasmado, abraçan- 
do-pgi, o sr, Albort Thomas diz: 
robois que vonham esses soldados! 
do Portugal dotendor na nossa. terra) 


a Libgrdado o o Direito; para ellog es-| 

larig ibortos os nossos braços o 08 

noashá corações. Quo vonham o po- 

dora pintar com a Prauça om tudo 9 
pas 

o aqui muitos milharos do 

o por olles sorfo bom om- 

proigigas, A Hlistoria onsina-nos quão 

a fosos toom sido o em todos os 


oo os soldados do Portugal, pois 
Wenham e sorá com 0 maximo 
ra que lhos fornocoroi tudo quan 
tarom, 
Ibort Thomas tom, como o 
legs bem “devo comprohonder, o 
minutos contados, soria um cri- 
mo sfgmnoralo mala tompo, embora 
noioaso muito grato ouvir as cari 
abqgas roforonoias Íoitas a Portugal; 
dóspégimo-nos agradecendo a honrs| 
aongadida o já á porta com um abra- 
se,” ministro dus munições diz- 
nos ainda: 
=rAtó Portugal, lá nos voremos e 
» mtipianto podo dizer no sou pair que| 
+ França inteira o complotumonto! 
ão “som cello o para o servir om 


EDMUNDO PORTO. 


== ADÃO 
ASA FUNDADA EM 1881 


frande Variedade em Legues 
iSontido Colossal 


icados do al- 


júoses. para com as nações alliadas 
xom por todas 
ta om quo todos 


ou menos] 
ficôu resolvido “quo ou iria em brovo|; 


dos dois povos. Eu sci 


“fatigada o dorida aloança, 


cufficionte, para vor quan-[a 


TERRAS DE 


REDONDO, 3, — A moio d'uma, 
abafado tardo do domingo, parto do 
[Villa Viçosa para Redondo. São via- 
to o tantos lilometros om teom, Son- 
to-mo n'umo victoria a dosconjuntar- 
|se, puxada por dois cavalos laza- 
rentos, vordadeiros bucophalos do 
Tolontino. E a viagom princípia. A! 
modida que mo affiato da villa, o 0% 
lor rodobra, À estrada corta olivaes o 
torras avermelhadas, que deram tri- 
[go e que crearam avoias, A” diroita,| 
ficam-mo os arvoredos o os montados | 
(do Tay O cooheiro mete conversa] 
[comnigo. O antigo oxplondor d' 
Joanto maguifico quasi desappareoon. 
O gado hojo é pouco. À oaça grossa o 
meuda tem diminuido. E assim, a Ta- 
pada, que nºoutros tempos tinha tan- 
to quo vôr quasi não possa hojo| 
d'om logar ohoio do rotorda çõos, que] 
pom a alogrix'das aguas corrontos, 
brotando das fontos do marmore, por| 
lido, consoguo rosuscitar para 5 vida. 
|O ar ó quonte, a viração à quento, « 
da terça plana paroco, quo brotam gi-| 
randolas rubras de faulhas, Bom- 
catol, com a gua ribeira viçosa, 6 um 
bocadinho da terra da promiasão,| 
marohotando do vordura à compina 
longa o desguarnocida. 

A estrada, pouco além d'ogsg po- 

intorrompe-so, para rovonio- 
gar lá om bhixo, na outra margom da 
iboira so Lucoléco, atravogagda por] 
uma ponto nova, ubida por estrada 
A subida para Rodondo inicia-se. T' 
lenta, gtormontado, penosa, No oo 
tado d'am grando roohado. branquo- 
jam troz oruzog ginistras, Altos enca- 
rios frondosos, dod mais imponon- 
tos quo tonho visto pelas ostradas do| 
Portugal, orlam o macdamo, egeur: 
condo-o com a sombra espogãa da sua 
vordo ramoria, Montados inintorru- 
ptos. Com a subida, o horizovta alar- O! 
ra-se, Para é osquorda, u cordilheira 
$0ssa. Para á direito, torronos do 
omandura, alguns rarog alquoivos o 
trstata do nobrpiro o do, aiphgiro 
a cobrir tudo quanto a minha vista 


—Palta aigda muito? 
cochpiço. 
—IBstgmos a moio caminho. 
A paisogom não muda. Conservar 
oo a mosma, sempro triste, gompry) 
monoton, eowpro afogueuda. O que 
de asbragan. Maj duas horas do jos- 
nada por osta guola de fornalho, quo 
ó a ostrada nove, Kodondo surgs, 
ogpfim, sorrindo-me, toda byanca, no 
[elmo d'um monto, como uma congo- 
[adora promossa do rofrigorio o do 
dosoanço, Procipito-mo-para o hotel. 
Acolhe-mo uma rapariguita do gean-| 
des olhos ogun toliga, sódio o fojl 
ora, quo mo sorri sitisíoita, como go 
fpssa alia. volha, conhosido. Rayoy 
bo vim banho, Não ha, Quando moito, 
(podo aprajab-inô um jarço d'agua 6 
Juma bacia para pygindos, Com uso] 
mo contento para rofrogoas um Pavço 
a pollo tostada do rogto o dos mãos, 
quo o guor 9 pó quasi tornaram ir 
porqeavol. 
Depois do jantar, sato. Vou no Cal. 
varioy 9 paspeio prodileçto do gonta| 
a ocra À antopoalamiojapo,coniada 
om somi-oiroulo, dagonrola-sp para 
um o outro Judo, Dyora, a trinta p| 
atos Eibmaoa divino ioga 
do na penumbra da tardo quo more. 
Aqui o além ha montes trajados qomo 
ljordins, A horko fregoa e q vinhodo 
oheio do viço alternam -gory as con 
rolas do rostolho, 4a a apa 6 sol, ro- 
bro como ua disco do fog, irapri 
eng do om aolavido pobap hettiera 
No dia gogainto, parto pare a Eovsa| 
tOjsa, Eloa sete Klomobros de Rer 
Fondo, For-so a viagom pm charreta, 
O aloe Ra após. Maas, não úlo 
boto do vouto, Dolos moniades, oo xo 
ambos, fomem 5 past Ao longo, à 
Serra, toucada de pinheiros p de so 
“veniris, batida de chapa palo sol qu 
“| queima, dir-pe-bia coroado do olam 
mao, diluidas do oncontro à esta las 
fulgnranto a quo gojga nenhuma xp-| 
siste. Ponotramos num vallo, por on- 
vive já o oastanhoiro. Dstamos nos go: 
antigos dominios, dos frades Paulig-| 
tas, que foram os donos do tudo isto, 
Montos o vallos, serras o campinas, 
tudo aquillo quo por estas redonda-| 
zas oroava o trigo o doixaga arreigar 
jo sobreiro o o azinhoiro, lhes portens| 
con, Hoje, o copvonio ros seus domi- 
ão do um partigulas, o dis Pava- 
moto, juiz apogentado, quo alt 


porgunto ao) 


ros 
fos a gua asa do verão. 

* Apoamo-nos no largo do antigo 
mosteiro, onde uma grando meia 


posta aguarda a hora em que 
aervido o jantar, Ha mois visitantes) 
na Serra, Gento que veio d'Eyora o 
de Rodondo a posscar, à sombra dag| 
nogueiras gocuiares e dos eucaliptos, 
altos. como torros do oathodraos, em| 
dia do feosoura, do roprigório 6 do) 
sombra. Principio a percorror o mos- 
toiro. À egreja foi completamente de-| 
vastado. Jora riguissima om mormo- 
res o om aculejos. Quasi não ha, nios 
ta região, templo que não guardo 
uma recordação pr, “sa da egraja do 
convento quo os Paulistas possaivam| 
nesta serraniu distante, tão longo do; 


aguas corrento por todos os lados, é 
riquissima em arvores do frutos. Em 
cima, agua ospadaná nos tanques. 
Ha uma fonto do marmoro lavrado 
quo é uma vordadeita joia prociosa, | 
com um Netuno folioissimo a rir e 
muitas soroias em redor a namorol-o. 
os volhos claustros docmantolados, 
vivom ainda, quasi som “efoitos,! 


[episodios do velho a do novo testa-! 
mento. Ha figuras antipaticas com os 


olhos “piadas. E' o costumo da soxo=| qualquer epoca antaci 


PORTUGAL 


H Serra d'Ossal 


-——— snes 


E a Cintra do Aleomtejo, cheia 
de sombra e alagada de agua 


Aceitamos agradooidos, primeiro o 
longo corredor para que davam as 
salos, a oosinha imonsa, dopondencias 
varias o até uma ola mais vasta nai 
qual, sogundo rosa a tradição, ostovo 
fazendo ponitoncia um rei que oabira, 
om desgraça. Nais azulejos, Spell! 
tos aos dos elaustros, No gério, outra 
font tumbem do marmore, dolicada-| 
monto lavrada, Eobe-so uína larga al 
suavissima escadaria, propria para 
Igonto do odado. Eram, n'osta parto 
do mostoiro, os aposentos do gotal 
[Nada de notável. À. varanda quo 
mina odio pelo norte atráho: 
Procipito-mo, para ella, Bervo-lho do 
toldo à ramatia d'uma velho parroira, 
quo vem lá do baixo, da toreg bô, O 
quo so osforga por croar uma vord 
deiru onsoata do cachos, que princ 
piam agora a ganhar côr o sumo. 
A vista 6 um doglumbpamonto. 
Ainda não tivo deanto do mi, n'egta, 
Alemtejo plano, mais fagcinantá pp? 
poramo, À oxtonsio do foreno qud o 
olhar alcança 6 incomonsuravol, Ro-| 
dondo, o Alandroal, o não soi quantas) 
mais vilag o aldoing, irrompem- do 
torra arborisado oqmo bandos do pem- 
bos bem fartos, quo andassom polas 
olarpiras dos montados, em gata dgs| 
08 Ungos de trigo, aoultos na ex 
pessara loira dos rigtolhon À mens 
ás, Jorengoiras poquopinaa deixam 
aflorar, & suparfoi agem em 
Bbioo, 05 frutos quagi vopmolhv, À for 
qa do sorpm bobidos pelo so). É? umal 
delicine muúsão de pa, ig, Diga 
por, aut que houva em tompo, 
Portugal uma rainha os qui aqu 
rir o yolho mostoiro da sorra dºOsaa 
para m'ello inatglav um canatorio. Não 
5 censogujo o foi povo, BY que om 
(Portugal, bom pousos devom Ger as) 
itios ondo o ar deja mai paro o onde 
obros tígicos, com 05 pulmbas 
Goslhzor-go molhos par 
o pracisom para vi- 
em goral, gabigm O] 
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[E Pi most 


A porra dem tido ps 
e Aa ta no 
ativos,” degerto, 610 1a. Censura 
posta): Pgral os espibes, Ea dois 
ventura ahi existam p cont 


vor, 
quo faziam, 


! 


correio as [suas commupi os, 
não será grande o, embargço, Élles|, 
hão do ter Lido o tempo sulficiente 


en esportora proc para combi. | 
nárem “os suas «chaves o sabe ei 
Deus quantas cartas falando de sir- 
nocentes negocios do manteiga Ena. 
ca ou fo assumptos na appárencia. 
familiares o onoiinos, passarão sob 
o narik da censura posa) gem quo ha” 
esta euspéito, quê se trata de cou- |! 
sus sórios, 

Ôs que vão ficar certamente per: 
piexos “sto os individuos g'aniboa 


908 sexos, que confiavam à discreção 
AÇÕES 


os marcos postaes us divas 
a eu polonologia intimo, Ambro- 
ses Jegitamos ou Meglimos, qua car 
Sa rara asperavda ani 
es cariiroy aê 
prados “9º Inyobegiosha “4 
contendo, juramento Ea 
i ndo de ternura mn 150º'oon- Bl 
tigrados o tutras phuntasias do 
n$evo senhor Cupido que cara fe 
rão agora ao ver o carimbo «Aber- 
to. pela censura»  acismando que, 
numa repartição, . sepultado 60 
um Hymalaia de sobresctiptos, "Sá 
honvo um censor, ER 
3. Rol, como Abe dom ua 
cargpinhada. por vina padbáni 
dos quilos os varios” GE 
todas sql, fitas “lime 
5 aquelas revelações be recorda: 
qões que «l'on se dif quand on est| 
deuxiP Agora já não ha lmor 
cartas osso ser um desvalra. 
do dueito, Ha sempre do permeio 
um indiscreto, maçador 6 frritante 
como aguello: passagoiro quo alta, 
noite e num apendoiro perdido, só- 
be para um corparlimento do, noi- 
vos! em viagem” de nupeias, Sabe 
Deus quantas ” pessonstemais “ne 
gressarão agora nús fileiras dos 
gue tomaram já vêr a, guerra pe E 


costas, | 
André Brun 


(ORA o ms qua 


Jardim Zologico 


A conipra do parqua das Laran- 
Reiras 
Como largamento noticiamos, a Socio- 


mando, tão posto do Dous... À coroa da Jagdis Zoolegico o da Rocimunão 
" em iogal podia gol 
a to A Voce Tod q, Amit 136 onriganõos hypothconcia de Es 


| valor momindl do S6800 om im 
Portania total do 57400800, quantia” ds. 
finuda oi patio à acquisição do parque 
ngoiras, parto 00 pagamento “de 
jamprostâmos amtatiorsa o me horamntos 
no Feferido parque, 
“No eDiatib da Governos do loja vém 
a portaria auotorisado casa Omissão dê, 
[obrigações quo socão “no jaro do 5 DI) 
jgsnaal capilvo da Imposto do rongimoss 
to, pagavol aos atmostros, amor tisavois 


Ipanneatee do azulejos, represontando!no “pesso maximo do BO ânnoa por For 


tolos aonuaos “ou cowpra no mercado, 
co garastio do Pepe das bons a 
movois da Sooledado, podo ndogste em. 


ipar “a amortisa.| 


ds log ego, abstondo-so 


eco, di 


À gua 


D generalissimo dofire docfara 
à victoria certa agora 


PARIS, 7, — Segundo os jor- 
naes, o “generalissimo Jofiro 
(elarou "aos jornalistas america: 
nos que a victoria era agora ces 
ta; Os cinco mezes de resistencia. 
de Verdun aniquilaram q plano) 
alemão e fizeram inclinar defini. 
tivamente a balança em favor 
(dos alliados. Não obstante os] 
nossos inmigos estarem ainda 
'combatendo desesperadamente, 
stão dando signães de fraqueza 
e esgotam as suas ultimas reser | 
vas; o"plano allemão de transpor- 
oltar rapidamente reservas de uma 

ha para outra tornou-se im- 
possivel em consequencia da 

nstante unidade de acção dos 
alliados.— (Havas). 


is operações na Aírica Origatal 


LONDRES, 6/— AFRICA 
ORIENTAL, 28 de junho. — O 


'gou á linha ferrea central 
vae de Dares-Salam ao interi 


|o commando do general Van 
Deventer tomaram a estação! 
de Dodomá. Mais para leste 
(chegaram mais duas colum- 
luas o interior, vencendo a 
distançio da mesma linha. Nºes- 
te avanço todo o acampamento] 
alemão foi tomado com gran- 
leg puantidades de provisões, 
fusind lo 0 inimigo cm desor- 
ilem, perseguido pelas nossas 
ropas montadas, A oeste a cq: 
uma belga e britannica, sob 
9 comando do general 

ts, Da a sua base nos portos 


des progressos, e à sulocste o 
oneral ones, ue opera, 
de 2 fronteira do Nyassne 
land, forçou 0 inimigo a recuar 
em direcção É Jinha fervea cen- 
nal, tomando 
e peças de artilharia « e fazent! 
prisiqneiros, em cujo nume- 
de Contam 08 derriventes, 
ripulação do Dalgebovg !, 
forro da can) opalrá 


Bai à deguitivamene 


lo lago Pangar 
nvas). 


Aoeroa, da fio» eae, nag 
porações,da Afrioi Oriental, topa, 
donido “Yorios bontoã, mas o minista-| 
Pio das colonias no 9a sono ma 
lia aben!po 
o assimpto quolguer gota ofliolosa, 


Uma semana de Incta 
nas linhas juglezas 


LONDRES,  6-—-Summario das 
ga Dyitunnicas eltselyndas 
1 periodo de dito dis. terminados 
mb do torven! o illado por 
EA escriptor militar múito conhes 
oa 
«O combate semanal na linha do qho, 
pes consistiu prinepnimento 
eta para a consecução de un 
a “dolo Pónios, eloa old | 
ha crista entro Thiesval o Guilte- 
monto que fornecem meio to E 
observar dávectome) ie, a regil 
leste» No sabbado 29 de faça EM 
hã dy houve encarnicado Incta 
Espa 8 foro na rece um 
moinho de vento ta Jaste do Ppzjo- 
38 9 Ng florosta de Fourayx, sendo 
diem vopellidos os contytaluques 
lieniãos gr frento do bosquo ds 
villo, Na; gnanhA seguinte, os in- 
is funtomente com os francezés 
ifaoaram na dineeção da qldeia de 
ullJemont Me nordesta paro ocslo, 
conseguindo fazer $50 prisionciros 
'e avançar 4 linha britannico. até & 
estação do cominho do ferro. Dasdo 
unda até quinta-feira esiávemas 
dos em consolidar & avançar 
Mramenta à nogsu posição. 
Garração que cobria to- 
us, as Es los tornóu exingord 
end Sica oó, retendo 
[menlos grado e do iniemi 
jo fazer avanogr novas baterias ve. 


es, dumigas pa |So 
nossa o oi iu "08 
idos d8 infônta Abprelionde 
mos uma ordem do general alle. 
inão que dirigo as forças que com- 
dateim contra nós, datada do 3 de 
olho e que contem u seguinto 
guiticativa phrase :—«A decisão da 
guerra depênde da victoria do se- 
gundo exercito no Somme. Tem-so 
ardido importante terreno em de- 
ferminados pontos, o qual será re- 
tomado pelos nossts alaques depois 
da chegada dos telorços. Por agora. 
O impoglsnto é manter as nossas 
posições a todo o custo e melho. 


locgrs.» A antecipação allomã não 
Sorliu o resultado esperado : 08 re. 
Torços chegaram ma hão retomaram: 
cousa alguma. Pelo contrarlo os al 
lembás fonam ensrgicamento força 
doa recuar, sendo as suas duas 
miados por-nós, tendo elles de irlço 


muita improvisada po. 
principaes posições fortifeadas 


sição 4 rectaguarda. A parto mais 
elevada do planalto com observação | 
direto sobie.o tegreno ondulado, a 
Jesto fai toda torada pelas forças 
britannicas.—(Havas), 


“eme” das manobras de Tan- 
: co 


No Sino Usntral, honyo hojo, 
horas o mois, umá sessão osp 

oxhibição do” efimp das mono] 
[Eoueor, À qua acistinio, alem do sx 


Nena, 


general Smiths por ultimo che-|nh; 


e Tahora, onde as forças sob fe 


1 Crewe,lom 
Tanganica, fez guan- [59 


vando numero, 


[Palas por meio de contrasstagues fa 


Os “judeus 
nas fileiras do exercito 
portuguez 


tah, ogafia,Abbrinho 40% Jonh | lmmpeamemnem 
Bemol, o dino o conhecido 1: 
orter. phofesrêghioo. A respeito do 
ovo oRdatã: Ieam-ap no Sepulo Wosta 
Foenht as adguinios polavias quo fnie- 
mos nossas: 


«iro prlmbito jade quo vo ai 
oficial "no onto exercito, hu 
esa 


lal dos ron 


dah Ruah 6, o tum estncror do onto 
os o patriota dodinadiaaimo, ai Pão 
pas talentoco a intoliigonto, Oursara ro. 


Contomento à Institato Superior, Tochni 
Stand páia Ropabiloay O havia pouco 
aro fora toito, co 
Elmo, ongonhelto glectro-tachaico.» 

O oficial da armada à quo nlludo o 
Secuo 6 ae 
Pagu Ai 


caso E 


psronos al 
julgamos o 
gene ça 
or isrnolit 
na asmada, 
a Upa FO 
Hojo, cor 


do Estado, 
motivos reli 


Ro osfamas ora orx9, 0 


. Judá Bonto Tah su 


ortuno fas 
mo Afhias, pelo inctordo 
fito deixou do so alistar 
lninda quado o Estado fi- 
igião: a, cutholica, 

a sepiração da. Egeoja o 
o é possivol invocar 

anos Basa que um 

Ha ao abstqRoa do gorviE mas lol 
do  oxorcito! Mao aponar hgverá d 
isrmolitis ob P Pottagal quo sirgam o 
paiz como militarga? So assim é, comp. 
ão explica é inotd? Será porguo as 
úlias ioendlitas Que vivam” Gntro nôs 
Dão são portuguezns? Será porquo, em- 
bora aqui résidontes lia lovgos anos, 
toúdo iroguontado on sous Álhop as 


nobgi escolho o cxercendo mito pal 
aotividado, continyam à prefogir 
é nossa a nabiynalidádo extrangoira? 


nor] 
“sou do Inve 
om eftoito, 
forsery port 
aa quo nasol 
à Porimgal 
bxibuto quo 
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Po 9 doixpmos nos 6 
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nóxia estranhavol quo, s3 
uozem, 09 joyona Inrubli- 
pum, vivem o Habalham 
nho pagissoi À Patriá 
olla seplarja dog sans nn 


sbanda da policia juatcia 


toi Mojo quudo O diltmão Joyn Baptl 
| Bota, do 8 anos, to ato em 
drsgado ho Copia Militar, ho. tgmpo to 
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Um grupo anglo-luso vae prom- 
vel ém Minas Geraes 
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es pl phrhiginca 


pau volates do fenronos 
donas, poha fQzer um culara 
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antenas em grande escalao--(Ameria 
Ioga), 
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o iuterior ag nossas fropas abcacum 
honiai em diterentes pontos as fora 


ctor de Monfaleone prodeguiam na ofen- 

a vigorosa começada/no dia 4 do cor. 
Ieente na direcção “das | colas Esto 181, 
Dopois de preparação “do fogo da artf. 
Maria e do bombardeamento quo foi 
admiravel. pola sun rapidez é precisão, 
as nossas. infantarias. favançaram com 
um soberbo «élan» 0 fassulto e apode- 


o 
raram-so de diversas o sucressivas 1 
nhas de - entrincheirmpentos inimigos, 


ramso quast intelsameite da altura du 
cota 85 & manleom-so énjidamento con. 
ira os violentos relornpé iffensivos do 
inimigo. Fizomos. cercal de 3.600 prísio.| 
meiros, dos quaes tin8 1DO ofticines s om. 
ire esies um coronel dommandant del 
Jum regimento. um major do estado) 
maior. Apoderfeno-nos tambem de rico 
despojo “comprehendendo uma bateria 
ão É peças, algumas désenas de meira. 
Ihisdorns, grande muméro do espingar 
das, enunições o ouro material de quer. 
ra. Uma. osquadriiha los. nossos «Car 
proni» om pessimas condicções atmos- 
phericas, bombandeou bontom.a Iigução| 


les. Um dos nassos aviões não regres.| 


Posições adversarias, em quanto no se-)4, 


gua tarofa bestial, dissoram-mo tod 
—Não tomarão Vordun! 

Esses bravos, no emtanto, sabom 
que a partida ainda não está tarmin 

O inimigo continia a ! 
vel. So affrouza, eilo quo volta 
novo, furiosamonto, com exasporações 
do raiva! Agorá, mais do que nunca, 
os nossos conham no sou valor, 
Conheosm-no, como conhecem o do 
adversario, Desdo que a rectaguard 


em pro 
qeo os intorroguei gobro ag conclu- 
5008 que ticavam da batalha o sobre 
os dosejos que tinham a formular, 


Pp: 
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oma coquoteria natural no soldado 


forte, 


som uma hositação. 
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miõos, uma bataria pesada Que vao 
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ria, pois, onvir à opinião dos 


sem 
anto, 
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vo, Mas, bom vê, osso juizo ao mou 
jornal pertence em primeiro logar. 


lhor ainda do que por ocoasião da 
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[giu-so' para a reunião do consdlho ds 
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palmento de assontor [om todoa-os de: 
falhos praticos rolacidnados com a exe, 
cução do accordo. 


figura das mais cathego: 
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mentos do dia e o Diario Nacional só 
'apparecorá uma somana mais tardo, 
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suas trincheiras 6 fizómos 900 prísio- 
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existencia de motivos de perhubação na 
politica interna. O grupo votou por ung- 
nimidade uma resolução no -sentido do 


ximê fa 
ta, Condonto- À momenção do Cominio 
Eta 


estão financeira 


bra mate 
Eenos, maseis do desogatos do Elisio 
ão thesouro, a juro eg 

no ingles paia no 


from guigo mito 


iroeção do  diazio portuense jhojo nos 


Entre os parlamentares vao-so 'estabé.| 


nos possam vencer: todas. os difticulda-|dof 


= 
e e 
a 


imporam com força muito maior do 
jque odideaes xoligioso”. Easas porso- 
sema) das - quaes batem 


tos quando, hontem profo-| 
hocmfãs en 


riam tendiam que os] 
Epocha de verão.dle 1916 Esto Santo; quo s'outra occasião taklcatholicos não deviam cabir da eua! 
rue Duas sessões voz paesasso quasi despercebido fóra|inaotividado senão ps trabalhar pela, 
W, Hageriirg À” Gde Wro.J1º ds. às 22314 do meio religioso, tem. na. presonto restauração monarchics. - 
: Wodiling, da Wagner-&| *Sacoesto incomparavel do celebro «di- [Conjuntura nina espocialiasina signi.| O direptor da. Liberdade tavo dis 
obar & Sringbansen do Weill vattos É onção. bores por causa da campanha quo con- 
ine do Woyasberg, tados, de Rica i 
itaim Ha de Wilhelm Costas" Sfella Margarifa |, Bem cabemes que o quo vamos go-lira cllo movoram aujuitos quê Mas 
ES do Wii uia de AVibi Rebry.lquo hoje repetirá ou fados portoguetas | smanhi cantradictado- por certa ix [aunca  possuirai a, sincerídado das 
ie. do Wilkrim Barahaçde Comp, do do, bojo Fepetiná ou fodis porcugaçana P poesuiciia, or sinceridado dns 
Wisei & Nanmano, do Volt & Comp, do oqinPanhe 6: "antonio Prensa, embora sem argursentos  dejsnas creo jogas o politicas, 
rola E Caveriori, do Woritaobertie | arias Peso. to .espeatativa, poróm,|  Maa-o .s1w. Alberto Pinheiro Torros| 
Moitaiivarenfabrik, do Ziotz & Jane | Grasáloso exito da Oraclosa bailatino “não nos impedirá do dizer 0.que -pgn.|dofanden tambem a caues-dos allindos| 
o da Londor & Cc [tamos sobre o nssumpta: e 0: quo- nos 
Si Carmen Vigente na free doada que De 
E seu irmão dj ampara fra àpenna 
ob Completo agrado doa noianelasyiauas-[Aliento Plnheiso 
“os "HE jog io om, calhlico extremo [5 
oranças religiosas 
Belos isento ei program: a didas politicas joxmon perame 
ma do congerto pelo sextatta. [noasoo leitores conhenemm. Para df 
QUINTA-fEIRABela Lopes 
à sou excentrico. * 
' H ie SETENTA RG ARA aut pregar re pag Ti 
jr Gniberma O. Coreia Leito do Atedo nt 0 gago. Dom marta porque a “alna oriantação, futarã, Não mais car- 
folga, na 


tros catholicos, não mais  distinoção| 
oo pojúisa manaronioa, 

o exeorado! 
Ratio Treo 


“pon 
“quo pretendia sor. 
oinquanto. elito 66] 
los! 
mento 


|NOTAS DIVERSAS) 


O foro RONA. ero, conselho no 
io das Colauias pelas 17 horas, 
do eo comigandanto, da poli. fal 


de che 
Cabos: 6 e pod 


ma 
need Pro 


ÃO 8º, min 


iii, do foruedo fot 
Bai aDo 


ntado sr. dr, Custoll 
cama 


vesirada-da Alalaga à Povoação: 

tr na edad é PN 
ONE do nl 8 1 hoje 
5 general comandante da 1.º fio) 


lssão de ne 
os Gal 


mantido 


<r. ministro da marivha| 

sonia os ao Teoto do Rego, 
mnjevdauio da divisão naval, e dept 

gos a, é dei 


em Minas Geres 


BELLO. HORISONTE (Estado do ML 
mas. Geraes), [8-0 Secretario da 
Agricultura *diicursando, hontem, na| 
Sociedade de Agricultura do estado de| 


Minas Geroos, proclamou a nesessidale 
[da ereação do as agricolas. nlimen-| 
todas por er tutes italianos. e portu- 
à cultura intensiva, 

dar, gradiente 

do estado—(Americana). 

— === 
Camlnbos dê ferro de 8. Paulo 
SAO PAULO, 8--A concessão dos ea 
Iminhos do fertp da Companhia. Pitan-| 
Koei em epa sujo foi lransterido, 


para a Camy de Goyaz a São Pau” 
o, por decrelo | presidencial Ge hoje 


Um soberbo episodio de herois- 
moe de io no creme do: 


a cultura actos 


À piolenia do uma batalha cons 
tno- sempro -umm- espectaculo bello | 
neo de gs io art cinema: 


tontos o ns granadas cstoiram 09] 


iva. titolo do «Paixão do Tstidor (ã 


espociaimento “encarregadas. dalgindo torrentes de feixes Iuminoan o 
O ESP on a, Oo 
Es iserorona, o aspainonlo chega a ab. 

E Eto caso de aâmiravelestreis d'esta| 

hq noito no Cinorma Condes, sob 0.8: 


Coifemaram-o queni-inteiramento as| SÃO dá 
informações q! Das 
FE Re 
euro rostisuistom Tide pe 
cistos ia aspas 
dições em apar murtos: pal dá 
mos 48 0 resnltado das m E. | poças novas, 
istadãas polo sr: R$ “ão 
[isa Puto das condinões apontadas 
ed cgi ntondo 


Ph | dones-Jayma Cadele, Mato. Lopes, Fran. 


TAS NOTIO 


OS MONARCHICOS GERMANOPHILOS 


Como elles immobilisaram 
ta catholico aliiadophilo 


0040 
Os manejos do miguelismo—O'sr. Alberto Pi- 
mnheiro Torres deixa a direcção 

da «Liberdade» 


As thermas da Felgueira eram 


Josicaçõem No rhcumatiomo, 
os paises quont figado, 
pia? cormolaaniias do Ei 


aliar do tratamento 


À grande EngrTA 


As fabricas de muni- 
qões no Brazil 


RIO DE JANEIRO, 60 ministro| 
do guerra pedia ás camaras um credi-| 
to com o fim -do provei de utonsilios| 
na fabricas do munições do Brasil. — 
(Americana), 


A acção dos alliados 
no Brazil 


RIO DE JANEIRO, &-—Dovo appa- 
eblioada” prio dogções caca 
al e aliadas, 
Elando af bencasenspetisa de oie 
giaçõs om Aiemenda.-—tâms 


cana) 
Na frente franceza, os 
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foram atacados sem cossar, sem soffro-| 
[rom projuiso nhguro, pelos” avides inf 
mígos.— (Havas). 
A fronteira germano- 

suissa 


PARIS, 8. Foi mais uma vez fe-| 
ohada a fronteira gormano suieso, O] 
serviço do guardas tncontra-go refor 
ado. (Americana), 

Cheque a um deputa-| 
do germanophilo 
brazileiro 
RIO DE JANEIRO, 8. im provem. 

oppasição imanilostarda. pela 
lori. da. Camara. don Doputados 
[contra o prajeota do leb do um deputa-| 


gra» -ingloza, ouso: doputado rotirou o 
pi ato: da discueata, à conselho do 
leader do governo. À Camara, que vi 
[nha fazendo obstruoção no citado pro-| 
jecto, approvou, por grando maior! 
Frstimda do mesmo. (Americano). 


[Carga dos navios requisitados 


Fot concedida prorogação: de 90 dias, 
ema Gutiorro, Giorlio, Salgado: y 
Martinez, representada por Paul Pora 
pi, para reclamar quanto é carga dal 
vapor eTras-os-Mantea» (ex «Balows), 
o-ão Credit Pranco-Portugais quanto] 
his mercadorias do zmeamo vapor; do 9) 
tias, à firma Manuel Vigente Nunee & 
"goma cotieapondenta das soceda- 


A fávor dos mobilisados 


A compissão de senhoras pertencente 
à Junta Pairiotica dºAldeia, Gallega, pro 
move no demingo,. na praço-de:totizos 
ia'aquelia vila uma corrlãa-extreordima. 
ria, cujo. producto se destina às famílias 
[dog mobilizados da guerra daquela vi. 
ja. O lavrador <r, Santos Jorgo oliere: 
ce generosamente “um. Dell, curro, 
prestafido  imben!, gentimente. o seu 
Eonourso os distincios, cavaleiros ama. 
fiores Justniano Gonveia e Antoio Luiz 


Junior e os bandarilheiros am 


cigço Frves, Francisco d Oliveira, Gama 
e Jona Cutz. Os valentes amadas, 
jo Teixeira > Jofo Paiva prestam 
[oe-a servir de cunpinos, 
O grupo de tarcados é formado tam 
bem por emidares. 


cimssãa eebéra obiar para esse 
comboios dela e ola, Bsepis 


ais 

PANETAS CONETINTA 

Fapelnria da Moda, 165, do 
167. Catalogos gratis, 


Simões Bayão 


Pera o do 
DA 
Tesurnone sa 


LARGO DE É, PAULO. 1440 


ta-noite o bombardeamento com estro d 


[do germanophilo, visando a «lista no-|; 


E 


WAimeido, D. Imilia Bandeira. do Cashro 

& Sort Perereo, D Mriamoo. Guedea 

| abra Campos (Fou, DStaretaa do Pk 

nho Pedro Napuria, D: Pro 

| tao nua er Cali Cora 
Tacêrdo, D. Laura Palha. futante. O 

Za Corda, D. Calinana Cordeiro 

io, D. Maria Joaquina Ouimardes Pi 

tuna 


p 


! 


conceitos Fri 
e lanco, D 
mouca, 

D. Mata Deatsly Campos D. Maria gs 
Loz Cuinares: Pestana Og Magalhães, 

a Alves de Bousa Ferreira, D. My 
ria Elena Setas, é Sliva,.D. Mósia. Adê. 
lajão-Amado, 6 D. Marta. Emilia: Gaxclk 
Ramires 

Fredenico. Raunhrer, Danjel: Pedriso: Bar 
ptista, Amados Infante, de La. Cerdo, 
Frauclsco Xavioe d'Atmolqa; Miguel. Mario 
Gulmastes Pestana - da -Magnlnhes,- NUNO 
Telies, da. Sitva, (Farouzas, 

Sebastião Gorila, Ramirez, J0e6 Alolelo 
de Pinho Vedrogo Baptisis, Josb Ximo. 
| nes Telles, Marnel - Caldas Coreia ds 
Lacendi 


MECITAS RLEOANSES 
Assistencia mleganto A -rasita vd imoda 


da Op 
mera o fithaD. Anna, Di Marin do.00R 
mo-da Cunha o Mencirasda Camara. 
Caripilo Branco (Pombelro) D. 
Euler do Carvalho, D: Mario do Cereie 
de Carvalho Pereira do Múilo, madame 
Dertencouro da Camas: D, Princisça: O 
D. Maria Lulta de Nononiya. (Pavatyk, D. 
Casio da Caralho, Ds 4 m 
ra do: Carvulio madorog Perviza. D. 
vira da Navarto e flUa D: Ociavia, D. 
Josaubiua Navarro do Magalhães Do: 
minues, D. Movin Priuntsca Percira da 
Cunha Stiva, é fllhas; D' Muria-das Do, 
ves e-D asia Allco, D' Mora. Eugonta 
de Castro Ga Costa & Sil eto, 


NO OLYMBIA-POLXPHRAMA 
Assistencia, olecanta 43 -semOrs-da- my 
da. de ihantem + ? 
Gandesa. de Ficalho. o filho D. Matana 
D Ema do Mendonça de Sommer 8: 
Bandeira, D. Izabel de Goyre, Onellk Zap- 
Melia. 6 Costa (Picalho), D' Antootá, 
co da Camara (Ribeiro 14 Ea 
ta Pinho. D. Viregnia do 
7 O'Denhek o filha. D: Fernanda, By: 
tn, 06. Mello Guyrreiro «o filha; 


Peancisça: do. Agueda D: Palmira 
Pigueiredo Viana D. kóra Atico 

do Andrade: Leilão, D. Clementina 
Costa-6 filhas, D-- Emma 6 -D. Bi 


CINEMA DA PRAJA EM QASGARS, 
Tem logas Jogar este-moito neste calo 
tante “casino, onde so eneomtra 
um esplendido antnatograpDo, as aeegbir 
da vioda dedicadas da. principes e 
da mona melhor nociodade, actual 
ht veruneando À molto- du, hojo do disto 
da rain, devo str, pole, elegans 
ma, 


NO CRIADO TERRASEN 
Realisun-so esta noite n'este- aloganer. 
«clnemma» aa anésges do mod dedicados (? 
nota. melhor soeledada- o que 6/0 mem 


mo que. dizer que 0 Terras será . hoje: 
o ponto do reunião prefasido Deja, noekt 
primalea cocsedndo.. À emprega 


om estendido progrunmo, tantos 
atilxae» como de concerto. 


PARTIDAS E OHEGADAS 

Partiram vara à sua cama-em Motion. 
tada eia, cars. viaoonduardo Motel, 
dá da Nei 

Parto para a quinta do Noval; pag . 

o Guias? anão a visar pia Pa 
Sentado epi Par as Pets 
ne vao faser ato dem Aguas à dr 
José Antonto: Meprales de Cabos 


Piques. 
Teo sua esposa a sro D. 


Sophia 
rasços Valdea Baemento o sua gerih 
Toa, pardo para, Moltenta 
"ve “ranleco” Barmen (Mesmzênto 
eira, 

Com sua esposa e tio pasto 
pare Vindo 6 e Soto Pino de Card 
Efinog) Ú 
nada do ea apos, lhos, 6 vês TARE 
Ha, 

partiu para Alcobaça, onde vao passes? 
um mep o dr, Victorino Bass: 


Para O Luso pare 


a Josh Xarior push. SER 
Falleeea o or los fntules, 
climas apusexiado da adifiliasação 
cemiterior o quo er o meis antigo da 


a, a ao fo God 
Balneario-Casino 


Santo Amaro — Galras. 


Aperta até B de outubro. 
Bsdbestiados quentes impioy doe 


iões do wrimeiso ardem 


eme pnamo 


MEDALHA DE HONRA 


NA 
Exposição Panemd-Pacifico 
AR mais importante 


Uma industria 


SPORT & E 


Os homens de esport» 


attonção na execução de lei, Cheron- 
Beranger 


D bervico povo franece comprenendeu, 


& imperiosa necessklado do se preparar] 


amilitarmente. para ocorrer às nocessi- 
dndes da guerra aelynl so liver de se 
Vrolohgar: por mais annos e na provisão 
lo futuro, que necessita de estar garan, 
tido pelo esforço duma raça forte, 
Bifieprída e disciplinada, 

Porquo leve a oomprohensão «essa 
sirgente neoessidade nto, se gurpreben- 
teu com o annuncio d'uma lei que or. 
uanisasas esses serviços. D'aht à espec. 
ativa Denevola. ao projocto dos eenado- 
des Cheron-e Berengos: Mas, quando vi 
pie-a orientação dos dois: egisladores| 

a além do quo exigia essa necessida- 
Be o-que nas cluusulas do projecto se 
absorvism attriduições  d'outros e se] 
atropelâvam direitos já adquiridos; 
manda percebeu. que-a  1et tiiha- uma 
Seia patriotica-—mas estava-mal deduzi 
da para ser etfectivada;- quando. povo: 
nheceu que -aloi não daria.do. prormplo| 
e masmo do futuro, os. resultados que 
della se podiam esperar-—esse admira. 
vel povo francez protestou o mosironJle 
uma clara resistência, 

Esses protostos:chegaram até 4 publi 
eidudo dos grandes-jornaes; atê às as. 
sembelos gemas, 0. popultses do varias 
giêas e aló- ao volo expresso” de au: 
loridudes em medica, pedagogia e] 
mosmo militares, O ministra da: guerra, 

goneral Roques, compreendeu a es. 

Bencia: dfases. protastos e comegqu por 
| “os alender em grande parto, já-no par 

Jamento ao delarar que se respeitaria| 

A libesdado o os ditoitos conquistado: 

conquistados em «trabalhos - anteriores, 

jfvalirmando o sou proposito de elfecti. 

Varsa prepotação da mocidado franceza, 

* contento de todos. 

Foram “08. homens de «sport» que 
tnals so, salientaram n'essos protestos, 
Vikram clamar até junto do ministro da] 

erra, com aquelia aucloridade . que) 
lhes dou os muilosio valiosos serviços] 

tados no conflito actual, O seu ar 

Eaimento 6 aquela que por vma expres. 

amos nas columnas da «Capital», mui 

rts da Altas francia é imo 

Antes do senado frances tratar do df 

Dumplo. E! essa argumento Insofisma- 

vel o irrespondivol do que antes do 

»preporar militares» se devem propa- 

var homens, Porlanto em. vez de se di 

ver «Preparação Millar Obrigatorio» 

devia aierso — «Preparação — Phisioa 

Olmigatorins, que antevederia então a| 

Preparação exolusiva do soldado, a fa 
« fg HO monto da Inconporasão me 

na. 


Como em Pertuaat, 
estão na onde! 
“vei. nosso, porque temos, tratado alles! 
Alivero que sa-pússa nos paízes alliadas, 
E, todos os que nos: leem e suporin.| 
Mendem nestes aerviços militares c del 
* prsparação da mocidade. portugueza, 
“quo esperem a agradavel noticia que pu 
Dllearemos depois d'amanha e... que é 
um eymploma de-que ganham terreno 
ema Frango, Os quo pensam como nós! 


TOURADAS 


CAMPO. PEQUENO Como noticiâmos 
llsa-so amanhã a. corrida. nogturna] 
. que foram conigátados Os notaveis 
Gaona “e com as guas| 
inárilhas. Os touros do Aleas já e 
dela TO, praça o corrospondem 
ma da celebro itancderia; são. 
pelampa e csmerada apresentação. Tam 
óni toma parto fia lide 0. festejado 
emador D. Alexandre Mascarenhas que 
Abgequiosamento ce presta: 
joia touros de Emilio Infante, Além 
fartas magníficos elementos, “figura, 
Tambem no magnífico. programa um 


vo do amonos sabio» da praça 
Bda o E? 
Pojas, 

E uma corr 
à maior sensao 


PUBLICAÇÕES REOEBIDAS 


HOLETI” COMMERCIAL Sónia o] 
suerD:6 do 5º Volume, correspondem 
RB SSunho findo, trazido, enfeo tens 
pesso, elalhcias dos igusa gos 
fas andina Binamaver o em Te 
ELA 


Investiguções secretas 


Vigijaneia. de postona, te, Poliola por. 
toniás-goncia Invostigadora, Ena Gae- 
roa6ç0 


que está despertando. 


Medicina dentaria 


« Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194, 
Nova tabela de preços para as olasss. menos. abastadas! 


oniadcas complotua (aperiisondas) dado...» 


Dentadogas cocina danca & 
fue licaçõestobtarasbenda ooo) 
entes artiflnes eu piacasinad 
Extracção do deats e raizes SERGDI: 


local) + ++ Ê 
Batrwosdo do tentos * Taizes corn ânésti 
ndo » es nrst o 
impeco compicia de dantes dos: 
antes a pivot (Bxos) dosdo . +. 
FÓaa om ouro dosdo .. 
entes am placa do ouro do jolie 


CONSULTA GRATIS 
Vodos os trabalhos e operações sem dôr 


CAÇÃO PASTA 


A Frença e a Preparação 
Militar Obrigatoria 


—— — 


estes ússumplos] doé 
do dia, entendemos de-j 


4 ta 
de bella Bi 


a a qi 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS DROPS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE sumo 
Sociedade de 
fabrica do genero em Portuga 


preciso mencionar o, carrotos, etc.) questões de animo levo eim tratal-asco-,  olonal produz pouco rra's ohega do 
do pda dade doof hos SO ago] Ds dett, O voa ira comnin seaf. Clan produz poueo mais chega do 
e asse, Pr Qoapogn dao ho del E 
ja ecia importáncia Com a quo pags o sacoo| quo Inbceras fa amanhá| Consulte-se a estatística da expor Francez 
uciond o tambem, eofivEnoo a o Soa store Da qu fis e vob aah), Consnio na astuto dá esport (A 
nha de conta os carretos, anda por $02] vivomos, que.com allos. unos, quê ango fiodo o ver-se ha que Dio É. ortuguez 
psdáieay Poe Me acre eee a A CA cars de Anel dada ru 
ps ; o [E Ss lendo ojaneri alto 
. Reto Es da ei fd 
Beexportação do saco estrangeiro [js srolumo a rei dec eita vida toada Pradueção 
Po mo ct sçon Força to sda ms 


Bol 
pedem ao seu governo ça 


Entrovista com Mario de 
Moronha 


va qual o nolabilissimo cam 
pelo do Portugnt dará a sua 
opinião sobre os ultimos cam 
peonglos de esgrima. 


Notas do 
O Sport Lisboa e Bemfica tra”] 
balha: 


Acubam-de nos: dar uma novidade: O 
Sport, Lisboa e Bemlica, anithodo, pelos 
riumphos: obtidos o 'campeonsto del 
+ Walerpolo», rasolven constru uma 
grando piscina. no seu, campo do Sele 


estar: sitjeito, como por vezes agora sir. 
bede, ússgraços de mirones e de despel 
lados, 


Caros anendoticos 


papel de cig: 


ros! 

Esiste em Inglaterra | um, excelente 
Jogados de socco, ao qual está. reserva- 
do tim: bello futuro, que fot ha dias vi 
clima dum rogbo Numa. gare de -Lon- 


[bras Refecimo-nos a. Husson, 
Um “amigo. encontrou-o c Tezihe ben 
ressão vel.o. tão triste, 

“Que tensy 


jualquer coisa no «boxe? 
a bequer ) 

Tola. pesava 80, hds mas agora 
niviaramanos do “1 bras, Calbuta). 
com-que.péso fico 1.. "(Só sirvo par cam] 
peão na «calhogoria | do peso de papel] 


Os ultimos jogos scandinavos 


Na Suecia. durante a ullinia quinzand) 
de julho realisaran-so os Jogos Sogndi 
navos-em que 08 suecos |se affirmaram| 
mun; progteaso extraordinário  depola 

coslebres Jogos Olympicos, A-ess6a] 
Eos nos havemos do referir ny 
noticia maior e: especin) jainda esta. se.) 


. Suecia; 24 Dinamarca, 
Shecia; 2º No. 


1º U, de Slockolmo: 
nhague; 3.º V, do Mabmi 


À provincia ni CAPITAL 


CASTELLO BRANÇO, f--E! e 

amanha a compania (Ogg 

joio, Canta, PÓliira, que dará 

ais egpoclaculos com às (Peças alnst 

à, Btrenala das, Elorgae: brucaso dif 
Para O primokio espectaculo, 

Ser cumanhas estô à caga pas.” 

“Séida, esperundo-so egual resultado. 

O. Segundo - o ultimo, que é de 

Famanho. 


Faz parta da companhia a, disti 
es 


que dv 


+ —Regressatom 

lho ds infantaria 

metralhadoras. aquar! 

dade, que tiveram uma 
oliosa + 


Papel de embrulho 


Vende-se em quarti| 
dades na rua do Nor! n 


MOVIMENTO ASSOÇIATIVO 


COMMISSAO PAROCHIAL REPUBLL- 
CANA-D'ARROYOS—P Ernie 
a de ea ra o 1 
E nodes apigani, fun o do 
jo Costa, na Ebtrudd de Saravem,| 
ee 


as encontra em terviso da tempates. 
da Tam o E fato 
E 


Adonai 
À. devendo Compeneser 
leiteoicos “o subeiiatos: 


20800] 


hosia goal 


Especialidade em dentaduras sem chapa Tabecarialtalafalá 
Facilita-se o pagamento Tabacos nacionass 
Modificação de antigos dentaduras adetrasgeiros 
romptas à mastigação a preço modico 
OLINIOA GERAL especialidade: doenças venecoas a do co: | R. da, Bos Record 
Consultas a 0800 duo Q ds 4 de tarde iodaaverdias | * qro, 43045 
Into onsnlorio abro das 9 da manaá As 7 da tarde nos dias | Figuoirada Faz 


7; 2º 
& Açores. 


elo 
E 


nom 
Becie? pedira tio rómento 
Esopaisádos oa 

[ão “lhes agaravaseos eia 


—Q!-homem nunca: mais possó fazerfOusto do 


à 1º [Suecia, 2.º DiJRo 


ruaga 
“Esiudantes», em a] siremos: 
4 ras 


Amanhã nº Capital, : homes do naciondes do arado valia; que) 
bem poderiam itados com jus! 
puicaremos a amnunciado | Propodo de sascesri desmeenc instial” Esmortação do sacoo: nacional 
o como itoratos mal Coro modes 


Começaremos até por agradecer no 
ouiísto da sea resp 


lamento, om aberta dlscascto, [Car 
a, 1ssão, | 


[dom relação “400 judu 
os. E, enlão lá, já pode trenar sem[ros; 


industrisos vamos fazor alguns repa- 
9:80 resposta, mas som asedume, 


Eres RREO estate à 
ERRO di apa 
Soé cia) Trgpas ad Tara Go 


rsonstrar cabalimonto a fasi 


em abgnstioso para as Industrias, 


= A GRPITAD 


UNIÃO 


Prefiram esta marca 


gão o outras desporas que Incidem sobregtar à misoria 
o aãoco extrsngeiro, vom sli a pager, en [1 
[viado para Loando, 907,23 por asedo (no-] nos” 
iando Es que para attlogir teta ve 


|Díreitos de importação da, Feras taeançã 
teria adiciooses 


Direitos do exportação 1 ij 


licação da sua resposta, 


uiilo que| 


importa 
portáção o atnbargaê, 


ais O sacco na- 


colonh 


“desda J502: Haveri 


aoas 


clanat 


Lá cono descobriram 

trangei 

nacco 

mos; 
os fazes afig ma 


-Protecção-n'este-momento, 
Poseloios de qualquer es 

es fosso 
direitos adquiridos  qne| 
por clima 
ines. estrangei- 


que venta 


835 om 0 peso. de, 


decreto nº 28 fem a 
eis om operarios o 9 


tar'os mercado não 
a ser o poia que amais boi 
Hrada livro da taccaria estrangeira nas 


dosteias 


contonares do 0 
jus em tai Industria o ha muitos 


ravar moito| 


iniemos, em 


foi desdanhanio nem deaprotegor 


o io dês 


porventura o rospondente| 


O | 


Geographia de Lisboa 


Vê-se, portauto, que é MENOS E 
CTA este pri-seira afficmatica, 


2.º— Que tudo quanto a industria na- 


Berditr School 


Rua do Alecrim, 20-A: 


O methodo tais pratico e vam, 
pido 


EE NENOS VERDADEIRA, portanto! 

tambem óeta segunda affrmativ Ii 

3.º—Que o decreto trouxa beneficios | 
avida coloniay 


icones! 
De res, sendo “0 “decreto do 2010 0a 
portao câneednto a pri onto 
edicao à ima 5 Llosa 0 E 
28 dono do cmo mo, o 
possa conhoges es bene 
Closi! a 


SurEqoks 
TODAS, 
se PASS 


concisão de que 9 
eiro foi ilodh 
tão inato mol informado 


o setã, o” primeiro, dado. 


ii 
eli sapão do densa ES Ene 
Afimatios dosindstiso | ChSInO'S, José de Ribamar 


|. (ALGÉS) 
Todos- os dias jantares-concortos: 


Váriedades todas as noites 


£º— Quo segundo o decreto ministerial 
so revogoy-uma-pl votada polo Pár: 
lamentos 
E om fação. 

2.º Quo 0: saboa extrangeiro fica bo- 
neficiado- 


ado ne pule jato o” stoco produzido por 
| Diz o axticaliata: “sicaloa a E Qu cri qua não 08] operarios “portaguezos agravado, rta porfama. 
a cerdada. ar ends da isdostria de cm pele) pagando mais 508 por kilos maca 
ceroa de [kilo e 200 custa agora 9d] pdoe q Ed. Plaud de-Paris 
(9 pences) cada; um; ou bm RE Acentos exotastvos — Tó, 4102 


Silvas & Cita. 


Que o beneficio que.o sacco-na- Ron dos:Obrreeirog;1, 2% 


atas; à Le4s|” clonat gosava por Kilo era do S08,2.| 
portanto, mu a oa A LUTÃA À CL sara E Thomo o de BzA para-Am 
Ainda, quo peso 09 sonhores indue- DRA (e ai Sa Sacadura Palcão 


Basta ata afirmativa, fuita por p 
' jo 86 Incoica conh 
dies. Roubaraglho da. algibeira 81 Jadows locuico conhecod 


Do Do padlonal (ouso dt 
| tonta) OS Guri o poe o = 
Ee Se 
DO grammas 


Diferença a favor dosac estrang: "SEAB, 
de cigarros ou d'uma emórtalha» de fa: Cos 


rando diferença “ne preso pod 
soêsario o dastato isentando Soil 


Pois, m 
tdo sómente quo! 
“quo Jhes toi concedida, 


Fepsosenta em $84 om adiferança do, 


quio polos 


con] do ass 


ranão. Sento va) 
tivo como 40 Tefgre: 
portuguesa que Ei 


840] 


aco ha repcando, cala 
7 E 
Os grandes recordajção no Ab 


lomos tar cento qu 
ro, socio gorento 


idonciar o som completo deseo. 
mhacimento do que é  fodameiods 
cidos da jnta, voo publ 


MmÉBto “O ari. 130 CrBAOaREA. 


onhuma rezio do, 
oa fi 


para 
'quet do industria 
1a das 


ola... 0 do 


E “dê, Êndo, os induetrinos 
ea 
master 


É tal uma 
to da costaroiras 
das hão é humano nom jasto-querdr vo- 


resposta a 


“primçiro 
grato do: aour pate 
ensão que 4 taotimina gonte-prejar) 


Já dopoiodo enrplo.o que ao 


Pb do to Leda pelinos nivato 


4 ques compete valor 
elashes trabalhadora 


gm 


Que à Industria. da juta 0 
tugat é uma industria: sor impos 
costureiras 


vassão, 


iu Ge 
ita 


Convidamos p: 0x» sr: Rbdaotor, à visi. 
dom. 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocea e dentes 
Dent es 
Bios 


há veja 
Ser intro das Gs 
alo disouiom: 
4.º Quo cota -industria alguns milha 
ltares do: braços occuoa e que-tom 
immobilisadas algumas. centenas do| 
contos; + 


og 
MÓCIO, 4, 24-TEI, 


NA AMADORA 
Fm oa condfidom vondowuaoçtartanas:: 
no bairro da Mina, Antado já de ncopiag 


5º—Que 08 Industriaes não podum avenidas o 
henhum benefibio novo e só-recia: 
mam não lhes-sejgm . tiradosos que 
Ilios haviam sido concedidos, de res- 
to berrinsignifoantor 


Em 
comonto 


olfcao conalisações, for 
iso áaetação do, caminho da forro, Tom. 


dante 
tratar, na Amadi 
em Linboa, rua dou 


Grande Casino 
Internacional; 


Mont Estonl 


ufileion 


gosam do umá 
roduoção: do direitos da. 59 019 em, 
todos ds-generos de ; roducção colo- 
nial que exportam, sem limite, para, 
a meteopolo, com excepção do assim, 
car, para o qual sa acha fixado um, 
quantitativo. 

Existindo poi 
o da conservação. 
Siara favoy da indás 


pesando qua em pelado 
ai Contei sa psd Epoca de verão 
Por-| Isto. posto; deixamos-no critorio de V. 
A q aged ada ne ado 
a an pet aro damonta og concertos prio nobavel sexs 
tetto-dirigidi disitincto maes 
tro Comradovel Oâmpo: 
ahora am lsareo ão noise tão pio | Cora bustos: 


Santo Ferry. q 
Pede-se -nos ex." socios a fá 
neza de requisitarem 08 seus biá- 
lhetes deideatidade.. 
Matindes nos dômingos e quintas 
teiras, 


[ Com toda a consideração, somos, ar, 
|Radactor, 


EIBTORIA DA GRANDE GuunnA 


24 VOL, at 
reli era deixada 4 vontade das; protestantes é terem recebido en 
auelortdades looass. Tesposta um felegramuna confirmen- 


Em muitos logares, não eram ac- 
ceitas as conversões de homens; 
nºoutros, | 
suga fai 
mento de enormes tributos; numa 


do a ordem de suspensão, as queto. 
tidado locass declararam que não 
tinham recebido intruções algu 
olliciaes e deportam os protes- 
tantes em masse-uma .modali 


apostatar, com 
, em troca do poga- 


localidade, só se adntltiam .conver-|do entendimento. ente. 0 governo: 
s06s por Cenlenas ao mesmo tempo, central » 05 seus aubocdinados pro- 
imas, .n'outra cidade, as aúciorida-) vinciaos, mercê -da qual espera vom 


des haviam incitado as conversões, 
a fim: do encher os bolsos, e muitos 
haxiam-se aproveitado d'esse meio! 


exterminar os. cemenios-sem deixas: 
de conservar unssviektimbres ge de. 
Cencia aos olhos do mundo, 


--suppondo escaparem, mas enigana- 
Tam.se porque mais tarde. decretou- 
«e “que os convertidos podiam ser 
depoitados, exaciamente como suc: 
cedera com os não convertidos. 


Assim, O set prolestantá, catholico 
ou convertido ao islamisano de pouco 
[servia abs armeniosmas circuniskan- 
gias que se, davams em 1913, e à al 


Nessa cidade quando chegou o|fernaliva da. di ceu mois. 
dia: dá deportação, mulheres forumr | tarde imposta ú grande maicrsa. 
Nisias inveciivando o governador | A deportação, das mulheres foi, 
nas ruas por haver feito vendar-lhes |na realidade, feila-pelos di 


gentes 
jão plano. como tma .phaso- complex 
mentar da carnificina -dos -hémens- 
e foi annunciada, como sucdedera 
[com a dos homens; por mio. de-avi- 
sos los-na -patede Ou por pro- 
[goeiros que perconrism as rugs, 


“Annunciava-se que todos os arme- 
pios que restavam mulheres doum. 
tes, valhos. e. que alé então. 
mão “havisur. sida = incommodados 
— deviam pantir-sen determinado dia 
ram possos-em Constantinopla 'em [para Der-ebZor, Damwseo, Mosul ou 
seu favor e.0 governo central Eejeni localidade sim. as 


a alma em vão e gritando contos os 
pregadores musulmanos que -os 
nham aconselhado a «pedir os privi- 
legios do islamismo. 


Deu-se o mesmos.com as comu. 
nidades armenias catholicas e pro- 
testantes. Essog estavam estreita. 
meuto ligadas -com as. nações. es- 
trangeiras: amigas ou mesmo allia- 
das da Turquia; os embaixadores 
austro-hungaro e americano de- 


cou-uny-edito. isentando.os da sorie[centenas dé kilometros de distancio. 
fados gregortanos: [e muitas semanas de jornada, na es. 
uns. c8508 em que esse |tremidade. opposia do: impento olio- 
«dito teve eiteito. Os catholicos, por| mano. 
exemplo, da aldeia de Istanos, pro-| 
ximo de. Angore, fazem mandados 
para.casa depois dwigam tempo de 
exiéo, e diz-se que- ce-calholicos de 
'Angora foram salvos-por um caval.| 
Jeiro que trouxe uma ordem de sus 
ão, quando estavem a ponto 
serem feitos em pedaços-cm Ask 
Yorgad. 


Algumas vêzes exam tirados de 
joasa e mandados pôr imediato 
mente « caminho, outras. concedig-. 
[sedes um prazo irisufficiente para 
fxpeem os deus tivos; 

Ne aldei de na: Cllicia, 


pedindo e sua) 
rox das - armenios 


intesxenção. a- 


vor. x ENSTORIA DA GNANDA OUENRA a 


agosto, fui o seu ultimo combate, 
lamenis, imolheras o creançns pele. 
janam coma desespero, fazendo rolar 
do penedos sabre 0. turcos t-cse 
ueios, Jurtindo. corpo a Corpo du 
Tançando.se no. precipício. quando 
viam que era impossível deixar de 
serem Vencidos, 


nhieiras eram arrastades em roda 
eia ou mortas pelas balas dos 
Kudos, 

Conseguiu dia alcançar a outra 
margem com o filho e fugir. Em 
Telicinesh.Golzade derem-lho abrigo, 
ma à creança aorreu de 
mão cahin doente o mor 
dog. Mas 0 inímigo chegou ao cuma.o, 

AS tropas que haviam — tomado |Ronpen foi o unico sobrevivente-quo. 
Monsh foram Ioendas para 0 Sul Joscapou paia contar a sorte do Bi 
para limpar o districto do Sassoun [lis Moush e Sussouns 
—um blnvo montanhoso que fica en.) A «udeste de Van, nO distujcto de 
trz a planúeio do Moush e o valle|Hakiarh, cam redor" das calaracias, 
do Tigre em Dirbekr. do Girando Zab, havia um oerto-nt= 

Sessoun fazia parte da federação meo de pequenta: tribo nestoria- 
livre-de quarenta aldetas montanho. [rias que avi preservado à eua 
sas erménias, que, como Zeitoun independencia, cena o grmenios da. 
na Cilici, eram autonomas desde [Sn contra 0 kurdos que.o8- 
tempos árim es e fnliam aee 
mostna vida quo os highlanders ca. 
cocezes lovevim antes de 1745, cul. 
livando lahoriosamente as encostas 
das suns montanhas o pascendo os 
sens gados entre os rochedos, 

Sarssuti. com a sua independencia 
» prosperidade, causava inveja aos 
hacionalistas Joveris Turcos, assi 


austão 
wu tam- 


ni, 


Foram alavadus em junho o algy- 
mas Meitos faram antiquiladas; do. 
passo que outras consegidram. abrip- 
cominho atmares da fronteira. por. 
=a, chegansm às linhas avançedas. 
ssas 6 refugiaran-se no distiteta.. 
de Sntmas, 


emo às tribus de kurdos proximas. | “Mas o. golpe mais importanto fok 

a ieoecupieão da Van peles barcos. 

Os seus habilantes havism sido No-finr julho, os 7º titrcogs 

uiagados e mortos por ordem d6-subiama a ADOMO Ironia Porsanaas 

Abd-ul-Iamid em- 1894-1895, o na a ofensiva na margem sul do Jaggk 

primavera de 1916, por insiigações G-no aitimo dia de mes o comenaia 
- Jovens Turcos, os kurdos seus 


; jdanto russo resolveu evaanar & Che 
xítinhos de nôvo os assaltaram. [dades 


As aldeias quo ficavanr nas baixas 
na direcção de Diarbekr foraro to- 
«nadas en ultima quinzena de maio, 
mas va seus habitantes couseguiram 
defendel-as, 


Toi um cruel tm das dez semanas: 
de governo nacional que 08 arme- 
nios de Van haviam fído. Tóda-a 
população civil retirou com as-tros 
bas, sêndo lersiveis us narrativo 
Durante todo o mez de junho os da fugys, tênto as feitas pelos” 
Kurdos nada puderem contra elles, navios americanos que n'ella Voipãa 
incemo quando a- cavallaria furca rom parte, como as-dos amnenk 
toi em sou auxilio. Mas infantaria é russos do Cancaso, que ferem eve. 
arúlhana chegaram: de Moush; à ber oo fugitivos ra fronteira. 
maior parto dos dinigentes de Sas-| Essa carninhiada pelas escalvadas 
soun, com excepção. de Roupen, fo- montúnhas-sob o calor do verbg:iça;, 
vam-mortos por-ma granada-é 05 tão intoleravet como a camf 
fersbatentes Fetiraram imais para o dos nestsistos 0 fra no inverno d& 

erior das-moutanhes,- cobrindo. e Urmia para Djoulfai. Fra 
retirada. dos não combatentes 6 dos dos pelo receio: do 


No começo d'agosto foram PESA ce eos 
dogro Se aa rofagia, ao. Siova. cui hêroicascogõés. de 
Sesi! de Bssgus qua doa Pepe dire 

a, am 
3 Dlantéio do Movel e ahi a 6 da.eai 


“ma 


«fabrico manual nó nos Grandos Armazons de Calçado, Te da Palma, 
o Bomformoso, 4 n 18 (om fronto do Golfssu de 
É) b90).-— Botas para homem a 38400"! Sapatos para senhora a 18400! 


290 a 290.8, 1, 


5, UM colossal sortimento 


para homem senhora e creança 
+ Telephone: Note 1250-— 3, « Candeias 


q Brgucos e 


“Travessa do Gorpa Santo, 


Agua dos Pedrógãos 


AMIÉIRA 


Unica conhecida com 
E 


m-soconstante,ambora 01 
mafia, transpóriads ou forvída, 
pflmos rosultados nas mol 


tins do: pollo, losõos ulcareai 
doenças do estomag, ota. 


Esoriptorio- 


BETOOCO DUSSÕOOS | 
$ AZULEJOS $/ 


com desenho naciónaes 
e estrangeiros 


Grande quantidade em ueposito 
GOARMON & O.* 


notavol para ring, Sgado, bexiga, av-| Mar: 
ihritismo o albuminoria, 


Solidez 4 Resistencih é Belloza £e som 


tes novos é uzados. Venda, iruca 
aluguer, concertos, afinações. 


Montepio Commercial 
e Industria 


(Associação de soeeorras. mubnos) 
210, Bua Agusta, 244 3 
58, Roo d'Assumpção, 64 
E Concurso pi idmissão de um 
avaliador 
di Sor so Ro e sil di 
pis fes reed q og ge relindos da 
se “cemonteo, pelo. pn da eta ias, 
A 
E rigareo cm go o 
o pie cos do Dao 
ds Rea 
tatds do pues 
es 


Venda ou exploração de prigi- 


em todos os 9eneros Teglo 


na Gal do 
Credito Predial Por- 
tuguea 


|Sueledade Fnonyma de Respan-|” 
sabiltade Limitada 


Ur Teeghne Ms pa 


Pao preso 

mago, Marguda,  Josd Lopo 
Joaqui 

teudos “do 


Iofallivol nas doenças do e Josk Pranciaco 
ue 


PIANOS 


das colobres fnbricas. 


Strohmenger é Bell 


Planos inglozes, alemães 6 france 1 


Valentim de Carvalho 


37, B. da Assumpção, 30 LISBOA, 


SIPHILIS: 


Depuratol? 
: (REGISTADO EM 14 PAIZES) 
O purifador do sangus por excellencia à q depuratito 


“mat: omôrgico a Inofenstvol 
Som! digta mem, resguardo! 
tratamentos sscundarios! 


edrogar 
19054 


PHARMACIA 


Praça de D. Pedro 


LISBOA 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


O depurato! encontra-se à venda nas boas pharmacias 
ras, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis 
6 tubos (tratamento regular), 58300 reis, Pelo cor- 
elo, porte gratis para toda a parte. 
Pedir o livro de instrucções em todos os depositos. De- 
posito geral para Portugal s Colonias: i 


Lisboa, 29 de jalho do 1916. 
Pola Companhia 


Dicoctor do Dispensario da Assistencia 
nos Taberculosos— Medico dos Hospitags 
o do Posto da Mizaricordia. 


Deonças dos pulméos e do apparalho, 
cardio-vascular 


CLINICA GERAL 


Telenhone 3391 
R. do Alecrim, 982.0, E—Das 6 45 5 


E LAVAGEM DE PATOS 
Touuraria Carbournao 


Largo da Annunciada, 10, 1 o 12 
Rua do.S. Bento, (75 
Telephono 562 (Central) 


Todo em empolas 


Para obtor a tintara de 


fão oxiga 9 auxilio do outros 


dJ. NOBR 
(Rocio), 109, 10 


<A Capital 


Amadora. 


A 


api sie 


N7 
) 
da coca otima 


a enprrar, === === 


D WMA ANTE. 
Explosivos da Fabrica da Trafarla 
DYNAMITES 

Diversas, esta do filos. 
cata do 190, 
RASTILHOS 


2 Mayor & 03 roa da Prata, 69. 
AGENTES | No Porto: Rodrigues Pinto q Pinho, ros do Alma- 


da, 20. 


Tão effioazes como as melho- 
res aguas mineraes bebidas 
ha origem 


Basta dlssolvar i'ura litro de 
am pacote do Litilnés do 
porá “obtor “instantanoamento ama 
agna mineral alosfina O líchinida, 
ilgelracronto gasosa, doliciosa para 
dober, mesmo pi o migtnra 
principale 
meute com vinho, ao qual dá um 
sabor agradabilisalmo, 


Lithinós do dr. Gustin 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- 


Z 
CETTE 


“biastento dizretica- Infalivat ces todas au da 
rosa O 


RIO DS LIMA Ne: 
aorta úerro 


tom E gm 
gs ad cs om act, e ct migo a, 


DEPOSITARI |OSNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


a da 8. Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 188 
Telephone 246 Central] Telephone 1241 


Tambem se vende a 0020 garrafas o garrafões, nas las casas W'aguas 

Companhia de Seguros A NÁGIONAL 
Séde na sua proprisdade: Avenida da Liberdade, LISA 
ot am resp. lim FUNDADA 


us Antonio pharmagias 0 rastaurantas. | 


Do 


go, Articulações 
12 pacofes fazem 12 litros de agua ml- 
neral por 500 rêls 
ptcmnciad, “drogarias, ereta Sae. 


bom, Joronymo Aetins de 
anuario Duario d'Azovado, rua da 


Garrett 1a 19, Hort 
Cutharias, 282, 


Casa dos Espar- 
lilhos as 


Sontos Mattos & C* 
Rua do Ouro, 123 


Josê Antunes 
(Medico dos hosaitas 
ças do ortoma 
Isotoscopia 
Esophagoscopla 


tinos 
Consulta dal ás 2 


PRanAR 


Sociedade anonyma deres- 


em 17.4-))5 


CAPITAL RESERVAS 


5000008 g80.5184 
escudos “escudos 


Se s sobre a vida humana 
o contra aoidontes no trabalho, Incendios o avarias maritimas 


Trapo e typo usado 
tivos d| Compra-se sia Rua do Norte, 5 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOABEM 


Socibdade anonyma do responsabilidade limitada 


cas a vapor de iicagem de trigo, doscasque da drros, massas ali 

monta o ah cia tm sb Oo, Manga, Socuvecs Bor 

Yosdo Santa fria. Barroiro o Seixal. ] 

Farinha especial para oxportação, em barricas, oalxas ou sao0os —! 
rinhas 263-—Farinhas som marca—Semeas superfina, fina 
egrossa-—Alimpadura-—Arroz desonscado—Massinhas “de luxo — 
Massas de 1º, 2. o 3.º qualidados— Massa. o bolachas especiaos 

+ ra exportação-—Corenos legumes 
Preços sem competencia 
Telographo: FARINHAS —Telophones: Administração 4244; 


Vende-se nos Iecrolos Despor 


E aaa; 
igsouraria 4228 
Codigos A. B. C., 4.º e 5.º edições e Ribeiro » 


AE 
lua do Jardim do Fabaco, 82 — LISBOA 


E ESORIA DA GRANDE QUERIA 


“unhoso além da extremidado nor- 
deste do lago. 

Eram desgarradoras as sconas 
resenciadas: durante essa terrivel 
ga, sendo us mais diguas de dó 
es cionnças. Muías d'ellas tinham 
ido sepanadas de seus pars logo à 
principio, muitus outras tinham 
morrido logo no começo da, jor- 


gor xr 


BISTORIA DA GRANDE Guiana ls 


plano commum, assento pelo gover« 
to dos Jovens Turtos em Conistane 
tinopla é executado  simultancamena 
te, Sob a ata dirceção, pelas auctó- 
idades locaes, com potico impor 
tantos, o muitas vezes hosvorosas 
variações. 


Começava-so por vma subíta in, 


nado, inas outras jazixin exhaus. 
tas nas montanhas é bandos de 
valloiros sal à 


timação todos 08 armenios do cexy 
masculino para se apresentorerm no 
edifício do governo identro do prazo 
duma hora. Algumas vezes esta in. 
lúmação era acompanhada por uni 
prociumação official uffixada ras 
paredos, annunoiando a deportação 
6 q vazões por que o governo to. 
mava tal medida, ao memo tempo 
que promettia toda a benevolencia 
&s victimias do tal ordem. 


de as ir Dusoar, 


Uma tástomunha presencial des. 
onveu um orpholinato improvisado 
na cidade de Elchmidain-—uma gra 
do sala com centenas de creanças 

as e orphis de mãe, 
déilades no pavimento. Mas csses 
orpholinutos no Caucaso eram lo. 
gates melhores do que os denomina | ruúnidos, erari immedikamente con- 
dos orphelinatos instituidos pelo g9-| quzidos para fóra ida cidade. Não 
e a lhes davam temjjo de fazer 03 seus 

A população de Van fez beim ent! preparativos de jornada, de pórem 
pivorir os horrores da fuga, por-lom ordem os seus negocios e nem 
quoquando às tropas turcas TeoC- |sequer para es depedirem de suas 
Guparâm a cidudo mataram todos Os [familias, e ertm mortos no primas 
que all ficaram o queitmaram as ca- ro local isolado | que ippareci no 
as 'ntó aos alicoroes, delibenando quo caminho, 

Nam fosse dustruida como O haviam) Os habitantes de Kerasond foram 
bros, como os camponezes das al- 
deias em roda de Moush, sendo ar. 
remessados 'a uma [torrente quan 
estavam descangando o espingar- 
ados na agua. 

Em Tiebizonda, levaram homens, 
mulheres e creanças para bordo de 
mvios de vela, que saliram para 
[o Mar Negro, arreimessaram-nas por 
cima da amurada| e bspingardea. 
ram-nos à medida que se tfoga vam 


Quando os | convicados estavam 


arostmente. 
Enquanto a matança és claras so 


parpetiava no sudesib, a mesma 
tmabanca sob o titulo do dopottação| Em 'Angora, as chrniceiros turcos 
havia sido organisada em dezenus!ique deviam proceder à mutança f 
de cidades é aldois armenias no|ram mandados «dean! 
morto, já Seia do Asé Yozgad na 

Qs pormenores encheriam paginas |lal e fizeram Os drmenios em pe 
s paginas, sendo as narrativas feitas |daças, é medida que estes iam che. 
por festemunhas — prescncians dos | gando, à machadatia e À facada, 
Paízos neutros que a essas etenns | pois 95 autoridades declararam que 
fssistiram em quasi todas 4s' loca-|não liniam munições de espingar- 
lidades d'alguma âmportancia. Sen. |das para «s «ogreassas» dos arine- 
do.nos impessível dar esses porme. | nios, i 
noreo, Jimilar-nos-hemos uma) Perto do Angora, eo Marsoran 
descripção das linhas géraos do mo-|o buinas calidades, compridas vet 
do, de'procader, que obedeoru a umlias atulhadas de frésco foram mos- 


tradas aos viajantes neutraas como 
sendo as sepuichros dos crmenios| 
quo tinham sido mandados por] 
squello caminho, 

Quando os que tinham sido man- 
dados seguir jornada haviam sido 
assim mortos expedilemente, cs" que 
havism ficado nas présões, durante 
muitos mezes, desde a busos de ar- 
mamento, eram d'ahi tirados e mor- 
tos. do.mesmo modo, embora com 
mais vagar. 

Um numero insignificante de ha-| 
Dois artistas foi poupado, poés bo go- 
xerno não podia dispensar os ceus 
serviços. Deram:so glguns casos 
destes em Kharput 8 exrí Erzifum, 
mas, aqui, esses individuas que ha- 
viam sido poupados foram levados 
para dóra e assassinados com suas 
famélias logo que a obra que etavam. 
fazendo foi concluida. 

emquanto o minásterio do inte. 

tinha assim a sua parte no ex- 
termínio, o da guerma estava cffe. 
oluando à matança dos soldados ar. 
smensos desarmiados que faziam par. 
ts dos batalhões atraz da (ronte. 


ándefezos servidores ame. 
rios do governo eram mortos em 
massa. Um dos seus camaradas tur- 
cos disso ter sido um trabalho fati- 
ganto o tar do enterrár os seus ca- 
sSdas armerios com quera prin 
To havia trabalhado e depois espin. 
Eardeado, por ordem dos Seus supe. 
fioros militare, 6 dias enferirei.| 
Tas dinamarquezas que haviam si 
do despedidas da Oruz Vermelha &l- 
Jernã em Erzindjan por tórem tratado, 
dos armenios e ostavam em viagem 
para Sívas, presenceoram duas sce- 
nas de matança. 

Depois dás homens terem sido as. 
sim tirandados para q morte, ci 

va à vez das mulheres. N'alguns 
giros, Como em Kerasonda o Tre.) 
izôndia, foram levadas para óra 6 
bfogadas ou mortas á machadada, 
como succedera à ecus filhos, mari 
dos.e irmãos; mas em geral otfere- 

uii-lhe o escolher exitre o convare 
tarem.so ao islanismo ou a departa- 

o. E o converierem-se go isfamis- 


4 prim 


ra, vista 150 podo aftigurar. 


A convorsão traplicava a entrada 
imediata da mulhor n'ará hace 
musulmano é a entrega do fodas 03 
filhos que pudeses fer do sou primei. 
To e agora assassinado marido ar. 
Imenio para serem levados para um 
sorplelinato do governo» 44 fé ma- 
rometana. 

Semeihântes instituições nho ergra 
fanteriomento conhecidas nb dmpo. 
io oltomano o não se póde oalculur 
o quo jeso era. ] 

im Terbizonda houvo unia tenta- 
tiva do estabeleoor um arphelnato 
não official sob à presidencia do go- 
vornador e do aroebispo grego, tias 
ja tentativa fot trustrnda pelo comia 
tó local da União é Progresso, 

Algumas vezes, às orcanças eram 
abandonadas aos dervicl 


fica, e as creanças armenias chor 
vam de terror ão ser entrágues (es 
mãos dos seus forriveis guardas. 


'K soro dos orphãos ex 
mais terrivel. Usna out: É 
ra dinwmarquezo, — diffemênto “de 
jaquelta cujo testemunho  bilármos, 
foi convidada por um governador 
local a visilar o novo «orphelinaton 
depois dos armenios adultos do seu 
districto ferem sido deportados, 

Encontrou elta cárca de seteçentas 
creangas erménias em tm bom edi- 
lácio, ao que parecia com abundan- 
to comida e servidas por m 
aritenias. Subiu al tranquilisada, 
jenas, quando voltou dias depois, ses 
creanças haviam desappureçido. Ha. 
via um lago a seis honus dé distan- 
cia da cidade e as creanças tinham 
sido para abi levadas de nvite 6 afo. 
gados. 

Depois, muts trezentas treanças 
foram reunidas ro «orphelínalor é 
ja sus sorte, ao que 50 suppõe, (of 
ja mesma das anter 


cínda 
chfermet 


Taes cram os resultados, para 
uma viuve e mãe armenia em 1915, 
da conversão «o êslamismo, é es. 
'sa alternativa ds conversão 


O nÃo era uma coia simgies gomy 


loreada ainda mais cruel pela 08. 
frema latitude qne. em questões de 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1993 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 


Frojulzos torrestros o marítimos pagos até 31 de 
dezembro do 1914: 


Esc. 790:696$42 
Efteotua segaros terrostres, contra fogo ensual ou pras 
eedido do raio, sobre predios, estabe imontoso mobk 
lina, emaritimos contra avaria grossa o partioalas, 


rea em pres as ça k 
nas oipaes villas é 
do continente, ilhas é raça 


“4, sobro-loja, direito 


CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 és 16-Rus Garrett, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O. 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º 1244—Lisboa. 


Produoto obimioo para formar inrompivel e impormeavel 
A sola do calçado 
a. 


Endys 


Latinha para preparar 2 phres de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


Jeronymo Martins & Filho 
Chiado, 13 a 19 — Lisboa 


& melhor tintura instantanea 


A LBINA 


k marca franceza, para o cabelo ou barba. E' a 
unica que não suja a roupa nem a pelo; 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. As 
melhores tinturas para 0 cabelo, - 
Vende-se na Cabeleireira 
Rua do Norte, 34, 1º 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para cural 
43 


empigens e outras doenças de pello 
Vende-so mas Prinoipass Pharcgaoias, — Doposito Garals 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
- Rede S. Vicente, 21 0 23 LISBOA 


Cuidado com os falsificadores! Só é vordadeira 
a que tiver à nossa maroa pogistada, 


Epreza. Nacioal de Navegação * 


Para a Guiné o Cabo Verde 
RSA 


Sahirão brevemente os vapores «Minho» e «Bolama», O pele 
Imeiro 36 recebe carga para 8 Guiné, E 


Dão-se esclarecimentos nos escriptorios da empreza, rua 
o. Commercio. n$ 85. 1º E RR 


VE 


Ee 


DIARID R3PUBLIC 


ANO DA NOITÉ 


A Amo 


Pecoeçõo e Administração", do Horto Bikp 


“ LISBOA-Quarta-feira, 9 de Agosto de 16 


Telopitanoa. 2293 —Endersgotolog, OAPITÁL 


Norts, 6, 
Dfdoina do imprassão —71, Ra 


Conzosição—fua 


Bloa tl 


Pro os 


Depois da paz | 


JA guesta segio 0 sam curso, géim. 
Ês tórrivel, seia que seja possivel 
ver fa data cth que conclua, ctens 
bêria deploravel incuria, pára os, 
wernos dos paizes que nella se 
nconirum envolvidos, não se preoc. 
uparem com as circumstancias no- 
Xos que a paz produzirá no mundo. 
: Hoje, e não sabemos ainda por 
“quanto tempo, os canhões é que so 
tncontram em negão, as armas pro-| 
euram resolver o problema que fo. 
am chamadas q solucionar. Mes 
'a lucla que vac rebentar, loga de.| 
pois de firmada a paz, lucta econo-| 
nica, Ineta commercial, lucta in. 
Mustrial, sobretudo, reveslirá, aspe-| 
tos que é conveniente prever, co- 
o é indispensavel que todos se 
reparem para as suas formidaveis 
onse quencins 
“A Allemanha, mesmo vencida nos 
vampos de batalha, não se vesigna- 
xá a'ser vencida nºcutras fórmas 
“de concorrencia entre as nações, Já 
prepara para essa concorren- 
 organisando. uslocks» de pro- 
Juctos que poderá lançar no mer- 
ado mundial por baixos preços, ten- 
Jnndo restabelecer q sua preponde. 
ncia que a aventura da guerra 
mupromeltou. +. po 
Se não poder negociar com os 
aigos que aggrediu de armas em, 
unho, gerando resentimentos inde. 
bellaveis, ella procurará aproveitar 
ks nações neutras, tomará todos o: 
Nisfarces que poder utilisar, mas 


pão haverá esforço que não empre. 


gue para continuar “a encher o 
mundo com os productos da sua in- 
pdustia. 
| Os paizas que estão na guerna, 
que combatem o colosso gormant- 
ço por diversissimas razões, tanto 
Coracter economico como de ca. 
eter político, teem o dixeito de es. 
era dof seus governos que tomem 
das as modidas necessarias, que, 
loborem todos 08 planos precisos 
ara melhorar a sua vida, fazendo 
rogredir as suas industrias, e Na- 
ilitando o seu commercio « um 
[losenvolvimento do transacções que 
aja importante factor da riqueza 
ublica, 
1 Nem todos os membros d'um ga- 
Pinelg, teem de. ge  preoceupar Ux. 
Plusivamonto com as questões. pro- 
En da guerra, Nesse cnso 


e encontram varios membros do! 


osso govemo, cuja missão é cui. 
ps da melhor administração do 


pais e das medidas de fomento que 

façam prosperar o engrandecer-so, 
à Estamos numa hora du crise, é 
Xe não seria judicioso desconhecer 
js seus perigos, faanbam o não so. 
Pio desconhecer as suas possiveis 
Ivantagens. E! precisa que na ma. 
colina governativa não haja uma 
Yngrenagem que não contribua pa. 


va o udesideratumas que devo sem 
pre ler-se em vigta: O de, preparar 
& Portugal um futuro digno e aus- 
picioso. 

E' pelo trabalho, pelis hoas: ini- 
clalivas, por uma ampla visão dus 
necessidades do paiz, que podemos 
e devemos aloariçar exito dus noa- 
sas esperanças. Portugal não der- 
rata O seu sangue, não. Se faz e 
se tem feito o sncrifício da geração 
ja que pertencemos, 6 “para que 
ja nossa patria tenha um logar de 
maior prestígio no concerto dos Es. 
tados e uma vida mais desafogada 
je mais bella. 

E' por isso quo entendemos que 
devemos sor absolutamente - ciosós 
da riossa dignidade, e devemos aqui- 
latar devidamente o valor das nos- 
sos sacrifícios, e faltariamos à Veê- 
dade se não consignassemos que na 
Situação internacional agora dofi. 
ida, com, aprasimento dos. bonis 
portnguezes, um ponto existe que 
inquiota e magoa o espirito nacio- 
ral, Esso ponto 6 o da ausencia, 
até agora, da nossa ussignatura no 
(chamado paclo.de Londres. ;; 

Só não assignaram ainda esse 
pacto: mações invadidas como à 

gici, tu Servia, o Montenegro, — 
'o Portugal, Portugal que está om 
oircumistancias bem differentos, o 
que não quar dizer que o facto, que 
não discutimos, d'essas outras na- 
ções o não terom tambem assigna- 
'do o voputomos absolntamente le. 
gitimo, 

Não ha duvida de que Portugal 
entra na guerra europeia como al. 
Húdo da Inglalerra, mas tambem o 
Japão é ulado da Inglatorra, e 
nem por isso a sua assignatura dei- 
xa, de figurar no pacto do Londres. 
Se 0 Japão se considerasse plena- 
'mente ropreseritadh pela sua allia- 
da, não haveria necessidade da sua 
firma, nºosso: accordo. 

Terá o faclo da ausencia d'essa 
“assinatura quaesquer consequen- 
cias relalivamento à representação 
na conferencia da paz? Não o sabe. 
mos, mos basta ser possivel uma 
âuvida ta fal mespoito pará essa ci 
[cumstancia revestir para nós uma 
gravidado manifosta. 

Não «está: liquidada esta questão 
da assignatura do pácto de Landi 
Assim O declarou 0 gotesno, A opi. 
nião portugueza espera que elle so 


Inão liquido som que seja satisfeito 


o seu desejo, bem legitimo e bem 
profundo, de que a essignatira do 
Portugal figure n'ass6 pacto de na- 
ções livres e independentes, amea- 
adas por um inimigo comimum e 
luejando por uma causa tambem 
comnura. Não se trata d'uma vai. 
dade, que, poderia ser mesquinha; 
trata-se d'um interesse superior é 
vital 


Cruz Vermelha Servia 


Um appello aos amigos do povo 
servio 
O consulado geral da Sorvia em Lis- 
e foz distribair um rio mo que, 
lopois de so rocordar a historia tragi-| 
a da pequena o valento nação quo de! 
atou to denodadamento contra a] 
Austria, o para voncor à qual foi pre 
oisn a acção simultanoa dos oxorcitos 
Austro-allomáes, turco € bulgaro, diz: 


* «Numa Incta desegual o oxóreito 
sorvio, defondondo. encarniçadamento 
sado parcelia do terreno, o qual rogou 
cem o sou Sanguo, viu-so forqndo a 
abandonar o solo putrio o a rotirar-so 
atravez os rochedos esoarpados do 
Montenegro. o dos montanhas cobertas 
do novoda Albania, 

Neatas rogiões desertas e imprati.| 
'eavela milharos do valorosos solindos 
Ee no frio e Á fome, dopois| 


o torom passado pola craol'dôr do| 
avorom pordido a aun Patrio, 
car da tormentos de um csforço 
Rososporado, o calvario do um povo, 
a entastropho dosconhocida atb hoje 
historia, 
"Mas o povo Servio, mal vostido, 
ve sous soldados esfomeádos o oxhaus 
inda. Supportar com 
mo asta torrivol prova. 
Pos fnvinia consorvado  dopirança 


em dias melhores o uma fó innbalavol]s 


Ina victoria dos alliados o no trlumpho, 
a justiça 

inalment, graçãa nos sous podo- 
votos allindos, o oxoreito sorvio dopoi 
Ro havor roponsado acho-go rocogsti 
tido, osporando com impacioncia 0 
momento da Sagrada Luota o do con 
tribuir com suas forças para a resur- 
xoição da sua Paéria à a roalisação in. 
togal do iai nueional. 

as para o proximo duro combato 
do nocosêneio O serviço duma! 

rganisado. A 

Vermelha Sorvia, 
uo proditgalísol gompro os nocessarie 
xuidados aos feridos o aos doontos o 
poccorros nos rofugindos, encontra-se 
fhojo dosprovida do/recursos o aom po-| 
flor cumprir o sfo-fm humanitatio. 
“Ella vê-se obrigidlda 9 dirigir um np- 
Ípello ás pessoas (bemlfuzojas do todos 
as paixos, às Sooiltiades do Benoficon- 
jeis o a todos aquellos a quem as des. 
jsraças de um pal commovoram, 

A Cruz Votmelha Sorvia procisa 
Jo hospitaes providos do pessoal mo 
fico q hospitalar, de meios do. trans. 

orto para foridos, do instrumointos oi 
urgicos, do medicamontos, do vostua. 
fio, do ronna do: cama; utonsilios do 
sosinha, leito condonendo, do dadivas 
sm dinhiiro, em uma palavrn, do bue| 
do quanto pode sarvir para socsorrer 


os faridos o 08 doontes, assim como 

ara prostar auxílio nos refugiados à 
Rs viotimas da guerra, 

Às offotas pódei ver onviadas di 
rectamonto ú Sociodado da Cruz Ver. 
molha Sorvia om Corfou (Grooia) ou 

or intermedio da aid le da 
Vormelha Portugudza ou do Consula. 
do Goral da Sorvia om Lisboa, cuja 
[s6do 6 na run Victor Cordon, 1 


irem lanchar bem € ecar Dicjhor? 
Vão à Argentina, IL. Le do Dezembio. 15 


Um protesto da União dos Medi- 
cos Provinciaes 


Se, director de «A Capitalo—Por no 
tivo de acusações feilas 4 Imparcialída-] 
de das juntas inedicas de inspocções dos 
dlistrictos -de reserva, teem algumas s| 
[do transferidas e áubmeltidos a- novas 
juntas os individuos isentas condiciortal 
mento, e isto sem que essus nocusuções 
fossem provadas é tem sequer ouvidos 
os nceusados, 

“AS juntas do nevisão não só teem con 
tiemado o trabalho, honcato das Juntas 
arguldas, suas nindá toem transformado 
algumas isenções condicionnes er Iser 
ôs definitivas, 

À União dos Medicos Provinçiues, as 
socinção “medica. com q Su gbde' em 
Portalegro. deliberou levar junto do sr+ 
imsioo di guerra o seu veliemente pro- 
testo contra “ssa cata de indisciplina 
sorial. 

D'osse documento transcrevemos | os 

infos poriodos que tmnamos à liber- 
de de enviar ao jornal da que v. é di 
irector 


lexiranhos em dalibenações do 
Icelividade oficial de. que. fnziam -parte 
diplomados medicas er Tonga € honesta 
eueroiea. profissional, a União. das M 
dicos  Brovinciaes env dem 
uma taf inversão da orem social po 
lucra passe sem O mais Rllxo profes 
loco qual perante v.cexa vem trazer. 
Esnfiada ainda em que 4 destonestidud 
não passe som publlco dosuguusvo. 
«Não basta o espirilo de enorime Sacsix 
cio do ambos os medicos--umi, o da 
junta de Beja. dado em recente Inspec. 
ão coma incapaz de todo 0 serviço, Por 
inolivo de, leucomas inhililorios de in 
dispoizsavor visão, O outro solftendo de 
volumoso tumor éseroial, inhibindo-o dei 
szer “marchas, -senão  corresponder-so| 
Som Jo anposito de uma pena 
. 8, sobroludo applicada em a 
concessio “da nais tenuê deleza. Sem à| 
inquirição da mais ligeira testemunha. 
«Er csculdante da mais embotada Gin- 
silitigado moral, é não pôde deixar do| 


stto da do uma' classe illustro entro Bs 


minhas da sua, cária. 


“É porque assim é, de v. veem resta- 
mar Tustiça.n. 


dbemal de mo não magoar, 


Juntas de inspecção: 


Tagos, 


Uma tremenda ameaça anti-social que ás auctoridades 


-; EM TORNO DE 


UMA 


bm 


TRAGEDIA | 


e nigromantes 


———— 6 


cumpre conjurar com violencia 


O mou amigo X—mou amigo qua-| 
si um irmão—foi hontom internado 
u'uma casa de doijos. Mais.do que] 
jam. leitor o conhócou deserto. Éra, 
excopoionalmento vivo, profunda! 
monte porépicas, ratamonte oulto pa- 
ra og sous trinta aunos Dotado de, 
prodigiosa «ctividado, o ospirito do 
meu amigo X, buscava âncios 

er uma obra diga das suas] 


facilidade: do poli 
so no ataquo, prormpto na replica, 
exaggorado por vozes nos sentimon-| 
MOS BOMPro onOro8O, OOM uma 
rigido noção do, honta 6 do dever 
incapaz do uma baixeza, 
diguidado, de um dosfallecimonto de 
carater, 
Trabalhou, luotou. Asua marcha, 


sem pão o som amigos, na esporanç 
do vim triumpho que, não choga nn- 
ca. Depois, aplacadas as primeiras 
tados da adolescencia, instal-| 


ciado + 
, toda a minha vida, dizia-mo| 
por vezes 9 meg amigo. X- 

Uma vóz, ha dé havor alguns mó 
jaos, notei que, no sou espirito nau] 
rolmonto coperstivioso, 58 operava 
uma notarol transformação, Começa-| 
ya a interessar-só polas”seiencias 00º) 
cultas com desusado calor. Magaotis- 
mo agimol, transmissão do-ponsa- 
ménto o da vontade, chiromanoia, as-] 
trologia, toda ossa séria do ins poi 
indignas da sua onltara lograram dos<| 
portar-lho a sorio uma perigosa at- 
tenção, Fortalocido pola nossa velha 
intimidade, por uma ou outra vóx o] 


incropei quasi com rudoza. Pois era ps 


ollo um homem cultivado, lido, intel- 
ligento, ello, a quom as faculdados 
Igorantiam um foturo eisonh 
deixava absorvor assim por frioleiras| 
proprias do soculo XI? 

Affastou-so da minha convivenoia,| 

delicadamente, com o proposito for- 

invocando 
[cada dia novos protextos; sempro vo- 
rosimeis, de não mo prooarar. À sua 
vida, os sous negocios. . . Nunca mais 
jontro nós se'trocou uma palavra de 
ocultismo. Apenas uma voz, ha uns| 
uioze dias, jantatdo em minha o» 
[como ou lhe perguntasse como as 
coiaus iam matohando, mo replicou, 

no: 

— Tonho tido um azae oxtraor: 
rio, Mas no dia tres do março do 1917, 
passárei a tar morte, 

—Porquê? 

—Voequo n/ossa data Urano entra 
om conjuoção com o Sol. 

Não houve outra refsrenoia 
assumpto, o ou limitoi-mo a protos- 
tar, in mente, contea a praga do bra- 
xo, magos, ebiomantos o ospiritas 
que invadiu Lisboa o campoia infra- 
por ahi, som quo ningaem-pareçal 
tor a consciensia do tromendo perigo, 
social que representa. 


Os leitores toom por certo repars 
Ido na profusão de annuncios 
ldontes, sonambulas o chiromantos 
que nos-nltimos tempos assaltam as| 
'scoções do publicidado dos jorn: 
Lisboa, como de resto toda a Karo-| 
pa, atravossa um periodo amargo de 
hesitação e de incertezas, Por toda 
parte ha gonte inquista, gente a quem 
a vida corria facil o que se encontra 
isgora om frento do enormes diffioul- 
dados, tos quo so dobatom Dal 
aneis de não sucoumbir, oreáturas| 
que vivem tondo sompre nos L 
otorna o tortucada pergunta: 
acabará isto? Quando seremos folizos?] 
Quando voltará a existencia norm 
E a guorra? E os quo partem? E 09 
que podem não voltar mais? 
Ningoorm so atrovo a respondor,| 
Ninguom-—oxcopto os bruxos. Esass| 
sim, quo lêsm no futaro tão nitida-, 
'mente como no passado, que nos 
bom provonir dos porigos que nos| 
lamoaçam, dos inimigos que nos per- 
seguem, da sorte que temos ireeyoj 
volmonto lavrada no livro do dosti 
no, E assim, os fracos appollam para 


iott]o oconltiemo com a mesma anciada, 


lesporança-de um naufrago proton-| 
dondo salvar-so agarrado a uma pa- 


Antigamonte, uma outra ohiroman-| 
o fazia-so page 
dás, prolotarios 
excluída da influenoia 
'soas. O phenoimeno, 
mal sa dava poé elie. 
Hoje, não. Quem quizer ouvie lór a 
inena-dicha encoutea quem Ih'o. 
por dois magros 9 
quentomento go vô anão 
Depois, ha os ugtrNogo 
ram horoacopos da pogke 
jios pláigtas na osghoça! ao 
ás datas &'osto imundo sullunar; bal 
graphológus, qua 
oter, 


jo tags pos- 


magos quo possuem aspelhos diabo- 
licos ondo so vê o passado, o preson-| 
to o o futuro; ha os mosméristas, quo, 
(curam com siíples apposição das) 
nãos 6 o poder magnotico. do olha 
ha os espiritas, que invocam, para, 
io da humanidade affiiota, us al. 
nas errantes dos que partiram para, 
a-viagom mistoriosa do Aléin. 

“Toda essa charlatanosoa muliidão 
do exploradores vegeta som que os 
attínjo a lei, ms nd: 
a protpeção da loi, If 
comaíito dizia a um amigo 
dico e payohistra dos ma 
atos: 

—Não itagina o doutor domo the] 
tom augmentado tolia, Não tes 
nho mãos a modir: Digó-lhos moia 
dazia de intrujicos, recoboo dinhé 
ro o vãoso embora gatisfoigissimosl, 
- Pois nho:gw liiitara-oypbs"-profisa 
[ionass a extorgait o dinhéiro quo 2! 
muitos dosgráçados falta no dia so 
[guinto para o pão, Em muitos casos | 
roubam-lhés o juizo, dospodaçam-lhes 

anniguilam-lhos a razão, 


A sua influencia nofasta vao-50 0x0f 


do lontamonte no «organismo 5 
oial, como: um voneno subtil que so| 
installasso pouoo a pouco no organi 
mo humano, E ninguem so atrovo a 
exigie-lhos a rosponsabilidado, o dei- 
xam-nos prosoguir, impunos, na 
obra do maldodo o de mentira-—n'am| 

que possuo uma população de 


14:00) lo3008, dos quass aponas 1:70] 


ramonto, probibindo-so,: com todos 


os rigores possivois, o exercioio di 
scionoias ocoultas & outras congont 


ros om Portugal, 
toda essa horda, 


oniitos que abraçardm a rendo 
pos isso mosto, [peculação da oredulidado pablios . 


mo di 


poltuca amiga. 
oúbora tao doixsssor 
coragom para com 
ofrontar sem lagrimas. Essa bri- 


o puxotando do ve 
criminosa do tral- 


gm 
jôros| 


ão po- 


ihanto intolligencia, osso espirito dos- 


assombrado º leal 
vonturado amigo 


À, caso pobre o dos- 
não passa bojo do| 


om cadavor com vida, do um triste 
orabro queimado por tragicasobcos- 


|sões, do um moxto que caminha e 
ra quem não soou ginda a hora at 


ogda do repousar sob-umas pás do 


tetra, 

Olho para os 
fatalidade lançou 
tonobrosa das or 


as filhinhos que 
na-mois horrivel o 
phandados, contom- 


pio, a dolorida osfona, à quem o gof 


eimonto. dou 


dôr. 


uma aureoÍ 
o ao tmosimo tompô ainto ana 
|ss-mo 03 olhos de commoção 


do santa, 


rom 
ed 


Mas a minha indiguação robastece- 


[so tambem 


ou juco a mim proprio, 
que assisti é derrocada d' 


pôr a minha homildo mas Gompro 


hqnrada pona do j 


alista ao sorviço 


ma causa guá so mo afigura das 


públicos 08 mi 
Iguorea contra 


ridiculo quio pori 


'A loi não pódo 


Hai” Nobroc raclamar dos, podores 


indispoisaveis & 


go obdilatanismo. 
rotogor bandidos 


A, loi quo nos gatanto à libordado o 


vida contra as 
jórea 


imonças dos sslt 


egualmonto a todob que nos são que- 


ridos, o na med 
coisa” simplos o 


CAL 


HOTEL 
Bia mo 


ida do possivol esta 
uproma-—a Rasão, 


HERMANO NEVES 


NTRAL E SANTOS 
8 búns aposentos 


OS AVIADORES PA 


Apecar do coa azul o do sol radio- 
so, o tampo está de navoeico para os) 
lados do Somino. Sobsm do valte va 
poros 'pesados'e na erista das colinas 
os. bosques desapparoosm, como so] 
os cobrisse a agua, o as arvores iso- 
ludas tomam estravagantes, indofini-| 


ne. O“canhão trõa incessantemente; 

Ia banda de Vaux, de Curlo e de 
Mauropas a batalha oncarniça-so 6] 
argo voar. 

Eis - porque, no campo do aviação, 
jôm que entrúmos, a animação está no] 
auge. .Os grandes hangares do tela, 
verde, dissimulados no bosque, en-| 
contram-se já vasios, Ao longo da, 
'seba, quo borda o caminho por ond. 
chegámos, vinto aviões do caça, or 
fila, alinham as sass silhuetas atarra-| 
cadas e curtas de aves de prosa no 
poleiro. Os motoros rotativos lançam 
o cou o louco frenesi dos seus rythi 
mados appelos, coin intercadencias" 
'de silencio, e a bosaoéá das helicés. 
em movimento ilamin: 
inintoreuptos relampagos: Agareados! 
ás atas rosfolegando, suffocados pola! 
'vontania quo lhes açoita o rosto, com, 
os pés fincados para a fronto, a ca- 
beça deitada para traz, os mochani- 
(cos impedem o vôo, emquanto na 


E 00060-—— 
O que viu e o que ouviu 
Prade 


 dtmelto 
alto e delgado, ai 
domina, Está m 
porfeita indiffo 


zonte os olhos sbreros, Um capitão, ! cha 
[com polsinas de gouro nogro, appro- cer dum mm 
[xima-so vagarosamente, 


NERI. 


ispara, 
volocidada 


ma dos planos qu 
o tranquillo, num 
ça, fixos no hori- 


mãos a- 


poiadas na cinturá, o interroga-o com 
o olhar. O piloto Jimita-so a movor à 


cabeça o 


—Não ha de haver novidade! 
E a hora da paftida, 


Os capadores de boches 
Achamo:nos no grupo do caça 
meio do batalhão sagrado dos q* 
ospitão Be. combnando, Estão ali, 


nossa volta, os mdis famoaos «caçado- 


ros do boches: 
oidos; outros ostãf 


Destino, 
riosa já 


prod 


como do homens, tal chefe) O capitão 


osquadrilha tem 
e quatro apparel! 
mento abatidos, 
[rar confiança 

alguns combates 
travado é susten! 


Alguns são já conho-| 


a caminho du o sp- 


from. Alguns assignalou-os já talvez o 


loiras da tropa glo-| 
ziram vagas... Tas 


no seu activo tri 
s allomãos official] 

meçou por inspi- 
seus aviadoros por| 
ossoaes, um dfolleg 
do, sósinho, contes| 


querana mancebos procedem a um tros <aviaticks» do caça, tondo abati- 


ultimo exame ou, de pé, vorificam o 
disco da metralhadora collocado n'am. 
A superior, Offioiass de air 
jos, correm d'um apparelho 
oia dando em decadairo 
conselho, No meio do campo, um bi-| 
pleno do caça, isolado, do qual s: 
solta um duplo rugido. Um potente-| 
motor gira, frenetioo, dando, 
umas dues mil voltas o fazendo esta. 
lar cêroa do vinte xplosões por so- 


a, D'ahi o inaremento tomado por 


(gundo, e o piloto, curvado, com a 


lo o primeiro e 
tros dois, o que 
nos queixos o 
ordom do exoroi 


lá modostia habi 


oima do jolmige 
vem tor comnosço, Oreio que, 


gm dia núm 


to em fuga o 
he custou uma bala 
ima nova citação na 
. Explioa-nos, com 
aal dos homena de 
ado pelos nos-| 
inioio da ofensiva 


combatomos por] 
visto que ollo já não 
ab 


somento por o] 


metralhadora «o hombro,-n'uma ga-'colhido.. aiand forosr o blogueio o 


TERRAS DE PORTUGAL e 


+ Rs mas de ferro do Auto 


As suas «Córtas», as suas installações, 
a sua producção 


ALMITO, 8—Um grande harracão, 
uma escavação escancarando-se para o] 
aspuço  futgurante, homans empoleira 
dos pelos rebordos dós róchedos, lerra 
vermolha, pedra negra, ruido de podrut 
ras que desabum, comboios indo e vinda 
carrogados de podregulhos, Ianeis de 
Joonlza-minas, niontbes de mincrio altos 
[corno serras, eis o que é, á pristeira vis 
la, O jazigo de teria do Alvito. Na tarde 
em que ali chego, o calor osbrazcia, Mr. 
Paul Beau, 0 engenheiro dizeclor, rece. 
beme á pórta do seu palucio, um oasis 
de conforto « de frescura, tado branco, 
cercado de Ireadeiras. perdido, n'oste 
calido recanto. alomtejaro. E tum ho: 
mem plaeido, largo d'hombros, refleeti- 
à» e affavel, com muila Intelligencia 
ja paitardhe nos olhos é com aquela 
[dose de cstoicismo a vinicarihe 05 par 
lavras, que só adquirem os que (oem 
| vivido muito e percorrido às sto parti. 
[das do mundo. 
Mr. Beau, nO seu esceiplorio, chejo 
de minppas geslogicos e enfeitado. com 
gravuras representando sconas da guer- 
ro, falamos explorações mineiras 
que" Casa Burnay encas regow do seu 
e 4 634 connpelenciu. Tem sob a 
iroeção” ax minas do Alvito, del 
Nogueirinta o dos Monges. Estas ul 
mos ficam distuntes—la para as van- 
das do Casa Branca. Só 9 
a actividade. A 
Foi exploruda 
dade, e não são poucas as esperanças 
que ivelja fundam os seus, possildores, 
LA fóma. o sol oscalda. 5: de chumbo, 
derretido. Uma grande latada de par. 
reiras bravas dmpedeo do bater den 
comia às paredes dfcsse, palacete, quo 
[me serve de olemero abrigo, onde n 
lemperalura tom a suavidade recantor. 
ante da agua fresca das fontes... E Mt, 
Beau vae fazendo a sia prelecção, 

—A Allêmanho, diz tie, foi uma das] 
maiores, se não a meior consumidora del 
ferro: Todos as Suns minas foram pos. 
4a em expioratão, todas ullas deram o 
ferto que podiam dar. E' que não havia! 
jsiço que a saduresc neca ininerio copa 
de abasteaer us suas lutnlições, as suas 
fabricas darmos, as 
cunhões, os seus estaleiros de construc 
cõos aavaes. Exgoluda. ou pelo menos] 
profundamento desfaloada A sua exis 
tencia de ferro, a Aliemanha lançou-se 
a procumat-o emo Lodo o mundo, Os sous 
estosks» finliam do ser cada vez, modo. 
res, Eº que à guerra vinha perto e nã 
podia enconteala dasprevenido.. Fof 
asskn que por loda a parto apparsceram 
engeúheiros alleinhos procurando ferro 
A Argelia, m Mespanha, PorBigal, os) 

5 é tantas outros regiões que 
penso de il, foram objecto dus 
atu edstantes pesquizas: 
As antigas atandonadas foram 
de novo laeleadas. Guslaram-se rios de 
Sínheiro. E o ferro, lo procurado, ão 


toras é aiarrabuo, E da 

o que com tanta anca 
era procurado deixou de 0 ser. passam 
do a ser coludo por preços infimos. 
Ve a guerra, O Miner de ferro ox 
| perimentou nova. baixo, por cuusa das 
difficuidados da exportação, Portugal 
soft de pec, tamo ou 
ioaio que os ontros. paites espartado: 
tres, Temas aqui verdadeiras montanhas 
| temo. romrto u enibncar, Pois nã 
sale ha 1; anino nem uma única tone 


ella 
ndo 9 ferro 


ços exagera 
dos que os armadores exigem pará 0 fa. 
zer chegar aos paízes que dello nocess 
tum Fretar vaporce? Mas como, se um 


ras olficinas del po 


Torma de o] 


ai que as possuo e a empreza crmajas 
dissina que as explora, Transformar 
em ferro denegrido o forte todos 08 08! 
egos que e entreveem airavar das [dr 
seitas do seu escripiorio é o grande de 
sejo de Mr, Bsau, Oiço.o, come q 

o um civador apocalipiico de m 
vilhas falar dos seus planos, capazes dl 
transformar o mundo. Abandonanos 
por um inslante a eufra do Alvito, E à 
múna dos Monges, evocnda pólo ar, Paul 
Beau, surge, por sua vêt, dente dé 
mim. 

—Pica perto de Noguerinha-ditime o 
engenheiro Ilustre oom quem estou con- 
versando. Dista oito Kilometeos da 1inha 

tres, 4 qual já fo! ligada por um rã 
mal do vis larga, construldo pela casa 
consessionaria. O nome provém-lho dô 
ter existida perto d'olla um convento do 
frades, Os romanos conhoceram-na o 
Jexploraram-na. E? ainda hojo um exool- 
lente jazigo, com mais d'um milhão da 
loneitas. O Iheor do seu mineral 
é do córca do 50 por conto, Com 
jmônos . do. 48 por cento, o mino. 
rio de" Terio não se vendo, Ha, enc 
trefanto, desde quo o utiigsm certos 
processos clátfricos, meio de fazer aúble 
à 6) por cento esse mesma lheor, A tale 
na dos Monges nho está, porém, alnda 
em plena actividade, E! que ns Instalar 
 presentemento, são  carlssimês, 
anda os materias o duplo e o leipla 
do que custavam outrora 

Nogueleinha é tambem um jazigo mja 
enifioo, cuja exploração se encontra, 
pouco innls ou menos, no mesmo pá dá 
do Alvito, Está, como lodas "as outras 

nas d'esta rógido, ligada com q H- 
ma do sul por um oxlengo ramal faro. 
viario, Os wugons dos cominhos de far. 
ro vão à carregar mesmo aos cues 
valivos das mesmas minas, Em Noguil: 
rinha ha tambem verdadéiras monta: 
nhes de minerto, impodido do sair, não 
por não haver quem o queloa, mas por 
faltas em que o transportar rapidatmen- 
te Já para fóra. 

—E quanto valo, presentomento, uma 
lurelada de minerio do ferra, 

—Nove estillings», posto io Barreiro, 

antas mira Possue, no sul do 
a Casa Burmay? 
De ferro, tres: as do" Noguelsínha, 
Monges e Alvito. De pirila, a mesma, 
casa, está explorando a mino do 141 
ral-uma das de anaís largo futuro, 

Me. Bouy ergue-se da sua pollroiia e 
vae mostrarme no mappa os sllios di 
província do Alomiajo onde so tom ui 
signaludo jaxzigos de varios minerios. A! 
carta geographlca,- em grando ecool 
occupa uma larga porgho de parede, 
ninas já reconhecidas estão n'ola mare 
cadas com pequenas munchas aruee oi 
verdes, conforme sa trata de fllbes d 
ferro “ou de cobre, Tom.se, por esby 
mapha sa impressão nítida da riqueza 
mineira d'esta parte do palz, Porque 
não está alla melhor aproveitada? Igno- 
fr. Beau não o sabe tambem. En 
o, não quer deixar do me dizar 
qu, se do livesso miftas amprazas sotme; 

lhandes áquella que explora as minas 
Alvito, a valbrisação da nossa. riqui 
onineira seria Já, n'asta altura, Infinita? 
manto maior, E” que, apesnr da não tas 
lido. a mais dtum anho, mercado pa 
ra s seus minerios, essa asa nem alté 
nuou mom suspendeu o trabalho era 
existencia das suas ilhas, o que iné 
pediu que à fome, no inverno, livasso 
invadido muitos lares de trabalhadores, 
ver tatdo do mesmo. tempo que con 
nuassa inaproveilado aquilio que repre. 
senta uma das analores e mais fecunda 
fontos de prosperidade de qualquer 
ipa, 

Só por Isso-pelo seu arrojo, pel 
(Sua persistencia e polus tilenções que 
ha inerece O seu yassoal, a Casa But 
jnay: é enedora dos maiores ologios, E! 
tção não abunda por esse mundo fóra 


garantir o valor do nuvia, em caso di 
desastret S6 no Alvito, a Casa 
pos 


? E coro que 0. governo] 
ontregar u essa casa res va 
ão bastam, São poucos, Com 
es Ives barcos não é possivel fazer 
gar a9 estrangeiro o minerio qua hal 

oz Jura Já ot vendido e 
leva a mitos milhares de tone 


tarada de 
pares, 


ay sol hors que rroguada tristeza 0] 
engenheiro director d'esia mina põe nas 
paluveas que lhe vou ouvindo: Para cile, 
as suas minas são Ludo, O que elle q! 
ria ra vêlas Dem prosperas, véruitan, 

milhares e milhares de toneladas de! 

fecundandu ram oiro é com ines: 


riqueza 4 terra oudo pois, a 


passar por instantes, podoria farel-o. 
Mas nós fazemol-o, rogularmente, a. 
toda a hora do dia o até da noito. 
o quo so chama o dominio do ac. 

Fai n'uwm dos nossos ataques que o 
[sargento 1... hoje no hospital, ohe- 
[gou a assombrar 08 proprios camara. 
das, para quem o ospanto é um sont 
mento raro, porquo o horoismo cons-, 
titue aqui moeda corrsate. Encarro-, 
[gado ds incendiar, a 1.500 metros de 


metralhadoras é canhões anti-sersos, 
aproximou-se d'ells quando o in 
migo, sobrosaltado, começava a lo- 


valo para terra. Intrepido, toi-lho 
no encalço e, a 500 acao apenas 
acima do solo,no meio d'um pavoroso 
[granizo de projectois, alcançoa-o o 
atacou-o. No momento om quo ia lar-| 
uma bala furou 


gar ns suas bombas 
lho o pulso, A dôr 
mão. As bombas não attingiram o al. 
vo, Então dosoou ainda mais, o a 150] 
metros do solo, crivado do balas e de 
ostilhaços do granadas, atacou do no- 
vo o drachei com as suas balas inoet 


vitos, 


(atitude, um drachen defendido por | 


rações mineiras mais de dols mil cone” 
sein que d'esse capital lhe ndvenha, 
umediatamente, o correspondente proi 


Tontanos sabir. O calor é suttocante 
Dirshia que as arvores so contoroent, 
batidas pelo fogo, o cetão prestes a in' 
cendint-se, As plantas tenras do jardiny 
que fia para alóm da lafada do vidoe 
bravas envojvom-so sobra at masmas, 
não obstante à agua ter ainda ha pouco 
fevado ás raizos sottregas sum pouco da 
dose refrigerio, Neina em volta do par 
acata em que me alrigo um solumo sly 
tencio da morte. Mr. Beau tuternógame 
com o olhar, a ver se descobre em mim 


a coragem precisa para arostar com 


nquelta calor afelegno, Tenko do can 
fessarano vescido, E continuahos 
conversar, 


ADELINO MENDES, 


ams porna pola coxa. Mas continuou, 
approximou-so, disparou. Como quê 
m ramalhoto do chamas orgueu-ge 
do balão om fogo. B... rograssoa ao 
campo, es 


O sargento L. 
[mos conhocimonto, foi monos feliz, 


com quem tras 


Abatea o sau ultimo avião «boohé 
por cima de Saint-Quentin. Nonhamw 


progiativo: 
— Quando o vi cabir tão longo dar 


nossas linhas, ssudei-o muohfnalr 
mento com a mão, grltando-lho 

—B dizor que nem fgurarko, ao 
quer, no Comunicado! 

Retine, no omtanto, a oumpaloha 
imperiosa dum telepãone, O dapitia 
Bo, deixa-nos um instante 6, 
com o capitão M. e con! 
(dos desportivos do outrora, for 
ca onto um dós orogordmidãe 
exgroito, 


diarias, Em urginsti? Sstorau-lho] 


Eaoumbido d'aa misaão cu Tálla! 


E 
no principio úa 
por uma appendiite, Operaram-no, 
Quando recuperou os sentidos viu, 
ao lado dos medicos Itoncozos, modi- 

hes, Tila bavia sido tomada 
« Levado captiva pa- 
ra a Alemanha, lugio, .. Doixa-nos| 


torrando, Choga a sa vez do voar] 5 


E'ello o primeiro 


“9 vão supremo 
1848 BP... acaba, cota afíoito, 
Tronsmitto uma ordom é 
ergue a mão, Um a um, os motores 
sornam a ihzor ouvir o sou ostrido 
lo barnlho, As holicos flamejam de 
novo, 03 pilotos, com polainas 
souro amarello, saltam, com a agi] 
Jade do galgoe, para dentro dos ap. 
purelhos, o os mechanioos, deixando- 
3o arrastar como que “a onsto, domo-| 
Pam sgorvando-so-lhos, à marcha dos 
nviões quo chegam ao meio do cam- 
po. 

Já por cima do nós os grandes bi. 


planos do artilharia acabam do pas-): 
dar, n'um largo vôo, O aereo rebanho| Y 


tá a caminho, Os sous doguos vão 
partir para o gosrdar, Um a um, 08 
Tostos aviões lovantam-se voando 4| 
toy do bol, Um dtollos, o oltinio, a ap- 


parélho d'ondo ba pouco sabia o rmi.|, 


do infernal da motralhadora, est 
Meco no espaço 6 pareca orguor-se, 
quasi verticalmente, como ama ro-| 
Duata avo, 

Nom um grito, no 
nem um gesto inute 


uma palavra 
Esta partida 


pera o combate pareca a partida para, 


fm pascoio. O capitão Bu, ostondo.p 
pescoço, olha o “horisonto, aompro 
lmmorgo em pesados vapores o do- 
olara si 
—Ha do oustar-lhes o conserva- 
rom-so juntos, Não faltarão hojo bo- 
ohog no ar, Vão bator-so a valor, 
Prepara-so já uma sogunda óguipo. 
Ka celobro osquadrilha das «Cogo-| 
hhas>, que, no lado da quorena do| 
apparolho, ostenta 6 porfil. ologanto| 
da avo da Albacia, correndo do pog- 
eogo estendido, aí azas para traz, so- 
fi a famosa ohromio-photographia, 


e, docomposição do vbo do Morey, 
'apdado do kaki, com o kópi 4 ban- 
do, na mão à badino, o. famoso gor 


nto Chu, anda é roda do seu. avião 
óra; febrilmento, a sua vez A 
ré particularmento fru-| 
Saboronios É noito quo aba- 
téu dois bocha, 
“Ao lado dello, um tonento do ca- 
allario, alto, delgado, elogsnto o in- 
ronte, passoia como um loko ma| 

A despeito da aua apparonto| 
impassibilidado, tom visivois gobr 
altos nervosos, sempre que o avião| 
dum camarada jorunia dy 
Pobro rapatl, diz-me, rindo, Bu 
Ha dias, voltou oom o apparalho todo 
brivado do balas, tendo escapado é 
fnorto por milágeo, O avião incon-| 
iou-so ao descer om terra, voltando- 
no,sobro as defezas do arame, Não soi 
Somo de lá conseguiu sabir, Agora 
não tom apperelho o: enfaraco-o tor 
o ficar quando 08 outros partem, 
lo quor dar a ontendol-o, Concon- 
image o «faz vapor», 

E 86 ha um aviador quo acouia al 
uma comaioção nesta hora da par 

lnpara 6 combate, quo gorá talvez 
p.oombate aupromo, 1)! aquollo quo 
to podo partir 


GEORGES PRADE, 


E Moreira do O & Qt: 


Comi xportação 


Zonservas alimonticiaç do sardinhas e 
ohloharros am azeite o tomato 
Sardinhas ei gal moura e prensadas 
Vinhos do Alto Douro 
Figos, Amendoas, Chocolates, elo. 
Exportadores para Aírica, estranglro 


o Brazil 
76,2.º, Rua Augusta--Lisboa 
End toldgraphico: Pamarolra-—Ligboa 


PHONE It 


A questão 
das subsistencias 


“A comissão de subsistencias 


vet que os vandedores de leite completo 
plo Dosin gendar: lilo desnatado a 
oesversa, a fim do evitar abusos, 


Resolveu tambem que o assuonr es 
trangeita qria hája no mercado portos 
uz soja Considerado nacional o como] 
Fa homo, do preço da tabela aca 
du seja para o rewlhista a 3 centavos) 
eo publico-a 36 eontavos, 
ea da faita do nssucar conteran. 

elargrn hoje com o sr, governador civil 
Os axtmintsiradores ds concelhos te 
tubei, Cintra é Barveiro, 


BIMÕES FERREIRA 


Djtsctor do Dispensario da Amelatencia. 
aos Paberoulosos-—Modico dos Hospitaes 
6 ão Posto da Nisaricoráia 
Doenças dos pulmões o do apparolho, 
cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Telenhone 3381 
m, 382.0, E—Dos 4 às 5 


R.do Alea 


Jardim Zoologico| 


Como nes nltinias quintas five, ia da 

00, nsporao manhã grande contorna 
Poicia ae oito purquo dio Eacasiaieo 
fa bastantes fla, tis quo esto ve 
iencando nos ariodores da | sho team 
vindo, exprosemente vêr o hipopótamo 
tecontarento Ghegndo da Zambo 

À com pena gos nosteoos pa 
tommodidado do pnbico, fark carr 
hetrhordinarias das 15 hóras em doanta 
ques o jardim, 


tis de pelle 
PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERR. 
+ Rita Andrade, 36. 


TOURADAS 


Práza: de -Algéo-- Para aprosentação do 
pedi 
sou 


no tontelro Tládio Amorêa, orgaal- 
mpreza de Algós umo corrida pasa] 
o doimiogo, Ba qual Comeai par. 
dores quo costarsam 
ndlo Amorde 


Rociores celeúres e populares; 

Edições da casa Guimarães 
gro Gula 

A conhesta * conceituada. Jisraia 


Guinarárs & E, da sua do Mundo. 
de lança? no mercado meis qua 


vos, qual deles o melhor, pois 
Úsrios atm do auetares celobres o pap 
deves, 


logar, de direito, 

ja de menina e mo- 

a», ds Bernantim Ribeiro, da «Collee-| 

são" Horas de Leiturns, 2% edição re 

Visfa por Delttm Gufmarãos, Sabendo-| 
emo se saho, qu 


da nossa Iitieralura 


O grande roman 

o, Iráziteiro, Fazondo Lumbem parte de 

sColleeção Horas do Leitura», dámos 8| 
n 0 ulincema», iria das mor 

lhores obros da Wtteratura brasileira. 
para comp! 


tres 


s do. solivesão que tem o nome] 

úfesse nactor, abrangondo 06 imeros 

a 00 6 ira», da Calle. | 

ão Ponson du Terras, com os mume 

tos 85 € 36, D'astes anctores dasnecessa- 
tio será falar, 

3 ealições são, éomo todas 93 da car 


imarãca & 


Um grande artista 
industrial em fóço 


deveras cubdadas, 


mito “ido jornal. obre 
ailmlataria conhecida pe 
zo», Prasigo, porta, do 
imnt 


hqua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optima para convalescontes, anemicos| 
o dobititoia, 


A melhor de mesa 


d contavos (80 réir) o litro 


Nº venda em foda a parte 


“ Carteira o (radado” 


Elogiosa referencia ao livro do 
major Correia dos Santos 


O impostanto jornal hospanho! «Lia Gi. 
rospondencia: Atas ek nua des sto 


muito ologiosos à Importanto obra mili- 
tar à «Curtoira do Graduado», ultimamon- 
|pablicada polo noso, presão amigo ar, 
major Corrola dos Sant 

Mis, entro outras coisas, o rofurido jor-| 


“Pato day nina Ideia do contendo dal 
obra do ilinstro professor portuguve, b 
da ico quo la” no Givido dia capitulos 
uo 56 o capam ancocssivamento da ca 
' faria, metralhadoras, fortif-| 
onções “tolomotro 


bsgiono o primeitol 
sólipódos, 
«O livro do professor Corsoia dos Su 
tor é duplamento interosaunto para o ofl- 
hespanhol, porque além do resolver| 


Orada 
to, estrategia, 

:am na guerra actual, 
bibliothacas militaros, tm Ifyvo| 
to importanta morace, agora mais do quo 
nunca, figurar em um logar do honra,» 


“omploto 1/1] 
mpliada o 
Das, VAO 


praticor, não: 80. para om 
Enegontoo das divorias arma 


Hoje, no Salão Fiz 


Duas sessões 
“ ds 2294 


Stella Margarita 
Carmen Vicente 
Os Herminios 

Bellos Mlms — Magntfico concerto 


Amanha — Reapperição de 
La Bella Lopez 

O seu excenfrico. 

Ji iii posa GAR é que 5 ap 


naueio não áis vamos nós dizel-o, Stella 
Margarita canta hoja tambem 03 


dos companhad: 
Pattolino o . Di 
uma noite de 


por tuguezos tocarão a gs alguns do; 
mais lindos fados, 
“Amanhã ontro dia de festa, pois que so] 


fas a roapparição do Bella Lopo 
excontrico, 


pi 
CANETAS COM TINTA 
Das melhores marcas 
Papelaria da Moda, 165, Rua do] 
Oaro, 167, Catalogos gratis. 


BULMA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


lo son 


Rua Augusta, 24. 


ginso cdiçõos diarias roforo-so or tarunos | SM 


| Espeptagulos 


hit. e e e 
Cartaz de &manhã 


REPUBLIOA — At 2145 — 

Costeliou no ar, 
AVENIDA-A's 91,900 cor- 
rolo do Lyão, A 
ENA 20,00 a 42,80 -—Maró 


eso 


o dos Rentelos, Centra), 
foi Cinema Condes, Olyupie, 
Chiado Terrasse 6 Polythcama, 


o 
Novos artistas no Arollo 


Alguns astistas, intorproto da rovis- 
ta «1936», quo nho podiam acompanhar 
a companhia durante à gua temporada] 
no Porto om sotombro proximo, foram 
substituídos, tendo estreudo hontem no 


dessmpenho” dn applaudita: peça 9 
ecus “Sobutituto, “Baruel Ebro sed 


oubetituida por Flora Dyson Vaz, E 
xira Costa por Georgina Gonçalves, 
Elolona Guiohard por Lina Sant'Anna, 
Alico Figuoira por Angolioa Viotor é 
Sarmento por Salvador Drogã. 
O corpo coral foi remod 

tom hojo um Hovo q8 
sor dentro do poucos ins” ampliado] 
oom um quadro novo, «O bagar dos 
disparates», com scenario o guarda-| 
roupa do alia novidade e lindos name. 
ros do musica do Fernando Montinho 
e Vasco do Macedo, «1916» dobrou com 
Ealhardia o cabo das nessonta topro- 
entações o caminha para à contesima, 
opoia da qual se transferirá para a car 
pital do Norte, ondo.é esporado: com 
anciodado, 


" Noticias” 
Entro nbs 


O thentro du Trindade represontará 
[esto inverno um novo original de| 
Eduardo Schywalbach, 

A companhia Ruas raspparecorá 
no Apollo com n estrein om Lisboa da, 
xovista do Arnaldo Leite é Carvalho] 
Barboa «A! ultima horas, 

sA livraria editora Quimaites & 
O porá à vonda brovomento um vo-| 
amo contendo quatro poças em um 
noto, originnos do Andrb Brun, «Codk- 
so Fonal art, 4», «Cavaleiro res 
al» «O primo Itidoros 0 «Anno no- 
vo, vida valham» cata ultima ainda não 
ropresontada, 

O No proximo dia 17 rosliza.oo no! 
Aapolto uma. festa offarecida a Ohnby 
Pinheiro, Em enpeotuculo inteiro r5. 
eosentár-meia 0. róvista «1910» com, 

dos 08 numeros que teom sido substi- 
tuidos, com o quadro novo e um novo| 
prologo, Nessa noito. Ohaby sopreson- 

todos 08 apinodios da fita «Ag 
aventuras do D, Jorzinas, 
EsTRANGEntO] 
“A vompanhia Figuoirdo, do quo doi- 
|xou do fazor parto a aotria Etolvina| 
era e para a Qual foram, eotpénr- 
dos Alozandro Azevedo o Cremílda de! 
Oliveira, dopois do tor zopresentado a 
rovista «Não desfazondo» em enpeota-| 
oulo intoiro, csplorou A mega poça 
gn, 


quo nunca ti. 
ido q 8, Paulo, ostroou-so nfosta 
sidado com grándo exito roprsettando 
a vevista «D'alto 9 baixos, 

O Jnangarou-so no Rio do Tanciro] 
am novo, thentro com duho pogno de 


Oucar Guanabnrino o Bastos 


CLINICA GERAL 
Doenças dos vin e vias urmavias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás J8 horas 


TELEPHONE soe 
do M BL 1º 


mito 4 ini 
VIAJANTES ILLUSTRES % 


Carmen de Burgos 
em Lisboá 


Dosdo ante-hontom quo é nossa hou. 
poda a illuntro osoriptora hospanhola 

urmon do Burgos, redutora do gran 
ão dinrio madrilono O Heraldo, 

Como so sabo, Carmen do Burgos, 
quo assiggna as anão brilhantes obroni: 
sas com o psoudonyimo do Colmbin 
umo carinhosa amiga do Portugal, que, 
lho dovouma admiravol atmouphera do| 
propaganda na, imprensa do paíz visi 
nho. 


+ Quando da ama visita no anno passa] 


do a Lisboa, a distinotissima aoorípto.| 
ra esoroven sobro a nusea vida politica 
o social, sobro os nossos entadistas, lt 


texatos o artíntus, impressões ohoias do 
ernogto do tormura que nos deixaram 
[profundamento sonsibilisados o pra-| 
to, O olofo do Estado convidou a nos. 
a illnotro hospeda a jantar, hojo, no 
Paço do Bolom, 'A'manh£, Carmen do 
[Burgos nesiotiá ao espectaculo no 
ficatro apuiloo, acoimpamtinda d 
distinota cscriptora 8rº D. Anna de) 
Castro Osorio o da nossa colloga do 
redacção D. Virginia Quargama, 


gui da Foz da Certã] 


A. Agua erlnero-medicinal da Foz da 
[Coriã apresenta uma composição ohi 
mica que a diotinguo do todas ao on. 
43 hojo usadas na thbrapontioa 
nprogada cora nogara van 
nao Diabetes —Dyapesia-—Calarros 
ricos putrido ou parasitarios:--nãs pre. 


versões digostivas derivadas das doenças 
infecçiosi convalescença das fobres, 
graves;-—nas atenias gastricas dos diahe- | 


, tuberculosos, bri 
astrilamo doa exgotados polos exoeos 
ou privações, etc,, eto. 

ostra a analiso bacteriologica que 
|“ Agua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, devo sor considerada, 
|Somo inicrobicamente pura, não conten- 
do colibacillo, nom nenhuma das espe-| 
oios pathogeneas ee, Pódem xiatir 
om aguas; Alóm disso, ER do nma| 
certa noção microbioida, O D, Tiplico, 
Diphterico e Vibrão cholerico em pouco 
tempo n'olla pordom toda a eua vitalie 
dade, ontros miorobios apresentam po. 
vém, resistoncia maior, 

A Agua da Foz da Certã não tem gazos 
livres, é limpido, do sabor lovementa, 
acido, muito agradavel quer bebido 
pura, qnor misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL, 
Rua dos Fanqueiros, 84, 
Televhonto 2105 


"olopi DI) —End, tel Costotoriyo 


Casa dos Esparfilhos 


É |Enthusinspicas 


A OAPRIAL, 


À re Qua 


A of o sao 


is notaves progresoosHalanos 


puanifestações 

de régosijo-"0 que diz a 

imprensa — À cooperação 
com os alliados 


ROMA, 9-0 «Giomato ATtalios| 
commentando o commanicado do gor 
[norol Cadorna fiz. gobresahir à imp 
tancia das posições conquistadas o Gi. 
ea 03 mogalficos resultados obtidos em 
dois ana da nossa, offenciva os q 

lomonsteam que a nogsa Bropasação 
bollien so tom aperfeiçoado suite o 
quo pernitto ás nossa infantarias, 
ompro vordadoiramento oxtraordina” 
Fi pela sua “ooragem dcino  abnc 
ação, obter temuliados mais amplos 
que nús antorioros offonsivas, A ohon 
iva do Isongo Inforlor vstê. nO gou at. 
ES 29 pas, oguo com onthosiaamo o 

avo Gxersito a aum noção victoriosa| 
quo coniribno. poderosanento para 6 
ostorços simultancos. do nlliados om 
todos'as linhas, O, referido jornal en. 
via aos heroicos soldados os npplansos 
ão todo o povo italiano, 

O «Corto dinda; diz quo esta 
mou ho. Combço das opatações que pro. 
nottom grando dasenvolvimonto; Os 
resultados obtidos atá agora sto ima 
[gnificos, A. captura do ns to grande 
mero do homens 'ao. inimigo e à to- 
mada do. tão abundante malesial do 
guorra mPúm agstor do tão pongos kilo 
otros indica do úma maneira Indub 
tavol o verdadoiro rompimento da 1 
nha inimigo;(Havas) 

ROMA, D--Da. jornaes publicados 
hontam f tardo reprodusam 'o bolotim| 
ão gonoral Ondosva o eram arrancados 
dam mãos dos vandedores pola popula. 
gão que ou ia 6 compmontava. com ga. 
fintugão” 08 Drilhantos” aucoesvos das 
nossas arma, Pouco depola 0. cidade 
Bstava toda ombandeirata o à noito na| 
praça da Colonna, no mbmo. tompo 
avo à musico tosava, à mumerosigaisa 
multidho accumoindo no. praça fazia 
luma, grando manifestação para coma 
Inemorar a viotorioga maroha do. fron- 
o do excruito italiano na linha do 
sont. 

À multidão. poliu quo so tócaaso a] 
imitoha real 6 hymaos paúrio 


son da multidio quo acelomava 
santemento o oxoroito o à Italia, To. 
[caram-so tambom 08 hytonos das na. 

jyõoo allíndas. quo foram ogualmonto| 
aplaudido: 

varamno 
cafia do coi 
mas db, 
paia! 


thentrou, nas runs o nos] 
no dn cidade, Tolograt 
Milto, Bolonho, Livorno 6 do, 
“Gntrhá oldados, annaneiam mas, 


mais vivo onthuniaamo poériotico, lo- 
vadán a oftoito para oelobrar a” vioto-| 
ria itolinvo, —(Havas), 

ROMA, 0-0 jornái «À Teibunas sa. 
lionêa quê a tomiada dou montos Sabo-| 
tino o San Minhoto do syotoma do ori 
tificações . nustrinoney formando por 
neaim dizor um unico corpo desdo Tar+ 
via ató no Carmo, ondo consoguimos 
chegar 4 custa do iminonso trabalho, 
acha-so hojo prostes a sor cortado no, 
tou ponto êuhêncial, 

Estamos asbim senhoros 'da posições 
o exoollentos bagas para avanços 9 
atacar om flancos da reatanto linha 
uotriaca no norto e ao sul. O. numero 
do prisioneiros 6 mn  molhor proya do 
novso suocesso comploto sobro a línha| 
do ataque. 


rotnliação contra à pseudo «oxpodição 
Jgo» da Austria rotoma com uma, 
o forimidavol o com gloria agi» 
fonsiva no Isoniso, 
Os alliados batom A'ora avante todos 
o dias maís poderosamento o inimigo! 
[commum om 


aSfitico 
iz, quo] 
E 


Os resultados quo começam a dejo-| 
inhar-to demonstram todo o trabalho de 
[preparação fbito o 08 resultados das 
mil acçõos levadas a offvito 
sas tropas daranto um anno do. guerra 
contr posições, fovtisvimuo o Sontra 
Jum tersêno diffoilimo; Hojo rócoli 
mos o !fraoto do nôsso trabalho in. 
tenso, 

O mumoro do pristoncivos indica que 
a negão sa desenvolva por toda a parto| 
[com exito. —(Flavas), 


mata para com um 
portuguez 

RIO DE JANEIRO, 9.—M. dh. 
mar Delcoigne, ministro plenipoten.| 
ciario da. Belgica junto do governo] 
brazilciro, presenteou o commer-| 
clante portuguez Paulino Guedes, 
com uma medalha de “ouro com a| 
aífígio do rei Alberto 1, em agrade- 
Cimento da sua cooperação nas fes-| 
tas em favor do Belgica, —(Americo. | 
na), ' 


Cruz Teumelha 


A subscripção de guena em benefício) 
(dá Cruz Vétinelha, Portuguêza está cm 
ôs.asos0n, 


Commissão de cemeura postal 
6 telegraphica 


Pola secretaria da fuorra foi foito| 
convite a todos us 
reserva ou reformados; que, tendo per 
feito conhocimento daé linguas ingleza, 
o Stanceza, desejem: fazor parto da 
[commiásto do consura postal o telo-| 
Igráphioa. 
8 ollicines dá reserva o reformados| 
quo áocoitavám o convite, doe em 
ar com irgencih aa: emas: deçlara- 
ção no quartel general, É 


Casa dos..Espartilhos 


Eangos Mattos &; CtcR. da Open. 139 


gentos Mattos & Gt do ouro, 183 


08 quo 
foram exocutadon no moi dou app 


As manifontações rono-| 


iteotaçõos anlogas inspiradas o 


O nósao oxoroito depois da promptal! 


“| lipuluntes do vapor” 


deloa noe-)f 


Gentileza dum diplo-|í 


iges do aotivo, já 


À navegação para 0 Dan 


Pará, 9 de agosto. —O commer- 
cio portuguez está-se resentindo, 
[cada vez mais, da falta de nave. 
ação portugdeza para os portos 
o norte do Brazil. 


lusitano pensám em enviar tma, 
representação ao governo de] 
Lisboa, pedindo uma solução ri 
pida deste problema. — (dnri 
cana), 


Exonômias “razifras 


RIO DE JANEIRO, 9.0 celato. 
rio publicado lo dr. Jos6 Bezerma, 
minéstro da agricultura, demonstra 
que, em 1915, à economia feita na 
administração da ministerio foi de 
1.847 contos do réis —(Americana). 


José Pontes 


Massagem mu nal — 
linea infantil Ginastica 


Foi publicada recentemente a nota, 
dos emprestimos contrahidos na In- 
Elaterra, pelaã brações aliadas. atá 
'o dia 2 áde majo do anno corrente, 
N'essa data à 1 
ma de 74 milho! 


nos lembrarmos 
ingles gosta por 
ceren de 6 milhbes de libros 


Simões Bayão 


a guerra, 


Alguns membros do commercio|" 


E 


Portig 


so professor MANUEL BENTO 


Vo rhemmatismo, nas affes 
quontes, do figado, 
como auxiliar do tratam 


À adiamento da rerião 
eliana 


e à realisação do Congresso De- 
mocratico 


Já hontem noticiámos que 9 grupo| 
parlamentar democratica resolveu. por 
unanimidado pronuncigr-se no sentado 
do adiamento da revisão constitucional, 
Não podia ser outra n sua resolução, 
pois sabia-se que a debate do probienn 
daria Jogar a vivos incidentes a pol 
ca interna, absalutamento incompetíveis 


so. 


Por isso mesmo 6 facil caleular gue o 
partida “ovolucionista acceitará tambem 
le bom grado a formula preconisada 
pelocsr. dr, Antonio Fonseca nas. co. 
luminas de «Ospltals. Mais de uma vez 
9 87. dt, Amionto José do Almeida tem 
declarado que, por sun parte, não pra. 
licara nem sanceionará qualquer neto 
que. fenda np rompimento, da União Sa: 
eruúa. De resto, sabe-se que a alter 
São conslitucional quo mais ceteuma é 
discussão levantario é aque diz respejs 
fo À dissolução parlamentar, Ora, adm 

lindo esmo que esse princípio" era ln 
reduzido na Constituição, não é (de pre 
sumir qua 0 chofo do Estado à upplicas- 
se d a guerra, De modo que 0 
uliomonto da revisto constilucional pa: 


(Laureado pela Escola de Parts) 
Doenças do Doce, cirurgia pentes 4 
ortodonicia, 


TELEPHONE 3078 


LARGO DES, PALO, 191 


PEQUENAS NOTICIAS 


| Queixon-so Francisco dos Santos, mo- 
jrador na run'da Spoiedado Pharmacouti. 
99, 19, cave, do fuo son irmão-Antonio 
o mo det estação da fia 
los” maia md ra da Sosa Sei 
lho tartou a quanti de 65 ascudos, au 
onto do o pads vao fo 

—âutonto Matias, reidonto na Bata 
catal da Pont aottaiganta ei dis. 
o qusitonao Ala o havido pelo 
esoito do cvigarida. por dot ndisid 
florconhociaom qn Th apanhava 0 
end 

Bram presos 
ado N 


Marcos, Romalhoiro, 
Graça, 89,19, 0 Anto: 
ravossa do Jordho, 12 
arlar coim am aliiote 
no diziam brilhantos, 


or ma ena di 
pio Marquos, Dá. 
loja, por tentaram. 
[do pedras 

[home ato Sant 


Himonto na cabeça, 


Do atas 
Na estrado do 
do madrugud: Y 
naividnas que sea 
lar os” tegphontdos, tl 

tnamar: 


=Para. julzo.fol hojo enviado Adriano 
Heixeira da Costa mvrador ha ria, Jos 
Douradores. 177, b0, acousado: de” ler 
furtado uma porção do ehaurioa é ba. 
nha nas mercearias do Eugenio. Henri 


Roo cod Vad 
[pandes, Anionfo Malla dos 
jon Gouveia, Jogo, Tusurdo da tt, 
Jayme Gomes o Sousa, dogá do Sousa 
Lai, Aguler, Mandel N$drigdos do Sou 
ga Ponido à' Domingos Onçulves, lados 

Madaira», Jose 
Peiro Rodrigues 0, «José Ratos, Er. 
nesio Rodrigues db Azovedo, à Antonio 
Leal Pinto, ioradáras em Cacilhas, An. 
lonio Joaquim Visa o João, Bapllaia 
Fernandes, moradores na rua do 8 Bor 
fo, 8 o dz. São orcusntos de om ar 
ferentes dias do mez findo, turlarem 7 
|suscos com café em grão" duas. com 
jassucar de bordo do Vapor «Madoinr», 
furto no Tejo, seno quast todo o cuê 
vendido nos dois Ultimos presos. Inter. 
Pogados, confessnrgim o Crime, temo 
lhes apprelwvltdos 181 leitos de tafê em 

ge, 

No dia 3 do chrrente fot preso no 
jusrici da a 5.0 soldado n.º 21% 


naro Fer. 


da "2 compamtl, PA gostnvo Atois SO 
Cruz, eu consequedeia de um otica da 
policia do Investigação, visto ler-se a 

Fhguado que era o fauclor dos furtos de, 
18% escudos feito a! Vasco Sabroso, mio 
adora” run, Joid] Chrisosiomo, Teltras 
1 M. À. o ouito dh 104860 à, D. Helena 


[ppiára, Pestana, ioradorn da 


Iruprittarios, de Iurrucos 
da Als proc 


uns 
existentes na tal 


nom bojo o. chefe do districto, “a quem 
se queixarem do que q adminitinador 
interino de Oeiras" tinho mandado em. 


rar tis referidas) barracas, facto que 
es cousa graves Lranslomos. Vice Ser 
pedida umu exposição. por ercrio “ue 
[niminisirador, à bn du eu Verificar o] 
io originon tal nfedido 

A, Dólica procidra 0 menores da 7] 
anitos Luíz Limp Jtlho. de Maria “Cos, 
Prazeres: moradora, na rua do Cabo é 
Santa Isabel, 46, dave, e Antonio dos] 
Prazeras Costa, el 8 amios, filho, ds 
[Macio dos Bruzeras| Caetano, tua Affon 
EO Albuquerque 38, 8º, 08" quaes fugi 
aa da Cata, 

Por asfixia slicidouso Mária, dal 
Conceição, cuja motada é desconhecida 
sendo à ciuiaves rofhovido para Mor! 

a, 

co No Mosplal de $. Josó teceu cura. 
tivo de em ferimento na cabeça Josi 
Bodrigues “dg "Silo, Imorade da Pia 
Marques da Silvo, 
elecirioo na. Ave 


da “Aiminante Tels, 

a enfermaria "9 ticegm entrada José 

Etanalsco, ferido no pê direito, por ter 

sahido a bordo de tm vapor alracado 
muralha da alfandega, e José de 

io, residente na. Fuzetá, concelho de 

Olhão, ali colhido por uma pilha de não 


+” ficando. com verda 
iractinddo lo Com, a pero esquerá; 

Assis DE BRITO 
"Medico dosHos; 
gar oie q 

Doca do a 
coraçto:= Donas 

TELEPHONE 419 (Norte), 
teria Ba 


Do M-Tma À 


JA Prestamista 


es da Coskt. d Joaquina do Carmo uia do Senhor da 
Prnteo, geito lho) no dito da s eutario do ml 
nOcntrados uia. torrente dois 
0.88 Juito do Ivesfigação o [des Ananças. os arm, Lopez Asia min 


. que: cahiu de un | pessé 


ra depois de estabelecida a paz nem 
prejudica os que defendem à dissatução) 
nen os que q combatem, 

Quanto & reunião do Congresso De. 
mocratico pensa-se Iesio * momento) 


rosa elinis 


INFORMAÇÕES Con 


ra austero e sisudo: 
Eraue mais exempint 


Um "po 


Uma ser 
Fonhegva: 
Viram 4 
Canivulso "Torto, sm 


Uns doltados cabello a 


Na parochias 
ia 
o Estremecid, to Da 
(clante da noma praça + 
dotaro e Ca Pa 
Rogario e Vasconcento, 
pata q 
Esto huma Tosta 
ro, oo Pra aa 
Pude ar 
alo: 


Pe 1916 


ÓTICIA 


S DA FELGUEIRA 
Tais pittoresca é admiravel estação de 


gal roetaiações complotas do tratamonto-—Total confortavol. 
As thermas da Felgueira eram as reco 


DE 
ica 


SOUSA na sua nume- 


(Cannas- 
CUP em 


mmendadas pelo saudos 


es do pollo, artritiamo, nas doom. 
do entomogo, do intestino, brouehitos, 
ento morcu 


na 


ECHOS + ++ 


& NOTICIA 


CaxcroNn 
Odor difemina 


não Maia, 
2ºesto Contento 
avado rosto. maciiert 

na de lagrimas ce 


gue na extenea vrãs 
Do tttste, Sm civro a 


e mulher 


S 


MUNICADOS 


ra 


m 
cabtr, do isses ci 
e a lagoa Teo 9 


com neiessidndo do mantor-e rrvsta | Bm 4d rita,  penerado frades, 
hora, tanto quanto possivel, uma pertor Ninguem ima ql csidtaaa a dáde, 
a solidasicdnde do todos 65 portugue dir 
es em forno dos mois atos INerSSSe] conta ue tm tt ao 

a Patria. E vi Estranho OO do UMES pra 


Gonçalves Crespo. 


o do 


» Couto, Da. dias" tro 
a esquadra do Rato, 


JANTAR DE Homes 

No restaurante Comy rap 
o AO em ata 

eis  púlcia 
ferido a 


CASAMENTOS 


3, 


E Manel José 
ira Tibetro 


va à, Eranejeca! 


D. 
de AR O, pe 


o ceiebranto, dr 
“adá 


e Sant 


toi “aos “noivos” uma 


Evil em casa do pr 


então Sta 


do Sata ta 
Stena “do. rosa 
io comme. 


do 
do 


Parenintaram, por 


lo 


ção Sewvldomento ão voto rsiaind 


alinha «sine dies. À função pranipal 
dão Congresso: consfsita em pronune ANNIVERSANIOS 
e presistanente solo wu revisto const), Amanha. amiga Aa rio Do Bea 
cional, marcando à orientação da par |! Attmora Le Po 
lido áeérea dn dissolução, Aconteço que |Haçd Qiritra, 3 Er 
9 krupo parhventar 'domocratico já se Ph E? D. Mari Alda 
prammejou sobro o assenplo, sendo n) LaNálda Tetveira dar poneçen a D. Dea 
sun resolução levada 43 conhecimento | Amonio Fere no di“ Beba 


to Diroctario e sanceionuda por este, Não| de 
so trata de vptor a dissolução nem de 
a regeitar, mês simpléemente do adiar O 
problema, “Forna-sa deenocessaria, sob 
esse ponto de vista, a reunião do 'Con- 
aresso do partido, o qual caberia tor 
º UMA resotição defnilva, que nes: 
niomento nho póda ser tomada, 
Suypomos que O asamnpto. será ver 
o De proxitia reunião conjuncia das 
connnissões políticas de Lisboa com o 
Directorio é Junta Consultivo, 


DE 
Baptista &o 
Dinheiro sobre penhores 
Juro dosdo [070 


Rua do Jardim do Regedor, (8, 1.º 


NOTAS DIVERSAS 


Os sra, ministros da 
comimandanto 
hojo à gioitar 


ué 


nerra & ganoral 
divnão continoaram 


Uma comissão do habitantos do So- 
inido, concalho. do Cofmbra, procurou 
hojo o er 


miolstro da. 


jutfça, com quem 
Aooros il a 


la romaria qho so 


tro do Hespanho, o dr. Joaquim” Portl. 
Íhoivo, governador civil do Portalogro; 
som O sr. presidente du iniufstorio 6 Bra. 
ipinistsos da instrucção à justiça, dr, José 
Sequeira, governador da Guiné, coronal 
Prosidento da comissão do for. 
toa para aa coloníss, dr, Manoel |, 
isto Murtina, Jayme Cortonão, Riboi- 
Amotim Borges 6 Raul Por. 
om o ar. ministro do foment 
lo estradas no concelho do Niz 
Annibal Machado, o dcorca da cons 
traoção da estrada do Esconral á 
do ontvinho de forro da me 
Pr. Mannel da Silva Simplício, Tombo 
[com esso ministro conferenciou o ar, Má 
noel Augusto Martins, 


B; 


aten E) lomes 


dos Retrozelros, (13, 2.º—Lishy 
ed ON Riso 


ão 


E vila do Colares em festa 


No €] 
Assistencia. olegunto do 


Liz, Roquetto Soares de 


Partizan 
maamo Peltra 


Da sua casa, na Abrigada, 
com 
So 


— Engontram.se 
9,88. D. Thomas de Aimelde Aasimel 
Vilhena. sta esposa af 


Sons Datos aracho Joel nda 

Ba e 
nato Mala O Lola Condo 
“lo Macedo, e E 

Tinto vi Cnvadho 


Motta, 
revista oMtart 


ontem 


Alfredo Pimenta, 
rato Já em, 


Gage om 
eras! 
ri uça Paço dare 

a arR D. Joneina Vo 


Constança. Paceinl. da“ Gnmara 


Partiu Dara 0 Mout Esorik o. sr. 
nerai Antonto Augusto Ferreira do Abolio, 
condeã. 


Partir 


n PAPA O LUZO OR s7s 
mia 


» 
duhas “para. Peniohe, "a 1a 
Pinel brito ME E 
gx Goro Hentinues 

já NA Brava da Ora 


D. Maria 3 

Aguiiar |Samode) é tio 
egreasou de Caldcilho à Sis: casa 
fo Dó acima. 


m 
de Mec 
O mento og da Bic 


ia Seixas Andrado, Sebastião 


NO EDES, 


à 


" ociodal 


de 


TADO TERRAS 
tone a soa 


a EXOFA COM sua qsposa gu 


ar. 


Cor suas 
az Montero, 

Para às Caldas da Rainha 
Paeint e" sua. dita a are 


se 


om Suns has Pegrecea em Breve ) 

“OLSI gua residencia cm Londres q era Auquesl 
es Rats na eua ema 
ara nica ao Ep MG E RO 

psmnitang rodas | Ei 
Bro (England, As; ioho de Pass do Sova, Câm 


csposá, 


eira Blnto de olizara, espetado et 


não e Dart à eras cRbaRo! 
Nos add 6 ! 

ha uma villa antiquissimo, celebre |, mA no « rom e 

pelos, seus jjnhedos, pela raios o, Emtreevido, "8% 08: 3. Pinto 

nidads do clima, pelos seus Do de pm Pini 

ros fertiivsimos, É a vida de Gol) a JÍNGB, du, Entovog os, encon 


lares, servida pelos carros electricos | 


da Costa Meriha. 


EA 


vm Ointra ao Oceano Atlan-| Regressou do Tancos à tua casa eng 
que ligeim Cintra ao Ox EO it, e 


Pois, nessa linda fera, realésa-| 
[se uma romuta com caracier an 
nual. E' à festa ds Senhora d'Agos. 
to, com as suas tradicionnes ker. 
messes, illuminações musicaes, oe 
rimonias religiosas, concertos," ete. 
E por essa ocasião, milhares de 

vous costumam visitar Collares 
obrigando a um serviço infenso de 
carreiras de utramvays» electrioos. 

Esto anno, a festa está marcada 
para os proximos dias 19, 14 e 15 
6 programma de festejos é magnifi. 
co. A companhia dos electricos 
tabeleca carneiros de 20 em 20 mi 
nulos. 


Norbert's, Gita o Mia 


Depositarios: 


Silvas & Gta 


CAPAO amanha oem quas tias pago 
Vidago o <r. Carlos Guaih 


piaaeo lo lboiro de 


Ena dos Corrsotron, 7), 2º-Lisboa 


Papel de embrulho 


Pepe a pongen ns quite 
Ver noticiario “2º nara do Norte, 

a COBTA SANTOS 
| diverso o ogia 


na 4.º pagina 


Consultas das 15 às 17 


R. Nova do-Alado, 84 1. Beavendo 


eme 6.5.4010 


M OXPIIAD 


ne, 


tele 


tancia, avisos, fe- 
chaduras 6 si- 
gnaes electricos. 


SPORT & EDUCAÇÃO PEVSICA 


Falando com Mario de Noronha 


são conhecidos og incidentes dos ultimos tor- 


neios da “Semana Q' Armas, 


pouco tenho a dizer, mas en- 
tendo que é conveniente registar certos 
pontos, para que se faga a historia com 
ota. dos torneios otficiaes de esgrima 

o 1910...0 
Assim” Começou a sum cenversa con) 
pós o esgrinista Mario de Noronha, 
velho amigo da «Capital», antlgo com. 
esporte e 


io sou êstorga « valo 
vongegulu a justa consideração, 1 
lesteda, do primeivo amador portuguez) 
da esgrima de espada, E" o amador que 
D ro de primeiros pre 
ias; que já nos representou em tor 
najos inernaciondes ; que. se orgulha de) 
ser o único que conseguiu ganhar entre 
mestres e amédores q «Taça Penha] 
Longa» o que já por duas vezes guiou 
o campeonato de Portugal, Depois, Ma- 
vio do Noranha além do ser 0 melhor] 
amaior e o mais considerado, é um Gin. 
cero, um, excellento camarada, incapaz 
duma afirmativa som fundamentos, 
“Aselm, temo maximo votor o que à 6€ 
Wuir publicamos, como sua opinião pes- 
dos). Sho considerações de nctunlidade, 
Retesem.se nos ullhmos torneios de ex 
io 9,a um fígio incidente, ho ds, 

mil, ou mal solucionado, segundo O 
que das sans phrasos so deduz 

"Os ullínios. campeonatos, conside. 
vedos oflicialmento como os do Portu 
Wal, foram, simyltancamente, um «sue. 
Gentoo o um desgstre, Um exito pelo 
mumero do Inscripções; um desustre pe- 
da organisação. As lislos do atiradoras 
soncorrentos, indicando tum numero su 
Yerior no dos annos, anteriores, in. 
luar os nomos de perto de 70 atirado: 
Yes, com a surpreza, muilo louvavel 
“muto antritidora, "ima matoria de es 
trelgntes, 

“A organisação 6 que foi Iamentavel, 
Neal se fillom todos os incidentes que 
xurgiram. E vou entmerar, Igelvaen- 
de, algumas provas do.que alfismo, 

? abm meiados Go-junho, o Cantro Na- 
;sional do: Esgrima. annunciou a «Sema. 
inn d'Armnso para 25 de julho, tendo 
“ja realigado à primeira provo em 19 de] 
E: é Jfrogularmente, como se provou 


or desisto arltral. Dias depois, Cem 
ro, prolexiando nm angáno dá joríes, 
lasia constar, .particulármente, que. a] 
“into: não era de julho, inhe sim à de 
junho, Um” jonal—julgo, que o seu 
mbem dava à informição, por melo 
dg cominunicado, no Irritânte Iacontsma 
je tros linhas “o cam explicação funda- 
«hwnluda. Mas passou junho é à «Sema: 
ma dtAnmas» não so renlisoui Chegau 
jjndho 8, rependinamente, as provas, SAO] 
*ammuncindas com uns dias de antece- 
*dencia! Depois os regulamentos não 
Aompanharam esses annuncios, feitos 
los Jornaas, Fonam conhecidos dos tn. 
Sereitados dits das antes dM prlmeira 
sova 0 dois: dias depois de encerrada 

Ínseripção | Houve salas que nunca os 
hocaberam, ssh como nunca, tiveram 
confinmação escripta de que a «Sema 
mao 80 tn realisar, onde e quando! Só 
68 Jormaas—o poucos, por algnali-da- 
vari indicações e sempre fardo, muito 
tonta... Evidentemente, estos processos 
«ão consuraveis, Não 6 à sua opinito? 

Sig, DIAS, 

--Diga-cóm franqueza que sim, 
é maneira de fazer esporto, nem 
tur coleas serias: Mevelo poilco punde 
Por eportivo, um leslsixo Imperdoavel e 
ima. indelicadera para Jamentar, Che. 
Jottse ao extramo do inscrever. quatro 
&u seis atiradores depois de encerrada 
 inoeripção | Mas ha mal 

Como. mostrassemos ao notabilissimo 
sampelo porbuguez o nosso desejo de 
Mto nlongar as considerações que ocas- 
sem particularidades que pudessem fte- 
ér qualquer uma: rapida, 

Intelilgante comprehensão, gentil 6 de. 
headamênio, responde: 
Está bem.. Está Dem... 
aos à factos precisos..o 

E de argumento em argumento, sul 
dos pelos ligeiros apontamentos dum, 
gau acarnet», soubemos do campéto o 
seguinte: 

“1.0 Centró Nocional do Esgrima] 
comesta! por escolher o terreno do Gre- 
io Lliteratio. Com essu osoolha, pare 
ôeu que Unha 9 proposito de excluir a 
Bala d'armus do meu querido, mestre, 
arlos Gonçalves, pois quo a-Sala Unha, 

ritra essa. pésta, com Os ar 
IUdos é juitificados, que al 
isto arbitral de que lhe falei havi 
dulíândo por ser terreno não aregula- 
aemtéo, Assim ovigavam os meus 
Somipiciheiros a ser incoerentes, jogan. 
8o ómdo haviam dito que se não podia 
as: pela Jeitra do regulamento ou a 
bantonor a prova, Evidentemente era 
esta à solução que lhes convinho.. Bnga- 
Jumn-se, porgm; porque fomos 1d, como 
remos sera onda encontremos adver- 
Besios que não mia medirso com. 
“nosca, 


Não] 
tr 


Limitemo.) 


imeiro dia Livenos a dolorosa 
anipieza de 108 exolúlrem como ««ju- 
gadora um alisador com a aggravante del 
hivetem sccsitado a sua Inscripção, de] 
he permilliremm que tirasse o seu nume- 
“0-0 sorte « de o deixartm preparar pa- 
nO, Jogar. Era tais im pretexto para, 
nos incomodar. Sujeilâmo.nos é det. 
Derasão e 0 qyirador concorreu, como 
tits queriam, à prova de «senõrs», O] 
Dúrioso + talves vergonhoso do caso, é 
Amas 08 que munts protestaram forum os] 
to estavam em identicas circumistan 
les do meu compenhesro.. 

—0 qua? 

Shit, O imesplicavel, Mas que 
ap? 1 À dasvergontin chega a esta pon 
jo, Um destes então, presidindo a una 
feito associação, nunes devia protostas, 

ors=e deva saber o que são regulamen | 

à estes dão direitos aguaes à todos... 
Jencix! Não vale a pena falar mais 
6350, Qua os jormaes já eselanoceram| 
se o meu quêsádo mestre Gongalves) 
matsou em phrases dias. 
do? 


terreno da prova. Realivente a seona in 
[dignou.pos, porqua senipre procedeinos] 
com, “e verificâmos que não cor 
respondiam tdenticaménte? Calcule, por! 
Jexempio, que sendo d Gymnasio Etub| 
pelo doca dos scus tononrrentes, um 
[dos que mais protestou, tinha em 5 
inseriptos dois «senlors»| Page. o com 
Imentario que quizer...d 

Quisemos sabor do insigne amados a 
sua cpinião sobre o calopeonaio de Por. 
tugal que t8o brilhantemente Bavia go- 
nho, Recusoi.se, com! as seguintes pa: 
ovens: 

Diga 0 quo quizer, Estou content 
norque ganhei sobre os melhores atira 
dores, tntvo clies o meu emigo Marcia 
no Beisto, que não sebdo da minha st 
ta, mesece qué o cste como q fsgrimiata 
ue mais tem progredido niàs últimos) 
tempos e que soube, ha dias, derrotar, 
Prianta o valorcoamente, jogadores de 
lespeda de certa mereebmanio: 


LER AMANHÃ MA “QAPITAL, 


tima notiota intorossante sobre] 
a:manoira como 08 


Francezes preparam 
à sua mocidade 


e quoxepresenta nma Hgoira) 
conquista dos quo om França, 
qonnadom a Preparação Mi 
obrigatorla antos do so fa-f 

sora Proparação Phísioa Obri- 
gntoria. 

Tambom publicamos fma- 
nhã uma intercssanto notícia] 
referonto no 


Episodio do 8.º Fast Burrey 


no qual de dogumenta a êxtro. 
xa bravura eb grando entho: 
ainemo aportivo d'alguna guer: 
riros inglozeô na offenaiva da 
Parar 
pois na nosen se 

iris see eras pod sy 
oo, critica dobro o 


gmnastica de, Ling 
é 0 professorado 


upioveitindo A opportunidado 
da disonasão Hobro «Eâncação| 
Phyolonr 


Notas do dial 


Os trabalhos do Sport Lisboa 
e Bemfica 


Exmquanto multas dao nossas colle- 
otividades sportívas dormem o sou| 
fompo «dopagperanto, da força e de 
'vitalídndo, o port Lisboa e Bemflca 
trabalha nempro, 

Bontem domos a noticia do que ia| 
construir, no seu campo do Soto Rios, 
[para corresponder à afinenoia dos sent! 

ociados nadadores, uma piscina, 


Male de 9.000 instalia-| 
vões foitas por esto ântigo a 
tonceitusdo estabolocimento 
a ceber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


CASA TR 


— 


campainhas, 


hones do- 
cos e a dig- 


A «Taça Trafaria» em espada 
iles-so n'um dos sebbados da se- 
(ganda quinzena do mes corrente, o tor 
Bolo de capada para à «Taça Trafaria». [Pro 
fim oprtamen intorcsennto no 
o faltarão  concoi 
o 8 activa dirooção do 
ao lazer convitos direo! 
pa faxor convites direntos a todas as 
zogulamento é egual ao da «Ti 
Amadora», O que equívalo a dizar que 
o tornolo constitus tambem um espe. 
te, rapido, movim 
dando oquilíbrio entro os atira- 
dores «junlore» e «soniore-. 


Nos jogos Scandinavos 


menosisar, minnolosamento, 0 


do classificações de Gli 
Papeia “o rónlados de co 
cl ia, qua e dig 
lago Malar (é 
soguinte 

lhoras, 16 minutos o BO sogui 


S. Lunberg em 44h, 
em 11 b. 5WOL; 5.º 
2 1. 0495, 6.º À. Catisoun em 
oras» 

A mesmo prova foi, 


o 
mastoa 11d, 54, 
Noticias 


Uim campeão do mundo na guerra 
e telogrammas para os jornacs fa. 
glogo notlniam que o fassoao coreadis 
Pedir, o íngla Arnold Jackson, que, 
nhon nos Jogos Olympleo do” Sto- 
olimo à corrida dos 30) motres, fo 
rido no Sor 
“Os telegramenao se 


ba em 


uintos confirma-| 
vara que 6 ferida do Jocolisação na co- 
[xa direita nto torá sorias 

eine, 


Novos projectos da Amado: 
Hoje à noite, no Salão de Festas dos 
[Recréios Desportivos da Amadora, que [i 
tos da lição medica do «Curso de Ba. 
fermogom», reune ' grando comia 
o senhoras, que vão promos 
tas abbleticas quo Já asnancidisos, 
o quo so tala 
Dam grando «gymkbana», com pu-. 
unbros variados e interossantes e ter-| 
minado com uma impononto surpreaa 
da nerostação, 
nim ontro egyimbbana»s do patiãa.| 
tem o de um bailo ac as livre, com to-| 
ig o apparato de uma brilhante «mise-| 
orgao 
Não descança a Amadora! 
A Ansodotas 
Não lhe fezproveito. 
Um excollente «; uu 
jam compasbaito dias 
foi ha tempos assistl; 
oi ba fatos aswsr a um n 
Doente de em! 
[mois do que devia 
n agor, 


Sportathletas do 8. L. B. 


que ho ajé 


ros entar dages Tube é 
Eripoão do nome do vencedor e serê 
Qusnitramentos 


em sno0s, Áldm d? 


objectos de ate. 
A insoripção esta 
Sport, ros Au sédo dos Recr 
roavólios, 


[np proximo dosago. Fes conti 

nt animação cs astontgo que 
nomerostas 

nfutas Inscriptosi = 

Assoclação de Faat-ball do Lishoa 

Cormmunioações cffcigos. 
ai bras ne nédá da, Ata 
esa da Gloria 22-42, 


geral az! Ina 
[ia Cargos vegos-de fiscas 
Gymnasio Club Portuguez 


Comeu talvez 


ms 
o Dobon-eoi 


es do 


Então gostaste de 
Titta gostasto d almoço? 


—Ora aenal Porque? 
=Porque o vombtei a segui... 


Os grandes records sex: 
Como gnnanoiámos, havemos de] 
loultados obtidos: nos ultimos 
[Soandinaçes, Eatrolanto, vamos dar 
ida el. 
ton, a/amo yolta no] 
Kilometros) foram os] 
“1º Th, Stryker, noroeguez om 11 
[Herilsoa, suco, em L1 h., 9949” 0. 
em 4d anita jork 
E Westberg em! 


mPateidano Leis era 10 horas 


imeiro irancez ua mesmo prova 


(Comunicados é informações) 


Entre nós 


Feche dmenha a incoripoão de concor-| 
to de” cen 


[concorrido por digna doa noteos mélho-| 


segundo olssaificado receberão como 
Patente no Salão, 


- 
Srila de pniere dove toroinaé 
E; 
que tosa 


IUM 


PHO 


Rua Augusta, TZ, Tá, (rante ao Bamo Crádit) 
o — 
Virgílio Ribeiro & Gonçalves, dei 


esa do BEE tomam possa das” sec 
E 


“re àr, Carlos Grapho, Vodo Para. 


da, Todo Pari 

à de Lalnho, À, de Onmopéa Juntos Jos Forme: 
Op Ena DOR Cuida eu fd 

fe ia Um program” Vasto 


Olal 
Jdoo var 


to 


grato 20 Porto? Fasso a| 


PIANOS 


das eclebreb fabricas. 
Btrohmenger e Bell 
+ Bolidtz ep Resistemola q Belleza de som, 


Pianos Ingrezos, alleinães e trance- 
tes novos é usidos. Venda, troca| 
Pingo cancer, aações 
alentim de Carvalho 
37, R. da Assumpção, 36 LISBOA, 


2h, 
1912] 


(oil Reservas dê fi 


A? venda em todas às confeitar 


péeriãs 
DEPOSITARIO EM LISBÓA 
Artur Benarús 


ERA ro XN“190) 
Festas populares 


Em Alemquer 


ins 
com 


relos 


ten- 


ca 


| ds 
|tguimentas, so | régen 


Garios Arenjoda Lisboa, o mermãos de 
E? ma praxis soxta-ulra, pelas 2100:| Dodo aôt pabres q concério por ana dad 


Contraroubo e contra inoendio 
Grarde economia--Seguro de mobiliario 


Por 
MUNDIAL 
rio o teguro'de 


por cada 100800 de valor, isto % 
JO UBO como o do FOGO, 


Reserva em 1945: 


os, SEDE ENLISSOA : 
ua 
garoto no 


Telegrapão. MUNDIAL 


MA REU 
COMPANHIA DE SEGURO 
Capital: 500.000$000 | 


lo que 86 pagava só, pela risco de fogo A 
ara 88 apoio o rc d! INDENDÃO 6 ROUBO, Bt nisso 


E. 


102,0078u7,1 


= DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto: da Fonseca: & irmão 
Praça da Liberdado, 138 


mas qualidades] 


Sortido moderno em Lustres, 
[candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
trotes, lavatorios, et 


URIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguás mortas 
ou de presas 
touros em 
mad pário, amadores 
lejros, sre, João Elivi aan Forreirs da 


h 
iva; andar h 
igo à D Jolo 


Investignções secretas 
| gg de pseo co ga pu 


ape E 
À provincia n'A GAPITAL” 


festejos nos proximos dís E, 4, 
Os festejou nos pr a oa, 
* 


arsudores do Álomquer 6, 
Às 21, ckermosee,s Concorto, Il 


“Dia Já de 18 hórae, concerto e és 17 cor. 
rida de touros. 

À ornamentação do arraial 6 feita or 
atm rapo de operavios. da iabr 


ganda fel 


tem. so constante, 
Zafudo, traneportada ou forvido, 
O pos ssvaiados sas moles: 
doenças estomago, to o 
Estriptorlo--Ru: hugasta, 23 
50 réis olitro em garrafiõos 


lhes, Alfedo” Mogaih 
fazer aa Unha 
proximo doado abra o cas 
Eat empresario 6 ar, Rentiqu 
Custo, us à infaigavel, 


Medicina denfaria 
Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbiou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Mova tabella de patos para as olasses menos abastádas 


lotas feigondas) desde . «+ 
feto 


Cirurgito dos boba. 
toco 


CLINIOA GERAL 


Pei! uia: 
Doenças cias se) 
euros o 
Consultas duso 
às IS horas": 


lesdo. 14. 


arte 
voção de dlmtes e 
Toca) 


Bop etnia 
pera epi de 
Eni ir à 
E é 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e opecações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa| 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos den! 
e Tala raia 
resto. Comaitas 0800 Ad tando, todonrok dia 


o 
isto conunitorio abro das 9 da maná ds 7 dh tárdo nos day 
uteis o age domingos da 1 ds 6 da tardo 


Rua do uro, MK 87, 2º 


Em frente do Açores 0040 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardet a 


Tabacos aaeionges 
e entrangeteóo 
|R. db Boa Recúiida 
são, 45046 


Figieirai.Por 


Tnepirar amor à possoa amada, mantor o cont 
“do coração 6 do Gopitito o amor Imp 36 (ma; 

cujos rolações, por qualquer motfvo, nos sojam prejudiciãos, 
qué esa possoa: nos esqueça om abyoluto, Gta, oto, 

Im elegante voltme 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 
d ano de publicação 


ustrnds com os retratos o, biograplinbi dog nrblatos Aura Abra 
cando de “Carçalho. e Carlota anda O Gota a poça dia 4 noto Folia ngli 
nt cangonstas: Alma dsarent, Pago Multa or Mod0h fomlna, ho mar. 

rat ua run o Sonho do bjera q Rg Io tos 


garoto da rua e o Sonho do ógerar:o, anoctotãs, elrarnde 
A'venda na 

Livraria do João Carneiro & Uta. 

T. de 5. 58, Domingos, 60—LISBOA 


Hojo damos a noticia de quo coté 
elaborando os regulamentos intornos o 
lorganisação d'uma sala d'armas, en 
tregus à nto volho mestro, de compro- 
yada compotencia. Assim conhecomos 
a novidado pelo comminivado que te. 
'mos nobre a nossa meza de trabalho, 
ondo tambem apparoco o cónvito para 
ou soolos que dosejem, fazer esgrima, 
insorovorem fmmodiatamento o peu 
Home como alúimnos. A aeorotaia do 


| 
él 
» do dhspeisto 
de Water-polo 


Nua festa qu 
move no pro; 


o 9:0lub Naval pro: 
imo domingo em favor 


pr 
» gdogando. tambem o 


o, 
meros 
com ay) 


Sport Lisboa o 
násio Club Portugues. 
São dóls dosas po 
tantes diiopocha, que chamarão Go 
[caes grando numero de adeptos. 

Ea grando onthusiasmo por estes 

desafios, havendo já importantes apos 
tas sobre o resaltádo, 
Esta festa cometa pela egata do] 
saga Azambojas, disputado em «out 
rigors do 4 remos chtro tripulações 
[do Club Naval o da Ascociação Naval, 
qual eo rcalisa na Juhqueira ao Jon” 
[go da muralha, dopois do que comi 
igará o grande | cortamen núntico no 
casa da Viscondeesa (à Santos) otido, 
além dos dosaflos do «water-polos ha- 
[verá inumeras corridas do natação, 
morgnlho, ote. f 


svorá uma carrida para garotos 
ão joranes, para a quel à ilusfro pre” 


|sidente honosario dn sooção do nata. 
Ição, er, dr, José de Castro, ofiarece 
[premios em dinheiro, estando já ing] 
eriptos para cima do vinte, cujos no: 
[mes Amanhã publicarormes, 

Fri pan mia mm 08 
foreoidos polos ministros da guerra e) 
do marinho para corridho di faça da 
armada o exercito, havendo tam-| 
bem o com premios offereoi-| 
dos polo Club Naval para os Escotoi-| 
ros do Lisboa, à 
O er, Proderico Burnáy, no son bello| 
«conterbosrd» - oxecutarh interemsan- 
tes o vistosas manobrar, np quais 
mais uma vez revelará, do pabui as 


remios of. 


-proprie- ocensiio 6 no: proprio| 


súne antidões sn arto de «ibareps, 


» EJSTORIA DÁ GNANDD GUEnnA 


vô. mt 


“Os peoras é mois terríveis hor- 
vores hos estavam reservados nas 
mrgens do Euphrates na plonioie| 
do Erzindjan. Os corpos mutilado 
de mulheres, raparigas e creanci 


|meiras dintmarquezas 


cimento das ouiras 


marquezas que, 


soa terrivel sorie chegúra ao conhe. 
a fevas que iam 

Jem caminho. Disseram esegs din: 
habitualmente, 


9a notícia de 


provisões, assim como lovar dinhei- vos armentos. Faram vistos 

ES para Femovar 0 seu fornocimen: viajantes estrangeiros que até 

to, mas as auclorndades puzerem sazsim esses aldeias quando &g- die 
asnbargos & venda dos seus bems. 1giam, para fóra da Turquiay q ums 


TIMTONIA DA QRANDE GURNHA Ea 


Tinham de sa munir de fato e de exilados ficavam cheios de eo; 


vor xt 


unhas fazinm' estremecer de horror. Jamarravam as mãos das victivras ks snas propredados—tal era o fin- resto desses infelizes forum, -BeNas 
Ôs Bandidos commeltiam toda à es- atraz das costas e lançavam-nas use tento cstnlans adminisirades & mente, enlvos. pelbe drapes Musa 
de atientados nás mulheres v|stm ao rio. a eles conservados para quando nos dlstrictos Nbertador duneae 

parigas que lam comnosco e cu-| «Esso riethodo era empregado - voltassem, podendo, portanto, ao avanço do gran-duque. 
os So elevavam pera 0 céu. quando o numero era -demasiad | partir, levei apenas tinta pequena | Foram ainda mais felizes do quer 
No Euphrates os dem AS 3 grande pará ser morto d'dutro mor quontia. jas suas companheiras qué. sh dê 

és Tançaram m p d . dartpo 
ancas que ainda restavem de : | Mes, mesmo quendo lhes era per. cilmam a cobigt dos 


+dade superior à quinge anhos. Os 

os sabiam nadar eram espingar- 
doados quando Iuctavam com a cor 
venten, 


Os soltrimêntos desses deportes 
dos nas montenhas eram inemarra. 
veis emquanto duravam, mtas póda 
duvidarso de que a sua” miserit 
fósso metor do que a des 


f 


grandes 


ittido vender, pouco dinheiro Con-' porque tata fsaraim nas ma Abe 
seguiam fa il 
nhias imusulimanos só por baixo pre-, 

db conpravam, aproveitando vssim (rescrvados para o horrores. 
à ocesião. 


nrmes. Eram por estes 
a dormir Ea eltes à n 

em 
[peraviam as Jovas nos olmhs ess 
tagios da jornada, 


porque as seus vísi- 


das 


Ansim, por exemplo, machinas de, 


Poucos deportados, realmente, que 
«hegaram a Przindjan, sahiram vi- 
vos desse ponto ou chegaram à 
Kharpt, porque exactamente abai- 
xo de” Brnngjan o Euphtates 
corro no fundo desfiladeiro de Kd- 
mah Boghaz, um local indicado) 
para a carnificina em massa. 

O unico ocimo por que as duas 
enfermeiras dinamarquézas a que já 
was referimos foram expulsas do 
hospital da Cruz Vermelha alemã 
em Erzindjan tot o de terem prof 
gido snuítas creanças pertencentes 
à uma das levas de Báibourk, que 
estava q caminho para essas terri- 
veis margens. 

'As mulheros d'essa leya, quando | 
48 dinomarquezas as viram, esta 
Yam loucas de terror. «Salvem-nos 
—pradavam ellas— Seremos turcas, 

BS CU O qua quizerem, mas 

lvem.nos. Levem-nos para Ka- 

makh Boghtiz pera nos cortarem o 
pescoço». 

Poucos dins entes, quando a pal 

ra Jeva do deportados de Erain- 
dan mesmo, entrdra no desfilader- 


to de Kamokh Moghaz, os tribus|poriantes do 


Xurdas tinham subitamente cahido 
sobre ellas pélos flancos, das ele. 
gações dum e d'outro lado, e quan- 
do a multidão, cheta de terror. vol 
tára costas é tentava fugir pelo ca 
sinho por onde tinha vindo, foi fu 
allada pelos gendarmes quê vinhem. 
lim. retaguarda. 

-A hisio:és da carnificina foi con: 


[rogate não começâram em 


imessas: “de deportados que” foram 
levados por comboio, do noroeste, 
Eram industatoes 3 comerciantes 
de Constantinopla e dns cercanias 
|—em Consantinopla o governo fez 
um segisto dos armenios nascidos 
na cidade e o dos nascidos sa pro- 
Vncia, deportando estes nitimós— 
seminaristas do collegio gregoriang 
[em Armacha, negociantes das cida. 
des provincianas prosperas, coma 
Adspazar. no districto de Ismid, e 
de” camponeses das aldeies de g- 
nik. Homens, mulheres e cr eg 
os Tecem-nasoidos e os doerites, fo- 
ram amontoados em vagons de ge 
lo e mandados | gudeste 
linha ferros. da Apatoiio. o Pê 
O caminho de Serio ficod d'um 
[nomenio para, o outro congestiona. 
jo com a on rt ! 
aftia do cada bairro 8 com a pus- 
[sagem de tropas em sentido qm- 
trario, &s quães voltavam da By. 
fria para defender os Dardanellos. 
Os comboios dos deportados fica- 
“vem dias e dias nas agares» de res 
guardo e em localidades mais iri- 
péréurso—como, por 
fexemplo, Aftun Kara Hissar, no 
[planalto ds Anstolia, ou Konia, ng 
[entro do Taurus—fitavem ab ar lh 
[vre, sem o elgom, e 
anão a vez ds seguirem viigam 6. 
isso na estação mais incloménto do 
lanno, porque es deportações do nô- 
o o 
julho, como es de leste, mas sim-em 
agosto é Bro, pelo que os de- 


ja por dugs professora! | 
E que Robresixeram, Às Sie. 


ortedos sorómem jodas us 


costura eram vendidas por alguns 
fostões nos TUUIS, o Muitas vezes, 
antes mesmo de partirem, às depor- 
lados viam os outros bens que não 


Entretanto o seu numero ja Qi 
fnuindo, devido à eshaustão 
ca, assim como à brutatidos 
Mes fora permitido vender é de que homens  smercá dos quaes estavari, 
O governo se encerregára-casas, |O governo finglu cuidar do 
canos a arvores do fruco-serem | transporte é n'alguns casoa urm 
alndos sos «mouhadfirs musulma-|ro de «erobar, como 6é 
nos recem-clregados, O qua 
para cota família deportada, 
Mas us conduolores e 
“603, dos corvos mão Minha 0% 
o essa poragrinação de 
temas de kioeneiros: Podiam Som 
com a hou vontade dos gendê 
|o quando se recusavam a dr 
longe, como invariavelmente fes 
depois des primesras pequenas de 
pese, não eram obrigados a por 
nuar e os armenios Unhant d 
feat a pá 
| Onde o govemo se não deu 
[euiândo de fimgi 


lm “Irebizonde, a gendamoria 
«começou a appór seilos nas casas, 
e em tudo quanto dentro d'elias es. 
| tava, mas apor eita foi umá turba 
| do tmisulganos, que so precipitou 

nessas ogsas 5 roubou a maior: par- 
| o dos bens moveis, com à con- 

nivencia dos gendormes. N'algamas, 
vidades Ys Dairvos acmenios foram 
incendiados, 

Tul foi o especlaculo que os de- 
portados armentos contempleram no 
dia em que iniciaram a sua mercho, 
Foresn ipandados em leves que va 
siavarm de quatrocentog om quinhen- 
tos indivíduos a quatro qu cinco 
fnil, sub a escolta de destacamentos 
“to gjendmanos, começando desde cs. om 
<e momento Ws sums provações. — |lovavam para 6 Joria 

lhes tirados pelo gonderaras 
distancia mejor ou menor 06; 


de paritda, és vezes: por pag 
como se deu coin-és 
de Das montanhas “dá, 


que levaram as mulés & 09. 
de bois que possuiam gor 
reni para e plándoio, Mas 

positadamente, foram. javá 


uma veré de montes [o 
es Go lia Dedos 


toma tal idas 
os armenios que eram ricis alo 
[vm carros Ou animass dê 

por preços exorbitantes, esqua 


as famílias que tinha um Car 
ou um amáridal i 


campos e qn 
alta remo E 

- qa publica, 
éio das 7%) 


Ê is mulheses, rapazes 
é imparigas mais grocioses. 
às ulêtias vor onde passavam os 


4 - <a“ GARRAL - - - 98101" tida 
Ciyse Bos Recreios |. Sesió uia | Momo Comil) onqua DWRNANINTE | 
O «film» das manobras de Tan-|  Doençasdeboccae dentes 4, 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Disaras, er do o 
ARS 
A o, caixas do 1. 
RASTILHOS 


Lisa Mayor & Cx rua da Pata, 60. 
josó Rodrigues Pinto q Pinho, cas do Alima- | 


cos 
Receoios apresontando 
adairavel dos axercicios 
divs to do Ticos o Parada da Mog- 
talvo satisfaz yor compiotu à anciadado 
do publico, Jamais ac opresonton entro 
"o am poligula tlo completa. to per: 
fit 8 ou quo os oxersicio militar o 
Jon: sor apreciados nos sous menores do- 


Dentes artificiaes 
ROCIO, Th, 2.º-TEI, 2165 


e Industria 


(besociação do soceorros. mnbxas) 


'210, Rua Augusta, 214 
56, Roa d'Assumpção, 64) 
Concurso para admissão de um 
avaliador Ed! 

Por tor vagado o logar do avaliador 
Caixa Econotios iesto Monta pio, abre 
18º. concurso, pelo praso de trinta dias, 
para o prootohlmouto d cargo, 
Às Condições e todos os asciarecimentos 
necosgartos presta-os o ohofe do escripta-| 

Pio na aúdo da associação. 

Lisboa, 8 do Agosto do 


(avi 


Declaração 


fot osta- 


AGENTES | ed 
da, 
alhos, 
Dapois a Parada Múlitar com os a 
2000) hormona, o ohofo do. Fistado, go: 
26, corpo diplomatico o nviados mil 
 ostrangelcos, constitue Um Gmpolgan- 
ie quadro quo Ríaguom deixará do 
fag o Coiyãon tar Amanhã duas das a 
maiores a mais colossoes enchentes a o 
peblico de Lisboa vao ter ocossião de as 
die no, enpectanulo cinamatograpiico 


inova de Luir Domingos, q 
belecido na rua do Commórcio, 


agos ou ainda 
Jomingos & Filhos, 


Viava de Luiz 
Lisbon 8 do agosto de 1016, 
Maria de Mattos Donslagos | 


Tão effloazes como as mo'ho- 


o. 


aserprvia e dolo inibe FL SANGUINEEEL | Soleiras ee 
Cxito do elmo 6 absolntamento so. Gynecologia—Partos gen 

“guro não dó pole uatutera” do  assumpto as 14 ás ISlioras| Basta diseol er a'am litro do agua 

gas peles prio, dm anta o Venda ou exploração e privi- sa peso pda da a cao 

dão pola” família "do malogeado alter] Freitas Esmeraldo lego dgaa iminerai aloliaa o lthinvda, 

Contada Drafica a empresa mandou gor-| Doençasdas creanças ixoiramento garoza, pe 


Das l6 às 18 horas 
Travessa do Qarmo, L.tº 


Silva Ramos 


Nredico do Posto da Misericordia é da As 


e a tu | Ens do od Sta io 


eme do ri perde sides 


+ DE resços ompanhia frral de 


bobor, mesmo” puta. que 
com todas us "bebidas 


cipal. 
quit da "am 


to diaq! 


Água dos Pedróg 
Tufallivol nas doenças do estomago, 
nótavol para rins, figado, bexigayar- 
» Sritismo o albuminuria. 


anboragradabilisiio, 


Lithinés do dr, Gustin 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
£o, Articulações 


12 pacotes fazem 12 lliros de agua mi- 
neral por 300 rêis 


gb is 
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do dosinas é impureeas que do aocumalama na Oreaiano, bissenes 
Valiastenta diereica- Talalivel ea» tocas a» decaços da polia 
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E oie. 
Tabemações: 8º Darnollas Agente Of 
cit da Propriedade Tudastlaie 


cstomesa 
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ma bhEmemr dor | (oito ProdialPor|  mmisrnaricro SEER man 
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Todos os dias juntaros-concortos 


Variedades todas as noites 


pi 


Ea pd ma co om anidaão, pe o st esa 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARI OSNO PORTO 
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de 
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Esophagoscopia 
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O ol ES. Piaud de Paris Aço Bene to gana quo Antonio) PRATMADIAS O. rOSfa — | imo 
Tradueção Bete go, gg o! Midas o RS SA eo dm post 
il é Ras dos Corresiros, 71, 2º om so averbom à su favor srt Com. a ; Reofoscopia 
Rua do Alecrim, 20-A aa dos Correa probio, om proprivdado no Ev ac hia Seguros À NACIONAL 


Compan 
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As Gear |tetto dirigido pelo distincto maes.| - AOS SENHÓRIOS Seguros sobre à vida humana 2/6 |, 3 E tozembro do 1914: 
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presentação dos duettistas)Dor crriiado, am logar de porteira qu UT S E ; BS q! 48] Encotunsoguros torrostros, contra fogo oasual oa pras 
den Trio GM, qu grato dot Cota Eh e E É dg ado ra ec 
* Sontido Colossal do Toqudit 4 «A Capital» Trapo e typo usado 22 5 | Mov, e marivmos contra avaria grossa o partioulac, | 
Toa dia Pers 78, fico acidentado *S ses D'O DO. ÁOLPONOS pro “é CEEE Sr o] opera o RR E RÉ Ra a a O 
LISBOA latinos aos domingos o quinas:; * NA AMADORA - - : E “8 g 
febre . 


Das principaes villas e povoações 


Faa boas condistos, voadom se terronos 


> NOVA COMPANHIA, NAÇIONAL DE ROAGEM 


| E 
NINA AN pao] 484 do continente, ilhas é ultramar. 
DDD O Biba rogue pi 


dp RS . Sociadade anonyma da responsabilidade limitair E rp 
AZULEJOS SS ima) er el qo o Ai 
URGE eia A vondo Saúte leo Diseeeo o Baile” cabe Hc al raulica—Cimento Luzo 
Brancos e com desenho nacionaes LAVAGEM DE. FATOS É Farinhe espacial para exportação, em barras, osbas ou sacos pRri4 
rerros 


e estrangeiros rinhas n.º 1, 2 arinho 


ARMNON & O. 
Grande quantidade em veposito 


om marca—Somo: 


DESMANCU DUM 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Anunciada, 10, Il 812 
Boa do S. Bento, 175 


bolachas especiaos 
legumes 


Para exportação-— Cerans 


GOARMON at O. Mipelano “s08 Dee Telegrano: FARINHAS ça e Anta dat; Expodianto sai, 
: Sepp Peça aurária : 
Travessa do Corpo Santo, I7--- Telephone 1244 Todo em empolas Codigos A'B, €.-Xe 54 edições e fibiro 


NUNI? [ua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA: 


Proluoto ohímico para tomar el & impormpavel 
k A sola do calgado 


Eu 
— | MM] 


Eu 


MISTONIA DA 


ANDA GUBRNA VOL Sit 


vor xr VISTOPIA DA GRANDE Guenn, 

À Não, Lota a o imaterial nom Íncommods 0 andar, 

vezas acontecia isso mais por gobi-j | Ená no, verão 0 46 a stde efa já mente txido dE iiii"paRT Ts al [do distáriaá do cias JE 2 hor prosorvatio da duanças Eheumatias. 

RT atri -— |de per sÉ uma tortura intoterave). capo ne de alieie é da Ti aos E uti, pratico, h rio 0 oconauiico, 
vendêun os animaes é os 


Em todas es narrativas das victi- 
mas Ima referencias à essa sêde, Oa- 
minhavam horas e honas sem .en- 


oo, né 
dias do chava. 


a. 
Às porões. provações erani as das Latinha nara preparar 2 pares de calçado 350 réis 


últimas Jevos q sahir duma dada 


ram na estrada o nos rqibaram tu 


+ Sarros das armenios abs Lurcos” ao, do quanto linhamos, Os [gendarenos 


longo do caminho, assim como se, 


do cy gidade, porque os caminhos que ti |tirarmane os meus cavallos € vot- Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito gera! 
apoderavam de tudo O que era dos | contrar gôta d'agua e quando che. ham de seguir estavam chaos do|deram-nos aos emouhadjfrsm. lui 
aimenios para o venderem, avam à alguna torrente ou nas. endevores dos - Seus, companheiros mama o dinheiro elas joias de Jeronymo Martins & Filho 
Gente os gendarmes diverliao o Linham Trente—cadavares ouro pescoço do aninha fill, 
Uma teva inha do attavessar um probihindo quo se fizesse allo ou có, o a : 


Chiado, 13 a 19 Lisboa 
à melhor tintura instantanea 


mente iensconheciveis, é facto, 
corrupção. e “a obra das aves 
camivoras, + 

O peior tracto de todos era a «s 
trada entre Ouria é Aleppo, O nl- 


ros d alimentação, 
Depois disso, afuslacm us ho. 


afíluente do Euphrates na marcha 
para Aleppo, Os gendarmes ordo- 
naram ús mulheres que so despis. 
sem e alravassusem li cortenta, o 
que ellas fizeram, dando umas. as 


sin como todos 08 ndasos gene” 


tlm que bebessm depois de 
lhes extorquirem mais alguma. coi- 
sa do pouco que lhes restava. 

Ema uia provação q que teriam 
com» difficuldade resistido soldados 


mens, um à um, e malawem-nos to- 
dos dentro de seis ou sele dias—lo. 


mãos ds outras, emq 
darmes, com os ct 


gém. 


* Mas depois das mulheres terem 

gendorines necusa- 
Tam-se a resliliir.lhos os vestidos 
8 cllas tiveram de continuar a jor. 


atravessado, tis 


nada nas, 


Não foi sasa a unica leva a quem 


tal sucoedeu é muitas chegaram 


Aleppo nessas condições, algumas 
mortas 


à pé, as mulheres somi 
ido. vergonha, outrus vezes cmo! 


sondas em vagons do caminho do 
derro, no ultimo ostagio da jornada. 

mana de Alep- 
“Po, amontoava-se na uguren e -D5 
»ebnés do chufas as mulhores arme- 
unhas “á medida que oram. tiradas 


A trba-multa musul 


núas dos vagons, 


“As que chegaram ao fim da jo 


anda eram apenas parte das que 
pesto à caminho, porque 


Be Vnham. 
em cada dia que decorria nais 
als morriam exhaustas nó cam 


+ nho. A miar parto d'ellas cram da 
«população das cidades, não affcitas 
a fadigas physicas e muitas eram 

*. de classes que gusavam de corty! 

ga esposas e filhas dz ope 
éndustriaes, 
hdyogados, professoras e medicos—| 


abastan, 
Tarios, — ogociautes, 
mulhavés ião nelicadas e tão hab 
indo 
egunos da Europa e da America, 
Essas mulheres iam sendo amu: 
tadas cia apoz dia, cm lon 
minhadas por um" paiz d 
pé, carregadas, por vonedas da 
bin, bivacando é noile em 
o “escalvado nos suburhias 
Seias inimigas, 


j 
no 


uanto cs gen. 
TOS, Os anémmos 
é os vestidos ficavam ma outra mar 


las ao conforto como as suas 
ca-jpavam 


terre 
de al. 


experimentados essas mulheces ar- 
metas não estavam em condições 
de à supportar, 


Os ensos mais dignos de lastima 
oram ,as mulheras prestes a ser 
mães, porque nas levas iam mulho- 
Tós em Lodos os graus de gravidez. 
Essas desgragadas arraslavom-sa 
contórme podiam e quando, provo- 
cada. talvez pelo excesso de fadiga, 
chegava a Sua hora, numa oco 
ião de descanço ou niesmo em mar- 
ha à creança vinha qo, mundo. 
Quando tal sucoedia, um guarda 
ficava para traz com q mulher que 
aonbava de dar 4 luz é, apoz algu. 
mas horas de repouso, ella era obri- 
etada à ir juntar-se & leva em mar. 
cha. Conta-se o caso d'um gendar- 
'me compudecido, que impediu que 
Os seus compatriotas fizessem in 
já parlurionte,  trouxe-lhe agua e qu 
«ranjou um animal para nºelle à le. 
var. 

Mas a maior parte das. narraté- 
vas descrevem stenas completamen.. 
te oppostas: ia crcanga abandonada 
à beira da estrada ou debaixo de 
puma moita, e a mulher obrigada a 
seguir jornnda, indo cabár morta 
a alguns metros do logar onde tive. 
Ta a «délivranco», devido à hemar- 
rhagia que sobrevinha. 

Houvo neutraos que cosidiam cm 
uma cidade por onde passaram mui- 
tas aossas levas, quo se dirigiram 
no local onde vs deroriados acam- 

& tentaram salvar ossos 
mães-e seus filhos, mas muitas ve. 
ses oram conservados a distancia 
pelas gendarmes e mosto quando 
Conseguiam tuszer mãe e 'Rlho para 
o scu hosolta! ms cidade era geral 


a 


re 


e 
á- 


bi 


s- 


q 
n- 


tímo estagio da marcha de muilas 
Jevas que: convergiam para ali do 
norte. Muitos vinjantos neulnues e 
“armenios  descrevocum como essa 
estrada estava cheia de caduveros 
dum a outro extremo, os Uruncos 
h ente cobertos de terra, as 
exiremidades apodrecendo e roidas 
pelos cães, Eram em, parté as vi. 
etimias da fadgia, da fome, ida sêde, 
e da doença, mas eram tambem as 
vielimas da violencia humana. 


"A crueldade das oamponêzes mu-| 


sulmanos nas terras cultivadas na6 der mais 


da era comparada com a crueldade 
dos kurdos e dos bandos de «chetti» 
nas, montanhas, o os gongarmes, 
cujo dever era proteger 4 deporta, 
dos, fraloenizaram senipre, com cos 
ladiõos o augmentacdreias- ais 
atrocidades com as que élles pro-| 
Prios praticaram. é 

Temos à tal respeito afnarraliva 
duma senhora armenia, que sahiu 
na teronira leva de deportados de| 
Baibourt, localidade onde as persc. 
guições Começaram com o enforca- 
meúto do bispo e de sete notaveis 
drmenios, seguindo-se à usual cart. 
Ticina dos homens validos, antes da 
deportação sor iniciada. 

Essa senhora era uma viuva tica 
e o commindante turco em Daibouri 
eslava alojado em sua casa desde 
O começo da guerra e aconselhou-a 
a que ficasse, sob a sua protecção. 

Mgs ella recusou-se a separar-se 
dos da sua raça e sahiu com sua 
velha mãe e sia pequena filha, do 
5 annos de idade, levando trez bes-| 
tas de carga com provistos, Na sua 
narrativa diz clla ; 


REstavamos apenas a duas Iyonas| 


dos os que tinhara edude superior 
2 quitize annos. A meu Judo foram 
morlos dois padres, um, d'elles de 
mais de noventa annos. 

«Ds bándidos apodoraram 
mulheros mais bonilas p 
nos nos seus cavallos, Muil 
lheros o raparigas 
sim levadas pura 


las my. 
foram as. 
h as tmontahas, 
jentre eilas minha irma, cujo filhy 
dum anno de cdade lhé Erarum 


um turco pegou mello o lv 
sei para onde, 
«Minha mile caminhou álé não po- 
loixouase cabir ú beira 
do caminho, no cume d'uita monta- 
nha, para ali ficando moribunda. 
Achúmos no caminho ínuitos dos 
que tinham sahido de Edibourt nas 
primeiras levas, Hayia mblheras-en- 
tre 03 mórios, com seus! maridos € 
filhos. Atravessámos timbem por 
entre «velhos e orequcinhas, ainda 
vivos, mas n'um estado lamentoso, 
lendo até já perdido o uéo da v 


«Nas montanhas o nas profunde- 
zas dos valles, grande humero de 
velhos e de creanças— áserove un 
outro sobrevivente do ujesma teva 
iaziam por terra». | 


A senhora a cuja natrativa nos 
estamos referindo conti 


-“Não nos ema pormittido dormi: 
á noite nas “aldeias, mas sim fóra 
d'elles. A coberto da escjridão, ter. 
riveis feitos eram comineltidos 
los gendavnes, bandidos/e aldeãos. 


Muilas de nós morreram de fume é 
de “ataques do a  Ouims 


eram doixadas 4 beira do caminho, 
tão fracas que não nodian) continuas 
la marchar. | 


Ã 


ficando o cal 


SLBINA 


marca 


Vende-se na Cabeleireira 
Eua do Nort 


290-B, T. do Bomformoso, 4 
boa;—Botas para homem a $400t! 


Telephone: No te 1289, 


34 


O BARATO 


o manual sô nos Grandes Armazens de Calçado, Tx da Palma, 
a 18 (om frento do 
Sapntos para sonhora a 1$400!1 


Um colossal soriimento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 
A, Candeias 


[o 


franceza, para o cabelo ou barba. E' à 
unica que não suja a roupa nem a pel 
f belo macio e formoso. 
melhores finturas para o cabelo. 


Preço 1$800. As 


1º 


joliacu do Lig 


i eat ' | -DIARID RIPJBLICANO DA NOITE 
DO dl Ag DSi to LISBOA Quinta-feira, 10 de Agosto de 916 asno samba 7 


Pecsrçuoo Atministração—R, do Norte, 5,1 


DB PACTO DE LONDRES VENRLOS, UM É 


eita 


assevera POA AMAMOS 


OS: GRANDES. ESTADISTAS | TERRAS DE PORTUGAL ; 


As minas de ferro de Alvito 


Poderá installar-se em Portugal a industria 
dos altos fornos 


4 
to 


estão do Pácts di io 
interessar 0 cap 


tos integrado numa ntisa coment o 
pointin pr-Jnosso pais nem: por isso deixa; de, E ê E 
fico, o pelas opinides que no €x-|tar um contielo que le & pá) $ e FE ST 
bios uu Imprensa chega-so ú|lar. Por ísso mestho, embora, o (a: ' ; +) 
Bin Pd aula She do dotado vc da COMO Joseph Reinach traça o perfil do illustre cretense 
que, or tugal ficasse esse docu- |allinda não lhe seja de modo algum Não " ORE a a i 9 
e vel o h welendo traçar aqui a vidapjeiam, 4 né rtidos, inas “udotte- lei lodós os cidadãos? Fis 
v informacion. omlira, uh [dosngradavol, ão & menos" putô publica? do nn ai a ilasisiamo, e pis prrldndo ham bits ines Job a (odio od olôgatos? Ela 
O O O a Doe q EsboQRL a, porq am mhtá Meco cónirariam, cs Uppaias Cargo omem Re Tstudo, devo procuiar o 
No O O a [O oa nido )80 falar não. 8 da sua Creta: shtol|se o grando. risio--o qiie 4 Por do. podor não oomo wi fit, mas como inoscadival ves proferindos Que tie] vontado dos out 
ue, tão topulam do csservial imeja Tussio, a Inglatórra, a Fminça o da Grecia, doido que TA. eittóu, Jmais hotorlo-g só cortar umai carc)o meio do realizar dim fm clevado importa a min quo LE Tive oo] 
pimtoncin essa assigiduro, Japão, que & tmabem tim aaa oo, imbem, dos negocios sa poi líira, que. opieritmas” concossoss [a pavio: Não hot pois, am Lina “o ago ei usa custo eos ea 
+ O vSeculon diz hoje que serin me-[da Inglaterra, e a Halio, que firmou |ninsila. dos  Balkans à dos da Tu. [cia iriam tlpstear o que «té Wti-fubundonal.o, ge a cha “conservação [So pt ipnsa ê pita 6 
Jor que Portugal tivosso assigurado Jesse “pacto, um anno depois d'élláJropa, que apenas-muito arbitrária: Er o A e OU o O PV pa rp 
6a do Todos. declarando, [se tr fominlado € sem ainda gole 6. búdemh separar dies. núri Ponveny À uia scieuçi quo] prod com o Alano do seu quedindoma to. logénto pm sá Ep as 
andnbo o Cesbado ja Sa ria, Porêm, «tentar. mostrar | converte q * depoie, éx. [programado 2) nosto aposento. eleganto com ro-fdnrilo, Entretanto todas 
adavia. que essa .sssignatura nhojmo nieste momento - go -encântrar caiam Do E Ir t ao 
fada pa gd a a o qual 6, do todas ns qualidades é de | pandir-so cm tóda a. sua grandora. |. Dit-se-lia. que millos outros ho-|iratos polo-friso do” lombris, com|foitas a é agora. para 


neorasconta que a quistão hão es: 
tá lupidada, podendo ainda voco.| 
foliocer-se a conveniencia e absotu- 
dm mavosuidado do 0 ossignar, Por 
dou lado, o uMundon, entendendo, 
1 que póde sr dispensada a 
alum em questão, consgna 
ente que as negociações se 
vão fócharam, e que podório rea- 
io so algumas vantagens d'ahi 
95 «eja lcilo esperar, Quando as. 
din fallum of que não prosumem 
ue fonha poa nós gravos conse. 
nencias à falta da assignalnra de 
ortiugal no pacto de que se lytta, 

onsarão os que se sentem 
os pela falta da assignatua 
nezA nesse diploma que, di 


Quando onltas 
possam surgir da ausencia da nós: 
[ea assignutnra no pacto do Lon- 
ares, a impressão do desgosto que 
sta falta falta produz -na opinita 
publica, o que ninguem consegue 
dissimular, bastaria para tornar o 
facio lastimavel. Portugal tem falto 
(de oa vontade tudo quanto tem 
sido necessario para affitmar a sua 
dedicação pela oausa dos alkiados, 
a. sita Ieuldade para com a Ingla- 
terra, cuja allianga mais do que 
mútioa presa. 

“As proprias declarações govórna- 
monlass dizom quo as regociações 
não estão fechadas, Affitmouise no 
parlamento quo este assumpto fora 


nsequencias não |; 


istado, à que mais contribuiu para, 
dar é sun"figura um relevo exce- 
peional; é um homeri honesto. 
Oomprehendem quo com isto não] 
quero dizer que tantos outros ho-| 
mens politicos quo teem passado pa- 
ls cadeiras do poder o quo teem 
prestado eminentes serviços ao seu 


Bído pessous honestas. Muito pelo, 
contrário, estou convencido de que 
a probidade, propriamento dita, dos, 
homens publicos é cousa assaz ge- 
a), São Taros, no fim de contas, os 
quo trataram dos sons. proprios ne- 
ocios, cofduzindo bem ou mal os 
lo Estado. Mas, tendo vivido muito 
na Historia e lavando conhecido 
um avultado numero de políticos, 
do hn muitissimos annos q csla, 


jade 


Dessas mentiras, dessas Daixe.. 
28, d'essts ftuldados, dessas vila. 
nias, 6 mistor que choguo um dia 
om que, denomittudo-ts polos seus 
moprios noites, deixo: do se dizer, 

ira Dé desculpa 36 politicas. 


Ora Venivelos, através do todos 


ões não menos putas a que, pelo 
menos, fizeram o vabiocinio de que 
os oloitores nem spripro so deixam 
captar pela promessa do milenario 
e pela de privilegios o favores? Mos 
quantos são 05 que confirmaram cs- 
crupulosamento os seus netos com 

ie 6 um exen 
plo, Foi uté a constim que 
outros lhe dirigiram com mais fre- 
uencia, «Hayerteis servido melhor, 
ilizomalho uná, à causa dos servios 
e à dos aliados, e wbsim a da Gre. 
cia, ficundo no podek, embora para 
sxenóer. a neutralidade.» E, 
tros: «Que necessidade, tinheis de 
dizer que à guorma Contra os bul. 
garos podia Conduzibevos q guerra 

gorda) 


as Stras palavras? 8] 


conti 08 imperios 
turcos? 


fodas as 'virivdes «Ponta homem de uPbr angusta--arid augusla» NãoJinens. poltiços. proclamanum inteu Juma grando chaminó para as noitos industria do foro n 
a duvidas" solire isso. Mas rio é 
mengs corto que é d'esta ano que 
eshonta à politica no ospírio 
dos povos, pois: que a collvetiv 
possuo a sum alma, que não 6 a 
somma das conscloncias inqividuaes 
le que parmaneco honesta, ou, peor 
atndo, que se arriéna o morul do 
partido e ao seu paiz não hajam pé ; 


de inverno 6 com ilustrações que) 
raso ató nós toda a tragodia que 
so desenrola por 'esso mundo, conti- 
mta a haver ropoiso o frescura. 13 0| 
director da mina do Alvito, tragundo, 
somo eu, nos golos, um copo do oor- 
veja cor d'oiro, prosegue 
“-=Para o anno devemos ter aqui) 
mais do, 200.000. tosioladas do mino- 
rio. Já & alguma coiso. Não julgo, 
porém, q E" quo, 
a Prança que 
Joxportava mais: forro, extrubluda-o,| 
sobretudo, da rogião de Brioux, Os 
altomães, como so oabe, ostão do pos- 
d'essa rogião, Listão sonboros, 
dos molhoros jutigos do forro] 
da França o do mundo. Exploral-o 


a pair toom 
falhado, Porquê? Simplosmento por 
as nações produetoras do aços o da 
focros não torom visto nunca got 
bons olhos quo na Ohina-ge monto 
sem altos fornos, Em regra, um pais 
que não tom combustivel não podo 
maotor industrias que dopendam 
d'esso mesmo combustive 
—Mas hu ainda os quodas d'agua, 
—Ha, A vgrdado é quo o sou pais 
não as aproveitou utó agora, doixan- 
guie o oxomplo d'aquellos 
que, por moio d'ellas, toma 
Bupprido a falta dê carvão. Com 
quedas d'agua cria-s: 
ct 
do hulha, 


% óslinia o poder, não pos 


hão? Com cortesa. Bi como? Não to- 
turbada, ellos seus mesquínhos gosas, mas! ' o 
jadoa lavron depois da gucira?- - |foram a Londres e 4 Paris. Desne.)rães, que suscitou tantos escanda-| contra ventos e marés, não só selcomo uma das duná grandes ala: no duvidas enhusmas, a tal rospoivo, 
“A prova de que soria altamente cossario so” nos affigura portanto [los quando o sr, Nisard (oz d'ollas esforçou, com uma pertinacia ina-|vancas com as! quaas so levanta o| À rogião do Brioux dovo estar u gue 
lusswavtl que Portugal iiemasão os. [insistir sobio à importancia” dum | UMa especie de apologia, corres-)Ligavel, por tornar tais prospera a)myndo, E não 6 o ogpirito de finu-Jque, Às suas minas softrom, Yndubi- 
uoroheval que Eortuga frito oa. fai tanto interessam a allan, |DOndo é codlidado das consas o quejaia palfia, maior mais poderosi, jra ?quo lhê falla, Mas Vanizelos|tavolmonte, dosdo que. robantou 4 
pacto, está na impróssão que o faclo quo tanto interessou a atten-Ig q origem do dosoredito que amva:|pomo ainda. por dirigila & Ieval-, [quiz continuar a seu gúorra, os ofteitos d'uma uxploração| 
acto d'otlo o não ter firmado, pro- ção da governo, qué não menos ma- [ça ferir a politica, m O Stu proprio oxemplo, par 'ter]sóm piothodo, quo ay dovo deixar ar- 
ut nm opinião national. So outra |nifeslamento interessa o parlamen-|. Acostumâmo-nos, com offeito, 4 im, ostadio tais clovado de” probi [rúinadas. Peita a pas, 6 rogeossadas 
Pátio não - houvesse, esta mesma to. que é debatido na imprensa elídóa de que actos e processos que, [dade publica. Todas us provinci E P E: 
que, fe essas mosnias minas À posae dos fru 
ria suliciente. Te" breciso contar |que evidentemente commove a opi-Jna vida particular so considerariam om quo augmenton a Ciecia, toddi Pr Piombalho inda (DÃO 46 tornava mais cara à iadecdis 
om 4 sensibilidade dos povos, e ajnião que ainda antes da ida dos| deshonrosos ou, pelo menos, deplo-|aguellas que lhe teria juntado, gofjeia. O homem honcilo não rocorro | "208 será prociso um trubulho inga- E a cara a industeis 
ni-o?—entiu-|sra, dis, Affonso Costa e Augusto |Tavois, são na vida política, inse-[hôuvessa proseguido no poder, -sê-Ja tirimanhas. O hbnicm honesto [no para as reorganisar. Culoulo, por/do8 trans portes como a collocava”>tia 
maveis do exilo; é que, d'eto mo. |riagr, pouca cousa em. comparação |não entra ent comprémissos. O ho- isso, que us minas de Briouxnão po -|depondoncia do ostrangeiro, Sabo o 
lo, um, homem politico, quando diz |do iprograsso moral que quiz, rem. mem, honosto diz tadp 9 que pensa. |dom ontrae n'um poriodo do activi-|quo fiseram og propriotarios do mijf- 
o conidario” do. que “porn, auando | sarP e ato go ponta no AU Fo ruom homosto. dj, tudh o que pensa. dom ontrar eontanteado Ole to Halins. forros? Elecictdca na 
' y a, Eis Vênizelos, bico. lado rogular o normal antos d$ 1919, ferrons? Eloctelhicarane 
e co ssónia no conjuneta dos ma-|do Londres. Vito que, 6 ainda pos-| procede em oppGsição com oh aeus] Na respara das oligos de-!! do]. Os que ainda não Eomprelendem A (ajudo Foge ed rato So reta coca 
os ano so encontram ligadas pa-fstvel tratar da questão, affigura-so-|proprios principios, quando  lson-[dezombro de 1910, Venizolds, son quo esta quenoa que [desola o nun ha do gor por Trio grande, Dos outro) aos dh região 
Oonbaler o inimigo commun, |nos que não haverá ninguem, zeloso|jeia a multidão q as assembléas, [do prígáciro ministro, expliiticse o revolvo até ds seus funda.) ndo sor por isso Ef Avadido seit taliação no nosso pai 
|. Portugal faz a guerra como allia-|dos interesses. e do Drio [da nação, [quando prometio o que não póié ina profissão do fé”que se mentos para uma ipvoluçio mais [lado,o consumo da forro fundido sorá) , Enaro à inotalinção no nosso pais 
lo da Infglaterra, mas turnbem a faz] quo não deseje quo ejia, Seja. nova-] sustentar, quando faz concessões pa-|dirigo, muito para além das Meon-| profunda quo todas às outras e pa. [tambem onorme, O quo dove, nosso ab to fada eg nd 
m sou “proprio nome E preciso [mente travada, acabando o por sa. [ra obter um mandato, para subir | beiras. do, sem” circulo eleitoral, "a Pa uma: asoensão no) sentido drhai [onso guecador? Tato: “os. paixes que, tinto 8b tom falado nos ultimos tom- 
o esquecer evo Nie o] nstavor 6º destjeo Unido Mo” mo | nO, poder à Tá 99 Conservar, quando [iodo o, Tolno ; ideal superior da humanidade, es. [como Portugal, pousi pos, rão estas ns opiniões mais par 
não esq quo manh j ak entra em accordos: com os “ni migo «NÃo prometto que, d'um dia pa-|ses' não são dignos de Iiaver sido tal,  collocnl-o-bão, Incilmanto om|llohtos de mr. Paul Boa, Acooitt- 
foclnvou ma gg ção. Ppéjra o oulro, o governo inaugurará | nelores: ou; fostem do to [condi tiulto 0 veis, Soguras, logicas, oortas? Os to- 
Q orem. he dições muito ouporioros ás do 
[ 
ao O Sola, [ A intenção de, Portugal (é it mr io A 
Uma calorosa saudação da Unilo|"º55 geral que abertamente reco-[meiro devor d'um, homem. pollico)se pensa o dia cm quo os povos) Rd a om probléma: que nho pode gue ato 
— G'est come cá!-—rapliou-mo, con |SAdo do animo lovo o imponsatli 
PR ndo! piSconisa a organisação, neste momen-| due proceder de modo diverso 6)pro a vordado aos grandes o aos/orador, Tem qualidades d'outro qui drogulhos que o conteem?-—porguhe 
Janeiro. o, grande fo, Puma viagém à Prúlca, em que to-| cousa. mais. dificil. Desde que. não| bequenos, sem se irqulobas cons [ato o onto des Oto Qui) Mudamos um pouco do agsumpto. STR ars a 
quasi & quoima roupa, pergunto to Sinda à mr. Beau. 
goitato dito em conhecem, escreve odios e rancores quo so acumulam, exemplo da completa submissão úsjo pensamento sempre dominanto da |so mo deparou om plona 'ohorneca | DOStanha?, quando chegou, contam 
dxopasita do livro «O Algarve e S e AS QoS Ao ME polo Qalquer nos soberanos de cima quer Se tal não sucoc % 1 oxigonio o algumas imputerrs, prini 


se 4 que sé disser, é o mais im-[um dos mais velosamente tratados | parte, flquei com' a impressão de[os vendavaos d'uma (poor singu-|Venizel 
k pio quo we diplomacia dos al.|polos dois ilustres ministros queue q famosa theoria dus duas mo-|lanmente agitada o 
y 


lo 


e gra 


| mor 
xemplo,o combustivel raronva o quo 


Binssa, para que negaio y 
es feríta com à fata de quo Portu. Soares ao estrangeiro, Já réciama- 
al 50 piiveça entrar couto uraa par-| va q inclusão do Portugal no pacto 


Na ufrimoiro de 


o ARS da o DAE grandes "ucontech Vendo ol d d 
- os abusos que: podoria xicnlrvle- de: oiro mois: ajup, y “hvonteimandos, Vendo ola: à 1 ófforta obnicos quo o digam; Creio, de 
abalar, quando “Echo "os "olhos ao/ St gravo, O trulamenlo sort donos [EO Sntóago rotura manos nad, IA gg Pp 
intervenção [1] riu maul e inclina perante 0 interesse |rado; o que prometto 6 quo o (x) já lho portence, Tal o molivo por- pd ad TEARS leg 
lamento será aório, rudioal. O pri-hque está menos longa talvez do que |von! 4 A conoluo qua toimar 6/ contribuir para o osolarocimonto -do 
cado Queieá d' hihecon,—osse homem publico não lconsisto em sacrificar, o cet into-] considerarão absurdo, conferir o po. 
Mas chrono do pad da das Juventudes Republicanas |vorge do comediante que se com. [rosso, pessoul o o do” sou partido der a um homem qué nho passa de 
e Mm € de Franç) etorisa antes de entrar Gm soena. Ino interesse goral da patria, E" dojum orador ou d'um tenor, Venizé-|um vogo sorriso a ahosartho cos la. |MOnto. 
marada Adelino Mendes atuma cheta em que so] , Não custará muito. demonstrar] seu dever, egualmento, dinér sem-flos não é porbm, 46 um gerando pin “o É —Como so extras o farro dos já; 
Na Acompanhada je q biog, mr, Paul Bouu. Jú 
des e ira. 2 mióssem parto os representantes do par-)haja q preocupação dos, desgostos | descontentamento que assim pódo]peceavel, 0. sabor o já exponenca Ê d Lei PAR 
o val a ORE ado Tlnmenio na: daleeaida a fo omnes E pôde provocnt a lenigade o dos | produnie”! O" clofad” devem” are o [Ros horieis, a claravidencia olvica, 9 technico distinotissimo que o aca-| -..O Minório que ali via, om altas 


tr 


É ha a A Eigots pal alonutejana, o que ponsa da institui-[02 Igumos 
det plo torso camarada Adelino Mem rg) a seguinte bra abudação di imporiam elles o respeit JOSEPH REINACH ção da industria o ferto om Por] iPalmento silica, Uma voz no. fabkR- 
do rígida pola União dos Juventudos Re- 


2, 9 minario vao disootamonto pal 


Cugal; 


ja . pelo menos, |Diblloahas de, França 4 Juventude Robrrança tom a honra de vos folcilar soal, merece o apreço dos cntondia io alto forno, misturado com coko o cite 
a eo un POR di que | Gp o os Nada” deve cid cm imerso o] PAFA as amotorididos lórem | Tri sonízeme, respondosmo ole Cro, O coio quolaa o no aÃ 
onginqua ideia do que o Algorvo a União das Juventudes Republicanos país, a ads não só por estes, mas pelos profa- ' . S6 assim o pais” que. o tontos podosá|º 2 Calcaroo, misturado com a silica 6 
daquela vaga provincia quente, fds França envia à Juventndo Republica.) PA união exprime a sua profunda oon.)NOs, Sãos ou doentes, cuja curiosi- o pi dtboado: [Som as impurozes terrosas, foz o laf- 
Res o tele que Deus, nos conce. ba, do, FoMURa as uns mais Corices) go "de! quê as Nossa? A ções] ado Jusiticndamento, abro, =juotar com à concorrenaia, osmogado dtier, que é uma ospocio do podra Ii- 
don para a cultura do figo, À gon-1Pola salvação da humantdado e polo] Unidos assisto, am, breve ao irtimpho], Euslo que esta nova memoria 'so- , Estados Unidos Assino 06 08 pofsos [auida, muito mais lovo que o forro 
te cio: o digo do Altarve, como apoio guiragão o humantdndo, o Pelo lqua honestidade, a sua bon fé, 08/ja reedição da que este dislincio cli- Estados Unidos. Assim, só 08 paizos 


fundido. No fundo do alto frio ha o 
ereuset, ondo cahom o ferro fundido o 


ju e ori 
“a invecoras do, Arohca, h frigideira contadas iravam meto” combabe | US, esforos 0 0R amis repetidos nai nico a publicista apresenton do Gon: 


ta abundanoia a 
[fe Braga ou o po do 1ô de Mara. nidns ha Dz, Por Principios comelham meigo, gesso Internacional do Medicina de 
T 


quo posauiram om os 
mntória prima o o combustivol po- 


pocioncia. Bom sei qua a Lt 


Bio ús aplidoes du 


io | do, snbindo por elle o ferro fundido, 
fem a industria oomo o fogo d'uma fonto ignen 0 ini 
x: Pa da Et pestosanto, O forro é então recolhit 
E ie a dontri » ulgar. Lançeusso ld mas o a 7 
“ j Julio Eduardo dos| varanda io qb hontam pu. [oxolusivamonto na preparação dos] “Nada mois facil Peciçdo, termina, 
Impressões clinicas Ê spondida no artigo quo hontom pu e Nada mois facil, por ota simples 
PAR Santos blicámos do nosso progado o brilhan-|308 finos dostinados ús suas cons-Inarrativa do mr, Beau do quo radar 
sobre artritismo E" um curioso o utilissimo livrojso camarada do rodgoção Hormano|HtuSçõos nsvaes o ao sou matorial dolgusir q forro maloavel og calhaus, 
O go Oi lo, fiduando [Novos à quem confarhm novos aub.)fuorra. Conta Portugal, porventneos Indo posm arrobas, quo formam 

seu Drilhoi ” los Santos engenheiro-ngronomo, faz |sidios* para justi lado dar um grando impulso nos sous os E 
coa Seia oselancos nos (da, à Aecio, em que povo Wi] por Jugusto de Miranda! a iara o Saio, do Boro, apre. agent 6 80 pOr eube 10 cenario taeicos martias “o dg ava fabrica] montana, do mi STO GU A 
pa dec aportes vem acido si sebo, GO] O. ar de, Angusto do, airanda io co seu foluro, Nó eu tebelhosÃão, biuzas, magos, dhiromantos. ojds armas. a cont, bom está quo ina-loono. Para ge chegar todaia a, a 
acaba do publicar soh este litulo tino ar, Julio Eduardo dos Santos con |Somnambilas quo em| Lisbba onxa- au pie o anda) nao, Cate fnsilidado oxtroma, quantas csnoçtal 
lopusento, em que dote com « m-)pila” “noções dicações varias, |meiam. paroco-mo quo tom toda a convenien-Ido gabios, quantas dosillusi 
xima precisão é clareza o veu tnodo Ioscrove “as frincipaos: quintas. dá]. De cada um dos epifodios quo nos| Sia om não ponsar n'isso, 
de ver úicerea da questão do arthm-| região das hos licor 


O QUE SE ESCREVE 


; y E Ra à laútier, Nu parto superior do creuset 
ride, Mus aquilo que em Arqnca tes. demonstraram na guerra que as) Ovi Fostugal Louis Ripault, presi-| Lisbon, 1906, 'as observações e no-. dom lançar-so no fabrico do chamado E 

fora “vida ao paladar requintado e paltcras Mogubiica & Defesa nhcional)gevta da Unido das Suvinlidas Ropubic| tas que o atctar lho mecresoentow, pa forco commasial. Os outros não, Ts [NM Mm buraco quo dá aahida an taí 
favo, ta fosira, om five dg Ce | Borbigals coma ni, rango, os pe |PAAS de França» lot do “preso” trabalhos Cpo]. Um nov fator od fo [ses não podem “sustentar FundiçõeS osçro Lrguo opaco como erete ha 
«otupia Go Igo 6 em Margacide AO publicanos ecuberam vma pesada he:| gu or ho, pe do depauperamento (om alta oscala, E os die a 0xe o chef paper ma pado Com barro, que 
apuir da Leo no. Alganve dovia- Fanta de” tradlbes"naclbnaes duo” não | enero danenne Dem a cone emethor? | qual 0 foicilamos, n om alta oscala. É o que nos diz a ox-ho chef-/onleur abra de voz om” ques. 


“O vinho do Porto, tha rap tondo combustivo 


Numorosas possoas | vieram hoje a| dos altos fornos. N 
Monographia, pelo sr.)usta todaação Caplenae do dé 


2 O QUE SE [£, 


dos gorgomilios. * Adelino 


«com gostos do paz. Confiava, contra to- 


7 s do obg- 
tinados o quantas amargaras de yi- 


imos pela sobrqmesa, 
7 


' ? : 

CADA ORA e Mó r s ?  duien. [foram narrados podoria oxteahir-se 08 Outros aços? + qo, |Sionarios nto terno sido. provians? De 
“ta se tempo, colorido, Ma, lena provas] do era Todos” feat, com. sabor. de sos ándica a 5 Gucção Vesies. um articulado para 6 tlomendo libal-|, 7 São muito mais baratos, Uma tolrusto, é tudo assim. À mola caloplgo 
preciso, ltoresca, . rapido, e não (ciam. Uma philosophia cxoeravel espa-| P, ' specialis. Tegiãio, estuda o commercio dosllo do nocusição com que é preoiso |Nelada do carris, por exemplo, alia, |oonquista ma inho eivil 

Rosen Fqne aquilo quo. tas gui inami-so em Pode Toro or rabo | que «é trata, O distincio especiais Imamos. Vinhos, fornecemos” motas ão con qua é presiso jaelada de encria por exemplo, palio conquista no caminho da civilicaão 


d o custa É 
faço em obra O00 francos. Pois sabol digas” q" queima” antas DO o do 


a orodu-) qual ora o valor de ogual quantidade! raolidado, os corebros mais podaro- 


rom [io dos art for ta, que se tom ocupado, proficien- [ostatisti or 2085 Josmagar espooulações do tal naturoza, 
sston, ertaaniou 0 prende, porca O das coilerndb dos inlsoakaas |oménto, desde ha, muitos. anmos, out mais on anca ae za Er] Muitas senhoras teg 
ho jomal nos proporcionou, O due lA rellgito da forpa dominava todas as] das doengas de nutrição, principal bibliographia da provincia” habiji [mas dos ospoculadoro: o 
ao o vasos o ul co mão ve pdoe JouiFaSE O povo alemão decinrava.se,Jmento da diabetes e do arthritiamo tando astkm 08 esludiosos & curto: |la ingonuidado, o mais da um tragico| do aço para csnhões? Mil o quinhon-|sos o” 05 “soriões de asis regular 
po do ade do qua SO não VE phân claros ainda, o paro. cisto; Colloca') demonsina n'este Irabalho, com for-losra” devidamente dO" Sia es de ego “familias ejtos francos. Alá ostá porque mo pa. funccionamento, 


lasin-se, é lo" quanto O Seu [se poe si mesmo superio eito. v 7 i 
ilha ft ss sus Notas regia [sido “Comodo upando etsn 0a| 125 Argumentos, Observações, pro-|Borlo, seu passado, preseai o du [lucas Factos ome pola suajfo0o que a industria do forro, no ADELINO; MENDES 
E Cullora do algodão 


he aquelia subtil parcolla de [lcitados como fareapos de papel «para prías & eruditas opiniões fem apoio, Turov, é, emfim, uma obra das iris natureza resorvada, não. podom ass |Ptizos que não dispõem do combust 


Ee Pp negar à quer noci toda a que esta ultima diathese é, reduzi- Inotaveis, digna dp figurar ao lado be fu i 
pincoitado “o vibração aque, fnzem/Nogias às pequenas nações toda a ok que, osta tulima Mathess É reduz Imolaveis, dig x lado Jabortamonte confados k publicidade 
tdo jornalismo um escriptor o do 68-14 neutralidade Pa Belgita,P upura fo! sultado da auto-intoxioação, em pus enblharaa quê, E Dão [da im prensa, Os arenitos das vioti-| 


emiptor tum artista. Aquilo não são ars as mulheres o 0s ercancas do «lu: |conssqrentia de mau funcelonimen-| om escripio am Portugal. Deve, mas, por'natatal gsorupulo, não for. As escolas da Bahia 


nau essões e notas: é titia cine-| Mantas, «Para, assassinaro mas E mon. nois, ser apreciadissima por quan- » 
Eua mo cos” prados, [EN Orar” Be ai, Bio da cantos orgãos, chamados dollos" tenham intoresses"” Igados no [Mola geralmanto 06 fuas Queixas) ajrra OT arenito do JH) CURIIEDA, (Estado do Paranhy, 10 
ain nposeso estudadas, sem Ebrec)aier À escravidão as populições do Nor.) defera do organismo, dos quaes Olvinho do. Porto « ainda pelos, que idos doam do Bor [uso as ducto”) tomo decidiu fazer visitas modicas|--A Socieduds do Agricultura dg Pa. 
do, sm corislos € gem comparsus, [ie da Fran Principal À o Higado, desejem conhecer a pródueção e ridades deixam de ter|0 imporioso Eimongaos a todas 08 oscolas do 6: o 


raná pediu ao ministro dr. Tosó Borel 
za grandes quantidades do gomontor 
'do algodão para serom distribuidas 


colh 5 h Sem hesitação alguma, demonstrastes: perturbações d'este orgão de-lconfecção desse prodict dever, do evitar o mai 
ahtos coliida cm flagrante, koda-|, Sem Nes g e se prodhcto, que é 

ge vos» desgosto Dor uima semclhantel vem-so numeiosas doenças, cujo | cons q] o 
, stirpreltendida em pleno In0-[enalidado apesar” aa cs qdo] Vemiso, Mumetosds doshças cuto couslibue uma das nossas. melho-Jtaes fsttos so rapitam 


do, 


(Americana), 


atento o em plena espontancidade |por inilharos e milhares de machines de| Jem est a ca o [res fontes de riqueza, O er. Julio) Ag curandoírices esp imento polos agricultores do Gunrapuava-— 
de linltaa, do aspectos o de côres [eifar vidas anda tem estudado mst cria 0 dardo dos Santos Iunsirou pro turns dainas a conj rasto Loo Um offerecimento patriotloo  |psio aee P 
o o O a, SCDÃO “o dent iodo los ebefaso |  Encára. deste Modo gurias espe: iara mind ma carro via US |porsegniçõosiniugivariha constituem] Nobre attitude do sr. deputado E : 
Su a CEDRO to o dra machimado polos botao | E s rot ainda, mais inleressante e re attitude do sr. de 
est ii GPS Gs Penso fomens AP Esfado leiam id] cos, noselogicas & estado MOrbidas | ra dê neo consultada ae a Si um teamondo abuão quê havemos do NO p O exercito 


lnuiso. vo Imjosestá curiasitno, Pois ee A 4 Urbano Rodrigues 
PRA Mr «o |podito negociar vossa neutralidade e | rá. gola» 0 areúmatisimos às | Eeenlento verborar emquanto não, forom toma- gi 


semelhança de certo governo para bras “Diliarosm, e entenileanico-| dna prbyidontias devidps. O nosso presaão amigo, brilhante jat- dos 
fear estomago, ia vo dead dio, Pere bilreos (6. entr-mãço ' à . so posa, amigo, triatlo : 
desejas de 0 percorrer ven tom outras. Mas, tratavi-se de Portugal, | membra ini E ea «Informam-nos egaalmento do em-)Urbano Rodrigues dirigiu ao sr. minis, 
ie de o Percorrer von toutisk loiros, Nas, frlafics da Portal. o asthênicos a Hitec a Estados Unidos 


Tia rs auto-intoxica- [UM museu agricola 


progo, onda voz foito cit maior og9a-[Ir> da guoma O seúvitito requerimento, ds 
la, da gocaina o do sthor quo ama Jor e duuito honma o Su caracter de Pac 4 ASHINGTON, 10-As duna cá 
o do aventuroicas fran 


TE ea pao CN be a ii, nai my de dn? pet, que 


2 Co o Pro de ARO Mtendisar | 0 tomar purte: no combate pela civic] ções. 


dó'sr. de. Miranda teem 


a sais + as E é guorr 7 aras aj ram scto do lei 
Enção, Desaltastes “a” Torga. Deslos tum] As ideia em Minas Geraes/si Setá) ehamo sr. mínisvo da guntrac Urda. [maros approvagam 6 projo u 
p caso é tmuito onhro : espevitou tro |rafio” nasal E A sad] vulgarisando entro os |adoloscontos.|no fodrigues. deputado da nação, de êzorolto provéndo um crodito do dojé 
D dbesoju de uma viagem longa e) A Unido das Juventudes Nenublicanas| ido apreciadas e adopindas por es 40 —-——— e Apt A 


ii ni io » Soltoiro, Ig Lars 257,597.000. — (Hqvas). 

- Poabeiçã iq frades po oriptores estrangeiros e os seus m 3 Ha pnos que so quoixam, amargamon-) 28 tos, solteiro, nd a lars 957.587.000, (H : 
Geo É poor ão dp, Gorgara de tal acto Uma imerosos trabalhos acham-se publ.) DELLO HORISONTE, (Estado dolto da indifarença com quons auto: | Pit, Da nda Doria a GRUTA Sapos O assucar brazileiro 
Veras. dem Pare vonieaio |. Mojo means em tolas ns suas see./cados cem revistas médicas hacio-|Ninas Geraos), 10--O Sooretario da dados doizam progradis osso novo fa [eco rica a JE e end aval é gl 

1 nbençuada. die minha [Gis di ora bm que Os nossos imanco-)naes o dos centros setentíficos amais |Agroultara projeota a oreação do um otor de depauperamento da raça, [marilia de guerra, vem riqueter a| y 
a non [DOS Que não teem ainda bdada para pe| cultos (Paris e Berlim). musou agricolo para propaganda do)” Não largaromos, pois! o assumpto.|Y: EX” UU nóva inspetção e nó caso] CURIUTBA, (Batado do Paranky, 10 
ale o gundo o do ás ondas Pata elebtar! 4 Por iso a publicação do qualquer povos processo ricas 6, principal) o e re pr e do udp na pa 
nbs a daminitos dos sous comart-| dos suas lheses e observações, que |monte, para ir o emprego do lo, exenotio olíereca s 
da Ane ae ma o congela. em sempre cuido de da. | macbiço aperviçandna dE atos (Om HOTEL GENTANL E SINTOS Bico Rui a pa rod cê Cnboo|, Segundo ce 

ntós à tedos ludos al mentar largamente, . collocanito-se |ndoguados 48 varias rogibes—(Awicri [do batalha da Europa —Saudo o-Frader- [lo-Paraná podo 

Ends A ruventidos nbs aBbar um vontbe de vêsta” Duslnnte vês: Lemar | Bda maza e bons aunsantos | botei opa —Saudo dotar 


| ia 


een 9 tree 


Uma industria 
em perigo 


A Assotiação Commorcial, Agricola 
+ Sndustrial da provincia do Angola, 
Bom sido na Io dog, Jncalhooiros, 190) 
pedbm-nos a publicação da reguinte 
ctentoção ha dias, ontreguo no 

e" 5, Ministro dns Colonias. 


ama xopresentação dj 

as inlefadoreo do industria do te 
“os-ão juta om Portugal, industria cs- 
da quo to abrigo das pautas de 
3490, atingiu um considoravél do- 
e mwndvimento, segando xoierem 08 
sat ns 
mat a rovogução do Deoroto n.º SUL do 
“aja Novembro do 1919, coim que o fl- 
tastro titular da pasta das colonias do 
T9I9, 0 ix,"º Sr, Dr. Almeida Riboiro. 
mignon dovor armas à industria on 
ricultura coloniuos para à Inc 
“agar-se, não ontro 8a colonias portu- 
promo o à motropalo mas entro aquel 
iqa008 paizos estrangeiros producto. 
“et os drtiros que devom constituir a 
Amt da eua futura exploração, 

foi domino tao o gol 
o nuetor do Decreto dá 1913 para sor 
»omprchendido . por aquolles quo, jul 

lo amoaçudossem rómodio 08 tona 
ititorosnca, pordoram a sorenidado pro, 
“isa pari encarar do fronto-a sua gravo 
“iginoão o provol-a de somtádio, 

“Ro honço nunca, nom ba, da parto 
“ima 'bólonias porinjguezas a rolutonoia, 
apontada na ropreititação, contra ou 
froduotos maoloniem, Bom pelo contra» 

asgificam elias uma boa parto dob 
sousiintorosses, nó. proterindo os rofo-| 
ritos productos por similares estran- 
oiro, quando demasfadamonto olova- 
lorença ontio 6 custo do uns € 


abro 

Inniimerao so na. provas quo podes 
aos dar da noses Nrmação, sontido 
(us por forma tto injusta respondam 
rara, induatrineo, no “apoio quo uam 

pro-tomos slado À industriá nacional. 

E, nteô do ontrarmos no armogo da] 

ntcitio, vamos apreciar à referencia” 

mo 20 fné à protéeção do 50 “To conca-| 
dão pela victropois a todo 08 produ- 
ato coloninos. 

Daujo Osto ponto muito teriamos) 
auto licor, mas, para. não tornar doma- 
vitstâtmonto longa cota exposição, limi- 
Anrinon-homos O. lembrar - quo, 80 08 
antas da motropolo concedem 50 “o 
“bo ibnetos “coloninos, ns das colo- 
hitemretribuom esso favor, com x 
trlegõos Iamentavols, oom uma roduo- 
Got 90 % para, ou produetos mote 
politanos, indo atá à Isonção absohita 
omirornnecedo com aaccos do orlgom 
mtvitmal, 


Pero, como to sado, rlativamonto 
mena a importação do artigos colo-| 

Video quo aproveitam. d'esso bonóloio, 

ensidoravolmento maior, a import 


o do vista | 


quo mafs 
hfam Us eaocos eotrabgeitos 
quo os noeionaes, aperar da protesto 
que gosayam, 

Não tok pola prejudicado no amu fu 
tuto a indugtila em questão, o foram 
heneiojados em 4 coniavos por aacco 
os produôtoros oolonines, verba esta 
muito importante quando eo roforo à, 
grandes quantidades o so destina à pro- 
inotos pobrisstmos. 

Nito úiscutiromos largomento o var 


jados a. Ex. para domonstrar um 
Joncargo de 16 millavos quo vao rodu- 
vix a 24 a protecção pantal do Angola, 
quo é do 40 millavos em Xilogram 


ma, 

Os direitos quo a juta paga 
fgramma, computados on É millavos, 
seriam annullados pelo drawback des 
(do quo o solicitastom, o o dircito de| 
exportação: do, 1 118 010, com baso em 
5D centavos o Xilogramm., 6 tambom 
muito ezngordo pará -tômpos nor 
maca, 

Não entraremos porém n'csso é) 
noutros nasumptos por serem bom co- 
nhocidos do. V, Ext o, sobrotudo, daa 
instancia. oflcines que do corto sorto 
ouvidas sobre o cas: 

Di-s0 muig na roprosantação que se 
tal medida fosso nocossaria (Decreto 
ão 30 do novêmbro) tornasso-ãs então 
Joxtensiva a todos os agricultores di 
colonias e não 0 fizocso concosiãio cs 
la nim du ontro commorcionte. 
[Assim &, 

Os illastros industrines nito roparam, 
dom quo o Dusroto, não faz xastrioçõos 
nem purtnitto exolfihivos! O quo o Do-| 
oreto determina é, 'qno-para go podor 
|fazor a importação tomporaria 6 nos 
áaria à reopootivá consessão publicada 
no Boletim Othcial, A parto antipathi- 
ca que 09 sonhorcs. indnstrineh nttri.| 
ducti no Decreto, não xisto, Bllo é 


pos Kilo 


om 
“ilustra io no 06 


o 
óstrangeira senão uia parto que so rofo-| 


a Provincia eregoo conidoravolmon- 
e, 6 com à tua oxpânilo orggodrá, ttn-| 


bem, a importação dos e macio-| 
e po jet à dos fo 


ot, 
Não ba duvida quo estas questoca 
são comploxne o dovom ser largamon- 
to disentidas o ostudadas, o foi, talvor, 
por inspiração do Y. Ex que à ropro” 
bontação dos see, induitriada tovo Jar. 
gn publicidado, 
Bo aubim foi, congratulamo-nos com 
'V. Fx pola adopção dº eáluti 
principio quo honra quem o pão em 
pratica, dando a todos a opportunidado 
n o diróito do dofendorom os sons legi- 
timos int 
Esta Ansociação confia eim quo o go- 
|vorno, podondo: melhorar a situação 
dos Industrines de toldos do juta a 
Tuga, pordm, som rovogar o Deoroto: do 
20 dé Novombro do 1019. 
Saudo o Pratornidnde, 
Lisboa) 7 do Agosto do 1916, 


Rapto do productos motropolitanos nas 
“tas colonias, fal vor que tal 
to 6 contraproduconto o fadil no/ 
Yãa V, Ex, compulsando 9 entatinti- 
San corificar-o do quo vimos air 
o, 
"Avordando ngora o atoumpto, voja- 
moi-qual foi o fm quo tovo om viota o 
avetor do Deoreto que so protendo ro- 


pe 
and crias comuioroial que aéra- 
vossbi" a Provincia do, Angola dosdo 
BIB a 1016 é bem conhôvida do todi 


rr antos o govornadoi, Induateln 
. Rofemoreiantos o banqheitos 
Dtorminon-a a doprooi 


o da bor 
n9, do proços ulovados descou 
Vepidnmonto para iniseritons cotações 
epois do graves porturbaçõos fl- 
«nhicoiras o economicas. comprobon 
Tor-os coloniaas do Angola quo outro 
mentinho era necasíario neguir-o da 
altura o induntria, baso funda- 
viiental do todo o commoroio foturo, 
“Desoolonos curopono tinham de vol 
toreeo para a torra, o o indigna indo 
deito, quo só trabalhava mola dusla do 
“dt por mes para colhor um kilogram 
ima to borracha, tinha do abandonar 
fator para no favor oultivador, 
Rojo que tusodont 
“Um grando movimonto so oporou, 
mtasno vontido, o basta analyaar à pro- 
diploma progressão. orosconto quo ox- 
inton o transporte do productos 
g nos caminhos. do forro da pro: 
Vindin nos ultimos nonos, pará diuso 
vowgnvôncorem os mais incredulos. 
"0 Bx.ºº Br, Ds, Almeida Riboiro ox 
montado colonial, viu bem quo o 
Movimento quo no. estava oporando 
“atgunia do um dooisivo apoio, 
Productos pobres, pobriusimos, mos- 
ão, para sorom trniidos do rogibo 
Gltantes da costa muitos contos do 
Aeikemotros até nos meroados auropous, 
“para concorserom com produotos 
mtos em  paízos cutram; 
«poderiam mupportar, mom altas 
So camino do tarro, nom parade 
tes maritimos, nom  custosas ombala.| 


“oi pos iso que todos comprohon 
“matam, Govatno, camlahos do forro o 
sopnhais da havogação quo ara do 
imtorosso do todos o do mporiosa ne- 
csssidado. adoptaram-so medidas del 
formanto quo convertossom âm renlida- 
“ão Mumia aspiração que não crá gó mor 
“oil mos pariotiou tambem, 

89 Govorão aprovou o Decreto do 20 
"o novombro do 1918, 08 ontminhos do] 
tévro da provincia estabolecoraim tari- 
reduzidas para os productos pobrea 
gf-hnes, qualquer que fe ancia 
ióndo proviessom, o as cinprezas do 
ake” gação lizoram outro tanto. 

Naé tivesso a guorra vindo antra- 
sara marcha do colonia, o já hojo po. 
iloniamos aprociny o alcanca das intol- 
ligentos modidas adoptadas, não do 
arimo lovo como so insinua, mas com 
rollcetido criterio! 

O progronso, q, a salvação até 
colonia como é Angola, não podia ficar] 
semordinado é industria do tecidos do 
juta, que, por muito que morcça nio| 
tem fortes razões do queixa, nem con- 
tra o Estado nem contra us colonias, 
ato valio a protooção lho conforiram a 
ponso do tor alcangado um consideravel 
“rgencolvimento. 

Não so pódo queixnr do Estado, por. 
“no praticamento, até: esta data, tem 
astado só na metrópolo a em 5, Thomé, 
e quasi só em Angola, 

quo fez eesa” industria no sontido 
Jo'sul aporfeiçonmento duranto um po- 
lodo de 21 annos, que lho nf pormiito 
«oneorwur com a industria ootrangoira 
mus colonias, mesino sem o Decreto ou- 
ja revogação reclamo? 

Antos do referido Deoróto já so im- 
portovam saccos estrangeiros, quo po. 
gundo vg 4 centavos em kilogramma 
dúlnda licavow bom mais baratos quo 0s 
naelonncel 

“300 Deoroto de 20 de novembro não! 
tisusas appareotdo, a soro da industria 
avióracãa oria a negra, vorquo cado 


IN 


dose Lopes 


Falleceu 


Pasohool Alves Pires Amudo, socio, 
Igoronto da Sociodado Agricola Pas. 
chonl Amado, Lt participa aos soué| 


amigos o po 
falienimento de no 
brinho o consosio o 


do sou muito prosado do. 


o prestito funebro da rosfdenoia, do fi. 
nado, rua Barata Salguólto 1.º 56, r79 
para o comitorlo Oooidontal, 

Agradoss roconhecido nos quo 80 di- 
gunrom acompanhar o oxtínoto a gua 


[ultima RE 


Palavras 
de Ruy Barbosa 


Anglo-saxonios e latinos 
promuncisdo, no 


«Ainda bem que já o mundo se não 
aistriluo segundo à discriminação co 
nhecída, que, constava as quolídades 
viris, 08 qualidades fortes, as qualida. 


[des “egeneradoras, as lados Jibo- | aalor ont mo 
Pi apa sea ão 
ico orduadora à ando o e 


[soplentrional o da Europa Central, dei. | 
xando às nacionalidados quo so agal 
meram sob a classificação Intoncioni 


uhio do representarem a docudencia, 
um elemento do transição e passagem, 
inferioridade, 8 estarikdádo, Pelrocesso, é 
captíveiro,  Emquanto, nb. estupendo. 
seenario da, trogedia militar que convul- 
siona o, antigo continento, os paizes la. 
tínas, rivalisanido em todos às prodigios 
do anais sublime Neroismo com os an- 
gio-saxonios o 05-slavos, se mostrueti di 
nos de Dalalhar  emparelhados pola 
Salvação. do. gencro TMAno, aqui, 10 
imnenso ticalro da paz que irradiá so 
bro o novo continente, a Fepublica Ae. 
[gontina,” anniquilando «o caduco, pro- 
Conceito da nossa inadapiabilidade às] 
formas. superiores da civiisação chris 


ao" cônizopão à 7 gigantesca. ropubliça 
arigocaxonia, dos Bstados. Unidos da 
Aieica do Norte, a pujanto república 


latina, “os Esterlos “Lhidos do 
Prata,» 


Espectagulos 


O e pr a rt tia 
Cartaz de ámanhã 


Rio da 


REPUBLIOA — Aº 


244 — 


Castollos no ar, — 
AVENIDA-A'a 21,800 cor- 
rejo do Lyão, 
EDEN-A "020,00 0 42,80-Mará 


doros 
APOLLO-—A's 20,80 02260 
1916-(Rovista), 
ANINATOGRAPHOS, CON- 


E 
Pp pm pr pg q 
«A Capital» 


hos Necreios Desportivoa. da. 


lor dos algarismos quo foram aprosen-|? 


ro ú oxportação, O movimento intorno| 


ong das suas rolaçõos o |y 


aaa 
Mango, oujo funeral terh logar Amanl 
Udo ento las 16 horas, sahindo | Raso, 


|| da Gamos içam: 


mento pejorativa do Intinos, o teíste qui. d 


A VORAGEM DA GUERRA 


Os emprestinos Íoilos 
de ações lidas 


Attingem na Inglaterra quatro 
milhões e 200 mil contos 

Falando hontem dos emprestimos fei 

tos pela Inglaterra às nações aliladas, dia 

mos quo ollês attingleim um total do 74 
milhões de libras, sogando ums nbts pa- 
hlicada rocontemonte, Houvo tm lapso 
n'esta afirmação, À importancia de Tá ml- 
lhões de libras 6 oxasta , mas diz respeito 
[nponas ao periodo que vas ontre 1 de] 
abril a 29 do maio do anno corrente, 
6 duranto ponco aals do cincoonte dia. 

Tssa declaração to) feita na Camara os 
ICommuns pelo em. Asquith, quando po. 
ta um novo «vote df eréaito, 

Prevê-se um Progeessivo augmonto nºes- 
sa assistenria financeira “da Inglaterra 
ãos palzes alliatos & tuas colonias, mas 
9. primeiro miilstro aoelerou, naquele 
[mesmo OiBcurso, que cesá assistencia é, 
na dever Impreterivol da Inglaterra. 

Tambem fissemos hontem quo a Inga 
terra gasta por dia com a guerra. cerca, 
de 6 milhões do tbras. Não 6 Mem as. 
im... Bm 29 do mato, o orçamento da 
guerra era representado peja verba di 
ria de 4800000 LDrOs, AS Uespesas 1 
mãos oram do "800.000 Hbras, O quo Drefa. 
ria um votal olavo do 840045). Mhynr 
Sunpunho-so que na ivímelra semana de] 
gasto esso tatal fossa Elbralo ah miNões, 

E curioso frisar que, 'desto.satenibro Ue| 
H015 à abril de 1016, Angmentaram mais 
os adiantamentos feitos pela Enpiniorra 
aos paltes aMuios do que” as despisas ur 
erra “do Pstado Itiglez. 

O sr. Meicenna, em 4 do abril do 4916, 
Apresentando as” contas do ano econo: 
mico findo em 41 Ge março, rotoriu 
ão augmento da divida 4bigieia 0 fixou o] 
teu estado nos seguintos termos 

Antes "da guerra, à divida publico. esta 
va em dot milhoes do Iibr 
1915 crescou 88 milhões; dl 
Ertreeu 1 miles, Pol 
lo bras, 

Nosso total estão Inoluidos 368 milhões 
o lbras adiantadas Pela Inglaterra nos 
paizes altados. Ieesa cifra, portm,. nã 
radivz à totalidido dos aglantamentos 

Alicârio proferido a 9 do setem” 
bro o 1916 0 sr. MeKenna Qeclargu que! 
a Mmeinterea Já tinha emprestado n'aquel 
la data 423 mtihões "do libras às nações! 
lindas, So calculavmes Moje o toi dos 
bmprestimos “em 00 mIlhOOs do. Tibras 
aínda talvez fiquemos Aquem da vardade 
Quatqnér: ooira como 4 mhDeS 6 EO va 


———w.. 
NOTAS RAPIDAS 


Os exercicios da Divisão Maval 
hoj rodados 
tecorrem hrilhantisimos 


Com a assistencia de todo 
O governo 
JA hora cmavonda teuz barcos condozem 


dorde o, in 
para bordo, o minfntevio, 68 Jornalista o 


p EE de ama 
Ripa apa 


ta ferro a sbgnom o todos ou q 


O rio está 


do 1914 4] 
NOIS a soja 
2440 minis 


ronlgimo o 
onções margioaos "colho” atbenésidas 
fniscando ao sol nos reverberos das sus] 
rdonias coruncantas 

20 duas da tarde, fronte a Canon, 


“Alibizanto Roih» 6| 


Passa À fronto do. 
a apeinta 


to di 


ão fog 


O Sombato é agora mais voio 
ronhido, Os tiros encon ento mas 
duas orquadraa os À vista aa nor 


ão naval toi Já notania vo oro: 
ado nobrg o Inimigo: O" «Bora dani 
tambem. Kirama do “fumo  eneios ada 
pago Rdentando a Jatimonpirora tusvada | 
Botirna, À barão do tola ds “bakeos de 

OIE OREOUAM IS GO 
athomanica, Irocanão u ai 


vivos toques de cor 


Anis tiros, 8 gobra o mastro do «Vasco| 
alignavs do triumpho| 
Danda toca 


0 
emquasto a bordo. 
tuguoza; 


Bor: 


Santo Agr 
mojo 8h brindes comparooéu or 
Lotto do Rogo quo rindoU pole pega: 
à eai exe, E 
“Vasto da (amas lança finiliien- 

lo lero à gesto da Terra do Boleto 
18 horas. Para bordo do toppdaao nad 
Homem Jogar 98 membnos db porem. 
Soguidedhente PO se gabjicia "am 
comandante da ditar na ruas 
ão todos os Jorneuistas exlca | Wan 
volçer dos: exereirios renibdos, 

alfa. ora Inimigo TORMOS  anmun. 
nda pelos Semephtros. do horta vo] 
Prada io Ce ami 

im. sua perseguição. subia Timinedia. 
tamene a Divisão Navais Indo os 
Viggo ralos em 3 divizo 

TD Bida do res as 
nhesimento adivisão nf, fm do taça 
Bonteoto com o inn, Ou pags ves 
evolneionaram em cole 
Fome con a conto, Guta 8 a 
ba Hlaxo, Av hora a dipisia Ligeira e 
Esbeloc contacta com as forçab sans 
Ea, procurando Ritahicas Para o as 
Maio E 
iroyeres os, Sb prO esse 
Favor a conta, a tola a Enlodifaiaio 
o do cortar ariltada da iofeigo vi 
E aoa apuconimarto da too pel 
Bog 
teto iso o ed aviao. 
fo titia Valosiagas, tava o go. 
'Bisdo esto o formando do novo qm 
vas “oolameaa paralicias cntigncio a 
butra, Dentro estava o nous anbuasinê 
Fi fz alguns tiros do torpedo 

8% 18 Shoras o am qndo delxâmos q 
«Vaso. da Gama qui parmndossri aê 
manha no meirzo Idudendonro, 


A parto dos exoroiolon assi 
aciia do Cascaos, 0 ar, presi 
stilo, a honia do quem 
lato salvaram, 


Trapo e lypo usado 
Compra-se na Rua do Norte,5 


8 o repollindo os furiosos contra ata 


A CARNAL 


10,000 prisioneiros —Impor 


ROMA, 9. — Um comminicado 
do general Cadorna annuncia que 
as nóssas tropas entraram hoje 
em Gorizla, fazendo mais de 
10.000 prisioneiros e cofrtistáando 
outros a afluir. O despojo de 
[guerra é enorme.—(Havas). 


ONA, OA «Agracia Sutamis pubnica 
a elias ata E Pepoia, do remenian 

ernáiva astra o. Fretno, or, xi 
NA OErAÇÕS. contra ortenivas elias 
Dor ts “desde “o dia 10 do corrente, é 
Entendo suprema Mallano contmundo 
Eee: pReRÃo da nodos Aroghs sobre 
Sa Unha, Ta preparando um, ataquo 
esa do ponte Me” Gosta 45 aMurs 
dito tOmmRam Oras. QUI do Carto 
Ea “do Monfatene. À vasta operação 
Bitdhaiva, estudada com todos ds cinto 
gol Nevada a etito com “rapid, cont 


O ataquo começou no dia 4 em Mota 
one contra as alturas do cota 85 0 181 
à lesto do Mocia. Tomamos de assalto gs 
entrinehelramentos inimigos que  erah 
Doderostasimos o fizem 

entre Os quaes é offleiacs, 
Sarlos mestres na aro dns ellada: 
mmaveis tinhom collocado nas tri 
abandonadas krando numero do 
io explodiram Dioduzindo tarte asply 
Ylantes no momento em que as nossas 
tropas victorosas penetravam nas Jnhas. 
conquistadas. Em seguida foram lata 
das grandes torcas Intmlgas em contra 
ataques 6 ns nossas tropas dizimadas € 
estallocldas, pelos etreltos 009 Wa2es. 10 
ram obrigados a recolher An suas im 


cheivas, transportando para af 1+ 
priatonttros fpitos. O dia 0 passou em 
E leção, do artilharia com o fin 


do sondar tinha do Inlmigo, distralit 
a sua attenção 6 regular O nosso tiro 
Na. manhã de 0 as nossas haterl 
ao, mesmo tempo fogo contr 
el mont jo do Baboo 
[vário “cobro A Gesto do Tsonto ni 
Eldade do Gorlzia m 
has do San Micheia, 
norto do Cario gortal ção 
nossa. artilharia o morteiros. roprésonta 
um “óxemplo classico, neste in. A Contem. 
tração e fogo contra as Unhas tortit. 
cadas tinha sido largamento estudada e 
olosamento preparada. Graças às ex 
plorações do terronos -peios aviões, pa. 
trulhas ou cont o auxiilo do Instrimeh, 
tos oplicos, as posições inimigas estavatm 
perteltamento reconhecidas e enquadra. 
ias na carta, coldadosamente separadas, 
conhecento-se nua. extensão o profund 
dado; os modalidades. do terreno form 
etorminndas com. croripulosa precisão, 
por Íeso, no momento fixo, uma tempesta. 
ão do forro o fogo Caiu Anesporuaamin 
to sobra as posições inimigas inutllisando. 
mes ns deferas anteriores, demolindo os 
nbriios, “destruindo os postos o bbserva. 
tortos, o cortando as comm 
disto as colunas do ln 
mi com a habitual decisão ara 
“eendo sempre apoiadas pela hr. 
com verdadeiras redes do fogo 
Inimigo do enviar vetorços, 


A 


do monto 
botíno, ponto fundamental ta testa 


- [ponto “do Gorizia, Nas altura de oeste 


do Couvrentiio tomaram do násalto ar 
dotezas de Oslavia. 0 as do cume da cota 


ps a a dr do a ER a to 
tioepondo lhe o mavlo almitante, | do Podgora 6 o Isonzo o attingitam à mar. 
O AD pp iSAbObE Na rapid » gem direita do rio ntó A altura do Natan 
Boo a no a da da 


mes do San Michelo e extensos entrincie! 
jramentos na zona do Sam. Marino” ti 
tim na zona do Nonfalcone Catallon + 
sbersagilors clolistas dos. regimentos à 
8 44 depois de encarniçada o sangrenta 
neta tomaram do assalto quast todos o! 
entrincheiramentos e dletezas tas alturas 

cota 85, resistludo ahi 4 violenta. con 
centração do fogos da arulharia in 


infantaria inimiga. À pose dos eixos 
teraes da testa do ponto Ho Goritza esta 
pola “or 


y meaintamente 
balalha. prosegu 
depois sanirrenta “o incesganto  únvante | Lo 
cerca da trez dias nun terreno embara 
280 e rico do apoios tacos, com gran 


A cesto da cidado, À 


mero do poderosas 


importante cent 
do xecursos para o Inimigo, oe quaca My 


uma tenaz defêra 0 lho per 
etornos ofensivos Put 


Ferias 
pa vinis 
egada pOr polegada a tac Infantats 
já qusta. do "sneriticios” gerais 6 com 


aamiraval o Incescanto cooperação da at 


stou a crísta O ent seguia 
lo" suesto das alturas Conti 
[Euas tomando do acenito inumeras trin 
sheiras, cercando é forçando À rendição 
Os MUS defensores, o por fim. re 
para além do Ho os volontos cont 
gos. Tm consequenci 
Victorioea todas as a] 


a 


quer pelo excelonte 
tes melos, com, 


[emprego quo fot feito q: 
[seguindo so obter uma 
fogos perfeita 


sacrificio € do 
teiro exercito 


do im 
or toda a Parto amnas € Ghunições € mass 
orla do querem do toda à Aepacio abano 
donado pelo. adversario o cositas 
atstroçado. Do tarde esses aeithoninaniao 
fitoram “tr pelos aves “85 potes o vela 
aráinco na margem tanbénia,* porem 


A OPFENSIVA IT, 


ULTIMAS 


A TOMADA D 


da acção, que ainda prosegue— A sig: 
epolitica do grande acontec 


| allemães borv) 


A: 


ANA 


E GORIZIA 


tantos desp jjos—-Pormenores 
ilicação militar 
mento 

ançados para além do 


gulção uma cotumna. ie 
agitar) clelistas. As in 


tmmediatamonte 
Elo em sua Dei 
uvaliaria o De 
fatignvels tropas 
do um tabelho rapido sob o fogo da 
artihaHa inimiga iançou pontes é rera 
rom as AvaMlayas pelo inimigo. No Carro 
rómellênios hontém novos. ataques contra 
os cumes do mônto San Nichle e tomá- 


os do astato: putros” emineleiramontor 
não Sites at 


no. O, numero [complto do, pristonelros 
até agora areviguado! vao além do dois 


it, continuando. a aftulr outros (tia 
vas), 

TONA, 400 | eloránie A'talino, come 
menta à vletorid de Góriria o recorda que, 


do chegarem à vt 
recenpram ordent de suspender] 

À páz povôm não nos] 
inha do, Tyonro tivemos 
me fronteira, Infeliz, abeita nó inbmio. 
Ume nova geração recomeça o (rabaiho 
dos seus antephssados : a espada da na. 
Go Tárp Som DO apesar obs formidavo'r 
forltticaçõos. preparadas pela Austria Cu] 
canto trinta. anhos Go aliança; go mes 
mo tempo que à Alemanha. preforia con 
à sua ironia ntllbaria do 40 do prepa 
eutão súbbrior b o gênio dos deus geo, 
Fats, evitar dlqdos como bs te Toul, Ver. 
dn, pin, 

as formid 
io Gorhia. A 1 
thosa do gu 3 
À Tribuna» 


deu sequer a 


els” posições do chimpd 
lla poMo sentirso Ou 
jeto. 
risa due o comunicado 
to Cadobna anuncia ofticiamento a ox 
cupação do Golrin o a possegulção do] 
intimigo. O succêlo aecentua-so. A aesão 
Seth aludo em (pleno desenvolvimento £ 
vroseguo Intensamento da nota puite, A 
imporianela da tomada de Gorltla. excede 
> Donto do visi militar o toca 'o porto 
do vista politica e era sob ento ponto de 
vista “que 08 ausitiacos a iam, 
tentemente. Toto anqmonta o alcance 
suecêsso Obtido f'uma manedra fulminan 
to. À Dutrelea dustelaca ficou curtata. no 
ponto mais orifico, 08 austigacos He 
mora sabendo qua 4 bragura Atallana. 
“o pôdo dizer opor nqul não se pas. 
sa (Havasd, 


a noção naval 
“Agencia Steauto anum 


eia quo na mote do 2 do coPrânto Os nos 
sós navios geito venôbudo As norás le 


zo o torpogaa 
ento aa “o dei 
“lona so encon o 
docam - enviados| tacar os torp 
aitPlaços “Que ' alvorada, Unha chnho. 
Mendo aigimas | 1oealhiados Endate” 
Costa de Puglia. O alstacamento ioimito 
no ora COmpOsto. do” quatro "debtros ts 
DrôteRidos Beto Eruzador «Aspevim foi com 
piíeito Derseguido o cononeado ai 4 70, 
a, Múta pelos forte Cattaro onde st 
tou. Apesar da. superloritado da sia 
Ulbra Mostramos Denhum dono 
“Maças 


E” muito intensa a lu- 
ota na frente fran- 
rooza 


PARIS, 9-0 norte do Sowmel 
os allembes Ea violentos con- 


tra-afaques contra as posições con- 
quistadas pe) 
inte-hontem. 
Her, unas ds 
quebradas pe) 
mportantes 
ju foram 
ponto, pndo 11 
cheira, qua 04 
iá a alnoar 
maior parto d 
nes elemento! 
cupam, conti 
ada. 

Entro o ho 


s francezes hontem e 
o norte do Dosquo de 
suas teritativos foram 
Jos fogos que valoram 
jerdas "aos allemãos, 
pellidos “excepto n'um 
pocduparam uma frin 
franceres, comi 
» novo. Alem d 
a progressão fran 
que os allemos oc. 
ua activamente à gs 


uo de Hem é o tio os 
amdelam com 08 seus 
jos as posições que os 
o organisando, Na ro- 
nes u lucta de slilha. 
tensa, principalmente, 
je 9 caminho do ferro 
onde 8 allemãos pes 
nt ponto nos elenen- 
francezes e donde fo. 
ks immedistamento à 
margem díveita do 
le am volta da Thiox- 
na parte da noite ; de- 
rosos alaques ropelli 
s do Hr9vo ul tomaria 
Dê, Conserenddo sempre 06 franc. 
“es as visinllanças imincdiata 
forlificação que à sun artilhari 
mou enêrgicamento sob o seu fogo, 
Em Fleury op francezos rnlisaram, 
guns progressos e ropoliwm 
mois de vivos comibales um ataque 
Meio a uh das Sua rice 
ras, no basqlia Vaux-Chapijre: Um 
iiloto france deu caça a um appa- 
relho adverso ao sul de Luneville 
* obrigot-o a, alerrar deante das li. 
nhas fitançezhs, onde a artilharia o 
destrua, Na linha do Mosa a avin- 
ção franceza, dem numercos entr. 
bates; seis aviões alemães, gerir. 
mente attingiãos, forum cant: Drus. 
mente ns linhas d'elles; um ba. 
tão captivo alemão foi destruido nm 
nmilo de 8 pára 9. Os aviões fran 
«ezes laniçandm projectvis na (abri 
'a de poivoia de Roltowaisuren 
ha"; 08 [50 Kilogrammas de explo 
sivos. deitndas. ns edificios. deter 
iraram ingendios o explosões. 


grandes calib] 
francezes ps! 


gião do Chu 
Pia continua 1 
entro Tálhons 


avançado; 
ram mepelhida 
iyoneta. Na 
Mosa o comb 
mont durou uh 
pois de numa 
dos,os alem 


municação . offi.] 
horasi—Ao norts do 

úmos completamer- 
nao norte do bosque 
do Hem ondg o inimigo Unha, posto 
pé esta noite, Fizemos cincoenta pri- 
úoneiras no decurso d'esth acção. 
) nosso progresso continma na re. 
gião de Dosquo do Mem onde um 
vivo combatd so está desenrolando 
em nosso fuyor-—(Havas). 


4 marcha das opera- 


ções russas +kg8m 
PETROGRADO, 9.—Official, -Na 
Svlrirkt; lomémos igrans 

mentos o fizemos 60 
prisioneiros, (Das. margens do Ko- 
ropieche exptilsámos o inimigo das 
posições fortíficades que ello ce 
av é tornátnos à murigem <squer- 
EM até no Deloster, Au sul do Dnies- 
ter o gensal Letehitsky apud o 
inimigo de varios aldeias als ao io 
Tlumateh, afluente do Dntester, Na 
nolts de 8 do corrente -oteupâmos 
Tysmenitzav te a órista de alturas 
na lo fe nopileste até é mar 
gem “Oinoito (do Dnicuter, anargem. 


“e engenharia. por melo| 
de engenharia 1 E 


do Sam Marth, 


Jmédy o 88 eubro 


- NOTIC 


CALDAS DA FELGUEIRA ((anas- 


Beira Alta) a mais pittoresca 


so professor MANUEL BEN 


airsita do rio Voropy 
sul de Kymaniza até à emboeadu- 
ra. 1) tolal das presas do general 
tsky no din 7 desdo o sul de 
ysmaniza até à embocadura é de 
88 ofticisas o 7.400. soldados, los. 
quaes 8,500 allemões, 5 
83 ietralhadoras e tohça-bonbo. 
(ovas), 
PETROGRADO 


tomátnos do assalto Myhiontt o mais 
aldeias, O infmigo antes do so retirar 
for iz pelos ares as pontes o doposi 
tos. À região conquistada roprosenta 
uma suporfico do corca de 106 vers- 
tag (Americana), 


rogioa 

“bferecihasas fol cuptoda pol esta 
Antoinetto Blanchoro, fizondo os oó- 
jras ns oreanços das colonias alliudas. 
(Americana), 


tuguezes do Brazil 


Enormo mulidão do portuguesa 
so todas as clagsós acoorre, diari 
monto “ao edificio do consulado, re: 
pondendo ao appello para a inspoação 
imilitar—( Americana), 


A actividade dos avia- 
dores francezes 


9.08 avindores franco 
tibs partido d'esta ci 


1 dos Vosges, o Flo. 
: ra. Na mesma noile a 
esqundPllhos fanoezos Inhgarara 44 
gránadas, Mobo os ugaros de At 
luncke-Roman, Tonguyon o Mont 

vias forense 
Metgndor o a ugarem do Lu Pie— 
(aves). 


thusiasmono Brazil 


RIO DE JANEIRO, 10, — Nomovo.| 


sos portuguezos noompanhados do ita: 
liundo ontbnsiasmaidos comvns notini 


raro ao vao p 
[bro o hys 
(Americana), 
Ums commovedora 
conferencia no Rio 
RIO DE JANEIRO, 10,-As 


ipavo, 


naotonal. ifnliano,— 


nho. 


rs das colonias allíadoo, juntamento, 


com ns senhoras bránilóiiao, uno 
raro, honterm, o thentro imbmicipal, na 
tercoira conforoncia da artista france 
ea, Jaanita Progia, 


'A vontorenoia foi do uma, genndo 
sloquencia, 'desarovendo ou hotroros 
sofiridos polas poptlnçõos belgas o a. 


nituagão ponona dog” mutilado, om. 


sonsequenoia dos forimentos no cumpo| 


to batalha. 


No final, as eonhoras, chorando, no 


ollocou na disponibilidnda o gonsral 
Mantenfiol, commandanto do 14º 
corpo. —(Antericana), 


Os raids nereos alle- 
mães 


PARIS, 10,—Passaraw sobra Ame 
lund, Hollanda, varios soppelins o 
hidroplanos, dirigindo-so para este. 

Sogundo novcias de Coponhogua, 
o condo Zoppolin eatava à bordo do 
um dos dirigíveis por ocensião do 
ultimo, raid sobro Inghatori 
icana). 


BOTAS DIVERSAS 


a 408 negocios ostra 
s6 pafinmentar Vo 


na 4.º pagina 
Officiaes medios milicianos 
Recebom amanhã guia no hospital 


ofioines mutlicos milicinnos que con- 
cluiram o curso. 


contar 100 medicos para es iniofar mm 
novo ouso, 


onnhões e| 


tor, porsoguindo o advorsario, | [6 


O patriotismo dos por| 


Manifestações de enc) 


(Ame. 


Reuno amanha. pelus 81 e meia, ho 


[o Agors 


militar da Estrella, às 14 horas, os 48 


Peoxisodia 15 davonmas apro 


16.4910 msn 


IA 


é admiravel estação de cura em 


POrtngA metasações complatas da tratamanto-—Hotel confortavel 
As thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo saudo. 


TO DE SOUSA na sita nume- 


rosa clinica 
Indicações: No rhonmatiamo, nas affecções de polle, artritiamo, nas doon- 
gas dos paíxes quentes, do figado, do estomago, do intestino, bronohitos, na 
áyphilis, como auxiliar do fratamonto moreu 


Fios requisitados 


O er ministro do trabalho conti. 
ua a timlar da questão dos navios 
requisitados, a fim de determinar 
jaunes devem ser antragues À cont” 
Missão delegada do governo inglez, 
lista onlnlido que Barao serviço 
a economia mucional ficarão 15 du 
5 que corvespondom “approxima- 
dlanvento à um “quinto: do "fot es 
[navios requisitados. 


Donativos vindos do Brazil 
ao fe quina Pague, Pro Palo, 
“ncia. um alado 


o a? ministro "da 


2 O 4 ) 
A favor ita Belgica de-|! ria, ira 18 sur qudo destino 
vastada pa rntonarenta comissão remelto 

; E o primo, do 100 17 
MAOEIÓ (ESTADO DI ALA-|nai, JA ico ie, SO “, Navion lo 
[GOAS), 10. —Roalisou-to. fontom | noldados cm reinar ão qesistoncia oom 
vom grando gucoonso, dar Nulheves Bortugeras: O ta Ra 
losta promovida pelos intollootuats qu, Wo io Drs, foi entrego 4 Bocie. 
do Estado de Alagoas, a favor daslpees No, Custa: esto ultimo, dio 8 R 
“devastadas da Bolpios, “Ajda Crua Evo Á Núterída commissto 


Abastecimento de trigo 


O aoverno vae incumbira Ma- 
|mitenção Militar -de requisito 
dos Commerciantes e Iavroda: 
O trigo necessario no abasteci- 
jmento dos meraudos de Lisboa 
e Porto, nos mesmas termos em 
(que'são foltas em tempo de guer 
fa as requisições para o exer 


No gabinete inglez 
LONDRES, 10.) provavel quo 


O sucoessor do miistro Flo 
oeja lord Orowe.-—f Americana). 


ECHOS +++ 
& NOTICIAS 


ES — GOMMUNIGADOS: 


CASAMESTOS 


du molvo, 
do 
Corro 
A noiva ni 
Avioa Or 


Setas 


ANNIVERSAIOS, 

ips 
fntan Di Maria du'Trladado Broope. 
Ear 
. Mofo aro Lobato bias 


ri: osdMibarvo do Navonha 
TD Francia avise 08 Matta Got 


ortocarrera do Vassonoollos Bolt 


Fazom úmonha opn 
' os 


Toe 
raty) 


oia, 


hoj a a Maior, Antonto Botelho Lobo da Lé q! 
a res eta com enthusiasmo, o, Soto anne! EM Vilhena EM Moro, 
aqui a lira y 
aueido Moi lo d 
Um general alemão li vunto oii or ndo 
) destituído time” 
PARIS, 10.—Um decreto imperi 


dois navios de .guorra ingleses a fim 
do saudarom a Republica, 


Situação da praçe 


CAMBIOS. O “mernado fecho dveo 
gnintos cotugõos: 


Compra “Venda 
O assassinio do capi-, | o asia 
tão Fryatt andres Udo 1 oo 

LONDRES, 10-:Lord Grey podiu à mo E 
binbnixoda dos Estica Unidos que E: 4H 
pião uia a quê o aglag 
iesto formal da. Gram. Dretanha cobra | 

Rio itbondros. 

Libenao pétor + 

Aeisdo ôuto: : 


BOLSA — As intoripções oflectnoram- 


[= amante Conp 
E gm 
seto Bão 

20,0 1909, 0840; 


550, 24 TT o 8 


: Banco Portugal 1930, Lisboa 
22550, Aguas 8; Mogambigar 
So Fhosphoros, coup. 6!S, Cum, port 

) Pabacos, coup, 


Bão Conan, migas usa Or | Otelgnates: Pedido 5 08) 4085 aee 
ans do Ft. NC go | a RGF pos 
o paviandes join € Erundo Tr [Bbm bao E gra So Caminho 0 
Demon Ferro de Nengneila, tit, 170860; Asônci 
hoj puta nojAE ] 
«Dao o a 
E pu DN | ] 
Ver moticiario Bois) É 
diverso 


A. da Costa Ivo 
Corretor officiat 
Transoojões em tandos publicos, 


al do Orca 
tnbrda do thonouevçora 


Rua Augusta, 24 


Teleph, 82)-—Bad. tol, Corratorivo 


Casa dos Espartilhos 
gontos Mattos & C.*-R. do Ouro, 18, 


ha 


mes PU O 


A UREITAD 


FRotciro Com 


merecia 


e ELisbos 


Do Rocio á Praça dos Restauradores 


O passado e c presente — Um pouco de historia e algumas anecdotas — Figuras que desapparecem, 
mas que não esquecem —Quaes foram os principaes estabelecimentos antigos e quaes são os modernos . 


O Rocio ó fonto abandan 
toresantes tradições hist 
ticas, Formando. por” 


ão da eldado pelu rua oxceltonto s 
dão, não toou 18 inieiati 
Sitines o particalaros para lho acerenco. 
am a vida, O interesso o m beleza. Pódo 
azar q 
uagostoros ou modestos, tem 
dor, fombea. ua apoona, : 
Bisa gn, Benbora revista sdupro aquei: 
Jo asposto do mogidade, do Toveca clara e 
gera quo ih Empenho tum, radalho do 
jovação pormmananto, O pesado 0 
solos tom deshido pel 


gos dlaq' 
Toclamonto 

ga por alli do políticos o do artistas] 
(ao os transformaram om oenaculos do| 


[ob plnoo do arohicecto Lodi. 


Nao oi tido Cpo 
a poa. ongonção ab om JEM et d amo 
trcz annos dopois, volu à quarar tornár-0 
nave 80 Catão ao Urano 

faria. TE quo om don noi 6) 
ão do seu veposo, D Peraando, coucorio 
com dez contas do bia para euso fim, O 
[conão do Eurrobo quo não deixava natca. 
de aflemar o amor qua lho morcolam au 
Iniciativas da arte rubuoravou com doze 
nda coneoguído dona 

lávos “do procedencias divorsas no valor 
jo oito contos 6 aotacentos iuil 16, À 


os, polemicas, rot 
e, a Feia vingon 
construcao Infoia 


Tm 13 dowbril do 181 dia do anniver. 
sario da rainha-o  thoatro ore Inaugura- 


negocio do vinhos So um typo do Col 
ares o outro do Buceilas que ora 
Iverdnteiro Gelírio 6 mm comploto 
|sombro, À medicina recomenendava 
ou valescantes e cap 

lares, oonhesido polo uowmo 
Remisco e, embora os conhecimentos the. 


ndo ó quo os medicos ainda Mojo não 
Joncontratam molhos tonioo para asongo-| 
lharemaos sous oliontos, Cianiava-so João 


roprisíario da. 
884, deixando 
“dopoio, pela Luca Rgproças, Mai 
iavão tomou donta do” estabelosimon: 


to sen gento- 081, Josi Nunos Godinho, 
ve tom tambem a ritonparia Contr 


ane a custo os rominissenctos aloançara, 
oi ai uma oasa do cambio, Foi om 14) 
que «a Tendinhas começou à explorar o 


[sapontivos so conham desenvolvido, à vor.) 


Ara 
tdo, que fica niepraja de D, Peyito, 


NE 
“de e na run 1.º de Degrnbro, Rá à 88, joimento; quo so tornoi 


à fadada em 1777 pelo padro dominh jacontec mento, não 10) 
+ ego, Fraztciseo Josi da Aguiar, passa 
do dpois a Joeé Camioes Nodeigues 
Cxespo, em sujas mãos 80 conseveu 
do deesvohmi qts à sun monte. Voy) Aotaslmenta osto 0% 
em seguida a ser propriodade do veu tono ao seu fundador 


uenro, Antonio Feliciano Alves de Azo-[jau ftmão Carios Lory 


ci 


comércio quo so dodizava à ese 


Ga oblostos aabidos das oticicas Tory 


a ata moconsidade, abrindo esto cstabeio. 

om um vordadeiro| 
(polo bom gosto O 
jo quê aprenenta, 


“Panhe Neves ss oo for 
siavam puanit 08 vo! 

politica qua para ali Jam travar dis? 
s3e1 vu derinlr impressões trocadas is 
Obrtos.. 

Na tabacaria Novos aucoutr 


no à ver 
tabaco) 


clonaes 9 estrangeiros, agani 


inera artigo pasa fama oras e p 
Estamos agora aut tm dos imais au pelorio, loterias, solos, phcl serapisas Do. 
pi E Rn : |prosontando os mais iatereniantos aspe.. 
EA E oe Frespoddeu com a eus aidoiizavo! Btosdo pair, postacs Hinstrados, objoctos 


folly-Springiiolas tendo vendido utéi- 
Bia un ntoalg úmas “contou. pora-os mt 
» da ienovra, belg m ftahoga a por 
dam Como à divórcios Industelago 


Eiqursneç 
Pará ainda melhor podor dasonvoiver. 
cor à Eonriança desta do pie 
xo to poupando à decposar aguia é 
Tima Ibugorani & Rugoroni Ltd caem 
[vizos do conbocido perito de antomo vei 
'nropeios o noso amigo Josô Aguiar 
Piza os camiuns q antamovolsameriendo 


Retórica O acaloradas er] do com a poça historica em b astos lva-|da rea do Oro, A «Tendlaha» conserva) Vono çAvio o, Eolivano, Los trabalho nas pfincipass “oficinas 
ano havia vencodores com Iongo prestis/ro Gonçalves,” O Magriço 6.08, Unce do 1 aínda 9 sou asposto primitivo, 0 Bna Rb go do Doctor Pini TS ás iooriveneria. parisinces, sendo. nora 
RS Vsosidos por mmnito tampo anmaga-folalerre, de Jacintho do aria Aguiar Lou-|9ão tradicciônel, Quando am dia 16 pon: iariao” pf Tojdettas à conhecido data Bayard, na rua 
los polo dosdoai v pola ironia Feiro, Nascia já sob os auspícios oficina [voa om fuzar Tá obeso, não faltaram Pro: [ente saio iai foto 8, lilo gue gconpard ensãa serem do 
Aas voltomon à historia do Rocio, Ro-lo astim O governo concordava em lhe 003: ltestos contra assa proianaçãos. NãO, a solo all quo dolo Iúimosos. jogados [oporarios, tendo-so al ívito p inelgrne ar 
sordemos,  analyseios . oontociuôntos| ceder o enbuídio annnal do seis contos |(Dondinha» devia continase assim amos: [do gato ho cj remo Uta que 0 quo Bem Gasbr 40. 1009. 
passados b rellguotmos a tradição 90 Pro-| Comogava gom tma sociodado artistico, mo, Visto que, O sou ramo do negocio DÃO; ond quo é tia das oras dire pa [aboces 
“Comedi, mas 08 resaltadod licava prejudicado por ge mantir dônteo y Ê Podemos afixar, od de mo 
desdo Jogo 16 mostraram nagativos. O go-|de am volho ralicario. É, todavia, no beta | a Piarihgaia o Drogaria | enoventido, qu 0 dad 
as attenções | varno abhon-eo na amergoncia do ter O, Azevedo é eopricasde da sra D, Geor-[thátioa od o que) 
gosto doa. tomar conta do teatro, sendo uômeado tem altos! pia do do “to, falidaitor | perfeito o anais ap! 
facinhas, 6 incontes [commistario, regio Prancinco Palha, fan- do Bãal- Wowpucllo estnbeircimanio, à do sr, Pose] arandos oldadas 
tro Navioni axforços fóra da dador do teatro dá Trindado o ilustra guia quo não são. vulzaros encontraram] LUga) Tos do Alo ri nd rd 
inoroia. val boni, vontados | ponta e prosador, Tov)y dopois, varias om.Jte; Os. «Manalvas:, 09 Nizas, toda assa À. nix À Pereiro enapondo 
gua 6 do justiga Fo! ndo “à prinbelra. a do Santos Sula nobre do Dolomios Quo marcaram | iso, à Inimbem No toressuntieslraos 'para jmontastomro trans: 
IL um)D» é qual 40 sogniram a do Santos o Pi-|utma opocha, definiram UMA goração O [necripilceamamo forivagõos 8 joias, 
templo do arto ogioual, trabalhando pa. [fsorn, | pao do astar Qurios Bantos o uma [confirmaram b geniv aventoroso 6 bravo] msris. que a vii conti Lero. prio” | Beguinão SoMPro 00h nttouto auidado| 
algo ja em tdo digo dl prado lorias 04 fheatoo nacional, ado ama apa, o rawtoisanom das toisadam) cipal ta e ds: Mo Mopitat 26]o qU6 TA fora o az do mala mentem. do 
a porfeisão quo so notam de Blestar, Brazão & 04 o Itosas & Bra-|o antes do” 60 dirigitom para 0 rostau- [seis 2x0”) iitnditolas, Nija Joga | maia poríoico, para 0) que 40 não poupa, 
a o eEporimantaras à s0:)rasto” Afarran Jam niE disentir | Caperioncas basta” para Mo istesitnn (om vlagorta 40” estrabgeiro, q Joalharia 


Presioso vinhos 


los cont. | janta do um alive do 


a pédtas proei 
1 pintina o 906, 00: 
Jar a veio 00 


olodado  artiati 

aoam sor do 

prora. Monozos 

monte, tomo ao 

osclo thentral, 
OR 


voravois À Ly fa ar montagem 
ans Bxointivanionto ar 
Imio 46 babe, los az 1 
fomento, ; 
Ouono passado, 


ROCIO OCCIDENTA 


tistions do cada voz o tornam mais roras 
80 susoemo do um nuotor vao sendo alli 


lum comoneão abor- 


ol Ad tor ope a] esto a solacio nar Os acontaci- o manera | pntigado Mento j ovo motal sintam: 
sede a qu bloom lug, apr e tos Ainda um pouco de historia  iyneioesriia gama 


êxitos thentraes dos ultimos annol! [da vida, Ora esto privilogio -so assim lhe] as 33 oouton dom 
podemos chamar-yom do longo. Os sous 
onfis, numoros mento freguantados, pro 


radores do Ideias, do  crados os mais 
| iarentos, 


ma proposta Mario! 
onttos Concorrbird, 

À Pupotoriindo “po 
a cam Eoty possas "o 


Mas vamos ainda À historia que nos! 
+xpllguo, dousta de um exagero do imagi-| 
onptosmporsticiona, a rajada da má sorto 
quo porsoguo o Nacional, À: 

ra onidadosamor 


A «Maison Blanche», As tabacarias Monáco) 
e Neves—As joalharías Kavler de Carra- 
lho é Lory 


O lado oscidontal do Rovio gotou vem jglozas, À gôntiloza do dono da casa 
pr do ring, do sor 0 bio pro semana capita po 
Entado "pelo Sommeteio, o contegten:|,. No predio oade hojo GstA à  tabaontio nino, + 5 
temente, o maia valorinado: As vegan 6 /Monado, fi & mercearia do Sovi Dido olho a rp 
os tsonpantos don axtabblasimantos vobom | Oonscienci, À tabaosria Monndo, no Roi) dorga do sciomaihiado writamavira que 
jolla um preço muito mais etovado, eom-|cio n.º 21, foi fundada por Jaiko Oras, que] 109 Aprasentam es. 


muto, do stock: quo] 
Vlntina “é mamas 
impoPtauto oapi.] 
aque, Niepois da 
“exportação a'enra| 


jonléia, motas vio onda 
neh Tnonfoo Dapros 


centros “escolhidos para dic- 
os antro litturatos, entro polítioos, 
tivaraim tompro atravez 


estada 


manto a a isinhança seja tão ostrvita ão asian indndeio Te Choi 
speed Pe E edit o 
O Dina do Ladra E to, de, ojs to do io um lotado wo poderá dicor E tabalecimento do fereagans —A Ta 
ogia ond m) Peneriqupna pa 
9 uo do an ana, indo, por o João, neu pe AL 08 que to ho: dagarta Rorat-=a Per qa -6ê 4 Joulharia Lory possue tm iustullação'eleguntissuma 
datar a da “ acoihido [ourval do «Bocolos oxtatia. qm tocamos! lago. Gompsnhit da Segoros 4 Lory p ão alegantis 


ent fol o 


uioas ara Lrindos, posfamarias da 
IDA DOas Cotiuias, livros, js 


e a vo moto iam 
o Nicola. que ao tornon 
lecção isto da sua fio 

Bocage, quo era um dos 


O boto quim. 


a op vegeta tavn como Serippe-Jiooth 
eve 0 Koll), toom ao 000 farslço 0 6u- 
eonêsoiro morou” awworicano ar, rosbbie, Da 
fantomo vi intas lisbobtas a o Rocio podam 


“mus papel pa. 
orovano mais omfiia, Uma vartodado| 
loacia do fornooimonto que convi 


Pomento ET dogu- 
tomoveis Rage on & Ragaronl 


Jixito ainda no lado ocidental do Ro- 


Ibnntas tradiçõem. Von 
hor a em tabnoos vacionnos “6 sentiam: 
eiros o artigos do (amadores, isterias, 


uio, 30 bom que 
ja Iicando. que o aspl- 


tarlos |siduos treguontadores, devia tor corpos: joranos o revistas nacionads a “estrangom ei: ' ui froportantissimo O UR do E a O 
"O tampors cbr o pro. [to naquela atiospinira da bow dispoai- tas, tando à unica agencia dO jorandi do [artino omero fl. un hoportantimio nto co “menção doada AR [Se gran TS Pound 
a da, dohomia do algumas | Porto. pxiranpeins, propriedado da brio do] Kerr à qro dr pe a 
Dias nao ondo| Papvalho, Roc)rdbrod ta boneco. à DUA aids e vino eau um nto ond 
e eo Q=—— [tende ES atas po, cai Nois. on) osra Doc oapmo O mac a todo inicio coto dio amam de PÁ OS 4 Masks, 
attmbom it qua jdos actunos donos da tabavaria Novas, | ganioavarso pata a sua oxploração a Osm-| Hallocoro 4Qlvetra, 08,67 4/05, = 
toa pootas d'aquoila epooa, pesando dwpois usta [cata pura o com [panhia Doria à E , 


do Hoyrtone com nu) 
a contos do rá, à ánte 


acidado o à ngadoza do 
rito Bim ditos. anodocticos Quo fa 
nda com voutado 08 soculos viu. 
apos eu 

quo continaou à oua 
sinta, toroando to quasi impossiva 


metictanto Narciso é 
foxplome o” nogacio 1] 
[so ensoptra, O doa p 
não “eo'vom cantado 
olye0 no] 


sta o Gomuçoua 
o nSten amando ali 
foprictaélo “lo hoja| 
Iponder roforços 
“astabolosiasanto| 
n davida non 


nt 
tativa, porém, molhaçron se complota. 


ATRAVEZ DOS SECULOS ia 


Como se entra na historia ; 


capital go du, Pooça do 'D, Pedro, 84, 80, 886 
00, Ria 1.º do Derembro 


A Casa Oliveira Coi-fumidada om 1850 
a fíruna J. Helionaro A! Olóeeira “a ostaloio. 


manto to am, “UI, dogois do alma ansom: 
eia gota, Fosolvia-so” liquidar. todos ou 
sona Baveras, Koi ontio Quo à actua! ft 

titalda polon ata B, Santos, que. 


+ [aos ambiolosos do um logar na politics ou ed A ud cida na tus dos Tvajugivas 1.º 262, 10bne- 

commercial do Rocio ps" cbiram notosadi a vales ma giiva Remo] oa e à fera 2 0 dE ai oa raia dh do 6 par 

im rogado polo, R shots com cam ão toi a dirooção teoltuioa hu praga do Rocio, ond ainda hojomo coa. 

Cestas stato | Dlotos do joias das quai o | tomaram obra daria. phae saci COM O ndo: 0 predio da as o Pu 

ps peca Poda dear nona a hp, a do iara no ara RE po pese, ig ai 

Falando no Francfort Hotel o na Ioja ini pos, pinitra enacas crosta poça iron eos om Dos sho oní do amrimonado gosto o nr um onedera. o (o Mnda Prevontosianteldo da comaténi air 810, tando  lojasido 


Iproço motlecadissimo, ibaças do alamínio 


da monto acabo das o O esfárgs Litaligonta dos enca propeio ecom dada à jstá Al 
Modelo da firma Ponseca & Pinto 6 NA pia ix frio dolo oia, sua, o ar pr o, doe o a a at a ds do bad, fi 
«Tendinha» e na Pharmacia Azevedo probidade mantida o ico dnconcamta Mao Nos passos hi aráina 0 dora | sfoco one oiavorios foral jus Ly, Briatohojo nó um empregado da Ch. 
Conenltomos 09 archivos o procaromos ostabolosinantos de Lisbon, tom prima- bias auas nmoronastranshogões “o” Guteo[$87ROM CSny a Mabasácia Novos quo as tea [si ostra paibsiásia dvd ami imondo:| da piivéita uiagnaia apooo, or, rano 
bien do avion ui baias do Je Ti, dom pda o doa faso oa ias di Rio a panda ola ratio gaba Jos Var Mhodnlgor, q mil da a 
ioimdntos osmmerciaos do. Hocio, Per. |tós do metier o om manifontar bu ! gas bão toom corapetanei vi ali a primeira code onda o vozdoá| ho doa prodontis. phscauceuticos À [iodo asas auperiatio, de, pingos 
Nonciam a assa hiorarchia antro ontr toa sua actividado o aguardo Óintra, soado alám disso estação | Pharmaoia Estacio, pela sua inúpuífica al: [ha dj, Roncon aanoo depois, di deveres 


No pe dO 4a jonlhoria da emo Joa-j 


805 


els Glilgenoias quo pu 
pittorovta vlia autos 
dolar. 


pará aquora, 


jo Xavior da Silva, À asquino da disontivel probidado commorcial, utação 0 polos soue oro litos os 
jo Ouro, Pinto & M antos aolidamunto emados, ton, fason- 
7 tostavelmonto, onto as Catas do 00 gu 


-| novo, assogurado tim dos primoiros loge 


ro tio 1878, fnitooen o fundador, passando 
o ostaviacimonto à vor dirigia por 
viava, 30b à fita Tiuen. Holiodoro Ol 


como m outro tempo, o ospirito 3-| 
unia na galbardia no dito de ataque to 
jo na paihardia da rópiico, sem quo o 


Dinsomos sor o Tránofort Hotel um. 
[das casas mala autigças tambom do Rocio 
o, offactivamento, pode-se constatar. 


lostyloto do duelo mauejada ora asquisi Roxo, tão coshacida om Lisbom, Q40. 80) soonta, o doi 
Jmpõo-ah media uma Foferoncia ao lia àsto o dolioadorn. vaia manchado da sabia vesti gor pon, Briosa dadas opaco 2 RO E vo: | so então  vorti 
tupava um notavol logar antes os ostado- Franofort tauto mais que, como smocodi pedi foto, ini, goalhoria dados Vostunst» Avugnpio org, O Momento Agrisola à asas Companhia | voo sutão, lenço, veriionao 
ledimontos que, mala prferoncias ob ja iaitos ontrn, estaboleimntos, lo» dra SE JO comando voa) o pe do aan PDAS o ao oral do Soatos à st stato Wrbres, hibonciltc-as 
Sonservando “o “som Anpacto primitivo) os dntros abocmera lá 08 nomes! Beata o pas a g lho doa um fapalso digno do sou ospi- | “ot prisaitivaimi Portemo 


rom 
do Evan. | voia contriboir com o Hon desonvolvi 
onto | monto sempro croscento para o aimbionto 
“Bm [do ovolagão o do omboliesamento do Ror| 


io omaha Ta 
a ga eba O a Det, Car e 
Acividado gu peolondpdora “Ano depoi ada por domprecal 
: odiado adia ra 


repocdar à destreza a golpe 


tario do grandes olhoinos do ou 
do 


lo em-amã- 
olrojum, 


2, ediorpor 44 librwi ora 


intissimo ta] 


Reirar ob à 
ea a traspassada a Phoophilo cio. 
la Fonseca que tomava para sou socio! 


£ Sabncaria Neves tinha antigamente 


O Pranofont-Hotol 6 hojo propriedade) 


um aspeoto de grande cimpi 


idade que 


contrastava com a sua freguezia 


Joaguiso Angneto dos Santos, dondo a fi- 
ua Sonios & Os E 
Dor morto dlosto altimo commerviante, 
ss dongão da 180 a vocio commanditatio 
Phoopllio da Ponsoea tomava Intoi 
monto conta do estabelocimento, cons. 
vaudo-so ati sta casa atb agosto do 
1911 om quo ora. constituida a iria Pon 
toca & fonseca pola entrada para a aucio- 
dado do qm Bihs do antigo proprietario 
do cutão, Virgílio Fonseca, 6 do gou om. 
progado do momo Bernardino Rodeig 
da Fonseca. Esto ultimo. socio enhia mois! 
tarão o foi 36 out quo a rima se come: 
go a danominar Fonseca & Pinto, pola 
rada do Laiz Pinto, corsmercianto 
igonto 0 aotivo quo, com Viráilio 


Fonsoca, inicion os trabalhos do remodo-. 

lação vetdadolramonto descuvolvido 0 mo. 

dera quo so nota prosentomonto n'aqnelo, 
Hunto em artigos 

mom como om artigos para senhora q ca 

tn Fonseca & Pinto U indisontivolmento à, 


estabolocimonto. para hos 


goto. 
Aleano dos mois antinos é roncêltnad, 


[ana ssta do 


doar; Arthur do Silva, industrial chejo| 
do iniciativa o do boa "vontade, que tão) 
notaval impulso tom dado à noisa inda 


Pe 
ico io o poses asia, 
poa avi do saguão mi 
ps ia Tr 
o respiro, como am tudo ohotel, de resto, 

Ea cons md a do se 
Fe A bars 


sons balnoarios para banhos quon-| 
as, frios o do chuva, Gio magníficos, bam| 
como todas ns outras dependencias do 
hotel, E o cosinha do Francfort 
do Ré 

nara Fravolsco Garcia 
o do maitre die hôtel confiado a Mannol 
Vidal Garrido, que com o sou ospirito 
orgonisados o hab, faz dosapparacor to- 
aa 


8 arestas quo tou osgo dificil posto, 
A lmuninação é aloctrica, sendo as qui 
tro andares sorvidos por Am as 


Ossproços ato do 18300 a 28500, ostan.| 
da gsto Noto! athogorisado do brimotro 


todo-o eommoroio do Linho: 
Muito atras. em tempos tão remotos 


Prontas fazor mais um oridor? A ps 
to quo não serias capaz do pôr essa ca 
a à numoro que lho corsispondo na lo 
Jista das tona vitimas. 
O jornalista assi, e: 
into resolvon caloria, alaquanto “a roda. 
ão onviatas aoitava “uma grando guia: 
tada por onconteur o ataque “bem dirhg 
ão ao sou Íoitio Incorrigivelmento Vohe. 
io, 
Escravos panlatinamonte/a carta e, por] 
Gm, dompro Oom a mama plgsionó mia, 
fonibria o prooceupada porgnutos de nie 
ito ao esctiptor a. ques havia fallenido 
Irecootomento o nogio, deixando-Iho ara 
[rasoavol fot 
“olha Ido Elo capas do mo dizer que 


o ou seooo, 


hóraa são no tologio do teu sogro? e 
Desta voz, o esctiptor engodia tamboim 
om gooco e oalnta-so tarsbom, 


Sonlinuonios a historias o omnes! 
cio do lado oscidental do Rocio, 

Nos namoros 81, 85 08%, actualmente! 
27, 28 0 29, 9 não menos colóbro Botuqui 
des Parrao, grando contro rovaincionario | 
[ggando foi do movimento. historico do 
são Vinha-lho o tomo di ter o teato de. 


bacana Guonão aja do 
a oa quo so lhe ségoia o que 1oi passada 
os pedpristarios da pequena. vascaria, 
Bontigua. 

Voltamos, posdas, atras.o vamos a vêr 
qunes desta emas so tugia transformado, 
uass term mudado do expressão part 
dtompanharem a nota bismira do” pro 
resto, No Rocio namero L% foi em 1850 
Ema, loja de ohá, do na fadiviuo do uo- 
imo Vianna, depois foi alt om dopodito do 
inachinas do costura pertencente À fitun 


is tarde, 9 cominorcianto Alves 
ia neto prodio uma iravataria 
quo só impoz idumodiatamonte so. meio 
“obic» pela sua ologancia o polo sou gos- 
to o, finalmente, eum 1910, Julio do-Airan. 
a ãou ovo proprietario modemnisava o 

pelecimonto, Juzondo importantes 
na sua intteilação e enriquecendo 
[com novosartigosos sons amplos inosteno- 
io (A, ebtaton Bianonos d vom favor 
mê das principaos camissrias do Lisboa: 
0 comprêdor baia osiganto encontra 


ara 
gre Pentição do 
olu> pondo 
on 


monto! à maison 
aínda finlssimas perfuraarias «dor 
aoreditudos-fabricentes frencaxny 


samonto do Rocio moderno 


14 «Chave de Oiros é qma-dos estabolecitientos quo maia concerto mara.o embelte 


o Fomento Agricula tomando autão o no 
me quo hoje tua. 


es atô Mojo: 


Possno utaa agonoia na provincia o é 
ropresontada no Porto. pola “irma Ar Pa. 
ela Campos & Ca, cujo “scriptotio é na 
esa doa Foros, no 6, 
Esta Curpaihia qua tove. dias do in 
nos folicidado osta hojo om condições bas-| 
doido a ollepener to: 
eis dos estabeleci: 


o do parantiso oxi 
mentos d'osta ordom. 
' tas 
os, Ribeiro o: 
pitalieta; Albino Rodeignos Cordoso Cor. 
vagoira, commercianto; dr. Josi Hinvgdio. 


pristario, 
Substitotos- José Cambontnao, indus- 
ntonio Skenotna Vasconcellos, pro: 
priotario: “Pito du Lima Netto, Commer. 


s à esquina do Rocio, taugo do 


Camões, 


Ma ali urma casa do portos 6 vitrin 


decoração cada, roqulntatia: 
monto artisi via quo Wu trecho] 
da sida con ls algarmas das grar: 


on principoos cidades imundizes so tran. 


a tado, 


sonda do anctom 
aoresmorios, no 1163 
Cionavam lárgamnta co! 
bricantes neste ramo, da” Amori 
Belgica o da Peanga. 

“Pém sido esta firma quo nos tos dad a| 
[conhooer as principaco. marcas deuuta 
moveis de Inso, taês como Itolla-Royie, 
Napior o Metaliareiqto. que. ompro (o: 
av) montados nas inimitavos csrrossori 
Vendon Pias gd 

Sagrndo à opiniao dos 
4smen afirmo Ragoroni E Itugaroal Li. 
inmltada consownia tor em Lisboa am u 
dão do cxposisão do luxo como não e 
|vaom iseiioresem qualquer capitalda, 
[Buropa, o, com rospoito “a nocomorios, 
tooni sombro “em deposito um numero 
[vartanto clovado dos indispeneavois vo, 
Jantomobilisto. 

Este fito tambeih representa am Por. 
fecal os celebre sanions amecinança 


ltihoivo Oirreia Guedes, Mmodiso U pro-) 


mito rasgadas o copolliantas Com uma pi 


ds padtaso Ratio dono asp 
neo deteção da 


oal rard cortava 100 bras, E' de admi- 
rar como, upoaar do motavol aporfeiços. 


mento ma consbracgão dou 
preços. “pagos om 
moumos, Pordi bras obtomas tm 


o andas” vertioaos ou oviqas 
a fato 6 por 3) Horas um bom 
Pao com Bordas grazad 


| 


oa tos 6 de Gordo 08 assa ado 
tenta de ue pd sima 
fios pino dica ad 
rãs "luclozas, mou erados com 
do “aço abobada a GOO Mteom 
ita queiado quado dia 
eoainiada gana endo une 


armoo E vietons preduoçãoa desad 
oo gds fica, detentos das quado! 
Vo Srdoaitam mui do TODO areia 
[134 desdo” a” auganda movado do gesalã 
papado, “pao “têm obntado fanbida 
8 aposar da daração do piano md 
jSerio a do momento incoosendto dear 
ROM itenta, anova do mesala parando 
rsóio a dportaçto dou lose efemêdo = 
que vomeçra depois da guerra frango”, 


rosa represuntução da roputadinsima-fe- 
ma tw Ivack Sohn, da Barmen, Ro 4868 
assaria ainda a representação da acrodis 
tada firma Carol Otto, para todo! 
imodolos com excopção do um q! 
Forneodo oxclogivamento & 


“A do março do 1009 follocou a vinya 
Oliveira, tando deixado a oaca oi» ostadg 


florescente, Jesta continuca a girar sobié 


Hitma J, Heliodoro &'Olu 
o pio do actual propr 
durante angos de Meiitar a sa aopão, 
relaçãos oxterios, confiando garanci 
ia deseo Loterias pesado ctail 
antigo sr. Francisco Pinto, en dsrviço os 
casa desdo 1884. ER 

Dosonvolvou-ro então o ramo dem 


Jolo om pianos do canda Ebach. Mm MNE. 


Hibtnaceu casa -parao Paço dual 
[áados um piano 'de cauda do Dodo, 
jnodeio Íulcardo Nragaor o fisgiio da 
inolgno maestro Evach dodebam ambio 
plotia do Prorecador da Desa Sil. 

“Bio JO dornonsn a- pasa ao Couaartádo- 
rio tam piano Jbach 40 granda outra 
concerto, mediante concurso. 
que tomaram parte 08 gran 

undiaas roprecentadas 


nal o elas au 


dam 
sã 
o Consoratoriu para uso ds ah 
am por meio de Concarso, quatro 
tigaos Tbach, do tmodolo ua 
'encorvatorios da Ailomaho. 
Tambor, eum 118, ostucmé a casa a 
ocntaçib da tuna firma amorioana 
oiro orem, 
ata dá Nov 
? ela 


no auno anterior tita fornooido 

tam | 
lsaos 
jo nos 


arg 

ouáticos não te rivalque o oxcoda 
2m perloição: são do arção diga, Umquat 
o aúuitos outros sto d acção nimpios; a 


“daira axúdo em tados ca vultos o 
niosna imune alo do rimas 
oi Qu 
“lb einer pontos ou movimentos om quanto! 
on outris é oralmente do ou: isso 
8 pdranto ndba pertólia à branda Legu. 
agtdaço do tancona 
"Twuaboum, ainda no mosmo sano, apro 
vomito dr dem 09 jota Amamos Mach 
“os “do Cechaninmo” Automatico 
pie” getãco Pronaf, god 
dois struendatoa proventos 
"thous va primeira ocdom ai 
nata distiuctas cada la pa 


lado m 
andorcessado om fd 
uto, a Euportação de “a ifomaah 
tegotião a Uia Vlicira da. Amorita 


d 


morra auropois e! 

5, depois do to: 
for 

Pi 

no roi 

te 


tabra om rep 
to antigo. fria Piaget, 
o nais vinado polos, nota. 
Toki Drogronsos da sua. constracção que, 
ap ato fuga. eeoalar, Competano 
sola modoçaa fitma Gabriel Cavegu, du 
“o iustrimontos são donhocidos Gm 
da poe Ligas atá ão um veedauio 
otimmor. abra, 00 monto 
“auão- moveis, Ésto 
ota 
iiváira, 
non 
E 20 torna, goraliaoo 
modorado DEqço: 
oprogressos foitos. pelas principnas 
x Heanoeras, tosavíhes Grangõado 
o pablico 0 anal fayoravol aooiht- 
BOSTA AD rastos fas eancocas ria: 
lagan hojo com as peimolras fiunas 
Du tnora Horto, as firmes do 
'ordom do ambos 03 Pnizos; po 
ognr-de quo U piano francor 3 
lo boufimtoriatompregado 
sado da tuão d' o 
morcado o gonero 
a felção prodo- 
mão: fonoro 
? quo. “o comimore(o livro O 
saia do tanto tom tado o aba 


ed. viram, cujos Brodo- 
o Ma on tssobetvaa 


qm 
logs 


planos de auototos, dosconi 
0 dom Queijos tutcactlvos à 
axo. preço. para 


m oxcopéito di 
porto o at Afonso 
o totavol não 36. p 
oa Como pela sa 


Os cafés do Rocio 


quem são os * habitus, de “A Cha- 
ve do Olro,, da “Braztloia,, 
e do “Golo, 


antigos cafés do| 
ama momoria imé 


ds Pie 


otal, oaractoris 
“do” discussão do 
quer do 


ouida. O motor ó/G 


oeasores, congals! 

toi, por assim disor, homoganom a ja- 

Oiro», quo osoupa o logar 

da aatiça Pastellaria Carvalho, nos na- 
meros 6 e 8, 6 o mais recanto, mu 
Igavelmonto que tom já crendo 

olionto!a. 

E uma olioatalla geavo, um tanto aria. 

“Gommenta o disoato om 

do talyoe que mais aci 

um olarim do a 

expiadir tambem. As 

mentavelmento — digas 

un abandonado os Caíés 


vo do Oiro: que 
las ao isaugncoo, marec-lho bo 
assa distinocão, Os seui propristarios, os 
Marcelino Nan 
isindo uma sociedado para mettsr hora 
bros à asso aimitavel omprahondimento,| 
(demonstraram bom a 204 Intol!igeusia] 
fóra do comma n a sta idlolativa rasga» 
damonto audacioss. À abortura da cO 
vo ão Oop fot un asiombro para 1 po: 
olação tisbogta. À asa megalhca acabt: 
Fotora, aqua desiumbragão” decoração, 
x dota do too de gosto 


oro do au. font eram o arciltacto 
Kocta Jaalor, o escalpeor Borgos 

ao o pintor Bmevindo Gois Novos pi 
tod, uúuia rasgados plagos gocminam, no 
start no eopiç 

moprintarios da cOn 
o lastallar. muito bravamente Gra va 
a ala do bilhar, tonolonam fazor onvit 
no inverno proxim 

aiigidos polo m 
onto. continanrá 
Ditos para qo it 
oca 

No admirava! 


Sabíndo o Rocio dempro 
a 
do 


como centro do Fevolagõos 
Ai do ia” mos do oe 
ua tiérs do mars 
ar eso 
primo a pot 
rimolra Su à evguta Rypotheae o cao 
To vio ha covitação ROS altinca usos 
ad itdooa quo não fan na ebresiira 


do café, 
ato oto, do moído a manter sompre inal. 
olmente firmes os creditos no foras. 
jolmanto da sua Cau, À proposito, corá 
bom jombrar ao governo quanto ostos| 
quentemento, todo o país na solação do| 
Probloma do transportes 
monto do parto franço. O soslo, ar, Tolles| 
cujo espitito emprehondodor é dos mais! 
disiravuis que, conhocomos, não marea 
dana actividado, Angico, Ombora 


O espesto da «Braziloira», Insorovo ainel 

aa na Joha oathotisa, do Booio uma nota 

ão gosto, do olegonto aimplicidado que 
deixar de onthusiasmar, 


o ques. 
aii 


2 
“ão CU Golom tab por 
convidam toda a po 


Casa de chap: 


Vamos porcorror agora os prinei 
laços quo omprontam mori 
Monte e voltara 06 lado orisntal do Ro: 
do, No, apa A Qgogot gamas 
eeanto Sonbidativo soctimento de oh” 
cap De bora! Cgi 
Bo go que so anos 

ao manda ra propladado do 

Dono gun" ratos Podlncam, soado hoj 

Seoptiedado do Condo do Paço do Lar 


croanças, 
“ol var, Moraos Palmeiro 


um apura 
modaradi. 


dia] da Silva, estevo no Pará, ondo cocsolidoa, 


u. propriotario,| 
aal N 


Rat 
Saloscueião, so fuzerem-ãs dscavações, foi 
Caboça do tia acjo de 
q rigneldo no conve 

to" dus ttades do 6. Vivento. O ar, No. 
=ucira da Súva guarda essa caboça Como 

Fam mascule a etiscutvamaato, b 

“60 45 -lombrarmos 


ospantosamento a at 
dem tambéim, como a Caso Suissa, ap 
im tão gracioso  gortiu 


SO VãOS Vaprosas nuvens. 
do caubratas 0 do rondas quo recordam 
as phantasias dolicadas quo o acaso 


Tagamos agora ur visita à Casa Salsa 
1ã9, portonco, presentamonte à ama dor 
Nodado conatitáida polos ar, Davi Mae” 
viam, Antonio Fornandes David de Au 
àralo, Adolpho Pires Coalho David, joio 
Saotahio Martina, Autonio Santos Caito| 
> Prancisco Vioita Thadoo da Almaida, 
Joia do escriptorio o Albêrto Just Davi 
Eoronto da cuia 
Peliôiros socios foram antigos 
gado da ass o quo tata besta 
ai dizer da conhecimento qu too do 
u métier. Todos, porám, toda Conitibal. 


ROCIO ORIENTAL 


Estabelecimentos importantes 
eus ee do ea Loja 
bg ousa — 
dna a âuisas - 


[16 svevo tom passado do firina para fera, 


dado da Cata Saissd, ondo a rouparia pa. 
o croadças, rostidos”e capas 

Tas, ias par 

os ds gonsros atilngem 

oaho de maravilha é do 


ostadgipodelarmonto orgavisados, o sou, 
pesso8t é habilissimo, sondo intorossanto| 
ar que á Lasouta do q! a hojo 


gosando quasi do privilogio de num falis: 


” Babhjmos do lado oesidental do Rocio 
por emos procurar inda ua coa que 
en do Jado aul, oa que ão podowos dei 
ido oo rf E cms sou 
Emodaçda firma filea a Sou na bruta 
ás. Podeo, 1,8 09 Já om 187) osta casa 
explorava o "uienno ramo de comercio 
o preventomonto tam, sob à útira Biato 
E Martins, quo pesto asa: peoplgtaca 
leganto, No ava 
Comsaria Silva & Sousa 


do Bras o do no 
a mais 


nollo 
Vim dus socios, o ar. 


ua teptação o Coco o, bm 
o oi ali ta prando amigo do se 
pais, sendo am dos organizadores d 
ado Conmisnio do aadsseoção do 1 
au 

Ou “ortiacimentos da Camisria Silva 
& Sousa oa roupas brsacas o modas 8 
Confacrôta! Para. senhoras e cavaitiros 
ão vosdndlEamanto modos. 


per. 
o palheio 
do condo do Almada, d'ondo sabicam os 


ioga-lontro que ficava na parte posterior 6 


a, ondo ostá 
de penhores, ara o solar imagni 
fico do Filipe de Vilhena, scengrio do| 
juma das mais ompolgautos paginas da| 
historia da coragem 6 do valor da mo 
lher portugueza, À ogre Domio. 
588 evoca os uma passagem dolorosa do| 
fanatismo que, dasvairoa as multidões do 
Irelcado do D. 


ama loj 


o, dentro do campo das atas atribui. 
Nita, vara o desanvolvimento o vrosogri 


oxcollontos soxtentos| 


assias consagrado? Não lmporta a | us 


commerolantes terão a Inorar 0, 8 consô-| hº 
Do estabelooi-| o 


am una froguorio Estamos agora no largo do Camões pirito político podo visar 
gl onje amnbicadigserido, aciigoraico mer Entao do dibaçoos 6º do pretas 

no, matos am vbsoldio contraste con 6! 

jota apaza do Hb disinanar ape” caca p ou pcoprpa era 


passos. 


Irovoiustonaciss, 
pode 


alga 
No Enclo mosimentan-so as maitidoas a 


os às tasas dos aços cafés, 


DO CAMÕES 


A casa Seixas &C. 


A fena Se 
maitas dozanas 
v 
(iaal polo faligoido capi 
tonio do Seixas, conhecido pelo Seixas do 
($0E te avdião fair part da 
no primeiro pro 
Prom ou Lib 


& €*, que data do ha, 
naus na praça de Lis.) 


Rocio 


ie melo ma 
Manuel Antonio de Seixas, e Jo 
io Domen. 

O fallecito Manuel Antonio de Seixas, 
que ora uatarai da Villa da Torredo Mon 
corvo o que uxerosm pola sua providada é 


aveiro do) 


ocio eusa autiga 
Hirina oxploroa, até que depois de Manaol 
Antonio do Ntxas Já tar dado 


Infolon o 304 
do asoita. 


quantidado. A firma So 
para od, com a dal jo 

stadio Gomos, passoa a alargar 
mórcio de, ixportação, explorando! 
ço ia 6 mantoado, 


Se Boa! 


jo do 


fe 
ea 


pisa da que am, 
activo avolo Cariõa Helxas honra as 
teadisçõos cotamoceiass dieta fra, so 
o tua rapaz do tara actividade, tendo-se 
vbtado Sopro de todos ou poávits par 
atas partd doa corpos gerenterdo 
ou e casta do crodito para dedicar toda 
attonpão ao sai eucriptorio commar: 
in oratgtnlto E do eia cu 
nome dot nomes productos no Brasil 


de 
Carios Seixas, fóra das horas das suas | 
otas commorgiaos, ilsdica-so “a collecoii 


go extriptoro, todo o 
astra ntoional Costa 

ia “04 trabalhando ai escaiptaras 
“at aula maliogotta” ao canto, à 


nesioa 6 k dança 
Criar Seixas 6, pals, um commercianto 
isa 


Um potentai 


O que são e o que valem a fabrica e os escri- 


ptorios Seixas 


A fabrica 0 0s oscriptorios Seixas Faor. 
tos & 0.» moraoom a ústa pagina am capi.| 
talo “especial, ambora lho não possamos! 
consagrar todo o espaço do que veria ne 
costarto dispor pars o fasorsios detalh 
damonto. Resgataromos essa falta oppor-, 
ianamento, quando na Fabrioa Selxas so, 
altimarem as. obras quo à hão do tornar” 
jam contro fabril capaz do tivelisar com 
Aiçuns dos mais importantes do ostesa- 


o É 
ES irodto, que ter os numeros 45 a 50, 
no tolo, Und estão instalados os coori 
rorios da importaotissimô firms ind: 
atrial o, commercial Seixas & Fuortes, 
ot ad 

non 


go Soixas 
[mou para o sea ascriptorio de commércio 
com "o Brasil, aproveltando-lho assim as 
ass oxcopoionass faculdades do inicia 
a e do trabalho, Mais tardo, dedicou ss 
exportação de tabaco, ds polvora 6 qua 
do" om” 1864 tormináras ca monopolio 
[começou a plancar & montagem d 
fabrica do tabatos na Boa Vista 
ciiramesto, 
ano scgaiáta, 

Algum-tompo decorrido depois d'asto. 
saprobandimento o Autónio do Seixas 


Foi em 1853 que adquiriao predio do 
Rocio, propriedade om que sempre habi: 
tor, taudo-o amplíado, mais tarde, com 


quo so lançava sobro a rua do Principe, 


O llaviso commersianto teve - dels "6: 


hos: Henrique Yalio do Solxas, que del. 
xou dois descendentes, Carlos "6 Hoori. 
quo, s Julio Henrique de S 
[Xou um filho naíco, Eraosto Heoriquo 
do Sosa, Por “liecimonto do Manãoi 
Antoni ixas, a eua importanto for-| 
tana foi dividida pelos seus. dois filhos, 
SEE do Rocio a Julio| 
ns do Seixas, pao do seu actual 
proprigtário. 


Os filhos do Manuol Seixas haviam 
sontinuado, somo sem 

exportação para o 

Os vôos do espirito de fnfointis 
Ecoento Solipanto encontescam, porta 
satisfação n'dsgo limitado campo. Tendo 
frequentado as pi escolas da 


Outras firmas importantes 


messe de Paris — À Tabacaria Marrecas 


idados do trabalho, logar de de desta: assf 


ida- |baoaria Marrecas, cujo dono tomou de 


o) dade, para o qua dispõe de uma central 


AO PRINCIPE 


A Equitativa — A Ker- 


a um áriista que honra obramaneirá a! 
aoti e à inteliígencta do espirito] 


do Camõos, esquina da rua 
estã cÃ 


lou no Largo do 
AL, 1º, uma Siiai óni Portagal para 
Xploração do ramo de sogaros de vi” 


sua 1º direcção: con. 
lo do Vilhosr, de, Moraira Ja. 


ESSA TA 2 Sé Ra 
dd 
Portaval. 


ivamente exploração do ramo de, 

vida (seu principal ramo) oxplorando 
conjuntamente todos os ramos ds sega- 
Eos e de preferencia os da incendio, marl- 
timo e do acoidontos do trabalho. Para 
este ramo jnatamento Com as companhias 
Naclonal, Loaitana o Portugal Providon- 
to, installou om 8. Paulo (ontrada pelo 
bosco dos Apóstolos n.º?) com um ma- 
gaifico posto do soocorros com enferma- 
rias annoxas para hospitalisação dos opo: 
rarlos siaistrados, 

“Darante a actas! guerra tora igualar 
te oxplorado o risco de 

“Eatado social om SL 
nois: 


lisados, 18.1 ro 


Negosios 
805; indomaisaçõe pagas, 


Btsatógro. 


pricdados à 
E A notual di 


Tomé da 
“do 


bos, 
E pi 
o decettati: Bento 
Eq 
cs 


j 


class que por Já” 49. demoraram pouco 
“torapo, O fatal eolanto qn 
jo dono da Kermense de Paris acerton 


roapato maguno 
“A Tree de Ports pondto & 


E 
osmtador sonho qui lá 

'Deremos aooraroantar que onde é ago. 
re ra do Etincipo oa alo, Dofelão 
ox om paia 6a azarado beine 
odor. Proximo ficava o Passeio Pavil. 
6 osdo as ga nças ivresont ori & 
rincavai, sendo, portanto, satoral qu 
as proximidades to enohestor. do lados 
[bfoatos que as” aterabiasem e prendos:| 


“Ná eaa do Principo n.º 134 fica a Tor 


rapto niineiento tante sa 
Ea “A bmonria Marrecna vendo 
becos  Besiênaos a” estrangeiros, dos 
iai modais des mai lxatoon Ito 
ias, aguas potaves é mintraoea copo 00! 
fongarrátadas, atamplihas, artigos 


do gosto para” 

ado gosto aros, ate, 

Sino teuições do credito e pelo desejo 
atlfadnto de agradar é 

Fogueria, a Tabacaria Marrecar 8 w 

dei casar festa genero que mala 

ias o prefoconchas mortos do pabica, 


do industrial 


Fuertes & 0.º 


largos horisontes. Logo. apoz 

mento do den pae, tratou de Imprimir á, 

cara uma nova Griontação, tendo. cha 

ão, para ge eoopaados velho 
família, o iataligento | 

[acuiro indasfrial Martho! Padrtos” Pocos, 

“constituiu nociadad 

rs razão social 

tagoim do ama fabrica que 

na Fabrica Seizas, Fuel 


vo inda 


fabrica oncontra-so situada na 
quinta e no palacio de Sites, so Poço 
jo Bispo, ocoupando ams area do 150/00) 
motros quadrados. Esta propriodade per. 
encia ao socio representante da firma 
[90 outá confiada tambem a  gorsucia 
TA fabrica de: ova do Biapo dent 
ca do o Bispo destina. 
ração de varias. industrias como: 


teia 
IR 
os 
para soco 
processo eita Inteirasanto novo 


entro nds. Tac ainda om plana olabora- 
ão a fabrica de anvoluoros do garrafõos 
eta 


ato 
o poifves tando são esta secção orgaai- 
de logo e aegalãa À declaração da 
Fsecro Drea aitandor da isportantos sor 
Soarimendas que lho foras cocíiadas pelo 
osso goverao, Eta secção tem tea Eat 
ascpão dastinada 4 industria de arroios 
do Quo aquela fabrica tom tambêa gen 
dos êncocimendas, 


esados, via-s0 aguolia 
a o. do acquiric dass 
Habricas mala a Lisboa. o móbil var 
rias oBicinas o fabricas: nã proviscia as 
quaos extio trabalhando exdiselvamente 
doa diversos. acoessorioa necessarios” às] 
Eobrica ão “Boas do Bingo. O possua do 
Ea 5 
todas às oficinas 4 Bapltbeimo e diligea- 


cs do nasiosnida: 


às & fôrma do manifestar 6 cocbpro tais 
on e 
oSto motos barganto, snônde taríval. 


do darambro do)” 


SPORT 


Keeabriu a Estola de Joinvill 


danteina, [cado cx 


mento ilustrados, ementa teohn.| 
008, tesm de curvardo à ovviução dar 
calgas praticas e é farão dos tr 
científicos, [ 


Em Portugal. onde + mate 
[zo em assumplos de Folia da cluca. | 
pão phsioa, tam esle fessoncna se 


8 Pee 
Pta, 
“ado Voltas à ay 


dado donde não 
oonhecendo que a 


/ Ver inviilisada a 
sua. neção . nefasta, má e diasoivanio, 
porque 6 diielio do 


da, hão 

es que, 

o a cu technica 
vo Viram  fazor 


stá guondando na imaravilhoca rança, 

“Goro temos dio Farias veses os tes 

zone, nei admirabel agito de, presi. 

dência, querem preparar a mu mócida. 
paia 6, ro ist da sara 
asia ver do durar mto tenipo ou 
expansão para. 


«Pospas 


seo motivo, o 
Bicanger. Mas, "09 


O grilo d'os 
nAnios de pro 


O ministro da querrs 
ques, já ordenou as; primciras providan: 
cias, prognostiendorns d" uma orientação, 
firm. Quoes forum 
os Tconcindé 


general Ro-| 


E a 
ço 
pa Sen 

pa 

do ion a AS 
tonente Salient. que fazia parte, com 
PE a 
Re de maia 
a 
pese os fo james ih 
RE 
ars pop ni 


to da guer- 
a da Es 


ue ga 
Completo. 
oi (oi confinda 


To” Imocidade francera! 


Parece que sim. 
E que om Jointille-: 
Imações — colhidas--traal actual 
[menta a conseioncipsamente ara pro- 
[curar um meihodo Simplificada de Pr. 
Nyeles Militar, tendo tm fim 

ferra. Nosso miolho. 

gar para 08 «sports 
serra 


ão da sua alfirmal 
Tranca so 


egundo infor. 


niciou a, rom 


ndo-m, 8 
fosse o mais ulil 4 


HEROES E PO T-BALLISTAS 


0 episodio do 8 Est 
Surrey 


ou a historiá d'uma bola 


sfuziu dos 
episodio inugnifico 

hão dum regirncu! 
ra O 0! 


vi 


anta. pos 


nesta rd 
feio p do Goo Pia duto alema: 
dos muitos Gscalianhas "um «dis 
os rs ton e ca 
evo, rei o Lars 
iragico” momento da Gift 


ventos 


EDUCA 


de Imeees preparam q cia mora 


da festa o lhe roubo 


do Bast 6º 


OPINA 


le com instructores de «sport» 


heroes 
eu Para. 


Lor amanhã n'“A Capital, 


Deus, 9 nei 


que se refarem 


Bymnastica Go Ling 6 O seu 
projessorado 


mo qu ce avo 
Petas eudoe 
a ginasio sis para 


talo ; 
Notas do ta 

A reunião de hontem na Ama- 

dora 

Soh à presidencia das sun 

sia Hentinh 

ão pirão Gun 

saia da diresçã 

os da, Armador, a graix 


coramlssão 
a” senhoras que” se. peopoz 


lisar 06, 
egyrikhanas. sportivos do qmez de” se. 
isibeo e que lerão logar nas tros ul 
mos domingos Saque tez 
Dotiberararn.so coisas impretantes re. 
ativas 00 valioso «mise-cr-suches des 
sas fostos. tavendo. ulvitres. buslante 


À peão sisigam 
ag Mecraios Desporitvos. 

O quo desde já so pó ficur enbenda 
é quo a Amadora, rveslas festas, voá 
excodor todo o briltantismo das festas 


(Sominiasão via a reu na proxi 
'ma lerça feira, para receber nurtenasos 
PomÃoS que já le, pone tora 


O «record» dos a eroplanos alte 
mães abatidos 
Gugnamer, peias. Rolos tetograp 
cas gds A Bos qu 
Sen TE avo alan, 
E Ts esa herolcide q 
fica em egaldnde” dr circo 
que O vresdmanto Jean Na 
so “UNO pro aved que ultrnpaae 
red, pérque 
Sgt dd a Li pin e 
nescanga 0. dava Ciara dd pre 
snaer porto, Er nperiador de 
o er Rune 
Fes adivo der 6 


Algumas angodotas 


sentia preparado... 
Cheguram-so ontem q tm fo 

ta do eportina  Deriuntarrum ho 

o, sentir 


Como elle 5 


omo assis 
sé=tanho a lactica dus envançadaso, 
dando são contrarios 


ae 
á 


n 
às que temôs conhecido, 


Os grandes records, 


logos Scandinavos, 
às a jaublicação com» 
uilados dos Jogos Seundi 
Maas em Sporis. AlbIeOOS vamos] 
[dundo os. ramiilados ds varios outros 
sports» nos mesmon Joyas, que lermi 
nram, “na “semana. passada em So 
cisoino, 


A natação nos | 
Art do fue 
pia dos ras 


Hoje referimo.nos à tutação, 
metros: 1 A, Rosileis, suoco 
Henning, dinamar: 


sueco, em, 


To Me 
2º. An 
para senhoras, Mubição 1 
[sre:—10 Fire Meciiiaw, dinamirque. 
za, om 130" 7:10; 20 V. Thulin. no. 
5, Ni 

Final do witer.polo :—M 
cias por & agnaler” 6, 
Estaletos [6 por 100::—Maltnde em 
655" 45 bato Slockatu 


afelas (10 poe G0j:= Sinetralm em 


son, 
10e Late 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Rs Entre nós 
Sociodade Instrução Miitar Frspar: 
toria n.º 9 


Sangue 


q mois cui solo que antes do pri- 
tueiro Soldado inglek oftrgr ná trinchei- 
Ea primeiro lá enitéou a bola da etoot 


brante enthusiasmo (e de elogin dos sol 
dados do sou regimento, as seguintes: 
«..que jogdu. nes: 


se dia, fdo 
bem o jogo do elos. dal e dd 


residencia sumpludsa do primeiro pa- 
teiarcha de Lisboa, D. ima de Al 

cida, existindo Minda hoje. vestígios 
alesea" grandeza hos metaes é nos zii 
lejos que gmrneccm à cscudaria é 0s| 


vs que Ibo 
ca iromtetro o que mrbde Ns ENO mi 
eos Mrunirados eia sereia, 9 ai 
58 iso por ima prio sata à Tejo 
8 sós da Estrsmento Aedo 
ess apropriada a Unha do ore é 
lg 
Pira 9 descuvanmento desta casa 
ani sob “ponto da visi, industrial 62º 
a Gesamertial, houve o necessidade de 
E pesseter “o, ampliammanto do “esc, 
oro, mis se estão fazendo. impor 
fan ora. O ml Gerir go ho 
Eca cconpando dana area de 868 me. 
os quadrados 
À dasa Betis o Fueres, devido ao 
impulso dado, és Cas Industrias, vá 
ea necessidade de faser ri 
5a Casa importadora Gus matar pet 
nas nscessários para a ciaboração Pd 
"Pelo qu dissemos o ainda pato 
E dissemos e ainda pelo que 
pao podemos Te porta la usp 
abas que é alistuênto Cloqua 
E: cg Bobiiscimos Rtutos del qua posa 


ga 
rica À movida a clectrici. 
propcia quo dispensa ioda a 


dessuria 008 diversos e complicados fe | 


Aiiomanho, da toiatothe q da Prança, a 


os indusiriaes que explore? 6 P: 
dm Sia, Gute estão Ereialados os 


“bom qualiar a sua gprojac  aeSênitro- 
infoietisa, 


a firma Seixas & Fueres na v me 
ind 


a 
imereial o industrial do. pair, 54 pod 


No Dreximo domingo, gotas St horas, 
sealisa-so na sua sele, rua do Santa Mar. 
tia, Bio, uma sado solemne sou A prest. 
denria “do sr. tenente corondl Desiderio 
Augusto Ferro de Reça, para distribuição] 
dos premios aos alumnos que no Gla 
do julho, titimo, ce distingutram nas 


dramatico por dis 

ardstas, e um botle 
destinado a um doi 
e “dança, 

A séde estará ornamentada. e a en 
tirada é só para socios em dia com “as 
suas quotas, os quaes podem trazer duá 
senhoras de cus fan 


[pouco depois de” Hapiar 
ca. Precisamente ert, um mamemo em 
mo os capilaes Soffriam “um sensivel 
do dente de omprehendinia 
tos industriaos e commerce, Outro 
[ponto à friser o que diz súnda Ga, cor 
Fceção escrupuiasa com. que esta ir 
raia odos Os seus contruevis ostá 
vo. não obsiante as. materias. prinias 
Gubicem dia a dia de preço, contimia a 
ionrar” os eis “om em o 
governo. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVA 


FRAGATEIROS DO PORTO DE LIS. 
[BOA —Elfectuou-se ontem a assar 
Dieia” gerul, para apreciar a Correspor 
dencia. enviada pelos proprislatios” do) 
lragatas, deiibeçando "depois. densa 
fiprecinção continuar a manter 0 Pego. 
lemento de traballio, vislo que elle em 
ada us msnospresar à clagss dos pfo- 
larios. Foi fambom apreciada a ai. 
fude da direcção dos Oaminhos de 
Ferro do Estado que Wim imenta qe 
[pediu o pessoal dus fragaths. que lho 
Ssião alugudas peia compantãa nar 
ha é Biuvial de transportes para 0 Sor: 
viço gia linha go Barreiro à Caclles. 
quando nenhuma razão existku para is 
5o, visto que o que o pessoal queria era 


sa 
Não podemos, porém, fechar 


io 'nhas sem fazerenos salisnlar tum pónio [gu 


na verdade digno de regista e da adm. 


O mesino augmento que Uvergm 1: 

aa deipulnções dus fragatas do rio. 

ff resalvido distribuir.so | 

ta serie de 
da tripul 


um artigo, primeira da sei" dosf 


TOSA DIO 


José Lopes 


Manso 
Falleceu 


ada Ribeiro Manso a filhos, Marim 
do Rosario Mattos Po E 
ssnisa”, Avelino da Ollvolta Lalte 

mulhor (aussatea) Justino Jowó Ribeiro é 
sra ter, Benigo Lopes Manvo o dar 


lo, frmao, cunhada, gonta 
primo, cujo  fongral so róals! 

om Í do corrento polas 16 horas pars 
o cemitório, orlêntal, subindo o prostita 
fanebro da aum da oa 
Barata Salgnofro, 6, rc. 

Não so fazem couvites espociaos devido 
no sstado do consternação Gm quo. 
acham. 


jo. participam a todas as pe 
no 0.40 fas 


ções” O 
ut 

4, 1 do corronto 

Bata Salgueiro, 
torio orlostal 


Sociadade Lishoa Industrial 


Sooisdado Anonyma de Rosponsa- 
bilidade Limitada — Capital, es+ 
ondos 300.000900 


Não no tondo rounido n assombloia 
pera! oxtrnordianeia convocada para 
hojo, por falta do nomora dos rg. 
oioniutas o nuflicionto ropresantução. 
tal, por ordom do lixe Sr. Pre 
(donto o a roquerímento da Dire 
convido novamonto os sra, ncelonis 
a reunir-so om nosso oxtraordinnr 
gosto a 91 horas 
siodado, na run do 
liko, 184, 2º, mim do tomarom 
conheclmonto das liquidações  foitna 
com né companhias dogurnoras, om 
virtudo do fnoendio occorrido no dia 
10 do julho ultimo, o rusolvorom om 
vista das mesmas o que tiverom por 
convenionte, quer com rewpoito À con 


o 


“P |tinuação da Inboração da fabrica, quot 
“|para dar oxocução a qualquor d 


nm 

morou do artigo 20.º dos ostatutos, 
Em conformidade da oi o dos asta. 

tutos esta nssombloia constitno no com. 

qualquer numero do acolonistas pro 
ontes 6 com qualquer capital ropro. 

entado, 

Liabos, 21 do julho do 191%, 

O Secretario da Assombleia Coral 

Alberto Carlos Continho Eretr, 


esportos 
de Bemfica 


ordom do sr. prostdonto da 


Por, 
viola 


corr 
namoro fica convocada par 
mesma hora, 

Ordem dos trabalhos: cumprimonto de 
'rocoluções da nitixa assatobleia com r6 
lação à reforma dos. 

Assampto financeiro, 

O negrotario da assombloia geral 
Manuel Aguia, 


Chalet na Serra 
da Estrella 


optim 
Ainda não foi habitado por doentos, 
?, atos na Garago Anta 


Venda de terrenos 


NA AMADORA 


formações 6 tratar, na Amadora, 
Lopor, ou om Lisbos, rua dou 
na, 20. 


Todo em empolas 


Para obter tiatura do iodo instante. 
os preparada pola pesos que tam do & 
pregar Dopúslto Fuarmécia Azov 

EiBose cio, 1, E A 


A Prestamista 
DE 
“Baptista & C.º 
Dinhefro sobre penhores 
= Juro dosde [0/0 


Amei, as 


ua - do Jardim do Regedor (8; 1.º 


t 


DIARIO REPUBLIC 


ANO DA NoITE 


Direeçi 


Redro 


ER Im 


£o e proprisdado do Mandel Quimari 
Esitor-—Camilio Sousa e Almelda 


iraçõe—R. do Norte, 51º 


ção 8 Adm 


LISBOA-—Sexta-feira, 1! de Agosto de 1916 


Teleghonen.º 2298 —Endorapotslag. CAPITAL 


Co mpasição —Rua do N. 
Otficina da Imprassão —71, Rá 


beta, 
ua da Bloa,7t 


A Capital, de hoje, encontnará 
bitor duas noticias ou informe 
ões, ontre as quaes, apesar dus cir- 
umslancias diversas que nºellna se 
otam, não deve, 0 obsorvador dei- 
ar de notar uma evidente correla- 
o. 
Um collaborador d'«A Capital en- 
wistou 0 sr, dr. Pinheiro Torres, 
Ymonáreitoo e calholico que teve do 
hibandonar a direcção d'vA Liberda. 
“om, e recólheu dos seus lábios affir. 
Eiações claras, percmplorias e leao 
que a opiniho publica deve reter, é] 
faváliar pela sua justa significação. 
Declarou-lhe o or. Pinheiro Torres 
que sahira d"«A Liberdader porque 
meconhecera que não podia fazor pre- 
Balecer a sua orientação, que era a 
da integração dos catholicos no mo 
vimento nacional. Mas conserva as| 
mesmas opinides, seguirá sempre 0] 
mosmo caminho, Entende-sho “is 
Puass-palavras—que os oafhíolicos de- 
em collaborar com 4 Republica 
n'um esforço commum, para defe 
dor a Patria. 

"A outra informação à que nos 1o- 
ferimos, e que transcrevemos d'umta 
folha calholica, 6 a d'urmsa scont 
commovente e bella que se passou! 
« bordo do «Adamastor», depois do 
combate em que a sua guarnição ha 
fponco tomou parte na Africa Orien.. 
tal. Bateram-se 08 meninheiros in. 
ropidamente, tendo alguns Alloy 
“ahido para não mais so lovantarem 
jna sua lucta com os ullemãos, Fin- 
duram o combate 4 tarde, e já as 
fombras do erepusculo invadiam a 
“torna, na hora melancholioa e ggravê 
em, que a propria nhtureza pareco 
fespinitualisarase, Foi então que 0 
(bommandante d'osse navio de guer- 
la, de lão gloriosas tradições nevolu-| 
“olonarias, o mesmo onde soou o pri. 
Jmeiro signal para a revolução de 5| 
ido outibro—foi então que 0 com- 
*enandanite d'esse navio, um nqyolu- 
“eionario tambem, um velho republi- 
feano, que sempre esteve e tem es- 
Mado na brecha, prompto a derramar 
& seu sangue pela Republica, é quo 
fá foi ministro da Republica, o sr, 
rreitas Ribeiro, comprehendendo que 
lera justo e necessario que 4 memo- 
feia dos. bravos que a morte colhe. 
Kra .409so prestado .um preito digno 
o ou Tieholsmio à do sê amor po: 
fa Piteia, ordenou que o signal dá 
“despedida dos vivos, que ficavam 
pára continuar a cumprir o Gou.de. 
!vei, aos mortos que por esse dever 
tinham já dado a vida tôsse 0 to. 
que das Trindades, esso toque dos 
pinos que na «ua poesia e no sou 
idealismo representam uma voz da 
ulmá pairando, immortal e sagrada! 
acima de todas ws contingencias do| 
destino e de todas as paixõos do 
homem. 

O culto da 


ria 6 tão nobré 


| TERRAS DE 


tão, 


As «Tortas» não são mai 
d'onde se extr: 


ALVITO, 10—Cincshoras. Tomos| 
a impressão de que rofroscou um 
ponto. O sol dosoo lontamento, como 

phora incondlada, “na atmos-| 

azulada o densa, Lá fóra can-| 

i E pouoo o tempo do 

io, Toca 

a partir. Do palacio da dirooção 4 

primeira Oórta vao um longo estirão.| 

Acmina está situada no coração d'a-| 
ima: pôquéna herdade, 

Bótoay tear do renda, ] 

miim imcbilisam-so no ar quento quo 

nós suflvoa oliveiras o asinheiras, O 

ohito gstk torrado, Só junto d'um  fio- 

sito d'agua limpida, que vom Já dó 

oiina, das escavações diste  vico- 

ia a modo úma ou outra fobra d'hor- 

va, À! sombra das azinhoiras, imper-| 

tarbaveis, indifforentos a tudo, d 

prezando o mioaquedo bruvio quo 05 

m cavallos. Os atorros 

jos, cortando a serra, 

somo que rasgam entro o mato alto| 
largos sulcos de sangue. 

Cruzam-so linhas do vagonetos om 
todos os sentidos, ratmificando-se 


esteoitos e polidos, côr” do olumbo| 
sujo, fossem os norvos da mina. Às 
bocoas dás tunois parecem-mo orbi- 

Do voz om quando, eu o) 
Mr. Boau paramos á sombra 'd'uma, 
grando arvore. As rolas voom, om 
bandos, bobor nos regatos que mal se) 
distinguem, fulgurando ao, sol como] 
fios do prata liquido, a. agua que os] 
dossodenta. Ao alto, lá muito om ti- 
wma, Como um ponto esauro, quasi im- 
parooptivol, vôa tranguillamente uma 
cegonha. A primoira cória fica-nos a 
pequena distancia, Teopamos at Já 
O.horisonte alarga-so, d'um lado para 
os plainos esoalvados do Beja, do ow 
tro para os montados do poente, que, 
cobrem a serra toda o polos quase, 
om noites asporag do inverno, uiva 
lobos. 


Oiço já o tinir das brooas furando| 


0 CULTO DA PATRIA 


Às minas de forro d'Alvito 


E 


polos quaos sao o minoral, Tina das! 
que 8o considera oxhausta orvo pro- 

monte do doposito dagam. 
uma funda logõs, na qual apotoco, 
esta hora ardonto, morgulhar o to- 
mar banho. Ea todas as córlas traba-] 
ham para cima de GO. oporarios. As 
coifas reduniram inuito o possoal, 
Não tarda, porém, que. rogrossom os 
quo abalaram logo quo as scaras co- 
meçaram a aloirar, E então à mius 
trabalhará com muito maior intonsi- 
dado, 

—So houver transportes para o 
ontrangoiro, é cloro, objcota o gr. 
[Paul Bon a 

Por causa do gol, a visita tom do 
s6r rapida. Não a» rasisto. a ia 
concobivel tomporatura do forno a 
oscaldar. Dentro das podroiras, do-| 
pa onde não corro um bafo do) 


superior, tão augusto, que ascênde 
ts" culminanoias d'uma religião. E 
essu zelígião q todos cobro, a todos 
inspira, Os que não crêem nos que, 
na divindade so integram  crécm 
nºella, e à sua crença é já a d'uma 
abstracção prestigiosa o sublime, 
porque muito embora as tradições 

'uma nação sejam grandes, o amor| 
ao lar absorvente, a ferra formosa 
[e quenida, a verdade é que a noção 
da Patria ainda contem, como os. 
sencia vital, alguma cousa de maio: 
de amais bello o de mais perícito, 
alguma coisa de imaterial, de 
do, “o elhereo, que 6 espirito puro| 
é tadiosa! 

O velho republicano que 6 0 sr: 
Froitas Ribeiro, o revolucionario de 
5 de outubro, do 14 de maio, certa-. 
mente sentiu a influencia d'este, 
sentimento poderoso, quando, tendo 
jacabado a lucia, em que o sangue 

ortuguez so derremára pela Pa- 

ia, sentiu a necessidade de do) 
monstrar de uma fórina frisante 
impressiva: que a oommunhão dos 
portuguezos n'um ideal unico proci- 
sa de comprovar-se com ostes teste. 
munhos de abnegação nas idéns, de; 
toloranoia nos principios, de respoi-| 
to pelas orenças Sunga pelas com 
vieções dos outros. 


Por sua parto, o sr, Pinheiro Tor- 
res, oatholico militante, antigo de-| 
putado monarchico, adversario da 
Republica que tem combatido com 
perseverança, comprehendeu (am- 
bem que o culto da patria exigla 
dello às levantadas declarações quo 
fez, Não ha o direito do não colla- 
borar com a Republica na defeza, 
sagrada da nação. O mesmo expros- 
sou ha dias outro adversario rrso. 
lufo  intrepido da Republica, o ar. 
José de Arruela. O culto da patria 
inspira a todos os bons portuguo- 
nos estes gestos cuja nobreza emo. 
oiona e cuja Delleza encanta. 

Deixemos seguir o Feu caminho 
estas correntes de sentimento! Não! 
Para honra, para glofia da nossa 
raça, é preciso aífirmal.o sempro 
o Coração portuguez é bello e gene- 
roso. Se ha creaturas que o deixa: 
ram empedernir por más paixões, 
se as ht quê anteppem o espirito do 
Sóita ou do partido “& causa da pa- 
teia, qué reclama -o esforço da “to. 
dos os seus filhos,—essas creaturais 
não constituem senão uma minoria 
que não sabemos o que merece, 
mais, so Q lastima ou 0 dosprozo, 
Deixemos seguir estas correntes do 
sentimento! Ellas hão de salvar a) 
patria, e se ainda não so encontra 
uma formula politica que perfoi. 
tamento as condense, a sut propria 
espinitualidado lhes assegura . o 
lriumpho no grande, no generoso 
coração do povo da nossa terra! 


PORTUGAL 


vento, rospivá-so a custo, Toruamos 
a descer s a proourar n sombra da 
nzinhoiras, E oonvorgamos da miné 
da gaorra, das explorações minoiras 
que Mr. Bonu tom ostado, do Ton- 
Turqui do tudo, 
emfim, quanto pode aocudir-nos 4 
oançada momoria adormeoida n'ost 
a tardo de úgosto. À produo- 
(ção da mina 6 do 40 toneladas por| 
dia. Não sorá, poróm, dificil augmon- 
E questão de mottor m 


Do novo no palaoio, Emborco am 
copo do cerveja com a ancia de quem, 
ingoro um olixir salvador. Mev. Bono) 
foz outro tanto, Dopois, numa” ohar- 
rotto, com um grando guarda 80] 
dar-nos sombra, partimos para, Ali: 
to, a vêr o castolio, À vingem 6 ourta| 
o 0 cominho interossanto, Muitas oli-| 
voiras, muitas avinhoiras, o aqui 6] 
além, nos valos sombrios ou nas do-| 
la encosta, puquonus hortas] 
regadas do frosoo inorustam, emol- 
duradas no torrono vormolho, nodoas 
sulutares do vordura. Alvito “fica do| 
outro lado do monte, Appareoo-mo| 
doirada polo gol da tardo. À tores da] 
sua egroja anti paço como 
um troféu, Para a diroita, fioa o cas 
tollo. Contornamol-o, E' bom o tum 
o d'uma raça quo so pordou, Janol-| 
los gominadas com vidros partidos. 
[Do Íado do lá davo morar 
ão. N'um recanto do járdim, orosco| 
vm platano quo é úma vigorosa apo- 
thooso orguida é vida -n'aquollo ro- 
cinto que paroco tor sido tocado po-| 
us azas tragioas da morto, À. povoa- 
ão tom o aspooto doserto do quasi, 
todas as uútigas vilasitas portuguo- 
zns. Ganto quo vem ás portas ogpré 
[tar quam possa. Claválhoiros quo pé 
[sam sorratoicamonto: o olham para, 
nós de soslaio, 
* O úol, por cima da casaria, ontor- 
na Jus om totrontes. Rotomamos o 
caminho da mina. Mag a corta altura 
obliquumos É osquorda, À charrette 
prinoípia a transpôs lontamonto a yo- 
roda quo lova ao alto do Monto do 
8. Miguol, ondo dois volhos moiuh 
d'azas bom abortas, parooo quo dizom 
no sol o seu dorradoiro adous, Oho- 
aras vaz08 tonho tido doanto| 
o mim mais doslumbrador panora- 
ma. Para 0. norto, a vista rompo at 
para além do Evora, quo mal so di 
tinguo, recostada na sua colina 
fraoa elevação, Para o nagoonto, Bej 
Vianna, Forroira o tantas outras po. 
vonçõos são manchas osbranquiçadag 


ittompendo da terra aloirada polos 
Fostolhos, Para o  gul, o 


do que grandes pedreiras 
ahe o minerlo 


(parto da mina ondo so extras ou 66] 
Joxtraiu minoral ao ar livro, EP á cór-| 
ta quo vom dar a contra mina, quan 
do olla existo, A cória 6 a booarra 
[onormo das minas subtorranoag. Aqui 
no Alvito, não passu -d'um jazigo do| 
minorio, visto todas as oxplorações. 

fazorom ao ar livro. Eis - porque de 
ininas do forro são quasi dodpidas-do| 
intoresse, Não ha nºollag nom o mis- 


na gar 
nd 


tonuissima de neblina, o| 
oumo:nos largo tompo à ombo- 
bor o plhar om tão deslumbrado; 
maravilho, Me Paul Boan é um imo 
dional, é um cutholico, A gua-admi 
ração é, por isso, sincora, A minha, 
tálvoz não tonha tanto idoaligmo, En 
trotanto, não go dava náda vivor| 
porto d'ostos dois moinhos do lon; 
'volas. pará, om tardos como ostif 
fontrogar É brisa quo passa o mal nos 
fuga tudo quanto mo andasso na al- 


tario nom o improvisto, O homem não 
tom quo fazer-se tonpoira, Tom apo: 
nas quo subor dorrabar o osquartejar 
rocha viva, do rovolvor torra, do pj 


hel-a de saudade o do amar- 


gura, O sol é uma onormo pupila os. 


brazonda quo roça lovemento pola li- 
nha dos montes longinquos. Dosos- 
mos o tornamos a pugsar pela im 


oorar, pelos serros . denogridos, 
voias do bom mineral quo 08. valori- 
som. Mais nada. À cória, om minas 
d'osta natureza, não passa, portanto, 
d'uma simpleg pedroira, 

Nesta prithéira oxcavação trab 
Ihari teja dúsia d'homens, quando 
muito. O miinorio disprendo-so om 
blocos de- todos os tamanhos. Os| 


Rofroscou um pouco. As arvores pe 
réco que; so desoprimiram. Da espos 
sura da folhagem chogam até nós co: 
'mo que suspiros de alivi 

Jantumos. Madamo o madomoisello| 
Boaa ondbom de alogeia esto dostor.| 
rá torrido, que o mais ardente dos 
onloros dovasta quando o verioohoga 
o tom u intonsidado dinbolica do vo. 
[rão dfosto anno, Ha áooe 
dos e ohovem sobre mim attenções 
que só 4 gente profundamente civili- 
da saba' dispensar, Brinda-so com | 
Porto. E a relsição tormina entro vo- 
tos calorosos do dias folizos para to- 
dos os que se abrigam sob estas to- 
has o entro saudações aos que Já lon- 
ge, nos, campos do . batalha, luotam| 
pelo prestigio da raça latina, 64's on-| 
zo horas | parto. Chamam-mo outros 
destinos, Tenho, porém, ainda com. 
migo, coho, recordação da minha vi- 
sita é mina do Alvito, uma corta rosa| 
branca oreada entro ponedias, q 
o mato! isação de toda a saudade, 
que mo ficou das horas que ali pas. 


Cr | ADELINO MENDES 


- ii 
VIAÇÃO BLBCTGICA Bl PARNAHBUCO| 
RICIFE (ESTADO DE PERNAM- 
BUCO) LL. —A Companhia dos tram- 
ways pediu ao congresso, estadoála| 


vorisaram-no. E agora, os operários, 

paciontomento, persistentomonte, vão 

recolhoado todo o minerio, como ge| 
oolhossem, nus algiboiras fundas, 
bras rolazontos, O “sol redobra da 

intensidade. O ar é do fornalha, Bs 

to nas mãos o quoima-mo, Afoga-mo( 

jo rovto o doisu-ti'o como quo tos- 
dos 

* Mr, Beau lova-mo, guia-me do cór-| 

ta om cória.São, ao todo, quatro as 


inoossantomonto o rochedo com pan 
cadas isooronas o “rijas, À cória 6 a 


renovação da exploração dos serviços 


URIMO SAGRADA 


“OSS aviheios 


A sua tradicional bravura e uma 
homenagem aos que morre-. 
ram heroicamente 


A Ordem diosta manha insoro as soguin- 
tos informaçõos partfcalos 


Os marinheiros do « Adamastor» 
ntam combuto quo hoavs com os allo- 
[mtos portaram-so lindamente, com 
uma coragem que ohogava 4 tomori- 
dade, yendo-so 68 offioiaos obrigados, 
não a incutir-lhes ânimo, m a 
uconselhar-lhos prudoncia: Como om 
todos os: combatos, algans ficaram lá 
em pro. 

Froitas Ribeiro, commandanto, 
antos de rocolhor com o navio ú 8 
baso, mandou formar toda a tripula- 
ão na tolda, ra o fim do dia, o sol 

a dosapparecor. Mandou arroar a 
com o corimonial da pré 
[Depois dirigindo-se aos marinheiros 
disse-lhos que ellos tinham cum prido| 
o sou dovor, batondo-so valentomen- 
te, mas quo'so não d 
dos mortos é av.ollos “rondor-lhos as 
ultimas homonagons, A Rpyblioa ha- 
sia abolido o toque dg; Leindados, 
fique que ollo iu iiândar axocntar; 
aquolles quo fossem catholioos que 
agem a Deus a gua provo, outros, 
[que monluma crença tivosgom, que 
[espoitassem com a maior compostu- 
ra aquello acto, quo tinha a maior 
enificação. Mandou tirar barrotos; o 
no mais profundo siloncio—o navio 
lurgando lontamento d'aquollas para; 
[gons, já tintas do ganguo portuguos 
foi ouvido, pola primeira .vez no 
novo regimen, o toquo das Avo-Mi- 
rias. Nonhum dos novos marinhoiros 
abia tocar; poróm, por sorto, um 
[chogador, antigo oornoteiro, bo rooor- 
dava d'ello ainda o o tosou, 6 tocou-o 
[ropassado do tal sontimento quo no- 
nham homtom a bordo havia quo nho 
so 08 olhos marojados “de Isgri- 
mas, lagrimas tão aontidas, tanto do 
fundo d'alma, quo tivessom pojo om 


são sontida foi tão profuh- 

ial, ao fagor osta dosori-| 

poão, tinha 08 alhos tambom, é sinda, 
rasos d'ogua. 


; (NA 7 Tentacao 


Bia meza 6 Lons apósentos 


À altitude patiolica 
do: 81, Pinheiro Torre 


O que o tinto jornalista declarou 


a um nosso colaborador 
5 catholicos devem ser os| 
primeiros a dar o exemplo 
do verdadeiro e sagrado 
amor da Patria, 

PORTO, | 0. Encontrando hojo o 
brilhanto jornalista e elogunto orador 
st, dr, Albbrto Pinhoiro Torreg, por- 
guntamos-lhe 

—Porquo abandonou v, ex.º a-Li- 
erdade? 

— Abandonei a direcção do jornal 

orquo onfondi que a oriontição que 
lho dava-a da integração dos cntho” 
licos no movimento naoional — não| 
logeadava á maioria. E, assim, a mi 
nha attitude, prejudicando os intoreg- 
[sos da omproza, não achava o echo| 
[das consciências, não desportava as| 
norgias patriotioas — loyantando, 
nºesta hora «gravissima da nossa his: 
tória — o ospirito nacional, a quo ou 
nspirava, Não houvo coabalas», nom 
intrigas. Sahi, porquo assim me pa- 
ceu pradento, contiivando, porôm, 
a prostar-lho o mou concurso lóra do| 
[campo pólítico, Mas penso ainda oo 
mo pensava, o Inotarói até no fim, na| 
vribuns o pa conforóncis, pela inte- 
ração dos tatholicos na vida do pain, 
porque—dosde que à gúorrá 6 um fa-| 
oto consumado, não deve haver ox-| 
olusivismos de partidos, «raliomontês 
do «cotorios», mas todos, todos. dovo-| 
moé ser portuguozos. Não mo confor- 
mo com os aocommodaticios, com os 
'quo estão explorando com a indiffa-| 
ronça o "com o ogoismo, levando ao] 
povo, aos soldados quo amanhã torão| 
(do partir para a guerra, um desanimo 
que ó sbmpro porigoso, um espirito 
de indisciplina que reprosonta som- 
pro, quo é sempre o pronuncio duma, 
derrot | 
«As guerras são más, Mas é nag| 
guerras que so faz a  solocção das 
onorgias de um povo. É, desde que u 
[guerra é um facto, para que se ha de| 
apoucar o ospirito nacional, para que, 
so ha do collocar acima da” Patr 
que 6 oidoal sublimes intoros 
pequenino o mosquinho de um parti- 
nu de uma corrente? 

«Entendo que os catholicos dovem 
collaborar com a Ropubíica n'um 
forço commam, desinteressado e pa- 
riotico, arrostando todos os perigos, 
batalhando pas esmas filoiras, fado, 
a lado, porque não é um regimoa quo| 
ao defonde, mas o torrão sagrado da 


republicanos, conservadores, ca- 


que estão om exploração. Algumas, 


do viação eleotrica da oidade.—( Ame-| 
so não todas são servidas por túnei 


ricanad 


tholicos, monarohioos ou si 
“Muitos não o entendem. é 


Patria que é do todos os portugaszos| son 


«Estão om erro o o futuro lh'o do- 
monstrará, 
«Mesmo, como boa politica, esta 6, 
que dove ser a noção dos ontholioos, 
—Porqu 
“Porque, no fim, tendo os' catho-, 
ioos Homonatrado o gou patriotismo, 
Sou -lvenção, uma alta-noção da ol. 
vismo-—oomo os oatholicos franoezé 
fiseruta-— poderiam roolamar diroi 
regalias, não para ollos, que, como 
|dadãos, as não prosisam, mas pai 
[sua confissão roligiosa, para a Dgrej 
do quo sho filhos... 
<Adoptando a abetenção, fugindo da 
nota, não dando o au esforço á Ps 
tria om porigo, com quo dire) 
nbê, poderão fizer a tais poquon 
mais modesta reolamação!” 
—Não—torminou-—n'osta hora gra- 
|vo da nacionalidade, 08 ostholicos de-| 


exemplo do vordadoiro o 
asor da Patria, 


O rofeiro commer- 
cial de Lisboa 


A$ nostas proximas paginas 
Gúubamim exoellante Impressão nos 
nossos * Leitoras 9 no. melo commeccinl) 
us Tpeshs paginas, de hontem  doêrea 
os raios estabeicimentos da pr 
do D. Pisdro e das tradições que colonrl-! 
anaá,o diocio. O exito does paginas 
[ano fol Ihferior, anvos excedeu talvez, O 
prometo 
Dentro om Drove, «A Capital 
noê paginas 09 
portnnles “arterias 
rua da 


publi 
radas à outras fim 
a Baixa, Como a 
Prata, à rua Augusta, clc,, não 
esquocorido a rua dos Fanquekegs, à rua 
Eugento Santos (untiga rum de” Santo 
Anho), ote., ondo abundam tambem 88 
casas de commercio dignas d registo, 


0 BRAZIL PRODUGIOR 


Gomo fornece os aliados 


Tabaco 


BAHIA, 11.0 ministro da agri- 
culturh “do Brazil encommendou, 
aos productores do estado da Bahiy 
10,000 fardos de tabaco, para sorem 
enviados, a podido do governo tran-| 
cor, para as fabricas da «region 


(Americana), 
Madeira 


PORTO ALBGRE, (RIO GRANDE 
DO SUL) Hc-Pançoo contirmado-o 
ido” dos. governos. allindos 
Ee “loepatál do Rio “Grgitdo do 
Sul prá forntoimento do traves: 


sos da ipadeira para os caminhos 
do toryo.—(Amerioana) 


RIQ GRANDE DO SUL, 1 
navio | «Gaya está terminando 
carregamento de 8.500 saccos de fa. 
Finha de mandioca para-a praça do 

orto, 


| «* Nickel 
LIVRAMENTO (ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL), 11.—Começou 
ja exploração do minas de titan. 
te (7) nks propriedades de Antonio 
Costi Logo. Na mesma região fo- 
ram descobertas ricas minas de ni- 
ckel. (Americana). 
Borrach: 
MANAUS (ESTADO DO AMAZO- 
NAS); 11.0 esfido do Amazonas 
produziu, nos seis primeiros mezes 
de 1916, 16.900 toneladas de borra- 
cha. —(Americana). 
Ouérei lanichar bem e cear melhor? 
Vão & Argentina, I. 1.º do Dezembro, 1 
6 cm 


Os officiaes milicianos 


Uma observação que se nos affi- 
gura de toda a justiça 


se tivessem «habilitado 

do curso dos Iyceuis,| 
uídos alguns, dos que não 
oram alumnos do Collegio Militar, por | 
|excederem o numero dos que o governo, 
lixo pára a admissão, e muito natu- 
rálmente, a escolha ler incidido sobre 
oé 


habilitações. Ora, sc para dar ingresso 
no quadro permanente dos offícines, se 
considera como. sufficionto  habilitação| 
proparatoria, o curso completo dos '1y 
Deus, não se'tamprohendo que esta mes. 
ma habilitação não sirva para a matri: 
oula na:Escola Poeparataria de Officines 
Milioianos. 

D'aqui resulta qu 


datos à Esc 


todos esses canal. 
ola de 


pelo, facio" de serem 
solda ós. teem apenas a ha. 
biliação preparatória, do 58 anno: do 
Iycou. Houve evidentemente um lapso, 
que ss pode remediar ainda, oom “um 
jaditamento no fecreto que regulou a 
admissão à Escola Prepavaloria da afff 
ciaes “modicos milicianos, tornando fa 

tativa n matricula aos indivíduos da 


pelos] 


praso| 


8 en 
entre. 


o)mo «um dislinci 


ue iprosentavam maior numero de O. 


ULTIMAS IMPRESSÕES DE TANCOS 
+ 


A BATALHA 


— aee 
Pela primeira vez, no nosso tempo, 20.0 


homens tomam parte n'uma acção campal 
simulada 


TERÇA FEIRA, 1,—0 diá de hon.| 


Prom dna 


com o mesto da divisão, isolada: da- 
mando supremo, eita fem que: 
proceder com inteira iniciativa, Gb, 
tocando-se confórme as. contingi 
cias o 05 aoasos da balalha é ent 
tendo as coisas até que 4 artilhazta 
e a infantaria intorvenham dei 
vamente. 
a St itunes estabelecido o con 
Incto geral en! as forças 
rimar nd, tom tl a varado 
lnria um paper diflícilimo a emer: 
cer: a sun missão consiste da 
por deanto em lançar a, confusão, 


e à panico mas fileinas je 
e 8 panico ras fileiras inimigas, 
da 


indo do subito sobre um 

ria mal apoiada, já desor 

do a infantaria” que a protege, Jk 
perseguindo & aprisiohdo Patos 
nos grupos derrotados ou labial 
do résto das forças pelo fogo chêu 
imado impropriamento de barragem, * 
[com o qual à wrlilharia bate os: Gps: 
temas inimigos do communidação: 

E" assim, vomitando torrentes, de: 
projóctoia Bobro uma supretini re. 
|utivamento. pouco extensa, que. 86: 
consegue evitar uma retirada ou a 
cheguda do roforços, 

Gritretanto, a infantaria manobra 
e avança, à pouco e pouoo, em cor 
ridas intermitentes, at! doininas 
finalmente as forças adversariam. 

Assisto, 4 beira do pinhal, às évos 
luções que se auccedem ha: imanens 
[sa charneca. O do falado VAÇãO. 
dos campos «modernos de Il 
impressiona-me, pela ausencia Qu 
absoluta de emoção. Já longe Vaê 6 
tempo dos grandes embates de” 
poia, em que numa hora so 
dia ia sorte de um exercito, o 0» 
mor, a raiva, n fobro ardenta 
vencer allucinavam os combatentes 
[em carrídas heroicas para o tram 
pho ou para à morte, 

A guerna delxou de ser um jogo da, 
azar, para transformarso” nºQ 
problema de imiathemtica, que Gs 

m dos adversarios do esto 
olucionar q mais correcian 


A multidão 


Z que de longe vou ase 
sistir 4s manobras tem assim, Gras 
turalmente, uma levo desillusdo, A. 
grande massa divisionaria só ime 
Ptessionas com cíftito, em mare 

batalha dimese, apaga-se, 
mo-se, confunde-se com à torra q 
ja aus. presença é apenas trahida: po 
lo crepitar seco da fuzilamia ou pos 
as rajadas da artilharia. 

Pelas cinco horas, é dado o 
gral de termrtar, o ox regimeni 
retiram na direcção dos bivaquet. 
previamente dosignados, 

Parto para Lisboa, já do noite 
Pelas encostas começam a acoeríder. 
[so milhares do fogueiras e, vo lona 
Ro da estrada, soldados adormeçh. 
dos as poram oé primeiros alvore da 
[madrugada para iniciarem a jorra 
tda do regresso, Dispersou-so mg 
mentansamento a divisão de ing 
mentancumente a divisão do im. 
sirucção «o creio que só tornará q 
[eunirse, agora, para mais altos 
je gloriosos lins. 

HERMANO NEVES 


tom passou-se em marcha para 6 
local do combate, Renuncio à des. 
crover o que foi essa phantastica 
«blapem, que constitui por certo a 
prova imais forle de messtencia a 
que fot submeltida q divisão de ins 
irucção. Póra mau o caminho da 
vesporn, Pois esse 6 cam vezês| 
poor, 
| Para o transpór, recorremos a um 
expediento que não hesito em pro- 
or q todos os uchauffeurs» emo. 
eyclistas «en dótressem, Applicó- 
mos á roda motora da nossa «Har- 
ley Davidson» uma sólida corda, 
ertorgicamente enrolada em tornó 
da jaula, envolvendo o pneumatico| 
tal como! é uso fazer-se nos. pazes] 
to neve. A adherencia augmenton 
assim. notavelmente, e dessa fór- 
ma conseguimos romper através do 
"verdadeiro mar de pó que as forças 
da divisão tinham forçosamente de 
lranspór ma. exlensão apyróximada 
[de cingo kilometros, antes de chega- 
rem de novo ao macadam- da és. 
tráda districial que.conduz, ao cam. 
po, deslinndo ti ultimas manobras, 

A princípio, o areal permitte d 
passagem ds foroas no dispositivo 
habitual, mas à breve trecho o oa 

inho transforma-se n'uma vereda 
sinuosa e estreita, comprimida en. 
tre taludes, que nho deixa marchar, 
senão a dois de fundo. Depois, dos- 
ce-se para um valle, onde alguns 
«oamionm Iaboriosamente tentam 
arrancar sobre tufos do giesta, (roer 
pa-se uma ladeira ingrome, avança- 
se um, Kilometro na encosta e en- 
tná-ge finalmente ra estrada que, 
duas leguas andadas, de novo pára| 
em meio da charneca, 

E' ahi que vae realisar-se o com-| 
bato final, 

Na linha de alturas que fecha o 
hotisonte Stppõe-se que tomou po- 
sições uma divisão inimiga, repre: 
[sentada por um destacamento mix- 
fo, cuja arlilaria Começa a troves 
jar dedo ns primeiras horas da ma. 
nha. À divisão de instrucção desen. 
vólve as suas linhas de infantaria 
numa serie de fracas eminencias, 
con.'o flanco esquerdo apotado em; 
uma colina que uma. densa maila, 
dp pinhnlios e costanheiros veyeste,) 

la primeira phuse, as duas ca. 
valtartas percorrem a chareoa om 
longas galopadas, explorando, cs 
tabélecendo - ephemeros - contactos, 
avançando e recuando conforme as, 
exigencias do momento, é chocan. 
do-so, quando o encontro se toma 
imevitavol, corri indizivel furia, Diz. 
alincto official que é dif- 

ficiimo «evitar, em foos Occasides, 
que 23, Soldados so enthusiasmem 
lemasiadamente e na verdade che- 
garam a registar-se, nos exercícios 
to hoje, alguns ferimentos som im- 
portancia. Por isso fambem o epi- 
[sodio das cavallarias é, om toda es. 
ta simulação de uma batalha, o que 
mais de perto suggero a impressão 
“la eealidade, À cavalaria 6 q ar. 
ma independente por excelioncia. 
Muitas vezes sem Egação alguma 
INPRESSÕES 

O que inventaram as 
e o que apurou a 
Marcello 

Salonica possuo. a sun. lenda, Di 
so que nasoou om Paris, n'aquella so-| 
ciodudo quo ainda consorva o gosto] 


do, convorsando, brincar malovola- 
monto com coisas sórias, 

Os oohos do somolhantos ditos ch 
gam.nos aqui trazidos 
do França. Roforom ol 

—« Afinal, pareco que a vida não 
decoro onfadonha na Macedonia. X... 
o Y.. protondom quo o oxorcito do| 

nto astá cheio do cabotinoá o do 
jembosoados... Milo D.., quo go d 
morou por cá o tempo quo modeia n- 
tre duas viagens, faz da vida do Salo- 
nica uma dosoripção oxtraordinaria- 
mento seduotora. Encontrou actores 
dramaticos, artistas, osoriptoros, | 
publico das primeiras roprosontações! 
É proclamou quo a rua Vonicolos, 
rendez-vous do todas as elogancias, ro-| 
corda absolutamonto a rua do Paris 
om Tronvill,—no tompo do par, 
vem entendido... Estas lingunrioog, 
dão quo ponsar. Os francezes que) 
combatem om I'rança não so mostrain, 
contontos com tacs. fantasias sobro a 
villogiatura oriontal dos sous oama-| 


pelos que vos 
o 


com os seus olhos e, 
que conhece a lenda, obsorvo agora a 
coalidado. Não tarda que formulo um 
juizo seguro sobro as delicias de Sa- 
lonioa.. 

O rocerm-chegado começa natural. 
mento poe visitor a rua Vonizolos 
Pelo caminho convonce-ge de quo 
tomperatura não é do moldo à auimar” 
passcantos. O thermomotro marca 40] 
graus 4 sombra. Uma luz crua, um gol 
do fogo, hogái 


DO ORIENTE 


de dalonica 


más-linguas de Paris. 
illustre escriptora 
Tinayre 


ido, dissólvo as onorgias o ontor 
co asiidéas. No antanto, dosflam tro: 
pas, de capaceto. São ftanoozos quê & 
vontado mantom dosportos o qua 
vingam do clima, amaldiçoandos, 
Rostos tostados, fatigados, avolhontas 

la dura vida militar, entristg 
oidos polo exilio o que, todavia nha 
dosalontam e conservam o gorrigo, 
São inglozes altos o graves, de rosto, 
iluminado sob o chapou do ubas Inga 
gas; são sorvios, franzinos, muito ale 
tos, do olhos "nostalgicos o bigodês: 
d'um loiro dsmaiado. E, em sogaida,. 

s, ambulancias automovois, 
mulas, pequenos carros, um completó 
material do guerra quo inoossantos 
mento so dirigo do formiguoiro dag 
aos para os campos do Sódes o dg 
Zoitonlil, 

A toa Venizolos  assomolha-ga, 
[om ponto pequeno, 4 Cannobire, q 
ha n'olla cafôs froquentados, contam 
do-so entro os principaca frequentar 
does a gonto de regiko. Não ignos 
ram quo Salonica tom conto o oige 
coenta mil habitantes que se não ba 
tom o quo razão alguma força a tó 
nunoiar aos sous habitos, Gostam de 
bobor refroscos ao ar livro, do dia, 
na rua Vonizelos. A” noito, no Jar 
(dim da Torro Branca, Ha tambem 
officinos e soldados francozes, inglos 
zes, servios, cada voz monos numg 
rosos á medida que oa regimentos 
'soguom para a fronto, liconoondog. 
quo frequentam restaurante o 0 ófe 
nema, * como “Láriam om Paris, ondo 
isso pareceria porfoitdmonto. mat 


o 


À 


coca vem 


A OAPITAL 


” 
nha quo o movimanto o o ruido nfa 
significam jubilo, quo a vida oxterior, | 
pabro do belleza o por outro lado 
ciana, oceulta outra 

, vida de 
“alho intenso, de esforços  siloncio- 

, do ospectativa o do esperança. 

lhe admiração tombom que, 

Puma cidado quo não 6 francaza, quel 
não ostá em guorra, onde acampam 
exoroitos, a deconcia seja quasi per- 

ita. Não go lho depara o que pôde] 
“mes o doplorar algumas vezes om cor- 
tas cidades de França, soldatbs| 
rios ou descompostôs e exbibições| 
igúscantez, Deram-so aqui ordens] 
“aavoras que foram respeitadas, O vi 
io oxiato sem duvida, mas osconda- 

0 ag mulheros honestas o donzelas| 
de Salonica não sofrem a offensa del 
pomiscuidades e espectaculos dolo- 
rosos, 

Os habitantes do paiz reconhecem, 
não sem assombro, o bom comport 
mento dos nosssos soldados 
tam homenagem 4 aua delicadoza, d) 
ua complacencia, 4 sua bondado para, 
[a as creanças, á sua jovi lado! 
que nona é brotal. A preciam o cara- 
eter dos nossos officines. à. occupe 
qão do Salonica revelou a Erança és 

palações israolita, grega o turca 
“Mg falam u nossa lingua O comoçam 
“zâmprehondor 0 nosso espirito m 
olgnol e as virtudes da nossa raça. 
“Mas nem todo o 63 
teostá om Salonica 


oito do Orion- 
os acampamentos e nos depositos, 
na frento do Vardar ou do Calcidi 


a. da Sorvia; sabomo que 6a 
guorsa nas regiões do Orionto ondo o 
s0l,.08 pantanos, os insoctos, a soli- 
dão;a raridado dos cor: amelan-| 
ôbliuido oxilio sto outros tan 
siigiiá-quo so juntam ao inimigo. Si 
Votá que muitos bons francozos não| 
vingorião a vôr u França o quo ha 
tapitio cruasa nos improvisados — 
miferios, Sabom quo os seus offcia 
quo so alistaram, não poucos, volun- 
tariamento, pora esta oxpodição, fori- 
dos uma ou mais vozos, soffrem o 
dookam os mosmas provações, O 
mepmo destino, Sabom que,. nas 

içõos, osto ou aquollo, quo um pa- 
asjgnso trataria do ombosoado; 6 um 

omironfermo, que osorupalisa om se 
apyfsontar bora » oioso do bolla appa- 
XADfisy mai quo pordou a sua saudo, 
ano força, nas trinchoiras, ondo, ooi 
falal; motivos do força mator Tho não 


fora 


idos do exercito do Orionto 


m à corte-Jonvolvido toda 


cumprom valorosamonto o 
jp doyor, não toriam assa coragem 
qui ostoica resignação 
ue os torna admiravoi 
uibra 


aj 
Níuaroiros o quo tondo a robaixar- 
48 08 ohefos o a robuixal-os a ellos| 
róprios, Assamelhar os officiass d 
Pere do Orionto nos «snaba, 
uvillo, embora com a intonção 
"lhos sór agradavel, 6 iladir-sel 
olutamonte sobro/ as convonien- 
b particalares da nossa eposha, so- 
oito prod 


a»,  oroada por politicant 


Moreira do O & Gt! 


Comantasdos- Exportação 


Zeinsarvas alimonticias do sarsiinhas e 
*ohloharros am azeito é tomate 
"Blárdinhas em sal moura e prensadas 
+: Vinhos do Alto Douro 
Eai, Amondoas, Chocolates, eto. 
portadores para Aírica, estrangelro 
o Brazil 
76,2.º, Ruã Augusta—Lisboa 


End telêgraphioo: Hamareira--Ldsboa 
o RLBPRONE 1478 


pectaculo da moda — Uma 


WET estreia de sensação 


tgp, 
"mei Vicente 6 ama cançonetiata mai 
Egas as  aobestado tin mogi 
o valia maito espclalmento quan 
im e ini Julio, O pa 

tem valóro 


x ndo clogoato, Uma bai 
dista, Mi quo vom directamen- 
iodo biympia do Pass ond fez em ave 
Terão, ogual to que cansou em Eondr 
fito tuembom 86 xibio, Vá qu lato não 
Sure todoto» 

els nada 


1a Wal 


CANETAS COM TINTA 
as melhores ma: 
lária da Moda, 165, Tua do 


Papel 
7%, Óntalogos gratis, 


O enthnsiasmo dos nossos soldados 


dão n'estas toras 
ido dontro do dois dias o maximo; ani- 
[maos ha quo duraro apenas algumas 


No Salão Foz, 


À ocoupação 


de Kimga 


—0s cantos guerreiros dos 
indigenas—Processos dos al 
lemães 


o alferes Pereira Ma- 


(chado, Sousa" Dino o Baptista Gas-| 


a sua missão, a qual lhes-oi notificada 


fm marca para Rionga, quo foi occu- 
pada com valontia o nthnxiasmo. 


Som conhecorem as forças do que| 
dispunham o coramandante militar al- 
lomão, o tonento Back, as nossas tro. 
as ontraram no torritosio, pondo em 
fuga os habitantes, quo abandonaram 
quani todos os sous havoros o que vol- 
iaram novamionto sob a condição do 
rospoitarem a nossa auctoridado. O que 
6 carta 6 quo 00 indigonas continuam 
aqui, prestando-nos grando auxilio na 
lueção do gencros para os noósos 


eroja ond 
aiariamento 6 ahi o padro indica-lhes 
jo modo como h ds 
com as tropas portugucias, Entro pa 
despojos” gncontrados “em” debalinho 
torn.so vigio grando numoro do cartões 
postaca nllomáca com figurah porno- 
igraphicas em quo so ontrotinham nos 
momontos do ocio; sogândo nos di 
um indigena d'esta rogíko. Em muitos 
kilomotros do oxtonsão tinham reda- 
otos.o postos do observação construi. 
los nas arvores, 
Esta região, cujo clima é mau, não é 
propicia para o gado o podemos afir-| 
mar, sogundo 09 papais encontr 
proparações sinchronicas que os soli- 
lea não gosam saudo om virtudo da 
roncia cutes animhos, 05 quaoa não so 
alditas, succumbin- 


Oras, y 
O celobro tonento allomão Bach, 
quando precisava do gado, mandava-o, 
Duscer ao nosso territorio, sobretudo a 
Palma. Os nossos votorinarios/capitão 
[Villas Bons o tonento Castro team dea- 
sua hotividado para 

Jobatar a quo hajam tantas pordas, rias 
Jembora à sua vontade seja grando os] 
esforços alo inutólo O 08 animoea) 


E 
povonçõos da oútra m 
lima o nosso crozador 
mbntano, pelos marinhoiro, os quaca 
incondiaram algumas casas o palhotas, 
o quo produziu nas nogona tropna gran 
(do onthusinsmo, sobrotudo dos soldo-| 
dos indigonas, os quaso soltazam cs! 
[sous cantos do guerra quo atroavam 08 
aros, repotindo. a distancia o eoho 88 
runs. vozos. À astas horas já as nossas! 
forças torão occapado o territorio al 
mão o oxalá quo o façam dé fórma 
lovantar o nomo do nosso Portugal pe- 
franto o mundo o dar 0 logar qua o nos: 
no pais dovo óccupar na historia da| 
guorra actual, como. aymbolo do abr 
o a do valor militar. 
ora quo conquistâmos uma região 

quo foi nona, varmos conquistar outra) 

no víngará o que soffremos cm Nau. 
lilo, ombora og nossos inimigos da 
margom esquerda hasteom a bandeira 
branca para nos attrahirom a uma ci- 
inda, para o qual estamos precavidos, 
Por Aqui no vô os procossos do quo og 
plemêoo so servem paro mo combo 

T. 

Tudo enbemos 6 temos confiança no| 
alas do mosto soldndo. Até brove.— 

le 


Uma estreia de Prince 
“20 Cinema Condes 


ne javel Salastiano, é hoj 


o im 


'R aua graça, tão partlcafar to a 
heris. 6 domintnicaliva como nenhoisa! 
ogia o tom sacpro o condão de dispor 
Admiravelmonto o espeotador. 


tiano cinga a ua sogra. 
resto do. prograaima À probene 
dostumbrantos «Bimes da ar 
“Paixão de um traidor dols marav 
ibosos «fimo» dart o altiio, dos qua 
fontom on mais extrsordinatios eleitos 
do lux que Jámaia so teom visto em pho- 


ao Sal 
chido| 
ul 


tographa asimad 


Tio alvejado a tiro 
por um sobrinho 


Com um dos olhos vasados 
xo feegacno do, Athoogola da Bal 
oido Eron etria Jogo SBtais da Gi 
nada da Cneu dos 
joe, do quow: lho ficaram tres Alhos, Fran 
on doar dh Agro does doa Ea 
Even, da 8annom ati“ Sftiano 
nada Gloria, mois conhecida pela, 
tdriaeto Risos Oo doi Ulhos tratam 
jo rp erêer paras Pouco tempo de-| 
e en 
tilhas, ficando O vinvo co: 


[Zafatino com o pas o com tm io do nom 
[Soaquiia Simões. Tmbass, proprietario. 
Passados tempos o Zofarino propor ao 
pao para vendor as propriedades com 

ixo dos Iemãos, ,Coino O Dão Cons] 

ameaçon-o, 

Os ltmãos sabendo do facto, não fca- 
ram entisfoitos. O Timbues, esasperado 
com o procedimonto do sobrinho, ashia 
ão casa rasgando, O testamento em! que o 


prej 
guias 


logar o José, com quem pass 

não só do tio 

quo o primei 
dado perto 


lindo pela Chaimite, Já vo fez um deo-|iei 


“| Lisboa, e no hospital de S, 


instituia seu herdeiro, nomeando em sen| 
viver. 

jÃo saber tal, o Zeferino jorou vingar-se! 
mo do irmão o sabendo 

javia do passar por uma 
to ao lavrador José 
ncâminhou” armado| 


UMA CARTA 


Magos, bruxas é nt 
gromantes 


Começa a esclarecer-se um pou- 
co este tenebroso factor de 

desaggregação social 
Dentre à copiosa serie de infor- 
lmações, incitamentos e subsidios 
de loda a ordem que me chegam 
diariamente às mãos, destaco à se- 
guinte carta cujo auctor desconheço 
é que na integra reproduzo : 

- Sr. dr. Hermano Neves—Li o seu 
sigo «Magos, bruxos €. nigramantes» 
poblicado via «Capital» ihontem, 9 do 
Corrente, e desde já o louvo pela tati 
pimta líbcia que Yae ler paro abuir 2] 
fuz dn ratio aos lalhos de juizo. À 
crença. nos bruxedos e deitar cartas es. 
tá já tão arreigada no espírito do pôvo 
quê xarios casos conheça, e pala, nárra 
ya de dois vert como és iieremados 

“conseguem ar-so e moller 0] 
dinheiro fa bolsa das bruxas e nigro- 

2a tempos uma. familia abas. 
fada, de que à cirfe é mm dos mais 00 
lados ndvgados do foro portuguez e um 
dos fnhos é médico de vasor, consultou 
uma pobre mulher sabre qualquer coisa. 
A. múlhersila. que. estava. em apuros, 
correu à deilar Garlas para responde” 
ão que. desejavam, Como Gra muto po. 
bre precisou que ihe dessem o dinheiro] 
[para um baralho, Derum mais que O 
Eusto, deram dinheiro para a «benize- 
dura», dinheiro para sê «concentrar: 
ira “emitars, “ara 
preparar-se», éio., € depol 
Farias. À operação “custou para cima 
de 30800 e a resposta bateu ceria quan- 
to ao passado é 30 presente, mas O fa- 
turo mostrava-se muito escuro porque 
lapparécia am homem no caminho (era, 
um valete. 


procoder para jda de 


is cartas que'apanhava à mão e escuta. 
Na às conversas. A bruxa Pepartiu par 
le do dinheiro com as informaoras e| 
Ca venaão Goro à medico quado e Er 

Vogado Camo à médico. se tea. 
ta duma causa de didade ou 
operação. séria. eonsoitam a smulbersita 
Rr daber so v6 cabem hem, Esta mu 
ds, POSSoUs de posses leva: o 
à escudos: por consúlta, ás rerriediádas| 
1800, às criadas 50 centavos, fa pobre 
12 oqntavos e aos operarios 24 centavos. 
Vivepem e já não sado O que é à mi. 
Ega mem 06 Qus amargos ue ouir'ora 


O outro caso é mais serio, por 
bruxa desorganisou 2 casa de 
lia-—Era uma senhora casada que leve] 


selobro mosca «tzé-tré» atacar de prese- suspeitas do marido w chamou, uma. 


rota para deitar cartas. Esta, antes de 
az Pebposta detinitiva, explorou o ma. 
[ido "e ma vez em Bom, cominho fez 

G06S que a esposa, Separou-se 
do “marido, vive” amancebada. Com tm 


lhe por má 


da tal bruxa; que 
vivo Te 


lhe faltar cóisa al 
uma. Já tem a casa bem mobilidada| 
om luz electrica, fogão a gaz, etc, 
Podia narrar-lhe im) 
estos dois casos já delinem 
quo são ns procuradas bruxos é nigro-| 
mentes, or 


Ellas no fim Afzem que não toem cul: 
pa nenhuma, porque querem ganhar a| 
ida e 50 08 ouros 6ho parvos, então, 
vão-se aproveitando, 
Não Me invejo à tarefa a que ge im- 
poz, mas jouvo.o pelo bem que ha de 
cabecinhas 


to di- 


Não sol que haja 160 Inep 
irurgia 
n 


plomado em» medicina 4 ci 
que consulte carlomantes 

so será ou não bem-snccedido 
intervenção. 

Não mio 'adeiro, perto. Já, em 
houve um medico que receitava aos 
seus doentes... «Agua de Lourdes». 
O que lamento 6 que, decerto por| 


numa, 


dem tum doente a um médico as- 
aim. 

Provavelmente, esto clinico régu. 
la-so ainda. por um raro livro que 
trago em leitura, impresso em Li 
boa na officina de Joam da Costa, 
Jem 1670, e se, intitula «Epitome das 
Noticins Astrofogicas para a Medi- 
cina», do qual, por curioso, fallaréi 
aínda aos meus leitores. 

E! bom, no entanto irem-sé ne- 


Gasfellos no ar 


As ultimas novidades 
Contini O extraordinarios uno- 
cesso ds agera a bella revista «Oss 
no ar», cada nofte om 
dados, que ainda meis a remoçem 

or a rovista agora olto m 

do sensação o alnda hontem honvo 
llos numeros, o duotto «O comer 4 
o coçar» am que a Angela Pinto lhe eco 
|mem>, muitas coisas; que Joaquim Costa| 
EEsças om excolionte avio Yara mal 
josos, em desemponho primoroso, muita. 
ria. o não pouca ibtenoão, Tambem é 

mero interosssatissimo 
talhos, um monologo obeio do veis om. 
dos Santos 


o «Amos de aaobristia», o «Anior na oae- 
os», «O meio dia» o a «Bodas; os 6 lindos| 
fados: «O iodo da malioi 


An 


moda, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º-R. do Ouro. 123 


As monobras em Tancos 


tm 
admiraveimento compleis, dos divorsos| 
aspectos da dfvisão do Tancos por ocea”| 
sino do recente periodo do Instrucção. 


ofeavaliaria o os ciclistas 


nem de adhro 0 | 26 


ignorancia, baja tamilias que con. | Palação, 


po-| enviou felicitações ao consulado 


o, |mormonto em que Portugal 86 encontra 


À grande er 


O Brazil responde altizamen- 
«te à Alemanha? 


RIO DE JANEIRO, —Corre o 
boato de que o ministro da Alte- 
manha protestou junto do gover- 
'no brazileiro contra a conferen- 
cia de Ruy Barbosa em Buenos 
(Ayres e contra o voto de adhesão 
do Congresso brazileiro. 
Consta tambem que o governo 
lbrazileiro respondeu altivamen- 
te, dizendo que a vontade paria- 
mentar e nacional não podiam 
sofirer qualquer influencia estra- 
inha. —(Americana.) 


Como prosegue a of: 
fensiva italiana 


As operações na zona de Gorízia teem 


estabelecidas ns pontes, continuou 
hontom a passagem das nossas tropas) 
para a margem esquorda do Tsonzo; a, 
irigiram-se| 
ara à oriental da cidade, mas| 
foram ahi recebidos com fogo vivo pro- 
|veniento due alturas circumvisínhas o 
das linhas do Vortujbica. 
Os nossos ousados esquadrões carro-| 
tos brilbamtomen 


meio do um violento] 
ão do Iootads potes 
'válentes tropas romperam as podoro- 
Eos linhas “do entrineheiramentos ini 
[migos; a nordosts do San Micholo 
jo nos arredores Sam Martin ocoup: 
[ram Baschini, Na estação do concen- 


altração dos prisioneiros constatámos| 
e lató agora 88 oficiaos o 12:072 pra- 


“Bota tropas toom aido assignolados 
outros que chegam, Em vão o advor-| 
[sario, com o fim do desviar a nossa] 
actividado no baixo Isonzo tentou no| 
dia do hontom ropontinós o violontos| 
Pa qus Pe Sicstado Tatoo bombar 
[doamontos em diversos pontos do rosto, 
[do linha. 
“Acções semelhantes tivoram logar] 
om Tonale, nos vales de Giudicaria o 
arino, no Psubio, no monto Como- 
no o nos * vales do Travignol o no mon- 
º Bistida a perêo mantivemos solid 
ga a pasto 1 voo oia! 
monto as nossas posições, Uma esqua-| 
drilha EA 18 roni, Egruçem por] 
had dc Rio ts 
Eri anto cesasoãa eohro as garoa 
do reabastecimento de Procina e Dorn-| 


"Rs pontos dos caminhos de forro é 
[nos armazeno militares lançou tres to- 
[ncladas do altos oxplosivos com resul. 
tados visi velmento eficazes, Aposar do 
lirointensodas bateriasant-oriasodos 
ataques repetidos dos faimigos, 
io quãcs forubatido, torto o va” 
onto caquedrilha voltou indeno ao pon 
to do partida. 

Os aviõos inimigos lançaram hon- 
tom um grando numoro do borabas om 
Ventso, Morreram du 

) sendo minimos os projnizos 
matcrints causados —(Havas). 


A lucta na frente 
* franceza 

PARIS, 11, — Communicação off- 
cin] das 16 horas: 

Ao morto do Sommo a artilharia 
francora executou fogos do destrui- 

jo officazos contra as organisações 
jo adversario. Durante uma opera-) 
(ção secundaria os franoezes fizeram 
risioneiros e tomaram duas inotra-) 


Meuse os francezes obtiveram resul-| 
(tado nas suss manobras contra as 
trincheiras allomãs a léste da cota] 
804, trazendo prisioneiros. Na mar-| 
[gem direita houve modiana activida-| 
de das duas artilharias, A noroeste] 
do Thisumont deram-so 
joaramaçaf. No resto das 
nhoneio intori nto, Na noite de 
'9 para 10 as esquadrilhas francesas) 
bombardearam as «gares» do Vou-| 
siers o Bazanoourt.—(Havas). 

Os socialistas alle- 

. mães 

PARIS, 11.—Segundo o «Berliner| 
ageblati», a minoria socialista do| 
Reichstag tem visto augmentar o 
numero dos partidarios .das suas 
ídeas na Bavi 

Na reunião de Scheineurth foi vo-| 
tada uma moção a favor da mino.| 
ria socialista, tendo sido acelama- 
do o neme de Liebkenecht.—(Ame- 
ricana). 


Regosijo portuguez 
pelas victorias ita- 
lianas 
MACEIÓ (ESTADO DE ALA- 
GOAS), 11.—A colonia portugueza 
nal de Italia e à Camara Tiabano de 
Commercio e Industria pela brilhan.. 
te victoria dos exercitos italianos. 

(Americana). 


Os monarchicos portiguezes 
ea guerra 
id pe stand Pas 
je dos monarhicos por no] 


lom guerra e depois de citar o livro do 
sz. Julio do Vilhena, diz 


“Não se jaz realimento molhor no extran- 


fone 


nario esforço do hosso gxereito 
ssando ama ideia compleia pelo exi 


o Oie, 
esta 
tornimênto 


por vezes 0: 
com proloni 


«E depois do ter declarado que 
[Manuel é um ingrato, am... josuita 6 
[am homem desleal o mentiroso, o au 
tor d'esso livro tenta provar que, ape- 

mensagens reaes aos seus 


ULTIMAS 


ROMA, 10.—Communicação official. pa 


ocorrido sem novidado. Tendo sido Cresp 


was da pola, 


lhadoras no bosquo do norto de Har-|Lera, 1911; 
decovrt. Na margom esquerda do 


setas, Uma cartá do cof do crua. 
rtogueza. do esposo da princeza do] 

Hohonsolioro, eém a data do 80 

jnovembro ultimo, do 

panha) diz, com efe 

lindo dos oxce 


monto perrute o inimigo; uma outra 
[ireala? do «conitê» resllia dolara» 
|va guerra immediata À Republica. 

«O sr. Vilhena parece, pois, tor ra- 
são quando afirma quo o rei não tem 
[auetoridado sobro os seus partidarios, 
tendo egualmento razão o er, Homem 
Christo-quo foi butrora um dos che. 
fes das tentativas realistas mão ar- 
mada — quando diz saber quo os scus 

jonarios bonspiram contra as 
instituições, no proprio momento om 
quo Portugal so baio contra à Allo- 
manha.» 


Curso de medicos milicianos 


Recoberam esta tarde guias no hoepi- 
tai da Estrella os seguintes medicos quo| 
[conclairam o corão doimilicianos: Si 
'Patacho, Freitas 


não Sire Sora, 
do Moura, Abganto Jarso, Blivo 
fpsitod, Ronso, Villela, E pão Marçal, 
asquos' Pereira, [Ribeiro Saraiva, Julio 
de Ratos Sora Marc da Silo, Auto: 


es, Jonó Lourenço, 
Mactado Macedo, Augusto da Costa, Jo- 
kobas do Paiva, Flenrigas Roq josé 
ro Ava Cstaldo, Oliveira Curva. 
oração, Monhao, Josquiim, Rosado, 


a, 


grupo 
no largo «a Estrolia, no qual se incorpos 


jaos jastractoros. 


oferecimento 


do conoelho do Ce. 
Dojo do 5º. govera 
ão sr. Emilio 


E Lee 
To 
Eno a 
Re RT e 
Francisca», situada nos Casaes do Sam. 
Pera 
SRS uu e 
po e e 
E e 

Re 

Ens 

Ca 


fo dos ol 


o. seu ordenado du 
rante “da guerra. Tanto ele, co- 
mo sua osposa, à sr» D. Francisoa Cal 
[deira Oliveira Braz, offerocem-se para 
tomar oonta de duas ercanças do, sexo, 
omínino de 3 a 4 annos de odade, fi-| 
has de “soldados que, morram * na. 


3 cibil agradeceu tão 
mento o comenua 
[Cou-o ao sr. ministro da guerra, 


Lista negra 
Foi retirada | da «Lista nogr 
firma Luiz B. Worm, com escripto. 
(rio de commissões e agencia «de na- 
vegação, na róa da Prata, 1i3, 2º 


Navios allemães 


Os que vão para Inglaterra e os 
que ficam ao serviço nacioni 
Um roprosontânto dá comenjasão ing 
ão var concogidos os navios al. 
Tepelidas, conferencia 
oficias pera Nquidação 


terra aão os sogoíntos, 
À o representando 188.198] 


| Deserlas, 8656; Di 
HO, Extrebadura, 87 


os do 
Tiha do 
E 


Bi vas 
migue, AE; Porn 


viço nacional 


EG Eundem, 
Bra Guiana 
frei alento 
Ea Picentof 


iv 
“BÃo SU baros com 51289 toneladas, 
O «Sagres,» qhe vem a caminho de Lis-| 

pd TRA Ti gu ca Sado 

eia 0S Goa a cs ai mavito aos de 


E 
197]; Patrão Lopes,| 
ESA 


portos 


a tonolada reprisenta pelo monos 10 escu- 
atos Pº Pé 


Hoje do manha, o antigo «Pallow> bojo 
sneio Sdonto aêmo£e 4 mralhe do 
Santos, recebendo a visita do er, qulio| 
ais o atcos voga da comendo de 
itansporios os quass Acompanhado polo 
capitão Machado, visitaram detidamonta 
E Rerienpeseiapdo o fodumeato deep” 
rações, 


Comicios 

Vão realisir-se brevemente comi. 
kios em tndojo pait, a âmM de se ex. 
Picor do povo poriugues as venta: 
na. mordes| e midleriass a altoa. 
ção internacionel em que nos en- 
contramos. O primeiro d'esses co- 
Mmácios cenlidarsena em Lisboa, 
|sob a presidencia do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, devendo usar da 
palavra, entre outros oradores, o sr, 
dr. Affongo Costa. 


A casa Gama 


crio Grando da cosa 
|Amparo, podosa dizer quo teem dinheiro 
— caixo, mobmo antes do andar a roda, 
[Ainda bojo aquella cáca 
tos no namero 1589, 
igosimos, 6 o premío immodiato, 


rgo-| OO escudos, do numero 632. 


f 


me rop 
cAndbo focam Prendas paia can Cuca 

não é pretiso dizer para se demons.| 
Pi iaro Pitta sd cite 


E 
:IAS thermas da Felgueira e) 


E RE 


ut 1916 + cem 


NOTICIAS 


Indicaçã 
ças de 


JOALDAS DA FELGUEIEA (Canas 
a Alta) a mais pittoresca € admiravel estação de cura em 
$a rastatiações complotas do tratamonto--1fotol confortavel. 


45 u am as recommendadas pelo sando- 
5* so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 

rosa clinica 
No rhoumatiamo, nas afeeçõos do pollo, artritismo, 
paísoa quentes, do flgado, do ostomago, do intóstino, bronchitos, na 
phúlio,, como auxiliar do tratamonto mercurial, 


dog) 


À Mala gasta 20 nl 
contos por meu 


Como esse paiz conseguiu fazer 
face aos encargos da guerra 
No dia 30 de junho o sr. Paulo 
arcano, ministro do Thesairo Fu 


Deputados um largo discurso a pro- 
posito da opresentação das contas 
orgamentaes, O orgamento ordima- 
rio de 1915 à 1916 fechava com um 
«deficit» de 45 milhões de lira 
lesse udeficitm tinha compensação 
nas despesas productivas, fornsenta- 
[doras da riqueza publica. N'aqualhe 
orçamento não estavam incluidas 
as despesas de guerra, como não 
inbam sido Lonados em conta os 
laugmentos de receitas em relação 
juo exercício anterior. Esses au- 
|gmentos foram de 529 milhões de li. 
lras. No arçamento de 1916 à I917 
jainda se faz a previsão d'um novo 
laugmento de receitas, crcange 80, 
milhões, provenientes 

fisques e de avgmentos nas Jnrifas 
dos caminhos de ferro. 

As despesas de guerra durante 6 
janno de 1915 a 1916 olingiram a 

nportancia de 7.800 milhões de li- 
ras, ou seja uma media mensal de 
[650 milhões de ras. Nos ultimos 
dois mezes essa media já subiu a 
[800 milhões, caleulando.se que at- 
linja 1.000 milhões este mez, ou se. 
jam 200 mit contos da nossa moeda. 

O sr. Carcano, no seu discurso, 
declarou que mantinha o program- 
ma finariceiro da Tlalia:—fazer fa. 
ce ds despesas da guerra com em. 
prestimos e operações de thosowna- 
ria e crear a receita necessaria pa- 
ra suportar os encargos dos em- 
prestimos. 

No exerciéio de. 1915 a 1916, para 
poder pagar as despesas da guer- 
ra, a Italia contrahiu dois empres. 
timos internos, de renda, no valor 
[de 3.400 milhões de Eras, obteve 
1.300 milhões «com Dilhetes de lhe- 
souro, a curto e à longo praso, é 
tez. operaçpos de credito no estran. 
[geiro na importancia de 2.400 mi- 
lhões. Tsso perfaz 7.100 milhões. Os 
[700 milhões restantes foram produ- 
zidos pela emissão de notas do Es 
lado é dos bancos e por meios di- 
[versos de thesourtrin. 
Actualmente, os bilhetes de the 
[souro a 3 annos estão a 5 por cen. 
lo; a 5 annos estão a 5 9/8. 

Parece-nos interessante reprodu. 
zir esta phrase proferida pelo ar. 
Carcano, no seu discuso : «A guer- 
ra veio mostrar quanto é indispen- 
|suvel organisar o nosso commercio 
le subtrahir as nossas industrias a 
loda a dependencia estrangeiras, 
Por certo, o mesmo pensam os nos 
sos homens publicos que se preoc- 
cupam. com a situação economica 
de Portugal. 

A marcha da tireulação fiducia- 


fria ilaliana tambem possa dor Io. 
dou |gar a opportunas reflexões, A cir- 
culação do Banco de Ilalia, em 31 [6; 


de julho de 1914, era de 3.086 mi. 
ões de liras; em 10 de julho de 
1916 estava em 3.105 milhões. Vê. 
se por ahi quanto foí diminuto o seu 
augmento, O que demonstra que os 
italianos sabem fazer a «épargneo 
das notas, não abusando da oircu. 
lação fiduciaria. Subiram  conside- 


ravelmente os depositos no Banco de 


Italia, nos outros bancos e na Cai. 
xa Geral Economica. O desconto 
official mantem-se a Sepor cento; 

o Banco de Italia:realisa, por 
taxas,» differenciaes,-q operações a 
IRS ergue: ve ea 


Hospitalisação de mendigos 
loucos 


No edificio da Albergaria do Lisbon, 
jno largo da Luz. renlisa-so dopois dé 
jamanhã, pelas 13 horas, com a assisten. 
cia do &r. presidento da Republica, à 
inauguração da nova seção criada pa 
Pu, mendigos 19005. 
Haverá sessão solemne. sando nau: 
ursdo, o elrato do sr. dr. Bernantino 
ado, 


Menor desapparecido 
À polícia procura 9 menor, do 18] 
sons Manves Percira de Mania, que 
ups de casa de Gua mãe Carolii 
[ratida  maradona na vili Ponca, à Pi. 
[menteira. Ainda no dia 8 enhiu la Tu 


[E arte de Turtar 


No dia 2 foram presos Manuel do 
[abreu Vieira arorador ma lravessa. do 
[Osbrai, 88, €º, o Margarida Pereira, 
imoradira ha ria, Maria Pia, 94, loja 
fascusados “de “emirarem por méio dê 
giuve feiso em cesa de Bento Anlonio 
arques, morador no pato da, Meia 
E aranja, 7. ondo furtaram a quantia de 
350 esciiar e varios objeclas de ouro 
e Toupas, Invermogados, tiegaram o cr: 
me, mas apurouse que o Vieira foi 
quem greticon o oubo Juntamente com 
Manuel Jesus da Sliva, que já se encon 
iza na cadeia, é que à Margarida foi 
casa de penhôres da rua Ferreira Bor 
Es, ÀS, empenhar alguns objeoios que 
faz, à clurio, Segulram hoje 
para 

Foi 


inoriaçã rua Phamas da Among 
ão, 18, loja, por funar uma estar 
|oonlendo 89 estudos a Joaquim Mattoso 
2” Garnara, aeelderta ma rua Rodo 
ão, Fonsera 

0 2º Serganto de infantana do 
rio de recrutamento é resesva nº 1, 
fado ia da saude, queixou | 
e 06 due Tê ervombarem a 


blico da Tulia, fez na Cama dos | 


mas 


dq. medidas | 


Francisco José de Limn, [tos 


do [nha Nacional dos Caminhe 
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pas a 
lo Estudo: Fria 


ia 
No- 


alo o à 


NASCIMENTOS 
a sro D, 


E 


«détivrancos 


Pazem amanhã annos AS NELERSÁRIDS. 


ea de eqsenes, Do Constaudia o 
Queiros Montenegro Lima” Morada 1 
o Valndo “Armand, 'D, Sagia, Ale 
nehéca do. Abre ua Guia, do 
Alaçedo “(Mesquitelia). E oe gra 
Di Vasco Níario de SA go Carmo, ds Ro? 
xona Paraty) o Joaquim J086 Nues 


NO CINEMA CONDES 

OL mun. concorsita a CAMA 

Pot Ste Cieanto” cinema. 

Num dos intervêltos Vimos” nos cama” 

vei dao tr tas na 

Toreia de Passos de Sos, “B. Pati 

tavares Loro, da Silveira (Ao 

D. Anna Soysa Caldas Gou E 


Navarro o o 


Nava ai 


es Dom 
Braga 


PARTIDAS 


E CHEGADAS 


Ene 


ntranso 
n 


o Lavradio. 


nara de Almeida, Garreit 205 
Castello nranco o sr, Alerandrt 


eine arõeo és 
Da Mara à 
á 


Dressou 
ão Aim 


Jesus. da Camara Ora a Vasconest 
Regressou da Cnitra e parto para Carcaatr 
Pasto EonsEihero “APrES 8 Orndlia p 
—egressau de Coimbra com sua es 
a 2 SPD Conceição Sroraler do os Ra 
3,8”. D> váteo Camara Tnibeira oras 
“Para a quinta do Condo, em Coll 
res, bars mode o ivete adsdgado 6º) 
Maisa dr. roberto aveia é 
Nova, de Tagem + 
einer nes ei 
Partiu do Lapas (Torres Nova) 
va o Grande Hotet ba, Guria 0 88. Eram 
ctsco. Antunes dos Santos Trincio, 
“Com, ua familia seguia do Port 
ssa O Espinho O sr. Eiyalo Perelen dd 


alla. 
a Praia das My 


Rodirou para 

9.3, Albério Tolla, 

ejo mana co cuido Song al do, Alem 

ita Goto UPHtO dosd Garélo ak 
montra em, Salvador (Penam 

str) 8 D. Lobeia Nata Hodrigues 4 


Simões Bayão 
icanrendo peia Esota d Part 


Doenças de Dyceo, cru T 
artodonicia rapa) pero 


+ TELEPHONE a078 
LARGO 


NOTAS DIVERSAS 


No ministerio das colonias neelisoo 
je o conseiho de ministras, oecupam 
do-se “do vartos assumplos dá fdmin 
lação. publica, aspocialmente da quer 
ão ds sunsanchas 

“A oamara munkeipal do concelh 
eli ey 1 ao minado dor fe 
mento os Projectos de alurgament 
Aveniãa 1 de Fevereiro a largo de Pe 
ira de conta, e de nlinhamento da n 
Gana dos eis ue vida 
em camara municipal do Fi 
de Castalio Rodrigo ofllou to 3º 
nistro do trabalho, agrulooende às ol 
spetcis que tem prestado dela cod 

dona 


[celho o gindh ultimamente, o 


[do o restabelecimento da condué 
[malas de correio em carro desde aí 


or do Soncelho dot 
pinho O compniaario do. govermo Ju 


lãs Cêm os és. ministoo do 
ecie do gabinate do minisio d 
nanças direcioe. geral do c 
ts, minliradores da Grmpa 
ia dos Garninhos de Ferro Portu 
es o presidente da. comanisato Ca 


de” Subeistencis, “sabre varãos ssur 
jptos de interesse do concelh ana 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fecho: y 
gaintos cotações: im as 


Compra Vendo 
Londres choque. . . H5T1G  s50jb 
onáres O div. ug 7 
js ê 1 
Hollanda hoqua a A 
Madrid, cheque . 182 a 
Suissa, hequo O 


Rio Londres, 4 
Libras. 
ácio do onto. | 


Reg umano 


3 
“Acpões: Banco do Portugal, 18885, 
[mánco, Commercial, 1638; Lifboa 6 A 
2680, Ultramarino coop 100 
Boto. dit 1 120850; Ansucar, (Ob 
Ernst dose da 


rias, 11508; Moçambique, 884 
DACOS, Cog., 
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Stadium de Lisboa, a imponente festa tudo pára os soldados, e à presente [utilisarem em seu proveito. todo o caminho para Tarsus, najmanhãs, os carros iam de porkk 

B opinião do general PerciQ [ias praias tinaes co iva periodo “da crise mostra que as theorias do cin-j As machinações de Wolfo Tono planície, anas não tinham meios al-Jem porta buscar aquellos que > 
insirveção, sendo esto telo revestido ne prego que póde ser feito da trian. [nó Iririda, a. principio ostensiva- guns dê transporte é ostavam de-Jmorte havia. ljertado 


das, rgvar 

sões o das misérias deste AGA 
Essas atrocidades Linhum 

exclusivo o extermínio da 


extraordinário brilho. O +, prosidento 
(da Republica, que, coro neiclámos, 
lencionava seguir de manhh para a Re. 
(gua, teve de: aliar Oss viagem, polo 


mente como um simples reforma. 
dor político, a sua -viagem à Ameri- 
ca, à sua visitá ao paiz inimigo c | 


da por um inimigo estão sendo ago- 
xa postas em extcução». — 
A mebeliião dos Sinn Fei 


que esolarooe as difterenças do 
sroparação da mocidnde, con. 
forme à nossa orientação de fa. 


imasiado fracos pa 
linuar a jornada a 
As condições ain 


a. poderem con- y 


ERA és 
in não dit. da. eram. peores 


zer primeiro lomens antes do) Mue' sa MigoGia comprada de fere; considerada sob o, ponto de finalmente a sua chegada com à | nos acampamentos das montanhas |meni 7 
fazer múltares, Santormo onsta do ceguinie elegeram vista quer da Sua origem, quer dos [armada franceza à Bahia do Ban- manos, lendo sido descripias por entgicios. Bio pop ii dna 
Publicaremos (tambem os ne:/ma expedido hontem pela secretaria ge. seus incidentes ou do seu Tesuitado, |try e a Lough Swilly leem-uma se- dois suissos residentes em. Adana, [que praticaram” alguns 
snilindos Completos dos ol do prosídencia para. a”direcção du dias" dos seculos dezesvis. deges" jmelhança extrmondinariamente ana. | e Ia ea Tg sein dg 
q osiedaçdo ni Lipo» XE O dr, rest e dezoito, a que acima alludinos. Hogá cómi o modo de agi? de sir Epp or citado: (area sito Lo 
Jogos Scandinavos de MQfeligmo ósnis a fogao, goserrega ma ão Apenas o nome do movimento ha [Roger Casement na rebellgio irlan- Os deportados estavam ahi aceu-|gendarmes que. com elles rival 

anesdolas e muilas notícias re IOMÍndo ds, provas finas diesda Pee, Irlanda, foi novo. Wolfe Tone e usjdera de 1916. muladas em numero enormes os [Varr, não pódem deixar de ser vehe, 

ot Noticias re-'merita” Instiliição: dispensando “o ear rovolueionarios  cosmopolitas de acampamentos ostavam cheios del mentemente censurados e 08 tampos 


E O fim não foi differente, Ca 
do um ellos fax de vela para 
«costa occidentnl de Irlanda com inconcebivel êmmundicio e morrer 
uma força armada; em ambos os | do de doença em elevado numero. 
casos parte da expetição foi balida. | Não se sentiam com forças para 
Cada vm d'elles apenas chegou pa- fazer o testo da jornada paia Alep- 


Fere EA ia jo 1798 desdenhuvam o emprego do 
gaelico e contentaram.se em  deno- 
iminar-se Irlandezes Unidos. Os fun. 
dndores e dirigentes. do moderno 
movimento adoptaram o gaelico-co- 
mo um distinctivo especial o à 


vita. posooal=-a) | Secrelario” germl d 
Presidencia.» ã 
Assimirá a presidencia do noto q gr. 
iminisiro da guema. assistindo fambem| | 
lodos oa ministros ' sb-eseretarios da 
Estado, além do varias aucloridades ci. 
vis o ihltames, A distribuição de bilhe 


lodo; não havia hygiens e os do.) 


s de-Jnezes: lurcos-—que como soldddos Bi 
portâdos estavam - vivendo numa 


fronte tão favoravel impressão co 
[savam aos seus inimigos—eram dt 
Juma extrema barbaridade para 00! 
os, armenios, que viviam junto de 
es. 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Campeonato de water-polo 


Rálisam so no proximo domingo, és. de convi fas sois” e alitados naior parte da sua. propagando fcijra encontrar o grosso, do povo ir. PO 6 mesmo que livessem dinhcito) “Mas Iurdos, «choilism, campone, 
dofranto da aódo do Bb Naval os bel conta. bol, na sto da Corporação, gta, nó abrigo, do motme de Lig landez apulhico e indifterent o xêr para Pagar O Glnguer não Mavia| sos o gendares munca lenaan ea 


derruir ignominiosamento todos os 
seus planos. 

Em ambos os casos houve um 
levantamento, embora em ponto to. 
talmente differente do pair onde o 
desembarque teve logar, de modo 
quo seceDên pouco ou ienhum. ai. 
Sitio directo "do inimigo. estranho, 
e embora sufficientemente alarman- 
te e destruidor n'alguns dos seus + 
incidentes foi facilmente reprimido 
pela força militar logo que (as, dr 
Slartohaãa qivis. conpretiendeitim 


lia e por intermedio de co) 
elicos. 

“ eshecessaiio será dizer que mui. 
tos membros da Liga Gúelica 
muitos estudantes da lingua gac 
ca na Irlanda, Assim como nã 5; 
tocia e montes partes estavam, 
apsolulamento inocentes da pro- 
“pelada traição o desconheciam a 
propaganda oceulta que em seu no- 
me so fazia, 


carros que os levassem à testa da 
linha deriea dessa cidade. 


intes desafios do campeonato de] 

ator-polo. 

—Olub Naval do Lisbon contra Sport) 
Algés o Dafundo, ds 16 horas; arbi 
Carlos Sobral. 
ort Lisbon o Bomfica cootra 
ginasio: Club Portugusz, ás 16 172 
ei abit, Tosquin do Ólvoira 


natura de todos os alislados da 1 e 8a 
|seeções, “cyelistos e instruciores' faz-se 
depois “tamanha, às 11 oras em pon- 


tranlo, o quanta! dê sopadoros, torimands| 
ae, do sinos ds nisi horas, 


9 que praticaram se lhes não tivegy 
e sido dada licença para tal, af 
ec não fóssem incitados pelas eg- 
pheras supoyjores, s 


* Em Alppo, as duas torrentes dê 
deportados do noroeste e de nor. 
desto fundiram-segn'uma só, mas, 
como já dissemos, “apenas uma pro. |Jovens Turcos, de Constantin 
porção minima das victimas linham|e os funecionarios Iocaes que 
ali Chegado, Não hn esta -Jelto proosdenar -de, toi 

clas, mas hou : 

go térsi 

Suggê 


sóde, ande so reunirá a banda ds] s culpados v 
ma, de, ando o no Os culpados são o governe 

Dirigê as provas sportivas o distinel 
eymnásta ar, Fernando Crespo. 

“Toda a corporação se upresentará sol) 
jo, comniando. superior do coronel gr, 
Miguel Guria, O asoito da jogo paul 
será Teilo entro os socios. João. Gornes 
Eite 6 Anlonko M; Mendorica “Teborda, 


Eecoteiros do Portugal 


(Grupo, n.º 9-0" 8º exercicio goral, 
Tndé nã Serra do Monsanto nO ne. 


Desportos 


Doenças das 
'onsgtas das 16 às 18 horas 

ad” TELEPHONE 2999 

g 8.0 Mando, 81, 1.º 

. “AS8is DE BRITO 


Ne 
Mm 


ras e partos 


Or 
resoluções de ultima ussowbiela 0om te. 
lação À reforma dos ostatatos, 

fasaumpto financoiro, 

O avoratarto da assomblota goral 
Mannol Águas 


Jaençãa do anparelho 
joração-=Gonaultas das 15 


“TELEPHONE 419 (Norte), 


ús LT horas, 


2i-Nua Infantecia 16-11 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base ao excelente leite Suisso. 


CONTRA A 
SIPHILIS: 


Depuratol? 


(REGISTADO EI 14 PAJZES) 
O purificador do sangue por excollencia o o dopurativo 
É mato anergico 6 inofensivol , 


Sem dista nem rosguardol úão exigo o auxilio do outros 

tratamentos socundarlos! 
| O depuratol encontra-se à venda nas boas pharmacias 

e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
16050; 6 tubos (tratamento regular), 53300 reis. Pelo cor- 
lo, porte gratis para toda a parte, y 
> Peair 0 livro de instrueções em todos os depositos. De- 
'posito geral para Portugal e Colonias: 


* PHARMACIA JJ. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, 10 


LISBOA 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


ra 


: Explosivos da Fabrica da Trafaria 
a DYNAMITES 
Diversas, oaíxu do 25 kilos. 
CAPSULAS 
Diver, caixas do 100 
RASTILHOS 


E Contr di 
Grande economia--Seguro de mobiliario 


de Bemficag 


Por ordom do er. prosidonto da assom- 
bigia goral é esta convocada para 17 doiii 
corrente às 2£ é mala horas a não havendo| 

namoro fica convocada para o dia 244 


dos trabalhos: cumprimento dos 


tivo seguro 


SEDE EMLISBOA 


95, Rua Garrett, 
Tel:4084 
Telographo. MUNDIAL 


MUNDIAL 


A MUNDIAL, 


— — A CAPITAL 


- 1141916. Maniisteo 

, Mozaicos— Azulejos 

Cal hydraulica—Cimento Luzo 
G9ARMHON & O.* 


hone n.º 1244—Lisboa 


Es 

x ET 
aroubo e contra incendio 
cada” 100S0O de valor, Bo é pelo que os papava só, pelo risco de fogo A 
Da ad INCENDIO é ROUBO, Te tão ncia 
“e ROUBO tono o do FOGO. 


COMPANHIA DE SEGUROS | 


Capil 500.0008000 NOVA. COMPANAA MECIDNAL DE HOMEM, 
Aleciryo cen ani TARDE | Sec'olade anonyuma de responsabiltdado lmitadi 


o, dessasquo de arroz, mamas 
abrogas, Sacav 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & irmão 
Praça da Liberdade, 138 


montie 

Von de Santa Íria, Barreito o Soixal. E 

Farinha especial para exportação, om barricas, caixas ou saccos—Fa. 
rinhas n.º |, 20 3-—Farinhag som marca —Semeas superíina, fina 
egrossa-—Alimpadura — Arroz descascado —Massinhas de luxo — 
Massas do 1.º, 2.º e 3.º qualidades — Niassa o bolachas ospeciaos 


95 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificines 


ROCIO. 74. 2.º-TEI. 2165 


m em toda a porto poríaisa 
importantissima casa 


Eg, Pinaud de Paris 


Agontes exclusivos | Toi, 4102 
Silvas & Gta 
Rua dos Correoiros, 71, 2º 


Suciadado Lisboa Industrial 


[Sociedade Anonyma de Responsa- 


lidade Limitada — Capital, es+ 
cudos 300.006900 
Não do tendo 
ral. extraordinária convocada para, 
Esjo, por falta do numoro do 
oionisias o gufficiento ropres 
eapital, por ordem do Ex.» Sr, Presi 
donto o à roquorimento da. Direcção 
loonvido novamonto os srs. accionistas! 
a reunlr-so om sossão oxtrgordinaria, 
o proximo dia 10 dPagosto ds 21 horas 
ptorio da Sociadado, na rua do 

o, 184, 2º, a fim do tomarem 
conhecimento das liquidações foitas! 
com: ns companhias sogurnloras, em 
virtude do incendio occorrido no dia 
ho ultimo, o resolverom om 
mesmas o quo tiverora por 
de, quer com respeito É com 
tinuação da Iaboração da Inbrica, quor] 
para dar oxocução a qualquer dos no-| 
Tuoros do artigo 20.º dos estatutos. 

Em conformidade da lei o di 


ta. 


À] tutos esta assombloia constituo so com 


'qualquor numero: do ncolojistas pro- 
Montos o com qualquor capital repro- 
entado, 

Lisboo, 21 do julho do 1914, 

O Secrotário da Assombloia Goral 


onepio Comet 
o ludustr 


| 


à (lagocinção do “soceorros -mulnos) 


310, Rua Augusta, 214 A 
58, Rua d'Assumpção, 64 


Concurso para admissão de um 


avaliador 
Por tor vagado o logar do avali 
Caixa Econotica d'osto Monto pi 
sv conoutao, polo praso do trinta dias,| 
para o prodachimesto daqui cargo! 
côndições a todos 08 osclarecimentos! 
“chofo do escripto-| 


nocessario 
rio na sódo 
Liúbos, 8 de 


O aoorotario da dirocoãe 
Joaquim Pereira Jorge: 


LAVAGEM DE FATOS 


EITOM OU DIHSMANCU ADO 
Tinturaria Carbournac 


Largo da Anunciada, 10. lo 12 
Runde 8. Bento. 175 
Telephone 56? ( 


para exportação -— Coreaos o legumes 
Preços sem competencia 
Telogroçho: FARINHAS--Telephones: Administração 4224; Expediente 4222; 
“Thesourária 4223 
Codigos A. B.C,4: e 5. edições e Ribeiro 
TSORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


KORTI 


Protuoto chimioo” para tomar qmrompival o impermsavel 
A sola do calçado 


à | Endaroco o impormonbi 
Pá tho a fortaieea o a consiatoneia do fo 
S Não pardo a oxlvilidade pr 
primo as galgo ay 
“Latinha para preparar 2Fares de calção 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 
Jeronymo Nattinis &, 


Da ca 
Chiado, 13 a £9 —Lisboa 


o prejudica o matorial now incumnmoda o aadar, 


FORTEMENTE 


 PADIOAÇA 


EMUITO RICA 
EM SI UCA 


ECZEMAS. 
EMPIGENS, 
DARTROS, 4) 


vo da do 


lo 9 000H0mIco, 


4 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


Niipa o rim, figado, estomago e mtes. 

tinos desembáraçando.os d ines 

ricos, bili, e todas as toxi 

rezas que se acumulam no 
Infalivel em todas 

as doenças da pello 


Tão cffigazes como as meo- 
res aguas minorass habitos 


= na 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARI ÓSNO PORTO [RM Jistianent rrro da o mara 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos TD Cale A Ta 


L. de 8. Julião, 12, 1º P. da Liberdade, 133 
y Telephone 246 Central) Thlephone 1241 
Tambem sa venda a 2930 garrafas e garrafões, nas boas casas i'aguas 


pharmacias 6 rastaurantas. 


Pomada do dr. Queiroz E 


empigens o outras enenças de pelio. 
Vendorto nas Prinolpaes Phar-aaoias. — Doposita Garal: 


ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 316 23- LISBOA 
Cuidado com os falsificadores| Só é. y orda: 
a quo tiver a nossa maroarogistada. | 


E RE iniaaea 
SLBINA 


Ã Maica franceza, para o cabelo ou barba. E' a 

unica que não suja a roupa nem a pele, Rã 

ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$300. As 

melhores tinturas para 0 cabelo. 
Vende-se na Cabeleireira 


Rua do Norte, 34, 1º 


nós do dr. Gustin 

Contra todas as doenças dos 

Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 509 rêis 


A venda om todos as pharmacias, Acogarias, morcoasias boas 
os dopositos pornos Lisboa, Joronyino. Martins & Po, rua 
eott, 15 a 19, Torta: Januario Duarte d'Avovodo, rua do Santa 
Cithariaa, 212. 


EAR 


HISTORIA DA GUANDA Oi 


elo dominante da politica que « 
[rquês seguia. 

1 Muito differento foi o procedimei 
to siudividual dos ullemãos na Ti 
quio. Os missionarios alemães 

«reco lorem permanecido louvavel. 


dos estrangeiros, Tea 
into modo às perf 
do socialista dr, 


vor. x1t 


“O chanceler imperial sabo que 


ea 


lição política do minis. 
do pi pt 
jebknecht : 


mynte fieis aos seus principios ejdemonstrações revoluciononias, wr- 
diz-se que o vico-consul allemão em [gonisados pelos nossos inimigos, 68 
Erroruin mandou soccorros aos de-|deram na Armenia, o que cvoi o 
portados. Mas na província de Alep-| governo turco 4 expulsar a popula- 


po e na-Ciich os funceionarios 


ção armenia de certos districios e 


VISTORIA DA GRANDE GUERRA 81 


Fabrico manna! s6 nos Grandos Armazons de Calgado, Tt, da Palma, 
200 a 890.8, T. do Bomformoso, à à 18 (om fronto do Colfanu do Tila: 
donj—Botas para homom a 3840)!! Sapatos pata sonhora a 184001! 


Um coiossal sortimento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 
Telephone: No-tg:110— ). x Candeias 


lamâve, tanto militares como civis, 
spaiarum com todas as suas forças 
o iodo de proceder dos  Jovêns 
“Turcos; em Moush o em Van do 
que se affirma, tunccionarios alle. 
antes toma parto directa na, 
carnificina e om Erzérum, diz-se, 
escolheram algumas aaparigas “ar” 
imenios para suas ascravas. 


imanduta para outros locaes. Uta 
troca de vistas úcerca dos effeitos 
d'essaa medidas sobre a popuiação 
se está dando n'este momento. Não 
podemos dar mais informaç 


A Alemanha, do facto, sigmfic 
atum modo evidentissimo que a te 
taliva dos Jovens Turcos para os 


terminarem os seus vassallos ur- 
menios entrava nos seus palnos, é, 
na realidade, ésse modo de próce- 
der coincidia exactamente com as 


beixador allemão em Constantinopla, 
deolarou que não lhe «competim 
infenfarir; as atrocidades foram. 

me dofondidos por publicistas ng im-| 
prensa alemã. sendo primeiro des] 
iméntidas, depois louvadas pelo en 
dalsador alento nos Eslados Uni. 

os, 
No reiclist 
neiro de 1916, he 


submersas do Oriente-fazer des. 
aparecer todas as sus esperáni 
de liberdade nácional, impedir o seu 
crescimento nicional, drenar as 
[suas energias em vantagem sua e 
despojatos ds um terstorio que 
corria desdo Belgrado a. Aleppo à 
desde Aleppo, por Bagdad c Dae 

E “ag golpho Bersico o aa 


mão, a 11 de Ja- 
von Stumm che 


caral do Suez, 


CAPITULO II | 
A vevolta na Irlanda | 


Or perigo del que um, ini 
tentária ti 

o da Irlanda e 

ga e religiosas n 

deixou do passar despercebido 

ostadistas inglezes o aos sold. 

em tempo de guerra ou de 

de guerra. - 

Durante as) luctas religiosas 
seculo. XVI, émissarios à 
hespanhoes” agitav 
mente o sul é o oeste, 0 que au 
gmentava e não pouco à tarefa d 

adistes da rainha Isabel e em 
79 a 1580, oito annos antes de se 

ao mar à «Armada 1 
consideraveis forças hi 
nholas conseguiram illudir a as 
da ingleza e cffectuar um d 
barque na costa de Kerry, com a 
esperança de fazer uma diversão 
em favor do réi Piippe e do Papado, 


da fortaleza bespanhota de 
twick na peninsula de Dindle 
ntamento se 


s| U 
a j James 11 foi d 
| vassalios, f 


de restauração e mui 
s e cêrcos se deram ante 


egurança no flrono. 
cadora ainda| foi a 

lenção prestada pelo Director 
Irlanda durante a revolupionaria 
guerra franceza com à Gran-breta. 
nba no fim do seculo XVIJÍ. Incita. 
do pelo exemplo da França e pelas 
promessas de auxilio francez, Wife 
o qual estava então em | Tone e a sua sociedade dé Iriaude- 
guerra com 4 Inglaterra, especin!-|zes Unidos sonharam, como os 
mente com Isabel. em abril de 
ahi veiu q rebelião de De-'com uma Republica Irtandeza inte 
mond, «a mais perigosa que jámais pendente e por quatro vezos diti 
começou na Irlanda», e só o rar fes navios de guerra | puderam 
aparecimento de grandes focas chegar á costa irlandeza-na Bahia 
per ácea 9 por mar e à dest antry à sudocste, na Balua do 


Ds 


de 


1660680-000000 
AAULEJOS 


Brancos e com desenho nacionaes 
e estrangeiros 


Grando quantidade em cepostto 
GOARMON & €.º 
Travessa da Gorpo Santo, IT--- Telephone IOG 


$ 
Ss 
g000000- 20000008 


ê 
ê 
5 
s 
g 
a 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séte ma sua proprigdade: Avenida da Liberado, 14-— LISBOA 


Se am resp Jim, — FUNDADA 
em 17:4-))4 
CAPITAL RESERVAS 


800,0008 d8U,5184 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
é contra aoidentos no trabalho, incantias o avarias maritimis 


APIT 


AL. 


DIARIO REPUBLIC 


ANO DA NOITE 


Nº dB=7 mp 


Direção o proprioéndo do Manual Guimarães 


Editor—Cumilio Sousa e Alntolda. 


Redeeçãoo Administração, do Norlo, 5,4 


LISBOA—Sabbado, 12 de Agosto de 1916 


Tologhonen.º 2298 —Enderaço! 
Composição—Rua do No 


Otncina da Inprassão —71, Rua da Bloa,7l 


talog. CAPITAL 


ta, 


Pro à conurog 


PORTUGAL E A INGLATERRA 


Jspressamento para saudar a Ros 
aublioa Portuguoza, após a sanoção 
anblamentar duda ao aecordo celo 
brado para a esoporação do Po-tugal 
nã guorta ouropeia no lado da sua vo 
Jha ulliada, entraram bojo a barra do 
"Tejo dois navios do, guerra inglozes, 
w às horus quo esto jornal circular Já 
os sons commandantos doyorão tar 
sido recobidos pelo ar. presidente da 
Kopublica, a quem vo aprosentar as 
homenagons do gou govorno. Bº gra- 
toirogistar osto faoto, ouja signi 

ção 6 altissima o quo ainda mais so 
aalionta, 80 6 possivel, por sor reoli- 
sado pola marinha do guorea iugloza, 
vssa marinha gioriosa o invencivol 
quo hu dois anos tantas provas de 
bravura tom dado o quo tão altos sor- 
viços tom prestado não só á ouusal 
dos paizos ulliados, mas 4a propria 
aaçõos noutraos. 

E a marinha ingloza"que tom 
gurado a Jibordado dos maros, garan- 
tindo o commorcio, 09 transportos do 
morcadorias o passagoiros, XE? a ma- 


hit, promptamonto 
rogrossa humilhada o batida, E! a 
marinha ingloza quo estaboloco o blo- 
quoio aos imporios contraos, impo- 
dindo quo ollos so abastoçam  auífi- 
olontomonto, o que só por si daria a 
viotoria nos alliados n'um praso mais 
ou monos longo, E a marinha in-| 
gloza que, no combate da Jutlandia,| 
afiieidou ainda não ha muito quo é 
vordadoicamente indostenotivel 0 gu 
podorio, 


A Toglatorra manda a gua marinha, 
saudar-nos, o não 6 a primei 
que O faz Logo quo na sessão do 7| 
do agosto do 1914, loalmonto'dofui 
mos a nossa attitudo do intima O 
absoluta solidoriodado com a nossa 
alliada, o govorno inglos tomou a ro. 
solução do enviar um unvio da 08 
quadra britannioa a giudor a Nopu- 
Dica ingloza, Esso navio foi o Argo-| 
manto 

“Akora, passados dois annos, nova. 
monto o Parlamento portuguor, rafa 
etindo os sontimontos da nação, de 
monstçá du-ffanoira mai leal 6, do 
dido “gua solidatiodado cdha à To- 
elateria.: Portugal vao 'gomibator no 
mou lado. É a Inglatorea quo não por- 
do onsejo do nos provar à qua ostima 
immodiatamento onviu doia dog gous 
navios do guorra a saudar Portugal: 


ao:ar livro sontur-so-hão, lado a lado,| 


lota com uma sympathia que so 
podo donominar fratorual, E quom 
mais vivamonto oxporimenta, da 
to,o prooura tradusir por todas os fór- 
mas esso proito do amisado o admira- 
ão 6 decarto a marinha portogudza, 
cujas tradioções são, como as da mari- 
nha by 
tivas o intropidas. 

A'manhf, no polacio, da Pona, fe 
tornisario n'um jantar as duas mari- 
nlias, No palacio jantarão os ofioi 


marinhoiros portuguozos 6 inglozes 
Sorá um úgapo fratornal. [2 como os| 
marinhoiros portugueses dovom son- 
tir osso momonto, quo para ollog fi 
cará gondo inolvidavol-—os mari- 
nhoteos portuguozos, a cujo osforço, 
mais que a nonbum outro, a patriu, 
[dovo o podor lovantar à caboça com 
dosassombro o ufani: 

Porqão é prociso não o osquecor. 
Portugal foi o unico pais, dos quo 80 
Jonconiram onvolyidos na lusta, quo 
não duvidou fazer uma rovolução,| 
ps ra quo podessemos cooperar com a 

fglatorra na guorea om quo olla do 
foudo o futuro o 4 libordado dos po- 
vos, Em virtudo d'um dosvio politi-| 
oo, oujas origons nto 6 agora nocog- 
sario:rooordar, Portugal corria o rio- 
o do apparocor desassociado da gua 
velha o font alliada, dosintoressado do 
futuro da Europa, Então fos-so uma 
rovolução para motter, 08 acontooi- 
imontos novamonto no caminho da di- 
Ignidado o da logios, o coubo & mari- 
nha o papel propondoranto nfousa ré 

volução cujo suporior dosignio ora-a 
participação na gaorra, como bom o 
uocontdara a proclamação da Junta 
Rovoluciónaria quo bojo, para, mo= 
lhor frisar 8 oarnogor d'um movimon- 
to, roproduzimos, “mais adiante, nas 
columnas d'osty jornal. - 

Ao lado dos bravos marinhoiros 
inglozos gontir-so-hião bem 08 bravos 
marinhoiros portuguezes, como ao 
lado d'olles no hão-do gontir altivos 
quando juntos tivorom do go bator, nó. 
mar ou om torea, óm toda à part on- 


o a causa comum roolomar tm 05-/ À 


foro oguul, Oobrik-io-bão do «gloria! 
us duas bandoiras, cobris-go-lião do 

as duas marinhas, | cobrir 
hão do glória as duas patrias, 1 aqu 
log que porventura julgaram que: 06 
portuguozos tinham pordido 
qualidados guorroiras. roconhocorão 
quo ollas ainda mais vivas go terão| 
tornado pola consoionoia do direito. 
alliada ao mais paro ospirito patrio- 


“O paiy intoiro rooobe a marinha 


tioo, 


Portug 


às grandes 


no Stadio 


pad 


do Iustrucção Militar Proparatoria à 
ano nos tomos referido w om quo mais 
ama vor, ucorto, no domonatrarão na 

uitagona da mofaifon obra ropubli. 
id qn foi a creação dogtas gocioda. 
ttog, n primoira dna quaos o é não gó na| 
vzlom chronologioa mao tambem 1108] 
»rogrossoa raalisados, 

A vingolar importancia da Tustrue.| 
vão Militar Proparatória, xaconhecowa 
à vovo rogimon om Portugal, muito| 
pntog do a6z om Prança roçonhosida; 
Uomo vo ando, O parlamonto francos 


apenas agora sttontou no  nssumpto, jd 


Bája. exconeional megaitado a guorr 
aeiu pôr om fóco, Ambas as camara 
appsovaram o projcoto que declara im 
modiatarrento obrigatoria para 08 tuan- 
solos au proparação militar, incumbim. 
«o 46 governo e cuidado do a rogula- 
muiitar, 

Ou nllomãos procoderum tambom .os 
fianoezos na organização, d'osto atília 
aitho soiviço. Aosim nolo prova amu, 
brochura do doutor Gtracvonitz, profu 
samento ssyalhada em toda a Alloma- 
alia. 

Segundo o auetor, foi apomas om| 
t911,00b o impulso do von dor Goltz— 
a quem o trabalho 6 dodicado--quo a| 
proparagão militar da juventudo to- 
quo ha. forto extondão, Iniciada a] 
Euorra, porém, ssa proparação tornou 
So uma: nocotsidade. do Estado, E na 
falta do nma lot que o Roichstag não 
toa tampo do votar, oa ministros do 
inforior, da guerra o da instrueção pur 
blica lançaram as basos do uma orga. 
nisação provisoria dostinada a asscgu- 
ray dosdo logo o treino do milhares do| 
mancobos, 

Eis dofinidos o espirito o o caracter] 
Yósgao bas 

«E! mister Gosenvolvor o. patrio 
189, A coragom, e enpirito do dooisão 
vos maneubos, fasor-lhos compreender 
quo a Allomanhin porocoria 80 fogso- 
mos doriotados», 

Em seguida, depois do haver Lrnça-| 
o o progtamma geral dos oxorcicios, 
aslavoluco assim o programma ospo- 
cia? do inslrueção militar que 6 em 

mma o sogulamento da taoticn da 
infantaria allomãs 

Lº--Differonga ontre a tiro do abzi.| 
go, 9,0 do cobertura complota; 

2º Eftcitos difforontes do tiro da| 


INSTRUÇÃO MILITAR PREPARA TORIA 


dl onfecipoi-se 
A Erança cá Alemanha 


o 


festas da Sociedade n.º 1, ámanhã, 


de Lisboa, 


gomplota ou apparentomonto dosco.) 
4º Rastojamonto, sob coborturá 
muito baixa, avanço lo joolhos, mar. 
cha curvada; 
Occupação das olas dos boa. 
ntilisação das arvores como 


ação rapida dos abrigos 
contra o tiro da arbilharia; 

Exorelcios do visão o do apr 
siação do distanolas oxoroioios na. a 
(ouridio; designação dos alvos; d 
cripção do terreno; 6i 
missão do ordon do 
o 


8º Sorvi 
bordados o al 


o do 


trulhas, busca do 
ideas sob o ponto do vi 
ta da áua dofeza possivel o do aloja 
monto das tropas, 


Tinlimenite, estas palavras quo con. 


otituom uma confissão caraotorinti 
«Desenvolvor ns aptidões dos manco- 
bos, de manoíra a proparar os futuros] 
sargontos o officiaos e n compe 
sim ns pordno do oxorsito o à 
da do adaptação, a maloabilidado dos 
francovos,» 

Assonte o fim, ois a organicação| 
monos borte quo não dou resultados 
drilharitos; 

Cada Estado allomão dirigiu um ap. 
pelo voomonto nos mancobos para, 
ão alistarom nós soclodados quo 80] 
fundaram por toda à “párto, Mas “não 
[so concobên nenhum. plano de con 
junto, Nºuns pontos foram as anctori- 
dados militavos quo assumiram a di 
rocção do movimonto, nfoutros foram 
as nuctoridados civis; Nas cidados do| 
guarnição encontron “pessoal o tam-| 
om o matorial necossários, Nas villas 
o aldeias honvo quo renunciar, amin- 
do, a qualguor organisação, 

O: dr, Graovonitz roconhoco — o a 
confissão é tambom caractori 
ug, Principal obstaculo fot ia 
e adhoskio capontanca. 

Após as victorias allomãs do princi 
pio, O anthusinemo dos primeiros dias 
nttounou-so Lentamonte, «Os: maiioa- 
boaosetavo o auotor — não compro: 
licudoram que so tratava duma orga- 
nisação nasoida das 'nocossidades ino- 
luotavois da guorra; sabido isto, é pros 
ciso o uirgento quo a proparação ori. 
fentoria geja imposta pelo Sstado. 
Eêm seguida necresconta ; 


infantazia, das motrolhadoras o da ar 
viliacia; 
8º —Mancira do so cobrir num solo) 


«Ninguem sabe quando acabará estal 


annica, tRo ggloriogas como al-|f 


[mento nos mancobos tudo o quo 108. 
poita à arto da guorra.» 

E para isso podo que, após o rocon- 
stamonto o à incorporação do todos) 
osmoncobos do desnasois Annos nas so» 
siodados do insirueção, so aproximem 
intimamonto castas: ds auctoridades 
imilitaros, o podo tambom a cronção, 
nas mais pequenas cidados, do doposi.| 
tos milituros. quo forneçam o possoal 
ão vigilancia a do onsino, 

Quanto á futura organização, o com- 
[mandanto do Graovonita quor dar lho 
Juma ampla onvorgadura, À partik dos] 
dozo anos, todo 6 rapas portoncorá 
uma sociedado patriotioa na qual at 
farão og exorcicios conhocidos dos es. 
cotóiros, Aos dezoito annos, entrará 
brigatoriamento miuma companhia do 
elagidoturm juvenilos, óm quo so ins-| 
fruirá nou oxorcícios militares, no tiro 
o na sogrima, O om que rocaborá um| 
gnsino “thoorico que-diz o, nuotor— 
fará atollo um vordudoiro soldado, 

Portugal anticipon-so À Allomanha 
jo 4! França no organisação da instru. 
loção milítas proparatoria, À Ropublica| 
podo orgulhar-so do havor crcudo óssn| 
grado 6 tocando obra do oluenção 0 

ofijia. patriotica, Urgo volar por olla, 
nporfoiçoal-a, do modo quo soja um ins” 
irumonto vordadoiramonto pratico 0 
util, À fosta do ámanht, no Studio, 
tomunhará o valor que somolhanto 
instraoção attingiu já ontre nós o out. 
pro quo osta 1 organiso com ogual 
ablo 6 egual competencia om todo 0] 
pai, 


Ajgrando festa das provas finnos do 
actual poriodo do instruogto da bone- 
moritn Rºpatriotica Bociodado do Eus. 
sucção Militar .Proparatoria n.º 1 roa-] 
isu-go como dizomos, aoima, âmanht, 
no Stadium do Lisboa, 4s 16 horas, 
[com toda a impononcia, nesistindo 0 
ohofo do Batado, governo, ofloialidado 
do mar 6 torra, ota o prosidindo 0) 
illustro ministro du” guorra, Toda a 
corporacão torá do formar ha 1 horão 
om - ponto, no quanto! do mpador: 
ab o commando auporior do Goron 
r, Miguol Garcia, 

O progeamma 6 6 soguinto: 


“Provas, militares — Ns 1 — Entrada no| 
campo. Formatura om Linhá do columns, 
(por escolas) franto À tribuna; 

No 2-Continoncia, Cauto goral; «Pa- 
tria'o Bandoira, 

N.º O Bruroloior do odaoação phyalon, 


jOlnsho À (17-18 annos) a) Gymnastica| 
odncativa (o0njunoto), 6) Esgrima som ar. 
am polotto) ) Esoola db pelotão) 


Escola do sigriaes omographos. 
No d-xoroicios mirror o gym 


dO 
copia Ada fo 
ola do Cowpanhta (8 polotôda do 30 fl.) 


A 
dados: Estnfotas, S 


N.t T=Oontinonola final, Marola om 
oontinonoia, retirando do campo, 
Provas aportivas=— N.º 8 Bag 
da fraucoss. Sabro, Jogo do pau, 
Nº0-a) Baltos ou altuta dom corrida. 
8) Lançanento de poso, 0) Saltos om al- 
tira com oorrida. d). Corrida do 1.800 mo. 
à) Saitor am oxtonsho som corrida. 
Saltos à var, 9) Corrida do IDO motrol 
|) Saltos om oxtonsão com corri 
[Lançamento de disoo. j) Corridas do 
(000 metros). k) Corrida do 0.000 me 


Ea) 


A cogrima do ospada o sabro é diri-| 
tida polo considorado mostro d'armas 
or. Raul Forraz, major do infantaria, 


À cultura do assucar no Brazil 


MACEIO (ESTADO DE ALLAGOAS), 
12---Fol hoje sancelonado o decroto au: 
elorisando O governo do estado de Al- 
lagoas 1 canalisar 0 rlo Curirigo. Fina.) 
isidas 

quitado uma zona. importanto para a 
cultura do assucar—(Americana) 
a 0 mm 


O envia de Nancy 


noticias dirootás e positivas 
gue lla propria deolarou aguardar, 
[No numoro do jornal <Q do Avoito» 
[ohogado hojo 6 gr, Homem Ohriato 
[esorovo o soguinto sobro o ostranho| 


Ja já ponto dia aqui do quo o 
Ha maio do dóis 


o paiz so pormíttio, 


oprla a dou como vim dinpies in 
ja Não vs acrodita, não sodio asenditar 
o om dois mezos a. Noção ou oa chofos 
do partido tavitimita té não pudgatoo 
er Ratandido com algo da ha 
"Miguel do Braga 

o font posto o 
[No oxoraito aut 


prussiano, 
o govorno oraza ou braços, quando é| 
jam dos maiores intorcssados 


Iouerra; 6 mistor orgenisar sriamento| 
o ensino militar-o ensinar antocípinda- 


jou fazer nolurar O assurmoto, 
toda a conto 


stos obras o estado terá con-| A 


| do campinos o pegar os touros da vol 


A deshumanidade da 
Turquia e um pe- 

dido dos. Estados 

Unidos 

WASHINGTON, '12--A, Turquia, 
'rogoitou um pedido dos Estados 
(dos para permittir que” um comité 
ly soesso “a Syria onde milhares) 
ão habitantes ostão sofítendo og hor- 
rores da fomo.—(Havas 


Os reservistas portu- 


ezes no Brazil 

SAO PAULO, :I2658 Mipronsa faz] 
grandes elogios” a06 “resEpistas portu- 
guezes, nflimando que o Brózil dovo 
ostur Orgulhoso com o:procedimento da, 
undepatria — (Americana) 


Alteração de disposições do re 
gulamento de mobilisação 


O. Diario do Governos publica bojel 
o Sogluinto dorreta 

“Atfgndendo ao -que me representou O 
minisiro: da guerra sobre à nocessida- 
de do, sor erm parta alterado o dlspoBto 
no artigo 18.0 do regulamento, do mo. 
billiação (parto fly) O usando das "ar 
olorisuções concedidas — pelas, leis 
373, de 3 de setembro de 915, o n. 
91, do 12 do margo de 1916; Nel por] 
deh decrolar o saguinto 


doido mobile ho fpatio HO, a: 
mta do mobilsaças patio 10 cbpre: 
Yado pos decreto de 14'da dezoito de 


1013, O seus. pacagraphos passem a ser] 
substíduidos, pelo seguinte : 
«Mililaros que, Dor exercerem certos] 
cargos, são dispensados de se Apresen- 
tur imimodiálamente om caso de mobt 
Wução extraordinariar--Ficam sujeitos 
ás dois o regulamentos militares, am) 
taso do mobiisução extraondlnaria, «nas 
são diapanisndos” do do, apresentarem 
fromojtatamento nas unidades, os mil 
tares [quo, trez mpzeo antes da ordem, 
da mobilização, estiverem. registados] 
nos Gommandos das unidades” a. que 
gerticam, como. alindos nos Corpos 
o bambelhas. munlolpaas, como patr 
om ttipulantas “dos barcos. salva-vidas 
das astnções do Instituto do Socorros 
a Naufragos, omprogados nas linhas de, 
ceminhos: de ferro que não façam pars 
ta On tropas do caminhos do ferro OU 
das Brigadas de caminhos do ferro, nos 
E FADÃOS, PhArOos, GOMAPhOTOS, Cor: 
roies Penpilanhas dos porãs esti; 
timaitos” productoros do. exercito, “ou 
Semo! pertêncantas a socindades de' sos: 
corros” à. feridos em campanha aueto” 
fadas a acompanhar 6! exercito 
“«Paragraçho 1.º Para que os qmilitarás 
em tãês condiçois possam sor dispensge 
dos nos lermos do disposto no presen 
| brtigo, «davorão às. nuctoridides o fume 
elonarios, quo. huporintandam cm tacs| 
Serviços, nzer as mocessarias. paro 
ções os commandhnias das, respoctiv 
úmidaidos Togo que os .raforidos anil 
7es Séjim nomonios. ou ndimitidos “pa 
ma aquoles Serviços 
«Paragtapho 8º Nas unidades con. 
dervaf-se-ha sempro om dia à. colação 
destes militaros “e, estarão. separad 
em pastas especiaes, as respoclivag fo 
Mos/de matou) 


direch 


da order 
Ria do sapadores do caminhos do fer 
+ “Páragraçho 46 
dentes à companhia 
minhos de ferro, omquanto fe 


ni 


Os militares perten-| 
do sapadores" do a 
foram ju. 
gados “indispensável o “servi Quo 
jompanhios o direcções de caminhos de 
& nas condições do  paragrapho| 
aneror, serão. transferidos para ds br 
Endas do caminhos do forro», 
Art. Be-Fica sevogada a legislação 
en contario, 


Para as familias dos mobilisa- 
dos da guerra 


ámanha, na praça de teu. 


movida por suma, commissi do sbdh 
E da, Dama poda ee oro 
ee destina, às Familas babes Dor veio 
Diisuos a guerra dalqueiia vila 
Preblim O Set gencmodo concurs) cs 
Iaurgidos cavallesos-amadores es” us, 
diniaio Gouvela e Antonio Luis Lop6s 
Junior, 0ºos. distinetos” bandarilhicosa 
amadores Jarno. Cadoto, Marto” 19065. 
Erunoisco d'Oliveira, Gomes Lobo, Fran 
Eres 9 João Ez 
O feuro, do forcador 6 composto de 
amadores d'aqueiia vila, “espanca 
por Canos, Ereire” caria 
Ôs “valentes. autadores' do grupo, de 
forcados do Tybatejo “ses, Ankénis rei] 
Sera 2 João. Batm prestâm-e A servir 


da auando o direitor da Comida dA 
mijar. O curso foi alienado polo 

Antonio, dos Santos Jor 
Sendo. odos 08, touros” puros é art 
dos da astiga raça da Barioca: d'Ava 

À “corrida cura: dirigida” pelo exe 
aneiheiro ar, Raphael Peixinho “a o 

o do quem astá a distribuição Ha Lido” 

corrida, principla às 17 Niras, 

A commlssão obteve da dirveção do| 
Sut o Sueste, um erviço, especial do 
comboios 'a preços redusidos, cujo: o. 
Fabio 6.6 Bobuini: pano de abas 
Sleeiro do Pago). dê 1840 o db. 
egresso da? alega” para Lis: 
doi a Setubal ds 8015, o DAM 


Mobilisados de S. Christovão 
88. Lourenço 


inua ámanhã no atrio da Escola, 
Contral n.º 10, na Costa do Castello, 81, a 
hérmesse promovida pola Associação Po 
pular do Bonoficencia do 8. Ohriatovão 9] 
S. Lourenço, à favor dos Állhos dos mobi 
lisados pertencantos & estas freguezina. 
Por graciosa concessão do sr; ministro | 
da justiça a banda da Escola Ocntral do| 
Relorina tocará ali das 17'4s 28 hora 


Naxios alemães 


Toi concedida prororago do 90 dias] 


À aTande gue É 


a Gallega uma convida, pão di 


' a 
atdioy À G Limited, pa 
úborca” de carga do vapor al 
rasta, esa om 


Museu Bordallo Pinheiro 


Dovo sor âmanhã grando a concor- 
roncia a enta interesdantisgima colle- 
loção artistica, quo o sr, Oruz do Maga- 
lhãco oonsogbiu fonhir, O producto 
das ontragas roverto, como no sabo, om 
favor da Cruz Verrhelha, sondo o proço 
do $10, O muzeu ostá installado na] 
[Raa Oriontal do Campo Grando, 88; 


1) TOTEL CENTRAL E SANTOS 

Bia a 8 bons aposentos 
O roteiro commercial 
de Lisboa 


As nossas proximas paginas 
Dará cA Capital ta proxima quart. 
fetra a pagina do sRolcino commercial 
o Lisboa» refecento 4 rum Augusta, 
Jondo, como so sabe, ha Importantes 
eslalitectmentos, 

E animados pelo agrado que tanto 
no publico, como pntme o. commercio,| 
cssné paginas leem pausado, proseguire 
tos, dovendo “segibrsse a essa as pr. 
jts detenoitas ás [nuas da Prata, dos 
lonquolros o outras artérias não. me- 
nôs importantes de] Lisboa commercial, 
constituíndo assim | uma. coliceção. que 
ss. nos afigura menbeedora do ger com 


coa a 
Ver noticiario 


diverso 
na terç 


quarta paginas 
À ua o à revolação 
do do maio 


No artigo de fun 
nifesto que a junta! revolucionaria 
liar na madrupada de fá de maio, 
pelos quarteia de partição e navios de 
guerra: Isso docunfoito tra a justif- 
Icição do aéto .rivolicionario; Posse 


Uudimos ao ma: 


a Fóiot O cre pegiltário, Misiginei po 
pa turpas or filos la” pevole 
ão qu 


Sê inspixava. ho mais “allo 
|putriotismo, na ado nobre. fé repubh-| 
ra a todo ampla, amtevvidnio 
nvem recordar hoje as affirmações| 
contidas h'esse docimento historico: 


| AO PAIZ 
Pelá honra da Phtria |— Pela di 
Tesada 
Elk a agoniá 


nhoso da diotadurh. Ema pagi 
ignominia o do fristora vao sor ar- 
ranoadá dá hiatorih' da Ropublioa, O 


à armáda, na con- 
mprom o mais pa- 
ros, ropollom osg 
“mas na mão, 
guo poituguoz sor 
faulilo, nºum ataque 
traiçosiro da soldidoso allomã, a di 
dura “não tovo. pojo do oumpri- 
mentar o roprosontanto [do kaisor po- 
lo sou annivorsari 

Som coragem dé 


us o inimigo fez 
n nossa Patr 
ra simplos. <intirnados» o tonento| 
Aragão o og. sous companheiros de, 
armas que tão altd orguoram o nomo| 
do Portogal. q 
Annuncia-so o rogrosso da axpodi- 
ção de Moçambique, quo sompro ro- 
cebou da diotadur ordons do mantor| 
uma rigorosa neutralidado. 
Emquanto os ropublicanos são por-| 
soguid log, 08 dirigontos 
onarohioss, aquol- 
em territorio 
mbator o ou p 
jadoramento pelas 


povo, o oxoroito o 
fpioncia do quo «| 
tfiotico dos doy 
oscarnoo com nº al 

Dopois do sa 
dorramado em 


“vingar a afronta, 
À gloriosa bundoira 
diotadura consi 


quo do atmara) 
trangoico para c 
passeiam provo: 
do 
partidos rdpublicanos quô ap-| 
poiaram a diotaduea chogaram a ro- 
jolumar a domissão do auotoridades, 
roconhooidamento monarohicas o não 


Quo siguifioa ia 
ostá compromottai 
'enlamonnido a hon 
Vamos  rostitui 
unos, 00) 
ora do trinmpho| 
triotioa dos royo! 
utabro, 
Quoremos um 
mas por isso 
[Não arvoramos 
nhym partido, poi: 
dos os republicanas 
dignifioação da Pátria, 
(ção da Ropublioa. | 
Não aconsolha 


? Quo a distadura| 
do a Ropublica o| 
a nagjonal. 

a Ropublioa aos| 
mplotcão moça 
| o alta missão pa- 
ucionarios do b do 


(governo nacional, 
im ropublicano. 


bandoira do no- 
queromos quo to- 

juntom para a 
para a salva 


8 violencias nem 
ropresaliás, À nosga enorgia não ox-| 
oluirá a gonorosidado polos vencidos 
Só ao governo nagional caberá o di- 
roito de pôr om pratica medidas do, 
defosa. Quo todosjconfiem no seu ri-. 
gor, nu sua honra (o no sou patriotis- 


mo, | 
Pela Republica !| 


Pela Patria! 
Ajunta revolucionaria 


[Querem tanchar bem e fear melhor?| 
Vão à Argentina, R. 1.º de Dezembro, 95 


2,|ço. Girandos planicios do poisio, som: 


MAGOS, BRUXOS 


enanidot define o cuartatanismo cos 
mo «a exploração, pelos abeis, da 
ignorancia e da credutidade», E atere 


centa que essa explora 
(as vezes & ruína do lar, + 

E” essa expeculação igmobil que me 
propurz combater com à ipesmo ardor é 
à mesma sevoridado com que ae com- 
dale uma sinistra quadrilha de malfgilo- 
res: Para so destruir um anal é néces- 
purio, porém. annlisalo. 

moto: uta -docnga é nreiscar um! 
[aggravimento, é caminhar ds cegas, é 
Solentitizamente pouco digno, Vejamos 
pois, antes de tudo, que fórmas reveste 
|» chariatanismo cutre nós e conside: 
romos em seguida a extensão que cada 
uma d'essas formas vom tomando, 

A prisneira é cortagiento à burla por 
consúlla. Espirilas fracas, desesperados 
ignorentos ou credutas sentem à novos: 
sidade de se aconbelhur com algum 
Aceroa dos sous megocios, da sua sau 
de, muitas vezes de pequeninos nadas 
quo nenhuma quassoa honesta Lomaria 
a “serio, Appareco-nos assim o curan- 
onto, com os seus sysiomns maravi- 
10568 de curas certas e garantidas que 
não deixam nunca de impressionar a 
multidão idiota. A França cstá cheia 
afollês, e na propria Alemanha mo ve: 
cordo “da foremidavol reputação crenda, 
ha dez Ou doze annos, por certo velho 
intrujão dos. arredores de Tamburgo 
que fez uma forluna diagnosticanda 
doenças pola simples. nspoeção do uma 
madeixa: de onbello, O doente, mandu- 
valhe a amostra pelo cortefa, acompa- 
muda do competente vale, 0 dias de. 
sois rocebia 93 remedios secretos que 
he doviam garantir a cura, Uma vez, 
 alumnos de anatomia dó uma das 
imultiplos (aculdades allomas enviaram 
lhe com uma longa descrinção phan- 
tasista da enfrrmidado, unia madeixa 
cortada num cadaver, Imagine-se a ga- 
lhofa quando a resposta veiu: longos 
conselhos .do dicla e um punhado do 
hervas-rojequidas para. confoceionar a 
milagrosa Lisana, que dovia restituir fa- 
tamento a 6úudo 00 propriotario do 
cabello t 

Em França; tevo uma singular noto. 
riodado 6 homom de Grisy. Renaudot 
tol gor vezes consulhalo, e teve assim 
conecimento do inverosiiels remodias 
Havia dois, contra a fobre: 0 primeiro 
Sonia sim assi, no (mcimo, do 

189, foz, missas om ogrejas diffe. 
nie, E licilima ma puovincia, on 
de as egtejas disixm umas das out 
quast sempre. muitos: Kilomotros e as, 
missas sho rezadas pouco mais ou ma- 
nos À mesma hora; anas o succedaneo 
estava ao aleanco da toda a gente: 

«Pagos n'um ovo acabado de pôr 
Core-so mb pouco, tira-se a pellicula 
quo exista entre a casca o a clam, € 
applica-se no dedo minimo da mão, es 
querda da pesson doente, Isto é feiio 
ao doltar. Dorme-se, No dia soguínte, 
a cura 6 certa,» 

Toda a mabéria medica d'osto homem 
conslália am drogas do masma genero 
Para evitar a quela do cabello queima: 
Vamiso abolhas, mislurawn-se a cinza 
Som axeramônto do rata, e fazia-ga uma 
infusão om azeilo de oliveira. As Irie- 
sãos d'esto “unguento combatiam a 
Vieio1“O excremonto de cabna omassa- 
do cam mol curava a tetericia, E, «j'en 


| 


É apl 


E NIGROMANTES 


O charlatanismo 


6 0 exercicio illegal da medicina protegidos em Lishoa 


Em Lisboa, 
não tiveram 
do 


aros são aqueles qua 
inda notícia de remedios 
mesmo gencro; indilferentemento 
ilus pura sarar do molestins êm 
pára deitar quebranto, ou fazer cessr 
amores Infolizes, garantindo o alteet 
do lerosira pessom: As bruxos e curah- 
doiras leem por vezas provocado vet. 
dadeiras tragedias entro nós. Ha are 
hos, um marilímo assassinou aht uma 


- velha bruxa durante um qecesso dB 


loucura quo as drogas lhe Linham di 
tenminado, 

Esta especlo do chariatanismo gito 
desapareceu, pois das cidades, atas 
tem medrado cada vez mais, Por vbhG, 
à tribunal tom de occuparso do th “04 
outro cuso te axerelcio Magal da cheio. 
na, euas uma vez cumprida n pel, O 
gulpado recomeça. com o maior dendho, 
"Tal quat certa agencia de inteigh e dê 
dissdlução domestica que a policia fnam- 
dou fechar hm lompos, e noutro Total 
reubed, já s suas portas com tala 
e tudo, 

Fntre os curnndeiros dos prados 
centros. não sho por certa os menos pi 
|rígosos aquolles que pretendem cufar 
os sous doentes cam o auxilio de pras 
licas de magnelismo, Em França, 6 
caso para uma policia coreoeclonal, por 
upylicação dos artigos 479, paragrapho 
7 mu puro com multa de 11 a 18 frite 
cos «as pessoas que fazem profissi da 
adivinhar, prognostioar ou explicas 0% 
sonhos»; é 480, paragrapho 4, que per 
mille condemnar em um a cinco das 

prisão, conforme as cincumsLawis 
os Interprolas de sonhos, 

Em 1852 houve em Paris uma praga 
de somnambulas no gencro da quê ab 
ba de assallar Lisboa, Fizeram-go Vir 
rios, prooessos, Num dos casos, 46 ak 
legado pela intrujona que a sua: Gi 
pação consistia unicamente no dihgao 
tico e cura dus doenças, com a ap. 
toncia de um medico, Ha modicos par 
Judo! O tribunal nem por iso dt 
do a condemnar. Isto passousa om 
[dee outubro de 185%. Pois em 7 de dd 
zombro do mesmo anno, lêndo havihd 
appelação, à tribunal confirmou o jul 
gamento anterior, sem quarer occupais 
so da questão de facto, O accordto res 
aa 1 «Fica assonke que alguns phenomét 
nos de physiologia, demasiadamente fh- 
Certos para que a solencia n'qlles lonha 
até hoje aprcolado a natureza é o ah 
canco, não podem auctorisar o exereicia 
de tm mísler quo a let prohide; que 
miesmo no caso tm que 6 somniinhi- 
lismo désse relmento a fuculdade db 
adivinhar « do prognosticar, seria piB- 
ciso transtormar a legislação pará quo 
aos individuos dotados d'esta: fnculdas 
de fosso, permiltido exercer tal mistás 
elo, Fica assento que a assistencia di 
um medico em nada modifica q factê: 


-|prinoipal da adivinhação, e que, coth 


etteito, resta sikuação, o medico Já 
não prooedo em tal qualidade, que eily 
mada indion por el proprio mas que, 
[ronunolando à sciencia o abdicando dg 
sua profissão, se Junta no doente que 
consulla o adivinho ou mestno no prós 
prio adivinho, cujas respostas. trans 
millo.» 

Julgava-se assim ha sessenta « quaty 
annos, em França. Em Lisbon a justiça 
acha preforivel fochhr os olhos, 


passor, 


TERRAS DE 


Às minas 


— am 


São abundantes em 


o, Lousal. Paço a-viagom do noi! 
Todo o dosoampado 
apparoco envolto em trova, lista p 
to do distrioto do Beja quo vao até 
Garvão é das mais socas, das mais ari- 
das, das mais monotonas que conhe-| 


uima arvoro à inorustar-lhes uma sua- 
vo mancha do sombra, Do quando 
om quando, azinheiras o sobreiros. 
Rostolhos aiapotando do loiro o chão) 
ora côr do barro vivo, ora arenoso o| 
movodiço. A noito ostá abafada, No! 
comboio, quem não dorme, prostra-| 
do de fadiga, vao á janclla, para sor-| 
vor, com ancia do quem doepeja um| 
copo d'agua frosoa, o ar quo 6ó deslo- 
ea com ruido. Às arvoros giram sobra, 
si mesmas, como so as raizos, dos 
prondondo-so da tosra culcinada, qui 
2osgom fugir o ir para outras par 
em busca do mais amoravei 

Em Garvão, tomo o comboio 
da linha do Vallo do Sao. São tras| 
horas da imanhã o div-se-hia que o sol 
ainda não deixou do dorramar sobro) 
a torra froixa do Alomtejo o sua cor-| 

ia infornal, d'ondo so ovola a| 
nto O logo qua torra o o ca 
lor quo ohamosoa e caloina, 

Não tento a monor simpatbia pola 
luz do dia que rompe. O horisonto, 
n'aqueltes momentos do transição da. 
trava para o alvorecor, toma, do so- 
gundo a sogundo, os mais ostranhos 
doloridos, “Fingo-so do oscuro, para 
em soguida adquirir cortas oumbian- 
tes soonographicas, ouja duraza é es- 
tupendamente oppressiva, chumbo, o 
cobalto e o carvão, misturados, amal- 
gamoados, confundidos, pintam tudo; 
offuscam tudo, onnogrecom tado. Os 
olhos magoam-se, prinoipalmento os 


Casa dos Espartilhos 
'Bantos Mattos & €.*-R. do Ouro, 124 


olhos dos nootivagos,inteiramonto do- 


HERMANO NEVES , 


PORTUGAL 


do Lousal 


se 


pirite e principiam ' 


agora a exportar minerio 


— 
LOUSAL, |l.—Do Alvito sigo para 
te 


gp) 
mosppora quai 
Tux o Bol oa qo8s 
noima do hocisonte, perdo toda à guê- 
transparoocis. Puroco do folha do for: 
ro galvanisado, 5! antipathica 6 obge 
Em por vezes, a sor oruol. Dopoig, 6 
espoctaculo do dia nsgcento muda, O 
quo era tortura passou a sor alegria 
8 vida, Ondo havia coloridos ordg; 
forruginosos, oxidados, passou a via 
or a sua vida ophomora o mais gua- 
vs azul que o cou podo offorecsr-nos; 
O sol rompo. A alloluia deslumbrados 
ra do luz ionunda tudo, E a apos 
thooso, ga gloria do vencer, é a côr 
gueira. Nºouso instanto, appotoco-rms 
sompra fechar os olhos e dormir, Foi 
o quo fiz d'osta vez... 


O sr. Rollo Proto, direclor, da 
mina do Lousal, fôra osporar-mo É 
estação. Levára-mo para sua caga 
ofiorecora-mo uma taça do cafó fu 
meganto o puzera á minha disposição 
uma coma macia como ur niohés 
[Dormi não sei quantas horas, Depois, 
já refeito das canceiras da viagoli, 
convorsánios, sentados n'um cara 
manohão densamonto rovostido de 
martírios. A mina cotá om plóna 
ohurncon inculta, Montados, mattais 
maniubas, montes e valles, covas o 
barrancos é tudo o que d'este rofugia 
om que mo oncontro go descortina, Ad 
longe, o olovador do poço mostre dt 
mo a improssão d'uma onormo galolê, 
Masa vida é su perficio pareoo é 
rou.O homom foz-sotóupbita, rofugiou 
so nas ontranhas da Torra o por fk 
anda a corroor, a derastar, a abiit 
tócas, a casgar tunnois, a furar galês 


sbabituados dos transportes. brio: 


rias. com a serena nhetinacão da 


a | A CAPITAL de ape (DIO EA 


quem procura um thesonro atravezftor.so o desenvolver-se, mercê da . 1 
do todas as mlsevias, lagua clara, da agua abundanto o bo Il ] 7 
Muito calor. Cada vez mais color, nofica, quo nogrande vale seacoumu- 
4 medida que o sol sobo na sua in-|la pelos invornos, para ao verão re- - : 
sondiadu trajactoria, O siloncio "quo! gar o vivificar, n'estes dominios; tado| DOS 
208 cerca, que poisa sobre a tevra, o qua necessite viver, crescer, ama- F 


PR a a Elos pla aa re quigas vias allennãos À ga ; E n peioiro estado vaio = CALDAS DA FELGUEIRA (Cias 


compacto. Dir-se-hia que tudo sojtas do oncaliptos que, jantamento diana Atfonéo Cerqueira, Espirito Santo|p. j Suse f 

cala pacato a ardaniajuconobivl com ca pinos obristocomtonas do) ad isa. dietas de vogoios “rabicos e) BeiTQ Alfa) Tais pitoresca é admiravel estação de cura em 

Vesso dia senegalense, Tudo so re-|heotares, Js 51 antigos navios allemães aluga- iplomaticos rd nto : 
ovo partogos À aeitta porta : SE srs ROMA] Tastaliações complotas de tratamento —Hatel confortavel, 

A vigilancia no Medi.| apitos Macedo” Conto, capitão Cuatro AS thermas da Felgneira eram as recommendadas pelo saudos 

Silva, Sousa o Faro, tommandantedo«Al-| 50 professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 

; terraneo A. flat do 8 da Otra tetas rosa clinica Ê 

| PARIS, 12,—Uma circular do mi-| “ligo dos dois conuandántos dos na) Indicações: No rhourmatisno, nao affveções do polio, artritismo, nãs doeny 

nisterio da marinha manda roforçar | vios iogiezes as ao bangu s dos paizes quentes, do figado, do ostomago, do intestino, bronchites, mk 

à vigilancia das uoidados  navaco|J3 uíhénes” densos navio, feando as syphilio, como auxiliar do tratamento mercurial. 


icanoõeas om serviço no Meditorra-|cábeceiras cocapados pelos srs. Eugênio E 
ECHO ***, 


perseguido polos halitos corus-| —E dopois—diz-nos o sr. Rollão [4 
cantos da fornalha immonsa do s0l./Preto—o lavrador do Alemtejo que! 
O.ar, Rollão Preto vao fazer a sua|venha ao Lousal vêr como é possivel) 
a Eu, por minha vez, torno altransformar um doserto num vorda- 
dovtvitar, E quando acordo, ha já ájdeiro paraizo.. 

minha disposi uma charrette pu- 
heriagbosl pal gi ADELINO MENDES 
ha do condusir-me, bem como so su) A 


o 14 
quisiera entil (Camdeias 


A questão 


oo, "principalmente om torno - dao/º Prabiso dos Santos Tavares 


N Balodros, por câusa do abastecimento) Tambem bojo perdorreraro as ruas da 
tantes explorações mineiras do meu ii imigos.— oie muitos officises los re Ep 
nu, pps posta oito os subiarioos inimigos (Havai elis uuioa enhos + sound de lo subsisfencias & NOTICIAS 


Sã 2:000 pares debotas Ns: PR dali A 


en Enissimo calf do cdr e cal de côr oca | Tambem conviris saber como é com-[um cruzador frances. japreciaram na reunião de hontem lho do Barreiro, Cintra e Oeiras, sobre CAxcioNEmMO 


Às commissões demporaticas!,S, x, sursass cus co reoo| isronaçoss = convusicanos 


2rimeiro, a parto exterior, tudo o 


quo ostá Á poripheriao ropresonta, por | “hos do phantasio, liquidam- posta n comissão em quo o governo ia. TE O problema das subsistencias .|3 falta do assecis. O sr. as Franco] Rompimento 

tim dizor, o organismo complio: : [giez doclinon o encargo de o representar, É y sa) ado c | mandou convidar todos os ammavenistas|Aandasme as prendas que te del ou. 
dipdoaivol neta quoalmer-Custavam 5$800 eis iene saco ce) MADBITA Para à A gontina |, Como nescámos, di roorio o & frade" Cimo Ca ag apto poe vo o os 
Si jonto exi, ato aibiarrnagça é agora 4$500 |isiwastazins ex Listas” Ques mo a s o. À resolução tgraoas a, de é coins à melhor Ta e, assbço, ido, Fqie aleiia 


a de nesmoar, 


q Inglczes ou portoguezos? RIO GRANDE DO SUL, 12:—Foram reunião conja! 
findidado. Vejo armazons,  es-|Eaviaan-50 oucommendas para aprovincia) Outro aspecto desta ioteressanto ques. | cepedidos, na semana passada, 800 va: | oUnião conjanota | do diroctario som AN, vae 0, lenço onde, orvaliada aurora, 


Ras is Pa elo dos actgos navico o dO do sena commissões partidarias do Lis-| || [Chorasto uma manhã, quando cu parti 
bd ado a do Conheleia b hua da Palma A) isibnição da cara, tanto aos batoos 3 Argentina. Os Eenhadoreo de Cima/0o ; AUNCArÃO-=-LASINO) prai it dia 
traçam sobre o papol 4 dados parsicuares. Já aisssnce que hafdo Serra preparun grandes carrega] Vontilouso amplamento nessa ; j 


da due volmentos com 0 mesmo destino. (Ane. [união o problema [das subsistencias, Santo Amaro — Deizas AML vão as rosas onde a tua bocea 


apropriado os novos pogos, ao novos Em frente do Colyseu de Lisboa lucas josia raro san). JAposar de todos [os esforços dosr,| | Aberto até8 de outubro [Ea ne US do 3 des, 
vas com —» qe mjnistio do trabalho, os generos con-| Banhos salgados, quentes, siplos, doa. 
méitas, mpcbinas, instrumon J À CANDEIAS Vérnoiiciar me ra O sc : yada mat teh, toi 4 inda 3 foca 
eisto arrumados por todos os 1 . A JOUCIAFIO  Juinuam a fatiar o fa ganancia dos in- Cri ia res do primeira ordem. Be devo Vão teme lah US Riva 
e Golos paradas dum quem e diverso tormodiarios a manifestar-go com a os do pricueira orá DÊ “gestrocar o beijo “que trocanioe 
tá ropuiso idea domotaeeniso TES GOTAS MOVEIS á asc od pasinas is completa impunidade, Varios) PEQUENAS NOTICIAS Eugento de” cunro 
mometricos, infallis wocura d'elu i jo ii E Petar 
pijsaos, abrvormeiios, influi is [procura dell. n PAGINAS | qinão-o com justas palavras do indi ANE 


colas q ENCOntram-s0 tambem aqui assegura. 
nointocior das habitações 6 40 corar eis csmctas De los: [dos dm absointo os “Interesses do “the 
rotundo da mina, a onorgia olo-|poosão d'ersas êscolas Ha proxima sogun-| 
7) gia 


oittoá quo ha do transformar-go om [da feia, 13, pelss 12 horua, 


A Boliia prendeu Carlos Ferreira, 1o- 
sidanto Ha pia” das Pedras” Neg 


iguação e pedindo que 0s podores pu- 
blious, ao menos para exemplo, to 


Marinheiros Inghenas [rsss esisemace E 


TinistãO, 
do Mespar gal, NA gare vg 
liveram a desbedirse do liustro diplontê= 


ta oa bra ita ds lopios U 
E e sanar Enio RS at» Rosa é a 
mk iara, tenat, povaistanta, dov o, que intecvieranl neste sontir cada voz mais o falta d'ossas crático” mesnanhol “o “Centro: Maspanbol: 
tepdida e tecido a sua rêde da traba- Eolonia e” Amiea"al Como “o pOr 


lo Ama a combóio Se DOE ph 
hã OO sr. AVEUSIO Soares deu tm 
abraço nó st D. Lo noso 


lho'p do progrosso, creadora de abun- 
danoia o do riqueg 
Estamos na cusa dos motoras. E! 
aqui quo eo oria a onergio. Por 01 
adeifunceiona um de 260 cavalo 
jbiz pobre. Mas, dentro em po! 
voy principiará à trabalhar ontro, 


égocia dos naviõe, o por jaso mesco de- |) a | v providencias. D'alizaem sabemos nós, 

Ras areais Dois ermcado;es entram east gta nã 
“o dósfaçam quanto "antes. O gover.| 80 contavos o Kilo, E fo por muito. 

no devo ser a primeiro à. ter ompouho no] a | continaa a v 


H favor. O bacalha: 
fsglaecimento da todos os pontos que |) Taj or-so a GO centavos o kilo. No Ps 


ArTISADOS 
negou se na, agreja de "PEIRARÇS 
tidos 0 aieto rj HS de 
Sra DD. Pernânda” Cardosa” Sopes" Moshê 
Bor Hitegor Rabario Mgetaao 


— No Pauco do hospital recebeu curativo! 


to, a intorferencia lda Comara Munici- [ag qios "ntseidos Here 


DD — 
CANETAS, COM TINTA A officialidade cumprimenta] pente "Oo vênia a 96 eua tdos Band de o 


ndo 
5, lua do) 0 chefe do Estado, com |, Lerass não replva o 


icoquasi montado, Toda a ingialla- Papelaria da Moda, am Astoneltado, bojo futumovel qa É, 8] Voram Badeinhos a sex D. Maria S€ 
gera ira rg Mpodiae inter pa cu badie no Cof e um desfile de praças da Kensei e Erro E ER 
à o ampliada, Ha já parodes Ineio Sb a ora à mais crininose da: e pp 

deirtidadas o janellas fdra do soa lo- R CASE GAMA guarnição pipa pie dar o Simões Bayão  (ninfixninii eo E 
Ji puro encon mibeiinidia mobo Como estava ansunciado, cntraram ho-Já eusta da misoria|do póvo? (Eaureado eia Escola de Party VERSA ato 

tedbEA amina tambom tom a sua 000 po- bo io no! dois crazadores quo veem)  Consta-nos que és commissões poli-) ortedosai.º DScca, cirurgia Drotheso e np RD 

rativi, como tem à ué pbarmaoia 6 0] portada a ser pd fred pelos adas à bandóira portaguosa. ves “do Lisiia o largado ápice aa ga cds 
Yol soíviço medico privativo. Só não| reguezes de lotaric jaudo 08 navios 80 approsimavam E a » ES, PAUÍ . elo, D, copo 
bolâno, por ora, uma escola. Poisd) Frasco 200 reis SR Casca folmo son encontro mma, fotilha O Assumpto, estando resolvidas a em) LARGO DES PAULO. 191. “oa Ninfa nejaa 


I , o jotaria, da rua |Somposta do Cinco d'Quiubro e dois des-|prêgar todos os esforços, absoluta-| DE Ser E A bel Valido Barbedo Pig 
rr pe Hd, Tadiidado É ( it da E [mento todo, para quo denappaceçar À provincia nA CAPITAL Esso fes ae ai od 
; h fes pano fa pda ves eso sorapalaaos o tato Pesa 


Rua Jardim do Regedor, 19 |ásieriznsr qãea coa Gude 


E COIMBRA, 12- 
eoflhio volumosos, soguindo pai [oitios (ut sorãos, drundas, é 
m E] onda 


pao Sd ra poe A E ju, antigo gar 
ogando poquenos padaços de] ja Jotaria” o hontom não [o8, enviando o eq À estão [1] wo ql Carvalho, dasinit 
ehhg someados do imilho, atonaando Sulphato de cobre reados 2 sort errados onda tambem é OC mumediry—OBélod o mastabel| Ii Uaiveraidado, cuhi 
como sou cantar risoho, so pasar) Recebemos a seguinte nota oftjlic se Conjagm par faca err que sopro dh ne coca orar 


“PARTIDAS £ CHEGADAS 
a pp PeoA ne 
nadam NR eg de Cica 
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? Os novos alumnos da Escola Na- 

Rana Coin do a a prestaram hontera juramento de Er reacinheisos da armada porita 
[equitativo, rateio conforme“ quanti.| bandeira, Essa cerimonia, que devia, Cosfoni-so erpaihoeos em She ds for 
dade do referido producto que 6 g6./ Possuir uma solemnidaie que tra-[se encontrarem aqui Dieta iaousentosm| Su seua Clio ho 
vero inglzz. nos, puder ceder este guzisso, Dem 1 grandeza do acto Opntre-Aminsto à bordo do Buu» Er gi 
ra no, doi do deizidas so requ prelado, destas oBenod, Er EA Ergo 
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gálsto que seganao os const, ese 


bariagom tom 16 motrod do altura 
u cerou de dez contos. Ui 
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As barracas da Praia ía .rumas 
A ancora o Sã 
de Algés 


asbjfcial, 
feio o do agua por hora. No| Douro. Estas serão atlendidas inte-/º que de bom grado admittimos 1. 
pena colmilsanto deshink fios vi do- | Eralmento e de preferes aos im.|vesse sido Dril hante, como alguns 
' onde rtadores “particulares, iangendo,|Kirndes informam. Mas parece- 
tftotdo 3:00 mfbtros, dtondo irra- Po AS ento 6 el crbento ais |qUS não” soria demuis que as altas 


sa. "o tênemte gro R 
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lhido entro 08] intonio Graça, Jos6, Lopes, Maria Ste 


Ha Alfredo Almeida Satvador. 
Hadtogramuma do bordo do »Afrl 
otfleines dos vapores. «Quelimanes 6 Fê 
cas ombri [não “Vanlosos. quo . seguem, a bordo, fá 
Pepirrrp Africa», CÃO, DODS o CUM primentam al 
PR 


E EE 


pa 
À. da Costa Ivo 


ol 


ricadas por Mander 
England). 2º? 


pes il Gomes 
RR. dos Retrozeiros, 113, 2.º—Lisboa 
TELEPHONE 1:422 


Não se fala ahi oêm do Republi 
nem de Constituição, o que nho pod pareograr p 
deixar de ser contrario a todos 0s|esposes, Estiveram tambei no palacio. 
|negulamentos militares, Os pro-[comiiandanto ds divisão naval, mejor go- 
funecionarãe, Públicos, quan: pér da armado, hoo da, múnãs mari 
prestam juramento, toi la joe, pers E Gailhermo) 
sua"honra 0, compromisso de deten-) Bisck Aos visitantes foi servida ama ta-| “Ef “atô quem duvido do que a Tagla- [som possibilidade 
der u Republica e à Constituição! ego sORampanoo. O O idgnto TCS, SO EÍESO a ve & França Vir aqui coro Cemsando a oia cais o 
Como so comprehende que sejam] às Republica descon sos jarâina, acompa- À 


necessitam. Não terá, por aca VÃ Tagluterra ha 
euste dispensados, disser compromisso uslabado pla ociidado fsglez o ota) ar o ada raso do peer ndnaacal 


simple 'cançar a agua| aspirantes da Escola Naval, futuros assistindo da ada ao de na indost munições de) 
tado dese QI QUO MAO Es So a a ET a 


gons, não pe ar do porguntar 

a mim mesilo/porque é quo nesta 

provincia as “albuloiras 

na ava paso embrionária, quai não 

existindo senão junto das minas, quo 
car toda a agua do que| 


bo ptr cobro. Ore 
alto, fo 


da averiguar, pára que não so repeli o nacional. oria tor doprohendid 
abas aquilo qu a hoj do o tos To proa tingonte. do marinheiros ingleses Do ve cigenCartos Paredes, Corretor official 
do tor e obão abais que n'elles não exista, como no cs, [era constifuldo por cerca de duzentos, Transacções om fandos pasli 
or Soap |Eacaia cas ie pi gi ads pi, 
iosklidade 4 República, pio amado snes, aco [E SERA do we iooiopwoia NOTAS DIVERSAS  eniliditiciisas 
Salão Foz" ig "e? o |Eot eo Bo do encantando gognã o), rnsão do em Rua Augusta, 24 | 
k percurso. ctivo pais . o 6 patrbciaio dos seus dipio- [de Commercio foi trai Tolopla 57)—Ead. tl, Corretorivo 
O DEL Duas sessões ss. vis que pia dc vb step og qu os Tas 
Estou, porém, oada vez mais 2 às 21-28 às 22 dpi cio po EE aba. E - — 
pie e a do 224 às 22 918 O antigo palacio resl dus Necenidados [ácoE o quo cana A e O Doo rgo De PaSadado do Soodicias Rua dá Foz ds Cortá 
stbiportinda das albufsiras o das col Stella Mar garida So dos agosto estrangeiros, proper] nesse polsania e2o? |Pevihõos, porque cais &1 e meio licrs, Ee i et 
5 y Bella Lopez o dos negocios etrángoiros prepara-se monopolsadoces. rdapratecarad sem do lecoão cobra «A mutiduio qu campanha») A Água, miteo-medicha! da. For 
La E |-—banguete dedicado à officislidado da) E' gesso 0 casc do ne io do woltram? rt q n 
a mais fogiera que vom sandar a ban- Feciso que: lan a coope-| 
Carmen Vicente Baussaco. |iisrçe desde spo pa dano toa cine  SitUAÇÃO dA praça! 
Os Herminios|, opus pera convaleconts aneis di ra iindamento decorado o EN pio, EORSAM crio Ibutaas a0o) ORM ENDSST, mErRdO fog 49so 
Vaixalia Germalo, tão admirado por|Sonvem seispro, é Compra Venda 
iz do visionarios. A albufé Bellos films— Magaifico progra: À Traga aber Coal mento dos nossos Heveros, salvaguardar] 53 rr 
tram Portogal n'ontros tempos exerco[i adro dhaque, eSous somo] 
palpavol, que só po-/mã de concerto. A melhor de mesa [Ricco Ea Recnsçao ertorios eis intoligentemonto, odio ária BS somo 


de sor nogada por quem não tenha ———— doi [posta com o mais requintado gosto. 
nunca estado junto de tagosartinicias Seguniia feira Lg lotado [ção pesibaio to Eoiooado  Prestogo 
como oste da mina do Lonsal, d'ondo obelia que Ee encontrava. no páíacio 


alba aaho am toscento pata trans [ESTREIA DA GRANDE CELEBRIDADE] A” Venda em toda à parte  |fiads, rnciatoss, porânto iqusio 
dito cabeçom tsc amos Ee NINA WALKY ' O Banqueta quo à de 
; ta] speei h Livrando- se d'uma morte certa 


to, quo à do 50 talheres, é ser. 
pd daria Marques, Devan as” 
jeitos o em bortos feoseno o fori devido ao seu sangue frio | Gir kséuto Séxres teado 4 direito, o 


UC 
para 08 aliados rama: - 


Como «o vê, 6 no sogando feira gn6 a) N'uns terrenos existentes proximo da[sr miciairo da Logiaterso, minivico dae [nisto Dossier dá Peri Thomas, mi.) BOLSA As inseripções efecinaras- 


Mostra a analiso bacteriologica 
o Agua Foz da Certã, tal como s6 gn 
tra nos garrafão, dovo ser considors 
como microbicamente pura, nã contóg. 
ão colibacillo, nom nonhutna das espe; 
gios paihogencas quo pódem exi 


6 ) 
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utáea, Mis a 806 Eneginação à) Olrpia da Lenareo é de Oro do Pede | rapa (ão Pata A o 2 ele ge Pata A po CR inetalando Pit STE 27 880 | Diplderic e Vibrão cheleico em pom 
di ira “como a sua intolligencia cul. |Orêmos quo  ostas duas casas são bastan-| José” Lourenço, morador na “à então do pole, ou consea- asi SE ltempo nºeltn perdem toda a sng vit 


ma, É asso, ommquanta used pra asuar o grand ylor de ari) inha, que ii a bambro uma nam 
novamente É casa que lhe servo desen ear Dm Ertod a eppronbado 
abitação, vou-lho, ouvindo uma). om dia goctiouam a sa aprescta | passagem do li Comisio para Clic, 

i i o Btolia. Sargarito, sopravo, Hgelo) isigiso para a E E 

caro scoioto da Uirmes Vicentero seu lento Jul” 6 asd gesastio. Quando o combelo pes 
q Bola Lopes o o set oxcontsio sto Isto | ava, “am .d08 Vagons, “com O Ven, 

por quo os Hormigio uxom a oa despo-| pego dh a agia é ires alguna Et 
ida Emaoh fondo portanto 6 nosso po | imolros, Não perdendo sangue fr, o] 

io bjo“ asi ara oe apãe | pás do v6.0 gera wi à 
E Ercnta' o que lho vEisu irar-go do tuna 
- morte cela. Trasido pare Lisboa se 

Casa dos Espartilhos sr pas o nespéa 1Ã0'S. eek ento 


Rs E 7 
x , [ad outros irobios apresenta 
, piricações dê Estar 26860, coy [dad autos srs pa 


Externas: Lº serio, 71860; 22, 778,0 3.) A Agua da Foz da Cerlã não tom gas 
livres, é lumpidn, do sabor loraseala 
acido, muito agradavel quer bebi 

pura, quer misturada com vinho, 

DEPOSITO 


GERA 
Rua doe Fanquaiçon Sá 1º 


Telephone Sh 
“que diria aquela te homem, José. Pontes 


3 -oss Pontos = 
iblico da França sq 10 O tra.| 
major Mic jo ie oe — MEDICO-CIRURGIÃO -—-—=. 
nas Bi o pat e coorte ==] Papo] do ombrulhO| qa eliane 
254, Dinda, 


orra, Begids, secretario da to de calçado Vende-se em pequenas quarti-| 
o do Snglatcs, gêneral da 1. Gis! ro oa Pain 8) a 2) Idades na rua do Norte, à. va DO CASO a do A 
E E 


56 verificou que apenas linha um pe 
girao, feirmeito na cabeça. pio. qo 


A oakiTAD 


Officina de reparações 


Mais 


conceit: 


ne, 


telephones do- 


gões foitas-por esto antigo 


asaber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


de 3.000 instalia- 


iuado estabelecimento, 


campainhas, 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


gua 


SPORT & EDUCAÇÃO PENSICA 


R opinião do general Percin 


oreca ser estudada po'os qua dessjam regulamantar a preparação militar] 
obrigatoria, porque o sarviçu militar é uma qoisa seria 
8 não uma ntascarada 


— era 


Ha mezas que nas coumnas da x 
pilal» temos tratado da Lmportanto 
«questão de sabermos como se ba do 
preparar 1a nossa mocidade do maneira 
que, um dia, no fenspo marcado, cha- 
inada o regimento, ella 05 a maior 
peroentagom de bons soldados, 

Quando inieidmos esses artigos, gug- 
Egtidos pelo movimento desenhado em 
Lisboa em prol dus sociodades de Ins. 
trucção Militar Preparatoria, mal pre- 
viamos, que a França, disculindo iden- 
dico assumplo, fornecésso o. comprovar 
são dos nessos argumentos. 

Nesso admiravol palz do victoria, | 
problema d'aclualidade militar 6 poli-| 
tica gira cm volta da mogna questão, 
de saber qual, deva ser o programna 
da «Proparação militar obrigatorio, 

| Travou.so discustão, O Senado franioez 
Approvou o projecto Cheron-Beranger 
“mas ao approval-o tomou em considera. 
são as palavras do general Roques, mi- 
nístro du guerra:—«do que seriam Tes- 
peltados 08 direitos a os patríolicos au 
tios dos nuckos 6 sociodades spor! 
vasu, 

Mas os pedagogos; os tecimicos da 

 ecação physca ;os homens de «sport»; 
os “palriolas que desejam, no futuro, 
uma França grondo o 05 generaes' da 
Viclori, manifestaram-se pedindo a exo-| 
Pução da lei Cheron.Beranger mas com 
o cuidado de não militarisar, de prom-| 
plo a gento moça mos de a rubustecer 
Para um dia ser militarisada. 

E entro os que allirmaram uma opk- 
alão. concreta, figura o general Perein, 
Diello são as soguintes palavras inser- 
las no Jornal «Franco du Sud-Ouesto, 
quo reproduzimos e dispensam * com. 
mentario ; 

—So estivosso seguro de quo por] 
«proparação militar» se entendia, ex. 
alusivamonte, veducação physica» da] 
mocidade, applaudiria a “proposta da 
dei, rocenlomonto apresentada ao Sena- 
do pelos srs. Beranier o Cheron, Mas| 


no loxio adoptado vi passagens quo na- 
da valem, ú 

Que siguifica:—wum ensino de nat 
rea a fait formação ulrior dos] 
apadrps» oo clio não à a recitação da 
Mt aprendizagem o Segui 
montôs? 

O texto diz totibem, que a prepara- 
são, mlllar tem, como preliminar, o des- 
envolvimento nhysico da mogidade, E! 
poraua comprahendo mais alguma oi 
a. 


Na proposta de Jei que servo do con- 
musão no seu bello livro «O exercito. 
moderno», Jaurts expressa.so como se 
seguo; 


“A educação preparatoria não 
será uma aprendizagem anteci- 
pada dos movimentos 6 mano- 
bras militares, 

Será, antos do Ludo, uma cdu- 
cação ta saude e dá agilidade, | 
pela gymnastica, a marcha, os, 
Jogos de destreza «e do velocida- 
de, os exercicios de liro. Gombi. 
nará o uso, sobrio o rar9, dos 
esporis» destinados a excitar a 
emulação, com um méthodo 
* quotidiano de gymnastica xacio- 

nal destinado a desenvolve 

normalmente, as forças do obg. 
nísmo, à provenir o 4 curat as 
» taraso, 


Artis da Jaurós, o general -Chanzy 
Uni dito: «Dêeminos homens, aréles 
farómos soldados», | 
Depois, m'unia circular do 19 de! ja- 
neiro. de 1916, o general Gallienk disso: 
“Não yas precccupeis com o manejo Uas| 
armas. Depressa 6 aprende no reg-i 


A aprendizagem-do manejo dos ar- 
mas não é sômendo inutil, como é pros 
Judictal ao desenvolvimento physico do 
asolesceno. Tanto assim é, que de- 
baixo do pretexto fulso de que un mov 
mento especial é necessario para pres. 
tar: honras, se introduziu, ha cinco an- 
nos, mo manejo das armas, um movi- 
mento do «apresentar armas», absolu- 
famonto dissymetrico e deselegante. 
Quando so observa um vegimento pres- 
fando- honras militares, fica.se penal 
Had, da ver os homens, quo do espa- 
da direita mais alta qua a esquerda, 
so empertigam n'esta attitude absoluta: 
mento vidicula. 

Como se os movimentos da arma so- 
bre O lemano ou sobre a espadua di. 
reila não fossem solomnes 

Por proposta do general Langlois,| 
avê não era um demolídor do exercito 
O goneral André reduziu q dois os mo- 
vimentos dos manejos d'armas. 

No msmo artigo da «France du Sud. 
Gesto, O general Percin depois de noi 
oiar. que os allembes aliminaram tod 
& movimento de manejo d'armas o alé 
toda a manobra em filas cersadas, da 
preparação míliar, indica qual deva 
Ser O programa 6 lermina, em outras 
alfirmativas, com as seguintes: 

0 mancebo que lenha feito «sport», 
o mancebo que lenha praticado os jo. 
gos ao ar livro, depressa areenderá, 
no regimento, a ullisar uma arvore, 
como abrigo de tiro 4 a avançar em 
amarcha, curvado, ou do joelho ou em, 
ereplação», 

Não veja grande inconveniente, en 
tinianto, à que se ensino aos nossos fu- 
turos soldados a observação do lerre- 
no, à designação dos alvos » a apre: 

- sinção das distancias. Mas, por Deus, 
pão lhe ensinem.-a «macagucars 8 

nossas regimentos: O serviço mililar é 

uma coisa seria q nto uma mascarada. 

E to estupúlo sbpincar aos soldados» 

nO. ebrinoara meira omni. 
dido, hã 

.p, 


RECORDS E CORRIDAS A 
Os Jogos Scandinaras 


Mostram que os suecos progre- 
diram muito no athletismo 

Como todos sabem, n'este anno de 
1910, deviam. realizar-se no «stadium» 
de Berlim, as provas internacionses dos 
Jogos Olympicos. | 

O kaiser, para dar 'valorisação ao] 
«bluffa de que a sua Allemanha cuiga- 
va dos grandes orramens Embora es- 
livesso em guerra, chegou a pálrocinar| 
jo ak star q ideia do, fosse coma] 
fosse, eftectivar os Jogos, não em Ber. 
im. mas: em Teipeig: OS aliados, po-| 
irém, destruindo-ho as fanferronadas,| 
Uiravamelhe «da. cabega. tal projecto. 

O que sucoedeu? 

A America do Norta, que é meutral,| 
fez os compeonatos do seu páiz, 

A Suecia, a Noruega à Dinamarca, 
| que são neutraes, organisaram 108 «Jo-| 
|gos Scandinavos», de que damos a se. 
guir os resultados e Ein ir sé vor] 
rífica que os suecos progrediram muito 
este à olymplada de 1942. e 

Os Jogos foram dispulados no Sta. 
dium de Stockolmo e houve reuniões] 
[com tanos espoctadores como nas tar 
des do 1912. 

Saltos em comprimento: 1.º, G. AL] 
berg, sueco, à 6,08; seguiram-so Rus-| 
tod, morueguez, com 6,80, Lilié com 
(0,4, à 

Saltos em altura: 1.º, Ekolúnd, sugco, 
ja 1,87 1/2, seguido .do Fikulerstrand à 
185,e E Thulen a 180. , 

Saltos à vara: 1.º, K. Gilie, sueco, a] 
3.85, seguido do G. Hartemann a 3 
je M. Nilisonn o E. Hotmstrand a 3,3 

Lançamento dó dardo (classico): 1 
Hackner, suoco, a 91,13; seguido de] 
Blomquist a 54,79 . Ryde q 54,59. 

“Triplo salto: 1.º, Rustrom, sueco, com 
[14 metros é 25; seguido de B. Enhop:] 
ning com 1442 e Sahim à 14,07. 

Langamento do disco; 1.º, O, Zallha- 
gen, sueco, à 41,20, seguido de Hogk-| 
(vista 38,04 é Flelwood a 36,90, 

100. metros: 1.º, Heimstine, suecó, 
em 11 segundos, gant pór 50 centt-] 
metros sobre Larsson, Luther q Biórck. 

200 metros: 1.º, O, Frogner, norue.| 
|guez, em 22 segundos e 2 quintos, se] 

juido por Larsson, Holmstrome e Ror-] 


a 
400 melros:. 1.º, Blorch, suéco, em 
50 segundos, seguido. do Molin, Maim 
le Lidyist, Biorch na .sua gerio fez O 
percurso em 49” 7/10, 
800 metros: 1.º, A, Balin, gueco, em 
57 seguido da Lodi, Mao, Line 


1,500 metros; 1.º, Zander, sueco em| 
4106" seguido de Swenson, Melen, Too: 


réo. 

3,000 motrost 1.º, Karloson, sueco, 
em 8'50", seguido de Lawer, Rlengborg, 
[Thocte, Aide, : 

5.000 metros: 1.0, J. Znader, sueco, 
om 1516”, seguido de M, Karlsonn, Au.] 
dersonn e Backmann e Ternstrôm, 


chaduras e si- 


electricos. 


sa a commissão organisadora. E forma. 
[da pelas. meninas D. Maria Herminia 
[Games 6 D. Maria Julia de Brito Guí- 
marães, presidentes; D. Emma Saco. 
|yom, D. Laurinda Roubesud, D. Afsria, 
“Antonia Visnna, D. Maria Delfino de 
Brito Guimarães, D. Maria Helena Vian- 
na, D. Maria do Lourdes Pereira Ma- 
gno, D. Maria Luiza Correia, D. Maria 
Luiza Santos Mattos, D. Maria Thereza 
Morcira e D. Sophia Martins, que se- 
rá auxiliada pela dircoção dos Recreios 
e por uma sub-commissão formada pe. 
los srs. Vyan, Luiz Roubcaud e Walter 
Alvarez, 


Os trabalhos do Sport Lisboa e 
Bemfica 


Amanhã, às 4 e meia da tarde, :no| 
[campo do Selo Rs, 6 Sport Lisboa 
jo Bemiica continta o sm torneio 
«sports athlelicosa. documentando que, 
no seu gremio associativo, possuo va- 
lorosos clementos, que não s& preoscu- 
po aperias de «fooLboll». 

As provas à disputar manhã são as 
do: «angameno do peso, corrida de 
109 metros, marcha do 8.000 metcos, 
altos em esmpeimento, jangamento do 
dardo, estaístas de 1.200. metros, o 
da: de 400 6 10.000 metros, corridos 
barreiras e de estaletos de 300 metros, 
saltos em eltura, corridas de 800 me 
trgs o corrida com umá bola de qfool-| 
doll» em 100 eneiros, n'uma. pista Jarga 
de 1250 0 no tempo máximo da 25º 

O Sport Lisboa, além dos eus «spo 
athleticos» tambêm: está: Grganisando, 
como Já disséihos, à sua secção de es- 
rima. A sala dfarmas está constituida, 
e tão numerosas os inscripções. 

, 
ns 
As provas finaes do Sociedade 
de Instrucção Militar n.º 9 

O domingo de Amanha 8 de festa pa. 
ra; as sociedades de Instrucção Muiiar 
Preparatoria. A n.º 1 organísa um im- 
ponente espectaculo no Stadium; à n.º 
9 vao recompensar, n'uma sessão so- 
lemno, “08. alumnos classificados. nas 
suas proves finaes. , 

A proposito desta festa do contra- 
ternisação achamos opportuno sálien- 
tar o esforço dos que dirigem a socie.| 


dade n.º 9. Nesses palriotas ha coms[A! 
|prehensão do que é arganisar, discipli-|3º 


nar o regulamentar um nucleo do ra- 
pazes, que émanha hão-do ser valoro. 
sos soldados. Tem pela sua sociedad 
Jum acendrado fanatismo. O. seu ins- 
touctor, tonento Batalha, é um ent 
siasta, um crente, um irabalhador in- 
[cançavel, cuja persistencia de acção 66 
quiinta “pelos resullados que obtem. 
[Depois, 4 9, tambem Denetícia um pow 
oo da orientação do tenenhe.coronel 
Beça, que pelas socicdades de instruc- 
[ção militar semtpro aftirmou uma extre- 
ma preferencia, Assim, com taes diri- 
gentes, -não admira quo 6 nucko “dn 
Sociedade n.º 9 seja dos primeiros de 
Lisboa. 5 


A Trafaria vae trabalhar 


“Abre ôjo a Club Balncir da Trafa-) 
ria, que para os bomens de «sports 
representa um acontecimento a ver com 
bons olhos. 
sar uma serie de boas festns alhlelcas 
o sportivas, a primeira das quaea já 
foi marca para a mola do dia 88, 
[com “um” catrpeonato de espada, para! 
oe 
cirourtmstancias tem quê fot disputada 
[sTaga Amadoras. 

O club tambem conseguiu quo o va. 
[por que faz 0 serviço entro a praia o 
Lisboa, trabalhe até à efa nolie. 


110 metros, barreiras: 1.º, E. Lovin, 
|sueco, em 10" seguido do Thorzen é| 
Norliig. : 

400 metros, barfeiras: 1. Norling, 
sueco, em Si” seguido do Thorzen e) 
Jacobsen. 

1,000 meros de estatetas, inter-clubs 
tá X/400): 1.º, Fredisthov em 329, 80: 
euídos de Goia é de Kanuntermia 

á ros 1 1.º, Doim, dihamrquez,| 
fem 0218” 2/10, Seguido do" Anderson, 
Backmann, Lagerman, Petersen € Kiin- 
born. - 

Sleoplo chasso, 8.000 metros: 1.º, 
Zawder, sueco, em 9º $8""2/5, seguido] 
de Thorde e, Temotrom. 


Maratona: giº, Wesiberg, sueco. em 
2. horas e df miny dee Walhiniy 
Jem 2 oras 410 28"; 3, Bjork, Jein 


2 horas 42: 07º; 49, Kimn; 6.4, Grun- 
nem, em 2 horas, 45º 1597/62, Skbg, 
[em 2 horas 46º 42” 1/54 79; Olsson, 
em 2 horas 4º 56% 1,9. O “vencedor 
fez, nos Jogos Olympicos de 191º o per. 
curso em 3 horas É 61” p classificou. 
oe cm 22.0 Jogar, 

Decathlon: 1.º, E. Alberison, sueco, 
[com 7,408 pontos; “Lindhom, 7.058 “é 
Jansson, 7409. O celobro Thorpe tez| 
fem 19tê, nos Jogos Olympicos 8412 
pontos, iesiandes 27% € Lomberg 
IS, 

Lucla à corda: 1º, equipe da polisia 
[de “Stockolmo; 2.º, equipe da policia 
[do Malmob; 3.4, equipe B da policia 
de Stocisolmo, 


Ler amanhã nº“A Capital, : 


um novo artigo, que tem oppor.| 
unidade à nsivalidado sobre os 


Professores de gumnastica 
Susca - 


em que se docuimentará. que. a| 
maioria, se dizem competentes, 
“quando o não sto. 


Notas do dia 


A Amadora continua em festa 
antes dos grandes certamens 
A Amadora está preparando as suas] 
grandes festas de «gyinkhenas para o 
aee do setembro, inas antes da sua 
feclização não descança no o 
fa jr aiverundo às soçês dos Eus Re 
mor à, pro: 


sessão elegante de patinagem no seu 
lindo «zink», varios treinos do «ten. 
nis» o um espectaculo à noite. 

As festos de setembro seguem q sua 


orgamisação com melhodo, .Coristitaiu- 


que o Club vas organt. tas Gai 


CASA TRIUM 


—— quere 


| 
Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Crédit) 
| 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, L. 


PELOS ARREDORES... 


A festa de Collares 


A festa do Club Na: 
Mais uma -vez está em festa o Club] 
Naval do Lisboa. Amanhã, em frente” 
do seu caes, ellectua-so uma nova pro- 
'va do «water-polos e á tarde, às 16 ho-| 
ras, um grande cestamen noutico gm 
honra dá Cruzada das Mulheres Porta- 
juezas com provas do Temo, «water. 
Polo» e vela. 
Escusado será diwr que 4 festa, co- 
[mo sucecdo à todas do Club Naval, es- 
tá destinado um exito brilhante. 


Algumas ancodotas| 
Oque Epréçiso para ella ser 


Anteontem, 4 porta do Martinho, 
[um múlitar quê é professor de gymnas| 
tica dizia um madico quo 1 estg as- 
sumplos: E 

—«Porquo razãô, o P... alaca a gyin-| 
nastica eueoa? 

—Não ja “alaca, analisa para ser 
adaptada entre nós... 

—+Dra cantigas... E” estrangeira mos 
tem dado| exceitentes. resultado 

Por Isso quesMo, O que 
[é haturadisara», 


quer 


Os grandes recoris 
Dos aviões ailemães abatidos 
Os lelegrammos da guerta dão duas] 
óltias Sensacionnes, a de que 0 de 
mento. francez. Guynaier havia. Jevado 
(o seu «recorda de aviões alienões ba- 
lidos dentro dos linhas Iranarzes a 12] 
o a ds quo O sargento Chalnat, tendo 
derrubado, dois acroplanos no mesmo] 
áia, entrava. para o quadro de honra 
na axiadores com 8 aviões derruba- 
os. 


Noficias 
(Comunicados e inforinações) 
Desportos do Bemfica Fut és 


ootivamento por 
Jonochii 
Jonochio o 


Socisdado dê Instrucção Militar Pre-| 


paratoria n.º 9 
Na ea eb do Ban 

“lioo Atend oia ço do Dra 

a vinaão soh distefbtição de pro 


mios aos slumnos quo melhor classlbca- 
(ão obtivefata nas provas finaos de julho| 
findô, cow o soguiato programa: 

1º" PARTE: Sessão soleano sob a prá 
sidencia do ar, tenente  corouel Desiderio! 


ad 

aviao us “dr, Job Pepino a: 

Pe Ge q 

pç ei 

DES 

A 

ERES eg 

E 

pe Ribelto o Manel Porrera. 


dao 
“A enteada na eódo faz-oo com a quota| 
o julho, cada socio pode fazer-soacom 


jpaúhar do duas senhoras, 


Ingestignções secrets 
gde Pio 
rot, 96, 8º—Lisbos. 


Sortião moderno em Lustres 
(candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, efe. 


| tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


“O vintem dos or- 
phãos, 
digna de todo o] 


auxilio 

o ma integra a carta que oca. 
receber da redacção do nosso] 
a «Marto», Comprimos| 


Uma inici: 


fogo de axti 
À companhia dos 
ao Ocoano cstabeloco 


icos do Cintra 
oiras consecuti.| 


feraleta 


Br, redactor do jornal «4 Capitais, 
dneção do jorus] «Marte», orgão da 

Sorgontos, vem rogar à grotissima fi 
de, no jornal q rior. 
to crige, dodicar algu! 
tiva do mosmo joras 
fundação do uma associação do providan- 

jenowinada «O. vintom dos orphãoss, 
sstinada a, proviscrsmento, anbatitai? 
jo decantado Monte pio para Sargen! 
dspois do obtida a competente anctorisa: 
[ção superior. À 

fim principál da associação 6 prote.| 
por todos 0s modos, as viuvas é or. 
[phdos dos sargentos faliocidos, devendo 
ler annoxo, logo que os seus fundos 9 


Poçam om toda a párto as loçõos 
paro esteio 
eVilia 


lero, Gta 
Dopositarios: Tel. 4102 


Bilvasé Gia 
Rea dos Conreiro 1, 2º Lion 


ALVITRES e REGLAMAÇÕES 


A demora da censbra postal 


do Quo, tr 
06 chumémos 


a já dastantes 
aiégo, polo mese cocrdio é ago regia, 
é Sora nada chegos ao oito poder) 
ê eBerdio 85 sou das compondo 
partições 


gontos, 
pecrever se, dopoia 
mto agradover, O quo 

ela redacção du «Martes,| 


zendo-nos correr verino ré Ee 

fenda ts “eclac tap vom ol Bram 7 Francez 

mio o mois vequaso ellos, À Que a brio clasoo dos estgobtoi so Inglez Na 

air quo sejam nomeados 6s consorês cui aiciativa 9ão 08 votos que lor-| ortuguez 

Cioutes para não causar prejuigos 80 pu. |múlaino Kaliano 

co do commercio Hespanho! 7] 
Sacadura Falcão Gentro Escolar Tradueção,”) 
MÉDICO ESPECIALISTA Campo dº Ourique |l Rua do Alecrim, 20-4 


de 
Co 


Fogões, ventiladores, fil 


Po 


m em toda a parte, 


Ed. Pinaud 


Agontos oxclnsivos. 


Silvas 


rina da Importantlasina Gas 


dePais 
Dont 


Ros dos Correstros, 11,20 


Valentim de Carval 
37, B. da Assumpção, 39 


Berlitz Scho 


E 4 


É. 


o! | 


pjecieeaa » Gaidos, ns O methado mais prático ia: «BB» 
fg 
. MOCIO, 74. 2.º |. 166 é o 
Jardim Zoologico) : 
pico à 
Os dois domingos levaram ao Jardim 
[2oelogico 8408 viaitants dom contar Rua do Quro, n.º 87, 2º persa 
À "Concorrência de destina dove ter (Em frente do Banco Lisbou & Afaies) E» pon 
bon ser ovorme e, prevenido ces facto, TELEPHONE N.º 
de aj do Jardim tomar CLINICA GERAL 
[mesas providenotas desldomingos auto: | Hoya tabella d peerS para as olasses menos abastadas poros ame vino 
ore pda pola do to pro.) Dentaduras completas feigondas) desdo. . +. 208000! vias urinarias 
|ximidades do taguol das Aguas Boas, n9-/ Dentaduras completas doou dai desdo. o o ID 
ia como o reforio da plicia jomto do] uvidesetes(oviaroen 
tanque do bippo] O. im +. 
Rlverk enteira contíbuas ponto ar An rats BBSE DOR (aneninosia 
Esopo dois dial co dota pl 


Limpeza compleia 
untos a pivot (Rxos) desdo . + 
«| Cordas as ouro desdo . E 
Dentes em placa do ouro ds iol desdo : | 


Todos os trabalh« 
i Especis 


Modificação de antigos dentaduras 
OLINICA apra spooialidnde; 


mteio o aos domingos ds À ds 6 


* Rua do Quro, nº 87, 
Em frente do Banco Lisboa & 


E 


CONSULTA GRATIS 
e operações sem dôr 
idade em dentaduras sem chapa 


Facilita-go o pagamento 
romptas à mastigação a preço modico 


locnças venereas o do oo: 
ração Consultas a 0830 das 2 ús d da tardo, todos os dias 


mtéia, 4 
o al 9 da mamas ds da tanto nos dias. 
ste consultorio abre das. Ate 


2º 
Açores 


Tabnços nacionadé| 
estrangeiros 


É 
8 da Bos Recordar] 
são, 43 045 


cos é muito pouca às medidas sa- mão nãg é preciso 


! nilárias é ao cumprimento 
j deveres mais pr 
: O resultado 


GISTORIA DA GRANDE GUERRA 


Ploi que essa grande! ósto 


dos seus; cia. O córpo primi! 
tantos 


VOja xi 


Lo em evidon. 

ivo, o de Volun- 
Naciondes Irlandezes, não era 
msivamente desleal, embora al. 


vou xt 


ie rim. 
Pios'para lhe pôr fim. sm 


n 
origem, como | dissemos, fóra do 


MISTONIA DA GRANDE OUEANA. 


perigo e deram os passos ncesssa-jescolas, uma «columna em gaeliogh” 
[começou a upparecer n'alguns QUE! 
jornais diarios e semanaes, à rei 
ção de educação nacional inler 
r melo da sub-co 


grévo gesumiu um caracter mais 
Eyndicalista o revolucionario do que 
o duma meiu questão de salários € 
fodos os elementos perturbadores e. 


desicaes tanto de Dublin, como dasjse tornou eficiente, e todo o mov; 
mento foj a princípio considenido 

como, um 

formtação do co) 

Vistas Em 

“Em 

eram. 


proximidades, n'ellá intervieram. 
Arabe asivl, grândes funds os» 

duvi ssivel, gran Jos 

Ee Por fuem fgssa, e como comple: 

mento da gréve o exercito de civis 

foi por elle formado e em Ras ar] 

mado durante 9 inverno de 1913-1914. 


Um corpo armado de voluntarios 
nacionaes foi tambem  organisado 
«em Dublin à imitação dos volunta- 
rios do Ulster, e ambos m 
liveram paradas e revistas sem if- 
tenferencia das aucloridades alé que 
em junho de 1914 0 inspector geral 
do Rosi Constabílario Iriandez so 
sentiu obrigado a chomar à attençt 
do Printipal secrelenio paia o facto 
de cada região ter nm cxercito trei- 
nado muito maior que a policia e que 
os que dirigiam os voluntartos esta. 
vam em situação de poder executar 
um movimento, 


Coisa alguma foi feita parta forta.] 
Jecer a auetoridade do governo, em- 
Dora, como se affirmasse no relato.| 
rio à tal respeito enviado, vessa 0s-| 
tentação illégal de forças pudesse 
“ser um aviso contra e política segui- 
ala de permittir o armamento in 
criminado de civis na lrlanda em 
tempos turbulentos 6 de lucas se. 
ctarias.u E 

Suecedeu assim que, «o rebentar] 
« Grande Guerra, uma parte consi. 
deravel da Irlanda estava sob o do- 
minio de forças armadas guiadas) 

r homens «que declaravam aber: 

mente a sua hostilidade ao gover. 
no britannico o estavam promplos a| 
receber bem é à auxiliar os inimigos) 
da Inglateria.n. à 

E o governo de Dublin Castle con.) 
tinuavã a deixar desrespeitar à ei, 


s dos seus dirigentes depois to- 
Massem parta na “rebelião. Gran- 
de numero de homens foram alísta- 
dos, mas só vma pequena minoria 


rotesto politico contra a 
voluntarios do, 


Veia sediçiosa de tlguns dírigen 
s Gases corpos | 


Jrsfslia para que fósse nomeado o 
umero súffíciente de membros do 
comitês pare dirigir as suos reso 
Passo pareco ter a) 
rs atoentuado a deslealdade e o 
descontentamento dos radicses, 
Tsso manisfestou-se depois de ser: 
(declarado a guerra, quando As- 
th, o primeiro ministro, consen- 
iu em if à Irlanda, a convite do 
partido pariamentar, presidir u um 
«meetings em que Redmond pro- 
nunciou um violento discurso em fa- 
vor do energico prosegumento da 
sera 6 do mecrulamento na Ir. 
fm 


Eeso discurso deu origem a al. 
(guns tumultos é concorreu para 0 
álistamento de “Volunfarios Nacjo- 
'naes Irlandezes, A 30 de setembro, 
um novo corpo, abertsmento hostil 
à Inglaterra, foi formado sob o nox 
me de Voluntarios ulriandezeso 6 

ralmente conhecido pelo de Vo- 
funtarios Sinn Fein. Alifaram-se 
com o exercito de civis que Unha 
nascido.do movimento de e 
como se disse rio relatorio eubmeiti- 


do é cominsesão de nquerito, «E? 
pd fra doi, cê 
da por-dois de home au 
paia ben Ho 


a fim de evitar qualquer possivel 
confiicto, 


Que ligação exacta houve entre a] 
gediçio na Irlanda eo governo alle” 


pomes de, Voluntarios Iriandetes é 
tercito. Civil 


N'um manifesto em que Redmond 
era vepus esignado por seis 
vessoas eus depois eg provo» «uia, 


| O movimento dos Si 
| 
| 


das mara os que tinham sahida das 


nó assumplo 
inissão que tinha a seu cargo à caps 
[cação secundaria, o mesmo suctêm, 


movimento dz lingua, que era 
inalfensivo o até louvavel e ençon- 
trára proselytos entre fodus as clas. 


sos, 

Os politicos—o partido partamea- 
tar irlandez fundado por Parnell e 
dirigido aclnalmente por Redmond 
—nunca viu com bons olhos esse 
movimento da língua, lendo ciumes 
de tado que parecesso infringir o 
sem exclusivo direito de falar em 
nome do povo irlandez. 

O gaelico tinha sido por muito 
tempo desconhecido ou considerado 
um tanto friamente no collegio de 
Maynooth, onds os sacerdotes ir 
Jandezes tomano catholicos eram 
educados. Não havia jornaes ou li. 
“ros populares nessa língua. Não 
era ensinada nas escolas Nacionaes 
e entre as classes baixas era tão 
pouco considerada que em cada 
censo decenual o numero dos que 
falavam habitualmente o galico di. 
minuia rapidamente. 

Tentativas haviam sido feilas con- 
seculivamente para obstar à esse 
desaparecimento da antiga lingual 
da Trlanda. Cadeiras estabelecidas 
nas nmiversidades liveram poucos 
alumnos, os livros de estudo eram 


dendo com as universidades. t 
À Liga Gatica ke 
a idéa da Inandá fe 


ou alento com. 


faia 
rogressos “feilos Gram 


'os districtos, onde se Taba driafio, 
dez, a diminuição 'accentuou-se Malé, 
rapidamento do que nunca, -€ 
uanto nas cidades os que havia, 
iprendido pelos livros uma linguã, 
tão dificil tinham tendencia, a ess 
quecel.a, por desusada, ç 
Fo; nesse ponto que se” torno 
Imanitesta a tendencia para apr a 
et, O gaclico como tuma arma pol. 
ico, Argumentava-so que 06 nda 
gyares conservavum à sua, Pnghh, 
porque a Iungria era uma, um 
Independente ligada apenas, 4, Alte, 
tia e que, por consequen 
lunda devia pugniar pel 
le hungaro» ou, pel eua indé) 
dencia em vez de ss dão pap 


pelo 

“ 

o Home Rule «sujeito ao pá E 
tndistd- 


to imperial» offeré 


por 


uco lidos, encontiundo. 0» “el-ltarº aesma, po: pReido parnani 
s é francezes que iam estudar) rn uarinuismos tornou-se o bra! 
» gactico lilterario dos manuscriptos| gg” Pago quanta 
9 gacico iPtosl do popular d'esso partido enquanto 


rarias pouco auxilio ou 
“ympalhia na Irlanda, 
Simultaneamente, tm certo nu. 
mero de jovens enthusinstas, que] 
pareciam indi a. questões 
politicas c sectarias que dividiam o] 
psiz, Jancaram-se no movi 
lingua o em poucos annos 
rem, resultados muito notavi 
tz à sua classe pelo menos, 


so não descobriu que os magyarço, 
ertum a minoria ou partido «dum! 
hanteu na Hungria. 


Quando o movimento tunton 
força sufficiente para fer uti org 
proprio, foi fundado um. fornat 

nal com o titulo de «Sin Pein q 

titulo tornou-se o brado dg” 
emerra da secção radical. 

“Como mr. Birrell, que foi o prin- 
cipal seerelario da Irfando. duianta, 
todo esse periodo de incubação-—og-. 
|cupou esse logar desdo Janeiro de 
(1907 até maio do 1916-póz em ey 
dencia perante à comeniesão de 
querito s causas da rebelhão 
abril de 1916, dhouvo sempre nº 
psia uma parte da opinião a 
te oposta à ligação com à 
sa e em tempo de 


a 


Emquanto os numeros do censo! 
da população mostravam uma dimi 
nvição continua de irlandezes gaell 
tos”nos districtos rraes, o estudo 
do gaclico em breve se tornou mo- 
sa das cidades, onde, como lingua) 
falada, havia sido praticamente ex 
tincto, 

Classes nocturnas foram institui. 


lo aa o ap 


me e pres 
i = Vi de ! pas 
apulos EEssaas 
logar n'aqnello dio, As faltas dad 


ti id sentiam O BpONtadaS para 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA — At 2445 
“eme no ar. 
“ANTENIDA-—A' 21,000 cor- 


ja 20 00 02,20 — Maré 
demosa 


“RB as 2900 0120 
Pa oi 

“ASIA TOGRAPHOS, CON. 
ORRDOS E VARIBDADES — 
Sage de Race, Cate 
oe fatos, Gondolin 
Dhiido'ierrasso a Polythsama. 


À deabrico de munições 


4, 
— “Ba idade operarios portuguezes horas no Cóniso di, Beplicações Eúisa 


ipara França 


(o Liceu Pedto Nancs, pelas 7 horas, 
do concloirem” 8s' provas desporti- 


comprovadas com attostado medico serão 


offoitos da multa, « 


Antonio Balbin) Rego 


Dirurgião dos hospitaes. 


VUNDIAL 
rio 0 segno de 


CLINICA GERAL 


Doenças dos rins e vias wrinarias | 
Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 8 horas 
TELEPRONE 298 
f. &o Mundo, 81, 1º 


Exumes em out bro 


Pedom-nos a publicação do seguinte: 
São convidados todos o 


SEDE EM LISBOA 


= “ASSis DE BRITO 


Medico dosHospitaes o Facaltatis 

ricordia de Eisdoa- Medicina or a 

oenças do apparaiho respiratorlo 6 do. 
p--Consuitas das 15 ds 17 horas. 


nto va Avenida, Aimiranto 

Fono. 8% (om fronte no Lycou Camões) 

ão ce foubinar q resolver o molhe 
leito, um 


95, Rua Garrett, 95 
Tel: 4084 


numa có aj 
OURO con cão FOGO. 


E À 4 MURIDIAL, 


Contra roubo e contra incondio 


Grande economia--Seguro de mol iliario 
ND eira ae police os risos dé INCENDIO e BOBO, E o nicaar 


to é pelo de fogo A 


COMPANHIA DE SEGUROS | 


Capital: 500.000$000 | 
Reserva em 1915: 102,007847,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca |& Irmão 
Praça da Liberdade, 138 


Do Coimbra, osoravo-nos o oporario isansira do 


"sogunda coração! 


ocrhugunto da Cunha Rocha manifos.|Spoca do oxamos em outubro, am rnnfor: 


canflomos o desejo do ir collaborar 
same opararios portaguazos quo o 
“do'trabulhando em Prança nas fabr 
maiie:munigões o podindo-nos quo lhe 
sdiguomos o melhor moio do conse 
aufeogou edesidoratum, 
“Tomo «A Capital» disto no seu un. 
smempil 7 do corrento, virá brovomon- 
bort 'Phomas, mí 


Trapo e fypo Usado 


JOMPRA-SE NA R. DO NORTE, 5 


Calyseu dos Recreios 


Uma unica «matinée» da moda 


qo publica € todos 08 S0U8, socios, assim/que 
Cho representantes” de outras colteeiv 
to motualidado, mai dades, 


oo anpaso a 


mtatido eninisorio, da guer 
algo um todos ou detalha Cor: a maior 


amo lisar 
“como isnsmalonal fl o 
“honto cotloasal idontica às quo toom ha- 
vido tados as noites. 


Champagne de Lamego 
NAVES DA RAPOZEIRA  * 
Reservas de finissimasqualidades| 
at vonda em todas às confeitarias e 
maio 
DEROSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benaris 


“Poço do Borrutem. 4. £.e 


Instrução Militar Preparatoria|5: 


Socied Os alistados d'esta só-|; 
alodad 


DW RIA VEL E E 


presontantos do 
ão a marinhoicos o a olfici 
quadra inglota. 


|Victima de desastre 


po dão pero tg 
PR Ra 
rá 
E fa a Seo SERES 
pa 


Acadora. 


A policia procura os criminosos] 


em Santo As 
da que yae 


COLEPRONE Nº IG CENTRAL | dota Pu 


TELEPHONE 419 (Sorte), 
M-Rua Infonteria 16-11 


Sociedade de Lis- 
boa Industrial 


“esa Sociedade anonyma de Tespon- 
. sabilidade Limitada 


Capital realisado 300:000800 


Rlidado eoar o já tratado e conseguido no 
ano lectivo Ploximo passado, 


TOURADAS 


O funeral 
Pelas 14 horas do amanha ssho do eat 


lho” do sr. An 


a 
ou “com a cabeça debaixo 


Prassres. 
o at am.so a manda da totos 0” egualmente apreciar o relatorio 
avante er as resontar a commnlssão nomeado na 


Lisbos, Ai de agosto de 1946, 
O secretario da Assembleia Gorat 
erto Cart 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condi dem-s0 terronos 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Creança  estrangulada 


Em frente dos shangars» dos electricos, 
da 


Lisboa, ras dos 


mettidá dontro do qm saceo 
Papo! de mercearia o emo embrulhado 
Jornat "AT Volta “do tinha 
sido, 

qe. 


e ludustrial 


avaliador - 
Por tor vagado o Jogar do as x da 
Caixa Economica d'esto Monto-pio, abro: 


[As condições e todos 08 esclarecimentos 
necossarios presta-ôs o chefs do ascripto-| 
rio na sódo da associação, A 


SBatada ás ref 


a intestinos desem 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 

tar, na Amadora, | T, de 8, Julião, 19, 1º 

Telephone 246 Oentral) 


Tambem se vende a 0020 


Monfe-pio Conergal nem e msm 
Pom 
fe ““Pharmacia ROSA & VIEGAS” 


R.de S. Vicente, 31 e 33—-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Sóé vordadoir 


“Sltewsnto divrotica— Intabivet em todas 


A AGUA 


ADAS SANTAS” 


DECARV 


P. da Liberdade, 133 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais do 40 amos, para curar, 
le 
osito Gral: 


empigens o outras aoenças de pe 


a quo tivor à nossa maroa rogistada. 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


bos, 9 de Agosto “do 1916. 


A E 


BINA: 


DEPOSITARI |OSNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


Telephone 1941 
garrafas e garrafõos, nas boas casas d'aguas 


Diversas, caixa do5 kilos. 
CAPSULAS 
Divoraas, caixas do 190, 
RASTILHOS 


meaios do 

“E Lira Lim dar & 0 rom da Prata, 0: 
agmnmes | No Fole 08 Rodtiguos Dioto “6 Binho, rua do Alma. 
a; 


E STORIA DA GRAN) vor. xt 


um 


arte púde fmpór o seus sentimen- passava, o poder executivo da Ir. 
los à um grande numero de popu- landa não deu signal de 5), nem tos 
o. inou medidas algumias, 5 
É ncerescentou que vo ospirito do| | Ao tomar conta do seu cargo, me. 
juo hoje se chama o Sinn Feinisno Bitreil declarou que «achava 4 Te- 
incipalmente composto do velho lânda nas condições mais pacíficas 
odio pela ligação com a Inglateraa, em quo se enconttava ha seiscentos 
sempto bem «cceite em fodas as annos» e parece ter.se obstinada- 
slassos e em todoszos logures, va- mente recubtído a arêr que as coisas 
viando do grau e tendo diffenentes pudessem mudar e ter fechado os 
modos do se exprimir, mas sempre olhos e o souviilos a toda a eviden- 
apolundo-se na, politica é no cara- cia em contrario. 
cler ivlander,» Foi considerando taes circumstan- 
'O ailampo do excitação» necessario, cias que à commissão de inquerito 
pura desenvolver esse espírito des. entendeu que 0, principal secretario 
! nto faltou certamente durante o ora vprimariamênto responsavel pe- 
nado de tord Aberdeon c O ly situação que tinha deixado for- 
Tiado de mr. Birrell, sendo 0 are fclo que havia occarrido. 
ewigo intensificado pelo que a com-| «A causa principal da rebellivo— 
ão chamou à ureluctância mos-| disso a commissão--pareos tor sido 
trada pelo governo irlandez cm re-ja falla de respeito à Jei a que nun- 
it: pela perseguição ls manifes- ca se póz cobro o que a Irlanda ha- 
laçõos sediciosas esciiptos e fala. 'via muitos annos que era adminis- 
tias e para supprimir o levantemen- tendendo «o principio de 
tc as manobras de forças armadas que seguro e mais expedi. 
ue, se sabia estarm sob « físcali-jio deixar de se obrigar a cumprir a 
sação de homens que eram aberta-! ei do que ter um choque com qual. 
mente hostis ao governo de sua imta-'quer facção do povo irandez.m 
fade e estava prunplos à rece E 
— her de bracos aberlos e auxiliar os] «Uma tal polílica-acerescentava 
initnigos de sua magestader a  commissão—é uma negação do 
vrincipal papel do governo que exi- 
Juntamente com a expansão dos ge que o cumprimento da Ici e a ma- 
Sinne Fein ou antes unterior a essa da vrdem sejam sempre 
cXpimsão havido ido crescendo na lentes do considerações po. 
Irlanda um espírito geral de falta del 
eilo à lei como não teria sido 
ou permittido com um ou 
Devido à questa 


Uma outra e ainda mais flagran- 
ra.| te oleitancia da falta de respeito à 
a, frequentes 05 desacatos.| lei era à que se ligava com o que 
O decreto que Iegislou sobre arm chuna O «Lurkinismo, que me. 
do as reslricções procisas 4 ce menção especial por scr origem 
portação o à venda de arinas perigo-|do nexercilo de civism que fevo 
sas, embora não pruhibindo o cin.) patte tão 
prego legitimo de armas de caça por] James Larkin, que se apeesenta- 
uma população pacífica, não oil va vin dirigênte operario, em- 
pmprido, contra à opinião unanime| bora não fósse Feconhecido ou au 
do fodas as auctoridudos compolen-|clorisado por qualquer «tudo 
tes da Irlanda, o espingardas e reJuniom seria, appáreceu em scena 
Xolvers estuvam om Ireve prazojna Erlauda cm 1906 como organisá- 
sendo vendidos no pi tudos 0s| dor de frequentes gréves nos portos 
estabelecimentos dé cuda aldeia. |do mar. Depois de algumas passa. 
A velha conrspi na, que] gens lurbulentas em Cork, onde foi 
eyantamento| iencugado e perseguido péla União 

de 1866 € liver «4 responsabilidade |dos Trabalhadores das Docas de 
So algans atlcutudos dynamilistas,|) verpool, com a qual estivera ante 
pNOtO manifastou uma perigosa riormnento em contuclo, consegulu 
aetividade. té cinguanto tudo isto selem 100 fomentar uma tocmidavel 


EM DE FATOS 


U DESMANCHADOS 


Vende-se na (ai 


[ficando o cabelo macio e formoso. Pj 
Tinturaria Carbournac |melhores tinturas 


Ã marca franceza, para o cabelo ou barba. E' a 
unica que não suja a “Pa nem pie: 
| 


o 1$8! 
ara 0 cabelo. 
eleireir; 


Rua do Norte, 34, 1º 


Aoniz 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA 4 5 


Da cena da A 2 


gréve, acompanhada de grandes tu- 
multos, em Belfast. 

Preso o subrmeltido a julgamento 
acéusado de, não sendo grévista, sol 
ter entregue a violencias, Larkin foi 
absolvido pelo tribunal, por não há- 
ver molivo park ser perseguido. 

Como as auctoridados O has 
absolvido depois do que elle 1 
em Cork, espalhou-se a crença de 
que medidas repressivas não po- 
diam ser tomadas contra 6 seu imo. 
do de proceder é entram em sçe- 
na os fumultos é as violencias. 

Lord Shaftesbury, lord mayor de 
Feifnsl, os magistiados e outras au- 
cloridades  locaes representaram] 

“gicamente contra o que se pas- 
mas medidas algumas forain 


tomidas contra as gréves e dese. 
nhou-se a ameaça d'uma falta com. 
pleta de cumptimento da lei, devido 
à uma gréve da polícia. 

Os soldados interviertim, a imult. 
aão foz fogo sobre slhes, vide 
perdidas, medidas repressivas so[ 
tornaram necessarias e então 06 in| 


nocentes sofireram juntamente com, di 


os culpados, 

Uma das consequencias da grével 
foi que ós industriaes e os comme 
ciantes de Belfast vendo que era i 
possivel, na falta de protecção 
Polícia, levar as suas mercadoria 
para as docas ou dwhi trazetas pa- 
Ta"os seus armazens, armarai 
aos seus creados o escoltara! 
mercadorias até aos paqueles 


pou- 
dojas assim em segurança a bordo. 


Foi asstm que o Ulster começou 
armar-Se é proveiu isso da falia de 
confiança na firmeza o na justiça, 
das auctoridades de Dublin Castle. 

Quando, apóz as eleições de 1910, 
se viu que o Home Rule estava im! 
minente e foram feitas ameaças de 
empregar a força para vencer à re.| 
sistencia do norte, foram formados, 
os voluntarios do Ulster, 

Às objecções políticas e religiosas 
postas pela maioria do Ulster ao 
joverno -d'um, parlamento de Du. 
lin, em cuja lealdade à Inglateriy 
e ao imporio não confavam e em 
que os Seus representantes havi 
de estar forçosamente em minoria, 
tomaram uma feição fobril, especial” 
mente desde que 4 abolicão do ve. 


je levangamento de excreit 


to da Camara dos Lordg-o4 deixáta 
sein protecção constiticional contei 
uma provavel maioria na| Camara 
dos Communs. 

Mas pavia o sentiment 
amarga experiencia Via 107 izéra 
nascer nas classes |industriaçs e 
commerciaos, de que 'Dublin Castle 
sob a direcção dos nacionalistas não 
offereck gáranties de poder conti. 
nuacem 'a. desenvolver-so | pacifica- 
[mento as industrias do que tiravam 
go imeios de vida o que tanto faziam 
florescer a provincia. 

O resultado foi a publicy o aber. 
tamento confessada Organkação de 
tm torpo de uvoluntarioso sob a 
direcção de sir" Edward Carson € 


pe a 


n| cora « cancção é apoio das corperu- 


ções politicas, municipal |o indus- 
iriul do Ulster. A 


Mais do cem mil homens foram 
Irapidamente alistados, arms foram 


[compradas e um solemne 'convenio 


foi tomado em quo os signatarios, 
Fenovando u sua declaração de tali 
lade ao rei é ao imperio, se com. 
promeiliam à defender ileia força 
das armas, so necessario! 0sse, “O 
que consideravam tomo ponto fun- 
damental dos scus direitos e da não 
à de cidadãos britannicos. 
nitação d'esse armamento 

de civis 
e de outros corpos de volubiarios no 
sul, com objectivos differentos, quo 
gm muito contribuiu para à tebet 
jão. 

Depois de Belast, Larkin vdltou 
para Dublin, onde, 'em 1913, arga. 

isou uma gréve do «trabalhadores 
de transportes, esforçando.se, co. 
mo de costume, por fazer paraiysar 
toda « vida industrial da cidade. As 
condições de trabalho n'aquell ci. 
dado «cam «realmente más, assim 
como as de alojamento, o que dava 
margem a que um agilador pudesso 
aproveilur.so das cincumslancias. 

O Irabalho era daficientá e irregu. 
lar, o salario aecandalosanhente bai. 
xo e alojamentos decentes para as 
classes tibbylhadoras quasi impos- 
síveis de obter. 

Eram vulgares as queixas de que 
as auctonidades prestavom dema- 
lada. altencão. aos oradojes polify 


Mozaicos— Azulojos ' 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


- GOARMON & O. 
E. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n.º [244-Sisboa 


E NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOJGEM 


Socigdade anonyma do responsabilidado Limitadr 


Fabricas a vapor do mosgom da teizo, doscasque do 
asenticias bolachas é viscoitos em Lisboa, Coimbra, abre 


Farinha espeoial pai 
rinhas n.º |, 26 3-—Farinhas sem marca —Semeas suporfins 
impadura —Arroz descascado-—Massinha a 
Massas: do 13, 2.4 e 3.º qualidados— Massa e bolachas espeolnes 
para exportação--Cersass o legumes 
Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS-—Telephones: Administração 4224; Expedianto 4222; 
Thegouraria 4223 à 
Codigos A.B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
- ESORIPTORIO 
Rua do Jarkim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Projunto chimico para tornar imrompivel e impormoavel 
A sola do calçado 


Endurece o iaspormenbil 


Diiho a fortaleza o a consistoncia do forro. 

Não pordo a flexivilidado precisa o neconari 

Faz augmentar a sua duração consideravelmonta, 
Evita meias solas o taçõos no calpado, 

| | no nomimoda o andar 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


Jeronymo Martins & Filho 
Chiado, 13 a 19 —Lisboa 


res aguas mineraes bebidas 
na origem 


Basta dissolvor ola litro do agua 
um pacote do Lithinés do dr, Gustlo 


iramonto. guzo 


e pé 
dober, mesmo pura, que so mistura 
com todas as bebidas o pelacipal- 


mento com vinho, no qual dá um 
aabor agradabilisaiino, 


Lithinés do dr. Gustin 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
go, Articulações 
12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


A: onda o todos na pharaaço 
o pos depositos para 
Current a 10, Tortas aaa 
Outharioa, 2, 


p : d 
[irio freidtimanio tuga cares MAO LÃOS COtUrA instantanea, Essa 


ADO BARATO 


Fabrico manua! so nos Grandes Armazens de Calçado, It, da Palma, 
290 à 200.5, Te do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Lis: 
bos). —Botas para homom a US 40! Sapatos para senhora a 18400! 


Um coiossal sortimento em todos Os Generos 


para homem senhora e creança 
Telephone: No te 1249-—), A, Candeias 


D000909000000 
- BAT LEI OS 


Brancos e com desenho nacionaes 
e estrangeiros 


Grande quaníidede em nepósito 


[7] 

e GOARMON & €.* 
& Travessa do Corpo Santo, H7---Telepáone IM44 
a 


19990992900004 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séie na sua propriodade: Avenida da Liberado, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-))ã 


CAPITAL 


S00.0008 380.9188 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
8 contra aoidentes no trabalho, Inoentios a avarias maritimas 
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talog, CAPITAL 


Pro É na 


A alliança 


O que hontem em Lisboa se pas-| 
sou foi um acto absolutamente ex] 
cepcional nas relações dos: povos. 

“A Inglaterra mandou a Portugal 
aois dos seus navios de guarra, dos| 
quaes dosembarcanam .0s seus com.| 
mandantes que foram ao palacio de] 
| Belem, acompanhados pelo sr. mi 
:nistro da Inglatonra saudar o Presi-| 
“dente da Republica Portugueza, e| 
forças da sua guarnição que em, 
frente do palacio desfilaram nã pre. 
sença do chefe do. Estado, ao qual, 
depois, em ordem" do formatura, 
apresentaram armas, soltando] 
vibrantes «hurrahs» em honra col 
nosso paiz é do seu venorando re-| 
presentânte. 

"A Inglaterra não podia fazer imais 
Borque fz, A sua homenagem f 
nossa patria não nos penhora só: 
orgulha-nos e commove-nos. Não se 
pode fuzer mis para mostrar que] 
As duas nações estão absolutamen| 
te irmanadas, e que, se uma é mais 
poderosa do que a outra, a mesma 
sublimftiado as identifica, 

A grande Inglaterra, o maior im- 
perib que existe 4 face do mundo, a 
Inglaterra invencivel que combate| 
como nenhuma outra. nação n'osta| 
lucta gigantesca, visto que combate 
no mar e na torta, apresentando no 
mar à esquadra mais formidavel 
que até hoje tem apparecido sobre 
us ondas e que, em ferra apresen. 
ta já um dos mais fortes exercitos] 
quê nesta” guarra se enfileinam ,a 
Tnginterra, a livre Inglaterra, a om-| 
nipotente Inglaterra, tão grande pe. 
lo éspirito da liberdade coma é] 
grande pela sua força e riqueza, les-| 
tormunhou a Portgal a sua amisa- 
do, a sua Tenldade, 0 seu preito, de| 
uma forma absolutamente excepcic 
nal, fazendo tudo quanto bra possi.| 
ol esperar-se da sua correcção e| 
camaradagem, e mais ainda do que 
so podia prever, 

Mandou aqui os seus navios o seu 
nobre representante acompanhou a| 
Bojam os sous valentes ofliciaes, nº] 
seus: Íntrepidos marinheiros. apro- 
xentaram armas ao chefe do Estado, 
quo éymbolisa à Nação, Dédinos to- 
dá às provisa de gomeidit dio to.| 
das"hs "provas dé ostimif, 
demonstrações “da mais o 
dos nações db mindo Portugal só 
Poe coresponder com « sua Icalda- 
dê “Sem limites, com a sua dedicação] 
Inquebrantavel, sujeitando-se a to- 
dos os sacrifícios o disponddo-se à to- 
doá os heroismos para que q causa 
da Inglaterra, a que-é duplamente | 
nossa porque é a da nossa aliada, 
espórque é a nossa propria causa, 
visto ter.nos sido declarada a guer-| 
ra.pela Alemanha, em breve espa. 
gore para felicidade do mundo, des. 
iungbrantemento triumphe! 

Ninguem representa mais lidima. 
mente a força, a grandeza e a gloria] 
da” Inglaterra do que a sua mari.| 
nhh."Ôs bravos amurinheiros que] 
hontem fizeram a continencia mili.| 
tar no chefe de Estado da Nação| 
portuguera, são ds. comradas dos 

ieroiços luctadores da Jutlandia que, 
recentemente affrontaram o maior] 
Tutátão de métralha que tem passa-| 
do.eohxo firmamento. Coróa-os uma 
inoxcedivel gloria, porque represen.| 
taí à marinha ingleza, que cstá ro.| 
nbftingo - do: maneira magnífica 0 
louros de Nolson, essa marinha que 
hacdois anos impera sobre os ma. 
res; asvegurando a sua liberdade, €| 


-com glla- à existencia dos povos e o 


triúmpho do- direito. Como pão ha-| 


Botas - 


A Inglaterra contióu na nossa leal- 
dade, como tado o mundo livre tôn.| 
fiou no. nosso espírito. Não. tiveram 
que -pegistar nenhuma decepção do.| 
lorosa. Na hora da oriso tventenda, 
outros fraquéjaram não tomando] 
a attitude que lhes impunha o cullo 
a justiça e a honra d'urhia civílisa. 
ção. Não trepidou este pequenino| 
Portugal. Elle soube ser digno da 
sua historia, ondo tambem ha gran- 
dozas, a registar, o onde são Iegião| 
já leitos -do. heroismo e de nobreza: 
E preciso que continuemos no 
mesmo caminho, indo até «As ulti- 


livrorhonte tomamos, lemos até as| 
fim! “Seremos iignos: da”. velha”€) 
gtande allianga, que é uma das nos- 
sas glórias e a maior garantia do| 
noso duturso. Não é a primoira vez 
que inglézes e porluguezes so falem 
juntos, e os, infrepidos luctadores, 
Tóconhecerio que somos ainda os! 
[soldados a que o. grande Welligton| 
oubo prestar justiça, ao cabo “da 
[campanha formidavel em que a Jn. 
glatema deu"o golpe decisivo n'um 
dos tmaloros impérios que tem exis,| 
tido no mundo, É 

A mosma ambição, cujo jugo 'a| 
Inglaterra não consentiu quo pesas 
so sobre o lerra , suscitou hoje. um 
novo desvario de sangue. Anniqu 
lar à ambição é varrer de sobre al 
humanidade um pesadello tremen- 
do. Ao lado da Inglaterra; Portugal 
irá forir a aguia gormanica em ples| 
no coração! 


Mercadorias hrazibiras 
no porto do: Lishog 


RIO DE JANEIRO, 18; — Onusdi 
bon imprasulio o tologramma. nótician- 
ão o aúgmonto do, praso para a antro. 
sa do morcadorins brasileiras rotidai 
jom Lisbon n bordo dos navios alle- 
mãos roquisitados.—(Americana), 


|O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


pelo coronel “Miguel 
Garcia , 
Organisudo om harmonia com o pro. 
|ggsmina estabilosido pole docroto do 
do junho da 1916, inhorto na Ordom 
do Exôroito n.º 15, acaba o nosso amigo 
or. Miguol Garoia do! publicar esto 
manual, para sorvir do gula nos ins. 
tructorto “o instruídos das Socicdados 
ão Tnotiucção Militar Propnratoria, 
Sabondo-so que o at coronol Miguol 
Garcia 6 um escriptor militar dos mais| 


oom quo por mais duma voz honrou as 
columas da Capital, o nlom disso um 
vordadoixo npníxonado pela instruoção 
inlitas proparatocia, dómo o tor do- 
monstrado, no logar qué occupa na 8o-] 
oiodado n.º 4, pódo bpm avalinr.go o 
osórapnlo o 4 proficioncia com que 9 
«Manual da Instruoção Militar» foi or. 
ganisado, 

E! a primotra part 
oguintes. partos: Subórdinação or 
poito À bandoira» tica» — Instr 
ção ole oniae do to Elio do alo 
|—«Arigos individunod do combatos 
[= Hyiene» — «Gymnastica oduontiy 


“A odigto é da-livraria Fori 


Contra 0 anarphabetisma 


RIO DE JANEIRO, 18.--0 doputo. 
[ão Podro Monoyr apresentou no, Ch: 


abrangondo as) 


xiá, de entrinhadamento commover.| 
nos: essa espectáculo,” cuja recorda- 
ção não so apagou do peito dos por- 
tuguezos d'esta epoca, cheia da « 
Inysáltos e angustias, mas tambem 
de”-sagrados e sublimes impulsos? 

À éssa emoção devo sucteder a| 
noção precisa do dever a cumprir. 
Portugal ergue q fronte com altivez. 


Folhotim do A CAPITAL—13-8-1916, 
ts 


O or, Prosidonto da Republica ox- 
prímio, conf folícidado, p :esitimo 
nacional quando diseo pa tim jornal 
francos que a Frariga tora hojo, mi 
do' que nunoa, o culto dos portuguo-| 
zeg pelos saorificios quo tem “sofírido 
pafã oppôr uma barreira á barbario 
gsrmanica. Hojo, marinheiros portu- 
guozos o inglezos fratornizam sob 0a, 
frôndosos utyoredos de Cintra, onde 
aida porpassa a harmogia d'ama 
tróplio de lord Byron. Portogal tom 
a Inglatocra6.a França no. coração. 
Cóm ellos soguo para a luota, — com 
ollas maroha para a victoria du para a, 
morto. -' o 

É des, procedimento é stupirado 
peló dever, suggostiona-o uma nobre, 
caiam, orionta-o um patriotico into) 
rogo, logitimo é sagrado, mas taem-| 
bem é devida a um profundo: jsonti-| 
ménto do affinidados ospiritunos, Por 


mira um maguifico Tolntorio jo 
htilidado do. desonvol vimento du 
gia contra o analphnbotismo, 

"0 dopntado Fausto Iertiz. propos] 
quo ao omprogassom as multas sobre 
os contrabandos fiscaes no eustento 
din diotos li a). 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 
Vão à Argentina. It. Lº de Dezembro. 15 


nações que são hoje as mais fortos 
ógidos da libordado o do direito, Na 
historia de Portugal, a Inglatorra o a 
Prança roprosentam atravos dos so- 
[oulos um grande papel, proparando a 
nossa segurança material o estimu- 
lando as forças da nossa alma, forta- 
locondo a nossa indopendoncia é pro- 
piciando o nosso progrosso, 


Com efeito, é a um francer que ca-| 
bo'a gloriosa missão do dar iniéio 4 
nossa nacionalidade. O condo D. 
Honriquo toma conta do um reduzido 
podaço do territorio peninsular, o 
começa à olargal-o, preparando a in- 
dopondencia futura. Corro sangue| 
franooz nas voias do Affonso Honti- 
ques, o ello ó já um portuguoz a va- 
, um combatente loonino ouja eg 
pada cada voz traça mais vasto o| 
agro da Patria, Mas, como para fir- 
mar Portugal na posso d'essa indi 
pondencia, a França o 4 Inglaterra 
'dovossem junter, como hoje ge jun-| 
tam velando pelo diroito da nossa, 


que-travam para: rostitair aos bolgas 
o aos sorvioa as suas patrias, jáinglo: 
sos, h'osso roinado forrzidavel, ooops-| 
lraram com “6 roi portuguos para 


quo Portogal tom razões para se sen- 


conquista de Lisboa. Tanto a França 


mas consequenckus- da. altitude que rj 


| soioncia, o metho: 


É) on composant des acrostiohos indol 


nacionalidado na caisapanha commun] fr 


Como 0 grand jonas 
do “Boletim Official dos 


Pouco antos de morror, o grando; 
Ruben Dario ussogorava quo «não ha 
no mundo um esoriptor mais francóz, 
aus o ructor do Cánipos dé biialha; e 
canipos de rubias.» Na róalidado, 
mos mitos os que, dosdy ba dois an- 
nos, oolobramos no estrangeiro a slo- 
blimo “do França guorréira 
N'ostôs ultimos dins, tivo 0 prazor do| 
o demonstrar a um amigo dos que, á 
força do lor poriodicos cnrláiia do 
Hospanha, orôom quo quasi todos os 
intollootudos hespanhoos são gera. 


jnophilos, 


Bouavonto--disia-mo| 


e “encontra, com eíloito, ta 
littoratura castolhâva, nas osphoras, 

mom um unico cuja assigna-| 
tura pudesso figurar num manifosto 
m favor da «kultura» gormunion, 
Ela-os, som duvi 


a onergio di AL. 
lomanha trabalhadora. Quo 
nto dá Allomanha militarista, 
9 nd ubor allo: j 
bom so posta citar, Tum comp 
(ção, quando so quizerom citar ad 
radores apaixonados da França guor-| 
reira nom nooossidado oxisto do! pro- 
oural-os, Basta oitar os nomos m 
illustros, Não 686 francopbilos ardon- 
tos o sombatontes Póroz Galdós, Bs 
co Tvíiios, Palacio Valdês, Marianó) 
do Oávia, Miguol do Thamuné, Val 
nolin, <Azorin», Alfredo Vicenti, 
Araquistain, Or 
- Rusiniol, Guimiorí, to-| 
todos ou mostros, ow 
E ha-os, não obutante, ontro, 
» antos da” guorea, tinham, 
a Peança, Por- 
"BONO O TOSpone 
francamonto: 
ntos não “conhbclumos 


omana? 
ollos q 


podos sympathia, p 
onto porquê a Uon 
dbr-vos-ha 


si mosmos, no passo que hojo -Vorhog 
o quo faxom, 


Pop minha parto, aunica, ooisa do) 
'quo mo onvaideço ó de nutica hayor| 
dado importancia á ostranha coquoto- 
ria com que cortos littoratos pavision- 
og tratavam outrora dó fazor oror] 
quo a 


distinotos, como o provou nos avtigoo oe) 


tos por Eaysgmans, fui um dos 
comonsaos * dos banquotos' da «Plu- 
glorificava. o an 
ohnsquoavam og idenos| 
A Vorlaino ouvi ditor 


o aula MBmpiro à la fin do la 
quo régardo, pastor los (graudi 


E, omquanto 08 estrangeiros, om] 
góral, tomuyam tudo aquilio por pa-| 
lavras d'um ovangelho da dobilidado 

por dotrai] 
oondio, 


jo do mor-| 
estal.| 
l 
lústros mais tarde, 09 nívumos quo só 
dloijavam párodiando o soopticis- 
mo das «Entontos», toriam corrido] 
para a fronteira cantando as Gátro-| 

Pl jo Dóroulôde, 
Ainda mo lembro da ofiigção. 
das 


ospírito a nação qui nasoo para dar é 
oivilisação tomana admiravois im- 

pulsos. E 
Com a consolidação da indopon! 
'donoia, firmada em Aljabarrota pola| 
spada do Mostro do Ávio, frma-se| 
tambem a aliança ingleza, o desde, 
sntão Portugal não deixou do tor a 
cobrir a Patriá, quo dispor do gludio| 
ão Nun'Alvaros Poreica, a patria que] 
so fortalocou sob a oouraça do Ricardo| 
Coração-do-Leão, Assim como para a 
asa  indopondonoia, a 


ovantamonto nu 


Um dia, não à França—ao nosso 
lspirito ropugoa aoroditar que a 
França consoiontomento ponsasso om 
arrobatar-nos a libordado,—mus o 
imperialismo napoleonico, procura 
aabjugar-nos. E insistimos om que 
[não acreditamos quo a França cons- 
giontomontoointontusso. À França cof. 

; hyprotisada pelo gonio militar,o 
Imosmo jugo que Napoloão nos quis, 
ico pr. Quem ontontramos ao nosto 
lado? À Inglatorca, quo “não oonsonte 
quo ama ospada, ombora gondo al 
mais prostigiosa das ospudas, domino 
a Eoropa inteira, para sentar DO thro- 


AVE, FRANÇA! : 


JUIZO DEGÔNEL CARRO 


ee 


alquo não foi croada. por uma propa-, 


Fespordeu à uma pergunta 
Exeroitos da Republica, 


gooiações diplomáticas que procedo- 
ram o conflioto ákoal, tim grando po- 
tico a jo latina, opnhocódor 


ico da alma. ferngeno, mod 
é 


ando” pi 


ão 6 maix-do quo, isso rs 
oja o-sonhor doscançado, 


Porquê eu ani 
imais ' apparolito convicção oi 
tayam as cstrophes criminosas da In. 


a. quo, ainda os qui 


tornasional, braií incaprxos do vô 
passar um regimento marobando ao 
compasso do” «Simbroiot-Moujo», 
sem quo, 


do da alma a osporança da dosforr 
A união sagrada quo hójo surprohon. 
(do o mundo, oxistiu sompro n'osto| 


formoao, o aublimo d'bsta união 6 


[ganda ombringadora, como a do pan-/ 
[gormanismo, quo só. prometto con-| 
quistas, que apooas so nutro do 
[gulho do raça, quo -só vibra, no odio, 
mas, pelo contrario, sonbo 

ubordinar os sous atavioos instin 
oro guorgairos a um idoal supromo 
do amor do univorso, Hojo mesutói, 
Jom meio do magúifico dolirio da lú- 
ota, omquanto noutros povos o choj- 
ro aoro do sángiao parnoo tor subido 


os quo 'com mais heroismo o cam 
is onthovidsuo tomem párto uol: 
o; ami lamontavo! nocossidade 
Sontindorgo. voncidos, -npozar doa 
g oxitos thontrabs o inoffloazos, 
alloinica ponsam gm propaiar 
abrigo da paz-futi 
ra quer 


pódoria; não Obi. 
niq ioga, graças: Em 


inn 
para emprohondor ma nova lucta, à 
unioa coisa óm que so ponsa 6 om fa- 


on mais possam portuebal-a ob fur- 
búlentos germanos, «1. prooiso ma- 


militaros  feanoé a] 
phraso aponae 


difforonça quo óxisto entro o ospirito 


duas abas, 

Aqui, com effoito, o “guorreiro 6 
um oidaito que 26 poa om armas no 
momonto do “porigô para dofendor 0] 

à Jár 6 a'gui indepondoncia, ao pas- 
8o quo além Rhono o soldado 6 um 
trumento ao socviço das ombiçõos 
jonabs quo, 
maos, oumpro, om'nomo do prinoi 
o. dover odioso do sobropôr-so á li 
civil o do oronr, dontro do Estado la- 
boriogo, um dospotismo protoriano.] 


, o gihorroiro francos! Com quan- 
to rospéito, com quanta veneração nos| 


Dovomor ajoolhar-nos 
horoos», não axprossou 
u Onthugiasmo polo 
dos que morrem sor* 
as faz, dompreliordor a força 


mi 
arrojo 
rindo; 


exomplo do um povo que 
acima do todas as más paixõos como 
o vordadoiro adaíl do Direito, Molhor| 


França não nos invadiu gó) 
com armas: invadiu-nos com, 
as suas idoias, As bayonotas doa gol- 
dados do Imporio, abrindo sulcos om 

os 


'sgmon 
do, porém, o Imporio, à Inglatorra 
[combato a Rovolução, d'ondo cllo 
lombora | impuramonto, go gorara. À 
oiroumetancias procipita-u 
pão consorvadora. Vô nas 
rosas da França 0 porigo 
do imporialismo militar, 18 
oresford para Porta- 
itaNa poloão, porfilha- 
E com as idoias 
da França so oximo no jugo propo- 
tonto do Borosford, 

E' que Portugal não ama aó a gua 
indopondencia: àma a libordado. No 
sou ciosp culto da indopondon: 
Já q gormon da soa alforria oivica, 


rfigoioatá mo tuilita E 


povo; quando se trata da Patria, [3 o dó ogoismo, quo a França ilumina o 


n'estbs instantos om “quo anda solta 
a fóra búmano, 


er uma pie do tal matureza quo nun) 


tar o “millitariomo prostiâno» dizom | 


das duag naçõos, das dusg raças, dasf/ 


nós homens lívros, inoli-|é 


táInão foz na 


quo ninguem, Maurice Barrôs o disso; 
aSº oxclomar: Tés .poilus scront les 
saints de la Branco, Porquo roslmon- 
to Ha qualquer coisa do divino, de) 
sobrohamano, qualquer coisa que] 
ninguom poderá provêr, ná doco fa-| 
cionciá com 'que osto pais prosoguo, 

nigrando gompro, sofltondo compro 
pondo sompro gontil, como Bayard, 
uina poloja titanica, 

Máis tardo, quando é las da histo-| 
ria só conheça a opopoia actual em 
todo o sou esplendor, não hayorá no| 
universo um union homem quo não 
Bo sinta commovido anto o osforço| 
francos, Por havor salvo o mundo un- 
Athonas foi canon 
sada polós milonarios, 1 que foi Ma- 
rathono, quo foi Salamina 89 86 com- 
paca com Votdua, com o Isof, oom| 
arno? $ 


“O quo penso ca França! 
poltoridádo póngará; nada mai 
qualijuor coisa do rolígios 
[fidamento torno; qualguor aoisa om 
quis: ha, reconhovimonto o exaltação; 
qui ini alma do vi 

Ihóitoscas, dv osporanças nobros, do, 
alogeing gontrosas; qualquer oi 


qi rodimo o mando do sou poocado 


que fasom da humanidado alguma, 

coisa auporior a um sangainario ro- 

banho. 

O quo ou ponse ó quo, so a França 
ria doloroso vivor 


avos Rrança! E oi 
E. GÓMEZ CARRILLO. , 


CR TEL CENTRE OIÁOS 
Bia meza é bons aposentos n 
Portugal é uno Goma um hloco 
+ 0 granito 

'Affirmações patrióticas do deca: 


"no dos *epublicanos pórtu- 
1 qquezes na Bahia 


rhuguer, rêspoitab- 
os atnoá reside nã 
“slado na. qual 0] 

ibiicano “expõe 


ih alada o'o pairiolismo doi 


Rei 


vo portuguez 
uerra. Bora] 


de 


SÃO PAULO, 18--A Sooiedado de 
Agricultura onviou aos govornos dos] 
osindos um substancioso astudo aobro| 
a necossidado, da fundação do Bancos] 
[ABripolas: om “todos os estados da| 
Unito.e( Americana) 


quanto 


jo mou ama! 


xigos do forco-do Alvito, da 
Matta do Rainha, dos wolfeam 
Bei 

do Sabugal a Nollas o Beira Alta, do 
grupo dos wolfeamios da Beira Alta 
o das minas do wolíramio 
Penz-03-Mon! 
tom ompatados om minas para cima 
do 2.500 contos, sem lucro até ago 
quo pr 

r 


loujo: futuro é seguro o quo pódo 
um dia a oquipsrar-so é do 
828, principia nºosto momonto a com- 
pensa aquollos quo à fizoram d'uma 
parto dos wuorificios quo lho tom 
oustado, 


sua socção da minas 


considorar-so o fundador da 


E a 
E 
in 
pa 
lissirho. que ha ma 


TERRAS DE 


PORTUGAL 


As minas do Lousal 


O creador da nossa sci 
minas dão em pyrite e 


e — 


encia mineira—O que:as 
O que podem vir a dar 


LOUSAL, 12.0 sogundo dia quo 
passo na mina gasto-o em inqueritos 
varios, O awu dosejo consiste em m 
bor tudo, em desvendar tudo, em fi- 
car conhsoendo por dentro e por fór: 

ta grando omproga post 
ito, O sr, Roldão Preto 6, 
issimo Informador, Aqui 
não ha-sógrédos, Tudo so passa á luz 


do dia, e ató 0 quo so faz dobaixo da 
sp terra ostá é disposição de quom, para 


vivor cortas paginas do Gorminal, 
quisor vôlo, À ousa Burnay 6 a pro- 


priotaria do Lousal, oomo o ó-dos ja- 


a 
Baixa, do grapo dos uranios 


o do 
Foi ossa onsa, que 


' iou a oxplorar 08 wol- 
os O os ostanhos, a intorussar-so 


E mam elos uranios, ete, Só o Lousal, que| 
mundo com ump chamá do justiça,| Fº A a 
dub a França salva todos os idonos|lá Sonsumiu mais do 600 contos, co-| 
dub a França salva todos os id gora a produzir, Só cssa mina, 


S, Domin- 


—A Casa Durnay—diz-mo o br. 


Roldão Proto-tom dado provas do| 


a onorgia o do um arrojo 
Nenhuma so abalânçaria a ou 
pregar em trabalhos d'osta naturoga 
lovada aomma do capital. À 


nma tão 


d'uma mano 
va Pinto, quo u do 
homem ohoio do conhecimentos o 6 
um profossor illustro, quo bom pódo 


mos nfello o mais procioso dos auxi- 
liaros. Espirlto Inoido, dosompooira- 
uluto, ns ic 
assustam. O" quo ollo quor 6 quo as] 
suas minas progridam O quo ollo do-| 
soja 6 quo 'olias asia a maior quan- 
tidade possivel de mi O sr. Sil: 
va Pinto 6 um 
Honostos, tomazo 
jo obscurós, q 
tram em publico o quo morecom, 
davia, 09 respeitos do nós todos. Di 
ga isso lá no jornal. Croia que prati 
oa um grande noto do justiça. 


Ei inquorito oontinua: 
Tudo o que nu min podo fasor- 

jo moobanioamonto so fas por meio 
[ão maohinas — prosoguo o sx. Rollão| 
Proto. Já viu os motores goradoros 
lda onorgia olootrica o 08 comprosgo- 
cos d'ar, não é vordado? Pois o ar 
comprimido aprovoita-so para a por- 
furação da rooha no interior da mins 
[O matorial do porfuração é amorio 
no, omprogant porfurador: 
10 o sois martollos, typo 

quo consomom 60 P 6 do 


com am'toroeira cotnpressor do 40H 
P, o quo: pormittirá o emprogo de 
mais tros martellos o duas porfurado- 
ras, identicas ás quo 8o otilisam ogo- 
ra. E dosdo quo todo esso material d 
porfuráção o deslocação da rogha. 
ioja montado o a funccionar, poder- 
obter a produoção do 10:000 


noladas por mez, que 6 a capacidádos 
calculada para a installação a quecesa 
tá a procedor 86 prosontomonte, AM 
preparação das brocas posadas, con» 
Jugadas com as maohinas do porféras 
“ção, vao fazor-so tambem mocbaniõu- 
mento. O minoiro, no Lousal, ostéigr 
menos sobrocarregado possivelá 
palhas pesados. À machina 8 
tas-o até ondo 6 ol fam y 
substituição. E ass 

producção total da mina?) * 
—Tendo, como já lho disse, ajams 
Ementar, não 86 om virtado de 

or cada vos molhom 
» DAS Por 80 procuragiafirs' 
stantomento a soporfihige dr 
Joxploração, o mosmo tempos qudi 

ata região, so posquizam: oubkos 

igos, O poço mostro, por ox 
vas sor prolongado até ao piso LLOr, 
fondo começado já os reap 
alhos do perfuração. Nº iso 
tumbom so Eioigcam os trabalhos, 
destinados no reconhecimento dáluas 
novo piso DO moiros mais abuixoy. 
tioará aondo o piso 160. À may 
como o mineiro 4e comporta ént 
pisos 60 o 110, dobrando» 808 sosgRA! 


ontro ossos dois pisos, o a tod 
cutuo O mineiro go apresenta 4 
LO pormitom acreditar com rá 


que o augmonto das dimonsõogp 


continoo a 
e 


oito annos a oxtrubir, 
mantonha uma lavra intonsa decdpuas 
mil toneladas por anno, , 
O sr. Rollho Preto põo nastagag 
palavras uma paixão, que não Moses 
ria facil fixar À cúa mina é tudo. 
ea ollo. Não vivo para outra oi 
EE ató osto sou dostorro do Loui 
oharnooa com mattas-ahe. 
doserto: pow; 
todos os lados, me parsoo, cora coros 
o, um vordadoiro paraíso, por mo: 
jnqui quo ogtá,a.9a8, amina o que ofias 
to o quo 9 interosgu acima do tado-or 
mais quo tudo, De resto, ou oroio: 
todos os mineiros 


tontação, De O, 6 approximmp 

do infinito, ondo pairam-tgr, 
chimorae, E ir buscar, a dir. 
[sontos metros do profandidado, was. 
podaço do rocha donogrida, da ggalf 
80 arrancara, quando muito, alga ma 
grammas do cobre, arriscar mil vozegy 
a vida por vinharias do quo o mundos 
não proscindo, di 
tão ra 


RITA 
porança, polos road] 


dos até agora obtidos, do quo so ogtos: 
ja om presença d'ama ímina do largas 
futoro, talvoz om nada inforior & 

ousal, Além d'i ha sinda outroge 


proqurado soguir, Nonbumas outras 

nações tom exorcido induoncia sobre] 
o gonio portuguez. Sãoros dois paizos| 
ique Portujzal níolhor conhece, cujas, 
virtudes mais protondo assimilar, om 
oujo, ospirito mois procura intograr- 
[so. Na polítioa, na arto, as suas aspi- 
Fraçõba são aquellas que ritos] 
mais oultos teatam do aoguir, ompro- 
igando para isso todos os osforços da 
sua inteligencia o da sua notividade?] 
Aos estimulos do aftegto alliam-se as 


piraçõos naoionnês, Em Londros ou 
Paris, 08 portuguozos teom a im- 
nteo 


[pressão do que so oncontram 
ontro irmãos. Os in) 
ão alliados; os feancozos sho amigos. 
O uustoro culto do diroito, quo na In- 
Eglatorra so profossa, robustooo a3 no- 
ções jurídicas da nossa consoionoia 
naoional; o idealismo inquieto o ar-/ 
donto da Pran pro apuixonada 
pola aapromacia ds liberdado, oss: 
ão nosso ancoio sompro forvoroso do 
Jomanoipação e de progeosso. A In- 
Eglatárra dê-mos ns suas Hõos, a vaa- 
a dá-nos 08 sous cantos, E aind 
do grande om Portu 
ns politiva ou na arte, nas iniciativas 
do “pensamento ou do trabalho, que 
não tivosso o cunho da oivilisação quo 
na Inglaterra 80 maroa com à fiemoza 
de uma oonsoioncia reota o na França 


so destaon com a axa feomonta de um 


(e) filhos do povo. Foram, do resto, 


Quo contem som pro uma 
vordado nova, 


So ba pais quo a Inglatorra o a 
[Erança. possam tonsidorar como ir- 
mão, paiz do navogadoros o do pal: 
dinos, tão ospaz do espalhar a civil 
loação nos mais romotos continontos 
como suscoptival do lovar ató nos ox-| 
tromos limites da idoalisação as mais 
doiradas chimocas do ospírito, —usso 
pais é o nosso. Por isso Portugal, em- 
bora mais traco om reoursos, não po- 
dia deixar do entrar n'osta guerra 
lom quo inglozos o francezos  ostão 
lemponhados. A patria do Giadstono 
itava do Portugal livro; a pa- 
tria do Gambetta nosessitava do Por- 
togal republicano, À juneção está foi- 
ta, o dopois do operada entro og ho- 
mens do governo é sanocionada polos 


ma do tudo, os povos qi 
Ela resulta do verdadei 
nacionaos nos trez paixos 
6 oorto quo dosdo o prime 
guerra 0 povo portoguot anoiou por 
bator-go ao lado da Inglaterra 6 da 
Erança, tambem desdo o primeiro dia 
(da guerra, quer na Grã-Bretanha, 
'quor na França, so acreditou logo fir- 
momento que Portugal não deixari 

'de entrar na mesma orusada em que 


agua 


essas duas grandos nações 
travam já onvolvidas, 
Por jsgo o gr, 
blica dizendo á Prança que o sou cafe 
to está no nosso coração; os marinhola- 
ros portuguezes o ingleses fratormfé 
[sando, não fazom mais do que 
Igorar um olo do continuidado osplejs, 
tual o bistorica, So fosso. possivel 
por isadmissivl hypotho 
Eelatorra o a França dossppareoos 
Gomo nações, Portagal, mosmo quá 
ato, aofroso a menor moilação; 
mesmo quo a sua indopondenoia 
ua liberdade não fossom do fogé- 
ma alguma atingidas, sentiria um. 
vacuo no coração, roconhecerla quê: 
ostavam foridas de morte as fontes-da- 
[sua vida. O espirito portuguos nhdr 
subsistria sem o influxo da pondorgr 
da ranão britanioa, som o calor do ra 
E, poor 


e 


ás: 


Maver Garchis. 


presidente da Rega, 


A VAFITAL Sea mm este e e 


“rabalhos projactados, entro o Lous 
» Azinheira dos Bairros, 08 quaer 
erto iniciados ainda este anne 

— Que pessaal emproga a mina?, 

—Geroa do 400 homens, oujo sala- 
io médio anda por 650 ráis, É so não| 
»mpregamos mais possoal é porque 
não o tomos, As coifas, om geral, lar 
vam-nos muitos braços. À região | 
muito pouco povorda, Vômo-nos, por 
isso, forçados a ir procurar imuito) 
longe-no Algsevo. quosk sempre, a 
cento, do que precisamos. Fixal-a, 
BA ó a da an dificuldade, 
emo “consoguil-o, dando| 


* gibfin trabolho na mina vantagens 
coiho  fóra não so encontram. O alo- 
jstreuto-do minerio vao sor comple- 
tamonto modificado e ampliado, Às 
novas casas quo so constroirom terão| 

inco divisões, À cooperativa já exis- 
“onto sorá ampliada. Croat-so-hão 


cm e procurar-se-ha, 
E 
balfior 


enraizar á mina] 
ro que vier aqui procurar tra- 

E como quem volta a encontrar O 
fio d'um interrompido raciocinio, o 
ergRgilto Proto acoresconta: 

oi do croar a povoação, como 

hoi do croar a seara o à floresta, 
sa do oporario, agrupada com 
onterytorá o seu jurditm, como todos 
»stemponos, proprios paraisgo, croarão 
vinheiros o eucaliptos, De cada uma 
“Pensa ospocios 
vôr axorosoor, no Lousal, dentro em 
pouso, mois do 100:000. E o resto do 
orzoão, da facil aprovoitamento, sorá 
tiligadb na oultura intensiva do ge: 
rágedia facil oongumo na mina, Pro- 
+ontonionte, já então plantados 6:500] 
vuncaliptos, Esta hordade, com oerca 
do 200" heotaros, sorá dividida em 
vIoaarpartes—uma para matas o ou 
era quraisoaras o hortas, Esouso di-] 
zordio-quanto isso tudo conteibuirá 
paramiolhorar ag condições hygioni- 
vasaltestos sitios, que não dispensam 
por,õea, som plotamento, “o uso dos 
ancacdo:qu ! 

Diúqui- om doanto, a polostra giral 
om floino do indivações complomen- 
turos.'Soi, por axém plo, que, passado 
o poriodo aotual do proparação para 
umavexploração intonsivo, a mini 
póda produzir ató 80:00 torioladas 
do pypito por mos, como pódo olovar 
09 anlissocks a 1004000 toncladas a 
dopéio: 4 800:000, quo são os das mi- 
aasolnvS, Domingos. O minerio ap= 
partado-vogoo todo para o Barroiro, 
emowquinho do forro, pagando do 
troita:6,6 “pot Jeilomotro o tonelada. 
Cudibtonólada devo valor entro 28100 
» 98000::réis. Da pyrito do Lousal 


principalmonto, axo” 
fre uidar gúlíneico o oxido do forro, 
Bastádiisto para so avaliar a utilidado| 


Pi o) 
Aosiaminorio. Subendo-so quanto o 
noido rúylíurico é prosontomont 
sonetuborh todas as industrias, o degon: 
volvimento industrial d'am pai podo| 
bontegnlorisar-go pela quantidado do 
ossen'tioemo acido quo fvllo so con-| 
sumas O" Lonsrl, como go encontra 
dojepági a admiravol ronlisação d'om 
omproliondimento cheio d'onsadia 
Donbtor em pouco, poroni, sorá gogu- 
rantonto; “uma das melhores. rogiõos 
uinoiras do Portugal, 


“ox. « ADELINO: MENDES 
Ainiavegação 
“luzo-brasileira 


TÃO DE JANEIRO, 19 DE AGOS: 
POD /4916—Produsiu grindo 
defiio ho moio commoroial a noticia 
wrafifitttida do Lisboa, anunciando 


a pFosima partida do alguns navios) 


ex-allomios com destino nos portos 
do Brasil, A colonia portuguoa e 1 
Canfitt"Portugasza do Commercio| 
pensam om enviar no govorao 
tações o agradocimontos—( Am 
sanajju? 


“Castellos no ar,, 


ab recita da moda no Rep 
“quo quer dizor quo é noito da 
f'elêganto com a Fovista, phan- 
st Oisilioano ar» qua contnda à 
muterira teiumphol, sendo applaue 
Aiddagiinos o irado, são 26 ou Doris 
anweros com quo foi ampliada, mi 
tambor oitros-quo sempre agradaram 
extsppedinariamigato a 25 torsarai por 
poleçoe : 


Hogura das: 
“Doenças de pelle 
PELO DERMOGENOL 


&”" PHARMÁCIA GUERRA 
Bi Rua Andrade, 36 


=tro mysterioso? 


Aggsto Rodriguos d mora 
gor A ronida Hon Doceira do piaiê: 
Es nado ta madragada noguia pe 
praça Duque da Torces, fo) ido Lola 


diabo de pistola no braço Girlta ves 
do ipcagar corativo ab pai ae 


mid 


roclé 


na = ido, dis 
frrogado, disso não conhecer o 
“ vor, À policia investiga, niadáda 


TeMoreira do O & Gts 
ES Compisátes-Bsportação 

Conservas alimentícias do sardinhas 
Foioharros em azeite fomato 

Sardinhas envsal moura e prenisadas 
Y: Vinhos do Alto Douro 

gg, Ameidoas, Chocolates, etc. 

doreê para Aírica, estrangelro 


78,22, Rum Augas 

» Rua Augusta—Lisboa 
Esiitolosraphico: Tamaroira=Liaboa 
aro BLEEHONH is id 


Po 
fa que dsappaego 


quar pesar da 


Bleonoa nno ostaçá cosando 


E 
pai Claret: 


ter terminado leglo Militar e multos amigos apresemar-, 


THEATROS 


Primeiras rapresentações 
“APOLLO— O basar dos dis-| 

partiteso,- quadro novo. da ve- 

vista 1040». 
A revista de: André Brun «19164] 
[foi hontem antpltada” corn“um que] 
(dro novo de phantasia satírica «O 
basar dos -disparates», que substi-| 
tuiu o quadro de «D. Anasta 
Com um scenario muito original de 
Luiz Salvador e um guard 
todo de phantasia, o novo q! 
cheio de levesa e ornado de num 
ros de musica alegres e saltitantos, 
vem dar um acerescimo do vida e 
ae colorido à revista do Apollo que 
caminha para à sua centesima Ts. 
presentação. No novo quadro, todo, 
elto de uma symbolia omavel e sor, 
ridente, Chaby Pinheiro incamal 
uma synthese grotesco «O pateta 
das luminarias», que ele dasempe-| 
nha com o-seu habitual talento. Je. 
suína Saraiva na «Toleironam, Geor- 
'gina Gonçalves e Garcia nos «Dis-| 
Parates da moda», Flora Dyson é 
Pinto Ramos no duetto da «Rasto» 
'e do uDisparate», Lino Sant'Anna 
je os restantes arústas no numero 
pantomima dos «Disparates de 
jamor», cantaram, dançaram e Te. 
presentaram com o bom humor e à 
vivacidade requerida, bem coadji 
vadof pelo corpo coral. Angelica Vi- 
clor, Egird r e Candeira, 
aqueite no «Madurezan é este nD| 
vAbsurdo», conduziram o novo qua-, 
sdro com alegr 


roupa. 


a sua temporada em Lishoa, foi ac- 
rescentado com mais um elemento, 
de agrado, 


Vêr na 4.º pagina 
«Questões militares 


Geraes 


BELLO HORIZONTE, (Minas Ge. 
aco), 13.-—A companhia da elootrici- 
ndo podiu ao governo do estado austo- 
risação para torminar a ingtaliação do 
oncrgia electrica da cidndo do Sonta) 
[Barbara para o ostabolecimento da for-| 

a matriz para a oxploração das mínas| 
ão ouro da Santa Quitaria. 


Bussaco 


Optima pura conva 
o dobilitados, 


A melhor de mesa 


Bioontavos (50 róis) o litro 
Aº venda em toda a parte 
PEQUENAS. NOTICIAS 


No posto da Miswricordlarocahea hoj 
iabento Maria da Lar, mctndora na 
End o DA a dn as 

er topa dios 
movel, foando com o braço direito tra. 
Jotarado. O «chanflvar» foi 

agito PO fas do apurar q 

bos Fe do ap 
Bis do crias de eslio do cena 
jo tadaver ontem apparec 
a” aro ho Casal Bolão, À polca 
guarda “o “eso fado da entopeia a: 
mo" diretos da pela agiarda o 2 

tado da antopeia cPaquelio menor do 


5 annos, que ha tempo foi encontrado 
a ribeira 


esto da Borra de 
Tuojo O conselho 


miodiooiogat dado sign des o 


SALÃO FOZ 


Duas sessões 
1* ds 212º ds 22 31h 


Stella Margarita 
La Bella Lopez 


E seu excentrico 


Garmen Vicente 


eseyirmão Julian 


Os Herminios 
(Despedida) 


Belos flms-—Magalfico programma 
de concerto 


Amanha Segunda feira, 14 — Es- 
treia da celebre bailarina internacio- 
nal 


Nina Walky 


Teto quer diser quo dmanhã nioguom 
nto pára, vêr a” oxtraordinaria. Balla 
rina Nina Way, 


morto n/a! 


ta ari db E 
basta dizer que daoços. po, Olgabpia, de] 
Eondres 6 nã Opera do Paris. 


“Parece-nos que é qualquor coisa: 


Morto: por um automovel 


O capitão sr. Manuel Eduardo de Souza| 
artins, professor do Collegio Anitar, re- 
sidente 'na Luz, tinha um filho de nome| 
[Roy Eduardo de Souza Martins, do 13 em 
rios, o qual, hoje de manhã, sabiu de ca- 
[sa e so dirigiu pela estradá militar em 
direcção a Bemtica. Quando passou pro. 
[imo do cemiterlo c'aquella Jocaligade, 
fot colhido pelo automovel 5. 419, gula: 
do pelo «chautteur» Antonio José Ga Si- 
ya Machado, morador na praça do Rio de 
Janeiro, à 

O. pegueno Ruy ficou estatelado na rua 
[á-0 cantador do esastro apressouso à, 
|mettéto-no auto e à leváto para casa de 
cus “paes, mas quando at chegou era 14, 


“O eiienre apreséniod sé a pn 
a casa do sr. capitão Sousa Martins foram 


ho às avg congelannis: 


I 
1 


«196», que termina no fim do mez|io “da "j 


O couro de Minas A 


Agua da Fonte FE: 


O procarso da 
[Pena foi falto num constanto novosiro, 
ai 


va 


T 


LTIM 


PORTUGAL E INGLATERRA 


ds marinheiros do “Sul 
E “Harcizus, 


visitam Cintra, dando, no regresso á ca- 
pital, occasião a uma imponentissima 
manifestação 


A excursio a Cintra, organizada: pe. 
to minislario da marioho, em, honra, 
da “olfcialidade o “sipulações. dos. na: 
vios” inglezos, “decorreu animadissima, 
'comquanto  a6 primeiras horas da ma” 
nha hão tivessem sido faveravels. Eram 
9 horas e meia, quando o comboio es. 
pecial se poz cin andamento, com uma| 
úlmosphera que presagiava. “mau tem 
po, À meio da viagem, cahiram às pri. 
Enciras goitas d'agi. 5 O tempo ata 50 
meio dia consarvoN.se emuvoado ou ch 
oso. Na excursão tomarem parte 6 pre: 
stdênto do ministerio, ministro da Hi. 
rinha, mintstro da, Inglaterra, chefe: dal 
divisão “naval, ingiem,. cormhandandas 
dos navios. britannicos é olficinlidade, 
Leotio do Rego, comandante da divi” 
são naval; Pereira Eta, commandan 

divisão; Copitho do mar é 


uerra Silveira Moreira, major 
armada, Tterino ad 


To», «Espadarnie 
dos diversos serviços da 
e praças da armada portuguezas «ni 


glezas. 

No gi Gl ea 
reto soe a Gra, ea Gai 
Ir. Affonso Costa, que chegou”de au-| 
ana da pa po fer 
pe e o fun 
sionistas tom Jogar em 50 car.| 
a aa Sa 
fa aa, No pas Min 
ei 
om ee a Pe O mia 
[te do «Sulfolk», e na segunda o sr. mi-| 
ada, pie ha comida 1 
pio ri com 4 amina De 
Re, Ae 
tinctamento os qui convidados. Naj 

da 4, uia, Co, Na 
Ena ca a 
mt, go, Tri alvo 

eme ganfcacias, Teca çdo 
a poe soar Tien 
Passes (3 

EE A Ra 


vam. A 
villa para o palacio.da 


impedia os nossos Bospodos do admi- 
magalfoos pancram ta ço 
Palacio principio arca do mio dia 6| 
mota hora. Darante esto Lempo apromta-| 
' almoço Quo se realisoa n& Grando 
saia, no fundo da qual so ostentava o tro- 
[phoi co) o pelas bahdoiras porta: 
ncia ologloca. Ed 
Presidiu ao almoço o sr. ministro da 
marinho, que inha 4 sua direita O re. 
presentanto  diplomatico- d 
8 à esquerda 0 commai 


sor Jugo “'Azevado Coutinho Bringpu pro 

cos marinheiros nglezep “ih. 
tando-se todos o convivas numa Ealórosa| 
[manltestação. 


O commandante Inglez erg 
taça “pila, armada portognera. 
avo os oíticiaes hritamnlcos cortisponio: 
jram com os mais vibrantes «urrani 


O espanto dos marinheiros 

ils 

A ylita dos marinheiros Ingleses à 

mato no” docionvirueão da apsnpathia 
mens: velha aliada nos con 

estações faia us que Boutãs O povo cs 

ei tom reconhecido, candando cs ta 

Finheiros britannicos tom anternecimen: 

o ao vôi-os passar pala 
“Aloda dentem, rogemuado da Bolo 
Welocosos 40 
Pete. dos Rocio Irementos aco 
da multidão quo alí se quconta. 


se. 


Et 
[ra Do edi o grapo” seguia gm pasveo | 


[pola rua do Atoj 
[cando em fran! 
[Não é facil doscrover a 5 


Goa da Palms 
do Colyaa de Lia 
€ a impressão do as. 


a DB, Ne 
prsços marcados tão extraordinariamea-| 
baratos alo não, 


A Prestamista 
DE 
Baptista & C.º . 
Dinheiro sobre penhores 

Juro desdo | 0/0 


ua do Jardim do Regedor, 18, 1º 


A artederoubar::: 


Adrião Maria da Silva, morador nal 
travessa de S. João da, Braga, 19, 8º, 

meixou-se de que Antonio da Silva! 
dacvalho, com éllo marsão, the furtd» 
Saw quantia do 25 escudos, 'em, dinhei- 
59. um fato de lisenda e butrós obje- 
Blisv tudo do velo de 86850, 

'órum precos Fernando. Pes, mora- 
dor ora, Bala do, Cima, mais, conhe” 
Gio Paio «Pé de Chumbo», e Josê FL 

É 9 «Be de Cordel», moridar na rua 
de "Santo Estevão, par ds 6 horas da 
manh, Seguem pela Fis nogrigus 
Sampaio, transportando um fai 
dE Cómes de fazenda de là. no valor de 
50 escudos, os quaes, lhe foram ap. 
pretendidos. Tambem foram presos AL 
Dino Ferreira, residente na travessa do 
Air do Ci, 2. à a Josê Mara 
Gsbral, no beco ii, Sê, loja, 
à pedido do secretario da dirsoção do 
Sdniepio Gertl, que aoeusa-o primeiro 
de ter falsificado ma assigristara num 
Shane, para roubar 300 escudos, o que 
pão, cênteguio, £ o Segundo Bor Se 
o portador do” cheque. 

feno Sons Gâmido, residente 
na rua do Paraizo, 68, jo 
Mês. matuçal ds Gal, Fo 
[dsãs do Diogo Alberto” de 
Tador na rua, de Proto, 


jens seguiram indis-| Ss, 


eia sta Jofticios 


magra) garia, na Luz, 


“oas da cidada. 35 


Eram 14 horas quando finalisou a ret 
cão, sendo servido o cats na esplanads 
Entretanto," no recinto do «eriekéb 
laprontava-se o serviço destinado ás pra: 
cas, e officiaes interiores Gas duas mari 
has. Todos os" convidados que tinham al, 
[moçado no palacio, desceram para assis. 
tir áquella refeição, que decorreu no meio 
ão maior é mais fraternal enthusiasmo 
Dist “completamente o nerceiro €| 
Cintra apresentava o seu melhor ceu. Em 
agelomeraraso grante 
quo offereceu flores 


êmancia laica 
E final da liberdac 


Enthusiasticas manifestações na| 
estação do Rocio 


A elffzada do comboio à gare do Ruilo, 
estava marcada para as 16 horas é 30 mi- 
tos. Muito antes, Já no largo 

bes” o tmmealações se viam centenas de 


pessoas. 

'A mulydão, anciosa por acclamar os re. 
presentattes “dos noesos alltados, tomou 
assalto todas as dependencias Ga esta 


Dorente 
São Tá oras "35 minatos. A mot 
agita sto Ma corretas, Eritno, exelama 
ões. O cheio da estação recebá tlegram 
Ma e Cintra neticiação que o almoco se 
emorsra 6 Que 0 combo 30 chegara às) 
ca 
a combetos partem com atraso, As 1º 
Indras: mens. dois minotos O comboio 1 
[ndlmento guira na estação. Rebocas a 
hbchiaa 03%. Os marinheiros, vestidos de 
branco, suntamenta com a fosses, aora 
deramtam vivas À entre maia 
Tempo em Acclamaçies à Inglaterra, 
ads Dações aliadas. O sathusias- 
delane, À varanda do theatro Na. 
ibn” repita Una grando Banáia 
abea quas Por compleo. 


e 
Daclana) 6 ingleza. Organisaso o cara. 
pace o a, tanta 67% aprimorado 

Subaliarão de momo an, 
ão dias Paplsiras, 


Os avios Inglezes sahem do Tejo ama 
ok ds 30 horas, 


- Rospifalização 
de mendigos louços 


A ceremonia de hoje na 
Albergaria de Lisboa 


inauguração das novas instalações 
ra mendigos Joucos, na éde dá Alber 
jnstáinção que &s deve 

der Chagas Erqn- 


dó 
Ermo] il de Lisboa. A's 1 


 govem 
Irei 


|nepresentantes das juntas e commis. 
sões ines, do AÍ ue das Crean. 
es Abandonhdas, além “do outros: 


A? sessão solémne presidiu q sr. dr. 
Bernardino Machado, que era secreta: 
trigo pelo" sr: ministro da justiça é pelo 
sr dr. Augusto do Mascarenhas. 
Entre ouiros, usaram da palavra os| 
EEE. Sovernados oivil que, agradeceu a! 
presença do chefe do Estado, Pesso. 
[em nome da Albergaria, e Cactano Re. 
€0. Soguilomente unt cego descarrou 
O Teiraio do sr. dr. Bernardino Mach: 
, tocando a banda novamente a «Por 
eza». 
ferminada a sessão, O sr. dr. 
nárdino Machado istbu lodo o edi 
o, palavras ogio para o) 
se. “Chagos Franco sua iniciativa 
em prol dos mendigos loucos. O er. 
presidente do Republica indo visitou 
as depondencias da Albergaria em Car. 
nide, findo o que retirou com o mesmô 
cerimonial da entrada. 


ECHOS +++ 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
PHOTOGRAPBIA JAPONEZA 
Continua aberta até ao fim do corrente 
[mêz esta curiosa exposição que tanta con- 
[correncia tem chamado à sédo da Socie 
dade Portugueza de Photographis, rua| 
ãas Chagas, 9. 
Tanto os trabalhos efpostos como à de- 
coração das salas teem “ido muito apre. 
cladas. 


NOVO ENGENHEIRO-AGRONONO| 
Defendeu hontem these, obtendo a clas 


jo feita uma melindrosa oré- 


zação so sr dr. Allano Bordalio Plnociro| 


— Váides medico em-rio da Mouro 


Como noliciámas” realisou-se hojo a) 


eo | cemiterio do 


AS N 


À grade get 


Proseguem vigorosa- 
mente as operações 
sas 


| 

PETROGRADO, 12. — Astropas 
ão goneral Brhssiloft apodorarar-se| 
Pomi serie do aldoiss fortificadas 
do toda a linha do Strypa. Todo o| 
sostor prinoipsl do ininvigo deanto de 
Tarnopol e do! Butobatoho oshiu em | 
nosso poder. O general Lotohitsky| 
[ocupou Nadvornaya e transpoz o Bys- 
tritra o 0 Solotvinskaya,=(Havas). 


Oocupada Silirau, 05 extos russos 
eita, bauiaio 6 pri 
Letohilsky, qué após um interválio de 
Elm qias revameçõu nos fins de ju-| 
Mo as <uns operações, está batendo os 
asa tt senda 1 
As aucloridades civis haviam evacua. 
o Sami bs los dis do mes 
E erqeuação conto em 87 
pi, * entao, coment jm 
sc, seguindo ão visi em viioia, 
gem “e (eóade Decio. quo Tl 
lomada. Treninica, a queda de” Sia 


“| nislau era lida como iminente. Aquel. 


la cidade era, por assim dizer, & sua, 
chave, 

O slaque das baterias intmigas toi 
[preparado pela: artilharia russa: com O 
bambardeamento por meio de granadas 
[chimicas. Os strventes austríacos, sut- 
focados pelos ghzes asphyxiantes, aban- 
[donaram os sens canhões, perseguindo 
ja. cavallaria o inimigo em fuga. 

Nos vesperas da queda de Stanistau,| 
escrexia 0.87. Waskhhura no «Times»: 


“A recapitulação das presas russas 
lo a avaliação approximativa do 
que nos dois ultimos mezes fizepam pe- 


Ca fia causa dos álliados, 


No momento| em que og alemães e 
os austrincos cómeçam a sentir a penu- 


ria de soldados e especinlmento de of- 
fíciges, os russob tomaram, no seu avan-| 
oo, que, em 


tos paniga, é de 88 Ki- 
ars, 7.067 olticines, 


lometros, 3 
380.000. soldados, 504 canhões-inciuin: 
do 50 peças peradas-1.200 emetralhado.. 


ras e diversos óulros despojos de guer- 
ra “demasiado jnumerosos pára soném. 
mencionados, 

«O calculo mbderado dá as perdas do 
inimigo como hitingindo um total de. 
750.000, homens) dos sous effoctivos or. 


anisados, 

Eae vel dizer quacs. são as 
ends rasas, | mas cumpre cbocrvar 
que, no ponto de vista etrictamente mi- 
tar mão poder Inlvir iuta ma cave 
russa. 

«Não crejo exagerar dizendo quo os 
russos poderiarh mpportar o dobro das 
perdas d'esto Jerão durante cinco an- 
nos consecutivos sem receio da falta de 

,) Passo. que outro. golpe 
per Brussilof anniqui- 
& Austria o reduziria. 


ão! por -ela ser “dus. 
lentadas no fufuro, &e não sp dhe tbr. 
imtrem alé 1 


[mézes reduzidos n'esta frente, chegarei 
a duas conctusões ácorca do inimigo, 
“A primeira é que se pôde esperar, 
[com' todos es visos, que um movimen” 
to impetvoso fbrce o desmoronamento, 
da Austria; a beguida é que o desmo- 
[ronamento dos alemães não está perto, 
[embora elles pj Kovel, Brest-Lito. 


wela, Varsovia e mesmo toda a Polo. 
níg.a 


afim 
A lucta na frente oc- 
cidental 


PARIS, 18.4 
e Communicação official 


no allomão, vindo de, 
Combles o dirigido sobrs à cgreja o 


o] 
aropas, fo detido pelo 


fo das mot ] DO. 
ielsarem Das mos doe Meninas neê 
prisioneiros, 


Na margem diroita do Mosa os fran. 


ésos progrediram lgoiramente 
soutan-| Ao sul do Fltury :T allomães tonta- 


nã» varios poquenos ataques na mes. 
eo dO faco foras faolinsadão 
ropellidos. 

Às artilharias estiveram muito acti. 
O ajudanto Poets 

ajudant voir adatea o sotimo 

javiko! proximo d 
Es pes o o Gontrey, Mosa, nas 

“Na noito de 42 para 18 au esquadi- 
ias franoezas| lançaram Fo gado 
na gare do Mota-Sa- 
liar» do caminhos de 
Have). 


liados | sobre Na- 
mur 


tantes ad bombas dos aviões a 
quo fiztram um raíd sobro Na. 


para Erento all (Americana 

Os socialistas alle- 

mães não estão con- 
tentes 


ja anexação o perguntam 
vordadeiros fins AR pera (A Nerie a) 


Os austriacos resis- 
tem na zona de Go- 
prizia 
ROMA, 12....Comunicação cffoial. 
—No Corso às nossas tropas irans-| 
puzeram hontom o valle, conquista-| 
ram as vertentes ocidentaes do Nadlo- 
gr (cota BIB o o cmo do Orsi, 
[tenazmento defendidos pelo ádverga-| 
rio, Esta manh, 0 romper da auro- 

pachiaso e Oppas- 
tos 270 


Op 


campa-| 
Anuni-| 


Iorosso calibre) Na 


OTICIA 


soec-iDio, —— 


S | 


CALDAS DA FELGUEIRA ((amms- 


Beira Alta) a mais pittoresca € 


admiravel estação de cura em 


POP rastataçõs complota do trataronto-Iote confortavel 


As thermas da Felgneira 
sd professor 

| rosa c) 

mo, 
aízes quentes, do figado, 
como auxiliar do trata 


Indicações: No rhouma 
asd do es! 


poa a rasist 
[Ura, é esto da cidade, protegida tam- 
bom 


elos 
a 


colocada no planalto do 
Basisizza. Ao longo do resto da linha 

artilharias o actividado in- 
tensa do inimigo om trabalhos defen- 
eiyos. No alto Boite as nossas tropa: 
spodararam-so do novas posições no 
Tpfana segando. À noito passada os] 
aviões inímigos ronovaram a inour- 
são na lagoa de Grado, mas som fas 
[rem victimas mom cansorom prej 
208 materiacs.—(Havas). 


Manifestações na Ro-| 
mania em honra 
da França 


uia à antbuciasticas manifiatações em) 
honra da França o dos alliados—15s 


tmericano), 
Os novos zeppelins 
BERNE, 143.—0s allemães estão 


E 
lo perto de dois|Pí 


O raid dos aviões al-É 


PARIS, 12. — Produziram estragos/lhores 


constrnindo, de noito o do dia, zoppa: 
lins d'um novo modelo, um forma do 
[poixe, o, quanto às dimonsões, com 
ais um terço dos nctuaos.—( America- 
(na) 


Os austriacos sem sol-|:; 


dados 


PARIS, 19. Vão ser chamados no 
serviço activo do exoroito os nnatri 
[con de mais do cincoonta annos— 
[Câmericana), 


|As perdas austriacas 
em Gorizia 


PARIS, 13.—0s austriacos con-|Pa 


fessam ter perdido em Gorizia 
47.000 homens, sendo entre mor- 
tos e feridos 30:000 e desappa. 
récidos 17:00. (Americana), 


À matinte de âmanhã' 
no Politeama 


A omproza do theatro Politeuma pôs é 
disposição do mio 

PR um do n'oll 
ohã, pol 

ões 


“6 na qual serão | 
À aotoal guarr 
do Smpros 

quo esteve concontrado 


lático contagem 
pa ex da guarnição 
Lisbon, gnarda topul Fato. o todos! 
ou oie do oreraito que o dcaejerem 
faca o que tem sido Inbgamento Guta 
Eidos ob Bilhetes correspondentes 4 lo. 

dão referido thontro, oa. repartloio 
à pabineto do miolsterio darguarto, onde 
m ser podido, visto à Grproc 
citado Mo refarido ministtio a 
aistribaição. 


À censura postal 


(Oontinaumos a recobor q; 


conta| 


vó homi 
tario, Qu 


o 
Vapor “Amarante 
Por telogramns, retido ec Lisboa 
Ddr brremegiiarm 
pavio male chaga o a 
[Boa Esperaeça, tendo a viagem, durante 
FE Pepe 
ss 


Seguros de Guerral.: 


mponhia Ultramarina faz soguros 


A Cor 
terrestres do guorra o marítimos, 


| 
Instragção Militar Preparatoria 


À Tesla mo “Slim” 


jabsistiram O sr. presidente da Re-|2 
e alguns membros do 


a prove 


fera 
ia 

Ee) 

dipltados com 


tor o caralbeiron res 
opoiao largo portão de 
todas to procit tam do és 
Jogares qu 
er 


anthasiasmo, à 
“As tres horas om ponto já replotas do| 

espectadores as baucadas 6 os camarotes 

bem como as barreiras 

desiumbranto, a Soci 

[mara pelas 4 horas 

ãe Sapadoren ao o comando do seu dire 

[okor de instrucção, coronel sr, Miguel 

dá autrada no «Stadium» na força 


manhã no Quartol 


ão L67% ulistados da “1º 0.º secgões, aco. 
m fçãos de cyclistas o maqueiros, pelotão de 

ostafetas, etc, com a rospoctiva banda, 
Entram morcisos, dosemponados, mar. 
nas ileiras,| 


Ichando como eoidados val 
tal 6 o ten aprumo o galhardi 
Em cima, na tribava, 0. 
guerra, Nortos do Mattos, o inspector de] 
infantaria do 1.º divisio tmilitar, corouo 


to mercu! 


tiros do enfiada da grossa |b 


|gs tanto corona Sk Cardo 


eram as recommnendadas pelo saudo- 
MANUEL BENTO DE SOUSA na mi nume- 


línica 


mas aficeçõos de pollo, artrilismo, nas doons 


tomngo, do intostino, bronohites, na 


em 
cujo contro sobresahe a Cruz Vordo;o lá 
junto no «rolavé» da esquorda 
a manchá amarelia d'awa carroça “onde, 
segundo nos diz o incançavel presidente 
da direcçãe da T. Lo nosso col. 
loga Gonçalves 5º oncontram mil , 
litros de agua da Fonto do Codro, am 
|sarrafões gentilmente oftoracida acs alisv 
fados pelo sen propriotario cr Pedro 
[Coatho Lara, delicado socio anxiliar da 
mesma Sociedade, 
Chegam me 


 qudetco da jon. 

o Riboir 

à Silva, vico presidonto da, cemaissto, 

joxeontiva da camara municipal, tencnto” 

goranel Pereira Estas, major Correia dom 
jantos, coronel Manuol Maria Guel 

gerênei ria Cociho 9 


Ingonto, todos 
don por eavolas, 
tivos oxarcici 


3 mancebos, dividi. 

“xectitam 08 9008 raso” 

ion “do educação phyilea, 
em arm 


e argantiuno, ontda com iv 
eontraios a aisiatancio 4 o 
onthusiasmo, SER Sa 


Como o er, prosídenta da Repabjica tf- 
ara aenlotir À choga: 
os barcos do guerra 


yosao quo se retirar. 
da da oficialidade 
lezos, 40 pj 


za or column do 
rscções, com inexcodivol brihantisdo, 
o pastar a bandeira, da Sociadado; ha 


palmas o vivas 4 Ropubiioa 

Da tribona retiram cout o 
nardino Machado os membros do govari 
po a rpotvos acto scitudo 

a Devo no sou porto, cntoa o bye 
nacional, que é ouvido da PG pelo 
tência, o" Zatára do campo para dar logar 
à segunda parto do progtamma- prosas 


dr, Bor- 


provas sport. 
ora pa linos 
ncia apeuas o 4% orguel Bongo 
Albaquerg id 

O ne São programma-engrima-orpa 
ja eco, Payon abro 6 pad e. 
pre-ao 10d à Iospecvao do meshss armas 
Bexige ar Rand ras, instrutor da 


A tardo refrescou o nm vonto forto 
atira para cima do nós com nuvens densas. 


do poeira, 
Às phrasos mais onthaciasticas das do. 
[monstrações do cegelina são davi 


ubiiahadas com palmas pois 
dois jogadores do pam que iuota 
alguns minitos com verdadeiro genodo” 
Eoiacimento sto os alados Soto Gar 


mo Ogoal as notário: 

qts iaridado da 

“taça pelo to 

a quo dA Jogar, Gu 
a 


premios os alistados 576, Yagoo ama- 
[gssra, do Costa Gomes (1 hora o Ia 
[$247 Joto Mannol Rodrigues Junlor, (L 
bora o 27), 

As outras provas tiveram o eguinto ro 
sultado: 


Provas sportivas 


Saltos aum altura om corrida—1+, Joto 
po, saltou 19,40; 2º, Leowal Osrrela, 


onitoo Io, 
Lançamento do poso:—1.º, Fernto Na- 
las Janvow a Us 0; 2, ianuel Madeiek, 


com corridas 
Adolpho Nevado, saltou 12,59; 2.º, à 
Ocspo, tom 1,57, “8; a dos 
tens é fatos 95 vagas ESBRS 
gusto infants e 2 vagandou; e Pie 
Saltos om extensão gem corrida — Le 
goto Crespo, Bei 2 Leonel Correa, 
eg 
Bios 4 vara — 1º Eera£o Napolas al, 
ton ee Arthor Abel, Da : 
Goreidá o 100 motrou=1* Alexaná 
aero, 1 egnados a; 2, Hosrigu 
Baitos 
do 
E 


m extensto com corrida:-1e 
Napoles, ,º 47; 2º, Henriquo Pig= 


de estas, 

as (800 metros) Corcida do 8/00 m 
Aí hora de fecharmos o nosso jornal n 

provas contintavam 

ninar do 


Crozador Trançaz 


Entrou esta tardo no Tejo o cruzado; 
chegada ante-hontom no! 


Os titulos paraenses 
nas bolsas d Paris 8 Londres 


BELEM (PARÁ, 180 comm 
mostra-se satisfeito com a alta de 
tutos do Estado do Pará nas boleas da 


se Joré Victorino de Sonsa 6 Albaguar. 
 gantral Correia Barreto; major! Do. 
Patacho, commandante da Escols| 


ão Guerra; vicoalmirante, Ferreira do| 
(Amaral; Francisco Carlos Paronte, com-| 
[nondaio dos Bombeiros Manicipaes;co 


is Costa; dr. Celestino de 
secretario das Colonias; « 0. 
er. Boja da Siva, pelo ar, ministro dos 


Irespectiva 


(ções para as Artilharias de medio €| be placas ateeteriroo id Sjaterestan=] 
' a de Goridh ohicc A Sasalio verdadeiro 


Paris o Londres. (Americana), 


BOLSA DE JISBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


em rm tnndos palicos, 


e 
diHStES do tncsoucoçsta, 


Rua Augusta, 24 


Telopia. 07) End. to. Corretorivo. 


———— ISiisio 


MEDALHA DE HONRA - 


€x, osição anamd-Pacifico 
j ? mais importante fabrica do gene 


Notas de arte 


Imitação de Ceramica 


Uma assuua Jeitora pedeme para 
ensinar por aneio das, uNotos de Artes 
um proesso facil de imilação de cema- 
mica, visto que nto podendo adquirir 
um forno pura cozer a porcellana, não) 
conseguira nunca dedicar-se à decora- 
ção da falanças, nom do qualquer lou- 


Po pinbumo a rio (assim 6 chamada 
aquella que é applicada sobra louças 
dairo, ole... sem .necessitar ser cocida 
em mytla), é um dos progessos mais 
simphes e qua segundo o modo de exp 
cução, produz verdadeiras obras de 
ari, 

Soho erra cota o aspesto decorntivo 
pie variar immenso o os Objectos as- 
sim decorados pódem er expostos 00, 
tempo, - 
ara a imilação da pintura sobre por- 
eliana, temos aperias a docalcomania 
vilrificavel, que, é a geralmento empre» 
gaan nas fabricas do Jouça, nos servi- 
sos 0 meza, Jarras, ele. 

Emquanto 45 imitações das fajanças,| 
pfom, sur blá cobre fera cola 
niança em biscoito, isto é não vir 
da), sobre gesso soliditicado por um 
meio qualquer. 

Como a porceliana, dêvido ao vidrado 
quo 6 impenetrayel; não pódo receber 
Per, processo ainilução, qualquer pin- 
hura som ser com as tintas. vilrilica- 
vela, não pudérertos nunca ónter tra. 
dallio db verdidáiFa”paricição so necoi. 
rermos q qualquer subleríugio, 

Emquanto à falinga, d'aspecto mais 
docaralivo 4 ampos  Iraços,  presta-se 
perfeilumento ás imitações, 

Por Jaso, occupar-me-hei apenas de] 
ensinar a imitação da falança o das 
obras do, cbramica classificadas como 
louça artística, 

Temos priuciro a peprodueção da 
faingas por melo de gessos preparados 
coin o chamado volto cozidon, 

Bjdstom para. eta, pintura-emitação 
uma serio de dozo côres especiaos, por: 
melo das quacs puderemos obler por 
mistura lodos os tons necessarios, 

Os' pinceis são" os chamados do «grisa 
para quo as línias so esbalom suave. 
monto, 

Taxpois do objecto ter sido completa: 
amante pintado com uma demão de 

olgo cozido» «para lhe tapar os poros, 
progura-so dar-lhe a. apparencia duma 
tafânça artística e depais do secco, pas- 
Bu-86 uma camada de «verniz fafanças 
é deixa-so soocar ao abrigo da poeira. 

Ao Socour, veremos o verniz, ondure-! 
der, pois possue um aspocto vidrado, 
do porafita semelhança com O da pro- 
vria falonça. 

Esto verniz rosisto ds lavagens e 
mesmo à chuva, por isso os objectos 
aseim preparados podem ser expostos 
“o 


im seguridã mola fo “coração, ánais 
perfeito talvez sob o ponto de vista 
da homogeneidade da côr, é o «esmaita 
alhendénes por aci do anias ancas 
eis, 

Os preparos: necessarios são: uma, 
paleta redonda de cobra estanhado, com 
“godais» na, propria paleta, pincejs co- 
mo os de oleo e lintas encausticas pre-, 
paradas para esta pintura, 

Como se empregam as tintas 

As:tintas são vendidas em tubos e! 
empregam-sogem quente, 

Tara Ásso, TaSgo-te O Iubo, corta-se 
um  bocudo! do tinta a colocas no 
«isodete da paleta. Leva-se esta à cham- 
ER Ama mpad o gr, de, pero 
lo ou d'alcoo), a dereees à unia 1 
torhala bem Miquída, sem portanto a 
carbonisar e conserva.su esto estado 
durante todo o trabalho, que consiste 
em pintar d'osto modo O objeclo esco- 
Indo, quo poderá ser em lorra cola, 
gesso; ou iscuit, 


Como se prepara o objecto 
Pafi não conseguirmos apenas tone 
mago 4 Pgossaio mubmeler O geso 
ou á lerra ola, a uma preparação que 
os lornará menos absorventes, passan-| 
do simplesmente com um pincel, unia! 
ou duas demãos.de «Preparado lqui- 
dogique se deixa socar. 
Como se pinta 
Quando a camada do preparado es- 
ver -bom seca, a paleta, bem aquest 
dao às linlas iulo Jiquidos, começa. 


sea pintura 
O centro da poleta é destinado 6! 
mistura das -córas: Por met do Pinicél, 


somo para a pintura a ojeo. 

Para pintar, basta estender bem a fin. 
ia sobro Lodo o objecto, "fazendo-a bem 
penelrár nás cavidades todas. | 

Para maior facílidndo aconselho o 
aquecimento do que se deseja pintar e| 
como as «tintas enequsticas» secénm| 
muito rapidamente, é preciso sempre 


com o «Fundentes e leva-se o objecto 
ao calor. q 


Emprego dos bronzes 

Se desejarmos aplicar tons d'ouro, 
Imisturantso com 0 «Fundontes e pin 
la-se como. com outra into. 

Não. se pódo dar a dése Certa paral 
sin mistura. amas, pbleromos, esperi- 
mentor € em caso d'nsuiliciencia, reco 
megar 

“ambom, so póde applicar uma de” 
mao ve wrundêntes, eras do lume 
loitardhe Dó dourado e aqueser de” no- 
vo mas com muito cuidado. : 

TER procesto dá mlhores respitaos, 
mas exige mis cuidados e é dê maior 
Fresponsainidade, 

a LUIZA DE SÓUSA. 


Consultorio de Arte 


Emilia C-As photominators, som 
pre 5e estragarão desde que sejam 
Paradas cont os óleos chamados Tráns.] 

jarencia, preservalivo e Oleo. secco, 

Kem tão! pouco conseguirá obter colh” 
Toa é ue Boa moriche com ag, col. 

fis que se vendom para, este “teto. 

Pot ds preparados sdrem 08 causa 
res “do Tahlos, dissabores, é, que. tenho] 
emp para venda, photomindatras 
TRoenRadis  que inca niabeham “não 
So tescolizm” o. são. inalleraves. e de 
Vana midi a perlição oemiratss. UR 
Vidros" São“ forkes e” nunca. empenam. 

hos - em formato OX 18, 3 9,18, 
Rice ais com SO “centímetros, Te 
nho Jodão os aSSomplos. 


Colyseu dos Recreios 


“Com uma enchento à curha rtalisou- 
'se no Colyseu q «matindes da modi 
exibindo-se o sensacional «fim» da mais 
Tagranto aclualidado mandado — fazer 
polo ministerio da guerra sobre Os 
exvreicios da divisão em Tancos e O 
unico que apresonta em todos vs deta: 
lhes “os. exervicios de todas as, armas 
e a parada do Montalvo, & qual assis- 
tiram o chofo do Estado, ministros, 
corpo diplomalico ete, 

Nas duas sessões de hoje devo novas| 
enchentes, tendo ficado vêndida Jogo dej 
manha, quast toda, à lotação. 


PIANOS 


das colobrea fabricas 


Strohmenger e Bell 


Pianos inglezes, alemães e trance. 
zos novos e uzados. Venda, troca] 


37, B. da Assumpção, 39 LISBOA] 


Em Bemfica 


Festas em favor da Cruzada das 
Mulheres Portúguezas e de 
uma cantina 

Promovidas por uma commissão oem- 
posta do delegados do, commereio e 1 
dustria à de lados os clubs é sociedades 
“e reereto d'aquêlla aprazível Jocalid 
realisam-£o nos proximos dias 20, 94 é| 
29'do corrente, ho parque Silva Porto, 
[em Bemlica feivaes diurnos e noctur: 
nos, cujo producto reverio a favor da 
Denomerita! Cruzada das Mulheres Por. 
tugueras, e da Cantina Escolar Flores) 
de Bemílea, 

Entre mitos outros aliracções, que 
fazem parte do progranmma das festas o) 
que certamento. chamarho a Bemíical 
nome concorrencia, haverá, kermosso, 
tombola, pim-pam-púm, fheatro ao ar] 
livro a cargo do grupo detmaiio Ray 
mundo Quiroz, concertos musicaos 
Tas philarmonitas, Euterpo do Bemfica, 
Progresso de Bemtica o Recarativa Luh 

la, contando ainda a conmmissão! 


'Soltdez e Resistencia Belleza Ce som ei 


CAPITAL DO NORTE 


Uma escola infantil 
colonia sanatorial 


ara Municipal postas em 
acção na linda prais da Pos do Douro, 
a lavor o om benefício das croanças 
das escolas officises, pobres, despro- 
egidas, 

Tnsvgurou-so a Escola Infantil n.º 
[2a primoira colonia sanatorial ma- 
ritima. 

A primeira tom um carastor poi 
manento do continuidade, Num am- 
plo odifi pressamonte constrai- 
do pars aquello fim, olagado do lua, 
cheio do conforto, torão a sua educ: 
(cão—dos 4 aos 7 annos—os pequêr 
jnos, os bumildes filhcs do povo a 
quem 
oarinhos dos filhos dos ricos. 

A segunda, a colonia 
installada no mesmo edific 
tabro,—qus é. quando a Escola In-| 
fantil começa a funcoi 
oaraoter transitorio, volante, E! uma] 
estação do saudo para os doentinhos, 
(para oa rachitioos, para os escrupho- 
losos, cujas. familias, não toom roour- 
's0s para lhes 'dar batiho do ar 0 o ba: 
nho no oceano reconfortanto, 

Esto cuidado, ests protecção, esto 
carinho para com as.cresnçãs pobres 
'e doentes das escolss officise à di-| 
lgno do rogistar-so para quo - 
[guido por outras camaras do pai. 


orto não contemplou com 03) 


MK GARITAD 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AM 


TUNTÃO 


Prefiram esta marca 


do imanhã, que offo- 
as quintas, emprezas que, 
offareceriam os sons sanatorios-— para| 
ostas estações do fori 
«E, assim, indo pará o mar os que 
(do mar precisassom, o para os cam- 
pos o para as altoras os quo d'ostas 
haorissom resultados, teriamos—ao 
lim de ama dezona do annos—a noisa 
cociodado curada ou, polo menos, mo- 
lhorada, mais forte, com vids mais| 
erfoita, de fórma a poder prestar á| 
eia o sérviço integral d'oma intel- 
ligoncia cultivada mam organismo 
iregonerado. 


“Investigações Secretas 


igilancia de possoas, cto. Policia par. 
tioniár, Agencia Invostigadora, Ros Gar- 
ret. 5 fr--Lisbos. E 


Vêr, na 4.º pagina, 
“Questões militares” 


Casino 8. José de Ribamar 
(ALGÉS) 


no 


Variedades todas as noites 


Proparação para a guerra 


Estudo pratico dos regulamentos 
de canipanha 

Já de encontra publicada a 2. edição| 
di eartéira do graduado É volumes cm 
800 paginas; q obra mais fimportante,| 
que! permilio aos quadros do nosso 
exercito, estudar praticamente os regu- 
lamentos do campanha das diversas 


de 
ad 


As crounças do hojo hão do! 
[ser os homens da socidado do 
jamanha. E, so 6 corto quo é nocos- 

jo odocar o iostrair, cultivar 


jo espirito, orear idéss, não é mo- do 


nos certo que a cultura phisioa so 
impõe, quo o organismo prooisa ro- 
constituir-go forto nos que São fracos, 
(porque sem o 


prosoguir firmo, 
gir os vôos du) 
o lívro das atrophias nativas uu tara-| 
damento herdadas, ou adquiridas, 

A acção da Camara Municipal, 
ourando om colonias sanatoriaes, os| 
[seus alumnos doontes, é; por ifso, al-| 
tamento, govial,. providento'é patrio-| 

pa. 

'Não procisamos sómonto do creatu-| 

ras lottradas. Procisamos do homens 

fortes, robustos o sãos. 

* — Estas colonias sanatoriaes-—disia- 
distincto — so fossem 

jadoptadas o soguidas por todas as 

Oamaras, ao menos doipi 


[das 


organização sadia, 


a smonça da toberculoso 
bunda-—sorism uma” medida effica- 
cisima para o i 
[raço, infolizmente tão dopauporado, 
--acorescentou-—não só colonias 
imaritimas, mas ainda colonias de| 
campo, do serra, das altares. Porque, 
entro as oreanças das escolas moi: 
tas ha a quem o mar aproveita e a 
tmosphera salina foz bom, moitissi- 
mas ba tambem quo procisum do ar 
oxigenado e resinoso dos montes, à 
quiotitudo dos cempos, do ambisnte 
[sscoo das grandes attitados, Será isso 
dificil? 
«Não, Ha no Pais muitos benome- 


amriias. Com esto livro excollonto con- 
seguiu o sr. mojor Corrcia dos Santos 
facilitar extremamente aos nlumnos da 
Escola. Preparatoria de  officines. mli- 
claros e aos medicos milicianos o cstu- 
atico dos diversos serviços de cam. 

Tendo-se exgolodo rapidamente 

edição, devido ainda 4 grande 
quantidade de livros que se tem vendido 
pará o Brazil e para os olfíciaes do 
exercito hespanhol, 9 aucior ampliou 

a edição, de forma a que o livro se] 
torne indispensavel para os nlumnos da 
Escóla de Guefra, que froquentam os 
acluDes GUrSOS, quo leem um caracter 
pralico. Para os quulros do exercito 
Permanente lambem este ivró lhes pro- 
porcina uni tmeio de applicação imme- 
aiata das disposiçõos do serviço de 
(campanha, como já tiveram oceasião 
(de ver nliguns ofticiaes que o uliisa-| 
rom; na instrucção em Taricos, 

A nova edição teaz uma carta dos] 
jorralores de Lisboá, vma colizeção de 
problemas “dos quo. teem sahido nos 
Jexarnes dos candídatos mo posto do mas 
Jor das diversas nrmas e do Estado 
Matgr é aínda a solução de varigá pro- 
blemas dos que o sargunto pódo ter 
necessidade. de. resolver - nus circums. 
tancias mais usuacs da guerra. 
sim léste livro fica sendo tambem fm- 
proscindivol para a Escola do sargen- 
tos múlicianos. E” pena que o auctor 
se -tivesse esquecido dos cerviços def 
administração militar, para assim 
sua: fobra ser complelissima. 

A fim de Taciilar a acquisição. dos] 
problemas. publicados ú 
publicou a Cooperativa M 
[párata» pata ser vendida a queni” 
tenha adquirido a 1.º-cdição da obfá.|) 


"b 


ritos da Instrucção, muito quem quei- 
ra o dos 


[com o contúrão d'outras philarmonicas, 
de Lisboa e Daridas rejgimentaes, 

A” “nolto Maverá . uminações| a 1 
silica e 4 veneziana, que devem ser 
do magnífico effeito, devido & pilioresca| 
aisposição do local, que se presta ndimi- 
ravelmênto para €ês6 fim. 

De lodo o programa devemos, po- 
|rémi, salientar” um hello numero & que 
estainos certos será um dos mais send 
clonaes. ” 
- Queremos reférir.nos & apresentação 
ão celebre, rancho da Cruz da Pedra] | 
composto de operarias da fabrica de le: 
cidos de malha, d'esta, localidade, quel 
[com o seu. original, reportorio do cam: 
ões e fados devem fazer extraondina 
Sucesso.” E aaa Ro 

Este bello numero deve-se no, pro- 

ielario, d'aquella fabrica, sr. 3 À. 

Igueiredo, que, como mambro da. tom!| 
missão feih sido, verdadelnamento in 
Fançavel em prestar o seu valioso au 

ra. ludo que possa contribuir para| 
o níaior brilhantismo das feslas. 

Para commodidade do publico, haverá 
carreiras conseculívas de carros eleciri-] * 
cos e de comboios. 


Es 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


'Bontos e joferaiçõs 


Está em ensalos no Eden a revista 
«Novo mundos, ide Emesto Modrigaos, 
Felix Bermudes 9 João Bastos, é no 

priçera Magulona»' de Lt 


EA 
not mirar Rotha o” Alvaro 


alia Roas o 


da 


OPS AMENDOAS E CAES 


Espectaculos, 


Cartaz de ámanhã 


omnanided 
AVES, — (4 21,900 cor- 
Pe om ousntrá 
gia 
ABSicoL as mao emos 


s0iSmttevisto. 
ANINATOGRAPHOS, CON. 
CERTOS, E) VARIEDADES — 
Soissem dos] Rtroios, Central, 
FoS Guomal Condes” Olyi 
Chiado Poigtheami. 


Sete — AM 265 


Entro nós 


Ferra 


| Todos os dias jafare-contrtos | Cliiessas ap paris o senoeranho 
mma —Deixou de fuaer parto da comp. 


aii-o aclor Ghira. 


A revista 


que abre a 


mublica: 


k 
Sacadura Falcão 


MEDICO ESPECIALISTA 
ei plessnedis afro 


Doencassde bocca e dentes 
arfificiaes 


ÓCIO. 14, 2.-*TE. eco 


SUPERIOR 
A TODAS 


ae PASTAS:| 


“tafado, transgortadá o 
Optlinosrasaitadiãs nas moles: 
tino do palio, Josões ulcórcsas, 


ação doestomagã, et. 
moBsortptorio--Rus Augusta, 23 
60 réis olitro em garrafões. 


Champagne de Lamego 


Pogo do fgrratenm, 


ENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Portuga 


netas Rondo. Para a amcs” 
na companhia 4 Contratado no Bra 


ca de 
inverno. no Apollo "A! ullima horas é 
ões de" Castro o Augusto, Veras, 
Obteve. grando ckito no +Porto, quando 
tas Fpnesentido, , E 
Diz Se que wine, das nossas grmel. 
ros ociriges “voltará a Jazer - pardo. na, 
pena doa jd: compania o, Ho 


16 OENTRAL 


E 


RE 


Bgua da Foz da Certá 


A Agua minero-medicial da Foz da, 
Cortã apresenta uma composição ohi- 
mica que a distinguo do vodas as om 
tras até hojo usadas na thorapontica, 
E ompregada com sogura vantagom | 
jnas Diabetes —Dyapesia—Caiarros 
rs ptrido ou arasiarios na 
versões digestivas der.vadas das doenças 
a onvaleaDença das fshrss. pessons quo de um modo osciupalogo g 
prio o aids cos diabo | intencional, só A nós desojoram diria, 
(Roe lmerloços, briaticos, elo Eir-80, mas quo foram bator a outra, 
|onstri mo dos exgotados pelos exc:ssos Porta, por engano, on.. cnganndos/. Dal 
| 
| 


Bias Amado 


u4 
A confusão que ainda oxiáto no és 
pirito do muita gento, no:momo qu 
- inos servo do titulo, tom originado ng 
pre. | tom casos quo muito lamontáiribs, “o, 
“isto, sómonto por se torom ladp eojy 


ivações, et, elo. jappolido Dias. Amado paboet-ipd" que? 

PMN ti bactariologica quo | Sho trez on individuos qué bi od? 
“Aqua Foz da Certê, (al como so ancon- boo, O por isto, recom 

| Gr “as garrafas, dovo sor considerada dos para gravar bom pá aa 
as o a at [nora do Anionio, que dar aisca oRibida; 
(ão coidacil, nom nenhuma das capo. 

t 


gios pathogencas quo pódem oxistir 
'om aguas. Além disso, gosa do uma 
certa acção microbicida, Ó B, Típhico, 


| Diphterico, e Vibrio cholerico em pouco paítcs da Convenção Internacid ig! Ab? 

tompo mala. perlom toda a sua vital; Marcom Um preparado que ho p 

lindo, gutros mierobios apresentam po./sof registado, é decerto a imitar onéBh, 
: —o verdadeiro. pantri 


rôm, resistencia maior, 

À Aqua da Foz da Cerlã não tom guuca| 
livres, 6 límpida, do sabor lovomenta 
acido, muito agradavol quer bebido 
pura, quer misturada com vialg, 

DEPOSITO GERAL 
Jua dos Fanqueiron a, 1 
Telephone 2168 


«A Capital 


Vende-se nos Necreios Desportivos da 
Amanora. 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Epoca de verão 


Está aberto. Todas as noi 
|tes concertos pelo notável sex- 
tetto dirigido pelo distincto maes 
(tro Conrado del Campo. 

Apresentação dos duettistas 
Santo Ferry. 

Pede-se aos ex.”” socios a fi- 
'neza de requisitarem 08 seus bi- 


Aviso importânte 

E! na prarmacia Luso Brailátra,áfii 
ta na praça de S, Paulo, 0 doposito. ond 
ral do vordadeiro Dopurativo Di 
Amato, Antonto Dias Amado não pode ser. 
encontrado” montra” pharmaciar bm dE 
nome ha tambem o phisico de pespojs mitã 


A] 
Liatd 


o. 
Orioberbo Doparntivo” Digi Apis 
ao dans Da An 


do utero 
o o CU. 
srctlgio, SUtRSdE: 6 cosoi FR 
Io, as ulcoras, Ástulas, 08 tumoros/d% 
loenças d pelo, grando rertnads ia 
|toenças nos olhos” o domain paygadaga 
pola impureza do sangao vondo;s n9y 

DEPOSITO GERAL-—Casa do 
jauctor — Pharmacia Luso-Brasiv; 
eira, Praça de 5. Parto, 20, 2L6 , 
[22-esqnina da rua Nova do, Cat: 

lvalho, Lisboa — Teleph. n.º 1:07 
PORTO — Pharmacia Aliyelgã 
casi 


] 
in 
ma 


(Cunha, à rua Formosa, E 


Hospi 

da Misericorája, 

Doenças dos pulmões o do apé 
cardio-vasoular 


CLINICA GERAL ; 


lhetes de identidade. o 
Matintes 605 domingos o quintos. Telephone 3891" + 1/1 
airã. R. do Alecrim, 382.9, E—Dyg' A agi! 


Antonio Bali a 
Rego.” 


Cirurgião da! dagph 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


tag oO 

TELEPHONE N.º 2194 dim (OR 

CLINICA GERAL 
Nova tabella de proços para as classes menos abastadas 
(opoeeigondas dedo. 20300) 

19000 | Poente 

& E 

“sis BRL DO (un Consultas dasir 

DAR a da Sean RE so FAS 1 

[Extracção do dentes o raixos Telephone; 2980) > 


doido sas 
Litopera completa 
entar pivot (son) dando 
de ouro do ji 


Piiiio JB B.do Mundo, 
ci gm 


avvão 
CONSULTA GRATIS 


'Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade'em dentaduras sem chapa 


A Facilita-se o pagamento Tobaços nnolonaes” 
4 E) | -CAVES DA RAPOZEIRA Modificação de antigos dentaduras e eatrangoicod: dk 
Bart toda a parte as loçó Resgrvas de finissimasqualidades j promptas â mastigação apreço modico am 
|. Norhert's, Cita é Viia peer e ei ão. Consaitas a 6808 das à dy à da tarda vodos os dias | pão, Bos ie 
Dopositarios: To ia NM)" DEPOSITARIO EM LISBOA — | gato contaltorio abro d9a9 da mansa fo da tardo nos dias | Fiquerada Faz 
Silvas & G.ta Amhur! Benarús uteis 0 aos domingos da 1 às 6 da tardo 
Rua dos Corrooicos 71, 2º—Liibos mir EEHONE 'N. Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


& 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


VOL xir | 


A Inglaterra — acrescentou | el 
Jemostá aquasi batidam e era a/0c- 
casião propria dos irkandezes se ba. 
terem e alcançarem o Home Robe. 
No caso da Alemanha vencer uma 
batalha naval mandaria a brigada 
irlandeza para à Irlanda, ond npe- 
lejaria contra v Inglaterra é pela Ii. 
vre Irlanda» é 

Foi apupado é d'uma vez obriga- 
do a sahir do acampamento, go que 
narrou uma dus lestemunhas pre. 
sencises, lendo do se defender. com 
o chapéu de chuva, quo levava em- 
quanto lhe não acuí as cent. 
nellas allemãs. 


.. À obra por elle emprehendida du. 
rou uma anno, durante o qual es-. 
oreveu muitos pamphietos, profus 
mente distribuidos e que tinham ti. 
tulos como os seguintes: «Crimes 
contra a Irlanda, por sir Roger Ca- 
sementr, é «O rei O Kaiser é a Ir.| 
landan. Esses pamphletos, como di. 


esta altura, apparece um mus. 
terioso «capitão Monteithn.”. Tina, 
ao que parece trabalhado | actiz 
mente na organisação dos Volunta- 
rios Sinn Fein e im opposição, o 
recrutamento para O exercito br- 
tannico, sondo, -por isso, banido da 
Irlanda em novembro de 1914. 
Dirígiu-se pera q Allemanha e en. 
tendeuso com Ossement, a quem 
poude pôr ao facto do movimento 


e das intenções dos agitadores irlan.. 
dezos. 


Segundo o testemunho de Daitay, 
e havia já vestido o uniforme 
fôra nomeado sargento da brigada 
iriandeza, Casement e Monteilh te. 
varam.no para Berlim em março de 
1916, ulojando-se todos no hotel Sa. 
xonia, O que, mesmo em tempo de 
guerra, era muito melhor doque vi- 
ve no campo de concentração de 
Limburg. A prova d'essa viagem 


VOLaM VISTORIA DÁ GRANDD GURANA 


na rebelião-os| 
romotores da farmação dos Volun-| 


rebellido, ossa agitação do “Cony 
pon foi narrada. om fernios amariasheh 
mos, Não houvs nome que lhe não 
fôsso applicado, dizendo-se quo; fohr 
uma verdadeira” campanha contra ori 
peça de assignar comnosco.n rei Leopoldo, o qual foi viclima dos 

Foi o apparecimento, pela primei-|manejas ingleses, sendo n'essa nar 
ra vez, do nome d'um homem que rativa omittido 0 nome de sin Roger, 
eve um papel sinistro e foi mais|Casement, o uuctor de Toda ar cama 
arde convencido de traição e con-|panha. ja 
leminado á mortê, 

Provouse à evidencia o seu en. 
endimento own a Allbmanha, mas] 
dada ce sabe dos pormenores da 
ma entrada no movimento de sedi. | 
ão. Descendia sir Roger Cacement 
'uma família do condado de An- 

, (de Origem imglezo, cujog mem- 
dros'haviani sido sempre, pelo me. 
dos vo que se sabe, Eeimente ded 
2ados & corda, iendo seu pao sido | 
+íficial do exercito britannico, 
Tendo nascido cm 1866, teve uma| 
sida avonturosa durante algum tem- 


implicados 


rios Irlandezes diziam que «ar 
mentavam que à uusencia de sir 
Roger Casement na America 0 


Em 1906, Casement foi transferida; 
para o Brazil, tendo sido sucoessivam 
mente consul em Suntos e, Consul 7 
geml no Rio de Janeiro, onde der, 
novo tomou parle prosmincite jnor,; 
ataque contra a administração d'ale 
gunias companhias, especialmente j: 
na região de Putumayo, Sendo 6 segu 1 
relatorio publicado offioinlmentes e 
como Livro Azul pelo uForeigm Oftia” 
(cen, despertindo grande, interesso 
ento no Velho como ho Novo Mun. 

o. 


memos, erara 


ente distri 


foi um bilhete de caminho de 


ferro, 


trabalhar com eltas quentes pora esta-| “me es A NTCSITTAPETT 
rem bem liquidos. | E CANGUIRETEL 
Esmalte Partos 
Rir dar & prova E pes to brilhan- [Das 4 às 15 horas) 
EA pe o e 

ed os é ce ce mete] Freitas Esmeraldo 
Uros Jem poudo “de, eFunionieo quê Doençasdas creanças , 
«e deita am cado godelo, Das 6 às 18 horas 


“Se não se obliver bastante brilho, pó- 
de-so dar segunda aplicação, mas só 


Travessa db Carmo, L.1? 


COMO SE DOMINA À MULHER 


COMO SE DOMINA O HOMEM): 


Por Octave Fardel | 
Processos seguros para: 
Inspisar amor á pessoa amada, mantor o consorgar o amor d'essa possoa 
dostarrar do coração o do ospitito o amor quo nos tonha inspirado alguem 
cnjas rolações, por qualquer motivo, nos sejam projudíciaos, Consegair 
quo cssa possoa nos caqueça gm absoluto, otc-, ato, 
m elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 
4.º amo de publicação 
Tilustrado com os .rotratos o 
Mendonça do Carvalho o Carlota ando é dontom a poça 
ngonaas; Aima deserto, Panaps, Mult ori, Moda foniginas, Ao mar... AS 
o 08 monólogos; As mondadeiras, Qua elm-.. qua não, | 
clintadas, ato; Pregos, 12) róix. 


ar, 
teroto dá rua o 0 Sonho do operário, ancodoias, 


Arvenda na [ : 
' Livraria do João Carneiro & Gta. k 


buidos nos. campos de concentração 
alkemães, entre os prisionciros je- 
tandeves, Ec 
o quê. se provou, apenas 52 sol. 
ao dos 2500 que haviam sido jun 
tos, 'consentiram em se alistar na 
decantada brigado, entre elles um 
de nome Bailey, voluntario dos Ati. 
radores Reaes Irjandezes ,com Uma 
folha de bons serviços, o qual fe.| 
clarou espontaneamente, depois” de 
ter sido preso na Irlanda, que o uni- 
co fim que o levára a proceder; de| 
tal modo fôra o fugir do campo de 
concentração e ter melhor tratémen.| 
to, a fim de, chegada a occasião op. 
portuna, poder juntar-<e 40 seu 1% 
Eimento e combater pelo rei. 


Nem um unico official irlandez ou 
official inferior cedeu do once 
de Casement e dos 52 soldados alis.. 
ados apenas um, arcou ria] 
“lado” acompanhado. por Cgse 
men 


Os discursos e entendimentos com 
es"Soldados m, pelo Natel 
de 1914, quando, no dizer de tir Ro. 


Berlim. Wilhelmshaven, 12 de abril 
de 1916, que por qualquer motivo os | 
fonceionarios aliemães so tinham 
[esquecido do exigir e que foi enqpn- 
trado n'um dos bolsos dos trez de. 
noisdo seu desembarque ma cosia 
le 


cry. 
Em  Wilhcimghaven, Casement, 
Monteith e Bailey embarcaram 


n'um submarino para à sua aven- 
torosa viagem para 4 Irlanda-a 
unica abrigada irlandeza que so 
conseguira reupir upôs quinze me. 
2ºs de preparação. À partida parece 
ter sido a 14 dwbril, 

E" digno de notar-se que, embora. 
|e promeitida anmada de cruzadores 
[com 40.000 homens a bordo não t- 
vesse, por motivos obyias, podido 
jncompanhar Casement é Irlanda, 
juma osquadrilha de zeppelins e al 
guns cruzadores de batalha appore- 
eram ao largo da costa oriental na 
noile em que se esperava que & ré. 
Delito dos Sinn Pein livesse trium: 
pitado emiloda a 1 É 

Como se sabe, foram aprisi 

dlstaiçado ei Hifi 


Eras, Togiaterra estava já Aquasil 
tida», mos só depois, quandá a 
uvictoriosa batalhs- havels foi adia- 
da, é que o movimento definilivo te-| 
vê logar. 


ares de man noroe 
fe marinha mercanf 
goes é um oulro, clemado ndo, 


|sarmegado do, espingarôes, 


maniçõer a Donde, 6. 


jo, havendo sido empregado com-| 


a 1911 foi condecorado é ugcebeq--, 
imercial, mi costa da Nigeria. O co- 4 


Ê 

a medalha da Coroação,, retirando; | 
nhecimento que tinha da Africa Je-|por invalidez. do serviço reu. Lulla 
vou a aproveitalo para o serviço Durante lodo esse tempo 1gagu 
consulgr brilannico e apparece co-/> lembra de que elle tontassej): 
mo consul em Lourenço Marques] rasse pela poi'tica inundera ge quite 
em 1895. quer espreie e aurante 0 seu ines» 


Prestou ahi grandes serviços ao mento foi lida uma carta, ná Qualy. 


governo e ao exercito durmnte a! 
usrva sul-africana q esses serviços 
fovam devidamente louvados. Mais, 
tarde, foi nomeado consul, para o 
Estado Livre do Congo, onde tomou 
parte proeminente na agitação ha-|ment relirado do se) ' 
vida por elis ter denunciado à cami- pareceu no seu condado de Antré 
ficina e a crueldade havidas da par. à falar sobre o Home Rule, coisã ., 
te” dos agentes. do. fajlecido rei da que era a primeira vez que faz a 
Belgica. Basa companho deu-lhe fo que paróce, o ceu discurso nt, 
grande renamo. | f8l grande coisa e passou desperçea 
N'cssa ocoasião é interessante no-' bido. 

tar que lanto elle como os que 0 Mas uma rapida mudança se dew, 
acomponharam n'essa campanha fo. Durante o inverno de 1919-1914. aj 
Fam “áfncados e censurados, pelos receu de subito como estrenyecail 
recionalístes irlandezes e pela im. gado da linha Hamburg: 

e paquetos tnanseflanticos e do se 

rojectrde estabelêodr um porto-eity o 


prensa oatholica romena pelo moti- 
vo dos seus relatorios se basearem 

ncenstowa, a estação irlundoga pe. 
eecarioa prottantos e não nas dos ra dg malas americanas, 
missiona; 


agradecanda à ci ndecoração qiye da 
fóra concedida ex 1911, expressava, 
a mavor gratidão e dedicação pelg 
rei Jorge, 
Em oglubro de 1913, tendo 
ço publica 


2 


largamente nas narrativas de mis. A 
ios calholicos, que tinham 


E 
'» ex-consul não tinha ligas o 
egualmente opportumdade de ohsar. ç06s com Nova-York ou, com f Go; P 
im 

meio! 


var os facios. á mecio de Queenstow, o facto, 

No primeiro e unico numero do ter passado simplesmente coma 
Jorral olrish War News», orgão dos divertimento d'uma liora do . a 
Beboldes que se publicou duronte à mas numa carla qu fez inserir pé 


—. 


— imo vol 


— = Eu 


pa 


“ompmes 4 mms 


Questões 


Gonsultas, respostas, alvitres 


ENGINE E 
eia coa, do Cuerro, curto da 
gde o nd 
dae “Ef. 8 anno do” curso adua. 
meltordo Instituto Superior de Commer- 
di 4 ea de Or 
Múlibihnos;, estando eu livre do sorvi 
mta polto junta em 1932 e não toi 


o, 


RESPONTA —Sc não-foi ndmillido 6) 
Bsgoliy db Guerra por falla de vaga, 
Seat a qe ds 
am insitithgõos para isso. 
RACISTAS É cf poa e 

ii dai, dt 8 


Pe Hana ou conto 
o Vols potente o que Dastante 
Rib Goa ams visto Ser comme 
Cen das ptsann compelero a 
oeiras ema Pegoçãos, Erg! 
A aii obrigada a 
"amou estabelecimento ermi 

a vares à 
PORRA O essa que consitue 
a AVISO ancas esa Hgiado ms 
PrOgapto: as ronnir à primeira chamada. 
PERGUNTA No 30h. Pertenço ão re. 
erglamento: deste “nnno, fut ha dias) 
imspeecionado pela junta do meu dis-| 
ne Gogo! perfeita saude e sou bas- 
da: aebNSiD a fis, Gr dota 
nd Ig condiciona 
Bud, poriant, aos servos qui 
do Sento ci tampo de guerra. 
E Dust prai eim Id ar 
das e nulonoveis fui apontado para os] 


vos disignados na alinoa 6) dold 
an Pe ip 


o mt desejava, para regular 
mia Vida, era que me disoósde. se] 
Pd 'se) encormorado cam os man 
que: foram apurados definitiva. 
ento, Tree caso. onde aa doverei 
pre. Om que (BOCA, é que espe” 
Shy imatrieção militar ie sl. reser: 


» 
obrigado so pogumento da taxa| 
rt Sm todas a the us 
RO a do mio per cliamado a toco 
Veinminiao e or aeelnt 
Eairio desvio Or pouco tempo que 
apos ico, dainiivamente, desobigado 
Sagamonto da 
a old qo dure à Enstrucção O Gere 
VIRE go “Alves. Amieiro. 
POPA = ds “Tdviduos” jontos 
mode ao condições 56, prestar Serviço 
ny tomo de guerra rm Drigadas Org 
Ea exgressament mesas obcuaiho 
Bias. iria ainda: não" esto oro: 
clio om “dclorminada à” toma “46 
ae Serviço, 
doRemimaçães “pósteriores pu 
pigação do” decesio Erlando x class 
Reno condiiondtmente es So 
nugmventitos “as tropas. terisoriana e 
tom ortencendo ao districto de rocru. 
manh que ps Tecencion de torto 
Eee foll de matricula pf céncla | 
Ca GA a a 
Tafatvamento 4 taxa miltaç sam 
sontlos do: sou pagamento relativo. nos] 
“Mgmos: olnao annos, todos 03: isentos| 
“condicionalimente quo tiverem prestado! 
Serio em Lempo de guerra: 


PERGUNTA Nº s6L cr 
na Que Me não respondossem ao meu 
Bonato do: ha dis. E certa quê o 
era escabroso e d'ahi-o não 
4 Obtido resposta. Todavia, r0- 
o! oncumseidanento mo responda so 
quy aamo. eliminado do excreito, podo 
fel augentar-mo livremente para as 09. 
Toninho, out se tenho algum Compramis- 
so, milstar a satisfazer. 
lo: menos. creio 
Jamanta, um tomam mon 
Bic BIOT, Me 
RESP. 


que sois, info. 
para' Pa- 


vo requerer a icon. 
ga" pata se ausentar para. os, colonias 
d qua tha devera ser conçodida Bem 
auolquer ouea fortnalidade, 


(Al 


“PERGUNTA Nº S2-—Faço 16 annos| 
am caloibiro, o, lonho, necessidade de 
Gonúnuar mo! estrangeiro 08. maus 6 
tuos; Preciso Jccnça para. mo augen. 
tar, ou Baslano. 0º passaporte? ea 

E no: 090 de me sor precisa licença 
gua Sitelamento a Hold pedi 

RESPOSTA A lconça 4 gequeriga 
sê ja” guerra “por imiarimodio 
E eo de Tecrutamanto” da” sua 
ego à 
nlomente dificilmente so obtem 
oe mn guns condições. 


PERGUNTA No 565-Tonho 18 an. 
n9s; feitos em mio, Tonho de frequen-| 


3 ja nO estrondo. À 
de pedi “a devida” Heosçad 


oral 


sa 


iprenga, ame 
de 19% 
do" redondamente, q) 


$8 muit 1uz sobre os nicontecimen 
5 


que occornenam depois, 


“Aconsalhava todos os americanos] 
d faséram as suas vigons pela li 
de prefe: 

lantcas ; é, al.| 
indo: ts. componhios (inglesas, 
ram, du) 

vênie tlgum tempo affastar as ami 
mpanhias ostrangeiras das 

la Írianda o pensaram que] 
inham: O. commercio érlandez ine- 


Rha Hambrug-Amerika, 
ereta linhas) 
lue 


Shegou a dizer: «Consegu 


gaveis 
rains. 


xoravelmento nas suas garras. 


Tenho: a esperança que antes de gi 

passado estaremos 
aptos w: podermos affirmar o nosso| 
direito aos nossas portos e a abril.os| 


meges: torem 


à quem quitermos, 
«Antes -do “seis 

Sado» à Allomanha estava em 

ta com a Inglaterra o Casement e 


tava: na; Amorica pleitcando a ou 


sa altemã, Em consequencia da luz 
Tais tierdo projectada sobre os ma. 
rejos de espionagem por elle leve. 
dos: a cabo e pelos escriplorios da, 
Hamburg-Aferika cm Londres e“ NO: 
ve-Yorl 

mento: p 


spoio na Irinnda 
litodo, 


Com Queenstovwn como Dnso 


com agencias de vemigração» em to-| 

9 plano d'ima inseurcei.| 
feita pela Alamanha im Irlanda, 
ia, ido oxtraordinarigmento fai) 


do o paiz, 


Hiada. 
Se Crsement nessa altura 


um ver Joga o dum Cond 
axdor e um Lraidor é cuso pasa du. 


Ou só duranto| f 


“cana em fevereiro: fazendo 
depois do projecto tor cahi- 

parece“ uma, 
Passagem que é significativa 6 lan 


mezes lerem: pas. 
or 


sufficientemento| 


militares 


de apresentar documentos, 


nunesquer 
além do O 


assuporte? 
Muito lhe agradeceria o favor da sua 
resposta breve na exceilente «Capital, 


RESPOSTAA licença € pedida ao] 
istro da guerra por intermédio do| 
isíricto de recrutamento da residencia. 
£O requerimento devo ser instruído com 
a certidão do idade. E provavel que 
não lhe seja definida a pretenso, 


PERGUNTA! Nie 506-Fuí secenseado 
em ÁOti, apurado, condicionemente pa 
a 2 Compunhi, de saude e definitiva. 


mente isento aiesso mesmo dia. apoz| 


a inspecção ocular. Era então estudan-| 
te do amodicina como provo pelos at. 
testados de matricula o encerrmimento| 
no 19.0 20 amos, 


ombora não livesso 


debaixo da alçada, 
jo decreto privativo dos estudantes de, 
[modicina ou não tenho coisa alguma à 
vêr com esse docecta? 

Qual, pois, à aninha slluação múliar? 


POSTA —N'estas condições ni 
deve estar obrigado à frequentar a 
cola do Olticines Medicos Milleianos, 


PERGUNTA N.º 505. Sendo um leitor 
assíduo do seu muilo conceituado jor- 
mal, tenho acompanhado, como. ftte- 
Fessado ho assumplo, a sua acoção de 
aPospostase Alvlres» referentes do ser. 
viço miliar, ** como as suas respostas! 
oonsiluom ia meu vêr uma. clareza é) 
orilenio sãos para as partes interessa 

as eis o malvo porque me dirijo à v.| 
rogando-lho a fineza de uma resposta é 
pesgunta que tomo à jo de he] 
lazer o que é.q segúlnie 

Fui recenseado om 1910 pela Ireguezia| 
aonde nasci, o como resido n'esta cidade 
a uns quiize anos, requer à minha 

tend 


inspecção par uq o ficado apu- 
rado para a arma do infantaria; po. 
Pém, uns dois mezas depois, no: sor 


lol *excidi pelo mimero o ciniingénio 
activo, “caido aliado” nã cogu ne 
Berva. segundo os dizeres 

ma cederam 


[NãO tenho insirucção. miar o ségur| 
o 


rimos, Sérá assim! 
entar: a dlguma. junta do revisão? 1, 


No dia 14 do correm 


e horas, | 


dos «da Companhis à 
[Sorotos Frobidado, do nominal de, 


“Dito do 10 acções da m 
o nominal do ON SO dna ora 
imo dividoado pago da 1809 6 so agai. 
aid pede Ein 
Fragata «Gullhocainao nº 09 T, 
o told do arg ich O 
agata eMagiannas 2 150097 1, do 
do ponei dam, UOS0O. perigo do 
etaganio 
ho alavadoo 
atino «Salvador "1 1% 1 1, 
500800, 


980 toneladas, 
Tagrata «Mau 
a Pistesta eManuol 


tonolad 


ost 
rua dos Douradords, 99, 


cm de doenças da bocea e dentes 
ao apt” 


Arrematação judicial |; 


IcOpportunidados do ganhar dinholri 
pportanidades de gu 


ne LS96 Li 
50800, a 


SEDE EM LISBOA 

95, Runa Garrett, 
Tel: 4084 

Telegrapho. MUNDIAL 


Contraroubo e contra 


Grande economia--Seguro de 


Por $20 por cada 100800 de valor, 
MUNDIAL nigie 
vio 0 seguro de ROUBU como o do FOGO. 


4% YE REDE 


COMPANHIA DE SEGUROS 


o 


mobiliario 
o é que só pelo risco de, 4 
iii 0 ae co 7 TNCENDIO E ROUDO, E ts iso 


Capital: 500.000$000 
Reserva em 1915: 1020078471 


Pinto da 


Praça 


incendio 
AR Easy 


DELEGAÇÃO 
Fonser 
da Lib 


NO PORTO, 


1 & Irmão 


de, 138 


Do TO escudos à 5) es- 
EUdoS Por Semana 


POR UMA HORA DE TRA- 
BALHO DIARIO 


Com uma ideia na cabeça e ID) 
Escudos em dinheiro para 
começar, fiz 25.000 Escudos 

* “emdois annos 


So O vosso emprego yos az proso ao. 
bre am jogo: de ivris de, contabilidade, 
px por dofeuz um baloão om agarrado 
á machina d'escrovor, ou gulando am bom 
fico de 'cavalos, ou sob o tram 
name qualquer olicina, om on 
quo soja qui 6 vosso tribaiho ve 
ae, 68 polso mosizer-vos à estrada real, 
rapid e ognra do obter mil varas melhor. 
omonra- vos or 
tuo tmodo “lutei bm 


osso, com am pequeno 
apitai e 86 durante as] 
horas livres, Po- 


bropeledado "exclusiva 
[sos von, Be au 
atendo” por” amue: 600 
oudos, Sm 1.00) euou- 
“don, 0a LU0O escudos, é 
Teor om 
“ou 5000 escudos ou tai 
a pos movir-vos come, 
E “ajass, ou om 
quo vos ootapois nom a tingaidado do] 
dajncio, ou à poltvta das voreas ex: 
irao; em 


a prinoipio! om 10 esondos o rocolhi! 

um Iuoro de 250) escudos 6m dois anos | 
elo correio», Ea. 

os.hoi muito deprossa o vocdado!.| 


mou novo livro, que tom por ti 


[nogocio -d lo Corrolo», cai 


monto oxplica tado És 


LAVAGEM DE FATO) 


TOS OU DESMANCHADON * 


Tinturaria Carbournac 


o da Annunclada, 10. ll e 2 
tara to, 175. 
Telephono 56º (Centran 


(ais 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
| Fe de 8 Jutião, 19, 1º 


meados dorm 
AGENTES | Do Porto Soné 


Remada Es refeições é 18 Hóla, limpa o tomaga. 
é intontinos devembaraçando-os ds em lo o odes 
ds toxinas é Impuretas que so aceu Criaeiamo; glass 
“Altamça(o dlartica- otoliei em tolas po docopao di polia 


PEDIR O LIVRO 5) 
Oerouramo cam mam sofoma 


MARIO DE LIMA NETTO | DO 


ro da 8 a 1, o mtaagos 


É pa dl 


Dourad: 


Telephone 246 Central) 


Tambem ss venda a oo3a garrafas 8 garratios, m 


«e ipharmaoias à restaurantes, | 


Explosivos da Fabrica dj 
Divas, caes de 
CAPSULAS 


Diversas, caixas do 


RASTILHOS 
Listoa:—Lâma Mayor & O; 
ja, 59, 


Experimentada ha mais de 40 


DEPOSITA) 


» Cu 
P. da Liberdhde, iss 


Trafaria 


| 
raa fia Bd. 
Rodiigues “Pinto [e Pia tua do Ala 


OSNO PORTO 
alho & Ivmãos 


«| Telephone 1941 


ns hoas casas aguas 


omada do dr. Queiroz 


nnos, para curar 


empigens e outras qrençãs do polia 


Vendo-so nas Prinolpas 
Pharmaci 


ROSA 


Phargaoia: 


— Doposita Barak 
VIEGAS 


. de 5, Vicente, 31 e 33-LISBO, 
cota TS ida 


& quo tivor a nossa maroa rogi 


voz xt 


ta, escripta! 
mais tarde tornada publica, 
qual ha a seguínto passagem con 
relação no deputado Retimond aoon- 
selhar o necrulumento para 0 exera 
cito brifannico na guerra ; 


«E! perfeitamente claro que a Iran. 
da será arrastada para uma guerra 
|& que 4 Tiglateera ee arriscou. Mas 
[quê nós queremos voluntariamente 
auxiliar o lado mais forte e fim de 
impedie uma dencota britannica é 
jopínião dê  traidoros ou de loucos. 
Por agora a nossa uiliudo deve ser 
passiva .mas não devo selo até fi- 
..:| al. No dia em que a armada altemã 
dominar o mar $a Irlanda e em que 
as communicações com a Inglaterra 
astiverei cortadas, será esse dia o 
Primeiro da lberdado da Irlanda o 
dos mares», 


Entretanto — e é importante noi 
-|tal.o—o Clan-na-Gosl ou secção dê 

[força physica das nacionalistas ir. 
landezesiamenicanos, secção que ha- 
via sido sempre hostil do partido 
Panlamentar, forméra, uma aliança 
activa com às agencias alemãs os 
Estados Unidos, e desde então ca. 


à significação d'esso movi-l da dia mais e mais se ouvia falar 
a, Conseguir um ponto do 


do sinoero e dásinteressado amor da 
Allerrtanha pela Trianda, 

Se Casement estava já na Ampri. 
ejca quando a guerra rebentou ou sé 

para ahi foi logo depois não temos 
íneio de o saber. Maé a 16 de setem- 
bro de 1914 já elle escrevia de No: 
va-York aos jornaes irtandezes, ma: 
nifestando-se contra o movimento 


gidar. O que cllo n'esse momento ver é claro deante de Deus e dos 
fatia declarou-se no julgamento ser 
desconhecido o rvocbcu los. honora! 


rios do governo ênglsz até 30 de se. 
qumsi | dois. mezos 


lembro de 1014, 

dépois de redenlar a guerra. 

fas 

ato dá civis a era lambem 
comité dos Voluntarios 

tas irlandezos. 


ado à ava ducanno guanio os 
fembes  estaval 


sJanos maritimos al 


ia Ri em novembro! do O ha. 
É q áta boato age 


E no fim do;mesmo mez, como já 
fimos, quando os Sinn Fein-ou séc, 
ão kaidora dos voluntanios se ses 
Parou da secção redmontista ou leal 
o manifesto dizia que só a âusenoia, 
de sir Roger Casement na Americo. 


progréssos vê-se d'ma cart 
“in agosto de Tol4, só 
nm 


AOE XL 


m 


signatarios d'esso manistesto. 
Durante as | semanas . segu 
cóisa alguma sc sabe actrea do Ca. 


ES ANDI GUERRA 


tos 


fazia com que elle não fósse um dos;tornur mais intenso o a 


Tendo assim assento 


rlandez pela causa, allem, 


sement, mas no fim de novembro 
ostawa elle na Allemanha, tendo-se 
a si proprio proclamado tembaixa-( 
dor irtandez» junto das: potencias 
centros. da-Europa, que restavam, 
em guerna com à Imglalenra. 

Havia para ali seguido pela Es. 
candinavis e bproveiton a. opportu- 
nidade para cont* uma historia-al.| 
go phantastica de uma tentativa de, 
enyenenamento de que fora alvo 
por parte do ministro inglez em 
Elssiania, - 


geiro trabalhariam para auxiliar 61 
viclaria dos imperios centraes, por 
que isso impotiaria a destruição do 


jugo brifannico sobre a Irlanda», 
O secretario de Estado alemão, 
por sua parte, publicou uma decia- 
“ação em resposta, na qual dizim 
ue: «O governo imperial declara 
formalmente que em circumstancia 
alguma 4 Altemanha invadirá a fr- 
Janda com o (im de a conquistar ou 
dou privar ds suas instituições fa- 
cionaes, Se vs/atásos d'esta grande, 


forças d'um gbverno inspirado aj 


E rospedidade nócio: 
nal o a iberdaden Doo 


Este subito apparecimento do! 


feito .nescer altas esperanças em. 


Cheio de jubilo, que a Inglái 
nha na frendo um espec 

propria casam | que a Trlanc 
x 


E 
Palha peta Allemhnha é que a de. 
Claráção do ministerio dos estran- 
eiros ullemão «servirá 
ir os uitimos mal ent 
tro nãa 


aim sua 
da havia 


u actividade de Caspment ld 
ara 4 formação de Juma 


landeza, 


de sera 
pads nã 


Tia na.Frlanda, provando.sb, 


gisião o julgamento; 
esso ponto. 


igada ir. 
armada o equi. 
Ea desembarca- 


39 


al alt; 
irígiu-so 


0. 
plenamenis 


Os julgantentós E traição são 


pouco, vulgares na 


Inglaterra e o de 


oment offerecia especial interos. 
se aos homens de têi por ser o pri- 
meiro em que a accusação cont à 
preso era deita em linguagem cor. 
sente em Yez, de'b ser em formulas 


mediovaes durante | antos 
al Usadas. - 


seculos 


À accusação dizia que «dh aberta 


le publica 


O lord nosso rei, 
traidoramente a" aj 


mar, í 
Casement dirigiu-se à 
dadas, irlandezos que 
sionciros de guerra 


desem) 


tmea que houve de ide te. 


rem conventrados uns 


quintrentos de difterentos 


tos em Limburg sobre 


districto “do -Wiesbáden, 


sia. 


Ahi, em fins de dezembrs 
«embaixador iriandez» parece ter chegou Casement com um 


do 


Peciaros 


lhe, acorescentada que 


jar 
rér O inimigo em partês 


esta 
i'um 

concentração alemão e fe 
esforços para os lêvar tu 
parto d'esea brigada irlan 


idéa, 
Ja gradual de prisioneir 

joi sendo feita em varios cume 
Como pos de concentração, de modo. 


Pamphictos e jornges iflandezes- 
Bertim, deciadando O «Tngedlaltn “americanos o arengou aos prisionei. 
rra li. ros sobre a desgraça da sua situa. 

e as injustiças Íeilas á Irianda, 

h io estsival formando uma 
formalmente. 4 sua Sym- brigada irfandeza € tonvidou os pris 
Sioneiros de guerra ja j 


ra que estava sendo 
feita ed Enpernae alem 
me 


o contra 
adheriu 


SE 
latém” do 


campo do 
todos os 
fazerem 
leza, que 
E uma 
dessas 
a esço. 
irtamo- 
doi 


O Lahn, no 


de 1914, 
Daberia, 


junharem se. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & CA 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244—Lisboa 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


Secigjade anonyma de responsabilidade lmitadr 


Fabricas à vapor de mosgem do teigo, descasquo da arros, massas a 
manticias bolachas o biscoitos em Lisboa, Coimbra, Kabrogas, Sucavoss Bu 
gos de Santa Iria. Barreiro e Solxal. g 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas ou saocos-—Fa. 

rinhas n.º, 20 3-—Farinhas som marca—Somoas suporíina, fina 
do —Massinhas do luxo — 
,24o ssa 6 bolachas especinos. 
para exportação legumos 

Preços sem competencia 
Telegraçho: FARINHAS--Teiephons: Aiminstração 4224; Expedanto 4222; 
esauraria 4228 
Codigos A. B.C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 
. ESORIPLORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


KORTI 


- Piolnoto obimico para tomar imrompival e -impermgavel 
A sola do calçado 


Eaduroco o impermenbiliaa. 


Dá lho a forta 


no calgado, 
ão prejuics o inatorial nom Intonimoda O andar, 
E! o molhor prosorvativo de doangas rh 

É uti. prático, ytonico, o 
Supriine as galoohas om dias do chuv 


Latinha para preparar 2 nares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


. Jeronymo Martins & Filho * 
Chiado,13 a 19 Lisboa 


Tão effioszes como as moho Çá 
res sguas minaraes hobidas 
na origem 


Basta dissolver ara litro do agua 
um pacoto do Lithinés do dr, Gustin 
para obtor instantanoamonto Una 
mlndral “le vd, 

para 


Som todas rncipaio 
menta tom “vinho, o qui db tam 
anbor agradabilisadio: 


Lithinés do dr. Gustin 


: Rins, Bexiga figado, Estoma- 
go, Articulações , 


* 12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


ontra toda 


Aº yonda om todos as pharmacias, drogarias, morconrius boas 
a dopor tou foros: Lisboa, Jerônyino. Martins & Filho, rua 
Garrett, 18 a 19; Porto: Januario Dagrto d'Azovedo, rua do Santa 


Oatharios, 283, 


& 
Fabrico manaas so nos trandes Armazons do Calpado, RR, da Palina, 


200 a 290.0, 7, do Bomformono, 4 a 18 (om fronto do Golisou de Lis” 
boa) —Botas para homom a 8840)! Sapatos para souhora à 18400! 


Um colossal soriimento em todos os generos 


vara homem senhora e creança 
Telephone: No te 1li— D. A. Candeias 


AAILEJOS 


Brancos e com desenho nacionaes 


e estrangeiros : 


vo Grondo quenilúnde em neposito 
GOARMON «& €.* 
Ss — Trayessa do Corpo Santo, 17---Telephone [244 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sésie na sua proprigdade: Avenida da Liber-lado, 14-— LISBOA 
Sos, am, rosp,. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


CAPITAL 


9000008 
escudos 


RESERVAS 


380.0188 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
& ssntra aoidêntes no trabalho, Inoendios e avarias maritima 
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talag, CAPITAL 


= Pr É elas 


H nossa causa 


- À guerra quo estamos fazendo; e 
qué so vao intonsificar cada voz mais 
d uma guorra quo obodeco ás mais, 
Snobres inspirações. Por isso. mesmo] 
alla não dispensa os bellos gostos, as 
attitudos altivas, as inioiativas sub! 
mes, Os povos quo combatem a All 
manha obedecem som duvida a inte 
xosses podorosos, mas não podemos 
conhebor qua a maior força que 
impólle 6a d'um sontimento vivo 
profundo, Resusoitaram em todos 08 
povos, mesmo n'aquellos que presa- 
miamos mais feios, vs phrases sono- 
ras o horoicas, Quem as poderá ap-| 
pollidar de banal rhotorica, quando 
“com allas go dorrama genoroso san- 
guo 00 asorificam vidas, affoctos, 
tranquillidado o lar? 

Hontem, na oidadella do Casou 
atmiranto Volvoston proferiu algum 
dessas palavras quo soam aos “ouvi 
dog dos poros como. uma: harmon 
. Poranto o povo que o noel 
acelamava a 


di 


do 


lhos 


Por 


parsciam 


| E oss 
to da Batalha 


vras nobras lovantam 05 coraçã 
|zem brandir ospadasl 
isso mesmo consideramos 


|ongeandecondo-os ainda mai 


13 sublimes, 


onthosi 


50 da nossa patr 


da Republica? E' prooiso rosuscitar, 


ri 


micios iniclar-so-hãó jun- 
a junto dos Joronymos| 


ossos, 
m quo 08 coraçõos| 
mpor os poitos nos cstos 

em que olhos om ox- 
tagos doscortinavam o futuro maravi 


quer doscriptos om carta. Uma se- 
uhora escreve-me: 


a 
ae mea inárido, rapaz inteligente, re- 
E pet aa 
ee mapas Testa 
je 

É me pa fra 
ni o te da 

Egor 
EAR A 
ds aeteicemas art 
renas ns 


fa 


la, Bea lo sr que Hi isa tola 
“Essa vil ialher, depois de fadagar cotmo| 
so tão chamava, dom tos cartdos sobre a 
Feia, lho garaútia que não oram verda- 
dica ns Sax ropônicõor. Dea lhe para 

enfeatso sé ela tos “ico 


ão dia. nonão dispara: 
tos! 86 tanho podir-vos dosculpa a applas 
dir-vos pais vossa campagha. Fóra com 


inglezas; fallou 
do dirolto, Foi 


to E o quo o ouviram sontiram- 
os polo sontimonto quo ello 


oxpeimia, 
Nós 


dos pelas mosmas id 
com uma emoção idontioa, 
fratornidado das armas portuguesas o 


a grando pa-| quer dizor junto dos dois monumen-| 

bos que definem a sublimidado da 
nossa raça, o valor o a prodostinação 
do nosso povo, povo do libordado, do| 


povo das rovoluções 
ão o povo do mar que so arromosgou| 
a horisontes, dosconhecidos pará dos- 
cobrir novos mundos. 

À alma do Portugal cantará na voz 
los toradoros quo falarem no povo 
junto  d'essos monumentos sy mboli- 
cos. Foi ao pó'd'um monumento quo 
[ocordava a lucta opica da unida 
italiana que Gabriol do Annunzio,t 
vojando, cantando, rozando, oomma- 


no triumpho da canso 
moroso e eloquen 


[gonial que a alma da patria lhe i 


nicou á alma do povo da intuição d 


Mais am exomplot contido nos aoguio- 
tos commovedoras linhas: 


Sr. redactor:—Escrovo-lho uma victima 


a do podor da força o podor del 
diroito; a França defendo a liborda 
ao som da Marselheza immortal: 
lia o pugoa para restituir á patria as 
prosincias italianas quo a Austria 
conserva sob o seu jugo; a Rossia 
sontiu-so impellida pela gua j 
mystica, sonhadora, om quo uma 
finita piodado propára o mais dos- 
Jumbranto dos rosgatos; o Tapio com 
bato polo prograsso, ovoluindo p 
a domooraoia; a Bolgica 
reito da sua indepondonci 
Sorvis o roclama tamboin. São gran- 
são povos poquonos, 


das 


tra 


espirito! E o mu 
uma voz ao triumpho doslumbranto 
do sontimonto dos po 
rradiando, 


iospirava, E no dia 5 
ostava om armas 


para a crua 


im sonho, ar! 


uir todo 


uinto a Ttal 
a Italia marchava 
os povos bons, a 
Italia ostondia 08 braços aos 
irmãos vorgados ao jogo austrinoo.| 
Nós tomos que sogui 


palpitando, 
cantando -ossas nobres 
causas or que o progresso da bu- 
manidado so reflosto 0 80 concon-| 


a, tração 
«6rona, imparcl ia, não é diftcil do 
iazor. Proseguiremos Eai 

lermano Nevós, 


À questão das subsistencias 


CAs. na ÃO mascara | AM anacar codfetai.] 
o martecos, são aposto") Vêm, na 4º pagina, ld jar ovornado E 
ndinos, oida : os administradores dos concolhos dá Moi 
Diroito, liberdadi dade, justiça,| Questões wilitares = Jia o do Barrolto. 


patriotismo, indop 
doncio, todompção,—estas palavras 
mogicas, coreospondondo a genti- 
mentos eternos, fluotuam como ou- 
tras tantas bandeiras sobro 08] 
enmpos onsonguontados da formida- 
vel batalhal 
São vias que paicam sobre os oxor- 
citos dos allindos como ageias bran- 
i contra à aguia no- 
otismo, Nós tambem to-) 


doscontos, A nossa 6 a louldado, Fo- 
mos lesbs, somos lonos, Não ropudia- 
mos am 86 dos nossos dovoros, não 
osquacomos um só dos nossos com- 
protmissos, não olvidamos a nossa 
6 não roouamos peranto porigo] 
algum para mostrarmos que a honra 
olonal é tambom para nós uma d'os- 


gre 


ravol que 6 a gloria da sua patria e| 
«uma dos mais fortes couraças da li- 
bordado e do progrossa do mundo, 
palaveaá duma belleza supromo. O 
verbo redisno, o vorbo oxalto. E” 
o 6 acção, Atá as palavras que clas! 
mavam no desorto acabaram por do- 
mitar a terra. Afirmomos, proolama 
ucidorm: 


Folhetim de A CAPITAL —12-10-19:6 


-Oexendo 


A influencia 


do 
los profiasionaos do ocoultismo, con- 


to, 


pottugaoz ao britannico, tinham 
do, no primeiro quartel do seculo, 


ás 


Sr. Hermano Nes 
Eb 


inda Por v. na con 
os 9 ni 
da 


tinoa 


MAGOS, BRUXOS E NIGROMANTES 


Alaska 0 movimento 


de indignação confra as 
suas forpes machirra- 


ções 


o do cartas q 


dissolução da fa 


E 


Ut laconico dospacho acaba do mo 
hogar ás mãos. Dostaco-o do ontro a! 
sobre O assumpto| 
mo são onviadas, o roproduso-o into-| 


lia, 


jemonstrada por opiso- 
dios quo ohogam ao mou conhocimon- 


redacção &'4 Cupital 
a campanha 

pltal» contra charia- 
adoro o onto: 


do 
José Portugues, 


sta, como agentes) 
xoroida po- 


RR j 
ação pars mandse vir 
pari trigo costas 


Diplomatas 


RIO DE JANEIRO, 14.-E' esp 
rado, amanhã, nesta capital o mi. 
misteo da Russia, Stcherbaiskoy.= 
(Americana). 


Às declarações 
do sr, Pinheiro Torres 


A Liberdade diz, a podido do sr 
Pinheiro Torros, que a conversa qui 


esto distincto jornalista tovo com o) 


rovostiu O carastor de entrevista. À| 
dade, porém, não noga a authon- 
tioidade das affirmações feitas polo 
ar. dr, Pinhoico 'Torros, o isso 6 o os- 
joncial, 

Quanto a explorações politicas, não 
somos nós quem as faz, mas aquellos 
96 dosejaciam leva todos os catho- 
li 


dar outro opithoto mais. 
mais ajustado 


tro mil cavallos] pro: 
quasi todos inglezos, 
À infantoria—o com ospocialidado 
os caçadoros—tinham uma larga 
astificad mesma d'hojo, 
Fosistonto e sofftedora, toda uma raça| 
(d'homens pequenos, bem ascolhidos, 
(ão mombros proporcionados, lom- 
brando, ma estatura, os japonozes 


nossas tropas, 
monto iagloza, 


no córto; a oôr, 


moiro T uperio, transitaram 


o parecia inteiramente comodo 
inglez,sobrotado no padrão e| 


corpo, todos 03 pronqnciamentos do, 


uma fórma ossonc 


tompo, tinhom a morgte insolente, a| 
Em 38 9 fardamento, 


altivez desdenhosa dos mosquetsiros) 
do Luis XHI; os lancoiros quo forne-| 
iam os serviços do gudrnição om Lis- 
bos o Cintra, não lhos codiam o pas- 
tinham o aprumo dos ublanos po- 
montados unicamonto em oa- 


todavia, pormanecou 
cha em que por quasi 
orcitos regularos, 
lemações do pti- 


ne 
vallos inglezes, do cabeça bom ergui-| 
da sahindo da alta gola oncarnada, 


ltondo como os japoneses ama agili 
dado maravilhosa, uma inconiun-| 
divel mobilidade; a barba, ontão 
jmoito commurs, dava-lhos um aspo- 
to sombrio o docidido concordando! 
[com a ologancia concisa o sobria do| 
úniforme: fardetas quasi protas, com| 
[golas o carcollas protas tambom, 
[cordão o dragonas da mesma côr, 


to.do v lho ostylo francos, d'abas Yor- 
melha; o golaa Á Polignas. para a fór- 
ma cossaca d'ontro Don é Diniester, 
côm espo 

so vulgarisou logo na Prassia ado- 
ptindo som rebuço a ezapska polaca, O 
goneral Sohwalbaoh, barão do Sotu- 
val, 8 0 coronel Eschwoge, allomão ad 


mais ospo 


envolvidos em innumoraveis galões 
famarellos, com os bonots do um es 
corlato estridente, Posto que já então 
idade na cobertura quêtos homens do oavallária não recobes-| 


sem paga dobrada, como anterior-| 

tradição mentinha-se—o por! 
cuidados 
cavalia- 


barcotinas conioas de couro recosido, 
lospingardas britannicas curtas o ma-| 
lnojavois, patrona o bornal ligados ao 
cinturão, Pouco botões—nenham tom 
Claro; uma distinoção quo era um mei 
tormo justamento apropriado entro o] 
rifle ingloz o o chasseur do Vinconnos 
(do duque d'Aumále, A complicação 
Issmmpro oroscento dos trons rogi 


sorviço do 
ram as primoi 
vois na organi 


po, talharam, á manoira dos exoroi.| 
tos do Hanovro (que tanto valia dizer 
loz) um fardamento proprio que. 
«tove O rato merito do aproveitar 01 
lado pratico do equipamento estran- 
geiro, conservando, todavia, as cara- 
otoristioas nacionass, pouco vá 
dosda Sohomborg o dntrocastines, 


* Fim 40 fo: 


cito portugues, Beo-| 
modificações sansi 
ação da condo do Lip- 


ria favoreciam a diferença, do resto, 
innata, entro o cavalloiro e o pelo o] 
romonta por completo ingloza, 
[oustosa o dificil, dava-lhos, dentro| 
da linho, uma aristocracia quo os ou- 
tros invejavam; todavi 
los mingoavam; antes 
remontas faziam-se com esorupuloso 
jouidado nos districtos raianos, na 
Beira, om Trazos-Montss o com 
muita frequencia na Andalucia. Fôra 
o tempo aurso das cavallarias nacio-| 


o exercito portugues 


taes compensava-se pola tendencia 
Komar o equipamento simples—o a| 
mobilidade provinha, sobretudo, da 
ausenoia de peso inutil, 

Eram excellentes Os goldados— 
ram pessimos os officises. Não lhes 
faltava, comtudo, a compotenoia pro-| 
fissionat mas simplosments a politios. 
absorvia-lhos tódos os cuidados. Quasi 
todos os officiass om sorviço activo 
pertonciam a um club político ou a| 


À PALAVRA ELOQUENTE 


Como nensa o patriota, O 
christão e o philosopho 


Para os nossos catholicos 
getmanophilos lerem! 


Foi rocobido io Hávrô o toxtô sto- 
'nographado do colobro disoarso pro-| 
forido polo cardoal Morcior na egreja 
do Santa Gadola de Broxellas por 
oscasião da fosta nacional bolga em 


mais notavois philosophos ogpirit: 
listas do nosso tompo, não roceou 

imi mais uma vez, com admiravol 
dacia, os s8us sontimentos. Como 
texto a desenvolver, tomou estas pa- 
lavras do primeiro livro dos Mae: 
bo 


O. cardeal Mercier iniciou assim o 
sou discurso: 


tentes as portas por ondo à multi: 

se procipitará no sou interior, O nosso! 
roi Alborto, do pó no seu throno, inclí-| 
nará, mas com um gosto.lívro, poranto, 
ja majostado do Roi dos reis, a fronto| 


o 03 sacerdotos, intor pri 
e reto sido Pe Ta 

o reconhecimonto jubiloso, uma tetara- 
pal 7e Dei, 

Hojo o hymno do alegria expira nos 
nossos lúbios. O povo jude, captivo 
[om Babylonio, naventedo. à “beira do 
Buphratis, via, Incrimoggu correr a 

do! to. Aa sans” 
iam dos salguoiros da margem. 
mom. toria animo do cantar o oantico| 
do Jotiovah mama terra estrangoira? 


Frisando, om soguida, quo «odiar 
consisto em tor domo objectivo o mal 
do outrem o comprazor-se 


Mas, acima do sentimento da uai 
1 fratornidado, colocamos o rospoito 
do diroito absoluto, som o qual não ha 

possivel, nom entro 0s fn. 


m 
chriats, proclamamos que 
[publica 6 uma virtudo. O crime, viola- 
São da justiça, nttentado contra a paz 
publica, |quor oimano dum particular! 
quor d'aima colloctividado, devo sor ro- 
primido. Reinará a inquiotação nas 
(conscienias rovoltadas o torturadas,| 
lomquanto o culpado. não for, eogundo 
a oxprossão tão sã o tão fortó da lin.| 
gpséom jospontinom, emáléido na or. 

Do. 

E! rostabelocer a ordem o o oquili 
brio rostâurar a paz na baso da justiça. 


o irritar a sonsíhilida: 
tia duma alma fraca; 
isso, do sor, segundo 3 
ale 

Ao ralo ho constítue a soa chômia. 
Para ella o sofitimonto não é uia alyo, 
mas uma arma vingadora do direito| 
monosprezado. 

Como querois amar a ordom som! 


CAPS doon- 
qi 


conciliaveis. Eram os oficines. que) 
fabricavam ministorios para logo de-| 
pois lho provocarem a queda, diri- 
jam agrupamentos, exoroiam as mais 
losoncontradas prossõês — o 
o dovo todo o periodo do 
ões, militares que vao dosdo a Villa 
irancada| até aos movimentos mori- 
ibundos da Rogeneração: A intriga] 
tomou uma amplitude nunca visto; 
qualquer, mesmo qa mais obsoural 
patento, /com sorenidâdo fatos ims 
(ginava. pelo seu raio d'acção, ou pro-| 
togor os designios da corôa ou oppor-| 
so a ollos; o ora admicavol vôr-so 
aqui o alem um modesto altere: 
tonento franzir um sobe'olho terris 
quando Costa Cabral restabelocea as 
relaçõos diplomaticas com as poten- 
cias do inorte, declarando porem p! 
'riamento quem tal não consontiria. 


fistas dissidentes e sotembristas se 


monto oguaos, a lucta tinha todas as] 
apparencias do so oteraisar, preja 

cando uns 6 outros, provocando tras 
forencias em massa do rogimentos, 


hesitação um mumero avultado de, 


que so pensou om desligar todos os 
quadros 'sob o pretexto especioso de, 
serom sotembristas na soa quasi 
totalidade os individuos que os com-| 
[punham., E ainda om consequon 


nonca aquiotadas, havia 


ain systoma do maçonaria o todos, 


. am formidavot contraste: com o bog-|naos; om 1840, à remonta era de qua-[auando o aoaso os dividia. eram icro- 


ou quatro veses mais officiaes do que, 
o exigia o serviço do exercito, mes- 


DO CARDEAL MERGIER: 


nos aqui para festojar o 85. 
fario da nossa independencia mabional, 
Dentro do quatorzo annos om ogual dia, | 
as nossas cathedraos restauradas o ns) 


nossas egrejas reconstruídas forão pol 


al ças publicas. Já es! 


À vingança publica assim comprohon:| 
dida púdo y 


caridado mais pura o | 


Como cartistas propriamente ditos, car- | 
[degladiayam com forças proxima-! 


officiase. Um “momento houve em! 


(das “revoluções -sempro -renascentes, [ou 
mtão ER Apenas o con 


T 
odiar a desordem? Appetecor inte 


o qu um irmão, isto 
é quorerdho bom, spm querer que, de 
bom rosto ou por 'fodça, a sua vontade 
se curvo perante os ichprescriptiveis 

res da jnstiga o da verdade? E de| 
[Semelhantes alturas |quo cumpre cor 
sidorar a guerra, para lho comprolen- 
dor a grandeza. 


Migalhas 


Monumentos) 


A França vae erguer dentro de 
breves dias um amqnumento ao seu| 
primeiro soldado cqhido na Grande] 
Guerra. 

Trala-se d'um cabo de infantaria, 
positivamente, assassinado na fron-| 
feira de leste, dois bu tras dias an- 
tos da declaração das hostilidades, 
quando, para não perturbar com 
qualquer incidente as gravissimas| 
conversações dip] 
mento, 
Dertura linham sido retirados para 
dez kilometros & rectaguarda da li. 
nha fronteiriça. I 

A França pagará assim a sua di. 
vida de gratidão para coh a primei.| 


de. E" o rebento injcial da soberba 
|loração de marmore e bronze, que 
ha-de assignalar para os vindouros 
a epopeia do hoje. 

Se vivessemos nºquiro paiz, pode- 
[riomos recordar.nos, à proposito de| 
Jessa estatua, que, abs primeiros re. 
Dates da guerra, quando aínda Por- 


quando à sua participação militar 
era uma charada confusa, rapazes 
da nossa terra se atiraram intrepi. 
domênte 4 fornalha. Entro os vo. 
Juntarios de todo- q mundo, que] 
'abraçaram com entusiasmo & cau- 
sa do justiça o do Direito, havia, 
portuguezes. Lembrêmo-lo com gto. 
ria sirvanos de consolo! a muitas 
miserias que nos tem sido dado pre- 
senciar, Pois bem. Ão primeiro por-| 
tnguez oahido nos gampos de bata- 
ha da Europa e ao primeiro soldado) 
nosso derrubado em Afrita por ba- 
las allemãs, deveriamos  junta-los| 
no másmo pedestal é erguer-lhes as 
figuras na melhbr das nossas pra- 
vendo os sor. 
os que esta fácia provocará. Ape. 
lar para uma subseripção publica 
é uma ingenuidade quo ovilaremos: 
Juntar-se-hiam com — difficuldade| 
duas celenas do mil reis que nem 


roes mortos, Elias mal chegam para 
|o apelite dos heroes vivos. Talvez, 
em ultimo caso, pudissemos conten-| 
tar-nos com uma lapide que se acres. 
oentasse ao monumento dos Restau- 
radores, pois, pensando bem, esses 
que foram os primeiros q dar o seu 
sangue do partuguegos n'esta guer. 
na em que de Joga ô nosso destino, 
são flo grandes como os que out" 
ora sacudiram o jugo dos domina. 
doros estranhos, À quusa que servi. 
ram é ainda a mesma alravez dos 
seculos, 


Andró Brun 


O centenario dos Gursos 


RIO DE JANEIRO, 14. —Decorreu 
com grande enthusiásmo « com 
jmoração do primeiro centenario da 
| fundação dos curs 

tes, “sendo cunha 


uma medalha 
elo professor de gravura Girardet. 
Vos discursos da oprimonia foram 
recondados os epis 
,contractada em pelo marquez, 
de Marialva, então ministro de Por. 
tugal em França, à qual embarcou, 
no Hawe, no navio, «Calphem, d 
embarcando no Rio de Janei 


no 


lonligny, o gravador Pradier, O 

professor de mechanioa Ovide e 08 

rofessores Meunier, Bon Repos e 
lon. —(Americana), 


mo om tempo de gaokra porque todo 
o partido quo triuniphara domittia 
'os que lhe eram reconhocidamente| 
ndysrsos, prehonoheado todos os 
postos, sobretudo de subaltorno: 
(do capitios, com olomontos quo 
fossem sinceramente affoiçondos afim 
(do poder contar com o oxeroito nos 
[momentos decisivo Os ofii 
mittidos o tambem quasi'todos os do 
'D. Miguel, lisoncoados depois d'Evo- 
'ramonto, ou não ta omigrado ou 


s do-| 


voltando do oxilio bm vistudo da 
lamnistia, formavam uma olasgo som- 
pra reolamadora, seihpro exigonte,| 
|promapta a todas as audacias, dand 
|so a si propria o intolbrante nome do, 
retirados, manifestando clara antipa- 
thia por toda a ordom do cousas por- 
pmaento, E toda a agitação se oxa- 
[oerbava com a miseria porque o es- 
tado -magrissimo das finanças não| 
permíttia o pagamento de soldo a| 
roformados e retirado 

No entanto a unidade estabelocia- 
Comquanto proval acosn-| 
tusdamento o oritorio |inglez—para 0 
quo não era estranho o coronel Paçe,| 


inteiros, roformando e affastando sem especio d'enviado do seu governo 


o o seguir do 
'perto a Questão politica—o numero. 
do officiass ostrangeirbs ao serviço 
do Portugal era quasi nullo, Tudo 
quanto a tradição consorvára sobre os) 

lhos regimentos do Royal Emigrê, 
infanteria de Castros, de Dillon 
de Montmart—desappas com| 
de Lip-| 
ora lombrado e o proprio Boros-| 
rd fora uma vao adipinlatração ane 


oxpulcar aquil- 


ticas do mo- 
og exeroiasliranoezes de co. 


ra vicima da formidavel hecatom. 


lugal não estava envolvido nella, [as 


a O Uol alicordos, “Pos [aqui para o norte são as mulhores 
E da: o vetilas orgamêntass| 89 oroanças que tudo fazome Os hho- 
Ciocha Dêniima destinada aos ho | mens valídos estão todos lá em cima 


e Delias Artes na Brazil|ee 


«de Bellas Ar.| 


los da missão] 


dia 26 da março de 1816. Faziam|me 
parte da missão Lebrelon, chefe, o| 
Pintor historico Debret o arcnitecto 


Do Havre a 


LONDRES, 23 de julho. 
Quem jolgar que o vit aqui a Io- 
glatorra 6 facil, ongans-se, Não bas- 
ta ter ns carteira o dinheiro para a 
compra do o um passaporte, 
vulgar. São mil o uma formalidados a| 
[cumprir o intorrogatorios intormina- 
veis o numorosos a que ha quo ros- 
pondor, 

O nosso passaporto foi visado no 
[Quai d'Orsay o pelo que ros 
[Legação do Portugal ostava tambem 
jabsolutamonto om “ordom, mas não| 
bastava isso, Um controle mi 
o governo ingloz tom 
Paris tom tambem do lho pôr o 
visto o do nos intorrogar durante al- 
gum tempo. 

LÁ fomos, o parociam não tor fim 
as perguntas quo nos fzoram. O nos- 
so nome, filiação, natur pro- 
fissão. O fim quo nos levava a Iogla- 
torra o o tompo quo ali tenciona: 
[mos permanecer. O hotol para onde, 
iamos o as possoas quo om Londres 
nos poderiam abos 

qada dos" 
mb 008 Que oocupa 

do metado do vorso do passa- 
porte. Es toda a viagem até chogar- 
mos a Southampton o m 
pontos ondo os nossos papois foram 
[rovistos o as mosmos intorrogaçõos 
tas, notamos | 
do todos os funecionarios 
inglozos om quororom 
nhamos do Hespanha o 
pais nos tinhamos domorado du 
a passagem para França, Lomos m 
mo nos olhos dos inglezes que nos. 
torrogaram o nas suas meias palavras 
quo ostio sompro desconfiados com 
toda a gonto quo vom do Hospanha. 

Mas doixomos osso caso quo não 
nos interossa o que 
poitoís 

Sabiid 


os dois paixos.| 
Log oo 

pos admil 
ja França tivemos 
occasião: do maia uma vos vorificar a| 
cioncia do amanho| 
Tal como no sul, tambem 


nos linhas do fogo luctando contra o 
iaimigo o as mulhoros ficaram por cá 
amanhando os campos, para quo nada, 
alto, para que a França tonha, como 
nos annos do paz, abundantomento o 
(pão e o vinho, a carno e a frnota. Ad- 
miraveis o sublimos mulheres do] 
França, nós tomos pelo 
ço o pola vossa dodicação o maior] 
dos rospoitos a a mais profunda ad- 
miração! Todas do negro, com 
cas brancas na cabeça, vemol- 
estradas conduzindo 
jamontoando om almenaras o fono re-| 
oom-cortado, E' este concurso admirs 
vel o sublimo de todos paraa liborta-] 
ção da Patria, que torna a França in-| 
vonsivel, Ató Rouon o comboio lova 
li quasi go onoho| 

São 
aquollos quo uma licença ganha em 
ivos do combate lhes] 


joelho e todo o 
passára. Dos mil o quinhentos ho-| 
mens estrangoiros, na sua maio) 
normandos, com quo D. Pedro des- 
do Porto, muito 

m sois annos “dopois, 
D. Fornando e, ante-| 
D. Augusto, os bava-| 
IDAS 68505 MOG- 

mo foram desapparocondo lentamo: 
to. Infogrados fioaram o barão do) 
Setubal com o commando do Algar-| 
vo 0 barão d'Eschwege, encarre, 
'do da edificação do palacio da Pena. 
So todavia os offioiaos envolvidos 


diencia áquelles queotinham lovado a 


'todos os feitos de brilho; o duquo da 
Terosira tinha em cada um um devo-| 
to, exercia sobre todos uma infigen-| 
ia quasi illimitada, N'aa poriodo de| 
[guerras civis em que o exoreito fro- 
Iquentomonte intervoio, foi comtudo, 
[rara a manifestação orpontanoa do, 
soldado. Lovavam-nos. Um gropo do 
ísrdas ohogava, ordonava o ora obo- 
decido sem hositação; mas do resto, 
individualmente, a praça estava já| 
lem via do proparação pela activida-] 
de dos clubs revolucionarios o polo 
meeting pablioo que então começava 
a tomar incremento, Era, como som-| 
pro foi, uma excellonto matoria pri- 
ma para soldado; soffredor, paciente, 
bamildo — e, em se lho falando ao! 
coração, capaz, com toda a simplioi- 
dade, dos maiores horoismos; perton-| 


— era 


fpelo convez nós podemos aguardar 


580 osfor-Yº 


Southampton 


coreonmo sio impoce 


dr da tardo aproxima 
mo-nos do Havre ondo dbvamos,tor 
mar 0 vapor para Inglaterra. Sabidos 
[da ostoção, uma tipoia manhosa cons 
uz-nos, atravez do ruas mal 
sujas, até ao lado d 
te do Havre é múltofoia 

o doixa-nos muito mal impressiona- 
dos. As ruas são qualquer coisa como 
o nosso Boqueiro do Duro ou o Pa- 
too do Pinsaloiro, negras, humidas, 
tortas o anthipaticas, » 
Antos do embarque temos nova 
[massada de examo do passaportos 
Entramos todos para um barracão dj- 


vidido ao meio Lá 
donteo uns offcia atos ip 
Iglozos lêom os documentos o fazom 
umas garatujas a tinta sob um cgrim- 


bo quolquer. Não fios por aqui; ha 

inda um ofioial que faz porguntas 
ionario consular que php 
carimbos o mais rubricas o assl- 
lgnatoras. Dão-nos uns cartões o atra- 
[vossamos o cos, 

A? entrada da ponte quo communi- 
oa com o vapor dois soldados reco- 
bom 08 cartões o podemos então qu» 
baroar. O loitor julgará que tado qca- 
bou a quo socegadumonto padscando 


ora da partida? Engana-so. ny 

Dontro do vapor ha ainda um om 
progado da Companhia do Navogação 
'que nos pede os papois,que os fi por 
todos 08 lados o quo ainda tem colyas 
carimbos para 
pôr. E só dopois disto tudo é 
que nos dá um bolicho. Não too 
vontado do nos doitar o mosmo não o 
podariamos fazor om condições do 
commodidado, À nossa cama fioa “om. 
cima no convoz, a moia nau,o no pro- 
prio compartimento do Bar.. Quando 
lentramos para arrumar a nossa malA 
ão mão astava tudo á cunha, o via 


ar cá para lóru. Aj 
argar, Ha muitos pri 
não tendo jantado ro 
estão jantando nos rogtat- 
rantos da oidado, Passam no ar rodda 
quo um guindaste 

dopois larga sob 
a bocou ascanoarada o negra do-po- 
rão. Soldados inglozos vão o vet 
carrogados de saccos que nos dizg 
choios do corres pondoncia, o qui al 
ram som cuidado nenhum pará” don 
tro dos poros, 


vação projeotam nas aguas nogras 
umo lina brilhanto O nôse 
so vapor singra por um dos lados & 
bro o mar, uma a o oleosi 
Eotá já tudo a bordo 
(do Dinning Room, sóbe até 
ruido de conversação 
comos tambem. Ha aponas uns 
logaros vagos nas mosas. Com: 
fiambro o «rosst-boel» de mistur 
com consorvason compotas do fruol 
o bebe-go corvoja o whisky com aodi 
Ninguem toma. À convorsação vorga 
obro a viagom o a hora provavelda 
hogada a Inglatorra, Aponos duas 
assoas falam dos submati- 


que fasiam o oncanto e a satisfação 
do velho coronel Pógo, d'estas quo a 
um tompo arrastam brutalmento uma 
espada o podem ainda córar quando 
um superior lhos faz qualquer obsor- 
vação com modo sevoro. Fuzor p= 
[bentar as lagrimas ao soldado, ovo- 
loar o quo a 6 

vo melhor podo apotocer desejar don 
tro das coisas natoralmonto humanas, 
ora ainda a melhor maneira do o 
tor na mão, Era o procosso quo não 
deixavam nunca do usar 08 ogitadoc 
ros; por isso ostragaram o soldado, 
Isim-—mas não lho delor:maram a alma. 
[Depois de tor aido a alayanoa da 
bordado, foi o joguoto dos ambicio- 
os, mas não so doshonrou nunca — 
nom mosmonas uctas fratricidas. Fa 
Almostor o na roorutas 
ntro liboraos o miguolistas doíxa- 
'vam cahir lagrimas, grossas como pu- 
nhos, por terem de marchar contra 
icmãos—o aposar d'isso batiam-so, 1º 
velhos votoranos de 34, assenta am 
nos depois, rouquejavom ainda um 
soluço na gargant: dorbalha 
vam um pranto ne 
rebentar os dias do claro sol 
luctaram pelo sou Portugal pe 
no com a Simplicidade das almas sím- 
ples, o com a bravura das almas 
grandos, Tinham nobreza, tinham pie- 
dado, tinham amor. Eram soldados! 


(Do livro om preparo Lisboa antes 
da Regeneração), 


Mario d'Almejda . 


ía áquella rara espocio de homens! 


E 


TA CArIrAL 


sida o 0 vapor condensado cas sobro| 
nós em chuva miudinha, E 

O «Bar» continita á cunho, cheio 
de fumo o do bobedoros. Enoostádos| 
É omurada olhamos o caos de 
Fanem-so 08 proparativos par 
hida o retirada a prancha o rocolhi 
dos os cabos do novo o apito sõa, es- 
tridolo 6 irritanto como um grito no 
moio-da noite, No mastro ôm front 


gral.qualquor, talvoz co despedida, 

Ag bolices começaram a trabalhar 
8 do-costado do vapor são agora maior 
quantidade do agua suja o oloosa. Dos- 
collamo-nos do caos o por entro em- 
Darenções nogras enfiamos diseitos ao 
Pharnl. Duranto muito tompo uave- 
gamos assim junto á torra vendo o 
bruxulenr das lusos dos ones por en- 
tro-a. novos. TJe tempos a tompos pas- 
Samos juntos do agropamentos do 
barvaças nogras, onde ardem foguoi- 
tavo ondo sombras pascolam polo 
convos. 

A noito ostá fria o negra, o mar] 
calmo, Olhamos para-a negrura que 
nos envolvo o procuramos com à vi 
taponstrar todo o mysterio da noite, 

cabir uma chuva mouda, 
Pór tado o navio passeiam sombras. 
Apagam-so as luzos o do Bar 
08 ultimos bobodoros. A pes 
não nos 
traba-nos todo o mystorio d'osto návio 
Silencioso quo navega cautelosamento 
da noite, Nom uma los ào. 
como lá dobuixo do Dining-Room 
não vem luz now ruido. Junto do nós 
passa um casal. muito unido oiciundo 
promessas, ú 

O vapor out quo navogamos é o 
Mbutonia e faz à carreira do Susse 
inda ha ponco 05 allosiites mot- 
no fundo aqui por estas altu- 


rage 
Mas tod inçados, A 
rinha jogloza vigia attontamento 08 
mares, Jimpando-os dos corsarios q 
“garantindo à todo o mundo a passa-| 
eg live o confada 
orcorremos 'o. navio, Na prôa ho-| 
mens e molhores dormem amontoados| 
aobro ns escotilhus do porão, na| 
coberta adivinham-so tambem por on- 


ro a nograra da noito, vultos ombra- [ri 


lhudoy om mantas do visgom o que 
nko tondo alcançado uma cama dor- 
mom sobro 08. bancos, Vamo-nos 
deitar: tambom, tendo verificado que 
por toda a parto o om abundancia ha 
grsudos dopositos do cintos do salva- 
ola, Em caso do sinistro ha do sobrai 
Pav toda a"gento, 


Quando “acordamos ontravam pola| 
vigia do bolicho. uma olaridado o] 
uma frescura adoraveis,Sabimos para 
» canvez, Ha jó muita gonto do pó o 
podemos. agora vôr as .caras do al- 
ghve dos oasaos nocturnos, Conti 
nuem a passoar abraçados o algang] 


vinionando já o cahir da tardo amo- 
roso..o sonsual que hão-do passai 
tnaito unidos sobro a relva do Ilydo-| 


Peso 

Omar continua aslmo, Voam já om 
voltado nós algumas gaivotas bran-| 
en: LÁ ao longo, por ontro a bruma, 
adivinhem maquas nogeas d 
navios de gr Vi ol; 
RO cou aé nuvons doiram- 
priufbiros raios do soll Um sol tristo 

“doentio que nos faz lembrar com 
gudado no madrugadas gloriosas o 
triumphentos da Patria, 

Dovomos estar porto do torra 
algono paseogoiros affiemam tor visto 
à nossa diroita os primoiras osoarpas 


da ilha de Wight. Passa por nós ne: 
gro é envolto em fumarada ospesss 
am destroyer ingloz. Já so vô miti 
mento a costa e da brama vão surgin-| 
do cascos negros do ombarcações, 
[Cao uma chuva meuda quo nos mo-| 
ha intensamento mãs nioguem gahe| 
da amorado. 
A? direita fica Plymouth, mas antes| 
do ontrarmos no cana! tomos do pas-| 
Sar beim junto a doas fragatas que 
marcam o espaço livre de rôdos. Mais| 
no longo e a pouca distancia de terra 
Isurgom do mar grandes oylindros de 
ondo partem em direcçõos varias li- 
inhas do boias, duas das quaes termi- 
nam nas fragatas por onde vamos ps 
sar. Ha quem afirmo que estas boias 
são minas, Engano. Um official expli 
ca-nos que todas aquellas bóias sus- 
tantam fotos 6 immonsas rêdes do 
fárro que impedem aontrada dos sub- 
[úarinos no canal. Para podermos en- 
trar temos do possar por aquella por- 
a quoas duas fragatas marcam. Os 
grandes oylindros são fortalozas cou- 
raçadas, e, ombora volhas, ainda es. 
tão actilhadas e podem prestar sos 
os. 
| assenos as linhas de rbÃos ola: 
nos dentro do canal, entro a ilha do 
Wiigt o Plymouth. 


de oasobros. negros o fabricas o on- 
costados aos caos muitos, mas mui- 
tos vapores, enormes, todos brancos, 
tendo apenas a meio do costado uma 
laxa verde o do espaço 4 espaço ums 
oruz vermolha, 
São i quo cons 
to o ininterruptamonto fesom ser-| 
viço entro a Prança o a costa iogle-| 
Já para: traz do nós fica Plymouth 
o a ilha do Whigs aproamos dirocta- 
Jouthampton. Ao nosso va. 
por atraoa um pot vapor negro) 
quo nos traz uns officiase, A pproxi- 
mamo-nos e dentro em pouco ois-nos 
joncostados ao ôase. Atiram os cabos| 
Primeiro sahem| 


[so mosmo 

ar para 
Londres, Esta estação 6/um barracão 
escuro, 6 o nosso caos do Sodré 6 
Jum monumonto admiravol compara- 
do con isto, Tudo nogro, sem com- 
[modidado nem 


ondo nos postamos sentar. 
Vamos logo para o comboio que, 
lha a vordade, tambom não 6 bom. 
Esta primoira improssão ' que roco- 
bomos om Inglaterra, é dotestavel. O 
tempo, porém, o  pormanoncia -foz- 
hos mudar do opinião. Já dentro do 
|vagon doscobrimos uma loja com ca- 
Tó o bolos. Vamos lá tomar qualquer 
coisa, Uu horror. O café não presta 
o os bolos são datestaveis. Compra-| 
mos uma illustração o o Daily Ohroni- 
êle para tormos noticias da guorra - 6] 
para ver o 08 jornaos nos disom al- 
[guma coisa dos nossos ministros que| 
ha dois dias para cá ostão. Um em- 
progado pasa, Oavimos foobar com 
ruido as portinholas dos vagons, O 
Joomboio parto o já fóra, u oatninho| 
(do Londros, correndo pola campina] 

rdojanto, sentimos uma immonsa 
sfação do alívio, deixando para| 
tras a ostação do Southampton. 


EDMUNDO PORTO 


O = RD Posses] 


O msg eslrço tar 


Uma propaganda que não é ape- 
nas util, mas é urgente fazer-se 


Tancos foi uma gloriosa «btapem 
da noxea preparação militar. Falou. 
sa muito d'ella, mas melhor do que 
as polavros fulam os factos, o 08] 
aue, tiveram ocoasião de verificar 
ado" visu os exoellentes resultados 
colhidos nesse periodo de instruc- 
ão encontram-se amais na medida 

lhe apreciar o valor do que 
aquelles que apenas d'isso tiveram 
notícia pela leitura rapida dos jor- 
E 

Muito | assizadamente, 
ministerio da guerra” encarte; 
technicos do elaborarem um -uábi 
cinematographico em que ficassem 
registados variadissimos . aspectos 
da divistio, acampamento, exerci.| 
cios, parada, cte., e que nºeste mo- 
ahanto: uma “gi 
cujos exhibo em Lisboa, 

No entanto, suppomos não ser! 
sufficiente a vulgarisação obtida 
porvessa forma, e estamos certos de 
que ha nesse, séntido mufto mais 
ainda que fazer. A organisas 
são do ospectaçulos populares intai. 
ramente gratuitos, que fosse 
exhibido o ufilimm do Tancos, parece. 
nos da mais alta convenfencia, tan.] 
to mais que a propriedade indus- 
trial d'osso afilm» pértenco incon. 
testavetmento ao ministerio Ga 
mens, quo o mandou executar. 

Assim, toda a gente, mesmo os 
mais Tyimildes, teriam “oecasião. de 
nvêr com os sêus olhos», e não Ee. 
sia por corto inditferente| à influen-| 
cia de somelhante propaganda como] 
factor de pufriguismo e sugestão de 
virtudes cívica, 


porém, o 


) 


ECHOS +++ 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
PARTIDAS E CUEGADAS 


pora Lagoosa, 
Anrello Ama. 


rtla para a sua casa| 
em Paredo, o ar. Victor Marques Oxração,| 
—Segujn para o Grando Hotol nas Cal. 
w do, Felgueira, o considerado clínios| 
dg, Aniopio Boranedino Hoque. 
—Encontra-so om Faro 0 gr, Raul Mar | 
tins, empregado do cabo submarino. 


LUTTOSA 


D. Trono Angelica da 
o 0 800. fabheral reait. 
da Bila Gs 
Amadora, para o cemitero ortontal "> 


trogu 
|. Des” dias para cengur: 


made: casa de especta-)- 


r amanhã 


ds seppelios sabre Paris 


no numero 10 da 


Atlantida 
À censura postal 


Continuam as queixas gobro « domo 
rada consura postal, Assim, uma c 
ta vinda do Hespanha o cujo sobres- 
eripto tomos bm !nosso poder chogou a| 
Lisboa no dia 9, tom o carimbo da 
[consura do dia 19 só hontem foi en- 


uma carta, 
[achamos demasiado, Que so não demo- 
[rem as providencias necossarias taes 
[são os nossos dosejos, 


NO SALAO POZ 


Uia sensacional esfria 


Uma bailarina do Olympia de 
Londres e da opera de Paris 


licamos om que so régia- 
so exbíbio já nos 
Lonáros o da Opo- 


or dizer 
uma artista maravilhosa. ana road 
O aonuncio é o seguinte: 


SALÃO FOZ 


Epaca de verão de 1916 
HOJE — Espeotaculo da moia 


Sensacional estroia da colobro bailarina 
internacional 


Nina Walky 


Verdadoira novidade em Lisboa--Suc.| 
canso som precedentes dos festejados ar. 


Stella Margarita 

La Bella Lopez 

 Strmen Vicente 
og ias ntadião, programma, 


Ainda esta somana-Estroia do uma, 
|grando attração, 


Não falta, portanto, niugaem de boia] 


conto, hoje sos espoccaculos do Salão Fo: 
Bots Daweros, Alina, bos musica ind 
por cima uma casa. bem ventilads| 


não 30 onor mira aesim cons facilidade 


Vê-so porfeiiamonto a costa, choia|tá 


Uia semana de operações 
iliares Drifanmicas 


NA EUROPA 
LONDRES, 14. — Summario das| 


ranto a somana terminada em 14 do 
corrente, compilado por um escriptor 
militar muito conhocido: 


pleto, 

Durante o dia avânçamos mais para 
losto do Poziores. 

Na sogunda feira, 7, os nllomics do. 
fram cinco porfidos ataques ás novas 
linhas britannicas.n norte o a nordeste) 
(de Pozióros, mas nada conseguiram o 
perderam numerosos prisionoi 

No torça feira, 8, os allomios bom. 
Dardearam . violentamente. as nossas, 
posições do Pozíéros o deram um. 
qusao o infruetifaro ataque to 

le Loipeig, ao sul do Thi 

Na- nossa: ala díroita à 
nossa linha 400 motros-a sudoesto de 
Guillomont. 

No dia 9º ganhámos algumas conte-| 
nas de motros ao norts e.a noroeste do 
Posiores, 6 na quinta foira consolidá- 
mos a nossa posição o fizemos novos 


À importancia ao combato do Pogio- 
res é muito grande. Oecupamos actua 
ts o mais elovado terreno, que nos 

(dá uma observação diroota sobre toda 
Rragio doleste 

norte, na direoção do Thiopvai, a 
inha allorm apresenta um grando da 
lionto, ondo nós occupamos à parto 
principal do to do Thiopval, € 
(dominamos n'uma extensão do algu. 
mas milhas no sul à linha do divisão 


ias aguas 

O inimigo combatou oncarniçada. 
mento, como ora natural, para auston: 
tar estes pontos vitaes, mas 
monto, 
Va, opitodio pitiorceso fui.o. que 
succedou om uim logar onde os alio- 
[mães estavam rotirando: corekmos ca- 
(da vez mais o nosso fogo do enfiada o 
fomos pouco a pouco lovando o inirai-| 
go a recuar até cahir em nossas méos, 


NO EGYPTO 
Pola moia noite do 8 do corronto car- 
en do 14.004 homens do tropas turcas 
do exorsito da Syria deram um ataque 
á posição inglesa do Romani, ao norte) 
da Katia, 28 milhas a Josto do onúnl do 
[Suoz, atacando og nossos ontrinohoira-| 
montos do frento o tentando tambom 


jnas do areia; contra-ntacamos então 0| 
dostroçamos por comploto 0 infmigo.| 
[A porsoguição quo comoçon ao ama-| 


[nhocer do dia 4 continua afoda. Fo. 
tam já feitos mais 8000 prisionoiros 
(tomadas grandes quantidades do mia. 
torial, Os monitores britannícos fazen- 
do fogo. do mar appolaram as nossas 
duranto o recontro, 
eo quo Commando turco spe- 
tava operar por anrpreza dopoia do 
[corrido o mez de agosto, quando lh 
fosso facil atravessar 0. desorto, 
brestoza dos 
a empreza om fiasco. 
Na Afeica Oriontal. O) 
ta depois do tar ocou 
do forro central em tos rópol. 
liu durante a somana as forças inimí.| 
as, quo parecom agora mais concon- 
Bradas, para 08 lados da costa, O go” 
noral Northey que opera ao sal está- 
so tambem ápproximando da linha for- 
rea central, no mosmo tempo quo 08 
belgas a ocsto tomavam Ujiji, porto do| 
Tanganika, que 60 terminus da linha 
forroa central no referido lago, 
Os destacamentos novos tomaram o 
porto. de Sadani no Oocano Indico. Os, 
lemies (es assim corcados 
(Havas). 


miles estão sendo 
sul da linha ferros; 
Não param os exitos 
russos 
PETROGRADO, 14. — No curso 
[superior do Serelh desalojámos à] 
adversário de uma sente de posições 
[Ei ee) pao aê 
[chegámos no Sirypa superior desde 
Piasoutohavielka” Patê Plotytechir, 
Fopied emênios mpaania prs 
Fropiec. tomúmos im) s poi. 
ções o chegámos ao Dniester, 'pro-| 
ximo de Rana 
PETROGRADO, 14 — Continuá- 
mos a passar 0 Steypa, Koropietz, 
Ziota e Lipa o occupámos Padgeitzy 
é Marignpol;. repellimos o inimigo 
ara q margem pardo do Bys-| 
tza Sololvinska e fizemos mil pri-| 
sioneiros.—(Havas). 
Os hungaros e Os seus 
generaes 
PARIS, 1-—Os hy lan a 
sesponsabilidado da. derrota sobre” og 
[goneraes Planzor, Balin o Hootzendorf, 
[acensando-os da iniciativa da cempa 
6 general Eiadonbotrg 
ne) der inspira-lhes| 
Juma tonfiança modiocre = (Anerians) 


Os allemães pensando 
no futuro 


neral Smo-] 
o caminho] 


a) 
ao nd 


tria negociam a compra na Amorica 
do. 125 “a 250 milhões do kilos, repre- 
[sentando a totalidade do cobre dispo- 
nigel pasa a exportação do 1916, 

| sorá entreguo apoz a guor. 


Navios gregos torpe- 
deados 
ATHENAS, 14 —Annunciaise ter 


loporações militares britanhicas do-|,, 


Pe ato radiogramens; 
E e Ben 


PARIS, 4—A Allomanhaa a Aus-|< 


ULTIMAS NOTICIAS 
À grande guerra 


uVassilios», ignorando-se a 
do do O aménio 
Confirmase o torpodesmento no| 
Mediterraneo do paqueto grego] 
«Achilles», tendo sido salva a tripu.| 
lação. —(Havas), 


Ill 6 Pita 


À sahida dos cruzadores ingiezes 
(O almirante Yelverton a bordo| 
do «Vasco da Gama» 


Contrabando do guerra 
à mercadorias assim consideradas 


O «Diario do Governo» publicou ho.| 
je o decreto pelê qual são considerados 
Contrabando do[gucrra as seguintes 
[mercadorias £ 

Acetonas e substaneios em bruto ou 
preparadas, empregados na sua fabri 
Cação: 


(e acelatos; acido clo- 


jAeroplanos, dlrigiis, balões, neros. 
tatos da loda' a Pspecie, suas partes se. 
paradas e perlehoos e todos os artigos 
Para Serviço de| navegação nerea e da 
aviação; Alcalis causticos; Alças e par. 
tes Separndas caracteristicas; Alcalrão) 
de madeira. e oléo de alcatrão ; Alcoo8s| 
etúico e melilico; 

Algodão em brúo ou em rama e ou. 
tras fibras Vegelaes e Tegpectvos, fios 
ou despendícios: Alumínios amina e 
sais de aluminio; Amianlo; Amido; 
“AmOntaoo é seus sis; urea;, anhina à) 
seus los qu derivados: Animaes 
de sela, de tiro à do carga: Aniimonio; 
sulfureios e oxidos de antimonio; Art” 
me e fio de ferro farpado € instrumen. 
tos para O coligcar ou cortar: Armas| 
de toda a especie, compreendendo as 
armas para: os tisôs desporuvos, o guas 
peças separnas| caracierislicas; miate- 
Fial de artilharih, incluindo" poças se-| 
paradas & pertencis; Arreios é selas de 
toda a espécie; Arsénio € seus compos- 
tos; boro e seus compostos; bromo; 
cloro; clorelos e clorato de sódio; Jodô| 
2 seus composibs; enxofre; anidrido| 


[soh grando rudonhecimonto »e do fafinito 
xor que teve em visitar de novo a ca- 
pitaldo Portugal. Aos cfliciass é mari. 
nholros portogaeze» ficaram imos| 
pela franoa e bondosa camaradagem com 
que os acolhera: 
À sua sabida do bordo o Vasco da Ga- 
a salvou com 19 Uros, quo foram agrá 


E : suifuroso: TOSA! e 80u6 contpósioss 
anciaeg Dejo Qul/olk tocando ums ecoa Argos de vestdgrio é de equipamen: 
Quando os navios se cugontravara já no| 105 mililares; Bexigas, tripas e peles| 


1455-1916 * veta * 


CALDAS DA FELGUSIRA (Canmas- 
Beira Alta) a mais pitoresca e admiravel estação de cupa er 


Portugal Instaliações complotas do tratamento Hotel confortavel, 


As thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo sando 
so professor MANUBL BENTO DE SOUSA na sua nume- 
rosa clinica 


Indicações: No rhoumatismo, nas affcoções de polle, 


artritismo, nas doen- 
do iatostino, bronchitos, 1 


dos paízos quentes, do figado, do estomago, 
com 


r do tratamento mercuri 


O commercio 
ricg'andense 


PORTO ALEGRE (ESTADO DX 
RIO GRANDE DO SUL), tá, 
commércio da cidade de Passo Funh 
do reclamou da governo estadoal & 
remessa de wngons pama transporif 
de mercadorias. O governo enviou 
wagons que serão utilisados nó 


equiparados, 
dem ser aprchendidas a bordo de nai 
[neutros com qualquer destino, Lara terem 
suleitas à devosito o administração, 


leilão dos bens alemães 


O-conselho do ministros resolveu, de] 
harmonia com ema das resoluções 19. 
modas na conferencia. economica de! 
Paris, mandar proreler novanento ao 


teilho“dos bens dos allemães. A Inten-| transporte de cereses para 08 est 
Tencia dos bens inimigas [á tomou pro-[dos —( Americana), 
idencias para que casa deliberação se mm 


"lectivo num curto praso. 
esse nssumplo Já exprim 
a nossa opinião. Enlendémos que só se 
“levem Inloar os bens susceptíveis de 
deterioração e aqueles que os seus pro- 
prietarias desejem ver nrremalados, 
uanto aos outros, não nes parece que! 
ortugal deva croar legislação sobre à, 
materia, sendo preferivel. qua nos uni. 


os| 


0 jornalista Alcides May 


PORTO ALEGRE (ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL) 14,4 
escriptor e academico Aldidos Me 
está definitivamente fuzendo 
ja redicção do jornal 1 Federdi 
ater, arado, prefart Jun): ção», encarregado da secção Pout 
jemos & segutr O exemplo dos demais Sqom An ead ão pol 

Alê esto momento, e que nos conste, 
nem u Inglaterra em a França pros 
mulganam quacsquer micdidas tendentes, 
a armemetação de todos os bens inimh 
Ros, 


À divida portugueza 


ato mar o commandante da divisão 6x» | [ora salsichnria; Binoculos, telescópios, 
telemetros. chrobemros o“ instrumen. 
tos nauticos diversos; Bissuifurelo à 
carbonio;. Borracha, gutapercha é simi- 
lares, incinindo estes artigos em bruto, 
Tegenorados, em, desperdícios, as solu: 
gões, “as gelcias, e os Objectos inteira 
om parcinimente feitos com elles, 
Crbometo do calcio; cartas e planos de! 
jualquer região comprenendiaa no territo-| 
de um dos beligerantes Gu na zona 
das oporações militares, na escala do 1 
para 250060 ou em escúla superior, bem 
[como a reprodueção em qualquer escala, 
us, cartas ou planos, obtida por ieio 
DOF. qualquer outro 


tinck Yelcerton.—Peço licença para lho| 

spresontar sim cotto aos sous? cliciaos 

[6 marinheiros, as imibbas. despedidas ao 

ge rios do iicid. 

re, operando 

a catia entada o Tejo 

do contatar que, 

io 8 vo riabiros falha aceda 

era, mas toda a popalação da ci. 

dido fazem votos pela ristcia dual sou 
o iaiigo comenta Comandante 


Ko govero civil estiveram varios 08%: 
os & praças dos navios lngioaos a apro: 
ir] cheio do] 


jgntar o dass dopodidas 
districto, a 


ds perdas do excerto 
alemão 


O cataão maior allomão publicou, 
até 1 do agosto do 1016, 1.074 liotaa do 
das do exoraito o da marinha, Etsag 


processo; caseina 
jratina: chapas (para couraça. (blinda 
gens); clorato' é. perelorato do bario: 
(chumbo, cobalto, (ferro, manganésio, mo. 
libaenio, mickel, delénio, tungstêni 4 
Cobre er Bruto Gu trabalhado, fjos 
£o cobre, ligas b compostos do cobre; 
combustíveis compostos. halogêneos de! 
[carbono corindon natural ou artificial de” 
ualaver especie Incluindo o esmeril e 
similares, 
Cortiça 


serradura, 


listas apenas dão “o total das pordas, 
[ntó 4 do julho, o maximo, sondo às do- eus per. 
Iguíntos: lences “ou peças separadas; ferragens é 


materias. propri 


pail alimentação de 


Mortos , «ves 03.892 animaes; juncos. 

Foridos. . + + 000 o 19706 Hololotos e stus pertences; Instru- 
Desâpparócidos 1. 880004 | mentos e aparelho. de iguçes sur 

| Perdas totges”, .. GIBRSSA | Quid iibras davi JA Penteado ou cu 
erdas totaes ã petivada ou, arda: 
da, despedi Terra 
Esses totaca a partir da lista n.º 86, | on" aço “compretiosdando = E do, TO 
[decompõom-so asaim: aços especines com tur E » ie 

R  mangonásio, vandáio ou cromo. 
“Mortos oridos Titans | Malerial de “cansa. 


Dosap, 
[Prussianos . 621.608 1.528.199 995.186 


[Bayaros. .. 70487 198578 27187 |f à circulante: matorial 
Saxões. ... 48801 19h919 924591 lotelegraphico “o  tele- 
[Wartombor mhonico:, Nalerids lanants;. Míneras 

góoros.,. 80707 70979 8445 de arsenio, crontio, chumbo, cobre, es- 
Marinha... POB ILMA ATIZA rag Dóqual fito 

As pordas do oficinas, publicadas Naftalina, suas mistu. 
jató 1 do elovam-so a 78821,) ras & derivados;| Navios é embarcações 
jsonão 24123 mortos, 47.900 -foridos,| de foda à espoci e suas partes Comipo- 
oa CepaTetdos + RSA peiaoni A eos À essas (oleo iúro: 


petroleos,| 
suas misturas o derl.| 
vados e essencias em geral utilizaveis| 
para motores; Ossos em qualquer es- 
tado, inteiros ou partidos e cinza de 


LT 
VÃO Sor aprogados Exiaceiao e 


a: pa 

da publica e ou ipeis negociaveis ; 
Polos" coiras de toda à especie, em 
bruto ou cortidos; peles preparadas pa. 
ra selaria, para | calçado ou vestuario 
militar; empanques; valvulas e cor- 
reias de transmissão; Polvoras “e ex- 
plosivos de toda! a esperie e malerias| 
Primas para à fabricação d'estes, taes 
como: acido nítrico e nitratos, "ncido| 
sulfurico, glicerina, producios de destt- 
lação fracionada de alcatrão mineral 
entre benzol e o/ crezol inclusivê, suas, 
misturas e derivados, perciorato de 
amonio; percloralo do" sodio, nitrato de 
amônio. cianamifa & mercurio: ; Pro. 
ductos “resinosos cantora e lerebenti. 
na (oleo e escencihs); Projectais, cargas. 
cartuchos de tod 


Foi publicado, do faoto, hoje, na 
folha oificial, o decreto rogolando as| 
atiribuições do Tribunal do Prosas, 
no qual devem sor sobmetsidas as 
[cargas dos navios allomãos, que, eu-| 
(contrando-se em E ria portaguezes,| 
foram approhendidos é ordem do go- 
|vorno. Esso tribunal dove ficar con-| 
ituido com a maior brevidade e 
'ollo devom fazor parte, ao que cong- 
ta, cinco offisiaes do mariuhs mor! 
cante, como peritos. Os processos re- 
ativos aos navios o cargas serão ins- 
(taurados e resolvidos com toda a ur-| 
[gencia, havendo o >roposito, ao que| 
paroco, do fazor publicar as respooti- 
As Sentenças, quíne dias depois da 
ribunal, 


relhos 
que possam na a fe de 
Explêsivas e munçies do guerra e aro 
fabricação e roparação de armas o 
[materisi .de guerra terrestre ou naval:] 
Vehículos de toda a especie, utilizaveiz 
na, guerra, é seus pertences, incluindo 
automoveis e molo-corros de toda a cs 
Peck, suas partes componentes « acre. 
sorios e artigos para fabricação ou re. 
Haração; xii, sims misturas e deriva: 
os. / 


o sr. Camara| 
[Leme, om Lisboa dirigie-so-ha, polas, 
12-horas a bordo-dos navios, em no- 
|mo, do governo, afim do procodar ao| 
jacto do approhensão, do que fará o] 
[competonto auto, por ella assignado e| 
pelos actuaos commandantes dos na 
rios. 

Submettidos, depois, ao Tribunal 


mercadorias transpor. 


(do. presas, os navios passam É logiti- caia por portos inimigos eo ai da 
ma proprisdade do Estado portogaes, tes. 
logolisando-se dssa forma a situa”), Às mercadorias destinadas à portos eu, 


(ção d'elles em relação aos paizos nou-| 
raos, Nossa conformidade, ponsa-se, 
jao que dizem, nas altas esphoras, om | 
lorganisar es carreiras para o Brasil 
[com os proprios navios allemães,pos- 
to que, o serviço fique incumbido, 
como primitivamente se projectára, 4, 
[Em preza Nacional do Navegação. 

O aoto da approhensão effoctasr-se- 
ha ámanhã om Lisboa sendo dos se-| 


parados, a ager 
[conhecidos d'eites, ou a entidades que pro. 
[cedam por sua Grdem ou commissão” ou| 
[sob a sua infivéocia é as mercadorias| 
[com egual destino, mas cujo destino final 
pera ferrtario ininigo possa inferir de 
desvio manifecio dá derrota normal do na. 
vio. transportador, cu s6 demonstre” por 
aualquer meio de prova são consideradas 
ra. 


Serão Sempre boa presa o navio transpor 
isdor de contrabahão de gusrra caso ça, 

frete consiisaa mais] 
é, DES, volume ou Hreté 
ão seo casregamentio: à navio cm viagem 
ão retorno depois do transporta de contos 
ando: 9 navio que sé empregue hatitoa 
mente” no. ransço 


sido torpedêado o grande veleiro! 


navios "allombea” que “go encontrar irrio 
fandendos n'esses portos. "AS mercadorias não consideradas contra: 


| celulotds; cora do pa- [h 


A “on, do qui 
Homenagem (o exereil 


realisou-se 
amutindes 


porAnselmo de Andrade 
mtiantida 


Erofessure das Escolas Moveis 


O sr. ministro da instrueção recebeu 
hoje uma comnissão delegada dos prá- 
essores dos Escolas Movels  Offielnegy 
A qual formulou verbalmente go 

ár. Pedro Martins os cous. desejas, Já 
vor varias Vezes exprossos, do que pó 
modifique a siluação, verdadeirarenjo 
Jamentavel, que lhe fol creada no ultimo 
orçamento, 


[TAS hora marcada o thontro encho 

ao oficias o Todos 0 corpo 
mboro Ta 

lia do 


renan 
Papilos 


malante 
asticato dos” 


internados do Ii 
Exercito. 
N'om camaroto de fronte via! 


“da iopublis, q ds 
Bog a da JeRgo se 


vos secratarios, 
a 


pela assistencia, 


oguidamente, 08 «flmãs começam a 
do publico, vit 


dosenrolar-ão o“ vis 
volmonto cheio do 
primolramonte episodios 
veridicos. nas, romanti 
das é ho 


lo 
iotica do soldado] 


blica 

ado pelos dota miafatros 

ode a aecisconoh É 
raia horas 


Conferencia na faculdade 
de medicina 


[podem assistir não só 08 médicos, 
ainda os modicos votorinapios, 


NOTAS DIVERSA 


—A camara municipal de Sotubal sol 
citon do er. ministro do fomento a repa 

ração do ramel da ostrada districtal entra 
a ponte da Azo: is Palimolia.| 


Em viagem 


Radlograma de Joydo do paquete 1: 
e 
rqueie oçamuloue, eo todos Do E 
savações a tu Hamas Sivá 

Lopes, wentiques: Almeida, Carios Aguiar 
Ferrandes Costa, Entante Negton, Stgckler 


O sr ministro da inslrucção ouviu 
com toda a attenção o benevolencia. 
exposição quo lhe fizeram 08 professo. 
Tes, reconheceu n justiga que u estes 
assiste o promelicu envidar todos os és» 
forços no sentido de lhes ser feita, 

A commissão sobiu profundamente 
esperançada de que 9 sr. dr, Podro 
Martins sulisfará o mais possivel ay 
suas reclamações, entre 08 quaes avul 
ta a do subsidio do ferias e alnda q 
equiparação de vencimentos dos pros 
fessoros das escolns femininas aos dás 
esvolos mixlus, 


Marinha franceza 


O commandante e officines do 
“Belatriz» cumprimentam am 
nhá o chefe do Estado 

Contorme noliciamos deu entrada no” 
pregado na exploração costeira é ger: 
o, de caça-minus, que vem a Portugal 
azar entrega de” algum “mater 
fra roquistndo à França. O8 
visitaram o navio chefe dia divisão nã, 
val, cuja banda, na ocsusião da Vita 
exeeuton  Marsenezas. 

O .commandante à ofticiaes do «Be: 
tntriar “RO amanha. apresentar os Bet 
“cumprimentos no ar, Presidento da Re 


publica. O navio relira do 
no dia seguínie, Pee 


Exames Iyceaes 


ano por oi 


todos os governado) 
provincias nltramorinas de podorem p 
ultra importação d'aqualios produot 
importe 
o ar, Honriquo Tavel 
radores falou 0 gr, AX 


Eos 
RePguáim frião Patarts| Situação aa praça 
pu descia lavei, dote fobia À) GQUIEBIOA O meroção feira da 
ES corta pós Vino Pior | aumtnros 
sto Guimarães, Nassano, Augusto |S Compra Yenk 
a E a 
E DR em O ES 
Bem aco a bi, fóeino mir oniradaro 1 Sm 
no“ Eranco “ei Reis, Vila hoqai E 
Es re os 
ge 
À arte deroubar eres” É 
Libras. 


Para juizo foi enviado Manuel Perei. 
ra, morador na rua do Soceurro, 15 

. Apcusado de furtar uma carioira, 
medalha e corrente de ouro, bolsa del 
prata, tudo no valor de 60 escudos, a 
Albino da Silva, residente na rua da, 
Rosa, 159, 

Quelsot-so hoje 4 policia, Antonio] 
Marques, com alfayateria na rua de 5, 
Sehastido da Pedreira, 158, de que 08 
godnnos. entraram No se eslabeleci. 
mento e fusaram 12 cortes de fazen. 
da no valor de 150 escudos, ignorando 
rem fosse o galuno. À policia ren. 
dera a honteni. como avclores do Tou. 
bo, Fernando Páves, 0 «Pé de Chumbo 
marador na travessa de Sanin Quiteria 
32 loja, e Jost Fideles. 0 «Pê de Gardel» 
residente na rus de Santo Estevão, 16 
que eram os portadores dos 18 cortes, 
nterrogados, confessaram O crime. 

—Em poder dn polícia estão Pedro, dv 
Carvalho. o Rai dos Abcessoss, Ânto- 
nio de Figueiredo, o «Rola da Poi 
va. Antonio dos Santos, o «Russos. € 
Narciso “Ferreira, «Narciso. Esfolam, 
chefe da quadrilia. São acusados de 
varios furlos com, escalonamento e ar. 
rombaniento, sendo, os, ultimas. roubos 
feitos cm ousa de Maria, José Moreno, 
meratura ta travessa de $. Placido, 
46, loja e Carloia da Conceição Azeve: 


do; púleo do Filippe, à Cascalheira, on- Corretor official 
de feras Tato (adia go cao 
o salr;s Ohicelas, não podendo avaliar [gg Transacçõos am tapdas pabicom 
muuanto o valor do roubo. ea papalo de ro ito, na 
de Grades fel Rua Augusta, 
da do 
pla Antônes na sun soca alto, e Rua Augusta, 24 
ires, 3. 6. 8. ie o luriaram obfécios dl rajeph. G79-—Bad. tal, Corretorivo 


práta, JIMDeITO O TONDOS, 1 
valer de 185580, K 


ágio do ouro, 
BOLSA As nsoripções ofloctnaram- 


Amos Comp 
ide sorog, + 2820 

E | 
Dom: oo 


Obrigações d'Estado: 8 0j0, 1º 
Sos arg ua 
ixterns TBS10 lg TOBo, 


a 


lo; UM 
So pát 


BOLSA Di LAGOA 


À. da Costa Ivo 
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MEDALHA DE HONEA 


Exposição Panamd-Pacifico 
A mais importante fabri 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMERDOAS E CAFES 


UNIÃO. 


Prefiram esta marca 


ro em Portugal 


MEDALHA DE OURO Ê 
Sociedade de Geographia de Lisboa 


temem 


SPORT & EDUCAÇÃO PRYSICA 


0 prolessorado de 


eymastca ea 


adoptou um methodo que mal conhece e não 
o adaptou porque ainda o não soube fazer 


Nos ultimos lempos, em volta d'um 
Incidente que collocou 'em foco um ho- 
meiu à quem o «sport nacional muito 
deve e que, intranstgentemente, escal- 
pelisa aqueles quo ncusa de transigen- 
los em assumplos de amor patrio term 
se discutido a gymmaslica sueoa, o d'es- 
sa gymnastica apparoceram professores 
on abonando competencia ou desmere- 
conto do merilo de outros. 

Ora sobre este asumpto permiltimo-| 

Tiver umas lie ras considerações 
Ào fnzelos... 

Excluimos da nossa crítica aqueles 
que tem asludndo os syslomas gymnas- 
ticos nas suns Dases eoientíficas e aquel. 
eo que sabpndo-se excollcntes instructo- 
res, modesta mas justamente, se. agar. 
mam 4s suas proporções de Lechnicos é 
norteiam sempre os seus trabalhos e Ja- 
hor profisisonal pelos  esclarooimentos| 
dos yglenistas e dos, physiolerapeu- 
as, 

Mas... essas (ão lão poucos, que as 
nossas palavras teem O valor de englo- 
dar à enorme imaloria, 

Vejamos, pois 

Adoplada cond «modas», mas não 
aduplada com previo estudo analytico 
para à esvança 6 homem portuguer, 
uparecau ha poucos annos à gymnastiou 
Sueca com um campo ferlil para garan. 
ur a vida de muit gente. 

A propaganda da nesessidade da gym- 
mastior era inlensa, O governo decrota- 
va O seu ensino nquasi obrigatorio. De 
ahi o deslumbramento A'uma. profissão 
rendosa. E lão rendosa, que- alguns 
emestros», abusando d'um charlatanis. 
mo exngomado « de auto-rechmo che- 
garam a podir por uma lição mais di. 
nheiro quo um cirurgião por um traba. 
lho do cirurgiat 

E, apezar da Suocin indicar que para. 
ser professor erum. pelo menos, preci. 
tos muilos conhecimentos e oito annos 
de estudo, dos quaes tres num Instt- 
túto de especialização, surgiram profes- 
BOres como cogumelos e nulos deles, 
segundo uffinmaçõso traidas jultimaen- 
to á imprensa, sem o exame de instruc. 
são primaria! | 

Mas ha mais, afesta comprovação! 
que Irmos fazendo de que os portugue- 


ves são mais papístas de que o papa, [tas. 


du mais suecos do; que 08 proprios sue: 
cost 

Quando a Suecia passa o seb dipioma 
do aniestgen ou do «director de gym- 
«Sogtiças a um alumno do seu Inséle 

» Ampôe.ihe como obrigação 00 exer-| 
mer Iralamentos de gymnasliva medica 
ou do magagem, a fiscalização d'esses 
trabalhos por um medico. 

Pois, em Portugal, ha quem antepo- 
atin é competência de quartaniotas de. 
madicina, a competenci do qualquer 
sugeito vindo do estrangelro. Evidante-| 
mênte, que sendo os cursos portuguezes, 
e medicina, exigentissimos — especial 
mente nas Sekencios que ce prendem 
oem a gyamastica, analomias, fislolo. 
glas, elo, 08 alúmnos dos cursos 
&ão mais competentes que todo aquello 
que d'essas selenicas apanhou ng noções 
indispensaveis para compreender à me- 
ohanics dos movimentos.  mórmento, 
quando esses alumnos tenham preferen- 
ein por ídenticos estudos. 

Por cá é que se não tensa assim! E 
certamente que a maulona tratará os 
suecos do estupidos ao fazerem taes 
exigencios! 

Ha, portanto, na maioria da nosso 
footessorado quando se, permite & cr 

da compolcucia de uns é outros, 
tim atrevimento identico áqueite que lem 
um leigo discutindo astronomia 

Se so limilassem a exercer com maior 
ou menor honestidade a sua prolissão ; 
do trabalhasom para melhorar a prati 
ca, dessa profissão sogundo os avan- 
998 progressivos da sslencia, nuelhor fa- 
riam. Sejum obreiros o não mentores, 
Trabalhei, não critiquem. Não avaliem 
a-sun competencia por una embriaguez, 

“do uto-sugesto, 

jam 'o que.se êxige, no estrangeiro, 
otuqulios paises qua tanto. produrami 
Para modelo, no professor'do gymnasti. 
3a. Digam-nos depois de um exame 
sonsolencioso so podem aquilatar-se co- 
mo «mestres» o se &e julgam com aucto 
Fídade para diseulir estes assumplos ou 
para avaliar a competencia. de estra- 


correspondo 4 gyimnastica que é macio-| 
malisula. para. portuguezes, isto é una 
[avumnastica «naciondlizada» dapols de] 
cuidadoso estuda techhico. 

hão-de apontar às ersiratações» dos 
npaixonados de. Ling. 

Hão.la allrmár que os proprios sue- 
cos, mais. coherentes. com a ideia al 
truísta que presdiu à organisação do) 
seu systema “educativo, procuram, dio 
ja dia, aperfeiçoar a sua gymnastica c| 
não lhos repugna aproveitar o que de 
om viram “nos " methodos de. outros| 
|paizes. O major Sellers, os diredores 
Balek e “Thorngretn, nunca, foram tão 
fncciosos como. são 'os sous admirado 
res d'oste cantinho. do oceidente euro. 
peu. ajoeihados perante a. «invulnera- 
Bilidado» dum ménial com pouco. ex- 
plicação sotentifica mas com muita, 
rar 


sp. 


LER AMANHÃ NA “CAPITAL, 


moi 
gymnasticg em» que se dirá: que 


os profana... pais 
profesgores 


e uma noticia sensacional, 4 
roda do palpilanto  assumpto| 
da formação de nucleos do 
instrueção inilitar e do tão de- 


batido projecto francez Cheron-| at 


Beranger, 


Notas do dia 

Festas de «sports» athleticos 

Os nossos sportsmens de clubs gas- 
tam muita altenção no jogo de «fool- 
ball», tanta que não lhos. consente à| 
altenção que lhes devia merecer a pra- 
tica de sports álhtaticos. 

Dizomos sto porquo já ves adeantada 
a cpgea, de verão é fá os desenham os 
propáralivos para a opoca do afóot- 
dali» de 1910-1917 o ainda se não cifo-| 
clivou um torneio nacional, demonstra. 
livo dos progrossos dos nossos ulhie 


Conhecemos tentativas Iouvaveis do 
Sport Lisboa e Bemtlca, do Club: Inter- 
nacionat de Foot-Ball, Os «gymkhanos» 
da Amadora e os annunciados para a 


Praia das Maçãs é Almoçagemo. Mas [at 


tudo Isso é pouco, Muito pouco, 

Porque | será este abandono . pelos| 
«spors» ao ar livre? 

Dizem.nos o lalvez com nazão, que os, 
nossos amadores não concorrem por- 
que sabem que vão perder dante do um 
ou dois «especialisados». Mas, so as 
st é, não leem espírito sportivo, O 
sspori» não é apenas ganhar, é lam- 
bem saber perder 


As casas bancorias estão como se 
sabe cheias de rapazes de «sports 

Um dfelles esgrimista do nome, en- 
[controu ha dias um nosso collega de| 
redncção e disse) 


ho 14, diga ao P... que tratando 
de, gymnasiica nunca mais trato da 
Suecia... 

—bOra essat Porquê? 

—Podem julgar que por sermios bel- 
Jgerantes dueremos quebrar a noutra. 
lidado do quem está tão longe o não 
e motio comnosoo... 

—Mas ha por cá quem venha de lá, 
lembrar 08 assumptos... 

E" polos de parte como perigosos, 


aglladoros. 
Os grandes records 
Donaldsoe bate Applegarth 
RA cad correio traz esta grande no-| 
la 
Na pista de Stamford Bridge, perto] 
de Londres, realiscu-so um desalio en- 
tre os dois melhores corredores pedes-| 
tres que so conhecem em todo o mun 
do, na categoria de profissionees :—-Prl.. 
valo Applegarth e Jack Donalpson. 
Foi o australiano que venceu Apple- 
Marth nas duas corridas do desafio, 


um àrtigo sobre o ensino | 


TAS Fopllear este anno, começam no. pro- 
imo domíngo, pelo campeonato indivi- 
dual do Inota do todas as cathegorias. 

A inscripção 
do Ath 


Associação de Foot-ball de Lisboa 
(Commnnajcações oficias) — Não tenão| 


oral convocada para o dia b do corrente, 

foita nova convocação para o dia. 10] 

tambem do corrente, ás 21 boras, sendo 

a ordem da noito a cleição do dola fis 
do contas, 


R promoção dos alumnos 
! (6 medicina 


Sr. redacior—No sou estimado jornal de] 
ido corronto vinha, o peotosio do ui 
medico contra o facto de não serem pro 
[movidos à aspirantes medicos os alautnos 
oa primeiros ansos de medicina 

Crela, ar. redactor, que tem toda a ra-) 
so do ra esso prof ) 

esnçado cota Promoção 
ão medicina, oi exato d 

Faculdado o só com a frequencia, 

das cadeiras dos tres primeiros annos, 

otros co alguns exanios feitos, não o” 

der PhSnomidos a vêem-se na con: 

jogoncia de fregu do ser 
estos enfermolo 

Soa 0x+0 ar mistro da guorra pra 

ta do justiça fazendo. promo: 
Ver tambes aquelio alumnca quo já ter 
saco do aguia das caderas da Escola, 
fagto mais qo ndo mestrcta dospaza par 
Pigs pero ft 
rãs Condições tu fra 
anão do 4 


o oh ta 
a rec jo, to todo ou pontos de] 
vista justa, Dosoul 


elumno da Escola Medica. 


Peça am toda a parto as loç0s 
para cabelo 

Norbert's, Gita e Vilia 
Dopositarios: Toi tim 


Silvas & Gta 
Rus dos Corraoiros, 71, 2º—Lisbos 


Casino (e 6. José de Ribamar 


"Todas ag noites é em 


ola:a oate bollo Oasiuo, 
to jatíica plenamento, porq 
ne 


Dafeto 6 ma 
variados o attralontes. 
4ô do Ribumt 


Colyseu dos Recreios 


ste Gr ento 
mataria a Companhia CrreiloSo 


O Senho rMinistro da Guerra fala gobre 


a Preparação Militar 


—— mm 


El eJoão 


ao uv deliciosa frosotra, o ser- 
nico o 08 espoota- 


o é 


im operações duranto o mor; Ephom 


tenham resolvido todas as dif. portação do vinhos; Situação dos no-| 


coldados, esta mognifca companhia de) 
pera doca a o partirá hojo de 

ia, devendo fazer a sus estrela no Co- 
iysom tiada cato mer. 


grandes. 


ionsacional 
|Tancos e a paras 
[mandado executar polo mini 
enorro alcança todos ns noites os sucoes- 
[reunido por falta do numoro a assembleia  S08 male ruidoso. 


A notavel pellicala constitne hoje o me. 
hor '6 mais” sensacional espectaculo ds 
Lisbon. 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
R, Nova do Almada. 95, 1.º, Esquerdo 


PEQUENAS NOTICIAS 


Egas oe Ancona 
e um bico 
douiciá 


[cobon. onrativo no-posto da Cruz Vorme- 
ia, onde o onformeiro sr. Parreira 6 us, 
ovas ajadantos foram do uma captivante| 
eolicitade. 


pal er. 
de 


zoo de 
'Parquo fol nggro 
uma facada, term motivo juoti 
cado, por um individuo conhecido pelo 

ntéiro», tendoique ir receber tra] 
tamento ao hospital do Rego 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


MOCIO. 74, 2.e-TEI;. 2106 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Relatorio do governador do districto de 
imane—Sabido do Imprensa Na- 
cional do Lourenço Marques, recobe- 
mos (esto relatorio profoientemento 
elaborado pelo governador osso di 
cito, ar E: Carvalho abrangendo o 
no civil do 1914-1915. Estudo comple 
das (condições comrorciaes e indus. 
trines Paquello districto, é um valioso 
auxiliar para os quo so dodicam ao ot 
|tudo das nossas colonias. 
O Commereio do Porto mensal— Sabia 
o numero 7, correspondente a jalho fine 
(do, cujo summmario 6 o sey 


ferida ete.—Rouniões Gommerciaça 
lustrises —A Moda (com grave 
ixa9).— Movimento littorazio, sclontifico 
“o mnsical. 

nifesto da Janta 
to; Providoncii 
atos do uma 


iotion do Nor-| 


Tancos; 
introvista interosoante — A conf 
ão auropeia: O cultimatums da Álio| 
Imanha & Suisso; Mappas da guorra; Às 
oridog 
da “guerra. —- Commercio do vinhos 
fita vinicola; Vinhas o vinhos Ex 


mm eeremememem 


am os exercicios da |Novimento. 
“às Montaiso, o unico adubos, cimento, loiros, 
da Exportação do rólhas, sol, oto— Proda- 

loção agricola —Sdeção  rasitima; Mo- 


tugal bolligerante: Ma-/ 280%, 


ececsvios edo 


cia? Secção dubai: 
(das Alfanc logos. Soeção commercial: 
o 


vimento do entradas na barra do Dou-| 
ro 6 no porto do Leixões — Secção ne. 
lorologica: Falecimentos em Portugal 
e no ostrangoiro, 

Procural—Sahik o numero 41 do] 


[8.º volumo, cors 


"Agro Ferreira. Como d 


(ALGÉS) 
Todos os dias jantares-concortos 


Variedades fodas aa noites 


ixo di 
Sar 


meces, sé 
tro, ro 
so ospmações. Geofaia a importam 


Champagne de: Lamego 
Reservas de ipeimas qua 


AP venda em todás às confeitar 
mergearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N.º Ig 

Poço do Borratem. 4 


COIMBRA, 19. -7 À camara mauicipa 
deliberou quo a eira do 8, Eartholom 
quo estar 

to Ciara, 


a para ser eita so roclo de Sa 
o Fosllaasio onto /aoDo nº à 
or púrto do 


O cómbéio der 


par 


to. 
ato Antonio dos Olivges real 


cj a pri 


“ea era Ai 
spo da, diocosd, facendo à ali 
[parocho da fróguesi 


ção 


jo Erador, | 
A cosa del bares 
jadanto concha cata da osoois, 
judta da parobbi 


ão algaus com: 
860 a 870 cada Kilo. 


Portugueza 
Lêr ámanhã o n.º 10 da, 


“Ailantida 


onto: 6 os das 
; Cotações das| 
bolsas do Rorto, Lisbos, Londres, Pa 

nã, vônel.| 
mdirmonto| 


as; Importação de 
ntatng, ota; 


spondante no mez 
[obrrento "do que 6 director o sr. M. 

1 costumes 
|vem com escolhida collaboração, tra- 


sendo dis rsas consultas. 
Casino 9, José de Ribamar REPUBLICA — Av 2,60 
Epa 30 Maré 


Abundancia de peixe 


vereo 1455607] 
nba, 6101888] 


Eai 
a do, 


imasqualidades, 


À provincia, n'A CAPITAL 
+ 


ida a volta em 24 olasso,| 
OTA, & RO FOgredão, 
comemanhão à por. 
do 


Escada de protese  abtado de Sº Bacia 
p Corôas 


a 
o asuucar, vondon- 


sbiaates esto artigo a 


ESpoctaculos 


nn 


Cartaz de ámanhã 


dorosas. 


Agenda da semana 


os eegulates: : 
co diam 1050618] QUINTA-FEIRA Apolo —Rocita of 
Per AROS pa à Cy PIC DIC 


Mario de Artção, 


T «A Capital 


Amadora. 


Berlitz School 


Francez 
Ingiez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methoda mais pratico eras 
pido 


) 


Dentadaras cosmpiotas 
Dontaduras corspistas de ouro. 
Obtorações (chambagana) desdo 

jAnrificações (obtarações om ouro). 
[Dentes ariificines om piaca dosdo o 
Extracção do dates o ralzas SE DO 


o 


Todos os trabalhos e 01 


| 
É 


culo inteiro, Numeros novos, Versos do| 


Vende-so nos Recreios Desportivos da 


“Medicina denfaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Nova tabella de p:eços para as classes menos abastadas, 


(sperioigoadas) dando. + « + 
let doa 


os com anosthosia geral 


CONSULTA GRATIS 
Especialidade em dentadaras sem cha 
Facilita-se o pagamento a 


O Senhor Presidente da Republica fala 
sobre o Brazil á Atlantida. 


Lêr ámanhão n.º 10 
Festas associativas: 


Academia Recreio Aritio= Oomanonap. 
fot do 
eligrão darevdo da 
abro ant 
ue dão organioadas por a con 
copia Ge cdi apo E 
Pi Sen quit "da Banco E 
A orcs, dr Aval do Oliralto Jara 6 
feudo Si à font do Umanhê contla do 


| 


soseão solemro, às 21 0 mojo horas 6 
oração da bititgtheca, coguiade ge ba. 


ções secrets 


Investio 


vn à di 
St de pr ong 
eba ct 


Ed, Pinaud do Paris. 


Agontos exclusivos Tel, 4102 
Silvas & Gta 
Ra dos Correiron 1, 4º 


Casino S. José 
de Ribamar 


Amanha, estreia de sensacio- 
naes artista, 


| Venda de terrenos. 
NA AMADORA 


Bim boas condições vendem 
no buicro da Mine, dotado dá e uso 
evonidus o magaificas canal ] 
oiro à ostação do, caminho day 
abundanto de Mina, 
"Para informações o tratar. na 
[com F. Lupos, ou om Li 
Panqueltos, 142, 


Nora 4 


Antonia . Balhing. 
Fogo. 
Cirurgião dos hospyr 
tags, 
CLINICA GERAL 

mio cd ci 
em 

Doenças das senhoras, 
enarias 


Consultas das 18 
às IB horas 


Telephans; 2080, 
R.do Mundo, 84,f; 


ASS 
Taberna 


Tabacos naolongeg, 


E 


da 


cad ajuda 
an aeit ant ado ainda não appaceson Modificação de antigos dentaduras Rpeniscoey 
no ultimo mercado, que foi na sexta-fvira, prúsptas à mastigação apreço modico 
sigam appáreces, tendo: vendido a 1809 CLINICA GERAL =: egiatidndes doenpaa venarans o da oo: |R. da Boa Recordar 
nd sd da tar re 
Todo isto é umo enorme calamidade | mteia, a ia jonno sia oa 
pars as classes pobres, quo estão já lue| Esto consultorio abre das 9 da ninnuá ds 7 da tarde nos dias | Figuolrads Foz 
ado com a midia à 1 a “eis 9 aos doningos de 1 do da tarda 
Mg Ag Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
providoncia | Em frente do Banco Lisboa & Açores 


4 MIMTORIA DA GRAND GuBnnA ge 
s mpre desde [e mandou de Queenstown um nad. 
Do de quarta! rmerai fa” União[para patrulhar a costa do Kerry e 

o O inadords Ilandezes, 'as-|aguardar a chegada do «Ando com 
Sim como do exercito de via 6 0,0 seu. cerregamnio de, ormãs e à 
es] pe 

Áóco Jd, desordens e das sediçõs se gal entao à 
“nunca haviam faltado € jo ha duvida: de que o almiran. 
(oO estabelecida uma oficina] tado lihha boas eazdês para proc 


typographica 
rui 


O paiz estava inundado. 


momento, a fim de excitar o: povo € 
tornar impossivel qualquer neeuo, 


d'onde sabia à májor” 
tura sedíciosa de quel 


tido pelo «Bluebell», eme 
[submarino poude, o 


No ao lchegar à costa, desenbar 


der por si mesmo. O uAudr foi d 
ué parece, 


passageiros c seguir o seu destino. 
Tanio 0 «Audn como o sulnliarino, 


quanto à 


r OS seus 


vou xr 


TUSTORIA VA JRANDE GUERRA 


EO 


e mandado do Wilhelmshaven para 
Kerry, onde devia chegar 

» mesmo tempo que o submarino. 
armamento era destinado, 

ús mãos dos quaes 1ão 


rio como «muito seria e amos 
dora, PAPER 
Além de se armarem e exercil 
rem às claras, u muior desipaldi 
pralionda pelos Sinn Fein era q SOM 
Propaganda contra o alistane) 


Voltemos, porém, a nurrar 0 quelA princípio, os reservistas irlan 


«o pstssou tia Irlanda, ando, pela at. 
titude do poder executivo que consi. 
derava como umais seguro e melhor] 
expediente não fazer cumprir a leis, 
se iam fazendo preparativos, com à 


“es apressavam.so a apresentar-sa, 
nos regimentos e eram muitas 
zos acompanhados às estações. 
cominho, de ferro pela popula 
com bandas de musica e Dando 


nhos. As 100 jardas forem ganhas por 30] da typographia de Liberty Hall sa-j suppõe, chegaram um di auxilio dos alemães e dos irhande-| O alistamento não Teixav 4 
pe SbEmOS que alguns dos nossos pro| enero nO tempo de 8 esgudos e his Ui documento, inserindo umat (e SUblruido aviso do ais | Zasamericanos, para O levantamen-) bem de scr salisíatorio Tralandos 
feet travaram, conhecimento Gon a)5 quintas suposta Circular em ue e o po] mirantado; o dprharane devia-ser lo, por assim dizer ostensivamente Jl'uma . população . principaimen 
ormastica do Ting, na proprio Sue-| Às EO Jandas (801 meios) foram ga- ordena, para à imediata mo Fãs) ho, dia 21 6 o levatamento um cu “cimo “a, comemissão de inquerito agricola “e "ainda. dusfaledda” p 
de 'reerir mesies aruigos que apritmes |gundos e à quintos “eo de * se todõs os memixos do Conselho Na-| doi das dProis no um Iavrad E Votantáios Trandtsos 00 Sina so dsbra o feia o pesava 
uíntos. o 7 , na tarde de 90, um lavradon ezes ou Sinn[se alisfaram na Irlanda, apesar 
im gota da erica 4 «Gymnasica Suo. |. Donaldeon lem agora 24 annos, goes do Sm Ee dn do Cope | otamado: Hran Pando "rea mo ra pegam DA dado, aptas 
6a em Portugal o seda mo Executivo dos Voluntarios, Ir [io Dagna Strand, proximo de Ára- argahisação deniar lo e de recrutamento que era api 
mst algo Noticias landezes e dos do Conselho da Liga fio fria ia Mhz. vermelha. 16 eivolvidos m'essa Obra. Nas cado a Inglatern e na Escocit, 
de midicos portugueses. que “abemtula) — (Commnicados e informações) riam ocoupados pela força militar os tim, (UP Trcta ER Sem duvida “holorj que os Volunlaros| que a Propaganda dos Sam Flo e 
mente exiranhos, é evolução. do. nosso | Entro nós Edificios ndo. funocionavam essss| milha, da. cosia. Fri sem duvido rou em “GCção. «ol devido is 4 
«sporto, um dia Investigaram do valor[Lusta no Atheneu | corporações. foi sem: dusida] Darco e da sua. carga, mas não ha- comissão de Inquerito-t activas 
acival to cisino gymnasdco, Em viciado do tersido adiado s dispu. se, documento foi cem duvida) via ninguem para O receber € para: de dos dirigentes do movimento di 


uma das órigens do levantamento, 
que se tornava inevitavel, como era 
intenção dos que o publicaram. Li- 


Jião-lo demonstrar que.a gymnastica ta dé 


inder a esse signal, porque | 
suoca tal como ella é na Suecia não Hossey. ra di boniado 


Hussey era um homem honrado e 
nada linha com conspirações e in. | 


taça «Antonio 


ra o 
ano o “Atheneu. Commercial do Elsboa! 


Sinn Fein que as forças 
mmercial de Elsbo| 


gradual e rapidamento augmentãs 
é fizeram desaparecer o pyis 


Tsso fôra dilo publicamento po 


ava-sé isso com o discurso proferi-| safa, cria? John MacNcill a 8 de novembro, d sentimento de patriotismo. 
COMO SE DOMINA A MULHER Da a me oo dee | Ve pe o a 
meo ement tivesse Jeso Juntarios ionaes, os Voluntarios o periodo da maior actividade 
abril, à qual já alindimos, e à SUAlamparcar é tivesse aido recebido Sinn Fein fizeram rapidos progres- Casement ento os prisioneiros ins 


| A J 
COMO SE DOMINA O HOMEM E 
The Octabe Panda. Sds Ooo 05 quis e 


Tandezos na. Allemanha ns. organtá 
sações de voluntarios e civis, qua 
poi si mesmas não tinham meiog 
de subsislencia, se acharam de gia 
bito possuidoras de fundos iMimitga 
dos. 


por um bando de voluntarios com 
automoyeis, como naturalmente se 1 
combinhea,'as ermas e munições 

riam sido desembarcados. no su. 

doeste da Irlanda antes de amanhe. | 
[aÃ] os dirigentes do levantamento 


sos e um anno depois, em fins de, 
1915, sir Malhew Natfian, o sub-se-! 
eretario: da Irlanda, podia dizor 
mz, Birrell que eram em numero de 
12.500 e que «cada grupo d'elles era 
um centro de propaganda revolncio.| 


e | 


a possas 


destorvar do coração o do espirito o amor quo nos tenha inspirado alguem Como materia de facto quanto alferiam feito a distribuição durante naria.n Auxiliada por subsídios ollemi 
Sujas relações, por qualquor motivo, nos as projudíciass, Conseguir essa sêde de sangue, O governo es-lo seu percurso para Dublin. e randeres ameHoanos, «uma pá 
quo asa pessoa. nos esqueça em absoluto, otc. oto, tava ainda hesitante é irresoluto:) * Mas tudo sahiu errado. O uAuds; | Acerescentava que tinham 2.500 da de literatura sediciosa» se epa 
'm elegante volume 200 Na Inglatarra, os políticos estavam, larigindo.se pare a bahia de Fenity espingardas e que tinham os olhos palhou pela trianda. Jornaes contrát 
a n'squelle momento, violentamente exactamente «o sul | Banna' sobre os 10.000 nas mãos dos Volun. o alistumento appareceram n'umg 
excitados por causa da questão dojStrand, conservou-se ahi até de ma. tarios Nacionaes.» Mas coisa algu-' rapida successão o armas € 43] 


iço obrigatorio no exorcito e pa- 

Feciasestar iminente ama crise mi 
nisterial. 

O secretario de Estado da Erlan-| 


nhã, sendo então abordado pelo 
«Blúebelb» é tendo de dar Tenta da 
que, fera: o, submarino haviaso 
lesembaraçado dos seus pessageis 


ma foi feita e os membros da cam- 

missão, do mesmo tempo que louva!jornal foi suppeámido é um ou outra 

- vem O subssecretario pela sua vigi. agitador demasiado activo e falada 

Jaci, senliom-se, obrigados a ae- foi deportado, mas não se, seguia 
te, 


os foram espulhados pelo pais. Uj 


R dá eslava em Londres, disposto lros o desobparecera. crecenta: «Pacece-nos que O aviso utha polca fume o consistem 
À aéreditgr que o eschema «Aud» navegava sob à Bandeira . não causou suffíciente impressão no os deporiad jerom seguir pirgt 
garoto da run e o Sonho do oporario, anoc-lotas, oharadas, oto. Proços 12) réis, Ê surrei Ra jueile pis mentcia. A mormegusra e declarou que: as | principal ereta io pari, dirana a América e po vezes vol pe s! 
, eia cur más lomando| de Bergén para um a Italia ; | suas prolongadas ausências de Irlanda, a exercer novamente 4.8 
A'venda na didos algumês o capitão db uBiuebeli, a quem nad ublin 6 megidas nessssas aelividide, 


ás, do mesmmo tempo 
Era preparando) satsfizerem 


fado esie-» visilantel town par 


ss explicações dadas, | 


er areignações 


Livraria do João Carneiro & Gta, 
F, de 5. 58; Domingos, 60-LISBOA 


o vice] 
Ema volta 
Sêo,aj 


sra remediar à siluação ng Ir. 
que em 18 de dezembro findo| Sir Morgan Q'Connel), um 
ub-sécrtario descrevia 49 secreta-. trado importante de Kerrya 


14 -1016 -: metem 


| melhor tintura instantanea 


SLBINA 


franceza, para o cabelo ou barba. E' a 
À marca unicã que não suja a roupa nem a pele, 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. As 
melhores tinturas para 0 cabelo, 
Vende-se na Cabeleireira 


Rua do Norte, 34, 1.º 


“Questões militares 


Consultas, respostas, alviíres 


dos são o ogro ng 

pg che ol, pegar ng 

pop da ade 

RESPOSTA —Quei va indicar.mo à sus, 
o apoteose ce 


ontraroubo. e contra inoendio 
rande economia--Seguro de mobiliario 
80 por 


MUNDIAL, se 
rio o seguro de 


l 
co Ba VAU IEEDIZAE.,, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

| 


Capital: 500.000$000 - 
Reserva em 1915: 102,007847,1 | 


PERGUNTA No 565—Rapaz que fos| O UBO como o do FOGO. 
< anuos, foi intimado, em posson de fa- 

aproscotar á ins 
acrlficon-so, gastou 


PERGUNTA n.º 0-Tendo concorr- 
do á escola da 
dem, sor add 


SEDE EMLISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
Pircndivaio dr cd ia o es, Bain Gore e 28 Pinto da Fonssea & Irmão Socisdade anongma de responsabilidade limitadi 
Bitto PARA RS a | Telographo. MUNDIAL Praça da Liberêado, 138 de feio iron do dee asa 


a 


superfina, fina 
ra —Arroz descascado—Massinhas do luxo — 
3.º qualidados—Massa e bolachas espoolaos 
para exportação-— Cproaos e legumes 

Preços sem competencia 
Telegenpho: FARINHAS-—Tolephones: Administração 4224; Expedionto 42224 


bm pedoro 6 0onvidaradd apio o dos 
do Ea Joreimento do infantaria 
ado ale qhvorporado a janaiso o 
mané do, Hrostéio inturo anho, sondo an-) pi 
«ão olasiipado retmetário so não alta: 
bass aja Apresonteção a aaldade 4 
ano fyr dostinado, 


“om Lisboa, Coimbra, Xabrogas, Sé 
: 


De esados a 5 e 
EMOS POE SeMAna 


ss 


fai recsnsoado ou por oné 
sou domiciliado? Joaquim Lima. 

BESPOSTA — Podo aprésontarso no 
districto de rocrutamento por ondo foi 
Foconsoado ou ondo resido, conforme. 1hg 
for mais pratico, 


: U 
fui -ruconcoado 
Jsabol o na resal 


mou pode POR UMA HORA DE TRA. Codigos A. B, Era xe 51 elições e Ribeiro 
JB porte nº 56 é em Rovm que o om À E - » B,C dt 5 ed 
iene a di, rio pare a Je jo Gia lustado anel BATHO DIARIO % 


ro tempo do] 
emerro. Podia a fnoza do mo dizer so 08] 
rosorvistas nas minhas condições são 8ubr 
mottidos n nova Inspsoção. 

Sondo obrigado a bompasscor às rofort.| 
das ins pocções o não o fazendo quaos as 


qué de ndo foi proclamadi Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 

us o requerente não foi proclamado vecr 

"PMRBNIO andado polo ministerio da guer- 
ra, pola administração do bairro é polo 
Diutieto do Recrutamento, sapplicando 


Com uma ideia na cabeça e 19 
Escudos em dinheiro para 
começar, fiz 25.000 Escudos 


[e imó (digam o que hei do fazer para jresponsabilidades?— Joaquim Ribeiro, em dois annos 
eai ES Ra] ga o Ta pr 0 


tem que aos prescote & janta de zovi-lbra um fogo de fivess de contabilidade, 


e dam baloão, oa agarrado 


voja privada dos oorviços qa, apezar dos 
mona dd. a0008 O 8 1jezes, Mo julgo capaz, 
chamado, 


PERGUNTAN-57S- Do candido 
[Escola de Guorra, com cgnaes. habili 
sõea podom sor considerados em 
áiiforantes?.-VosZ da Rocha Drias: 

RESPOSTA-—Podon, atisado: 
2 cossidades do serviço, 


attbigido| 
iloados caso 


Ê Bh do roº 
* aBisentvento “é que Mo podera paxtaro 
[E documento comprovativo do tor aid 
É, oenscado, docunonto qua 4 convanionta 

poros Pata poder aompra pro- 
tie do obbigaçõos do serviço 


Joia do facto cooperar 
sormigo no negociar por 
Zolo da valer do corteo| 
“venda do ganeros por 
Sortefo),  coreer com 0 
aogocio, da vossa, pro. 


Frojuoto chimico para tornar imrompivol e impermanvel 
A sola do calçado 
Endarseo o Impormonbilisa a o 
Dio fortutia 200 
Sape ts guisofa eme dias do chuva a 
Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


DESGONTO AOS REVENDEDORES 


PERGUNTA N.º 508-Como mo encon- 
m uma situação dificil da compro. 
hondor dovido À vida militar, viaha mt 
poi 


[CALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS 


faltando d junta 6 
tado ds tro) 


to? 


Joca: dê alhos o ria, tigato, estomago e thtes: Jeronymo Martins & Filho 

ou nataral da metropole, mas fai ina-| le desembarnçarido-os dos erystaes 4 1 

*pottionado por tica ido axar k neo sem jradioato, poda do Mao niobdar rico, bi, e todas as boxddas e Impuo Chiado, 13 a 19 —Lisboa 
deito Ba io o E Ts pat arcos bl, e od as tmn mp a 


Infulivel em todas 
a» doenças da pello 


Paquerando'o so toloistro da guers. 
Trapo e typo usado 
COMPRA-SE NA R. DO NORTE, 


uma gofn para 


Tão eficazes como as melho- 
eeipção ondo à 
o rest Todo em empolas ncapas de bei 'eacosder=o fato 6 qual oraes  hobidas 


res aguas mi 
na origem 


or n'am litro de aaa 
lo Lathinéa do dr, Gustla 


[podeis de vas, vir a s9e socio do maior 
rotmotar no mundo da todas 


“| EMA Obter a tintala do lodo instanta- 

Ev bla tado dedo us 

o Prec Paa Ramos quam do a 
pras Dont Pia 


Papa 
Irene Angelica da, Sil-|; 
va Lirio 
Falleceu 


Manuel da Silva Lírio” 


é imeteopolo pi 
to robontou a guerra son por aqui 
anoi. Agora não asi o quo dovo fazor via. 
to não tor cadorneta, por tor 2º resorva. 
O não tor a roalva quo primotramonto| 
mo  doram, motivo Porqno Focorro à v. 
PPS pes Stella leio 

TS] 


ooção: om Álrica devia te 
Bisa do distrito do 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lo de 8. Julião, 19, P.da Liberdade, 138 
Telephone 246 Central] Telep sone 1941 
Tambem se venda a co70 garrafas 6 garrafões, nas boas casas d'aguas 
pharmaolas 6 restaurantes. 


DEPOSITARI OSNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos|k 


BED “BI ZA IVETE ES 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Lithinés do dr. Gustin 


s, Bexiga, figado. Estoma- 


hojo uma praça das tropas totritoriaos, 
+ porloncando a um distrioto do recrata: 
nto onde dovo requisitar a sua cador- 


no negocio da «orde 
.hoí maito doprosaa o verdadot | 
gredo do Ganhar dinhoiro rapida. 


dci da jmaniê o da o cottegoie limpa, loitima à é DYNAMITES go, Articulações 
: ds Ando sa raro mando fode E facd COR anca pars maos aÃ 12 pacotes fazem 12 litros de agua'mi- 
8, thomó, (colonia portugueen) o fot à | apl oem ma vos os mi Pó varas caixas do 10%, ral por 500 rêis 
de e a tos do roforido norvi- | eniis To, por tits RASTILHOS nero ta 
ando dog den, ado Bia o ia a or ractados de rotas anbnicoeo DO mendasgotra o ndo qua a bode o penas, Armani, paris bosa 
deiivanónia fato poi padcode do cemítio do Alo doi [no aorta plo Goro a oro | fo Eitoeo Line Moyar & Or ronda Pes Garret 18 4 10; Noris: Jauaacio Duarto d'Azovado, ua do Santa 
cortou livro, k tará o pedil.o, Não é prociso romettar di. || das ai Catharina, 219, 
1 Enconteóemo actnalimente om Lobos abel 2 rir a verba a] 
à “dijo anbor os passos a dar, para: ds ão porto pod se gore tlis (mono 
nro não entar facurso “or Fenlquar o a rtp pal do lo o = 
Dicikoan, Salto 8008 No HM Waiemtas 
regem EmstucisPomada do dr. Queiroz 
Mozaicos—Azulejos  Experimentada ha mais dr 40 anos, para curar 
Cal hydrantica-- Cimento. L LAVAGEM DE FATOS rn Dlgen € outras doenças de pas 
8) raulica—Cimento. Luzo PEITOS OU DESMANCUADOS Vesioa o Ra Para po td 


Tinturaria Carbournac 


Largo da Annunciada, 10, 4 
Tua do 8: Bent, 8 e 
Telephono 56? (Central 


Pharmacia ROSA & VIEGAS, 


R. dê S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadoir 
a que tiver a nossa marca registada. 


GOARMON & €.* 


do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n,º 1244-Lisboa 


ES 


“2 EISTONIA DA GRANDE QUEREA voL, xt orar HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


43 


le que a organisação de voluntarios 
era desleal, sedioiosa e revoluciona. 
ria, s 


à conmissão as suas tenjati 


pa 


«um bando de 'rebeldes», que, pro- 


luntarios e protestou contrá ui 
clamariam a sua independencia na| 


sulto immerecido a uma aidade qui 


geminha los. poderiamh «lentas ulgum gol. qa o, sgnatado exalgava en) amado havia feconido inemaçõs À tos)-—Botas para homera a 854008 Bapaíos para sanhora a 18400 
». de aubilo, e dentro de pouco tempo.» jectado, acrescentando que o!soorelas, da Allemanha, do embar 
Organisadores e oradores de lusa Pomo a oimiasão “de “Inquerito custeio sestava & espera da appro-| que de Casement o avi devia Um colossal sortimento em todos os generos 
umotinga» foram mandados por to-Jostatuiu, “os. funoionarios superio- à dos voluntários, mas que!chegar 4” Irlanda ne Sexta Fetm 
“do o pair amplamente providos dejres da polícia estavam de posse da nosiasa assustado demais para faser Sania, 21, e O levantamentp estava para homem senhora e creança 


e 1 
resultado foi que o alistamento, que 
caminhava bem no districlo, parou 


* dinheito e de pamphietos e folhetos 

do propaganda, o que dava cm re. 
«sultado, como 'a commissão disse, 
que «no meisdo de 1915 era obvio 
és autloridades militares que os 
seus esforços em favor do alista- 
monto estavam sendo frusirados pc. 
da nelividado hostil dos que apoia. 
“vam os Sinn Fein, e fizeram ropro.! 
senlações às auctoridades para esse 
«efíito, O perigo geral da silvação 


Ao mesmo tempo, o commissario 
da policia metropolitana de Dublin 
avisava o governo de que os volun. 
tarios 


ucompletos o exaclos — relatorios 
quanto á natureza, progresso e objes 
clivos das varias associações arma. 
idas na Irlanda. Nessas Grigens o . 
governo tinha abundante material 
com que podia ter agido muljos ne- 
zes untes dos dirigentes terem ten 
tado um levantamento armado.» 

Lord Wimborne ,o novo lord lo. 
garstenento que, havia succedido, a 


que os Vofuntagios Irlandezes eram; sangue na Irtanda ao St os Vo 


primeira opportunídade favoravel. 
Um outro aviso se continha n'uma! 
carta interceptaga pela censura, na 


o que quer que fosse ogttra ciles.» 
inham  marehado, vlodos arma 
dos de espingardas; 
nes ruas. Tinham a 
facNeil 


o seu dirigente, «á 


do castélio» e haviam teito o mesmo, 
em frento do «cpllegio estrangairo da 


Trindade» e do velho edificio do par- 
lamento. 
Depois d'isso, uma ou duas fra! 


declarou, ora, «nBaixo de [Deus, à 
| mais pacifica 'da Europa: 
| No dia 18, um dia antes, o almi. 


[fixado para o dia seguinte--vaspera 
da Paschos ou po a mAnha do 
domingo de Paschoa. 

O -poder executivo iriandez não 
| podia já: fechar os ouvifos à tal no- 
fícia e começou a pensar eim tomar 
“as medidas, que Geviam fer sido 
pensadas c lomadas seis mbzes an- 
os. 
Os Sino Feinors e o exi 


290 a 2905, 


Santos Mattos & CG; 
Teua do Ouro, 143 


Fíbrico mana! 20 nos Grundos Armazens do Calpa 


+ do Bomformoso, & a 18 (om frento di 


Noto (1t9—J. A. Candeias 


T da Palmo, 
lisou do 


" lord Abardeen em janeiro de 1915, as e inresolutas tentativas foram civis estavam tambem um 
foi claramente apontado ao governo! foi procurado em março de 1916 pos <itas para lheg tirar o armamento, quanto divididos nas suas dpi Josê Antunes 
irlandoz pelas auctoridades milita. lord Midloton, um par irlandez que pelo que e Conselho dos Voluntarios Os primeiros falavam muito, mas Modico dos hospitas 
“res por sua propria iniciativa em havia exercido altos cargos em nais Sublicou um allivo quando se approximava o momento 


mm feverairo findo, mi 


ianifesto dizen.! 


Docnças do estoma 


E o aviso cahiu, d'um governo, o qual lhe mostrou o ão que se não (deixariam desarmar critico recunvam mais ou meros. Reotoscopla 
- 6 ouvidos surdos qua se estava passando no seu con. e que «a tentativa de desarmamen-| Assim, por óxemplo, em (maio do Esophagoscopia 
«site O diivemo de 1915-1916 toi um pe-) dado de Cork. ton encontraria, como era matural,|1915, uma moção em favor d'um le- 


ribdo milamento critico q continios 
avigos-chegavam ao castbllo de Du-| 
Diit dos funceionarios espalhados 
por todo o paiz. Se fivêssem sido 
oseutados, Inlvez a rebojlião se ti. 
xosse ovilado. 

O uprocedinrênto. zelo & Iealdadem 
do Real Conslabulario Irfandez, que 
era responsavel pela ordem em to- 
do a paiz fóra dy Dublin, nunca pou- 


Os factos foram apontados, mas, 
como lord Midleton declarou ho seit 
depoimento, o vice-rei, embora o 
não dissesse claramente, parecia 
impolente para, lhos dar remedio, 
dovido á allitude do governo para 
com a Irlanda. 

No dia 17 de março, as Eutsas che- 
gavam à um ponto em que era im- 
possivel por anais tempo desconhe 


resistencia, que iria até go derra-, 


mamento de sangue. 

O commissario principal da poli- 
cia de Dublin mostrava ú'um rela. 
torio quaos as medidas que des 
Ser tomadas e que, como os $ 


Fein estavam augmentando em nu-| 
moro, em armainento, em disciplina «intellecinaesn deram signaes de re- 


e em confiança em sí proprios, 


quanto maior f8sse à demora, inaior, 


vantomento” imediato fóra propos. 
ta por um dos radicass fanbticos ao 
Conselho dos Voluniarios Irlande- 
zes e apenas fóra votada faro 4 
influencia pessoal do profeskor John 
MacNeill, 0 presidente. 

No ultimo momento, tambem os 


[emar e o resultado d'isso foi haver 
uma certa confusão nas filóiras dos 


S 
G 
& 
Garrett, GS 


Sociedade anonyma derese 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


de ser posto eim duvida e nunca dei. cer o perigo. O almirantado, ao que geria a dificuldade em executar es-| rebeldes, E ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
xou de ter a efficiencia dessa es-|se crê, recebera informaç n- Sas medidas. NUMERO TELEPHONICO: 1995 
pleudida farga que provou em: tudo to aos preparativos que Casement Esse relaforio foi recebido pelo| O seu desejo era deixar ob w40.000 IBEIRO 
O ai po, se não, tdmarâm E palava fazendo E embarque de sub secretario da Irlanda a 10 de) pllemiess, & quem fanto paia “2 USA-SE O COD, TELEG: RI 
ruvidencias necessarias para evi-90.000 espingardas e outras” muni. abril falado em todo O paiz, desembarcar ê " 
ar o derramamento de hangme O alções pará a Irlanda, a que 1ºesse | dar batalhas, é quando sbuberam 1, 45 Pundos de reserva Esc, 105:000$06 
destruição a culpa não foi sum, momento se estava procedido em No dia 12, o inesmo em que Case-lque Casement vinha sósinho é que i s| “Sl Projulzos terrestros o maritimos pagos até al dd 
h Wilheimshaven e Os voluntarios ment chegou a Wilheimshaven, es-/0 castello de Dublin estava prepa- GS(E| 3 dezembro da 1914: 
O aviso de sir Neville Chamber-| Sin Fei quasi tornamam publica à tava esse relatorio nes mãos do se.!rando-so para os receber, esse dese. B|E lazf 
ain, inspector, geral do Real Cons duta que fôra fixada para elovanta- rsiario Principal, gue o aanotou do o quais se arreigou. de og |ê a Esc. 790:696342 
ulurio Irlandez. no qual, quasi/mento-—cinco semanãs mi ou seguinte modo: «Deve ser tomado| O exercito de civis, porém, com E a 
dois anuos untes da rebélligo, ind na malor consideração. 2888 -Hhais, [a sua repartição central em Liberty R q Bá é) | Efcotuasogurostorrosteos, se nine tdpnirê Gts 
cava que a policia seria em Dreve) Os voluntarioafizenam ums para- hão ndo o commissario prin.| Hall, tinha outra fibra e eslava re- O & 5 Eé|sedido do raio, sobro prodios, estabelocimentoso m 
excedida cm unm>ro por uma forçada nas ruas, armados e em gran cipal de polícia qualquer indicação, solvido a ir até onde tôsse necessa. 2 É |lins, omaritimos ountra avaria grossa o partioulam 
srmada o exercitada em cada can. |força e, ao que se diz, chegaram a ou ordem. rio, qustasss oque cushasse, ERA] cias todas as cidades 
* dado e que os voluniurios so Gucon-| simular q aceupaçãos des portas No dia 19, níuma reunião do se) «Liberty Naib cra Um” edificio 58 Agencias em as 
+ tnariam na situação de diclar se a/do custello e de oultos edificios pus nado municipal; de Dublin, o «alder-[n'um bairro antigo deeDublin, pros E nas princi; illas 6 oaçõ 
+ lei seria ou não cumprida, tinha-se) blicos. Eguaes manifestações forum fam Kelly déciarou que era evi-| imo das docas 6 fôra o cêniro Pp! 'paos vilas 
já verificado, e mais fardo, em 1914, Jfcitas em lodo o paiz, dizendo a tal lentemênto resplução “assente dojaclividade de Larkin durante DBO do continente, ilhas é ultramar. 
tando 0 guerra começou, disse elfrespeilo o inspector geral de policia governo provolae a mento del grande gréve das docas é de lrgns. em Lhas . 
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“ORGÃO OARRGAIO 


Sabiu hojo o primeiro numero do] 
Uiario Nacional, O faoto de sor diri- 
gido pelosr, Ayres de Ornollss, no- 
Yo logar tenento do gr. D. Manuel do 
Bragança, tendo ha pouco regressado 
do Londros com as instrueções do 
vx-gobórano portugues, principal! 
monto rolatlvos 4 attitudo monarohi 
a porante a guerra, oonforo no Diã-| 

Nacional a quálidado incontosta- 
voldo orgão dosmorarabiaos, pelo mo- 
nos d'aquellos que obodocom as ins: 
ipicações. o aceitam as ordens do sou| 


que .constituom como quo um pro- 
ma, polo menos na situação, 
aotual, dos partidorios do gr. D. Ma- 
noel 
O Diario Nacioual enosra o estado 
factual dus coisas no nosso pais sob | 
ponto do vista da guorta. Ella domi- 
ma tudo, o por. isso os monarohicos, 
om sua opiuião, tom do sobropõr nºes-| 
tão do madança do| 
rogimen a questão da defesa nacio- 


m 
|? doutrina quo aompro tomos| 
hado, o nó podemos congratu 
larmo-nos por ver que o orgio mo- 
narobico adofinoo preconisa om inillu- 
divóis tormos. Como ó tambem inte-| 
rossanto notar quo o Diario Nacional 
iDão vô na situação quo estamos  atra- 
Wessando vma rosponsabilidado da 
Ropublica como o Dia tantas vez 
tom invinuado. Não, Para o Diario 
“Nacional ponsar «quo uma nacionali-| 
dado como oderia mabsistir 
dopois da victoria alloma é querar 
propositadamonte cerrar os olhos á 
evidonoia documontada,» A Allom 
dosdo o principio do poaflicto 
jouropon, «l 16 ainda 
o Diario Nacional quo o diz--ostabo- 
Hocor a hugomonia allomã sobre 0] 
imundo inteiro civilisado.» 

Rovorda o orgão monatohico, o ro» 
corda. muito bem, que as colo 
portuguozas oram do ha muito alvo 
da portiaar ambição gormanioa, to- 
Jombrando que já Bismarck impedira 
bo testado do Congo com a Gri- 
Brotunha é no congrgsso , do Borlim, 
o 
imento dirigido contra nós. 
aínda bom longo a implantação da, 
Republica om Portugal, o já 
ido da Allomanha ora oontes nós ag 
'geossiva, donunciando o projocto do) 
oliar do um patrimonio que] 
sooattuo a nogsa, principal resto do 
r como nacionalidade modêrn. 

“Os ntaquos 4 alliança anglo-lusa 
timbom mecocem ao Diario Nacional 
u oxposição dum critorio absolut: 


«que sompre que go pratendo 
aluie à oncionalidado portuguo: 
comoça por atacar a alliança ingl 
O oxemplo do Napoleão, oxigindo-nos,| 
quo fochassemos o nosso pasto com 
a podorosu nação britannica, depois, 
do soorotunonto rotalhar Portugal no 
tratado do Fontainobloan, exomplo 
ao o sr. Ayres de Oru 

o unico, 0 6 todavia d 

A doolaração do guorra da Allo- 
manha foi um asto propositado con- 
tra nós. À requisição dos na 
lomãos não o justifica, nom 


nal recorda que a Italia já procodora 
(do identica fórma com os navios alle-| 
mãos quo so oncontravam nos sous 
portos, e a Allomanka não lhe deck: 
Fou ontão a guerra, nom aifida a de 
clarou, apesar do a Italia combater] 
rijamento os sous alliados astriacos, 
na campa 
um elomonto quo podo projudio: 
todo o exito da guerra para a propris| 
Alemanha. 

Foitas ostas considoraçõos, o Dia- 
jrio Nacional defino a-sun uttitudo-om 
relação. É gaorra a n6 regimon. «Por- 
'tencemos com a nossa vida o fazenda] 
á Patria Portuguesa; basta-nos a bon- 
ra de aservir, Para is: 


Quanto ollas teom do solemno o 
official, comprova-so com o seguinte 
trocho do artigo a que estamos fazen- 
do estas referencias o annotações 


«Ful-o-homos, porém, som que a| 
Política Nacional quo aqui vimos de- 
fondor por ordom do Quein repro- 


(rar om politica do quanto peior, me- 
lhor. Jámais soromos na nossa pat 
mórmonto em fronto ao inimigo, um 
otor de desordem», 


Esta política do quanto peior, me 
lhor 6 a mesma que «preferia Affon- 
[so XIIL a Affonso Costa», phraso que] 
o ar. Homom Christo, quo andou com | 
os monarobicos no exilio, ainda ha, 
pouco declarou tor ouvido a monar- 
ghisos do cathogoria, O ropudio que 
a'olla faz o Diario Nacional 6 à mais| 
sevora condemnação quo tão abjecta! 
doutrina podia recobor, 

Acaba oDiario Nacional por dof- 
nir o que ontondo por sorvi 
cando assim o caraotor dos 
quo offoroco á patria nº 

rao sr, Ayrog do Ornollas ser- 
vir siguifica servidão. Não o pons 
mos assim. Não entondemos que 
vie uma causa signifiquo sor gorvo, 
não cidadão, como o sr. Ayres do 
(Ornollas o pretendo affir 
quo a servidão é tudo 
bão é nada, So nesta dofinição p di- 
rootor do «Diario ' Nacional peooara 
fliemar que só so E 
do sobdito, o assi 


lho quo a libordado oivica é a baso 
do proprio regimen monarohico cos 
titucional, quo ollo dofendo o deseja- 


Para nós sorvir não é ser morcons 
[riamonto sorvo. Sorvir 6 sor pr 
6 sor prostavol a um 
njeições. quo o espirito da, 
propria diguidado humana ropollo, 
Não nosso intuito, porém, n! 
momento travar di 


tir, estamos, o ostaromos ao serviço 
da Patris, o 08 descende 


jumstanoias, o que 
to indi 
já que todos o faça 
loaldado. Não temos o direito de-o-| 
vidar quo ossa loaldado soja, por paes) 
to do Diario Nacional, absoluta. 86] 
os factos. podorão di 
ignom doixará do q 
iutoiramonto sinceros os votos 936] 


qe 
pretexto acooitavol, O" Diario Nacio-| 


BRUXOS, MABOS 


H eira das infiujonas 


N publicidade invadida. 
- : pelo charlatanismo 


Um deitor impartente escrove-rio meia 
duzia de Inconicas línhas, acompanhan- 
do dez recortes de anúncios publica. 
dos hontem no «Diario de Notícias», e 
com as seguintes polavras de commen- 

rio: t 


Bruxas?... O som silencio sobro este 
assumpto. depois do seu artigo na «Ca- 
Pútaio, Jeva-me quasi à convicção de 
nus citas algum poder toom. 


No ullimo domingo, de faclo, nada 
publiquei sobre a questão, Cireumstan- 
cias alheias 4 aninha vontade, retive- 
ram-me fóra de Lisboa, o só hontem, 


no regresso, pude passar os olhos ea (dO espiritismo, Adiante. 


vastn. correspondencia que entretanto. 


tm fora dirigida, Já animando-me a |lucida. A mesma cantilena: consultos 
pros"guir, já. formecendo-me mais ele. Sobre negocios, 
mentos para ella. Possuo cartas que roubos, amores, divorcios, viagens, ci 
não pubticarei, tão íntimos e melin-|mes, o «diagnostisos exncios de doen- 
osas são os episodios n'elias relafa-[ças». Peço aos leitores para fixarem 


hos. mas que constituem para o meu 
espirito oulras tantas razões imperio.| 
&1s de não abandonar a camponha. 
Pólo, 
A 


der algum 


ando € enviando” o «duplos 4 ml. 
ha poosença 


ejamos agora os annuncios, antes 
fe proseguir no coludo que encetei so- 
bre o chartatanismo. 

“Temos uma imadame Belinl, «som. 
nambula com excopeionaes fnculdados 
de visto» que, «sob a dirvoção do dis. 


nor Jsso, O Jeilor estar tranquil.Jmada e com dislincção. 

3 bruxas não oem sobre mim po. Jem coisas commercines. Evita falen- 
Mem mesmo que. recorram cias, desastres. no negócio, é pôs as 

& decantuda projecção do astent», se industrias a Bom caminho, 

Madame Luey: outra somnambula, ha 

a «com o fim de me in-|com especialidade... do suggostoca ele” 


azomos para quo tal não sucos 


E NIGROMANTES 


tíncto profissional, dá consulta sobre 
todos os assumptos de interesses «sen- 
timentoes e financeiros, judiciarios e 
militares, jogo do bolsa, casamentos, 
viagens, "heranças, roubos e crimesa, 
Diagnoslica doenças e gravidez, dosdo- 
dra à «astral», Não sei so Os leitores 
percebem; Quem quizer infinenciar ter- 
Ceira pessoa, lem à mulher ds ordens, 
mediante pecunia." Na línguagem si 
gola das nossas províncias chamam a 
Ísto «quebranto» e «mau olhado», O 


reclamo acerescenta que os trabalhos ias 


da somnambula são rigorosamente 
selentíficos, e que tambem so occupa 


Madume Yaka, somnambula extra- 


processos, 


este “pormenor. Dá tambem «conselhos 
e vnlícinios seguros o Incontestaveis». 
Mademoiselle Rotand. Esta é dipio-| 
Especialista 


ctricas. Revela tudo" o conseguo tudo,| 
por 500 réis! 

Madaitolseiie Aurea, dupla vidente, 
diplomada pelo «New-York Institute of 
Sciences que é&-quem o duvida?-—um 


-|los, Refiro-me apenas 49 profissionans, 


daranças, | Pri 


maís, ensina o magnelismo pessoa!, 
“com e qual tudo se consegue, tal-00- 
mo influir de um rodo “poderóso “no 
coração do quem so deseje possuir "o 
alíecia. Vê o interior do corpo tuma- 
no, descrevendo os soffrimentos...» 

Madame IWanda--spirito escrovente, 
Descobre tudo, como a anterior, por 
50 réis de estampilhos! 

Madame Solange, americana, carto| 
manto, diz o passado, o presen, o fu- 
juro € tambem esclareoe tudo, 
Madame d'Orient: trabalhos sclenti. 
ficos de alta corlomancia, por 300 réis! 

Uma anonyma cartomante que ogual- 
[mente affirma: ludo so consegue? 

Rosta-me fular dos Livros de madame 
Brouillard, que ensinam a adivinhar O 
passado, 0 presente e o futuro, téatam.. 
do além disso da astrologia e chiro- 
mancia, - 

Ha muita gente que suppõo: mosta| 
senhora. úina tranceza que emigrou (Go! 
[eu pair x intenção de explorar "a 
icnofancia e a credulidado dos disboe- 
fas. Informam-nos que é portuguezissi. 
ma é nattral de Villa Real de Trazos- 
Montes, Travando ba muitos annos re. 
ações com um ta! mr. Brouiliard, na, 
[companhia do mesmo partiu para Ter- 
ras de Santa Cruz onde pratlsou cam 
roveito durante bastante. lacipo, as] 
[complexas artes do ocultismo, Hoje, 
á custa dos papalvos, é feliz propeieta: 
ria de predios em Lisboa e na terra 
às sum naturalidade, 

E ficamos por aqui, no «Diario de| 
Notícias» do hontem. Em outros nurre- 
ros e outros jornaes, encontro “ainda 
rolerencia a uma «Sompambula Ideais, 
que deve ser idenlica com a tal mada: 
ime Lucy, uma «dupia vidente» no ge- 
rero de madartie Yalka e uma madame 
Violante, que, dispondo do dom natu- 
[al da dupia visão, a dodica tambem 
a espiritismo, magnetismo e cartoman- 
cia o, reza O anuncio, cura por sug- 
Eestão (note 0 leitor!) som drogas nem 
mixordias... A «dupla videntes 6 igen-| 
tica com uma mndame Fatma, que se 
diz oriental.e chegou a publicar retra- 
to com os anuncios. Mas ha mai 
ba uma senhora» muito modesta que, 
por 200 reis diz o passado, qresente e 
o futuro, uma «chiromante», que (alla 
fem | «trénologis, exolerismo e. altas 
ciencias occullas com prophectas. sa- 
bre a sina, caracier, propensão, desti- 
ho, amores íntimos ou qualquer coisa 
quo desejamem saber com rapidez é sa 
isfação...» 

Esto, além de tudo, fornece «aceu- 
[muladores mentaes» (!) ou sejam talis- 
imans ogipeios, «com garantia é serie. 
dade». Ha uma madame Olga, que 
atiança. esolareese tudo com a maxima 
exactidão, dos 11 às 21; duas carto- 
mantes anonimas e finalmente uma «: 
inhoras cartomante, que «vende um 
Perfume que dá felicidade é consegue 
o que se desejas, 

Pedi nos leitores para fixarom o por- 
fmênor dos diagnosticos. As intrujonas 
não se atrevem a annuhciar tralamen- 
os, com excopção dé uma ingenua que 
seara “sem drogas nem mixordinsm, E" 
quo ellas sabem que ha um Codigo Pe- 
nat ntesto paíz, o que niello foi pre- 
visto o exercício nega! da medicina. 
Garanto.lhes que este ponto ha de ger 
dobultido na devida altura. 

Por hoje! limilome a constatar a. 
existencia publica, em Lisboa, om pi 
no seculo XX e com à inexplicavel in- 
itierença das nuctoridades, de der gom- 
mambulas. pelo menos, oito carloman. 
fes, quatro chiromantes, duas espiritas 
(e duas vendedeiras de remedias socres 


[com quem exclusivamente se entendom 
jostos artigos. Mas póde-se afirmar, 
sem exaggero, que as oooullistas clan. 
destinas, bruxas, magas, espíritas, ete.,| 
altíngom um numero cinco ou seis ve. 
zes mais elevado, A polícia póde, sem 
necessidade do recorrer a meios Sobre. 
daturaes, descobril-as quando quizer, 


À HERMANO NEVES 
-Vêr 


noticiario 
diverso 

na terceira e 

| quarta pa ginas 


[Querem lanchar bem e cear melhor? 
[Vão à Argentina, R. 1.º de Dezembro. 73 


Navios allemães 


O acto da apprehensão 
Ou navios allomãos foram approbondi. 
dos hojo, à ordem do govarao” Eampria- 
o-so 48 forinalidados, tal como hobtom 
notiotamos. 
Requisitados om 29 do fovereiro o tendo! 
a Aliêmanha, por vsso motivo ou esa 
Esctost deiârado a guerra a Bortagal à 
[Dao mira, eta fi depole ao to 
Foquisição, é forvoso confessar que 
a danto do atuações axtsemas os pe 


tngnozes recorrer aos processos aamma- 


q po Cabo do nas meses 
ação Jogal a esses navios, confors 
da guérra. Paraittom “os fados 
ano, gera decorrer um lapao do tosipo au 
gerior à resistoncia phyalca dos portagas.| 
navios possam prestar o aetsico 
promititamenta forara requist 
transporte nocesario das sab- 


| EE lo dl gasto o ue. cplião do 
agua Gamara Lone, acompa 
[x gusrda matinha, derrindo de qserivas 
so dfcigia ao ontroposto marítimo do San 
los, à 'cojo caos de encontra atacado o 

ins Henrioh bojo dopominado Por: 6 
last otcia ot tacebido pelo comia” 
dante do navio «e. Abreu! Camacho, fer 
Fondo-lho à notiicação do motivo quai 
cara” 6 de quo o oficial da sadeioda 
[nercanto estava informado; por ires 
ão ordou do sseviço, O ar. cubltão do Hr 
esta Camara Lems proceda à apprehon: 
iodo a vio 8 Coopanbio dO apito 
stent Cariclano Toprered 
ão à censmissdo de transportes mentirosa 
ás que 8 vogal Asuiguado o tocas dosos 

8 rsords oficiaes ici. 

oa Botão do Bal que está faicado 
ção do moro ce fra rectas 

o respectivo comandante se. 
Aguai peido io o o eia 

no Trafaria, Espinho, Lagos atos 

O commandanto li jo sr; José 

[ayres Ferreira. dos Santos solemalsoa o 


dos primeiros estabelecimentos. sotentt- 
ficos do mundo. Esta, além de tudo o 


ato do apprehensto, mandando. eorri 
fim taça de chamodenos taemiasas ci 
gnatara do auto, 


sra alada 


fizera em convorsa 
[com b intuito de que sahissem q lumo, [cana). 
Ora À Ordem, ficando do 


dem vao mais lon4 


[so mad 


e, 
cedeu, 


Torres 


[nos incomi 
Ordem o 


partido 
tros (elomentos. políticos. 

o para comi 
autonomia do distrioto Toderal.— (Ame: 


ricana), 


(O QUE SE ESCRI 


Queiroz; 
royollos; 
fredo Guimarães; «Chrontca»: A nos. 
[sa «pagina solta», Instituto Historico do. 
Minho, | Livros. 


dinda as ddarações |; 


do se. Pinh 


giro Torres 


Rofore.so hojo 4 Ordem is declara» 


ões publicadas. 


ombora 6 m 


ricedo 


Capital o feitas 

Einbico Tor, As alrenaçõea 
cen és pablicadis não cof), BIO DE JA 

qualquer desmentido, Pbelardo Roças, 


Posto] 


Pinhoiro Torres 


declarar póstoriormento que as|ohamado ao 
particular o não| 


«pson- 


do-enitrevista» do «ontrovista apocri- 
fa» sido «pretondida entrovista» as nf. 


jhoiro Torres, não 


Scmaoex- do o, Pin 
6 alécaoo, Conquabto faro 
é also mquant 
ásLo, Antes pelo contrato. Mad à Or 

Dizando que a pu. 


ar o é 


blico, 


a 


estropeúmos, toroe- 
os O pensamento do 
oiro Torres. Quo faso não one. 
cóncine-so do osclarocimento, 
postorior d'esto distinoto jornalista 
quo, por certo, não ostá arropendido de 
[communicar. no nosso correspondanto 
portuonso as im 
pelo facto d'ellaa virom à luz da 
Cidade. Com effeito, saria profunda- 
[munte estranhavel quo o gr. Pinhoiro 
nsásso uroa coisa em partlou- 
outra diversa om p- 


os quo incorimos 
bl 


Toso porém não sucoedeu, vom podia| 


scendor. E, dosdo quo asia é, ponso 


odam às 


am dia 


classifi da] 


suas piedosas insinuações 
tanto mais “dignas do reparo quanto 
certo jvirem. 
os 


tão solomno par: 


nossos veneraveis collogas: o da As.| 
'sumpção do Nossa Senhora. 


so lhes está nos habitos! 


À polia no Brczl 


RIO DE JANEIRO, 15.0 antigo| 


republicano o: 


formar um, 


Eid 
Nbater pola! 


Yem comprar tudo! 


Lemos no «Seculo» 


ião noctárna) = 
«Está cm Lisboa o sr. Char 
imporlanifssimo. comeerviant 
jostrs 'do Londres, que vma, de visita! 
giz, ofdo. tenciona: Adquirir 

é minas, etc, 


aq hosso 
Propriedadi 
Vem comprar tudo! 


VE 


“de tontem (odi- 


E O QUE SE LE 


“Atlantida, 


Mensario luso-brasileiro 


om 
lo distinciíssimo pool 


Barros e pelo odmiravel jorng 
lo Baeta, E hoje posta 6 'eida, por 
dendo assegurar-se que em tudo ton. 
tinua A corresponder nos fins para que 
o fundaram e a honrar os intelligentos 
esforços do seu editor Podro Bordallo 
Pinheiro: 


São "muito interessar 


Morgudo, 

anso, Julio 

no de Almeida, ele, 
A entrevista com o 


10 do magnífico mensario 
tuso.bénzileiro « Atantid 


» dirigido pe. 
ia que é João de 
Pau. 


ntes as entrevis- 


tas com os srs. Bernardino Machado 
e Norton de Mattos, a primeira sobre, 
as relações luso-brazileiras e a segun. 
da úotrea de Portugal perante a guer- 
ra. Subscreve ambas o nome de João| 
de Barros. Digno do espacial referen- 
cia o jestudo do Anselmo de Andrade, 
sobre 'a divida portugueza, o não me- 
nos apreciavel a collaboração do João 
do Rio, Cardoso Martha, Augusto de, 
Castro. Coelho de Carvalho, Xavier Mar. 
ques, José Soveriano “de Rezende, Pau. 
lo Osorio, Delfim Guimarães, 
[mões, Vai 

Jonqiim 


juno Si. 
Jayme Cortezão, 
Brandão, Aveli- 


sr. presidento da. 


Republica é acompanhada do um re- 
trato devido ao lapis primoroso de An-| 
tonio Osrneiro. À «Atlantida» insero| 

mbefo a reproducção d'um quadro de, 
Roque, Gameiro, desenhos de Raul Li- 
no, Santos Silva, Manuel Gustavo, AL 
mada Negreiros, “Hi 
Mesquita e pholographias de Benoliel. 


lilo Colomb e F. 


Terra Portugueza 
Revista illustrada 


“Ácha-so publiendo o 


Eis O summario: 


numero 6 da bel- 


tn revista illustruda do archoologia ar. 
lística 2 elhnographica «Terra Portu. 
guêsas, 


«A Architecura pré-romanica em Por- 


; «A mulher 


tugal»— Balsemão (Continuação de pag. 
56—D. José Pessanha; «Dias imagens, 
de Santa Maria» “Estudos do Allo Mi. 
nhoj-XVI) Dr. F. Alves Pereira; «Do, 
album de um artista» (desenhos de Jo- 
sé Queiros. P. 
de Lisboa» (1826-Matios Sequeir: 
tapeçarias do Paço da Ribaira»-José| 

“Exposição Bo tapetes de Ar- 


Scenas das ruus| 
; cAs 


do Minho-—AL. 


«Pagina soltas—Flguras ieolndas em 


azulejos, com “trajos populares do sy- 
(culo XVill; «Croquisa de Alberlo de 
Sousa. 


E' direckor Ntlerario Virgilio Correia, 


e director artistico Alberto Sousa. 


Camara Portugueza 
[ Commercio em Manaus 


Conititato-se em Manaus uma camera, 


eae nt] 


o come 


E 


Preslgio qua ro-| 


Heia as individnolidados que forem 
aucloo de ando cotharercis 
presumir quo mais 36 dosonvolverdo ag 
alaçõos co 


A Camara do 


los 
Siiva Canha. 


DIPLOMATAS 


sato da Togação 
returto. 

res, ultimamente 
dá Janeiro, foi nomes 
do introduotor diilomatico, — (Ameri- 


da Republica 


(do Brazil om 


Presença 


Púris-ste  Joubmalo-Sr. senador 
Charles. Humberl.-Agrodego. vivamen- 
io os vossos, seniâmentos ” affeluogos 
para com a Republica Portuguera. Des. 
de as primeiras horas tão inquieiantes 
da “gosrra lemos 8. nossos “soldados 
ma Campanha dAfrica, solidariamente 
com q nossa insepiravel, alada a in- 
Etaterra. 

Apoz 9 volo da ânie-honlêm do par. 
lamento portugues” iremos” balermos 
leguatmente na. Irele europeia e estas 
nos orgulhosos de, poder tambem 
giros” nos. vossda” combates gloria: 
ãos | 

Perante tudo o que a França acaba 
do fazer nfostes ddis annos ds cruois 
provações, o seu nome tem entre nós, 
um cullo em lodos os corações, Saudo- 
vos. Bernardino Machado, presidente 


da Republica Portúgueza. 


À ra guera 


Como no Brazil so 


5 
ho bia do 
ár. Antonio Josê dA molde Cansors, 
vendo a entrovistk quo o prosidonto| 


(do ministerio concadon no correspon- 
dente do jornal frances. «L/Relair», 80: 
ro à cooperação pérta; 


roio» roproduz a conforêneia| 


do 
Jão Paul -Adam sobr 1 intorfsroncia 


(do Pos 2 importancia da soa 
[ecoparação.—(4 


RIO DE JANEIRO, 15, 
[do Costa Riboiro japrosentou ao par. 
lamento um projocto do crenção do os. 
colas do agaioultu estica, nos di. 

log do Erazil, sendo as des-| 
cobertas com| o imposto sobre o 


aloool (America 


O redactor da dNação» que foi a| 
Cintra quando do [almoço afferecido 
m'aquelia formosa ostancia nos ma. 
rinheiros in) descobriu gran 
dos novidados no/ palacio da Pena. 


vísila à copella 
pressões, na verdade eurioses, so. 
retudo no remaip : 


E; realmente, must 
nustino, tem Gois, é 
e ajoeihava o “Se. 
nor Bom Manuel, do 1ado aoutto nara 
sua a a. om outro pará o" e 
hor Dique do. Porto. Os restantos” ser 

n ÀS damas, “205 | Vereadores” gue dif 
de serviço: Ào lopo uma cadeira d 
espaidar cnelmada rela Corda. abro 08] 
sgus bracos, à espera do que Auguem sé 
vá velo abrigar 


Os dois corpos lia ospelia des 
Dertos pelo redactor do orgão mi. 
guelista, como sabe toda a gente de 
[medians ilustração que tenha visi- 
tado a Pena, são O corpo, propria. 
mente dito, da capella € o coro dos 
tados jeronymos. |Era, com cffeito, 
n'este córo, que à familia real as. 
eístia. aos aci ôulto. O gonu. 
lexorio pama o srj duque do Porto| 
fito passa do invonção ou fantasia. 
O sr. D. Affonso de Bragança nun. 
oa sesidiu no Palabio da Pena c qn 
via missa na capelia do paço da vil. 
la, onde costumavá veranoar com a 
sr.* D. Maria Pia. JA «cadeira de es- 
paldar» é simplesmento a cadeira, 


onde se sentava o| superior do con- 
vento, quando idia ao côro, 
cujas" estnllas úficas passaram, 
despercebidas ao Jornalista, como O 


Soberbissimo retabulo de Alabastro 

do altar.mór. Se o redactor da «Na 
» suapõe que O roi tinha o cos. 

lume de se sentar na tal cadeira 

está enganado. Desde que acabaram 

os frades. aquelles. bratos, se espe. 

Em alguem, não |é, decarto, uma, 
ta coroada 


Ou, quando" voliar o senhor D. 
Miguel, sob o patrocínio do losiser. 
|e soar a hora das restituições, não: 
tornam os. reli iy mos é 
posse de Nossá Senhora da Pe.| 
nai 


PI. 
Casa dos Espartilhos 


antos Mastgf ak EAR. do Ouro, 133 


8 laso-brasileiras no | 


ao e Ma 
A ro 
ER A+ 


Escolas de agia pratica 


O doputa. 


Esteve o jornalista morarchico de 
suas im. 


As minas 


mos a pé, E' hoje que vou fazer q mi. 
[nha descensão é mina. Confesso que, 
não penso nisso sen um pouco d'l. 
[voroço a sacudir-me os nervos, Como| 
[será a vida a vinto, a quarenta, à se. 
senta, a duzentos metros, de ,.protun- 
diade t Quo infivencin exereêrá sobre, 
jo meu organísme a pormanenc 

vibes póucas de horas, em sublerra. 
noos labirinticas, de cuja segurança 
nãó tenho nem posso ter uma idéa per. 
feitamente exacta? Domina-me, todaxin, 
o desejo absorvente de acabar cam is: 
to quanto antes. Já que a descida se 
torna necessaria, que ella so ef. 
foctue o mais depressa possivel. O sr. 
Pollão Preto parece adivinhar o meu 


eu mma Cove 


Trez horas debaixo da terra — A sessenta, 
metros de DrofundiinÃo) ve 


LOUSAL, 13.—4'3 sele horas já sa [é excellento, Nom 


por [taoumba, faz-se phantosma, 


TERRAS DE PORTUGAL 


do Lousal 


donso nem carmegas 
do de gnzes que o Infeclem. Do quando 
[em vez sinto como quo o ruldo de pé. 
quenas desmoronamentos, São 18 go- 
feiras, que rasgam a parede da direi: 
despejar minerio para as vagonaias 
de ferro. Pussum sombras a, curta «dis. 
fancin. O homem, ma escuridão: da cn. 
Perdo “o 
usa da Íula. Moves apenas, cerono. 
rígido, corho um espectro insonalvel, 
a. galeria. Immiensa, como so fosse. tum 
reptil do inconcobiveis dimensões, des. 
enrosca-se, contorce-so, dobra-sa “sobra 
si mesmave vae terminar quasl onda 
priticípia, depois de 4er descrito, é pros 
cura do 'minerio, as mais. caprichosa 
curvas, ve 


pensamento. Tambem elle quer condu- 
zir«mo sem demora até do seu antro. 
[Tambem o domina a elle à uncia trreprt- 
mivel de me mostrar a sun obra, de me 
gular atravez des emaranhados corre- 
dores % amina, onde algumas dezenas 
do homens passam oncafundos a maior. 
pare da sue, existencia. 

Reconfortados com uma chavena de 
eaiá eu, o sr, Rollão Preto e 0 &r, cn. 
enhelro Freitas, que enceta agora a 
Sun csrreira de mineiro, partimos, Fut 
um sol asplendoroso, e apezar, de não 
[serem aindá nove horas.,o calor € de 
ruchar. Nos confins do horisonte er- 
guem.so, como emonttes do pardacento 
algodão, algumas, nuvens “pesadas e 
compactas. Dir-se-hia que o tempo vie 
mucar e que voe pairar dentro em pos- 
co sobre as nossas cabeças, uma furiosa 
irivnala Seguimos dircetamente pira 
à ecórias. ( poço enorme, escancarado 
para nr livre, pareco sangrar aqui e 
altia, Das manchas vermelhos do ro. 
chodo dir-se-hia que escorre carmkn tur. 
vo. º eritrada da «cória», poqueninos 
liabos enfarrusendos malham, nas bi. 
gornas lneídias, o forro em braza. São 
os efiátcres e prepardores das brocas, 
que nã sta barraca, de alhos em pu 
nho, moldam o aço como quam, 
entre 05 dedos, dá formas ineditas a 
um decil pedaço de cera... 

Tudo isto vao fazer-se qualquer dia 
por meio de machinas-dizmo o gr. 
Rolião Preto. E" mais simples e mais 
daralo, ocorescenta, 

E mais dois passos, estamos na mi. 
nai. 


O tunei ascuncara-se na minha fren- 
te. E! quelquer coisa do Lemeroso e do 
omençador. Do lado de cá, está o sol 

ie queima, astá o ar livre, está n vl- 
Do Indo de lá, deve estar a morto, 
a angustia ,a opressão. Lombra-me, sem 
querer, o verso celebre do Dante: «Las. 
ciate gn! speranza, vol che'entra 
tet A «cora», duns duzios do molros 
percorridos, não é mais do que um vago 
ponto luminoso, com im pedaço de 
azul à servir-lhe de pupila, do qual me 
despeço com a dorida resiguação d'um 
condemnado descendo para o segredo 


s|dºum carcere. O tunel desenvolve-se em 


rampa pouco accentund. Com o meu 
candil de acelteno, em cujo bico o 
gaz siblla, dumino o caminho leo e fa- 
il. As pnfedes da contramina estão re. 
vestidas de madeira. O teclo tambem. 
[Todos os desabumentos são impossi- 
veis, Não ha duvida. Nasgar o ventre 
da terra é, pois, tudo o que ha de mais 
simples. Impedir que o rasgão alnstre| 
por si, que se lransforine em chaga in. 

, semoadora da morte q propa. 
gadora da ruína, aínda o é mais, O ho- 
mem assim o dolemmina. 

Caminhamos lentamente para o piso 
45. que € o menos profundo, »lails» de 
vagonelas. Buracos pelas paredes, dis 
farçados com taboas, mais ou menos, 
liapados com padra Solta, São antigos 
szigos de minerio, já exgotados e ox. 
lncios. Sinto, a penelrar-me lodo, uma, 
deliciosa impressão de frescura. “Perdi 
quast por compleio a noção do sítio 
[em que me encontro. Tanto posso estar 
a 45 metros abaixo do nível da terra 
como a duzentos ou a mil. Tanto posso 
lencontrar-me m'um subterranco, remo 
lá em cima, em quolquer ponto onde 
não baja cator resm luz natural, SG uima 
coisa me aflige-—o silencio. À “vida pa- 
rou 4 minha roda. So fosse sosinho, 
onvencer-mo-hia que ta atravessando 
Juma catacumba, deslisando como uma. 
sombra por entre duas filas de eta 
jetos. 

Percorremos já pabte do primeiro pi 
so. Sinto que a fadiga se apodera, a 

uco e pouco, de mim. Porquê? O es. 
lorço dispendido não é grande, por ara. 
As minhas alpereatas protegam-me ex. 
ceilentemente s pés, Não icnho encon. 
irado obstaculos a transpór. Por em 
quanto, este oornedor não é mals do 
um ojausiro iluminado a custo peles 
nossós candis é pelas lampadas que de 
fSPaço 2 espaço hos olham como pupi- 
las reidas peld ophtaimia. A lempenatu- 
na conservado quasl constante, O ar 


1 


Planta da mina de Lousal 


Torno a ver a pupila azul colóste da 
«córias. Mas em logar do subir, deiço 
mais, À aninha viagem subterranta Vas, 
atuando muito, em elo. sra 

A meus pés rasgu.se um poço, péló 
qual 5o colia uma escada: É? pôr Dk 
ue tenho de descer, O engenheiro Frei 
tas dásme o exemplo. O sr, ROUão Pre. 
to ensihaano A segurar o candi, E a 
esovdn inicia-so, À cocada. não tem fim, 
Não olho para baixo, Maa convençosne 
te que cada dogray que transponho. é 
“um Passo que dou para um ablerho cg 
ave o misterio vive, furtando-so, Obeii: 
inadamento, à cariasidodo Insaciatol dag 
homens, De repente, ponho pó ent lbdr 
ra. Olho para cima. Nada, À treya nl 
penetravel, À sombra quo a vista 
fura e na qual se oninham todos og. 
elos, todos às terrores, todas as dogrt 
vias phantasias que povoam os cerehis 
esniinudos dos loucos. Estas no 
sessenta, ondo so faz” fá extracçã 
mineral, À vida interior da mina, codes 
a à animar.se, O silencio lornaiso car 
da, vez menor, Aqui e além, na extra, 
midnde dos luneis, grupos de operarioa 
obstinam.so em prolongar a su lora 
arrancando da socha viva o denegrido 
pedmvanlo, que ia o ransormpra 
nas, fubricas distantes, em nxofré! 
acidos e em ferro, é 

A canalisação do ar comprimido, pro 
sa, ei da oonia mina, acrmpdio 
me desdo J4 de fóra, da" ecórias la. 
da de luz, Vou ver applicar, q soasenta 
moiros de protundidudo, esds. poderoso 
creador de movimento, Brocu-e. a/ico- 
cha. Preparamesa ros, D'aqui a poco, 
a dinamite darmodia a impressão de 
ue foda à mina vas desabar sobro a 
[minha cabeça. O sr, Rollão Prelo com 
vida-me à lrabalhar com uma. broca da 
mão. Acelo. prompiaments, Pogo am 
dois manípulos « apóno à verruma po. 
lento 4 massa escura do minerio, Ut 
capataz abre uma torneira. E a Broca; 
principiando a girar com uma vel 
de espantosa, enterna-se com uma rg! 
pidação cine 'me “sacode lodo, “pela 
monianha dentro, como so Livezso. da 
perfurar apenas um bloco de Paz 
amassado de fresoo, Em menos de olho 
co minutos, abre.se um furo com rig 
de melo inétro de profundidade. 
Retrooedamos Entretanto, upezar de ii. 
darmos muito, porsuado.me do que nã 
saio do masmo silo. E” que G dona. 
não tida. Pentmbra, fumo  rareteito: 
agua em poças, mineiros que passa 
como sombras a caminho de migterdl 
sos destinos.Saudo-os e não me respon: 
dem. ta jurar que ieste isolamento 
homem so connentra tanto em si mesmo 
qua até chega a penler a faculdado de 
se entender com o seu semelhante, Tor. 
neja-so um coiavelo qunsl em angulo nos 
to, Surge outra galeria. Estou folga! 
dissimo. E! quo nunca vivi duas horas 
e vida tão intensa, Todos os meus mer 
vos vibram como fios da arame reteza. 
dos. Sinto uma grando impressão. do 
estmagamento.Se pudesse, fugia cem aê 
mora. para 0. sol que queima, paras 
eigrneca calcinndo, a fim de” resiab 
lscer quanto antes o perdido equilbri 
do mou organismo  cançado, 


O st Rellão Preto quer. porm, que 
eu veja tudo. Agradeço-ih'o, E assim 
coloca-mo deante d'um martello peru. 
rador, o manda que a ponham em 
mento, A broca, grossa como um pulso, 
6 apertuta à imaiho, A nikchina está 
xs no solo e no tecio da gulenta, O ar 
[comprimido ackono-o. Os arurros come 
tra à rocha começim. São tormidavejs, 
As foulhas de lumo espodnnam em cab 
leira ulgurante, envolvendo os hó- 
mens que trobaham com a machina 4 
vindo alfinelar-me a pele. sobre a qual 
produz a sensação cuusva duma 
aceruda ponta de fogo. Parece qua a ros 
cha já está, afina), perfuraca, e que, 
do lado de Já algeym enfiou um «val. 
vende» aceso paro Terirôdulr, cessenla 
metros abaixo do nivel do larreno, uma 
elegro e iluminada noita do 8, JoRO.., 


pe: pi pia Y dutos do vmar 


A CAPITAL, mario casam 


1581016 — pemmeen 


Vas ser-lhes pegado fogo. Abeigamo- 
nos apressudomento tum recanto mais 
distante da gnleria. Alguns mínulos de 
raspora, Juntam-senos des 
aciros Os rastilhos vão-% consumindo 
tentrmente. Tnsansivelmento,  encosto- 
mo mi Do repente, dá-se a 
primeira. esplosho. À mina lime, Do 
tecto, cabem pequenas palras. O ru 
do é surdo, abafado, Ingubre. Irrom 
pem outros ros, Robentam, ao mesmo 
tempo, dois e ires, Ao todo dor. 
Niontras galerias, —ontras explosões 
se dão, E. é assim que 0 
mem vas: “abrindo caminho no in- 
terior da terra, para drar de 
tá+0s Ihesouros que «ils. encerra é de 
a vonstrulç a ma. 

e o carihho se. 
mandar de ruino, de destruição e de 
morte, 

Fix3 certas. pliysionomtos de minci- 
ros, Não eorrespondem «o typo classi- 
+89. 05 eseavadores do aminorio na mi 
«do Lousal não são, à final, mais do q 
“ansiinvos da nehina. Todo 9 trabalha 
aolento foi abolido, À extenuante can- 
coira da perturnção não lhes compete, 
O mais ponto é. O mineiro do Lousal 
atm sequer tem trajo especial, Voe 
gara o piso em que trabalha como ria 
cultivar: uma hork ou plantar uma ar. 
sore, A divisão do trabalho é, além 
atissa, absoluta. Cada um faz o que tem 
à fra o myais mada, D'uhi, Una rogue 
Janidado quasi ehranometrica em tudo 
drque se pussa nestas galerias Inbirin-| 
Moas, que principiam no desconhecido, 
e acabam no mysterio, Chegumos ju 
4osdo poço que leva no piso 110. Mas não 
Sescemos, E" que está innundudo, es. 
jando a procedersse nelivamento, “por 
meio do bombas electricas no sou ra- 
hão exgotamento, Voltamos, par tsso, 
“para o ar livre. Tomamos 6 elevador. 

rem segundos, À rova. vne-so des- 
fnzendo, enhindo do cima uma suave 
elaridade, que do :nomento a momento 


om tres mi- 


se torna miais intensa. O nsconsor pá. [de 


vo, Estamos na cmbocadura do poço 

mústre, Estrego 08 olhos com» quem 

“aoonda e sorvo a longos haustos o ar 

quente quo me bule no rosto. 
e-Resuseitel, 


ADELINO MENDES. 
nin cu a an id 


“Olsir 
sina,, 
Tintas a agua (Wather Paint) 


o! 


se il oo 


:manontos fabricadas por Mander 
porno aútdo 
%. dos Retrozeros, 3, 2.º—Lishoa 


iBrolhors (Bogland), 
Pngal O 
TELEPHONE 14422 


Suileda 
mitruoção do 
comparanoia. da todos os al 


og. 
Eatá aberta 


inveripção para estas at 


o va, | 


O somo presado camaráda do im- 
pronisa Bouebon é Monozos, que no| 
osso meio littorario tão rapido nomo 
+álgançou pelou sua ohroniong, aponta- 
“meios o improssões, condontou cutos| 
“axtigon disporsos num, volumo a que 
sp02:0 títalo de «Os mous doliotos» e 
iguo:om brovo dovo apparocor, 


À erga da prensa 
e a questão do papel 


Falando com jorrialiatas, o ex, presi. 
lento do, ministerio. por oeensio do 
nlmoç + da Pona om honra dos mai: 
nheiros inglezes, manifestou-lhos 09 
pos esorupulos “om, Concedor, corto 
boncficios À imprensa, como o da fran- 
quia postal, por tor ligações com um. 
poriodico quo é a Jepublica, Acor 
entou quo o ministro do intorior duse. 
linria muito sor util aos jornaos, mas 
jane o do trabalho não astá diaposto, 
iquella concessão da franquia por ir 
causar um prejuizo do gotenta contos 
hos correios 6 telographos, que são au- 
tonotmos, 

A oriso da impreneo, embora om 
corto modo o para alguns jorunos so 
nttonunsao um pouco com 0 isonção 
do franquia, estava longo do resolver. 
go mercê do tal bancfioio, À crigo não 
6 aponas nossa, attingo muitos outros 
paísto o a uia das Instimo- 


vois consequonéias da guerra. Agora 
mesmo, em Hesylanha, sa dubato o pro- 
blema, dividini 
o modo de o resolver: quorem nns que, 
jondo o. períodico urna industria, elle 
tenha direito o mesmas facilidados 
gs, 2, Eoverno concodou a ontram in 
lustrins; quorcm ontros que o probloma 
não 6 para ser posto poranto o govorno 
mas para sor solucionado particular. 
mento antro as omprosas,| 

Com os primoiros está Cristobal de 
Castro, no Heraldo de Madrid, Do ton 
ultimo artigo sobro o assumpto trai 


jo n8 opíniõas sobro| 


mos ú meditação do quem tom o devor] 
o 80 prooóoupar com elle; 


ia rã it 
pinos é sepeiraa 
oieee 


almas, que à 
yrarno svésta astinapto, 
o tefgo, carvão o sulphato 
cobra, o poctos lmportan 
a diplomatioo, o do transportos 0 o adi 
6 toios podido raiteradamel 
limeno, Gastet o Alba que cad 
resão à cumprir a g0a misaão, 
"imtarvancio do ministro dos 


dimplos diigonelas para 
Obter Inforimações e estatisticas, Neuto 
momento, estando já o conficto ha mai 
ão dois sinos som soinção, ignoramos do 
um tmodo anthontico e ofloial quaos são 
os paizos prodactores do pasta do madoi 
a ao suatintioas do produoção prozos 
mórcados prinoipaes, due» ato, Ns d 
dia" Gena Iogaldnde? P 
cas" podem o dovam vor ro 
polo mialeterio dos 
os diplomatas con 
o, como. falar de produoção, 
[nem “do escâssos, nom do encarecimonto, 
nom de ambaratadimenta?, Trata d 
am problema do importação é 
é da nm modo abthentloo 


con] 
official, 


spolto do frotos 
dusidos, promios'ãe Importação, oto, 
ostamos egunlmento om joj 

A ão do tlalatro da fazon-| 

são aim pl 

a aborta Do 
to do papol o pastas do fabricação. 0a 
um rogimon do porta fechada, mas focha- 


region de 


da a padrao ch pare oxbortação do 
papo! fabricado o' ainda. das” pastas quo 
Pleaem exportar 


E Cristobal do Castro Inolato om 
que so appliquo quanto no papol uma 
política idontioa a quo so emprogou 
para o trigo, o carvão o o aulphato do 
cobro, ncoroscentando: 


ra to.|, D Quando o govasno nor dies 
Soria Cbr. profRiadam= vá Maio PR it ir 
sacagão pio. Agir acriptor Flo) eia deho Ramos sind” que sa do. 
Dantas, o que irá augmentar o sou com por sua conta 6 vi 
ET ias ta Qmbora perdoado unas por 
amo: 


“CASA FUNDADA EM BB 
framde Variedade em Legues 
Sortido Colossal 
Mê-—Nua dos Retrozeiros —78 
LISBOA 


Uma cançonetista celebre 
no Republica 


“A fumosa rovista Castellos no ar quo é s| 
poça da moda 6 o grundo exito do Thea- 
dio Rapubilos está constantomonte apro: 
sentando novidados 6 surpresas. Agora, 
"ubunola-so uma deveras sonsacional, 
! Pojado Amanha quinta-feira estreia: 

bro cançonotísta francoga Nitá Fal-| 

sou-estrelia do Scala do Paris, quo toma 
tá parto na revista, entrando nos quadros, 
oeEstrado da vidam da «Montanha do 
«oito» e da «Encrazilhada dos moinhos» | 

cangonetas O canções, 
uma canção patric 
por todos on soldados 
os campos da batalha, Nita Paizon d 
«6 ama artista fino, do rota distincção, lin-| 

uma o» uncanta- 
«dora, ama cançonotista di Arrocl- 
te do quinta foira é pola d 
“dio reunião da nona socio 


5. Moreira do O 


A 
k Gts 
Comminrporação 


a moda, 


Bonservas alimentioias de sardinhas e 
chioharros am azeite e tomate 
Sardinhas em sal moura e prensadas 
Vinhos do Alto Douro 


fEigos, Amondoas, Chocolates, etc. 

Exportadoros para Arrica, estrangeiro 

o Brazil 

76, 2º, Rua Augusta Lisboa 

End. tolósraphico: Pamaroira-Lisboa 
TELEPHONE 175 


Feiras e romarias 


As festas em Aviz 
Benlist-se no proximo dia 27, em, 
Aviz a romaria annual à Senhora Mãe! 
“los "Homens, havendo, além dos cos. 
lmados concertos por uma banda, de] 
anusica, illuminaçõos, bazar, fogo. d'ar- 
ilicio à os populares Duilo3 « descan-| 
tes -otemtejnnos, au diskbuição d'enso:| 
Vos A ertanças pobres. 
Vim grupo de meninas tomará parte 
ma exesiução dos ucias religiosos. 
À feira franca que no mesmo q) 
reilsa no local da romoria  aitrahe, 
ira» concorrencia de pow nãos 
o. comeiho 1PAviz, amas dos concelhos 
vinhos, A 
Uma comissão está preparando uma, 
gotrála, de movilhos é antiga portugue 


Case dos Espartilhos 
tantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 194] 


O rednotor do Heraldo não comp 
lhendo quo so favoroçam vitioultoro, 
mosgoltos o motulurgicos, abagtason- 
(do-os do sulphato, trigo 6 carvio 4] 
progos rogulados, o que no não ahaste- 
[gain do mosmo modo as omprosas jor- 
nalisticas o oditorineo. 


SALÃO FOZ 


Epoca do verão de 1916 
Hoje e todas às noites 
Duas sessões 
1ºas Bi 24 do 22 Md 
O grando successo da actualidade 


Stella Margarita 


Sugeosso da Snlvsima o cloganto baila 


Niua Walky 


Succosso da celobre attrasgão 


La Bella Lopez! 


E SEU BXCENTRICO 


Exito da graciosa bailarion 


Carmen Vicente 


[E sou jemio JULIAN, 


Bellos films — Magnifico concerto 


qu 
om aprociar 0 applandi, 
como hontem acontesem o “PP 
“Amenhi faz a ama fosta artistico o 5 
pfsao lieiro tola Margarita que esto 
lion um roportorio dos mais yatiados, 
Veste, portanto, galas o Balão Foz dim 
nhó, para festejar a intorostanto “arti 


«Historia de sempre» 


A estreia do Condes 

E já auperíluo aflemar que o Cinoma 
Condes bato. positivamesto O as 
ãos bons «fimo. Hoj 


fomos 


a aa 
aíãa ostra adintravél com a, pelicula de 
arte, profandamento repassuda do em 
são, Matitoiada Historia de sempre 8 pues 
em 


partos, Monitor Brasiteir 
alii como se v6 Iuteginar apecta| 


alo cinematographico” mais 
strahente do quo esto, mr! Vatádo 


crevomos estas passagens quo offerece-| Pa 


As rações de alimen- 


divetto o 

Stella Margarita 
Nina Walky quo hontem so estreou, é 
ama bajlarloa com escola, sendo um “h» 


im O que 


| 
À and guara 


A lucta no thoatro oc- 


cidental 

PARIS, 48--Communionção oftcia 
das 15 horas—Na linha do Soromo 
houve grando actividade da artilhari 
francora nos acetoros ao norto do 
ão sul do Belloy o da Entróes o Go no 
to do Lihone, Ão ul do Belloy foi dis- 
perso por fazilaria um reconhocimonto 
allemio, Na margem dizoita do Meusa 
louvo uma sorio do brilhantes acções 
á granada que pormittiram sos ftanco- 
zes tomar clomontos do trincheira na 
linha ds combato oque abrangom 100 
metros do profundidade, Os allomioa 
tentaram rovgir mis og nogsos fog 
do flanco anviquilliramlhos o cont 
ataque, No resto da linha a noite de-| 
corrou calma-—(Havas). 


As operações rnssas 
PETROGRADO, 14. —Na região da 
ovonção do Stobicha ropelimos em| 
tobichva em 18 do corronto os nta;] 
ques contra a margem oooidental do) 
[Stackod, No Seroth atiperior continua! 
[mos a progrodir; 0 inimigo rotirou z 
ra esto, para uma posição organisda, 
do ondo do “Violênto. canhonoio impo- 
diu o nosso avanço, Na regilo do Btry. 
modio o no Koropeta continuamos n 
persoguição do inimigo e progrodimos| 
na direeção do oosto, Nos Uarpathos, 
ilpor toda a parto ropolimos no mato, a| 
ofensiva parcial do inimigo. Na Pei 
uia todos uma parto das posição 
turcas —(Havas) 


Carne do Brasil para 
a Europa 
BELLO Loo (MINAS) 


Duranto 09 ultimos! 


agosto, a Companhia Oosto do Minas 
transportou com destino nos frigorifi- 
wgtando quantidado: do gado, d'este | 
Est a eso a exportação para a Eu- 
ropa.—( Americana): 
As negociações 
germano-suissas 
PARIS, 16.—Na proxima quinta- 
foira devem recomeçar as nogocia- 
ãos antro a Suisea o a Allomanha, O 
Oonsolha fedoral nomeou negociado-| 
ros. Alirod Proy o Sobmide 
[sim como o doutor Kaoppoli 
[do dopartamento agrioola-—(Ameri- 
cana). 


oJLloyã George e o opti-| 


mismo francez 
PARIS, 150 gr. Lloyd Goorgo,| 
lapés tma domorada conforônoia com e 
igonoral Hat, rogronsou a Londroo 
[profundamonto impressionado com 
optimismo francos —( Americana). 


tação em Berlim 
PARIS, 15-—As rações d'osta soma- 
na om Borlim to) assim fixados: 
[corno 250 grammas, batatas 4 Kilos 
pão 1950 grammas, o mantoiga 6 
grammas —( Americana). 


Operarios portuguezos para as 
fabricas francezas 


Já so encontra em Lisboa o dele. 
gado do governo frances que vem] 
contractar operários para às fabri-| 
cas do munições. Segundo nos cons. 
ta, serão prateridos 08 simples tra” 
Dalhadoges, com mais de 92 annos, 
Os conthattos farase-hão - por seis 
mezos e serão cenovavais. Os sal 
rios oscilam entre cinco é doze tranl| 
003, conforme as aptidões reveladas. 

lula-se. que frão, assim para 
França uns 10.000 trabalhadores e 
não operarios feitos, como poderia 
suppór-se. Sendo a emigração aui- 
[nual para o Brazil de 20.000 à 40.000 
individuos o achando.se ella agora 
suspensa, os braços que forem prra 
França “decerto não perturharão, 
(com à sua faila, os trabalhos a que 


e consagnavam aqui. 

O sr. Alhert Thomas, sub.seeneta 
nto do Estado dus munições no ga- 
bineto francer, chegará a Lisboa 


brevemente, 


Bens de inimigos 
Foi hojo publicado no Diario do Go-| 
|verno o seguinte aviso: 

Para os offeitos do disposto no 
ão aeúigo 1.º do deersto nt 8.05, db it 
de maio de 1916, declara-se estarem 
habilitados a pagar as rospoctivas ren-| 
das os dopositarios-ndministradoros| 
dos bens pertencontos aos subditos ini- 
migos abaixo relncionados; 

uilhermo Hoffneir, do Porto, 

Ótto Hummol, do Lisboa, com rofo- 
anota À fabrica o guao dapondonatas, 
ia travesen do Belo, dE 


Firma brazileira Jouvada 


O govorno portaguez mandou, polo| 
ministerio dos ostrangeitos, sob pro- 
cita do, consul do Portugal no Pari, 
louvar à firma braziloira d'aquolla ci. 
dade Taixairo, Martins & G*, pala sua 
cooperação na propaganda do Portfigal 
o da Croz Vormolho Portugucn. 


Carga dos navios apprehendi- 
dos 


A? firma Tavaros & 03, Limitada, 
[como roprosentanto do Paul Brunon, 
foi concedida prorogação de SO dias 
para levantamonto do carga do antigo 
vapor allemito Gérgenti, aotualmonto 
Gaya, ' 


Ofciaes medicos milicianos 


Poly secretaria da guerra fot deter, 
mit que 05 auleres medicos mica 
nos 56 podem mudar de residencia co 
avetorisacho dos commandantes das res-| 
Lectivas divisões, devendo, taes mudan. 
a IENITSROS RUA copas 
dn E alrccção. geral da secretaria da 
guerra. 


Uma conferencia 
Na sóde da Associação dos Medicos 
pot pie rain do Medicos 
mesa Porns, o sr, dr. Reynaldo dos San. 
Tas ira eofesenca sobho «0 traiasao 
to actual dos feridos da guerra». 


Apprebensão de navios alle- 
mães 


Por escassez do tempo não conclui| 
ram hoje às trabalhos de mpprahensho 
dos navios allemães. Os restantes de. 
vem 6ar ámanhã submeitidos 4 mesma 
formalidade, 


ia “pouso tempo, O sr. Ribot, ministro 
dus finanças da Prançu. fez um appeilo 
nos cidadãos do seu palz para que fes 
sem “a economia. das” Notas, empregam. 
do os cheques traçados (ubasrésa) ni IL 
juldação dns operações de, credito. De 
neto,“ estes dois anmos de guria a] 
circulação fiduciarin subiu espantosa- 
mente cem Fran tims “de Junho 
3914 era de 5652 bilicos de francos, 
epi uma reserva, metallica de 4.014 bi! 
Ííbes, ou seja de 10 por cento; no prin: 
cipio' deste mez estava em 15.184 bi 
lides, om tuna reserva do 408 Bos 
ou soja de 38 por cento. 

A “Bonstatação à disio Taco presta-se 
ja Varias, contiderações sobre A cireu. 
ação. Hduciaria: portugueza, Em, 189 


0. 
E) 


fol fixado o sou Iímibo om 72.000 con- 
“o qual so mantinha. ainda em 4910, 
al 


los, 
à, data da proclamação da Republica: 

dierse Quo já em, Setembro 
dio ÍU1O so penadra audlorisar uma eig-| 
vação. afaquelio mito, pois domons-| 
trava-so que os 72.000. tontos eram in 
aulliciontos para a capacidade ntungl. 
ils. pelas” transacções do mercado hn. 
cimo. 


Proclumada a Mepublica, q, havendo 
necessidade de gulislazer iriadiaveis en- 
cargos do Estulo, foi nuclorisudo O 
Bufioo de Portugal a emitir molas até 
ao duplo das reservas de mocda de 
prata que possuisse, ficando para ulto- 
rior esludo o augmento da, circulação! 
vom à reserva de ouro, Evidentemente, 
a pesson que aconselhou aquela roduc: 
çab ao governo provisorio-que 1 neon 
felhou “e “que a tornou rapidamente 
possivel" suppoz que ella. seria tomada 
[coro uma solução de momento, e nun- 
ca ooino uma formula a seguir para 
obyinr q todas as difficuidades da si- 
tunção financeira. 

Deviam ser tomados depois outras 
|ymedidns que, nos seus efíeiios de con. 
Junclo, moditicansem o mau. aspeclo 
que então. opresentavam as. tinangas 
lo Estado. 

Actualmente, a circulação fiductaria 
está em 181.090 contos, podendo ainda 
sex elevada a 145,00, As despesas re. 
sultontes da guerra so devo. altribuir 
uma grande parto do augmento, De- 
monstra-se, facilmente com 08 nume. 
tg agosto de 1914 a circulação de 


notas do Banco estava em 88,000 con 
tos, o que representa, em relação 4 
ou 1910, am augmento de] 


QUESTÕES FINANCEIRAS 


À situação fiducioria 


E' preciso economisar as 
notas e usar os cheques 


| 
a tem sido ag 
ente . pelas 06 
porque us transacções 
mesma proporção em 
a. O Estado precisa de 
“ao Banco, obtendo. 
canto de um quarto 
Irtudo do tmposto len- 


culação fiduciari 
qua! oxclusivas 
lo Estado, e nã 
cresoeesem na” 

e eli augmer 
dinheiro « pede: 
Ro juro Insign 
por cento em vi 


ado sobre 4 circulação que exceda, 
2.000 contos. E! olaro que os. Bancos] 
emissores ideverh ser  tribulados pel 


circulação que exceda um, corto, fimi-| 
grades Inoros donquza à ospecilações| 
Tuimosas “e deprecinuvas da moeda; 
mas é preciso que o Estado não abusé 
do, processo que procura conrtar q0s| 
outros, possiveis, concorrantos dos co- 
res do Banco, Se o faz, ou forçudo| 
Por sespesas copsidemves o immédia. 
ont por Se convenoor da dificuldade 
de 'conttanir ompresurios fundados, as 
consequencias d'psse abuso anifestarm-| 
se Jogo no encirecimenta da vida. 

A outra razão, fo grande augmênto 
da, eireminção. fiuclarta, está no. velho, 
tbito porfuguez de amealhar dinheiro. 
de fnzer um. Dé de meia absolutamen 
improduelivo. Ad ressrvas da economia 
percas mão devam, ser hoje Infor. 
Pes a 40.000 contos, que apenas servem 
[para os seus póssuidores go darom a 

indida, ilusão (do que. esião garanti 
dos. contra “todos os. imprevistos. incl 
dentes de naturêza, financeira, que Sur: 
Jam ma vida nncional, Quer dizer: 08. 
ses 40.000 oontos fi ingevidamen 
e na circulação flduciarin, (visto que] 
não circulam, Mesde que Ob geus, pos. 

dores “08 deppsilascom, no Banco de 
Portugal, & ninguem duvida de, que 05] 
depositos estivessem nh!. perfeitamente 
emrantídos, a circulação diminuia 
traquelta Imporlancia, passando a ser] 
hoje do 81.006 contos. E" possivel. que 
isso. venha 1 acontecêr, no. monos em 
parte, logo que jo Estudo lance 0 am- 
prestimo no mefcado Interno, podendo! 
então pagar umA parte das fuas div 
“las no Banco o recolhendo esta as no. 
fas representadas do cebito.Lnuida-| 


lubro — do 

16,000 contos, Assim, o aoorescímo| 
feilo desdo agosto do 1914 até hoja, Is. 
to /é, nos dois annos do guerra, é re- 
prsentado “pela somma de 354080 con 
log, 


So o augmento correspondesse 
nebessidades de transueçõos provocada; 
pelo desenvolvimento da rqueza pu 


blipa, mada haveria a dizer contra 0 
120jo contos que figuram hojs em cir 
culação nem contra o Imite dos 145,0% 
desde que a sua fixação correspondos 
5) 005 mesmos motivos, Mas não to 
sido assim, Em primolro logar, à ch 


Solipedes para o exercito 


A xogulsição, quo vao nor folta, do noli. 
|podos para q oxarcito, ondo ólics hão 
invito nocembrios, olfsotun or 
modo quo não sofira altoração o sorviço| 
do transportes partionluros, 

O» solipodes a requisitar, duntro om 
breve, são maís do trow mil. 


A questão 
das subsistencias 


Apprehensão de assucar 


Fotenos anvláda à seguinto nota ot- 
cjosas. 

| 

im empregado da secrelaria da com. 

sto districtal de subsistencias, scom- 
panbado por dois guardas da mesma 
colnmissno, dirigiu-ss esta. tardo, por 
ordem superior, ou armazem do mer- 
cobria dos srs. Manucl Tavares & 
rui da Prata, 282 a 288, o rua da Bo. 
lesga, 47 a do, apprchendondo aht 58 
caixas com assucar em quadrados, no 
pezo lotal de cêroa de 2.500 kilos. 

À appretensão foi feita, por a firma| 
proprietaria do estabelecimento não ter 
agto o assucar ao manifesto segundo 
o jodital ullimamente publicado - pelo 
chefe do distrito, 

tim empregado superior da casa de-| 
clárou quê o assucar fora fornecido pe. 
ln, firma Carlos Ribeiro, Limitada, da 
priça do Munkeípio, como sendo “cai. 
xas de coco, para ussim es furtar à 
deyida. tiscalisação, 


À policia autaça hojo na multa do 2859, 
[por Avgmento do. proço d 
Comerciantes Antonio J 
icavasas do, Rosario, 85; 

da rua. 8, João da 

dos Aragão. trave o ac 
Gar” 6,0 06 Antonio Parei, ras Maria 
Bi, 154. Br 862 foi anctns, por falta de 
tabolia, a firma Santos & Vaqueiro, dá 
ra da Alogria, bl. 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optima para convalescontos, anemicos 
o dobilitados, 


À melhor de mesa 


Bcontavos (50 réis) o litro 


- A venda eim toda a parte 


M hospital do 8, José 


T) 

fcom arma de fogo e no tra- 
balho ! 

y megalha do Caramaj 


Sortioniro Jos 


dum macaco no Jardim Zoologico, 


emenda bofetada — Desastre/ lo 


jo, om Almada | demivos, 


o foi mardida por 


que o sr, RIDOL procura conibaler em| 
França, A liquidação “das operações 
“ommercines deyin ser feita, como. na 

neio dos cheques tfa- 


tngialorra, Tor 
;ndos, Os! industrjues e oommarciantes 
“oriam as sos quantias doposttndas 
wos Bancos, pagando as facibras por 
nelo de chegue. Os Bancos fariam o 
neontro dos Chéques a pagar o q ro 
'eber, poupando-so dassg modo a, cir- 
lação «> Importantes somenas, O di- 
iheiro am deposito serviria para fuel 
lar omprohondimentos do commorcio, 
: da industria, baixando a taxa de 
tescanta visto que havin mais dinheiro, 
tisponivol para” tests. operações, 
Quando so estabelroará no Nosso pais, 
+ iso dos oheqhes? 


Da Covilhã aih paro Li 
lá onfermorio 4 José c'Almeida Pigueiro. 
do, criado do um arimazom do lanifcios| 

do, quo no domingo estan- 
oxpariiacntar . nm rovolvor porton. 
[conto a um seu Nmigo, a arma disfeohou, 
indo a 


Irador 


ma 24 do Jalho, 102, 
doca 


oca do Alcantara toi 


ingido 
[pelos entilhaços do pedras, ficando com q 
ergnoo feuctiado 

Bra Alenquer foi att 
co do uma. maar Sorgo 
forido no baixo. pontro, Corno o don am 
do fosso gravo voja para Lisbo o dou ho: 
jo entrada na onfórmaria 1 


A Prestam 


DE 
Baptista & C.” 
Dinheiro sobre pentiores 
Juro doado [0/0 


Rua do Jardim do Rogador, (8, 1.º 
PEQUENAS NOTICIAS 


ido por au coil 
a Biiva, ficando| 


A, Policia prondon Manto) Gomos Ri? 
bolro, do 28 annco, morador no Casalinho 
do Aju ja, por tor Jovado paro à 


fe doa dar 

pda 

a, 

praça aronaacr 

Silvas, morador ha Pros do Aroyos, 13 
ge 


E eram 
ágio ereta 
Andrade PR ria Marão da Gnbraea dé 


o enviados para guizo 
doe Dá rua as. Po 
a antonio. Avgusto 


2º. acetisados dd furarem a quantia dé 
Boo ascudos “no. dommencianto fr, Preste, 
aa rua Aurea 


ERA no eme o 
nego dê Alta qu jo 
pap brain sea 
Ene Ea Ed 
Ea o de 
parir fe Eagle 
hartaca das toriholas do Albergue das 
Pa Pi 


A cura das 
Poenças de pelle 
PELO DERMOGENOL 


CIA GUERIA 
Rua Andrado, 36 


VILLA NOVA DE FOZCOA, 14h. 
erudesceu o enfhusiasmo entró a popu 


iiteiço: pera 
flor 

6 
em projecio, n 


de distinctos adademicos nosso conter 
vanco está aninfudo da melhor boa von. 


fundação do hospital. 


sabedor 6 cuja posse foi brilhanlemente 
“aonenreida, 


Tocolhou pi 


lação desta via para à acquisição de 
sonstrueção dum edi. 

pio, oa de pesa nelas à 
1 desta vila, da. muitos annos 
Anielizmente até hoje 

Sem "resuilaão |sutistatoro.” Um. grupo 


a vlfeito uma recital 
verterá es Dencticio del 


ar os inteltigentes cn 


ueta polo seu 
Tomou posta de juiz d'esta comar- 
ca o sr. dr. Alêxandro de Aragão quel 


nos dizem. um [magisivado impoluto e| 


ULTIMAS NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (mis 
Beira Alta) a mais pittoresca é admiravel estação de cura em 


POMLAGA) entries oonislátia do isiênto--1E566 doniiriaçe 


As thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo sando. 
so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 


rosa c) 
Indicações: No rhoumatiamo, nas al 


como auxiliar do tratamento 


oyphi 


No parlamento hiitannico 


LONDRES, 15.-A Camara dos 
Communs aprovou om primaira lo 
tura o projecto do lei rolativo no par. 
lamento (Haras) 


D governo do Uruguay 


MONTEVIDEU, 45. — O ministorio| 
deu a gua de 


Quadros da historia de Portugal 


Inauguração'da exposição de 
aguarelias de Roque Ga- 
meiro e Alberto de Souza 

Ro o o Meo Nacional res 

Te 8 dl de 

de da do o 

ar a e, id 


nas Frango, goveriador civil, de, Lis: 
boa," João Soures, dos Puplios do Exor. 
eita. De tarde estiveram all além dos Srs 


co, João Sontes é os dois” 


mens de letras, tendo todos ella paia 
ras, do elogio para. os. pxpositores: Real 
imeito tudo Quo ai so vê. CXDOStO é digno 
Be loivoreã & gue 26 numa demorada vt 
sia 26 Dodo apreciar. Esnona-se que o 3r 
ar. Bernadino Machado Visite amanha tu 
ácpois a exposição, 


Roubo de 9050 escudos 


A Policia procura o proprietarto d'uma 
casa, de commissões que, tendo levantado 
a quantia de 9.000 cscuãos na casa ban 
carla Borges k Irmão, para, pagamento 
e mtino adquirido peia camara municl 
pal do Porto, desappnrecen, depois de ter 
Ensto “3.000 escudos” o Jo 


Vêr noticiario 
diverso | 
na 3º e 4.º paginas 


NOTAS DIVERSAS 


No palacio de Belcya foi hoja roco-| 
vido um tologramma o er, ministro 
do trabalho noticiando quo na Rogoa 
foi feita uma grrando/ manifostação 
Republica, ao gr, dr Bornordino Me 
ohado o sos vultos republicanos mais] 

idoncia, sendo 1 assistoncia, 
ima, composta dos layrado- 
importantes da regito da- 
so o do industricos o commor- 
viantos; alóm do povo, quo á Rogos 
usudia om granda namoro. 
Foi mudado apresentar no quarto! do 
cavalaria 4 o conductor do obras pabii 
ario du Siiva Pereira Albu- 


quorquo, 

camara de commorcia itulo-portu 
guoxa cumprimentos hojo O gr, mivistro 
de Italia, 


Simões Bayão 


(Luureado pela Escola de arts) 

ooPOBSAS, do “bcco, cirorgia Drothoso « 
TELEPHONE 3078 

LARGO DE S, PAULO, 19: 


À Daixelha Germain 


da baixolla 


tláticas quo possuimos. apparo. 
cora uma froquoucia Jamontavol 
Hotos oflolaos, Dizom os ento 

via. estar num monva, Pola| 


[não está. Anda n'um oorroplo das Nocé 
sidados para Bom o do Bolcio para 
Nooessidador, prova volaento tratada cor 
aqueilo ospecial carinho que 08, creados 
das pastolarlus, aliâu pansona, goltoras, po- 
F ó do patrão! 
esitudos eofirl- 
continta| 
orvir à proposito do todu 6 quaiqu 
íosta, não tarda quo, quando quizarem 1 
à Pará O Imumou, à encontrbm om luatá 
mono untado, 
Mas não havará quem olho por isto? 


Situação da praça 
mercado fecho da so 
Vonãs 


es, 


: é 

Vndrid, hos + ido 
Sais head. 2 BO São 
Newark ovo 1 bio SB 
Rio ulondtos : (1 Meugo 
Eiras r ii TOO reog 
Agiodo onto: 117 Om ds 
BOLSA As inscripçõos atecinara- 
Amon Comp 

o 

o 

E) 


a Song. 80 
1408; Asancar, 48950; Crogito 
Noagom (novê), 8830: Phosphoros, Con p, 
1850, Gar, coup, 408; Tabacos,"coup, 
[66500; Agrialtnta Colonial, 1268" 


Predial, 24%: 


Bio, Cu 
IRIS 


BISA Di LAGOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om fundos pabl 
sncções sum fundos pablicos, 


papeis do credito, 
biotes do inesouro, ara. 


Rua Augusta, 24 


Toleph. 5f8 — Bud tal. orrotorivy 


gas dos paíras quentes, do figado, do estomag 


nguarellisias, thuitos artistas, escriptores e | 


| mun 


. 


lintea 
iPeoçõos da 


polle, artritiamo, nns doom 


do intestino, bronohitos, na 
mercurial 


asssssos ECHOS 4 44 
pessssos & NOTICIAS 


(INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS) 


Depois 
Camoes, soltando à Portuga. um dia 
SI VER cita ata eau 


[Onde 808" Delfos da, 10 apparetia, 
Nos bons tempos Q'amor à tua anfaga, 


E driste, em frente da Janella fria, 
(Sômo um Wasxel do sopro da noriaãa, 
O, Pócia solucava e estremecto. 

Olhos no Chão e fronte ammuvenda, 


Isto foi ha tres seculos: no entanto, 

03 caraçõõe andam" tobertos 
Da mesma dor, das mesmas cominoções, 
ant 


uantos. poetas, em amargo pranta 
[Não choram noje nós Paicões desertos” 
Do “mesmo modo. que chorou Cambes” 


DIPLONATAS 
Partiu hoje para o MontEs 
a esmo a tr". ativi Bea Va 


o cial enearrogado de 
ntem Doria a 
= Continua Entetlinantara 


elos do Tras 


For o ups OS 


Rosa Abreu Peixoto da Cunha 
Mascarenhas 6 D Biisa Marão do RD 
lado “Bra amei ala 
Sisonde ge Matorca jo Ago 
vedo gouiinho o Apto. detento, de, dg 
Jos de Atneda Castelo! 
Btaihado “iburo, 


Pancho! de Pieiredo Cabral e Muy 
go Pontes” Pereira a Véu Hebrlra 
Mesquita, ai Penim o 


ing 
ndo pa parana eDATTIEAROS 
aos pa pa ai 

PED na 8 do je 
e Spit aie do ig 
dps todo quo apar, 
aa Sid ONA ja Caia 


o qr dio POA na is 
Pe Reta mea 
ni res 
pi E 

prin Sa 
Ba era Digo ELA 


“No nupum 
Assistencia eleganto A Pecita Ga moda. 


onde do Idanha 4 dita D. Magia 
os. Maneiqueta do Orla” tea 
de kumeida o dh ii, 

a go à 

it, o Vl 
Ai, var Ag al 
ta Bata da no aa Ng 
B. Cremona Diae Conta ias Ra 
ED jan Do Alberta Nesta e 
mer Moves do Corte Rea. Marla 
Renta de Olivel; ” que e 


A AITIDAR EE CEGADAS 
partem amanhh poxa à Sulosa, com seua 
tubos “Oo ar. Quques 4 Palmelia, 


estão “om Cascaes 04, Erg. condes Ga 


indos de IMgiatorra, estão Já em Cas- 
hor, és grs. condes das 


ado - 
jan o» 


E 


E a es 
E 
pi AR, ae der 
pes de dade e 
So GRNES dy ma pe 
a RS dom, a 
E a di 
da papa da cala 


Uta 


- A TODAS: 
Es PASTAS ! 


m grande y“stock,, 
de assucar 


sendo fa 
lo nsanour é 
o oarestia. O ageu- 
car paga-so bojo pelo dobro do que sq 
pagava antigamwto, o! qua rop 

classes pobres um tributo pe 
imo. Aconteoo aloda quo uman 
não ne oncontra por preço nenhum a 


Correntes, Emo 


sm “itm do oniçado, o oMtá no 
tabulecimento do sr. ). A. Condoias, da 
aa da Palma, 29 a 200 B, 


Candeias 


A cui 
ora Lisboa 


2:000 pares debotas 


om tinissimo cal! do 00 e calf do cbr 6 0a- 
nos de phantasiu, 


Custavam 54800 
agora 4$500 


ooommendas para a provinok 


Ru da Pala, 4 


Em frente do Colyseu de Lisboa 


que mais barato yo 


Envia. 


1 


d A. CANDEIAS 


& GREITAU 


- Oficina 06 rep 


Muilos professores 


E porisso se 


lar o ensino da gymnastica 


Voltamos no assumpto do professora. 
to de gymnastica sueca. 

+ E continuamos a esclarecer que | 
fossa anítica não abrange aquelles pro-| 
Jessonas qua estudaram as bases sclen- 
ditas da educação physlca o por cllas 
graduarom o seu enstno nem aqueltes 
outros que molduram os seus program. 
amas de trabalho pulos esclarocimentos 
quo receberami dos modicos hygienta- 
los « dos piivsioleranoutas, 

inmos Infelizmente da grande mato- 
“o, isto 6, d'aquelles quo sem avert- 
guirem dos merocimen 
los. recursos do sua competencia se 
alreverem a criticar os outros, num 
desprimor e num atrevimento que vae 
além do hnbitunl «corta na casaca» de 
oílicines do enestmo olficio, 

Ora q essas à que nos dirigimos apon- 
tando-lhe à sun incompetencia, não com 
palavras mas com factos e com argu- 
mentos pouco à pouco eclerados. 

Já dissemos como prova de affirma- 
goes gem abono da these que estab 
cemos: 

“Que na Suecia os diplomados toem 
«um curso de alguns annos, tres d'elles, 
em Instituto de especialisação, Em Por- 
dngal a maioria dos mestres, -das taes 
quo so «arvoramo am mentores, possue 
ima Insirueção rudimentar em  assum- 
Plos de conhecimento geral e, que cons- 
terá nossa investigação, uma ausencia 
dr conhecimentos especiaes do mocha- 
nica de movimentos, 

Que os suecos alé nos seus diplom 
dos impõem a fiscalisação de medicos, 
auando se atrevem a iratar de ler 
Peuticas e de mngagens. 

—Que a Sucela procura dia a dia me- 
ihorar o: amu ayslema educativo, com- 
provando assim que elto não é «imuta- 
vel» nebi de «absoluta impecabilidades. 

Que à gymnaslíca que não for ad 
plada às condições mesologiens não dá, 
msullado o por vezes póde sor nefasta 
& pivjudicial. Assim nquello que appll- 
car em Portugal methodo do larras es 
nangeiras, que são de ahsotuta dispa- 

- Hiânde de viver sockl cm relação. 80 
MOSsÓ paiz, nab só pratica um erro 'co- 

mo póde ser cumplioo de casos gra- 

ves, 


E hoje, seguindo a logica, destes ars 

aumentos vamos responder Gs obger-| 
vações que hontem alguem se permitiu 
fazer-nos, 

Roferem-se 805 professores Awata, 
Monieiro, dr, Jorge Santos, este eviden: 
temenito tum bom emastre de gymnasti-| 
za sueca, aquelles dais exonllenhes mes. 
vs cuja obra frutificou formando uma 

+ Beração de homens robustos, 

Pois bem... 

Esses vez homens foram na realida-| 
de Lrez bons mestres que pessoatmente 

: onhecemos, mA... 

laiz Monteiro, um vélho pratico “o 
duma pralica de meio seculo ema ao 
mesmo tempo um ilustrádo, um inves. 
tigudor é um estudioso, Lia muito. Tra. 
Daidava muito, E tão fanatisado 80 
mantom no sei sncerdocio do fazer à 
Propaganda da gymnastica que não se 
Susopliblisou nem se julgou rebaixado 
quando o dr. Jorge Santos formou um 
Surso demonstrativo: do: que era à gy- 
imnastica sueca fazendo-se alumno “de 
885o curso. Depois, e dizemolo para 
que conste para sempre, Luiz Monteiro 
conhecia a miologia e à oestreotologia. 
somo qualquer bom alumno de mediol- 
pt, Estava, portanto, fôra da nossa rt. 

cá, 

Walter Aval, além d'aquelta. prodt-| 
losa. faculdade” de “nasimilação "quis 
estudar anatomia. Estudou comnosão é 
taes prógressos nealisou e tantos co- 
nhecimentos adquiriu quo consegulmos| 
par elle-já lá vão muitos annosI--a| 

amishde do donta professor Serrano 
este consontiu-he quo aó lado dos alu-| 
mnos de medicina, Awata trabalhasse, 
ma sait. de disotções, Está, portanto, 
fóra da nossa crítica. 

Mas a respeito de Awala é de Mon. 
eiro aínda ris tamos a dizer, com 
provando que elles não se curvaram 
demasiado diante da gymnastica de 
Ling é que lho fizóram uma adaptação, 
demonstrando que sabfam ger bons pro. 
fessores, E hoje powoos ha como. elles 
eram, upesar do numero aer maior. 

Porquo voltaremos a falar d'eDes, 
“provoltanemos a opportunidade ro mo- 
mento em que falarmos do dr, Jorge 


5 proprios e JO 


ne, 


tele 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e sí. 
gnaes electricos. 


arações 


E PONCAS professores 


fornou Irregu- 


Às leis da instruoção. militar 


pen a 


Vas modifizar-se a Tel Gágron ? 


Támoa 2 jornaes franoozes a se] 

inte notícia: 
EA commissto do Exeneito" na Ca 

contagrou uma das quos ultimos 

reastos no oxomo do, profeoto votado 

lo Senado à proy preparação 
iêur cbrigalorh” Ipiojecto Oheron). 

Briquei foi no relator, 

Sabemos que o sr, Briquet, assi 
icomo ontros “collogas, raconhecem | 
nscessidado do modifioar soneivelm: 
(to o texto do Sonado, Essas medifica-| 
os vão fuzor-so no sontido qua dese. 
Jam todos os homena do «yport, 

A questão, porém, sorá dofinitiva-| 
jmonto esclarecida om dola mogas» 

Esta notícia indica quo toma força 
quelo argumento do quo antos de à 
[fazerem militares ni 
omons, 


LER AMANHÃ NA AL, 


um artigo dizendo, para elu-) 
eidação do | artigos seguintes, 


amo sa ore à ggmmasta 
sueca em Paiol 


Notas do dia, 


A primeira reunião da Direcção 
do Gymnaso Club na geren- 
cla de 1916 17 
A Direcção d'esto velho Club, tomou, 
[hontom, na sua sessão, resoluçõos im- 
portantes, sabendo que se propõe levar 
ffeito nm prograinma colossal, 
mos ainda dar notlota deta-. 
Programm, mas garan- 
tom-nos qua, Q. G P, osto anno or 
provas Ímportantos catro 
losportivas na ma séde, 
de natação, ote., ate. 
No mez de janeiro proximo realisar-| 
"ha o 1.º Campeonato do Portugal do 
Floroto (aberto à todas no malas d'g 
mas do pai 
O me do abril 6 o destinnão & rece. 


im março effvotunr-so-ha a prova 

gos o alteros, aborta a tod 

[amadoros portuguezos (lovissimos, lo-| 

vos, medios o posa 

Um communicado official do Club 
E Naval 


na proxima quinta fora 

rento. os aoguintos deaafios 

que “fecham o Cumpeonato de Water 
do organizado pelo. Olub Naval do 

aboa: 

Ato 8 142 horas! Sport Ílieboa o 

pomica contra lab Kaval do Lia 


de 
Arbitro: Bessoni Bastos,” 
As 19 horas—Spott Algés o Dafan. 
ão contra Gymnasio Club Port 
Anbitro; Manuel Rydor da Conta. 


da sédo do Club Naval, 


A Taça Luiz de Camões 
Reolisa-so no próximo domingo 20, 
ás 18 1/2 horas, n'umo corrida de nota- 
gia, 300 matros por dquipes, o dspu- 
ada Taça, Tui do Cambos offerelda 

la Sociodado do Geographia do Lis-| 


dos, fooha na. proxima quinta foira, hs 
24 horas. 
O jury reunirá no dia 18 da 18 12 


horas, 
Os grandes records: 


Os «recordmen» dos aeropla: 


tos e da sua primeira classo, 
J 


alemães abatidos 
A lista, quo nos enviam oqu 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardei 


Procussos tegaros paras 
Ingpira 


4.º amno de 


Tlnstrado aom ge retrato 0 blogr 


«fondonça do Carvalho o Carlota San: 
aa cançonetas: Alma desorante, Pa 
mar... o 08 monologos; Às 


r Gmor É possoa amada, mantor o consarvar o amor d'sssa possoa 
raz do coração o do ospitito o amor quo nos tenha i 
cujas relações, por qualquer motivo, nos so) 
quê casa pessoa nos esqueça om absoluto, ateu ato, 

Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


spizado alguom 
jam projadioiaos, Consegair 


vom formar ds 


Os desafios efloctuar.se-hão dotronte] 


dita do 8,000 install 

ões feitas por este antigo e| 
Sssatizado Tetabelosimênto 
asabor: 


Luz electrica,| 
agua, gaz, acetile- 
campainhas, 


h 


gui 


DoRochofort— 5 


Entro homens que tratam do educa. 


ção 


mir? 


Não meu tenente-coronel, 


tri 
a 


oqeog 


or Jorge 
gularê Marques“. 


mãos orz, data de 10 do 


SPORT & EDUCAÇÃO PEYSICA; 


(Communicados e informações) 


|Slub Naval de Lisboa 
(Bamo)x-Realivon-no hontom a corrida [à 


a dada 


age tevo logar a corrida antro 
aa de prtlutato do neta 


ta quo de et 
Fofuta que despertou o asia ja. 


vido non é 
Arthor Oonol 


ones do-| 


| Virgilio 


cordmens | Persando 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 12, T&, (frenta ao Banco Grédit) 


janvos allo-| Solado, timoneiro.. 


Agosto a 80-|gorga 


Guynemez —12 acpoplanos 
Navarro Io > 


Lotharot— & 


Algumas anscdotas| 


Como elle se calou Lu 


Q torneto 
clal 


ficas 
agora não dis coisas do 


nc? 


ai 17. 
Todos os 

|recar no 

|vididos pel 


Entre nós 


mbuja», no longo da morar 
queira. 


ora era componta| 
mbeiro de Mello, vo. 


atos” 


Club Na 
320 todos os romadores, de. 
os 


airam uma 08 


ias Brambie, 


nO Alvas, 


cin das Mala Portagaeias, 
jo “do yaobt «Ida» do vise-comodoro do 
[Club Noval, ar. Henrique de Seixas. 


os ada associados. q 
O esmero dos Issoiptosjá & superior 

ao Campeodatos que 0 

ento reuiaados PR feio 


secretaria 
[21 ds 24 horas o encerra-se no . proximo| 


dia 18 para 
Luzitano Club Ciclista 


nato feno dito 


À inseripção Teaba no di 72. 
'Tornelo de «junior» om Carcavell 


Ou rerultados fogos do grandioso tor. 
noio do tenrto Jantoras qua se dispatos 
“coevaio, hos Totedso pata 


re) BIogi-A atectnsto desempats, 
recua. Die Diogo da BvA 6 NO 
Donblos—a 
tro os sts. Antonio e Vi 
HER Lj Dogs da Gu 


Mosiraram belias 


tom 
mesma 
mostras 


do ar. pre. 
de Bra-| 
de dor 


e 


do luota do Atheneu Commer-. 


bior.X. 


insceipção gonti. 
do Athonea das| 


concorrentes devem cormpa-| 
aerom º 
Ins respectivas cathogorias. 


não 
Grab. 


-Azanbuja-Lisbos. 


Esta pro 


e 
F. 
ara Ohavos é dr. 


offectasr o desompato on- 
otor Springer ca. 
ENE RAr E 


oavellos, o tor: 
Recreios de Carcaveli 


Eyds 
|A fosta do natação do Club Naval 
m grand o solonta asistancia ron. | 
passado dejntogo a fenta cre tar 
r da Orosada das Mulheres Port: quo. 


ão viuto os 09º 


“mira pro 
co ab classes pophiaros 49 cos 
“do tstação, vendo da infeietivo 


tos e de croan: 


pela Direoção, 


nos 
io do «tonuiss da Taça 


Epp 
Blór NT Brambl 


Antonio Arácjo 
e, P. Tuyior "e 


o 
trabalho do velho 
socio d'esto. 


[com um dessão do pater 

Sport Algds 

"| Lisbos, sab 
a 0. O outro não eo chegoa a real 


Dafunão 6 0 
ento Yencedor por 2 


tanto para lasticiar” 


io potlcos concorrentes, 


a corrida do vondodores de 


foi som duvida à q! 
ithasianmo, sendo gm 
a, 


[º6 1 peosto, 080, ol ganho por A 
* promio, | foi ganho por Anto- 
Rereira (Babanilo), que for dm 

aaa bolo em 


1850, Prancisco 
Praça, que ganhou 


Ribeiro & Goncaves, SL 


jus op Ltopoldo Ludovice, Jos Maria Martins, 
E dando Toscano Alves o Arthor 


ndo 


6, mostrando vor um 


Es 7 meia, 


Sortido moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 


plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, eta. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos flltroa 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Deviduoa, percorts 18 Ki 
do, passares 16 
ço 82 Blaise questa 
ão 37 Ellowveteos & bora: O aegundo «| 
[chegar foi Fredericks, o terceiro Barclay,| 
ensfos ea atfaiey Deviam 
No eua pesvats das OS ilha, Park 
ace om primei logar cobrindo 
leva distancia ore lo tits! 
leo segtido e tro quit, Frederica 
rey conquistar oe” pegiios imme 
iatos. 3 
Fiosimente, as corrida das 500 mi 
as, Trooig Jato, fam 
mia eu 


ES 


e| 


po gas 
hegar á meta foi Joo 
o, terceiro Rey Wolshaar, 

n'ama «Harloy Davideons. o quinto foi 
(Goeua Walkor, n'cma «Indiano, À «Har- 
ley Davideon foz pols outo porcurso, vas 
póores condições, a 12) Kilomotros 4, 
ora, 


Estos factos basta: 
solidez inogublavol 6 
ão do m 


ando e” 


monte oLegar-lho nova remessa quo sem, 
david eo exrutará tambem. 


PIANOS 


das cotebros fabrious. 


Btrohmenger e Bell 
Solideze Resistencia q Belleza ce som 

Pianos Inglezes, allemBes e trance. 
tes novos e uz , Venda, troca] 
aluguer, concertos, acões. 

Valentim de Carválho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


PUBLICAÇÕES MECERIDAS 


Boletim das mulheres portuguezas.— Sa. 
bia o n.º 7 do 1.º aano d'esta publica 


Bysigão do Conselho nucional das mulha- 


9hros portuguceaa, auperiormento dirigi. 
«Jão pola ar D Mntia Olara Correia Al. 


Grande Casino 


Mont Estonl 


Epoca de verão 


Internacional 


Está aberto. Todas as mbi- 
(tes concertos pelo notavel sex- 
tetto dirigido pelo distincto nrad- 


tro Conrado del Campo. 


e Apreemtação dos “dueitistas 


Ferry 
Pede-se nos e: 


lhetes de identidade. 


o do Posto da. 


“ soblos a f- 
neza de requisitarem 8 seng'ti- 


Matinées aos domingos o quinits. 
E a ingos o qui 


ia 


Doenças dos Ligasçd t do apparalho 


cardio-vas, 
CLINICA GERAL o 
enhone 


) 
R. do Alocrim, 389, 


x 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEMA 


Reservas de fintesimasqualidades 


At venda em todas às confeitariase 
mercearias 


DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso, 


A RECEITA 
mais simples e facil 

para ter nenés robústos.e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


Última 


oxtraorái 


tendo feito bonitos. 
Carneiro, 


ilhanto 


isou com 
liar, d 


rita Ôrizada das Alheres 


tiiumpão 


Vas “Tarley Davtáson” 


127 kilomeiros á hora 
129 kilometros á hora 
143 Kilometros á hora 


146 kilomet 


As «Harley-Davidsons, motos idenos| 
[quo na America são conhosidas poia pit. 
toresos designação do ecintentas silon- 
oionano, acabam do abter n 


s á hoi 


itos O sr. Salazar] 


aorio do| 
imorios triamphos quo todos 08 


ves. 


saltos, 


Rua do Ouro, n.º 


Rova tabella de 


[Dentaduras completas de oaro do 
Obtarações (chumbagons) dasdo 
Au 


om placa dosds 


impera completa do Agutos devia 
|Donter a pivot (8503) desde . . . 
Ooróna em onro desde 
Dentes om placa do 


!Todos os trabalhos & operações. 


ral Especialidade em den 


promptas à anasti 
CLINICA GERAL —orposi 
Consuitas a 0850 das 2 ds 4 


Estatistica dempgraphico-sanitaria dal 


Medicina denfaria 


(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2104 
eços para as olasses menos abastadas, 


|Dentadurns complotas (aporfaiçoadas) doado, 
i dondo + 


otiirações em ouro) dosdo . 4 44. 


CONSULTA GRATIS 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
Igação a preço modi 
dado: doom 


ELEPRON! h 
TELEEHONH No 16 CENTRAD 


87,2 


“las sminarias 
Doenças das senhoras 
exatos 


tas das 16 


sem dôr 

taduras sem chapa. 

Tobnoos macionama 

ecotrangeiros 

ico 
“vonorona o do bo 

a tando, todos os dias 


publicação 
aphías dos artistas Aura Abronohes, 
 Ooatom a peça om 4 eta Felle notiolas 


Multa sortol, Madas femininas, Ao mar. .. AO 
mondadeiras, Qua sim. que não, Mastara, O tumba, O 


garoto da rua 8 o Sonho da operário, anooiotas, charadas, ato. Pssços 129 réis, 


Avendana 


Livraria do João Carneiro & Ota 
T. de S. 58, Domingos, 60-LISBOA 


as 


tines achavamese em Fairyhouse, 
ando de sublito estalou a notícia, 
Je que a cidade so levantára, que h 
Republica havia sido proclamada e) 
vo uma serie de posições domina. 
ras na cidade estavam Já nas] 
mãos dos rebeldes! vi 
O quo se passou n'essa extraot. 
dinaria segunda feira de Posch 
póde já hoje contarso norisd- 
Jamentê. ude Tazer-ce iss 
n'essa occasião, devido às ordens. 
executivo e às Testricções im. 
postas pela censura, Mas é necessá.| 
Bio fazalo, porque tis narrativas Se 
rebeldes foram  propositadament 
tendencias, para, mesmo, nos pal 
zes amigos dar à impressão de q 
uns disturbios relativamente pouco 
imporlantes foram reprimidos por 
um governo opressor e cruel com 
torrentos de sangue. 


Como já dissemos, o icomman. 
dante geral do exercito da Republios| 
Triandeza» falára d'um «combinadon 

lano para ur insurreição eimul 

mea em todo o paiz e no facto d'el- 
lo e às seus amigos astirem escre. 
vendo va ferro e fogon um novo ca.| 
Pitulo na historia da Irlanda; e é 
necessario dizer que logo no princi. 
pio, quando a policia foi repellida 
das ruas e antes dos soldados es. 
tarem em situação de poderem co. 
meçar a obra de restabelecer a or] 
dem e a auctoridade, o assossínio, 
o saque e o incendio eram a ordem 
do dia. 


' | 

O facto d'alguns dirigentes tenta. 
rem inipedir isso não póde madifi 
car ou desculper o seu criminos 
procedimento em ter desencadead 
| os forças do crime e da desordem 
' numa Gidade notoriamente turbu. 
tenta. 


E o derramamento de sangue é 
destruição d'uma grande canital qu 

se seguiu pesará sempre sobre ellos,| 
mesmo considerando a Incapacidade] 
d'um poder executivo que não cum. 
-priu os deveres que lhe competiam. 


Policias, soldados é civis desar. 


núdos lados faram assassina-|qada 
jpneio “aa rebelião tanio [estava à mercê dos rebeldes. 


no 
Sm Banlin” como nos outros: dstri” 
elos do maiz q tal façto é à plena ius.! 


MITORIA DA GRNDD Guina 


Ee, aid tino 
; ço deep tmdo 


róssa om con 


Na» corrída das daas milhas, Parkhurst| 
a sa distancia 
sogandos o di 
velocidado prodigtosa 


oo! 
zanovo 


vor. x 


tíficação da severidado empregada 
Da reprossão, Roe 

Como dissemos, os quatro bata. 
ões de voluntarios da Cidade reces 
beram ordem para se apresentarem 


jarmados e equipados e com a n 
RO ras da à 
Pº 


[de um dia, manhã, 
lem Berestord Pince. Essa praça fica 
[em frente de Liberty Hall, o quartel 
general do exercito de civis, cujos 
[membros se reuniram por complelo 
[ao mesmo tempo. E em Liberty, 
Hall a proclamação da Republica Ir. 
landeza havia Já sido redigida e im. 
pressa. dslar.io prompia Pora uma 
distribuição geral. 

Dublin é uma cidade do edificios 
compaéios, dividida em parte norto 
[e parte sul pelo rio Liley, cujas 
longas linhas de oaes teem um aber. 
to e continuo transito de oeste para 
leste. Os canaes com muitas pontes 
formem unra espocio de limite ao 
norte é ao sul. À leste, abre para 
o mar e O caminho de ferro, com as 
[suas estações terminaes, forma a li- 
ação com o sul, oeste o norte da 

a. 


O castello, a <éde nominal do go. 
seno dp, pais, fica mo centro o to: 
dos os edilicios que o cercam, come 
o dos correias, o do banco e o das 
tribunoes judiciaes, ficam a poucos 
[mínutos de distancia. 

Liberty Hall e Custom House es. 
ão um pouco a leste da rua do 
Sackville, enjo principal editicio é o 
(dos correios, uma cdristrucção im. 
ponente em frente exaciamente da 
jestatua de Nelson. 


Todos os principaes «pontos es. 
trategicos» «ão facilmente alcança- 
dos é um corpo resoluto de irrsur- 


gentes, guiando-se um plano 
n Organisado é favorecido pele 
incuria do executivo, podia 


Jem meia hora dominar a cidade, 
Foi 0 que succedeu. A eparadan 
ou inspecção em Beresford Place 
transformou-se de subito nº'um exer. 
cito insurmecto e antes do cesteilo 
saber o que se estava passando o 


[seu poder havia do, & 
desarmada policia da cidade era foi 
a à pressa é Dobiã 


Eram ctrca de 11 hores e meia 
“da manhã de segunda <ire de Pas 


tminoi 


e metaas 


uteis 0 aos dotwingos da 1 
to, da 

o dá q 
46 de 


Rua do Ouro, n.º 8 
Em frente do Banco Lisboa 


freio 


vor xr TINTORIA DA GRANDE GUERRA 


mes quando estava a chegar 4 ba.) 
hi hasteon à bandeira alemã, a 
tripulação tentou fugir nas emb 
cações do bordo, sendo aprisionada, 
ao pesca que 0 navio 3a pelos ares 
é «e afondavo. Quando as mergu- 
lhadores desceram, viu-se, como já 
“e esperava, que à carga e com. 
punha de atmas e munições. 

tretanto, na costa davam-se 
s acontecimentos. Outro am. 
poney, chamado MneCarthy  sahiu 
úmtes de amanhecer na sexta feira 
Santa, dirigindo-se para Banna 
Strand e encontrou ahi, meio sub. 
merso e luetando com as ondas, 
um navio de 


. mas não eram mari. 
não puderam ganhar a 
Je, tondo de o abandonar. 
Tinham alguns revolvers e mia] 
consideravel quantidade de muni- 
«ões, que esconderam o melhor que 
puderam na areia, munições que 
eram destinadas à insurreição. 


Se o vAndm tivesse conssguido! 
dsembarcar o carregamento. que 
frazia em Fepit ou n'outro qualquer] 
ponto ainda s)les poderiam ler al. 
auma. probabilidads de exito, por. 
que Tralee e todo o districto tinham, 
Sido bem prepamdos pelos agentes, 
é espiões alleenães. 

o espião ullemão que foi 
excculado na Torre de Londres, ha- 
xia sido preso em Killamey, a pow 
q8s milhas de distancia d'ahi, e é in- 
dnbilavel que tinha trabalhado bem 
o terreno. E: provavel, de facto, que 
se 0 barco tivesse chegado um dia, 
ou dois depois teria achado uma 
wdemonstração», que rapidamente, 
so teria traristormado em força ar- 
mada. 

Mas em Banna Strand não se sa. 
bia 6 quo estava sucedendo ao 
vAuda é pouco conheciam das pre.) 

rações Gs seus amigos da costa. 
Bezmanha, cado loram vislos por uma 
urcada vagueando nas dunas, de 
arcia e, mais tarde. Monteitb e Bai.| 


do 


ley foram vistos seguir para Tras 
lee, a algumas milhas de distanoiá. 

Casement, naturalmente devido q, 
fraqueza, ficara para traz, entro ab 
colimras areia. Nesse momento, 
Monteith desapparece de soena, ten- 
do conseguido 180 que se diz, f 
para a America com um compan) 

To que encontrou em Tralee. Baile 
voltou sósinho para o Strarrd, Th 
não poude encontrar Casement. 

No emtanto, 0 omponez que dis. 
cobriu o barco na costa contou 4 
Ique vira: os vizinhos reuniram-sg 
para le vêr o que ee passavo, ds tp 
volvers foram dosenterrados 
areia e outras descobertas que fps 
ram feitas suggeriram à iqéa de 
prevenir a policia. 

Quando os agentes chegarem, 
ardfert, a aldeia mais proséma, 
vas buscas foram feitas, sendo 
sement encontrado escondido n'um 
antigo forte de constracção preto 
torica. Bniley foi tambem preso, 


Foram levados para Tralee, orde 
foram. effectondas algurnde pristis 
e à insurreição e a invasão termingh 
ram assim ho que respeita do Red, 
no de Kerryn. 
Abfirmouise mais tarde que ahi é 
Jem Cork é em Kerry, a 
no estuário do Shanrion no condag 
de Clare, que fica immediatam 
ao norte 4» Kerry, houvera reunit 
de homens na sêxta feira e no 
dado asperando anciasamente 
guns mensageiros, que não ch 
ram, a 
Eram voluntarios ou que 
o, esperando aimas que mun 
foram entregues, Casemént estar 
2 caminho de Londres para espe 
o seu julgamento por alta traição 
a polícia, “que sabia cumprir 6 
dever logo que lhe foi permiltido fãs 
zelo, vigiava 08 Jocaes suspeitos, 
No' scampamento da policia 
Trales, Casement sonbe ; 
sa do que se havia dado. Vendo" 
a caça estava levantada, pediu 
mandessem hmar vi 
quem supplicou que fizeste 
ão povo que cllo era Ro 
ent, que não havia sido 
cedido, que as armas é mank 
altemêls estavam no fundo do 


= 


O assassínio - do ca! 
pitão Pryatt 
Um protesto da Liga dos Offi-| 
ciagóida Marinha Mercante 


A Tijftdos Olleiaea da Marinha os 

io Portuguesa entiõa no SE, ministro 
AM teçiatona om tubos o vegúlnto of- 
E 


Belourta como a 


to Portagucra ronni 
nb ata frotostar Sontea tal 
fásto, dido a esco protesto a forma de 
Topo quê segs à qu foi opprova: 
acelamação: “ 


3 Qliciaoa do Mariaha Mae 


ar um povo 
Bio calcados, 
eptênindos 
Vogt in 
VR Sia 
"spefihaão o 
atiplado eu 
untada 


rosa, do poder à 
dirigonto fanatica o cri 


mode 
go 
Aliomento Tançou 
opndomnados pela 
ras 
“sprimindo o 


ooneclonto aoqr 
dgtrangolro à 


ÃO, COMO proparação o Rest 
dottsoirintanto do podes m) 
ivo pos 


vt imindo a condomuação mato for 
ai bolos crimes” allomios. tio, crnoia 
ola Gobardos contra propriadados o 
ridios som de 
primado a 
dos, pro 


ontinno 
Soritraos tambom 


resontanto 
um par 


fiyatt procorando cortar 


? 
Unniho à mão com a proa obrou 


o mino, ; 
Amvlogltma - 
Eataçla goemanh apstaconten 
 gobasda do todos om ndo 

Far votos polo rapido 


toa 


a 
“Por 
irocpão 


oe 
foto 

do lo Morvanto--O  prosidanto, (a) 
sé ântanio Mihomen 


MOVIMENTO ASSOQIATIVO 


pa 
Li 

puro Inrê trator Cgi 

doido fc Gu a oa 


Colyse 


tibesgacessanto 4 dizr onde todas 08] 
des, reúno o grando publico de 
Lisboa; e desnecessário é altal-o, por. 
dj 6, o. uma com do ape! 
brasivel nesta estação catmosa 
ARO. 50. a um espectaculo, Verdadeira 
únt ibngnclonal, Tso, tovaro, é o 
atu “0.5 Bspéclnculo 6 o mogn 
ch “iii com Todas oa eq 
fancos 8 Com 4 parada do Mankal- 
au nu so apresen ectado- 
mlljares ein cnda| 
à onthusias. 
a 08 Cias 


eune “hoje, ás] 


u dos Recreios 


pOr. 


ER 


ioleatistação a duas reivindicações pr 
a 


O ABASTECIMENTO 


Não chegam q negando 
Siga é 05 aliadas 


Os motivos do malogro das 
negociações de Paris 


A segunda phaso das nogoeiações, 
onto a Suissa o os alliados foi tão) 
ira, Os delogados 
fodoraes chogaram a Paris 4 1 d'agos- 
to. A 9, tomavam contacto, A 8, apre. 
ntavâm as suas propostas, À 8, 08] 
dos, Tospondíam com Um non pos- 
sumus. A 9, roconhocia-so 8 impóss 
bilidado d'am ontondimonto, 
Trata-se, d'esta vez, d'uma ruptara| 
(o não d'uma simples intorrupção de 
negociações como no fim do janho. 
Um dessecorio fundamontol domina 
jo debato, dosaceordo entro o ponto de 
vista dos” noutros o dos belligerantes, 
O leitor conheco a origem da quas- 
tão, A 8 do junho, à Allemanho diri- 
ia a Berno uma nota ameaçando sus-| 
pendor as exportações do carvão a de 
ferro, se 0 govorno auisso nã 


cisas. À primoira  visav 
dos atocks conatituidos na Suiss 
agontes allomios o soquestrados polo 
Conselho federal aob a accusação do] 
laçaimbarcamento. À segunda tendia é 
ronovação o extensão do eystoma cha 
[mudo das compensações, segundo o 
qual os impsrlos centraos ozifgem re- 
cobor, om troca dos artigos Ínbrica- 
dos que vondom á Suiaso, artigos do 
que o bloqualo 08 priva, 

As oxigencias ollomãs iam direota. 
[monte no encontro dos compromissos 
formaos tomados pola Suissa para com 
os alliados quando eates 
mettoram a facilitar nu m 
ivel o abastecimonto da Suissa, sob] 
[condição do um  «contrólos exotoido 
pos, uma sociedndo do vigilancia, a 

. 8.8, Foi por Ísso quo uma delega. 
ão holvetica so disigiu 8 Paris om 2á| 

lo junho, a fim do so procarar asson- 
tar n'uma formula do ontondimento. 

Fanta primeira phaso da nogociação 
foi rapida o do conclusão abertamente 
jnogativa. Os alliados roonsaram-so a| 
[consentir na monor concessão, quo 40. 
ria apenas um promio é chantagem 
allomã. O imaís quo pudoram fazor 
consistiu em propôr fncilidades para, 
fornecor à Sulssa os productos do 
a Aliomanha viosse à susponder a 0x- 
portagão, 

A dologação suis 
ne. 
primeiros dias do julho quando a AL! 
manha roabriu nogoclações com o Cone 
solho fedoral sob um aspeoto concíli 
dor. Não faltaram os ayimptomos para 
desportaradesconfiançãom torno d'osta 
ovolução. Os fuotos justificam.na ple- 
jnamento, 


por 


rengon a Bor) 


Pazis[o 


b) 


pensação só devia fgzor-00 após O fo 


fegimonto dos produetos. fabricado 5 


tos 
au 


jukgarom que hão davom mottor-ao nas 
ns dos belligorantes” e. q 

lom continuar 09 69u9 nogocios com 08 
dois adyorsarios. Os aliados aponas 
toom uma proocoupação: o osmagâmon- 
to do Inimigo. À oposição d'ostas 
duas tondonoias causou Já muitas dif. 
ficuldades antes o mesmo dopois da 
fundsção da 8, 8. 8. As duas partos do-| 
vom considerar 0 novo conflioto gorana, 
o dosipaixonadamonts como n gon 
quenofa dam iinpulso fatal, o procurar 
os moios do Limitar o mal 6 de preve- 
ir mofo gravos ruptaras» 


«A Capital» 


6 


ões de hoj 


8, foz onto uma 
rvânties! 


as 


quo muxilio, algum dovia 
ns. um. lovantamonto rião tinha 
robabilidades do oxito, 
Ainda um  incidento se deu em 
;lponey, que vomos referir. Na, noit 
sêxia feira Santa, um automovel 
toda 'a velocidade passou por Kil 
cJorguin, uma aldeia que ficava a os. 
to do Killam>y e ao sul do Trales, 
óra. de Killorglin, na estrada do| 
«Tralee, o Automovel vollou-se e oa. 
flu com todos as que conduzia no 
Fo Laune, que ahi começa a alar. 
fr fo cslusrio da bahia de Dingla 
tres passageiros que conduzia 
logaram- se, 
+ Dois. dos corpos fórum êncontra. 
dos e vitise que os homens traziam. 
às inslgnias dos Sinn Fein. O tarcei. 
to cadaver foi arrastado para | 
mar. Eram esses hamens que tam 
tor com Casement? Seria o terceiro] 
homem Monteith que voltava à Tra- 
Jee, para tomar a direcção do mov. 
do ahi? Parece que este inciden 
afico ficará um anysterio até, 


prisão de Casement tornou-se cod 
nhecida no sabbado. A unctoridade 
superior deliberou, os  vintelle. 
elimesn do anovimento dos Sinn Fein 
Tesolveram addiar o movimento, o 


exercito de elvis deliberou ir para ales) 


dente o 
ménte do que nunca. 
+ No tim de março, como vimos, o 
inspector geral do cal Constabuba- 
, ffo Telgndez tinha dito que os volun. 
catios “etm todo o poiz eram «um. 
Jontho de reheides» gue apenas es. 
Peravam à opportunidado de procia. 
ar 4 sua independencia. 

Uma semana depois, o commissa- 
Fio geral da polícia de Dublin dizia 
que olles astávam angmentando. em 

- Ramero, equipomionto, disciplina e| 
confiança ein sl proprios, e qua de- 
tuto tomiar-se uma acção repressiva, 
fjaa, porém, se tondo feito no infor 


MIBTORIA DA QRANDS GUERRA 


porá] 


“ E 
gde nos Fsécca Desmeivos 4a 


vor. sr 


vallo para tortaleoar a guarnição ou 
para. proteger a metropole e à sédo 

lo governo à da aúotoridade militar, 
no palz, sendo a polícia de Dublin 
uma força desarmada. 


Os canhões mais proximos que 
havia estavam em Álhione, ondo 
quatro peças de cumpenha repre. 


Sentavai à artilharia Ga Irand, o 
as guernições incluindo a de Dum 

in, pouco mais erum do que depos 
sitos do exercicios. 

À 22 d'abril, os Voluntarios Ielan. 
dezes annunciaram a realisação de 
uma umuito interessante serie do 
manobras» para a Paschoa, um mo 
vimento que «podia servir e mode 
lo a outrás aréasm. 


Nºessa tarde todas às auclorida 
des que puderam fazel.o reuniram 
em conselho no castello da Dublin. 
dia seguinte, nova reunião hou. 
ve é resolveu-so finalmente que à 
medida. noertada era apoderar. 
sa dos dirigentes do movimento. 

Mas ao mesmo tempo surgia a 

ergunta : Como fazer isso? NãO 


uma força superior, esse aviso não 
foi tomado na devida conta. 

Q poder executivo comprehendeu 
demasiado tarde, que esse aviso ert 
anais que verdadeiro. Tinha uma in. 
|surveição armada á porta, sem fo 
Sê, paia a Toprimir, é Tesolveu-sa 

pérar até qua houvesse força mi. 


procedor mais vigorosa-!litar sufficiente. Não ha duvida de 


que o confirmou na idéa de que e des 
ora era segura pelo mau exito dg 
Gosement em e pola resolu. 
(ção da secção moderada para add 

9 moviménto. Essa resolução fo) 
tornada publica em Dublin no sabe 
dado à tarde da seguintá fórma : 


“Devido situação devenss criti. 
ca, todas as orders dadas aos Vos 
luntarios Irlandezes amanhi 

domingo do Pasehoa, ficam sem «é 
jíeito, hão se, effectuando qualquer 


parada, marcha ou outros movie 
'mentos' dos Volmbarios Iriandezes, 


Fora pequena 
meta, par 
ma om 


não só 08 possé 
o Lá 


sa 


Pi 
videncius, 


Contraroubo e 
economia--Seguro de mobiliario 


Grande 
ne. 

MUNDIAL 

Eooams ds 


r cada 100800 de valor, 
a n'unia 36 apoli 
O UBO como o do FOGO. 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Sarrott, 95 


Telegrapl 


. MUNDIAL 


REPUBLICA — At 21,45— 


Cartaz de âámanhã 


Castellos no ar. 


EDEN—A* 


dorouss. 
1918 
AN 


Agenda da semana 
DINTA-Fi 
Iroclãa a Chat) 


onto ntalro. Name 
[Mario do Arteção, 


INTERESSES REGIONAES 
Ha Tinha do Vaio | 


Povos ral servidos — Pedindo 
providencias 


MACINHATA DA SEIXA, 


Pl 


tentartrento 


Azemois é 5. 
coro nos 


quo dir 
Ui 


mv 
ae Avi 
Tabido 


raaas 
tainhem. 


quite ir À sode 
qualquer assumplo, tem que ir 


o, 
terem 

“insbend 
vença Masi 


joão 


da industrial rogião do Vallo| 
de Cambra, por os horarios estarem de 
Jal fórma ijanisados 

ol 


eotament 


a 

horario havia 

o ascendento 8 outro 
pia Cemado, 

em Ávei 


a saho 


do 


va Fetinho, 


acinmodo, 
rscodando 


“ompant 


eo, 


Ovar, 


nome de 


o à sia mal, 
nará que os oombo 
ga delhoe Ugação dom os gorrua 


Áveis 
Pa 


9 Serviço do correio, pois 


vetos, importantes localidades! 
os jornags que de Lis. 
chêgando no| 


[nbs (uá agentes ou sendo 
o publico que os 
do caminho de 
Eslamos contados em que o 
o do trubalho dará iminodiaio ro- 


des À Vala do Var 


Esplhio 


esles povos pedimos pro-, 


OO 0 12,90-—Mard 


APOLLO—AS 20,80 02290 
Evita, 
(ATOBRAPHOS, CON; 
CERTOS E VARIBDADES 
Seiyuoa dos Recreios, Cent 
2, Cinema Condes, Olympia, 
Oniado Torrasso é Poiythoama. 


oiro 1910 em ospocta- 
os novos, Vacios do] 


Madeira, assim 


oiro, 
+ 
put Pois eso unico combdlo desoega 

districto tratar de 


iodo, 


Central, 


Rasta oifs: 


Nunes Jonior 


Vouga | sto, Aoguuto Nano a 

(sons do sua. "tando o rel 
querido 

09 0% ntedo 20 Felicaã 

horses, sabindo o prestito 

er gran | Bote pá o comblai oro 

ros ger. 


do] 


nos 


Dão-se muito boss alviçaras 
“Aveiro, da da Repobiic, É Cancoos, 
E 


sala 
o. no Interancional dó 
Er 
trazendo) 
e 
E] 
id 


ireperola, que 


Unico. 


do comi 
dar a] A uma radio 
Além de ser] 


Atos Mi 
Esoriptorio Ru 
50 olitro em 


o 


do, 6 
o Então tg. 
“e bi] 
E 


ouzu 


“Todos os voluntarios obedecerão a 
esta ordem rostrictamente, 

«Eoio M fefil, 

Chelo do estado maior dos 
Voluntartos Irlandezos». 

O, prolessor MacNeil, que era o 
tunados “dos - Volun 
desencadeado lum movimento de que, 
não já ser senhor. Parada al. 

“marcha ou qualquer -ouiro 
Shovithento e estectuou no domingo! 
do Paschoa, é cerlo, mas reuniões 
agitadas houve o a proclamação da 
«ltepublica Inlandeza» foi impressa, 
eim Liberty Hall e publicamento li. 
da das escadas d'esse edificio pela, 
condessa Marktevicz, cercada do, 
seu estado maior. - + = 

Não ha dpvida do que a próciao 
«ação de IL proporcionoa a 
alguna dos rm Tmabs témidos a 
opportunidade de ficarem em casa e; 
nho tomarem parte às Claras no je- 
Jartemento, Mas Liberty Hall, O 
Sxereito do civis os fentênos à to 

os os ama, 
ao todo Er, lendo shão O norte de| 
MacNeill omitido nella” figura- 
ram 

O, tico commentario official 6 
contra-ordem de MacNefll fot escri.. 

to cinco dios depois r P. H. 

nus, um mestro escola, qua sé 
mominou à si mesmo comandar 

“om chefo do exercito da Republica. 
Krlandeza e presidente do governo 

isorion 

Esto foi escriplo quando Pearse 
siu que o movimento estava irreme-| 
diavelmente perdido e é deveras in. 
tersssante para mostrar quão bem 
Plêncada hávia sido m rebollão. 

Depois de exalçar O facio de que 


elie 6 05 seus pmi vam ves. 
grsvêndo a fogo  ferso o mais glo- 
tioso capitulo na hisioria dos Ult 
mos tempos da Irlanda», dizlas 


| «Tenho & convicção de quo teria! 
mos feito mis, de Terlamos 
“ado & cabo o Egu tac e la! 
qnar a Republica indeza Es. 
dado soberano, so se livenso feito q 
EIA 
como se combinára fazer y 
e e 
É en 
E sura 


ce 08 riscos de INCENDI( 


Brancos e com desenho núcionaes 


O menino Antonio Augasto | 


Falleceu 


ao do 
al 
au e] 


Tegue de estimação a rom 


for (de 
bs do 
Monte-Estorll, 


AGUA: 
AMIEIRA 


Er 
| Rida mega o 
ER 


ss los 


usta, 23 
areais 


VISTORIA DA GRANDE GUeanA 


Voluntarios, nha |de 


-Jem contrario do seu chi 


auel vara a Inglalerma e mui 


contra incendio 


ato é pelo que se o risco de fogo À 


só 
ROUBO, E tão necessa. 


A RMEURIDIAL., 
COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$000 
Reserva em 1915: 102,007$47,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonsetd & Irmão 
Praça da Liberiado, 138 


JOS 


estrangeiros 


Grando quantidade em uepostto 
GOARMON & €.* 
Travossa co Corpo Ganto, T7---Telephon 1244 


000 


VEITOS OU DESMANCHADI 


Largo da Am 
Rua de 8. Bento, [75 
Telephone 56 (Centran 


Jolla do. 


8 ludustral 


ds 
nebrá da 
al, 


or 
Caixa Economios dresto Me 


EM 


das, Lopo, ba am 


Panqueiros, 169, 


que tem 
póslto Pharmacia Asovodo, | 


, Lisboa. 


Mozaicos— Azulejos . 
Cal hydraulioa—Cimento Luzo 


ARMON & €.º 


E, do Corpo Santo, 17, 19 e Z1—Telephone n,? 1244—Lisboa 


cu 


esses pi 
não devo 


Essa ordem afinal não foi acata. 
da por todos, No domingo de manhã 
uma porção de membros do exercito 

“vis, armados, asal vma 
de onde se 


EE eee 


dl 
pedreira proximo de Dubli 
npoderaram de 250 anrattis de dy. 
mômile, que levaram am friumpho 
para Liberty Hal), e maís tarde, no 
|imesmo dia, como já disemos, a Re. 
| publica toi proclamada da escada 
isso edificio ns 
o quo parece, porém, semelhan! 
| passo foi uma expentricida. 
da condéssa Markievidz, porque 
a proclamação forrial pelo governô 
Erbvisorio Po st proprio noicado 
quel a condessa não fazia pary 
te-só «o estectuou no dia seguínia, 
E lão socegadomente foi assa pri. 
imeira prochamação feita—ou era fal 
o estado de qusorganisação em Da- 
!blin—que nem as auctoridades, nem 
! lórhaca parece terem d'ella ouvi. 
[do falaz n'essa 06; 
Finalmente, ooni 
mal de MacN 


re por 
/H. Peanse, ordenando e y 
nie os quatro batalhões da cida. 

| comperecessem sem, fal o 
| completamente armados b od 
dos, em ordem de marchs e leyando 
a ração do um dia, para lhos ser 
passada rovinia. à 

Tanto Me gh e Pearso 
haviam essignado O testo Jido 
no dia aplérioe, e eljos 6 os 2! 
companhefros ti deliboras 
fazer 8 tentativa, aj 


o dia se- 


ci nho. 


Emquanto isto «o pafsava, nó 
casfello, a poucas de mê. 
tras da distancia, estava-so ainda 
tando. Na segunda feira de ma. 
9, secretario do Esjado da Irlan. 
dera o seu apoio é proposta do 


prisão e internamento dos dirigen- 

s Era) Yotunisetos. às a aa 
o. paíz. Congratolavarm- 

boa obrd dum dia. EA 

va-se em Ê 

coinmundanto 


o dé 


RE 


a, 0,11 012 


q 


o, Tom 


ds dicecção 
Joaquim Pereira Jorge. 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


vondem-ao terronos| 


LAVAGEM DE FATOS, 
Tinturaria Cambournac 


Montepio Comerc 


(sao do, socorros mninos) 
, Boa Augusto, 214 


Assumpção, 64 
reinar 


ai 
Por ter vagudo b logar do avaliador da 

fas pago à Logar o avaliador da 
pe, concario, pelo presa, do tata dia 


E 


Trapo e ypo usado 


[COMPRA-SE NA R. DO NORTE, 5 


Todo em empolas 


itro de ana 

Ousta 
mtanenmento ama 
fonitos “e lirhiasda, 
oca, dollolosa, para 
báber mena! parar que so rolitara 
Som todas as Mabidãs e principal. 
mento com vinko, ao qual dá “um 
Gabor agradabilizanho, 


Lithinés do dr. Gustin 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
go, Articulações 
12 pacotes fazem 12 litros de agua ml- 
neral por 500 rêis 


Aº venda om todos as pharmacias, drogarias, morogarias boas 
8,208 doponitos, gerass, Éioa, Joranyimo hfoiulns & Filho a 
Gaceata 1a 10, Porto: Januario Danrio à Acovedo, rua de Santa 


& melhor tintura instantanea 


SLEINA 


Ã marca franceza, para o cabelo ou barba. E' a 
unica que não suja a roupa nem a pele, 
ficando o cabelo maclo e formoso. Preço 18506.1 s 
melhores tinturas para o cabelo. 
Vende-se na Cabeleireira 


Rua do Norte, 34, 1º 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE HOAGEN 


Soclodade anonyma de responsabilidade Mmitada 


mongom de trigo, doncan 
bloitos em Lvbos, Coimbes Seabrogas Hooavoiy, Bo. 


Farinha espoole 


j — 
E estprao Onixas ou sao00s—Fa. 


Jomeas suporfina, fina 
ssinhas de luxo — 
olaghas espeolass 

para exportação — 8 6 logumos 

Preços sem com cl 
Telegrapho: FARINHAS-—Tolophones; Admin ) 


Codigos A. B.C, 42 e 5.º edições e Ribeiro 
ESoRIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Proluoto cobimico para tornar imrompivel e Impermeavel 
A sola do onlçado 


Endarcos o Impermoabilisa a ola. 


Dá o 
oltidado precisa. 
aa duração con 
tações no calçado. 
torlal nom [noómmoda o andas, 
9a ebaamatlond, 


Latinha para preparar 2 phres de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


DESGONTO, An nEVENPANARES 


Chiado, 1S a 19 — Lisboa 


Yabrloo mannal «6 nos Grandes Armazens do Cal 
290 a 290.8, T. do Bomformogo, 4 1 18 (om fronto do Coliseu do Lia: 
boá)— Botas pára homom a 884001! Sapatos para gonhora à 1$400Nt 


Um colossal sortimento em todos os generos 
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A Ropublica tom sido systomati- 
tamento acousada de lovar Portugal 
fguereo, Dosdo o primoiro dia do 
vonílicto ouropou, essa accusação lho 
foi formulada por monarehicos, mais 
oa monos abortamento, mas sempre) 
com a mesma significativa insiston- 
oia, E nom mosmo dopois do tor 
do doolarada a guerra ao, nosso pai 
cessou essa campanha feita com O 
tuito do lançar todas as responsa 
Jídudes da guorra unica o oxolusiva. 
mento gobro a Republica, 

Assim quo nas ruus do Lisboa so 
afiootuaram ns primeiras manifesta. 
4809 a favor dos allindos, manifesta- 
ções quo ooreos poudiam úo sontimon- 
to nacional, logo 80 comoçou a dizor 
quo a Republica, fazendo ou conson-| 
lindo ossas munifostaçõos, arromessa. 
va Portugal pora a guerra. Os mo 
narohivos, homens sensutos, prudon- 
tes, cautelosos, não viu nosso mo- 
vimonto tão expontanoo do coração| 
do Portugal outra coisa quo não fôs- 
vom os propositos da Republic, 
procurando lançar-nos n'uma aven 
tura om quo antovia a gua valorisa- 
ção, 

Mais tordo, quando o alferos Soro- 
no, em Naulilo, provou aos allomãos, 
com um uoto enorgico, quo a gobo” 
cana portuguoza, no nosso toreitorio, 
devia sor respoitaua, sobro a cabeça 
atosso modosto oficial cahiu a ao 
onsação tromonda do quo ora ollo 

vo dogonondoava a gnorra ontro 
Bortogal o à Allomonho, De agora 

* governo, ossos monarohicos toriam 
ponido sovoramouto o nobro offisial 
que mostrára selar a honra do 904 
pais. Bimplosmento ouso castigo tal- 
voz não ohegusso n sor imposto ao al- 
fores Borono, porquo o alferes Socono 
pouco dopois perdia a vida pola anal 
patriu, combatendo contra 08. allo- 
inãos invasoras do territorio nuoional, 
Mas ora sobrotudo sobra a Ropubrica 
quo su lançava n rospongabilidudo do 
quo so afficmava tor sido uma falta, 
sonho um orimo commoitido polo al. 
foros Sorono, porque ora sobrou 
Ropublioa quo so quoria langar toda 
arosponsabilidado da guorra, 

Mais tardo ainda, a roquisição dos 
navios allomãos, ancorados um portos 
portuguozes, roquisição  idontioa à 
voulivada pala Italia om idontioas o 
cumigtancias, dou “ato a rorudovoor a 
Baimpanha dos monarchicos contra a| 
Ropublion, So oega requisição não] 
honvosso aido feita, não torinmos à 
guorra, Manifostos monarobicos 1o-| 


[contemento forjados polos monuroht- 
cos om Hospunha, não duvidavam 
ola 

Os allomãos eram as viotim 
criminosos. A Allomanha ora a rou- 


Todo para lançar sobre a Republica] 


om Portuga 


“|ção; 


fonr do roubo, ossa roquisição. 


; nós os] 


dada; a Ropublica Portuguoza a ladr 


a complota, total, absoluto, exclusiva 
rosponsabilidado da guerra, 

So não fosso a Ropublioa, isto 6 
contintasso dominando 
a monarohia a guorra não so toria dos 
onoadoado, 1105 om paz, con 
rvariamos a boa amisado da Allo- 
manha quo ainda agora go affiema quo, 
não doolarou à guosia a Portogal, ds 
ao governo portuguor, afirmação tão 
Jostupida como infanio porquo tuncal 
se desussooiou n'estas quostãos um 
[povo do Estado quo o roprosent 

Emquanto 98 monarchioos lança 
vam toda a rosponsabilidado da guer=| 
ra sobro v Republioa, um partido ro- 
publioano garantia quo 80 tivesso di- 
rigido a polísioa intornaoional nós to» 
rinmos chogado a uma solução honro- 
om necossitarmos partioipar na 
[guorra, Nunca osso partido disso que 
[solução soria ossa, nom quo moios 
lompregaria para a attiogis, mas não 
é monos vordado quo ainda ficava a 
opublioregponsabjlisad pola guor. 
ra, om virtudo da obiontação soguida 
polos sous dirigentos mosta geavo 
conjuotura histozioa, 

À. tudo isto rospondo o sr. Ayros 
ão Ornellas doclarando que à amb 
ão da Allomanha ha dozonas de annos 
alvejava Portogal, o que os sous pro- 
positos hostis a lovaram a quorsr-nos 
malquistar com a Inglatorea, quobran- 
do a secular alliança. quo uno os do 
paixos para mais faoilmonto poder 
osmagar o nosso. j 

Não ha pois rósponsabilidades por- 
tuguoras da guorra, Não ng ha da Ro- 
poblica como as não havotia da mo- 
nurchia, Ha uma aituação quo sob 
qualquor d'ostos rogimons havia do 
nocossariamonto loyar a nm rosultado 
ontioo, 

Estas afitemações do orgão mo- 
marohioo, quo o não compadoosm, 
o ainda bom para ollo, com as do tat- 
os sous oorroligionarios, un no pais 
outros na Qalliza, nom ooim as insi 
Inuaçõos o avousações do Di o da Na 

moroso sor arohivada, não só 
Como uma justifionção dos actos du 
Ito publioa, mas como um proito 
vordado o Á justiça quo sompro aoa- 
bam por provalocor sobro todas as in- 
amino 0 todas as montira 


TERRAS DE 


As minas 


—— ara 


As installações para tr: 
de mi 


LOUSAL, 14-0 elevador doixnmo 
po emalacátom, que 6 a cupula de forro 
ho. pos mestre. Estou como que numa 
platatóima, n meia duzia de motros 
asima do nivel do terneno. A hendude 
um que as descobiru asto jazigo do py-j 
tilo dnwlhbra.so para. todos (8  Indos, 
degiionada, como olá inoua, 
dlr.so-hta que não ba tmeio de à tornar 
fecunda, Às. azinheiras e 05. Sobbáros 
dordando os caminhos, erossendo por| 
valkes e olleiros, víslos ussim, de cima 
PANO. baixo, parocom mangárioos pras 
tes a Horir, Lá no fundo, para o Sul, 
a albufeira recotin-se, entro 05 montes 
que a delimitirm, em curvas inesperadas, 
€ eaprichosas. "Prusgo os. pulmoos sab 
sados do ar da-mína, impregnado de 
emxolve, A bocea subcmo a ucidos o 
tenho a impressão, nos. primeiros mi. 
milos que passo no ar livro, que Live 
úeanto de mim, a empestar tudo com 
us tuas exnlações, um frusso encrmo 
dueido sulfurico, 

Do «Mnlacites parto uma ponte 60. 
tr cujos pilares se assentou uma Ik 
uha de vagoneies. O mineral vem do 
ixo e é entrogiio do transportados, 

+» separam de lodo o «esltril» que 
cn Clle venha misturado, As vagonc-| 
tas «iram sobns 08 utuilss, arrusiadas 
pt am cabo com fim, que! as lava d6| 

ço msli pura O crivo, onde despe. 
jam toda a carga, o às conduz nov 
nenté pur o ponto de partida, No 
crivo, aparta-se o múneeio que precisa, 
de trituração d'squelto quo à dispensa, 
Fica tudo 6850 Tá além, na outra 6) 
tremidado do vinducto. Para lá me di 
rijo,. transpondo com infinilns auto. 
as a ponte alla d'uns poucos: de me-l 
tros. Denois do crivo ficam os lritura- 
lares, grandes mós d'uço, cuja resis- 
leneia & espúntosa, mas cuja vida € 
eptiemora, É* que córtos calhâus de py. 
ie boom a rigidez do granilo, Para 06, 
Parte, é preciso empregar machinas ci-| 
Clopiris, ie cuja forga só pólo fazer 
Moia quem alguma vez, como ou as 
livor vista, Presenbanento, os Irilura- 
dures sito parados, como o estão 08 
eleva ves dos depositos, O aninerio € 
esportiulo tal conta salta da mina, 

1o, 


! 


Entretanto, as vagonetas não deixam. 
de Ir e vir, não intesrompem o stu mo- 
vimonto dd: vac-vem, partindo vazias o, 


wressando a transbordar, girando 00- 
1.5 fossom organismos conscientes, 
erfeilumente flentificutos com o seu 
aver. a 


A seguir nos elavudoros, fica outro 
crivo, Com duas malhas, dando trez, 
productos differentes. Cada tm d'elles| 
de recolho no sou deposito eu 
confórme 4 grossura que ners 


PORTUGAL 


o 


o Lousal 


atamento e transporte 
nerio 


lalação póde tratar 50 toneladas por 
tora. Os doposilos ficam em baixo. Em 
grandes montões, que parecom ater. 
DOS côr do cinza zebrodo, acoumula-se 
“o minerio prompto para à exportação. 
Como está exposto ao Sol, pódo arder, 
por combustão expontansa. Evilaiso is-| 
son ooservando-o sempro molhado, Eis, 
porque á superficie superior, 08 aler- 
tos colossaes de pyrite me parooem can-| 
leinos de arroz, presles a nasbar, A ox. 
portação contínua. Todos os dias “se 
carregam na estação do caminho de 
forro dezenas do vagons, que seguem, 
para o Barreiro. São ainda as vagone- 
tos quo transportam o minerio para 0] 
comboio. Como? 

Dos depositos, as vagonctas carrega- 
das sahom, om plano horisontal, ap 
rastadas por um cabo sem fim, Depois, 
entram n'um plano inolinado, onde o 
sxslema do tracção é 0 mesmo o pelo 
(qual pódem circular 72 toneladas por 
hora, Tisses planos vão dar 4 linha do 
Vallo do Sado, onde o minerio é des- 
pejado em cnss nproprindos o d'ondo, 
Dassa para os vagons quo o conduzirão | 
para O Barreiro, Mas além dos planos, 
inclinados e «ns vagonctas, ha ainda 
uma linha forren da mina á cstução, 
pela qual pódo girar um minusculo com-| 
bojo, aresstado por uma locomotiva li. 
líputiana. Essa parcela da installação| 
de transporte do minerio para o camí-| 
nho ds ferro não funceloha ainda. Fune.| 
oionará, entrotanto, deiftro em pouco, 

Dor alto do vinducto, de junto dos] 
trilummdoros, lanço O olhar cm roda. As| 
vagonolus, chejas de mincrio, guiadas] 
cada uma d'ellas pelo seu minciro, des- 
lisam “vertiginosamente pelo plano in- 
elinudo, € sómem-sa, n'um abrir o fe 
char «olhos, n'uma apertada - curva, 
que as duas filas de «rails» contornam. 
Nos deposilos grupos de orerarfos vio| 
seilando abniso os alerros, constiluidos| 
pelas entranhas da mina, destruídas: a, 
dinamite. às offfcinas, a casa dos ma- 
chinas, às motores. tudo isso fica a um 
liro de chumbo, Reina por toda a per- 
te ama atividade que não conheco des- 
fallocimontos. A anina in'este momento, | 
não 6 mais do sua ump vastissima col 
meia, onde cada qual, tom o scu ostor. 
(Su ordenado e methodico, procura, 
Produzir O mais possivel, 

Passa do meio dia, Calor abufadiço 
d'firea Nuvens afoglcadas oscilando 
haixinha; como nus para tornarem mais| 
rrespiravol ainda a abmosphera cálida 
ne nos envolvo e nos! extenta. Desce-| 
mos do vindueto. O sr. Rollão Preto 


tem a dizer no menor nunero possivel, 
do palavras. E" que, nos minas, toda 
gente se habilua a falar pouco, como 
se a perpetua visão do perigo, fosse 
uma drrosistivel fonte de silencio, 
perimemtam-se . varins emachinas para 
cu as vêr funcoionar, Uma delas faz 
caixilhos. E” poquena e nervosa, À goi. 
wa gira sem, cessar, lambendo a ma- 
feira, cavando à razão do 74000 vol 
tas por minuto. 

Junlo do escriplorio, num lago on. 
do uma pequena locomotiva espera quo 
ja encham d'agua e do carrão para 
principar a rodar, aguardanos a mes. 
ma oharrello, puchada. pelo mesmo ca 
vallo em que. tomei logar na madruga. 
da em que cheguei à cstação, Subimos 
para jella"u, rogressamos a casa, Du. 
franto o curto trajosto, conversamos. O] 
sr, Rollo Proto dizmo, cobretudo, com 
um ardente enfhuslusmo a Muminar-he 
o olhar + a aquecer-iho as palavras, 
que a sun mina, sabido ha pouco do 
periodo “da preparação pará uma, ex 
Ploração intanstva, “vao entrar numa! 
fase de grando desenvolvimento, que 
não tarda quo venha n sor uma das] 
[mais (ricas, das mais bem inslaliadas 
o das mais importantes de Portugal. 

A cas Buray, aocrssoonta. ello, 
não so [poupa nem 'a esforços nom à, 
dospezas para fazer da amina do Lou. 
sal uma mina modoto, O sr. Silva Pin 
o 6 0 nosso mestre, E' elfo quem ani- 
ma, Com a sua oxporioncia, com a sua, 
scloncia e com a sua paixão por Ludo] 
o quo respeita 4 industria mineira, to. 
dos estes Gmpreendimentos, A minã do 
Lousal vae solínar uma Iransformação 
“completa. Todas'as suas inslallações se- 
Tão modernisadas w actualisadas, -Oodo 
houver deficiências, serão nrredadas, 
Adquirir-seha fuda' o que não temos, 
Gonistrutr-sa-ha a cosa da dinceção, à| 
qual, daqui a sois mezss, dove estar 
smompta, Teforçar-se-ha a ferramenta, 
que nevassíte da reforço e a mnchinal 
será, dentro de pouco Lempo, à sobe 
«una “dominadora em todas os traba. 
hos que se fizerem. Os nossos planos 
são vaslos e creio que fecundos. Con- 
vião-, por isso, w vir vêr oomo Os rea. 
lsamos no dia om quo elles estiverem 
inteiramente postos cm pratica, 

E' esso, na vendado, o bompromisso 
que tomo com 9 sr, Roilho Preto na 
hora om quo abandono o Lougal, E; 
emquanto, pola manhã clara e fnugoa, 
vou atravessando n charnoca. coberta 
do estava, por onde estonçam ng. per 
dizes, não posso furtarmo á tentação 
db crear na minha Imaginação o pos 
tentado mineiro que dovo er o Loúzal, 
quando toda esta zona do pyrifes col 
ver a ser explorada como O já 6 hoja 
O Jozigo quo primeiro 66 dosoabrir e 
pata o qual convirgom, presentemente, 

os 08 culdndos dos que. procuram 
lorigalo mais o mais em cada dig 
que pássa.. 
ADELINO MENDES, 


SxUJjAmtonto Franco, 1 Droposito atom 
as Tola exito Sob dra 
sai, Qfemo quo a “cada Burmay 68 Cm 
uma Aartleipação na mina da Veattraa 
da. múlita 0 Rainha, Da Baira Jairo a 
ncorescanta (o er, anco “que” ho estas 
concasionadas Varias manas aacnie 


nero ha ceforida Drovineia, Dedindo quo 
so fneã isso Dublico. Da memo oca 
A aclajação AN flca A. te 


Ec 
ARGENTINA E BRAZIL 


Às carnes congeladas 


RIO DE JANEIRO, 16.0 oro 
doros arxontinoa comunicaram nog 
sous collogas brasiloiroa quo ara abo- 
intamonto nocossazio, n'asto momento, 
estabolocor-so uma «entento» sobra é 
prego do venda das cornos congoladas, 
à fim do so ovitar a doprociação poli, 

oncorronoia (Americana), 


pa e na 
Bruxos, magos 
e nigromantes| 


As providencias officines contra! 
a exploração da credulidade 
publica 

Dizia hontom um jornal da tardo 
quo o ohefo Sarmento, da policia 
investigação, está organisando um 0a-| 
tró de tor as somnambal; 
tomentos quo om Lisboa onxa- 


moiam, com o fim de as mottor na or-| 
(dom. Na verdado, osso devideratum 86 
sorá attingido quando o Senado go oo- 
Joupar do projocto do loi sobro bru- 
|xa8 6 curandoiros, 
dente da disoussã 


quo ali está pen. 


torvonção das auotoridades, como nas| 
columnas d'esto jornal opportun: 
monto so domonstrará, 


Ver noticiario 
diverso 
na 3.ºe 4.º paginas] 


Bento Carqueja 


Rocobomos e agradecomos o novo 
trabalho, verdadeiramente notavol, 
ão er, prot. Bonto Carqueja, intitula. 
do O povo portuguez (aspectos sociaes e, 
economicos). E! dos que mereoom lar. 
ga roforonoia quo lho consugearomos 
n'um dos proximos numeros da Ga- 
Ipital. 


Os japonezes no Brazil 
SÃO PAULO, 16.0 dr, Candido| 
Motta, Svorotario da Agriculta-a, após 
pe a 
Tokio, doterminou quo fdssem inioi 


lorna n condiir-imo 6s oftícinas, Hg 
operarios qnto veem “fazer pedidos à 
selar imformacões. Gala um diz, 0 quo! 


(dos os estudos dis torronos para a 
fundação de uma grando colonia ogrix 
cola de inponezos.—Lamericanal 


À conquista 
da (alicia 


(O que significa a perda d'es-| 

ta provincia para os aus- 

tro-hungaros e para os 
allemães 


Os ullimos oxitos russos—tolegram. 
mas do hojo annunciam a ovacuni 
io Toinopol—juatificam algumas. 
formações intoraosantof: tobro- x Gali- 
sia, quo é uma das maio ricas o povon- 
ins provincias da dupla monarohio, 

Encontado, como à Bukovias, d € 
ácia dos Karpathos, à Galicia estondo- 
59 da Silesia prussiano aos confins da| 
Bosonrabia rassa, mama oxtonsão do 
550 Kkilomotros, Vasto planalto caloareo| 
entrocortado do planícios fortois, diri- 
[59 as suas oguns para o Baltico 6 para, 
o Mar Negro, 

A sua historia o a eua população 
como a sua goographia, não a ligam À 
Austria-Hungrio, À qual, vol a caber! 
em virtudo da partilha da Polonia, À 
maioria dos nous babitantos não rutho- 
ROS (poquonos russos ou rasos vormo-| 
Ee pass contando-so aponas uns 
2004000 nllemaos o uns 700.090 judeu 

À 


Estes ultimos oxploravam a fogil 
o nas idades como Brody, Tarnopol, 


[dominando gobrotudo na orln oriontal 


oto, 

Em 1910, a população: total oxcodia, 
8 milhão “ma. puporácio do 18,406 
Kkilomotros quadrados, A donsidado 6, 
pola, do 109 habitantos por Kilomotr 
à da Prança não attingo 14, 

Situado numa das prinoipaos onora-| 
silbadas da Europa, no orusamento das 
linhas quo ligam o Baltico o o mar 
Nogro no Adrintico, m Galícia 6 um 
dos paizas ouropons mais aprooiavo 
pola fortlidndo o aolo o pola riqu za 

los minorios, Mas o gor desonvolyí- 


monto industrial, rotnrdado pola admi- 
nistração ,rotinolra dos Habsburgos, 
japonas dabh, na roalidado, do alguns 

om 


880 a] 


ntnos, A população do Low 
org) mais do quo duplicou do 
1940; a do Cracovia olovar 


Í 


Ses 


habitantes. Consoanto a ultima esta! 
tica oflicinl (1910) a produoção mino) 
ta 0 industrial attingia 607 milhões do 
Ponbçal ou porto de 640 milhõos do] 
rancos, 

A produoção do gal gomma (minas 
do Wioliogka o do Bochnia, porto do| 
Sracovi) imantom-ao quad ot 
ria, mas à extracção ldo carvão 
jsenvolvora-so com, 


fado a do poteoloo dasmavoly 
uma das riquozas 


rapidos, O potroloo 

Fnbionnas Ra Galcta Apjarsoa com 
bnndaóeia a vesfento Witontal dos 
Karpathos, junto dam gtandes florostas 
fo inhoirós, Verifbi-so, porém uma 
diminuição nºostes ultimos aanos, c1 
[cansa é, em grando parto, à irrupçã 
do agua salgada nos poços o nas cama-| 
das -potroliferas, 

A Brodueção adlintio, em 1910, dois 
milhões o com mil'toneladas quanto| 
pos novo dooimos na regito do Borg 

, no sudoosto de Lomberg, A Aile. 
lmanha; quo ora antog da 
cipal importador do potroloo galici 
Rogorva-o hoje para ds suas nooo 
dos “militares, Comprehondo-so, 
isgo, a importancia di 
o ira Racõos mão 
oras. 

Sob o ponto do vista da alimentação, 
desempenha tambom a dupla provincia 
um  papol considoravol na resistonoia 
[dou imporios contras contra o blo- 
queio, 

“Apezar do nor fraco o rondimonto do 
hoctate, rogultado Pi sihodos dofoi-| 
tuosog, fornecia em 4 
broa ça a clama 

toa ta a Hungria) isto 6 cinco mi 
Entes do quintaos cia dosaveis rilhõo 
Quanto n covada, gontoio o avoi 
propoição 6 sensivel: 

pn quente 
fabio quo 8 stnsad 
porda do todos eus 
[gravará ainda mais com o 0xodo durma 
Bmerosa população, Já em IDIA o om 
03, "a, Edenia soficou não som po 
vor, uma vordadoira invasão do «boo 
bos 


jorra O prin-| 


por 
porda da Galícia 
Iquizormos comi 


BAHIA, 16..-Cahik sobr « oidado 
uma violônta tompoota o, onusando| 
|grandos projuiros nas ombarcaçõos do 
[poquona tonolagom surtas no. porto, 
[não havondo, porém, desastroa pe. 
ones, As Lintns tolographicas fionram, 
variadas numa grindo oxtongão— 


ALE 


o que Luclen Descaves d 


Os jnixoiros, viajantes queixaram.» 
se “ultimamento do alguns embara- 
ao exercicio da si profissão, 


eroyer varias cidades nºum salvo. 


ue envo não o tratarmos com| 
ris, algama, atenção! D'uma, Dó 
'quena viagem que liz, lia Gois me. 
ães, no estnangeipo, trouxe a convic.| 
gão de que o cixeiro viajante 6 0 
'melhor agento de toda a propagan-| 
da, Os nóssos inimigos, que bem o 
[sabom, proceddim para com clles| 
nossa” conformidade é recolhom o 


lizmente, não acontece O mésinio do] 
nosdo lado, Que deverta Ber o repre. 
sentante commercial? Tudo, O que] 
é, nh realidado Nada. 

Eº certo quo a Alemanha, desde 
o principio da guerra, inundou os| 
Baleos neutmes de publicações Fes 
clamando a sua guporior do, “Mas 
inundou.os egualmento de caixeiros) 
viajantes que continuaram a des-| 
empenhar com diligência o mosmo| 
officio, Proj da pelo impresso, 
dum fado; propaganda 'verbal, por] 
outro. Eslou persuadido do quê os-| 
ta é à mais fcounda, Os impressos 
voam, espalham-se, desapparecem ; 
ais palavras ficam. Uma brochura 
expulsa a out e falá esquecer. 
Um oaixeiro viajante aTiemão, Jonge 
de fazer esquecer o seu preiiecessor 
e compatriota, solidarisa-se com cl.| 
le. Nãg toma apenas uma encom-| 
pinto? realisa um acto de propa-| 
ganda, 

Niestas condições compreende. 
se perfeitamente que o nosso advoi 
sario não lenha hesitado em gratifi.| 
car oom licenças os soldados, que 
|oramh caixeiros de commertlo no es- 
trangeiro. Foram auctorisados a vi. 
sitar a sua clientela, devendo, creio 
eu, corresporíder a esto favor Com 
um zelo sincero e proficuo. Como) 
não conceder O premio d'um próton. 
gamento do ausencia ao caixeiro| 
viojante que, de caminho, aproveits, 
todos as ocoasiões de praticar a es 


imo poriodo, de 66,000 a mai (Americana) 
| AMELHOR DAS PROPAG 


Tructo dos seus incitumêntos. Infe-| do 


NÃES E FRANGEZE 


iz a respeito de uns e ou-| 


tros—O papel desempenhado antas, durante 
e depois da guerra 


— quere 


farmao ulilmento |soBro as inten.| 
qõês dos seus visinhos e dog ceus] 
inimigos. Isso valo | uma recom.| 


menor, dos seus deslocamentos] pensa. R 
ma tona das uótapes estava sujeilos Ip. rocobo-a. No pair neutro em 
à tormalidados quo não aombivam que cstivo rosentonhonto | Rei 
nunca. Pordiam ivisgo 0 seu tempo) noumo o. numero flo Sibroiros via. 
8.9 Bou dinheiro, Imáginom, por| jantes «jovens» queja Alemanha ali 
exemplo, que houvo commissaros mantém, apesar dd queira. À vor. 
lo policia que se recusaram a ins-lgade é quo sorvem| n'aquélia frente 


como nãg outras. 


Não seniu para 
admirar que ali Dal 


anhassem Data. 


lhas. São Iabori ihsinuantos, 
tenazos, é ns prombssas quo fazem 
são mantidas polas, casas em nome 


dns quaos forum feitas, Vocm q vol. 
tam como em tempo do paz, Tegm 
05 seus hotois, Os seus restauran- 
les da ato. Cervojatias, os sous] 
pontos de reunião. Prodigalisam.se| 
e levam a complacencia até vo ser.| 


mo, 
Nilo conquistam | corações; im.) 
põem.se unicamentá, em geral, por. 
quo fornecom com, rapidez 6 que, 
inutil e pacientemanto se pediu a 
outrem. Oppondo um a outro um 
viajante franoez e um viajante alle. 
mão; fodas us probabilidades são 
por quê.o frances feceba w oncom- 
menda... mas é frequentissimamen. 
le o outro quem está em condições 

a salisfazer. 
Eis 0 quo me disseram os neutros 
cujas syimpaihias ppr nós não ore. 
recem duvidas, | 

Assombrel-os procurando 0 con. 
curso, de que procikava, do alguns, 
representuntos de pommorcio fran. 
otzes, 

Não os encontrará,| rosponde. 
cam-me. Os mais idosós leon. que] 
fazer em França; Jos mais emoços| 
ostão mobilizados. Q senhor melhor 
o sabo quo nós. 

—Mas a Alem 
bem. caixeiros. via) 
que, todavia, viajam 

“A quem'o sonhbr o giz! Outro) 
paiz, outra maneira de ver... 

—Sem duvida! Os nogs0s repre. 
[sentantes, oommercides, so 93 Lives. 
semos neste montônto, não «ve. 
[ritmo 6 maneins alemã. A nossa 
javersão pela espionagem é invenci.| 
vel, por nenhum preço se obteria... 
Mas os nossos cubxeiros viajantes, 
cujo feitio insinuanie o cujo zelo ge: 
safiom toda a rivalidade, poderiam 
ser d'um grando auxilio para a in. 
flvencia francera ho estrangeiro, 
Não ge ponsou nº 

—E que não pulul 
lemos. 


ha possue tam. 
antes Jovens "6 


im, como os ai, 


ionegem em Deneficio da Alloana- 
Ei f 


Presta assim um duplo e até 

plo Serviço; collooa os productos d' 

Seu pais. celebra à sua Gloria é in. 
T 


—Razão de mais para conceder 9 
um PEQUEDO tumero, dos rinstos 
compatriotas, que bfferei as] 
as gurantlas” dadojavis obsam Hoga 
3ts de propaganda que « Allema.| 
iha se não arcependerá do haver 
senerosamente conogdido, 
Tratava-se, antes da guerra, do 


«reação d'uma escola profissional de 
aixéiros viajantos. Pondorou-se até| 
« vossibilidade de admitir n'olia as 


A quaoi um tor. | çõe 


Tendo retardado a publicação da on-| 
trovista do nosso colinborador gr, 
Edmundo Porto com o gr, Albert Tho-| 
mas, sub-sooroturio do Estado das) 
muniçõos no gabineto frances, por 
'guardarmos um additamnunto é mesma 
ontro vista, como so dósso o cego d'oste| 
não chogar, trouxemos a lutno no dia 
[Tas doolarações do illustro homom 
publico, Esso additamento o 
aponas hoje, embora tos 
do Paris no dia 5. A! consura postal! 
ntiribuimos. a domora da rocopção o! 
oomprobondo-so 0 facto dasdo que 86. 
não ignora que é insufficionto o na-| 
moro do funcoionarios oncarrogados 
do somolhanto serviço, 
Quanto ao additamento, om nada 
altera a ossencia das afirmações do| 
sr. Albert Thomas ouja proxima 
ta a Portugal tom por prinoipal objo- 
tivoo muior ogtroitamonto do rol 
dos intolloctuaos o affuctivas ontro a 
'unga 6 0 nosso pais. 
A quostão da ida do oporarios por- 
tuguozos para us fabrioss do mu 
a que alludiu o ar, Thomas, é 
assumpto já resolvido, como disse-| 
c1o8 hontom, pois quo so oncontra om 
Lisboa o sr. Gontil, delogado do go- 
orno francos, com a incunboncia do 
fazer os rospoctivos contracto, 
À rospoito do wolfram, o minorio 
que tão considoravol papel roprei 


te 
al 
a 
a 


pó 


n 


p' 
o 


ve 


o 


al 


r 


q 
de 


o 
o 


gimen do venda do 


foitos da oxportação 86 tom valido 


ra o Pranço 
com a fixação d' 


do subi 


como roprasentanto 
Paris o ainda polas ou 


Prog à cnhrs 


7. Alert Thomas em ig 


a bojo no fabrico dos a 
bunda om Portugal, cum 
uo a França o rá 
antidados da O] 


ços 0 q 
pro dad 
o om grandes 
na o da Sus 


jsondo tambom d'oste ultimo pajgoxt 


ortado para Inglatorr: 
Já nos roferimos aqui ao aotal vos 


olfram entaí 


63. Apparooou om Lisboa rocontgm 


monto um subdito ingloz, o ar, Allorg, 
so não o: 


08 em 6rro, 0 qual co! 
ra O wolfram por um proço por 
stipulado, À ninguom mais póde 
ondido, porque a vonda ps 


isto das logaçõos do nas 
Assim so nonutelam 94 


Iliados, pois impedem quo o pegajar 


ara 


om o 


so minorio'vá parar a mãos advoegag 


+ O MOBO Lompo, assim 40 8orvog 
vtros intorossos, quo não 08 16) 
um preço ao arbjtg 

ivo britanuioo que fisoaligg 9 
gula o monopolio, 

Ainda não ostá assonte 
uo o gr. Albort Thomas oh 
0a, O illustro homem do 


o dia 9) 
ga a Lo 


atado vap 


ter onsejo do aprociar dirootamente 


onio O povo portogues ama a Pranr 
ao ha do aquiy sem duvida, sor ale 
o das homonagens a quo tom jog 

do Govorno'do 
prostigiogsa. 


idades pe 


mulheres, cuja actividade encon! 
ria mssim um novo emprego. Por: 
áuo não? Que a lição, pelo menos, 
não soja pordida. Muis vale tarde 46. 
ue nunca. Após a guerra é sem 
luvida o caixeiro viajante, homem. 
ou mulher, o melhor qualificado plá- 
ra falar da França no estrangeiro « 
para até lá levar o árucio da vicio 
a. 


LUCIEN DESCAVES 
Casa dos Espartilhos 


Bantos Mnttos & EN. do Ouro, 123 


Migalhas 


Bilhete a um amigo 


Esoraves-mo “du lua sotra o pintas: 
me com q relevo da tua escripta cl 
gante a atrenidudo da tua vida, frento 
jà fronte com a naluroza «osplondorosa, 
longo do bulicio da cidude, em conta: 
olo com aimas eimples, Tu, O vivedor 
noclivaço, sempre & cata da distrac- 
ções que le fugam passar oem um me- 
dor tnfndo. os indermminanois ias gom- 
pre egunes da tum vida de desoecuprudo, 
ncadas do doscobrir a Iuzancio para 08 
teus nervos cançados, o sanatario para] 
os teus pulmões ávidos de ar puro c| 
em cada hora encontras uma nova sur. 
asprito amibolado pela 
Tulilidado da ugilação citodin 


P 


N 
y 


e som termas abandonado os mil 
[requíntos da civiisação, ainda as 
sentiimos os benetoos Influxos d'assas 
curas “de lranquiilidade e do solidão, 
Mas doixa-mo digo; acredito 
tanto na tua carla como no romanos 
A nostalgia das esquinas alfacinhas, 
das caixns do teatro, das coins fóra 
(do horas, ha de retomar.to, como a 
saudario “dos grandes cantros teria 
absorvido o Jucintho, se liça  tivesso] 
querido fsscrover n continuação do seu 
livro primoroso. Logo que ostojas te 
feito, assim que tenhas engondado um, 
pouoo e, mal so adivinhem os primai- 
ros rebutes do Inverno, ly hasde vo. 
nr, com a gola do capote erguida, os 
olhos curiosos, n boom ávida do per 
gimtar o que ha de novo. 
ntuma dobadowrn a visitar as egec 
nhas onde te perdías tra um mez ain- 
[dae da tua linda província, do todos, 
os encantos d'osxi aguana que mo 
desoreves na tua carta, Ivarás a imp 
sto de que são um cxplendido prolex, 
to para uma villegialura, para um des 
canço, uma doc «ma depois do uma 
mavisgução agitada, «Quo vnes ficar ahi 
para sempre, culdando do que é ten e 
tralando «e amor as lareos d'ondo te 
vem os rendimentos e onde lem as siriá 


o 


q 
o 
ou 


RROIKE (PERNAMBUCO), 16, — 
Chegou dos Istados Unidos da Amo- 
rica do Norto Lodo o matorial para a 
«Instituição dn «Cota do Leitor, om 
construeçio.— (Americana). 


Feira de Lyon 


f 


Organisa-se uma comissão iran- 
co-portugueza pára prepa- 
rar o concurso de Portugal 

A convito do ar, ministro do França om 


Portagal, 0 Gomes, presideuio 
E o Corminercial, foi 


1 
n 


ve 


ano. a ; be 
O cortamen internacional de mostras, 
quo constítuiu um vordadoiro exito, esto [di 


ano acrá geundamunto aplindo unico, 
o jastallar da novo. À commisão org: 
nikadora quo funciona ol o parronato 
Ao prosidonto da Rapnblios o dá ministro 
ão Suismaroi industria alaboroa 4 so 
progentmema, dividindo os oxpusitoros a | 
ico es do fóems 4 poder-so avalie dus 
faculdades produouvas dos paires alia: 
dos 


5 


Juma, 


Ee stvieimo 
seotoros do Thianmont, Ploury, Vi 
o Chapitro.—(Iavas). ide 


no oxpõo com mui 
do alguns estudantes do modidina pop 
ranto a. 

O br, iministro da guorra resolva fayg- 
Favolmonto o assumpto: 


do ultimamento yari 
municados tratando da aituação do ung. 
5-[doza alumnos do mod 

nto aorão, soldados ou cabos do. 


ros anos da E 
antigos condi 


'quolhsa soja favoravel, 


1] 


À grande EnerRA 


Uma mensagem de 


Vorge V no exercito 


britaunico 


LONDRES, 18.0 rei Jorgo dir 
mensagem do axoroito (sita 
ma Rana, qual mamona 
intisfação polo estado do enplondida 
prapariçã que ol rvon o pela remo 
pão 6 Sonilança do quo olsroral 


go 
a 


a nação estão animados, Con 
tambom nu bono relações ontro 08 


indos, assegurando que a Inglato 
ais esquecerá os pêsados anerifgios 
oitos pelos alliados, ou quaes Iucigk 


nt6 & victoria. (Favas), 
A lucta no theatro og- 


cidental 
PARIS, 16,4 noito decorrou ok 


ma na maior parto da Jinha, Ou ft 
oem 

mãs om Champagne, 
[nharo, om Aggo 


disporvaram ns potrulhos flige 
na diroução qo 
Pato, para co 
inba do Vordan 
din“ botmbandoamanto Mia 


o Farnaco, Na ) 


E! à eleena historia das eCidados el Grer) paga 
E ha menophtlos Praga. 
'tho do via reduzida, N'um momento da eiros 
noso” exslenela, tim QCASO OU UMA] PLORIANOPOLIS (E 
Pee O a mi EPONTANOBO LS (ESTADO, DA 
Hum Teoanio de Provincia e, com ar Jose afito  LORINA) 16 — Tio 
mos o Inypercivilisulo do grando, Eça iniciado polos gorraamoníias Re EMO 


do contra n lista negra inglora—(dwig 
ricano). 


À situação militar 


de alguns estudantes 


de medicina 


Rocobomos à soguinto carta om que, 
rogo 1 qituas 


obilis 


ção, Do osporar 6 que 


«Sr 


ireetor d'<A Capital — Tonho Hp 
Cartas o ape 


quo mpig 


grupo do companhias do saudo o vonba 


odir av. que mo pormitta tomb 
emo possa do Fanitado um dies 
dizor duas palavras sobro o moamo ge 
sumpto. 


Essos rapazos quo são cavalhabop 


raizes o nomo fidalgo que » Dois corroctissimos o militares mlsoiplings. 
sim. Até outubro, mtu Caro, dog, não protostam nom reclamam aqua 
ANDI ORUN |tra qualquor disposição logal, comp 

1 mena [oem inconiderumênto Cotipt BP 

AcGuta ce Leito» do Joe ris deinseres seguramente og 
Recito Aponas sontom um desgosto” boa 


ompr. honsivol vondo-s name alta 
ão excopcionalimonto diversa das quo 
s docrótos ultimamento publicados 
roniam ou proporcionaram à todop.9 
utros ostadantes, 

Elle de facto, além do curso come 


blomentar de ciencias Lora appestas 
Bo mas [o 
Escola 


guniro disciplinas. Q; N. da 

lyteclmioa é, pelo renom a 
-* ou nos dois prime 

iscola Medion, 0 voo 

ipulos do 7.º anno dos 

Iyocus, quo nlóm «isso nada mais ope 

judaram alcunçarom o posto da nlfogsg 


froquoncia no 


milicianos o tô o do oficinas dos quam 
deus netivos do exorcito, indo pata 
Escola do Guerra, unde dosdo a ontgie 
da gosara da 


ns deraçho do cadotes.a 
utras aprooinvois vantagens inhogone 
os À graduação do sargontos alumaog, 
Assim julgam proporcionado é mn 
ultura sciontifica o posto do aapiranta 
uo já foi concedido nos seus coli 
o 8º anno o seguintes o enporam Gone 
no copirito altamento jastosle 
r. misísro da guerra tura colugãt 


Stem 
;m constante leitow, 


THE CesTRAL E SiHM8 
Bôa meza e bous apo.enas 


A CARITAL 


0 lo de ImiçÕeS 
eu Portugal 


As que so teem adquirido no es- 
trangeiro não são superiores 
as nossas—Do que precisa- 

mos é de materias primas 

edtctor —Permittaame que à pro- 

A io ta Criado” do Pia 
Dê, am faça ni ponco do historia. 

Ebhdenienio compre elucidar a opinião! 
vs 

a 

ei 


e mostrar quo os nossos opo- 
os são tão hubeis como ws cstran- 


pos. 
En 3004 o então quinistro da guerra, 
general Pimentel Pinto, reconhecendo) 
E ncessidie do" se fabricarem em 
jgal, ax. munições, tanto. para ar 
Eorialeis como para. Boscas, de fo. 
lez um inquerito, ao nosso Arsenal 
Exercito e Viu que cm lempos pos. 
lôs se haviam talo has oficinas de] 
anta Cinra (extínela Fabrica d'Armas)) 
todas as munições para as espingardas 
Snbier e West Aehard quer em 
tim no, ctardoo ua va extncia 
Pnidição do, Canto go pasto. fabio 
amd, io só pecas d'artilharia, de va- 
ras A To centeio mas 
blá as competentes munições,“ que 
iu ts modertas, espingardas, se havia 
Enindo OU Ivapeivo, Idbrico, estando 
mo muito Tons do que tra, neces. 
EA Poços, Wario de 
ejá nada hnvin, isto 6 que todas as) 
niiilõões para artilharia vi brado É 
imatigeiro e para as espingardas vi-] 
iam uni todas, sendo a prod 
Rabional “Pestas. huito reduzida. 
Vu esse ministro, é muito bei, que 
estalo Ge coisas hão devia, conto 
ay é Neste sentido consultou ofticines 
vétsns consultas resulton ordenar a] 
consirmeção da fabrica do Chellas, onde, 
desova do preparar não só a. poivo-| 
TO, MMS O cartuchamo para armas por: 
Iatêis, “oncarregando dostes serviços 
Varios ollicnes entro os qu ho 
Sapitão. Correia Barreto, que 
flies os trubdlhos, Bio &, dese 
vólver"o fabrico "do munições para 


armas opriateis om uso nó exercito, 


Es 
Rrtpnstição compolento da secreta 
aa” quer fnlotinoa “que” no Tot 
Sho está , Fundição de! Canhes cia 
dempisdel estaband o on. Ibi, 
NB ÃO por Tia do ço, as lá 

do da mesma far ein ont Poe 

asd "do yo” 6 Os" camas 
do Serro vo de then acoraso "o" 106 


eracuim dos malores inconvenientes Pee 
og terreno coccipio por ds" 
E die 
talão 
afPlaia é nadiclonon-seas outro que 
Tiplhido o larreno, falava estabote- 
Rb" composia do major diardaria 


Pa unia fabrica, moderta, Tralousss 40 
er Guiro local e por fim oprovei 
mnacns nas proximidades da 15. 
“do. caminho “do. ferro do. Braço 
toi niquiido e que áqueile ficava adja- 
sendo, 
sor bnova fabrica. para isso o minis. 
dimento Pinto omaou ra com 
m 
Francisco de Salles Ramos da Cosla | 
fia copies entra Berinno do. 
nr dg a pi eo, Soro Calhas. 
eae il ir Útas 
voy sestabelecimento abri, “Estes ofti.| 
eigos rerum estudos detalhados do as: 
ho e apresentaram um plano tom. 
comprehendendo a planta geral 
fios com os. competntes deja 
Be é o orpamento, dns construcções 6 
doboimachinkomos. O ministro emendou 
nlente, antes. de dar co. 
Mega às 
vi 


inlome 


q 
as, que 'n commissão fosso, 
no estrangeiro para melhor poder des-| 
enipeihora» da sun missão, quo era, 
da maior importancia, 
fcetivamento a comenissão foi a, 
Fishça, Allomanha, Auslria e Suissa, 
onde viu os diversos modos como. é| 
feram ns munições para as boocas de 
"aço e depois do aturado estudo 
lyu, O processo do estiragem a| 
e n'eslo sentido propoz,a com-| 
“ob competentas.wgichinisntos, Pa 
Faremte ctíbito abri côncurso Imilado| 
AS sagas mais importantes da Anglaler. 
rosdiati, Allomanha, Franca o Sus 
lo por uma casa Mallana. para 
as Minchinas motoras e para as fabricas, 
de Munições uma das Cams, aliomas 
présontaram as propostos mais 
Subffioas. O. ministro Gppgovou e fer 
8 à encommenda, 
Pussados. alguns, mezes e depois de 
nincipiado a construcção dos] 


aver, 

oficios da nova fabrica em Braço -de, 
fa! momendo o presidente da dita 

vol 

dar 


jstto para ir 4. Allemanha. rece. 

machinismos especialmente des. 
linhas no fabrico de munições e quan: 
do de regresso encontrou os edifícios] 
mile atsantados. Mais fardo princi: 
Piaram à. vie as mminchinas ep 
imontágem vioram alguns operarios al 
Jembes- que comnosco. montaram todos 
ox machinismos, começando à tuncrio: 
mam dáis nnnos depois: de se haver re: 
Foto, montae está nova fabrca e mali 
epresta se faria o cerviço ne não fos-| 
sera ruoda do ministerio, pois que son-| 
do “o “ministro. Pimentoi Pinto. gubsiL. 
uido, pelo ministro Sobasião Telles, 08 
trobathos. pararam por aste julgar des: 
necessario o fabrico de miniões em| 
+ Portu, preferindo adquiri-as no es” 
trdugeiro. 


Fialimente todas as dificuldades se] 
venosram e fundou-se a acltal Fabrica 
deamatariol de guerra, em Braço. del 
Praia, sendo. nomeado. seu direclor 0] 
residente dn commigsão aludida. er. 
Soronel Temos (da Costa, “que conse] 
a, pola sun. dedicação bo Serviço de! 
«jueêl haviam entariegado | com q 
aiáio valioso, prestado. pelo, pessont 
operanio. que caquolo official tão habil- 
ménte. dirigiu, conseguindo-lho ao mes: 
ma dgmpo benefícios. qua fâmois. serio 
esiugoidos, sendo um dos málares a 
iadifgçto “ae “una “caniina-cooperaliva 
axé im capita infeial e só com O seu 
dor chegou já a ler um desenvolvi. 
mito ambio apréciavl, Dresidndo a 
Sim Um importante. serviço. a0. operé 
Pvdoc levar a cabo uma 169) valiosa 
enppém 

ie oitisiat aeixcu 1 digceção da fa- 
bribi. paro ir cominandar um regim 
to fo Porto para offeitos de firocinio, 
apêsar, do bessont operario ler soilici-| 
tao do minisiro da guerra a sum cone 
servagão à frente do. esfabejacimento 
de que foi o primeiro diretor 

OR -praductos sahélos da fabrica de 
Brjgó de Pratn teem, sido, espezimen. 
tados no campo de liro em Aloocheio 
POR diversas commissõos de ofíleiaes de 
fito, icom-se mostrado supério-| 


res sãos fio Se leem “atiquiido” HO es. 
oo du mostra d ehidado esm 
Se Bão fsbritaos. o Ga não ha maior 
iesâtesto é por faia do miados poi 
mas do “iibuidados, burocratas Doe 
ieeiglam as repartições do Eslado, ne 
de Sexto e cosipotaso é ensoine 
o VR Ar pedalar o. fabric. da 
mos st estabelecido em” Por 
FREAR io “6 preso E ui” tranças 
Soa diz 0 5» Jormaa de cabbado it 
mes promover 4 instalação da indus. 
det do Tabrico e menções do vêr 
tado é sbmente à prelo que ao for 
pe lara rm o Anda 
aci permita que o pessoal crua 
traiaho Ivrêmento “e "de mods que, 
en rejuiso da Sia Gde, Produz d 
ar Sbmia da ralos que sis 
Eesamente tom valioso amil Para: 68 
alfados que  Juelamr “pela rasto, pelô 
algedo o Pela Herdades 
SE Policias, qe ame desculpe 
sto Pi inova atas ou, desculpe 
docrola noticia da e Cagllsio do da fã 
“ ÚlNio O tai£o. de unas 


a à sua | ver 


ar muita: gente: e que mostra que nem 
Fio S que temos & mau D que ha em 
Portugal quem trabalho com vontade” 
de produzir, 

Desde já so confossa muito. agrade- 
sido Um operar da fabrica de Braço 


Candeias 
A casa que mais barato vendo calçado! 


000 pares dehotas 


finissimo Calf de cbr 0 calf de côr q ca- 
nos do phantasio, liquidam-s 


Custavam 5$800 
agora 4$500 


|Enviam-se encomendas para a provincia| 


Ra da Palma, $ 


AC CANDEIAS 


Colyseu dos Recreios 


O Colyseu deve ler hoje mais duas 
[enchentes pois cada vez. é maior O en- 
Ausiasmo “Pelo  explendido «filma. rec 
produeindo 8, mgiabras a “Pancos 
Arparada de Mokialvo.” Fara” aurea 
não flenri um logar vago é é quasi 
to que ja jo 8 deve vender ti 

mos bilhetes, porque se aprecenta 
pela primeira vêz "alem: do. «fimo do 
exercito portuguez à explendida. pel 
cula com 6 deste dos contingentes dos 
[exereitos aliados que Lamarem parte 
va Testa necional de 14 40" julho em 
Paris, Basa filma “Sensacionsi” & uma 
verdadeira miarvilhas 


NO SALÃO FOZ 


FESTA ARTISTIOA DE 
Stella Margarita 
p 


oj o Saião Foz vosto galos, 
pois aftectoa-so a festa artistica do. 80] 
jno ligeiro STELLA MARGARITA 
tanto auccosso tem causado no magnidco| 
Salão Foz, 


Festa artistica da eminente 
divette 


Stella Margarita 


do festa! Noito do enthosias. 


Nolto 
mol-em que todos os artistas apresenta 


rio 


Novos numeros 
FADOS PELO EXIMIO PROFES. 


SOR, 
PETROLINO 


La Bella Lopez 


E SEU EXOBNTRICO 


OS: BOATEIROS DA: FINANÇA 


Eua 


que se es 


A silvação financeira de um paz obe- 
dios a leis invariaveis, rígidas, fatues 
jeomo as proprias leis” da natureza. 
jAbundam no entanto infelizmente as 
[pessoas qu: não estão bem convencidas 
liPessa verdade. Uns, por mal contido 
despeito, outros, por excesso de pai 
aão politica, oulros aínda em viriude 
[de incontessaveis e mesquinhos interes. 
ses, todos 4 uma s» comprezem mal- 
[sinando intenções puramento patriotas. 
o alimentanda, 2 melhor que podem, o 
[germen de um panico que não tem 
razão de existir o cujas pretendidas 
[eausas não resistem à mais ligeira ana- 
lise. 

O phenomeno desenvolvese, actual- 
mento, no nosso mundo financeiro. Em 


das finanças a Inglaterra 3 a França, 
ja phantasia de alguns negociantos de 


as mais inquietas e absurdas apprehen.. 
sões. O seu desejo, a sua maior ncia, 
consistia em pretender demonstrar a 
Inanidade das negociações Já fórá en. 
tabolulos pelo sr. dr Affonso Costa 
no sentido de melhorar q aspecto phy-| 
sionomica da nossa finança. Assim, an- 
les que uma palavra «sclamesso os 
trabalhos. do emintote homem publico, 
o Boto, entre financeiros, correu. du: 
rante semanas com a mais licenciosa 
liberdede, e emquanto alguns banquei- 
ros com levantado patriotismo q salutar 
confiança se estorçavam por manter n 
praça sob a lranquilisadora impres- 
são dk que alguma coisa de ul" de 
grande se estava fazendo para os.des- 
tinos da nossa. lerra, outros havia que 
persistinm em não abandonar a aii 
tude “alarmante uns. priseirás líoras,| 
insistindo sobro a existencia do ima, 
ginarios o pretendidos perigos que de 
perto nos espreitavam. 

Subito, apparecsu a noticia de que o 
nosso ministro das finanças consegul- 
Pa iealisar um emprestimo de 25 mi. 
lhões esteriinos, e só com o susto, q 
Mbra. baixou imumediatamente ponto é 
meio, Era esta a solidaz dos argumen- 
tos com que os antipatriotas praten- 
diam “alimentar o panico! 

Regressou a Lisboa 0-7. dr. Affonso 
Costa, e as sus negociações, onde à 
Situação financeira de Portugal e à 
questão da nossa participação na guer- 
Fa foram escrupulosaniente tratadas em 
serarado, esclaraaeram.so finalmente. 
|O governo portuguez oblerá. de governo 
drifannico não: 25! milhões “de Ubras, 
mas 30, 35. 40 milhões, os milhões que 
forem precisos para despezas ds guerra 
ou «para aquelias que directamente 
com a guerra so elncionem». E abi 
nasceu do novo uma outra fonte 
(do boatos, insídiosa e envenenado, 
insistindo os maus patriotos da fi 
jnança em. que nenhum empresti 
mo fora oblido mos tão sómenta 
uma onerosa venda de carne humana, 
devendo as libras chegar 4 medida que 
fósse sendo. embarcada a carga de sol- 


Carmen Vicente 


ESEU EXCENTRICO, 


Nóo ha duvida pontanto quo é nlto do 
festa hojo no Salto Fok o quon gento de 
bom gosto não faltará lá para apreciar. 
japplandir todos os artistas. 


TOURADAS : 


Em Setubal 


Relvas, de Setubal, 
proximo domingo umá] 
mugnifica tourada do peneficencia, 1: 
ndo o producto líquido para o 
Asylo Bocage e para à —Misaricordia 
d'aquella cidade Os touros são ollere- 
cidos por diversos. lavradores, jsucco- 
dendo outro tanto com O 
bmstos e com um touro, 
do, e: Josê Jonguim Pina, o, quat será 
rifado em benelísio do Asyio Bocage, 
A praça tambem foi cedido. grauita- 
mento, "o do grupo de amadores 
tomam ha corrida fazem parte 
Os srs, 
Josê, Eduardo Pometreilo, D, Carlos 
Mostarenhas, D. Antonio Mascarenhas, 
D. Toto Mascarenhas e Jayme Cadeia 
que terão a auxiliakos os artietas Jor 
Fe Cadeto, Quilhermo Thadeu, José da 
sig c Pinteret. À tourada será abri- 
Praninda nor 3 bandas de msi. De 
isboa. ha comboios à preços mduiidos| 
És 8415, 1130 e 1445. O ultimo comboio 
de Seinbal para Listos e Aldegaliega é 


Agua da Fonte 
: de Sula 


Bussaco 


Optimo para convalescantes, anemicos 
o debilitados, mt 


[| melhor de mesa 


eantavos (50 réis) o litro 


Nº venda em toda as parte 


Agentes de policia 
accusados de burla 


Por doterminação do sr. governador ci. 
gil foram hojo ansponsos es agents. 
dai Bernardo Pires o Antonio Ambros 
Santos Oliveira, da Judiciario, arguidl 
do terem tido Conuivenóia n'ama bi 
ogortant commattid pal famoso «cof. 
to do vigario», e na qual tiveram tac 
torforenaia “os gatanos «Esourinhos” 


las manadas| 


o| 


cndos. 


0 “des ca-|! 


m da Silveira, Constantino Sel 


dardos, sistema que, na linguagem do 
[negocias, costuma ser designado” por] 
Engamento contra conhecimanto, 

ienotil” campanha. clandestina] 
[em que tão covardemnete 60 achinca- 
Biados os brios nociones tevo já como| 
resuliado um novo retrahimanto do oi. 
to. Capilalistas ha. que, infiuanciados, 
por eita, aferrolham «milhares do libras 
2a intenção do muito breve. especularem 
[com a ralta». Esto insensato procedi 
nento 6ó 6% explicar-so ou por um 


boolld 


torno da viagem do titular da pasta | 


oito bordou, durante um certo tempo, | 


Dag 


e 


E portanto inutil o retrahimento da libra 
tá dando entre nós 


lamentavel estreiteza do vistas ou por 
uma criminosa, intenção de lesa-patria. 

Na verdade, o agio do viro ha de 
baixar, fatalmente,  jrresistiveimente. 
Os resultados colhidos na viagem do 
st. dr. Affonso “Costa não admittem, 
diias internrelações. À sua proxima in- 
Eixancia sobre o cambio é tão manifes. 
ta, que só o desejo ds esclareser al 
guns espírilos obtnsos me leva à 6a- 
entar imeia duzia de considerações de- 
uzídas da impressão “geral que em 
[mim produziu a palestra com varias 
individualidades de dostaquo no nosso, 
meio financeiro. 

primeiro logar, à oiro que a In- 
igalerra nos vap. forhecer não s» des. 
tina apenas, creio bem, a despezas de 
guerra, mos q todas quantas se rela. 
cionem com ella. Já aqui o governo, 
tem mais que suíliciente latitude para, 
acudir a eitunções que, embora: não 
sejam do natureza militar, dioctamen- 
te se prendem com o estado de guerra. 
[Mas não é menos certo, depois da nota, 
lngleza, que o Estado hão virá de fu- 
luro, pará «despezas de guerra cam- 
prar” uihras co imercado interno (e é 
boin não esquentr qui o governo adqui- 
ria ultimamente n'esse mercado 100 a| 
00 mil tras por mes), De 
[reação de uma serção especial no mi- 
nisterio das finanças, que effectuará a 
[compra e venda db cambioes, não tem, 
[provaveimente outro “tm senão o do re- 
ularisar o cambio com o cruprego ju- 
icioso dos elementos citados. 

Mas ha mais, muito mais ainda. À 
importação “o paiz, desde O Inicio da, 
guerra curopeiu, tem diminuido consi- 
ideravelmente, do passo que tem au. 
gmentado a exportação em proporções 
imprevistas," Hoje, Portugal vendo ao 
estrangeiro coisas em que munca pen. 
sou. Quem senhou jámais quo as nos. 
sas fabricas do tecidos viessem um dia” 
à trabalha» para * França? Quero up- 
[poz alguma vez que q nossa pobre me. 
tallurgia pudesse exportar material de 
[guerra para a Belgica, O pie metal. 
lurgico por excollencia? 
que ha trez annos se aliguravm para 
[dóxass, são hoje realidade, «Portugal 
fexporta. menos oiro 6 importa mais 
oiró que antigamente: eis uma verda. 
de Inconiroversa que nenhuma habili 
[dade do mundo poxerá contrariar, 

Poderia “ainda referirmo so auno 
agricola, que fol exceliente o cuja in 
fivencia “como factor do agio ninguem 
contesta; poderia aludir à exportação. 
dos nossos vinhos para França, que 
prosegue conslanto oa preços” alias 
mos, é 4 dos minerios de ferro, cobre 
e wolíramio; faliar dos gragies «sto- 
ks» de cacau que entro nós existem 
e. Tepresentam oiro; anaiisar a éifua. 
(ção do Brazil, que sahe victorjosamente 
de uma longa e tremenda crise; addu- 
ir emfim uma longa serie “do argu. 
mentos que só escapam 4 vista dos que 
não querem vêr. Mas não val a pena. 
A demonstração de que é puramente 
artificial a siluação creada pelos maus 
patriotas dn finança parece-me  ingba- 
avetmento feita, 

O bjo ha de baixar, hoja o que hou. 
ver é fnçam o que fiztrem, O despeito, 
a má vontade, os interesses amesquis 
inhos do alguns plutoctatas podem (un. 
o contrariar o curso natural das col. 
sas como tma ereança teimosa que 
prejendesso -Insensatamente desviar” a 
Sorrento do Tejo. 


HERMANO NEVES 


ADÃO 
CASA FUNDADA EM IST 
rande Varledade em Legues 
Sontido Colossal 
Tê-—Rua dos. Rotrozeiros— 78 
LISBOA 


Uma. chanfense: franceza 
: DO: Repalica 


“A rovista «Onstollos: no; ar» está conse 
tantemonto 


bos», cavtam 
ão varias cançonetas q canções, sando a 
ultimo tima. canção paiciotica irancera, 
Cantada per todos os soidados. nos cam: 
sda batalha. Nita Palzon 6 ama artin 
Ho ia, do rara distincpão, nda <tailot: 
tora, Sumo «disenso» encantadora, vma 
| cangonstista do salão, o sé tona pata em 
irex'unicos espectaculos, amanhã, subba- 
do o domingo, não entrando no do sesta: 
do actor Joaquim 


Frasco. 200 reis 


Hoi, Maúiridado ( (.º 


Ra Jardim do Regedos, 19 
À questão das subsistencias 


Os governadores civis do Coimbra e de! 


9 aliadas», o bem assim qu 
mblico um lato que é Igmorddo 


“À vistizia foi om individoo de sppel- 
da Sequeiro, commerdncto em Alôno 
hollega 


to] slistados podem 


parto lidentidado 01 


[Evora enviaram ao de Lisboa requisições! 


tração Militar Proparatra 


SOCIEDADE Nº 2 Confórge not- 
eámos renlgam-se no provimandona: 
80 as provas finoes dos manoebos alis- 
lados. nesta sociodade; que terá logar 
no vasto Campo do Sport Lisboa Bem- 
fica, em Sete Rios, às 16 horas, den 
do “os alistados comparcoer és 14 ho- 
ras. pretixaé- no mesmo local, 

Para esta festa já foram ieitos cor 
viles a todo o ministerio, camara am 
nicipal, governador civil, general da 
divisão, inspecção do ánfantaria, otti- 
cines ds terra o mar, etc. 

Abrilhontará a festa a banda do megi. 
[mento da infantaria 2. Os socios e 05 

na séde, rua 
39, os bilheles de en- 
. que são distribuídos 
apresentação do bilhete de 
entidade ou a ultima quota 
s premi o em exposição na 
séde, olforecidos pela camaro, mínis- 
tesio da guerra, instrucção, Fraternida- 
do militar e diversas cosas commer-| 
cinos. 

Na sóde está aborto a i 


(do Guarda-Mor, 
trada no campo, 
meliante à 


inscripção pa. 
eveção, e maiores, 
, 24 exceção. À auxiliares, 
que o desejem, lodas as noutss se pres. 
tam todos os' esclarecimentos, 


pas SRT, Ramon 
re 
cede di 
ri dl nd 


CRIADO, 


AL 
ro 


Nata electrico furtaram a Josó Pora; 
a Gomon, morador atrna do 8. Jojo 


raresidea 
Ersão ey ai 
A conseraoção ei 


casa por úima Jan 
snbtrablcamm petrechos 
viino valor de 200500, 


E: vales Queer dsetueas o, eu 


ss 


ARTE DE FURTAR:: 


Maia é Portal 


A entrega das credenciaes do 
novo ministro 

O-noxo njinistro de Ilalia em Porti- 

al, commeadador sr. Altlio Serra, fez] 
fojo “solentkmente a. entre: 


9 acreditam minisro dh 
aquelia nação junto do governo da Re. 
publica O dovo diplomata seguiu para 
o palario de Beleut. acompanhado do| 
1º secretario da legação é do sr. dr. 
Costa Cabral, chofe do crotocolo do 
ministerio dos vstrangeiros, sendo | 
»landau» escoltado. por unia força de 

ilaria dh guania republicana, indo| 
à estribeira ., tenente que comnianda- 
va a força, Àº frento dois coldados ser- 
vindo de hitedores, No poteo dos Bi. 
ohos estava, a guarda db honra, que) 
era feita pot uma companhia de infan. 
laria da guarda republicana sob o Com. 
mando do feanitão sr, Ferreira, com] 
a respectiva bamla, a qual à chegada 
[do novo ministro “executou o. hyanho| 
macionnd. Em frente do palacio via-se 
Mumerosa multidão, que à passagem do 
cortejo sa dosrobria com Todo o res. 
fpeito. O noto ministro foi imiroduzido| 
na sala «Douradas, pelo sr. Barreto 
[da Cruz, “vêndo-se ha saia dos Bicos| 


ê 


uma forca de cavallaria da guarda ro 
[publicana, desarmada. No sata es 

[vom os rs, presidente “da Republica 
[com os seus secretários srs, Barreto da 
Cruz, Costa Leme, officioes às ordens 


[major Reis, gapitão do fragata Newton, 
já”.  Antonid/ José d'Almeila, presiden:, 
te do gowerdo é ministro dns colonias, 
dr. Augusto Soares, ministro dos es: 
Rrangeiros, (ir. Mesquita do Caralho, 
[minísiro da (justiça, cagitão da frag! 
[Azevedo Coltinho," ministro da mari 
nha, coromt Morisinho de Albuqner. 

1 chefe do ga 


é mar. eis. O novo diplomata adea 
fondo-e, leu o seguinte, documento: 
Senhor Piesídento:—Tenho à. honral 
fio entregar ja V. Exa à Carta Credor 
glai com que o inn Augusto Soberano 
a Aagestado o Fei de fatia me nero. 
fltou na qualidade de” Enviado” Estra 
frdinario “e Ministro pienpotenciario 
junto da Ropnblica Portugustas 
A'S segurânças de alla eelímia e de 
fonstante ariizade, nos votos pelas pros. 
peridades du Republica de que sou por 
lador da parte do meu Soberano, per- 
milio juntar (a expressão dos meus fer: 
timenias Pessoaes Ca profunda, ndenira 
2 à de viva syimpaihia pelo nobra po. 
vo portuguer. 
ÃO momento em nua o pova itaiano e o 
o portugofz combatem lado & jado pe 
los mais clorho q 


os Ideaes da Justiça € va 
no momento historico em 


bnmanidado, 


ações Jauhas rerieeiem 
entanto, he todo & mundo cido 
po triumupho da Civiização. o la equal 
ae, mais alta» mais” ngradavpl sê unia 
missão do que to encarregado, pelo que 
À rato assegbiar à vers poe! Cope 
el Bo seu desempenho 05 mais dingeadcs 
Eoidados de Bode à que resto praticas 
ãos deis paises 
Por cotas 
por estas nos 
minha 


raveis. clrcumstaneias e 


isso que 
wu lust 


do do v. Cxa ado 
reciando-a no seu 


re govarno- 


ia à sua Denevolencia é apolo.- 
O se. dr; Mernardino Machado respou. 


Sendo 


Aliflstro :—Mecedo com viva sa: 


sê parte tramemitis peja prosperidade 
Republica, méitiseimo ma peer di 
sontrarêo” lo faiz O. mesmo ecos agr 
dspiram o seu over 
ntão perfeita que noáraes 
Portugues e 0 povo Tao: 
oo, combatem ado à ado ha imcema Dar 
mona de Tafuitos, irmanados cm gua 
confiança no fumo da causa cobaia 
gontunaido [o verde rubro dos seus gro: 
asas.“ paris” acionar, 
ve eee 


Podeis cata 
sos proponde 
treitamento 
mente exis 
ia, corres 
[da Républica, o 
mais aca 


Serimonta, o sr. dr. Der. 
jnardino Machado  estevo” conferenciando 
[com o novo diplomata, havendo A sanida 
mesmo eerimontal dá entrada. A banda 
[execuicu novamente à «Portugucra» 


NOTA. 


15 DIVERSAS 


O sr. ministro do trabalho regnesa 


manhã de imanhã a Lisboa. 
O sr. mipistro da guerra partiu cs. 
ta manhã pára o Porto, em visita aos] 


aquarieia da. gutroição d'aquela cidade 
Ser" Norioh de Natios devo, regres: 
sor": Lisbon, no proximo sabbado- 

0 sr. mihistro do fomento ainda se 
encontra: na Figueira da, For, um tanto] 
incommodndo, - parea-ndo que “50. no] 
principio da fjrokima semen regressa” 
Fá a Lisboa. 


epi É 
Juntas de parochia 
DAS MERCES.TNa sua, cessão, de 

hoje tomou bonhe 

do administeador. do Tegndo “Pina To 

esclven mandei imprimir uma cir. 
cular-relatorib da subscripção patríotica] 

É apresentar | ao. exame dos subscrapio- 

mesas contes documentadas da receita 

E despesa da mesma commiasão, insfl: 

ada ma sáde da juntas aprécion o 

nclnal crise ão sunsistenicias! tendo, O] 

Psi Ga fui, sr. Mayriundo e 

cin, apresêntedo uma moção. cu 

pontos capilges são os seguintes: 

mentor que 35 medica aiÉ hoj om 
das Pet eofimisão de cubeisiencis 
não tenham! dado resultados. aprecia 
te, antes pelo eonicano, dio, mar: 
gem! à pertbrbações pela “desequalda-| 


Balneario---Casino 
Samto Amaro — Oeiras 


Aberto até 8.de outubro 


Banhos sal juentes, simplos, don 
(a Banhos salgados, quentes, simplos, do 


a dean 
% crise do papel 


Foi distribuido profusaménte um con-| 
le às elases do livro e do jornal pa. 
Ta reunirem em Sessão magna ámanhã, 
tás 21 horas. na séde. a fim dó 


para 08 dous districios, go iratar da crise do E 
[de adm izadores: dos cascalios da] Pá de Aa dO POPOI é do hor 
[Eonrinhh e do Eeiabal. conferenciaram 
hojo “com o chefa do districio ácerea da Simões Ba o 
do snbaleteniias, Hm 
«A Gaphais  |otiti de tits, Teeinata mitílio e 
| Vende-se nos Recreios da, TELEPHONE 3078 
adora a pega LARGO DE S. PAULO, 19144 


de na confxição o aplicação dos ira. 
dalhos incivindo n'eifas alguns gene. 
Tºs, excluindo outros, dando isso logar 
aG 'desappurécimento” complelo, d'esses 
productos nds mercados. A falta de 
n se faz sentir, havendo| 
bundancia de Rnha, sua 
Na parie referente 20s| 
to liveram tabela desap- 
mercado, apoz a resolu.| 
menojonar nos referidas 
ojos aj 
daúcio. A Junio 
verno “a “suspeni 
fabeli 


matéria. prinde 
ovos, emu 


'govamno e és futuras, 
[Curar encontrar a causa 
mentos do nos oçambancadores 


nto. drum cfticio Lá 


ULTIMA HO 


CALDAS DA FELGUEIRA (Cannas- 
Beira Alta) a mais pittoresca e admiravel estação de cura em 


POPÊUGAL instaiações complota do tratamento-Hotal confortavel; 


As thermas da Felgneira eram as res 
so professor MANUEL BENTO D) 
rosa clinica 


nas alfseçõos do poll, aztritiamo, nas doou 
aizes quontes, do figado, do ostomago, 


Indicações: No rhoumatinmo, 
à 
Esp 


como auxiliar do tratamento 


AG. 1vIS + 


RA 


“commendadas pelo saudos 
E SOUSA na'sua nume- 


do intostino, bronohitos, nf 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
as 14 às 15 horas. 


Freitas Esmeraldo 


Doençasdas creanças 
Das I6 ás |8 horas 


Travessa do Carmo. 


À Era gra 


Os reforços russos 


PARIS, 1605 exercilos russos| 
que operam em Stokhcd receberam 
rumerosos reforços. —(Americang), 


Combate naval não 
longe das costas 
da Suecia? 

PARIS, 18-—Perto das costas da] 
Suecia ouviu-se segunda feim um! 
fório canhonsio. Crêso que foi um 

ontro entre tm comboio allemão| 
lescoltado por navios de gueva e na. 
vios russos, (Americana), 

Os italianos repellin- 


do osaustriacos até 


triacos alé Folmini 
do uma lucta formidnvel nos ara. 
baldos da cidade, (Americana), 


Alemães apristonados 


No quartel da guarda ropablicana dos 
listas estão datidos 12 allomãos que 
e Africa, ondo foram aprisio-| 
lo do apresamonto dos barco 

surtos, 


O comício na Batalha 


tendo.so trava.) 


to do ministerio, o comício quo devia. 
isareo amanhã na Batalha Boou tranafe 
rido para o dia 24, 


eguros de Guerra 


A Conponhia Ultramarino faz seguros 
iorrenteco do guerra é muritimos. fica 
Prata, Le 6, 


Embaixador do Brazil 


Fnesperadamente, chegou hoje a 


sistação à Catia pela qual Sua Magestade| Lisboa 0 novo embaixador do Bra 

a. ppa 5 aaa na Lima nã zi), sr. dr. Gastão da: Cunha, que ho.| 

Pieniptnciato jato da epoca Pos | aq los HO, costeve HO corsulado 
Às seurançãs de que sois portador, sr. dr, Gastão da Cunha foi hos. 

éimentos dp ala estima € aiolzade do|Pedar-e no Avenida Patace. 

resto Agusta Soberano. ca Votos das 4 


(4 To: 
Olsina, ! 
Tintasa seta (Wathos Paiata) 


manontos fabricadas por Mander 
Brothers (Eogland), 


ses io] os 
RB. dos Retrozoiros, 113, 2.º —Lis' 
TELEPHONE 1:422 


q 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O imersado fechon ds so 
níntes cotações: 


Compra 


Londres choque, 
Londres, 90 dj 


Saisea, Shequs 
New York e 


BOLSA As inscripções esfoctuaram- 


Assont. Cop. 


1898; Li 
nonina) 


) Agriaitara Colonial 
icola Brincipo B$45, 
inca À o, DM 5 ota 
bocas “TS; Norte o Leste, 
Moagem 968; 
do Benguolia, td, 


-Bropreza À, 
vrigações: 
rio à, 45 


ão fare 
car áigin. 


BOLSA DE USA 


A da Cósta Ivo 
cial » 


Corretor o) 


o 


Tolmino 
PARIS, 16.-Consta que as tropas|5 
italianas 'repelliam hontem og aus- 


Por aubito incomodo do ar, prosiden-|c; 


esssees ECHO 464 


pesosses & NOTICIAS 


INFORM 'OMMUNICADOS) 


VIAJANTES TIA 
Carmen de Murgos A NUS cane 


=Heraido: que ha' di 
Portuga), rep 


lontras, q 
lo” no Iteriubllea, tendohe sido 
enviado Dara, aqualte teitro um Forma 
jamo ramo de flores “utterta menti 
a Fr Lopes Limitada do Met 
cesa de Lisboa, Hregio ge. 
rádo. gosto que! preside” x 
trabanhos “como Alicia py 
alas o Baco aê Tem pad Coração, 
ão nos coifljaes da armada Inelesa 


uma feira, ao 


todos Da deus 


o unha 
Pere 


sta de Marta dia 


Soncelção 'nattero Pessanha, ei o 


é Sena (ão 
Amorim 

PARTIDAS E CHEGADAS 

ra RFO À gra Da 

minto —iheiro, viuva “do cousa 

Minizo mibeiro lies 
tão Já Vem Cascaes o ar, Menjamim 

: Pinto “do Pniormes “Snrrmento sli 
nas Do Dayro, 7 Marta 


Partiu hoje pai 
tita p 


Di Verao 1). Mandela. 
peda de Seu irdo q cunhada, em 
ato cm Cascaes Agra Mara 


Costa “da” Sousa de Maceui 


E chos esposa a ur 
Emília Cardosn pinheiro" é duas fest 


D 
úbas D.'sgaria Sophia é D. Margardia, é 


pda Ba 


vemos 
ac jo qua 
pede Nat, 
Es AR Gia 

E nica a A 
ps oc 
[cem Melia Palio a sra D do 
pos PR a pre 
PP 
ad o 
pro Ra 
pri Ran 


ad 


funebro às 16,66,.0A Pia Ore 
So, Campo Grande, 180, 4, Bava o certo; 


Pio 


Agua de Foz dg Cori 


inero-medioinal da Foz da 
Cortã apresonta uma composição hi 
inlea quo a dintingãs do fodas nu ou: 
tras até hojo uandas na thorppoutidr. 
E ormprogada com segura Veiga 
rn puto upar, ag 
putrido ou  parasitarios;—=nãs rh. 
veste digestivas aritada ds Vendo 
infecolosas;-—na oonvalegcança di fabrr 
pravos;—nns atonias gagtridas dos dlabey 
ooo, tuherculosos, bri eto;—to 
gasiiciamo dos brgotados peso exiane 
privações, ato, 0 
Mostra a analigo back 
e Aqua Foz da Cortê, tal coro 86 onoga- 
a nas garrafas, dovo nor conaideradh 
[como microbicaniente pura, não conton- 
o colíbacilo, nem nenhuma das cope- 
cios pathogencas 
om oguno, Alórm 
certa acção, 


aviologica quo 


2, resistoncia 


À Agua da Foz da Cerlã no tom gasos 
livres, é limpida, do oabor lovononta 
acido, muito agradavel quér bobido 
pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
Rua dos Fanqueiros, Sá, 19 
Teleuhono 2105 


T. Moreira do O & Gts 


Comuisstos-Exportação 


Conservas alimonticiae do sardinhas é 
ioharros am azeite q tomato 
Sardinhas em sal moi nsadas 
Vinhos do Alto Dôur 

8, Amendoas, Chocolates, ef 

Ea Ae para Africa, strangá 
o Braz 

78, 27, Rua Augusta. Lisboa 


End tológraphioo: ra Lados 
CRE EEnHo NH gpa 


PIA 


dias colobres fubrldas 
Strohmenger o Bell. 
Solidoze-Resistencia eBelleza de som 


Pianos Inglezes, alemães o tr 
jtes novos 6 uzados. Venda, 
aluguer, concertos, afnações. 


Transacções em fandos publicos, 
papeis do q 
diihstes do Eesopro ota, 


OS pontos de crigerm, salvaguardans 
“os velidodor 


Rua Augusta, 24. 


Telepia. 57) — End. tel. Corretôrioo 


Valentim de 4 |] 
37, B. da Assumpção, 80, 


o Ra aum 


Vende-se e 
'dades na rua 


USO 


a arevra 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamd-Pac: 
mais importante fabrica do gener 


SPORT & EDUCAÇÃO PEVSICA 


Um breve esboço d'u 


Ná noticia. 

“Tem O sau quo do reclamo. Mas que 
Jmpofta? Podemos fazt-o com a cons- 
tleneia de que falamos de nós, muito 
paicamente, 0 tanto temos adjtelivado 
Os outras, excessivamente, 

Ma mezos que trabalhamos na cam- 

lação do documentos para formar um 
livro ;ão qual demos o lilo de «Mo- 
dnorlas dum  propagandista», com à 
sub-ilulo explicativo «Dezoito annos de 
váda- de Jornal, 

Niosso trabalho, sem preoenpação Lil 
Jeracia, feito com a leveza o simplci. 
ddiy-que exigem as chronicas dos jor- 
maes, não Ingeanos. commentortos, não 
explôtamos 1 critica do factos pass: 
dos, não “beliseaho s ou adulamos 1 
vaidido de qualquer, Fazemos O que 
Um amigo nosso, que viu o esboço da 
publisaião, disso ser a historia do 
esport, om Portugal. 

Amonloánms - documentos, extracta- 
mos nolitias de jormaos, reproduzimos| 
actas e relalorios de clubs e servimo- 
nos do muitas cartas, centenas entre 
milqures que enchem à nosso archiv 

a, fazer melhor que em trabalho Hit. 

ario, a historia dos ultimos. anhos 
te aclividade sportíva, Para nós, ol. 
vio, tem uma apreciavel qualidade: E/ 
de destruir n ideia de que pão temos 
espirito  organisador, pois que torna 
mos publicos muilos' documentos que à 
maioria julgava perdidos! Somos como. 
fe vê bastante previdentes, com feitio 
aum paciente arihivista, 

Pois n'esses documentos... encontra- 
mos com que fazer historia da intro. 
dueção da gymnastica sucea entre nós, 
Pora ns colummas da «Capital» tenta. 
mos, agora, o “mais preciso e egcja. 
mooedor rostm 
& Foi ha Já muitos annos... 

À “Tinha chegado do aslrangoiro um 
medico, o dr, Jorge Santos, Formára- 
e em Paris o astivera na Suecia cs- 
tudando e praticando o melhodo de 
Ling. Conhecido de gento do Gymnasio 
Club, tendo amigos entre aqueiles que 
divigiam nesses tempos a prestimosa 
“associação, resolveu depois do arcardo 
epais de Luíz. Monteiro o sanocionar, 
fazer um curso demonstrativo do que, 
era essa gymnaslica do norte, 
! Constituluso o curso, Nºelio entra- 
tam, entre outros Lule Monteiro, Wal. 
ter Awala, Jono Roubeaud, Antonio 
Martins, oie. Nós tambem por lá 
dámos, tanto mais  enthusinsmados 
quanto era certo que o saudoso Montei. 
£o nos dera a direcção d'uma fracção. 
Ye class no club, arvorando-nos em 
“monitor, honra que ainda desvane.. 
tidos. recôrdomos e qué mantivemos 
Surante uns cinco mezes. 

Durou o curso o tempo preciso para 
4» conhecer, muito superfielalmente, o 
que era a gymnastica do Ling. Mas 
esse estudo, ephemero e rapido, so con. 
vericeu alguma: coisa Luiz Monteiro, 
não O Jevou a abandonar de/ promplo, 
as suos Ihcorias, bem antigas & muito 
queridas, Walter Awata, orientado per 
to sou mestre, tambem nãq abdicou 
de tudo quanto cabia. O mesino sucoe. 
dou a óutros dos alumnos, alguns dos 
quaos, ainda hoje, postados | mais de, 
35 aniios, conservam a intrânsigencia 
dos primoiros tempos; 

Pois-e a asta conclusão Queriumso 
shogur-lamitem o dr. Jorgo Santos so 
Jonvenceu de argumentos. contrarios! 
Inteligente e sem Inceiosismo, estudo 
que lho disseram. Tempos dopois di 
rigla no mesmo Gymnasio Club um 
slasée de gymnaslica susca. para meni- 
mas, 4 primeira que do «fundamento» 

se abriu om Portugal a melia 
introduziu ligeirisimas — modificações, 
apanhadas na sua anlyse medico, co- 
mo necessarios para a creança porta. 
anca. 

Tslo quer dizer que desdo que nas. 
ceu em Portugal, A gymnostia suoca. 
encontrou logo quem a repulasse, não 
má,:emas precisando de adaptação. 

Mas ha mais, 

Para côrmmsponder 4 ideia do curso! 
quo 'era de estudo para. professores a 
para. hosens, que divigiam, n'essa. opo- 
a, à propaganda da educação physica, 
abrimos no Gymnasto Cluh uma aul 
de. ânatomia, selencin medica que, en- 
ão, “conlieeiamos, bem, como propara 
dos; por necessidade, para as exigen-| 
elos do velho Serrano, quo, por amigo, 
trais. long Jevava a eua exigencia. 

Nissa aula estiveram. o proprio dr. 
Jorge Santos, recordando materia. que 
he faciliasse és exames do ropetição 
em Lisboa, Roubeaud, Awata, Martins, 
Luiz Monteiro, A aula tinha, por vezes, 
somo ouvintes, o velho Dins, 0 coronel 
Aveilr Teles, vo. 

A uns ensinava materia nova, com 
tros ústudava ; com outros discutio-a, 

desso estudo, dPessa discussão, mais] 
arivigeda ficava, em todos, a ideia do 
que à lal gymnastica de Ling' era boa 
mas necessitava de adaptação: Isto já 
da 15 ou 16 annos! 

A aula teve tambim a ephemerá du. 
ração de lrez mezes, Deu para a estu- 
do da osteologia do Serrano e resumo 
da miologia do Tesiut. Os clumnos fica. 
ram reduzidos no dr, Jorgo Santos, 
Monteiro e Awala. Este foi 0 que resis' 
tin mais. 

Foi, como hontem dissémob, ate é| 
into de disseções da Escola) Medica, 
onde verificou, no- tadaver. q const. 
tuição e o valor funecional dos emus- 
aulos, E porque chegau até 1á e ouviu 
2 professor Serrano falar do anomalias 
mnsculayes. concluiy que se havia or 
Ganisimos “lifterentes iambem | gym. 
maslica linha do Sor diferente, 

is o molivo porque certos profeseo- 
xs que são estudiosos a inteligentes, 
apresentam ainda — erotuladab “como 
fora: uia gymasttca que não é sue 


quer queirain óu não, avmos de, 
chegar ao que futuramos—o | arranjo 
duma gyimmnstica Esc 


sada se uizerem mas proprial de gen. 


ne 


do sport em Portugal 


Uomo sen a egmmatca, do Ting em Persa 


ma pagina de historia 


Ler amaniã n'“A Capital, 
Uina. nolleia do vérias proezas 
de guerra de homens de »sports 
é  commentarios à organisação 
da nstrueção militar 4a moci 
dade, 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Baire 


Sport Lisbon e Bemfica 


Sho convidados 4 comparecer no do. 
mingo, à, 18 hords, no Goes da, VÍS| 
Gonesa, (a Saab, 08. Suintes na 
Jadores* eia mu qu 


vonstttu 
do” club, no campeonato de 500 metros, 


para a disputa da «Taça Luiz de 


mõe: 
Carlos Sobral, Idelino Lima, Prancis 
jue Galvão, Antonio 


co Lima, Hj 
res, Rozendo Silva, F. Mornes 0 Mat” 
tos'e À, Vinhas, 


ossivel 
n conclusão dos Irabalhos do Congres- 
so desin Federação, por falta de E 
mero, foi convocada. nova. reunifo pa 
ra. 0 froximo. dia” 18,; pelas. 2L'horis” 
Ho importancia nos-assumptos a. 
tar que são de inadiavel resolução 


Champagne de Lamego 
res SAVER DA, RAP qualidades! 
A*venda.em todas às confeitarias e 
aba 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHO: 4 
PHONE Nu 0 CENTRAL 


(A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS| 


Não ha assucar 
no Porto . 


Os manejos dos açambárçâdores 
PORTO, 14. —Doixou -do vender-| 
O. assucar que a 
commissão de subsistenoias vinha, 
forneosndo ao publico a 37 contavos 
6 kilo. Dósdo hontem 
o do primeira no 
vendido nas rogo 
juntas do parochis, o não todos'os 
dias, mas aponas dois por somana 
em pequena quantidado, vsto que já 
[não ó fornocido & camara um vagon 
diario, como ató ha pouco aconte- 
oi 
Hojo, a oarostia nocentoou- 
[dando-so ús portas das sódos d 
juntas póquenos conflictos por causa, 
do onormo ajuntamento de povo que, 
todo. ao mesmo tempo queria er! 
rvido, não faltandó censorai 
subsistancias por so não 


correntes, por omissarios que man- 


nos [ulti 


ço 
distinguir? Mas como- a 


OGCOLATE, CACAUS, BOMBO 


ifico 


AS ESCOLAS MOVEIS OFFICIAES 


À que Os seus professores reclamam 


Se não forem attendidos, 
ficarão em precari: 


ão que os proiossores das Escolas 
Moveis do Estado apresonteram ao| 
sr. ministro da instrneção, E! um do- 
[cumenio que não devo passar des- 
porcebido 08 srs. deputados 
dores, Eil-o: 

Tso e Evo Sr. Ministro da Tns- 
trteção.—Os prolessoros das Escol 
Moveis do Estado, em gua rounifo| 

a, resolveram trazer perante V. 
Ex.”, por meio d'esta commissão, as 
[reclamações que da exposição que se- 
lguo constam, 

As Escolas Moveis, 
fim immediato do ataque 
botismo, consistiam, pela sua lei or- 
jganica, em cursos para adultos que] 
toriam, por jeso mosmo, do fancoi 

apenas do noite, Estabelecia essa, 

o ordenado do 4008 annua 
professores e subsidio de residencia 


916, 

tanto, 01 

o dos professores ficow- redu- 

308 monsdes durante s dos 

mosos do anno lectivo, não go refo- 

rindo a loi orçamental aos mozos do 

agosto o sotembro nom aos subsidios| 

ão residoncia. Em compensação os| 
profossores oram por esse mesmo a! 

tigo 15.º da brigado 

[reger um curso diurno para oreanças| 

a “outro nocturno 
imbom dos dois sox 

trabalho o us-responsabilidades 

jam Da razão inversa da roma 

'noração, . para synthotisarmos tudo| 


n'uma formula. À iniguidado era tãolg 


Igrando, Ex.” Ministro, que o o) 
mento do 1915-1916 no artigo 1º 
procurou remecial-a criando «os sul 
sídios do ferias aos que, pelo 
orviço, dova 


os profe upozar do osgo| 
subsidio junto ao ordonado do anno| 
loctivo os deixar em situação mono- 
taria inferior á quo tinham pola lei 
jorganics, renovaram os 
jotos confiados em q 
8508 annuass. E confi 
gueto do 9.º do orçamento! 

mi pode loalimen- 

que o subiiidio fosso osta- 
bolecido com um caracter do: exce- 
pção. Dopress doa fé fo 
dido, aos professoros-das Escolas Me 
veis do Estado: uma provocação mai 
estava dostinada, 


liontado, Ora 

do mais esso caraoter do exco- 
magoa-nos profundamente, E' 0| 
gompelencia que Ee quer 


Pelos resultados finaes? E! um.me-| 


| Publicamos a soguir a representa-jrito do missionario, 


na-/A 


og| dia para dia, E tanto, o do tal modo 


ra off acam esto anno uia roduoção 


Prefiram esta marca 


244 servidores do Estado 
as circumstancias 


mas 66 aproxima” 
[damento pois que mesmo assim o 
feliz decorrer es dependo, 
(do mil coisas indopondonto até da 
jvontado de professores 

isto verdad, Sr. ministro, é que) 
jo Estado nas suas relações com o pro- 
fossorado das Escolas-Moveis tom 
procedido sómpro da forma mais 
bitraria, Ea primeira vez que 

rifioa asto phenomeno: diminuição de | 
[rogalias e de direitos oom o decorrer, 
ão tempo, a par de um agmento do | 
(devores 6 obrigações. O phenomeno! 
linverso é volgar o mais logico. As 
condições de vida tirnam-so do anno. 
[para anno mais exigontes o mais di 
ficois, No periodo doloroso porque o 
[Mundo passa, e principalmento em o 
nosso pair, essas condições então)! 
agravem-so gonsivelmonto quasi de 


so agravam quo para os professores| 

quo teom familia o ordonads do 308 

oro apenas... para-morrorom de fo-| 
lentamente, 


[ag que so Paésa é tão itiquo quo 
nós, lombrando-nos que. vivemos, 
lpara mais, numa Republica Dormo- 
oratica, só por engano podemos admit-| 
tir que ha procedido tão injas- 
(tamento com ellas. Ag professoras das 
Escolas-Movris além dos damnos por. 
8 professores teem passado ain- 


dB €$ mensaos nos sass ordenados. 

E essas são as que regom as mis- 
sõos quo figoram no orçamento com 
o nomo de «femininas» de: 

não corresponde á vor 

quo so'reconhecou pola: ox 

'que:as missõos puramente fomini 

'orm terras som escolas para o sexo) 
jmascolino eram quasi improfiouae, 
Assim, os missões sendo dé 
para os dois sexos, oxigindo-s ás| 
suas professoras a mesma quantidade) 
e qualidado do trabalho das que re- 

m escolas que toom a designação] 
do mixtas, são poor romanoradss quo 
ostas ultimas, 

Ropetimos, só por engano o auctor| 
ão orçamento podia ter estabolecido| 
essa desigualdade, 

Do que fios exposto, sr. ministro, 
vô v. 6x.º quanta rasão nos assisto 6| 
quão digaa'é a nossa cassa da attons| 
ção e da boa vontado do v. ex.%. À 


1.º Concessão do subsidio de ferias| 
nos termos do art, 19 da lei orgamon-. 


ES, DROPS, AMERDOAS E CAFES 


on ED Co, 


nadas roabria ho 
imernsa concorrencia, 


ção o um: 
deram so 


premios o sr. 
Parto dos corpos. 


Venda de terrenos 


avenidas o m 


Pelo quo diz respeito ás profasão-|feit 


com 
Fanqueiros, 


Jardim 


tno publico des; 
100 ds Za) 
ao parque. 


ra preto abade do vápor o dos cuidados] É 
National de 
cando tam 


| gue ello muito aj 
sm bollo. 


ati 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de 
“Portugal 


TH EAT Ros 
À festa de Chay 


A empresa do thcatro Apollo promo.| 

vo ámanhã uma recita em ho 

a Chaby Pinheiro, quo tom si 
testavelmento a alma da rovisto 1916. 
O illustro comedianto, consagrado no] 
fliatro do comodia o drama preston-o 
ntilmento a sor q primoira figora, 
[asenhina da rovista do André Broa 6! 
m'ella ercou quatro typos quo são, som 
despri cus Camaradas, o 
. No moreisiro 


| 
o em 
tal de 1915-1916 abrangendo os me-. 
'zeg de agosto e setembro. 

2.º Identidade de ordenado, como 


até aqui, entra profossores o profes- 
oras». (Seguom-po as assignataras). 


Geographia de Lisboa 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA" 


Poçam em toda a parte aa loções 
para Gabcio 


Norhert's, Gita e Vilia 


Depositarios | | Toldo 


art porfaio 
a importantíssima casa 


Ed. Pinaud de Paris 
Agontos axelo 
Silvas & Cita 
Ros doe Correoiros 71, 2 


Rua dos Correeiros, 1) 2º. 


se quo tom fanccio- 
gosto em proveito do. 
jas Creanças Abando-| 
um 4 noite, tendo nu- 


Na fosta do âmanhã, 1910 represon| 
taso om espeotaçulo inteiro, Chaby, 
além do um novo episodio da fita do 
Penotra, quo excepeionalmento será 
'ncompanhado pelos anteriores, dirá] 
ms, Versos do poota braziloiro Mario 
b Artagão, No quadro da Censura quo 
[reappareco. pela unica vez, 0s camara- 
fino do Chaby intorprotario varios na- 
[moros iyricos, alguns. fados, monolo- 
[gos comico, ate. À festa é dedicada à 
colonia brasiloira o a olla assistem o] 
essoal da logação o do consulado. 
Jhaby torá-mais uma oocasião do vêr| 
quanto é cstimado o dovidamento 


Feira do. 
“Alborgoo 


irootorés d'agua 
grapo do. 


“Do fataro” pres 
a 0 er, Mia 


NA AMADORA 


Fam boas contiptg random terron 
aids o megnliças canallsçõãs, fa. 
E q 
od, minho do fis To 

asa fada at 
ba ingrmeões bots a Amadora, 
pera tado 


Casino S. José de Ribamar 
“(ALGÉS) 
Todos os dias juntares-conterios 


Variedades todas as: noltes 


oologico 


EP coslmonto notapel a corios 


tas 


Casa dos Espartilhos 
tantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123] 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


FALLECEU 


Francisco Fornandes Gonçalves o 
Francisco FP, Gonçalves Juniory o 


ão lia 


pitaco fotos Comet 
be do, an, Potro aa 
sm ore 
a 
af oga ni 
di dogs orando 
Po io a 
perdi 
Essen end 


rogo hippapóta. 
o carioso hippopata- 
fal quo as obegar 
guias vinha osnçãã 


is. noto, 
jo ama lo 


oiacoonta o 
inco dias, 


ga vi 
spezar do oxcallento tras 


lo possosl, da sempre soliioita Emprora 
o, bojo, teado um 
pódo 


no on danhar.so à] 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbon & Açores) 


) TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella do tos para-as classes menos abastadas 


Heisoadas) donda . 1. QUE 


(aporfviçondas) 
ibtas do oaro do lei dosdo  . 177 
8509 


Cirurgião dos “úsjtaess 
tapa não 
CLINICA GERA, 1º 
Doenças don-vigo.. 
lar inarigo 
Doenças das venha 
poros 8 = 
Consultas das 18 
às IShoras ”- 
Telephones 2890) are! 


Rodo Mundy,8t/tt 


0095 
Taagardanagaae 
Tabaoos naionamar-. 
cestrangelhos 
8. da Boo Boboiidek 
mio AD bjS 
Figuolrada- Faé 


indo à voz do trata- 
o seguindo-o don. 
alquer “lado quo ella 
juo velo o hipo-| 

imento enviada para, 
0 6 Ospo. 

ipopotamo ms- 

noa do Jardim Zoolo- 


oimploia de'déates “do 
a pivot (don) desda 
as om Ouro desdo o 
Dentes em placa do ouró de jo deidis | 1 111 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações-sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
romptas á mas tigação a preço modico 
CLINICA GERA L-espocialidado: doenças vonoroas o do oo- 
ano: Consultas a 055) das 2ás 4 da tarde, todos os dis 
oconveltorio abra das 9 da ma a tardo m 
a anda 
Rua do Ouro, n.º 8 
Em frente do Banco Lisbon 


Rua do Alecrim, 20-A 


ais pratico era. 


dota 


Pier 


davam ds esquadras 6 agora 
tas, rocolhendo por dia algu 
robas que armazonayam cui 
monto, para agora, que o assugar mo- 
nicipal falta, o vendorem, «o mesmo» 
je talvoz «poor»; polas mistaras que 
lho fazem, a 70 o 60 contayos o kilo, 
into 6; polo dobro “o mais do que à| 
[camara o yondia- ao povo, 
A comissão do gubsistoncias sa- 
so proviu con. 


olássos modestas atiram-lho a culps 
à comissão mal podo deffender: 


Porque não foz a distribuição, 


do bilhotos do requisição domi 
rio, —não dando à cada familia mi 
(do que o sufficionte, mais do que o 
necessario para um doterminádo po- 
riodo de tompo, o não lhe fornogendo 

o praso terminagse?| 
Teto lho foi aconsalhado, e 4 Gapi 
tal foz-so echo d'esta medida provi- 
dento. Não a tomou. Deixou que os 
Jaçambaroadores osgotassom o estockee;| 
quo a «corrida» ao assucar fosso cons” 
tanto; que a maior parto dos que pre-| 
cisavams ficasnem sem o) 


quo. sofra as cansoquenci 
improvidoncia. | E 
rio que e tomem provis| 
sssumpto. O assocar é um gonero da 
primeiea neceenidade, a não deve.) 
auetoridado consentir m'osta explora: 
gão escandalosa da maior parto dos 
negociantes 0 estarem vendendo a 70| 
o 80 centavos o kilo. E já se dis que, 
assim quo o assucar falte nas sódes 
das juntas, o quo não tardará muito, 
Kilo custará um escudo, | 
Or. governador civil 
tradoboa: ppt 
cia na questão das sul 
blicas. Esperamos. quem 
[se interesso por ella, e co 
povo tenha o agsucar gue precisa sem|. 
no & sombra Puma Inioltiva bo 
fest cono fi a da Camara, 

oradoros, 8 gataneiosos, cs apams 
arcadores “façam uia jogo iguobal o): 

honesto, oravando na misoria pu-); 
blica as garras aduncas do sen egois- 
mo e da sus insaciavol “cupide 


O povo consuimidor, o oporariado, às) : 


quando o assucar abundava, por meio|. 


Corpo “de. Velarancs, Nom 
não cendo já aptos 
activo, servem, com 
co a a 
Prestar 6 auxílio que lhes.é 


sobre elle se fez fogo, sem 
Prévio sequer. 


Testantes chegar ao quartel 


Pad doc penta q 
eystematica occupaçãe 
dis suês imediações asse 


cuidadosamente pensado e 
transmiltido os varios 
pro 


tasse, 


numa area compacta. Os 


hemik Park, para o Paiol 
tação da Ponie do Rei, 
acampamento de Cu 


dare, onde o grosso das tropas está 


Imente concentrado. 
pouco a oaste e nx 
do Paiol, estão os quarteis 


pital de Kilini 
consinandante 
Cobrindó uma importante 
quarteis de Portobello. 


Bolis ficam na importente 


BISTURIA DA GRANDE QUERIA 


2 
porém, | n'esse primeiro dia| 
Soro. Tnaor” horror é indignação 


do que 0 assassínio, à sangue frio, 
aum caro numero de mem 


Reis 
tem e 
jo que 1 ivel] planos sem receio de serem incom- 


E que é compatível com as suas for. |modados à valer emquanto não che 


juando lhe foi feita uma em.. 
Ioseeiaa a estrada de Hadingfon e] 


Cinco morreram, quatro ficaram 
gravemente feridos, conseglindo os 


mais ou menos segundo O plano as- 
sente, Que houvera um programa, 


um livro de notas encontra- 
do a um dos rebeldes de Wexiard, 
contendo uma Esta de lodos as 

tios que deviam ser occupados em 
Dublin logo que o movimento reben- 


Dublin, como já dissemos, está 
dem situada para tal operação, es.) 
tando as estações de camínho de] 
ferro e as ponies dos canaes todas) 


mililasos estão situados, éono quel 
ara «ominarem a eninada para 


land, pouco distante do fios. 
VLS dor Heiabinbem, residencia do) 
irlandez em chefe 


A ponte de Mount -Sireel e a de] 


de Kingstown, ficando os 
Niais proximos em Beggar' 
bras do) Não ha duvida 
ns que, 


que os 


tropas para occupar os edifi 
modo que podiam executar 


pass 


[mo do cruzamento das ests 


um aviso| 
nha de Kim 


fown, estraiia 
de deviam 


r as tropas de 


para prestar auxilio. 

A ponte de Portobello ao 
de Cabra mo norte foram 
occupadas, sendo a ultim: 
niente para vigiar o Mídlan 


quanto a 
cidado e! 
fazendo, 


que fóral 
disirictos 


te oceupada. 


as provisões, 
do castelo, 


quarleis 
dás rebeldes, 
Era uma porta aberta des 


do excrcitamento. 

Quando q cidade cal 
dos, rebeldes, a multidão, 
soldados extraviados e 
contraram abrigo no Col 


on 


[ahi o maior valor. 
estradajies 


vor x 


conheciam a fraqueza da guarmic 
de Dublin e que difficilmente havia 


[Pembroke e Norihumberiand. Do- 
fminava a principal estrada que vi- 


ra, sendo impotentes os poucos sol- 
dados que havia em Beggar's Bush 


Western Railway. cuja estação ter. 
miral em Brogósione foi egualnen- 


Outros edifícios foram ainda to. 
mados, entre elles fabricas de pão 

de milho, assim camo do biscoitos, 
[sem duvida para que não lultasseni 


Além de se não terem epoderado 

cuja occupação teria 
constituido um grande successo mo- 
ral e diplomatico, o deixarem de se 
apoderar de Trinity College foi 
fegualmente um dos grandes erros 


uma mancheia de officiaes do corpo 
nas mãos 
lego é aci 
onte nájma de. todos, uma meia duzia do 
estrada que leva para sul ficam os|neo-zelandezes, que demonstraram 


Mas a principio não podia ser de. 
núido e com o seu megnifico grn- 


Woai HISTORIA DA GRANDE QURnRA Es 
duarteis | thoa quando o «exercito quo estava] documento são dignas de ser ref 
's Bush. em Berestord Place começou a divi-| duzidas para qua os “naçõos am gas 
ads dir.so em secções que seguiram aje q posteridade passam von rçs 


occupar as logaros que lhes havia 
sido designados. E 

Um quarto de hora antes do meio] 
dio, um autmovel conduzindo o go- 
verho provisario e seguido por uma] 
força uns duzénios homens 
bem armados, di 


julgar “do caracler do emprehendi 
mento que Lerminou por um tal des 
Sastre, f 

Não se allegava nénhum aggravo: 
nem erros. de. governo, assinktorha, 
allusão algunsa era feita ao Home, 
u-se do Beros.| Ri 


ícios, de 
Os seus 


as utn brado contra us 
gassem reforços, ford Pluc Abi Slnoet "=| raça Nado VC 

ão igqaA ar ford Pluce para Abbey Stroet e se-|raça odiada e a mania revolusivns 
“Esse corpo tinha sahido n'esse dia) À posição mais importante oe. quiu por essa rua ein dirccção aojria. À Inglatori o o Poco ond 
do sem quartel, em- passeio, e volta. |cupada sob o ponto de vista do der- gdifico dos correios, onde, se delialeram uma polencia estringebe aus 
do den O ad Gosturregudas| FEmaménto de cube ques ada Derára fosse “estabelecido. ofdevia sar expulsa do pais dh o 
E ten levar cartuchos, como de cos-|foi à ponte de Mount Sireet, gr quartel general da Republica. 


xiho dos allemães—os «valentas Pl 
lindos» do Irlanda-o os rebétdes 


eram convidados a apunhalgr 0-ip= 
perio pelas costas quando silo E 


radas de 


O local não era mal escolhido, 
desde que se saiba que o edifício 
dos correios é, on antes era, uma] 
edificação isolada, de pedra imassi- 
sas doiméirando a principal rua da 
cidade. 


pOr an. va envolvido numa lucta de vi 
Ingiater ou morte com us forças do Darby 


mo e da selvageria tia 


Era tambem o local donde par. Diziam essas passagem 

tiam todos os fios lelegraphicos e 
sul ea cabas para as comunicações com] «Tendo organizado e exevcitady os 
tambem a Trlanda e a Inglolerra. seus adpetos por meio da sia escre. 
a conve. Grande numero de émpreguios ia” orginicação Vevoidion asa, 
nd Great estavam, entendidos com os Sinn)Fralemidade Republicana Irjandar, 

Fein, dé modo que não houve diffi-|za, e por meio das suas orgonBa , 

culdade alguma em ser occnpado to. ções núilitares ds claras, 08 Aouny 


do o edificio anles de e“y dado 0] 
alarme. 
“Tudo corcou 


atos Irlandezes e o Exercito ti 
“+, | friandez, lendo 
rmidade | feigoado" a sua 


acientemente sipépas, 


em isciplina, tendo Pê 


con 


com o plano combinado. Chegando |solutamente aguardado 6 mor 
do edifício dos cor os Volunta-lproprio para “e revelar, aprove 
nãos enfrazam om impelo, o publi. esse momento e, apoiada: polus seg 


co foi expulso das salas do «ez do 
chão e os empregados leaes recebe. 
1am ordens sób à a 
vens apontad 

As janelas 
das, provisgás quisiladi 
«um hotel proximo e tudo foi p 


úilhos exilados na America e pelod 
seus valentes alliados na Europa, 
mas confiando principalmente nã 
sua propria força, fore 0 golpe, ples 
namênte confiada na victor, 


«Proclarmamos o direito do pó 


[da Trianda ni da fm 
tada: Trianda ao dominio da frlanc 


, Parado “par vma. prolongada "0c-|o"a gere de iseuo dosiação (an 
ca Estes e «o tivessem tido a coragem do supação até o paiz se levantar e ac-|nsuspação d'esse dirailo por Um pôr 
eva, aoja tomar teriam obtido uma enorme clonar o seu Hovo governo. vo é vim, governo catraigeiros não 
em Rib) vantagem, porque Trinity Celio pôde extingulr esse diratlo, s6 Ge 
tinha a dentro das suas paredes “A fim de não deixar duvidas| sim podendo sucoeder quando 6 pé 


quanto ás suas intenções, a grando| 
Bandeira da Republica Irlandêza In-| 
dependente foi hasteada com todas 
«s formalidades sobre o portico, em.! 
«quanto as dirigentes apareciam, 
com toda a solemnidade na rua e 
no sopé da estatua de Nelson liam à| 
Proclêmação estabelecendo o «Go.| 
permo, provisorio da Republica Tr. 

indezam, 

Às vrincivaes possogens digese] 


Yo jrlander fôr destruido, 

uDe garação em geração 
int des er afirmado é se 
á 


554] 
alguns a 
cias en. 


2 


«Fundando-nos nºesse direito f 
[damental e de novo pegando em. 
mas 4 fúce do mundo, procine) 
aqui q Reublica Ijandeg 


Todo em empolas 


Paço tintura de iodo morte 
uea preparada peia péssos que tom do 
emprogar. Dopostto Pharmocia Azorodo,| 
Fiifos, Rocio, 8, Eásboa, 


LAVAGEM DE FATOS 


PEITOS OU DESMANCU ADO: 


Tinturaria Cambournac 


cmd 
Festas populares 


As da Senhora da Nazareth 

Rontigsm-so no domingo, na capelti- 
nha da Senhora do Porto, fresuezia da 
Caivoeirm, concelho ais Mafia, com 
pompá, aa tradicionaes fostas da So- 
ahora do Nazoth, quo só ali so fazom 
do 17 em 17 an 


Tó SE comem 


NOVA. COMPANHIA HACIONL DE HOJGEA 


Soc'o Jade anonyma da responsabilidade limitair 


ricas à vapor do mongei do trigo, doscasquo de arcos, massas uli- 
dolachas o biscoitos om Lisboa, Coimbra, Xabragas, Saoavom, Po- 
Teia, Barreiro o Soixal, 


ESpectagulos 


ra ie a e ET a 
Cartaz de ámanhã 


q 


j a—Semeas suporíina, fina 
e grossa—Alimpadura—Arroz doscascado-—Massinhas de luo— 
Massas da 1º, 2.º e 3.º qualidades—Massa é b lachas esneclaos 
para sxportação-- Corezes e logumes 
Preços sem competencia : 
Telegrapho: FARINHAS--Telephones: Adninistração 4224; Expadionte 4222; 
Thesouraria 42,3 
Codigos A. B. C, 4.º e 5. edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Jardim do 


Além das fostividades roligiosas ha] 
lnininações Á mo” T 5 
REPUBLICA — At 2145 


men. o do 
de do Minho, bailes c arraial nb? 
tado pelas plitarmonicas da Ericeira o] 
da 8, uia das Darspas, do concolho do 
Cintra. 


À Somanissão quo promovo au festas 
o que tem sido 1 7 
oltdo tenham o maior brilha 
dompoia dos” ars, Nxanuol Lopes, Ma 
naok Simões, A, Correia Pedrcso, Adão) 
io, Manuel Lauúcira o Josó Re-, 
) 
tio ond as festas es renlizam é 
lindo o pittoresco e 
tçog antes da Erico 
Cntes ha enscotema 
3 horas. 


, Protecção à infancia 


internato Infantil 
Costa 


= commissão promotora da faudação 
aasto intornato pado a todas as pess 
Ago tonhem em do pod. intas bolo 
“ta eubscripção que 08 Fome! 
aom a pomsivol orgoncia, para u eói 
eommissão, rum da Lapa, 81. rez dus 


CERTOS E VARIEDADES — 
Soiriou dos Rereios, Contra, 
oa, Ginoma . Condes," Olympia, 
Gúitdo Terrasso o Polythoama, 


Gramas pago om 


| 
| 


Agenda da semana 
AMANHA — Apollo — Racita offo. 
recida a Chaby Pialieiro. 1916 em caposta. 
[Coto inteiro, Numoros novos, Versos de| 
Macio da Artngão, 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítaes 
CLINICA GERAL 
Doencas cos rins é vias ummarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2978 


PI a de Arat- 


Tão efficazes como as melho- 


ros aguas mineraes bebidas 
na origem 


Basta diseolver n'um litro do agua 
pare” obtor instantansaa 
Bia tmineral alcalina e ih 
Mgeiraavonto” gazois, deli 
bobor, mosto” para. que o 
as Poebidas “o prinoi 

m viako, ao qual dá “um 

andor agradabiliho, 


Lithinés do dr. Gustin 


dr. Affonsó 


ops 


= intestinos desembaraçandoss des crostas ucos Vi e todid 
es toxinas 'purezas que se accumulam no organis fit 


“Mltasicato diaretioa — Infalivel em todos au da polia, 
PEDIR O LIVROS DrsomIrTIvO! 


canto visto dasejar qui todas as contad erapaia <iatanieiop e 
Deita Pt quado Tonincd qui MARIO DE LIMA Serro | OURO, CANSADO, HRS, E A, co 
ido outnbro. 7 PoE Sarre oi ovni mrimimçãa À, trem de ita am, à Rins, Bexiga,figado, Estoma- 
ro internato, Começaram esta, domana. 0)  Xenista do Comercio-—Está publicado o PELICTO TIC ATT? rata go, Articulações 
Ssperao o mato om bravo extjam) + 97 À ota, roviata da Associação Aos 12 pacofes fazem 12 litros de agua mi- 
dasseto ooncareo psra pdesesão 6) mtoroio Tras coliaboração do peofossor sr DEPOSITARIO GERAL DREgSTTA RL SO PORTO netal por 500 rêis 
Sara ora pocabimonto doa remo nb frplidas ad dariam Mario de Lima Netto Dontado, Cary Em & Irmãos p Soon at e 
eiocomontos rr sara ni Lo de 8. Julião, 19,1º P. da Liberdade, 183 tt, 18 n 19, do, rua 
SEstiic sã Rea fuma A SEE 

Aqua [889 HO [| ER proa 

e 


Tambem se vendo a voo garrafas e garrafões, nas bpas casas W'aguas 
pharmacias e restaurantes. | 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sé na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBOA 
Se a. rom. lim, FUNDADA 


em PRACA 


“AMIBIRA 


Ubica conhocida com 


Ricardo Poreira do Araujo Vas- 
sposa o filho, Angelina Can- 
í dida Vasques o filha, Hamilton do 
Araujo Vasques, osposa e filhos, An- 
tonia Candida Vasquos o fila, Elvi- 
ra Candida Vasques Campos, marido 
o filha, Julio do Araujo Vasques o 
esposa o Maximisna Nogueira V: 

auos o filho, mandam resar 4manhã, 


BÉLAS 17 do corrente, polas 10 e mois ho- 
D. Aid PESE SS: 

aaa Pr Es 
Ia 


Falleceu 


& melhor tintura instantanoa 


ALBINA 


Ã marca franceza, para o cabelo ou barba. E' a 

unica que não suja a roupa nem a pele, 

ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. As 

melhores tinturas para o cabelo, 
Vende-se na Cabelzireira 


Rua do Norte, 34, 1 


Tafada, tran portada va fereida, 
Opiltmos rosnita los nas -oblos 
“nerdo polio, Josdos uloorçsa, 
“doenças docstorago, ota 
Bsoriptorio--Ru Augusta, 23 
50 réis olitro om narrafõos 


MOVIMENTO ACSOGIATIVO 


Associação, do Repito Chvil-Na abão| 
ativa, Largo do Intondquio, à, 1.4, 
o do propaganda 


CAPITAL 


B00.0008 
escudos 


Se, 
o contra. 


ERVAS 


3805188 
| escudos 


tech fp eps a e e erre 


Endaroco o impermenbilisa. 
) fortaleza 0 aco 
Não pordo a floxiolliduda prooi 


o forro, 


Aa o nocemáio, 


À arte de iurtar 


Queixou-so Domingos Marin, rest-| 
donto na rua do 8. Jofo da Matta, O, 
Jojo, do que uma sua cxoada do nomo 

ria, quo disso ser do Vizou, Mo fur. 


Contraroubo e contra incendio 


soas que assistirom a jodoso 
Grande economia--Seguro de mobilisrio 
“Por $20 por cada 100800 de valor, isto é pelo que se pagava só, pelo risco de fogo A 
MUNDIAL vipura, w'una 68 apofice os riscos de! INGENDIO é ROUBO, E tão neceosar 
tok wi tordlo do our no valor do 186] . Boni da Oonsulgão Flgueirodo Pes teguto de ROUBO como 0 do FOGO, ' 
o a CPF 
leio Tea 


cpsminace MA MUNDIAL, 


dar, 
vo do doenças Fhoumatlons, 
oo, nocos 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


DESCONTO AOS R$V NDEDORES 
Jeronymo Martins & Filho 


Chisdo, 13 a 19 — Lisboa 


do jdravessoiro, ambio so quoixou|ntndos, Maria Luiza Fi 
| COMPANHIA DE SEGUROS 


Francisco Luiz lo, rosidento né 
ram tino Coelho, 5 4º acitalman: post Antoni Jonquia, Abrantas o 
Capital: 500.000$000 
Reserva em 1915: 102,007847,1 


: j 
to residindo no chalot Elvira, no Esto 

ão qu ce guita entra ooo oca dera do, perigo 

sao. 6 furtaram 9 tapotes o divorsas|roa muito querida mão. sogra, cunhada 
do roupas no valor de 60 escudos, laído Figuoirodo Fornandos, e] 
Pr pesos nata da Fonsoca, mora.| ns Ta gm ÇA N 
dl o Bolina Pine ui oo Aid, Conio do ro 
«moradora, quo a accusa do lho bar (ão do Tasorma convites aspo 

Haeiado tu ont rrtrana vs] 1 do tom convits copos 
rpordão do ro no aloe «le 50 escudos 
:85 escudos, 


E CALÇADO BAR 
95, Rua Garrett, 95 id 


sá 
Telegrapho. MUNDIAL 


DELEGAÇÃO NO| PORTO 


Pinto da Fonsect 


Praça da Liberd; 


5 HISTORIA DA GRANDE GUERRA || VOL XE VISTORIA DA GRANDE GUERRA so 


Estado soberano independente e om-" 


Benhamos as nassus vidas € ds vi 
dos nossos camaradas em ar- 


«O que softteu à Irlanda no pas- 
sado, om comparação com o qua 
om  sofírido p Polonia, a Alsacia, 


qjptaver responsa) 
los do Dublin, embora, com a ti-, 
mida subserviencia que 0 canacte- | 


lidade nos cida- 


bora ao aparecer tma centincila, 
que fechou a porta. [ 
E" um dos mysterios da insurrei. 


ms á crusa da sua liberdade, do seu a Belgica é a/ Sorvia ras mãos da isa, mada fizessem para se lho op-|ção o motivo jus 08 Febeldr is E 
Dem, estar o da sua clovação ênkeo Allumênha, pâdendo ainda, aceros ea Can A Era Tabrico manual aó nos Grandes Armazens do Calgado, IR da Palo 


entar-se à párie do solo da Fran. 


ao pre. 


ram a coragem do ir alé o fim é 


290 a 290:B, T, do Bomformoso, 4 n 18 (om fronto do Coliseu do Lilo: 


A população ficou atto: a) Botas para homom 1! Sapatos para 
A(É as foscas ormas lerem, pro. ça, a sua volhá amiga o aliada, que concha” O especinculo duma nisia apodsrarem- se e Oecupareim o case pernas paia PSB Bs pá a aa 4 
porcionado o momento opportuno oslá nas mãos dos alemães? O quo duzia de homens, de muitos dos Lello. A porta em facil de escalar ou 


E 


" pera durante a guerra o de- edificações de Lijo vulga ra inde- p 
j colado; Olaee, ans palavras, mp, Rod Nidb'à gucrna é Dublin hão pensava fensavel, por sar dia sanip eslava asa x Fapar 
Este manifesto não linha o apoiolmond. podia tor acerescentado us a ar tocbRe a or Qnoccupade, O audacioso dê os 


sentante eleito por qualquer secção 
do povo iPlandor ou do quniquer ho- 
mem que livesse adquirido influen. 

viços publicas prestados, 


ou q ascigalure d'um unico repre- 


inv 


O pretexto de invocar a Allema- 


palavras que Robert Emmet profe. 
riu mais d'um século antes ao res 
pellir a accusação de ser um emis- 
sario da França, e que eram us ses 
Euintos ; 


fixo e limilado pelas cndei.s d'um 
despota militar podia ser uma po- 
lilica desculpavel o tor pensado na 
alliança da França, como so fez em 


intervenção do auxilio da França o 
insultasse à sagrada cansa da liber- 


dade confiando-a ao-poder do seu 


quaos nunca ouvira falar antes, de- 
clararem.se a si mesmos o goverho 
da Irlanda, apoderaram-so dos edifi. 
cios publicos é erguerem barricadas 
nos ruas em nome da Republica Ir. 
landeza. Ê 

À Irlanda estava excopeiomalmen 


dem de coisos existente. N'essa se- 
gunda feira do Paschoa as Tuas es- 
tavam cheias de gente, que não deu 
pelas marchas é contia-marchas 
dos Simm Fein na sua cidade Só 
quando as jancilas do edifício dos 


forlificado, outros corpos de rebel. 

dos eram” mandados ocupar cer! 
sendo imanc 

ado quem quer que op-, 


(a 


sor arrombada. Havia poucos ho. 
mens na casa de guarda je diz-so 
ainda que não linham cartuchos pa. 
Ta as espingardas! | 

Por ontro lado, não tentaram 
tar. Além de que a praça fam 
que é apenas um espaço rojleado dé 


Eid Vestava ima ata apcrearia 
com alguns” empregados co 
&entos “do. vice-reb, transformados 
«em hospifil, estavam occupudos por 
feridos e enlermeiras. “"P 

O vasio City Hal; para [onde «4 


nos seus novos quarteis até 
seguinte, em que as forças t 
d'abi os desalojar 


«o dia 
litares 


Um colossal sortimento em todos os Generos 


para homem senhora e creança 
Telephone: No to 1U49—), As Gamdei: 


Santos Mattos & C* 
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Josb Antunes 
Medico dos hoi 
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convicio aynanttsta, poélns, jorna-| Ao contrario, é evidente do pream- das, tiros disparados e carros ele. sccupado. pelos rebeldas quando 1 Rectoscopia Rea - 
listas a mêsire-escolts pénco Conhe.! bulo do documento do, governo pros ciritos parados e voltados é que | inavam d'uma empreza máis s Esophagoscopia REG 
cidos, tuna corpornção official nova. visorio que tudo o que tenda a pro- Porceberam que alguma coisa de se. | os esariplorios do uDaily Exp pç : 8 ê 
ecum dirigente syndicalista quo Il./vocar o esforço de independencia 6 Bo se estava passando, E ainda ol do outro lado da rua foram) tambem Consulta da 1 ás 2 : 
e am ha por mais dinva vez lido de preferivel ao sisco fatal de introdu. Lado negro do movimento: se não re-| tomados. | Ee Sociedade anonyma derase 
s Com os Iribunaes porizir um exercito francez no pai velára, Emquanto o edifício dos cor-| , Foi esse o final do maior fiasco dA é 
mfoirsas contra a ordem publica. | Quando o espírito fluctuante da li. reios estava sendo aprovisionado e da rebelião, pois os insurgênias na- Largo do Camões, 
mortos dyranto q lu-|berdade franceza não estava ainda barricado como um quartel gencral ds fizeram abi e só permaneceram 4 


ponsabilidada limitada, 
CAPITAL: E. 600:000800 


$ 
G 
'$ 


line, é maritimos oontra avaria grossa o partioalac. 


Agencias em todas as cidades € 


j 
É 
& 
3 
3 
4 
á 
8 
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rar 


A idéa duma revolução faita é 


nha como protector direitos amais encamiçado inimigo.» e occupar o castello. nas: E 
soberanos de macho O rm Limilaram.se a disparar duas sat nas principaes villas é povoações 
sim apreciado pe! vas de tiros contra as janellas, do isolados mortos nas ruas quando re- 


dez; 


paga pela Alemanha não trouxa 


: 


'do continente, ilhas e ultramar. 
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O Seculo 


ori hontom a goguin-! 
to nota, 


ontomonto offiotosa: 


«O nosso govorno recobou hontom 
pm tologramma do goneral inglos| 


Bi 


quo oporam na Afrios Orion- 
Wal alloa, no qual dia esporas cons 
vluis a campanha no praso do dois 
tmozos, com a dorrota absoluta dos al-| 
lomães o à conquista do son torrito- 
tios 

Tra 

7 Concobida rostes tormos, ásta no- 
cia afigura-so incomploto, 6 d'abil 

mo à impressão de estranhos 

om quo ella foi acolhida pola opi- 
nião, 

+ Com oflvito, quo quor dizer osta 
noticia? 

Por quo motivo so dirigo o go- 
noral Smuts no govorno portuguor 
tnnunciando-lho para um praío cur- 
tissimo a conolasão da campanha con 
teu 08 allomhes? 

Porventura protondo ello, genoral, 

iguificar que não nocessitouos on- 


iar mais tropa pura joarinos sssos 
gal, a quem a Allomanho deolarou 
fguoera o quo nãó tom outro ponto no| 
sobo fogo dos canhõos? E 
: & com oftoito vordado que o go-| 
Ou, ainda nfontro caso, protondo o 
pegtrl Suta, aóotniuas fphe cost 
ll 
Je ão n'aquello ponto do Afrios, 
loixando-o intolcamonto 06 ba cam-| 
| 

mos lômos intromottor n'm nsuumpto| 
(som quo nada tinhamos? N'osso caso; 

o, eso mosino genoral Smuts? 
'odas ostus porgyntas ostão no 05-| 


fo torritorio do Portugal—do Portu- 
inimiga para fazot collocar o, inim 
or onviar mais tropas? 
lomãos, mosmo com as forças que 
Eutondo o gonoral Smuto quo nós 
FE dos sous intorossom, da aus] 


não 6 um genoral ingles, mas um 
gonoral boer, oomo go nos ufigura, à 
questão, não tondo nos dois cogos a 
|inesma aignificação, nom por isso de 
do, apresentar um aspecto muito 
ingular. 
E" possivel, é natural, e mesmo de 
e quo o governo onviando osta 
oia para a imprensa obedocesse a 
rastos attendiveis, Mas sendo assim a 
notioia não dovis ser dosacompanha- 
ds do ellusidaçõos que cortamento 
tranquilisariam a opinião nacional 
A, guorra quo ostamos fszondo om 


tancia, Portugal está om guerra com 

anha, O 49 sou brio impõo-8o 
Footuo essa guerra, Portugal] 
foi victima do coburdissimas aggres- 
sõos dos alemães om Afrioa; os mor- 
tos de Cuangar clamam. vingança; 
1008 quo tomar a desforca das derro- 
tas do Naalila. Como 6 quo Portugal 
podo deixar do combator 03 allomães, 
omquanto honvor allomãos om Alrica 
lo a paz so não ajustar? 

O telogramma do gonoral Smuts| 
insrooo pois toda a nosaa attonção. 
lo tem uma gravo importancia gob 
(diversos pontos do vista, não sendo 
(doosrto o monos  sorio O das nossas! 
relações com a União Sul Africana, 
(cuja polítioa 6 já um grando ponto de) 
intorrogação no borisonco intornacio-| 
nal, 

Por todos ostos motivos, repulamos| 
lamentavol q; hotioia a que nos 

ada á impronsa, 
ho labonismo quo fel- 
jstrmos, À opinião publica nooassita 
r osolarooida E o que so passa, 


na guorra quo  está| travada, Tom o 
diroito do 0 sabor, porguo so jogam 
os proprios da patria, 

mosmo | prosutmimos quo 


osto ênso so 
do govorao 6 garantia do 
[Estamos num momonto om que qual-| 
quor aituação dubia podo projudicar 
| gonfençe do povo portugues na 
justiça que por todos lho dovo sor 
foita o ma corrooção o na loaldado 
[oom que, pola sux attitudo nobro o 
dooidida, tom incontostavel. direito a 


Ilomãos, enja colonia é limitropko| 
ppando ondo posa pisgar a fomaica 
orno portogues para lá enteado do-| 
fórma que não devemos oombator os) 
ponha? 
'que pousa do Portugal, dos sous 
trito pabl Simate| 


TERRAS DE 


S. Thiago do Cacem 


PORTUGAL 


As «Romeirinhas:—O emporio da cortiça 


GRANDOLA, 15.0 mod amigo! 
Diogo Poros, quando sat de Lisboa, 
“aisso-mo: 

1 —Bo fôr a S. Thiago do Oacom, vá 
rd Romeirinhas. Olho quo não dará o 
mpo por mal omprogado. 

[Fui a 8. Thiago o fui ás Romoiri- 
bhas, E vim do Já encantado, Do 


pos 
va cortada do frosco o amontoaç 
poquoninas comoros puralolos é os 
orl quo 08 reduzam a cinzas. A ma- 
EMA Guta dlontemoo, O se pordoa à 
dontidado habitual, para tomar a 
Ja fluidez o aquela transparencia que 
Jho são poculiaros sómento om curtas 
imanhho iluminadas do outubro. 
xo-mo lovar no mou charridt ligoiro 
“domo quem seguo n'um andor. Os al- 
tos montos do sohisto sucotdom-se, 
eneadoiam-se uns nos oitros, rogula 
“x05 0 quasi simotriooa, cheios de pla- 
ja, [la cortos pon- 
ortigados paro 
Os troncos 


Do Lonsal a 8, Thisgo, são quasi 
trinta Iilomotros. Mus as quatro ho- 
jras quo a ostrada loya a porcorror 
tpassam sem fadiga. Quando chego ao 
lim, tonho vontade do voltar para| 
traz, Houvo nevoeiro, Em certos pon- 
tos, va escuridão das valei 
arvores pi 
'osguios distilam perolas, Avanço lon- 
tamonto para o Mar, À atmosphora 
'ndolguça-so cada vez mais, tingindo-| 
do progressivamento d'um azal que 
ime traz á memoria o do oeu dó Al- 
'garvo, São, ovidontomonte, outras 

ragens. O Alentejo, com o| 
brascado, dir-se-hia que 
mo fica já a dezeuas do leguas de| 
“distancia, Offioialmente, esta é a tora, 
ostrômonha, com os sous arvorados| 
som fim, com as Serranias, com 
os sous campos do milho, com os sous 
vinhedos interminaveis, com os sous| 
rios tranguillos e lim pidos, 

Mas a goographia official, como a 
ohorographia oficial, oomoa scien 
oia of tom us suas falhas e 
puno irreiloxõos. 8, Thiugo do Cu 
à Grandola nto sorão já Alemtejo, 
Mas tambom não são uinda Lstromu-) 
dura, 


Tº uma região 4 parto, esta, oom o| 
pou caraoter, com os 

veu modo or espocial. E? um re 
pasto do Portugal que. não so parocs 


foisio, com 0) à 


com nonhum outro, Tom vida diffo-| 
rento o costumos diffvrentos. À g0-| 
broira impóra por ostes encostas o] 
or estos plainos como senhora abso 
Hxtamento indestronavol, 1 ella quo 
dá carnotor á rogião, como a azinhoi 
ra o dá á pario norto do distrioto de 
Evora, como a alfarrobeira o impri 
'mo a quasi toda a torra algarvia. S, 
Thiago foi sompro um grando ompo-| 
rio do cortiça. Quasi não so fala por] 
lá n'outra coisa, Ondo so juntarem 
dois lavradoros, discutorí-so monta- 
dos, fazem-se castellos de cortiça, os”) 
tada-so a molhor forma de os trans- 
formas omi osstollos do libras, O so- 
broiro dovo rendor fara todo 0 oon- 


4-Jcolho, om annos abnndantos de safra, 


ima do 300 contos, 
puloncia, Mais: 6 uma opa- 
lencia quo vom quasi som trabalho, 
A cortiça oresca por si, Não prociga 
do amanho nom do onidados, O so- 
ro só exige uma coisa—que 0] 
doixom oroncor livromento, tristo- 
mento, nos sous montos o vales, som 
lho tocarem, som O podarom, 
limparom. Tratal-o 6 mat: 


para oi 


oeiras o qu 
prende poriudicamento, dos tron- 
das ramarias, como d'ama fonte] 
ljorra a agua corrento, Eº por isso que 
não são nunca grandos regiões do 
trabalho aquellas onde o sobreiro for-| 
ma osrrada floresta. A cortiça dá pa 
ra tudo o o dono d'ella, a maior par- 
to das vozes, 
balho do despir 08 troncos que a. 
ria, Ha quem o faça por ollo, se o 
anno é bom e as fabricas ondo se mol- 
da a rolha e se corta o disco anceiam 
por olla, pata alimentarom as guas 
machinas. 

A guerra voiu dopreoiar a cortiça, 
A Aliomanha, que ora a principal 
importadora do cortiça em quadro 
não recobo nom uma pranoba. O: 
mercados da Russia e da Bolgioa 
tambem estão fochados. Os Estados 
Unidos satararam-so e a Inglaterra 
tumbem tovo de diminoir as suas 
(compras, Do tudo isto rosulta um 
corto mil estar para 0s produetoros 
do cortiça, que a não collocam com » 
fncilidado d'ontora, apozar do não 


Afrios tom para nós a moior impor-e 


“|do' registo mas quo n'osto momé 


dosdo hoje, o durante): 
um mês, oxposto na ásla Nuno Gon- 
[oalves, do Museu Nacional do Árto| 
Antiga, o retrato authentico do Nuno| 
Alyaros Pereira, 


josxoodi 
[oação totalmento transtormaram, 
dove a importantissima dl 

om qualquer tompo seria 


mà 
o] 
rovosto um eiogular intorosso artis- 
tico “o patrioti 
Entro as primoiras  possóns que 
ram conhecimento do folis rosul- 


ei 


amigo: A sua doscoborta: osplodida 
[deu-mo, algumas horas do radianto 
atogria o do infinito sonho. 

| Já lho contei. às. cjronmotanciag 
lixtraoidinarias emque descobri o| 
rótrato do Nun'Alyarog n'om migoro) 


“Ypatoo do Sovilhin, 
"E agora, nb entrarmos om guorta,|So: 


lappároçe-nos de surproza a imagem 
jauthontica o fol do Padrooiro quasi 
divino da nossa raça 6 da nossa bis- 
tória, Coincidoncia afonas? 'Talyoz 
Dão... 

E! magaifoa a sua ideiá-do expor] 


anto-saorámento maoional, 

E, dopóis do roprodusido, devem 
distribil-o por todas as osoolas, para 
que entro visuslmonto o roligiosa- 


povo: Façamos dó Nun'Alvaros a ou- 
caristia immortal da Patria portugu 


abundam os brazõos Mas a volha 
[casaria quasi dosapparesou, para dar] 
logar ao casooro som  osraotor, rofa 
gio da pobreza, o ao predio modorno, 
banal 6 antipaíbico, que tovo o con 
dão do fszor osquocor a olassioa o| 
línda casa portuguoza. Do osstollo 5 

inoraihas extorioros, quel 
hojo do vodação ao comitorio| 
ga mosquita, prosentomonto 
mateiz. Principio à contornar 
ás muralhas, cdr do oiro, pelo nas- 
conto. A povoação dosonrola-se, em 
throno, a mous pós, com uma unifor- 
joidado o uma monotonia afilictivas. 
Na minha frente poquanos monticulos| 
nús branguojam dosolados, betidos 
polo sol asporo do moio dia, 

Nas muralhas do castelo foram in- 
pedaços do paro- 
Para quê? O quo custava deixar 08] 
novos muros da od dos antigos, para, 
não 80 quobtar a harmonia do monu: 
mento om volta do qual tanta londa o] 
canta tradição historica vivem 
agitam? O delírio da csl é bom 
doonga do todo o sal do paiz. Mas não) 

meio de ovitar quo ello foris 

lhas pedras dos volhos cas-| 
vass, cuja bolloaa consis-| 

io, principalmento, na doicada capa 
com que o tempó as revestiu? Obogo| 
a tor inveja dos morcos quo dormem 
do lado às lá das amojas da antiga, 
fortaleza, Eº que ficam tão longo dos| 
nemens, que as almãs, és noitos, po- 
Jem sem reoeio vi nosso] 
osmpo do desolação, para toruarem 
feia a existencia nos sopul- 


restam 


Só conheço, tio sereno, tão tran-| 
quíllo, o tão isolado como esto, ousro| 
io. E' o de Santo Antonio dos 


faltar, ainda assim, quom lhes offoro- 
ga à nove o de tostDes a arroba, 


».. 


8, Thiogo poisa n'uma encosta, co 
iuo uma varzoa ridento a garvir-lhe) 
do avelludada tyoldora e o seu oss-| 

soo lá em cima, a coroal-a. 

illa pouco tom quo interesse, Nom 
ntos nom delicadas regorda- 
ções do pássado, Na parte antiga 


em Coimbra Ali, a paz 6 
tambem imperturbavol. Se mo fosso! 
possivel ir dormir n'essa mansão do, 
losquucimonto o somno do que não 8º) 
desporia nunes, a morto horcorisar-| 
me-hia menos. 


E agora, as Romeirintas, A villa o 
o castelo de 8, Thiago ocoapam o al- 
to de um monte e a onoosta do nas- 


roioa do Nuno Gonçáltos, como im )rar 


monto na alma o no coração do nosso| " 


aa. Maito amigo-—GUERRA JUN- 
'QUEIRO. 


José'do Figuoirado, quo vom osta- 
dando defha muito a historia do pin- 
tura portagusza no sooulo XVI, quo 
ello proprio co il 
[mo probloma», encontrodo rotrato de 
Nun'Alvaros na capoila do palaci 

Pombal om Oeiras, ficando logo com, 


o quo É su vasta oultara, espo-| 
ida, em materia do historia e| 
to, como nonhama Outra, 
uno a paoiorícia tons 


A Ja qu hs pata, nó hos sto 
oitalios Go onrsotistcos 4 qu gra 
o iba iara da tao, orda co fia 
uni soa irão peêrioas Etr 
Na una tr qdo oito Sad 

ndgsleatro gde orsuoo rat 
[ie teasera tornara al doa 
ane, dial, mal pode escoar-ao, tão tara” 
itoetiata Sontido 48 espiao mac 
festatica da vas phiiooomta” E into Lado 


não dos an: 
o gueceaico 


ontão, bo mais q 

ta das roaha) do Eaite Do 
a aaa. mois 

til, da arida charnooa alomatána, 


hojo, viole! 
im 
em 


conto, Para o poonte, não ha casaria. 
[Uma ostruda contorna o monto por 
osso lado, ligando-o com a povosção.| 
Ensombram-na cucalyptos, prinoipal- 
monto. Essa estrada 6 o pass 
blico do 8. Thisgo, O povo chama- 
as Romeirinhas. Porguô? E! possival 
que poacos o saibagi. Para mim, po 
róm, é ponto do fé quo o maravilhoso, 
passeio so.chama assim pola nocossi 
dado quo houve do lho dar um nome| 
ohoio do tornara. As Romeirinhas raô- 
[gua-ão em semi-ciroulo, soavomonto, 
amorossmento, como so protendossom| 
abraçar com paixão a terra vormelha| 
atravoz da qual correm. E são assim 
reoatadas o solitarias para 1: 
dorem nos sous oncantos aq: 
as vioitom. 

As Romeirinhas são, afinal, um mi-| 
ranto. Até onde a vista alcança não 
[so vôom senão campos, hortas, poma- 
res, planioies, vinhedos, aryoredos, 
vordora-s frosoura, ceu serono & tor- 
ta; com o Mar a desonhar-so) 
em neblina, lá ao longe, 
fundo. À vista illudo-se-me, 
[Tenho a impressão do quo a varzoa 
de Collares viceja a moas pós o con- 
Ivonço-mo de quo do alto do monto 
do Santa Luzia estou admirando toda 
= boliesima bacia do Lima. A oampi- 
na está povoada do quintas. Nos mas-| 
bigos dos arvoredos gemem as noras, 
Os pomares suocodem-so iniatorru- 
ptamente, para as bandas do Molidos, 

rra classica do arroz Sines adi- 
vinha-so, seguindo s linha da estra- 
(da, um pouco para a esquerda, Para, 
a direita, é a terra coltivada, innun- 
dada da mais enteraecida luz que O 
sol, prodigo oreador de prodigios,| 
alguma vez tem deixado cahir da sua 
esbrazosda pupila, 

As Romeirinhas vcsm-so 6 não se! 
“esquecem mais, Ellas são o grando. 
monumento ds 8. Thisgo do Oncem, 
tão digno, pelo monos, da visita dos, 
lonristes como às imponentes catho-| 
drase gothioas, Todas as canoeiras da, 


! 
ataque apoplati 


ão de que não 50 tratava do  & 


E sondo porfólia à dy 
taco, o rótcato nãô Os dá BO 6 orgacado HEM 
as obranositas, dm 


LISBOA Quinta-feira, 17 de Agosto de foto 


NO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 


O retrato de Nun'Alv 


Um novo benemerito serviço de José de Figueiredo 
Uma vibrante, calorosa carta de Guerra Junquoiro | 


ares 


Lisboa vas desfilar, commovida e esperançada, perante ja imagem 
quinhentista do grande hevoe nacional 


tar-ã0 08 gravura, mas 
osar de attoquado peia idade, o 
arraivado do cabello 0, com estes caracte- 
ros o coca 95 olhinhos brilhantos é cheios 
a “esrrádos parão-mun-| 


bocas. Desviada um. 
da, axsotamonto como 

'ohronios, 
on so O reflexo quo 
me so tntasso das consequegeias do am 
ias “oataralissimo 


O rottato do Nun'Alvaros que, co-| 
mo dissimos, estava na oapolla da c: 
sa Pombal em Ooiras, pareoo, a José 
do Figusirodo, com graves razões, quo 
Sabstitulu no Cardo a antiga 
lgom do Oondostavel dou 
calo XVI o quo passou, 
torcamoto, para ja posso do 
Os 2006 | possaidoros alo 
hojo ós srs; condes do Ooiras o Fraa- 
oisco o Sobastito do Carvalho Daun 
o Lorona. 
Doraúto, um me 
oulta, toda à Lisboa pltr 


3 óxcolsas virtados, 
hora prosonto, Num'Alvates Porois 
(6 um symbolo. Confortemo-nos para 
laotá-na conto y 
ionomia sonbadorá o tambrim na das 
gloriosãs figuras quo iltumiaata com 
olo a sala om que go Gncontra expos- 
tó: os gnorróiros, 06 naútas, os douto-| 
igos, 08 prinoipós o os ho- 


n 
A José do Figubirodo saudamol-o 
[com a admiração, o rospaito e o roco- 
nhocisonto quo so devem nos ho-| 
aions que, como elle, sabom honrar 0] 

nómo o sorvir (o onsltsoor 0 800 


mão Ao 

O rotrto do Nun'Alvaros que 
(Guorrá Janqueiro joncontrou o com- 
|prou om Sovilha ô ima das copias do, 
Sooulo XVIL, om tola, o foi polo po 
ta offvrcido ao Musou do Arto À 
ondo oxisto outra copia anal 
que Josg do Pigusirodo trouxo do um 
dos extinotos convintos, 


um dos mais belos recantos do Por-| 


Engal; o qui 


ohos 


gigas não si quantas 
lombtros do pessisio 
pora se dnoantar com 


jornada, Não ha, 
inda estrada para. 


ADELINO MENDES. 


Commerço lnso-brauilaimo 


RIO DÊ JANEIRO, 17-—A Camara 
Portugueza de Comércio e Industria, 
ivae publicar um boletim commercial 
destinado à Porlugal, crsimerando as, 
industrias do Brazil, e mostrando as] 


d 


cana. l 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 
- Marinha mergante paulista 


S. PAULO, 17:40 governo estadou! 
pensa na croação de uma marinha mer-| 
cante paulista pará assegurar a expor- 
tação dos seus productos, principal- 
mente para os paizss da America do 
Sul —[Americand). | 


Os impostos no tz 


RIO DE JANEIRÔ, 17.—Fioou transte.| 
rida para amanhã, sexta feira, 18, q 
|neunião do- ministerio, que tem” de re. 
solve, deliniivaménte, sobre 0. projo.| 
cla de impostos para 1917. (Americana). 


Os vinhos do Porto em logia 


-da qua phis) q 


Diz Ronaudot, já mais do quo uma 
ver citado no decurso d'estos arti- 
gos: 


«Está averigando que côrca de mo-| 
tado das pessoas que so ontrogam ás 
soioncias ocoultas com noções va 
mento uciontifioas, so tornam om br 
vo desiquilibradas, O facto 6 fncil 
nto oxplicavel, 

pregam nonha 

obsorvação que 
oias physicas o matoraos, Estes mo-| 


ros cabios, desconheoidas das oro: 
taras superficiaos. 

«Em resumo, todos aquellos que; 
consoquencia do ostudos inguff- 
cientes, não, posusm ostas qualida- 
dos, dovem “abstor-so do tudo o que 
[so relaciona com o bypnotismo, o 

do razão, com o ospi 
tismo que não ô mais quo o charlata- 
nismo do primeiro. De contrario, é 
do temer a loucura, D 
Joados a faotos m 
ainda, ohogar-so-hi 
tornada por comploto. Conhecomos 
Jum casal oncantador de que a mulher 
no asilo do Villo-Evrard o o m 
rido so oncontra om Poray-Vauoluso, 
com a rasão pordida om consequen- 
cia do orporioncias feitas do uma, 
manoira ompirioa», 

Eis aqui, om oynthoso, os porigos 
das somnambulas profissionaos, a que 
no ultimo artigo me refori, Ao aloan- 

do todos, visto q 

Tomunerado o divolgado pela 
(publicidade, 03 ospiritos frasos en- 
contram-so listoralmento é morcô das, 


dentotnonto do uma simplos ixipru- 
donoia. Mas por isso mosmo, por 
xomplo, 6 que não é pormitiido a 
toda a gonto manipular oxplosivos. 
(Certos phenomenos psychious, muito. 
“obscuros o muito mal ostadados, ain-| 
(da são para a maior “parte do vulgo. 
como cartuchos do dynamito nas 
mãos do uma brcança 
Eu vão nogo a existencia do by. 
pnotismo, como parecom supor al- 
(guns loitoros apaixonados quo mo 0: 
orevom, Nenhum modico podo no- 
gala, O que contesto é o diroito do) 
qualquer pessoa go oocupar d' 
Jostudo praticamente sem que 
cultura 6 espirito soiontifico, of. 
roça dotorminadas garantias, Não 6 
procião tor estudado profundo 
a questão para conhecer a existencia. 
[do ostado hypnotico, do somnumbi 
lismo o do ostalopeia, Para um psy-| 
ohisira não ha em tudo nada de] 
extranho, mas, por muito facil que] 
seja a qualquor adormecer uma pos-| 
[soa de temperamento apropriado o| 
provocar n'ella um estado propício a 
uggostões diversas, só um medico 
ialista so ancontra om condições 
porturba- 
to sur. 


Ha casos averiguados de morto, 
cedidos no decucso do sossões hypno-| 
tioas conduzidas por ignorantes, 

Eis o pórigo das somnambulas, cem | 
falar no aspeoto charlatanosco da 


são do peosamento, a que assisti um 
dis no Wintor Garten do Borlim, é 
wo trouxo moio mundo intrigado. 
'catava-so do um americano 6 d'uma| 


"om Quadro negro u 
implos, uma data, um nome 
que o espectador, a distancia, confa- 
va 30 homem. Era tão períoito e in- 
explioavel esso trabalho que o Kaiser 
quiz assistir ás experiencias, o o 
mystorioso casal foi propositadamen- 
to ao palacio de Potsdam faser as 
suas assombrosas exhibições, Logo 
dois sabios foram chamados por Gui- 
lhormo IL o incumbidos de estudarem 
applicação do rigorosos| 
olontificos, 

os subios era 0 meu ami-! 
go protossor Max Dessoir, osthodra- 
tico da Universidade do Berliu, com 
[quem mais do uma vez conversei so- 
vro o assumpio. Sabom o quo 86 ave- 
riguou? que ora absolutamente corta, 
a oxistoncia de um «truo» engonho- 
«issimo, embora no seu relatorio os 
dois bo; iencia não podos- 
som procisar-lho a natureza, 


Prego dom 


MAGOS, BRUXOS E NIGADMANTES 


Somnambulas e videntes 


—— ensia 


Berigos do exercicio profissional do mister Ooculilsta 


- £O medium, dopois do âdormovor y 
vidonte, pediuenos que Lhe fizosgor 
mos algumas interrogações dirootas. 
A vidento responceu com clarosa 6 
grande copia do pormonoros, Tinha 
perguntado informaçõos go 
ro « conte ia de Londres que 86 
Festimado para tratar da 

orra balkanios, Cortas porgun 
"am atô bastanto dificeis ds na 
[rapariga do vinte anuos, Nem um gb 
instante olia tositou emquanto fallã- 
mos do coisne passadas, 


<Estavamos muito 
loom a orudição 


ontos, quando do 
subito, tondo-so-lhs occasio 
doslocudo um pouco a 
moa sob os pós um pequeno objook. 
brilhante, Inspocoionando então “a 
parode, ornada com uma multidão do 
quadros omoldurad 


bom ali o seu pap 
o «Eis como us coisas 80 past 

espossura das moldaras havia ore 
ficios que deixavam vêr o ouvir at 
com partimonto contiguo tudo quanto 
o passava na sala ondo ostavamos, À 
possoa oncarrogada d'osta vigilanóta 
ox goralmonto um pobre sabio des 

assificado, ao qual, como a Pio de: 
Mirandola, poncos asguimptos ora 
oxtranhos, 


E" ollo quo propara a rospósth 
prooisa o olara quo a vidanto pronuis 

ação, dapois de cont 
oditativo om. 


oia som uma 
[sccrar um  silonoio 
quanto rooobo as 
lephono eim 
corres 


is ds vide 
tom une roi 
dollas du cobro, continuadas por oon« 
[ductoros disfatçados sob q vestuare 
o ligados a dois poguonos roceptoror 


“alapplicados aos onvidos o disfarçados 


sob os bandós: 

Vê-se por oste exemplo, o grau db 
pias aque 
latanismo lá fórs 


a falar a vor 
attoudais 
alidado aos consulontes 


HERMANO NEVES 


À ra gra 


As negociações anglo« 
italianas de cara 
cter economico e 


industrial 

ROMA, 17 Agencia Stelanta put. 
ca a seguinto mola que reoebeu do Tu. 
cim:—Na lardo de 14 do corrente ter 

naram as conversações quo &o costa 
vam realizando na evílios Choçeideiro 
om Palenza, pelos ministros Inglez, dé 
Commercio, o embaixndor sr. Rennede 
red, 6 08 ministros Halianos do corn, 
mercio, sr. Nava, e dos ltunportes, &r. 
Aniota, com a assistencia dos funce 
narios' ingiezss o lalunos. As confe- 
Fencias, que foram repassadas do mais 
intimo sentimento da vordealidade para 
dançar os fins economicos communt 
aos dois paízes amigos e alindos, cor 
duziram a um completo acoordo sobre 
todos os pontos propostos e submettidog 
4 exame. Graças à aste accordo, apesaf 
das dilficwdados dependentes do actudl. 
estado do guerra, ns provisões de car, 
vão ficam asacguradas à Italia nos lh 
A lucta no theatro oc: 

cidental 

PARIS, 17.-Communicação  ofticia 
das 15 horas:—Os allemhes não lenta. 
rum durante a noilo nenhuma, acção 
de retorno. Os francezas estão organk 
sando as posições conquistadas, À Iucla, 
de artilharia. continua particutarment 
violenta ao norte de Masnopas e no gel 
clor de Balloy.en-Santerre, No resto das 
nas, a noite nassouso tranquila 

vas) 


As operações russas 

PETROGRADO, 16.-Official:—No Zos 
ola-Lipa, onde occupamos muitos pon- 
os da margem oeste, os contra-alaques 
do inimigo entravaraim o nosso avanço, 
Entro o Z a e 0 Dnlesler estas 
mos prngr pesar da resistencia 
encarniçada. Na dirocção de Dalatyn é 
Verolkila O inimigo bate aum retirada. 
avos) 
nes do que é indispe 
sumo e canhia-se em «q 


dado, não são procig 
mos á mes 
babituaos, 


cias ei o asso igom ab 
fenuur 0 seu preço em rotação aos trans. 
portes. Foram tambm objecla de alura- 


do estudo os problema 
visão de productos de 


rolativos 4 pro- 


para à prostcução da guerra, “ossim 
como para a industria imurilimo. Os 
representantes dos ares compro. 
metieram a fazer lodo o gossivel para 
que os respectivos governos adaptem as 
providencias necessarias, a fim de que 
o aecordo celebrado na entrevista da 


Palianzn tenha a sua execução em tiro 
ve espaoa --Havasl. 


maos 9 tem 


A VAPITAL 


ASPECTOS DA GUERRA 


Hissões commerciaes 


são economica da França en- 
via os seus delegados a Por- 
tugal 
A egeria tfoueo dos pátas qu 
tom à tiocessidado imperiosa. 
es ão linham razão, quando| 
Pri O anbquitamento 


ines representantes Wma. raça ex 
jp fada css vepuntosa Jueta. que va, nó 
“lixo, em nuo sa 


no eslonço cole 

5 otimo 

maria do Bono Intimo sendo icones. 

tivalimento “um. grande mai, olicrete 

GESSO am “pai netos demon” 

AR om que «a qlqr cho 
SS minar 54 Dor 

Der pazes, represem. 

a std, e 

pela que vt fo feéeiro anna 


lorço. colectivo, em que jSA 


* Ceni funmortal do” go 
no ando ncontesannento um 
medo o otimas 
So Veneto demonsirar a verdade 
indo ue chose malicur cs bon 
Tn la nã So gia apenas 6 
estorço sublime do Verdun a” vitima 
esperança do Invaso Tulio: A ram. 
de Topulico, que a prima É dor 
a “bando “o! randos” exemplos “de 
“almegação e herifêmo, sal 09º mismo 
“Aero Euidar dos inaresses matenaes 
NA que, MESMO. tesão Campo, post 
Pa uia Virar a golpe dê Mio 
do nim A tecido db se es 
eo devo untar te egunimonto a gesto 
Abftigavo! vos tus Estadiolas, dos 
“breseitantes das Yorpas” vivas! da” na 
De que, Sem dest fcimentos, prosa. 
«gami Snlvagunndar o futuro da inda pa 
ig, pars cngeandoeia do Nerd 
to Don ati, pos gas 
“Pay: Mrquelo Megitimo, desenvalvimento| 
Tati a quo toda à canceira ten di 
E 
Bnice os varios organismos à que al 
eder da Varios orantemos à que, a 
“Po cacopo, O rognesto mal da 
rande republica, & ais important & 
duvida associação ecran da 
“Bpaiato atnmomies Inguuição Veio 
rama. e, Talho 50 gn aba 
obiokimadamemo no da nosta Unido 


ultra. Commercio” 8 Induste 
“Ofisnlada par vim  spieto mais pra 
8, esa nairemiação arco desde jo. 
4" cooperação do Estado o do” Ioues 
28p homens do boa poniade que fo des 


«Pemim em França. Não tendo ainda um |P 


ano da existencia. é assombrsa a Vu 

Rea ques tem ivaliêado, para: Dema cui 
“pri? à sua polrioten missão, Devido 
ue ml. organizou“ Tnqueo 
ela prodicião.iranótea mairopo. 
Ja o, comia, do fria a podera 
Hier juizo seguro da produciivilado dg 
“Pe, em atenção ds Decnssidodos pro 
& DA parts qua cosa. produação| 

ko Dener os “aliados, Prost 
es as materias e product 
emeiam alho 
À fm de “tornar mais proficuo este 
lo, “cimentando “om” buss mais 
ag às “relações commercigos entra 
Ads, a Associação Nacional de 

; eonimica acaba. de Peso 
-agconstilução Immediaia do tico nl 
e paçios O de dm os Pol 
aliados, para o estudo On ques] 
Nega do intrdomio o promaganda do 
ações mais intensas Lotes Sonda, do 
eg missões destinam. primeira ta 
a segunda 4 Tato ra 
 dovendo a Visa O coros 
“Babies realignr-so  simltan-am 


buscando] 
los que es-| 


5 mis. 


means 


O PROBLEMA DO ENSINO 
São con 


dies 
“OB CeniAS 
Com a iuslreção 


u 
“inda a triste situação dos pro- 
imfessores das. Escolas Moveis 
pifhistoria da inteneção popular em 
los 


mi 
tom 


sa 


reu mais tampo. 
A roforma do Passos Nanuol, cor 
ndo princípios como o da obriga-| 
isJado do onsino, nunoa no corpria| 
inteiramonto, porque os políticos “não 
deixaram, 

“Conta Gubral, fazando-so porta-voz] 
do reaccionarismo dorrubon-a om 1844] 
“edahi atá 1870, 9/08: da criação do] 
1º ministario do inctcucção publica, a 
iotrueção popular, ulvo 'generodas 
Iniciativas de um ou outro benomeri.| 
to, não dá um passo, não apresenta o| 
“imlnimo progresso, pormanocendo aban-| 
“Ãonada como corpo morto ou coisa inu-| 
til, Para so avaliar do cuidado quo nos 
“Bovernos moreciam ns nossas escolas, 

ata dizer quo as inspecções eram| 
eonfindas à inspoctores do pesos 6 mao. 
didas ou à administradoras? ds  conco- 
lhos ou ainda a burocratas nomeados 
«nd hoo», 

O decroto do 16 do agosto do 1870, 
sobra prima do um alto eapírito o de| 

bilissimo caractor, PA A o| 
necessario para 0 colabro bi 
“ds Vizon poder impanomenta” 6 quis! 
opgotição, rasgal-a ora jk Laos 
dos não tosse ella occultar o diabo em 
suas paginas, rostaurando q lei do] 
Costa Babrai 

E d'ahi para cá-não valo a penal 

famorar "no leis & os docrotos Jeuos 
codom-so, pr ando-so por mil for-| 
dns em qu o odio politio, a paixão 
spartidaria o o maximo desprezo” pola 
escola do povo, transparocein nítidas o| 
olaras, 

+ A Associação das Escolas Movei 
polo Mothodo do Jofio do Deus, que om 
34 anno do vida teria resolvidoio pro” 
Ylema do analphabotismo, arrasta Vida 
humildo o quasi obscura, apesar dos 
incessantes Anpollos no Paio nos pos 
foros constituídos o dos extraordina. 
vios serviços que à instrucção nacional 
já. poluo missões, já pola nobro ideia 
en andinos voa postando A 
lopublica imiton-a crcando uma insti- 
tuí são Sua com q des ignação do Esco-. 
asMoyois o uma legifo do, profosto; 
dedicados, promptos a todos 08 Ba 
orificios em troco de uma remuneração 
Anelgnificante, porcorre o pais do nórto| 
Jp en, do locto à oouto onshuando as pri 
ras lotrm bom povo, que só| 

ignorancia péca. 

josto dos homens da Revublica. 


A associação nacional de expan-|P 


ie) reconduzido, Pato subsídio porém, foi. 


foi bello o, foi. justo. Não ha rário d 
fâministração cin Portogai que tantos 
proteatos de renovação. metecosso da 

Hart dos projogandísias republicaoo 
(como o da instracção. À monarchia, di 
2ia-se, 86 vívia dn ignorancia do póvo, 
or Teia, RO nocsssurio, Uta. VOL pro: 
[lamada à Republica, quo-esta comba- 
tesso o analphabetigmo, quo, só pode 
oie ao governos” racboiacos à 
inimigos do progresso, Vortngal era, o 
4 ur dos Pelsoo da” Etropa que méio 
m apresento do] 
o “dana do sea 

atraso, A” Republica proclamada in 
punhaiso uma Grando. Caro; mia ia] 

o sou proprio interesso, é 
O combato ao analphabotismo tinha 
quo ser a baso da roconstrueção da Pa 
tia Portuguoza, a sua necessidade 
maxima, ou Historia. julgaria oo ho. 
mens da Replica” pelos encamos er 
[mes dos da monarchin, com à aggra- 
anta da tsigão ace aios comprsio: 
sos, à fó jurada nos ardores da proa 
inda, Croando as Escolas-Moveis, 
Fabuitiando a Associação pelo Matho: 
do Joto do Deus o ontras Institaiçõe 
articulares, ombora tudo isso insigni 
licantemonto, mas, omfim, fazando O] 
quo podia, a Ropública mostrou com- 
probender as enas responsabilidados 0 
o honroso empenho do ns cumprir. 

O quo resta enber é na so mostrou 


óstas não toom quo tornar-so inviáveis 
pelas mesmas razões porque o foram as 
reformas do Rodrigo da Fonseca Na-| 
[galhães, do Passos Manuol o tantas 
outras tentativas brilhanice, E 6 nest 
[ponto quo nés temos as mais fundadas 
o sorins. approensõos, Era assuinptoa 
do instrucção, corso da'rosto em qual 
[quer outro, não basta criar um orgão| 
mais do vida ou méamo nm corpo in- 
isirament novo, to alguma coisa in. 
romento nova é possivel erian-se, E? 
prociso, o isto muto principalmonte, 
jamparar, dotar esso orgão ou corpo no 
vo das condições do vida, do realisação 
, SÁ, Gota 08 quaos à propria 
tentativa quo” os criou não passa do 
obra de, .. aimples 
A ropresontúgão dos profesioros ab 
ministro” da Justrueção publica 
pablicada avosto jornal “rovoia até 
que ponto ainda “hojo. predomina o] 


tos do instrucção, 

Desdo a criação das Escolas-Movois 
tó hojo a linha dos voncimentos dos| 
professoros, não tom feito sento des- 
cor, À lei organica do dr, Sousa Junior 
ora “a unica que punha à quéstão no 
sous. verdadoiros tormos, Os profosso- 
[res tinham o voncimento do 4008 o 08] 
(do Lisbon o Portá, terras ondo a vida 
tom mois exigoncias tinhom mais 1008 
do residencia, Loi 
to 80 lhes tirou 2008 nos do Lisboa O 
150 nos do Porto a 1008 aos das outras] 
torras, Nada menos, À coisa foi (ão ea- 
sindniosa, quo o orçamento sorninta 
inoluiaa titulo de subsídio do forias 508 
para cada. professor que tivesso do sor 


io tambem tiradol- 
Parcoo ató que-ao cstabolocou um 
corco às Escolas-Moveis para as rondar! 


aquilo aiploma” do 
m, pleno. absolutismo--qua re- 
ds atolaridades a dos pr 
espezas da 
attonta. à oxiguidado dos fundos que 
lhe oram dostinados,: 


velho-critorio do economias om assum-| | 


Estamos em pleno periodo de activi-| 
ândo do preparação do guerra o as mi-| 
nucias d'ess» preparação intoressam a| 
todos os portuguczes. So é moceessrio| 
contribuir com o nosso esforço indi 

dual o colleetivo; para derrubar o mili- 
tarismo germanico torna.co urgente 
[conhecer o possuir os melhores rocur- 


nem o nosso exercito um 
[sooperador dos exos ria, 
Eyidentemonto, alguns A'esecs sorviços 
ainda não catão poríeitos, mas hão do| 
[melhorar sob o impulso do ministro é 
[sob a imporiosa nocessidado do momen- 
to, quo 6 a de provenir o melhor posei- 
vol para não ter do mal remediar do] 
faturo, 


EM VOLTA DA GUERRA 


À bycicleta da “Victoria, 


dizem os. francezes é russos que é a*«Feugeot| 


jCustavam 5 


tamna demarcha o tambemnto sopole 
estar anjeito a quo ama eimples” beça 
partida ou deteriorada corresponda é. 
Emmtiicação da byciecta: Aceta ee 0 
exercito portuguez so bater em Fran- 
ça, 86 à Lengeobiá vantagona pela liga. 
$ão contigua cm quo está com a fabrica 

jo militarisada e om laboração fisca- 
pietãa o Giegida prio gerado free 


as sendo assim, não ha a certo-| 
podor forneeor... 

cigano. Já possuo ssa] 

ção, quo obtive. quando disse 

us goncorria ao concurso portuguer. 

França não nega a Portugal 08 re. 
(cursos: do contribuir para a Victoria. 
[E foi osto o motivo porque não assi. 
gnci um protesto que o nosso governo 
[recebeu a proposito do concurao, 

E' que estou habilitado a foraooer 
le prompto todas es byciclotas quo o 
[exercito necossitar. Ban 80 dias entro- 

as em territorio trancos o em 60) 

as om torritorio portugacz, E, podo 
ficar corto, qno só a fabrica Peugeot 
podo fornceos om quantilado o rap 

2a 

A” despodida, o antigo campeão o 
hojo important indnatefa, vesera 
minuciosamonto o modelo quo nos 
pressionara, acercscontando: 

E! a byoiclota ideal. Atravessa| 
todas as estradas, E lovo, Pacilita as] 
[ênrvas nos caminhos mais estreitos, 
Vence todos os obstaculos, 

E, como dizem os poilus:—a byciclo- 


| ta da Victoria, 


' Candeias 


2:000 pares deboias 


já Snissimo cal! do cbr o calf do côr ca: 
nos do phantasia, 58806 


800 
agora 4$500 


Pnvisto-so encomendas para a provincia 


que mais barato yondo calçado 


Um dos mais 
ão campap! 


no anno immedia-| podostri 


nos seus estados 
tontes pedestrianistas, utílisando o va- 
lo funcional do oxcollentes pulmões 
[dtam forto coração o ou mais valorosoa| 
oiclistas, utilisando o valor d'uma ox. 
oollonto biciclota, do bom, fabrico, E? 
lquo não valo sér áponas um gorrodor 
podontre, precisa-se quo seja “Vigoi 
6 forte, É que njo val 
corredor cicliata, 
[ama machina rosistanto o portatil."!? 
Ora estas conai “voom a pro. 
to do hontom tor-mos visto o mor 
áclo “a'uma  bioyeloto” utilizada polo 
[exercito francez, uma «Peugeob pli- 
anto», à machina que os batalhões da 
fronte de Verdun chamam a «rainha 


a Prestamista 
Baptista & o 


Dinheiro sobre peguoces 
Juro desdo [OO 


Ra do dar do Pager, 8, 1º 


Agentes de policia 
accusados fe burla 


Soro noticidmos, foram, sasponeos as 
[sgontos da polícia do investicação Anni 
bi Boranedo Pires o. Antonio “Ambrosio 
dos Santos Olivoirá, por estarem Implica» 
ãos no erimo do buria do quo fo ibtima 
oolanto do Aldogaliega, Esso no- 
dm antonio Maximo Se. 
hospedado na rús| 
fagdalena, sendo à buria, como ho. 
dissemos, do amil escudos, 
O durlado, 'vondo hontom posar 
praça dos Restauradoros nm dos gatanoi 
[chamou o guarda 1049 6 mandou.o, pra 
or. Qhemo so Josó Bodrigum Olraea 
morador na ra deh Lazaro, 
[conhecido na polícia pola alcénha do «Es- 
oarinho». No ond towou 
o conhocido polo «Santinhoas, que| 
não foi provo. No acto da captara 
foram-lho oncontrados ua bolsa do pra- 
tasgora, 6 escudos, Tuma caridica Com 
18850, 14 csatólias do 6 centavos agia 
letras, 


a que O 
lá Soja oxpalaoa 
da corporação. O choto Murtinheito, da| 
à aoojão, uncarrogado: do. por 0 caso a] 
lipo, estro hojo onvindo vária téte 


facada», contea ques foram já pasen 


q questão des sulsistencias 


Tendo constado que no governo: 
oca hojo vendido, ssacar, Sosorioa al 
numero 


“À gritaria volton à ropotirse na ros, 
Jondo compareceu o Piquete da 
fazendo dispersar cs agrnpamentos, 

4 diracção da associação dos operario 


oncios. do ar, ministco do trabalho, para 
a criso do assucar que esti affvctando 
laquelia numerosa classs paia abrolata 
sita desse gonero. 

Tombera tma commissão delegada doa| 
operarios da fabrica União Fabril pro- 
garoa Nantes o e ministro do trabalho, 
ara. podir que seja probihida a exporta” 
ão do sementes, destinadas à fabricação 
do olsos, pois 0 permittir-so tal exporta. 
cão “a aua clnsso vor-so-ha reduzida à mi. 
deria por falta do trabalho, 

O presidento da associação commerctal 
ão (Vi do Condo tlographou apr mk 
sto do trabalho, pedindo providncisa 
tondontos a que, aquollo concelho acjá 
abastecião To desuca? HA eatabeli 
[mentos do mereenria al dxisigutes bão 
torom para vender eequis tuilo deseo 


er, 
6" elinto do áistrieto dba cida 


nah ontro 


confeiteiros, do Porto, solicitou. provi-|PAfi 


da catrada» o cousideram um dog «ta- 
istnaua dá viotoriasi E/ uma biéyéleto| 
daixa; do qua. 
ta a dobrarrso 

iolinta, 


hombro é som Incommoda porque posa, 

ipadá, apoaas 10 Kilo 3 
eia plre Lisboa! com aciloricação| 
do governo franioss, consignada ao ef, 
Arisandoud 


oionaos, 
batorem 


Aritando Orespo;ninda dos tempos at 
eos do eyelismo portuguez, de quando! 
olloora um authontico câmpoão-dos 
slodromos. Te ossa, amizado manto 
5º, apesar do rumo divorso das, nossas 
oceupações socinos, sondo à dello a 
[atum laborioso nogocianto o honosto 
industrial, infiltrado pelo país os ma 
vilhosos o m productos da, 
iaboração das oficinas Peigeot. 

Não nos enganémos. A volha ant 
zafio acoedom a satisfazor a nossa cu. 
riosidado. Armando Crespo fornecow- 
nos as indicações quo soguem e 
[sto preciosas no momento actual o 
Frovolam nos dirigentos port 


ousa ao melhores 
lho guiar a com) 
pois, são podo havór opiniões 

contrarias, Porque, ndo nos infor-| 
[Era em Aoseho Desope aile não 
quer fnvoritismos nem auxílios, Con- 
[corre a todos 08 concursos que so abri-| 
rem o om todasas circumstancias, co! 
todo quo ha do obter a preferencia, 
pai qua Dê sue qpisito” O Empeid a 
nica! quo correspêndo Za necessidades 
(da gucrra modorna. Na sua opinito, 
e perante os argumentos quo segusm 

CAs vant da Peugeot pliante| 
raconhecom-so pela grando compra fei.| 
pelo acata muto NOR qu 
Russia tem fabrica do bioyelotas! O 
Imodolo adoptado é o do famoso capitão| 
Gerard, aquello polo qual os francozos| 
manifestam uma adimfração que obesa 
[ao fanatismo o que motiva o conhoce-| 
(ros 'a pela sun marca nacional, Do| 
resto, o valor ds Peugeot já está de.| 
[nonticado um Portugal Não Be 9. 
isto que o não cotdemo é ndo Pa 
[campeão qua a não tivesso ntilisado 

“obter 0s seus triumphos, 

“Fizemos notar no nosso obseqnioso! 
eae emas quo 4 Pageotagos 
bo não fes rosneentata do Romais 
Imas a Peugeot militar, 

—«Bem... Pois diroi speúas quo o| 
oxereito francez emprega 40 mil é ata- 

da dela room PGS ea um 
vo fornecimento, é ceso pedido coinoi- 
[din com outro do govorno russo. -Os| 
portuguesas tom utiliado a byciclota, 
militar allomã Adler quo não tendo ne. 
nhumas condições & superior 
tem oyidentemento do ser posta di 


| vantagem para o né 


=T, Moreira do Ô & Gt 


pn9 Bombarral, oolhid 


HO SALÃO FOZ 


te para breve 


Continuam vondo froquentadissimos 
os espectaculos do Balão Foz, oudo ha 


dades. 

A fosta do hontom do Stella Marga- 
rita, obtovo um sucooso enorme, pois 
quo -os artistas aonberam tirar dos 
[cons numeros effóitos admiraveis que 
oram applaudidissimos, 

Stella Margarito, quo zocebou ini. 
[meras palmas, onaton alguns trechos 
[do musica, líndos o fados, quo hoje re: 
pote. Bolla Lopoz o o sou excontrico, 
jquo são gymnástas do raro morooi 
mento, ressboram apelaueos om barda 
assim como a bailarina Niva Walky o| 
[Osrmon Vicento o sou irmão Jolian, 

O celebre gaitarrista Potrolino quo 
(oxooutou alguns fados, foi enorimo- 
[mento aplaudido, vondo no na nocos- 
sidado do bisar alguas fados. 

Para brovo, talvez sogunda-foira, es: 
tá annunciada a ostreia da conçonatia- 
ta Rogino e do son Carlitos, quo 6 um 
[numero do enormo encocsso. 


Contrabando 
de guerra 


O governo, ao abrigo das anotaricações 
gue ho farim concoaidas, publicos e 
ias tm decreto sobra o contrabando d 
lgaorra, dotercitando! quaca or genoros 
fino é probíbido. exportar, quer para a 
Ração flimiga 00 esa alias quer para 
às ações nóatras auscoptivels Se ouvia 
rom fornocimontos para oo iperios cen. 
irao: E Colaro quanto Seurava na lista 
o calçado vendido no meio do 
E Oandotas, da ra a Enio, O 

porque sto pódo oirêular lvro- 
monte” om todo o mundo com tmaniitsta 
eme portagues E into 
06, parto algu so encontrar 
Parato, 


Calçado tão bem fito a tão 


Commissões-Exportação 


Conservas alimenticias do sardinhas e 
chicharros em azeito o tomato 
Sardinhas em sal moura e prensadas 
Vinhos do Alto Douro 


Figos, amendoas, Chocolátes, ele. 
Exportadores pá Ao a 
o Braz 


76,2.º, Rua Augusta-—Lisboa 
End.telesraphico: Tamareira- Lisboa 
EPHONE 1973 


do hospilal do, Jusó 


Na dofermária 8 den entesda Rodrico 
ops Nafaihador, snocador ns a dee 
Serralheiros emdaciroa guens Rochado 
Cgedoga Oia (ot coiido por qa bar 

cando reniço contas no carro: na 
nftoaria 1, José Franco Notio, Cava 
tados reidênto no Tareita ai oíido 
or uim carro, ficando com a perus oe 

derda fractaredo; na 1.4 Francisco A 
jánsto “da Fonseca, trabalhador, morador 


Terço, cando ferido no ph esquerdo.” 
arro, icando férido no pl esqu 
No bánco recebera tratamento Ánto. 
[no Fortonalo, morador na travossa do| 
Rorieirinho, 18, 1º, que no largo da A 
mudciada fot aggrddido cora uia facada 
no. Tosta, 80 ménor de 5 annos Américo 
Carvalho! Moreira, morador na ruado 5. 
Viconte By As oa Vinte é Quatro 
de Jaião feeolbido pelo automovel 65, 
“era cehaniigare Joaquica do Sit 
va, orador na rea da Eiça da Figueira, 


ie, Não ol er molhor o além, 
disso é allomê.- Hojo a Iucta contra « 
[Allomanha não doyo ser exclaciva de 
'milítáres tas no campo aeonomico, 
Icoiminêroiat  intlusérial. Dapois a Pes” 
|geok não lho admitto confrontos. E mal 


tos para sor posta em Vigor a nova tal 
jo proços do carvão jé ha dicgapprovad 
pola conimiasão contr 

lonbeistencias 


avisado andou quem a 
“quo em campanha, não 
arsenal do roparacões atras d” 


85, ficando  contaso no corpo, 0 sóndo 9 
tobaaficura preco. 


“ Bimões Bayão 


Leureodo pela tneota 
“o itet, efrurça 


Poruy 
proftes 4] 


Uma estreia Interessan;|! 


[compro bone namoros e grandes novi-|5 


ULT 
À ande gut 


ba allemã a 
favor da paz é intensa 

BERNE, 1 Em toda a Allema 
nha as anctoridades fazom osforços 
para descobrir A origâm dos pam- 
phlotos que aconselham a paz a todo 
o custo, 

Sermelhanto propaganda tomou nos 
meios populares proporções alarman- 
tes. As auotoridades militares consi- 
[deram a situação intorior gravo— 
(Americana). 


Uma ameaça da Alle 
manha á Inglaterra 


BERNE,17,—A Alleman! 
oia officialmento| quo vao empregar 
[sem contomplações do cspecia algo-| 
ua os seus dirigiveis contra a Ingla- 
terra, como reprózalias do caso do na- 
vio «Barolong». À imprensa suissa 
[commenta indiguadamente esta ames-| 
(ça. —( Americana) | 
As relações anglo-por-| 

tuguezas no Brazil 

8. PAULO, 17.705 conmerciantes in.! 
glezes e portum pensam na funda 
[ção de um orntro commercial, sob a de-| 
[signação de «Fr lidados, cujo fim 
principal é a lucta economica, em bene. 
ficio dos dois poyos alliados —(Ameri. 
cana). 


Um filho do: É Salvador Ley 


Serido na frente ingleza 


De Vidago 
aco Salva fr 


A camp 


iram pora França o] 
“opulento, agricultor 
esposa 


ado, 
Mério Divy & inglez, embora! 
em Lisbon, aliou-se "no exe 
io brilannico Jogo, no começo da 
guerra. Pianista muito  distncis, dia. 
pulo do Rey Colaço, deixou tudo pé. 
Evilação: ár Coto 
lição. Ha. pávco “ainda Cstove c 
Londres, inoquentando 
ár mon cmbegau Loo os" cstoeços, 
ES ima her dae Ti de que 6 
Viaasem para a Irénke | 
No exército brilanmico abundam | 
 espontancamente 


im curso. milk 


As condições ein. que é feito o sgu, 
aproveitamento commercial , 
O aproveitamento commercial d 
navios apprebendidos não com 
fazor-so senão depois do um periodo 
[do hositações quanto & melhor fortau- 
la a adoptar, Demonstra 
[com factos averigaados, que. 
uistro do trabalhb encontrou a gole- 
[ção maia pratioa é mais vantajosa pa- 
ra os interessos do Estado, desdo que! 
[a pessoas quo obtiveram a concossão| 
[do navios, nas condições fixadas, sai- 
[bam nprovoital-og rapidamente e oon- 
|venientemente nq transporte das oar- 
(gas commerciaes, Para isso é preciso 
dinpõe de meios q de rolaçõos que não 
so improvisam, quo não 86 adquirom 
polo simples facto do go tor um na- 
vio destinado al uma bypothotica 


oarga. 
Indogando hojp dos rosultados f- 
nanceiros do aprovoitamento com- 
[moroial dos navide, soubemos que o 
Sine ma. eva vibgem a Bardono, foz 
[na ida 160.926 francos, o na volta 
9.585 francos, o que dá um total, na 
nossa moeda, de porca do 59 contos. 
[Doscontando-se a percontagom para a| 
casa que tem a spa cargo a explora- 
(ção dfesso navio | abateudo-so todas 
las desperas da vihgom jo Estado dove | 
tor ginho approximadamocte 50 con-| 
os com ávida  vôli do Sines a Bor- 
m 

O Horta, quo ainda não voltou, le-| 
ou naida para, França fretes no 

lor de 166.766 francos. Os dois n: 

rios estão consignados & casa Burr! 
nay, que conseguiu roslmonto bater, 
o record no melhor o mais rapido) 
roveitamento des navios appre-| 


boa muito brovomente, 
A utilização dos navios cônstitoe | 
Jum factor muito apreciavol na melho- 
ria da nossa vida economica, com wrm| 
reflexo evidente ha situação cambia 
[Por isso mesmb o governo so dove, 
(prooceupar com [todos os problem 
gua diroctamento se relacionam com 
ja venda do produotos o arigos por: 
tuguozes fo. nações alli 
[sm restrioções o imposições de pr 
(ços, sem se sabor ad certo so oil 
sradozem apenas, interesses indivi- 
'duaes ou se são anocionadas é com- 
[pensadas pelos governos dos paizes| 
quo carecem d'aquelles artigos o pro- 
duotos. 
O pagamento adiantado, que será| 
feito em relação à cada semestre, do; 
navios que cedemos á Inglaterra, ei- 
(guifioa para o Estado portuguesa ga- 
rantia do que não precisará recorrer, 
ao mercado para 4 acquisição de cam-| 
biaes destinadas do pagamento do ju-| 
ro da divida externa. E? preoigo, “no| 
jomtanto, para quo o agio posea des- 
cor 6 ostabilisar-so nºum preço infe-| 
rior ao actasl, que a oxportação cou-, 
ltinue- a fazer-so sem peias O sem a, 


aa e 
Bobo 


ela Gava do direito e dalb 
a. 


-|sas piamas, ornamentados com fornioaisai:| 


lhendidos. O Sine dovo chegar a Lis-| Nº 


la-so 
1 


e mem 
| 


IMA HOR 


CALDAS DA FELGUEIRA (Cannas- 
Beira Alta) a mais pittoresca e admiravel estação de cura em 


Portugal rastaaço 


'As thermas da Felgncira eram 
so professor NANUEL BEN 


Todicaçõeo: No rhoumatiamo, nas à 


ayphi xiliar do trats 


João Sares, Albert da Sousa é Páuio Gr 
as ressons que a)! se 
eim 05 Sr8, capitão Serras 


da queria Artur 
Saseôncelios, André ri 

O se. dr. Mernaraino Machado teve pa 
avrás” do caloroso. elogio Sara os audio 
Pes E editor dus quadros» 


Fazem mnanha ann 

risos Maria de Mener 

“Godim) e D. Margar 

Casal Ribeiro Go 

selle Marin José Beryuá. do Faria, 

os srs. conde de Monte Neal, dr, Alva 

o de Paiva de Faria Leite Brandão, di 

aveirn d» Carvalho, Ant 

usmão Calheiros, João de Alhuaj 

que de Mello Ferreira Caoeres, 


CASAMENTOS) 


. Pedro 
dr. Aatonlo MV 

r* D. Margarida de Li 

“com sua gontil privma a ar, D, Caro. 

io Vieira Lisboa, ilha dy sr. Embio, 

Vieira Lisboa e da vr* D. Rittu Vieira, 

Lisos 


Na Géreia da 8. Stbustito da Pearai 
realhaoi-so homem, Vcom grande, pum 
uciatde traz” Calgetras gone 
da do se E 


ão qe. Francisco Salgado. Senta 6 da srt 
Rita di 


Pacuide 
0e so fez representar pelo sr, dr, Manuel 
e "siattos, Tente da, Universidade Colm 

0,272 D. Rita do Coranjo Senha, 
do nubente. Por parte da noiva, tes: 
omunharam O feto o fr annei Satgudo 

[Seniha, “representado “pelo sr. Manuel de 

ranjo Salgado Sonha, € a ce4 D. Maria 

Conceição Braz Caldeira 

qto. bellgiooo fot celeizado palo sr. 
o "er My ulenê, sendo numerosa: 

[mento “Concorido "por “pescas de. família, 

e das relações Intmas "dos. hoivos, 

Em todo o corpo da cgreja ve viam ar 
usticamento alinhados Yasos com prvelo-, 


[mos "ramos de maimea) 
No ailarmor e nos altares 


e ão 
Togos Os trabalhos de decoração foram 
fentiados “à Delta casa Lopo Eimitada, da| 
rua Garret. 
MARIO TEIXEIRA DASTÓS 
Terminou brilhantemente o terceiro rr 
no da" Pacuiande do Medicina o mosto ami 
ES, 37; Mario Teixeira atos. filho do 
ncto clínico sr. dr. Alberto Feixeira, 
Dástos. 


'O LUZO—BUSSACO 
Na. segunda feira realisouse nesta, 
estancia, para inauguração das festys| 
dn temporada, uma cen na motta. do 
Bussnoo, argnhisada por im grupo de 
|monínas e rapazes da. elegan.| 
te que all sc encontram veraneando. O] 
rostplo onde teve logar à cita achava. 
so filuninado com balões japonezes. 

A fosta decorreu antmadissima tando! 
terminado perto das trez é mita da ma 
drugada, por descantes » bulles. 

Entre à Bssistncia vimos as sr.te: D. 
gola Burnay, de Mello Treyner (Ma 
fra) o fílhas D. Marin Amelia e D. The 
reza, D. Laura .de 
ha d. M 
ceno de 
a, madame Hoiden e filha, madam. 

feno é Sousa e filha D. à 
lin, D. Nanita Abecossis, D, Lyoe Pe. 
tuya, D. Maricta ds Castro de Macedo. 
Freitas Branca à filhas, D. Merces Dan 

Lorena de Freitas Branco. D. Mark. 
Thereza Valer Pinto da Cunha, D. 
Fernanda do Monterride (S. Gino) e fi 
lhos, D. Maria é D. Anna, D. Carlota 
de Saldanha e Mentszes e lilha, mada- 
me Bensaude Busagio, ete, 

E os srs.: D. Thomaz de Mallo Brey. 
ner (Mafra), dr, Doria Nazareth, Mell) 
|6 Sousa, Ayres Pinto da Cunha, dr 
Antonio ' Alvares Pereira do Sanipnio] 
Forjás Pimentel, D. Gonçalo Burnay de. 
Mello Breyner IMafra), D. José Paula 
ds Monterrido :5. Gido), 

Melio Lobo, Cartas de Samiprio, Pedro] 
Pao de Freitas Branco, Crelano 1 
Luiz Carnedo, Cortes Charleis, mr, de] 
Kata Molden, ctc. 

Brevomento 'realisa-s 
na 


nando de 


uma «gymha 


PARTIDAS E CUEGADAS 

Como dissémos, partiram hontem pi 

ma a Suissa. souvindo d'all para Lon 
“res, os srs. duques de Palmel 

Suas” filhas mais novos. Tambem (se. 

uíram no mesmo comboio para San 

Sebasltan. os srs. oordes de” Calhariz 

ocio estiveram & despe. 

sas de Alforraro. 


Neli o Castro dr 
de Leneasiro Van. 


do Sabu 


dê Gu, 
veias, do 


Lourenço, 


bov o Custo 
de Venenos, Rios 
gde. Predio 3 Camoro Fl 

“hem, Simão Figueredo Mar 
t cast TAlesçoras) 

Van Joel 

a do Oliveira e ousa 
à irimato da Roger re 
S ento, poor de 8 Reinado 
Victor beira, islnardo” Nas venendt 
Valdez. Pinio “ta Comi, Piores je 
Freitas, Filippo da Silveira, rev. Car- 
oo, apelo da casa Elim, Ga 
los de Vasconcellos e Sá, etc, 

Jorn pp o “paid, on 
egoe para Mogrii o Bearmio o ae gui 
Leal VWibter cantei, pars a Eigneia ds 
Ho o ar Franciaco Elogios, alba ão de 
Fraderico Hopfer: pará 0 Mont'Bstoci o 
[Duo Hociêo 

Holiroa de Vicelia à ua 
boa, o sr. Alfredo Barbqsa de 

Dão já em Cuca 
Leonor de Seidanha O iviira 9 Dara (Ho 
Niator) o. er Guilheriag Abrancho do 


imposição de condições: lésivas” des| 
interosses nacionães, Isso procurará! 
jo governo consegutr, certamente, por| 


TELEPHONE 3078 
LARGO DE S. PAULO 193,8 


todos os meios que. pode desenvol 
dentro da sua ampla esphera del 
acção, ' 


rosa clinica 


gas dos paizes quentes, do figado, do estomago, da intos 


e iho | 


Lisa 


À 


complotas do tratamonto--Hotel confortaval. 


as recomendadas pelo sudo 
O DE SOUSA na sua nume- 


flueções do polle, artritismo, nas doon- 


tino, bronohitos, na 


fado? a ros Mortos Porta 

de que Alberto Avgasto 

tresicacio, 1 frisa ta pes 
“lo 190 escudos ums mnolioa 

o costura no valor do 

[capa a urina 4 ums bo 

policia já prondou o gatuto, 

Roi pie Aguia Cart, morado 
na ro0 da Magdviooa, 237, 4º! à podido 
Jão Jonquina dê Custa Marilu, roidonte 
ou ironia cats, Que o asouas' do ter ode 

do chava 


pi coin 
sam uai 
pe dis da 
dado 
pegos a 
pose rara O 
Ped piada dat 
ong iii, doa va 


Dr. Cassiano Neves 


Rogressou hojo da Buis tondo 
reassumido já os trabalhos du gua 
ein so illustro amigo ar, dr, 
Cassiano Neves, 


NOTAS DIVERSAS 


Estk vago o logor do uspiranto de f. 
nanças do concolho do Belmonte, 
oi feito convite nos officluga do re 
mpenhor O cargo do im 
joclodados, d 
do Li 


Fonto. 


=" Regresmou a Lisbou, o er. ministro do 
trabalho, 


A industria do frio 
RIO DE JANEIRO, 17.4 fim do des- 
dO DE. MANEIRO, 1-7, Bt a 


rage “at Companto instala 
Boris Ad Ka 


e (Rio Grando do Sul) 
nlescos frigoriticos, analogos nos ds 
cago— (Anrericanal, 


A ia de pessoal para 
França 


Na Capital do bontom, alludindo É 
jontrovieta do sr, Albert Thomas, mi 
munições da França, es 
o Boguintet 


À questão do ida de opersrios porta 
e do munições, 
jo aliadia o 6 aponmplo Já 
Forolvido, como dissemos” hontem pois 
oncontra om Lisboa o sr, O 
do do, govario francas, com a dns 
Moncia do fazer os respedtivor con: 
ractom, S 
Mojo, um jornal da manhã publicou 
osto suelto: 


Sogusdo nos informam, o primoira to 
nento Da do puerta francoza, que 
Ars teinlsro da moríaho, 

não vom trator de 

1 fabril, mas aii do me 


Contractar p 
quo "diz respeito a tmatoriol mari- 


ão 
vino, 


linhas 2té um 
mentido á informação da Capital, 
«mas não está. O gr, Gentil encontra 

do facto em om, como dele 


HOTEL GENTRAL E SANTOS 
Bia meza e hons aposentos 


URI 


Embaixador do Brazil 


O ar, dr. Gastão da Cunha, nova 


Jemboixodor do Brazil om Lisboa, re 
cobeu hojo, no palacio da embaixada, 


Ja rua Antonio Maria Cardoso, mui” 


cos membros da colonia braziloira 
quo lho fora apresentar os compri- 
ventos do boas vindas 

O novo embaixador dovo sor úma- 
ahã recobido pelo sr, ministro dor 
estrangeiros, 

O sr, dr, Gastto da Cunha rbcobou 
tambem u direcção da Associação dos 
Trabalhadores Ga Impronsa do Lis- 
voa, que lhe pediu auctorisação para 
ovar a vffoito na praça do Campo 
Pequeno uma tourada do gaia, em 


honra do illuetro diplomata, 


Tegidos de linho & jota 


«mo. notiidinos que fora resblvae 
Edo a us cido da Agoda» 
ao. Como 

Mlecto de industria, represa 
A abricas “do testis de linho é de 
Psy se dr António Jos 
a a nie ei que. Tue ros 
gi q permito à impor 
do de gooearia extrângaira, nes Ooioe 

e? sem “ame lo atos, 
da es, Méteia Eira outro 
ia SA aentam am ] 
nisto das, colonias, mosirando-Mhe 6 
pecigo oque da aprlicição desse dare. 
aca pois bo as fabricas da mo 
iropols” sê Merho forçadas a suspender 
A lanoração,” dispencunão assar 2000 
perante nb aos São 03 que des. 

e induslulas vivam 

também pára 0 veto, tim um dos 
representantes du União “ext paoou- 


Carvalho (Chancalletroe) 
—Parto brevomento 

[doação Jsscarenhos 
nha. 


Vera o Ene, or. 
aldes, Pinto «du 


Realina-so Drevemento o casamento do] 
ex. Franéitco Topes da Dilveira com é ar. 


VD. Mebobs de Almeida. 


tou o sr. presidente do «ilniterio, O 
qua? ouviu om a maior atenção lan- 
to uns como ouros, promeitendo esti. 
var o assumpío, a lim de rapidamenta 
o" solucionar, 
"outro logar do nosso Jornal 
mas à represontação aus to 
ma 


dê 


emas aros 


A UAPITAD 


MEDALHA DE HONBA 


SPORT & EDUCAÇÃO PRSICA 


x: 


Nomens de “sport, 
e heroes da guerra 


Gravicr está prisioneiro; Emanuel Fillon morreu; Simon 
volta para as luctas do ar 


O sympatsico font-ballista frances 
Gravior, quo 6 um «intornacionals do 
«foot-bnll associntion» cstá actunlimens 
to proso na Allomanha. Foi capturáno. 
ha porto do trog motos junto do Vor: 
dun. Os allernãos rocnsaram o direito 
de lho osorover 0 foi um dos sous com- 
panheiros quo enviou not'ciay dello. 


A França porduu tim excollento ho- 
mom do «porte na pessoa do Emma- 
nuol Fillon, quo iniolou ha muitos an 
nos à sun vida athlotica o era um tac) 
natioo polo oyoliamo. Foi um «dos l- 
voos, om opocas: remotas,: da triplota. 
Dopóis dosicon-so no «méio fundos 6 
ds corritas na ostrada. Maio tardo fez: 
so corredor do velocidado, annos u dor 
uir foot-balliota, Praticon oganlmon- 

o athlotismo o covelou-so om saltos 
om altura, nos dO) o 8)0 motros, 

Fo pouco tompo, Fillon, casado 6] 
pao do família abandonou um pouco O 

o papi no entrogar, com 
un alma, À sua propagando 0] 
difigato, Foz-so bogretario goral d'uma 
Fedoração Cyolista, dirootor d'um jor- 


nal hportivo regional, corrospondónto 
dos jornaes sportivos do Paris. 
Tillon paethe para a guerra nos pr 


meitos dius da mobilisnção. Bum sotom- 
bro do 1914, nina bala atravossou-lho 
a imlio caquorda o uma coronhada- cn-f 
torrou-lho duas costellas. Foi para of 


hospital do Vichy ondo astavo dois 


mezos, Voltando para o sou «doposito» 
em Iloulon, foí noiiando primeiro sat» 
nto num rogimonto do infantaria, 
im 4015, ontrou para a oscola do off 
vinda o om janoixo do 1916 partiu para, 
no linhas do fogo com a graduação do| 
alíoros. Não voltou mais, Em 21 do, 
junho, mama trincheira do Thinumont, 
um ostilhaço do granada terminou, 
loriosamonto, a sua activa existencia 
inha 80 annos, 


! goto mozos do inaotividado por mo- 
tivo do forimontos impodiram que o 
mundo que avidamente 1 os telogram- 
mas da guorra, travasso conhocimonto 
gom o Homo do Simon, quo é um dos! 
melhores. o mais brávoa. aviaderoa 
franco 

Simon, com offeito dou sopro bol. 
tas Conths do bon aan 
coragem. o d'uina habilidado excopcio-| 


anca, R E 
Quando pilotaga” ain 'Cgudroi, tóvô) 
tontar, por diversas vorce 


dom 


Jay com acroplanos allarmãos « som- 
aiu salvar-se, utilizando nf 


pro conseg d 
“ma habilidado. om situaçõos criticas. 
Efectuou tambom numerosos 


à porigosos. 


O sou mator titulo do gloria foi tor] 
eseoberto, dopois do longas pesquisas, 
io 


longo, bom. 


logar do canhão que, 
Bardeava Dankorgae, Uma citado nal 
vrdom do oxeroíto, testomuuhon cata, 


grando prooz: 
“Ha nóis mozos Simon nodava om nor. 
do patrulha, Do roponto foi onvol.| 


o 
ido. por 6 noroplanos Inimigos, Fugir 
ira dificil, quas! im posáivol Resoluta. 


»ra dificil, quas 
onto asceitou o combato o causou 
zo aos advorsarios. Entretante 
o sabia indomno da batalha, Du 
los quobraram-lho as pernos! Tr 
outras alojaram-so na saa algibeiral 
Simon catava restabolocido Nolton.| 
pera a fronto avum Bébé Niouportoy 


ramonto, vao maravilhar o mundo 
Sol novas proezas d6 guerra, 


LER AMANHÃ NA “OAPITAL,, 


uma notícia sobro o va» 


lor do 


“Sport” perante a guerra 


roproduzindo a opinião do, 
homens ominontes, 


Rotas do dia! 


Ô -«foot-ball» na proxima epoca 


Fomos particularmente. informados 
Sport Lisboa e Bamfica já abriu 


quo o 


a lnseripção de jogadores que O repre-| 


sentem, na epoca do 1910-1917, no cam- 

pesnato da Associação de Football, 
Quer dizer que 0 importante club, 

com? tem louvavol espirito de previden- 


cia, vao preparando à sua 'spoca, não 
desejando que outro alub lhe Lire" o li- 


lulo de curipeão, de que é detentor. 


As festas dos Recreios da Ama- 


dora 


Volta a reunir, aínda esta semana, a 


grande commissão de senhoras o me- 


hinas da Amadora, que promovem os 
tras certamens de «gymkhana», marca. 
doa para os tres ultimos domingos do 
setembro. Com a commissão, reunirá à 
dirceção dos Necrejos. Desprrtivos, que 
promeiteu todo o amsilio é iniciativa 


- COMO SE DOM 


no frio, da sua 


«re. 
sonhecimentos» nocturnos, dolicados| 


Ro gi dr e pp 
ps a ofertas 

a e O indo 
setembro vão scr as melhor da Ama- 
pd isa Dor ap 
or. Aa ces do Nos dm 
Fr ; 


A festa d'armas na Trafaria 
Vac ser um torneio brilhante o da 
Irrafaria, que ollereve uma «Taças 20] 
esgrimista de espada que a ganhar 
“una Jucla regulamentada eemêlhante. 
ment à «Taça Amidorno, 
E Ju veromos, vutra vez, 0s:melhores 
esgrimistas nacionnes, 


Noticias 
(Communicados e informações) 
Eotro nós 
[Gymnasto Club Portuguez. 


dtosto Olub organisan- 
socios um concurso do 
despertar bi 

o Cnptam. 


sida dirtoião 
jo antro 08 


toa provas: 
100% corridas do 4 estilos, 
20º volocidado, dando os melhores na 


A inscripodo é gratuita, 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, n0, 3 


A 


| Cartaz de árnanhiá, 
Setas et 


4 


REPUBLICA At 245» 
Orátelios no ar. 
à EDEN—A'0 20,90 0 22,80--Maró — 
o rota 
APOLLO—A's 20,30 SO 
sono qrvista 0 0 


ANIMATOGRAPHOS, CON. 
CERTOS B-VARIBDADES — 
POR gi Con or 
Chiado Torrasso o Polythscama, ” 


Agenda da semana 
HOJE — Apollo — Rocita — offeroct. 
ão a Chaty Babo 6 em esposa 
ento inteiros 

ggls inter: Numeros” ovo. Versia 


Noficias 


Entro nós) 


À sompeahia do Thentio Nacional, 
[sob a direoção do novo gorente, o gr, 
[Luís Galhardo, inaugura a sua nova| 
epoca em oniibo proximo, passando 
jom rovista, daranto duas on tros soma- 
nas, ns poças do sou roportoria. À pri. 
meira poga nova a aubir À acena, 6 +) 
lescandalo,» do Henry Bataíllo, em que. 
tro notos, 
—Deixam do fazor parto da Compa. 
nhia do Gymnasio, ná proxima opooa, 
as, sotsito, Luisa Lopes à Esthor do 
Mendonça. Foram cesripturadas para o 
mesmo thestro as actriros Popita do 
tAdren o Marieta Mariz 0 o actor An- 
ftonio Sarmento. 
—Eatá. vorancando em 8, 
Estoril a 
mões. 
-—Dovo rogrossar a Lisboo, na so 
[gundo quinzona de dezombro à com 
Ena do Thcatro Eelitsamo, que fi se 
forçada com a aotriz Cromlida do Oli- 
voira o o nctor Alexandro do Azevedo, 
Ouvimos quo tambem fará parta d'os: 
companhia à aotriz brasiloira La- 
cilia Pores. 
Entro as peças escolhidas 
roxima epoca. contam-so a «Jaman 
olibri do Henry Bataillo, o à «Boy 
boscada», de Kistemacckrs. 
Tendo. gorrido, ultimamente, boas 
tos desagradavois ' com respoito ão os- 
tado de sando da actriz Loonor Faria, 


INA A MULHER 


| 


Foto do 
grande. uotris Lucinda Si 


ara | 


COMO SE DOMINA O HOMEN 


Por Octave Fardet 


guros paras 


cujas relações, por qualquer motivé 
que assa 


im elegante 


Posson amada, mantor o consorvar o 
dosterrar do coração o do ospítito o amor quo nos tank 


or d'assá possa 
o algaom 
m prejudiciãos, Consegair 


0, nos ai 


Sd oa qui em bach oto, ot 


volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4.º amo di 


Ilustrado com os rotentos a blograj 
o 6, Carlota Sando. 


Mendonça de Carvalh 
as cançonotaé: Alma desorente, Pan: 
mar... os monologos; As modadelras, 
garoto darua a o Sanão do operário, amoo. 

A'vendan á 


(e publicação | 
ias dos artistas Aura Abranshos, 
ontam a paga eim À acta Feliz notiofa, 


Muita g>riel, Modas femininas, Ao mar... ÃO 


Qua gim...: 


13 não, Mascara, O tumba, O 
lota ouro: 


ás, ato, Poços 12) r$tã 


Exposição Panamd-Pácifico 


TOVAR DE LEMOS“ 


eolagulos 


COLATE, CACAUS, BOMBO 


J4 vimos em capitulos anteriores co-| 
mo 4º trabalha O estanho, 0 cobro, a 
Prata, o ouro, eli 

Mas o ensinamento dado, eingia-se” 
apenes no metal laminado, Isto é, em 
toltris delgadas, moleawvl e de facil mo. 
delação, 

Esfe irabalho, já etaram 
tiudo, só. póde 'ser aplicado 
limento” da objcelos “que apresentem 
[carmo <olido, como moldnras em ma- 
eira ou em 'valro caixas, porte-montre, 
juras. jwrdineiras. elagêros, ele, no. 
Emer elatura extensissima que seria ocio- 
23, caumera 

Hoje, porém, vou faltar sob: a me. 
filecdnita, auplicada, à decoração de 
ol jeetas de estanho ou de cobre, mas 
mosstos 

Aqui o melhodo de trabalhar é difto 


us a matava resistento não permite 
IF 65 Tolavos com o modelador o mes. 
ta na mé dos cacos, fratando-se 
da critumentoção dt jarras, amphoras| 


e lom peral qualquer obfieio “de” bocral 
ialado- a mão hão pode ger introdar 
ita dentro para excontar a modelação 


Pelo, Avesso, mesmo Qu? o imetal seja 


Notas de arte 


o. 


Metalopiastia applicada á deco 
ração d'objectos massiços 


tente da modelagem já ensinada, pois) ãs 


Prefiram esta marca 


a ane escoquiahos 
Conside E 


ão um tal decreto, & 


So 


mais: importante fabrica do genero. em Portugal 


NS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


UNIÃO 


MEDALHA DE OURO 


ciedade de 


Eb 


Geographia de «Lisboa À 


assão por cansa, 


nor; 

ando qué, cow à conservação, 
oocasionará, u br 

a Industria dos teci. 


trocho, a roinh 


dos de juto, a perda dos importantes ca. 


pitaos malla imobillsados o a micoria do| 


Ontido est: trabalho, procuram-so of 
detalhes da modelação, batendo sempr 
com 0 marcio e o mulelador é com 
a fumdo aecontuam-se os contornos pe. 
lo cimento conserva-se att ao fim. 

A resistencia do relevo produzio pe 
to cimento conserva-se até no fim. 


retirar 0. ciment 

Para consiguir desaggregal.o hasta 
coliocnr o objecto n'um recipiento com 
agua q ferver o deixar derreler em ba: 
nhosmaria. 


ajuda q: 
zend 


tonares do. “Quo na mesa ga- 


nham o dem snstout 


Considerando qué tal decreto não só- 
mento é improductivo, mas ieiva da eco. 
[pomia nacional 0 09] 


Logo que o cimento fique Banido, fa-| mento normal dh sua actividade sc0- 
cilmento sahe das cavidades, por eh] nomicas, 
contrar a parie gordurosa de “quo jo. 
ram revestadas no princípio da ópera-| JB mais abaixo: 


7 
Quando tivecmos que decorar quari 
quer Eousa sem fund, Goa Pe Est 
pio uma argola, de guardanapo, ci 
Eitahemos  Bobre uma iahon e deita 
themes o cimento em lesão, 
Gonvem não esquecer de umlar a ta 
poa com aseite 04 gomdura. O, cien 
fa dir” tormento a tiro 
E neasssaro ter am vista que & mas. 
sa am Tusho Must, por isto segura 


Como se trabalha 
Escolhe-s o objecto seja em esta. 
nho, em cobre. “prata, ou Ouro. massi. 
gos. 


Comegaremos' 4 claro, pelo “sto 
iso da o co Poda jeto, 
Ts à certeza de poder eohebiit est 
Meia por prata: ob cla Vs eo 
pera é Dri a 

SEO odiei Hã Gureo, cómo laca 
qu bandeja, coltocaremos s0h elke, uma! 
apa de aa ana ae 
Ao ie 

"pastas 0 “senho par meio do pa. 
Del chimiro ou de qualquer auto ha 
ei qu“ ] 
"Aquila obieiia é baixar o fundo! 
ge Todo “q A parar Pando, 
ari en, Ultabdo tm FO 0 0 

Às primeiras pancidas serão” dadas 
om pb força" Qvementa nda a GSE 
a ce O meia jo ema 

A elasticidade da autsbo E mais ten 
O que a do cdr prata a o 

por 806 dever Ca ; 
do! Dor osio metais SOMNAE O estu 
tando. veses. obtido as relevos] 
notada 6" Procede" a pego dr 

Passa-se pelo avesso uma camod 
pel ou ar qualquer or pura ge 
Boi. que us asia a ab e 
Tue seita cha, Wberda, a, em 

So q objecto fr sm vaso ou 
quer o pa 
a 


tada, onde não 


ori. gordurosh, “situa 
E Pen deprimado 
Em Soguida cnchemse as cavidád 
Sem um preçarado, Chamado “comento 
e fór vaso, Será compl to 
esta mass, erre ci ponho 


ria 

quê ia et, ua ama eo 
uma pedra, 9 que 

E 
ra tamos o Teicoamento do 

nda 

A lg O 


indo para. que] 


(podemos afirme 
absoluto, destil 
A illustro artis 


Eros 


'heatro do Ohatelot, do Pari 
encho É tascado em aecumsptos do 


icioalidndo, relativos à guerra euro. 
A do Henry de Gorase tem 28] 


auadros o intitolar do-ha om portuguez| 
<A polvora azul. Sr 
Devo ser reprosontada om Lisboa, 
ns Proxima opoca, a comodia italiana, 
pes, 


de Sobastino 
ny tada por J986 Sole oot o à 
ulo do «Boa rapariga.» Esta poça foi 
frosda no Tio do Janairo pola actriz 
[Cromilda do Olívoira. 

—A companhia do oporeta italiana! 
[Sconamiglio-Caracciolo dovo estroia. 
so, no Colisou dos Recreios, no sabado 
26 do corront 


12/Colyseu dos Recreios 


A festa nacional da França 
A revista militar do 14 de Julho, em| 
paris, Teve uma. grandiosidsde e finpo- 
nenciá excupelêndes, pais nella figura. 
ram contingentes, dos. êxereitos alias 
dos escolhidos entre os que mais pro. 
va de valor tosm dado nos campos de! 
Dafalima de Franca & da Belgica”. 

No Calsseu dês itecreios, asireia-so 
nas quas sessões do hoje, Um exirao 
dinario eeimesiimo em ue so apresen 
fa esse espectaculo admirava o como” 
vento do desíle, pelas runs de Paris, da 
lopes francezas 6 inglezas, europeias € 
colgnmes, elias * russas, por entre 08 
aoeiamações “delirantes da” mulidão. 

O Colíseu lara duas, grandos encher 
tes, tanto mais que se repele a, senso. | 
Cidia tia com ds exergidios pra div 
São em Tancos é parada, geral em Mon. 
avo, tuo tom sido aômirata por mia 
res de Pessoas. 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & €.*-R. da Ouro. 133) 


Festas associativas 


[Academia Recreativa de Lisboa 
Uma conimissto de socios erganisou 
Fi 5 proximo domingo, na quinia de 
ie, Gbempuademento cuide “eis 

seus. proprielarios, tm. «plenos, que 
rometo” cer animadissimo, havendo| 

Jogo dl, rõea, Varios -corridás a 


Livraria do Foão Carneiro & Gta. 
T. de S. 58, Domingos, 60—LISBOA 


[po musical E 

o. Derúda é da cotação do Hocio ga 
e centro uint 

lheles distribuidos pela 


irao a chapa que serviu dah e 


 Seila-sélho dentro a mac) po 


«La buona figluo-| per: 


é baile abrilhantado por um gru-Jfabalosos pj 


ja é por face, 
coeimindão, 


pp o 
Rag ame, ano o a 
BE ame, ano o a 
e 


Castello Branco—A pergunta que 
ex. mé foz sobre a: gauza do 

mento. das manchas entr 

a photographia das photominiaturas. é 
devido nos maus ingredientes, que in 
felizmente são: todos. 


apparench e pouco à pouco vão-se nc. 
centuando uns pontos luminosos. devi- 
dos 4 colla, até que a photographia. so| 
vao descollândo o 0 of transparento| 
introduzindo-se tambem entre o vidro. 

Para obviar esto desositb . inovitavol, 
forneço ha 15 -annos, gs photominiatu” 
ras já colindas nã maor perteição,| 
promptos de transparência e inaltéra: 
veis, aos prejos aproximados seguin-| 


Actuaes: 

9X 12, 18800 réis. 

13X18, com variedade. de medida, 
segundo “as” exigencias dos assumplos, 
io (ás, vezes Doceasitam 1 ccntimetro 
[mais ou méhos, 28500. réis. 

Formato de meia folha do papel at 
masso, 38500, 38200, donfórme os centi- 

t 


ertiato folha inteira, 
Poemnlo folha inteira, opproximado 
68500 réis. pa 

São “garantidas e a sua perieição é 


Pó v. ex.à crér que não ha melhor 
nem se arcopende da cx 
ÀS, minhas diseípalas” só empregam 

3 

Union Jack O preço do «Orthora-! 
más 6 do SSÕ00 réis, porte é cmbulia- 
gem & parte 

LS 


Boeção do Tino 6 jul 


dlscatidas e votadas pelo Parlamento 46] 
pelo Parlamento poderiam ser alteradas! 


on revogadas; 
Sonsideranto quo pelo decreto n. 251 
DO dia Novesabro He 1018, vo alterou 


ferido 


 aiáo [dos 
de oatoci 
por centos ad valor polo 
Exportação, o aco astra 
ido com 1 l2 «por 
erportagã 
jesgisideaado “que aU Ssiasição 
ndo à beneficiar o travhiho estrisgulro 
or prejuizo do nacional; 
| Considerando gue a diferencia! que os[E 
ndsteiaça. portdguares tinhas a aba fe” 
og era por Éio de 
[Sê mas allândogas do 8. Thomé 
SUR Das alfandegas de Ançola; 
Sonsiãorando quo tal banehcio repre- 
jota arma protectão minis, pouco tala 
no Ra diteito ostaictes a favor do 

producto naciona'; 

Considerando quo a difierene 
ds Fepeesenta nºs sas Jabitaahaeato 


alia 
cr 


ano 
Considerando que, so passo quo toda a 
agricoltura colonia! tá, meato momento,| 
Eferesendo” Com qu mito nes rogo” 
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que cortamonto tondo ficado ali para 
protoger quanto possivel, om faco do 
despotismo do invasor, 0s catholicos 
olgus, à tal ponto oxaggorara o cara 
otor das'suas rolaçõos com ae nucto- 
ridudos allomãs que ohogava a com- 
parecor om fastas o banquetes dos 
oppresaoros do puis para o qual fôra 
acreditado. O novo nuncio, raoebou 
iostrueções do Vaticano para ir ao 
Havro apresontar 08 sous rospoitos 
ao rei Alvorto, instrucções que 
riam om vista minorar 0 effaito de 
ploravol do procedimento oscundalo 
Ho do sou antecessor, 

Esta dobil manifestação da Bgreja, 
reulishda como proito é Bolgioa mar. 
tyt, o ondo 08 catholicos tiveram tan- 
ta propondorancia, não vinga desva- 
nooor à improsato desoladora da da- 
plividado da Egreja. Na realidado, 
não so trata d'uma attitudo docidida| 
e nobro do Váticano, mas sim do pro-| 
seguimento d'uma politioa dubia 
quo as condições torrenas “pen 
com bom apcontuadamonte sobre a 
moçal ovangolica, 

A Egreja Outholica procura appa- 
rontar imparcialidado, mas como 0 
disso ha bum pouco ainda Ruy Bar- 
boia, no seu formidavol disoueso, nho 
ha impaccialidado possivel ontro a 
justiça a 0 orime, E muito monos po- 
im paroialida- 

dor 


Egroja outholios 
tpuiz cutholico, o ondo tom loroscido 
mais vivna o ospirito d'essa roligião, 
O momento quo passa marca vime 
rosurvoição admitavol da fó “roli 
ma, Em faco dum oataclygmo que ro» 
volvo us sociodudos nos seas imais inc] 
tâmos fundumontos, quando a força 
so dosonteanha-om prodigios do dos- 
truição, om pregonça d'um vulcão de 
paixõos, d'um 
dum ooouno di 
iniquidado oubstiuuiu as inspirações 
da bondado o da razão, quando so di- 
ria quo a terra tromo nos sous alioor- 
608 0 0 uu onnograco n'uma tampos- 
tado inoossanto, o coração humano] 
sento à necossidado d'uin apoio, a no-| 
gão moral requor u forma d'uma visão 


- Nºolguma ha-do ba do ha 
sorenidade do bom 6 um manancial 
do amor; n'alguma parto ha do haver 
justiça, n'aiguma porto ha do haver, 
um podor quo não de 
niuz d'un ei 
não pormitta quo o progrosso paro, 
quo tão consinta que a liberdado, o| 
dliroito, a razão poroçam do morto 


o Papa, infallivol o sa- 
grado, teopidam, não ousum atrostar] 
x forqa dum imporio sanguini 


« Migalhas 


A obcessão. 


O nosso velho “a dos, que! 
ta lompos não figura nestas chronicas, | 
não porque não lenha feito por 1s50. 
mais porque, aproveitando umas curtas, 
fevins, enho deutada do ime isolar quan- 
to possivel de lodos os Praxedes das 
Atinhas reluções, — apparoceu-me — hoje] 
“om o ar de quem presodita alguma, 
oouia de ongraçudo e, assim qua lhe 
eslenti q anão, apontou-ime uma rosola| 
4 Inga que linha nú boloeira e om 
que se'lia no tais despunhol dos cus, 
tedhanos:—No amo hablo ustod “em la 
gueto, om 

Engolhi:os hombros, como so elis ine 
tisesso dado um desgosto, w esperei que] 
ee falasea, 

QUÊ me diz a dstó, hoin? Sala, 

ué Já estava farto de tania maçada 
do guerta. Uns porque tamos, outros. 
porque nho devismos 1r, qn: porque, 
vão ser mobilizados, outros porque 06. 
tão em riscos de o vir a ger... Que se. 
ringução! E, emquunto a ginte anda 
por ahi a ouvir v à dizer disparates, à 
dizem ans, unda, 
dos 
lento, a noacção ita 
diana é esteurdinuria, Verdun 6 um 
prodígio e n Somme um assormiy 
teciunto. não 60. fu 
aquillo póde durar 


Fazem ums politica de transigon: 


do lnbilidades, de sophismas, que j 
6 vi 


ssos 
nos 6 que é criminosa tratam 

do-so da causa do cou. Não tropida: 
nom hositam, as multidões horoio: 
quo affrontam a motralha nos com- 
batos, o quo afirmam a fé, entro o fa- 
ração da batalha, moltidões em cujo 
poito a fá rofloresoo, e: que aoceitam 
a fó precisamonto como um novo o 
podoroso estimulo para não fraquoja- 
rem na gua luota magnanima e bolla. 
«o» não contam o numero dos 6009 
inimigos, que roputam não só os sous 
inimigos, mas os inimigos do proprio 
Dous, quo não consobem como po- 
tom mantor-go imparoiaoa anto 0 03- 
pirito da malvados o da ambição doa- 

fencadoados como infarral flagello, 
im, ao mosimo tompo que a 

Egeoja não to.a uma palavra para d 
fondor com indignação 


po quo ella não formula um. protosto| 
quo oohoo por todo o mundo ao pro- 
sonoar a solvagotia alo 
[cando do Norto da Pr: 

25:000 rapazes o rapariga 


monoros, 
para os arremessar à uma situação do 


escravos, mutilando coraçõos 6 laoo- 


ntioa dos primeiros tom- 
hristianismo, em quo homens, 
[mulhores, oroanças não duvidavam 
acrostar os mais atrozos gupplicios 
para arcomossar é faco dos tyrannos| 
o dos impios uma palsvra do vordado 
luminosa 

Mas a rovivogconcia d'osta fé, que 
ó cão podorosa o vivaz quanto o h 
ror da muldado humana é tormi 
|º sombrio, estaboleca como nunca 0] 
|sou divoroio com a Egeaja Roman: 
ndo o espirito evanglico ao perde: 
d'ondo ossa mesma 'ió fogo, horror 
sadu, com o espeotaculo do tanta bai- 
xoza o ogoismo, comio à propria pom- 
ba do ospirito aaoudindo as, asas 
branoas o aymbalioas, 

Nºesto momento em quo 
um combato assombraso 
jo o mal, ontro a bondado 
do, ontro o dospotismo o a libordade 
Jontra a ambição e o ideal, a Egraji 
daBoma bão tom uma astitado do 
|sombrada o pura; -G--saoim-go-diatand 
oia dfossa fó qu a orodiy/óquo 
lequivalo á sua propria fallonoia, 

D'osto Sugollo que 6 a guorra, o a| 
iguorra maior da humanidado, vão 
sie transformações profundas no 
aundo, à Egroja do Roma ha do) 
nando vir og olhos dos] 


inconsamento q) 
rõom a rospoitam, mas cock ódia 


at 08 quo nãó 


os 8 um generoso eapiri 
is loveram o gorecno, 
desdo que a nação entron em guerra, 
ja não lovantar obstuoulos é pratos 
dos oxercioios religiosos nas fileiras, 
a despeito da separação da Baroja 6 
do Estado, A bonsvolenoia 6 até o| 
manifesto eripenho com quo os mem- 
bros do gabinoto, nomeadamento 0, 
presidonte do conselho o o ministro 
da guorra, ambos livres-ponsadores, 
facilitaram essa pratioa morooom tio 
inooros louvores como justificada 
admiração a espontanoidado dá 
orontos, acorrendo a oferecer 
sous aorviços, os sous obolos, o apoio| 
da sua palavra atado do sea 
mplo para quo a assistoncia espi- 
ritual não taltasso aos entos queridos, 
nas horas colminantos om quo 4 vida 
[so consagra & salvação da patria no] 
mais bello dos holocaustos, 
Um homem illustro o prostigioso 
elo seu caracter q talento, 
rifoando que sb uma objesção gra- 
vo—o probloma orçamental—go op- 
a quo oupollãos voluntarios so- 
om as tropas, tomou um compro- 
misso: os padres catholicos partom| 
som soldo, O presidente do conselho | 
00, Não escassearam os ga00r- 
dotos; não falharam os obolos, 
maioria anonymos. A'e mãos d'aq 
lo homem prestigioso o illasiré 
'gam contonas do cartas rospondos 
ao sou appollo. Todos os catholicos| 
'sobscrovom: prolados, paroohos, coa-| 
djutores, chofes de núuorosa família, 
fidalgos o plobeus, ricos o pobres, in- 
dustrinos, commoroiantós, oporátios,| 
oroanças, irmãs, osposas, mãos, . pri 
cipalmento mãos. Affluom obequos| 
anonyo lo 100 escudos, 200 osou-| 


Uma alta compronensão dos doye-lque 


A GRANDE GUERRA | 


A questão dos copeliães militures 


Uma difforença sensivel: o zelo sincero e pratico dos catholicos 
francezes e as meras reclamações 


licos portuguezes 

aginavam libertos do obri- 
ao do facio o não 

foram contrangidos a 


aguardar a vez do servir a patria nos nhoceu-lh'os o preimiou-lhvos, Pri 


[campos do batulha. 


(O quo deixamos dito, pallida o sum-| 
'mariamonto, oooorreu ha dois annos 
fem Pranço, Supporá porvontura al-| 
[gun que 08 catholicos procuraram 


jontro nós, a gório, acoudir ás necos- 


nidados espirituaos dos soldad 
campanha ? Essa illasão, so oxistio,| 
ljá o dosvanecou por corto y. 

Ao presidento da Ropublioa teom! 
sido, com effvito, ondoreçados nnme- 
cosos telogrammas do collostividados| 
(o individuos reclamando (sic) a ro: 
tauração dos ca 
impronta catholios toom 
imo artigos roforçando ossns rocl 
Imações o o sr, patriaroba do Lisboa, 
ltcaduzindo o sentir dos sous collegas| 
isoopado, ponderou a9 primei 

do da nação quanto era n 


oossario o justo fazor acompanhar os [na Europa. Em França, no instant 


[combatontos do ministros da roli 
quo é a dominanto no pais. 

E nada mais! 

A inioistiva, o osforço, a plodado 
a abnogação, à curidado dos rocl: 


'mentações moramento platonicas quo 
dir-so-biam foitas á sobro- 
nas pro-forma, 


Iquom acima nos rolorimos, não so d 
dignou do escadas dos 

torios—om cadoirinha porq 
|combalida sado porigaval—a fim 


dos, am conto... Em duas somanas| 
os obolos rounidos ultrapassam vinte) 
contos. 

Uma oiroular fixou ag tros 


ai 


ioam do zoló pádros gosalaros 
ros: rogulnços, Sacerdotes da 
missio-| 


mosma fé que vibrará o golpe decisi- 
vo na Egroja, que a fulssia, z 


Congreso da. Repobia 


O Diario do Governo traz hojo'o 
iesroto convocando axiraordiciaie 
manto o Congrassa da Ropublioa par 
pesto die 89, pola 14 hotuad 


Vão à Argentina, R. 1. . 26 


Tremor de terra 
em Italia 


ROMA, 17—A agencia Stefani con 
firma quo em consequencia do tromor 
ão torra d'osta manhã não houvo victi- 
ma alguma om Pesaro. Em Remini os 
prejuizos foram sérios: houvo quatro 
victimas, uns trinta feridos, desabaram 
algumas casas o outras flogram forte. 
unonto nvuriadas, 

Toram tomadas todas ns medidas) 
noccssarias para soscorror as popúla-| 
ções, 

Ainda que, sogundo as notícias recé: 
bidao, o alcanco do dosantro soja muito| 
límitaao om 03 intonsidade, 

ip 
para provor 4 todas as necossidades.— 
(ltavas). 


Querem lunchar Dem é cear melhor?|: 


vórom andar a cavello! Ha-0s que! 
m um titulo do rocommendação. 
im filhos o notos do militares, Um 
for do almos quor dar um oxem- 
'á qua paroohia; outro, oi 
tom fortuna, offorogo tam! 
fsatômovol A 
Mas nom todos são aocoitos, Os] 


“Bal O Mim 


[Como um germanophilo tenta pros 


dois paizes 
ada 
o DE JANEIRO, 18.— Estanislau] 


RI 
[Zoballos, antigo ministro dos ostrao-| 
[geiros da Republica Argontins, gor 
monophilo muito conhecido polo sou 
ódio contra o Brnail, recomeçow a cam-| 


|panha que tão grandes de oe. 
Essionou no tampo do felleido" barão 
[do Rio Branco, % atacou O dis. 


jonrso pronunciado polo sonador Ru: 
Basto, na axa robonto viagem AV 
[ploxiatica a Buenos Ayres, oficndondo 
à momoria do Floriano Peixoto q do 
[genral Pinhoiro Machado, 
Despeitado com as sympathias dos| 


loxpôr com a 
ia, cheia 


tom seguida: um appollo 

operação d'ans, É got 
outros e logo corrospondido com for-| 
voroso enthusiasaio, . + 

Novos capellãos voluntarios appa- 
recoram o- marcharam com 08 regi- 
Imontos para as linhas do fogo, O go+| 
verao pbdo sabor, por via da islor. 

— a tás pm — 


As operações italo- 
austriacas 
ROMA, 18-Communicação official 


ior continuaram hontem as seções das 
artilharias o dos morteiros contra as, 

has adversas. No Carso foi cepeltida| 
umia acção contca-olfensiva do inimigo 
e fizemos uns com prisioneiros, incit- 
sivé quatro officiass. Na zona de Tol- 
jmino as nossas artilharias bombardoa-| 
(ram hontem"a «gare» de Santa Luçia| 
Jondo foram notados movimentos de 
comboios. No allo Condevole e no pia. 
nato do Tonneza contra-balemos etit- 
[camente uma - violenta acção de arti 


as «Volsinse bombardearam a «ganye 
de Reifentierg no tinha de Gocizin Tries.| 
le com resultados. efficanissimos. Os 
aviões: regressaram indemnos. Os by 
ro-atiões inimigos lançaram a noite 
passada bombas sobre Veneza e q la- 
Sana de Grado, não causando nenhuma, 
vistima e apenas alguns estragos ma 
ferines.“(tavas). 


(sic) platonicas dos catho-, 


|meução continaoa a fazor-s0, olegon- 


tos, feridos, doe! 


taros. Na. 
indo x lu-e 


posse, apo- 
m 


O condo do Mun, o illustro o pros-|seria idontios á quê tomaram o mao- 
tigioso catholioo, o gerando patriota a|teom os da nossa tárea, 


is-[0m situação algum, orozaria o bra- 


(ão dia i7:—Na- linha do fzonso “ate. | 


lharia. inimiga. As nossas esquadrilhas |O 


[ 


maçõos dos comemAndantos o dos cho- 
valor dos serviços 
capollãos e roco-| 


fes do exorcito, 
que prostavam 


Fo, foi-lhos concedido um subsídio do| 
alimentação; dopóis o ar. Millerana| 
(siroular do 12 do novombro do 1914) 
ostabolooou-lhos aim soldo, À 5 


do-so'os capollãos entro os 
m listas do candidatos munidos da! 
ústorisação  opisoopal, livres das 
brigações militares, As vagas (mor- 

tos, prisioneiros, 
desspparcoidos) foram -preonohidas| 
por ellos om conformidade com o po- 


TERRAS DE 


pinheicos team 
ira do macadam, como 
asgagem ficassem, entro gi, dizendo, 
indisoretos segrodos. O sobreiro ro- 
tinto, o sobreiro triste, côr do forro 
[galvanisado, ostendo a modo, para O 
iaphano saturado do iodo, a rama- 
Polas torras,ba m 


da que mo approximo do Mar, vao 
invadindo tado, À nroia substituo-so| 
[á torra funda o fecunda, Por isso o| 


podido do. grando guartol gonoral. À 
oruz do gabrra, tações na ordem. 
do dis, à Legião do honra teem 


Estamos om guerrá. Batoiho-n 
em Afrioa, Iremos âmanhã combat 


ião do so ontrar em campanha, não havia que o fruoto amaduroco; vinha om 
oapellãoe, mas a loi avotorisava-os om|quo os oachos aloiram, solia q 
mumero muito insufficionte, Adinitta-| 


mi somelhanto conjunotura, 


* O condo Albory do Mun'naoos, 


com as rosiston:| 


“quo glorifi- 


simo havoriam foitõe. 

Mas até agora, ha impronsa, ap 
uns temos visto, além dos telegram-| 
[mas endoreçados ao prosidonto da 


Republios, a organisação do commis- 
istriotavo, oonoolhias o 


[sõos di “paro- 


| 
AVELINO DE ALMEIDA 
| 
gos; o merito da viotoria do Gorisia 


sobrotado Aostal 
rivissimos 


ri do Mun? Solvos, Dosejo vál-o o ao mosmo tempo| 
lo quo afirmar |tonho receio do ontorrar a côma 

intropidos esverdeada o liquida o olhar quo tai 

oronças 6 08 rasgos da sus jto rioia. Oroio com as arve 
olidariodado, muito, muiti-|rog aconteoe outro tauto. O Mar não 


» Por estes sitios, como uma bom- 
dita arvoro do oleição. A! salidu do) 
8, Thiago, principia a desonrolar-s: 
mo doauto dos olhos, como um «fil: 


conjunoto, sombra, p 
izagem indistinota dilu 
da na noblina, 6 agora pormnor, ro- 
[canto vordejanto, pomar opulento, om. 


mais doce luz que olhos humanos p 
dem sorvor, doi iritualisa, 

Está uma eantissima tarde de ou- 
tomno. Muita frosoura, muita alogris, 
[desfeita pelo ar, muita toruura a indl-| 
krar-se-nos pola alma, muita pas 
tcabir-nos o a dizor-nos quo nog de 
|xomos ficar para aqui, esquecidos do, 
que vao, om sangue, em mi m| 
tragedia, por osso pobro mundo, Dir 
so! o vom porto, oom 

com as primoiras 
O Al 


oa mo approximo do mar Gom uma 
lgrando omoção a castigar-mo os nor 


seduz, Atomorisa-as, 

O auto quo mo conduz doyora im 
porturbavel o caminho. O chauffeur! 
'dá-mo complicadas lições de mocha. 
nica, Polas fazondas pastam novilhos, 
do polio fulvo, airosos o natridos. De 
eponte, a linha looginqua do horisoa- 


«E saúdo o Mar. À cam) 
imo ioturossa. Os pomares do 8, Tai 
[go, a estrada de Molidos, bordada de 


). Os momentos] 
rins dido baram, Devomos 
chegar á conquistá aspira. 
8cs italianas; dovomos manter.nos oe. 
troitamento. çoi om 08 nossos 
pllindos, pois, com blles quoromou 
triumpho da oivilisação, quo não oon- 
cinto unicamento n4 cultura, mas om 
lindo o que fótma a elovação do aspi- 
rito o a alims nacional 

Toto não 6 bontoruo à cultura d'os- 
paízeo, oudo do 
|ve o ve progrido na scioncin o do outro| 
lado so coquecem og dirsitos da hu 
imanidade — (vivissimo, 
o 


pleba  confiaaça na 


pos] 
Lindo 
ico da 
guerra, Insiatiu aobre 
a necossidudo do dosonvoly 
trabalho das ihulheros 
na induetris 6 no commorcio, citando] 
o exemplo dos paizes alliados fazendo| 
[realçar 0 quo “o pnésa nas provinciae| 


'lnhas, tado, omfim, quanto de 


kl queimal-os, ora em mim já absoluta- 


quintas, que pareosm pedaços da ro- 
[gião do Colluros oollocádos no lado] 
ão -Alomtejo fulguranto, as Rom a 

ollo 
venho visto nos ultimos quinse dias, 
so mo varro da memoria no momoa- 
to solemo em que o Mar apparos 
doanto do mim, Kº que a anoia de vôx] 
maita agua, de sontir a frosoura 
das ondas acaticiat-mo a polio| 
costads, de refrescar os olhos slfino 
tados pela luz mais viva quo podi 


men 1. Ando 
» tantos kilometros para vir a Sing 
Toria, de boa-mente, porcorrido o do- 
vro só para passar meia hora quo fos- 
se k boira do Oconco inquioio o ten- 
tador, Em doz minutos, toda a trage- 
dia dos caloros alomtojanos so dilue. 
Sou o porogeino quo ohogou ao ou 


dentro. E por pouso o não o 


do “abrigo. para 
tom a 


bollos os sous mar 
A povoução fica sobrano 
no, poisando om cima, 


[até no roohodo abrupto, 


na já não[j 


PORTUGAL 


SENTES 


E' uma das mais lindas praias portuguezas, 


a rogião d'Avoiro, Tenhos 
prossão de que tambem em Sineg 
ha trioanos. Mas 0 que ha, com gomes 
toza, é muita mulher bonita... 
A garotada bravia preoipita-so 
ro o automovel. Quer taotosl-o, 
pal.o, vôr como ello 6 por fra 


Eta 


inercô da nossa piodosa be 


E a babia apparoco, E! um doslángo 
bramonto, Tão longo, perdida nbgs 


confos di nossa terra, lembrada: 
quando maito, 


E os Togitis e 
por d'aqui tor partido para o oxiltosof. 
sr. D. Miguel, duppanha ou que. Gl; 
nes ora uma torra abandonada, qua, 
não morocora jámai 

(do Portugal vom um 
tenção, Engano, Sia. 


hosos 


ourpa ab 
>, Como á buira d'uma enormo “tação, 
Batida pelo sol, a osgaria omoldurwi 
co a bahia pequenina, quo-rgp 

m baixo como uma compachs 
tonlua do anil, sem uma dobra nom 
uma ruga Do lado norto, a ram vags 
ando por 

um aroo quo imo traz ú momoria “oem 
tos rocantos immundos do For, Jg 
rente, para o Posnto; flo o Mar, aá 
perdor do vista Parao Bal, adivikr 
nham-so 03 pinoaros de Monobique;» 
togados om noblina, Mil Montes; 


[Sorra do Odemira, toda esta zona. dá 


costa quo fioa para lá do Binos, 6 


ns 
o a maia dosconheoidu, do Portugal, 
[como quo ao agaé 
minha visto, par 
portar, 


Não conhoço na costa portugues 


Sines 6 uma pralii 
banharom soreias om noitoga 
inundadas do loar, E podia gornS 
babiasinha rocatada 9 trunquilla, pos: 
Ivoada do barcos do pesos, que met 
parecem, do “alto do peomenturigçi 
brinquedos do oreança, um porto ins 
coroncional do primoica grandessy 
sendo no o tempo o porto dor 
Alomtojo, Para isso, bas 
fizosso até aqui uma linha 
ligusso Sinos o as povonçõ 
dias com Moura, com Socpa o do 
pois com a Hospanha, Par-go-ha “gsgo 
um dia? O portuguos, prinoipalmentes 


o portuguoz quo govoras, 6 um anhe 
mal que vivo, sobrotudo, do obimos: 
ras, Às soluções praticas atorram-nqu) 
Doom-lho iliusõos, ha oom- 


mo um faminto do pão. Paçan-no gos 
ntar. Dolivará. Sonharó alto, Cons 
truirá, n'um segundo, phantastigogs: 
palaoios, inoendiados. 


Não. O portuguos não nagoou 
E ag coisas pouco complicar 
das. E! uma machina com muitas one: 
gasvagons, D'abi,ooxidur-o ootm faoia 
lidado o girar quasi sempro com ine- 
concobivois intormittoncias,, 


Ao largo, um vapor hospanhol eg 
tá carrogando os ultimos fardos dg 

côros da b 
m polacuronse; 
a bypototioa- 
protecção. Quantos vapos 
res oomo osto podiam vir, por annos. 


a Sinos, busoar minerio, cortiça, ma-. 
doira, tudo emfia quanto o comboio, 
como incauçavol formiga, arrastasa 


se com, como a lal guerr ia pe iram Prisão à Ea italianas 6 acasos poiz-s oudo o traba- im, vas sor a minha rig Mô 
m à sor ms iar à Secrota es Ex. são d'um chefe so-'lhodas mulhoros permitia vencor to-| E o auto ontra na villa, ouja rualro buraco aborto na costa portagu 
o 08 me Ver moticiario)| sore do Brari, fazendo cor ques rh E das as dificuldades nos opcraçõos| principal vas diroita é prais. Ohogalo collocado é boira d'uma! das “ncis: 
dos impossiveis dos diverso correspondento, no Rio do Janeiro, do) Cialista allemão jagricolhs. O discurso do ar, Bosolli foilioda a gento á janolla, para nos vêr |opulontas faxas do torritorio macios» 
Me ri E oras o oo perata rege E gos PARIS, 18, — Adolpho Hof- ns » calorosamento applaudido— passar. Os estabolooimentos despo-|nal? Não posso dizol-o, Mas ao vBr; 
dois antes ns emma A se) Ba Ba Pagina [rocis besiito poli ego uarofia| manm, deputado ao Laustag prus. iam-86 as gontos adúmicadas quorom do alto do mou poiso do observador 
as do 


uma questão de iezos, afílrmam “sa-| 
dios Ilustres & bruxas ignorantes. 05] 
Jornnes não fullam de outra cousa, À 
guerra 6 0 assumplo das conversas de] 
tda à goto... Ora calculo o meu amé 
Be 

mlim, estive duas horas calado es. 
cutundo 'o Pruscdes, E o mariola, de, 
sedinhy do louça ao peito, não me fal-| 
Jow mora cousa que não fosee q, 
exicera. Calcdem se elle não (ivosse 
esto aaquetlos seis centavos 


À liso Era do Queiros 


bom, 17 Ào agosto do 1918.—Sr. veda: 
oro breno Éstos do Façi 
lo nono Grando Era de Queicor à folhas) 
[8% sob a apigrapho «O imperador Gui. 
ihotine» encontrará v. uu estado aobro| 


ANDRE BRUN 


Uniao Republicana 


se amana6, pelas 21 horas, 
sessão do Cnngresgo d 


osta já colobro individualidade leito pelo| 


Jogo, dei. 
|xadas na capital da Republiva Árgon- 
tina pelo dr. Luiz do Sousa Daatas,| 
ministro intorino das Rolações Éxto 


'siano, presidente da commissão! 
da social democracia em Ber-| 
lim, fol preso no momento em 
ue expedia uma-clrcular convi- 


riores, O ministro Sousa Dantas podiul 
ao dr. Wenceslau Bras, presidonto da| 
Republica, um largo inquorito 6 ou-| 
viou nos jornses da manh ama carta 
explicativa, À opinião publica mostra- 
ss excitada contra osto homem fatal, 
quo quor arrastar é guerra os dois pai 
os visinhos, 

Alguns jornaos afiraam 


nosso laureado escriptor, cuja transori-| 
|» do tom toda à oportunidade no es 
importanto foras. 

-O eus oostauto loitor—J, F,G, 


- Agradecemos a amabilida 
icação, mas o nosso constant 
ao folhear a oolleoção d'4 


codimento de Zobalos é 


dando os operarios a declararem 
a greve geral no imperio.—(Amê- 
ricana), 

O patriotismo da im. 
prensa italiana, pro- 
clamado pelo presi- 
dente do conselho 


| 
Os hungaros zangados| 
coin os allemães 

PARIS, 18.-—Polonghi, doputado é 
[camara hungara, censurou o governo 
por havor pormibtido| a nomeação do] 
[gonoralissimo Hindepburgo que, não 
(tono jurado servir a Huogria, não| 
[pode comandar os hungacos, segua-. 
[do a contituição, (Americana), 


A “Historia da Grande Gueria,, 


Dovido é demora “quo so está dando na| 
(congara “vemo-nos forçados dorm 
quags 

oro do| 


á viva força vôr quom chega, Sis 
Boa perdida no tim do mundo. E' a 
terra poriugueza quo está mais longa 
do caminho do forro, A civiligação 
só lá choga depiis do longas, do- 
lorosas e tormentosas viagens, De- 
aqui ua Santa Pas do] 
hor. Queia quobrar os<a paz não 
podo gor bem visto. D'ahi, cortos 
olhares pouoo hospitaloiros quo á mi 
nha passagem imo fusilam, cheios do 
surproza o do dosconfiança. À. villa 6] 
[poguena o antigo. Ruas estreitas, com 
predios arohaicos a lembrar o passa- 
do aqui o além. Osrinhss lindas, do. 
[braçando-so das sacadas, Bustos o3- 
bolios, do raparigas 
tam, com as suas blusas branoas, on 


|sorenidado, com 04 mais béllos é 


a graça com quo a babiu so rooórta na 1 
raiz da escarpa que a protego dogs 
vendavaos, orfo sem esforço toda & 
opuloncia do Sinos, no dia em que q: 
sou pôrto não fdr, como 6 hojo, quask” 
oxciusivamento auloado por minug- 
véls, que riscum, 00mo asas; 
fugidi e do gaivotas, ag rutilas aguas 
Sides foi a praia prolorida polár 


geato rica. do Alomtojo, nom tonipoir 
om que não havia comboios 6 em que: 


os Lstoris quasi não oxistiam, Hoje: 
quasi não vom aqui ninguom tomar! 
baubos. E” por isso que mo appetooé” 
four juoto d'oso podaço do Mar, 
duo póde rivalisar, om boltora 


Grande Guerra,  gomadas do fresco, nas paredes brou- 
lovida reguis-|zoadas, manchas do immuculada e| 


'nido” Ropublioano, off-otuando-ge| 1914, encontrará assa tran 
depots “Aámianha, ás 14 horas, 
aunda é mltizia so.g10, 


meme q! 


1 ia 
A CAPITAL 


1606: ee 


Rosndeia agora a angra tentadora e) 
arranca della chispos do luz, Os| 


olhos prendem-se icresistivelmento a 
este espectaculo do infinita sodueção. 


como é preciso partir, apartam- 
so delle. Subimos a rampa que Jova 
& villa, Tomamos o auto s passamos 
pla caza onda nsscou Vasco da Ga- 
mo, Fomos de visita ao dercuido 
eastello, Tropamos a um yarandim o 
tornamos «a olhar o. porto. O À 
da voz mo em anta mais. 
Shapes om eignal de despedida o 


arto, 

So um dia, leitor, tiveros a nostal- 
it do socego o do esquecimento, sé 

40 “ton axoirito cançado appoteoer 


BRUXOS, MAGOS, NIGROMANTES 


EM TASA DAS BRUXAS. 


Uma scena edificanto passada ha doze 


em 
o 


annos € que parece 


"Ha dozo annos visitei em Eis 
boa, uma «mulher de virtudes 
inívito dfamada do tempo. Paréce- 
shé opportuno recordar 9 que escre- 
vinentão sobre essa pitoresca rê- 

agem, publicada n'«O Dia» do 
FERE Setenhhro de 1904: 


Deacidigamento, o porgresso sinda. não 
sonsegui destmii, do. odos as precan 
CeaeP ag superstiçs e as cabolas me 
Binvacs, 


ES Que o nosso tempo. em meio 
pedia Antuberanto civilização, em plo 
10 desabrochar de um seculo te mara-l 


os quo não duvida das artes, 

vos que não duvida das 1 
Sente "de" communicar com. goro-! 
Ee sipbidos, duendes é loda à escain 
ES oe tnaluraes “ques” segundo 
e, preside ans dastinos Uesle mun 


3 tundo-nos existir no “juizo -de] 
nado sina qe Cia 
ca e 
Eeabicas, resolvemos - assis? O uma 
age ee it Coe 
bútnito -nos puzemos em campo a fim 
de dono a eo ad 
De dias cables curas mas 
Eiboena tis do que se páde ima 
an a, ei 
ES ria Poo a ndo T 
e A Sa mea 


“de virkudes, à quem diariamente 
“Sdoinéri Ercaturs, cam O, vespirito no 
Sor otica DE amore 
as 
8 toco de alguna tostõs, essas. rea. 
ia alento ga Os spin eus 
En lhes PSatios Neroioos para. 03 
“lends, 6. tim do inditem me 
Esgr.o cxafiirein as Imaginações, veres: 
det ts suas appsraledas  eerihpnias 
Volo “um cortejo” de. objectos com 
Oeeulta, de reseçõts alem 
dis, imo 8º “a “oviicação ves “rei 
dopicadudo “o, nos cencontrassemos em 
O Edo MED 
isamenie* eohhoteihas. nim Doa| 
ho, des eus Tanta invernos 
e Simples € sgrorançsa cris: 
alamehe om rosário abuso 


s, que nos alfligiam. Dissémos. lhe 


(Bio a vo cuja lima aedava ei 
& cujo -cspírito se introduzim -su-| 
Aiciamente no nosso “ao dar 
da simeia noite, era um. inferno, todo, 
9 Corpo nos tremia om convulsões, e! 
dna vo, Cá de dentro ima voz qui 
Bo ern a nossa-sybiliava em mosõos| 
sig no infesno, filho... Ardo nas 
dliiumas do inlemo!... 

LE a ingenua velhinha, assombrada, 
a à bossa Entreaberi, 05 cine és] 
“aztados, como, so estivesse vendo 

is aber, que emelbom o ae 
rio de Pero lho, escutava a his- 
. Mia 'com a maior boi fé desc mun 


«idhsstan, terminámos por pedir-lhe que] 
pos indicasso uma «anulher-de viriude», 
ao a a e “contiauce, porquê 
Seas assumplos os medicos não. pre 
sega mada Ela estou um netante 
*IrrSêgredo completo, accrescentámos., 
K Nelhinha: dissenos então: 
lhe, eu conheço umos senhoras, tr.) 
“isto “da ui. padr que Bote é que 
ARáveL de encairegassem do Senhor. 
da apuilo tempo que não sei onde el.] 
ah POR pia persgui. 
SC as pobresinhas tiveram de mudar! 
dicas Pipravam ab pera ds Jutos 
de -Grata. gra. aonde eu o com 
aneis 6 à casa de uma mmuliersi 
o Sprando enber « que amda 9 ou 
“tó rata A «Teza» q um sujeito quel 
“andava com o «espiritos do vela 
asia tem o niigo ro. corpo. Aguil 
Peter que fo santitade, O  ofiem 
RAR indo “como se Mio. ivnssem 
h vinte armobas de cima das c0s-| 


“Pois vamos lá 4 mulhersinha. 
anuilo, sim. Olhe que até tem um] 
“Senbor Gnixificado no oeu da hocea 


qle-eu nunca vi mas tenho ouvido di) ins 
-zer. 


a é sósimha? 
Vive com ama fihita pequena. A 


Age. já vat aprendendo Com a mine. 
“em geito... 


*=-Dave ganhar:bom dinheiro, hein? 
“Ganha, Bana. Todos os diás tem 
ceegio, E ixo casinha pequena, euche- 

E6 dodn. "O saihor verá. 

“Eipamos com “ella. Alravossámos as] 
ruos estilos de um bairro canfuso; 
aqui é alt escancarava-ss (a porta dé 

tema taberna, Já dentro, à 1uz froixa 9] 

Dico de gaz, faces tividas, 

Soolicas. vozes Tonfenhas. 

elas en! drrompia um cheioc 

inumundo. Seriam umas sete horas da] 
«noite, À velha Ja um pouco adegnte.| 
lândosnos nruquelle labyrintho. Aipar. 

o absurdo da comparação dos perso-| 
nggens. lembrâmo-nos da visita del 
Dante ao Inferno. 
is De sepente, à uma porta Targa, à 
Siossn. deerapita" companheira pari. 

E aquif 
sesnE nlesto patoo, x 

E, oomo  hesilussemos um instante: 

scusa "de “arrepender. Vem cá 

“mito boa gente. Olhe, até senhoras 
- Ntos aqui loem estado, de trem. 
-; Não sta necessario tânio, Basa à 
E fissa curiosidade Insaciavel.. Entráinos, 
io Datco-uma especio de saguão inte. 

“lo, » Os MOStOS passos resonram no) 

ingido. “À velha enblu User degraus de! 

pedra é baleu a uma porta, 

- Imediatamente, ao posiigo assanti 
“uma. cabeça. Não dislinguimos Talções, 
“unas uma. voz cristalina, uma. vozita 
= Je “anjo, com a graça e o limbre Je 

ma creança Linda, inquire das nossas 

nessous. À tóssa Companheira respon- 
de pressirosa. 
re, bre, filhinha. 
+ vollundo-ss para nós 
CEPA pequena, 
Esianos em tata da bruxo, À cream. 
+ 38 gEia-OS À cosinha, que é 40 mes. 
cimo lempo sala do janar.o anja de vi 
- las. la na paredó um mau candiiro 
* 6 perohso, que dá uma. luz escassa e 

Jesho de fio 2 apoganto, Dão muros 
+ duliginosos pendem objectos suspeitos, 
; 2,ap fundo, encobrindo Geriamente unia 

a ou tim armario, uma velha cor- 
a de Tamagens. 
Emquanto Fzeuios uma rapida ins. 


Polas ja. 


Age Ovos em cima, tm, ruido 


quer. e um pombo, un lindissima, 
om “compleiaBante "abro, dom PO 
-ve$a Desa no hamas da 


mascaras al-) dé 


paia ota 
anos [om 


alhest-so do tudo o que padorator- 
mental 0,59.o Mar ta atrahir etegetu- 
gir, o promottor-to a paz quo to tivêr| 
fugido, não besitos um inetanto é ro-| 
fogia-to .om “Sines. Eu faroi ontro 
tanto, tão certo é, das proi 

nheço, não haver outra mqj 

[nem que melhor possa reconcilliar-me 
[com a vida, do andar de nal com 
ella... 


ADELINO MENDES. 


» ato de ontem sab por bp 

e a Alemanha era à primdra nação 
Importadora. de cortiça =” em. quadros, 
augndo dia ter sabido “orla em 
ranchos 


de ha dois seculos 


ements vestido. encanta ao peimei. 
For beidorandocie o róso dE 
mo de vim pincel genta, enem em on: 
as aê “05 Nernbios as eus cabelos 
nstantos” Com a mão vae afogando 
O pombo, o expiça 

Da sie não póde tardar. Foi apo 
ua; 


que traz sob o chale uma trouxa dz] 
-Blla entrega-lhe a trouxa, e à crenngu 
RPE ES 
Servir de collira. | 
Botem novamente 4 porta. Será 4) 
ne 
Ses 
Etta 
a dermpanar 

Ea 
dias pen) 
Rs 
E 
'Drdços teem sucudídelias nervosas, in. 
quicias, Volta-se à miude par q tador 
ae 


: o mei que 
Ie ne Taz E ai da Tas coroa 
Der e mm asa quo quo To sm 
me disbe Mo O que eu Linha Sa 
uia febre interlor, 
uma catia que fog feno eai 
a “encabi que fas E 
maraviNoedt, vblhote fe Doria favas 
dead. Com "aspecto ; 
acreditar na bri, 
ficas “que. curam 
ô possuidor da panecta universal, 
Mas Vocemiecê “não DÓds curar. 
mesma? 
= Não Senhor, A minha qote não tem 
viriudo para mim. E” só para as ou: 
ras pessons. A'S vezes fico tê a 


a 


E a ui É 
“en a pad, 
Rasa 
SP ur 
Edo bai me “da sua arte... 
— Vamos já. 
A pequena declára: 
lhe, a roupinha já está 1 Jen: 


À bruxa volta-se: para a raparig 
trouçera à qua, O dizs "e PeriEa: que 
Agora póde, estar descan 
pegos Para eo dia, O 
is, Volte, 
Ent 


a cort 


“erdar. 


À bruxa explica 
múiio Infe 


O marido. possa as noites Sem ir 
casa, “é 


Múndo 
ahi. Então baialhe e padeiio” aid 
mbeiro para. gostar Cory «E amadas 
a mino, Soro Ho quado 
o, é 
anda “triste, triste. Debjo que” Defes| 
o  Temedio “que cu 1h mandei” Ger 
no "eaido. 
ABI Do 


equelia pequena. 


aspicie tão Joido” e velho estã, 
tum enfiada de denles, que 

Uma enfiada 4e dentes, que tarja 
a Jetcidado de qualquer casas ca 


Nr gu a o sr. Ribei- 

.-geádio à Bruxa. São bons de lei 

doca oa viciado para da seo! é 
Folhas eccas de plantas, molhos! 


as” perpetsaso sos," LBdo asi mo 
abeacadabranto “de” lestigos Rs 

À Pequena. inlerompenis o exame 
e Pergunta, gracioso: 

Dies lo fazer o seu remedio, quer 
que eu he deite as cartast 

Pois não! A nossa sina, proferida] 
por aquelas pequeninos labíis, deve ser 
eidoca.. As dues.“miulheves” conte. 
plam à secna, sorrindo; 6 s peguenal 
Fae estendendo sobre & tobesta? Rene 
lh do catre um sujo baralho de car 


tas. A mesmo fempo, murmura rópi-| 
damente uma Gração, 


lns, não €s- 
condais a verdido nem pertisbeis os] 
pensamentos...» . 
Depois de collocar devidamente tndas 
as cartas, 


e, dei 
a 


E UMA, crosica as -Gg0s 
o Teanca q e que, evosar de 


mes 


gi$9.“E filando a pequeno, Sabilamen |. 


[facções da sorte 


a. Es 


do-nos!comi-não Sél-que liquido -contádo, 
mma. esldéirinho. Depois, spergo 
uma cópecio de-carogo de 


“Pocego; que 
à pequena Rita nos coliocára Hip -mão| 


direita, e ao messho tempo amurmura 
|ns seguintes palavras: 


Eu le benzo carcólnio, 
Em louvor “do -enrdeirinho. 
Tão feipudo e” 
Quat quiro 
e que a súnia 
te dé a virtude rara 
fle afastar q sorte avara 
que me lira o meu desconço, 
À quem mo deseja mal 
Du tem sido desical 
Jexou longe do casal 
em que vivo socegada; 

que não volte o «meu lar 
Pira a minh'alma forturar 
fpuem não posso lobrigar 
lentro da minha morada. 


Em seguila começa a tremor. a tes 
ms sentando e teca A pala 
pio? mos “acompanhou Já eb ero po] 
(bh; Condo tambem d fevantarendoy 
ms dé bro, entro Quis esgarcs, Peso 
menda: E 
E Deite-a» estar, deixa-se ctg mais 
uh bocadinho 
tão, já deilada sobre a enxerga, à 
je, tome, Fánge px Gas. Fino 
visa, pabeja tum Ifuids espuma, 
Soa ais entrecortados. * PuDês 
Pi espia 
“O veshirilo» que está “a passar 
à “orpo eia E 
fora O laque É cento. Jlgames 
assitir a um ato typico de epilasa: 
“Quest nós arrependernos de ter vindo 
[isto, à bruxarcabe mansa peosiraias 
geral, parece ter. perdido és sentidas. 
mislhamos 6 os ha a laser mos 
pegue, fem oa Cotar cão rRo 
nas. aeno “objectos 
ta do unleornio, di ela e colisca-o 
Estes. peito da mibc Ouve-se im Toro 
Ea Suspiro enceates “os 
: E pesso Como por en 
Eomio. Agora esiaredrado. mobo, pes: 
nie ride di rm ri roca: 
Em Toda “a mota vida ico à 
«sgpiria» me cone lat 
à Velho, Sempes Solicio 
Então, clsiou a epatsareii.. 
cousa, magra" ie diam. 
E é que Ja mo 
o Ea 8 quo ão Jevano da 
a insiniámos, consulto o sr 
Prixa recomenda ainda + 
aeSe algum dia” ter infelicidade em! 


fjumoros. iraga-me. um punhado. de ter- 


Ta pisada polo pé esquerdo da rapari: 
Fe 

O da 
Seas o 

o 

[RS a TS 


| HERMANO NEVES 
Candeias 


A, gota que mais'barato vendo calçado” 


000 pares 
(900 pares debotas 
pena 


ustavam 58800. . 
“agora 4$500) 


os 


frente -do-Colyseu “de Lisboa] 


dE CANDEIAS 


foi yendido no Teavasios 


E da né 1898 que hojo -eahiv.com xcaorto 


“de prophéta. 4] da rua] 
dis de spo! ovas 8, Bento 07, meio bilheta| 
dg de a oa Sa maia 


mbem Já foram peodidas algamas| 


Policias accusados. 
| Meburia 

imo se arranjam gratificações| 
de 50800 - 


policia osntintar impôs 
Dera de gue ff 
“ão “áidees 


(CASA FUNDADA EMTBSI | 
frande Tariedade em Legues 

| Soptido Colossal 

Th—Rna dos Retrazeros — 78 
LISBOA 


OUTRA 


sorte grande 


| 1892 


QUESTÕES FINANCEIRAS 


O emprego do cheque 
pá é adoptado hoje pela Manutenção Militar 
Vantagens na economia ida moeda 


Recordamos já o appello feito pelo| A Caixa Goral dos Dopositos, que, 
(sr. Ribot, ministro des finanças om tomou dentro da Repablics um de 
França, a favor do uso do chegue. 'sonvolvimonto motsvel, tendo dupli 
Alas foi mais longo ainda a acção cado os seus depositos, facilita muito 
'P'aquelle estadista no sentido de lo- (as transferenciag de dinheico dentro| Declarações que nos são feitas, 
|var 08 sous com patriotas á épargue da do paiz com economia da moeda, sau - danarte do sr. Ahlers 
moesa: anotorisou 6 pagamento dssido tambem avoltado o numero de) : A proposito de relereixias que fio 
contribuições em cheques, traçados, transforonciss que so realisam por) 205 1º moi como está sendo adqui 
fomezndo ao mesmo tampo uma com-lintermedio do Banco do. Portugal Fido O Wigan no noz pat rosie” 
misgto encarregada de rover a Jei de ebretado depois que, ao fm ds al-| Lupdito Erilannico que esta comprasdo 
contabilidado de-1862, para ella ser guns annos de esforços, so consegaiu| aquelie minerio, as seguintes deciusm 
alterada no sentido de permitir quelquo o chegas nominativo tivessa o ções: 
os thesouroiros de finanças façam as/mesmo preço do cheque ao portador, 
uas ligaidações pelo mesmo meio, isto é, de dois centavos, Mas, repeti 
isto é, com os cheques revebidos dosfmos, a generalisação do seu nso só 
contribuintes. Outros pequenos em-|pode fizer-zo desdo que o publico)do wollram, estando comtudo longe 
baraços surgiram para a effsctivação comprehenda bm as vantegons do/d attingir o terço da produoção mun- 
da medida tomada, pelo sr. Ribot, cheque, resoivendo-se a poopar a/dial; conforze se tem dito ultimamen- 
principalmente nas repartições de/moeda, I te. 
contabilidade, mas todos +llos teem| “Os dois paizes onde o uso do che) 2º produeção de Portugal tem 
[sido insistentemente removidos pelo! que entrou nos habitos da vida quo-|Sido quasi que totalmenta enviada 
trabalho intelligente o portinaz d'a-;tidiana são a Inglaterra e os Estagos-| para Os aliados, o que para ellos é 
quelis bomem pablico. Unidos. No Banco de França, a som-|motivo de profunda gratidão. E de| 

Esses pequenos embaraços, de res-/ma de debitos é creditos realisados|faoto enorme o emprego do wolfram 
to, são perfeitamente justificados da-jem virements, isto é, tambem com no fabrico de armamento o munições.. 
da à difforença que existe, para effoi- joconomia da mbeda, subia antos da|Comtudo a cossão que Portugal faz 
tos-d'uma rigorosa esoripturação do guerra a 300 mil millõos do francos |d'osse minerio não é gratuita, pois 
contabilidade, entro a moeda e o 6ho-|por anno. Um 1915 ossa somma é re-/que.o.0stá vondondo por um proço 
que. Ao passo quo a primeira exerce presentada apenas por 142 mil mi-japproximadamento a 29%, mais 
a funeção de pagamento immediato, o lhões de francos, devido a ter-se fe-jalto do vel antes da guerra, 

(segundo representa uma promessa de|chado a camara de compensações dos) 8.º—Com respeito ao preço actual 
pagamento dependonto de qualquer banqueiros de» Paris e a ter-se alar-| POr que so fazem essas compras não é 
raso: Por assim dizer, o cheque fas a/gado o uso da nois, que muitos fran-/ sr. Ablers que o regul. 

liquidação do croditos transportándo cszos começaram a guardar para/Sºnte. suppõe ou pode suppôr, por 

[saldos d'um para o outro lado. isabstitair o ouro que entregaram so|iSSo quo esse preço é fixado por] 

Exactamente como vem succeden-/ Estado. Foi por isso que o sr. Ribot,| ma, conmissão de alliado, da qual 
(doem Frença, talvez a Jogislação/proocoupado com o excessivo au-[9 sr. Ablors 6 o representante, não. 
|portugueza tenha dé ser modificada | gmonto da eiroolação fiduciaria, fez o|lavendo portanto motivo para so aí- 
Iguando se pensat a Sério em promo-|sey appelo para o emprego do che-|firmar quo o er. Ablers tom n'est, 
vor o-faciliar o uso do cheque nojque, tencionando reabrir agora a ca-/ASSumpto outros interesses que não 
nosso meio. à Manutenção Militar jáJmara do compentações. osiam o de bem servir o sou paiz. 
lhoje paga aos seus fornecedores em] N'um pais somo o nosso, que sé) 420 preço que vigora  astual- 
fobeques, e não temos duvida, de que!tem a moeda papel, são do louvar to- 
esso exemplo seria seguido em larga das-as facilidades quo a Caixa Geral 
escula so o Codigo Commercial sof- dos Depositos ea Caixa Economica 198º parts do mundo. 
írceso as alterações “do que careca | Portugueza, au onixas postas o o]. &!—Toda a produeção do wolfram 
1ºeseo ponto e se um espirito organi-|Banco de Portugal o o Thasouio pu- [748 Para a França por intermedio do 
Sador imprimisse a indispensavel blico possam fazr no sentido do po- [SF Ablers, com excepção do proce- 
pnidado ás realisações que já se veem polsrisar 'o ômprago do choque, ha- 
lazendo parcellarmente quânto ao uso bituando os commeroiantes e inda. e 
do cheque. triaps a terom para esse offeito “os Sontracto anturior 

EP certo que em Lisboa não - existe sous de positos-nás casas bancárias. 4) 4º—Finalmenteça Com panhia 2.m: 
joma Camara do Compensação. dé economia das notas quo não fanecio-|Fiosna não sospendeu a exploração 
barqueizos, Fez-se já, todavia; uiral aa somo mocda nom como adesnta- (ão wolfrim como eflicma 4 Esberdade, 

ena applicação d'esso- syatema meato do valorse com desconto em[do Porto, dependendo aotusimente a, 

joncb-de Portagal, onde dão sn- [periodo certo tom como consequan-|SUA a exportação do negociações que] 
irada Siarismênte os oheques recsbi- oia valorisar as reservas metallioss e SStã0 eutaboladasentro-os governos 
dos-pelos cobrariores de cada -banoo, |dostroir a depreviação, se porvento- álliados o o dos Essdos Unidos 
jafim'do ser ali foita'a sos liquidação. |ra existe, no valor de poder.do com-[da America. 
Aspplicação do systema é do -fato [pra da-nossa moed: 


Beira Alta) a mais pittoresca e 


As thermas da Felgueira eram 


rosa cl 
Indicações: No rheumatismo, nas ai 
ças dos paizes quon! 

yphitis, como aux; 


À compra do viram 


jar do tratamento 


14-—Portugal tom eflvctivamento| 
ama producção muito consideravel 


levado que se paga em qual 


'vas para Inglaterra, om virtade d'um 


Não pretendemos estabeleaer, diséus. 


Hoi o 


mento em Hespanha e Portogal é 0/1 


dente da mina da Panasqueira, que |(s: 


muito'redazida porque o emprego dos 
[cheques não tomou ainda o desanvol: 
[vimsato que desia ter dentro da pra, 


Para tormiaar este artigo, comba- 
tendo “certas ilusões que ainda hoje! 


São sobro às declarações que nos faz » 
sr. Ahiers, Simplesmente desejamos tri. 
ser por modo bem claro o ponto de 


Novo jornal da tarde 


se manifestam, diremos que pão oxis- 
to uma relação-dé dependencia entro 
a grandóza da ciroulação Bduciaçia 


ça; podoudo asseverar-se qué os shs- 
ques que vio parar ao Banco do Poí: 


vistá que suppsmos traduzir o intéres| 
se nacional avessa questão da venda a 
compra do waltram. 


LTIMAS NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (Canas 


admiravel estação de cura em 


POPÊUGA rastatações coroplotas da tstamonto-Iotel confortavl 


s recommendadas pelo saudo-” 


so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 


liniea 
focçõos de poll, netritismo, nas doon- 


do figado, do cetomago, do intostino, bronol 


no iinise io do trabalho AE ao dia DO de 
estiro preniio, dando “oi exata 
Popolação associativa, proiissão “ani 
aio geral do” operaiado” refetontes ei 
ão desempro de TS, Lgontico Teses! 
ado às associações ds aodesrro 


mibistro do fomonto regros 
amanha de manhã, eotendo JK 
tabe.ecido dos seua Gugomanbe 
aaud 


À ita de opararios para + 
França 


Segundo alguns jernoes, entre ele 
“A Capitalo, Já noliciarei, Catcuid-se 
em JOGUO 0! numero de operarios que 
pódem “ser contractados pelo. govesne: 
ranvez, “afim de so tornar mais inheos 
8 Produção das suas fabricas 
Ha “quem entenda que esses. 20,00 
traços farão muita falta 0. nossa sndusy 
tria, amas lat não ncontesera se se dry! 
far “exclusivamente de, Inabulhadores 
Mestinados a serviços de cargas, dese 
pers Sisto E ndo do Cortaigo 
ialisados, em quelquer rainç Ga 
actividade industrial 
Não ha duvida de que a fúlta sisfa 
extraordinaria o altanicus sencvel Es 
entro “os coperazios fossem es quo tapas 
ham ne Glticinas do sr 3, A Canteas, 
com estabelecimento de cajcado ra" pad 
ás palma, <ã0, 290, pofque está do 
[monstrado au hmguemm o cgusla na per. 
feição “do trabalho, 


ermesses ECHOS +46 
esssssos & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. 


Sampaio," etc, 


DOENTES 
Em Cageaço, encontra-se, doente, de im 
ataque do flgado, à peniga Margari 
[Cxidoso “Pedreira, genth BA da are D; 
Enuita” Cardoso ética o" do ar” Juni 
Foi “hole de manhã operado pelo ar. 
ar. Domibgos Andrado 0” maestro Ares 
Coto. 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Negressou à Liso, vindo da Curia, 
onde"ostava em tratamento, devendo” se: 
guir Drevemonto para A “gut caca da 
Praia da Rocha a sra D. Maria Om. 
pia do Padua Franco. mãe do tr. Jayme 
de" Paaua “Pranto, Ajustre, secretneio (ir 
iector ia Propaginda de, Portugal. 
Esta nã sua cosa do Parmadia. (Pon- 
te do Lung" com “Sum familia, O sr. dr 


tigel apenas -traduzem uma “simpliã- 
qãS do serviço das thosoararias das 
(sagas banoerias, 


do'um paix o a sua depreciação cam-|Sinira do vaiíram. 
Evidentomente, Portugal só tem À 
já. Ui o ontro | pliiomenos teem | rar com txios ap mebiios actas 
prestar aos paizes alliados, Defendemos 
tama enusa commum e interessa-nos 
pór egual a derrota do inimigo. Mas"é 
Preciso que =sses auxílios tenham u 
caracier de reciprocidade. Não se com. 


CINEMA CONDES se pao par re o 


cias por al não” possa 
Hoje; Estreia do magnifico film»d'arte ba MR O ne Da 


co itm também marcar O preço o nguao ns 
Um drama intimo 


segtrignto a importar das nações alia. 
(Cactos — mf metros) 


“Er “éssa a base essencial da questão, 
Pistas ci ia der Poco DR a cs quo renina da 
; Historia de sempre 


| paros que motivaram as dociarações do 
(actos) 


frse-<Ahiers. O preço do wollram é hoje 
ai 26 po o do q, Ee 
Visitadora nocturna , aus 
Genio tragico a aos 


flo plesra? Mas o carvão subiu 6 e 2 
[íies“mais do que o seu prego normas 
e ninguem nos reconheseu o direito de 
Peduzir O s+1 prego apenas ao duplo, 

estos pego os dranepories por um 
rbo"exageradissimo. Os “amadores 
fitigcias puderam ganhar nestes dois 
nonos de guerra 0 sufliciente para 4 

ieração das guas acções, conelruindo 
umha. hova frota de 508 nanios, de 12.000 
foneledos cada um, em meia. Fomos 
pomasnsados por algum modo da con- 
iribuição que démos para esses fabulo. 
sos lucros? Não. 

Entendemos sobmtuão que é pessimo 
jo precedenta cresdo pela fixação d 
preço do woltram. A'manhã acontecerá 
que a venda da nossa cortiça, do nosso. 
vinho, dos generos de exportação co- 
lonial e de todos as outrós que possa: 
mos fornecer so estrangeiro licará de. 
pendente dos preços que as, commis- 
sões que funeetonam em Londres e em 
Paris entendam dyver fi 

Porque se não d então a Portugal 
o diresio de reciprocidade, quanto do 
custa dos artígas importados e exporta. 
dos, dizendo nós à como nos convem. 
osmiprar o carvão e todas as materias 
primos que importamos? 

Accentuaromos ainda que, em rela 
são ao wolfram, não 5» trúta de um 
producto “que as nações allindas. pre- 
endam reservar diroctamenta para as 
suas fabricas, visto que ha negociações 
entaboladas Jera a sua remessa se ci. 
laciuar também. para cs Estados Unk 


Situaçao "da praça 


SAMBIOS.—O Jhernado fechou às so. 


Da Liberdade, do hoje: Ronin 
Compra Vanda 


não sei com que fandamento, 
da 


quo so publica. 


Branco é, gallinha o põe: “edição; 
nocturna do Diario Nacional collabo- 
'rada pelo sr. Pinheiro Torres. É ua 


A questão 
das subsistencias| gas 
A crise do assucar 


overnador. cril forneceu 
Soa eTamutata oia” erica 


100, 
É ris ese 


São estas as considerações que nos 
parecem traduzir, repetimos, o ponto 
[de vista do interesso nacional, 


NOTAS DIVERSAS 


SOS; Manios.| 


less Farto NÔSINS O du paços 
À É de 
Pa (do Boognsin it: &, 6 o Ui 1.708; 


BOLSA DA LISBOA 
figa a DB À da Costa Ivo 


Transacções ex fandos pablicos, 
tirhêrds da thesonro eis, 


Rua Augusta, 24 


8 


do Governo», figora a 

[delisação, da Tundação de sjndica| 
as. 

[Pela L repartisão da diseoção geral de! 

Providoncia, Social foram enviados a jo-| 

ás as to do lasse. do pais os 


side am 
Erignça f fed a 
a SRPae nd ES DER 


Pos 1 

tem amanha para o Duséaco q 
r. Achilles Niachado e ava esposa” 'sr4 
D. datbilde Gonçalves “do “Erelins Agr 


Pechende que os alliados possam esta. had 


La IAN a Guarda com sua tam. 
2U8r var Rnibnto Gostas Barmnio do 
Pierre 
pereira coutinho (Soydoso. 
ER ue cvaitania E tva 
fla” de” Castro cânsta 
sta no Mont'Estoril com ua tóri- 
ip SE DL doa to dane 
(am, brevemente para. a prata 
Granja 8 sr ocean di Ar ria 
Gracie Amelia Boris Stóraie 00 
ui seio ve à 
Runas CH Uaheo O ar, marques do 
SE dr. Albino da Veiga Preto Par 
checo Dário amanha par cortanos 
Eubiem Etna o dE Conde de Agueda. 
ari e Nieleses pera Racora a at 
ar Antônio. Augusto "Bordes, aâvogad 


Nisquella vin. 
Cm um Parto brevemente 


pre A Enicata Co" sr Toto Nunes a 
iva. 

“Para acompanhado do eua es. 
posa. partiu Or. Francisco. Istdero” Ny. 
Mes ;commerciante da nossa praça 


dao PA 


VERAO 
1916 
HOJE — SOIRÉS ELEGANTE 
Duas sessões 
184 219.4 4599 314 


Sela Margarita 
Nina Walki 
la Vie Parisianne + 


(Cancan) 


LA BELLA LOPEZ 


e seu excentrico 


Carmen Vicente 
eseu Irmão JULIAN 


O ETROLINO, 


Bel'os films — Magnifico concorte, 

SABBADO, Festa artistica de Car< 
mon Vicente, 

SEGUNDA-FEIRA, 21, La Rogi- 
ine y seu Carlitos. 


D. Eernango 
alstnto, off 

are D 
Pestira Con: 


teta 


FR rr pot Rio 
prq 

aro pin Ca do far 

Dea estas dores aa 


Ea 
E -Boro 


LARGO DE 8; PAULO, 1941: 


Viram bos o extrla do sega 
Não sabem o 7 e 
Pole tandem 


o tome 
firm do facilitar a| 


A GAPIAU — 


Mais do 3,000 installad q 
ções feitas por este antigo e| 
conceituado estabelocimento! 


esabor: 


Luz electrica, 


Officina de reparações 


francezes—Palavras 


vão regulamentar a preparação militar 


Os jornaes francezes, entre elles 0) 
«Sporting» abriram um inquérito inte 
rossante sobra o vnlor dos esportsa « 
& sue influencia sobre a educação mo- 
ral o physica, Tem obtido multas pre 
esosas respostas, das quaes destacimes 
us seguintes: 


Do Paul Escudier, antigo, presisentê 
do conselho municipal de” Paris, srest 
denta de honra da Unido das Sorieda- 
es Pranceras do Sports Ahaticos: 

«Em Sparta,-a vii tegie 
Jação da, Lycurgô, impondo “a 
todos “os cidndaos «contínuos 
exereisiose não linha ulea pro- 
posito selo preparar e for 
à patria robustos defensores E” 
preciso, tambem evocar 0 valor 
militar da Legião Romana pre-. 
parada pelos Sports, 

E o maravilhoso treino dos 
ultimos anhes preparou, cober- 
demente, 08” nossos soldados 
para o rude mister que secli 
dam. À difusão. das spóris, os 
exercicios permanentes, deéen. 
volvendo as musculos. alargar 
do os peitos, erguendo à cabe- 
ga, deram 4 nossa mocitado, a 
Jinpidez do olhar que fisa cên- 
fiadamente na futuro.» 

Do Paul Doumer, senador da Corseº 
go, antigo presidente da. Camara. dos 
Bepulados do França, um dos mois 
nsidesados “ politcas' da aslualiaad 

«.. Não resta duvida que os 
Sports. constituem um: dos «ele-| 
mentos essencines da educação! 
Physica é moral para q prepa- 
Pação da guecras 

Do, noiabiisciio illerato Ertcst La: 
feurmes, cujas chronícas e Tivros ls 
PUBCO curto e enlhusias 

«.. B' nolorio que as novas 
cinsses sslão, do Cada, vez mo. 
lhores e aptas para entrar eh 
campanha e que a pratica dos 
aporis as formou absoluta “é 
completamente, Na opinião, de 
todos* os “generaes commandan- 
tes do corpos do exercito com 
quem conversa, as classes 15 
a 16 valom mais que d classe 
Má e Sa progressão continua. 
no “magico esforço da. pre: 
Fração. da engeidads francesa, 
56 haverá de Tuluio 0 que os 
Senhoies chamem os “rabos 15 
to é, os heroes. Quo admiravel 
> tila muralha! Que tropas de 
resistencia é de assalto! O que 
Ena, veremos? !.. 

Para “mim é doloroso que a 
doença “me inhiba de fomar 
parte nesta glória cita. Mas 
à pratica dos «sports» termo, 
Mia curado?» 

De M. À. Faiot, deputado peia ci. 
do Os Paris é homem de muita cor 
aideração no meio politico francezt 

«.. X minho opinião. é que 
o “port é um agente do toiça 
moral e Phyiica, que deve ter, 
dia a dia, mais é maior proga: 
ganda. 

Pessoalmente, tenho encon-| 
trado “exemploé na nossa” mo. 
cidade dos úlimos annospsem- 
Plos que se refletem na ordem 
do dia dos exercito, 

Para o fim é proposilodamênte... 

“Deixamos a opinião. d'um eminente 
homem “do, stiencia, O professor Cho. 
uh, cirurgito do Hosp. Lasibositre 

Paris e pao do famoso fool-balista 

é hoje hero avindor trancez 3. Char 

t, aquelio valente a qem a «Cap! 

tem feito múilas referencias e que 
figura no quadro de honra dos aviado. 
res que teem derrubado mais acropi 
Os allemíes, com um mumero Gs 6 

los nas Unhas francezos- 

O usporto desenvolve al 
decisão, o vigor moral, o espl-. 
rio de cbedienci, de' discipir 
“da 6 de modestia.. 

“o. “O. asporta 6 a melhor 
preparação para “o serviço mi- 
tar. Forness os conserlos, que 
cm poncas Semanas Aexercicios 
miblares estão prompios a en 
ar om campanha. 

ão multar 


sem 


Medicina denfaria 


do Quro, n.º 87, 2. 
te do Banco Lisboa & Açores) 


Em 


Papas otnpána de dânias io 
a náo 
Geass a pivn(em) 


CONSULTA GR. 
Todos ostrabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
So O pagamento 
Modificação de antigos decadõas 


Facilita» 


coro efa 


Rua do Quro, nº 8 
do Banco Lisboa 


agua, gaz, acetile- 


ne, 


telephones do-| 
mésticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


cha 


para estudo dos que 


«sporta forma Os soldados in. 
sulficiontemente treinados: 
Leram? 

Pois n'estas palavras. d'um homem 
cathegorisado devem aprender aquelles| 
que um dia, por obrigação ou por cir- 
cumstanéia “ occasional, - foram .chama- 
dos a regulamentar assumptos de pre-| 
paração militar da mocidade. | 

E como veem, a formula é sempre a! 
masma:—Antes” do se fahricarem so! 
dados devem formar-so horheris, 


Ler amanhã nº“A Capital, 
uma noticia interessante, sobre 
experiencias feitas .nós adeposi.. 
os» Tranciass “é 
valor da gym 
guerra. 


Ggmnásfica sueca E a guerra 


documentando-sequa cha gravi. 
dade dum grande conflicio cr 
mado, à gymnastica tem de ser 
outra, 


Motas do tia) 


ca sueca 2.9. 


Asgrandes festas da Amadora 

A Segunda reunião das -senhoras e! 
meninas que, em commissão, formam 
o nucieo organisador das proximas tes. 
tas da Amadora, voe ser -iarcado pa 
ra os primeiros dias da Semana que 
segue. E! uma seunino importante, 
[porque ntlla se discutirá o program- 
ma-do «gymidhanas, do “ar” Jisré e “do 
=gynkhanas do patinagem, aquéie 
marcado para o penuitimo este sara o! 
ullimo domingo de setembro. “Tam- 
bem a commissão vne destinar O nurie- 
PO de premios que hão de correspoader 
a cada prova, reste poríto, conforman- 
jdo-se com as indicações da direcção 
dos Recreios Desportivôs e dos 'srs. 
Weller Alvarez, Luiz Roubeaud e Vy- 
an, que melhor sabem, na Amadora, 
agrupar e enthusiasmar os amadores 
de «sports» alhleticos, 

Constá que grande numero do pre! 
mios corresponde a lindas fitas borda 
das pelas gentis meninas du*povoação. 
Caicute-se, por este mólivo, -o interes: 
se que hão de ter os iapázes em alcán- 
gar & victorial, 

Desses premios ha já certeza 1t3/én. 
rega de alguns. Entro eles os à 
duas gentis presidentas da commissão. 
sr.** D. Maria Herminia Gomes, D. Ma- 
ria Julia de Brito Guimarães” e máis 
outras graciosas e lindas menirias 


[comio D. Laurinda Roubeand, D. Maria | 


tauiza Gouveia Correia, D. Mari 
Santos Mattos, ele. 


a 
O campeonato militar de « 

O ultimo tornéio de “esgriinfbêntro| 
[militares veio documentar que 
nição de Lisboa ha exceleri 
res de espada, “verdadái 
leujo meritó 6 indiscutivel, 

O campeonato entre olficiaes, oi Za.| 
[nho pelo copítão Veiga, Venkira, que. 
já no anho passádo ganhou a torneio. 
Com esta victoria,  aicançadeigêm um 
junk derrota, o iotavel  esgrímista 
obteve o Tespestivo premio pecunlario 
e à possê da «Táça» olftrecido pelo sr. 
joonde de Fonttivi. Foi éegindo classi: 
ficado “o alleres Mascarenhas, = 


um excelente jogador de espada, 
jatumno do professor Ventura, 

Para destacar o merecimento dos 
[Vencedores devemos dizer que entre. 
oúniearrentes havia varioS' mestres d'ar- 
mas militares, 


Algumas 
[E ainda espero muito para acá- 
bar a guerra? 
Anteontem lornaram à encontrar-se 
os dois propagandistas do cdueição 
Phyeica que, por vezes tem lido opi. 
niões divergentes e Aréstas tem vesu”. 
tado discussões mal huimoradas. 
—Então v. deixou. do, me criticar, 
ein? 
—Já ha dias me disse a mesma coisa, 
ei, airapa 
—hpraz-mo repetirahto. 
—Pois se v. ex. me dá licença eu 


tambem respondo que aguarde o m: 


Doenças das aenharas 
eparios 

[Consultas das 16 

| as IBnoras * 

| Telephone: 2930 

R.do Mundo, 81,1, 


ATIS 


A) Ea 


gnaes electricos. 


SPORT & EDUCAÇÃO PRYSICA 


O valor do “sort” perante a querra 


——— aaa 


&s opiniões de intellectuaes e. dirigentes] 


mente 


campainhas, 


duras e si- 


de voar a sêr paisano. 

—Então tem que esperart... Isto a! 
muito tempo... 

—Paciencio. 

—Sim, agarreso & paciencia até 
na boca, hein... Que diz ain. 


—Vão accemulando material para a 
futura campanha comsigo. E" a guer- 
ra do «tempo do paz» que tolvez seja 
peior! 


Os-grandes records 
Os maiores «voos» em aeroplano| 

A maravilhosa proeza de guerra 
aileres francez“Manchal, jasrcorvento 
játum unico evôos ds cerópiano 1.300 
islometros, trouxe novamente 4 maxi- 
ma publicidodo o nome dos avini 
que Tealisaram os maiores «vôos» sem 
escala. São elles: 

O ilaliáno Beroye percorreu 784 hite-| 
metros em 12 do julho de 1915. 

Trindejone -des Moulimais foi de 
acobiay a Varsóvia, ou sejam 1.38%] 
lilometros, mas om” uma estala em 
Bohemia. 

Gilbert, a 100 kilometros 4 hora. foi] 
de Vilacóublay a Pulriifz. Perccrreo 
portanto 7 dilométros mas o «atue» 
não tos homologado. 

Em «circuito fechado», cem estalo, 
Dancourt fez 85º Kilbmeitos e Guia 
840, 


Noficias 
(Communicados e informações) 
Entre 


[Campeonato individual de lista do Athe- 
neu 


A Pesagoni dos concorrentes do cam 
peonato| do. lucta do Atheneu Commer. 
Bial do Lisbêa, resiisa-se hoje, das 21 
ás 28 horas, ria presença do fury. To- 
dos os concorrentes devem de, compa” 
Tocar para não serem prejudicados tom. 
à sus exclusão do campeonato, confor- 
me estipula o regulamênto da Faders 
gão Porlugueza de Sports, sobre o qual 
Se disputa esta prova, 

Sala de esgrima é sport 

Bastanhos Inóquantadores se retirárem 
já para O campo, termos e praias e as 
exigências do serviço. mililar, afastou 
puítos eo que à frequencia esta cr 
ja sob & direcção, jo. protes.| 
Sor Magalhães & diminuta. Todavia os) 

e0s que appareecm trabalham 6 ya. 
er é não se poupam ao exigente «plas” 
trono d6 professor, que acima de Tudo 


Albino Caldas, pres 
são, administritiva 


Sela, Antonio, 
Pinto dês 


Santos, Francisco” Machado, 


Mario Níóra, Augusto” Teiteira” elo: [So 


pero o serviço: militar os srs. José) 
d'Amorim, -Gários Sentra, Henrique, 
Kohn. ele. e 


a TE quAS, das 17 àS 19% das 22 
Champagne de Lamego | 
CAVES DA RAPOZEIRA 


[Reservas de finissimasqualidades 
A! venila em-todas às confeitarias é 
| mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
“Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº/6 CENTRAL 


| Virgilio Ribeiro 


n6s!rinrotes, entre outras fámilias da so- 


Cartaz de ámanhã 


EE URLIGA: — As UM — 
steps no sr. 
a EDENTAaiogo oxzo Muro 
“ABÓLLO-—A' 289 62250 
1918 --Bevistas 
ANIMATOGRAPHOS, CON. 
CERTOS E VARIEDADES — 
Geiysen dos Trécreios, Central, 
Foz Gaova Condes." Olyinpia, 
Oiiado Terrasse o Polytbcama, 


e end di A 


THEATRO APOLLORo 
ta do homenogom a Chaby] 
Pinheiro, a 

Foi envolvida p'ama atinosphora- 
arinho 6 simpathia a recita do hon. 
tom no Apollo, em homenagem 
jactor Chaby Pinheiro, figura primacial 
[no theatro portugues, hojo dando por] 
dosfastio artistico o sou precioso con 
[curao á rovista «1916», quo mereceu o 
[maior euccesso théairal da estação) 
icalmoso. 

O popular theatro da ras da Palma) 
teve uma enchento, vendo se -nos ca. 


Gicdade elogante, os representantes da, 


|horienogeado quis ter para com o Bra- 
ni a gentilera doo associar À sua festa, 
visto que; disse.o no prologo o artista, 
into calhando ír, como costama até lá). 
nfesta cpoca, entendeu quo devia cha- 
mar o Brazil á rua da Palma. 

O espectaculo decorreu extraordina.| 
riamento animado, recebendo Chaby 
[Pinheiro inequivocás provas de quar- 
to o publico aprecio as ouas extraordi- 
narias qualidades do comediante. Re- 
[cebido com prolongades salvas do pal. 
limas, desde quo o apresentou a recitar” 
o prologo escripto cxpressâmento 

Tecita de hontom, Chaby Pinheiro 
teve, om todos os finace d'aoto, os mes- 

os calorotos applausos, de que com- 


ilharam os principacs dos sous col. 
Haboradores. E 


O espésizenlo fi constituido pela 
Irepresentação da engraçada revista 
[André Brob, acorescida com  troghos 


exhibição do numeros que 5 actualisa” 


tência, os quiaes 
Jelmente por Chaby que, na, dovida 
tura, proyoton a mais franca 
a dao) 


Ibads explicando os «filmes da. 
"Os promotores da Cha. 
promo! omenagom a Cho- 
by polem argulhanao do" (ue propora 
cionado ao publico uma fosta om cheio, 


'Bontos e informações 


+ Entro nós 
Devo chegar a Lisboa nos primeiros 
ias do eotembro a companhia Ruas do, 
Ivolta do Brazil e tendo embarcado 
“Santos dopois do uma temporada fel: 
cidade, no Rio e gm 8, Paulo. 
Ux grapo do artistas do thentro 
Nacional dara ho começo “do proximo| 
fmez uma serie do es) s no thoa- 
'tro Sá da Bandeira, do Porto. 
(O Está excrcondo intorinamento as 
faneções de commistario do governo 
ljunto do theatro Nacional, o &r, Gui 


Poço do Beratem. 4. 2 


E 


esbem no direito que O seu 


BISTORIA DA GRANDE GUERRA 


«Tódos os cidadãos de Dublin que, 


Espectaulos 


É 
| 
| 


ogaçãobratioira'o congelado, pia 0) ar 


MPHO 


Rua Mugusta, TZ, 4, (frente ao Banco Grádit) 
Soo 
& Gonçalves, L: | 


Loteria de Lisboa 


Kameros mais premiados 


A TODAS 


«= PASTAS | 


lostltato de Gegos da Parto 


Terminou meske instituto o anrio Je 
cute reando O fesultada dos exames o] 
Seguintes 

orcs Nanvel Monga, dfstinto: 
anta Hemp amoo Le Dee 
Siena Bias solicite co 

sera, 
aisinfios Bertunóino = da, Siva” Mar! 
ques, distineio; João Sênt'Anna, hom.| 
As Cras dei 9 Pepe ex 

TE) 

“18 interessado. po clulso 


fessoros, que muito e! 
tamento! dos alunos, 
rector da Instituto, sr. 
pelo resultado obtido. 


Casino S. José de Ribamar 
(ALGÉS) 
Todos os úias jantares-contertos 


Variedades todas 'as noites 


zera Colyseu dos Recreios 


As festas do 14 dejulho em Paris 
Foi no meio do mesir enthusiosmo] 
due horrtem se reatisot no OoiySeu a! 
films com aj 


liyricos polos artistas da companhia,| Sos, 


Agentes axcisvos | tez, 4103 
Silvas & Gta 
Ea dos Oerreicos 1, 2º 
[Casa dos Espartilhos] 
[santos Mattos & CR do Ouro. 18] 
Sacadura Falcão 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


favo Sequeira. 


fmaram à posição per 
paiz tem lado nao 


vor. =mr 


uma brilhon- 


ROCIO, 24. 2-TEI. 2165 


togo do 


Sortido moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafonlérs, ete. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, ete. 


cusa de lhe ter furado da eua 


de construeções e a sua posi 
Soninanto teria sido” dum! veloriaaêno so 
Anapreciavel. 


as suas janellas servindo a 


ÚNICOS DEPOSITARIOS - 


os flitros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
* ou de presas 


ARTE DE FURTAR 


Foram presas Maria dia, mpradora 

no iargo de Santa Cruz do Castello; 
TE, doje, é Jul da Coned ES 
do da ocolhimenio, do Casta), 8, 
Rº peido de Isab iva, môrddora| 
noPrua do Nosor 89, 22, que as neon 
Ee de juntamenio com "o" uminte da 
meira, João. Bapaisia on Alberlo da 
Eva lhe furtarem “objoctos. de Ouro 
no Sit to Sis 

ab. faria Augusta Teixeira, 
deva Mara Auto Tex 
Jor podido de Anna: da, Silveira, rei 
Silene Pa mean ua, R9s qua 

Ee 
áencia coblestos de uro no valor de 
60 eseidoso 


PIANOS 


das colebres fabricas 
Strohmenger e Bell 


Sol aez. Resistencia q Belleza ce som 
Planos inglezes, allemães e trance 

tes novos e uzados. Venda, troca 

aluguer, concertos, efinações. 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


Emigração clandestina 


No gabinete dos «reportersa, no go-| 
|verno civil, esteve hote o sr. Alberto] 
[Maria d'Oliveira, morador na rua Thó: 
imaz da Annunciação, «villa» Benites, 
dt, 1.º, acompanhado do -outros indi. 
viduos, queixândo-se de que no vapor, 
francez «Roma embarcaram 30 emi- 
grantes vestidos de garrga e com bo. 
nets», fingindo serem machimistas, fo- 
gueiros » moços de bordo, quando! afi- 
nal não passavam de individuos vindos| 
de provncias, difficultando assim o em. 
baruge dos sarilimos inscripios & ma. 
triculados nas capitanias. Aceresoenta| 
Eu jato, 08 sociamontoo crua. ag 

judores foram o encarregado da 3: 
[Classe Thomaz Nimes d'Azevodo, Oli- 
veira e João Calmona. 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


A TUTORIA—Sohiu o numero 00r.) 


ns q un 

je, o 
pero dr pie fusão, fe 
ps Ss Goo 


Instrução Militar Preparatoria 


SOCIEDADE, Nº 2: Realsoms do! 
pois Lisboa 


do 
jos, sendo O pro 69 


“de “ostatelas; sal 
io “do, barteiros, 


Sociedade e um «team» do Grupo Sport 
Cruz Quebrada. a 
Depois d'ámanhã a instrucção desta” 
oo Ca A ET oca 
BG cor rena da tolaçã, REF 
[oe 
Ss ob aneis evieent arddes 
sds Sea dorso se 
mina a nova ordem do exercito. O far: 


a 

Egniica mengapreso, pela homenagem 

Egrilia” mencspreso, pia 

jsiada ao Nosso, (adicional alidos 
je 


Rerve, apenas, 
nisi a Uicumiolaneid de FM 
farem ténda consagradas os Deita 
luguezas do Nuniálvares Pefeiri 
ro Alvares Cabral, Diogo 
[sempre deviam estar 
sa. memoria, mas. part 
momento em que se exige 
asifício no aliar da Patr, 
Queixa-se tumbem o sig 
carta de que as ruas So 
poor estado, desde que o búfiro del 
do sã paritcular; que não, chego 1 
o carro idas negas o policia se 
vae. Dara descansar O não par 
Serviço. lá 


Venda de tertenos 
NA AMADORA, sis 


Em boas condições, vendemso tara 
no baiero do Min, dotad E lo 


pago 
aoiãos o imogofcas canal a 


Est 


teiro à estação do ca; 
logue abondanto da Mios, 

“Para informações o tratar, 
jeom Hi. Lopes, ou em 
Fanqueiros, 


FE 1 
Festas associafiva: 


jiao Elppe. 
ESP dos stunos, 


A( 
epi 


uma. recita, presmováda 
administrativo, subind 
ma em à aco vi 
desempenhado por um 
rea do que fas parto 
q ; 

a ED Laura de Visoneios 

CADENA ÍNsT. DO PRE 
cats, DE Fênno Do NORTE & 

— a depols danranhá raca pro 
|vida por E Commissão de” 

a 


damento é comb O do -exercite, exco-) — 


na séde da Sociedade, ru0 
bro, leitra H. 


vom” 


BITORIA DA GRÂNDE QUERA 


incidentes do primeiro dia da re) 
ão, 


er livre devem dar o “eu leal 
deoiero obegiencia A Republica Ir. 
jandeza. Todo O irlandez e iriende-| 
| ta digno d'esse nome deve auxiliar 
o teu paiz natal nesta hora su-| 
prema. : 
“OS ciadãos validos podem pres. 
. tar auxilio erguendo barricadas nas, 
ruas para se oppórem ao avanço 
das tropas. britânicas. As tropas 
britannicas estão fazendo fogo “0. 
bre as nossss mulheres e a nossa, 
Cruz Vermelha. E 
' regimentos irlandezes do exercito 
Drstanmico cecusaram.se q marchar] 
contra os seus compatriotas.» 
sia ultima e aúdaciosa aftirma| 
tiva teve à resposta antes da tinta) 
com -que fora impressa a prociama- 
jo estar ainda bem enxuta. Como 
fá dissemos, à Ponte de Cabra era! 
uma. posição fortificada dos Tebel.| 
des no paste msis ao norte, e ahi 
na terça feira 6 lardê os insurve. 
ctos tiveram 6-primeiro recontro a] 
water 00m as brópas-tropas irian- 
dezos—e viram que era mais 
cil entender-se com soldados a val 
Jér do com vetéranos indefozos| 
ou sentinélias e paizanos isolndos. 
| Cortes * berricadas haviam: sido 
levantadas tanto em Park Read -co.| 
mo em Cabra Road no to de cru-| 
Zâmento de Charleville Road e pro-| 
'ximo da egreja 'de Phibsborongh, 
tendo as casas que dominevam as 
barricadas sido occupadas em força| 


segunda feira 
figéram. o 

elaesre Homens com uniforme, apo |disaci 
deraido-se dos carros em que sé-lsassina: 


=obro todos «us off 


; Por oxitro lado, os) 


die, 


Tal 
à iardo e Os tebeldes| 


isendo ahi 


Assim terminoo a lenda de que 
jas tropas irlandezas, e, além de to. 
das, os Fuzileiros te Doblin, não. 
riam. prestar O. seu auxilio para 
[impor a cidade da popolaça abmas 
da que a desgraçáre e manchára 
seu nome aos olhos do mundo, 
Uma tentativa foi feita para de. 
ter 08 Fuzileiros, fazendo ir pelos, 
lares & Ponte de Cabra e a que at: 
roça ceminho de áero do Si 
nú, Mas, como n'outras as 
lexplêsões não deram regulado ” ale 
gUns dos rebeldes renderam so, on. 
tros conseguiram fugir na dircoção 
de Glasnevin e de Péngias, nunca 
mais se ouvindo falar nºelles. 

Os soldados seguiram depois por 
[Copel Street e juntaram-se aos seus 
esmaradas que estavam no castel. 
o, indo depois tomar parte nas see. 
nas finaes da relomada de City Half 
le das officinas do uDaily Express». 


Na segunda feira noite, as tro. 

que haviam chegado o cas- 
da Ponte do Rei, como porte 
[do cordão que corria de Trinity, 
(College, tinham começado a tornar 
&, Bosição ponco commioda da, guar- 
hição de City Hall, que foi atacado 
[iultaneamente pelê frente e pelo: 
fretaguarão. 

Umá metralhadora montada no, 
olhado d'um dos edificios que fa. 
[ziam “parte, do parque do-castello 
restos mégniscos serviços, var 
jrendo os atiradores dos telhados do 
(City Hall “e do edifício do «Daily 

essa, 

“outra metralhadora appare. 
[cen & porla do castelio, onde, como 
dissemês, um polícia havia sido ese 

no primeiro dia, e fez fo 
sobre «s jariellas d'esse tedifício, 
fasendo. assim. com que datá, dus 
[rante toda a noite, tudo sb consera 
[vaso em socego. 

Na: tércã teira; 
Iso vlortês dos 


A 


Ê 


atiradores, concorreu talvez mais do ojando ácérea do 


que qualquer outro posto militar 


e 


inenhuma preparação do poder 


mencionar entre 
E 


| Oecupado como foi por fieis e com) Embora o vice-rei « o sub-secnétiia 
z habeislro de Estado estivessem conferti. 


grave perigo que 


ja Tebellio representava e das -tiê- 


za desorganisar e paralysar os pla-ldidas que deviam ser tomadas, “a 


nos dos rebeldes. 


Emquanto Teinity College estives-Jáencia do Vice-rei, é O 
se assim occupado, tentativa algu-|tral foram deixados aber 
vel para se apoderarem , 


fa era 


de Beresford podiam alé certo pon., 
to ser varridas pelo fogo dahi par 
tido, de mi 

qões directas cêm o edifício dos cor- 


gosas, se não impossiveis. 
Quanto a St. Siephen's Green em 
<i mesma, a sua occnpação para na-| 


dado em serviço 
que sua familia 
) 'guns soldados para a def 
A propria ponte de Buit e a praça ao paiol. 


“que 06º Commuilca. "va ai 
os" Cy Ba, Iabertg Hal e BE poa 

reios, ty Hall, rty Hall e $ do 
Stephen's Green tornavam-se peri. dem para abandonar à sum habita: 


Es 


Phoenix Park, onde ficava q ves, 


ol cmo 
e star 


parece que o coma 
layfair havia sido mán- 
ra a pa 
inha apela à 
itereia é 
Os rebeldes entraram e disjuiras 
am sobre a scntínelia, qui dentes 
-se do quartel "de Teland 
ar o gritotde alarme, À eb 
commandante rroebew or. 


o telephone foi cortado e edi 
incendiado. " 


O filho mais novo de mis, Plays 


da mais serviu do que para parar O fair, que tentava dirigir-se qu 


serviço de lramwass» do sul 


roxima ondo havia. telepho- 


Epa casa, p y 
sa matar ou prender alguns infeli- ne, foi atingido por um tro, tora 


zes civis que não demonstravam 


o rendo na manhã seguinte: Feliz 


zespeito devido ás uuctoridades, que mente, os rebeldes não. encontras 
a Si mesmas se haviam nomeado, ram o local onde os explosivos «&ê, 


da nova Republica, 
Esse edifício 6 
construeções, pelas quaes se 


iavam “guardados. 
cercado de altas extincto “pelos soidados da querer 
podia de Island Bridge antes de se ten 


O incendio-Ho 


entrar nas suas traseiras, e a sun communicado dos altos exploaivés 


infortunada «guarnição» esteve du. 


e os rebeldes foram-se cinbora, gem 


Temie, todo o têmpo dehnixo do fogo nada mais terem feito do que-ma- 
púrtido das janelias e do telhado do tar, 

olel Selbouine, que domina toda a| Ee 
praça. A esse tempo não houvêra “afri 

“ÃO que parece, mandava ali e no da Jucta séria-os insurgentes 
Colegio dos Cirurgiões a condessa viam encontrado pouca tm Tenhi 
Marikievioo, fugindo a guarnição do me xesietencia-s grande parte 408 
ultimo se Torn 


mando a posição 
Bic do cute É 
Um mitro avemnlo da povoa au 


ou habitantes de Dublin não sabigims 
qualiútr 
E 


estava sucedendo 
de anormal, 


eme é mm 
COSTA SANtos 
poffispisidimãos 
Consultas das 15 ás 17 
Rh Nova da, Almaia, 03. 


Silva Bamos 


do pasto da Mifericorata e-da As 


Sed rt 
Pa Ta ca 


do cm 
A su raio aotividado man. 
nto a nbora ongat- 
transportada so furvida. 
os rosulta-dus nas molos. 
Tosõos nlcuresas, 


Esoeintorio-=Rn Angasta, 23 


+ is o litro em garrafõos 
Toto em empolas 


Pao obtaga tintara do iodo inatan! 
una prapanaa pola possoa que tem di 


mesina nes 
LAVAGEM DE FATOS 


WEVIOS OU DESMANCU-DOs 
Blimerania Cambournac 
Largada Ar lada, 10, Il e 12 
Ge Bent, 
Melpphono 562 (Central) 


Individuo algarvio conhe-| 
ognda, muito bem o negocio, 
de; figos: e âmendoas na re- 
gião,, procura casa com que) 
passa negociar, Dirigir res- 
pesta- é “Capital”, inicines 
A. Be 


Rviso ao commercio 


ia: Quorrairo do Galla vom por! 
entayinoio apisar que, 


colo xp oração on 
ininistrar a0b af 


GUERREIRO GALLA 


ro continoar à meracer dos maus 

Sn é liontos o favor das euaa 

erga aa snlança que sompro o digna: 
rp din poser 4 uxtincta dr 


gonrasal 0 osporo corcosp 
Gnorroico Gala, 
(Eoenorano resonhocicmunto) 


Empreza Nacional 
de Navegação 


Para Bordeus 


Sahirá brovomonto 0! 
vapor Cabo Verde, 
Para vinho y 


Empreza Nacional 
de Navegação 


Para Now-York 


ão, 


(CONTRA A 


| SIPHILIS: 


BepuratolU 
(REGISTADO ER 14 PAJZES) 


f-purificador do sangua por excelleacia 8 o deparativo 
mais eno.gico 6 inofensivo! 
So: dist nam resguarlo! dão exiga o auxilio de outros 


tratementos secundarios! 


O depurato! encontra-se à venda nas boas pharmacias 
e drogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
eio, porte gratis para toda a parte. $ 
Pesir o livro de instrucções em todos os depositos. De: 
posito geral para Portugal é Colon.as: : 


PHARMAGIA J. NOBRE 
Praça de D. Fedro (Rocio), 1098, HO 


LISBCA 
(Por baixo do Frantfort Hotel) 


oUitg Grande 


e immediata 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 


Doenças dos rins e vias wrmarias 
“Doenças dias senhoras e partos 


Consultas das 16 às I8 horas lvendidas em cautelas 
TELEPHONE 298 = 


Ro Mundo, 81, 1.º . ansuraa 


raonação na vaio — | JW Cunáido da Rilia 


e De LISBOA 
(sr pé na loteria de hoje, 18: 
de agosto 


Moneadorias desembats, (, “ensoes 
caos dos navios Zemagmo 


O bilhoto da sorto grando foi sub- 
dividido em 10 vigesimos, 1 cautela 


ex Aeios Fc! 4 do $20, 14 de $10 e GO de| 
Ras 2853 &:000$000 
AVISO O bilhoto do a Promo fot 


Tondo 4 Admtni 
Lisboa rosolvido fa 
o sogoro, contra 


ubdividido om 10 vigesimos, 1 osu- 
a 800, 4 do 820, 14 de $10 o DO, 


da Exploração do posto,” Premios maiofes vondidos n'osta 


or gata fórina, avisados otoria 
fas ditas moroadorias ou |“! Dt ie as aa) 


LOrOda, Di 
now do né 


12:000$000 


Bilhotos a 6840. Vigósimos a $32.| 
Oautólas do 822, 611 o 806. 


Bxplogação do porio co 
Euro, que Cheio Some tea log 
para todas aqu 
nto, da quado não q 
ta at À date acima 
io à 


20:000$000 


Bilhotos a 10850. Vigesimos a 
“| Cautolas do 838, $22, $L1 o 06, 


Tódos os pedidos dovom ger Ciri! 
gidos 


css Jojo Rodrigues da (ogia 


SUCOESSOR DE 


Pom 


FROSAR 


no a 


K 


Não perde 
Far avgmenta 
Eita melas solas 8 tacões no ca'çado. 


EFom 


or presarvativo de doenças fl 


Supeigie as galochas om digs do chava 


Latinha para preparar 2 »àres de calçado 350 réis 


Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


DESGONTO AOS REVENDEDORES 


Jeronymo Iartins & Filho 


“Chiado, 13 a 19 —Lisboa 


Mozaicos— Azulojos | 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O.* 


DEPOSITARIO GERAL 


RAN) Vende-se nas Prinolpaes Phar.saolas, — 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


2. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os ialsificadores! 35 6 yordadoie 


Sabirá brovomonto ó U Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Lemãos 
vapor Angol isbos, 16 do Lu de 8. Julião, 19,1º iberdade, 183 * 
E ad a pero do João Candido da Gliva Telephone 246 Central Tolephone 1941 
engenheiro dirastor da Explora os E Promas 
«a Nncinnal do Navegação do porto do Lisbon” =" 1496, RUA DO OURO, 198/ Tambem so venio a 0970 garrafas o garrafãos, nas boa; casas d'aguas 
Vomamanoio, 86, LISBOA pharmacias 6 rêstaurantas. q 
51 NISAONIA DA GRANDE QuEnta vot xr 2 ARS Ee, 
Como de, costume em occasidos|torminal do Grande Caminho do 
semelhantes; a midoria dos quo se-|Femvo do Norte, para Kingatown, uma ou duas vezes pelo cordão de-leoes. de permanecerem em casa, 
EN DA EE a Pa O MR IO LARA 5 soifados bu por tuma das” Sentint- concluindo do Seguinio modo 
3 pasta. o notici ue nenhum. jornal dera las dos rebeldes, voltanam para ca- 


Ko 


to: vinham dos niredo! 
dia sto com os Reus. aiigos, eralnda, a Va , : 
e -“ó compreenderam o que se. Mas havia-os: precedido o almi. 
jitásava no chegarem às estações rante qué estava no mar do Irinh- 
do caminho de ferro 4 tardo para da, o qual mandára um radiogram- 
Noligraoa: para. auas cusas o o não ma, com os poucos, pormenores quê 
purkesara fazer, pois muitas das es- pudera oblor, avisando o 
esluyam nos imãos dos 7- por inlermedio do almirantado. 


estminster. 


Veldes. 9, 08 comboios não: cireuia-| O acampamento de Curragh man. 
vame dot. as tropas de que podia dis. 

Os que vivium a pouoa distancia pôr e as atictoridades em Belfast, 
de Dubtin seguiram a pé pata suas Cidade que se conservava no maior 


casas: muitos tivaram, porém, de socego, puderam mandar toda a 
ficar belas ruas ou amontoarem-se guarnição, além: dum considerayol 
nas. clgtejus, onde procuravam  re- contingente de polícia. 
tugio. Mas preciso era que com urgen. 
Quando caiu a noite, a popula-!cia fôssem mandadas tropas de In- 
car, vendo cs ruas sem polícia, co- glatorra, pois aquellas de que so 
uieçou à assaltar os estabelecimen. podia dispôr, depois do todos 08 re. 
Ievando tudo quinto podia le- forços, apenas eram sufficientos 
. Os de mercearia forám os pri- para formar um fraco cordão atra 
ros. à ser ussaltados, seguindo. vez da cidade desde a Ponte do Ret 
sedhes as alfaintarias, 'sapatarvas, até ao castello e d'ahi, por Dame 
chabelatias, ete. 'Sltcat, ató Trinity Colloge, e para 
ante foda a noite, tiros foram collocar — guarnições — sufficientes 
, que viclimaram nesses pontos importantes, assim 
s isolados e paiza: como na estação geradora do ele. 
Assim terminou o primeiro dia clricidado & no cóilicio dos telepho. 
iberdade Reslauradau de Dus t 


din. 
Aa. auetoridudes estavam ainda tinham sido occupados, pelos rebel- 


sas pontos importantissimos 


de, braços, cruzados, por falta do des, que viram as suas forças cor 
soldados. Lord Wimborne fez pu- fadas em duas por completo, não 
bkicar uma proclumação avisando à podendo Liberty Hall 6 o edificio 


vopubação da tentativa «instigada 2 dos coneios communicar ou pres. 
dirigida pelos inimigos “estrangal|lar auxiio a Sl, Stephen's Green"e 
zos: do. nosso rei e do nosso paiza Cily Hall, 4 vice-versa. 
para incitar a robellido na Irlanda 
& axisndo-a de que umedidas con-| Na manhã soguinte, terça feira, 
v estão sendo e serão toma. 95 'le abril, não tendo jornães, dis. 
das. pues a rapida repressão das|lribuição 'de correio, combolos, ele- 
desprdens oxislentos e para q res-Jelricos, leile e hortaliças, Dubi 
tavração. du ordem», e que ajunta-|conheoeu que alguma coisa de mui. 
mentos, nas ruas deviam ser evita)to serio se estava passando, 
dos Os peores boatos, como é natu 
3 : ral, circularam: desembarques do 
As comunicações com a Ingla-jalomães, todo O paiz em armas, o 
teria eram diffíceis. Alguns amém-Icastello em poder dos rebeldes, o 
bros do pariameuto, que eram dó| vice-rei feito prisioneiro em zefens. 
n Sé dirigfiim à assistir 4 im.) Alguns de espirito aventuroso diri- 
norante sesstu setreta da Câmarálgirim-se pera o centro da cidade 
dias: Commims que havia sido mar-ja vêr o que se passava : os estabo- 
Cada poma terça feira, viram-se for.Jiecimentos cstavam todos fechados, 
Ke seguir nela estrada da es.)o 05 que oram mais pacíficos, de- 
(aa de Amions Sitroot, a estação Inuis de terem sido mandados parar 


sa e aguardaram ahi o desenrolar 
dos acontecimentos, 

Foi então, & ainda hojo 6 dif 
oblor uma "narrativa. chronologi 
dos factos, pois.que umas testem 
nhas presenciaes dizem que um 
terminado facto se deu na terça ti 
ra, o passo que outras aflirmam 
que elle se deu.no dia seguinte. 

Lord Wimborne, fortalecido pela 
approximação de. tropas. idas da 
Inglaterra, munidas de artilharia, 
anotralhadoras e carros blindados, 
na terça feita de manhã mandou 
oftixar “uma nova proclamação, em, 
que so diria: : 


* uPorque na cidade de Dublin e, 
no condado do Dublin determina! 
das pessoas e associações com a 
intenção de subverter à auctorida. 
de da cora na Irlanda commette. 


zam diversos actos do violencia e-militar 


alacaram “com armas de fogo as 
forças da corda e resistiram pela! 
força armada é legal auctoridade, 
do polítia é das forças militares de 
sua magesiade: - 

“E porque, por esse motivo, mui. 
os abs cubéilos fieis do sua mi] 
gestade foram mortas e outros gra.| 
vemente: feridos e muitos damnos a 
propriedades teom sido causados : 

“É porque essa resistencia ar 
da á queloridade de sua magostade 
ainda. continua ; 
qaeNgs Tvor. Choro, barão do 

Dori, logar-lenento ge 
neral e govarmador geral da Erin: 
da, em-viriude dos póderes que nos| 
forum . conferidos, prociamamos 
aqui que. desdo a Gala d'esta pro. 
clamação e pelo periodo d'um mez 
a cidade de Dubiln e-o condado de 
Dublin ficam sujeitos 4 lei marcial, 
e appeliamos para todos 05  Tnoes 
Subditos. da corda: para nos auxilia 
tem a sustentar. e manter a paz do| 
xeino é & supremacia é à auclorida.| 
de da cordas 


“A proclamação continiava inse.| 
Findo Os habilunes avisos contra os| 
Perigos de andar nas ruas € à ne. 


'T, do Corpo Santo, J7, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdr 49 annos, para cur 
o 
Dagosito Joral: 


empigens e outras enenças de 


EMUITO RICA 
À EM SILICA 


ULCERAS, É 
ECZEMAS. SRS 
EMPIGENS, AE 


DARTROS, SME 
vis 


CALDAS SAN 


uricos, 


Infulivel em todas === 


“E proclamamos aqui qué fodas 
las pessoas que fôrem encontradas 
portadoras, de armas sem âuclori- 
sação legal teem de ser jplgadas 
em virtude d'esta proclamação.» 


A esse tempo, os insurreclos que 
podiam raciocinar tinham começa. 
«do à avaliar a sua situação. Além 
dos que estavam comproméltidos 
ma conspiração ninguem can Dublin 
lhes prestára apoio € E sem 


forças de polícia e militares |que ss 
Thos “pudessem “onpôr icdgimento 
não Enham podido, avanos 
[poliegada além dos. logares de que 
Ee haviam apodarndo logo d: pai. 
cipio. | 

“O cordão de tropas atravez da 
cidade fôra reforçado e 08 spus ex. 
ploradores levavam-lhes a inquieta. 
Gora informação de que um Cordão 
semelhante estava sendo 
formado ao norte da Ponte do Rei 
(e 20 longo da estrada de circumvyal. 
llação alé à estação de Amiens 
[Strcet, entrando em contadio com. 
as tropas que já estavam obcupan- 
do “Trinity College pela Ponte do 
Bulls e pela estação de re Bri. 
|gade. 

Os quarteis generges no edifício 
dos correios, Liberty Hall e em 
Four Courts estavam agora inheirg. 
mento isolados é a sua tomada era 
japenas questão de lempo. 

Nesta desesperada silyação, o 
[governo provisório viu que a sus 
unica esperança estava em, tentar 
[convencer o povo de Dublin de que, 
[como o pat se estava levantando 
le à victoria se não podia démorar, 
fora dever e interesse da (capital 
ladherir à Republica. E 

Em conformidade com isso, 'Sahju 
uma proclamação, alguns extractos 
(da “qual habililarão os leitores a 
avaliar do seu llicor geral 


r uma 


«O paiz está-se levantando para 
responder ao appeiio de Dublin oro 
lexito final da de da Irlanda 
é agora, com ajuda de Deus, ape- 


Sessidade” vara todas as pessoas 


nas questão do dias. f 
“O valor, o sacrifício ua ea 


Kão prejudica o material nem incomoda 0 anda, 
maticas, 
É uti. pratico, iorgianioo, nocamario oigconomico, 


: ficando o cabelo 


DE CARVALHELHOS 


rezas que se acumulam no organismos 


| 
+ DEPOSITARI OSNO PORTO 


Tão effivazes como as me ha- 
res aguas minsraos bebidas 
na origem 


Basta dissolvor nam litro de agua 
um pacote ds Lithinés do dr. Guatln 
para obter instantanoamento om 
agoa toineral aloaliaa o fithlo 
Higoiramonto gatos, deliciona pa 
dober, mesmo pura, que 80 mist 
odas as bebidas o principal: 
o qual dá um 


Lithinés do dr. Gustin 
os 


Rins, Bexiga, fizado, Estoma- 
go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 Iliros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


A venda om todoa as pharmacias, drogarias, me 
o, nor depositos gorass: Lisboa, Jerbuyao Afatuas 
8 8 2 10, Porto: Januario Duario d'azevodo, rua de 


Dome ren or re cs 
4 melhor tintura instantanea 


SLBIN Aa 


Ã marca franceza; para o cabelo ou barba. E' a 

unica que não suja a roupa nem a pele, 

macio e formoso. Preço 1$800. As 
melhores tinturas para o cabelo. 


Vende-se na Cabeleireira 
Eua do Norte, 34, 1.º 


00095090009008 
é AaULEJOS 


& Brancos e com desenho nacionaes 

é ; e estrangeiros 

& Grando gaanildade er copostto 
GOARMON £€* O 

bd Travessa do Gorpo Santo, I7--- Telephone [44 

DODG9DH9-2000000R 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


mais simples e facil 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séte nasua propriedade: Aventta da Liberdado, 14 — LISBOA 
oe TR resp lim, FUNDADA 


em 17-4-))5 


CAPITAL 


E 9000008 
: escudos 


RESERVAS 


d8U.91B$ 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra aoidentos no trabalho, Incendios o avarias maritimas 


Casa dos Espar- 
tilhe 


Hoáico dos hovaitas 
Doenças do ostoma 
Reotoscopia 
Esophagoscopia 


tino 
Consulta da 1 às 2 
“e4is 7 
Largo do Camões, 
4 


Sociedade anonyma derasa 
ponsabilidad: limitada 
& CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.* 


GS 
GS 
G 


O E = ENDLREÇO TELEGRAPHIÇO: Probidade, —Lisbos: 
E Ê NUMERO -TELEPHONICO: 1335 
“a USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO ' 
8. 4 E Fundosde reserva Esc. 105 000800 
Bt Ê : ] na Area lorcontros e marítimos pagos até 31 de 
ê a do, 1914: 
E EH EEE Esc. 790:696549 : 
3 “ Rar Eftectunsegaros terrestrou, contra fogo casual ou pres 
$ 5 é |cedião do raio, gobro predios, oxtabolocimontoso modhe. 
e s E É [lins o maritimos ouutra avggja grossa o portioulas. 
= 5.8 Agencias em todns as cidades ;O 
Ee: 


nas principaes villas é povoições 
do continente. ilhas é ultramar. 


DIARID REPI3LICAND DA NONE 


do 207 Am 


Ditecç£o e propriedado do Manuel Gutmarãos 


Editor—Camíllo Sousa e Aumeida 
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Telophonon.*2293 —Enderspotalag. CAPITAL 
Sonsasição—Rua do Noeta, 1º 
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Pro 2 contarog 


H dissolução 


* Roúno no proximo dia 22 o Con- 
Ea da Republica O motivo dal 
jon vocação é aprociar a ravisão com 

Situoional, Segundo consta, sorão! 
apresentadas rÍguwnas modificações á 
Constituição, mus a questão magna,| 
“que é a da faculdado da solução, 


torno, quo à guarra 
põo 6 o patriotismo necessariamon- 
to devo inspirar, 

Não somos dos que 
essa discussão go ovite, 
elomontos que raquorem u faculdade 
da dissolução como sendo uma ga- 
a do equilibrio dos partidos o q 

do so obstar até dó porigo de| 
Já quo a questão ostá| 


A introdueção da faouldndo da dis- 
solação na lei fundamental da Ropu- 
dlioa não rosolvoria a questão do for- 
olmonto dos partidos o soria um 
do morto nos principios osson- 

da Ropublios 

Quando go discatir ossa questão, 
sorá facil. provar que a faculdado da 
dissolução 6 attontatoria dá sobors 
nia nuolonal, bem dos rogimens ro- 
vos que no systema das do- 

do, fundam. Soriu o roco-| 
ahecimonto do arbitrio, collocaria o 
mandatario aoima do mandanto que, 
lhe conforia o sou mandato prooiss 
mento bro a intangibili.| 
dado de 


robustocoria 08 pi 
vosom força propria, Soria um moro 
artifioio, quo om toda a parto 6 pori- 
980, mas muito maia n'uma gooiad: 


nacional, olamaram que o! 
a unica força 0 attribuindo- 
aram a motar- 
u estatuto quo 
garantia a soborania popular, 
im “muitos dezonas de logi 
quo duranto rogimon oonstitu- 
oional do contaram no nosso pais, só) 
jmoia dúzia o ohogaram ao fim do| 
sou mandato, Chegou-se no oxtro- 
mo do dissolvor um parlamento, que 
ainda não reunira! 

O mal ora tão profundo que, quan- 
do iJoão Franco protendoy, depois 
do tor roconhocido quanto fôra funoa- 
to á propria monarchia o periodo do 
ongrandocimanto do podor tal, faito 
por meio do sucessivas dissoluções 
o diotaduras, rogrossar Á normalida. 
do constitucional, ollo proprio aca- 
dou por voltar á dissolação parla- 

i do uma diotadura) 


q 
que ello 

Póde-so argumentar quo o prin. 
cipio da dissolução so ancontea ost- 
ôelooido cm rogimons  roprosont 
vos oomo os da Inglatorea o da Fran- 
ça À França nunca foz uso dello, 
nem mosmo nos dias de tremenda 
convulsão política da questão Drey- 
fus À Inglaterra só excopoional- 
monto o tom ntilisado, o som anta 
gens roconhocidas, 

Convom notar que a França o 9 
Englatorra $ão sociedados dotadas de| 
uma oducação cívica muito difforen:o| 
da nossa, não forescendo n'ogses pai 
+08 05 vioios politicos que um regi- 
mon do constsnto arbitrio, como foi a 
monarobia em Portugal, deploravol- 
mento dosenvolvou na nação, 

Só quem não quizer dizor a yorda- 
e, afiiemará ostar si to con 
voncido de que o principio ia disso- 
iução não furia com quo se roprodu- 
aisso, mbrcô do costumos cuja triste 
sobrovivencia todos os dias se ma-| 
nifosta, n mesma situação quo levou 
a monarchia á 'sna posda o estovoa 
ponto de subvortor a patria, 

Partidos que venham dizor que não| 
pódom gor govório 56, por moio da! 
dissolução parlamentar lhos não fôr 
garantido o podor, são partidos que 
confossam quo não possuem forças 
proprias nom o 


toncia organica, o que desistem de 
tagtay para adquirir a expansão da 
sua vitalidade, 
O partido republicano portugues] 
dana" E custa data people 
into, organisou-so modolarm 
aboloceu no pais inteiro a! 
s commissõos o dos sous 
uanto os partidos da mo- 
nafolia dosouravam intoiramonte a 


propeganda o a organização. E po-! 
isr do serom os sustontaculos do re- 
giimon; apozar do, por meio da faoul. 
ldâdo da dissolução, o rei lhes conce- 
dor alternativamonto o bolo do por 
der, elles foram vencidos pelo pars, 
tido republicano quo era o unico part! 
ido a valer que existia em Portugal.| 
E foram ellos que deram as mejores 
mavhadadas no regimen que servia, 
no roi que con 


prestigio do proprio 
monto infimado polos partidos que 
estavam fóra do poder a pôr fó 
ãou compstidor. 

So ámanhã a faculdade do dissolo- 
[ção fosso oonsiguada na 
mental do Listado, a suprema ma; 
fratura da Republica spria logo, com 
|grara damno, collo m fóco na 
arona das luctas políticas, Não tin 
a faouldado de dissolver o Parlame 
to o gr. Manuel do Arriaga, 
tos voros foi intimado a gabir tóra 
rvir dotor- 
chogan- 
o de cumplicidade 
(com o governo quo dispunha da 
maioria parlamontar, 

O ostabolocimonto da faculdado da 
dissolução 
Ropublica, Não 
tralo quando 


para quo a ninguem 
ito acreditar sinceramento nas 
vantagons ou na justiça d'ossa pori- 
osissima modificação co 

nal, 


Migalhas 


Subsistencias,| 


Varias possoas teem csiranhado que 
eu não tenha dado ainda o meu parecer 
[sobre n momentos questão das eu 
bsistoncias, «Hoje que, &/míngua abro. 
luto: db, assupar, mo -v. forçado A cadó- 
Bar o, mi cáti mnlúibio coii, dote dk) 
heinja, que linha em reserva folizmen.. 
te, aqui vonho chamar à atienção dos 
poderes. publicos, pafa o caso. E se O 
fugo 6 porque tenho a imprassão ds 
que afé agora o infertsso do governo 
por tão grande problema tem sido bas- 
tanto platonico é dentro do campo da 
phantasia. Respondor-me-hão que, quan- 
do os indigenas se chegam em alta gri- 
ta é Perfeilura reclamando carvão ou 
assucar, 9 chefe do dislricto manda 
Hunradiatamento approhonder Lrez saê- 
cas do Poço do Bispo e disteibuil-as 
em cartuchos do trez centavos cada, ds 
Populaçõos drritadas, 

Infelizmente para eita, a auctoridada 
superior da capilal não dispõe d'outros 
meios para resolver o problema. Pare- 
ceme-e, 3 porventura, estou em er. 
To, dou antecipadamente as mãos 4 
palmaloria-que o supracitado probie- 
ma requer outras soluçõés de mais lar. 
sa envergadura, I 

Na Alemanha ha um dictador—repa- 
rem bem na palavra-dos viveres, 
«here» Bulockd, que, Gob os seus piá. 
nos poderes curva todos os agombar 
casores, “importadores, — farnocedores. 
revendedores e tambem os consumido. 
res, Em paizes menos apertados no que 
respeita a distribuição do oomestiveis 

mo Sejam os paizes altindos, grandes! 
ididos. geraes, applicaveis à todo O 
paíz, teem sido promulgadas é ficimen- 
to. executadas. 

Entre nós tem-se procedido por ten. 
talívas, organisando-se providencias de 
momento € gisando tabollas, algumas 
das quacs são. sophismaveis” e outras 
inoxequiveis. Não se tratou aindá de 
apurar quiães os consumos e dé estudar 

forma de os provor, Estamos semprv 
& ospera de naus que hão de chegar 
dos varios orientes e, quando o for 
Metro so declara impossibilitado de nos 
vender uma quarta do assucar, Gs. jar. 
nães dizerh-nos sempre que para a se. 
mana deve chegar um paquels com 
trinta e cito mil foncladas (elle. Não] 
haveria forma d'esses vapores chega 
rom mmpre hontem? Devo haver, O 
caso é que latvez se não lenha pensada 


“ANDRE: BRUX 


Dr. Sousa Costa 


nosso prezado amigo o distincto eseri- 


ptor dr, Sousa Cosio. 


COR o 


À “Historia da Grando Quarra, 


Devido 4 demora queso estã Jan-| 
do na censura postal, verme nos for- 
(gados, “bom contra nossh vontade, a| 
doixar do dar cum a dovida regulari- 
dado o folhetim da Historia da Gran 
de . Guerra, por não recebermos com 
roguluridade as publicações inglezas 
francezas de quo nos sorvimos para 

a compilação d'essa obra. 


“A GRANDE GUERRA 


BUM DE LORD BYRON? NÃO DEVE 


sem! 


LO grande poeta foi um detractor de portuguezes e inglazes— Ndo faltam entré os inglózes 


vorpool, cidade de Cardiff, cidade do 
[Manchostor, lord Byron" póota Mil-| 
ton. À proposta foi approvada por] 
unanimido 


ao parocor fácil, 
tanto, tima gravo ção para 
quo a homonagom soja justa, mêreci- 
da o oportuna, dontro do sentir ga- 
ral, o não corra o risco da ephemora, 
oxistencia a que ostará 
E que so não fundamento em sóli 
las razõos, alhoiag a todo o os 

do partidarigmo ou 
Bom ostfque 


“nom os nossos. Bom ostá! 
[Não rogateatomos louvoros Á oamara| 
municipal do Lisboa pola sua ini 
tiva, mas pormittimo-nos discordar” 
nam ponto quanto á asoolha das do- 
ações das ruas: o nomo do lord 
Byron não signifios, com offaito, umá 
prefarencia foli, porque 
ignorancia litteraria poaco abonato 
cultura da camara ou, 0 que. 6] 
00r, O perdão o o jusoimento de 
 aggravos que o poota por- 

potuou em versos immortass, 
Foi o auctor de Ohilde Harold's Pi 
grimage, dopois do Shakospour 
primeira figura que doitou a Ingla- 


que comesinha justiça. Devamos- 
a golobra, Iisoniyoisa oxolamma 


Lo! Qintras' glorious Edom 


udo da qual aqui [hó conho- 
com goralmonto o nomo? Antos o de- 
pôis d'ello maoionaos o astrangeiros 
curvaram no mosmo proito contom- 
plando o adorevol canto da terra quo, 
n'uma carta de 
ron consido: 
moso do mun 
Não basta, isgo, 
tomos as coqui 


g d' 


as quo por ello não foram 

aos sous pro 

põem molindros o regorvas a quo 
ou ama longa- 

o rofando pola falta do pu 

(donor lograriam fartar-nos. Eis o que, 


mpadas 


cos, 
. 


Byron osorovou “quo oaraotorisou| 
és portuguosos taos como os havia 
achado. Visitando-nos n'ama epoca 
de vergonhosa decaden: doslum-| 
braram-no as bollezas  naturaes do) 
ra, o porto magaifico de Lisbos, 
a oidado a ospelhar-so donairosa nas 
aguas do Tejo quelovamareias da ir 
mas os homons & 08 costumes só 
inspiraram vituporios o sarcasmo: 
som sombra do indulgoncia, Foi nul- 
lo o sou intorosas por um passado em 
quo bavorá sombras, mas om que 0 
lhoroismo o a gloria fulgom, Calum- 
niou-nos 6 cobriu-nos do lama. . 

Em quo consistiu a maior Ôneza 
u? Em nos aver, 
impando dê ignoran- 
cia o orgulho», hypocrita e ingrata.! 
Como nos descreveu? Assim: 


o] 


porém, para quo) 


ma rua da| 
com o 8a nobro appolido. As] 
injurias do quo nos cumulou, como| 


os  oom patriotas, Im 


canooira, domonstrare- 
mos nos ignorantes ou aos amnogi-| 


Palacio o cabana são eguilimentodun- 
mnados, Seus morenós babijantes odusa; 
dos sem noeio, o ninganc, fidalgo oa plo; 
blow, caido da limposa do gassoo ou dá 
!ontmisa, Atô quando. os cantégneso a poste) 
'ão Exy pro os vetigis on og Enbollos por 
!peatosr, matacendos, indifersatos, 

E n'outro lance: 


Escravos torpes e vis, bom nascidos nas| 
pompas da creação! Porque dosbarataste, 
[6 natareza, as tuas maravilhas com somo 
lhanto goote? 


E alnda n'outco ponto: 


Torta aangaloaria om que às lois não| 
bastam para protegoe a vida! 


Eu Cintra, não apurou a aigaifios: 
(ção da palavra Pona 
ola exprimia astigo, 

ou: «Homens . impios foram, 
castigados aqui.» «E, como roparasso 
nas oruios quo, n'aquolla sorra, ade 
não faltavam as ousas religiosas, 
erguiam beira dos caminhos, escro-| 
vou 


| +.+ Não as tômois por devotos tostema- 
nhos do plodade; são fracas memorias da 
forozes matadores... E ohelos dolias 60 
oncónteam a cada passo bosques o vsiles 

Vesta sangulnaria tocra. 


Na, sua oorrospondenoia opistolar, 
lord Byroo, que ora um desbocado| 
mo roferfa um sou noorologista quê 
Camillo monoiona nos Echôs hamoris- 
icos do “Minho, gabava-so do sabor! 

partia à aro a, 
muito og! los, os palavrões que, 
pela aflis 


torra entro og onltores da poosia?jsgundo A Goa Proj mação, 
Não o protondomos nogar, nom s- lho moreciam gor. «anivorsalmisnto 
quer do longe pôl-o om duvida, Pro-[considorado como possoa de porto 6) 
clamou osso a quem Gastho chamon (mostre dá linguas». Consbanto 6 tes: 
«um bello moço» que Oaniges 6 ur |tomanho do posta, as «pessoas finas, 
svordadoiro poetas? Não Tez maioljá nfesso tempo falavam om cal 


'roquontendo 4 san gociodado, tra- 
a, porbm, as plotalag ia alizihoi: 
mota ao Ohilde Harold, dizia| 
quo cos assassínios commottidos nas| 
ruas e proximidados de Lisboa polos 
portoguozos não co limitavam ava 


honvo do go d armado, quan-| 
do com um amigo 6o dirigia do osr- 
ruagem, corta voz, ao théatro. E' ovi-. 
lento alusão, É dora, que lho spot 
cou, junto"ds-S. Osrlos, segondo 4 
'voz. tradicional, am marido  rologo 
cuja mulher—inooi 
(pretondora possuir. Foram, na phra- 
so do Hercalano, «ans cachações com 
quo o massaoraramo, 

Como poderia ser amaval comnos-| 
co quem nom gompro-o soube sor com 
a sua propria patria? Byron, o osco- 
coz do gonio, maltratou 99 ínglêzos, 
Odiava 


o transorovesão a curiosa 

assagom de Sosmopolia qua ro 
ndo “6. profício do  Ghátds Hoi, 
Lembram-so d'osso trecho do conde) 
(da Montbron? 


lá, jo non rogrettocais 
stigueso, 


Vom na primoira 
Poetical Works of lorá 
don, 1859). 

Mas 0 humorista não 86 ficou por| 
aqui. Outro exemplo, arrancado ás 
Poesias diversas; 


jus do The) 
nm (Lon-| 


[sous contercansos» e contou como/A 


Élde nomes lareados, 


as figuras representativas merecedoras da nossa consagração 


Que 6 o imundo? ia imolho do galho, 
Ea gonto quo n'olio vêa 

Burços fe lovam quanto pliham: 
Mas o iaaior É o iaglez, né 


Gentil com .os só 


o ponto! 


Haverá na oâmaca mbnioipal quem 
[com Almeida Garrett ontonda que 
não 6 muito grando a injustiça do 
nobre lord» E al mbora 
2 936 enccovou a nosso rospoito ao 
oóisa «não muito 
o amor proprio n 
gos som “Alborto ellos, o traductor 

Peregrinação de Childe Harold, di- 
[ga quo não é comnoseo quo go enton- 
(dom as referencias dg lord Byron 
más com os sabditos dp principo o-| 
Igento D. João, o quo ollo até foi emo- 


(derado nas suas oxprogsos», Havorá 
quem recordo que- Munuel do Souss| 
Coutinho, em rei Luiz de Sousa, a 
proposito da opproscão 

fala do uma lição a d 

god » que o sof. 


feia mboes não 48 lombrando 


onas- um esttangoiro nosso 
lhospede... E!“ corto 
los, brilhanto 


vou; enão so jastificam injuriss». Não 
havorá, pordm, quem (nos convonça 
quo bonramos a Inglatorra o nos bon- 
raromos simaltanoamonto a nós galar- 
doando a memoria do nosso doprocis 
dor com fixação. do sou illustro no- 
mio nfosha placa publicas 
As rominisconoias: do-Olilde Ha 
frolã lofaram “Horoulano aº annotaf| 


ão [uma passagem do O parocho da aldeia, 


ERR 


um 

livro. bão” 

ns dbguiátos considorações 

ado do qué 
esta 

a 


= 


ia feito 
doc cr 
o caultos homabs ones. 


Não mo 


tos, 

vela. portoncom por 

certo “aquolios quo, propolado-so illastrar” 

jo povo, asorovesm ái ma pobre no. 
a, to 


 AbANÇASS o nêntira else, 


Hloroalano não qui: 
mar tolo ou grelitolo nq insigno po 
Mas  nfaquella oopasião po 
om Byron, tradusia-o o roputava 
montirosas o absurdas 4s suas alloga-| 
(ções. Et. possivol quo |totalmonte 0) 
não fossem, Mas exagporados 6 ma- 


bos “um mogumento, dimbora 86 ro- 
soma á lapido marmotoa d'uma og- 
uina “ou É simples o 

forro. esmaliado, Rasla 
lustração e a nossa di, 
Para tostomwnharmos o afisoto é 0] 
culto que consagramos & Inglatorra 6 
ás suas roprosontativas fgar: 
precisamos de nos cançar em busca 
Porquê a lord 
[Byron “ não havemos do proferir lord. 
Kitohoner ou então misg Cavell, por-| 
soniticação do mais atdento patrio-| 
tismo 6 da mais pura Vondado fei- 
nina, 6 que no vasto o commovedor 
mariyrologio da gutred so nimba da 
aureola das cantas ? 


AVELINO DE ALMEIDA 
jm 


'nhamo-nos de lho e om Lis-| 


nossa 


ar Bi 


dm many da Té paia 


As cem cidades da Italia ce- 
lebram manifestações em 
sua honra 


ROMA, 18.—Continuam a colobrar- 
ss nas com cidndos do Italia manifos- 
taçõos om honra do Cesar Datisti. Or. 
[ganisam-so cortojos, “dedicam-so-lho| 
[Funs, enuda-so 0 seu nomo como mar- 
yr da cansa italina, Até ha pouco 


irário do cortos companheiros sous de| 
'Triesto, puguava pela causa nacional 
italiana, e quo, logo quo robontou o 
(conflícto europeu “tinha entrado na| 
Italia e se collocára á fronto dos inter- 
fvencionistas afirmando om todos. os 
ionia quo havia soado a hora da Libor- 
tação dos italianos: eubditos da casa 


Casa dos Espartilhos 
mantos Mattos & CI, do Ouro, 122 


dos Absburgos. Quando a Italia pabsou 
lo Rúbicon, Cesar Batisti offoroceu o! 


tempo a sua nomeada era muito mais| E: 


—— e, 

seu braço para a libortação da patria, 
somo tantos outros companheiros ceus 
ão Trento, mas, aposar da gua attitudo| 
patriota, ada 5 havia! distinguido 
articularmento para a vonozação por” 

[parto dos italianos, 
Chegou poróm um d 
ao do quo Batieti has 
to quando incl 
dos sobro, o caminho 
'rento, Dias dopois aí 
prensa saiesa que Patiati inha sido 
oito prisioneiro, quo fora encontrado! 
ravomento ferido, é quo lovado para| 
ffronto abi fora onforonio pela 4h, do 
vordugo Lang chamado tolographica-| 
mente do Vianna, Outros deputados! 
eslavos, subditos da Austria quo 80 
[encontram poranto a monarohia aus- 
ftinca om idênticas circumetancias, ou 
haviam sido perdoados ou pelo menos 
retardada a san execução. Com Cesar! 
gravemente ferido, ara noces- 


o boato difu- 
cabido braya- 


limitada. Sabia-so nos grandos contros sario procedor-se do outra forma. Era! 
jo Batisti ora dopatado por “rento|proiso acabar. do propio com ala 
ue não obstanta sor socialista, ao con-|loval-o ú forca para dar um grando) 


[exomplo no interior o fazer sontir nos 
italianos o odio quo so alimenta con. 
tra alles, À parto 0s pormenores maca-| 
bros que acompanharam a orocução 
do Batisti, a Austria podo invocar om| 
sou favor todos 0s rospoitos jurídicos. 

Um snbáito sou constituido na alta 
dignidade de roprosentanto havia ac 
olamado a guotra o tomado as armas 
'contra » An-ttia; o Bou proprio codizo 


como os demais. dos outros 
tornava reu do morto, o à Austria não 
fazia, mais do que cingir-do à lei q 
rindo: mas com gosto, tom. forocida. 
e. Só esta 6 uma prova hais da desor-| 
[dom om que ss acham od Estados que 
[govornam nacionalidades alheias o qu 
não sabem captal-ns por bons traotos; 
são forçados à ropressõos/ que podorão| 
[concordar com a loi, mas. promovem 
um protosto dos sontimêntos univor. 
[sses, por não tor em linha do conta o| 
(contraste natural que existo entro a| 
Fidelidado o o patriotismo, o por isso 
ilassificans o delicto com hormas garti- 
ficinos de sedicioso. Dopois do seu tra. 
gico fim, Cosar Batisti deixou do sar| 
um homom de partido [com as suas 
[qualidades o dofeitos, pára so fornar| 
[nºam martyr da causa itoinna p ovoca| 
[cincoenta aunos do Historia fazendo| 
[reviver todo o odio contrá o jugo aus. 
trinco. O Jornal des Debots “gravou a 
situação dizondo: «Uma somolhanto 
[morte com as circumstankias que a ro. 
eiam constitue uma data da guerra 
italiana, o na historia das roi en 
tro a Italia o a Austria, Batistl une.so 
dopois do 60 annos.á aérie dos mari, 
[ros do Mantua o Bolfloro, pora citar] 
[sómente as mais colobres 'viotimas -dn 
barbaria que nunca mais softreu alte. 
ração. Contra a Austria Battisti, pon. 
dont da forca gloriosa, 6 b mai: 
feymbolo, 6 a bandoira “quo angmonta 
todôs os odios, todos os Fincores 


que ia ERpeaG6s, Pia eo 


odos raspoita- 


BRUXOS, MAGOS, NIGROMANTES 


Carta a uma senhora 


que me pede explicações sobre as manigancias 
das somnambulas 


Minha excollente senhora ;-—Des. dia conversou fallou-lhe a verdade 
laquei a sua carla de entre tantas quando lhe disse: 
que diariamente vecobo, porque —Não faz ideia do numero de go 
ella transparece wma rúra c no. nhoras que diariamente me sobéy 
favel sinceridade, A taior, parte de as escadas, Do trinta, appareok 
quantos “sobre este lanéntave) « uma que vem para um vaso" fone: 
miseravel assumplo mo escrevem, to. Ná maior parte, pretendem Foi 
limitam-se uns à applandir' à mi- Dar os maridos a outras mulh 
nha «nobre» attitude, outros a con. porque são ritos ou possuem Dei 
tar-mo. como foram as, al. figuras; outras inda, porque ále 
guns i insinuar pusritmente que me liam a Isto o serem hoimens de alto: 
jacauielia, «porque. lia bruxas que talento é altas. posições. Isto é um, 
não são boas» “e rárês anonymos Sudário de miserigs, mas é O noasg; 
ingenuos à amençar formalmente a Pão. % 
integridade das minhas costelas. A bruxa disse-lhe a verdade, 
[56 falta * ainda: propórem-me com. nha senhora, Tudo. isto é um 
|prar o meu Silêncio, Honza lhes amargo simptoma de miséria, Nitgm 
Seja. se confortavel interior que V. Exa 
A:sus carta, não. V. Ex* pede viu pyssam-de quolidianamente a 
apenas que. elucide, " pongue no gubres tragedias, cujo cpilogo 84 
seu cantinho tranquillo de Aveiro desenrola—quanta vezl-—no Instnio 
não se percebe bem o que seja q fe allucinado do suicidio oh no 
projecção do «astraly e o desdobra. Lerro lugubre de um minicomia, 
mento do «duplo». Não sei se V. À bruxa disse-lhe a verdade, Eni, 
Ex tvi, alguma. vez fale dos tre a clientlin habilual das casas 
[pós de upertim. * tudo à de occullismo, do trinta consulons 
mesma coisa. ou bruxo, tos aparece uima que vas para um. 
minha senhora, nada sei de bruxa- caso honesto, Pouco mais de 
rias e as poucas luzes que tenho por cento de pessoas de bem 
não excedem os limiles da chama- resto, é vasa. E' 
da sciencia official, lão desdenhos: 
mente tratada pelos sabios cuitores 
do oceullismo. Para a minha igno 
gncis, rostrale e aduplor são pa. 
lavras” cujo sentido escapa tol 
mente aos quo nunca tiveram tem. 
[po, nem paciencia, nem interesse de 
se compenetrar das extranhas Lheo- 
rias dessa gente. E' q mascara 
Iscientifica de uma trapalhada em 
jque todos os methodos se empre. 


it: 


reza -ass 
nºaquilto 


papel do 
'hariatãco 


ra os que duvidam. E escrevo 
[Pecialmente para os que teem 


cr A 
ler” mais almplos 6, 


o”, jano- Ttdo apenas os chariatãoa mas, em 


a 


granie maioria, porém, 


nessas casas sealisar * designios toda a ventura de que o seu Dorm 
ue chegam a entrar na alçada do senso a torna Indiscutivelmento 
Coáigo Penal nerecedora, 

A bruxa com quem V. Ex.* um HERMANO NEVES 


so vio recolhando nas com 


A guerra submarina é 


idades de Italia os fundos para um 
monumento que so ha de levantar ma| O presidente Wilson 
piestpniiço PARIS, 1º.--Disgo que o prosidon- 


to Wilson oonsidora. o fasto dos allo- 
mãos voltarom d guorra aubmariga 
como um desafio quo. podoria produais 
o rompimento de relaçõos diplomatie 
cas. (Americo), 


'aquello quo queria anniquilar, uma 
nurtoia, onalteceu toda a Italia, doa 
mais um motivo aos patriotas i 


pa uarom até ao fim, para ba 


fer.so até no dia da victoria final. Diz. 
se qu a pristo é a ante-sala do “Lhro.| 


no; dos martyros pode diz 
os precursoros da Victos 
ção do Cezar Battisti por parte da Au 
fria 6 para osta, som exagroro, uma 
Igrande batalha perdida—(1avas). 


A lucta é renhida na 
frente occidental 


PARIS, 19:-Communicação official 
das 15 horas:—Ao norlo do Somim 
os allemães lancaram durante a noile, 
violentos. contra-ataques sobre as no.| 
deste o norte de Manre- 
As nossas encrgicas con 
tra ofensivas destruiram as suas ten 
latívas escoplo «m um ponto ao norte 
de Maurepas onde os allemãos peneira. 
[ram n'um pequeno elemento do trin- 
cheira. Os frano»es fizeram durante a 
noito 30 prisioneiros. Ao sul do Som 
me q Jucta do artilharia foi estro 
mente viva ao sul de Bellos c Estrécs 
Na margem esquerda do Meuse so fim 
da tardo os allomãos atacaram por duas 
sizes o salionto a nordoste do roducto 
de Avocourt 6 as trincheiras da coli 
305 não podendo em nenhum ponte 
abordar as nossas linhas. Na márgeim 
direita os combates travados honiem: 
nlinuaram encarniçados; os france. 
onquistaram palmo a patimo a po-| 
veação em ruinas que os allonãos oc 
[cupavam ainda na aria oriental de 
y. Os Irancez:s occupam actual 
nte toda a aldeia aposor dos vio. 
ientos contra-ataques. que custam «oe| 
ailemnes perdas: sangrentas. Na região 
orienta! da estrada do forlo de Vaux. 


mas não trouxeram nenhuma aro d 

eciave. O mute de peiion 
válidos feitas na margem "diria. d8 
19 para 18 passa de 808 O bombardea. 
mento tem "são muilo violaio dumg 
Contra pure. na região dos ataques 
No resto da lt a Holle decorreu 
lntivamente cabma AHavas 


Em favor da Craz Vermelha 


Acha-se patente ao pubiloo, Gmanh 
o ra, Oitenta do” Campo “Grand 
Ie s 19 horas, O Múzai 
ániio Pinhoiro, custando à entrada 
Cemtanom, uai e, on o Babes 
reverteu favor da Cruz Vormelha Pará 
lugueza. 


Bens dos inimigos 


Para reclamar sobre bens dos tn 
de" creio" Predio Popchagos proc 

ke” Creio. redial Poriugucz pror 

ão “par teinla dias do, prazo Gotabélê: 
cido no artigo 82º do decreto n.º 2.850 
de $o do abril findo. 


Navios apprebendidos 
A dos os proprias do meados 
prebendidos. na Indio Boss 
as do preso e Rocio Mg ra 
pas PO relança 


A ida de operarios para 
a França 


Fextesnos, em curto, o torneiro mes 
nc sr. Paul Ceróira que lhe dê: 
algumas informações sobra ng: 
ts da da para Trança de ope. 


condi 
rarios, nossosgpnra o fabrico de myhl- 
des. Por ara dada tnais sabemos além 
o que «A Cipitol« já dissé, mas esla 
mos convencidos de que 9 governo ge. 


apressará a tornar publico 6 que do 


Chapitre à lucta à granada continuou 
nas immediações da estrada do foriy 
de Vaux: as vivissimas reacções ruile- 


bre o assumplo sa liver resalvido, pois: 
o cole, fa operorita-a a! Bi 
redacção , Le vi guia: 

=eiosos de 'oonheser o “que la - 


4 


DAIRE LAO 


S DE 


TERRA 


- Os ciganos 


PORTUGAL. 


ae 


O Alemtejo é o grande 


campo d'acção dos zin- 


garos que vivem pelo paiz 


HEDONDO, |8.—0 cigano nom som- 
pro 60 parasita a dovastar as terras 
por ondo preso. Ag tribus de zinga- 
708 quo infestam diversas rogiõos do 
pais tambem são por vezes elementos 
do trabalho que merece a pena tornar 
conhecidos, Quasi todas as provin- 
ias do Portugal toem sentido o con 
tasto pouco Eympathico com o cigano. 
Poucas povoações havorá ando osse 
vagabundo, represontanto d'uma raça 
fuomada oriunda não so sabo dond 
porquo ao propuga por toda a par! 
não Iuja doixado eignaea evidentes 
«da sua passagem. “O povo olha som- 
pro o cigano com receio o com dos- 

reso-com o receio de sor por olle| 
“Roubado, com o dosproso que lho mo- 
“yoco todo aquello que, para viver, re- 
Torto a oxpodiontes quo não so justi 
ficom Incilmonto o quo no fundo não 
«passam do estratagemos mois ou me-| 
+mos habilidosos, destinados a illudir 
“os incautos. O cigano é, pór isso, por- 
guido como um ento perigoso o o4 
imo um inimigo quo oonvem consoi 
-var, 9 mais possivel, afastado, Um 
“dia, já 14 vão não coi quantos annos, 
póissu nos urcodoras do Leiria uma, 

rando o densa oarasana-do ciganos, | 
Btercor qua ce apomsou das povos: 
vous visinhas foi inmonso, À oxpul- 


ho dos vagabuidos foi roclamada, 1) 
uma, tardo, q 
partia pare o 


no onbir du noite, 


quo a obrigon 
ão: Lá pola oidado do Lia 
dinda hojo so fala nºjoso, 
No Alomtejo, as proezas dos oiga- 
mos andam do boooa em bocoa, Todos] 
«falam d'ollas, Não ha quem 
lo unas. vozes com admiração o 00 
Aras com ropulsa, quor para oxaltar o 
espirito da traficancia quo rosido om 
o o singaros quer para mostrar nté 
: que ponto vão-as habilidades tartuo- 
bus d'aquelles «a: quem R 
mou do ha muito, entro certa gento, 
dar o nomo do hungaros, O oigano 6, 
rincipolmonto, um foiranto oximio.| 
E acima do todo, um nogoelánio de 
ido -como vão ha oltro, Trocar um 
“burro velho por outro novo o rooboi 
Ahd) ima dinheiro, é para olio 
à co simples d'esto mando, 
sea palavroado fusoina o camponio 
“shixonho; e até o propriotario rico, que 
“ado tam por habito gor ingenuo, eo 
lar som difiiculdado polo 
“tanto-d'osna soreia truiçoelra, que lho 
pobiça a bolsa:e que tom uma grondo| 
“ntnbição-—esvasiar-Ihla. O Alemtojo é, 
terra olossica das gtandos foiras da 
“gado, O Javrador concorre à ollas com 
& alvoroço .com quo so vaomos gran- 
“om "ospootaculos originaes o son 
Sionaos, E? 'quo ns foiras, além do so 


das, são tumbom a fooria que dos- 
“Jombra, n-npothooso 4 lur, À cbr 0.4] 
“:Hlquoxa: que tudo attda com fadiga, E 
'tho “ainda o grando campo do noção| 
“dos oigy que n'ollas exoroem us 
artos ds traficantes com uma ha- 
“bilidade rara. D'ama vor, om Extro- 
moz, um grando lavrador vondun a 
“sato cigano. uma parelha do mulas já, 
"vim. pouco dasvalorisadas pola idado, 
“Nó dia soguínto, voltou À foiia para. 
rdopprar outra parelha, E comprou-a, 
4% Mas uma vos na cavolariç 
“As recolheu, o oreado sentiu 


pparoncia de muito mais novas. E 
aão foi som grando ousto quo conso- 
aiu desfuzor a trapalhada, O cigano, 
iporóm, tambem so transforma, por 
om salteador. Rouba, dofrauda, 
xplora, pratica violonoias, Em oorto 
uno já Jonginquo, tros ciganos, nas, 
visinhanças d'esta villa do Redondo! 
“essaltaram o monto d'um lavrador +| 
pratondoram, dopois da dona da casa 
lhos dar tudo o que olles exigiram, 

c oxercor contra “ella toda a costa do 
.violencins, Não 6 congoguiram, mer- 
cê da intervenção opportuna d'um; 
«sisinho, quo os obrigou a fugir. Não 
“ardou, porém, que o proprietario re- 
Hresssso, acompanhado por ne ex. 
“to, E sabor o que so tinha passado 6 
tornar a montar e partir em busca, 
“idos bandidos foi coisa quo ge fez 
* nfam abrir e fochar d'olhos, Os ciga- 
nos tinham seguido em direoção a 
Villa Viçosa o extenuados pela jor- 
nada, haviam-so doitado, porto da ri- 
beira do Liefeço, junto d'uns pono- 
“dos para ali passarem a noito. 


donos o dispara, 
Ao mesmo tempo, o croado fozia ou 
ro tunto, E é por isgo que ainda ho- 
je, no costado dos tres penedos que! 
>suram o chão como so fosso laminas 
dolossaos, todos os annor alguem, 
“que não so sabo quem 
var ag tres oruzes bran 


e dias. 
Além do cigano chatim, da 
igana que Iô signas, que doita cartas 
e recorre a todos os meios para! 
ludibrias quem lho -der quarto), ha 
outro que a provincia inteiva estima, 

; Bo cigano opulento, negociante do 
1: ndo, com ticos alamares do prata a 


> selintanem-lho ma julooa do agtralam, *: 


“tomo grossos Grilhõos do oiro a gor 


oltejanas, talves fa 


torem-lho o pelo alto do calote, com 
esporas de prata a dosonharem-lho 
os rebcrdos dos saltos do mei 
toloita. JEssos sto 09 ciganos ricos, 
quo nogocsiam om gados om grande 
[escalo, que giram com enpitaos abun-| 
dantes o que gosam da confiança e da 
amisado dos mais ricos proprietarios, 
[Nãotraficaro, não recorrem a maus pro- 
508 conmorciuve, zolam quasi com| 
ocidado o “en «rodito e impodo 
que as seus irmãos do raça tambom 
xpoliom, ou pratiquem actos vorgo- 
nho. 86 gosam do plona borda 
nas foiras. ÁJi, o oigano pobro póde 
íazor tudo menos roubar, Pódo im- 
pingir gato por lobre, apanhar um 
burro bom em trooa d'ontro que não 
nada q racobot ainda tor- 
levar no ultimo oxtromo a 
arto do illudir, Púde, & força do pi- 
ruetas, fuzor passar um misoro buoo- 
falo lazurento por outro vinto vezes 
Porque nada disso lhe) 
Mas s6 rouba 6 cómo 
lavrnsso a sua sontnça -do morte, O 
oigano rico não lho perdoa, abando- 
na-o, põo-n'o do lado, ropúdia-o coro 
se repudia um ento despresivol. 
Oa- oiganos vivem polo Ali 
loomo om torra gua, À provin 
jrica «xá para todos. Os montado 
oompastos ' 4 aombra das azinheiras| 
o dos sobreiros osular: 
bom as egbrazoadas nm 
Os gados são anvito: 
raça. O aprovisionamento para as feis| 
ras fiz-so com faoilidade, Não admira! 
[por isso quo as tribus hungaras, quo) 
os ciganos da Andaluzia o 08 gilanos. 
bro: do Triana com os 
lenços do ramagons cabidos polos, 
lhombros, tenham uma intensa, prodi- 
lloeção poloAlomtejo, tunto esta pro- 
vinoia so presta no oxoroiaio dus suas 
mal do troca-burros habilia- 
simos, de mulhores do virtudo, 
(doras do sinas o do exploradoras in- 
oansavois do incautos Assistir no 


Ainda ha dias prosoncé 
oa es8o espectaculo pitoresco. D'um 
Indo, o cigano, dono do burro, do 
Jontro, o comprador, pobra ordatara, 
boçal, quo acreditava em quantas lam 
panas o ciggano lho impingia, como os 
Icrontos acraditam. no ovangelho. À9| 
primeiro “cigano outros so roweiram, 
Pala tudo ao, mesmo tompo — o hor 
mem quo quer vendor e 0 que quer 
ooroprar, E 6 camponio que o dstino 
impolira para a astuoia invoncivol 
dos ciganos, não pódo resistir, com 
pra o bprro, paga-o o abala com ollo) 
omquanto 4 oi doslavada 96 
figa ringo, oxal 


são, prinoir 
oipalmento, quem, com os aous trajeu 
borrantos, dão à nota viva da alogeia| 
jo da côr Ag qua do hi 


dos raças. primiti 
loaboltas, giugando ao movimonto| 
rytmico" dos passos largos, veom- 
cabos reourvos do” coohi 
6a vida no- 
mada, com toda a soa oxhuboranciá 
o com a sus solvagoria robra, que) 
passo. Uma cigana rica, do vosto 
novas o ampl noda o 09 
loiros, abrem opulencia, 6 
como que oma papoila onormo, os 
tendendo ao no], polas soaras a aloif 
potalag macias o vorimolhas. D'o0- 
o, poco, ha ponous. T) as outras, 
algum d o do lovar 
para junto d'ellas, m'ostas foiras alom-| 
dem om fugir, 
[por causa das coohiladas o do mag, 


ohoiro 
ADELINO MENDES, 


Candeias 


no moia barato vendo calçado | 


om finissimo dal do oôr a oalf de côr e ca 
nos do plantasio, lquidam-to, 


Custavam 5$800 
agora 4$500, 


oncomemendos para a provincia 


Rua da Palma, 9 


Em frente do Colyseu de Lisboa, 


d. À. CANDEIAS 


[Enviom. 


acto 
dailo, 


Na noite do ente-bontom pará hojtem, 
gsando andava a prooeder À dogourgs dá 
vinho dos vaporas atracados à pamta n.º 2] 
do atação do Eonta A polooim detappa- 
Fecou o duscarragador 
Pianos, morador 
2415 não tornando a 20r. visto nêm ain 
mem DO trabalho, pelo quo 6 au 
pôs que tânha SAIO ho Po, mGrrçn 
otogudo : 


2:000 pares debotas |"* 


io cane 
estrada da Chelas o 


Especlaculos 


a e ao a a 
Cartaz de 4manhã 


REPUBLICA — A 045— 
stoligo no ar, 
EDEN—A 20,90 0 12,80--Maró 


dorom 
APOLLO-A's 2080 02280 
1918 “Moviata), 


ANIMATOGRAPIOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Selva doa Necretos, Contra 
od Onema. Contas "Olympi 
Chita Terras a Polyiieamas” 
o | 


Uma corto 


Do ervTticardo Covõos recobomos 
guioto cartas 


Sr, redactor: 


Povo devido a uroi eqala 
enfoa feito, Tudo quanto diz O mgamo. 
Dal é absoiutamento falso. Fumo jornal d 
jxou do sor exacutado das oficinua d' 
“Povo unioa q afmplesmento por falta de 
Pagamento, conforaio o estipulado, o 
prova 6 esta carta quo fot dirigida 
liroctor, em 11 do Gurronto: 
“Para os devidos ofíbitos lho participo| 
jane dovido & feita do pagamento não por 
unítto, desdo hojo, qua o jornal À Iltrde 
es oito nas Instliações do jornal O E 
So o mon amigo quizer fazor ajoda 6] 
igamento, poderá fazelo ao bortador, 
dus vao munido com o competonto reoibo 
o com a inha auctorisaçãs, 
mento «ó efloctuo, para parmíttie quo nas] 
installações do O Povo Continuo a ger foi: 
to o jornai-A Mardesm 


Não pagou n'esso die 
o, deixe azar o Jor 
vio, mova cara em qu 
ado no dia veguintço 


o: 


Mas, por toleran” 
Snvinndo, toda. 
isto quê: não pas 
da redacção do 
YO seria fechada. Chegado quo foi asno] 
dia, não'liguidou, como tinha promettido, 
Som promettando-4o, pordo, a 
Rosto no domingo, Não 
ao terça foiras, como não py 
m para q 


qo havia promottiao, o quo 

ido, À 

im é quo fica rastabolecida a verda»| 
oa 

as ner 


” 
Jor 


ao nã quarta faira o 


na) 


não sem Quo O son diroctor pa- 


toi do au Ilquidor, 
bnoaos. Maito oby! 
biicação d'ostas lini 


(8) Ricardo Covões 


Uma mova firma 
commercial 


Ha eotabolociménton anti 


i 
dos, ntivosda moh bpm 
'maitiveram de fama 


ão cominercia!, a do, ok Agora Mens 
uia rm Sonquiaa "Nodiigos Mora 
ds dofoia, Rogue Spa 
gta quais di de he 
pera com os. clientos o do rapider da 
|pópularkdado contints o fayorevol:a, De, 
pero Ps 
'r, Moreira associoa na refurido co-| 
peiio Po gua pao i do rto| 
ido ar Nato Gott ETA 
estabolagimento ão tratados AnPor tanto 
gocios; 9 bollo fornecimento 
ig do fon 
ão novo amigo João Morolti sto eiera 
erantia do nm grando dosonvolvimento| 
futuro da nova sociodado, drqual descja-| 
nar da, mora roi ld 
En Pie nao 
T. Moreira do D'& Gts 
Commissões- Exportação 
Conservas allmenticlae do 
ohlohy 


re 

0 

“Sardinhas pfefeiat pasa 
Vinhos do Alt 


a é prensadas 
Figos, Amen 
portador 


ê 


o Douro 


strangelro, 


End tolozraphioo; Tamarejra--L 
TELEPHONE 1979 id 


Salão Foz 


esta arttica do Carmen 
Vicente 


poctacnlos os seus melhores namoro 
Assim teremos o soprano Stella Marga 
fa cantor 08 auos mais lindas caneões; 
a Bolla Lopos 60 eou axoontriço a exe: 
cotar os son melhoron trabalhos do tra: 
pexto o barra fia; Niua, Walky apresen.” 
iará as soas.imolboros danças 4 chtre ol: 
as 0 «oau- can» que hontom tanto aucees. 
o phtave  Petelio, o coloore gotari 


ta tocará aa mais lndas varinções do fa. 
(dos do seu vasto reportorio, 
É somo te vô, um espectáculo com 
a, 2a ano minguem 66 bora gosto de 
ada folia 4 estrela de Ros 
son Carlitos, oumoro colébro. 


[quo Já tantos 


A-Capital» 


sito do 
holiandez 
tro da 
nota ao dr. Sousa Dantas, 
nistro 

terioros, 
vios mercantes devem obedecer ao 
signal. para. parar, e nunca devem, 
marchar em direcção ao navio de 
ue 


oa exocutara as, malhoms pec 


go E 
[do sdo “à "inspeção é tia 
Bom 
[para os campos do. bal 


Ro imiterio da guerra oo han 
innio, Page-nos poi. Tazenmos esta de 


hor 
ar do. 
oiaos que tomaram parte na oxpodi- 
ão ao aul d' Angola om 191áe: 


ULII 


São attorradoras as 
perdas austriacas 


PARIS, 19. As pordas anatriacas na 
fronte Italiana sto atorradores, Parto| 
(das. guarnições do Vienna, Budnp'st, 
Servia, Montonegro o Albania foram, 
Jenvindas para n frento italiana, aíim 
do prooneher as vagas. —(Amerjcana), 


A Liga brasileira a fa- 
vor dos alliados 


RIO DE JANHIRO, 19—A Liga 
Bragiloira a favor-dos nlliados propara, 
fuma affactnosa recopção ao au vico-| 
presidonto, o dr, Sá Vianna, quo zo-| 
grossa, Amanha, do Bucnos-Ayros, 
(Americana), 


4 autonomia da Polo- 


uia 


PARIS, 19.0 govornador do Var- 


[eovia, von Bensolor, annuncia quo os! 
[governos altomho e austrinco roconho. 
[coram a autonomia Va Polonia, À no!! 


tícia. não gausou enthusigsmo algum 
na população —[ Americana), 
Explicações da Alema-| 
nha ao Brazil 
RIO DE JANEIRO, 19,—A propo-| 
incidente com O navio 
«Bondoeng», o minis.] 
Alemanha enviou a 
mi 
interino das relações ex. 
explicando que es na. 


O publico: commenta- com azedu.| 


imo esta nota da: Aliomanha—(Ame-| 
ricana), 


EEE ECHOS +64 


À Crane quer = 


Fesseeçe & NOTICIAS 


INFORMA 

MAO DILONARAS 
Partiu hoje para a prato vdão Goua 
madame Bon pa O ato 
St da “ban! e lino, 


ANNIVENSA 2198 
Fazem amánha annos AS 5rº 
sa da Loura! (D. Amelia), 
er “as” ineo. Branca do to 
gula ferro 
[Velloso “do Pina Cabral: Ienriqueia 
Ereltas da cosa Lima D. Julho, Ainelr 


xavier do Afmeiga, Do Maria Jose Eoicão 
ota “e O Mnenes” Atuado” do” Lacerda 
zêvedo) OP Tyra Nite, 

dra o Foi, E. Aa Sa s 
sirado Boa; “ar. Mat. Binheiro- Cragas 
lienacio onda, Rodeo Can 


| CASAMBStOS 
Contorclouso na Sopra aBbrei o sr 
|yoão Marques. Castanheira com a era D. 
eranci a do sr 
Di Mana 


im Odeio, por parte do 
Aves CAvguito Glbção “e 
Damasto, “6 06 sm Jogo 

astaniro Múrques: por parte 


les viam-oe numerosas pren 
O gosto artistico. 
fixaram, residencia no Porto 
pelo se. João Ramos Lourenço 6 sua 
esposa a "isa D.Maria do Pretas iamos 
rol “peaiua "cm “casamento” para sei Iho, 
se. Jtamhho Eno Ramos a tra D. Horton 
[se Nunes dd Carvalho, neta do sr. JOS 
|oaquim Nuhcs de” Caiyalho. O casamo 
o “Fenlica-se rovemente. 

Rea O Vensalento, da sr. 

EMO 


Com o Bro 
Imelda.. Serviram do  padr. 
O A nolea, sro DO. 
ar Nones o 6 2% dr. Catlos 

o Reihão da holvá, & por 
o, ara bo tranciica Da 
"seu trávido o sr Cástmiro 


parto. do no 
"afendes 
es, prin 


Seguros de Guerra 


bara os filhos dos mobilisado: 


Termina - Amanha com O Jeiito, de 
prendas exietentes, havendo entre ella 
algumas de subido, valor, à rhermesse 
“Jque m Associaçto Populas do Benciicon. 


dio de 5, Christosam co 8, Lourenço! 
nm a favor ts flog dos mad 
sados  perionoenies a esias TItpUe. 
ias, “no” alrio. da. Escola Central nt 


must. 
sau 


Fina. sórprezas, o uma bando de 


ropororio das 18 às 21 hor 


Operarlos italianos que regres- 


sam é patria 


Na 14 ção. do + governo. civil 
foram hojo postos 21 vistos cm passa: 


mas 


Francisco Longueiro, ton- 

fo” asperato| 

O anno, mas desojando, - comb] 

patriota que. so -preza do dor, par- 

tir coma primeira expedição: que Siga 
ha, afleroco: 


elevação, por estar. ausonto de Lisboa, 
onde, logo que regrosse, irtará “de 


[dar ds. passos macessárias! para “effect 


var o su desejo, 


O telegrama do general 
ônus 


Pela «Republica» de hoje verificamos| 
que não tm (andamento o telegram. 
ma que um. jornal da smanb atiribuia 
ao ganesal Smuts, Folgamos- que ns. 
sim soja, 


Exnadição ao Sul É Angola 


Junta-de confraternisação 
Roalisa-s 


Amanha, pe 19 omeia 
no hotel do Ioglatorra um jan 
confratornisação ontro 08 off 


916, 

s officiaes que dosejaram -tom 

pacto .na festa: devom comparecer al 
hora, fazendo uso do uniforme 


comme 
VAPORES ALLEMÃES 


O desapparecimento 
de mercadorias 
de bordo do actual navio «Ama- 
rante» 


Sobro a queixa do furto do barras de 
estanho, no valor de 14003608 e bordo 
o apos chmarantas faotis 

E Feita d 


foram 
do 1015 pela 
|Alfundoga do Caes das Soldados, proca- 
dente anctorisação sunerios a favor do 
O. Jnsgor, ajudo auísto, do Zurich, sé 
fguindo para ai, 
Tonto nos conhecimentos como na or- 
rega so acha à astignotora da 
firmo Mordos & Hartin 
ros 


dado com a ano. sosponsobilidado Íigada 
so daspaoho, visto tor. conhecimento do 
intisidao a favor do quera so foz 0 dos 
[pagho, 

No processo do despacho existente na 
Alfandoga do Lisboa consta n ordem de 
entrego paisado polos represontantos d 
[compunhto Har:burg America, ordom co 

que aubstitao o jogo completo de -co- 


Phjonios o o 

conhecimentos, por 

á ocupanla fogieea Kieloy aço Bens & 

Sd Londres parana Rise sont 

dog ao Banco Tnglea dista, aidado, que 
ava ves os ontrégou * À 150 Liabno| 


foram parar] 


dO, “Gosta do Castello, 31. Haverá ya [8 


“NA pREOonIaL GRFEJO da Estreia ro 
isôn-so hoje 6 casamento. da sra D. Na: 
ria Deolinda Domingues “go Alimeida 
Abrajches, gbnti ta, da, ari D. Deipht 
com ar, 

o infanta 

ia Gloria, 04 

e o sr Caril 

ram qe qm 

ndrade (do 

Sophia. “Popu) TA INHOS Og 


gal. da. Shiva Pasãos 6 E 
odrigues. Nogueira. 


| EXANES| 


Jogo 
rico “Eduard 


Plearam o do Do 
lerau“a "menhta Caroitna Capella Torres 
3-0. menino | Soto Capella. . hos 
do ar DEM Torres. PBroprietario da em 


To 

Biblidueca” "do Povo. 

PARTIDAS E CHEGADAS| 

g Figueira dá Foz e segui. 

| Luto 0º 87. osá Bernardes 
ara. MR 

Tor 

o, Vindos de En. 

Redo dfleias em. 

0 


Dário no. principio| 

no Velo, berto ta 
a esposi Agra D, 
Doria “Prindade, de 
filho, o sr. Thomaz 


reze edisora 


ES 


alo E 
ircotlos 


es da Sit 

Cpo Poço 
so mer pira 
Elavelta dm 


os 
ar RI 


a ia sposac e 
Eron 


evamento, nara Cascaes 
ia.6.D. Violante Carvalhal 


AMP na 
FB UG maga 
pa pa E 


ke Dara, Madri, Paris « Lon- 
DOnd, O 9%, José do Or 

TR AAA O sr ddr, Mart 

o 

to, 


x 


Som n 
Adelaide pa 
[mara Leno. 
Parto 
res, com, 


[neilis “de ria 
Party 14 

nho” Nobre, 

tado de Di 


o, “director “da” PacuL-) 


Pára a Curia a srt D, Pau. 
isa Olemento “Pinto “o gua, 


ra (o. Estoril, com sua time, 
estita Vaz to Olivelra Boa: 


Mito 
una “me Bo) 
irma, 


o 


Db. 


a perna EU TUOSA 
onoral ho sr. Jorgo Fernandes Goo 
enbves, "ante onte Res Ra q 
Pnilerto orlental, fot muito conterriao. á€ 
jrmigos. o colegio o pa 08 estima 


Finanças brazileiras 


Reducção geral das despezas 
RIO DE JANEIRO, 19.-Termi.) 
nou tarde a reunião do ministerio, 
ficando reboivido, por nnanimida 
de, uma niducção geral das despe.! 
is. A commissho de finanças da| 
Camara reduziu de 6.000 contos a| 
proposta db governo, ficando comy 
nado que cada ministro estude| 
umi plano de economias, de necordo 
[com a corimíssão de finanças, de 
maneira al fazer-se uma nova re.| 
ducção de 8.000 contos de réis, por 
jocóasio da terceira discussão, O| 
[ministerio da viação fará uma gran! 
do reducção em lodas as obras pu. 
blicas, suspendendo por compeio o: 
serviços qe. não forem consido 
dos -absolytamento indispensaveis, 
pára assim dimin 


vér as; despezas, 
equilibrandp derinitivamento Po oo 
[amento. 


imericanh) 
Mtraçõos à 'revição const 
| tuelonal 
O goverho apresentará ao Con.| 
panfeanho, abrienlara 00 Con 


rações à Constituição que julga ne. 


o 


União 


Da có- 
onto partidário, ao] 
do concorrencia, no. 
nte 08 delegados di 


dão, 
Os trabalhos da as 


o moctara 
constituldoa o 


ela apresentação dos 
(torior: o do otário Gerd Eita 4 

a q ep 
sia aten aee 


ida |militar 
Ratificação do juramento de re. 


Emporê And nojo gendo O ra: 
pecicodant dota Rr 0 ao Maua Sor 


Vende. 


ARaóia, 


so ão Msreos Desportivos as 


oh QUO apreséntos “a quelso ta pa 
ia Quoiza os o gerentes cssicado 


criitas ém Mafra 


[neu 
tambem 


cessarias. Consta que, en. virtude 
fá'uma d'essas alterações, será jn. 
troduzida rio Codigo de Justiça Mi. 
litar uma hova disposição p: 

orar apenas em tempô de guerra, 
Jiz.se que será tambem restabele.| 
gida a contessão de medalhas mil 
ares, 


joa tdminlelrador do concelho de Oliver 


S NOTIC 


CALDAS DA FELGUEIRA (Camas. 
Beira Alta) à mais pitoresca e admiravel estação de cura em 
Portugal rastatações completas do tratamonto--Lote! confortavel 


Igucira eram as recomendadas pelo saudos 
UEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 


'As thermas da Fel, 
so professor MA) 
rosa eli 


o don paizos quentes, do Sado, do ento; 
yphilio, como auxiliar do tratamento mi 


Indicações: No rhoumintismo, nas alfa 


Vroavlo 


nica 

eções de pello, nrtritiamo, nao doon. 
mago, do intóstino, broneh 
ercurial, 


UM CASO 4 


RESOLVER 


COMPRA DO QOLFRAM 


Uma fixação de preço que só favorece 


iá infermedi 
Poblickmos hontem as doclarações) 
qua nos foram feitas da purto do ar, 
Áblors sobro a compra do wolfram 
no nosso pais, acómpanhando-ss dos 
communtarios que so nos afiguraram 
justos mpb a ponto do vista do into 
osso. naeioon). Não so comprohondo 
quo Portugal tenha de fazer bonofi- 
ciog sem obter compensações propor 
cionaos. Não faz sentido que os in- 
dustrines o commorciantos inglezos é 
ronoszes possam fixar o proço dos 
productos que nós possuimos o de) 
quo clles carecem o nós não tonha- 
mos o direito de regular o praço do 
carvão 6 dus materias primas quo úm- 
portamos, E* esta a baso ossoncial da 
janostão, muito geavo sobretudo pelos 
desastrosas consequencias que o pré- 
[eodonte pódo. avaprotas Á nossa soo- 
nomi 
Hoje recobomos novas inforia:| 
que reforqurm os commantarios 
vo. fizomos no numoro do honton, 
[Deolarou o sr, Ablors que 6 0 ropro- 
sentánto d'ama commissão do alliz: 
dos, não havendo por isso motivo 
para so afirmar quo ello tenho nPosto 
assumpto «outros iutorasses que não 
sejam o do bem sorvir o son paiss 
[Mesmo quo assim fosse, sobsistinm 


ou 
m 


wc 


o 


ohi 
a 


ge 


is 


O er. Alvaro Augusto Dias, pro: 
priotario d'uma mina do Arouca, 

u ba tompo 50 governo auotari- 
ara exportar, ora varias quan- 
do cada voz, 100 toneludas do 
wolfram, O sou requerimento foi in- 
deforido, com a nota de quo dovia 
tondor-se com or. Ablorg O gr, 
lussim foz, porguntando a esso subdito 
britannico o preço por que lho convi. 
nho roulisar a compra. O ar. Ablora 
ospondou quo a Sô ehillinga por uni 
dado, resorvundo-so o diroito do co- 
bra: 6 por conto do corrqtagem sobra 
a importancia da compra, 

Já isso Jomonstraria quo o ar. 


Ro 


tr 


|Ablore-não se emoontra - om. Lisbon ra 
laponas para servir os intorassos do 
jaou paiz, Mas ha mais. O gr. Alvaro| 


|Augsto Dias não se conformou com 
laquello preço o escrovou para a casa 
fsunceza Sohneidor-Caner, quo fabris 
lto escula material do artilha- 
(ria, perguntando so ella mantinha o| 
proço do 95 biilings ostipolado om 
oontractos anteriores. À casa rospon- 
dou inmodiutamonte quo aim, O sr, 
Alvaro Augusto Dias q 

ou svolfram ao ar Ablors por 89 
[shillioga que ella o indomuisacia du 
differença do 10 shillings por uni 
(dade, 


seja qual for a ena nacionalidade. 


dos a qua o Br, Ahlora alludi 


los 
so pais, 


vornos das naçõesal 
fabricas o pagam muito mais caro que 


Evidentemento, 
Oanot o rooobosa! 


possuidores toom recebido 
do venda para à Italia o até para a 


podo com prur, não ba meio de 
lixar o valor que rosultasso da offoria 


ava venda dosdo que 
joeito a combinacho dos 85. Os indus- 


do governo, por 
dos 
destinam a quaosquor intermodiari 


larios 


Esses factos não offarecem contenta 


qão porque a pessoa quo nos forneceu 
hojo oseas informações doclarou-nos 
que o sr. Alvaro Augusto Dj 
tom duvida em pôr É nossa dispos 
to toda 


não 


correspondencia gobro o 


mpto, 
6:49 que a tal comumivsão do alias 


ndo-so sou ropresentanto, não é 
is quo um syndicato financoira 
6 procura tirar grossos bonoficios 
lornecimentos adquiridos no nos« 
A diminuição do progo do 
nom -sequor favoraco 08 go- 
a, visto que 


oltram 


tanto da tal comimissho, 
à casa Sohnoidor- 

do ar, Ablors a SE 

illings não so oujoitaria a pagal-o 

95 ao sr. Alvaro Augusto Dias, 

Já dissemos que a grando procura 


[do wolfrum 6 justificada. polna coloa- 


qu 


fa 


idades do aço quo so 


brisam hojo nos nações om guorra, O 
wolfram ontra n'uma porcontagom do 
10 a 16 por conto na composi 


o do 
mente 


avgmontando considoras 
a revistoncia, 

À fixação do preço quo o gr. Ablor 
é do nada valoria so 0 governo não 


teiramonto os. notoos' comenta 
intolramento os mom pio ss did 
d'aquello minorio, porque 08 sous 


edidos 


Abloru o 
o lhe 


ugsia. Mas, como só 0 01 


do procura, muito embora, como 6 


natural, a concorrencia aponas fosso 


tabolocida entro as naçõos allia- 


das, 


Os Estados Unidos pagavem-no à 
ii mi tal comissão 
rotendo garantir-lho a 

quolo pais ac- 


inog americanos só toom a Iuorar 


[com isso dosda quo lhos eejam ga 


ntidas as quantidados de quo garo 


[oom para as suas fabricas, O acordo 
está om march; 
ção ficarão prejudicados 08 pt 
productoros do wolfram -som que, 


o com a ii roaliag- 
3 


rtamonte, nada lucrem ag nações 
das, porquo o syndiouto niuda 
hor so aproveitará da eituação 


vendondo-o ás fabricas polo preço 
qu 


vo ontondor, 
Todos estes factoros davam mor 
attonção da po 
auxiliur os allia- 
o 6 presoindir do lucros quo 80 


nsirnação de TA IVIsdo dE GReilo, rá UR Mani dog o 
havendo provas shorivas mlitares, as! tminiero. pedindo ão Auell concelho 
eos grin, Vooridas, provas” mk sea [rindo Mo a en 
Mas, ele errado e Gema aba 1] o comanmos 


jantar” aos 1400 recrutas, que te ival 
sara na linda alameda 'do aquartia: 


mento, E 


A questão 
das subsistençias 


po 


q 


NOTAS DIVERSAS 


A falta de assucar e de carvão 


Apesar dos esperanças feitas maser 
pe” a oia Nome. Torne 


contínua 4 fazr-se sentir, estando 08] 
lanímos hastunie exaltados, 
Moje, por causa do ussucas, voltou] 
a haver grande aovimento. os corro. 
dores do “gox:rno civil, ondo sonstou 
que ernm distnbuídos senhas. Goro 
bonto fósse Iylsa, tormau-se, necessario] 
chamar o piqueis da que. fez 


evacuar 0 cdificio, fundo 08 comedor! 
ves e escugarias guardados 

À gente que ai aco wrru velu para a 
rua, Conde se formaram grupos, não 
tardando 4 Correr beato de que nal 


esquadra «du run do Commercio estava 
Sendo vendido nascar. À amulidão cor. 
para, ali, vendo que isso era] 


Uma commissda de negociant 
talhsias de carvão est ronfei 
do com o sr. governador civil n quem 
pediu iuie 2 Carvão que “so encontra 
Das fragatas na doca do Jordi do 
Tabaco é nos vagons do caes da Madre 
do Deus seja descarregado = vevdido 
e que Aali fossem mandados relivar 
alguns carvoeiros que impedem à des. 
carga. 

O Cleto da distrilo allendeu 0 pe. 
uído o solicitou que o comando | 
gusto. Tepubicana mandasse para all 

ças à fim de acompamar as carro. 

e evitar desorians 


No governador civil do Braga leve ho. 
do Joia conferencia com o ar. me 
do Trabalho . obra à quesito o a 
Esitencias racao iai furo 


O commerciante sr, Antoiio Ferrei. 


ra da Silva, membro da comissão dis. 


riotal de euibsistencias, enviou hoje uma 
a Carla ao er, povermador ci, nã 
aponta alguns facto quo em! se 


tandem fuiga  igues e doctara. que 
cixa de fuer purto dessa comnissão, 


erem lunchar bela c cour melhor? 
ão é Argentina. It. Le de Dezembro, à 


Com o sr. ministro da fustiça conte. 


Imprensa pelo. r.. Hovarnador chil) ranciaram vs Srs. Figusrddo fineaos 
do reis breve haverh asguear o Pat] Daio Val, Ago Cod 
vão" om. quanihiade cutticeno. para, 0] va, Eduardo  Tabseda, Pino do” Ligo 
abnsiccimênto da cidade, essa” falta reitor do Ivceu do Porto, € Todo dg en! 


tens, 


junta do “revisão, a tim de poderem no 
vamente” prestar "serviço ne Ileiras, 


todo! E Amanhã, no Lutmias, reabisn.se um 
À casa contnercial Jayms ds Freitas, | torneio do” «lennisa eulro Os Hecrejos 
alena. esteve hojo ven:) Desportivos da Amadora e o Spordm 

Kilos] Club de cPrugal, O torneio conte 


on 


Com Soma Vs. 
ua Cão do 
Retail pi 0 ai ua ir] Situação da praça 
missão a OAMBIOS.-O mercado fachon 4s ser 
A o vc sã ata ovais o doa 
maior, Sendo a gritaria, madonho, foi Coppra Vendo 
unia forca de Catalan d% guavda, re Pendronquegoo. + a AB 
ai ae dec Cof Gu RR 7 a 
o Hollanda, ohequa ER) 
Sire à ta de carvão. tinham os] Holanda inequa * à (Bino 
nei: nom ana E 
per den e O cava o Sar iEião ash 
lies o Cs dele qui] alados 2 27 Cjisg MEO 
licia não Intervçiy, Pol ágio de ? SO to Lada 


Tintas a agua (Walhes Paiato) 
Lavaveis — hygionicns — pars 


maoontes fabricados por Mabásr 
Bra (England. 

ico ago ge E 
PESE | lh IN 
Petias Ig om | 
Re xa fetrozciros, 3, 2º—Lighoa 
TELEPHONE 1422 


MEDALHA DE HONRA 
na 
Exposição Pan 


CHOCOLATE, 


amd-Pacifico 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Prefiram está mavca 


SPORT & EDUCAÇÃO PRYSICA 


À gymnastica sueca € a querta 


Os francezes, mesmo os maiores enthusias- 
tas, modificaram-a em face da gravidade 


do mo: 


Não sesta duvida. que a gymnoetica é] 
(a exosllento preparação para robus 
tirar o como, : 

Não restu duvida que n gymmastica 
senta o mais poderoso cloment 

q crvança se formar num homen 


E lanbem nho rosta duvida que a 
gymnastica muito conttnue pri O to. 
mem torto, a 

E tambem não resta duda que a 
gsmuastica muito contribno para o 
amem forte se adaptar. rapidamente, às 
rudezas da vida militar, 

Mas que gymnastica? 

Ora a esta pergunta respondemos, 
comi uma convicção: Aquella que me- 
Mor se conformar às condições nnato-| 
mo-physinlogicas do dudividuo em "er 
atividade do meio e condições em que 
vive, E os argumentos apparecem com. 
provados nos ,lragicos incidentes da 
guerra “actual, Mm 3 

Como todos sabem, a França foi ur! 
prehendida “pela barbara . invasão . do 
“sei lerritorio.-De toda À parte, Jura 
sustar 0, Avaniço.do invasor, aparece. 
tam os firavos soldados que estão ma- 
savlhando o mundo com a sua tenag 
resistencia, 08 sous. arrancos heroicos 
en sua fé inquebrantavel na victoria. 

Nissa onda do sublimes defensores 
do causa do Direilo e da Civilisaçã 
foram os homens de «sports, foram 08 
alhietas o foram os rogimantos que ha 
muito preparavam a-sua gente com 
Grabalhos gymnasticos, 

Nessa. marvilhosa avalanche havia 
um punhado da bravos, que a Portugal 
o a portuguezes dedicavam amizade e 
som elio trocavam, am. assídua, corres. 
pondencia, esclnvecimentos e coopera- 
ção em trabalhos de propaganda e de' 
vulgarisação da gymnastica € «sports», 
E! d'oies ainda que,  possados os pri 
molros mezes da gierra, quo foram 
dum inquietante silencio, começamos 
rosobendo idantivos esclarecimentos, re. 
Intorios, livros e estatisticas, dos quaes| 
e das nunes nos aproveltaremos para 
dedueções quo imporlem interesso” pa- 
Da0 Nossa terra, 

E assim ficamos sabendo... 

Que os regimentos que foram ins. 
truidos “segundo o meihodo succo, 
amúelio methodo rigorosamento “sueco 
do coronel Coste, tiveram serias ddfl- 
cuidados mos “primeiros temps, 
Jogêm dos mais penso da campanha, 

que lho falhava a necessaria encr. 
gh o, elasticidade muscular "para eg 
aclimatarem às exigoncias do serviço. 
Assim, 08 exercicios chamados de «ro: 
plação» sohro o terreno k os da mar- 
eba a uquatro.patase—parmiltam o| 
termo, quo é explicativoj-eram. ditti-| 
eltimente  exceulados. Os. movimentos 
que axigiam escaladas rapidas, taziam-| 
8 com menor celeridade, do “que er 
puma desejar. Tão evidentes toram es 
tes prejuizos, que os antigos Instructo. 
tes de Joinvillo, os que foram tão fa- 
malisados pela sueca- como o seu an-. 
tigo cominandanet, volveram as olhos 
Bara. outras exercicios & começaram a 
ixeculntos porque a ncestidade do] 
momento a fal os constrangera. Um 
Yelles affirmou a um seu camarada que 
via feito a sua aprendizagem irymnas. 
dica em Iopient e não em Joinvilo; 
“Vocês. leem razio, À nossa gymnas.| 
Sem dava.nos mais elegancia “e” mais 
dorreeção de movimentos, mas a de 
vocês “viilisa mais cases” movimentos 
 dá-ihes inelhor feição pratica», 

E, foi por ísso que nos udepositosm 
Jrancezes, onde se preparam os solda. 


“dos que hão de ir para a linha de fo. [graf 


MO, se iniciaram Os exercícios gyemnas. 
ticos, segundo processos que melhor: 
so adaplassem ao espírito, temperameri« 
to é condições physicas dos francezes. 
“Quer dizer, que foram as condições im- 
períosas do momento actual, que lovã- 
“ram a uma conclusão que, de resto, 6 
Antultiva, 

Qualquer gymnastica póde ser toa; 
mas póda ser má se não se ncoomodar 
vao meio, os-Índíviduos » à raça. 


1P 


- Notas do tia 


Na Amadora vae organisar-se um 
torneio de tennis 


Os Recreios Desportivos da Amado- 
ra continuar portodas as foste, fa- 
zondo à maior dnó propagandas pelos 
desportos. 
Para o moz do sotembro osti marca-| 
do o campoonato de tennis para à dis. 
nta do «Laça Amadora», o cujo rogu- 
lamento é o soguinte: 

2. Cumpeonato do Tennis do mône! 
singles para disputa da «Taça Atoado- 
ra». (Esta Taça sorá propricdade dofi- 
nitiva de quom a ganhar O annos con 
Desutivos). 

A insoripção para o dito oncontra sa 
dosdo já aborto D'cota séde, fecha no 
dá do sorrant, À meia poito e 6 de 

Pagos no noto da insorijção. 

Será dividido om 8 cathegorias for. 
madas dopois do fechada a insoripção, 
e, 8a algam jogador não concordar com 

sua oilocição Puma corta cathos 

* «rio, podo, querendo, passar para a im- 
moita soporior, — ISS 

À 1. sorh formada por jogadores que| 
tonham entrado em (Emma do peido 
importancia. — A 

à tomando-so por base, principal | 
mente, a olassificação alennçaão noluir 
timo sorneio para cocolha do jogndo- 

a que roprosentaram os D. À, no 
acu recente encontro com o Sporting. 


A Bºidom, 
tas onthegoi 


Cada uma dr 
ema «poulo» ontro 
Estas «ponles» eiostuariso-bio: 
A da 3º om 2 do corrento, dus 10 4g 
os, 
Ada 34 em 9d 
pofda SA em 8ilo estembro, das 8 dg 


Pad, 
A da 4 em 1 pi 
toi dá em 10 do aotembro, dno-10 


que] 


mento 


Caso não baja tompo, para jogar to-| 
dos os jogos d'uma poulo, marcar-se-ba 
dia para à torminar: 

Esto campeonato será disputado no) 
inolhor do 8 partidas com todas as van-| 


tagono. 

Todo o que falas no dio ou hora 
marcada, dará uma vistoria à cada um 
dos dous aitversarios. 

O mesmo sucoedorá no que desista, 
mesmo que tenha [tio alguma visto 
ia, à qual ficará som offaito 

“Jorenvios: Ao campeão sor-lho-ha da- 
da uma medalha dó, verm 
rever o titulo. do! Campofio da Taça 
Amadora do 1916 (Penis) o sorá de- 
tontor da Taça por um anno. 

Ao 1.º dn $º cathogória, unia meda- 
lha do pratu onde, insoroverá: «L.º pro 
mio, 2.º onthogorin Campeonato Taça 
[Amadora 1916 (Panais 

Ao 1º da 84 categoria, uma m 
ha do prato ondo insorovorá: «1º 
mio, 8.º cathegória, Camipeodato 
Amadora 1916 (Pennisa, 

Em cada cathegoria havorá por cada 
grupo do 5 jogudores, ou fracção, um 
Pedolha do “prata é cada cathogoria 
não podo funceionar com menos do dois! 
liogadoros, 

À este compaonato có polom concor- 
ror nocios dos Recreios Desportivos du 
[Amadof. 


qr 


do sontiafacagação 6 aqua 
inoço de confrnternisação e à que 
item "as disocções dos Recreios 
Sporting —N 


[Campeonato de lucta do Atheneu 


Enoerrou-se ontem a inscripção p 
ra. enmpeonato Individunt-do Jucia Jo 
[Alhencu Commercial de Lisboa, fican- 
ão Jsentos os grs. 

Carlos Simões, Fabiano Santos, Car' 
Lourenço, Jóst Gomes Silva, Abel Fer- 
roira, José Ribeiro Junior, Eduardo da 
Sllva, Antonio Moniez, 1686 Cortez, Ba. 
silo “a'Oliveira, Antoréo “Silva, A"thur 
"Trindade, Jost da Silva Carvalho é An- 
tonio Silva. Pelo numero dos conoarre: 
tes é do sou valor se verifica o enth 
siasmo entre os amadores do Juêta do 
Alheneu. + 

Basilio d'Oliveira o A, Montez, que 
já alguns. qnnos estavam, retirados “1 
pratéça .d'oslo asporte, cohegrreri, esto] 

amo e espera-se que 
slstencia.a08 novos." O 
bricça és 14 horas prótitas, A Com 
são de Educação Piyeica, tem teba- 
Ihado para que esta prova se eltackue 
com toda a regularidade. 

Para as senhoras dos socios é ronfi. | 
jaodos são reservados logares. O yáry 
é formado pelos rs. : Francisoo Cor- 
giro, Vasques Ribeiro e Alvaro “d'O! 
veira, 

Arbilra o campeão ds Portugal de 
todas as calhegorias, A. Noves, 


[Natação no Club Naval de Lisboa. 


Amanhã. realia-te 0 :saispenato do 
nitação do TD mattos por otaipedo 6 
Gado que benemerta é prostimoss 
Socioda oao of. 


“de Goographia de. 
faracon no Clab Naval, 
Pta taça 6 mala ma justa homaga: 
[com à memoria do Smmoral cantor da 
opéa smaritio, pois maitos por: 
Jenoram que oi devido sos 
des regori jadoé do 
feio poeta qua 
Fritora, toenão do naoirag 
Gostas” do Camboja, da. 
mca regressa 
ão term cantado pat 
Foia infcjativa do Club Noval 
ja" Socledade de Goographia se associa! 
[offerecondo a «Taças que, pela primeira 
ves, o anno Passado fobdlgpotada, aebim. 
ão "vencedora a «oquipes do Club" Naval, 


o Bport Algés, 
o Bemíica,o 
rtoguez 60 Clab Naval 


ipeipaos 
Ee 


não o. 5 
ER 
Por elles correm os melhores nadadores 
jo Jinvos dorando & prova do jumento 
disputada, bavendo maito interesse da 
pia oi ani a ão cio 
Exsta Joola da nadadores na conqeita| 
ft testa quo, uia “dos gia 6 
Ppainão dotéo Gar 
A coiida Começa: à 1800 horas, ha 
voto tes 9 dão dela Ho ta 
nelom onio  Ece ccaas do Bpori 
PA e do ao Riva 
Presidente do jury será como manda] 
o copaiamento, am ditar da Sociedada 


ia cansa do natação, 

'O Club Naval abrirá os sous portõos a! 
sdos oa socios dos sinbe do Lisboa, soudo 
[oservado no cute, logares para tados 04 
[senhores 


Pratique o «water-polo» 
Um conhecido homem de esporte à 


“|diicetor d'um club foi precurado por 


um seu consocio para receber um coa: 
solivo, 

—O senhor não me dirá nue exeret- 
cio hei ds praticar no verão, enquast= 
não chega a epoca de foot-ballo? 

O usportsman» olhou para o' pergun- 
tador, mal arranjado, e peior do qré 
isso, muito sujo, 'efarruscado» na earã 
fe nas mãos, 

—Olhe, meu amigo.Pratique 0 «esporte 


4/98 moda, quo é o «ivater-polo». Vá pa 


re a agua... O que-v. precisa é Javar- 
se. 


onto | talvez mesmo só com uma desinf 


À Covilhã e a instrução profissional 


Circumstancias 
com que 36 hoje ten 

area do sr, Pinto Teixeira, sobr 
Escola Industrial Campos Mello, na! 
Covilhã, artigo que é à resposta ás] 
considerações por tim pobicadss 
Jem us Capitais, Ora, esse artigo| 
€o sr. Pinto Teixeira, sendo de unia! 
extrema. delicadeza para . comigo 
encerra pontos que me obrigam no- 
'vamente a vir a publico, não com 
um artigo de crítica ou aceusação,| 
taas sin: com uma sé de explhça-, 
ções que talvez vinham a fazer] 
januita luz nessas trevas em que se] 
jencontra a Escola Industvi sl da Co.| 
Sião Assim, pois. anca de cum. 
pair O que prometi no men nítimo| 
artigo, isto é, oceuparms detalha 
damente.do ensino profissional, voil 
hoje simplesmente nesponder qo sr. 
Pinto Teixeira. 

Realmente live conhecimento dos 
compromissos lomados pelo sr. dr. 
Alonso Costa de reformar a cécoia 
Ga Covilhã, porém eguulmente sou.) 
[be que pór parte de alguns funccio-! 
navios do ministerio das finanças 
foram postos entraves ao início) 
dessa reforma, isto é, difficultaram| 
a Consirneção do novo. edíticio es. 
colar, cujo projecto tem ha nais de] 
dois tamos aprovação «do: Cormelho 
Superior de Obras Publicas-e Mi 
mas. Estes entraves deram “em re. 
suliado Navercun-se perdido todos 08 
trabalhos feitos no sentido de se] 

dotar” a" Cova. con, um] 
io escolar, sem o qual im-. 
possivel -s» torna haver uma escola 
capaz de mi 
E 

À par das digticuldades levânta 
dos pelo ministerio das finanças, 
dificuldades estas que nho” teem 
ustficação aguma, Pois que se re- 
Bioma do  eifisteria 0a dnstrueção) 
[500 oscudos por um terreno que 
Estado recebeu sem haver dispendi- 
do um só centavo, houve da parte] 
dos deputedas pet Covilhã uma in-| 
diferença grande e até me parece 
que conheoimento algum tiveram doÍ 
assumpto. Tudo isto fez com que] 
ada e houvesse. conseguido e al 
escola continuar a viver mai, pes.| 
Simamerte mesmo. 

Aqui rstá, pois, em que derajit. 05 
compromiesos tomados. ' 

Diz o-sr. Pinto Teixeira que está! 
ger quê Já na Proxima saão par. 
lamentar Ag” Proeco de Ji es 
rá apresentado sobre a escola da| 
Covilhã. Faço os mais ardentes vos 
tos para que jaso seja um facto e 
folgaret. bem qua: 0 parlamento dê 
o seu volo 4s medidas propostas €| 
da qnelhor vontade me colloco à dis. 
pião não -só dos- deputados pela, 

vilhã, tomo qualquer. ontro para, 
mentar, ique” eienda, que - 08 mens 
modestas estudos lhe podem servir) 
de utilidade... | 

Sobre 'o, inquenito feito por deter. 
minação do sr, Eereeira de Simas, | 
muito e annito so.leria de dizer, mas) 
límilo.me a lomentar que apenas se, 
Isyndicassem dois - professores, os] 
|quaes embora, sejam culpados, “não! 
o são tanto como aquelis que! con. 
Kentio e até, encobriu as. sugs falias. 
Era ao antigo dirigente da escola 

no ce devia e deve fazor unia: syni! 

lioancia rigorosa, pois é elts 0 uni.| 
co culpado do vergonhoso estado a| 
E] chegou um estabelecimento do] 
tado, que devia Ser o condão «de] 
transformar a industria e infeliz] 
'mente apenas tem servido para gl.| 
[guem receber os ordenados e nada] 
produzir. Antigamente a escola era] 
uma verdadeira conezia e hoje es.. 
tê, “com “a aclual” direcção, "uma 
aniarchia. 
A. Escola Industrial da Covilhã) 
não necessita “só reformada sob o] 
ponto de vista. pedagogico, muito e| 
muito mais tem de se fazer; é in- 
dispensavel uma limpeza radical ou) 
ey 
ão “pelo vapor a alla: pressão se. 
fa" pisnívol exieeminar por, comple 
to os parasitas e microbios antigos! 
je modernos que a infectam e defi.| 
nham de uma maneira tal que q 
jmorto sem duvida não se fará espe-| 
Tor, 

Urge, pois, desviar para bem lon. 
[ge a terrivel garra da morle, para, 
assim se poder evitar mais uma ca.| 
omidade para a Covilhã. e para a 
ua industria, Appellemos, pois, to. 
dos que tomis. Um pouco de mir 

trio, para-0 sr. ministro. da jns- 
trucção, a fim de que -se salvo del 
uma mórte certa a primeira oscol 
industrial que so crtou em Borto- 
(gal, aquelia que está localisada em 
um centro industrial tão importante, 
que alguem lhe chamou-e o vulgo) 
hoje o conhece pela denominação 
de uanchester portuguezam. 

Um quiro ponto do artigo do sr. 
pinto “éixeira, qua me. nistece Fe: 
rig é 0 que se refere no Iycen : Sei 

que um Jyceu não servíria sól 
pra à cidade, mas a crearse um) 
lyceu na Covilhã, a sua industrio,| 
logo a sua unica fonte de receita, 
nada teria a lucrar com que muita| 
nte, que não se dedica à indus.| 
ria, fosse à Covilhã cursar 0 Iycen. 
O que a Covilhã necessita é justa. 
quan quê nessa Mia, entes Hu 
hoje não se dedica à indástria, tec 
pecinhmente por não ter onde possi. 
adquirir os elementos indispensa.| 
veis para se instruir, desvie a sua 
altenção para à industria e reconhe-| 
ate via Pai on O aos, que 
lizem ser essencialmente agricola, | 
fem tambem de ser profuni el 
industrial, pois só assim é possível] 
velonisar os productos que a terra 
os dão 

. Como conseguiram « sua prospe-| 
ridade a maior perto dos paizes do| 
universo e nomeadamento a Jnglá-| 
terre, a America do Norte, a Fran. 
(ça e à Allemenho, senão com o des! 
envolvimento pasmaoso das indus.| 


frias? 
Mas como conseguiram a Fran 
a Belgica, a Inglslerme, a, ilhas | 
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:fem que ad 


Alemanha, a America € até 0 Japãó! 
e a Russia, que as suas industrias 
altingissom o grau de suerioridade) 
-se enoonitrem, | 

sônão com o estabelecimento de] 
[boas ecêntas -Jechnfens o 
4 escala (ty Drofnccemess 


Crie-se um iyceu, mas dote-se primeiro a es- 
cola industrial de tudo quanto necessita 


fem | erro: quando, 


Não foi com Iyozus que se fize: 
ias, nem se desenvol. 
cio. mundial; siga-se, 

pois, a orientação dos paizes mais 

adeantados do que nós e 

qulorisar o que exóste p: 

[podermos ver em breve Port 

eupar entre as nações in 

ur que por direito lhe compete € 

a que “a sm grivilegiada 

[gcographica lho dá jus. 

Grie.se um Iyeeu na Covilhã, mas 
dote-se primeio à escola industrial 
de tudo quanto clia necessita e só 
então se deve pensar em, alargar] 
mais. a. instrucção daqueles que 
não querem dedicar-se À industria. 

Pelo que fiea dito poderá perecer! 
que sou contrario à ereação de um 
Iceu na Covilhã; não o podia ser 
duom tanto desejo tem que a ins. 
truçção em Portugal seja coisa pra-| 
tica o util, mas a Verdade é que, sal- 
vo Inelhor opínião, parece-nos que 

slabelecimento. dé ensino que mais 
convém & Covilhã não é um: Iyceu, 
mas sim uma verdadeira escola te- 
chmica; não quer, porém, isto dizer 
gue a “par -d'elia .não haja outras 
escolrs "que habilitem a mocidade 

estudiosa e lhe proporcionem 05 

meios de se instruir e bem servir 

à Patria. 

Impossivel 5 concordar com a opí. 
nião do er. Pinto Toixeira, de que] 
o Iyecu podecia servir de auxiliar x] 
pimpliicaria à organisação da esco. 
la indostrhl, e isto simplesmente] 
porque a axtenlação que se dá ao) 
[ensino Iyceal é diametralmente op: 

ta 4 que se deve seguir em uma 
boa esco! 


-lugal oe 


q 
jo à comparar. Fi 
comos, porém, nisto: um Iyceu é 
um estabelecimento de insfrucção! 
preparatória é uma assola industrial 
levo ser -um. verdadeiro templo da, 
indnetrio. 

Para finalisor esto artigo, tenho 
ainda “Ge pedir licença ao sr, Pinto| 
ixoira para, inists em que Iabora, 

iz existir 

ficuldado em estabelecer um rel 
imen espesial para a Escola 
industrial da Covilhã. Esteja q 
ar. Pinto Teixeita convencido de] 
que de -haver-sa seguido o sistomal 

remodelar e feorganisar o env. 
no” todo pelo mésmo molde em vez] 
de:o especialisar 'de se fazer para 
cada-escola um programma e regu- 
lamento espícial; é que tem resulta. 
do o nenhum aproveitamento que -Q 
ensino profasional. tem, ti» em O 
nosso fiz. -Vários: exemplos pode-) 
Facpos vilas, inês: um facão, bosta 
pará confirmar; o que acabamos dp 
dizer. —As  escolôs indunstriaes dás 
Caldas da Rainha e da. Covilhã re 
|gem-se actualmente pelô mesmo re: 
[gnlamento “é pelo mesmo horario; 
ora as industrias que predominam 
niestas.<duas «localidades não leem, 
semelhança alguron entre si, na pr 
meira 6a olafia artistica em que a 
materia “prima base é » barro, na 
segunda só existe n industria. dos 
Janifícios, que emprega a lã, produ- 
eto que em nada se pode compacar 
com 6 barro.-As necesidades d estás 
industrias são diametralmente op-| 
postes, as op 
põe o seu fabrico differcm grande. 
mente, os fins para que se destinam 
és productos manufaturados hem 
diversos são, como é possivel, pois, 
que “as escolas onde se ministra à 
nsirueção d'essas industrias sê re. 
jam pelo mósmo diploiná? 

Teto chega h ser um absurdo, mas | 
infelimente & um facto verdadeiro 
e .que triste é diztlo só no nosso, 
páiz se pratica, & para prova Gita. 
remos o que se fáz n'essa pequena 

nagloma 


mas hoje grande é nobre 
Belgica. 

Para não fatigar o leitor com ei. 
táções. indicarei apenas. duas o8co.| 
las—a de Charleroí e a de Vervitrs. 
[À primeira regin-se antos da guer. 
a por um programa é regulamen. 
los elaborados pelo «Conseil provin.. 
cial de Hainaut». de collaboração 
com industriaeg mineiros, metallur- 
Eicos e vidreiros; a segunda Linha 
os seus Tegulamentos e program. 
mas feitos por uma commissão em 
que entrava: E. Pelizer, grande 
industrial de Janífícios e senador, 
Joseph Lang, fabricante de lanifi. 
eios, L. Zursinassen, engenheiro 1 

ustrigl é director de uma das mais 
importantes fnbricos de tecidos de] 
(Verviêrs, André Simonis, doutor em 
direito e grárido industrial de lanífi. 
Fios, Fernand Hougel, engenheiro € 
dirvetor da maior fabrica de mac 
nas para industria de tecidos que 
existia em Verviêrs, Jean Jortay, 
contmerciante e conselheiro mun 
pal, 3. Nison, perito contabilista; 
isto é, techmicos das especinlidades| 
e cidadãos residentes nas localida. 
das. onde estão estabelecidas as 
colas, logo conhecedores das neces- 
sídadhs da induslrta que a escola 
deve beneficiar. Assim é facil obter. 
se alguma coisa de bom, porém se. 
guindo-se, o sistema poriuguez do 

do ser feito no Terreiro do Paço, 
os ttesultados são os que Lodos nós 
estamos vendo, 

E' indispensavel mudar de procos- 
sos em tudo, mas mnilo espeeial.| 
mente essa mudança se dew: fazer| 
no que respeita & insteucção pro.) 
fissional, quando isso. se práticar. te. 
remos resolvido o grave probleina 
é feito uma conquista não inferior à 
das nossos antepassados, 
aiÉ AS0ra o résio fica para outro 
ja. 
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SOCIEDADE N.º [5—A'manha, às 8] 
horas. prefixas, íngirurção Do quar! 
jo, decerido com 
dados os aliados JU yeitão 
graphistas fárma à irasma tora. 
Enctrrou.so ontem à epocha d 
mnorcial Pesta No. 
SOS aluna 


tejo 


soros e alistados 
eco de apresentar manh 
EO, às 8 bora em feia, no quartel de 
Esfiadores, sendo. afibzados os que tal 
ate. coro Jo va to fosem 
mities. nem sglbfizereum as. 6U0S 
quotas em “dia, O) prioião A'siafeias 
ÀS noasmas Noris, na sede: da 
ação, O aMlamnl tl Instrueção) 
do do que é puctor 0 sr. Miguel 
(o Util o neces. 
iucioes é aa. 
Veras ao, preço 
os, na) le “la” Socindade 
e na roa da Prata, Bi 
SOCIEDADE Ke Potiuno 
mos, realisam-so “uhanhã, 
ras no vasto camipo do! Sport Lisboa 
je Remíien, em Bios. as provas! 
inaes dos mncelas alisiados Mest] 
sociedade. Alrilhanara a fegia a bar 
ln do regimento infantaria 2, tendo] 
sido- convidados a assis 0s' gre, pre. 
dente da Repubiia. todo o minfee 
io enert 06 1 Ai Camara Ni 
ici o Lisboa, 


a notic 
las 16 1 


ás 14 horas prefixok; aos alisiados que] 
faltomem serão mapeadas 3 fallas. 


Unica conhecida cor 


de conitiniaão 
ãa radio actividad: 
tegi-se constante obra dogaro 
rafada, ei ou fervida. 
Úptimos resultados nas moles 
do peilo, jesõos ui 
docnças doestamago, eto. 
Excriptorio--Ru Augusta, 23 
50 réis olitro em garrafias 
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* Boletim da Camara Brasileira de Com. 
Imereio e Industria-—Sabin.o n.º 1 d'es- 
«Bolotime, que vom prosncher uma. 
laguna iroporianto o que 6 ongto du 
ma associação destinada a cstroitar 
[cada vez, as rolações entro n4| 
duas nações irmhé. Trazendo aa pri 
[ncira pagina A ieproducção do tm 
grupo reprosentando n dirceção 
da util instituição, magaificamento ro- 
digido o orientado, com uma secção 
desenvolvida sobrb o movimento com- 
Imorcial do Brazil, o «Boletim terá 
[segura uma Jariça hoceitação. 
“ommercio internacionat de Portugal 
Um brevo estudo flo sr. Arnaldo Jrn- 
zão, estudanto da |faculdado do diroito| 
los interessantes « 


rcsas, 


Ipresente, em quo é probloma oconomi.| 
[do ttingo a maioi tanícia, 
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PRAÇA D'ALGES— Resilisa.se dm: 
ohá, pias 18 hords, a festa artística do 
estaihado bandariheiro Luciano Morei 
Ta, com uma corrida à antiga portu-j 
gueza com todo 4 apparato é rigor € 
tomam parte O cawnteiiro uma) 
. Alexandro ds Masmarenhas € as, 
apreciados cavalheiros Casimiros, 
* Dadas as sympalhias do que Luciano, 
Moreira gosa, cerja é uma enchente, 


SETUBAL, 19--Realisaso amanha, 
nã praça do tonjos Carlos Reivas, al 
corrida im beneligio do hospstal da Mi 
soficordia do Adylo Isccgge, para po- 
res o invalidos. O fim humanilario a! 
[que se destina é digno de que o publ 

[co setubalenso aflua cm grande gume| 


pa 
Jayme Cudele <| 
Jorgr Cadeia 


[Eduardo Perostrelio; 8º 
de, “cavaleiro, 


e Guilherme Thofeu: 
Constantino José; 1 
Punteret; 11.9, todos. 


ind, Teninão magna, pa 
8º qual “são Contiiados sessão 
Soc a fim da comniação cheia een 
E Go Ste para tentar do auge 
o de vencimentos, dar conta. das re 
Euifados da “ava, niúésdo se recon 
o caminho a “Segui 

oiACTARIO CHA "panocuta pe 


inda para O 
mesmaP iara? 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Fam boas condições, vender -so terron 
no battro da Mia dutado já do asplas 
szendãas o maguidcas cansl Y 
isiioà getação o caminho de férrê. fem 
Er o 
copas ca 


o 
Panoneiros Udo 


e 
ia. geral que úmanhã] 
ra claramente o grau 
ela altingio.| 

findo em 


"polimportancia. 


FA CAPITAL DO NORTE 


K obra da camara 
municipal 


é digna de todo o aplauso 
e incitamento 
PORTO, 18.—Não é 
horas grandiosas da tr 
archilectonica da cidade que a ca 
mara desenvolve toda à ena agtivi. 
dade e energia. Não É apénas na 
Avenida” da Praça da Liberdade f 
Trindnde, delineada e traçada pelo 
[grande engenheiro inglez mr. Par. 
ker, que os trabalhos das dímoli. 
ções” progridem intensamente, 
Em varios pontos da cidado está 
ainda a camara procedendo a di 
versas obras de aformosenmento « 
(e, hygiene, respondendo aseim, 
por “factos " incontestaveis, porquê 
Sho reges, & campanha dos «empa- 
lasm, que a aceusum de nada gons.| 
ruir é só deitar abaixo, 

* evidonje que-sem derruir a 
velha casaria, Inesthetica;—se não 
póde proceder às novas construc.| 
ções, elegantes, grândiosas, dignas 
do progresso e da importancia d'es.] 
ta Barcelona poringueza, chave é 
lemporio de todo o comincrav do| 
norte quem-Mondego -e “que amais 

intensidade de trafo. 
8º ha do ter depois da conclusao 
jo porto commercial de Leixões 
Assim, juntamente qom ag obras 
jpreparatorias para à transformação| 
(da parte central da cidade, a e. 
nara está ajardinundo o Largo da! 
lapa: está construindo na Praça) gs 
[da Republica um grande iietorio, | 
[com retretes, sublerranto, de for) já 
ma a não tirar áquella grando pra. 

a 0 sumplugsidade e à elegancia 
lque lhe deu depois de a ajurdinar, 
[semeando-n de «squares» e cantei 
ros arborisudos: está procidendo 
ao terrapieno e halisagem do Lor.| 
[xo de Santa Clara, que era uma pe. 

a felissima em frente ao gover. 
no civil e ao Aljube; continua no ar- 
anjo dos passeios a maior parte 
as tuas, transformando lhes, o pio 
Isoque detostavel a dando. 
lis um ar de asseio e de comno-| 
idade, para ane a gente os possa 
percorter sem ficar com as bolas 
rasgadas e Os pés quasi em san 
gue, Mas não só isto. Na Foz (cem. 
[se feito obras de grande importan. 
cia em melhoramentos de ruas, em 
tragados de avenidas, m oanalisa-| 
ção da agua e na hyjeno da linda 
praia, que é, póde dizer-se, a con. 
inuação do Porlo—alé ao mar, até 
Mallósinhos e Leça q LeixDes, 

da mais, Os buirros operarios, 

Prejada e do Monte Aventino 

quasi concluídos, ficando ma- 
eníficos, jasgados de luz, ehetos de 
jar —resinoso, especialmente o do 
Monte Aventino, que se ergue 
puma das eminencias mais hellas 
5 hyglenicas da cidude. Não se pó. 
do “dizer, portanto, -que a camara 
só pensa em derruir, 

Não. Tambem edifica. E edétita el 
trabalha,“ dispéndendo " uma ener- 
gia .como ha muitos anos se não 
Via nas oulis camaras, Porque] 
não exeree à sun sclividado sómen. 
te em obras maleriaos, mas leva 0 
seu cuidado ás grandes obras. de 
educação e de assistenelo. Ainda 
nenhum. outro min 
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do colonias sanatorines para os 
seus alumnos pobres e doentes, 
n'um interesse e nºum carinho ve 
dadeirimente paternal e social di. 
gmo do maior: aplauso. 
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Opurihosdor do sangus por exosllencia é o depurativo as avatar cerducadão E BE com todro ide 8 piscina. 
d ta bandas mais energlco o inofensivol E t Ea projudioa o matrial nom in O entoroma 
Dia dostacav =4 Sem diota nem rosguardo! tão exigo o auxilio de outros NT ve, Blond dpi a E Lithinés do dr. Gustin 


Pampa ver. Às fada o tratamentos secundarios! ; Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis rias nd 
O depurato! encontra-se à venda nas boas pharmacias Vende-se em todos os estabelecimentos e no dei posto geral : ontra todas os doenças dos 


esrogarias. to fsbo (uma pratas de featainento) réis, Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
18050; 6 tubos (tratamento regular), reis, Pelo cor- 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 
Jeronymo Martins & Filho 


eio, po orte gratis para toda a parte, 
Chiado, 13 a 19 —Li jboa 


go, Articulações 
12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


de om todoa as pharmncias, drogaria, merconcia boss 
nor, doponitos goraor E a 

Garret 1h 10, Vorto: Jananrio Daacto d'Azovodo, rua do Santa 
Catharias, 283, 


sie apo 
a 


edtr o livro de instrucções em todos,os depositos. De- 
posito gera! para Portugal e Colon as: 


COSTA SANTOS. PHARMACIA J. NOBRE 


polis E tos / Praça de D. ERR 108, 10 


LISE: À 
(Por baixo do Franctort Hotel) : à A j é EI xe: 
Nova da Almada. 05. 1.º, Esquerdo a | Cal hydraulica—Cimento Luzo esa 
E ; E E e a 
olyses 3 dos Recreios. E SANGUINETTI | EXPLORÃO DO PORTO GOARMHON & €.* A melhor tura instantanea 


ué a ea das e o e elos ap ibIADOA À lo Corpo Sinto, it 19 E Ntepltone nº Eira aca B L B I N. 8, 
pancada ga Os Freitas Esmoraldo , |) ) i 
Sado Jiarmos a belca] — Doengasdas ercanças | , f | | da dod a franceza, para o cabelo ou barba, E' a 
aituaneç Detesto MUS du Pomada do dr. Queiroz marca ias 


Pi jnica que não suja a roupa rom apo 
d o om Parks e Pein pm ) ã icando o cabelo macio e formoso. Preço 1$8! 
exercicios «as tada h is do 40 ' 
TN te RE * ÁdaS dos HAVIOS Cr empigense outras 'auenças e odio gi melhores finfuras para 0 cabelo. 

k RO) vendo, mos Priropass rharandis E dono ami | Yonde-se na Cabeleireira 


us ap, ln : E des 
me |] Det Sh 1 prato O ras vc nen irsãos Eua do Norte, 34, 1º 


lonial Francez a Cada do. te 05 Jalainnadora: S66 vordadolr 
pSRLAS ep ali = Pt RR AS TN NT NNE VS 
pista, Podidos” R Italiano é 
EE Maia O a PAR AZULEJOS 
) Rua do Aletrim, 20-A Elo lia cd 


mervadoras pro nlontos doe ni ,: Raio q Brancos e com desenho nacionaes 
k EE) e estrangeiros 


Grande quantiduo em neposito 
GOARMON & €. $ 
Travessa do Corpo Santo, 17---Telephone 1244: 


BOGDDGDDO-LOCHCO 


O methodo mais pratico eras 
ido 


Per ondam do sr, commandanto da Rã 
la ato Amanha cm doante Ê 
tão. podem intervir cm qui 


oa BD O eggudos à 0) 08 


a Por nossa ar. 
mos qu io, comprohena 
pe da Tudo, quo: ão MOS Pa. 
arise que eh, So did, 
ans dê fer coração a 
pone O 


a Merdador POR UMA HORA DE TRA-| 


“nação à do Bem BALHO DIARIO 


Com uma ideia na cabeça e 10 
saga er croenças | EScudos te hair para 
o. do. catantas dn Junção do diem, Começar, fiz 25,000 Escudos 
Ea 2 dias, tendo em dois annos 
cio. turno lio para 


ES at O doca Tião So o vosso omprogo vos traz preso mor 


va Ramos om baloto, ou agarendo po das mr g : V/ para ter nenés robustos e de 


pigs (4a ftisericondta é sa, Ab Jtiro do. cavalos, OU obra O tramway, ou pn Co aid y S: SANTA g : 
RS E nos as abalo fi 4 (ADA A perfeita saude é dar-lhes a 
ne Sat op a teguea do ole mit ps a Projuizos que Q DE CARVALHEL 


RR 'oonmrae woe hei por A 
gens de policia Durijes nep poda ias Um m E arconte, fotad! E pç Bs ba De pipi nd [5 A R | M | 


“of, cora nem pequeno LACTEA 
nogocir por] O angonheiro directos da Bxoloraão 


a d É do porto do Lisbe "pgto [uni o no fi, 
is e ellos q o F Ramos Coelho NEZTO | DútxaDo, E Ê MN ESTL 

O tomo Ambrosto. sam A: [Ra dai aid : 

dono oro frog] Antonio Balbino "Rego e a a it, pa o SS 

Pplrânie “o dia, ralistramso vam 1 A; do por” ano 800 Pie e go çaa DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARI|OSNO PORTO com base do excelente leite e 
e o ovcndos o] Doenças do rins e vias urinarias Mario de Lima Netto Donvado, Carválho & Irmãos 

ENIO gra do QUO | N Doenças das senhoras e partos Le de S. Julião, 19, 1º P, da Liberdade, 183 

' Telephone 246 Central elephone 1944 


A RECEITA 


mais simples e facil 


cooporar| 


dolo, alelo da 2 cosgão da polo Po] Lisboa, 16 do agosto do 1915. 


ot» ata. na om E Consultas das 16 às 18 horas 
ai ER “tun Cape numa nisto] PRLEPHONE pias Tambem so venda: a oojo garrafas o garrafóes, nas boas casas ú'aguas | 


pára, de % oa pobreza das vossas 


Rea Cars dd o ras E Companhia de Seguros A NAGIONAL | 


ue Prim mm, confessou inoapas de boi anocodar-—o foi nó - ES i eira Sédo na sua propriedade: Avonila da Libordado, 18 — LISBOA 
E Bmor no ando o toda res DR Contraroubo e contra inopndio Ti pe UNO RIA 
Grande Casino ii vã pi, opaca vor ) 7 Grande economia--Seguro de mobiliário Psp Pe 


por ori dot o tale 
do Correio, nom Talacd ! Por 820 por cada 100800 de valor, úst é pelo que se pagava só de fogo À 


. NE por cada tostão adqair Mai y MUNDIAL segura numa drag os id do INCENDI e ROU TA te tão necessa. y a 
Internacional abortaisento aqui vs oltroço - y rio 0 seguro de ROUBO como o do FOG CAPITAL RESERVAS 
er RE o, VER) Ray EDEZA Elos s00.000$ 380518$ 
nt sto! ge fa usas, com Ta otoorehador com N COMPANHIA DE SEGUROS À K 
à Siga nd ap ; NE Capital: 500.000$000 | 


o nogoclo do condena pelo coreetos, En: |J = Reserva em 1918: 102,007867,1 | | escudos escudos 
Empca de verão inartvoa hoi múito depressa o ver ordado 


| 
o opondo id j 
Está aborto. Todas às nob)ponteo dove a. SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO Seguros sobre à vida humana 


tas concertos pel tavel des u . ontra aoidontos trabalho, | dl 
tafto dirigido pelo ist dg Ronca por- À 95, Ria Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão És osnirenolicato no air 0, Inoentios o a! 
Add DO orais do unhas ato E Tologirapho. MUNDIAL Praça da Liberdado, 138 Ê Ê 


sa dota eniaçãO dos duettistas cio de Ordque polo Corrolo», cabal E : E a comeca [Casa dos Espar- 


asa somam RE RR RR  a dm as tios 
sitarem 08 sous dei pon di ” 
flies dê identidad o port roaoto evito (morno Empreza Nacional 


deiao. Socisânde anonyma de rosponsabilidade limitada À) pasto dos hsaitas 


Doenças do oitoma 

Fabricas a vapor do mongom do telgo, to do fartos, massas all. Rootosoopla 

quão bon ipa E je ra Er as, Sacavoar, Po N 
ta Íelo, Bareelro o Soixal já Exoinadoso pia 


BS Farinh k na é 
— aa. | l E e maia Raros Alimpndura- E cia g ERAS Sociedade anonyma deres. 


Emprora — Rus d Massas do 1º, lidados—Massa e bolachas ospooia Kargo do Camões, 
[Comer NT O  epração-- tera into ao ponsabilidade limitada 
Empreza Nacional) Tr Famas-—Tlogens, admiração 4224; E trio E. 609:000800 
de Navegação Codigos A. B. e e € 5% ediçõese Ribeiro SEDE—-RUA DO COMMERCIO, 991º 
PSORTETORIO E rg à Na 
Para Non-Vork * |ÚRua do Jardim do Tabaco, 82 —LISEOA DEDE TRENS NIRO e 


Tosse cmo E PS ER Eder opaco HE NOM COMPAMA MION DE MDBEM À ram 


Fara Bordeus 


GS 
nO 
% 
Garrett, GS 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELES: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 


31, Projuizos terrastros o maritimos pagos ats 1 de 
dezembro da 1914; 


Eso, 790:696542 
Eneotua seguros terrestres, contra fogo easual ou prae 
É | cedido de raio, aobro prodios, estabolooimontaso mobi 
lise, 6 marítimos contra avaria grossa o parcioulas, 


Agencias em todas as-cidades € 
nos principaes villas é prorotas 
tramar. 


Sahirá brevomonto o | um 3 = E 
vapor Angola. Para = + s 
Ds re na pon os By RARE TES 


Tabgico mana! eb nos Grandes Armaons da Calado, Re da Palmo, BR ional. , Explosivos da Fabrica da Trafaria 
20) a 290-B, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronte do atoa do Lia” | Commercio, 8. P DY! a Fabrica, 
Votj.— Botas para homem A BS40ÓUl Sapatos 1 para sonhora à 1$4001! Divorsas, caixu do 25 kilos. 


Um colossal sortimento em fodos os generos BH LAVAGEM DE FATOS) 


FEIOS OÚ DEúMANCIADOS) 


Climica geral 


ONIO AURELIO é 


Doenças das senhoras — Massagens 


para homem senhora e creança Tinturaria Cambournac|li menieada tn 
Telephone: No te (2— 1, Aq Candeias Ergo da Apnpnclad, 10,112 AGENTES 


releshôno Sê (Cnleah | im rm zen: ema do continente. ilhas é u 


A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE -» 


=» 


Direcção o proprisdado de Manuo! Guimarãos 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 


Mm ES 


Ds olelos csoMis da rena 


Taleghonan.* 2293 —Enderegotalog. CAPITAL 
Co nposição —Rua do Norta, 5,1," 
Dlfioina de Inprassão —7), Rua da Bloa,M 


LISBOA—Domingo, 20 de Agosto de 1916 


À GRANDE GUERRA 


Pr Pta 


TERRAS DE PORTUGAL 


tão já sontindo em Portugal, e de polveza que principalmente experi-] 


Pra g ueag lime pace 


— re 
«Das clieitos economicos da guer- massa da população, sobre az clas. a to alóm do 1.200.000 homens. À pro- S CRILDOS 
za, qu não são certamente dos me. ses amais numerosas, tmuis. traba. porção é asmegadora.” ã 

Jos dolurosos e graves, dois se es. lhadoras, mais necessitadas, F' a! Outro aspesto não menos sig —— one 


forwin que forma necessario que a menta o rigor d'estes fagelos. 
quites se preste, por pate do Esta 
av, a mais solicita attenção. 
: poolicita altonção. , o/8c começa q sentir uma especie del 
que e putos alimantagio putica, blOqueio & massa. imporiação o & 
É ao bem o cxaminarmos veremos NOSSA | exportação, sujailando-nos 
que ello incide sobretudo sobro as Porventura a eituações voxatorias.; 
“eluseos da nossa sociedade que são Este facto alfectã O nosso commer-| 
Vo e ue SÃO cio,  inflige-nos prejuizos e Emita- 
DO A pe a guio resultado influe em toda 
A rtampês la vida economica da nação. E" 
ao AM, rnbara drug. dam mais uma consequencia da guerim, 
roti traba que não vem acompanhada de que-| 


Por autro lado, é já inegavel que 


Os medicos civis e a cirurgia de guerra—Ou: 
vindo a opinião do cirurgião militar 
sr, dr. Vasconcellos Dias 


A primoira conforoncia realisada nojos medicos dirigem-se immeditamonto| 
anphitheatro da Faculdade do Medici-nos postos de soccorros e ás ambujqn- 
pm plo, Alvaro tomo de asitcia ol, aum roca, de so, omiravinem 
ar. dr, Ricardo Jo) luzia no nos-|porquo a immol as for 

caio it "qa? pero do loga |Eanílaçtas seat 6 tu pormtiddo 


buem-se, com bastante egualdado, 
entre os difforentes gxercitos. O 
cito Kaledino figura á cabo 
110.278 prisionei: Combo 

i contér os formidaveis 


du-| 


102.657 officinos e goldados, Salcha- 
roff, cuja entrada em linha não vao| 
lém do um moz, rolvindicou 89.916 
cabeças. E Tohorbatohoff encontrou] 
meio, om menos db quinze dias, do 


ra missão di 
esforços do Linsingon, a osto do Ko-| 
vel. Seguo-so Letobitsky  com|Só 


E' com esses apparelhos que se 
fazem as pequenas debulhas 
PE pd 


REDONDO, 19. — A dobulhadora ó| 
Jum luxo do lavradores ricos. Só as 
grandes herdades podem alimental-a: 
08 lavradores opulentos pos 
colher o trigo nocéssurio para saciar 
sua voracidade. Os outros não, Os 
(que aponas semeiam algumas loir 
modestas, os que só coltivam alga- 
mas courelas com algumas goiros de| 


commusaos, A palk: 
prossão do trilho. E! uma musioasogr 
tcanha essa; constituida por ostalidém 
soodos, oohtinuos, quo 's0 

ore ot O rinak dao naas do. coriga 
insectos, ora com o vibrar motullibos 
d'uma lamina d'aço, batendo do «gm 
gonteo à outra lamina, suoudida com 
orça, 


crepita moh er 


o caté, que é um estimulante das (o A s8os, provocadas por algumas das os-jmas quando a ofensiva geral permit- capturar 57,001 austro-allomãos. * |torra, toom do debulhar o seu trigo O homom que dirigo o trilhioyae; 
sas energias Nos ares dos open pipe Ri A E, cuja porçõos taxativamonto, formuladas po-Jta a manobra Ea da oba oca sam ut a propoito a Primitivo, maia darpor nd parar o quão otirecose 
rios, nos Casa os pequenos em ed erra? ilustr lebalha-| poitosamont 

O GLS É O DO Area nos urgento que, o Es. habll conforonto. comoçou por no-|cívia hão do fazbe Gontli as conscquon- toros para illugtrar a lenda EB Io: gu a 


pregudos, O café 
cessidade como um habito. Quasi o tado atenda q estes assumptos, 
podernos denominar uma tradição, duma maneira rapida e cfticaz. 
que chega a implicar com o senti-. Nós temos perante nós o problema, 
niento do povo. À chavena de café da guerra, mas o problagna da] 
é para muita gente imprescindivel, 'guerra não tem eó o aspecto mili-| 
e não 6 mesmo sem. dor do alma tar e o aspecto financeiro. A admi- 


proton- [dora, nas eiras d'cssa gento, cuja for- 
publicajtuna não vao alom do uma duzia do 
dos imporios centtass, Quom ousa[moios do trigo, cedo o logar no (ritho.| 

e do dorrota? Reoua-so para at-)E' o passado a impôr-go ainda o a di-| 
trabir melhor o inimigo. Esporao um |zor-nos quo nem tudo o que d'ollo| 
pouco o vereis o magnífico golpe quonos vom dovo sor arromossado fóra,| 
prepara Hindonburg,.  á manoira de|[a oortas coisas quo ganham 


deiramonto ingonua que 


lhe om bios,'A posira o a moinhik-ros 
do faror acreditar À opi 


[gar a utilidado do ensino da equitação cias da sua doficiento preparação mi- oobrom-lho o rosto o ag mãos omigas: 


[aos modicos militares, fundado om|litar. Da falsa doutrina aprosentada 

uê, o Automobiliamo ná guerra actual] pelo sr. dr. Ricardo Jorgo, num 
[o único moio do condueção aprovel-|endo facilimento eo ideasa opinião pó: 
tado no serviço do transporte do feri-jdo rosultar um tromondo perigo : não! 
dos. Ora esta afirmação não pódo soros dar a dovida instrucção militar aos 
feita por atoa forma absoluta, quando| medicos, que manhã Podia cansrá 
numa guorrá 


dos pulmões toda a afiliotiva. Care 


ima o 
que d'ella se verú privada. Pois nistração d'um Estado não se re-)so tenha om vista um  thentroido opor es do viotimas papo Iminhos vordadoiramonto inabaavois|sação das” pragusas, quenão 

a JÁ nã | ssês CUM ções 00mo Os que so Hpresontam om [do movimento, por não saborora orian- 
Dem. A falta do assticar Já não per.Jduz a 0ssos aspectos, muito erabo- rações como os que, go Jpresentam oia da movimonto, por nãô aabarasa o Uma O trilho| como oardos E 


tirada cebtagios que oug-|Não tontomos dostruil-« 
ta a quarta parto do bfiootivo seria já) possue 08 sous. A debulha a saog! 

Juma despondiosa manobra, mostno Não é, por is:0, morecedora do quo a 
que go obtivossom resultados, Mas 05/08 
rgia do tempo do resultados ainda go não obtivoram o 


que o homem do ra em determinados assumplos a| 
o pequeno emproé ua importancia “esteja em foco. 
ereanças e os ve-[Ha no governo porluguez nove pas. 

todas contindas a ministros 


oordoiras, Ag muaros offogam aj 
iamonto, Parooom guffooada 
nuadas, 


da Sorvia, ot em qualquer outra fron-[do fórma à installar-so a tempo do. 
oira do um paiz montanhoso, O modi-|mpenharom os sous sorviços, 
(co terá de aprovoitar o-meio do trans-| "cerca. 

o soja facultado no oxorci-|não differonto da ciru 


o, 
da casa, 
ossam beber uma chavena de tas, 


dxtdo 


da oirargia do guorra sor ou 


E não tardará que o mal es. 
tar que esta privação provoca se/ 
goneralise o accentue, 

Mas não é só o assucar que falta. 
Falta 0 carvão, Todo 0 carvão? 
Som duvida, Mas as emprezis ain- 
da conseguem, embóra por preços| 


excessivos, alcançar o carvão de 
pedra para a luboração das suas] 
industr famílias mait abas. 


tadas ainda podem alcançar 
vão de coke para as suas cé 
embora o seu cuslo já esteja es. 
truordinariamente aggravado. O] 
sarvio que totalmente falta é o car. 
são vegotal, é o vulgar carvão de, 
Sobro que se queima em casas po 
bres, e essa falta aftecta a alimen. 
tação em geral, é gravissima, cho 

im anais ump 
los economicos da 
idir sobro a ftrande, 


cujos desejos de bem servir a 30. 
ciedade portugueza não é lícito por] 
om duvida. Nas pastás que teem 
interferenoia directa na questão da] 
gucrra é das despezas della resul. 
tantos, trabalha-so nolivamente, fe-| 
brilmento mesmo, . procurando-se 
resolver o problema da nossa situa. 
ão militar? E exceliente; mas ha 
nais ministro além dos titulares 
d'essas pastas. E" d'esses que ha o 
direito a esperar um trabalho não 
Imenos. activo, não menos constan. 
te, não menos patrolico no sentido 
de aliviar as pessimas condições 
economicas da sociedade portugue- 
za 6 do garantir á nossa industria 
e ao nosso commercio a siluação de 
dependencia, a que u sua digni- 
jade tem jus, € de quo necessifa 
para aproveitar as/ fontes da rique- 
za nacional. ! 


A Clitoia da Grando ferra, 


Devido á demora quo so ostá dan: 
do na consnea postal, vomo-noó fór- 
gúdni, bom contrá nossa vontade, a 
ar do dar com a devida reguls 
“dado o folhetim da Ilistoria da Gran- 

le Guerra, por não rocobormos a 

tompo as publicações inglotas o fe 
aezas do Que nos sorvimos para a 
sompilação d'essa obra. 


Casa dos Espartilhos 
mantos Mattos & C.*-R. do Ouro. 123 


Economias brazileiras 


RIO DE JANEIRO, 20-A attitude 
Jo govorno, roduzindo 6,000 contos nas, 
Joopozas gornos, provocou grandos elo- 


giob da iprensa” é da opinião pal 
ae (Americam 
MACEIO (ESTADO DE ALAGOAS), 
20---Por motivo do coonomia, o govor- 
no do Estado do Alagõas ponin em| 
suppritmir, tranoitoriamonto, cortos lo- 
at 


“go considorados diopensnvoio, mor 
dida que eo forom dasido as vagas por 
motivo do morto ou do transforencia, 
—[ Americana) 


O assucar do Gampos 


CAMPOS (ESLADO DO RIO DE 
JANBIRO) 2.0 assucar «esta ro 
Bito é avaliado cm 2.000 contos do) 
tóis,— (Americana), 


TO NOBRAZL, 
Os maus estrangeiros 


IO -DE JANEIRO, 20.-Us  jornaos 
julgam nooessuria im qonsura belegra- 
a fim de svitar compantns dif. 
lorias. contra o Brazil, em (oral 
por correspormientes estrangeiros. 

escrupulosos, Alguns jornnes 

úléa da expulsão do certos 
esltungoiros quando se tornem indignos 
us uspitalidado brazileira—(Ancricas, 
aj 


Folhotim de A CAPITAL 


ronco 


Da pequona aldoia, tão proxima do| 
Lisboa, 6 quo todavia tão distanto 
d'lla a dirimos, ao observar o| 
Sunho agroste dos seus aspectos, po- 
quono ponto da terra om que a natu- 
reza domina e om que algumos horas 
mo ó dado aspirar uma lufada do af] 
puro o unia eluridado dosassombrada | 
& forte, ou gosto gobrotudo do titar o 
amor 6 binto quo o mou maior enlovo 
soria comtomplalo sempre. Vejo 
n'ello ema imagom da vida, na sua 
luz, na cbr das suma vagas, na tran- 
auilidado com quo so osprais, no de- 
quo co dobato, na faina 
em que otornamonto soobstins, Vejo-o] 
constantomonto o mesmo o constar 
tomonto divorso; admiro-o, amo-o 6 
tomo-o, Gomo é bollo o como ô tarri-] 
vel, Erha poryontura coisa mais bol. 
. Ja 6 mais torrivol do quo à vida? 


|O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


E brisas minhas, 


por V. Chagas Roquette 
O disíaio homorfita a Chri- 
(gas Noquotto rouniu n'um oleganto! 
'volumo, edição da onsa Guimarãos & 
(0, da rua do Mundo, 08 contos 

lohronicas quo apparecoram Ea tom- 
pos nº4 Capital, “ad 

So, poblicados o 
a 


m jornal, 
afa-lu a contos 'o 
ni o maior intoross6, 
agora, que melhor podom, é pr 
jelados om livro, osso agrado mais 6o 
aocontuo, E bom fez Chagas Roquóita 
em og colligir, porque o exito da odit 
qão ostá nssogurado.| 


Dis, qualidades do ssahpi 
gonylai 


nocensario sorá falar. Gra 
mento portugueza, ostylo 
rindo sompto à nota oxacta de 
oulo, observação justa, são qualida-| 
dos quo impõem Chagas Roquette, 
quor no livro, quor no thoatro, 
Coisas minhas 6 livro para fioar o 
nfisso está o sou melhor elogio. 


por Jivato Moreyra 
E' um escripior brazilóiro Alvaro, 
IMoreyra, quo no livro quo acubamos 
(do rocobor so rovola um bom prosador| 
(o um fino obsorvador, 
- Pequenos trochos, observações co 
tidas'por vezes. am mois dunia do 
nhas, imas oxactas, por vezes improgaa.. 
jâne duma ligeira” dontimontRlida 
or vozes ferindo nota crua do rea-| 
ismo da vida, mas sompro justas, tor-| 
nam «Um sorriso para tudo» um livro| 
ap a é eo Fadiga 0 quo nos agrada 
mamonte, à 
"o nosso collaga brazileito oo nossos 
anitos “pola amabilidade. da 


Ha. 
NOTEL CENTRAL E SANTOS 


É 


Mas o que sobrotudo mo encanta 6 

o sou infinito. Está aqui, entosca-so| 
na onda que chega, em nada é divor- 
so da gotta do agua quo a aroia absor-| 
'vo. E, todavia, ondo acabá” elo, ondo, 
6 quo as suas ondas so distinguem 
d'outras ondas quo já decidimos por- 
toncorem a um outro mar? O immen- 
so lençol liquido banha as costas da 
Europa, as da África, as da Amorioa, 
o continontos, 6 um-lago 

comtudo a brovo distan- 
ia quo confando a cõe do, 
osmoralda das suas aguas com os tons, 
(do opala da aboboda colosto. Fecha- 
'se a cupola assombrosa. Encorra-so 
n'uma rodoma. Divido a esphora. E é, 
tudo vida, movimento, imarmario o, 
cantico, rugido e proce, lim torno da| 
sua suporício ha um mundo vivo, por! 
oima d'ossa suporficio ha um mundo 
vivo, dobaixo d'ossa suporficio ha um 
[mundo vivo, Não conhaço nada mais 
nto. À cada 


TE não ha maior força do que a 
sa acua transparente quo mal bei 


Um sorriso para tudo 3 


Bia meza é bons aposentos (Ef; 


to quo 
Es do dm pais que possua fracos recur.| paz, ouvimos a opinikc do iliustdo ci- 
nos financoiros incompativois com ojrurgiko militar gr. dr, Vasconcellos 
custo do avultado. momoro do viaturas) Dino quo regressou ha, pouco tompo) 
automoveis, ou ainda nos torronos aci-|do França, foi fazendo parto da 
(dontados ondo osto maio veloz do com-|commissio do medicos enviados polo, 
imunicação tenha do sor posto de parto.) ministorio da guorra, 

Não poderá daixae” de recorrer boom] -=-A mediclak do guocra 6 completa 
tado, quo o condaza o mais rapidamon-) monto difloronte da medicina om tom-| 
to possivol ao local quo a ordom de 
[operações lho marcou na formação sl 
Initaria. E' principio do ha míito as 
jsonte, que nío so pódo condomnar 
absolttamonto lica n'am | 
dotorminado 


prociso attondor a um ostado 
moral, a uma forlo improssto do cho-| 
que, quo nem sempro pormitto à inter. 


liata do oporador. 

duda É mise tem so elo Ga 
om Prança 0, 4 proposito, valo 
ro do sol pona ltr um Artigo adasiravol do 
mentos do  Sirargião civil ospoclalista es 

vias urinarias, publicado no Paris Me. 
dical. Este operador confessa, quo du. 
ranto a. zoconhooon qua à cirur- 

mesma nos 


14 


uô so caia no 
foxigir! do “modico, conhoe 
ogrias, Como o alguom  ponsasso ha 
ilitaLoa para, tomarem “parts nfam 
conourão hippico, Bastam as noções] 
ais elomentares quo o habilitim à sã. 
dor conduzir a modiada, 
Tambem o ar, dr, Ricardo Jorgo, 
quando tava occasito-do 40. refórie 48 
ento do sorviço do saude) 
dom o que outro 
o, lamentando 
ines No So pets 
' 
por menta, erica gi 36 do denis 
Dolo desconhocimontó lua, qiaposlçõeo 
Togulamentaros, O regalátiênto do ser. 
viço do sando do nosso gxecoito conoti- 
ixo um grando titulo do glória para og 
'sous anotores, pois basta dizorsoo qui 
tuto quanto to" tom Íoito om Eram 
bodeco hs mosmas normas do quo or 
êro nós ostk logislado, O hospital de 
angus é uma formação sanitaria cona- 
titaldo, ontro nós, por uma ambulun 
ia o pór uma oolutana do hospitalia. 
ção o destina-so a goocorror 08 feridos| 
intransportavois, 1 o mesmo que ss 
faz om França, ondo do omprogam am 
bulancias o 08 contros hospitalaras, dos 
unos tom havido 8 na: zona de Oha.l 
Tons. todo o sorviço dostiuado À nossa| 
zona da reotaguarda 6 porfoitamoato| 
fanalogo no que funcciona em França. 
“Tambem tão foi foliz um. ponto da- 
pital, sobro o quo. E cesgra , “p 
om largo onthusiasmo, quando nfhz- 
[mou que à medicina castrenso tinha já 
oito à aua epocha o quo por isso tin 
os seus dias contados, À onthusiasti 
npottizoro feita é medicina civil tom 
do sofirer algumas rostricçõos. E assim 
vejamos o que tom succedido. Toda a| 
iturbação sofri la pelos rviços me- 
Ricos militares, em Wranço, fot devido, 
'grando parto, Á falta do medicos 
militaxos, do quo rosultou tar nocossi- 
ado do lançar mão do modicos civis 
Dos 14.000 modicos ci chamados a| 
prestar o sen concurso nas. operações 


[ão nosso .rogulaimonto, quo trat 
ug o dofeza do praças, o n'osto ostá 
oredeitaado tudo ddasto YÀ ses om 


) 
| 


E 


O halanço 
da victoria russa 


A 12 do agosto, a rotirada do Bo- 
thmor consumava a queda de todo o| 
systoma do dolozas  nostro-allomão 
entre o Peipot o 09 Carpathos, Os ro-| 
tados goographicos d'esta primei-| 

haso da Inota foram apparecon- 
ão dia a dia. Uma provincia sonquis- 
tada, a Bukovina; a linha dos Car 
thos' abordada nºama fronte do 200 


operações) Soroth o do Styr oceupados: eis o ba- 
[om - França, so ellos não puderam allanço torritorial d'um avanço cuja 
Cnh cos ge] media não é do menos de 100 kilomo-| 
no à guor 7 
na caragtoristica do oxcopoional, im. [0708 do Profundidade 
imobilidado, quo não podo ser conside-|do n re 12 
[zada como normal om todôs os thoatros| De. 4 do junho a 12 do agosto, 05) 
(dó oporaçõos como por oxomplo najoxorcitos do Brussilot ro 
Russia. O medico militar tam do ser numero colossal do 3584 
Iconduetor do contanas do Homens nás 
formações sanitarias, tom do ss orion- 
tar com uma carta para os condazir| 
Incortadamonto sem quobra do prostígio 
[resultanto do ordom o contra-ordens. 
Fa pratica para comandar o cop- 
auzit homons adquiro-so no tompo do 
a, nam troino aturado do serviço! 
uilitar. Na fronto ocoidental francoza 


quo os austro-allomães empregaram 
n'osta frento oriontal não iam docor- 


lírio conturba o agita as guas paciã- 
ações sublimes, 

Eavidy—a vida que soria tão 
bos se a não convalsionassom as tem- 
pestades da alma a que damos o no- 
mo do paixõos, paixões fronoticas 
ompenhadas em brutalmente prev: 
locar, E' a vida constantemento mo- 
dificando-so o altorando-so, ondo os 
incidentes surgem como relampagos 
'que crasam o ospaço, ondo o impro- 
visto é a lei, o desconheoido a nor- | 
ma. Enganam-so 08 que falam na mo-j 
notonia da vida. À vida no quo 6 mo- 
notoua. Não ha um dia que seja idon- 
tiop a outro dia, Que digo ou? Não ha 
'uma hora, não ha um minuto, O dia 
(que amanheceu com uma promessa, 
'de segurança mais firme, 6 por vo, 
os preoisamento aquello quo acaba 
na maior incortoza va alílioção. Raiou 

ra sobre um idyllio; quom sa-| 
o cropusoulo já onvolvorá nas 
suas aombras uma ologia? 
Tambem o mar não pódo contar, 
com os sopros das brisas. Inopi- 


ja a tocra so volatilisa o dosapparece, 
« 

Vassaria toda a existencia a vêr 
(eso mar, de quo Micholot tirou li-| 
Ep maguanimas e cajas ladainhas) 
io] no cantou com um fervor de-| 
mo-o porque 6 inquieto como 

ja minha alma, insatisfoito como o) 
[mou espitito, infinito como o mou 
doal; amo-o porque está n'ollo a glo-| 
ria da minha patria; amo-o porque, 
ostá n'ollo o sogrado das perfeições, 
liumanas. So não fosso o mar, o gonio 
(do homom oncontrar-so-hia singular- 
monto diminuido, Amo-o porque ello, 
ereou costumos puros 6 virtudos for-| 


N 
| 
| 


fem quoo pescadorvao ganharo humilde, 


po 


porque é a paixão alluoioada, que ajantiga povosva o 
nada attondo quando um sopro do de-[g6es forozos quo combatiam onoar-! 


corre-se O enorme, risco do que 
não obtonham. 

Todo o talonto do Hindenbrag não 
podorá recondazir ja Allomanha 
agosto do 1914 Nonhuma| 
nalogia é possivel entro a poussis| 
imathomatioa do Brussilof 00 rai 
udacioso até á tomieridado do Ron- 
nonkampt. 


A-attitude 
da Romania 
“AX um jornalista Ta o sr. Tako) 


Jonesco as seguintes declarações : 


uGrgio que a participação da Ro. 
maria so ado da” Roseta 6 
cto Ixevitavel o proximo. 

“A ópinião russa hão é muito 
voravel & Romania e não sem 
jguma razão. Mas Op russos esque.| 
(cem. se. de que no começo da guer- 
jra & Romania era hlliada da Alle 
manha, da Austria-Hungria o da] 
alia havia teinta.é um anhos, Os] 


que; doddo então, nevegaram sem. 

ng aguas da Quadrupla-vEn.| 
lente. Esperemos que no dia em! 
que a Romania entiar em acção ao 
lado da Russia, os) velhos mal.en- 
lendídos se esqueçam o co substi 


Erê lyam pela fralernidade de armas 


ignada com O sangue. 
“A” situação actúal da Romania! 
6 tai aue tia deve Jnlervir sem do. 
mora. Apenas à guérra actual póde 
[dar-lhe à unidade nacional e à 


(Os autro-allemãos | não alimentam, 
ilusões sobre a inttrvenção romai 
a, mas confiam ainda n'uma gran. 
de' victoria dos sous exercitos num 
ou! n'outro dos thestros da guerra. 
Mas sobre asse ponto enganam-se ; 
não cónheço 0 planb de guerra ro. 
maico, -nias sem duvida a nossa en- 
trada em campanha ubreviará de 
alguns mezes q termo da guerra. 
Parece-me que uma rapida é com-. 
pleta dorvota da Bhlgaria, bastaria 
pára apressar a solução do confi. 
eto. | 

«Sou de opinião que os alliados| 
devem àtacar os bulgaros com for. 
(cas -esmagadoras para os aniqui 
lar. Signiticaria isso, entre parem 
thesis, O isolamento da Turquia, à 
queda” de Constantinopla, a roaber-| 
tura dos Dardanelos é a victoria fi- 
nal.» 


Acabamos de socelr: «A criminali 
dade germanicas; «Finanças da Grã 
Bretanha e da Allomanha», «A's direi 
tas é 6s avessas» e fLa guerre illus. 
tres. pequenas opuscêtos, em que bem 
“monstra a posição dos imperios 
raes é a dos alliados, cuja victoria] 


se 
cont 


lomão de dominar todo 0 mundo ter? 
minará por trazer à ruina financeira 
e economica dos imperios centraos. «LA| 
uerro ilustrées é uma bella Collcoção 
de phologravuras a córes, 


miçadamento om profundos abys- 
mos. Essos dragões ainda existem. 
Uma forooidade solvagem por vezes 
prosento procurando sorvir uma 
iútima maldade, Esso mar tão encan- 
'tador, cantado polos poetas, tioma do: 
popoius, e berço do madrigass, esso! 
'mar-que é da côr da esperança quando 
não é da côr do luto, esse mar 6 sol-, 
vagem; é foroz, é traigooiro, E não o 
'sorá a vida tambomf À par das bol- 
lozas mais admiráveis, das inspira- 
ções d'uma moral superior ou dos| 
fromitos d'um sontimonto angelico, 
ella dá-nos o espectaculo de faroros e, 
pervorsões, do luotas p do oiladas em 
(que pereoo a innocanoia, em que o| 
'amor 60 laora, om que à puroza 66 
degrada e em que a belloza so macu. 
la. E doixará por isdo a vida do sor 
belis, do sor grando, Ho ser sublime? 


Ra pro- 
mo cantam na 
do Baudo- 


No oxtase qui 
voos, incossantement 
imaginação 08 vô 
aire; 


Homme libra, toufouro ta Giériras la mer, 
a mer est lou seiroir; tu do ton âme 
dans e dérontement infini dela fame, 

el ton Ame n'est pas tim gore moins amor. 


& inilludível. O resullado do gonho als] 


quepam, 
dondo poisa n'am alto, A antiga, 
oidadola ainda so oncontea perfeita 
monte demarcada, com as suas forta-| 


oras, ag guas murilhas o, aqui o quê. Mas ri-so. q 
(com um ou outro pedaço do t asporoza i ia 
sic do conjunoto denogrido das an-|quasi lho passa dosaporoobida. Rib: 


tigas dofozas. Enfa-so para a villa 
tiga, ondo fica o hoapital, por um arco| 
com o oscudo dos condos do Rodon-| 
ão no fecho. À povoação estondo-ss, 
lom grando parto, para o poonto, O] 
Sardoal, agachado to longo, fulga-| 
jrando ao sol, descobro-so som difii-] 
(ouldado. Aquio alom, mais povoações, 
[mais montes, nomes alguem 
quo mo acompanho vao pronun 
oiando a mou lado 
por não tee por ossa aspocio de 
cioio do momoria, a mínima oymp 
[thia, A torofa ardua da recolha do] 
trigo vao no sou poriodo do maior io. 
tonsidado, Do utha bordado orgao-s0,| 
farando lontamento o espaço, um po 
nacho esbranquiçado fumo, E'| 
dobalhadora quê ostá deyorando| 
no pé, om oiras poquoni., 
do modas altas, og fri- 


acostumado águillo; o Dous sabia, 
quantos anos,» por osta mesma 0) 
ha li calos trigo m'sta mamas 
tio. 

Noutra oira no lado, a dobulkaif 
torminou. Vao prinoipiar a tarofiy que: 
Ão 6 motos ardua not manos visda: 
do trigo da 

com grandos 


para um dos lados da oira, 0: 
mais posado, fica, misturado 
com a mainha. O ar agora 6 doroita: 
arvoros são do oiro, os homen: 
andam cobertos do uma grande -oRssa 
da do poalha d 
toco as fórmas 
vultos preco 
contro ao sol, que Qomeça A 

da vermelho As. focçeilMendios 


gos SEU tambem de quejlhos andam no sou giro continuo, |substituidag pelas pás. E d'ostomox: 
% ra utum dia Eu inha, 
BRA coa Dafra afro sm ala dn dead modo 


pré lvorigadas, 

os rosto “db palha quo ainda: ogia 
pesei com o grão loiro, areais 
dos pelo 


pouco maio do gra mingto.. - | 
Deixo o velho burgo.do Redondo. 
Volto com o mou' Gompanheiro para 
Pas ruas no-| 
is. Estas, com 
ostontando á frento ag 
[chaminós quasi monstruosas, dão ao| 
povoado um aspecto ao mesmo tom- 
po exotico o original. Quoro vôr ao) E pa o, Padojado 
Pó 08 trilhos trabalhando. A tardolo ropadejado, baldoado uma o muigas; 
O|vozos, o pão lindo forma monta! 

continua a sor rovolvido sem dem: 
todas as imparosao: 
Agora, a moinha quask 
a já polo ogpaço o 0 at Il 
tormento, roadquiro-a gut 
transparencia, O trigo--oge. 
Joça a gor modido para 08 ga608-de- 
linhagom. O ooleiro ospora-o, como re; 
poram 08 cylindros lundios dy 
moagom, quo hão do transformele 
om farinha, o da qual, por sua vem 


cimento do combuativ: 


uvia do motros, 
[com um grando ronque do oncaly tus 
Ipomposos a sarvir-lhos do fundo, 
jAlargumos o olhar fatigado polos 


campos desolados do Alemiejo. Die fino, 
“so-hia quo em cada monte ardo uma igo cao“ como “8. 
«fogueira o quo tudo o que junto d'es-Jagua limpida da larga bica d'umá. 


sa fogueira oxisto vs 
do e torrado. 
Começamos a dosoor a ladoira que 
ova ás eiras. O sol ardo cada vos] 
ais, As médas sentem-se estalar sob] 
ção caloinanto do calor que as, 
tórra, quo as mirra, quo as sécos ao, 


car osbragé 


fonte. Na dobulha a trilho, o gelo sos 

ra-50 Jontamonto da palha o rópoim 
sobro o pavimento da olra, om “cam 
mada mais ou monos donsa, oonfope: 
mo o rendimento do calcadoiro, À doe 
bulhadôra 6 a rapidos, 6 a voctigoma. 
O trilho é a plnsides quo não conhego- 


maximo, Os trilhos giram, andam É|prossas o quo 6ó tritara om maitut: 
toda, arrastam-so com um grando horas um saleudoiro que pouco mald: 
linido de forro sobro a palha macia|podo dar q! io do trigo, A: 


o quento, Cada trilho, especie do zor-| primeira 6, seguramente, mais peotie 


oa. Mas o sogundo tom um pittorogoa: 


do por uma parelha, À? fronto, n'u. 
ma almofada rudimontar, sonta-go um 
bomem que é quom dirigo ag mua-| 
ros o as guia, o timula com o] 
chicoto do corroia, quo de vos om 
quando faz girar sobro a cabeça co-| 
dorta por um chapeirão d'abas dos- 


quo podo disponsaresa: 
ao trigo novo. . 

Quando o ultimo alqueiro do trigo. 
somo no ultimo aa90. hor, e 


e pergunto a mim mesmo so, sendo 
uma imagom da libordado, eso mar! 
não 6 tambem uma imagem da divin- 
dado, So as guas bollozas são magesto- 

s, 88 05 608 benefícios são patentes, 
o à gua graça é manifesta, porcentura, 
não são tambem reaos, 0 dolorosa- 
mento reses, os sous obscures tormon- 
coifa continua do vidas, em que! 
não distinguo a maldado da inno- Tudo qualquer coisa de vago o do gg» 
nois, a força da fraqueza, a gloria croto, eujoito a todas as contingame. 
(da humildado? Tambem a noção do oias, à todos os improvistos, dandg- 
Deus 6 infinita, o com ella vem u do hojo os hoross 6 os martyros, amanhã. 
poder sapremo que paraco ontrogar-'os porvorsos o 08 fracos, croandq: 
so a um jogo singular e oruel com os hoje uma omoção mais pura o amanhã, 
minusoulos seres quo povoam o glo-iuma dogeadação mais abjoota; om» 
bo animado, Tão puoril como cruel chsndo hojo do assombro 6 gratidlia: 

nos afigura esso jogo, em que tão a nossa alma o arremessando-a amas 


são divina, um razão gobronaturak, 

uma rarão superior Á propria rasidu 

Tontos do oroal-a para quo ossa resiig: 

humana ou não eabarro na mogi 

da Spbingo oa não cogus com cs Malk 
O mar? Mystorios. 


gores do Sinay, 
Tudo mystorigo 
espirito o é tamboma 


lã monos envgmatios: Mysterio, O infnit, o que 64 encontro Semprt” 

mysterio rodeia-nos na vida e onvol- São 08 osmbiantos do me . 
05 Ha Morto, COMO paira oonsiam. 

temento sobre a nossa alma. É d'esso| 

mysterio faromos ama razão. uma ra- 


A UAPLVAL 


me. cem 


tardo vao quasi no fim, O vento ron- 
a um pouco para o norte, o onde ha- 
via calor, suflocação, quasi angustia, 
começa a haver frescura, refrigorio, 
bom ostar quasi. Volto.para a yilla 6 
serno a mergalliar a vista no panora- 

gnifico quo sa disírueta do alto| 
. Evora na raiz do ho] 
risonte, é uma mancha que mal se 
distingue, As povosções dissomine- 
das pela compina, affvgarm-so lonta- 
tona ponumbra do cropusculo.| 
iro con ancia uma lufuda de] 
to que passa por mim, como am 
tfloto do vida. E o passeio ás eiras 

mino, 


Ro ADELINO MENDES 


Champagne de Lamego 
4 AVES DA BAPOZEIRA 


fiservas de finissimasqualidades 
|? venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº IG CENTRAL 
Poço do, Borratem. 4. e 


Os capellães 
- militares 


“ Forovo O 85, conogo Molto, na 


E à Epi 
à rtápoçtira 

Ed Sape tal 

Ator en do pasa 


-s Gonsta-noo que, muito ombora“o 
governo não nomeio capollãos para o 
txorcito, o ar, conogo Moita 6 outros 
mcerdotos ostão dispostos a iniciar 
sam movimento no sentido de obter] 
notorisação para quo capollhes vo- 
mênpios sigam as tropas, á ousta doa 
sntholicos, onja gonorosidado não fa- 
Ahará n'osta solomno oconsião, 
“Parooo que O sr, conogo Moita é 
Ao primoiros a offeraoer-s como oa 
pellão voluntario o que a Ordem, don- 
dho om brovos dias, abrirá, não só 
uma insoripção do 
Aoabreiço militar, quo so dispõom a| 
acompanhar as tropas, mas tambom 
«ami subseripção recolhorem 
fntídoo dostinados a cobrir as despo-| 


som 
+ Libendade o ontros pariodivon 
forgos da Ordem, 
«oilêntro 08. catholicos, assogura- 
ano o movimento, embora se inio 
muito tardo, domonstrarí, no ontan- 
Saya onormo vitalidado da fé catho- 
hioaom Portugal o como; um grando 
homoro do sacerdotes está resolvido] 
erificios em bom das 


à, Frasco 200 veis 


Jeio, Matividado (0, 
-- ta Jardim do Regedor, 19 
dostenção Mitar Praparatoria 


“As provas finass da Sociedade 
er 


“No campo do Sporl Lisboa o Bemti. 
form Selo Too, aleetudram esta tar 

as provas finaes, cerca de 200 alu-| 
bnos da Sociedade n.º £, 

“A's 16 horas estava régresentada a 
empartição da 1, M. P. da secretaria 
da: guesra polo er, major Ferraz e à 
Anspecção do infantaria pelo sr. lenen- 
Je coronel Quirino Pacheco. 

9.º; ministro do Inlarior lose ro. 
isentar plo sr. lenento Natiso de 


7 Ras tribunas era numérosa a assis. 
tépeio, que com o maior interesso acom- 
pónhava a sequencia dos exerce 
io so iniciaram após a continencia 4 
Panico, | 

Depois da continensia, execulou.so q| 
pasa em sovisa, na qual 0s alunos 
formaram 8 peloiões, que desfilaram 
dem um garbo o enthusiasmo do gol 
fúios aguerridos, sob o commando do 
&r. capilho Lourbnço d'Almeida, 
OS exercícios do gymmastica” euçoa 
42», conjuneio foram exegutados primo. 
ipsanunte 4 voz do sr, alferes milcia. 
np Ribeiro, que é tambem inslructor 
dá sosiodado mo 15 o quo sabo impul. 
sionar «a execução dos axereicios. com 
ih centraimo admirava, 
“ Segulramso os exercicios da escola 
do pelotão, cem armas, om que ns seo. 
2365. munobraram  correstament 
- Ko exercieio da lançamento dá paso 
janhou o premlo o alumno nº 1 Ju. 
ip Rochas ros sallos em comprimento 
Mou o 4º premio o glumno Floria. 
5, Bigodes. , 

Seguirame-so os exereicios do maquei 
+68 e slgnoleinos, as corridas de velo. 
“dado do 100, metros, tucta de trae- 
30, lesminando as provas . sportivas 

. RE tam desafio do loothally entro o 

«sitamo da Sociodado é 0 do grupo 
pot Cruz Quebrada, 
“ Duranto o exercicio, a banda do m 
sataria & executou alguns trechos «1 
deu vegortoia, 
“ÀS provas finses da Sociedade 
Fa nº 4º 
1 No-canpo de jogos do Iyseu Padro 
Nunes +98 esta tasdo- as pro. 
ves finas da Sociedade in. 4, com q 
Segietemcia do Inspoclor do infantaria 
sefcanonet Verissimo d'Almeida. 


ra dog sous a 


| 


—— eram ao 


ma madrugada 


pallida e scenario de s: 
sparento de primaver: 


as Ta 


tra 


neiro, o diretor do jomal onde eh depoi 
trabalhava, chamava-me 

|damenta a0 seu gabinete e dizia-mo 
fá queima-roupa : 

E, preciso 
tamento para 

commeiter ali um crime sensa-| 
ional e conto comeigo para à m 
lcia... 

Era uma ordem secea, fria, ter.| 
minante que não permiltia sequer 
Juma replica. E todavia confesso) 
que a espectativa de ir percarrer à, 
aventura uma terrá que mal conhe.| 
cia. é de ir tentar um genero de re.| 


ue parta inmedia-! 


tomalicamento 
Deita mar, que 


à area de um 


lutamento treinada, não me podia] 
[do modo algum seduzir nem sor. 
rir. Não era possivel, porém, desis- 
tir. O jornal contava comigo é ne. 
[cessario se tornava eu correspon.| 
der à sua confiança para conso; 
lidar no quadro dos reporters q 
[meu modesto logar. 

Feito rapidamente este raciocinio, 
saltei para um ntáxio que, em po 
[cos segundos, me deixava no Caes] 
[Pharoux, onde deva esperar q 
barca que mo levasse qo outro la- 
do da jalmosphena de 
do o capital do Esta frespbu. A um 


cado. 
“Era o primei 


a anais 
(O seen 


le meia emocionanto. 
le jantar mobiliada tuxuosamente. 
[Todo aquelie imobiliario, porém, pa-) se 
reco partilhar nºaquelle momento à 


BRUXOS, MAGOS, NIGROMANTES 


heniia memorias & para mim ULTIMAS 


0 Inquerito de Hermano Neves 


Das sessões de espiritismo 
a um monstruoso crime 


ngus desenrolado pe. 
calnda da noite, sem testentu-| 
depois de em chegar ao Rio de Ja- nhas. e sómento confirmado. pelo] 
ento. do, proprio assassino e 
nespera- pela brulalidado em si do facto? 

E. n'aquella manhã, cheia do ga- 
las de olro do sol eu tive q: senso-| com 
cão de que em volta de mim seldicação do none daquele marechal 
iclheroy. Acaba de apertava um. circulo de trevas deldo unionismo. O sr. Bi 

que não mais poderia sahir, 
Foi assim que caminhei 


ra à ln 


itava João Bar. 

reto e onde se havia perpetrado O] jo 

monstruoso crime, Transpuz O seUlos assunptos marcados para ordem do] 

gradeamento  nikelado quo fechava dia. 

pequeno jardim ver. 

idejanto e carinhosamente - tratado 

riagem em que não estava abso-fe... entrei pallida é fria, como se a 
itider do espectaculo da morto que 

ia presencear, já me tivesso to. 


iro erimo 


E 


juasi au- 


casa 4) não tomem a mal se as circumistan 


n que eu ja 

réportar é as circumstancias tragi- 

cas, pavorosas de quo se rodeava, 
Into podiam deixar de me 

rofunda emoção. 

o não podia ser na verda.| 

E' uma sala 


roduzi 
intres. 


o “ali se 


coberta Jão, 
[com uma camisa de enssa delica.! 


vida. A manhã abr da, manchada de sangue, está ain. 
das do hz. do um oiro suave comojda: a viela, e do que se] 
In. corolla de um crysanthemo. Asjacabem de colher elementos. para 0 


da Dahia, ligeira...ente es-jcopo do delicto, 


Naquelto cadaver 


tremeoidas por um sopro doce delírio, inerte, que cabelos de reflexo! 


Jviração, desdabravam-so em 


jue-[do "oiro, empastados de sangue 


nos sultos scintilantes como lascas |tambem, pudicamente cobrem, con-| 


do esmeralds 


Esqueço 
gos ha pouco, ainda, feria o, meu oreesonantes 
lespirito. 
cida, abraça todo aquelle 'scenario [crispadas, 
de cor, de “vida, de des 
to. que 


do linhas ['alidade daqui 


oardotos, Jivrasjaqueli jornada 6 um vão, um 50-|jas suas fel 


quast de madrugada 6 porta, À es.Ji 
guera-se do jeito é fôra 

abri é logo viu 6 revolver que lhe 
apontava. Calçula repidamênto o 
perseguida, 

velo assassino, até chegar áquelte 
anto da sala de onde hão poude] 


o. 
Niclheroy ja aparece com a cur 
ensaria hizarremento colorida, com | vsa 
jo arco gracioso do seu, caes, Jem 
brando. à, entrada de um témplo 
[Havia ido q Nictheroy apenas um 
vez: para “entrevistar o dr, Nil 
[Pesanha, ex-presidente da Republi 
[ca do Brazil. Mas era & noito e « 
espectaculo que gasóra então fôr: 
mito dlgorenia, 
jm estremecimento brusco, un 
[movimento desusado... e a bar 
traoo. Posso ainda lançar os olhe 
lexiasiados 
lets» rendilhados que dormitam à manhã 
a da praia, para às ruas rasga-jmais cs 


wrigo e recua 


nais sahir. 


oaigoados, cang 


das 
sm toda a direéção Ipara, os jordinslmo reporter do 
engrinaldados de feios de rosas e| 
de gardenias, mas,.. depois, de tu. 
do isso me despeço com tristeza e) 


a travessia do Guanabare [Jrama de surpreza, 


pr À E commoida & ch dra 
ra Os júenos «che. de: mim, gs mesmas vas n'essa| 
alo! oriosa da 
jeto enyimA, O mais cer. 


& Javadas'que cortam a cidade Tado mysterio na minha estreia co-|nes, 


ue teem 


» do di 


sempre 


ados, 


crime, 


sigo ainda admirar uma das for- 
toda a má impressãojmósuras mais impeccaveis e 


pass 


minha alma ,embeve.Janto os mens olhos, Tem as mãos 
horrivelmente 
tumbramen | dolorosemente apertadas. 


torcidi 
Todo 


4 de bru- 


E qual fóra o motivo d'esse) 
monstruoso crime? 

Eu eahi d'ali com os nervos|tando 
rofundamen- 
fóra em volta, 


eré 


0] 


[com saudade e passo a ser o rel j 

porior do. crime. sensacional 0 nido ap Arre, depois do, issasai 

EM lacademico Silvio Romero, pará o 
ns. [communicar e, em ida, de 


—Quem fóra o assassinó? 

—Joto Barreto, redactor da ca- 
mara dos deputados, poeta de alta] 
inspiração, auctor dos uCeus e Sel. 
|vasm, Nvro que marcava um nomo, 
le um suceesso na moderna gera. 
(ção de escriplores brazileiros, 

—Quem fóra a vicêma? 

À esposa de João Barreto, D. 
jAnnita Levy, uma das mais formo-| 
[sas senhoras da sociedade do Rio 
ão Janoiro, pertencente a uma fa. 
jmília judaica muito conhecida e 
considerada. 

Era tudo quanto con 
logo ao desembarcar. To 
tras 
[sem resposta, embora 
Jacompanhadas "sempre de um 


se sabendo 
via seguido. 


lissima, — devem 


empenha: 


ja caber|. Finalmente, 


las as ou. 


fossem. 


fgnação levantado pela multidão 
opulares que 

vy linha 
lalmosphera de ternura nº 
tente simples e b0a. Casára havia, 
lois annos—tinha enfão 1-6 a 
[sua silhueta delicado, ondulante, 
[gentil como a haste dé uma rosei.. 
ra, passeava nas avenidas forno. 
[sas de Niciheroy, deixando um 
frastzo de admi Mas, em toda, 
ja parte, e talvez mais accentuada.| 
[mento no Brazil, q formosura não 
é a unica nem a principal condição 
[para uma mulher se engrandecer e 
[se divisinar. E' a rectidão serena 
[do seu caracter, a expressão olym- 
pica da sua virtude que a levanta 
Je à superiorisa no conceito geral. 
[Annita Levy para ser assim que. 
rida era porque | indiscutivelmênte| 
devia ser honesta, muito honesta, 
mesmo... Pode falhar uma observa- 
são, sobra, uma, pescologia indivL 
lua; porém, não falhará nunca 
Juma " que se estenda à psycologia 
das mitidi ' 
Efectivamente, todos falavam pe-| 
la mesma bocea e sentiam pelo 
[mesmo coração. Nunca a calunimia 
[se lembrára de roçar nem ao de) 
leve à reputação da esposa de João 
Barreto. e 

Mas aquelle assassínio? Aquelle 


febris estendem. 
pel, onde es! 


verá, 


era normal, do 
dividualidade. 


Os resultados foram as seguintes: 

Corrída de bicycietes, 1.000 metros, 
ganhou o 1.º premio o alislado n.º TIO, 
o 2º0 n.º 106,0 320 nº 4is. 

Sorcidas pedestres da 100 meiros 


ei Lisboa 
10 premio, n.º 38h; 2e, nº 142. 
Box, vencedor o alistado Marques. 
Corridas de estafetas: ganhou o br 
[po composto dos alistados 1.º» 23, 904] 
é 36, 
Saltos em al! 
185. 
los em compri 


ne 20, 140; 2 


E Custavam 


: unhou o grupo) 
[composto dos alislados mm 79, 
210, 25, 485, 236 o 210. 


o DO | 


colonial rn ais co go as To ao de 
AMOSTRAS o pre- Em frente do Colyseu de Lishoa leem lio"dges DS dia ohms) Joá Banho a Matias 

Diane, 55 Jd É CANDEIAS [Es sis is Coco = tenente Cia Chai oi 
dt DER io q ae (ES ferttem dmttaiã 


T i/ctuanto do que foi, 
ds exciamações, de pesar e da indi if tngio (ão qg0 do. 
me cercava. Annita Chammas, são dois 
contastaveRmento uma XOU crescer a barba e O seu rosto 

mella livido e descarnado parece não per. 
tencer já à vida terrena, Quando sé 
apresenta és auctoridades veste de 
negro € as suas mãos nervosas e) 


o.se.lhe 


Jhes um. 
escripta a 


quo forma 


VIRGINIA QUARESMA, 


Candeias 


A, gana que mais torato vendo calçado acoeitar essa moção. O sr, Aboim In 


800 


parecia na escuridão noite, não! 
al o destino quo ha. 
r Jargos Mezes a po- 


Veja e q repor que no Rio de 
Janeiro é inenigensina e habi. 


«golpes 


[cheios do astucia e de talento-se] 
ram em saber o paradeiro] 
[do assassino. Affirmava-so 
tava refugiado em uma 
'nos arredores do Rio, mas esta af. 
firmação era tão vaga, tão nebulo- 
é O mesmo manto de mysterio 
e côntimuava a cobrir, a 
decorridos 
uns, des mezes, João Barrelo 
[senta-se expontaneamen! au 
ninhos Perguntas Meavam otoridades para faser a dofeza do] 
coro Seu crime. E' uma sombra flu. 
O seu olhar 


fazenda 


jue são 
apre. 


irradiava] 


Timutos, Der 


derno de] 


Faquella horrivel noite de prima-| 


Começa por exaltar as qualidades da 
esposa por. fazer côro com as homena. 
ns que se levantam á sua honest-| 

, Á sun immaculeda virtude. Con. 
fessa o crime, mas aítirma telo pra- 
licado fóra da sua acção consciente. 
Dera-s por ultimo a frequentar ses-] 
sões de espiritismo, todo aquello meio 
o cegava e o desvairava. Sahia d'essas 
Sessões sob um estado hypnotíco, pen- 
ando differentamente do que em si 


o sua] 


consciencia, a sua vontade, a sua in. 


Fóra assim que se tornára crimino-| 
so. Quando despertou já era tarde... 
Tinha na sua frente 0 cadaver de uma 
mulher honesta e ha, linda e carinho- 
sa, que havia amado apaixonadamente, 
e que não subia por que tinha mota- 


2:000 pares tlehotas |: 


[em Snissimo calf do cor o calf de côr e ça- 
nos de phantaeis, liquidam-ses 


agora 4$500 ini O nó 


267 fEnviam-se encomendas para a provincis| 


Bi da Pl, 


ASSEMBLEIAS PARTIDARIAS 


mgreso da Uno. Regobicaa 


[Discute-so a attitude do partido perante a 
guerra—0O que diz o sr. dr. Brito Camacho 


Estavs contluiga a pegunda parte 
tos trabalhos, da s:ssão, sendo convi- 
dudo para prisicir à seguinte o er. Sil 
vesire. Falcão, que é recebido icom vh-| 
rantes: acelatuações, 


Cerca da uma hora é meia, o 
bos Bessa anuncia o come 
balhos, propondo para lhes. presi 
sr. Arésta Branco, À assembleia noolhe 
manifestações de enthusiasmo à in. 


ranço 
atevendo tasas manilesiações, Pede! 
E no" exercicio das suns funcoõés, Me 


cupar esses loga, 
iro WAliwida, do Avefo 
O, Juho Morão, do Porto," Germano, 


sendo chamados a 
res os srs. Nú 


o Sbrigarem a resringir o uso da na” 
6o Tempo. para. Exrêm  versodos todos 
RUDE marendos Arnaud Fu , do S. Miguel, dr, 
Erucluoso da Silva, de Faros 


O se. José Barbosa convida, em Do) Falla o sr. Rodrigues Acabedo, del 


rima, que de occupa largamente da 
situação Sclual, aífirma que se tem tes 
lo uma a em termos que, 
Se não ocupadocem com o nosso ver 
que a 


O e Devi da Eva apresenta uma 
moção de conitiança. ao, directorio 
oentar a gua sónducta, em relação] 
ão actual momento, 

Nesta altuta faia o sr. Brito Ga 
Imécho. Vomo a sessão vas dongo, pro: 


ão 
Pimenta de Castro, alfírma. ter-se per. 


tim Pobre as. varias. interrogações [dido a melhor queasião, talvez, à ink 
formulados peto, velho republicano, fab)ca, de so es uiha Sivação de 
ao um jos6 Burbosa, que inicia 05] qúilibrio nacional: sob a ponto de vi 


tico. Não me “esse resul. 
poli chegou à 


ilibradora, que os 
deviam exercer nof 


q aa ee tu ecrioiy pm 


NOTICIA 


CALDAS DA FELGUEIRA (Camas 
Beira Alta) a mais pittoresca e admirave! estação de cura em 


Portugal sostattações completas do tentamento--IZotel confortar 


As thermas da Felgneiva eram as recommendadas pelo saudos 
so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 
rosa clinica 
Indicações: No rhoumatiamo, nas aficeçõos do pele, artritismo, nas doo 


gas dos paizes quontes, do ligado, do estomago, do" intastino, bronchitos, na 
Isyphilis, como auxiliar do tratamento mercurial, 


Prosidencia da Republica 


O Congresso da Ui 
na  momeon unia conimissão com- 

sta dos srs, general Encariiação 
Ribeire o officiass de marinha Aze- 
vedo Gomes e Sonsa Dias para 


Republicas 


À cr grama 


|As operações nos Bal- 


s jupresentar as sauduções do con- 
SALONICA, 19.4 Jeste de Kavata os |BTesso go er. presidente da Repu, 
bulgaros transpuzeram o Nestos com Dlica. 


fruto forças brando as ovas patos] Recebidos os. commissionados, 9 
Mao em direção Do anos Potuslam. dr. Bernardino Aachago sol 
do Siruma. O inimigo secupau os tor. [Seceu “os cumprimentos, significa 
les gregos de Litestoria. Na margem [dO O apreço em que tinha fal ma 
esquerda atguns elementos avançaram | Milestução. 


[até 45 proximidades do rio. A oeste do), Tambem o chefe do Estado rece. 
prbhaaio ques buguros sobre Bo-|DeU hoje o sr. ministro do fomens 
Toj é Knita foram detidos. Proximo do|lo, com quem ainda não estivera 
ago Doiran os inglezes ropellizam um |e306 que o sr Fernandos Costa 
ataque bulgaro sobre Totjeli, Na may |"eEvessára da Figueira da Foz, 
gem oocidental do Vardar honvo Vivolaaaasass 

canhoncio, Na região au sul do Momo [20090008 ECHOG 6 4 4 
lr proseguo “o combate nas provini. | msmo 


dades de Barnica, entre os oementos 
[da guarda avançada dos servios « as 


pesssose & NOTICIAS 


elforças bulgaras que desemboca de) passat 
Piorina —jhavas), INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
A lucta no theatro 


cancro 
occidental No cemiterio 
Pais, 20 Communicado olfvial das! Atas horas, o marmore ovado 
5 a Sono noite Ras, nelhassepultaras coqueilans, 
às, horas-—Na Unha, do Somme hole ora formas Peniastcam doida 


ia margem direita do Mosa 08 Em que o" Hai e aisatia, essa. 
jaliomtes tuanitastarom de noite grande) * pi sd 
actividade, Depois de intenso bombat- Q, vento, como um doido abandonado, 
[deamento, que durou algumas horas, pIvçA (has, Tamagens  estenqids 

tentaram ' por varios vezes retomar Sobro 6 isto casam Rea 
Fleury, mas todos os ataques, foram, 
inutilicados; sultrendo elles perdas ele- 
vadas é sendo-lhes feitos alguns pri 
sfoneiros. Outro ataque aliamão a no. 
roeste da fortiicação de Thinumont toi 
detido pelos. nossos tiros do confiada. 


otoridas, 


Rendo da. Cri "nove do, neto 
OS grandes olhos, humidoos e 


Ea lua, a eterna virgem mgcilenta, 
Pos um 'tençoi de luz amarei 


res gacritéios, Gomo 6 6 da sua vida. 
O sr. Moreira Pinto clamou  hontem| 

res. 
encid 


dos Se, acaso, as cir.) 
Ent EE 
luvida algds 


36, Nessa hora não prog 
Faria 'Cirneu ave o judas na Tae. 
a, 

al será o te reclama a sto 
vã Setas NA eae as 
do “às alados necesaitam 


União 
a logor aifirmações Sobre. 
restantes pontos: Quer no pariemento, 
quer na. dmprenso. tem afifemado cla” 
Samento a gua optnido. 


ultimo o additameno? TEA é ão crimi 


primeiro. logtr affirmando quo essa 
i não foi sufficientemento estud. 
no parlamento, tendo-se tornado na 
«im sentimento de perseguição, 
sr. Moura Pinto afftrma ser o par. 
tido unfonista o unico quo póde tralar| 


da Telgiosa, Sendo, Como é, 
aquele “qua revela. thenos Hososleme! 

Conclue propondo que o congressojdo 
habito o Girecorio dem tra moção 
e contança, per ada lb posta Of 
erecer “os talholcas a maxima toe. 
mania. Aceito por neclamação. 

, 


Ao entrar na segunda parto 
[dem do dia, o sr. Arcsta Burnco, ap. 


Sd, Bossa. gras! seria 
na, Probaração, Nas, não cer. 


nação economia do pais, 
lendo um artigo publicado em. JotE; 


em que preconisára a realisação d'um| 
nuneia ao coná aque uma conmis-) omprestámo de liquidação. va 

gar y indo| 
são composia dos srs. general Encama-Jcom elle as riquezas inckploradas «do 


Ri e 
Ro a dep Go e ce pi 
nhado da missão desta assembleio,) Sobre O thema proposto para a rou-| 
communicando ao ehefo do Estado ojnião de hojo, disso o 
'voto alí formulado, na sessão anterior. jsario 
O sr. presidente transmítie egualmente| 


srs. Alho Rogado, de Beja, Francisco| 
Germano do Moura Borges, do Castol. 
lo Branco, Manuel M “da Cunha, 


de Vila Real, o Carlos, Pinto, 
de Portalegre. Entretaito, à sessão, £ 
Susperisa por dez minutos. Reabre, sob 
à presidencia do coronel Abel Hypólito 
posta do. sr. Aresta Branco. 
gralecendo a manilesiação, o novo 
presidente affitma que como portu- 
me, como official do exercito, “como 
[Commandanto de artilharia da divisão, 
que certamente irá balerse junto dos 
allados, 2º. sente bem maquelio ingar. 
OS Alexandoo de Borios apresen. 
ta uma moção d'ardem, cônira 0 pos. 
sivel qudiamento da aleição dos dor. 
pos administrativos Sub pretexto da 8 


Eiação da O se. osê Barbosa. 
ão secndaro do” dirodrio delas 


Barros, presenta uma moção no| 
pentits da tico Republicano Sô to 
[mer governo, quando à ieso convidada, 
[com elementbs do seu partido, à não 
ser que so trato da oi ão Pum 


ez Oocupd-se da crise eemomica que gabidot retimtamento ck 
gal “média amomenio Arara o o rada por coefaconio 


me fecia sido Búvilo altencada sê 
fosse mencia dos nes O sr, José Barbosa, em nome do di- 
Ee E9COS Pin eotorio, agradeco as manifostações foi. 
ão a caes chrpo dirigente, piopondo| 
um voto do Iduvor, que é approvado, 
uma proposta atendente a alterur dispo-[commissão drganisadora do Congre- 
“setuio pone” so rege alão: 
Tndosleo e nine az 
obesa vaniager” na 
rovação sa proposta. O er Jo 
Bari propõe due un : 


deja doa 


ur 
bicos, 

O sr. dr. Ferreira dz Mira, em nome] 
das cômmissões — políticas, * apresenta 


ffônso Miranda oxprimo o 
ento pela fórma como o 
David da Sil-|Congresso detorreu o propõo uma sau- 


ndfdos. 
| 


“das Mulheres Portu! 


Na Lorena uma manobra dos allemhcs, 
(contra o pequeno posto de Deho foi fax 
cummento repellida-—Havas), 


Os socialistas conti- 


No verdo. escuro dos finaca cipreiies, 
Eduardo Coimbra. 


CASAMENTOS 
Realisgu-so ontem em Setubal O ss 


jnuam à ser persegui- mono Gu tra Do Magando al oi 
[Barmento. Cunhada “do tr. Cabrio 6. 6 


dos va Allemanha  |íine “ 
PARIS, 20-Confirmo-se a not 6 Silvas o com o ar dosó do Natcimen 


cia da prisão do deputado Mebring, rare gta seiva, 3 
o" Uimareso Do" dopfia Cedo gar 
D, tries. do Moran Bay 


do RR dc, E 
José do Nascimento, Eq 
E 


j “O Pinda à corimonda ot 
A prisão de Mehring causou dos noivos “im delicado 
grande descontentamento entre 08 gy jim 
di 
a 
o Mondonça da” Custa Ni 
madrinhas dé arde P. 80 


alístas, muitos dos quaes con. ;asare 
ERC N 
Do Esther do Cabino o 


inuam a ser presos em toda a Al. 4º fa Curl 
Sexos 0 de Padrinhos 
Eugenio Amado dá Cunha Bel 


E a am 


os “nolvos tm fin 


lemanho.— (Americana), 


deixas, da fnle 
Et 


Serviram de 
PARIS, 2005 jornnes allomães Pita, Adciatd 
ajzem, com a maior das insolen- ra da” Cum 


cias, Via 


A favor da Cruzada 


ABNIVERSA 
Fazem amanha annos as senhoras. r 


Viiconemas EF a no 
guezas de Ourem. B Maria Ebya Tofabuo 
“RIO DE JANEIRO, 20--A. grando fer Ragusa” Eusico? 
[oommissão portugueza «Pró Patriam or- Ola 
ganisou vam «comitê» do senhoras, que Zandr! 
vie promover uma serie de ftas, q 

favor da Cruzada das Mulheres Porti 
guezas. (Americana), 


O Brazil e a Italia 
RIQ DE JANEIRO, 204 Liga Braz 


4 Souga, Solto Came 
Eurtad WAnias ão as 


NAS PEDRAS SALGADAS 
A temporada nas Pedras. Salgadas, 
uinua  decorrendo antmadissimas DO quih 
o “amp 
explendida festa noctena, eendo Os b 
cos lluminados a haiões'venettanor 
gra D, Rod 
Nouro doscântes à, 


ra a favor dos Aliados telographou fa feira passada realicou-se no 1 
o' governo italiana, fazendo votos pe. 

a proxima liberiação das províncias 
irridentas. —(Amerioana). 


rágues” Antes, di 
suliarra e Coros. 


o às 
"Sonhor 
(do Regimentos 

o Entre Cutros tltimameno ahi chegados, 


O mora Const Atera, esposa a tia. Lua 
ota 


Pe 


Terra Manha, ar. Antonio Movrão 

milia, Antonio Francisco Nogueira, eeDos 
a tílho aronera de Fragoreihi 

deb, Vicente da Camara Hubelr 

inde) e esposa. D. Maria Tgnes da 

dra Zarco “da Cumara (Ribeira Gran 

viscondessa da Abrigada, Alfredo M 


Farta Ani 


Um voluntario de 76 aonos no 
exercito francez 


“A folha oficial franceza já falon d'es.| 
te valento voluntario de 76 annos, Char. 
les Surugue, que so alistou ua enge. 


PARTIDAS E CHEGADAS 
es Su a a Begressou do norte o ar. conto tm À 
o ano passado, tendo dado Dengra. A 
tão magníficas provas de iodicação que “rio de” Cartrso CM VIEDY O sr, dr, Mucar 
[merece as mais bellas citações. Já q aeCom dn encomt 
[oondscorado oam a Cruz de gurra, Ats,0 sr É eira 4 
[Surugue fôra feito cavaleiro da Legihs tania do. Serxes, onde. fl copa 
"Honra em 1890, a título civil natu- suas gentis Irás D. Maria o D; 

E Roo SAS O SPD. JOdo AMÍGUSO do Lencaetd 


ontra-so Já em Cam 


“Antigo. combatente do 1870, alistado | PSprrdem “o Mbero para Cascaes 


goluntaridmente na eludo de 70 annos gras 5 Vioanto é Dº carta Carnd 
o sa e junho de 1913, to. Ué Franca o oo 
mou cormjosamento parte em todos oslo se“ondso de "Esta, Pesa Sa, Granja: 
áitficeis o perigosos trabalhos. exevu. [Baião porto 
tutos dé dia e de neste pota Sua, com |, oba, Fltúrira da Foz seguiram para g 
panhia.. Doclinando todos es, offerec-|pes 2 sra Pr pessanga EUaNIO QU 
mentos de emprego em relação on «Ja hastêr Rea 
[sua grand elndo, eolisitou constante-|, 

os postos 
dando assim tum nr. 
dejda 


mais arziscados 
gnifico exemplo de vigor ph; 
energia e do palsiotismo,a 


ntreos los | regressaram o 
nto Biyseu de Lacerda do Macele 
|. Cosme € sua esposa, 

> Seguo amanha par o Funchal 9 


so presado amixo sr 1580 Candido Can 


Ro 


esto gdleceu hoje à menina Tala Me 
Jíves Fartuira, filha do sr, Manuel 
fano Ferreizo, escirvão ajudante «bo 
juizo do investigação  crimiaal, 
Sando-se o. funeral Amanha, s' 17 
Tas, sabindo o prestito da tua da 
Te tata, Gado DO, LO pas aro 
tesio orlonta?, 


Seguros de Guerra 
tra 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
dades poi 


Papeis de credito, 
dilhetes do snasouroyato, 


-Rua Augusta, 24 


Teloph 5R)-—Ead tel Corsetorivo 


MEDALHA DE HONRA | 
NA q 
- Exposição Panamdá-Pacifico 
A E 


CHOCOLATE, .CACAUS, BOMBOINS, DROPS, AMEI 


TITE A. 


Prefiram esta marca 


RDOAS 


MEDALHA DE OURO 


E CAFES | 


mais importante fabrica do gener em Portugal 


Sociedade de Geographia de Lisbos 


= cores Er ça 


â 


Notas 


Embora a modelação om cobro já 
fosso domonstrada om capitulo an 
rior, von. hojo, sutisfazondo o desejo, 
manifestado per algumas leitoras, am 
pula oa mouê consclhos oobro o traba 
lho do cobro, 

Aconteoo 48 vezos quo um bocado| 
“ateato motal, por ter sido modelndo om 
Nemasia, torna-so duro, rompendo fiv| 


u ema oxecução, sobretudo quando 80 
dosoja obter um torto rolovo. 

Romodeia-so esto mal, fngondo « 
ones» o cobre, . 

Eis como so prasolo: Poga-so na] 
plnca do metal vom uma pinça, pás- 
tando-a muito lontamonto sobro a 
abamma d'ama lampada d'alcool ou 
aum fornílho do gas, até ficar comple- 
tamônto rubr k 

Mergalha-so onto a'um rocipiento 
contendo agua fria aadicionada dum 
pouco do acido sulphuxico, 

Nunca so doito agua num frasco| 
Desto neido, porquo produz oxplosão. 

Em soguida, cnzuga-so com muito 
ouidado à placa que volta à ter à ma- 
loabilidado primitiva, 

“Tá tivo occasito do vêr com vorda: 

razor os rosultados obtidos om 


qões aqui dadas, m 
neopasariamonto, por 
amplas domonstrações, 

Et por Íeso qno peço à quoin desejar 
uma oxplicação mais concrota, a fin- 
quega do cxpór 09 tuas duvidar, quo 
eu, com muito gosto, procurares euoln» 
Teor n'estas colnmnas. 

Não 6 necensario trabalhar o cobro 
om domnia o da vozes por queror fa- 
ser bom do maio, faz-ho amoira ou, 
pelo monoo, um acabamonto som arto. 

EE proforivol um traço artistico a 
nim” úporfoiçonmonto «gauóho», sem 
Braços h 

“Valo mais um «flou» harmonioso do. 
qu, uma porfoiçãoermidos com traços 

ro 


O 


alguns poccam 
alt 


sos, 
“Patines, do cobre 
Sara tim: epatinaro o Jooliro é to 


diaponsavol papaaleo com acido chlo- 
rydrico primoiro, o quo so obtom dei 


tando na agua tm torgo dosto acido. 


oomprogalo com um pinool duro ou 
com um ponno, 

Limpa-so logo om soguida o dl-g0 à 
«patines com uma nolla, esfrogando 
muito para atacar bom 0 inotal, 

Bo ompregarmos a «Patino vorto» 
adixaremos soccar um instanto até 
apparocer um tom vordo o mom deitar 
amais «palinos continta-ão q ooftogr! 
para tirar esto vordo dos rolóvos, doi 


v 
Xando-o apemas no modelado o no9] 


fundos. 4 
Se 0 trabalho for bom oxooutado, 
ebtam.no um tom porfeitamonto liso q 
aum lindo colorido. 
Paraa «Patino bruno» sobro cobro] 
amarallo omproga-no o mosmio pro 


A QUESTAO DAS SUBSISTENCIAS 


Mio da assurar o Dordo 


4 tabella deve ser abolida fican- 
'do o mercado abastecido € a 
concorrencia livre 


PONTO, 19-Um velho negociante da 
braga do Porto dissemos ha poucos . 
“E imjusta a campanha qr 60 fai 
nos negociantes relalhistas, mesmo al 
aos armazenisins,  arcusando-os do 
arambarondores e apontando-os 40 pu- 
Moo como pessoas sent cotação moral, 
exenturas quo explorem com n miseri 
publica, Não é hem assim, O commercio 
nto pode vender ao publico por dez 
nquillo que lts custa doze, E ainda que 
um ou vutro se opproveite das circums. 
tancios go momento, com ganacia, 
nho 6 isão molivo para que so enxo- 
valhê o torne odiosa toda-a classe. A 
prova de que  oommissão de subsie- 
tencias não tem demonstrado idoneida. 
de para «oomntercianto por grossom, é 
“que nho soube, ou não quiz fozor a dis. 
trihuição do assucar com criterio com. 
imereiad, sem lho aggravar a incompe- 
lencia pelas fneilidades que Linha e pe. 
Jos regalias especiaes de que gosava, 
O assucar abundou. Toda a gente o 
ente, Pais o público foi sempre servi. 
do nal e lurdo, 

«Porquê? Porque das esquadras, an 
de primeiro começou a venda, sahiram 
arsobas e urobas para amigos, para 
os ricos que tinham lampada em Me. 
oni-untes de 60 servir o pubiico-quo 
estava horas e horas É lorreira do sol, 
en Ironte 4 Janela por onda os poco 
les snhlom, O pessoal das mesmas es. 
auadros e respectivas famiios e ler. 
ceios—sem ser dos afrancisianoso- já 
tinham apartedas e armazmados as 
suas requisições. 

«Para uma fabrica das proximidades, 
das Antos jam semanalmente quanti- 
daxios abundantes que davam) para dis. 
tribuir a cada operario dois ilos por 
Sejtana, No ultimo dia em que apare. 
dei assucar 4 venda em algumas jun- 
tag de parochia, aos quartos de Kilo, 
due não eltsgou nem pora a terça par. 
te dos reotamantos, fo! para a Cani 
7a: Munleipal um automovel carregudo 
d'újudhe gonero. Para vender ao pit 
bico? Não. Para ser distribuido. pelo 


Pessoat- quo hoje € quasi Inmenso— 
“ias varins repartições, Ora, leto, diga- 
se o que so disser, é uma éspecio de 
tuvorâismo, Para os hospilnhs e para 
benetivencia, vá Já “que 

distribuição — especial, Mas, 

Dan empregados públicos... Elles evrão 


res puevieulares? 
» no comercio têm 
o 


«Em tosmno 
havido alguns abusos, a comissão 
subelstencas são pódo. lanibem tav 
as mãos fnnoontês Somo- Pilatos, À 
unica maneira do resolver probkoma, 
sesta tabar-go Gem a labelo de pres 
qog à abastecer o mercado, porque, ha- 


Vono assuear no menado 6 deixando 
89 oommereio à lvre concorvenicia. im- 


onte, não sondo posaivel continuar, 


de arte 


oe 1 


Modelação em cobre 


o, mag quando so conteguo o tom, à 
gundo omrelávos cons prata «Qto: 
om Som eSolavino, 
"A unica dificuldado & saber parar o| 
pabalho a tempo, 

"Paga o cobro encarnado, podesto «par 
OA O OO a do enem demonio, 
6 com «patino» nogro ardosia, 

“Eta apatinos abia-so dopoia da ap- 
ticngto do acido ebloryárioo o appli- 
aço, gom am. terço” do gua, ore 
lgando com força. 

Limpa-so com nina flanela o com 


dai 
pg Luiza do Sousa 


Consultorio de Jete 
' dosoradto dus cade 
o Ti ia 


a od a Doda 


Quanto maior for o falevo: mola depressa 


o oniragart, 
[Srta Sonrigub IT oxigo tons maio 


“Som sabio, Qua 46 limpa Imunediatamonto 


“ana Tiem bo, dela olomoy da «hz 
PE 
modornos, onstom 18200 rói 
gp ço 
rop «Studio», Para 


aWtander pornto opudor 
|Soncio, duvido aos muitos 8 
| dios do constitua, 


manto, 


QUESTOES DE ENSINO 


O futuro 
das 
Escolas Moveis 


Um contracto que o Estado não| 
cumpre — Como é possivel 
obter bons professores — 
caminho a seguir 
Aifismímos que tinhamos os 
mais fundados receios de que as Es. 
colas Moveis abortassem — pela 


outras tentativos generosas em 
prol da imstrucção. E facil é de- 
monótrar o justiicar o nosso Je- 
veio. AS Escolas Moveis, pagando 
mal aos seus. professores, não Mes 
garantindo por isso tm situação 
fêmbora modesta, mes estavel o de. 
Gafogada, nunca dispo 
pessonl docente o 0 sen desenedito 
Rºeorto o fatal. Mai pago à todo o! 
nofessorado — portuguea, sabemos 
Dom. Nem 89 0. professor primario 
lem “razões de queixa, o alé se qj 
zeros fazer Um confronto. entro 
as aliversas. calhegorias. do, profes- 
Sores dom diversos graus de cns 
ho o professor primário não perde. 
ria “polo  conbonto. Mas 0 que «o 
não ndmilte é que so dô pouco € in- 
certo, o que se não tolera é que 
uma” classe de perto de 300 indi. 
dos éste, 4 mercê da syinpatha 
lo antipatia seja de quem fôn, re. j 
[suitando W'ahi uma interteza à um! 
desanimo quo se, traduzem em rua 
des do toda à ordem. Não abundam 
mosto paiz as crealuras compelen 
Di e ação 
ne q Estado pague mal póde ler 
uma Jusúlicação, Hobre, individado, 
para mais, com uma obra collossal 
lennte do si a realizar de mullipios 
instantos necessidades, compre- 
hende.5e que não possa pagar mui 
to bem a quem O Boive. MS o qu 


um tanto que só suppõe ser equita- 
tivo é no anno soguinto se reduza 


Am 


mo 9 nn nomo para a amigsata: 
iplsonto, aim como “tomo 
“ão lato quo m6 podo, rogistando 


a mercas do tintos inde 


Pray 
"Um ol arc Copiado Já co 
a O Ea E ma 
or sor da responsabilidade, só 1h'08 pt 
arc Tinndae” ho enbbndo! ou 
“Di pao. Polo cortolo onvi ooto 
Um pao. Polo do onvit sa eis, 
EE E 
olencelto, 
Tivindo tod 


Bordados, rondas o bordado d machina, 


doca attendor melhor, poros 
scipalas estavam na molória om. 


ora» O to 
tem que, 


ro ques 
minhas 


aqua aqui encon | 


gontar, polas amos 
Era 


L.s. 


mdialamento os ques Sefidossem 
ireços. excassivoa teridm de os Iuixar, 
Porque outros com  clles compeliom. 
aBmquanto “assim so não fker, esta | 
mas mim rogimen. do monopolio, tan-| 
to mais snjuetiticado, quanto 6 canto! 
que com elle não pódo o commercia 
olahsta. Tuotar, por láso. que, é um 


proprias auctoridados, sem quo o publl 
vo, nem ninguem tenha. Hfiradá,:a nho 

os «protegidos» o-c que-sesompre- 
gonna. nova ropartidão, lambda... 
da rua da Bomtim. 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
Ortuguez 
Maliano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico era- 
pido 


Livre pensamento 


o Congresso Nacional 


lação não! 
jado não fo 


podido 1 
Centro Escolar (os Woruntarios 
RtTogos 


ss, apresentados a oxame do] 
Malaquias do Carvalho, dis- 
Manuel Alvaro Marques, Victor] 


gia: 
 istincta;, J0sé Dios, José Lago, 
Malaquias de Carvalho e” Vioior “Ca! 
nie Approvados. 

Os alunos Maluquias de Carvalho 
Vistor aClais, conseguiram um ano] 
fazer os dois exames, 

O premio inslítuldo 
Oni dec tt 
'ernanda Sivjo o pronto olfereado 
pela casa: Áéis La coube 03 
fimno Malaquins do Carvalho, 


ela vasa Abel 
erido à alumna] 


jg0ei 00 ( 


tia 6 ctilorio 


lesso tanto, naturalinente porque já 
o não é De duas uma, ou so esta- 
helece um ordenado que so xeputa 
justo. e nesse caso commele-so 
ama injustiça allerando-o, oq esia- 
heloce-se um ordenado que dopois 


ospooífico asdo Artisan ço econhece sor excessivo e n'esse nilamente metor quo ontrorn. 


caso a capacidade dos nossos esta- 
tas não (em nada de invejave! 
ra"a chamada lei orgânica das E; 


fessoros o vencimento de 4008 foi, 


disgemol.o já, a unica que encarou” 
o problema com largueza e justiça. quo Impressionon multo os seus ouvin-| 


Teve, porém, um defcito-nho “so 
cumpriu, 


Excoptuando os professores da 


irueto, “dizia-se — não. garantimos 


mente estabelecia, Deu-se até esto 
fenomeno  extraordinanio: Go quasi 
's não encontrarem dois professores 
com O mesino vencimento! Qual so. 

puo- presidiu a qgsa 
gradação de ordenados? 

Pois quel Andamos todos nós os 
'que nos sentimos na obrigação no. 
ral de orientar e dirigir por wm m 
“do ou ontro a sociedade em que vi 
“vemos, andamos todos nós à pré- 
gar à religião da honra, da palavra 
empenhada, da fidelidado nos com- 
|pronvissos, 'e é o proprio Estado o 
primeiro Ja dar-nos (o axemplo do 

lesrespeito «pelos deus contructos e| 
deyares! | 

Mas não foi só com a lej cscado. 
ra da instiluição que tratamos que 


monopolio montado é defendi” pelas lesse caso se deu, tão cerlo é que 


imunca um facto mau deixa de 
contrar quem o repita. Os professo- 
res assignaram os seus contractos 
[contiados no subsídio do ferias. E 
lesto anno em nomo da necessidado 
(do fazer economias recusa-sa-lhos 
esse subsidio! 

So o Eslado nem sempre se póde 
reger pola mesma moral, dos ind 
viduos, o que ello não póde é often 
der esa moral em nome seja di 
que necessidade for, Perea-se Ludo, ! 
mas salve-se 08 principios. Dir- 
pos.hão que. o, professor tem a 1 
'berdade de nho continnar ao servi. 
fo, do Estado & que a esto não fal 

rá quem o sirva, E bem verdade 
isso; mas 6 precisamente ahi que 
o maior perigo está. Continua a 
servir o Estado quem nito tem apti- 
ões para mais nada o que, ga. 
nhando pouco, ainda se considera, 
[feliz por ganhar esse pouco. Os mo-| 
lhores ,0s mais aplos, aquelies que 
[convem procuram ontro campo pa. 
1a a sua actividade, Se se resignam 
é 36 até encontrarem opportunida.. 
de para sahir, e deste modo a dis. 
continuidado nos serviços do ensino 
tão condemmada pela pedagogia! 
moderna, a instabiidade do pessoal 
[com prejuizo dos proveitos adqui 
dos pela sua pratica são outros ta 
tos males a compronetiorem wma 
instituição quo é indispensavel, d 
da à itipossibiiaade 


exigidas pelas nece, 
Isa população. Posilivamente, o ci 
minho « segui! não 6 esse. Acari 
[hem os professores, sejam os pri. 
metros à dar 0 exemplo do cumpri. | 
mento exacto » estrupuloso dus 
deveres que o Estado tem para com 
elles, quo então toem aueloridade 
para lhes exigir o cumpriniento dos. 
delles para com o Estado e até pa.| 
ra os seleccionar. Mas só então. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
RÓCIO, 74, £emTEI.. 2106 


Colyseu dos Recreios 


E? hoja o ámauhá que pola ultima voz o 
pabiloo de Lisboa podo nprovóitar o 
plendido fin com os óxercicios da Tancos 
Montalvo, o qual tem oh 
on milhares do pessous que 
no melpr ontbusiasno oppiaudom a eo- 
plondido polliont 
* Hoj 


companhia do. ea o operot- 


Indestiguçães secretas — 


gilanéia do pisou, eta. Bolloia par. 
visor À 
gu, Acono Prettadrs Ros Gar. 


peru 
o Carruclolo-Soogosiigiio pario Rejo 
[Sapjar para Lato, festado Eau ereto 


mesmas raz0es por que abortaam! 


nho tem jistificação possivel é que! 
um anno os professores ganhem 


do chefe tecnico do sub-socrelarnjo 


sado (julho) foi o dobro do que su; 


À obra realizada 
pelos argaes ingles 


Uma exposição do ministro] 
Montagu bi 


O Ja producção de armas e muni- 


ções—Algumas palavras slgni- 
ficativas sobre o concurso das 
mulheres 

Lord Montogu, ministro das mun 
ções, fez na camara dos lords dechi- 
rações do mais allo interesso âcerea 
trabalho ioalisndo pelo seu ministerio 
declarações que sho de algum tda n 
complemento das que à er. Lloy1 Ge 
ge fez não ha muito, quando presidia 
hos destinos da mesma pasta, 

O ministro começou por deeli 


nSoria, Impossivel, “A semelhança do 
quo so fez em algune paízes, estapals- 
cer uma parcentagem entro n prado 
tão actunl das gran 
da guerm, porque os algarismos cin 

apresento são lão fornudavelmente: 
superiores 99 de outr'ora. que tal 
paração daria resultados phantasthr 
Assim, à produeção de projecteis para 
os canhões de campanha é 150 vezos 
mator do que a do setembro do 1914 
Quanto & producção dy grándes yjranar 
das é 2.650 vezes maior. 

“A produção de munições turanto 
1915-1916 foi seis vezes e mea s iperior 
à do período precodente, A produsção 


durante a semana quo terminou cm à 
à» junho do 1910 foi dezeseis vers 
e meia superior à produeção media do 


anno precedente, 

«No que mespeila nos obuzas de can 
banha, a produeção em munições, em 
1915-1910, foi oito vezes superior à jro- 
dueção do 1914.1915, Nests momento nº 
superioridade é de 27 vezes, 

124 producção de munições para à ur- 
tilharia media é actuolmento 31 vezes 
superior 4 producção media de junho 
de 1915. O progresso é virida maior no 
fabrico das grandes granadas ao à 
agora 14 vemos mais elevado do, que 
em 4944. Mas nho foi apenas quanto às 
quantidades produzidas que. 60, realisa- 
ram Imporantes progressos. O fabris 
opera-se hojo com uma rapidez inft- 

Corto, 
material enja producto exigia dora 
mezos, no principio da guerra, é agur: 
concluído num prazo que varia «nire 


oganda colas. Moveis altribulndo aos pro- quntro dias o úres semanas. 


Lord Montagu fez outra cofnnarição 
tos: 


“A Gn 


fabrica actualmion. 


a Associação pelo Melhodo João de te a envia para França, todas as soiha- 
Deus, que, se garantiu com um con- nas, uma quanudade do muniço: 


ma 


si aquivalento ao,etock que existia no, 


0a pregos não tdo dliaatos quo nenhum quo seja verdudo - nenhum profos- Reino Unido antes da query 
pas sonsato deixará do 08 approvar. sor on professora recebeu o ordo-  «Fabricaram-so num só moz, ha 
“Dama provinciano, bº preferivel virogo:'nado quo q lei terminante e clara. Gran-Brotanha, quast duas vezns tan. 


tas peças do orllhuria de grosso gal 
bre quantos exístiom para 01 sorbigo 
da metropole quando foi ereudo q mi 
misterio das munições. 

«Este fabrico, que púda parecer for- 
midave), 6 simplosmento adoquado 48 
necessidades acturrs. A osto respeito, 
como prova, bnsta citar um unico tu 
mero. O consumo hebdomadario (195 
explosivas necessarias para as amuniç 
é suparior 11 ou 12,000 vezes à qumn 
dado que ara necessaria para 9 fabr 


o 
das anunições do exercito da metro. 
polo no principio da guerra» 


Lord Montagu fez, cm seguida, esta 
importante declaração. 


«A dospalto das necessidades auginen. 
tarem grandemento, poderemos, timtro 
tum prazo muito breve, ter catisteito, 
todas ns necessidades dos exervitos lri- 
tannícos e oceupar-nos oxclusivameia 
dos dos nossos altindos,» 


Lord Montagu recebtu. recentemente 
uma carta do sr, Albert Thomas, sul 
secretario de Estado das muniç 
França, contendo uma communioição 


aa sto imementa areia le 
3a 0 quo Jouva com calor os canhões 
Pezados o obuzes britannicos, 


Outras alfirmações de lond atonsa- E, 


eu: 


“Metade dos nossos recursos rn ma. 
chinas é ocoupado pela marinha, nas 


muito proximamente estará contjuido 


todo o fornecimento que nós é nocossa. 
rio; e pelo que respeita 45 metralhnd>: 
|m$, estaremos em condições ale pro- 
ver” exclusivamente ás necessidades dos 
nossos ailindos, 

“Os centos acontecimentos «a fren- 
te “mostraram que - precioso concurso 
prestára, sob todos 08 pontos do vis- 
ta, o miaterinl do artilharia. A par é 
passo que n guerra se prolonga, prova 
mais e mais o valor dos canhões de 
longo aleonae. Aproveitarenos novas 
loxperiencias «aquiridas  comstantenien- 
le;por nós, Com um inimigo tal 03n0 
a Alfimanha, 0 progresso fove ser 
inuo. Assim, 9 consumo de munições 
de avlilharia grossa durante o mez “is. 


nhamos dever ser sufficiento ha 
mezes,» 


O ministro deu em seguida 
esclarecimentos sobro as 
munições, 

Lord Montagu prestou uma vibrante 

menagam ao zelo patríotico de 
toem dado provas os operarios Ze nr- 
bos os sexos, colaborando assim para 
a vibloria commum. E qrerescentos 
éstas palavras significativas ; 


alguns 
fabricas de 


«Pelo que respeita às mulheres, os 
seus csforços são admiraveis. Quem 


| sorá hoje enpaz de rocusar 4. mulhar 


as direitos cávis que ella ganhou?» 


Hiropeliadas por automoveis 


No hospital de S,-Josê fallxeeu hoje 
à seplungentria Maria Vieira, vesiden- 
ta em Ociras, que hontem foi atropel. 
Jagla proximo" dê Paço. d'Árcos por um 
autoniovel “do minfslerio da guarra, 
Na enfermaria 6 do mesmo hospital 
“ten “entrada. Januario. Pinto, de 80 au 
Dos, moradora na rua Conclo, 18, 3 
que” na: rua do Carmo foi hajg' atropel: 
Inda pelo automovel 290, gifado polo 
«euaullenro Armando dAlincida, ho 
Fador na rug Garrel, 16, 5.º Ficou mub 


oa Colyaeu definitivamento nq dia X6 do 
corante, : 


e oomfuse no corpo, 


- [Ernesto do Vasconociho: 


SPORT 


Club Naval de Lisboa 

Rosliso-so no proximo domingo & 
jorvida do natagio para disputa da 
taça «Luiz do Camões» oftorta da bono 
merita Socioladb de Goographia ao 
(Club Naval que dom clla orsanlton um 
oarmpeonato do 60 motros por equipes. 
o 5 nadadores aborta à todos 08 clubo! 
do pais, 

“A prova começa du 18,50 horas, ha- 
vondo autes um fdesafio do water-polo| 
entra os 2.ºº teams do Sport Algés é do 
Club Naval. 

A equipo do Sport Algés o Dofundo 
6 constituida polga distinotos nadado- 
ros Rodrigo Besepno Bastos, (oaptain) 


ia Duarte, Bonvontura Bello o Manucl 
uoniz, polo Sport Lisboa o Bomfica, os 
sys. Carlos Sobfal (enptain) Tdalino| 
Perveira Lomo, Honsique Galvão, Pran-| 
ntonio Soares, polo 
a a ju 
nho (captaim) [à ala, 
IPrancisco Marçal, Sousa. Brandão o 

umberto Reia, pelo Club Naval os 

Mannol Stoker (captain) Jonquim 
de Oliveira Dunrte, Carlos Moura, 
Phomas do Aquiho 6 Manual Rydorla 
Conto, 

O presidentodo. 


jury Sor, oonsolhoiro 

Voos 08 are. 
“José Formosinh o Abilio do Campos 
1 unior, pelo 8, O, B., Eugenio Picardo 
o Raul! Cordeiro (pelo 8, À, D, Avila o] 
Molio o Cosmo Damifo polo 8, Tx B. q 
[arthue Consolady o Honrique “Tolloa 
pelo O. N, Lx 


Gymnasio Qlup” Portuguez, 

Esgrima nb mos do janeiro pros 
Iximo quo esto Cb organisa o primii 
ro oompoonato dg Florete, aborto a to-| 
os aa salao d'aripao do Pais prova quo| 
ha annos no pensa faxar, o que a aotual 
direoção já cu colaborando. regula- 
mento etc, 


PEQUENAS NOTICIAS 


oro Quitar de Mao recomeça 
oa, proxitaa semanh a eua publicação, qu 
atdva cueponen  dovido & reorgoaldação, 
dos serviços do aduiniatração. duo acabo 
ão nor feita, 
ga apreciar, as provas poticiaea 
as? geevigo. Mrovisorio, reune 
“30 hidro, p comenissão da, 
prisiindo o! 2: comanandanho 
joe Pentd, Coutinho, B:7vindo! 
sogaes o capitão er, Bruno do Car. 
o clieto Ablunes. Está detido, 9 
gorda meo 1518 Jost Antâmes. Simoes 
o ee sehava uisente, sem licença. À 
a podido, fot demitido q, guarda 


ndquii 


16% José Anfonia Cagorinho. a 
DO Bo sargento da gunnda fiscal Ge 
r Augusto Ganha prendeu e entro- 


ou 4 policia Fh 
lor no, becco di 
Muro do Corvall 


rindo da 1.uz, mora. 
Biguinhos, 8, Jo) 
MO largo “do! Me 

b», Idatício da Silva 


Dentro, 81, acou 
de actos Ininorões na pes 
peso, 

ospilal receberam cu. 
mtivo Angelina Santos, morador nas 
jescadinhos da Shude, |, que na rua, 
do Verontea foi hygrodida & pailoda, 
ficando, mito, ferida na cabeça, 6 30º 
86 d'Almeida Tanares, bagogelro, rs 
dente no. toco, dis Biguinhis, 3h, 1 
que muina lubama do-sma dos Canos 
OL aggredido con) uma facada no pes 
'cogo “Por Altreda Ourique, 

=eneram entrada no. hospital da 8. 
tost: na onfemmaria dy Leonardo Lu 
Martha, emprego, dis “caminhos de 
ferro, tino na ostição de Santa Apol 
nta lol eojhido. pos um vagion, ficando 
jerido, e Tanvra Anna. da Cistro, de 
19 anhos, alumna da Academia de Bel. 
las Antes, .rosiderito. no. Pension Hotel, 
qua 9 atirou da janela do 1 andar, 
leando imulto contusa no corpo. 


EO. Pinagd de Paris 


Agontos oxolncivos Toi, 4103 
Silas & Gta 


Foi prso Marmubl Lopes, morador na 
run dos Sapateirim, 192, ia hodido do 
roprielario do Cafb Montanha, que | 


n 
Nccusa de Jhe haver furtado. poi varias 
vezes a quantia do 155 eo:udos, 

Queixonse Mala Isabel, Moradora 
na ra Eugenio dos Santos, 29, 1.º, do 

jo lendo contindo. n4, ehavos do “er 

lomiciito a Antohio Fernandos E 
Eelista, motador ja rua da Alegria, 16, 
Para rocoder a umas obras, “quindo 
As lerininou levou comsigo objectos no 
vator do 58 ascaidos, 

Para, juizo lordm enviados Francis. 
oo Martins CorreM ou Raul dos Santos 
Temos, O «PE abocalçom, o Francisco 
Simões. 0 «Chitg Padeirinho», ambos 
ão Casal Vemiaso] do Buixo, aBeusados 
Me armembarem d porta da residencia 
do Prudencio d'Alim-Sda, no mesmo Ca. 
sal, é furtarem dinheio e objectos do 

0) escudos. 


onto “no valor do 
Tambem foi eilviula a Juizo Marin 
Augusta Teixeira, morabnra na mu 


fis Nemedios, 36] 8.º, acousada de 
firtado um cofre com 
e praia à 

mesma rua, 


“Rua da Foz dk Certa 


A fqua mineromedioial da Foz da 
Certã apresonta uma composição ohi- 
mica que a do do todas as om- 


rag ntê hojo uutidam no thorapontica, 
empregada cbm sogura vantagem 
nas. Diabetes —Dyapesla”. “ga 


ar E 
ricos putrido ou DAS DO 


parasitarios;—nas pre» 


Infecolosas;—na convalescença das fabrss 
raves;-—naa atonias gastricas dos diabe. 
cos, tubbrculosos, brighticas, gte; 

gastriciemo des oxgolados pelos 0x: 

a 


u privações, et, dio. 
ostra. 4 analivo baotoriologioa que] 
v Agua Foz da Certê, tal como 90 oncon- 


tra nas garrafas, devo sor considorada 
oro merobiamenta pura, não contem 
ão colibacíllo, nom nenhuma das 

iss pnthogouane que pódom axitir 
Jem aguas, Além, digsó, gosa do uma 


certa neção bicida, O B, Ziphi 

'Diplterico e Vibrdo choterico em pouco 
tempo n'olla m toda a sua vitali- 
dade, outros miorpbios apresontam po- 


réu, resistencia maior, 
1, A Agua da Foz da Ceriã não tor gazos 
livres, 6 limpido, do-entor Jovemonta 


Joto Dunito Ho)beche, Fornando Cos. |É 


4) visor 6 na roa Si 


versões digestivas Marivadas das doenças | De! 


ÍOLINICA GERA L—ospacialidad 


“Commercio inlo: nacional 
do Portogal” 


O que é preciso fazer para o] 
desenvolver 
ão «Publicaçõesn 
ldémos ontem tina ligeira mlicea 
de um opuseuto intitulado «Com! 
miercio internacional de Por 
lestudo do sr. Aral 
ludante da focuidau 
Lisbon. 
N'esso ostudo 
revista a produe 


Na nossa se 


do, direito de 


assa q anetor em 
do cerenes, de 


ma do rg de autor, de logos 
mes, faves Matata, cabolus, 
las: vinhos, guardente, ustucar 
cortiça, “atcite, “gados, cónsenvas 


pescarias, com vs cuipetentes qua-| 


jdros de importação .e exportação, 
terminando com as Seguintos con 
elusões 

1-Nocesailado do estabe 


o a caça Para 
E 
de daria E 

HED ver à enero agi 
menta” a estabelece 
Té Som mosto, 

CCB Nogar pegurndo incus mas. 
red O Ota ea no 
Minhas de art tom “os perenes 
ED EM e 
o 8 Brg 

IN-SInduvi ho espárito de todos 05 
popa o to do Doado ct 

o a neo, o ei Bos 
dee gi seca qr 
deal a sirva 
EV Sbrdenioar UnS sto, da agentes 


dos 


dar 


Cartaz de ámanhã 


1016.-(Rovisto), 


Colygen dor 
Foi Cinema 
Chiado Terrasso 


7) 

A confusko que ainda do fidy 

pirito do muita gonto, nê nájoo 

nos sosvo do titulo, tom originado 66 

os cacos quo mito lamendimos, 
to, aómonto por ve tera 

pessoas quo do nr modo 

is intencional, só a nós des 
gir-so, mas quo foram húbbr ont 
porta, por engano, ou... enganados. Di 

isppolido Dias, Amado paraot-nou 

não trez on individuos que ha om 

doa, o por isto, rocommendattos á%dr 
bom na Tim b 


para gravar 


jnome do Antonio, quo devo 867 0x 
om todos os frascos o caixé, todas af 
vozeu quo dosojarem obter 0, afamado 
Depurativo que tam o goi names o: 
unico 


xINMATOG A A bOR cos 
coesa a AS 
tecreiga, Cs 
Conter Ovi 


iii À 
a gogo mo | 


ams 


e Poiytheama. 


am di 


ião 


ros PER ias po ostá registado ai todom 
a o Sd on alte da Convonção Internacional a 
v0es para as negodiulos portuguezes,| Marcas, Um reparado quer mio pod 
ViEnviar” no” estrangeiro. comuni: |por registado, é decarto a miar ottgy 
sões Tormudos “Por representantes “das |-—o verdadeito, Rc 


faças “Vives ul Mag paras Fate Cota 
probaganda. dos preduttos - hocionnco Ã 1 + 
Pop aa Cu poMação viso importante: 
pontos de vista, inclusivo, subsidiai E” na pharmacia Luso Efdállety 
Pasgadas iniealhs pare nao astarionan| ta na praça do 8, Paulo, o Hopiait 
a “48 “Sordnduiro Deptrakivo 


Vi Desinvoltmr o credito agricola, 
estimulando nisim, (0 desenvol imento 
da agricultura, ne 

1X“ analisar grado part do cem. 
mercio de imporlação para 45 colonias, 
evitando assim a cobida de ouro. para 

estmngoiro, no mesmo tempo que o| 
fomento “ooloiial gg dlosemvolveria, 15. 
to 6, procurar substituir os m 
ostrangeiros. forracodores do Pr 
Polos ihareados colontaes, 

-Crowr uma marinha mercante com 
todus “as exigencias imodemas, ainda) 
ques para. isso, o arcamento fôsca, sos 
Mrecarregado om Hlgumas . centenas 


XI Orgnnltar 
combin 


tos minimos 
las para que o custo dus mer 
não soja muito elevado, 

Organtsar repartições. aifande-| 
estrangeiras “em território nac| 


arias 
Glonal, para que o producto não sofra 


demora e prejuizos nas alfandogas do 
Bajo qua destinado pcs 
XV Rundar. Camaras do comercio 
XVi= Organisar Bancos de "exporta: 
quo como aliar podoroso do somar 
lg Estero. 


KVil=Levas à elfetto expasições, quer 
maclonaes, qa “esirungadras o e 


“Casino 5, Josê ds Ribamar 
(ALGÉS) 
Todos os dias jantaros-emcertos 


Variedades todas as noi 


Grande Casino 
Internacional, 


Mont Estoril 


Epoca de verão 


Está aberto. Todas as noi- 
tes concertos pelo notavel sex- 
tetto dirigido pelo distincto maes-| 
tro Conrado del Campo, 

Apresentação dos duettistas, 
Santo Ferry. 

Pede-se aos ex." socios a f- 
neza de requisitarem 08 seus bi- 
lhetes de identidade. 


Hoj 


pr 


tnrd 


Matintes aos domingos e quintas. 
feiras, 


MONET AE 


Cextro Escolar Rep) Li 
Realisou-so uma reusião, uno approve 
da por acclamação a comissão organi 
andora d'esto novo Coptro, cuja nódo pro 

iva do Carvalho, 88, | 
1º Prosegoem os trabalhos, sendo grai 
do o numero do adheaí 


de, 


o) 


Meiicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


nymo Ferreira, 
Poliz, D. 
rinda, Gomes, D, 
Maria Rodrigues, D. Marianna, Md 
mens, D. Olympia Rodrigmies, D. 
reiso o 16 socios do Spord-0) 
ensaindos. 


Mina 8 


de soros à de var 
um, gurpo do 
E 


Amado, Antonlo Dias Amaio gãr 
encontrado” outra. phamack? A 


o chagas, 


barouloso, cutanon à ogsea 
mo, no ulcerag, Astulas, 0 
“doonças de polo, grand 

doenças nos olhos o dombis cousadal. 


la impureza do sangue vogde 
"DEI OSITO GERAL a 
auctor — Pharmacia Luso-Br; 
leira, Praça deS, Paulo; 20, 
22--esqnina da rua Nova de 
valho, Lisboa — 

PORTO — Phi 


A 


missão da Cruzada das Milorta 
tuguuezas no Bombarral, tum 


Em benetcio do cofeo, da mute 
hoje, amunhã e no dia 38, l 


As 15 


nytha Ferreira, 


cientement 


j Iplo 
Americo Monteiro; abertura do b 
barracas, 

ms. MORANho “a 

res 

à noito Dristranto Mun 

à conilhuação do todos os festejo, 

qto lerminação, 4 uma hO 

Amanha. Dus 18 ds BI horas. 

qão dos fêstejos do dia 20, com gran 


ol 


sidades; 


as sro 


tngão DO Alia da Encarnação S 
e'B; Aibostina Ferteira, represa 
se a contalia «As ologrias do Jafs 
Pocitação da porela +40 gueetas, de 
mim dos Anis, 

Jontuim Canílio Pereisa 
ves oltoroveu, generocamênte a Della 
!espagosa. Matta da. sou pÁlócio, q 
Se malizarão lodas as festas, Cém 
[entrada pela por aprineipal e à 
“ia oia Porta nn pença da Fepubh 
DO preço dá entrada é de 10. cenhave 


se 


2 


Kova tabelia de preços para as classes menos abastadas 


om pletas 
(ehmabagen 


ouro do Joi do 


Toca) qnto 
Esteseção do deitis 
Ei 

a coimpleia do dous da 
Dontes a pivot (fixos) desda”, vo] 
orões mk Gra dedo o 7 
Dantes am plnca de ouro dela! 


Faizos dom di 


“dosdo 


(pposioigoadas) doado, +. 


25000 
Era 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr. 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigos dentaduras 


romptas à mastigação à preço modico 


Vênorgas o do oo- 


ração. Consultas a 0850 das 2 às 4 da tardo, tados 0s dias 


utéis, 


acido, muito agrhdavel quer bebido 
pura, quor misturada cons vinho, 
“DEPOSITO GERAL — 
Rua dos Fangieir o 
“ele Gg 


Esto coniultorio abre 499 da manat dg 7 da tarde nos dias 


ais 0 aos doming 


á É 
Em bo QU Pia 


la 1 do 6 do tardo 


2º 


Acores 


jarmacia 


ipi 
Er 


vardzor 


6; 


Teleph, 1º 6) 
Almei 
827. 


AJTODAS 


mRolicag) 
diria 


abertura 


lojas, com a, deginto sfograma 


hares, 


's typioos, pelns ré 
B, Alda Pam 
e silva, D. Beatriz Franco, D. Bel 


De Carlota da Sd 
dina Pimentel o Silva, Do Gh E 
Tao da la 


Trauta Mil-Homens, D. 


de 
Ning, D, Coleste” Simões, MD. CI 


Magia Maijucos 


o diversas 


UNA 


CLINICA GERAL q 
Doenças io vin 
“ias Uai | 
Deocnçãs das mi 
epartor 


Consultas das] 
às Ig horas 


Telephonês 0950, 
do Mundo, 8, 


Tabaco jar, 
cestrangelrçor 
RB. do Bos Recorda 
qo, 49045 
Figuolrada Fox 


0908, 


CONTRA 


amais anorglco a inofensivo! 
Aratemêntos secundarios! 


O depurato! encontra-se á venda uas boas pharmacias 
e drogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, E 
48950; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
rte gratis para toda a parte. 
dir o livro de instrusções em todos os depositos, De- 
«posito geral para Portugál e Colonias: 


PHARMACIA J. NOBRE, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 108, 110 


LISBOA 
(Por baixo do Franciort Hotel) 


E) T 


eto, 


dh hua à 
CAMA or Semana 


POR UMA HORA DE TRA- 
* BALHO DIARIO 


“om uma Ideia na cabeça e 10) 
Escudos em dinheiro para 
Sonteçar, fiz 25.000 Escudos 

em dois annos 
EO aa Jog? Go SOS de 
atum baloão, on 
OFOVOr, OU gu 


qu 
o podo mania 

capa otguea do abior ni 

a Domonstrar-vos-hei por] 


gx 
m tdo pouso quo ostojaoa 
ato ou dosalontado; ou quo 08 


oz, 
Promotor no mund 
'erdans postaos, Podorol 
a, 00! 
taino do vós a cada] 


A 

a prinolpiof com 10 osgudos a tacolht 
gm aro 230) ascudor em dolrappos 
duo togocis do corduns polo corrulon: 
alte "vos. hi múito dopresasto” votado 


Goi nda por 
om ói, 

tu, Boo livro que o or tia 
«Spportundados do gunhar. dinhiro o 
apóio do Ordoga poi Url, cabat 
monto oxplica indo, Bus livro vo vos cui. 
tutto Não à praolso romattor dl. 
vio ag, Quando cobrir a vara 
portos, podo-ao ouviar lios (moumo 
tio pal Cam. 


oa, uia 605 


US No, Waste 
fdgo Rond, Londros. 8. E. Inglaterra, 
“ Silva Eamos 
Nato no Posto da Muericorata e da As 
tania lactonal ao Aupereuioios 
Sto, Gencas des ris o vias urtnattas 
CLINICA GERAL 
CRIADO, IS 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria Cam bounnão 


Lergo da Annunciada, 10, ll o 12 
Rua do S, Bento, 176 


Televhono 568 (Central) 


[“Olsina,, 


progo vos tar preso 8o-|, 


A 


SIPHILIS 


DepuratolY 
(REGISTADO EI 14 PAIZES) 
O porifieidor do sangue por excellencia 6 o depurativo 


Som dlet. nam resgusedo! dão exige o auxilio: do outros 


Lde S. 


Bu 


Tinto a 1 
Lav 


“tosa * 


Re da Retrozoiros, 13, 2. 
TELEPHONE 1:42 


:- Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMHON & €.4 


"T, do Corpo Santo, 17,19 e 21 


Oficina de reparações | 


—Telep 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Tamby 
lia pharmaoias 6 restaurantos, 


Preços 5: 
Tolographo: FARINHAS--Telopho 


95, Ema pSarrott, 95 


A" CAPITAL 


Antônio Balbinó Rego 
Cirurglão dos hospitass 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 


Conçuitas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2939 
8. do Mundo, 81.1º 


Venda de terrenos 
NA AMADORA * 


É avonidos o tagnif 
Py) toiro à astação do os 


estallsaõos fon 
inho de forro, Tom| 
Mina, 


agus abunda! 
Para foformações o tratas 
com H 


290-8, T, do Somformoso, 
boa) —Botas para homem a 854001! 


E Empreza Nacional To enjoa soriimento 


de Navegação 
Para New-York 


Sabivá brovomonto ok 
vapor Angola, Para 
onrga trab: 
oriptorios 

za Naoional do Navegação 


Commorcio, 


CARVALH 


A AGUA il 
FORTEMENTE 


mio | rica 


E o molhor prosoi 
E util, prato, 
Baprinio as galo! 


Chiado, 18 a 


) 
j; 


q SS: 


Fim, Tigado, homi 
s uricos, bill, o fodas 
mo, Ole, raçg 


ê 


para ter nenés Ti 
perfeita saude 


Derosirano onmar Toarosiramos no fonrá, 


, 
ittizero | ol 
cum BRA ferro | vom iii iii a 


aa a mo nn sd o coa 


DEPOSITARI OSNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Lrmãos 
P.da Liberdade, 139 
Telephone 941 
o garrafas 0 prato, nas boas casas 'aguas 


com base ao excell 


Judão, 19, 1º 
Telophone 246 Central 
em 86 vendo a 007i 


H, SANGUINETTI 


Gynecolo; 
é "Das ás 8 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doençasdas creanças 
Das I6 às 18 horas 
Travessa do Carmo, 11º 


COSTA BANTOS 


Medioo ospocinlista 
DORNÇAS DE OLHOS 
Consultas às 17 
E. Nova do Almada, 05, 1.º, Esquerdo 
ASSIS DE BRITO 
|, Modico dosHospitaos o Facultativo da 
Migoricordia do. 


NOVA COMPANHIA MAGIONAL DE MOAGEM 


Soclodade anonyma de respansablildado Umitadr 


o, doncosquo do ar 
Jolmbrs, Xabroy 


3, Calxas Ou ga00( 
“Semoas suporíina, 
rroz dosoascado —Masulnhas di 


competencia 
Administração 4224; Expodionto 4222; 
arla 4223. 


Codigos A. B. C., 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
a do Jardim do Tabaco, 82— LISBOA 


si-Rua Intonteria 19-11 


Contraroubo e contra inoendio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 
Por por cada 100800 de valor, isto:é pelo que 80 pagava-sb. pelo risco de fogo A 


MUNDIAL segura, m'uia só apolico os riscos de INCENDIO e ROUBO, E tão near 
rio 0 seguro de ROUBO como o do FOGO, Í 


fa VE IEDEA EL. 
COMPANHIA DE-SEGUROS 
Capifal: 500.000$000 


Reserva em 1915; 102,007847,1 


9 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


Binto da Fonseca & leméto 


ol: 4084 
Telographo. MUNDIAL | Praça da Liberdade, 138 


Experimentada ha mais do 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de ella 
Vende-so nas Priholpaos Phargavias. — Doposita Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R. de S. Vicente, 31e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 yordadoir 
& quo tiver a nossa muroarogistada, 


phone n,º 1244—Lisboa 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones;  do- 
mesticos e a dis 
tancia, avisos, fo- 
chaduras e si- 
gnaes electrico; 


Ria Augusta, TZ, T4, (frente 
e 


ibrico mana! só nos Gratclos Armazeno do Calgado, R. dn Palma, 


para homem senhora e creança 
Telephone: No to 1280-— 3. A. Candeias 


Não projutica o matorial uowm incolumoda o andar, 


a 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito ge 


at 
DESCONTO AOS REVENDEDORES. 
vVeronymo. Martins & Filho 


A RECEITA 


«nais simples e facil 


FARINHA 


LACTEA 


Mercador 


oitas pola. Bixpl 
garos, o quo--pi 


Pomada do dr. Queiroz; 


vol Bad po: CAPITAL RESERVAS 
à 5000008 d8U.518$ 
pa opa acao ni escudos escudos 


CASA TRIUM 


| | 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, db!” 


Casa dos Espar- 
lhos 


— PR Santos Mattos &.c* 
Bd Rua do Ouro, 133 


Josê Antones 
[Medico dos hosgitas 
Dogiças do ortoma 


Rectosoopia. 
Esophagosoopia 


nyma deres- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa. 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 

Prejuizos terrestros o maritimos pagos atá 3 del 
dezembro da 1914: 
Esc. 790:696$42 
Edeotuasoguros torrostros, contra fogo easaal ou pras 
cedido do raio, sobro predios, estaboleolmontoso mobl- 
Jiae, e maritimos cuntra avaria grossa o particulas, 


Agencias em todas as cidades o. 
nas principaes villas o povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


To] 


8 (om fronto do Colisou do Lis: fá 
jnpatos para 60º Ot 


mora q 184001! | 
em todos Ú Seneros 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 
Dos 14 ds 1G-Ru Garrett, 
2, sobreioja, direito 


CONSULTAS: 


ANTONIO A' 


mrompival 6 | impotmaavel 
calgado 


& Tão effivazes como as moho- 
- tos aguas minerans hobidas 
na origem 


rvativo do doonghs rhoumatioas, 
gíonloo, necessario o asonomioa, 
as om dias do obhiva. 


vinho, 00 qual dá um 
anboragradadilisalho, À 


Lithinés do dr. Gustin 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua'ml- 
neral por 500 rêis 


At vanda om todos as pbnrmacins, Arogórias, morcoarios bons 
o nos dopositos pornos; Lisboa, Jorônymo Martins & Pilho, aa 
Garra 18 a 19, Porto: Januario Duasto d'Acovado, ua do Santa 


19 --Lisboa 


obustos e de 


é dar-lhes) 


arena ra 
& melhor tintura instantane 


SLBIN Aa 


Á marca franceza, para o cabelo ou barba. E' 

unica que não suja a roupa nem a 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$80! 
melhores tinturas para 0 cabelo. 


Vende-se na Cabeleireira 
Bina do Norte, 34, 1.º 


“ Explosivos da Fabrica da Trafarla 
DYNAMITES 
Diversas, axa do Solon 
CAPSULAS 
Diversas, caixas do 100, 
RASTILHOS 


a 


BR 


ESTLE 


lente leite Stisso, 


EXPLORAÇÃO DO PORTO ESTE E 
De LISBOA 


o deseo 
“ondas dog uavios 
et 


AVISO 


“Toudo à Aduínistração do porto do 
o) 


mondas do 7m,2. 
Em Cistoa:—Lima Mayor & O, 


da Prat 
josô Rodiiguos 


so, 
4 Binho, tus do Alma 


PO000850-000 9950 
é Aria) LEJOS 
Ee dei du & Brancos e ema Asma uncionaes 


Grando quantdnde em meposito 
GOARMON & €.4 
Travessa do Corpo: Santo, 17--- Telephone 1244 


BODGDDHDVD000O 
Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sé na sua propriodarde: Avenida da Liberdado, (4 — LISBOA 
oa am TOsp lim, PUNDADA, 


em 17-4-nà 


moroadorias qu 
conta 04 0 doam vi 
rogurosa com indica 


az0D9, NÃ 
ota parto das dosporas 
loração do 4 


Lisbos, 18 do agosto do 1916. 


O ongenhairo Airootor da 
do porto do Liabs 


mos Co 


H ' 


a Banco Cródit) 
| 


Exploração 
om 


candieiros, placas, pendent 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, É 
tinas esmaltadas, re- « 
tretes,lavatorios, etc 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


DIARIO RIPU3LICAND DA NOITE- 


E Mb im 


Direcção o propriedade de Manuel Gulmiardes 
Redsoçõo o Administração—R. do Norle, 6,1 


Editor-—Oamilto Sousa e Almeida 


LISBOA—Segunda-feita, 21 de Agosto de 1915 


Toleptonen.º 2293 —Enderaçotáloy. CAPITAL 
Co apasigão —Rua do Norta, 1.º 
Olnstna da inprassão 71, Rua da Bloa Ml 


Prom Anos 
dio! 


-, 


E aniação em Portugal 


(Atravessaram hojê a cidade, pi. 
aotando 03 seus -apparelhos, - dois] 
aviadores portugueres; São dois of. 
ficines que form enviados pelo, mi. 
nisterio da guerra, alcançar o seu 
abrevetr “em escolas de aviação es- 
irangeiras, Outras ofliciaes se en. 
contram nas mesinas condições, "lá 
fôra, é tão adenntados nas Suas cs. 
periencias que podemos: contar co. 
mo, corto que om Dievo o exercito, 
portigner disporá! dum numero 
sulficiento de neroplanos e de avia- 
dores Babquass, para constituir a 
quinta senta do nosso exercito. 


Andia: não ge pensava na guerra, ! 
o já mos “propiignavantos; com to-r 


dos os -recdrsos que a nossa logica 
nos facultava, “pola! oreação da avia-! 
vão mullitar em Portugal, suston- 
fundo n'esso sênlido — verdadeiras 
campanhas quê, lâmentavel é di. 
vald, esbarravam ou ng rotina” do 
selos costumes qu em rodas em. 
porradas d'uma 
doverla: facilitar 
dosignio, i 

Estiveram durantoannos -encaixo. 
tados apparolhos ique mercô do, 
palriotismo - de «cidadãos portugne- 


exocução. d'esso 


ves Maviam sido facultados ao Es-|vac occupar tambem, o logar queltyrá allemã pela Ióoa dos seus col-| 


ndo para O início a'essa innovação 
lho nécessnria o (urgente, Pessoal 
não faltava, € agora se demonstra] 
quo não era essa falla que polia 
Impedir o Inicio à o progresso da. 


avlação em Portugiol. O que faltava! 
era o estimulo qhe os dirigentes 


deviam dar para [que se chegasse, 


rapidamento ao «desideratum» de-l 


sojado. da 
'O sr. ministro da guerra alcaçou 
uma vletoria, A ayiação militar vae' 


sor um fuclo, e bastou quo uma 
montada -decididn | so ompenhasse 
em creal.a, para |que num Inpso 


| 
sejo “do um désforço por causa da Sei. 
lóswig, que, dadas Outras condições, 
correspondo é é Lorvra dina: 
|marquezas? À 

Picarão neutraos os estados amert! 
canos, am foco.do perigo da-dominação 
germantoa, visto que alguns estados do 


relativamente breve de tempo, offi.| Brtal oalão aminçados, o nos do norte 


lu Coroa de 3 milhões do loutões? 
lcines portugucres -se habilitassers,| “Fº possivel que, portanto. em breve 
nas “melhores escolas estrangeiras, |todo o imundo eo estaja batendo, nriirma| 
a dirigirem os seus apparelhos, em) gusera medonho de aniquitamento. 
condições. de poderem rivalisar, no/ -Pouoo. imporla. isso, visão que sooit 
uso d'ossa arma, com os seus ca-ja hora tragica da liquidação. Não póds 


a qi 
Fm ereando uma generosa emulação, | em 


maradaa lá de fóra. 


O que 6 agora necessario 6 cof 
limiar esse impulso. A quinta-armal 
tem hojo nos- exercitos modernos] 
uma, inportanciá excepeional. To» 
dos os dias os Moletins da guerra) 
assignalam feitos dos -aviadores, 
Exercito que os (não possuisse, 58. 
fria agora um exercito destinado a] 
solirer as mais | (ulminantes + sur: 
prosas, j 


Greatido.se mma escola de avia. 
'ção ei Portugal, como suppômos 
“que se creará, e admittindo à essa) 
escola todos os que se sintam im- 
'pellidos & conquista do ar, tanto 
ililares como civis, essa “escola; 
orientada num sentido — pratico -& 


on breve Tórnecerá um, numero 
nvultado do aviadores, e Portugal! 
ocenpara, sob esse ponto" de vista, 
"como sob outros pontos . de vista] 


pode e dove ter na civilisação a que! 
pertence. 
| Não fallam homens, como não, 
faltam para o óxercito, nem para A] 
.marinha. O essencial é saber apro. 
velal.os, animando as suas aspira 
'ãos pniriotlcas e favorecendo 0) 
jnobre desígnio que tem de aalien 
far a sua destreza o a sua bravura. 
O povo portugues verá, com pra- 
20x, sulcarem os ares os aviadoros] 
porluguezes, e com o logitimo or 
gulho que as faculdados da raça 
lhe desperfarão, torá a Impressão] 
“de mnis uma garantia da paíria. 


Minhas senhoras, 
meus senhores; 


Participo a|V. Ex.” que o 
primeiro: volume das minhas 
memorias, compiladas com o| 

lo «Praxédes, imulher e fi-| 
os» pelo abalisado escriptor 
“da nossa praça e meu parti- 
cularamigo Kadré Brun, será! 
posto é venda depois de dma- 
nhã em todas as livrarias do 
continente e ilhas adjacentes. 


José da Silva Pravedes. 


Vuneeionario publico e homem de bem 


Por ser verdade, 0 confirmo. 


ANDRE BRUN, 
——— io ee | 


À “istuia da Grando Grarra, 


Dovido à demora que go ostá dan- 

do ma consura postal, rito nos for. 
dos, bem contea nossa vontade, o 
« Joixar do dar com a devida regulari 
“ado o folhetim da Historia da Gran 
de (iuerra, por [nho rocobermos a 
tompo as publicações inglozas o fean. 
sezas do que nós servimos para a 
aompilação d'essa obra, 


— coin de aulomoNil 


RIO Di JANEIRO, 21--Hontom, 
ão noito, quando | o st. Garlos Mu. 
timiliano, ministro do intarior, xo- 
aroseavaÁ sua (casã- nu praia do 
Plamongo, o auto jnoval voltou-se, em 
virtudo do uma: iânobra arrada do 
clianfour, foandd o ministro levo 
mento ferido;—(Amerisanol 


(O QUE SE ESCREVE E O, QUE SE L$| 


“O conflicto interna 
clonal, 


por José de Macedo 

Constituindo um grosso volumo do 
[440 paginas, acaba do publicar José do| 
Bneeão erudito pros “o bgeri 

tor, um entrido político  ooonomíso 
intitulado O “conflcto internacional a0b | 
|ponto de vista portugues, 

Divídia José do Maoodo osso sou cs. 
tudo om cinco portos cuja onunciação 
dará uma ideia approximada do Alto] 
valor do cou livro, Bão olias: <O conf 
to das nações»; «A politica economica] 
(do Portugal o a sua oriontaçãos; <O| 

robloma; colonial o as influoncias fr 
macionaca»; «As dospezas militares 
BA PAZ O nQ (uorra O as circumetancins 
fnancoira do Portugal»; «Portugal o 
laçõos intornacionaoz», Cada 
o partos 6 dividida om ou 
m quo o auctor ostuda mí. 
Auciosamonto o com vordadoiro aabor 
as condições em quo so oncontravai 
as nações hojo onvolvidas no grande! 
[conflicto. No final da primeira parto, 
iopoia do cotuda: aa eondioõos om quo 
a Turquia foi arrastada para à guorea 
o quo na opinito do José,do Maoodo 
foi um orro dos Imporios centraos e) 
mais uma partida ganha para os allia- 
dos-—o roforindo-so à ontrada do Porta. 
gnt na graudo locta quo so está deri- 
míndo, diz: 


Para. nós, porluguazes, esto exemplo 
da “Turquia. tom raros “ensinamentos. 
Como a vertigom da loucura arrasta as 
povos para 05 procipicios onde desap- 
parecom para sempre. 

Não ha duvida ds que, na bora que 
assorrer, ha apenas duas condições de 
vida honrosa e dê perfeito accordo com 
ós interesses nacionaos: ou uma neu- 
tralidario prudente ou uma belligaran- 
cia declarada ao! lado das nações qua 
luctam pola civilização oceidental 

A neutralidndo prudente, todavia, só 
a póde manter (quem lenha recursos 
sulficiontes para isso e saiba, impôr 
no instante, trágico em que o inimigo 
dissimulnds lho fórma o sallo para O 
esmagar. O uy vale a neutralidade pa- 
ra uma nação que não tem cscrupu. 
los prova.o à invasão do Luxemburgo 
e da Bolgea. Uma, submbtlendo-se, 
impoteme, & força brutal dos exorcitos 
[germanicos; outra, resistindo, de uma 
maneira quo não Será Jlumais sufficion- 
tsmente glorificada, à força. traiçoeira 
do aiser. 

O que valo essa noultalidade pruden- 
to prova-o o intuilo do imperador e: 
devassar a Suissá nas suas fronteiras 
ullomã o franceza; prova-o do mesmo| 
modo a Hollanda, quo, pelos proprias| 
palavras do secnetario dos negocios es. 
irangairos teulodico, está  soriamento 
|rrespuda. na sda independencia. Tie 

rins 

“Está claro que não poderiamos pro- 
veilósamento anbexar o território bel. 
ga sem ao mesmo lompo fazermos] 
nosições 8 custa da Hollanda. (Cor- 
[espondencia do governo  britannico- 
pag. 90. 

O que significa que, se a Hollanda 
não livesso em pé do gudrra os sus 
300.000 homens e se não fosso o ex 
plo isemendo da Belgica, o lerrilorio 
dos Paizos Baixos Já teria sido invadido, 
pelo memos para o dividir em dois, 
apocderando-s> da foz do Escaida para, 
jo aprovellomonto de Antuerpia. 

A propria noutralidado da lalia, que 
foi mantida 4 cusla do soros dasgostos 
para 9 governo de Victor Manuel, foi 
rompida em face da attitude da Tór- 
nuia o da necessidade da rêvanche. A 

iluda das nações balkantoas, Grecia 
é Butgaria, toi tudo quarto ha de máis 


ficar ninguem indiferente, o 08 sy 
critinios inauditos que so ostão fazenda 
nºesta altura, de uma lucia sem exem- 
Plos precedentes que de longo 5? pos- 
[5sm comparíar, hão de ser campensa-| 
dos, no futuro, para que uma paz, du- 
Fados sé lime e para que 05 povos 


Hlovo combato 


Pera do doi oruzadrs igaros 
eles o dedos submarinos ale, 
iss 


À grade uam 


no mar do Norte 


in 


LONDRES, 21--Official. —O inl.| 
migo mostrou grande actividade] 


cias quo dorivam dos factos, todos osf 


italianos apoiariar à obra do governo] 
nacional, lorpícas ontro às agen- 
cias Wolff o Stoiant teora um relaéivo 


or. À Italia toio-3o mostrado som. 
ro éom a imaxinia (pridoncia desejan 
ão evitar tado nquilio que pela soá 
[parto podoria tornar mais complicada, 
situação; sto, porém não dava diroi. 
to a pinguem para abubos da tal lon- 
imidndo, Naturalmente a questão, 
lomabica o militar andam juntas, 6 
podomos opinar quo as palavras 
gsaoral Cadoraa --somprô agual 
monto ciroumapeoto, quor falando em 
blico quor er. partioúlar —só aloais- 
m o Blafu quo ias relações i 
liomis o provem) tambem em goral, 
jancecda 6 quo-ai o trinimpho| 
corto. da- justa. chusa com a vioforis| 
plena dio armas olfindas—(Ifavas). 


rogems Mrmalmianho,, O sus “mo mar do Norte no dia 19 do cor-| 

erigido labidação protcua, ds 

toa ella alament eroagndara Tente. À onda allemã sabio) Og crimes dog allomães 

É Não * agory que se deve olhar para glezas estavam em grande fórçã;| Pelo. governo -lrâncer: acaba do 

traz, Todos tosm o seu logar marcado | Fegressou ao porto, [ser publicado “ui volpme “ubran:! 

na juola que se ostá travando. Nenhu- Erocurando o intmigo, perde-|gendo o terceiro é o quarto relato. 

ma |parosla de -ostorço so pve rejeitar: |mos dois cruzadores ligeiros, [ros dá-commissão. que (oi nomeada! 

nenhuma. indivelualidade deve arogor-) Nottingham» e o «Falmouth».|para averiguar oh aclos commoltr 
am attianaros coro cornea = |Desappareceram os marinheiros|dos Belo inímigo «itentatorios do 

"E tuga o ce O Not À tieiação do ( bmição comi 

obceoados In política de ' retrocesso, |“ » dos Ss ale. 

anão serom alguns choramingos, qus|, Fol destruido um submarino os Cimo DEU prego. do 


medo do papão, tudo está conveni 
de que é. prefetível. morreé. n'im 


|sação o da justiça, “a (ermôs de (soar 
e nlo astravos, via escravos da, 
horila eutontça, que- vem impõe 'a cul. 


lossaos canhõos de 42, 

Oh! Mos a vida digráficada pela 
berdads conquistada valo fais do que 
a abjecção suprema de uma existencia 
de humilhações. 

Niesta complicada politloa internacio. 
nat Portugal teve à ua funcção a 
cumprir. Feciencondo a um grupo de 
nações as mais progressivas, tando dos. 
ámpenhado na ltstoria uma - missão 
tolvidavel, Portugal foi o paiz que com 
os seus descobrimentos e colonisação| 
maior amplitudo deu 4 olvilisação ocei- 
[donta!, pela quin! lucla no presente, 


À propaganda de géneros por- 
tuguezes . 


RIO DE JANEIRO, 21—A Cam 
a Portuguera do Commercio. Ta- 
anatria distribuiu oieoolares, cónvi-] 
dando os industries o commorolas 
tos portuguezos a concorrorom pa 
propaganda dos gonoros do so. pai 
om a distribalção do amosttas de r- 
tigos do facil consumo nos morcados| 
raziloiros:-—( Americana); 


Una carta do André Drum” 


Meu coro Manual Guimordos:—Os 


ojonal», “do Lisboa, «Jornor- de Not. 
cins», do Porto, aste ulltino nos. suas 
notícias poliicas da capital, referem-se 
om mais ou menos graça, com mais 
ou anenôs instdia, nó faco da eu ter” 
sido transterido, para cffsitos de mobl- 
Nsnção, de Infantaria 2, dê Lisboa, a 
que, pentenoia, para infantaria 82, de 
Ponkliol. O. correspondento lisbóeta da 
mazíia portuense acorasoenta mais O 
osciarooimento - verdadoiramente sensa- 
cional que o regimento de Penafiel 
ohuncam mobilisatá 

Devo “esclarecor dois pontos: 

1—Não só não live a menor inter. 
ferencia. na, minha. transterencia,. mas 
contrh “olln  protestot junto (a alguns 
ólilciaes do gabinete quando ella me 
ol anunciada, 

É 280 fnclo de estar mobílisave! nes. 
e Penaliel que «nunca» mobilisará na 
opinião acima citada, não me impodirá 
do tomar o logar que julgo pertencer. 
me nas fileiras dos soldados portugue- 
es, que vão combaler na frente occi- 
dental. 

Nada mais —Seu André Brun. 


| HOTEL CENTRAL E SANTOS 
Bia meza e-bons aposentos) 


Bangos Agricolas no: Brazl 


BELLO HORISONTE (ESTADO 
DE MINAS GERAES), 21-—Um eyn-| 
dicato de Bancos Norte-Americanos 
[apresentou um projecto do coroação de| 
Banoos Agricoles om todos os Esta- 
dos do Brasil, oxigindo, porém, qua 
os productos das propivdadade 
corridas por esses banoos sejam von- 


didos nos divorsos paizos da Ameri- 


(cn —( Americana). 
Ouerem lnnchar Dem E Cear inclhor? 


Vôo à Argentina. R. 1.º de Dezembro, 75 
A 


dr noticiario 
Meo 
na terceira pagina 


Unecina contra q febre 
- os 


RIO DE JANEIRO, 21—0 grando 
lorsador argontino Raul Eohovorry 
'communioou á Sociodado do Agricul-| 
tara do Rio de Janoiro quo tinha des- 
(coberto uma vaceina contra a febre 
aphtosa, tendo colhido “excallontês 
resultados nas iprimeiás experign-| 
oius. —(Ameriêand) 


contradicirio ojm os interosses. pro-| 
prios. 

Ficarão neutros os “escandinavos? 
Polo menos a Dinamarca não orá 


Casa dos Espartilhos| 


jornaes «Ultima Mora» o «Diario Na-|w 


é |sabmarinos, o rapto 
x, 


inimigo e outro esporoado, pre- 
sumivelmente afundado. 
O relatorio allemão annuncian- 


avariado, é destituido de funda- 
mento. —(Havas). 


À altitude da Tl 
pode 
08 Iuperios continês 


A guerra contra a Allemânha 
seria hoje popular 


ROMA, 19.0 gonoral Cadorna in- 
|trovistado:por uy reduotor. do Matín| 
tobro ooeontlmmentos quo Lhodisjarta 
passado “o As eoporanças quo no ou| 
ospirito perspícas so copcontram para, 
o futuro, refpondui—<A. [ó imata- 
ol, a naidado dos exforvos, 0 a oom-| 
pldado 


ví 
im do oapirito do” snoríficio 
potivam a do teiumpho dos. 


fx 


portinhs dos alilados, 
momónto ém quo 08 italianos podorão| 
atacar 0 Inimlgô com armas ogunea 0 
mtão as novas ofonsivas langad 
contra a Austria pelo sul, Jostardo bo 
'viotorins rnssas um: impolão que mar- 
cará o extermínio dos Absburgos, O! 
illustro chofo do estado malor Ítaliano 
[e pois bascando-so no valor quo tão| 
m Conhoca dos soldados itallanos o! 
no trabalho do pair, dizor com con! 
eimonto do causa, quo contompla o 
turo com intoira Confiança, con] 
fionça 6 além disso commuta á todos| 
oo nos. São concordos om aífirma:| 
o à victoria nal podorá tarda, mas 
bem quo não falhará. E observa-so| 
Juma ovoltição completa om toda 
ninsula, So & Italia ontrou fra 
jorra quoria-so todos os meios |l-| 
fitas o conflito” à ohamada «nossa 
guerra», so inimigo trad mal, 8 Aus. 
a. 


d Alemanha, apparocia então nt 
ms gituação mais afroga. So ella tivos- 
so declarado guorra á Italia por moti- 
'vo do solidariodado com o imporio| 
dos Absburgos, o 09 italfanos aohado| 
que tudo isto era natural o ostavá pro-| 
visto; mao faltando esa declar 
fngrra da porto da Allome 
italianos. o jus O governo tom 
feito bom portando-ss como se tom 
[portado, 


ostima popular, polo martyrio 'do que 
via Bro vicifma a hordloa Bolgjos; 

isto, porém, não justificava a. grando| 
eira contra Vionna e contra Ber 

o, 

E: 


jo, as coisas yaritram muito, Ho-| 


[nãô admittom discussão, oncontram 
plonó assontimonto popular, por razões] 
de elovada moralidade quo excedem a. 
política. À execução do Cosar Battlati 
por parto da Austria, o assassínio do 
capitão Pryaté o do misa Cavol 
parto da Allemanho 


las donsellas do. 


Lillo o do Roubaix, tom contribuido 


inados na Ttalio, no contrario do 

succodia ba um anno, quando a 

vinha a campo 

Fsplrações nacionass 

a -8e sufleientomento disto os 
gps grtom que a dóslaração 


mães, 
de guerra 
lar no 


ia, Nada mais erronco, 


com à Alloimanho; isto dopen- 


oins quo podem retardar 6 
da Vs ond inopitarso 


o at. Sonino, ajudado por todos os seus 
[corspanheíroa. do ministerio nacional, 


'mantos Mattos & €.*-R. do Ouro, 122º 


Iulgãsso opoórtuno tirar as conseguen-| 


(do que um destroyer ingiez fo! 
mettido no fundo e um couraçado| 


“lantovãr quo a 


É À Aliomanha ostava docabindo na| 


r| am É ão 
os Cavol orlalém dum importante numero do 


para tornar immansamonto impopular” 
à Aliomanha na-Ttalir. N'esto momen- 
to os ifbporios contras — Ausíria O 
Allomanha-—são justamonto condem-! 
o guorra assignala 
tealisar as guns 
Não demonstram | 


Aliomanha seria impopo-| 


Não sei 890 governo nacional ita. 
liano tardará em passar 6 Robicon, 


der do um conjuncto de cireunstan. 
geo paseéo 

a, Poréia, 
uma coisa quo é indisontivol o é quo 85 


prisioneiros civis [e militares força- 
(dos a"avançárem em fFente das tro: 
[pas - allemãs,- parh' assim se cobri.| 
em: O uso: de armas o projecteis| 
rohibidos “polas | convenções intor- 
Racionaes: Os massacres do prísio.| 
neiros e de: feridos: -0s attentados 
[Contra o pessoal danlíario o os bom- 
bardeamentos de, ambulancias; . 0] 
[primeiro empregô pelos allomãos 
do gures asfixiontes, como meio de 
[combate e, finaltnente, os atfenta. 
(dos comméttidos | por” feridos alle. 
mães contra (rantezos que os esta- 
[vam soceorton - 

A documentação é coplosa é 
suspeito, vindo 6 Yolúrtio acompa- 
Inhado de numerósas gravuras, Te- 
proqucções,photograpiicas, não só 
Jo documentos apprehendidos. a pri-| 
sioneiros allemães, como das balas 
explosivas por estes empregadas e 
jãos ferimentos por elias causados. 
À barberle dos, allemães fica berm 
[demonstrada n'ogses curiosos e clu. 
cidativos, relátori Eu 


NA DINAMARCA 


A questão as Anil 


[Uma grave crise —A nova lei 
eleitoral e o suffragio das" 


ho do fnstriacos, é a gistrá inata mulheres — Os americanos 
pio e e a de ea ideit'do força 
ota côntra os exeraitos, mas tambem) ' A questão da vonda dag Antilhas] 


amarquezas cóllooa em singular 
rolovo uma oriso óuja importanioia ul- 
tr muito todas 18 consegui 
isa possivois da queda de um minis-| 
tório dinamarquor, 

A opinião poblioa dinamerquezal 
oncontroa-so om presonça do um pro- 
fisoto. ação| das colonias de um 
modo absolutamodto inosperado. Pro-| 
tostou" Segundo nhmerosos preooden-| 
tes, o quo havia à fazor o 
dez o negosio. 

Ea voz do adoptar 


ão lovanta o véu do mystorio, 
6 quo disso foi bastanto para deixar 
a deoisão não fóra| 


lives 
No mojo do espanto dfossa adv 
toncia, a maioria radical da camara 
baixa, o Folkothihg, votou a venda, 
mas sob a condifão do confirmaçã 
por um plosbicita. 

A camara alta, [o Landethio; 
os elomontos da diroita dom 
ousou a ratificação, a dospoito da 
jamonça do uma dissolução. Grave 
Jamoaça, no omtanto, para os Gonsor- 
'vadores, porque Ja dissolução sigoif- 
a a entrada om [vigor do uma nova 
oi oloitoral domderatica, com todo o 
impravisto da inbroduoção do sufira- 
gio das mulheres, 

E eis que, é beira do fos; 
q gabinoto Zablo não 
dissolvo mas dá a domissão. Fal 
na nocossidado 


jo atê 'o mais conheco que olo do fazer rogular o conflito por 
grande conflicto fôra abertamento de-)meio do ur gabiheto do união sagra- 
indo am Berg; que ja, tmonacobial a, Que algnídca todo isa? 
lo é mi mo us ni tp ei ae | 
sto da Alemania o ovo visi Rea dE pe 
ria iteligna sobre a Austria nada alga 08 2 á à 
feia o ão isa tam vencido ojopida, Quecom [Sniot Thomas a di 
ão toutonfeo. eetegeto  )Os american nisam gpideia 
"Estos modos do vêr à politica, que força Leiam-so bs discursos oleito- 


camaca amoricana 
scaba-do votar nãa oredito de 1,600) 
[milhõos para a ponstrucção, em tres 
jannos, do cito |supordreadnoughts,| 


torpedeiros e submarinos. Estranho! 
forço no momento om quo so fala 
ldo inaugurar 0 réinado da paz, 
Contra quem 
tos? Conta a Alemanha, doolaram 
os quo proolamaim om alta voz que | 
o snniquilamento 
do poderio aliouião. Nom contra a AL 
llomanho, nem contratos aliiados, nom 
contra niugoom. Em verdade, appli 
Icação strictamente logica dos onsina- 
'mentos do erisá ouropois. Os amori-| 
pos que. sonhiram, tcorâados oo 
a frateinisação, descobriram quo os) 
conflitos de  interessos podem aoa- 
bar a tiros do fanhão e que o unico) 
meio do evitar o peor 6 ostar propa- 
gado . pera tudo. Conhiotos existem, 
por toda à parto om germon. Cumpre, 
então, catar propatado para oiles, Um 
Gibraltar o uma osquadra —Saint- 


| 


TERRAS DE PORTUGAL 


GRANDOLA 


soe 


E'n'esta região que se cria a mais fina "| 


Ho) 
ta 


essos armamon-| 


GRANDOLA, 20-De regrosso de 8 
nes, fioã uma molie am S. Thiago. Tór- 
no à vêr às «lomoirinhos», mergulha. 
dás na doce penumbra do escurecer. 
Os velhos eucatyptos que bordam o 
passeio, erguendo para O espaço azul 
escuro "as braçadas quas! drerépilas,| 
dão-mo à tm; de monibundos su- 
pileaqulo ativamente mais umas ho- 
ras de vida. Polo velho Castalio dir.sez 
lia qua criem! phantasmos. Certa som- 
ra. mais forte; que se escha lenlamento 
junto aum “baluarte — dosnianteindo,| 
trazimo é lembrança um lendario frade] 
secularisado, que. à força da faze to-] 
dos 08 dias, milhares de vezas, o giro 
da, explanada, deixou cavado no chão 
quê seus pés delltam um suico do mais 
(do melo 'melro de profundidade... Em 
S. Thiago faz-se uma intenen vida de 
jolud, 
club, que está insialndo nm palacio, | 
com um grando terraço a-dar sobre à, 
vilia,- tendo es cumfadus, vom os seus, 
moinhos da vento, por panno de fun- 
do, reunese toda à gento do enthcgoria. 
A politica não Iranspõe os humbracs 
d'ass» campo neutro, onde Indas Gs Opi- 
nídes sa dão bom e &s homens parwcem 
mais afaveis o mais folorantas. Fuí ab 
club o passei lá nlgumas loras, que 
foram, ne'sia eniuha longa peregrina. | 
(ção pelo sul, das que mais tmo encan. 
lara. E” all, nessa cathodral da m 
Itor gento de S. Thiago, que s» avaliam 
bom a riqueza e o caracter dos habi.| 
tantes da região. À corlica é a grande 
someadora d'optitenoia. Quasi não 8» 
cuida d'outra Goim. E como a cortiça 
cresce som exigir cuncoiras, esta gento 
tem um ar feliz que sxduz (quem choga 
o que não: permílio que o forasteiro 
abandone S. Thiago sem saulades. 

Manhã codo, partimos. O sr. Baplísta 
Limpo, que é a pessoa mais cerena. 
[mente amável deste mundo, conduz-me 
no sou automovel para esta villn. Su. 
dimos, com o Sol a dluminar-nos de 
chaps, a. mumpa ingrame que conduz 
até 4s Cúimiadas. S. Thiago, em baixo, 
Fesostada. na colina quo Um o cas- 
Leio e a coroal-a, dorme aínda o pri- 
meiro: somno. “A luz da manhã prattia 
éxhuberantamente foda a vila. &. Thla- 
80 nejuvenesco., Às guns paridos bran- 
ons dorms a” eensação da, Cegueira. 
Volto, tnállnclivamênte, o oliiar foliga- 
do e 'dorido pará a terrai occidentada 
que começa a dosenrolar-se d'um é ou 
tro lado da ostrada,Os monticulos echis. 
losos, que 14 ao long* se allelam em 
sorra. abrupta o em montanha escalva. 
da, «sto cobertos ide estova, que fór. 
[ma espessos e esguías malagães. A so- 
breira cobre- as valeitas, fixa-so pelas, 
ancoslas, “e misturando-se, aqui e além, 
Som 9 pinheiro, cria uma paisagem de 
tons bizarnos e severos, am que o ver-| 
de. denegrido e à verde avelludado q 
fino, das zamarias novas se confundem 
para eslenderem, deante do meus ollvos 
maravilhúdos, um. topete Interminavel 
do qual a esmeralda o o carbunculo 
fornecem “as principnes, tinias. 

E é bssim ló: Grandoln.. Plorastas do 
sobreiros, descorticados. de fresco uns. 
creando, jentomonto a contiça outros. A 
estrada. corre nos zig-2ags por, esta re. 
giho em que edhisto predomínio. Mas | 
a paisagom é monolona o prenda. Se| 
não fosse o Sol que a aquao e lhe 
amorteca 08 tonsfsecoos e rigidos, nem 
eu sei se alguem poderia olhata com 
PrAZer ' 


Mais uns Kilometros transpostos & 
Grandola surge numa esplanada: em 
que a afvees croses exuberantomente, 
Grandoa é o “dr. Jacinto Nunos, que 
ha tais de cincoenia annos al fundou 
A sua poquenina Andorra, o por elln 
tem vivido e combatido, para a fazer 
progredir, para fazer d'olia um muni. 
eipio modelo: Vou direito a casa d'er. 
se grand: é admiratol poruguez. A 
sua velha” timisade esporgme la mis 
poucos de dias. À alla me acolho, To. 
da a casa; desde a primeira hora, me] 
fica perlenicendo. A hospitalidade, nºcs- 
te paiz, não foi nunca. Jeçada” mais 
lohge, Irraquieto, falador, sempre cs- 
tranho, eonipre moço c sompoe pillo- 
rssco, tenho à UIlusão de que à dr, Ja- 
cinlho A amor que cm sua casa 


cortiça portugueza 
ee 


xhotamenta como em Elvas. Nr 


ldas. E! corpulento e é forte, E! nyjlrl- 


jdtesse mont 


possa, em certos paizes lendariosdo” 
[Orionie, so otferesem os mais capitoP 
aos. fUlias. O homem pouto mafs tgnh 
rue fazer do que alongnr os braços por 
ra à colher. Eis porque a sobrelra, poi 
bstes sitios, é a intangível arvora sé? 
gado, tão” aprociada. Como ag minas 
Entrctanto, os grandes produtores! 
oo cora quente Pas produ 
que começou a industriar-e ha do ba, 
ve cincoenta annos, está agone “om má: 
nftesta decadancia, por causa da 4Jérte) 
JA Allemanha, grande importadaná “é 
Cortiça em prancha, tito rocobe dgorá, 
mem um nico quadrado, Ds: autos 
paízes consumidores tambem: neduziram 
as suas Importações. E” à crise quo.60 
avisinha?. Par ora não. Será, pop, 
convenionta impedir que essa: riso, 
se desenha ao longo chegue à produ 
air resullados que não podiam Ueisar 
do ser funastos, mat 


Depois da corliça, Grandola lem ros 
cereaes, no azeito, "no gado bovino. é 
no gado sulno as 'suns principaba fon- 
tes de riqueza agricola. Os cereges che 
gm para 0 concelho é crosoam, O-ga- 
do bovino é o melhor dé Portugal; 
nito-o admirado por toda a parto, Ger 
trabalhando, quer pastando, quer tios. 
isando” pachorrentamento pplos estral 


do, é bem proporcionado. “A. g8rrdo 
seu pollo é quest deslumbradora, O giro” 
mistuna-se com o rubl € produz os 
quentos “e admiraveis tons. Quand 
Sot Ihos dá de chapa, die-sola quitos 
dorsos se incendiam e que dos costálios 
umplos cabem pequeninas “o rubpas 
brazas, E! fulva a pollngem fida-idos 
dois de" 5, Thiago e Grandola. fem 
reliexos que acarielam e ha não mana- 
das que pastam pelos campos quo 
ram trigo e pelus charneoas onde à 
relva não ecccou ainda do todo, color 
exemplares dignos do pinegl dum ge- 
nial pintor de anmaos. Depois do-Bo, 


o porco. E! outra grande riqueza, Bósni 
porém, tam a devastal-s doenças é Gp! 
demias que om certos annos q redi 
cruotmente, Grandois, quando. o fal 
rubro, que so evita com - vagina 


de Lescianche, e a pneumo-ontarl 
pesta porcina, para-a qual não ha rejno- 
dio conhecido, não dovastam as quas 


varas de porcos, arreonda am “cada 
ano, da venda do gado sutno, iulvo 
E aut espherico, para cima. fi 

contos, Mas. quando a péste liroihpk 


a dovastar as varas que engordamapã. 
los montados, o lavrador tremo- cómo 
se sobre alle oahisso o mais espani 
dos flagellos. E! que muitas «ve 
razentos e quatrocentos porcos den. 
gorda chega a não oscapar, quando à 
Peste aurge, mem um 66, 

Grandoia, em pleno sul, emoldurada 
em montados de, solo, com o. pinhaf- 
ro crescendo; em tufos' comphetos, pal 
fa cumpina raza que «o dessnrola, 
perder de visla para o Nagoento 4 idra 
o Sul, tambem tom O geu grado: po-, 
norama tentador, Fica lá em cima; no; 
alto da Senhora da Penha, onde uma 
cupellinha triste espara resigada a Vi. 
sita dos fios, ng dia da romaria, bnia 
vez por anno, O sr. Jorge Nunea; «qua 
fot om Grandola o meu amabiligalimo 
seleerondo, leva-me a poisar, no, álio 

e, que domina a paistigem, 
uma admiravel tarde do domingo, Che: 
amos á Penha por volta das quatro, 
horas.! O Sol inunda, prodigo e sofri- 
denta, com a sua luz ao mesmo tempo 
enternocida o crua, todo 0 campo O 
todas as serranias.” As cupulas fodop- 
das das eobreiras parcoem de prala 
fosca. Nus deprassõcs do lerrano, nob 
espaços «sguios que Llcnnt  aftrá og 
montes de sehisto, qua parvoem osphes 
ras enfíndas umas nas ouiros, cresos 
o Castanheiro. A paisagem olegra-so:so 
voltarmos o olhar das ssrranias, do 
Ponte, nfogadas em sombra e em 'nei 
bina, para a campina que so alábga 
para Leste, direila ao Torrão, a thai 
rlon freguezia do Portugal, o na qual 
pequeninos casaas de agricultores, mos 
destos, brancos de nove, parccem angr. 
mes cegonhas dispostas a levantar vôo. 
Adivinha-so o Sado, cortando à Leze 
Fin, e a curla distancia uma immensa 


tutto O que lá existo fique ssbendo da 
minha chegada. O «6 
ch 


ma no íllho, tem do abandoi 


as 
nos 
Hauer oompabia, ao. almoço, Us netos 
tambem saltam fóra da cama, o den- 
ro em pato o velho solar, com O ceu 
aspeelo “lão sevors. tão nobre o lão 
porluguez, ns é imais do quo, uma 

de estudantes, onde Cada um! 


que cas suas polaveas não! 
jo 

Ane, para as apagar 
Depois do almaço, eu e «O Gorgem, 
sabámos. Damos uma rapida volta pela 
o. que € grande, mtas sem in. 
algumas quintos dos! 
arredor:s. Conversamos de sui e uma! 
deisamoaiss, a poi 
.. penetrar: pela magestosa 
a da arvore, É” que em parte 
a terra transtagona, em 

que o montado cobro leguas & Iegun 
à vi crescor ainda cem tanta exuberan. 
ia. À sabreira vive por toda a parte 

Cobre às planícies e reveso toda 
enbosteB. Quasi eres» pelas jardins, 
Ná vasit campina cultivada. am que a| 
vinha, o miho o as hortas fazem em- 
rar Certas regiões minholus, a sobe 
ra é ainda 6 sempre aj arvore que se 
esttma: e sé respeita contorse cita fosce, 
afinal; q. melhor -de' Zola. as arvoges 
Esquiê aâmira tsengltasda áquo so saiba, 
ue é em Grandola epie'da cria a mais 
ina cortiça de Portugal, e que, dns 
eus aabroiçoes, rorche taxtg O concelho, 
em cada ano, mais de omlo e cin 


que as aco 


Brice, ! 


como eita 


longe, traçando no espaço naul oghal. 
| 


que € fala 6 mais all quo. 


ipaucs annos. a mais bella da poios 


mancha negea faz recordar um ingen. 
dio recente, que por pouco não «sal. 
lou para os montados e podia causar 
incnlculaveis prejuizos. A Arrabida; lá 


fo uma fucha densgrido, Inazano É 
lembrança o mar e fuz-me recordar q 
Paraizo que 6 a Lahia fulguranto de 
Setubal, quando a incondeia um sol 
como esto que cstá cnhindo, a esta 
hora adormecida, sobre cste podaçãs de 
terra transtagana. Grundola, em baixo, 
pareco-me mais pequena. mais attrahen- 

mais feliz, Quasi concluída, a sua 
tação (lo caminho de ferro aguarda 
que. lá para a fim do mez, chegue 6 
primeiro comboio. A avenida que há 
de ligat-a com a villa sará, dontro em 


ão, 
Quando a tarde declina, descomos da 
esa e voltamos a Grandola, O cam 
nho porescane agora mais. piloreséo, 
como"as velhas arvores que-o bordam 
e parecem más moças « mais lins 
ue 4 luz que as envolve perdeu to. 
a a eruera Woqulia ye, quando O 
So vas a pino, queima e davashg as 
paisagens que ficam da bunda de ck do 
Tejo. O dr, Jucintho Nun's espera 
faminto, para 0 jantar, A Gua ch 
alegria llma de novo na vernos.. 
mois são nlgumas hors de vi 
Prazer Guvihdo cus velho. capaz 
setenta e cinco annos falar pas 
que Já vão e quo Irazem Indolovelinêre 
te “maroado o cunho. pésscoliselmas 
aquelle que às viveu. Bem cert Eq 
a polílca nem empire consoguê 
Grando devoradora de corações: . 


conta côntos? A sobreira 6 a riqueza, 


que 5» allertoe, como' do viandante que 


ADELINO MENDES, 


CO É e E e e pe — aIgavig 


À ração ds las Gu Fan vi tic JLTIMA HOR 


Porque é necessaric crear | ro SHSA 30 Tejo um ampor- hn CALDAS DA FELGUEIRA ((anmt- 
ora e grandes siocks de madeira De yoga se Fesão ing cont | tam Secad” 8 À Sal À PNGLIA Beira Ala) a mais pittoresca é admiravel estação de cura m 


PE asia e ea 

via dificil caloular o formidavol|prohendo o, não menos importan- 
abit aemindat os qui onutaá quilo; da ori, da artilharia, dos 
Te sem aluvida alguma phar-| estabelecimentos industriass que tra- 


Portngal quo ações completas de tratamonto—Hotel confortavel, 
As thermas da Felgueira exam as recommendadas pelo snudos 


penta ' | O Brazil e as indus-| “so professor MANUBL BENTO DE SOUSA na sus nume- 
dastioo. Em França aoto assumpio balham para o oxoroito, das gran-lsijados o dopois approbendidos, À trias dos alliados rosa clinica : 
reocoupa, porquo o dospovonmento des companhias do caminhos do ferro Loriao do cul 


inda cada EURITYBA (ESTADO DO PA) as dee pesca quonies do gado, de eusndoia de Polo, aeriiomo, ao doam, 
jo o pódo ter  consequencios gra |viços tolographicos o tolophonicos &) horioras deu dio Pineaita : [RANA ) BL Apesar dos esforço pp, como azedo Gata ronto mero 
É om “goral, dos estabelecimentos Cl mar asto caso, do qual ha à csrton dol 


Pos Paraná, tri 
rviços da. onganharo, polo adminisraçõos que concorrem par us goncihacio rd ota seua do . peavelata a DO Earanta, uai AINDA O WOLFRAM ÍI 
gue respeita á madeira do obrs,jas necessidade da dofeza masional. Mas, para quo ha do bávr prosgo se, As 
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vo tixatro Mi de Cortu, possam alogremente, 


Officina de reparações 


Mais do 3.000 Installa- 
ções feitas por esto antigo o, 
conceituado estabolocimento 


aeabor 


L 


agua, gaz, acetile- 


ne, 


tele 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si. 


gua 


SPORT & EDUCAÇÃO PENSICA 


O general Cordonier no Oriente 


A rapida e gloriosa carreira 
deguerra d'um militar sportivo 


- Um, das comunicados ofticiaes fran. 
Gena dava a seguinte informação: 

O general Sorrall, estândo én- 
oarragudo de coordenar. as ope- 
rações. de oonjuncio das forças, 
allíados na regito de Satonica, 
O deneral Cordonnier foi nome 
do seu adjuncto, a sau pedido, 
Peba comandar “diractamentê 
ds divisões franoezas, O general 
Conlonnter já pariu a tomar 
6 sau posto. 

Esta noticia deve ser agradaveimen. 
to meosbida por todos 08 hameng. de 
“aport», E! que o general trancez Cor. 
tonntar 6 um Ianalico pelo albleusmo 
é a «Capitulo, com frequencia, so tem 
oterido à ato, 

O gencral Coidonnies 6 um propa- 

* gemista da «velha guardas, E um 
das quo apecgoava ns exceliencias dog 
“exercícios physicos nos tempos em qua 
& gymnastioa era lida como coisa de 
eallimbancos. 

Quando em França comeiandava o 
149 da Intantaria que no guerra aotual 
80 lem oobarto de gloria, dava 00 spérl 
4 consagração oltcial, sindo ele o pro. 
pro organisador da provas. sportivas 
entro 08 seus toldados. Regulamentava 
asfiscalisava. Dava premulos nos vence- 
dores, quo comprava ram dinheiro peu. 

“O “asporte—izia ella, com frequen 
cla-ha de dor 4 França aduravels 
soldados», Esto progmostico confirmone 
se 

Quando rebentaram as hosulidados, 
Cordonnter toi para a guerra como oo. 
Tonel. Par feitos múlilares o provas da 
capacidado fo, Immedintamente, nomaa- 
do commandante dum exercilo, Ago. 
zo, "a nomeação para o Onente, con- 
sogra o seu valor, 

No principio da campanha, Condon- 
nier affirmou-se logo o a sua primeira 
citação na ordem do exercito fot a 
soguinto: 


pb 


r 


«No combato de Margidunas, 
em 10 d'agosto, Jançou, com 
muita oportunidade, um) “con- 
taalaquo no qual o inimigo 
abandonou, no terreno, quatro 
metralhadoras, 

« Dislingiiu-so - parliculamento 
“ias “oouibales travados de 4 à 
10 -dogosto.m 


LER AMANHÃ MA “QAPTAL, 


mais úm artigo sobra o palpk 
tanta assumplo da a 


Preparação milltar da mocidade 


om que se informa que, em 


Espectagulos 


Cartaz de ámanhã 


a 
o 


ay 
ul 


REPUBLICA — At 21454 
CA POL Ms unpo onaço 
- exgo 
DD Errei 


a 

Fox Cinowa Condo 

Ciiado Perrasns o Po 
m 


tas. 
joão fo Porto, podera abrir us wusaipos 
“8 que fala aja au 
no fala ajnda renlisar 6 bom 

Esteriormento Ba muito que uu 
duo ovião quasi concluídas: Apeudo 
van do grddos des sacadas quê 
Tontemant a vor coliocadas 

A porém, Intariormento quo as 
do tibairo males Gesennodn fo 
ido. À ala doeepontaonto cabina 
der” à. ultima demão do pint 
perto infarior, visto quo ma 


so acha prompta, 

A dacoração dovrado, do um bello bei. 
do sobro olla incili 

a Camarotos de 2% 03 

a volta ostentam-se” 


ato do Paio achas eguslimento 
oito adoantado, trabalhando 08 opora” 
los nos ascessorida do” nachinicace 
mito. Os camarica Da muito que estão 
PP Reticipas 
ride 
Tostá 


O grando, 
| ostenta toda à gua decora 


E 
| gados da capital do Brazil 


, or à 
eos ato ori da Mello, na co 


da pelo actor Alexa 


o] 
dizer apenas dopendontos dos pavimen- 
tos que aerão faltos em witimo loi 


rinores de 
vostibalos, ostentark 9 novo 
Abentro a sua finol decoração, 


Entro nós 


à bal Tabarino. Aqui “deixamos, Som 
o, pam os amádores quo é 
“iiegam, o respectivo entricho 
O. primeiro gelo passa-se ha «cabines, 


esporte 
trncção" Militar Proparatoria m, 
a de festa do Club Naval, Disputou-se 


neio do «tennis 
lennistas dos Reisvios Desportiv 
Amadora pagarem visi 
nham feito os lennístas do Sporing 
Club do Portugal, 


central dos telephones, do Pari 


hos 
Ber ha venbines cmi 
galante ar. Octavio de Chantal, 


lanteios à Jevi 
Por quem Chantal mutra vu 
mas veprichoso amor Sensual, 


Dende.sa a sia Joviandada, a 
mania bohamia. 


grante contra 
Froprio — espa 


duzir-se na existam 
tídade, durant 


esio prazo, 


no mesmo a 
a rota 
dança do espacios. 
| ncaso 
Jresatadamênio “aq 
nechur 

ta- O duquiy estava cortajando, 
pre: seu 


jbras' TA 
ei 
sua Jhor. 
ada Dosa, 
por su 
is 
ie de 
1 a o dp 
RAR 
a sa 
ES 


mente dua: 
ras 
Ricioal e a do Vitata, 


COMPRA. 


ga), aprovada polo Obi 
rior de Il yaiena, 


França, o projéco Cheron.Be- 
ranger” está sendo vivamente 
atacado, pelos 

Pelos hygienist: 


Um cai «sport» 
A mola mais palpitante do dia del 
hontam, que, entre outras provas de] 
nha os da Socivdndo do ins. 
2; foi 


rlâmentores é) 


swaler-polo» é a importante corrida de 
natação por vequipes» para a «Taça 


Luis de Camõesr, Esta fol- ganha pela 
«equipes do Club, Naval da. Lisboa, 6o- 
do 
ros foram 
[mognílicos, principalmerite por Bessone 
Bastos « Gurlos Sobral, que foram d'al- 
guns segundos a mais de oito minutos! 


ida da do Sport Algés a Dáfundo é! 
Sport" Lishoa e- Bemíica, 05:50 me- 
percorridos em «tempos» 


No Limiar houve um pequeno b, 
que serviu para os| 


quo 


Os grandes records 


O «record» dos aeroplanos alle- 


mães abatidos 
Vamos dando e contormemento às tn- 
formações que formos eecobendo, as nb 


torações da dista dos «tocondmeni, te. 
to é, dos aviadorvs francezes que mor 
numero de aviões allemites tiverem der. 


ubudo, 
Nessa lista, o ajudanto Lenotr figu- 


rava com 6 reroplanos. Agora O bravo 
aviador entra para q lista com mais 
outro avião derrubado, perto de Gul- 
orey, no Mosa, 


Noticias 
(Communicados e informações) 
Entro nó 


Sport Lisboa o Bomfica. 


Piodhj 


A. Guerreiro 
dresqo 


do 
Cliente 

0 Olibica. 

Rua de 5. Paulo, 26-Tol 


oiro, part 
no Totomou  a| 


onde 
ss felsphonistas s» ciconinam firmes 


Junto aos seus aparelhos do comuni 


ação, que depofs abandonam, para 


mem é conversarem alegremenito, 


O minístro Ho Corre 


os 6 Telegra- 
s, duque da Ponfares 


y, Vem a perce.| 
160 Joven e 


jue ama 
ixcandamento . à, ilephorisa Hi 
ensa nas horas vagas 08 seus go.” 
lana duqueza da Pontarcy, 

um, violenig 

A duel 
jueza dá Pontarey Já fora a «Frou- 
frou» do «Bal Tabárinsm 6. compre: 
sua quasi 


dep 


À ANqucra, “surprehendida em - fla- 

ando conjugal por seu 

so, ielté-lhe, — para 

uma fmpla amnistia, “cor 

com q maior cas. 

o 6 emezes, Mas quando 

meçado aínda à decorrer” 

Botão, Abaidonasso do novo, ao 
nai npulso do sei femperaner 

asppesçs no bai tabus 

nrido var encontral-a por acaso| 

Bal», precisamento quando] 

ua tômava parto em uma 

E enconira-a: por 

e do, Poniaroy ja 


r ds 
Bia que 
à dual Der 
hrno, tinha “o “mat “à 
csesperar' sc tmemorado Ostasio pi 
aan O castigar da sua volubilidade| 


doem, o aczonroda pelo me 
q ps Venta 
phia» (none fe. 
ais completos ty. 
comp 1 
jmpoeto, tendo a gra Sur 
do à dear Seo 
sp nc 


br. 


nal Mavia. c07 


ue O du 
Som à alephon 


do 


ESTRANGEIRO 

lê Janeiro estão -actnal.| 

s Companhias estrangei.| 

de Guilry, no ihcatro Mu. 
o 

héntre, RE 


A companhia Adelina e “Aura 


Ko Rio do 
a 


Abranches 4 data dás ultimas noti.| 
cias recebidas do Brazil, achava. 
se no Recife, 
ne. theatro di 


exito, 
y 


ro uma companhia Israelita. 


pemambudo, dando! 
lo Parque, |com' grande 
“A garota. | é 

ag estrejar.se no Rio do Janei.| 


Os jornses recentemenia che. 
noticiam 
roxima estreia ali da actriz Tr 

anhia dirigi. 


o, 


pe 
Trapo e Iypo usado 
NA R. DO NORTE, 5 


Mota dos Podrgãos 


Purissima, a mais loyo de Portu- 


Jd Iegislação ei 


re de Azeve.| Si 


ho Bapé-|); 


uz electrica, 
campainhas, 


hones do- 
cos e a dis- 


es electricos. 


“CA 


Rua Augusta, 72, 14, (frente -ao Banco Crádit) 


A URPITAD 


e 


———s 


Às escolas moveis officiaes 


A situação dos professores— O sr. mi- 
nistro da Instrucção está no proposito 


de lhe 


O professorado das Escolas Mo. 
veis compge.e, como de todos é 5 
bido, de professores o de protesa 
ras. Desde a fundação d'aquellas| 
Jescolas que as professoras teem si. 
[do perfeitamente equiparadas em 


lfeitamente não é bem exacio, nós, 
lexplícamos porquê. O diploma ur 
[ganico das Fecolas Muveis, ame já 
nos temas referido por varias ve.| 
es, não collocou no mesmo pla. 
no, quanto 4 remuneração, . pro. 
fessores e professoras, mas co. 
mo a Jei se não cumpriu, 5º 

[gue-se quo havia professotos ga 
fihando menos, umás, é outras mais 
que os protessares. 

Foi uma novidade pouco amavel, 
mesmo perigosa, mas, . novidade 
lewnfim, esen desegualdade dentro da 
uistoia do “vino portugusz. O pr 
meiro tamo hovo de ensino areado 
pela Republica ficou . assignalado 
[d'esse modo. A monarvhia. que nós 
|saibamos, por uma estranh 
rudi 


), nºum assumpl 
[em que a” superioridade da mulher 
é Já hoje incontestada, — inferiosa- 
raim-na? 

As Escolas Moveis dirigindo-se 
nos seus cursos diurnos a creanças | 
fem edade escolar, obleem, o nem 
[admira que obtenhara, vantagens in. 
[erntestadas utilisando as mulheres, 
para esses cursos. O ensino das pi 
[meiras letras é do conjuncto dos 
diversos graus do ensino q mais dif- 

it de ministrar. De todo o syste- 
[ma pedagogico é esse o ramo: que 
[mais qualidades. nativas exige. Dif. 
ficilmente se adquirem. A erudição, 
Jo saber, a -systemalisação dos co. 
nheçimêntos, a exposição mais ou, 
jmeifos lucida e clara pode obter. 
paia continuidade e pelá discipl 
Imental, mas q que difticilmento ou 
nunca se conseguira é transforma 
uni Lemperamento norvbso, irrequie. 
lo, na crealura | amava), “simples, 
plêna de sympatia intelieetival e de 
ternura que em regra são as mulhe. 
es, 

Os casos, de hoimens como. João 
de Dous, Froebel e Pestalozi-so nola- 
sarem precisamente no ensino 
infantil, são exospções que só pro. 
jvam a regra. 

João de Deus era um santo e um, 
posta, Talvez poela porque era um 
anto. Froebel é Pestalozi são phe- 
nomenos de virilidade . maternal. | 

«Para educar q infancia, dizia 
[Paulo Janet, é mister comprehen. 
dela o amal-o. Mas para lho que. 
rer” muito, cumpre saber o que ha 
reta de  verdadeiramento — bello 
| de verdadeiramente — amavel», 
Essa afinidade entre a mulher o à 
loreança por todos reconhecida tor. 
na-a insubstituível no ensino infau. 
ti Dizia D. Antonio da Costa: 
mulher nasceu para ensinar, e 0 e) 
sino é n'ella a segunda funeção da 
maternidade. Tu quizera quo nas 
fescolas elementares não houvesse 
professores: só, professoras. O ho.| 
mem, cansa enfado Às cresnças 
[conheco pouco a natureza dfeilas. 
[9 ensino? passando pelos labios da 
mulher tornaso quasi maternal 


Colyseu dos Recreios 


Hoje no Côlyseu não fica um bilhete 
por Vender, pole é & ultimo esperiaculo 
em que o júico péde apreciar o san 
saetmal “elilma com os exercicios de 
Tancos e à Parada de Montalv 

“A'manhã, roalisa-so ajuda uma apre- 
sentação desta pelicula mas gratuita) 

apenas para o elemento militar de 
terra o mir, 

À companhia ue opera.comica o 
rotta Caraccioio-Scognamíglio. fará 
sua “estreia, definitivamento no dia 26, 
com a lindissima opereita do Leon 
Bard «A Duqueza do Bol Tabariers, 
absolutamente nova para Portugal. 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições; vendem-so terrenos 
no bairro da Mino, dotado já ds amplas 
javonidas o mognificas canalisações, froo-| 
toiro à estação do. caminho de ferro, Tem 
ua abundante da Mina. 

informações o tratar, na Amadora, 
[côm TE. Lopes, ou am Ligtos, ras dos 
Fanqueiros, 15,2%, 


PEQUENAS NOTÍCIAS . 


Os gatunos entraram por meio de 
nrsombamento cm casa go gr. Manuel 
Assumpção, na rua de S. Paulo, 194, 

é uni praticaram am importante 
soúbo, Suja importancia ainda não pó- 
de, see “avaliada. Por egual, processo) 
entraram em cosa do Amlanio Moniz, 
Ramos, na úvenida Almirante Reis, 85, 
1º" A “polia ficou de guarda à Casa] 
[sendo expedido um lejegramma para, 

Podro do Sit, onde squelle senhor 

“encontra. 

Da casa de Adelino Gomes, more 
ger 2 Asinhaga da Cobolara, Via A 
tunes, 2, desappareosu um, Tiomem 
lodede: bastanio avanseda chamado jo. 
Sê Bento Rosa, que af vivia por car 

casa “do Maria da! 
inoradora no largo 


desappateceu à, 
Mello, do 18 an-, 


| 


juizo de investigação criminal foi preso 
rar “dos, Saio, morador na "via 
Sant'Anna, léttro Je 


Investiguções secretas 
de Etta tr 


| vencimentos aos professores. Per. 


Iregnerr 


accudir 


Escolas Moveis, pois, assegurar.| 
se de uma imporlante vantagem: 
[empregando às mulhres nas tis. 
sões, 
E como reconheceu o legislador 
lessas vantagens? — Subaltemisan-| 
'do-a em relação ao homem! Pelo, 
'orgamento pára 1916-1917 os mise- 
ros 30 escudos que as professoras, 
ranhavam foram reduzidos 
modo que emquanto os profes. 
Isores recebem 308 por dois cursos] 
um di outro, nocturno—el.| 
as recebem menos 68 pelos mes.! 
mos dois cursos. Mas não é tudo. 
Ha professoras nas Escolas Moveis 
ue teem os mesmos vencimentos 
los professores fazmdo a mesma 
validade e quantidade de trabalhos, 
Jas que tem apenas os taes vinte é 


perceber isto? Dizem os professo. 
res das Escolas Moveis que se O 
lauctor do orçamento soubesse aue| 
essas professoras teem os mesinos 
lencargos que. as ontras não teria 
[commetlido essa desegualdade. O 
nuctor do orçamento pensou pela 
designação de vfeminihas» de cer. 
tas missões que estas eram desti. 
'nadas só a creaturas do sexo (emi.| 
nino, quando a verdade é que são| 
Imixtas. Ori havendo tambem pre 

fessoras nas taes missões que o or. 
camento designa por rxias segue. 
se ahi, que ha professoras “ga 
nhando 308 e ha.es ganhando $$ 


só porque o orçamento chama afe- 


mininas» às suas escolas, 

A explicação dos professores é 
verosimil. Mas o que n'esso caso é 
(censuzavel e grandemente censura. 
vel. que se não tenha evitado esse 
erro. 

De resto. engano ou proposito as| 
vesponsabilidades nem por isso são| 
Intennadas. Então só porque as mis. 
sões femininas, dado que estas 
existissem, são regidas por mulhe. 
res estas hão-de ganhar menos? 
Repugna-nos esse criterio, 
anha, desde 1883 (lei de 6 de ju: 
io) que nivelou, 08, vencimentos 
aos professores dos dois sexos. 

Certo que nem em todos às paizes 
da Europa isso acontece na pralica| 
embora em «principios todos reco. 
nheçam, “que assim deve ser. E a 
razão dal.a-lamos nós se não, nos 
levase mnito long. 

Comitudo, praticam esse principio| 
certos estados da Allemanha como 
o de Saxe, o de Wurlemberg (quan. 
to às professoras provisorias). em 
'Baden, Saxe-Atlenbourg, etc. Prati- 
cao h Suecia é 4 Austria em certás| 
regioes—Bohemia, Praga, Bukovi. 
na, Galícia, Carniols, * Moravia, 
Viêng, ete, Pratica-o à democrati. 
'ca Sulssa nos seus cantões mais ci-| 
vilisados como Zurich e Soleure e 
pratica.o tambem o nosso paiz com 
os professores primarios das Esco. 
las fixas. 

E é precisamente essa tradição já 
forte em Portugal que se não res- 
peitou agora que mais avoluma e 
sa desegnaldado que assume q, 09.1 
racter de offensa. Ainda bem 
que.o sr. ministro da instrucção está 
no proposito de apresentar ao Con 
ressos as medidas que reputa ne. 
essarias para remediar todos es. 
ses males. A sua resolução é digna 
de todos os applansos. Bem haja, 
por isso. 


Internato Infantil 
Dr. Affonso Gosta 


A commissão promotora da funda. 
ão d'esto internato tem recebido nos 
ultimos dias mais alguns donativos do 
diferentes oidadãos o colloctividades, 

A commissão yae novamente ofliciar 
a todos os que toom em seu poder 


| tas o bolatins da subscripção, para lhes| 


pedir que os romottam, com à possivel 
urgencia, para a sído da cominiseão, 
na da Lapa, B4, rea-do.ohão, visto des 
sofar dar começo à claboração do rela. 
torio, quo será presento na sessão ingu- 
gural do internato, em que se mencio. 
narão os nomes do todos os subacri 
ptorea. 
Vão bastanto adiantadas as obras de| 

reparação da casa da Parede, onde será 
ináugorado no proximo dia 5 do outa- 
dro o internato infantil para creançae 
do sexo masculino com a idado de 48] 
mezos aos 7 aunos incomplotos, 


Director do Dispensario da Aseistoncia 
sos Taberenfosos- Medico dos Hosp 
é do Posto da Mizericordia. 
Doenças dos pulmões o do agparelho 
cardio-vascutar 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
R. do Alecrim. 382º, E—Das 4 ds 5 


ALNITRES o RECLAMAÇÕES 


Um perigo para a saude publica, 

Queixam-se-nos do quo no quartei dos 
Panlistãs, ondo está inttalada Gina cos 
:panhia da guardo republicana, parto da 


mes, mes não foram 
ncias, Porque 66 Dão 
tamento, como o caso) 


tomam 


US; 


[quatro escudos! Alguem é capaz dejP, 


A Hes.|º! 


SA TRIUMPH 


“Virgilio Ribeiro & Gonçalves, £º | 


QUESTÕES DE 145: 


Uia semana 
operações brlannitas 


Na Europa e na Africa 


LONDRES, 2). —Sommerio das op 
rações militaros britânnicas realizadas 
no semana terminada om 16 do corren- 

com E um escsiptor militar 
mito conhecido: r 

Na linha occidentel a bemana foi 
gusta principalmentd om consolidar a, 
nossa linha deedo Pobieres para o lado| 
| vo oriente, onde conseguimos todos os) 
'objobtivou locaes, 

fouvo. uma serio do decididos con- 

tra-ataques allemães, sendo o inimi) 
repellido “om todos allos com grands 


licanto de| 
mao foi-Jho jtomada por ni 
16, N'cnsa noito entrâmos mas trin- 
ioheiras. allomks da herdado de Mon- 
'quet, uma; milha a noroesto de Pozio-| 
ies, 6. cerca da meros distancia do 
epa 


Alto, | 

No dia 17 os allemito atacaram vio. 
Jentamento Ponjeres com gaia linhas 
do, infanta não obtiveram ro- 


sta 
olecemos saliontes, do maneira que] 
estes pontos estão sob) o nosso fogo por 
broa lados. ds 
Estamos a 2.000 metros do Thiopval! 
o Conrecletto, na osquerda; a 1.600 me. 
tros do Martinpuich, no contro, 0 ua 
direita a 1,000 metros do Quinchy 0) 
das extremidades do Guillomont, 
A tomado do Poziprea o do terreno| 
do quo fica nO morta desta 
(ção, era uma das mais dificeis opera. 
ões da batalha: ora! um ponto vital 
para os alemães, que + julgavam incx. 
[Pognavol. — 
situação do lado gliomto poda ser| 
oduzida da soguinto parta. approbon- 
dido o escrita por um official do 19. 
(corpo alemão: «Hobtem, b acto da 
rendição foi incrivel, Do Courcelotto 
[partimos pera esso cfíbito ntravcs do 
campo. descoborto, A| nossa 
era, 
pta. À 
nosta companhia ia só, render um ba- 
talhão completo, apezar do nos forem 
dito que iamos ronder fuma companhia, 
do 50 homens, enfraquecida pelas per- 
(das. Os homons quo fojnos rendor ão 
ham à menor noção da eijuação do 
inimigo, nom a que digtancia so oncon- 
cava, on so na irento Wellos havia 
[gumai tropas nossas. Foi somente ds| 
oto horas da tardo qué soubemos que 
inglezos estavam n [400 motros de| 
distancia, n'um moinho do vento que, 
so encontra nfuron. ei Não Lin 


[mos trincheiras nem abrigos; pudemos 
apenas. occultar-nos pas escavações 
iigduzidas pelay granadas ondo nos 

icitâmos o apanhômos rbonmatismo, 
(Como alimento o bebida cada homem 
recebou hontom trez gárrafas do agua! 
o troz rações frias, 6 isto dovia chegar. 
nos até sermos rendidóe. O troar jn- 
(cossante des canhões, ênlonquocia-nos| 
o muitos dos nossos hómons cetavam| 
incapazes para à ucçãos. 


Na Africa Oriental f9i oconpada po] 
las nossas forças navaes, no dia 15, a| 
importante ostação militar do Baga- 
moyo. 86 milhas ao norto do Dar-gs. 
Salam. O general Van Dovonter csté| 
operando ao longo da linha central, do 
[caminho de ferro, o as principnes for-| 
gas do general Bmuth dotão proxim 
Pesta linha. Entretanto, o general 
[Northey está nctuando ao sul o gérca 
o infuigo ontre 08 sues columnas e o 
exercito principal. -—(Fávas). 


pa E 
(As faculdades concedidas aos 
padres mobilisadis 


Como se sie, no Esfro portugues 
encontram-se já prestando serviço como! 
[Soldados alguns sacerddtes cujo nume-| 
ro à Naturalmente o é medi. 
da que a mobilisação s» generalisar. 
Muto <mbora se nãp restaboleçam. 
con o caracter oficial 45 capalães cas- 
ienes, problema aindty não resolvido, 
as providencias tomadas pelo pontifice 
[roniano quanto «os 
nos exereitos em campénha estendem. 
se tambem aos portugueses. 
O as. arcebispo de Braga, recente. 
scodeu 608 vários sacendotes 
clhlioceso m as fo] 


| udades escepeionaes abelarifadas por 


A titulo é» ânformação curiosa, 
samos a resumitas 

Os sacerdotes, emqr 
sem os exereitós, é 
jurialicção da guetori 


pos. 


tes alistados | De 


Sortido moderno em Lustres 
[candieiros, placas, pendentes, 


plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filiros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 


; jos 
frictos, “quando não possum cer ouvi 
dos um a um. Qualquer sacerdote pó- 
de absolver todo o soldado em csiado| 
[de mobftisação, pois é como so estives. | 
so fe de Laeio cstã) em perigo de morie, 

Os sacerdotes que andam com arvius, 
nas nãos podem ocebrar missa aos 
domingos e dius de preveito, a não ser 
que sr opponha outro impedimento ca. 
monsco. Os que faem capellães do 
exercito .ou da armeuda podem bmar, 
[serto necessario, ist é, dizer duas 
[missas por dia, e, dunute a guerra, 
aínda que não estejam em jejum, 

Os soldados podem receber a com. 
munhão -por modo de vigtico. > 

Os gaserdotes podem ser dispensados, 
de testar o Brevinrio, subststuindo-se 


essa obrigação pela do terço, 
pc cc 


Champagne de Lamego 
CAVES DA HAPOZEIRA 


Reservas de finissimasqualidades 
A? venda em fodas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº I6 CENTRAL 
Poço do Botratem. 4. pe. 


PTBLICAÇÕES REGEBIDAS 


asno, de larinma=Eablo o numero 4 
ta publicação gutnzanal, qu vo apro 
ão fito be ido ul dem 

a 0 quo à valorisa extraordinaria 
mento. O autsmario do presenca unia 
o gemia 


cap Uma recia 


0s 


«ag colobres favricas 
Strohmenger e Bell 


Soldeze Resistencia q Belleza do som, 
Pianos Inglezes, allemães e france. 

tes novos « uzados. Venda, troca 

aluguer, concerlos, afinacões. 


Valentim de Carvalho 
7, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


io AGUA 
A 


D. 
AMIEIRA 
Unica sonbocida com 
RADIO, 


luieão, 
A aos radio actividade man. 


doenças doestomago, ate. 
Bsoriptorio--Rus Augusta, 23 
50 réis olitro em garrafõos 


Berlita School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


Ma álrica Oriental alomã 


A cooperação dos belgas 


Do Havre communicam em data 
do 1; 


erever.2o ara nova vitara, 
tropas bel pt 
Alca Orjantal 


ad 


a 


ns tropas bejquo 
lo do lago pr 


be, o Havre, dando pror 
tas informaçõos, 4 a 
[actual do governo helgu, 
Quando sorá quo o governa porta, 
fguez, a oxemplo do orano blg 
notiofag 


nos dará mais froquent 
noção Cas tropas portuguegas na Aly: 
oa Oriontal? 


Ostock de cereaes 
dos alliados 


O stock do coraaes do que dlioptom 
os tio 6 pai pair do dog 
no antórior, Possuom elles, dom o 
to, no Reino.Unido, oi 
2:450/000 quintass cóntra 8. 
amo passado, Bm viagem tam À 
gotntãos contra 2 mlldos, Agham 
ognalmento a caminho pars 
Tenda 6:780:000 quantas dont. 
Bomima ato um. total do AQ 
e e ilorag 
 troo grandos palves Congurmiá 
Inlelarão om Í do setombro uso lo 


ma 


o Amo 
no de carones com 6.420/000 qui! 
mois quo no apno anterior, R/. 
determinar qual seja, por oulro Indo, 
bituação exuota nos Imperlos contr 
[mas não ba duvida do que 40 tornf, 
da vor poor. 

mam 


À amizade rasso-japonega 


rjevja Vier 


LAse no jornal russo 
dammosti» 1 


“O aecondo com a Inglaterng apa: 
rá, tum proximo futuro, 0 Panto 
partida de toda a política zussa, 
trasenos, pelo que respeiia. aos tg) 
resses russo-juponmzes, como affe 


e direitos o poseesde ba Aa 

Codemos. voluntartamento. aos 
nezes uma parta do. oeminho, do Hm 
oriente-chumer entro Kónondehen 
Sungari, assn como o dinaiha-do nay 
[gnção eobaa essa rio, 

“Foi a justa cooompensa do Jay 
nos inostimaveis serviços que nos 
tou durante a guerra, fornemendo: 
munições 


precisávamos, 

“Convom notar que o Japão 6o fe 
teressa cada vez mais pela Mylenatuva, 
pola ario o pela eolentia rugas 6 
d'aqui o termos fundas razões pora eg- 
perar que as sympothias rogo) 
as em transformem dentro em) 
numa indefectível aliança,» 


Bens de inimigos 


O methodo mais pratico eva- 


Processos segoros para: 
Inspirar amor à poseoa amada, 

desterrar do coração e do aspliif 
— Cj 


Iilustrado com os rotratos 


"venda na 


TELE 


Dentadnras complotas 


rôas em ouro desde . . (1, 
[Dentes em placa do ouro de isi desda 


romptas à mas! 
GERAL —oapool 


Eilbitoa 
ração, 
ole, 


Dtéis e aos domingos da 1 ds 6 


pata do, Ouro, 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 
porfeigcadas) dosda. « 
Dentaduras com: pietas de onro de lei desde. . ,. 


CONSULTA GRATIS 
'Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
ta-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
ação a preço modico 


aii fot no A preto madico 
Consnitas,a 037) das 2 às da tardo, todos os dias 


E: 
Eete consultorio abre das 9 da manuá às 7da tarde nos dias 


nº 87, 2.º 
Lisboa 


Foi concedida prorogação de 10 qiaa 
1. Me Poroira Cata “db 6 diau o Bh 
Joraáivaros & CM para a ta 

ão no. artigo 10. do door 

n.º 2.850 de 20 d'abril ultimo, 


COMO SE DOMINA A MULHER 
CONO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


mantor o conservar o amor d'asaa poszop 
to o amor quo nos-tenha fnopirado alguem 
zelaçõos, por qualquer motivo, nºs 8oj j 
que essa possóa nos esqueça em a 
Um elegante volume 200 réi 


Almanach Theatral para i916 


4 amo do publicação 
nd, O 


vaga, Multa sil, Modas fe 


jam prajudiciaos, Co 
eliana, dio 


io 


nsegair 


bias dos artistas Aura Abrano 

ontam poça om À noto Fell nalial 
nas, Ao mar. .. À! 

que não, Mascara, O tumba, O 


lotas, chara las, ato, Drogas 199 páis, 


Livraria do João Carneiro & Cta. 
T. de S, 58, Domingos, 60--LISBOA 


Medicina dentaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


Antonio Balhina 


Cirurgião des hospl- 
taco 


CLINICA GERAL 
Doenças duo rima 
“ias” uvimariar 
Doenças das senhoras 
epartos 
Consultas das 16 
às IShoras 


Telephone; 2930 


PHONE N.º 2194, 


Tabacos nacionaes 
ccstrangairas 


Hi da Bop Reçonda. 
qão, 45045 


Figueirado For 


1049 


da tarda 


& Açores 


do todas as. garantias quanho nos no, 


> o 


Tabrico manual só nos Of 
200, 8, 290-B, To 


dos Armazens do Calpado, Tt da Palm 


do Bomformoso, 4a 18 (om fronto do Golfaou do Li 
Momom a 881001! Sapatos para sonhora a 184001! 


“Um colossal Sortim 


onto em todos 6s 98 Reros 


para homem senhora e creança 
Ep No fo) MS. As Sand as 


: Arma lo Corgo 


-- para ter nenés robustos o de 
* perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA | 
com base do excellente leite Ene 


AZULES OS 


, Brancos e com desenho nacionaes 
e estrangeiros 


Girinde quantidade em neposito 
GOARBMON & €. 


| LACTEA 


NESTLE 


Santo, 17--Telgpone TAL 


FORTEMENTE, 


PADIOATA 


ENUITORICA 
EM SILIGA! 


Éh 
en CALDAS. SENTAS ; 
“DE “CARVALHELHOS 
A Hillpa" 0º rini, figo, estomago e tintos. 


DEPOSITAIO GRRAL 


Mario de Lima Netto 
Julião, 19, 1º 


Telephone 248 Central 


infulivel em todas 
== as doenças da p 


DEPOSITARI OSNO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 


Pda Liberdade, 133 
Telephone 1941 


Tambem sa vamo a oogo garrafas e garrafõos, nas boas nasas dPaguas 


* Bharmeciie arrostanrantos, 


meados dose, 
natos | af 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DY! 
Divorsas, caía da 2 kilos, 
CAPSULA 


RASTILHOS 


Eee cum 


NAMITES 


s 
Diversas, caixas do 19), 


“Pista “6 Pinho, Eua do Alma. 


: 
E 


Bites concertos pelo notavel sex- 
tro Conrado dei Campo. 
E] Santo Ferry. 


neza-de requisitarem os seus bi- 
hlhotes deidentidade, 


Dasa dos Espare 
tilhos 


Santos Mattos & C* 


Doenças do estoma 
Riootoscopia 
Esophagosoopta 


tinos 
Consulta da 1 ds 2 


dezembro ds 1914; 
Esc. 


Tão effioazes como as melha- 
tos aguas minaraes lebidas 
na origem 


ásta dissolvor nim litro do ana 
um pacote do Lithinés do dr. Gustin 
para obtor instântanoamonto um 
+ gua minoral aloslina o 
Jigeiramonto” gazoes, 
obor, mono pura, 
im, todas ng bobid 


A! vonda y 


Gaerott, 1 
Outharioo, 288, 


À marca 


Vende-se na Cabeleireira , 


Soc, am rop, Tim, 


CAPITAL 


00.008 
escudos 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentos artificines 
NÓCIO, 74, 2e—TEI, Bico 


portama. 
a Importantlasima casa 


Es, Pinaud de Paris 


Agintesengleaivos q e AI 
Silvas & Gita 
“Rua dou ic Mrais 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Epoca de verão 
Está Taberto, Todas” as not. 


tetto dirigido pelo distincto maes- 
Apresentação dos dueitistas 


Pede-se aos ex.º* socios a fi- 


nôs domingos e quititas. 


Eftectuagoguros torrestrom, 
É | cedido do rato, sobro predio: 
line, o maritimos oontra avariá grossa o pactioulas, 


hgencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
|) do continente, ilhes | é u iramar, 


Lithinês do dr. Gustin 
Ras AO 


Rins, Bexiga,figado, Estoma- 
go, Articulações 


12 pacofes fazem 12 ai de agua rmi- 
neral por 500 rêi Is 


dabon, Jerônimo, Mattins de Filho, pon 
uário Dueto d'Azovodo, tua do Santa 


Reguros sobre a vida bumana 


o contra aoidentes no trabalho, Incendios o avarias maritimas 


Frasco 200 reis 


Mott, Matividado d (4º: 


Mada Jardim do Regeta, 4 
TOVAR DE DE “LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


Sociedade anonyma de Pas. 


ponsabilidade limitada 
IGAPITAL: E. 600:000800É 


SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 831." 


ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Problânde, —Lisboa E 
NUMERO TELEPHONIOO: 1935 
USA-SE O COD; TELEG: RIBEIRO 


iFundos de reserva Esc, 105:000$00 
Frejulzos torrostros o maritimos pagos ati dl de 


790:696342 


éra fogo onsaal ou q! 
abolosimontoss mobi- 


todas as doenças dos 


aa, morooarias bons 


& melhor tintura instantanea 


SA LBIN A 


franceza, para o cabelo ou barba, E' a 
unica que não suja 
ficando o cabelo macio-e formoso. 
melhores tinturas para O cabelo. 


roupa nem a sie 
Preço 1980! 


Rua do Norte, 34, sy 


| Companhia de Seguros A NACIONAL 


Séo ta sua proprlodado: Avenha da Libardado, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17.4-))5 


RESERVAS 


JB05184 
escudos 


CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 0, 2.º 


Água dos Pedrógaog|Pê 


Infaliivol nas doenças do estomago, 
notavol para rins, figado, boxiga, ar- 
thritiamo o albuminoria, 


nconteado  1v'oulrã 
H a tania 0 phlbloo do pesgoas mui, 
oldne, e parkbom ontandodor., 


HI Aatonio, o a 


como mierobicam 
= (ae 


SEI 
95, sm 


AR 


Vende-se em todos o: 


DESCONTO 


LAVAGEM, DE FATOS, 


vEvTOS OU 
Tinturaria 
targo da Amido, 1,1 


fon Casca que 1 
isto, sómonto pa 
pessoas que do tr 
intencional, “só 
giro, mas quo 
orta, por eng 
Rppolldo Dias. À 


boa, o por isso, rocommondar 


om todo ou frasco à caixas, 

veres quo donojatom obter o 

Depurativo quo [tom o sou 

untoo quo astá nt 

| paixcs da Convonção Tntornos 
eat, Um próparado quo 

registado, prio a a 


vordadoi 


a praça do 5; 

“AB vordadol 
Anuário. Antano D 
harmacia. 


berbo Dopjutivo Di 


ora a slplu 
jovarios, dé cl 
horouloso, ontam 
qo, ae ulgoro, 
doonças do polo, 
fcençãs novo 
pol pacas 


af doonguo d 


varizos, 


zando v 
Po domais 


a, Praça de S. Paulo, 


esquina da rua Nova 


Hã valho, Lisboa — Teleph. 
BH) PORTO — 


armacia 


Silva, Ramo; 


Mitertcorato 
tonal aos Puber 


CLINICA GERAL 
Di 


Cortã apreso 


À) firtcos putrido ou Di 
rados digestivas deva dns douta 


Infegoto 
gravei cont al 
licos, uberculosos 
gastriolomo dos 
ou privações, otou 
Mostra q anal 
o Agua Foz da Corlã, 
tra ns gas dovo sor cor 


oto, 


o colibucilo, noi 
cios pathogoneal 
om aguas, 


tempo n'el 
dado, ontros mio 
róm, resistencia. 
A Agua da Foz 
livros, é limpi 
cido, muito agradavol qua 


iuecio, al 
Bus adob, quentes, átt 


E EM LISBOA 
a Garrett, 95 


Telegraph. RORDIAL 


Frojuoto lohimico para tornar inrompival e impormaavel 
sola do calçado 


Endor 


Ea Er 
Su pricib ne quioobi ur dias do chave, 


Latinha para preparar 2 pares de calgado 359 réis 


Joronymo Martins & Filho 
Chiado, 18 a 19 --Lisboa 


ao as 
Cambournae 


Olou ONgaNAdo: 
nado paroce-nou que 
aão trog 09 indiviltuos quo ha om 1 


don" para gravar bom na momogia olá 
nomo do Antonio, quo devo ser oxigido 


istado om todos 09] 


; Aviso À important 
na ptarmncia Luso Et pa 


ativo, Ding 
não pola ger 


it, quo radicalmento 


a 0 oss0n, rhouma 
lulas, on tumoros, us 


an gua vondo-so no 

JOSITO GERAL Casa do 

atictor — Pharimacia Luso: Brasi- 
] 


“ia urinasias 


ET Foz di Tori À 


ua minoro-modicinal da .For 


gotados polós 30 Gu08 


iso baoturiologica quo 
tal como do oncon- 


nte pura, não 


Carla ato tom gazos 
do sabor lovomonta 


m vinho, 
L 


Bal MT De Casino) 


Santo E — Oeiras 


8 de outubro 


Iustalinções do primeiro ordem. 


Contraroubo e oontra incondio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 
For 820 por cada 100800 de valor, isto é ELI voa pava 86 ço ti de fogo 4 


MUNDIAL segura numa só police 08 viscos de INCENDIO e RÓURO, Et:tao'necessa 
rio o seguro de ROUBO con 0 do FOGO. 


da MEU MIEDIA E. 
COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital: 500.000$000 


Reserva em 1975: 102,007867,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Blnto da Fonseca & Irmão 
Praça da Liberdado, 138 


Para obtora tintura do iodo lu 


Para Now-York 


Sahirá brovemos 
No vapor Angola, 


m permoabili 
leao conilgoncia do fa 
lidado pragide o no 


hygiênico, nocoasario 6 goomomica, 


5 estabelecimentos é no deposito ge 


AOS REVENDEDORES 


Gynecólogia—Partos 


Dosnpasdas ereanças 


Travessa io Durma, 1 


CONTRA A 


SIPHILIS: 


Bepuratol! 
(BEGISTADO EM 14 PAIZES) 


il O puriicador do sangua por excelencia 6 o dopurativo 
mais onorglco 6 inofensivo! 

Som diota nam resguardo! ilão oxiga o ausilo de ontros 
tratumentos secundarios! 

O depurato! encontra-se á venda nas boas pharmacias 
e drogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
| 15050;6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Polo cor- 

eio, porte gratis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruvções em todos os depositos. De- 

posito geral para Portugal e Colonias: 


| | PHARMACIA d. NOBRE 
Praça de D. Fedro (Rocio), 108, O 


LIBBOA 
(Por baixo do Franctort Hotel) 


lo 12 


mos a to. 


tons as! 
alomado| 
nomo, 0) 


oional do 
nho poda! 
tar outro | 


| ASSIb DE BRITO 


ailotra, at.) yNedico npenhia Tltenmarina faz 


já do Auurta 0 moritio 
se 


«A Capital» 


tor 
IT horas | 
NIE (Srta 


nltan 
HON 
Alem vo) ot-itua Infanteria 10-11 


Antonio Balbino Rego| “=. 
Cirurgião dos hospitaos 


CLINICA GHIAL 
Doenças dos rins é vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 


a Amado, 


jo utoro 0| 


logra, tut- Massagem manual — 


« linea inta: 
RUA"DO CARMO, 69.3 


Todo & sm PSP ATO 


Empreza Nacional 
de Navegação 


E SANGUINETTI 


Das iá 4s 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


s 16 às 18 horas 


dotes de Guerra 


Vondo-sa nós Rocralos Desportivos da, 


José Pontos 


— MEDICO.CINUNGIÃO —— 


Il Olnastica 
eloph. 331% 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2990 
8. do Fundo, 81, 1º 


COSTA SANTOS 


jado do| 
oqusadas 


dades na rua do Norte, 5. 


20,2 
do 


(ALGÉS) 


Almeida 
cual, á rua ormosã, 827. 


o e da 44 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
Sociedade anonyma de responsabilidade lmitadi 
no a eim ltbo 
von do Si io o Baixal 
Farinha. espia para o ortação, em Darrivas, oxixas ou sao00s—f 

pai Am 

Massas do Lt, 

pus exportação -Sorenes o legumes 
reços sem competenci 

Telegrapho: na 


, dasenaque do avrog, mas 
oimbra, WEndrogas, Bacavom, 


jon 
egouraria 4 

Codigos A.B.C,4e 5. ia edições e Ribeiro 
ORIPLORIO 


nsidornda 


empigens e outras cnenças do pel 
Vende-se nas Principaos Phar4a01s, — 


Pharmacia ROSA & VI 
Ade S. Vicento, 31 e 33-LISBON 


r bobido 


Soy tivor é nota marcarogistada, 


Mozaicos Azulejos 
» Sl CON o Luzo 
ARMHON fd O. 


plo à CóiDo Santo, Tiga? 


—'Pelephone n.º 124: 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas tquartte 
Casino 5. José de Ribamar 
Todos os dias janfares-contortas 


milbiração 4224; Expedlont 4222; 


Rua do ávidos do Tabaco, Pães PIsnOa: : 


“=Pomada ada do dr. ! Queiroz 


Experimentada a mais de 46 anmos, para curas) 


it foral: 
AS 


Cnidado com os falsificadores! A vordado à 


«MEDALHA A 


HONRA 

NA ns 
xposição Penais Pacífico 
mais importante fabrica do, gener 


UTITE A. 


Prefiram esta maroa 


CHOCOLATE, CACÁUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 
DS «» MEDALHA DE OURO 


a 


Sociedade de Geoiireliia de -Lish 


em Portugal 


TAL 


Ê nã ; e DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Proco à contaroa 


Direeção e propriedade do Manusl Guimarães 
Editor—Camillo Sousa o Almeida 


ERA em 


Um .dever 


—— o 


O Secuto publica hojo uma tristo um tostomunho de gratidão, o uma 
noticia. Essa notícia 6 do quo o pin-| prova do que 03 gous gonorosos oan-| 


Tolophonen.º 2298 —Enderagotolog. CAPITAL 
Composição —Rua da Nata, 5,1,º 
Olfcina do imprassão —71, Rua da Bloa,l 


LISBOA-—Terça-feira, 22 de Agosto de 916 


A GRANDE GUERRA 


EM VOLTA DA MEDICINA CAGTRENSE 


MAGOS, BRUXOS, NIGROMANTES ia 


sil 


oram pro 


dovidamonto rolreado pela Iegisiação 


tor Ciyrão, o distinctissimo animalis. 
ta quo croou um gónoro na arto por 
tuguoza, do oncontea ná mais absolutá 
misoriay proolsamento quando já en- 
trou na oztroma volhico. Não ha pão 
casa d'um desvonturado attista, o 
os sous ultimos trabalhos, porque 
contintia trabalhando intropidamento, 
não tiveram comprador, 

Sorá, porquo como disso outro 
sgrando aetiata, colorista “da palavra 
somo o velho pintor é um colorista 
da-tola, quo «a míseria affugonta tu- 
do?» O corto é quo o pintor Gyrao 
moreo ao dogomparo, na capital do 
sou paiz, o 80 goria já ostranhavol quo 
do não procurasso sabor da gua sorto, 
muito mais o norá quo, rovolada (alla, 
“onhocida a sua misoria, quo o pun| 
“so om plona Lisboa, a dois pasabs dá 
nós, não lho soja estendida: mão. va- 
lodora, k 

O posta a quo nos reforimos, come 
panhoito na dosgraça do Gyrão, 6 
Uomos Loul, porvoatura o ospirito 
pootico do maior envergadura que, no 
sou'tompo, resplandocou na Panin- 
sulo, Tambom ollo so encontra a bra- 
qos com a misoria, o para maior dos-| 
vontura o soffvimento, 08 clarões do 
sou gonio eingular, 8 doros moraos| 
que tom soffrido, morgulharam em 
tivoros orpusoularos a gua ratio, 

E já tambem um volho, que uma 
'andida omoção pola belloza ninda 
nos faz suppor moço o radiante, E! 
vá um volho, o aão tom família, o não 
tom pão! Bllo, o glorioso Iyrico da 
Historia de Jesus: olle, o rovoluciona-| 
da Traição! Bostaria sor um ar- 
tista do tão alto morito para quo to- 
dos carinhosmonto o admitagsomos; 
mas 6 incomprohonsivol que, foita a 
Ropublioa, a Ropublioa quo ollo an 
muncioa. com a tuba sonora dos goui 
cantos, ainda ossa Ropubliou não  ti- 
vosso ido dopor no limiar da sua por- 
ta, como um proito, uma homonngor 


tos não foram somontos pordidas, O 
pão do onda dia, dizando como Vi 
otor Hugo a croanças pobres do 
Ciuornosoy: «sto não 6 osmola: 6] 
fratornidado 
Quem poderia oppôr um protosto a] 
esta resolução da Ropublioa? Não 


ospirito, enfraquooido polos maioros| 
o mais' ros peitaveis apffeimontos. Não 
o devom gor tambem (os republicanos] 
porque a obra do Gomos Loal, a obra 
gloriosa, a obra forte, a obra 08,—6) 
nossa, E olla conteibuia podorosa- 
monto para formar a logião do cort- 
batontos quo rodimia esta nação im- 
plantando a Ropablio: 

So og ropublioanos ponsassom om| 
abandonar osto volho pootu, quo tan-| 
tas vezos foz ostromacor os sous cof» 
ços, quo em ostroplos doiradais 
apontou as sondas asporas da rogol 
[rodomptoro, ossos republicanos do 
jmontoriam “mais 08 sous principios, 
om plona intogridado montal, do quo, 
o auctor do Herepe so contrudisso, 
no oropusculo da aum razão, Si 
ingratidao no que olla tom do mais 
anitipathico, a falta do gonorosidado 
no quo olla tom do mais arido o ro: 
pognanto, a vingança no sou aspoctó 
imais odioso, porquo 8o exorcoria so» 
bro à fraqueza, gobro à miseria 09 60 
bro a dosgeuça, 

Esto ô o asposto politico do cago. O) 
sou aspocto nacional não 6 monos im 

ortanto, porque um pais que 
morros À fomo 08 artistas que o hon- 
raram com o sou talonto, a sua omo-| 
ção o o seu brilho, não só so doshon-, 
varia, como marcaria a sua propria 
docadonoi: 
Não soroditamós quo o paiz 
Ropublica deixem mortor Á migua 
(iomos Loul o Gyrão, 


SOUSA 


NUMA SEMANA! 


E bico on cabeça? 


Os monarohicos a guarrá, ou 

de como ellos já se não en 

toniem dentro to «Diario 
Navional» 


No sou primoito numero, quo voiu 
alumo om 15 do corrente, o Diario 
Nacional, o orgão monarolico diri 
“do polo ar, Ayres do Ornollas, tormi 
maya as aficmações. do sou artigo do 
“fundo com estas solomuos palavras; 


Contra o quo rapresenta mosto mondo) 
a estoncia do nós memo copia avi 
as nascida dá Bgrojolovad 
Asúvão com o homo. barbaro do kultum al 
“gti Cotia ainda mala barbara, Uia Taca 
Joteira torgada, uma raga do presa. NÃo 
Totava om mira nioata guacta fortnida- 
vol estabolocar a Rogomodia sllomá aodro 
U mando intoiro divlsado, mas aniquilar 
polo tarror ati, à. propela cuidado do 
“oraando aos ossos soro dave. 

aptos à recobar o cual bratal 
do germantâmo, Pensar que. uma macio. 
molidado como à nossa Podoria dubsiatir 
depois da victoria nlomá é quarar propo: 
aithdamonto cortar ou olbao À ovidensia 
docementado. Poranto à donteina aliam 


Volvidos aoto dias, o mosmishimo 
Diario Nacional, eggualmente om jarti- 
go do fundo, osoreve: 


So oxistisao 'a, Monorchia 


ão tuito por alto as 
uegociações  diplormaticas . olfgctradas,| 
xnas, polo poaco quo so sabo, estamos, 


profundamento convencidos do que à po: 
“ítica da Monarohia, teria ido outra, om. 


o sompro folmonte subordinada à 

ação pontual 

a com a Inglatorea, 
stisso a monarohia om Portugal 

chogado ao mesmo fira a no te] 

avido com o Ropublios? Estamos 

lamento convoncidos de que não. 


| 
o à monarohia, Por- 
“ugal não pogava om armas para lu- 
«tar ao lado dos alliados? | 
Mas como salvar a nacionalilade 
do um perigo, segundo a própria 
confissto do sr. Ayros do Ornéilas, 
som chegar a esto «im» quo à k co- 
pirticipação na guorra auropoia? 
As opiniõos dividom-se, som duvi 
da, dontro do Diario Nacional, bujos. 


artionlistas nem todos ponsam, ovi-! 


dentemento, tomo o sr. Áyves dá Or-| 
nolius, 

Suppor possivel a «satisiução pon- 
tual dos compromissos da callian- 
qa» 0 0 cumprimonto do todos os 
nossos dovoros perante o parigo alle 
mão com outra «politica da guere: 
divorsa da quo adoptou a Ropubli 
seria fugir É guorra, oóstrarial-s, des- 
servir os ulliados, doshonrando-nos o 
prejudicando a nossa -propria causa: 
“om rigoo, j 

Não afinam, pois, dentro do Diario 
Nacional, As corrontes adversas en-| 
36 nionarchicos sobro a quorra gstão 


por assim dizor, roprosontadas nas 
suns columnas. Ou o gr, Ayros do Or- 
nollas orô tambem quo, som nocodor- 
mos ao convito da Inglatorva, podt 
(riomos cooporar dignamonto com 
allindos contra a Allomanha? <<" 

Bsperomos que o Diario Nacional 
ça a nossa curiosidade dizondo 
como é quo a motarohia, om conjun-| 
jotura. nomolhanto, procodoria oom 
honra e brio, O sr, Ayros de Ornol-| 
lag, quo firma os gous artigos, ostará, 
do plono acordo com o articulista de 
hojo, ou não? No caso nogativo, quem 
6 quo orienta o dirijo o novo. orgão| 
monarohioo? Bis outras tantas po 
[guntas quo é pona ficarom som ros- 
posta, Para dos! 


Ver noticiario 
diverso 
na 8.º pagina | 


Migalhas; 
Emboscido 


AM! Seu culila! diziaems hojo Pra 
xodes ameaçando.me o umbigo com 
ponteira do guarda-so), Com que então” 
emboscado em Penafiel! E não dizia ná- 
dn à gente... 

E! verdade, meu amigo: Dosman-| 
[charam-me a egrejinhh. Você) compre- 
hendo bom 0 enso. Ponha-o em sl Bi 
auanto ns cousas: estavam duvidosas, 
toca do armar cin papelão, de escrever” 
urigos. intorvencionistas c cantar do 
galo. Assim que a partida do tropas 
foi um assumplo resolvido, pernas pa. 
ra que vos quero... Tratol de procurar 
o, buraco onde me havia do esconder. 
Hesiloi entr Foixo do espada à cinta, 
Molmenta da Serra o Acabidechy, 
invtmento optei por Penafol, Como 
sabe agora pela Iudiscreção do miste- 
iaso carrospondente do «Jornal de N9- 
licins», Ponatiol é o unico ponto do un 
verso, “cuja guarnição não mobilisa, 

Sério? Então devo astar à cu 


nhat. 
Qual historia! Ninguem o sabia se 
não eu e q bruxa que m'o revolou ds 
[escondidas do Hermano Neves, As tro. 
pas partiam «ou conlinunva em Lisboa 
dando arranjo 4 vida e permancoendo 
invisivel, porque, outra. qualidada dos 
mobilisavais de. Penaficl é serem invisi 
veis a lho nu em tampo do guerra. 
Afinal todo esto plano dosfêlo o olho 
argulo e sngaz dos gazotoiras lsbonen. 
ss, Eu linha sido tranferido fia mezes, 
quando só cu o a bruxa sabíamos sé 
ja tropa para a França e quas as un 
dados que mobilisavam. Noto que aínda, 
oje es não sabe definitiva e official 
mento se parlirá a primeira divisão, de 
Lisboa, 5º q bsreeira, do “Porto, à que 
pertence o meu Penatiol, se a quinta, 
se a oilavo, se relalhos (de Lodas, cto. 
Entrelanto cu sabia, que, refugiando-ma 
n'aquellos paragens, estava Seguro." À 
distância e pe'o meu poder hypnotico, 
slincei entto a repartição do ga: 

bincts e fiz com que me Iransfereisse 
Dea eceno algumas Guias de olfíciaes, 
E quando et estava Uescançadissimo, 
egtefintin om lerra, Desembosoarara-me. 
Não éoi 9 que hei-de fazor agara é mi. 
nha vida. 

—Se quer lem uma carvocira 4s “suas 
“ordens em minha casa, na mia de S. 
João"dos Bemcasados. 

—Oh! que ideia! Vou pedie para ser 
nombudo  addido amlilar para Tá, 


Que a minha conforonaia provoons- 
jo «no ndsso moio militar uma sorie| 
do disougsõos», honra é osga não os- 
porada pêlo conforento; ge porá 
aussõos são do thac lá que ost 
rosontó, doolinaria sã Tonta di 
om gtado, sem offonsa'aos disouti*| 
doros, Melhor fdra ató quo à lingua, 
ão. mo tivosso paralysado, porquo sa 
alot para sor assim entendido o oon- 
tostado, muito bom toria andado ro- 
mottendo-mo no siloncio, O quo é po- 
na, 6 quo já não estoja a tompo de| 
mandar coser a bvoga à pesponto, 

Não noguel a cútilidade do orsino 
da equitação a medicos militaros» 
non a não militares, quando mais nto 
fósso” porque o'saber não ocupa lo: 
(gar; uoho ntó que a montada assenta | 
bom nos jovoog ropresontantos dos. 
[velhos phisicos do mula do gualdra- 
pa, (o ajudo-os por signal a aguontar, 
jo ohanfalho. Não, o que ou disso 6 
quo o corcol das batalhas, dosdo o bu 
icofalo d'Aloxandro ao cavallo'branco 
[do Napoleão, passara a figura do ro 
thorioa—quo o automovol impri 
a sua noção na guorra actual, quer 
domo arma do combato, quor como 
arma do socorro—quo toda a as 
tonoia modica do campanha ora do-| 
minada, não polo cavallo, mas polo 
Horso “Power. 1 ontrotanto n 
truoção consagrada para medicos mi- 
litaros, o não goi so para oficios, 
proforia-so a velha arto da ginóta & 
mova arto do volanto, Bis o que no- 
toi a bom da onsínança militar; tal 
como notei, a bom do porto milita 

ólota  praxo dum official, 0! 
inda d'am medioo, andar amar- 
padagio—trasto quo nho! 
divisoi lá (bra, mas quo-passoia, fal: 
oa o tilinta ás duzias rum do Oito nei- 
ma. 

Não doprocioi tal o rugulamento 
(do sorviço do sudo om campanha, 
elo contrario roferi-mo com pala- 
|vras do nproço ao esforço posto polos, 
[sous coordonadoros. Mal faz:o gr. 
S. em insinnar o meu «dosconhos 
monto das disposiçõos rogulamenta- 
re suppunha à minha probidade 
intolloobual a ooborto do ta suspoita, 
quo mo faraponas oncolhor philoso- 
phicamonto os hombroa, 

Ao vera rolativa simplioidado do 
osquema tuotico-modioo inglos, falloi 
da comploxidado do nosso, o obsor-| 


Dovido á domora ostá dan 
do na consura postal, vomo-nos for- 
'qudos, bom contra nossa vontade, a 
doixar do dar com a dovida regala 
dado o folhetim da Historia da Gran- 
(do Guerra, por não rocobormos a| 
lompo as pablicaçõos inglozas o fran- 
soens de gue nos servimos para mn 
Bompilação d'essa obra, 


À ofensiva 
italiana 


Gorízia, 0 “Verdun 
austriaco, 


ROMA, 22.—Toda a Ttalin do xoj 
[ja com a "ontrada das tropas italianas 
jom Gorízia. À cidado sonhada quo sor: 
ridento apparecia encorrada num cir- 
culo do fono como contro da rosistons| 
cin inimiga, o Vorlun austríaco, está, 
joocupnda pólos italianos. O local ondo| 
ostá ostabolocida a cidade, dofondido| 
por uma poderog corôa do montas, es 
tá protogida antes seo polo ro rapi 
do o profundo, para alêm do qual so 
oxteudo uma solida barreira do alturas 
quo so unom por salionto Jatoracs, O 
austrincos tinham cetaboleoido a gua 
resistoncia nestas curmíoitas para além 
do rio appoiando-a dos lados nas altu- 
ras do Cnrso que olham ao sul, o no 
lxinngnlo: Sabotino-Ieule-Monto Eanto, 
tó no ponto.» 

Uma situação dofonoiva, portanto, 
o grandissimo valor, que requeria| 
umas investidas mothodicas, ordona- 
das o prudontos como o foram as roalie 
sudas por Luis Cadora, Do princípio| 
foi o nemlto dirigido “espocinlmonto| 
contra os pilaros laterneo, protogendo| 
a passagom do rio, condusindo as tro-| 

as italinnos á rapida conquista do Sa. 

votino o do Monto 8, Miguel, Os aus. 
triacos foram surprohondidos pela ra- 
pipa o fulminanto ofinosiva dos itali 
fios no Isonzo. Tom toda à ratio o cor 
rospondeato do Times om Milto quando| 
dir que Cdorna ao approvoitou dos| 
[sous profundos conhocimentos sobro q| 
jmontalidado do infrbigo para proparar 
lho a” dortotá o não ha duvida quo os] 
nustriacos com a ilusão do que haviam 
ralysndo no Trontino à iniciativa 
italinna, so doixoram apanhar do gar 
Ísto demonstra quo não só o 


ANDRE BRUN. 


À “Historia da Grando Quem, 


laborador J. S. 


goria entro nós apol 
do gangao» tinha d 
[sappareoido, Tal como em Teança on 
do (8 omatara orrospondente dos 
«hospitanx do cempaigno» já nãô, taum 

itonoia romano ta = Agi Gi 
singolamonto o que ou disso, o quo 
assim 6. O ar. ]. 8, vom-mo com o 
Jomprogo francos «das, ambulancias q 
(dos contros  hospizalsros- dos quaos 
tem havido 8 om Oblong», mas não 
tivo à fortuna do onxorgar direita» 
monto o quo nfosto passo quorcria ae- 
Igamontar sus 0x4, 

“Tenho o ospirito por naturéza avos- 
so ao oxcosso do formalismos 
ha ramo publico que mi 
essa. pooha do que a goronoia o a pra 
gmatica militaros. Ásporas campá- 
nhas so lhos toom movido om Prança, 
ondo os protocolos imporavam tirani- 

alvom-so 08 dogmas rogu 
lamontares, orro-s6, muito ombo 
com” tanto quo os artigos codificados, 
56 oumpram estroitamonto com tod 
lottras o ritos. À (guorra passou 
como um cylindro d'ostrada gol 
o rimas “do papolada, Tom o 
J. 8, a candura do imaginar quo os 
rogulumontos vigontos rosistiram ou 
rovistião a soa prova? Às normas, 
turgidas do pupol ostoiram como bi 
Ihus do sabto, Não são ogsar afinal as 
domundam correcção; 
os. preceitos do ordem toohnioa, ar! 
oulados como mandumontos prot 
nãos, Essos aim, quo podom influir na! 
pratioa, o ha-os com vicio tal do fando| 
(6 fórma quo ostão a clamar omonda, 

Os mous disoros sobro à evolução 
actual da modioina castrenso apparo- 
com transformados, mas mais tran 
formados sabem os dizoros do joou 
contradiotor quo mais uma voz traz 
aúduçõos a que não oncontro con 
gruonoia logica, Não porcobo porque, 
ó quo os 14 mil modicos civis ohama-| 
dos om Praça nhó pudorara prostar 
logo dorviços Valióãos, om yirtudo da 


quo por ca 
mobilidade, “os modicos vio direitos, 
ag ambulancias «som 


A módicina ontrou nas armas do] 
“guorra som mudar do Analidado, som- 
pro substancinlmonto a mosma;—| 
ourar o proyonis doonças. Tudo o 


dos adequados moios para a dofonsiva, 
gu do tontam dorondorso a losto 
offror uma dorrota, a ocuto o quo 
onvinm tropas para 6 norto são vonci- 
dos no sul, Nas margons do Isonzo dos 
yanecoram-so-lhos ns illusõos à roapol- 
to do osgotamento italino no Tronti- 
no, nsaim como nas da. Sommo go des- 
fizoram ns allomks do hnvorom oxte 
nuudo 08 francezos om Vordun, 


E importancia da viotorta 


Os criticos italianos põom, dobrotu- 
(ão, em. rolovo a abolição da fronteira, 
injusta, Dosdo o Stolvio assim como 
ão Tonalo, deado. o vallo do Lagarina 
como dos” planaltos, desdo o Bronta, 
como desdo o Piave, da passagom do] 
|Monto Croce como desdo Collo do Vol.) 
la, assim como desdo o caminho do) 
[Corona como dosdo o do Corvignano, 

S, Grogorio do Nogaro, o austriacos| 
[estavam proparando nas amais favora-, 
vois condições para a invasão do tor-| 
itorio italiano, Portanto impunha-so! 
á Tóntia uma arqlua tarofa quando o 
ttou na guorra: a maís gravo do quan) 
tas haja tido qualquer: estado ouropou' 
a resolver ao tomar parto no conflioto. | 
lta dovia  dofonder-so - contra, ama 
loventual o facil invasão, polo caminho 
da frontoira oriontal, a famosa ftontoi-| 
ra do oporotta, aberta atravor do um. 
[campo do prados o adornada por um. 
innocontissimo pauno mgchanico, 

E so quizesso tomar a dofensiva do. 
(via roalisal.a sobro o Isonzo contra] 
fortissimas posições quo muitas 
o ostado maior inimigo havia decla. 
irado inexpugnavois, Goritzia não ostá 
na frontoira, está dentro do corpo do 
imporio o sobro n artoriu direota quo 
conduz a Lubiana o a Girat, o a Vien- 

Gorizin 6 o appoio da dofoga do Izon- 
zo: a linha dotensiva do Isonzo não 
tom, não pódo ter eficacia quando, | 
uma vos tomada Gorizia, o vallo do, 
Vipacco estoja Livro ao invasor, 


A obra de Luiz Cadorna 


Eis aqui porquo a vista ponotranto 
do Lujs Ondorna não sa dosviou nunca 
do soú objootivo. Luiz Cadorna tinha, 
[sompro posta a vista om Gori 

O5 dustriacos protondoram dfstrahi 


onto 
iza maquolla direoção do camffiho do 
Gorisin. Era a logica o alom d'isso à 
boa visão, 

Como era do osporar dou.so o aba 
[dono «voluntário» das posições; «Com 
jo fim do conservar à valonto guninição 
[da tolta da ponto do Gorizia—assim 


O professor Ricardo Jorge responde ao nosso col- 


mais ab. vaio na parte 
para à oua, ronlisção hi 
ícina militar propriamento dita oom- 
oro estabolasor o suporto orgauioo 
indisponsavol para «ah, operações da 
oolínioa. o. dos" tonholdds, peinoipal- 
monto supridoa na quantidado o qua- 
lidado nocossárias pola modioina ci 
vil, Ninguoia protondpu, nom podi 
dor dosluzic osfo papel, quo a 
propria motamorphosp da modicina 
m campanha voiu avúltar. 
Socoguo o gr, J, E qlo não pro: 
tendo destruireriom subvortor a ins: 
truoção militar dos médios “milioia-| 
nos. Sónionto à faria er outras no 
mas múis ohogadas dl utilidado real; 
tro, pouco as faria empre para to- 


que importa 
ltimo. A! mo- 


dos, Do nada disto mó ocoupoi; por 
(quo mo invostom? 

Abona-so omfim o gp, J, S. com ag: 
ortos de rubrica do gr. dr, Vasoon-| 
ollos Dias, mou companheiro na 
iainsão a Pranço, 

Quo a medicioa dojguorra 6 com- 
plotamonto difforonto fla modioina do 

az pór causa do ostado moral, da 
forto impressão do ohóque; 

Quo toda a soiencia ostá om sabor] 
o momento em que to ha do abrir 
ema barriga om tom pó do pa ou do- 
baixo do fog 

Que, a rospoito do sorviços de sau- 
do, tudo quanto importa, o tudo quan- 
to viu om França, ostá no capítulo do| 
nosso rogulumonto quo trata do ata-, 
quo o da dofoza das Ba 

Oque tudo mo deixou estupidifi- 
gado: Mas viin logo a huim do pasmo. 
12 quo o sr Ji 8, ainda tratou com 
oortoza poor o mou. cólloga do quo af 
mim, irtuando-lhd som queror a: 
ideias. Quom é quo haldo ponsar; di 

propos 
mados?| 
ataquolla| 


onto mais quo para fog matbrinos 
não é ósto'o'tontro agido. 


tus aojan assim postas o 


tratadas, 
21-8-1910, 


RICARDO JORGE 


Não o podo vor mai 
tro tanto mo havia foi 
da tomada” dó Croru 


divortido, Ou: 
por oconsião 
its polos ras. 


08, 

«Fondo o fogo inimigo destruido ng 
trincheiras da tonta E) ponto sobro o] 
Indo norto tolozraphou entito do quar- 
tol gonoral austrinco olcorrespondonto 
da «Zuroher Postr-—a travossia do 
|Pruth por parto do ini migo nho podia 
sor impedida por taos opnsiderações foi 
deoidida a E da cida.| 


da.» E? bem conhecido o enthusinamo 
com quo: depois do tor pido corrido do 
torzitorio italiano o inilnigo annuncia- 
ya o oncurtamento da sua fronto do| 
combuto. 


Os Ilalianos sem Ilusões 


Quandb so tom nocesaidado do zo. 
corror a estes meios, 1 situação, não 
devo sor briosa, na vordado, Não 6 di. 
vortida om rolação no4 italianos, o 
tocadores do Banda 7 quo feom de.| 


monstrado quo tambom aabom fanor 
ar no capingavdas o ob canhõos, co 
mo disso Gustavo Horró na «Victoi 
ro»; não 6 alogro com rblação aos rus. 
os, quo apesar da intorvonção do Hin- 
donburg, progridom no Stockhod o no 
Soroti, 

Os italianos lançararh no cesto da 
Austria-Hungin um ffcondio quo faz 
«pondant» ao lançado polos russos a 
losto. Ad forças da dbpla monarchia| 
consomo: 

O rogon 


o do povo ithliano 6, pois, 


nd 


logítimo. Modavia os italianos não ao 
ei my 


ara filundos. Sabo 
[victoria fiual não soou hinda, mas re-| 
plotos do fó estro certos qui à victo.! 
Eia não faltará, Gorizial 6 n | primeira, 

rdox, tmas nto] 


quo a hora da| 


Seguros de Guerra 
A companhia TiFanaÃ 


torrostros do guorra 
Prata, te8, 


(RI HOTEL CENTRAL E SANTOS 
Bi meza é hons aposentos, 


-Dtratado ne commercio 
amglo-porthquez 


LONDRES, 214 camara dos 
lords approvou o tratado de com-| 
[morcio anglo-portugude. Foi a ultima, 
loituca—(Havas). | 


aritimos aa 


diz o bolotim oficial. auótriaco contra 
a qual são dirigidos furiosos o íncos. 
santes ntaquos italianos, polo quo fol| 


imperios contraes perdorâm a iniciati- 
va, mas tambom quo não dispõem (ál 


mandada retirar para 4 margem orion-) 
tal do rios 


Casa dos Espartilhos 


manto Mattos & €.º-R. do Ouro. 422 


Von interrompor durato algum| 
tem po os meus artigos aobra oocul- 
tismo, Vonoldo? Não. E ajoda monos 
consenoido, Gontinto ponsando, anda 
voz mais firmomonte, que o Estado 
tom, não só o dever do combator o 
anismo, mas a possibilidado 
do o roduzir senão á impotoncia, pelo 
monos a infimas proporçõos, Basta 


Autos quo a Camara tomo tal roso- 
lução, 6 inutil insistir, Para quê? Não 
astá porventura o pablico já clncida- 
do ácorea do quo são o do quo valom 
todos osso oonsultorios do somnam- 
búlos, videntes, mognctisadoros o 
quejandos? Podôm-mo objactar que 
tambem innumoras vozos 89 tom ra- 
atado, tos fuits divers da impronsa 
quotidiam 
gavio, e no omtanto ha sompro novos 
papelvos que são ludibriados com 
ollo, May isso não obsta a quo a yul- 
Eatisação do ardil so dova conside 
rar salutar, Não croio que uma pos- 
soa do-honostas intonçõos soja ong 
nada por vigaristas; rogra goral, in- 
irgjão o intrujado oquivolom-so o a 
polioia dovorin comoçar: por mottor 
n'um oaluboiço todo o quo 8e vao 
queixar por tor sido roubado d'ossa 
Íórma. O que adquico por intima 
auaptia uma corronto quo supõe sor 
oiro não tom o diroito do recorror é, 
assistencia policial aó porquo vori! 
ou mais tardo quo ora latão, 
Mas a policia acodo, prendo o 
[garista o doixa u viotima angoir om, 
as, ! o que ba do auocador quando, 
logalmento honvor contra oa charla-| 
tros do ocoultismo uma bago do pro- 
codimento, Annunciamen'a para br 
isporoimo: 
E entrotanto deixom-soo dixor al. 
gang raros loitoros, quo comigo pr 
tendom estabelocor polomioa gobro 0! 
assampto, que ostá lovga do mau o 
pisito o" oocupar-mo da ronlidaão 
ou não roalidado do certos phono- 
monos peyohioos, cuja oxistoncia 
não discuto o em cujo ostudo não 
retondo  ontrar, Louvo-lhas as boas 
intenções, mas é-mo totalmonto i 
difforonto quo om Lisboa so orio 
um Instituto do caractor official os-| 
pocialmento dostinado ao ospiritia- 
md. Quis apenas vorborar og charl: 
sãos o abrir os olhos a muita gento 
que pódo cahir-lho nas garras, quiz 
contostar o diroito do go abrir casa, 
pôr-so tabolota ou annunciar-so por 
quelquor fórma adivinhoções sobro o 
passado, prosonto o futuro a tanto 
por cabeça, Domonstraroi quo raoor- 
ror a taos orenturas é tão indigno do 
um homom do bom gongo como, om 
rogea, do uma possoa do bom, É na- 
a mois, 
Da curiosa o notavol. collocgão dos! 
Exconíricos do Champlionty faz parto 
ua raro typo do dosiquilibeado alha- 
ado Lucas, ao qual o oelobro olro- 


o artifioio do conto do vi-/d 


eso 


ama boa dusia do paginas deligio 
monto espirituaes, uous nobou 
quadratura do oiroulo, 6 não d 
outro coisa muís quo. domonst 
+ Como so vô, 6 simplos, mas [ofo- 
lismonto a Europa sabia noga a qua- 
dratura do oiroslo—o não ailmitla 
provas. A opidomia da goomatras do 
mosmo gonoro que durante primo 
(ra motade do geoulo ado publi: 
cou om vão montanhas do mémoriw 
o do broohuras, o que lovoa um dia 
Arago a observar que o movimento 
perpetuo o a quadratura do circulo vem 
nompro oom à primavora, como 06r- 
tas munifostações morbidas, não con. 
(seguin dosviar do sou caminho a 
seionoia, aporar da indolgento eapo- 
otativa dos Mongo, dos Laplace dos 
Lógendro, 

Ô professor 


ps 


o, mo Consor- 
vatorio de Artosr, Aron ga- 
va assim uma Vpj Aga 60us alamnoy; 
—Probibo-lhog empressamonto quo 
36 oocupom da solução da quadratura 
ulo, porque ó uma coisa inutil 
a subios possuom 

solução é imposgi- 
vol. Provino-os além d'isso quaão 
mais tardo entro 08 senhores s0,0n* 
oontrar algum quo nho faça cayo 
d'essa prohibição, o porei immodia- 
tamento fóra da aula, o quo não go: 
dorá soquor ser admittido nos outros. 


mias uma corta porcentagem 
da população dos manicomioa justifi- 
cara plonamonto, a mou vêr. Outro 
tanto poderão fizor ácoroa Arsoier- 
cias ocoultas os paos quo amam pá 
sous filhos, Não so trata do meios do 
combate, mas aponos do armas do do- 
foza quo nunca sho domais, n 


HERMANO NEVES; 


P. S—Esta lardo tive O prazera 
conversar sotme o assumplo dos Im. 
nhas chronicus com O nolavel prof 
e eminente paychlatea sr, dr. dulo de 
Mitos, 7 

Dirigiu-ma palavras omigos das inci- 


tamento & de applnuso, aocentustdo o 
aspóo: que na questão  pretendi desta. 
Caro isto é, o verdadeiro erigo arcial 


q: ropqnsenia à existencia de Sonnam- 
Bins, Videntos.. magnaúisadones, Cs 
NÃ; são inleiiimente raros 05 cuba 
de” ukumação mental determinados Jor 
ossas crogturas. O Br. dr. Julho de Mate 


tosy a. proposito, neleme-mo 0 ceguigia 
fnclo ocorrido ha dios: 
DF. que duranto os seus ostuljos 


no Jicou manifostára- especial. predito: 
çho pela plalosoplta, e a queni oram 
particularmente aympathicas as doulra 
a negntivistas do Nirvana o do undo! 
lom amores com uma prima-tjos 
bia um recanto longtnquo da proxin 
cia, Um din ecoorehio à hipotese do 
quê a Mamorada possa IrocaLo por 
tro. Corre à casa do Lmia adivinha “ol 
nlescida por Madame Broutlard, é bt 
termgn-a a tal respeito, Quo sim, quo 
ha mi rával o que csso rival prolegde 

regar. lho o namorada. 
Na iugo da exciação, parte parala 
provincia, prociira por toda a partia 
lia — consoguo 


pretendido rival, a fa 
Iaze-lo de novo! ao lar, evilundo UMa 
tragedia. Está louos. ? 
Lsporemos agora que, em face do do- 
cumentos Aasia nalurera, O Parlamenho 
so occipe do projedto. da let que ni fol 
aprasenlndo em tempos é cuja opprrtu 


nivtu da bohemia parisionso dodioa 


nldade de discussão parece tor chsgado, 
HOR, 


TERRAS DE 


A MINA | 


E! abundante em pyrit 


GRANDOLA, 21--0 filão cupri-| 
co quo attingo a sua maxima intonsi- 
dado om Rio Tinto, na provincia do| 
Huelva, dá om Portugal, ontra outras, 
as minas do 8. Domingos, d'Aljustral, 
do Louzal o da Cavoira, Esta fica à 
corca do oito kilomotros do Grando- 
la 0 é cortamento, a mois antiga. Não 
vis deixar do a visitar, já quo o aca.| 

| 


so, benovolo inspirador dos homens 
da minha profissão, quiz guine-mo até 
aqui. E fiz bem. E que a exploração 
mineira da Sora da Caveira é das 
mais importantos o ao mosmo tompo 
das mais curiosas do Portugal. Pos- 
quiza-go, colho-so ali o oiro, o a pra- 
to, quando a installação nocossaia 
paca oxtrahir os dois motaos funcoi 
nava tambom; não dosdenhava fazor à 
suo apparição. Os romanos doram 
ola oxistonoia do oiro na Sorta da 
eira o oxploraram-no, D'ahi 


avormolhada em todos os sentidos, 
vordadoiros buracos de toupoiras, por 
onde os essravos dos Cozares anda- 
ram, por milagro, buscando o motal 
quo até bojo mais tom fascinado o 
homem, insaciuvel conquistador do 
riquezas. Quem vem de Grandola p 
ra a Caveira atravossa fizondas bom 
caltivadas, hortas cujas raizes morg 
lhom na torra abeborada d'sguo; vi- 
uhas contorsidas ao peso dos cuchos, 


lhagem, por tão olara estar, pareos, 


Querem lunciiar bem & cenr molhor| 
Vão-á Argentina. (t. Lº fla Dezarúbro, 7 


coborta do alva farinha do trigo. Do-| 
pois, a estrada empina-go brusoamen- 


sor! 
girom ainda hoje, furando a barroira 


sobroiraos ostonsos o olivaos cuja fo-f 


PORTUGAL 


À CAVEIRA. 


À 
e de ferro. cuprifero é 


tem dado bastante oiro 


cata 


to o prinoipia a galgar a sorra ató- lá 
acimo, parando quasi ao pó do poço 
mostro, 

E á medida quo a estrada teópi 
paizagow  alurga-so, ongrandoco-se, 
onobruco-so. O Lousal fica em. plo 
charneca, À planura não so congas- 
tiona om charnecas de terrono, que - 
dosafogum a pista j 
goiosos da ar livro, um rasgo. Ai 
finito. Na cavoira succedo o com! 
trario, À mino fica quesi no alto do 
sora, dosafogada, livro de obstaqu- 
os que lho delimitom o borisonte, 
dominando a pluicio com inponen 
cia pertinaz o altivo. Batomos, om 
primeiro logar, á pocta do dirootor, 
Nao ostá. Proouramoleo por toda ,a 
parto c o telophono vao, afinal, 
desencantal o junto do. poço mos 
tro, Acom panhã-mo q er. Jorgo Nu 
nes, a quem não soi como pagar tp 
das às gentilezes quo a sua umitado 
mo tom disponsado. Deuuto d'ollo to- 
das as portas se abrom, E o ar. Tho- 
ines Mackontie, um escossos floug- 


matico o rubicundo, om cujos olhos 
azues não é diflicil vor boiar a som- 
bra d'um grando desgosto, dopois de 
nos onvir, põs tudo à nossa disposi. 
ção. Pósso vor a mina por dentro a 
por fóra, Nada do que oxiste no alto 


da Serra da Cavoi occulta- 
do. Eê o proprio at: Maokengio 
'quom, chupando tranquillamente , o 
u queimado cachimbo de cerejoira, 
nos servo do guia e nos condus, pó 
oramanta afiavel, com simplicidade 


mo so! 


britannica, “a todas as offtinae, a to- 
das as installções, a todas as depen- 
dencias da mina, 

Do vez om quando, a mihha curio- 
sidado esbarra contra o portuguez do 
6r. Meckensio, Ello falamo d'cma 
zojag,o ou entendo ontra, Mas quan- 
lo: 0 equivoco so desfaz, o sr. Na 
kenzis, ftando-mo dosolado, diz-mo 
inyupiavolmente: 

—Peço desculpa, sor muito dificil 
apprtuguon Já ter desistido do aproa- 
or, 


A cosa dos motores, com os seus dois 
ingentos o cincoonta cavállos, onde 
to produz toda a onorgia olootrica as 
ofipinas do servalhoiro o do carpin- 
loiro, a sorração moohanica, 08 esori-| 
ptorios, os laboratorios, tudo, emfim,| 
auanto reprosonta um orgão essencial 
neste corpo innnenso, eia vida 80 
vivo. principalmento no intorior da 
Torva, passa deante do mim, O ho-| 
mom, para dominar a natuboza hostil, 
sem. foito por aqui maravilhas, como 
ag .faz, do resto ondo quer que a sual 

“miosidado dosoubra uma parosila, 
do interosse, Mas de tudo o que a 
mina, da Caveira possue, o que muis 


onipunja 6 a installação quo foi pro- 
io, reali 
vil, 


para éxtrahir da tora 
o oiro lindo o procioso. No'ur, 
em estuonrias, ha duas filas| 


outgos de ferro, Cada uma dessas ti-| 
anslovaria dozonas do pipas, Vagonot- 
iai por toda a parto, forro ontro- 
aupanido-se, madeira aguontando com 
eso dos monstros choios do torrra| 


o À torra 6 a quo tovo oiro, À 
ngná gorvo para Javur, para arrastar o 
onhigado pó, d'um amarollo fosco, para. 


outras tinas mais pequenas o situadas 
atum plano Inferior. D'essas tnas, por] 
proggisos simpilos e por virtudo do 
volgapes transformações ohimious, o] 

j da agua, o omquanto! 
«esta-enho, dospojada. da sua riquega, 
oaga socoma riqueza fixiliso p offoreo 
so, f avida oupi 
colher, comprói 


agua 0 da torra-qari por processos 
rgunca, Foi um ongenheiro da Africa 
do. Sul que veiu aqui montar esta, 
complicada installação. Quom vior 4 
Ouybira póde, por isso, dar-so a illu- 
nãy de quo está n'um pequenino Rand, 
onde o oiro mal go mostra, mas d'on- 
do go pxtrubiram já para cima do tro- 
nonjagmil libros. À o er. Maktensio, 
no 69h portugues arrovonado, no qual 
o heypanhol faz fraquentomento a sua 
apRsrição, diz-mo nondo 80 oncon- 
trava o filho auriforo, 

miha da Oavoira, osclaroco-mo| 


om constituida polos 8º 
Iatin! Brothors, dedo 1870. Os mi: 
noráog. qua nºolla so oncontram são 
pytitos do forro oupriforo. Mas om 
cima i na- zona do| 
aidação, nos o chamado 
«obnpou do forro», quo tem sido tra- 
tado, para oxtrnoção do oiro, prata o 
algum, morourio, quo sao junto com 
nqugjlos motaos. O «obapou do forro» 
tou, om algumas partos, a profundi- 
indo, do grossura do 40 motros o foi 
muito.oxplorado pelos romanos. Para 
rata. é oiro, toom sido tratadas atá) 
Coder am queiso asnos, dusentas 6 
uaronta mil tonoladas, approzima- 
infanto, ou sejam sessonta mil tono 
ladaappr anno, Progontomonto, a ox- 
tragção. do oiro o da prata está sus-| 
PoDA davendo, porbi, recomoçar 
tom iuior intonsidado, qualquer dis, 
tamos a. procódor, para iso, 7 
rios, ostudos o pesquisas om oujos 
resultados confiamos plonaimonte, 


do 
6 Um immonso atorro| 
nypemalhado. A agua de 


jgsadta pulvori ixao pus- 
uma rabanada de vonto, Tudo 0| 
uno A.nuvem quo 80 lovanta tocar f- 
oará gôp-do tijolo, 


ani 
o 


E o 8r Macktonsio, omquanto nos) 
afrigimos para o palacio du dirooção, 
opdo tomos do fuzor ustoiloto» 

& mina, forno 
a rospoito da omprota quo dirigo, ya. 
riog, esclarecimentos, Diz-me, “por 
$zotplo, quo aotuslmonto o numoro 
do operários quo trabalha na min 
sobe 360, dovondo a população to- 
tal da Oavoira ir além da 1.200 indi 
viduos. Os mineiros, nsorosoonta, 
ganhavam outrora  ostivado. 
reg, $70, o 08 'cafreiros 845, por 
29 10 horas do trabalho, Hojo, quasi 
todo,o possoal, trabalhando 8 hor 
está, contraotado, ganhando mais, 
pessoal du superficie, como é cons 
saido. por artistas, rogabo conformo 
ag guns aptidõos. À mina produs cor 
va, do,50 tonoladas do cobre por mor, 
o qual é exportado por Aloncor om 
saoças de DO kilos. Da Caveira a AL 
ongor, ondo tumbom ha posábal da 
mina, como o la em CGrandola, cada! 
tonelada paga 1$50 do transporte 
Ep Áloaçor paga 830 do embarque o! 
dali ató Lisboa, por mar, o pelo rio] 
» transporto custa 1800. De faturo o 
transporte far-co-ha polo caminho do) 
força do Valo do Sado, 


fo) 


“om ntba porcentagem do cobro de 5 
424429 mos nos pisos inforiores 
2880 porcuntagem diminus bastante, 
aão indo em certos pontos alom de| 
980 4. Por seu turno, a porconta- 
$E8 de ensofto sóbe. O proço do co. 
rp .antos da guorra, regulava por 
80 libras a tonelndo. O mz passado, 
ppróim, chegou a vendor-go a 150 li. 
bras, para baixar logo a 140, que 6 
Saio 86 Paga agora, 

Fala-se propriamento da mina, 6! 
ei. que as galarias, nos difforentes 
Pisos, toom uma extencho da 5830 

que para escorar o contra- 
ja 6 gastam por moz 160 metros, 
subicos do madeirr; que dos poços so 


oxtrahem S0O toneladas á'agua por|ã, 


meg quo cm pagamentos de salguias 
“6 compras na rogiko gasta q om-| 
seêxa, cerca de dezoito mil escudos 


obuvas)p 


mensalmonto, Raztotoem, pois, 
los que ditom que para se explorar 
Juma miva é. prooiso ter outra mino, 
ondo o dinheiro so cavo om abundan- 
oia 6 appareça a rodo, Oiro produz] 
oiro. E! por isso, com cortesa, que 
nos paizeg adeantados 
lempreiondodores mão fal 
quem apparoça com o'sou dinheiro a 
valorisar riquezas quo, ombora bypo- 
thoticus, não deixam do attrabir.o ca- 
pital quo ba do utilisal-as ou sumir” 
so inutiimento atraz duma doirada 
obimera, 

Damos ainda uma larga. volta pela 
cimentação, quo é a grando officina 
no ax livro, ondo a rooha quo vom d 
mina é tratada pára so lho extrabir o 
cobro. E? a agus que faz o milagre. Os 
blocos do pyrito desfazom-se, innune 
dados. E « agua quo os asboroa, fil. 
trando-so polos latorros, é recolhida 


lá om baixo numa 
E 


ligando-so com o for-| 
dá origom no sulphato do forro o 
deixa livro o cobre, que é devida-| 
monto colhido, posto a secar, posado, 
Jonsacado o exportado. Quanto mais| 
rico 6 0 minoral lavado, menos forro 
6 preciso para o fixar, Nº oondi- 
çõos, cada Kilo do cobro .onsta lilo q 
meio do forro. Aotualmento, porém, a! 
fixação 6 go obtem gastando so. para| 
oada kilo do cobre tros do forro, 


A extensão dos canaos dependo 
tambem da maior ou menor quanti- 
ado de cobro quo as aguas trazem 
oomeigo. E dopois do pastarm at 
vez duma ospossa cai o 
quo a mina adquiro à yintom o Kilo, 
ou aeja-o dobro do que lho “custava 
n'outros tempos, o na qual 84 desoo- 
brom os mais estranhos objgotos, 
oguas, ainda osvordondas o saturadas 
js elomentos nocivos, correm. pela 
encosta até & ribeira, quo passa Já om 
baixo, no valo, ondo so prooipitam 
o desappareoom. Tinha ouvido dizor 
om tompos, o oreio mesmo quo chá 

gou a falarco a 8, Bonto, que 
ostas aguas haviam inutilisado for- 
ras oxoollontes, quo n'outros tom pos 
eram fortilissimas o que, n'osto mo- 
mento, não produziam o 
Rocordoi-mo | da a 
vorifioar, com os meus  propri 
olhos, ató ondo olia ora vordadoirs 

(fiquei desolado, B' quo a realidado| 
vão muito além o que on ou 


ra, As aguas da, Caveira são um! 
ollo que tudo queima, quo, tudo] 
dovasta o quo torda árida toda a tor- 
ra que com ellas tenha contacto, Por] 
fondo elias passam, 6 como do pisag 
a maldição. Por ondo ellas oorrem 
como so corrosso fogo, 
O torreno  rosoquido, tostado, tor 
rado, abro grandes grotas, cobrindo-| 
so duma substancia branca o rugosa| 
quo parooo gal o quo é, sogundo oroio, 
sulfato do forro. E" ogsa aubstanci 
'quo não pormitto a vegotação. E! olla| 
quo, Jova a morto comsigo o quo não| 
[consonto quo,as Aguas quo a conda- 
xom possam vivificar, nos dias esbr 
seados do vorko, 
o dos milharaos, 3-cómo, som agua, 0| 
torrono por ondo o ribeiro daglisa| 
não pódo sor aprovoitado, a agua que 
Dá om oima extrabiu o cobra o pródu- 
ju. riquoza, não passo, cá om baixo, 
duma destruidora im) 


[compras om semear a morto O à rui- 


na, Xi não podia evitar-so somolhanto| 


calamidado? Oroio bom que não, a 


não 


r quo à mina doixango do trataf! 


jotorno o implacavol anathoma, a im 
pedir que as suas ngads rofrosquom 
o focundom, 
A tardo vao om mais do moio o a] 
dosconsão á mina não poda rotardar- 
se. Visto um velho cusacão que me! 
dosco quasi até nos pés, calço um 
botas grossas, tento ononi 
ga um ohapou éado o parto para O 
ogo mostre, acompanhado polo br, 
lackensio e polo gr Jorge Nunes, 
Jentro om pouco; bopultar-mo-hoi em 
ida, Mas como sotá, à final, esta mi» 
na Já por baixo? | 


ADELINO MENDES 


Candeias 


A, casa quo mais barato vondo calçado 
om Lisboa. 


3/2:000 pares debotas 


orm Bnisstino calf do côr o oalf de pôr o 
mou de phantasio, lquidum-so, 


Custavam 5$800 
agora 4$500! 


Enviam-so encomendas para aprovincia 


Ra da Pala, 200 


Em frente do Colyseu de Lisboa 


J À CANDEIAS 


em Lisboa 


E dimanha, quarta fira, no Repubji 
datarvalio da Ido. rôvicia Partir 
no ar A otgóia do “cola 

Ghaciên considerado o 


jo Char] 
morado. Cardo as Charlot, âmenhá, 


f 
chogada, fará ha ostação do “caminho d 
frté no Rocio no Cito so q aminho da 
entro Eapulliaa quaa none rb uinada do 


oincmatographica que diigendará qa 
Dir o mais cedo portivolo E 
| 2/00 imanhk é pois um ospostaono! 
foxcepcional, a fambsa revista cgi 
Pe vinda a tconpo” Gurdo às Chen 
pesar cargos. quo, esto. du 
ienlo tras á apro, 03 pregos núcisto 
aiterados, continuando os ihcatnoa presoa 
populares, Bio que o" hama um rg 


VERA e Ag ide 


Cardo. as Charloi, 


Una estreia que fz 
sensação 


Rosine e o seu Carlitos 
constituem um bello 


numéro 


nifcativo; “o pablico, quojá con 
Rosino, acórren” para é applandir o 
aos já apresentados, icou portanto onde 
o othor io presnonado gúanio via que 
tádos os nuooros da Rosfao oram novos; 
lanças, 


canções o equiibrios porque 
vê, glém. do dailarina oximia o da| 
a, dizondo Com graca é tam 
olietna “grinfaato! trios 


laudo am eguilibrios na escada, trabalho 
o quo foram crondorgs 08 portuknezes| 
Oo Si “umero quê tanto ancoesto 
do inteiro. 

Não ha duvida que o numero é dos quo 
aa cartas, 

O espectaculo é conploiado com Ninal 
Watky, belt bailaviaa, Som La Bella Lo: 
pos e'6 sen excontriod, numero gymaté 
tico do valor, 9 com. Potrolino, 0 osso] 
oelobro, uniturrista portoguos, lato não 
[oontando cam lime» é 000) conoorto| 
dolo soxtet 


flasses que reclamam 


Osomprogados menores dos oorréica e] 


ea coque de 
a 
ore Po emana 


ão ar, di, Mantol Monteito, pronidogs 
dia Obiara doa Deputados ba ropro 
nontação or quo pedom mel 
isação devido À ces que 
anão. 

À mama comp 
atado 
o Ich, 


entregou no do: 
lor am projocto 
O Pa 


DO vão, 


Frasco 200 reis 


Rua Jardim dO Regêdor, 9 


O sr, ministro do trabalho 
continta estudando 
ti questão das sulisistencias 


Assusar, milho, farinha, ato. 


Estiveram hoje com o er, ministro do] 
trabalho: 

O sr. Antonio Teixeira de Melo, re-| 
presentanto da classo do merocaria| 
junto da direcção da' associação Com- 
marcial do- Porlo, tratando da livre] 
distribuição do assucar a todos 08 com- 
mercantes d'aquella cidade; 
O sr, Joto Baplista de Barros, prost. 
ento da direoção da associação de clas: 
[st dos Industrias do panificação in- 
dopendente, tratando da exportação do! 
tarinhas; 

O administrador do conselho de Ana. 
dia solicitando providencias no sentido| 
do aqueite concelho ser abastecido de. 
milho, 

O sr. ministro do trabalho ficou de] 
estudar todas estas. questões q muitas! 


aotividado proverbial, sompro ha ex. 
cellento-o touvavol intenção da conse. 
guir o baraleamento das goneros all 
[mentícios do primoira nsgessidado, no.| 
Imesdamente do asscuar, 

Fazemos votos por que o sr. minésiro| 
estude e rosolva dopressa, como é seu 
[castumo, a contento dos” prejudicados 
que é a enormo motoria da população, 


A Sociedade Porlugueza de Assucaras] 
Limitada. já recebeu 850 tonclados de 
bar vindo pelos vapores «Moçambi-| 
o Peninsular» — garantindo-Jhes| 
uma tabornção para 10 dias. 

Parte de'sbe gssucar desiína. so q Lis-| 
bom. À fina J. Noguoina C. de Ltina 
Tocaha pelos mesmos baroos 7) fone. 
ledas o espera poder principior a sig 


mato “ha proxima "Beda fla. 
A Rovineria Colonia, d8, firma: For 
vit É Co, entra brevêmento eim Ja 


to dna eee LON (lados 
o” assucar guranincdo uma produ 

a 6 fonts aivundo o, “dao 
“lines 40 para o morte e 20 par 
tomprenendendo Ligbos.”. Para 6 Gu 
PEER Narlens do nsstcar que os 

 eirges da. 

ix" or ordem. 
Emornliva das 


t 


a Retalho. 
Com o or. governador civil conte 
ram Lojo ou srs Alves Ni 


de Atadio. à 


y 


-Joretariado pelos ars. Balthazar Tei. 


“ fexigir a nossa situação do guerra 


é Fi.e "do seu artigo 82º 


Tolo, Matividado d 0.º] 


outras, a que está dedicando gua df 


E e 


A omaarma 


Nos Deputados 


Falta ui quarto para as 5 quan- 
o começa a chamada para, a re- 
união conjuncta das duas esfmaras, 
Preside o sr; Correia Barreto, se 


xeira e Paes Abranches. Respon-| 
dem 186 congressistas. lb" lida a 


moção do sr. Alexandro Braga, ap- 
rovada na camara dos deputada 


'm seguida, esse  depulado faz 
versas “considerações sobre a revi. 
são, lembra o momento excopcio- 
jnal' em que Portugal se encontra 
e diz, que à revisão tem de presidir 
ja maior ponderação é uma sereni- 
dado q escrupulos inalteraveis, Ha 
disposições. que -o actual estado de 
guerra não permite desdo já dis. 
cutir. Tia. outras que, por causa 
"esse mósmo estado” de guerra, 
teem do ser modificadas quanto, 
Jantes. As primeiras ficam para de. 
pois “da paz, As segundas devem 
ser discutidas agora, por assim o 


comi a Alemanha," Apresenta, unfa 
moção, resumindo as suas conside. 
rações: a qual é admíttida. O gr. 
Ferreira da Fonseca, em questão 
prévia, diz que a iniciativa da re 
[visão “constitucional pertenco é ca-| 
jmara dos deputados, não podendo 
ser feita em sessão conjuncta. Cita 
Varias, disposições, constituciondes, 
nas quaes fandamenta o seu modo| 
vêr. 

Q'sr, presidente do ministerio de. 
clara que o governo está inteira. 
mente d'accordo com a proposta do 
sr Alexandro Braga,  pertilhan- 
do.a.; 0 sr. José Barbosa, apoian- 
do a questão prévia do sr. Ferreira 
(da Fonseca, apresenta uma outra, 
pela, qual o, Congreso delisbera fa 
er uso da faculdade que a Consti- 
inição lho confero, nó paragropho 

ustificando 


[essa moção, o orador mostra-se, 
contrario ao estabelecimento da pe. 
na de morte, o qual vao fazar-se, 
po, que se diz, contra os sentimen- 
los “generosos do povo portugues. 
A Constituição não póde ser revis. 
ta 108 poucos. Tem de selo d'uma 
vez, Acha, porém, estranho que se 
torne preciso fazer fluctuar a 
fundamental da Republica ao sabor 
dos acontecimentos, por mais gra- 
ves que alles soja. So isso sc 
jadmitlisse, “admilltr-se-hia tambem 
[que o regimen, mercê de erros de] 
loda a, natureza, não Jlográra até 
[agora firmar-se inabalavelmente, 
pulados e - senadores princi. 
piam a chegar cedo. À's duas arin.| 

ha já bastantes legisladores no 
Palacio do Congresso. No atrio, 
nos Passos Perdidos e no largo das 
Córtos, os curiosos que pretendem 
assistir 4 sessão são tambem mui-| 
tos, sem que, todavia, a concorren- 
eia” so pareça com as dos outros, 
ias, em que as camaras reuniram 
extriordinariamente, Correm va. 
rios boatos sobre os trabalhos que 
jas cumaras vão ser chamadas a 
renligar. Mas até onde serão vor. 
dadeiros esses rumores? Só o sabe. 
rio 40 certo og que estiverem no 
Segredo dos deuses, Do governo, é 
o gr. presidente do ministerio o ph 
meiro a chegar. Seguom-se-lho 05] 
sra. ministvos do, interior e dos 
estrangeiros. O sr, dr, Brito Cama-| 
cho entra na sala poucos minutos 
intes das tros, aue 6 quando prin 
cipia a chamada, Prosíde o er, Ma-| 
nuel Monteiro, Secretarios, 08 grs, 
Ballhazar Teixeira o Alíredo Sou. 
ros. Estão presentes 68 deputados, 
que são os que approvam a acta, é| 
mais os que aparecem depois." O 
expediente, que é volumoso, leva 
largo tempo à ler, A destacar, uma 
opresentação dos carteiros a bole.| 
fineiros de Lisbon, pedindo au 
|emento de vencimentos. 

O sr presidente do ministerio 


diz que o governo convocou o Con. 
grosso, para ella se occupar da re. 
visão “da Constituição. 
iniciativa d'essa revisão 


como a 


questão. 
Nhecondo 


por, varios documentos que, oppor 
vi 


Por! 
deram 


deindo-lhe as explicações que..o. es- 


. ranho. caso requer. 

(a =5 Jeni do irão e etca o 

º ; r causa da 

Casa dos Espartilhos [site das subsisteneina, dizendo que! 
não so comprehende » ha 

Bantas Mattos & = do Ouro, 139] nésucar ch abundancig” E) 


oeza, sr, Eliene, 


jsalvo quanto da m 


ULTIMAS 


A reunião do Congresso 


nias, elle falte na fmetropole. O car. 
vão tambem falta, não se admiltin- 
do que tal aconteça depois de requi-. 
sitados os navios alemães. O sr. 
ministro do trabalho responde quê 
'o governo tem lomado todas as 
providencias para oecorrer á crise 
[das subsistentias a  acorescenta| 
que, se o comujercio tem açambar- 
[endo assucar, b publico tem feito 
outro tanto. E, para concluir, o 67. 
ministro do biabalho diz que de- 
vem estar a chegar ão Tejo varios 
barcos com assucar colonial, fi- 
cando assim 19% 
ha d'esse genero, Em seguida, en- 
cerra-se a sessão da camara dos, 


enado 


No 


Abriu A sessão, às 1450, estando na 
presidencia O st, (Oo 

Respondem à 
pe ApnEovam 
“No está presenta, ncsia altura, ne. 
atum membro. 


ronel Alberto da 
Mas uma, vez 
sura. preventav 


Monterm pola quinta, vez so usou de 
qm plruc fara, rg joral «A 
cla», Orgão o y 
bilcana, Este toi” apprehendldo | 


ja polícia, se “do de, 0ODSUNO, E 
E 
vação Targa Cirouldção asso Mumaro, que 
tratava, do, que sa Dassou no Congiesso 
da Únito Hepublbana. Assim asém Joc. 
nat perda 65. coinçios “e prejudidou, 
Sua Venda em Lisbob. sto que. 66 se faz 
dom “A “ uotam propasiiadnment, é 
um osto limobil,| Contra - O, qual nais 

“Sibon, dnulâmient, lavra O 


esto, 
di do do Moneues, dirigindo 


aa ao Mc gnt 
cid oram fu 
E 
mts" 
ER 
popa nho frio o oia 
O pa, pda Pa 
BS pm 24 TU pa, ema 
EE pl Pd Pd 
a 
Cp 
po dito» dam bootem adere 
qa dem, agi, Ud fino, qa 
Ra fp 
qi à sei pai ab ui 
concedeu a um jornal de Lisboa, Não. 
pspgsi a, our dcal ca Loo, Mão 
poi, di dh Jada” genoa 
sia 
es Go 
Pp 
a id 
Rd pa 
dando Papo 
trabalhador foi 
Neat doe 
na 
Fan 
ta pf, 


los chama a altenção 
Eueira para 08 ser- 
o, que Gstho pojudl- 
Geniio, 0 passo. que| 

onde mem um só 

sudo. 
ira o er. ministro do 
concadáda n palavra. 
Ibo em que circum 
pprebensão da uLu- 
er O facio, q pode] 
o 8º, conanel Silveira ter a certeza de 
qua Protederá caro do” justiça. 

O ar, coronel Silveira explica como se 
dou o facto aciblosamento praticado 
contra «A Luci 


80.67, ministro do 
interior nenova- a [sua promessa do fa- 
er justiga, ao 


centando quo com 
todos procede de «igual forma, não tem. 
do filinção partidária, mos amigos em, 
todos os partidos, 
O sr, dr. Jodo 
sr. ministro. do 
ções que. antes 
que, no Gnso da 
via “do mitibr-se 
de que 8. ex o 
O se, m 


o ia o 
lerhor as considera 
Es Ra 

E aê 
Eoclou. da sia ento 
Jornuusta quo o en- 
Siga 
Ss 
: 


ves entando que 8 
Com moblisação, 
der o Pari tam: 
não “deixar “o. povo] 
jubando todos Os !brãe 


do ministerio foda] 
esse. sentido, 
Menezes diz ao sr, 
he não devo proveru- 
fmplo. pos o governo 
barvegar raduzir| 
ados em 1913 pelo, 
da Republica tram. 


o que a censura 
vista sera coisa in 
dia "ter dita 19] 
irevistou, palavra, 
unicinas no, rogim 
provas de Jonida 
O sr. Siva Ga 
presiso make orite 
Pois so 6 preciso 
im 6 necessario) 
morrer À fome, 
gos à ngriculhira 
O sr. president 
em providenciar 
O sr, dr. Jodo 
Silva Gonçalves aj 
Parse com » assy 
certamente se en 
os decretos publ 
ministro da, gudr 


O sr na Lopr nedo umncia o dz 
pensa do Pegimento para 0 proxeo 

hi” dispensafido wa elade, ali hs des 
anna, "pura. Os exames” do. asgundo 


ru, 

O. sr, Agostinho! Fortes protasta ener. 
«câmente contra. pese projecto, que dk 
lara servir peab pará com empenho 
Sa fautrem maninio prodigios. 

O sr. tnistro da Inskeweção que cn. 
tm nveste. momento, doclura nto 4 ma: 
nifaslar “nem “a favor mem” contra 6] 


projecto, 
fr, Estovam de Vasconcellos defen- 
do em parte 0. prójecto, que q gr, Siva 

Barseto acha inextquivel, 
Falam aúniia oé srs, Pina Lopes e] 
Antonio Maria Paplista, esjs “ullimo 
iolleglo Militar não 


entendendo que o 
blir 6 Om seguida q 


em mao do exi 
preco É appronido 
sr iz que em virtude 
de num dlicio mio da outra arde 
Podindo “a env Congmesso 
mare“ ennião [desta para ne ido 
Bstá-sa Dreeisanonto nessa hora E é 
encerra "a 


À reuniao 


As moçõe: 


conjuncta 


apresenta- 
das e admittidas 


Na rounito db Congrosso, o gr, 
Alexandro Braga aprosontou a so: 
guinto moção 

<O Congress 
do da faculdado 
1º do artigo 82,9 
solvo antooipar a| 
nal, “no intuito 
propostas de al 


la Kopublica, usan- 
uo lho confere o $ 
da Constituição, re- 
ovisão constituoi 
e aprociar diversas 
iração já aprogenta- 


das ou que ainda o sojam, incluindo! 
as rolativas a composição, duração é 
prorogativas do |poder legislativo 


attribuições 6 rolações do podor exe: 
outivo com aquello; mas attendondo 
ao estado de guérra com a Alloma- 
nha dolibora tambem que a rovisão 
do, offootuo immediatamento dopois 
do terminadas as oporaçõos militares, 
jodificações da Jos 
tituição, que ssjam óxigidas pelo es. 
tado do guerra, [O doputado,—Ale- 
andre Braga, 
A questão prósi 
'da Fongeco, 6 asa 
«O Congresso, 


ia do sr Ferreira 
im congobida: 
considerando que a 


edinda a falta que) 


| Constituição lho confere no & 1.º 


FAemãos que seguem 


Beira Alta) a mais pitoresca e 


rosa c] 


Indicações: No rhoumafis 
(ças doe paizes quentes, do Ag: 
eyphilis, coreo auxiliar do tratamonto 


revisão constitucional, ooja inioiati- 
va é privativa da Camara dos Dopa- 
tados (artigo 28.º, s) da Constituição), 
doyo ser téita polo procosso logislati- 
vo estabelecido pelo ecdigo funda. 
mental da Republios, para à iniciati- 
va, formulação e promulgação das leis, 
o não em sossão conjuncta das duas 
camaras, apenas lho conpótindo re- 
solyor sobro a antocipação da rovisho 
da Constituição, nos termos do sou 
artigo 82.º $ unico e passa  ordom 
do di 
A moção do sr. José Barbosa 6 re-| 
digida nestes tormos 
+O Congresso, considorando op-| 
portuna o necessaria a rovisão da 
Constituição da Republica, resolve, 
faser uso da faculdade quo a mesma 
do 


| 


rtigo 82.01) José Barbosa, 
sr. Alexandre Braga rebate as 
atfirmações do sr, Ferrélra da Fon. 
soca, demonstrando que a sessão 
do Congresso está bem convocada, 
'podendo - occupar-se dos assumptos 
(constantes da sua proposta, Entre 
o orador e 0 auctor da questão pré. 
via trocam-se explicações, falando) 
a seguir o sr Moira Pinto, que 
protesta contra a intervenção das 
Eálerias nos trabalhos parlamenta. 
Fes o abunda nas mesmas idéas 
do sr. Ferreira da Fonscoa. 

A sessão, às 18,90 continua, pro- 
metendo prolongar-se, 


À rande er 


O ultimo “combato 
no Mar do Norte 


Como o aprecia o redactor naval 
dlo «Times» 


LONDRES, 220" corrospondento 
[naval do «Times» coimmontando o 1o- 
contro do Mar do Norte, escrovo 0 so- 
guinto: 

«A sabida da esquadra allomã do 
mar alto não devo admirar, porque 08- 
tá provado pola guorra japonesa quo 

não nyariados Vilalmonto, 
jamonto concortados, Ora 
Vonbhoer quo dispão do numoroso pos-| 
do vastos estaleiros, dosejava| 
montrar-go o mais rapido possívol por 
razões do política, Era prociso quo 08 
allemnoa suetontassem a fabula do 
[rotonso successo do Bi do mato, o 
principalmento porquo estando . proxi- 
fo do campo do minas o protegidos 
por avisos noreos. os allomfas corriam 
pouco risco, À oaquadya allomA diri- 
lsinão-so para o sul coporava talvosz] 
[encontrar uma parto não apoiada dá, 
quadra britannica, 

cÀ retirado rapida da coquadra a 
lomk do mar alto fas parto da sia 
tratogica o prova irrofutavolmanto 
ane o dominio dos maros portonco À 
esquadra do Jollicos. Os allomtas fica- 
[ram tão pouco satisívitos com og ro» 
multados obtidos quo julgaram ser ne- 
engario juntar nos dois cruzadoras in- 
foliamonto pordidos, um conraçado, — 
(Favas), 


Um donativo dos por- 


tuguezes de Minas 
Bi O HORISONTE (Estado do] 
[Minas Goraos), 22—A colonia portu-| 
Igueza, do ostado do Minus Geracs, vao] 
[otviaa 1,500 francos para 08 orphi 
ita” "aolândos porbuguszos mortos nas 
rócontes campanhas do Africa-(Ame- 
ricana). 


Dara Hespanha 
No comboio da noítosoguema hoj pa 
madajot go duro ads 
asoNtraa do dean ss 
te 


Às finanças Dranileias 


RIO DE JANEIRO, 22.--Continua 
a discussão do orçamento nas duas ca-| 
sua do parlamonto, 

O doficit om papol, oquivalente a 1 
milhão do libras, sorá coborto por no- 
voa impostos, 

O parlamento está resolvido a fazor| 
uma nova reducção das dosporas, rcg- 
poitando, poróm, as indicações do go- 
vomo. 

A commissão do finanças estuda o| 
meio do oobrir 0 deficit provvol do 
orçamonto do 1918, o qual é calculado 
om sois milhões do líbras aterlinas, in- 
cluindo o pogamonto intogrol do fun. 
ding o dos outros titulos da divida ex. 
torna, 

Na opinião dos doputados o senado 
ros, membros da comissão do finau 
(ças, a situação financeira do paia tica, 
[rá normalisada, apos à guerrm, com o 
augmento forçado das recoítas, dovon- 
[ão “o doficit desapparecor por comple- 
to:—( Americana), 


Policias burlões 


des ras O cado 
escandato. O” agents DIOS, que 
[Sã cemirondido pa Vude, JE 
Enirego à aa PiSíoI 6 carão de Jdei. 
lidade, O sou obliga Oliveira negou se 
A usa, molivo pique Low suo 
a end do Combngs tê Ee o até 
ie” Folisberio A Oliveloa baseia] 
ola € o CEão. Os Us agenes Duel 
pas, devem “Ser cananhã ex pods, 
Jin do Bus ambos Cligão pEra 
izermos. Que 8, cxpúlias tom 
tempo Ha “oorporação sendo desde) 
- princívio shad vistos: por Jodie. 


hoje] 


o, do ostomago, do "intestino, 


NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (Cannas- 


admiravel estação de cura em 


Portugal instatações complotas do trafamonto-tatel confostavol 


'As thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo sando- 
so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na si 


I ua nume- 
inca k 
feoções da pollo, artritiamo, nao doone 


4 bronohitos, ma 


oiiação polia 


O governo proporá a pena de 

morte em campanha—O Par- 

lamento será convocado to- 
dos os mezes 


Os trabalhos da sossão  conjuncia 
fembaraçaram-se numa quastão de 
oonstitucionaidade ou inconstductonalt. 
dade da formula otoptada na moção da 
se. di. Alexandra Braga. Proteriram.so 
discursos. brilhantes, houve roplicas tn 
cisívas e oeloroças, mas nada ee ro 
soiveu quanto aos fins que anouivarum 
a convocação da Cangresso. 

Entendemos quo a rigareen intrpro. 
tação dn: doutrina constitucional manda 
que a revisto so faça separadorment 
nos duas camores, «ó devendo mall 
sar-se as sessõos confuncias neoessaria 
Para 89 votarem as deliberações agro" 
vadas numa camara o rejettaias tia ou - 
tra. 

Para se cstubeloour O principio: dn te. 
visão €º fazer em sensões conjuntas tim 
nava-se- indispensavel interpretar o um 
figo 18. ne. eua phrase salvo deli, 
Fação cm contrario, Depois “ver-se-ia 
se 05 duas camaras podem deixar de 
Iunccionar separadamente, além - das 
Sessões conjunetas indisadas na Const. 
tuígão. 

À veitado porém, é que nata ficou 
tescnte na sessão do hojo, Amanhã 
Volaso a moção do sx, dr, Alexandre 
Braga. Seguldumento o 8 presente 
do ministerio. apresentará, em noma do 
goverto, unia proposta estabelenando a 
pena de inorte em campanha e fixando 
a omoessão da madalhos “miltares. 

Já ma sessão de hojo alguns. union. 
tas 50 referiram à allesação constitu- 
sionul relativa & pena do monta, soren- 
bulando.a. Será approvala port, por 
evoluciontstas e domoeruticos, 

Gonsta que o sx, presidente do nhinis. 
lario, nas docurações que fará ama 
nha, annuncian qu o governo convo- 
Gnrá todos + mezes o pautamento, pura 
estar frequentemento em contusto “comp 
O poder legislativo podendo submeter 
& sua approvação as mais ienportantes 
medidas da administração publica. 


NOTAS DIVERSAS 


Em vola da meúina Gasirenst 


No, artigo do distincio, professor sm . 
gr. Ricardo Jorge, que damos n4 nas 
primeira pagina Bob esto Ubuio, na so 
funda cofumma, Mo periodo ondh sa 6: 

5 Mornas tuigidus, do papel color 
como “bolhas de' anbhoo, deve Jeca 
“As norias turgidas de formaturas 


| Papol estoiram como bolhas do sabtos,* 


tosessos FCHNG O 44 


setecoss & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


EM ABRANTES 
uso no eabbado ultimo no. 
o Club do Abrantos, numa eaplondi 
saoirdo» organisada por um grapo do 
nhoras, o qual decorrou animais 
dançando-a6 com verdadeiro «ontenins 
atá is horas da "manh, O am, 
venda-s 
náli 


erto das 


DA dade 


Vil 


Jono Pedro Quintolla Saldanha (Fógro- 
bo) de Aida oo anda 
ais DAlbuquorquo; dr. Sos. PA 
& Mollo, Raul Parolra, dr. Fi 
Eitva, Jagimo Padila do Cuatro “Quadoé 
Ramiro Correia do Campos, Luíz Guedok. 
Beydio dos Santos, Lula Bgaboia Motég 
dd 
ouel d'álvolda Beja, dr” 
“holio, de, Corda do Cai 
Albaquerque, É. Terri, Je 
ão Catmpoê, Arbor “dh 
Josô Mourá Novos, aspirauto M 
ANNIVERSAROS 
Fazoim úmonhá anos as are; 
io raves do Chevelho Gado 
jo Jiranco da Carvalho Curdos 
D, Maria Candida Visira o Mg 
iotoria da Horta Machado (AÍ) 
D: Izabol do Melio Falcão Trigodo, 


espitão Cunha, Go 
Dio" Bityo 


a 


Silvo, 
D. 


(tá Bora 

Oimpos (Ameal, Ferhasto siSaea do 
Rima Mota Margu 

ganho aucos 6 ane D. Carlota 

do oe NBR 

De visam 


| Signde do Cabo, 22-08 pas 
«classe dg" «Beiras chegara 
Abreu Perrdro, e 


uurvoga 
ie Ran du 10 bo Sinal go 
ca Rd puta e aid 
COSTA SANTOS 
DOBSGRe BS Úlltos 
Consultas das 15 às 14; 


Falloçen o sr. Antonio Applaton EE 
aerea, 
JB Nova da Almada, 9%, 1º; Esmigrda ) 


eemavta 


A QARÍTAD 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamá-Pacifico 
mais importante fabrica do genero 


NA 


CHOCOLATE, CACAUS, BO 


k OPINIÃO DE 


Dm NEUTRO 


pesa da sino 
ida da Alana 


— eee 


Do que ilepende q victor dos alihudos 
—A lenta queda mustro-nllemá 


Do am Inportanto jornal da Hays, 
Ta Guri de Halando, do À do orronta, 
roproduzimos o seguinto e 


artigos 


Entro o pão quotidiano dos com- 
municados divergontos o dos jornaea 
que so contradizomy nós, noutros, so- 
mos—salvo o respoito quo nos davo- 
a nós proprios-gomo o burto| 

do Buridan hositanto ontro à colha do 
agun o a ração do ay. 
A qualdos bolligorantos dovomos| 
prostar, em» ultima. aralyge, a homo 
nagom da nosga fé? Divomos da «nos- 
sa Í6» o nho da «nosga aympathias, 
As nonsar eympathias, a nossa ami- 
tado dêmol-as, o ainda nos nho arra- 


nota pelo diréito, 
Ando dos pequenos: 

Mas porquo a Quadrpola-Entonto! 
h is. bolla ousa, ostá 083: 
segura dó vonoor? Um grando 
posta, Que ora. allomão, Frederico] 


phrago do um poota| 
lista bastanto dificil do admitir. 
Viram-go cau megnificas succam-| 


oo isso sombra, do duvida, com- 
quanto dovamos desão já acorasoon- 
far que ella vo conserva imponento. 
Quando onvimos dizer que a rasistom- 
oia allomk sorá quebrada antes “do 
outono, vão podemos repeitsie'um 
fencolhor do hombr pranto o] 
so passa om Verdan-o na Pi 
dia, como orôr ainda a Allomanha in- 
vonoiyol? Tudo pormitto aos alliados 
ar a victoria, no ollos estiveram 
rosolvidos à esparar o rogignados nos 

orifícios necessario: 
& queda allomã torna-se mais pro- 
vavol so considararmos o estado dos 
nous alliados, A Turquia deix 
dorrotar totalmente na Armonia o] 
outro tanto está. guecodondo & Aus 
fria-Hungés 

A offonsiva no Trontino falhou: | 
os italianos rocomeçam a afirmar a| 
sua auporioridado, Na fronta orien- 
tal, 09 russos avançam com uma 
pidor quo cansa em todo o imperio aa 
mais vivas ungustias. So os romeno 
entram na luota ao lado d'olles, a o 
tuação tornar-go-ha a brovo trecho) 
desosporada, Arrogante, dosprezati- 
vamonto, Borlim dispõe, onda vo 
maio a tou talanto, do Vionna o Bu- 


bic na eua luota contra um inimigo dapost, E, o O que se disser,| 
mois podoroso, Atribuir ao bom di-fontro todos os. symptomas da Jon! 
rolo uma força. mystion que o fas quoda uustro-nlloma osgo não é o m 
triomphar, n'osto mundo, da violon- [nos siguifcativo. 


cia, 6.aoariolar uma osporança quo 08 
lustos do mundo não justificam, Tudo 
o paga, som duvida, e o triumpho do 
paogormaniomo não podoria gor otor- 
mas embora a bon fortuna da 
Avstro-Allomanha  roprogontasao o 
mais doloroso recuo sofrido pela oi+ 
vilisação europoia, uma catagtropho, 
avorosa ainda quo os oxitos dos, 
turoos 6 dos gorracenos na edado nó», 
dia, soria temorario conoldir d'ahi 
que o mundo devia sor pouphdo a so- 
molhanto dosgraça. Quando 
a guorro, tudo go podia roos: 
Após dois annoa de luoto, ob quo 
tspono so apresentam dé Di 
o 


do que 08. dols- advastarios| om pre-! 
outro a 
om qual 
qual d'ol-| 


rupla-Entente,. dosdo quo ella 80 
aguento emquanta, 10r preciso aguen 
táser 
- O anno do 1916, ha que ojncordar, 
rdmittindo o que a tal rospoito oscro- 
u a Gazette de os] doi- 
xou 08 Alliados em boa postura 
Quando os russos. comaçaras a bator 
om retirada, perseguidos, a Ausiro- 
Allomanha triamphou o E 


para isso, O partido allomi 


roso om Potrogr 
nar é sombra: 
esto 


paotaculo quo 08 
sooulos hio do recordar cont admi 
são. Nom artanoo do onthu 
anoional, a Rossi 


gera, D'ora avante, os exercitos do 
ozar pódem acalentar ag máis vastas 
osperanças, 

O mesmo espoctaculo glorioso 


feroco o oxorcito inglos, O que dis 
d'elio o dofunto Bismarok? A 
porgnta indiscretas «Que fari 
um exoroito ingloz dogombarong 
m Hamburgo?s  respondbra ollo: 
«Falo-bia prendor pola minha pol 
nia,» Bojo, 0 que so quer sabor é 69) 
à proprio exeroito ollomão prondorá 
9 exercito ingloz, hontem « 
vol», hojo «formidavel» é devidido. 


persoo. Graças a allo 
armonia ontro os Aliados. E quan- 
to no exercito francos, não seria gu. 
perfluo tocer-lho o ologio? À sua for. 
qa do resistencia não diminuiu desde 
&Marno o mantem-se á altura da gua, 
pesada missão. [ 
* O axeroito italiano, finalmente, não! 
mostra o monor vestigio do fadiga. 
Quem aabo 8º o futuro nos provará, 
qus 0 governo do Roma dou prov 
duma oxtroma prudencia, poupando 
forças militares, Em fronte! 
rio que cantinha para 
ido esgotamonto, a Italia man- 
à em condições do sor capas 
ainda, no momento decisivo, de Jon-| 
gato balança um poso congideray. 
“So passamos a attontar no nosso vi. 
vinho da frente, um espoctaoulo ovi-| 
dontomento menos autiglatorio tum. 
preseionurá om nossos olhos, A po- 
tonoia milifar alloma deolina: não cê. 


ai DE LISBOA- 


[entes, reune amanhá 


Borlim não onviou Hindenburg á 
Austria som porgantar é Anstr 

un opiniio?- Hindonburg vao tonta 
a salvação auproma, So o não conge” 
'gue, quo golpe para o prestigio all 
mão! So o consogue, quo golpo appli- 
cado f indopondonoia anstro-hunga-| 


Casino de b. Jogé 6 Ribamar 


E! de um verdndeto encanto o pang; 

rama quo todos as nodtos so di 

na linda o, frondosa vsplanada. d'esto 

magnifico Casino, em Algés. ., 
Conteias de pessons al vão | posar 

8, fgecura da pofe o os belos espécia» 


Gulos quo gralutaspento os 
Bos do Co oferecem do Pnilo 


TOURADAS 


Danio! do Nasolmónto 

Tudo so congrega paca que, resul! 
brilhante n vaoóulu é hespanhoa, à 
porta fechada, que uma commissão: do 
tmigos e aficionados organisou, para 
dopois de amanhã em favor do esitmaio 
bandarilheiro Daniel do - Nascimento 

10 9º encontra doente o tem de 93 su 
joitar a um rigoroso tratamento, Além 
lo varios nm 


nda». vlpmvonidas 

para Hespanha, 

2 fim de dar 0 seu voncurso q esta fes: 
de benameroncia, 

Pora mal 


Pos 


PAS Om toda a parto portama 


a importontisslma casa 


E, Pingud de Paris 
Agontesoxolusivos Taz 4103 
Silvas & Ota 

Rua dos Correciros, 71, 4º 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


ESTOFADORES E DECORADORES 
Para discussão do reite| 

lorio “e contas da direeção, parecer do) 
gonstho fisal a eleito de, corhos go. 
, 6 21 horas, a] 

funcionando . com 


assemblta — geral, 


E quiniquer mnhero do socios, por sora, 


E 


cela eontocanaos 
ardim Zoologico 


J 


Pam dar idéa do interesso que 0 pu- 
blico ten niosirado polo curiosa exem 
plsr de hipopotama aycentemente che- 

indo é apezar do grando numaro de 
divertimentos que houvo em Lisboa & 
arredores as entradas anie-hontam no] 
parque das Laranjeiras foram om nu- 
[mero do 3168 visit 
com os accionistas o suns familias, 

Era deveras interossanto ver q par) 

grande numero, à roda, da| 

“e nos lesraços Anexos, axar 
minando O! curioso pachyderme, 


Companhia do opereta italiana 


No proxilfs sabado roalisn-so no Co- 
lyaou à estreia du [companhia do opera| 
[comion o opereta Cariola Soognami 
fglio que já vom a caminho do Lisboa, 

A eatrola rosljga-so com a linda opero-| 
ta do Leon Bari«A duquera do Bal Ta-| 
ari, absolutamente nova para Partngal, 
8 nem dos grandes oxitos da itima term. 
[porada em Itali 


Champagne. de Lamego 


CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades! 
A? venda.em todas às confeitarias e 

mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA. 
Arthur Benairés 


TELEPHONE N.º IG CENTRAL 
Poco do Borolem. 4 pe 


intes, não contando! 


SPORT 


Ds grandas records, 


Que os portuguezes devem Iêr] 
para comparar 


homens de «sport» de que 05 hespa- 
nhoes nos são inferiores em todos os 
jogas do destrera no ar livre, como 
stoolbalim, aihletismo, corridas, ete. E 
bom não levar aruito longe essa persua- 
sto. E para evitar tal ideia Iusoria o 
falsa, vnmios e iremos publicando n'es- 
ta secção vs resultados quo conhoce- 
mos de tomeis hespanhoes, 

Vejam para exemplo alguna resulta- 
dos oblidos no wlimo torneio do cúm- 
peonata da Catalunha, uns inforiares 
imas n iadoria oguacs e superioras aos 
nossos; 


vLançomento do peso; Soler 
CTngona; com f0s Mnssana 
(Barcelona) 108,17; “Niri (Tarragona) 
com Dm,80, 


«Saltos em compritvento sem balan- 
gom: 1.» Soler (Tarragona) com 2,45; 
É Artigon (Baroslono) com 2,0; 3.4 
Vidal (Barcelona) com 8,68: 

«Saltos em comprimento com balan- 
gor: 1 Vidal (Barcelona) com 580; 
É Massana (Barcelona) com 5,41; 8 
Blasco (Cirora) com 5,18, 

“1.50€ molros».: 1.º Garcia (Barculona) 
[em 4 minutos e 32 segundos; 2.º Sibila. 
em 5 mínulos q 15 segundos. 

«4007 mobros»: 1, 


tés) em 1 
«Barreiras 110 metros: 1. Vidal 
tBarcclona) em 17" 3/10 (revord do Fes. 
panha); 8.º Massena; 3.º Oryres, 
«800 “matros» : 1,9: Calvet (Barcelona) 
Jem 228" 1/3; 2.º Salvador, 


; 24 Vidal com 10m,30; 
Pous com 9,90, 


Noficlas 
(Comunicados e informações) 
Entro nós 


[Syellomo do Grupo Sportting Naolonal 
Para a abertura da epoca vae o Spor. 
ting Necional promover uma amportanto| 
peota velocipanica de 80 Ilomelros com 
Henerario de ida é volla à Cinira, no 
proximo domingo &0 de selambro, 

E? pormitida, a. interipção. a “bados 
os corredores Jioniceados pela UV; 
P. encontrando-s» A. dita" nseripção 
abena no, s6de da releridn Ioderação! 
pisa todos PATA uteis das 27 às 2h 

Tas, o na sédo do grupo promotor, 
BS oi do pe 
«Jdoalista Q, Sport» 

O capilão geral d'este grupo pede a 
comparência dos seguintes S'&, o ar: 
eiro, do Paço. d 
proximo doriingo 27 nfim de ivem jo. 
ar um desafio de nfoot-ball» 4 Amora 

Mesquita, Tancredo A, Cruz, d, Cas 
dado, Rranhéimo o Seraptign, = Pachedo| 
top), Barros, F, Santos, Sobral, Mar. 
ques, e. Biras, 

Associação do Football do Lisboa | 
(Comunicações officiaes) 
Sportinen portuenses 

De visita 4 capital estiveram no, do- 
mingo om Lisbon os srg, Antonio Mar- 
tims Ribeiro e Antonio Pinto das Ne- 
Ives Junior respectivamente dente] 
e vice-presidente. do, Football Club do 
Porto, o mais importante club do morta 
do pair é tambem dinociores da. Aso- 
clação de Fot-ball duquelia clialo. 

“Tendo tratado do varios - assumpios 
gs se prendem com us proximas pro: 
vas de Natnção, awalor polo»  Pegatas 
HS o ecaltam mo, proximo, dia, no 

rio, 6 com um uralch» da aboxa a] 
renlisar* muito. brevemente “entre - dois 
distíncios "esporismenm apreciados 


lo sr. Raul Nunse da Associação -de| 
Football de Lisbon ns gédes do Bembica,| 
do Gymnasio Club, da Associnção de] 
Foi, do Athanst Comimereials asçá. 
lindo aqui no desmbio de «water polos 
e à prova de natação. 
[Bymnnelo Cub Portuguoz 

À direcção do Club entá olaborando o 
ograraria do ano gorrenta so qual dou 
adfcado a vas malor attonção 

Entro as rosoluções a reunião, 
de hontem ficou organisação de] 
uma provo, à semolhança do que ae tor 
feito no fera ga el a do athlota complo- 
to que sorá oteia 6 Vi Apoduea 
porto regulamento está sendo 
elaborado. 


investignções secrets 


Vigilancia do possoas, eto. Poliofa par. 
tionlar, Agoncia invostigadora. Rua Gar. 
rot, 96, 88Lisbona 


& vontade do povo 
em se instruir 


Uma obra que o governo devel 
immediatamente codjuvar 


GEREZ, 20--Devido ao amavel con 
vie que nos fol feito pelo administra. 
dor do concelho do Terras do Bunro, 
sr. Ivo Ribeiro, fomos hojo em visita, 
à povoação do Villavinho com o sr. dr. 
Joto do Barors dicector geral do mi 
nisterio da instrucção, o o profeseor! 
d'aquelta. freguezia, sr Manuel Barro- 


À vingem fez» à cavalio, unico 
anélo, dê condução avestas seiras ão] 
Tragosas mas 180 ferlis o “cheios de 
pibaeivos : 

ninho é uma, pequena povoaçãó| 
no sopé da serra Poridio. do "amém, 
[Com timas. cuses genuinamente por 
Festas tas Com via população esto 
hr de 00 ercanças & ima frequencia 
Imédia de 40, A” entrada do. pequena 
Durgo asperavam-nos 50 alumnos da. as. 
cola cam a bandeira nacional” 6 0 pro” 
fessor ar. “Domingos ess Lourenço. é) 
quast, odos “os eiotadares de tão en 
Camindora povoação. Apos Os cumpi 
mentos. drigimoshos 16. edificio onde 
funeciona,. provisoriamente,“ asc 
acgmpanhados Pelas. ersariças  «povo| 
os ge Pavia eguindado, 

O df. Domingos Jesus Lourenço dou 
as bons vindos do &r. dr, Joto de Bar. 
Tos agradecendo om nome des cavanços! 
o do povo à creução da escuia. O di 
Btor geral do ministerio da. islrueção) 
ngradoceu 08 cumprimentos ” dizerdo) 
que aquela “obra, 86 devia -pniogmen 
do administrador do hô E. Ivo] 
Ribeiro dos máleres misgos 


a evitados vi 
f tria à Ropul Eae 
Jojo de Barros é 

eat 


nova edi- 


Ma à prooecupação entre os nossos), 


180, da manhã, nojdo? 


sboxeurs» visitam acompanhados pe-/d 


Prefivam esta marca 


QUESTÕES 


mas ve 
res ocoupado as attonções dos seus, 
oitores com problemas do ensino, o 
ultimamento cons ãg 
artigos ao onáo «das Escolas Moveis| 
officisos, quo lho merceom toda a 
Rympathia, quer por sorom uma obra 
ga Republica, quer polos fins sique 
visam, “quor” ainda “polos” serviços 

istados por quasi todos os aaus 
jemoritos professoros, bam dignos] 
do mais solioitudo por parto dos po- 
doros publicos, 

Vao rounir-so o Cobgrosso o, om-| 
bora seja extraordinariamonto, decor 
to não perderá o ensejo do aocudir á 
situação lomientavol dos professoros, 
das Escolas Moveis. E? do necessida- 
dó immodiata. attendor ás suas roola- 
mações. O quo podom, ollós? Quo ao] 
so lhos continvo'u dar o subsidio do 
férias o a oquiparação dos voncimen- 
tos das professoras aos professores. 
Ha Já nada mais justo | 

E » bojo roforçar a 
a com a opinião do um 
professor das ditas Eacolas, porteita- 
monto ao corronto das reivindicaçõos 
da sua olasso o do uma particular 
nuctoridado, Interrogámol-o. 

—Não são na professoras obriga- 
dus é mosma quantidade e quolidado 
do trabalho dos profossores? Sim 
nhor, 

—Porfeitamento a mosca. Mas não, 
gravo da ques 
tão. Professoras ba quo feuom os 
mosmos vencimentos dos profossoros, 
emquanto outras ganham menos sois 
otaudos som quo a essa difforança do 
ordenado corresponda difforonça do| 
trabalho. Eº asso o 
[suravol do onso. 

A que attribuo ossa dosigualda- 


ministro das 
nanças, Viu no orçamento a degi- 
'gnação do oscolas «mixtas» 6 oscolas| 
pursimonto «fomininas» o, pensando 
quo tquellas oram oxclosivamento 
|rogidas por homens o ogt 

lhores, reduziu os vonoir 
tag ultimas. Ora'a vordado 6 quo um 
igrando numoro do «oscolas mixtas» 
são regidas por senhoras que ven 
com, portanto, o mesmo quo os ho- 
mens, o ns escolas com a designação 
do. fomininas, mondo tambem para, 
os dois sexos, sto de facto «mixtas, 
o portanto com diroito a socemá igual: 
mente romuneradas, 

«Mas deixo-mo dizor-lho quo 6 
faoto do so podor attribuir a engano, 
não invalida nonhum dos argumentos 
da Capital apresentados no sou artigo| 

hontem sobro a situação das pro- 
lóssorna dontro do ensino primario, 


Exigom-so-lhes 08 mosmas habilita- 
çõos, 08 mesmos cursos o as mostuas 


hor: 
[ 


do trabalho, porque 8o lhos não. 
a do pagar igualmente? Só por| 
pirito do Yonooionarismo uftrontos 
Imagino o soguinto: As professorás] 
[das Escolas Moveis fazem contractos| 
[com o Estado polog 10 mezes do an 
no loctivo. 

«Ora tondo sido contractadas para 
olanno lootivo ha pouco findo, por 
008 não contando com o subsidio do 


US, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


TIN EIA o 


MEDALHA DE OURO 


comem 


Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Portugal 


DE ENSINO 


A LUCTA ECONOMICA 


Os trabalhos da commiss 


parlamentar de commercia 


dica am a pello de. 
fender os sens paizas contra a gananoia, 
|gormaniea, à que todo o mundo serviás 


de pasto, 

A mesma distancia à que 9 problem 
está sendo posto-n tanto? mezes “da: 
sºnlisação da conferencia, par a socios 
lado aque os povos aliados &o “prepasam- 
tom ns melhores armas e com a nmole- 


ão 


tenmwiduo é 


mu la posar 
is sl 


— era 


— Dene O conóresso olhe -para 
Uma stnação Insustentnvel 


——ee ss 
por loi o estabolo 
foste anno o arde 


los tac 


férias 


gua o 
meio 


mas 86 rocoborão 
—Falou ha pous 


tido por lei; porqui 
—Mas 6 oxiomaé 


os bons profosgoro, 
mente, porqui 0 o! 


telas 


og 10 mezes, 


348, 


o dis 


ovia 
? 


o quo 


orçamento lh'o concodou já 
pastado; mogi 


do segurar ni 


ndo o orçamento 
pado do 2408 pe- 
já em julho esto 


jo. no subsidio de| 
r garan- 


oo! Primeiro por- 


indo, porque é um. 
ps Escolns Moveis 
; O'teroviro, final-| 
ideniado sendo de 


Discute-se, desde já, o problema 
dos reseguros, cuja solução 
deve ser apresentada ao pro- 

ximo congresso de Londres 
A grande maioria do pubilco desos- 


tratando em those a defender na pro- 


xéima conferencia de Lomires pelo pre. 
Sidento da delegáção sr, dr, Antonio 
Mncicira. Trata-se “o probkaina do ne. 


Seguro speração importantíssima, com 
quo us companhias de seguros nenber. 
tam 04 maiores riscos dos seus nego: 
elos, 

Os imporios 


contraos conseguiram, 


desfavoravel à bonefica para Os seus| 
intoresgos, 

A lhes que trata deste assumpto,| 
toi confinda ao presidento da delegação 
Portugueza às oonfirencias ântemacio- 
nacs de cammmencio mas o antigo mi. 
nstro dos estrangeiros e ilustre juris. 
consulto não quiz redigsrdefinilivamen. 
te o seu estudo sem que dello se om 
cupasssm os restantes vogaes da com 
missão, D'ahi ns reuniões no méníste- 
Fio dos negocios estrangeiros, às quaes 


iva 


são 
inimigo em todos às reduclos em 
lo se encontra, 


para atacar (o. 
aqua 


“ivando a paz- gloriosa 
se assignar alfirmando » triunipho “ha 
ação ocidental, 


Oxalá Portugal se animasse-do mes. 


tevsidos a tomar 
mem. 


nhece a importancia, na realidade ex- mo espírito de previdencia,. cidadão 
copciomal da “questão que a com-'gnalmente de preparar o 800 fubiro, += 
missão, parlamentar de cormtuercto está “compensação Tegilbna o nobr, & quo 


deve aspirar o sacrificio de sous (hos, 
parte. nu lucta: com: 


a 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocea e dentes 
Dentes artificiaes 
NOCIO. 74. 2.+—TEI.. 2108, 


Cartaz de ámanhã 


cRERUBLICA — Am 2145 
stollos no au, 

APOLLO-A'a 2090 e 2280 
qo Ragigia), 7 O 


ANIMA! 
CERTOS 


jRAPHOS, cons 
VARIEDADES | 


nuno so.tovo de redusir osses 2408 a [nºosse campo uma situação previtoginda, | —  ROCIO. 4, 2.0 TE) os 
[2348 peravso poder oumprir o contra-| Eram «s detentores d : 

sto foito o anno palsado, sabido condo novela munial do resreuro o, com f 

é quoo anno sooial começa em julho, Ee PR gi pad Es lihidos 

Quor dizor que a. sityação das pro livoonhecendo as desvunlagens da sua 

iossoras ainda 6 pãor do que 80 Pin-|siluação, estudar à mancia de m 

ta, O orçamento dosting-lhes 2408 dar o aspreto da questão pussando dé a 


5 Copan ado Mito De 
Bi tão pequeno quê 6 poé ironia solicm presas” c (udat Uau! pas |) goiriga dês réis, Canta 
pode pensar em egonormias, os proa Chiado Porrasao o Polythouma. 

fessoros prooisanento nos monoo om), Podemos “intrmar “qua a. referida Spa empemç 
gs dos rafa do trabalho os j 5 aronira anbress om dem. 

ese oe, as “oinns da renas Nac —— 

! Ro, À Ta, constando: um emita sbre] A 

pa mae interessante ob np us] Agenda da semana 


profe 


ponsa 


1915, 


efectivo do Estado, 
ficaria racional o 1 


tuação dolinitis 
-Toom. O proprio inapoctor das 
pronuncia por isso 

1018-1914 1914- 
ato [ncertado por 
o 0930, gonoro, do 


Escolas Mov 
no sem relatorio de 


multiplas ras 


soros no quadro, do 7 


só lado. 
E 
nsoguir 


por os 
não toêm 
do já 


Soria um 


: Polo menos só 
gionmento tratada 


collogas 
ossa si- 


postes. N'olke ve faz Jarga referencia 4 
legiskação republicana, à quo estão sit 
Jeitas as companhias de seguros, com 
Us determinações que salvaguardam os 
legilimos interesses do Estado sexpon 
dose, 40 anesmo tempo, nlgimnas con. 
siderações sobre a forina do âmpeiir 
que importanios coudaes vão entiquecar 
o thasonro inimigo, 

Coriiprehander--ai mais lidam 
o valor dias desnacionalisação, de cam 
pilaes “apontando, cmo o demonstra 


SABBADO,— Apol 
tncão da roviata 1916. 
lotor, 


Completa no proximo sabbado qu 
|suas, 100 roprosontaçõos no thentro. 
Apolo a rovista do André Brum, 


—100.º roprevor 
Rocita do ane 


À ultima semana de “I95B, 


Poucas mais rooitas dnrá om Liisbogy” 


bro, 


ois, conforma temos annunoiado, q 

à lheso am dcussão, ns cifras (que 08 | pordo Confor! y 
ee nhja no ostrola, no thontro Edon; 

ossesunas alcançam ns Memperios.oen+ldo Fort, na; agua “tiro, da got 


osolas ostivesso destinado a desap- 
parocer-dontro: em pouoo, ainda su 
com prohondia que o listudo não qui-| 

80 oontrahir compromissos o on- 
cargos, mas so ollds nom por ostos 20) 
ou 80 annos mais proximos podorho| 
or disponsadas 4 substituídas por 
escolas fixas? 


ria para osso quadro quem ouodacos- 
so a orrtas condições quo oportu 


Pelo boletim de ngosto, 
pelo eonsalho Imperkil de “Berlim, 
1913, verelicu-so q 


endó a totalidade de 487.3 


19.209.824, 


em tomo d'um capital inda 


tivos. no Amporio mush 
conquistou eguolmente, 
s estantes pri 


publicado, 


à ess dala exis. 
tiam 113 império 35 sociedades explorai 
do o rama de reseguros, Tinhxan rouli- 

980 marks 
de premios e o Jueto liquido do marks. 


Esta. importante operação movit-nos| 
ferior ao dobro dnqhelin importancia 
de jucro. Não so citam os dados tl 

Ungaro, onda 


5, UMA gran. 


A fempotada na capital do morto mos 
rá constituida pola rovista quo agora 
ão despede do Lisboa o pos eutá de 
mesmo auotor, «Não desfazendo», que: 
dopoia do tor fnito a opoca do vorko: 
patsado no ticntro Polythenma, fot 
ultimamonto 6 maior oxito da corapar 
hj Nigooiron no Brazil, 

Ambas as peças so recommendum 
pela ausencia absoluta do pornogra- 
[phia, pola aotunlidado da sua oritica, 
: [polo sou vbpirito patriotico io por au 

guirom no tradições olassicas-da rovisa 
ta do anno, 

No dosemponho do am) 


em 


in 


monto ao assontarfam, 
E Contudo diafo, sos professo; 
passnssom a sor oqnsidorados dofi 
tivamento possoal do | Estado nas) 


dos profossoros 


de preponderancia, mas altribue-se aos 
“is -qurdquer coisa como 695 milhhes. 
do mars. 

A importancia d'esto problema torna. 
se tanto mais saliente quanto se ares 
eia a situação em que ste appareeo 


raiva, Flora 
vos, Angelica. 


o ns pequi 


Chaby Pinheiro, grando ate 
tinta mosto genero como em qualquer: 
Jeutro. Acompanham-no Jomilam- Ba 

son, Goorgina Gonçal; 
iotor, Dunrio Silva, Al. 


mesmas condiçõo| 
das eucolás xao havia |! perigo de 
ellos porderom o gou provado olo df) 
ardor no trabalho. Que lho parooo? 
— Conheço o argumento; não 6 no-| 
vo, 0 já alguom inuito affoigondo é, 
instituiçãojo app0s á protecção dos] 
professores; mas-por analogia so vê 
quo não tom fundamento. Então tor 
mos que admittir quo todos 08 pro- 
fossores do Estddo em numoro de 
alguns milhares—o não só 08 profos- 
|sores mas todos 08 emprogados do 
Estado são relaxados, Não, isso 6| 
um argumento qué nto r 
lyse, Todas essas quostõs 
jvão no actual ministro estudo  von- 
tado do as rosolvor om bom sentido, 
Muito ba u og prada sua intolligen- 
cio, Soi quo lis ati eroponhado "no! 
[rogulamontação dás Escolas Movois 


cha. O que está feito dovoso penas 
nos muradoros do Vilarinho, un& dos! 
ques dão O trabalho outros à madeira, 
Ganda oultos a pedra, Nua palavra, 
é “uma “olna do povo o, pelo. po! 
vo feita. “Para o “concluir Desta 
na que” o govemo, concodosso tm 
Prauêno aubsídio, mio 
ló mais importunys esta feia, 
túndodho aponas d ser. robocado 
r telha, o madoitamento Para o 60% 
lho, lncto,. portas e Jancilas, havendo 
já à mobiiaso, quê é novo 6 modemo, 
8 qua oi egualineato adquindo pelo Do. 
vo da localidade. Parotedtas que era de 
toto o ponto Justo que O governo ao 
chearmegasse de mandar coneiuir im 
mediatamento us obras, 

Em cosa do Sr Manuel Barroso fot 
ciopois “olferecido um chá aos visilan- 
es 


fal 


Carga dos navios apprehendi- 
dos 


Foi concedida pmenogação de sessen- 
ta dias à Sociedade Torlades, 
coma. representante ta companhi 
ga, The, Florestal Land, Tinha & 

ailivajá C.4, para neolamação de 'car-| 
q dos varre exllentos 18. Dio 
Jayo e «Deserjaso, o de Irintá alas q 
firma Henry Búinay & G., em roprs- 
seniação da La Banquo Belgo pour 
VE'trangeé, cociedado anonyma com 
tão em Bruxollas, o actualmento em 
Londres, para. neclámação do meresido- 


ER E 
tico, em à 
ao É aa 


rias embarcadas no vapor ex-olienho| 


.MiButoivo, oie «Traz oo Montes», 


sh. provincia 


fórias, quo esse devia estar garantido | Esporomos, poi 
TB 
So tas Ido Pace “ode Casino S, Jogô de Ribamar 


(ALGÉS) 
Todos os dias j 


ntaros-concertos 


das as noites 


Cnh CAPITAL 


MÁCIEIRA DE CAMBRA, 21. — Urgel 
que as instancias Suporioros detirun o] 
fequerimênto que b sr, Taz Bernardo 
dp Almeida enviont ha lesipo ao minis. 
terio do Somnto| pedirido . auetorisa. 
ção para à sua custa consiruir o conser- 
var à estrada da [praça de Macieira a] 
Algeris, nonda liga com q da Arouca, 
Heando' assim com comemunivação 08 
dois concelhos pon via mais curta, 

ta tão util mdlhoramento que jun- 
outros, lambsim de aita importa. 
Como soja umh escola para os Gois| 
Sexis qua Im em 16 mil escudos] 
q Us csnital Ázylo que anda em cone 
frucção, tevem-se [á iniciativa e bene. 
merência do sr. Bárnardo de Atmeida à 
quem este concelho muúilo deva ga] 
quem, por tal motivo, as povos estas 
Muio: gratos, 

isperamos que em breve, comecem 
os tratialhos da citada estrada, não 56] 


toa 
R 


Berli 


| School 
Francez 
Inglez 
o no fo 
pt oo 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melado mais pratico e var 
pião 


sans deja ainda ão 
Ea, fre ide pera Da 
qdo qa Sopas om perus dao 
quotes, da cr nao 


nos 


exenhpio, conta “panos “com 


Sonflagração. Essas companhias 


nas duas companhias que operam 
Dre mese 
da, procedendo 4 sun instollação, 


cia de pr 
companhia, 
Dus rapílas notas, que hu deixa 


Sequentemente do Interesse que lho 


Procassos seguros para: 


dostorrar d 


Tilustrado com os ratratos o 


cançonotas 
mar... o 08 monologé 


Aºvenda na 
Livrara do Toão 


Medicina d 


[Nova tabella de preços para as 
(Dentaduras completas 
Dentadoras completas 


“oca 


Das 


dosdo . 


Dentes 
[Corôus om ouro dosdo 1 (| 
Dentes em placa do ouro di ioi desda 


pivot (fixos) deado . + + 4 


nites da nEntento», À França, por 
quatro ! 


cla. 
cluamam 35 milhões du francos do pro- 
entos npenas. Em Portuga! existam ape. 


28, uma dus ques cetã ain. 
Avalig-so em mil contos a importan- 
nos rolisados por aquela, 


registodas, s3 pode bem avalinr a ma- 
eniludo da questão dos reseguros é con. 


Mendonça do Carvalho o Carlota Sar 
Alma desorente, Panaça, Multa sartel, 

Às mondadeiras, Quê sim... q 

garoto da rua o o Sonho do operário, anos totas, charalas, 


T. de S. 58, Domingos, 60-LISBOA 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Extracção do dentes 'o Taixos com angsthesia goral 
Limpeza completa de dontos desdo : | 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabaltios e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Faoilita-se o pagamento 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Em irente do Banco Lisboa & Acores 


fredo Silva, Pinto Ramos, Antonlo. 
Garcia o 6 domois figuras da corpo, 


De tr a nbia, n'um aquilibrado conjunoto, bem 
dabinitas das Mtltreia , men profêrival pasa 0 exito de Nie Pega do 
já depois de ter explodido 1 grande ANo,S Protença do espalhafutosas oo. 


frellas, quando não go nabordinomy dou 
scensarios principios do mothodo od 
nciplina. 

A revista «1916» dospedeise, poi 
esta somana do publico do Lisbon, que 
tão amayelinento a tom acompanhado 
o duranto ns noites do capectaoulo que 
ainda restam oxbibir-oo-ha com o qua- 
dro e numeros novos com que ultima. 
mento foi umpliado, 


Trapo e typo usado. 
COMPRA-SE NA R. DO NORTE, 6 


os 


de 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEN: 


Por Octave Fardel 


Inspizar amor à possoa amada, mantor 6 cousaryar o 
ão o do ospixito o 
cujãs relações, por qualquer motivo, nos sejam prejudigisos: Consul 
quê casa pessoa nos esqueça om absoluto, ato, ato, 
'm elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4.º anno do publicaçi 


amor dessa po; 
amor quo nos tanha inspicado alada” 


phias dos artistas Aura Abran she 
Contom a poça om É noto Felhenatites 

fomiainas, Ao mar... AG 
não, Magoara, O tumãa, | 
ato, Proços 13) r$ia, 


Carneiro & Cta, 


Anti Baia 
Rem 


Cirurgião doa howpl- 
tag 


enfaria 


CLINICA GERAL 
classes menos abastadas Dime, os ia 
205009] pias Eiras À 
eua. so Doenças das sé 
MO Ceparios 
18%) Consultas das 16 
ss) às IShoras 
aa ato so na: aaa 
Pitiio Jo Pedo Mundo, 86L 


Tala 


Tabaoos nacionaea: 
Modificação de antigos dentaduras cestremgaivês: 
Carvica qpBISIUPtSS à mastigação a preço modico pai 
CLIENT especialidade; doenças venergas a do do: |. da Bos Regordar 
|. raso. Consulta 0850 das à à datar, todos ou dis | “mgoo ias 
Este consultorio abre das da manai ás 7 da tardo nos dias) Figuelrada Fár 
mtois o uos domingos da 1 às 6 da tarda 


009 


A Uartrar, tao : 


Contra r 


rio 0 Beguro e ROUBO como o do FOGO. 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
Tel: 4084 


el.: 4084 
“+ Telegrapho. HUNDIAL 


rProducto ohimico para tomar umrompivel e impermanvel 
es A sola do calçado 
: ' 


mos 

gado 350 eis 

no Josi e 
NO Ad 


DESCONTO AOS REVENDEDORES 
* Jeronymo Martins & Filho 
Chiado, 13 a 19 --Lisboa 


CONTRA A 
SIPHILIS: 


Depuratol! 
a (REGISTADO Bl 14 PAJZES) 


O purifador do sangus por excallencia 6 o deparativo 
mais one:glco 6 inofansivol 
- Sam dote mem resguardo! Qão exige o auxilio da outros 
tratementos sscundarios! 
+ O depuratol encontra-se á venda nas boas pharmacias 
É esrogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
38050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
elo, porte gratis para toda a parte. 
«º Pegir o livro de Instrueções em todos os depositos, De- 
posito geral para Portugal é Colonias: 


E. PHARMÁCIA Jd. NOBRE 
E Praça de D. Pedro (Rocio), 109, 110 


LISBOA 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


ASSIS DE BRITO 

lladico dosifonpitaos o Facultativo, da 
jsoricordia. do Lisboa--Modicina gor al 
"Doonças do apparolho rospiratorio o do, 


“firande Casino fz 
“ Internacional; 


Mont Estoril 


"Epoca de verão 
“ Está aberto. Todas as no 
tes' córicertos pelo notavel sex. 


e Agua Foz da Car 
tra nas garrafas, 


del Cam 

Apresentação dos 
Santo Ferry, 

Pede-se aos ex.” socios a fi-|li 
jjneza de requisitarem os seus bi. acido, 
“letés de identidade. para, quer m 

DEPOSITO GERAL 
Eva dos Fanqueiros 
Teleohono  H6 


Malintes nos" domingos e quintas. 
«eiras. i 


= Uicima de reparações 


oubo e contra incondio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 


1 "Por 820 por cada 100800 de valor, isto é pela que se. 
MUNDIAL segura nunia 5 apolice os risco de” INCENDIO e 


à RVEVURIDIAL., 
COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$000 
Reserva em 1915: 102,007$b7,1 


Binto da Fonseca & irmão 


ea só, pelo risco de fogo A 
ROUBO, E tão necssas 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Práça da Liberiade, 198 


Empreza Nacional 
de Navegação 
Para Now-York . 
Sabirá brovômento o| 
vapor Angola. Para, 
carga trntal£o nos os» 
aciptorios da Empes: 
(za Nac do Navegação — Rua do 
Commercio, 85. 


«A Capital 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amadora, 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


terronos 


TE Toy Tintos, ela dos 
sra “H, Lopes, ou em Elabos, Eus dos 
anquelros, A, a 


SLBINA 


À marca 


Vende-se na Cabeleireira 
Rua do Norte, 34, 1. 


A RÉCEITA 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


& melhor tintura instantanca, 4a 


franceza, para o cabelo ou barba. E' als 
unica que não suja a roupa nem a pele, | 
& ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. As, 

E melhores tinturas para o cabelo. q 


UM 


Tão eficazes como as meho- 
res aguas minaraes hobidas 
Mm origem 


és do dr. Gustin 


ontra todas 2s doenças dos 
Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 lliros de agua mi- 
neral por 500 vêis 


A Vendo oc todos as pricmacia, drogarias, 
o nos Gopositos geraos: Lisboa, Jersnpas Vilhoveaa 
Garren 1821, Eorto: Januario Iiuacio d'Agorodo va dear 

Catharina, 232, Om Ren 


Lithin 


Casa dos Esgare 
tilhos 


ac 
1% 


Josb Antunes 
Medico dos hayailas 

Josnças do estoma 
Rectoscopia 
Esophagoscopia 


Santos Mattos 
Ou 


tinor 

Consulta da | ás 2 
es 7. 

Largo do Camões, 


Sociedade anonyma deres. 
ponsabilidade limitada 
ias CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


Pomada do dr. Queiroz 


Expérimentada ha mais de 40 annos, para cúrar 
empigens e outras dóenças de pelle 
Vende-so nas Prinoipass Phargacias, — Dezoslta Garal: 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, RIBEIRO 


Reu da Foz de Certá 


agua, gaz, acetile- 
ne,  campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si- 


gnaes electricos. 


nos 


VERBA 


Sox, am resp, Tim, 


CAPITAL 


B00.0008 
escudos 


En bi 


AGENTES |. Mo CE 


| 


ê 


Yglonicas — por- 
manentes fabricadas por Mander 
Brolhers (England). 


ese Ml Momo 


RR dos Retrozsiros, 13, 2.º—Lishoal 
TELEPHONE 1:422 


DZ cura das sã 
Doeriças de pelle 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


à. de S. Vicente, 310 33-LISBOA 
Euiândo com os falsiicadores! S$ é verdadoir 


Brancos e com desenho nacionaes 
e estrangeiros 


Grande quantidade em ugpostto 
GOARMON & €.+ 
Travessa do Corpo Santo, K7--- Telephone 244 


É Companhia de Seguros À NAGIONAL 


Séio na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBOA 


Seguros sobre à vida humana 
é contra aoidentes no trabalho, Incendios o avarias maritimas 


ED R$ AAINVAR E EE 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Diversas, caixa do 25 kilos. 


Mayor & Gras da Prata, 5 
tac Tosê Rodtigur Broto o Pioho, 


A A A A À E 


PELO DERMOGENOL f 


sões feitas por esto antigo o 
conceituado estabeleoimento| 
asabor: 


Luz electrica, 


Rua Augusta, T2, 74, (franta ao Banco Crédit) 


Virgilio 


maroai 


SS ANTONIO AURELIO 


é tn Alm 


OS 


Ss 
Ss 
S 
DPM CCA 


leio Pg 


Falleceu 


Edith Apploton, 


iro Feio, Mar 


FUNDADA 
em 17-4-))5 Deus servido lo 
muito querido filho, irmão o cnahado, 
ronlisando-so o sou faneral Amanha, 23, 
À pelas 14h. o 80 m, sahíndo o prostito fu-| 
nobro do hospital de 8, José para o Co- 
'mitorio Occidontal, 


RESERVAS 


dBUGIos 


escudos 
Todo em empolas , 


Para obtora tintuta do lodo instante. 
nos pre 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venéreas e syphilis 


CLIN 
RUA DA EMEND, 


PIANOS 


das colobtes fabricas 
Strobmenger e Bell 
Solidez.e-Resistençia é Belleza de som 
Pianos Inglezes, allemãos e trance. 
tes novos e uzatios. Venda, truca| 
aluguer, concertos, afinações. 


ras do Alia 


Valentim de Carvalho 
E 9 LÍ8! 


cardi 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim. 3) 


OBtomago, o 
Escriptorio--Rua gasta vi) 
50 róis olitro em garra 


E-Das tás s 


Mozaicos— Azulejos, 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & € 


le Nora 


ria Loonor Applo-H 


a vida prosento sou fl 


'Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


Frejuizos terrastras o maritimos pagos até 34 do 
tezembro da 194 


Esc. 790:696342 
Fflectunseguros tercestros, contra fogo ousual ou pra 
ido do raio, sobra prodios, ostabolocimontoso moill- 
line, é maritimos contra avaria grossa o partio( 


Agencias om todas as cidades é 
'nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


Doenças das senhoras — Massagens 


Clinica geral 


NOVA COMPANHIA MACIONAL DE NONBEM À 


Sociodade anongma de responsabilidado Mmitadr 


caixas ou sacoos—Fa. FB 
superfina, fina 


ti o 
Preços sem competenci 
Telegrapho: FARINHAS-—Teieph inistração 4224; 


nesouraria 4223 
Codigos A. B.C,4.*e 5.º edições e Ribei 
SORIPTORIO 


A AGUA 


a san 


| RAGUA | 
CADAS:SANTAS? | 
DE CARVALHELHOS 


Amada fa refeições & tora delas, pa o tim, rigido, estômi 
€ intestinos desembaraç idos dia 


Onposirano cena, T; 
MARIO DE LIMA NETTO | Dovnani 
Came do to semie is imtssmos | 


E o pod ada vao a to, ps nã cs eco peeda 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
La de 8, Julião, 12, 1º P.da Liberdade, 133 
e Telephone 216 Central Telephone t24t 


DEPOSITARI OSNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


T. do Corpo Santo, 17,19 


Tambem se vende a 2030 garrafas e garrafães, nas boas oasas dPaguas 
pharmaoias e restaurantes. 


————s 
Ribeiro & Gonçalves, L* 


Sortido moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
piafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, eta 


URIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


[5 
DIARID REPUBLICANO DA NOITE | 


Olreeção e propriadado ve Manuel Gulmarios | 


Esitor—Camilo Souna e Aimeida LISBOA Quarta-feira, 28 de Agosto de 1916 
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RESOLUÇÕES URGENTES 


Som dovida que as boas intonções 
dovem cor sompro aprociadas, mas 
tambem: não 6 monos corto que, na 
grando maioria dos casos, o sobiotu- 
do quando go trata do realizações pra- 
ticas, 6 aog rosultados que cumpre 
essonoialmonto attendor. 

A quistão da falta do dotermtoados| 
artigos quo são indispensavois á vida 
6 uma d'aquellas om que só podom, 
satistasor 03508 rosultados praticos o 
oflicazos. 

Aotualmonte em Lisboa, o em todo 
o pais, fultam dois artigos de primoi- 
ra necosgidade, o ossa falta vao-g0 no- 
contuando, Cuda dia quo passa uggra- 
va a quesito, o não são olucidações, 
por corto muito intorassanteg, mas que 
om nada alliviam a situação, quo da- 
zão om rosultado oxtinguir ou sequer 
elimina a gravidado d'egsa quostãe, 

Faltam, sobrotudo, o assuoar o 0 
carvão, Dão-so oxplicações sobre. 
falto, fazom-so antovôr micagons | 
remodio para” ello, thãs a dura roal 
dado'6 que continuamos gom assucar 
o nom carvão, 

Quo importa quo nôs informem do 
quo om Moçambique ha muito assu- 
our, do quo no Brazil tumbom om, 
grando quantidado existo esso gong- 
To? O facto 6 que os dias vão pasant 
do, 6 continuamos a não tor assucar. 
Mais ainda: quando go sabo quo algu-| 
ma quentidado afolla oxisto om Li 
bom, roconhogo-so pouco dopois que, 

quantidado dasapparocou, som 
nonhum allívio aprociavol da situa-| 
quo. 

O que importa ao publico não 6 q 
dor quo ha assucar a alguns milharos 
do leguus do distancia. O que lho im- 
porta gabor 6 so 0556 nssucor vom ou 


plle ão é mandado vir pará Portu- 
gol, 

Eu relação ao carvão, que tanta, 
falta está fazondo sobretudo nos la- 
res pobros, explica-so quo na fabricas; 
não tondo carvão da podra nem coko 
om suffisionto quantidade, estão con- 
[sumindo grando potção 'de lenha, e] 
como à pagam por proços avultados 
não aduvira quo olla não quei- 
wada para fazer o vulgar carvão do 
sobro, Não são ostas axplioaçõos. que 
solucionam o probloma instanto, O] 
quo o publico quor saber 6 qual a ra- 
são porque so não providonoiou ou 
não so providoncoia de fórma a que 


O papol dos govoraos não 8 “o do] 
oxplioar como cortos fastos se pude- 
tam produsit, À sua missão oonsisto 
om provar situações quo Logioamonto 
so ão do aprosontar o om tomar ar 


modidas nocessarias para às ovitar 
ou attonuar quando, oomo no caso 
sujoito, as Guag consoquonoins não| 


podom sor mais gravos porquo im. 
plicam com a propria vidi 

Mas so essas situações não foram 
previstas, polo monos que não so por- 
oa um instanto om divagaçõosinutois 
A quostio 6 ossonoialmonto pratica. 
[tom do sor pratioamonto resolvida, d| 
não podo fallocor a um governo, at: 
mado dos mais latitudinarios podo- 
rós, o meio do a romodiar dontro 
imitos do possivol, 


Processos de gnerra 


Num discurso de um dos stus| 
primeiros homens do Estado, piro- 
núnciado em pleno parlamento, nu 

fez saber a sua intenção, 
atar relações diplomáticas 
98 imporios - centruos antes, 
no Jortis ensos, comor O do Cau 
dio era: tivossem sido. tirados al 
Mmijo é recebido as sanções no: 
cossárias, fe 

E jusfo e natural que no! final 

to de contas se ecparem o quo 
actos de guerro, admiltidos has 
convenções, do que representa a 
selvageria de um povo envernisado 
ds pressa. ç 

“Um “alemão de polpa escrovia, 
tá pouco lempo. que a guerra amais 
selvegtont era a mais humana, pois 

O torror semeado contribua] 
paia abrviar as hostilidades, Este 
elegante paradoxo foi arvorado em| 
aoutrina é, & mingua de exilos 

gieineiros que nes tragam a vi 
êloria ambicionada, os gérmanos é 
»g' seus discípulos, austriacos, Dul. 
garos e turcos, teim procurado Dn- 
echr no terror uma superioridade 
que 9s contrarios parecem não 'cs. 
tat dispostos a reconhecer, A moral 
delles não separa um soldado de 
um “assassino O, Quer Nos seus pro. 
cessos goraes do guerra, quer nos 
actoa isolados que cada dia nos são 
xevelndos, demonstram uma feroei 

cli- 


paz. 
'ssário que depois da guer- 
Ta se procurem e se Casliguem, os 
assassinos do Miss Cavell, do cúpi- 
O. Frialt, Os carrascos das popu. 
Jações atmenias, os lorpedeadoros 
de paquotes destrmados, os Iyran- 
nos da Belgica o do Norte da Frn 
ca, fazendodhos pagar caro / os 
aclós da eua feroz iniciativa. 
Contam os Jorines que, apor o 
discurso do” estadista ingez, um 


erguntou se 
bin Sger incriiminado perante os 
binros como assassino, 

E porque não? 
ANDRE BRU. 


Folhotim de A CAPITAL —23-8-1916) 


O CARLOS 


“A plateia de S, Carlos foi 
oceano eevolto. Na historia d'esto Unea.| 
tro Iyrico, mais do que em nenhum, 
ónhro, surgem, à Cada passo, tremen-| 
das conflicias, prleudas inferrces, todo| 
um. tumuliar ardente quo se escapa, 
pelas portas do (healro, alastra nas| 
mazas dos cafes e ruge nos semanarios 
de segunda ordom, Dias mulheres for- 
anam dois partidos que se degindibm.| 
Houve, em 1887 a guerra dos «Sircar.| 
distás e dos «Notralistas», quebrando| 
Janças com 9 mestmo furor dosculetado 
à favor da Siscard e da Pietralia; em 
1881 rebentou, com iro, o conflelo dos 
sUustistisa e” dos «Bocenbadallislase c 
BI renovou as furilunetas manifestações, 
Pouleos, tempos, já, degeneradas, 
potêmic 
lasw. Entre costas 
clsy ostá loda a hi 
Uhealro do S. Carlos; 
O mundo que 6: diverte teve a mais] 
alla, expressão da sua descuídosa ale 
Eancia no vélho lhcatro, Todos 15 
danias do tempo, todos os leões! do 


entro «Siofpistas» « «Novolis.) 


= grandas cenfita 
ria, tumuiluosa 


LITTERATURA ALEGRE 


Pronode, uh 
e filos” 


Boro Ta de Anbá Bem. 


Quem 6 0 loitor 44 Capita! que 
nho conhoco Praxodos, quo não so 
“ria com as suas faocoias, quo não, 

ow peranto ag suas cogitaçõos po- 
itiono, Jittorarias, moiontíficas o phi 
losophicas? Quem nito conhoco a 08- 
osa, a filha, o filho mais volho, o -| 
ho mais novo mbolico| 
do lisboota protonoi sportó| 
o profundomonto ostupido, com uma 
opinião foita gobro todos 08 assum-| 
ptos, uma sontonça ongatilhada a| 
proposito do cada facto, uma solução 
prompta para todos os problom 
um disparato sompro antigo o sobra 
novo, como a immortal o divina bol- 
loza, sobre 05 moximos e minimos in, 
cidentos da vida? O loitor das Miga” 
lhas—o quantos uma voz loram An 
deó Brun procuram-no interossada, 
monto om cada numoro o doleitam-so 
'com o sou humorismo inoxgotavol— 
!já 80 oncontrou com Praxodos o com 
os mombros da «un familia, já 08 to- 
vo como visinhos do rua o prodio ou, 
[companhoiros do vingom, já os dos-| 
cobria no thoatro ou om villogintura, 
“já 80 acotovolou com ollos om dias do 
Icortejo ou parada, no aportão do po- 
vilou, 4 boira dos passoios, duranto 
[longas horas, ob a obapa faisouuto! 
do sol... 

O vinco grosto da” caricatura 
sonha traçada por André Brun, 09 
oxoggoros da sua foounda phantugio, 
a sowma prodigiosa do oxtrava, 
tes aspeotos quo caractorifim a figu- 
fra do Proxodos constituam, afinal, 
uma synthoso admitavol do typos) 
vordadoiros o volgaros, d'oma fauna 
'riquissima, que o humorista fixou, 


nomantishio patoaram em S, Carlos e 
amaram em 8. Canos. Em a epoca em 
que lodas as tmulheras da sala uffecia.| 
som a intriga ospínitosa de madan 

Du Deifend e todas as mulheres 

sena Linham os reiquintes livras da Ga- 
margo ou de Sophia Arnoult, O rozan- 
lismo, om Portugal, vasou-se um pouco 
nas moldes d'aqueiia outra sociodade 
que viveu nos fins do seculo XVII, s1- 
Dorcuindo a plulosoniia sensual de Con. 
dilinc entre os. arremsgos dos oneyclo- 
pedistag, gravilando em torno do 0q- 
co iticnalicu, sem presentir os pri. 
imeiros - estremeções. dluma. rovolução 
formidael. Eram uma exhuborancia 
de vilá; uma exhubevancia d'alegria 
propsbss de quem (om um futuro ínoer. 
to. $xCarios foi a grande arberia onde] 
a cidade sentiu pulsar o seu inequioin 
Sangue; nas primeiras, nas noites do 
confiício, Lisboa contavase no velho] 
Mhentro, rrúnia ma sua maxima força, 
alfirmava esteepitosumente, anuilo mais 
5 suas ideias sohre- barúlho, do quo 
as Suns ideias sabre arte. Defonir a 
guerra dos «Boceahudulistas e dos 
“lasilislas» 6 detenir à Lisboa loviana, 
de 18%0. O prlco + a sála linham af 
nidades. intímias o ambos viviam da 
messia vida. O8 homens passavam a 
existencia nós camarins das cantos, 
às lenorgs cantavam para determinados 


a 


emmanotes e a todos os cavolvia: uma. 
espessa nuvem de pó -d'arnoz, “do ond» 
sabiam. grilos confusos, ontrecoriados, 
cugindo uns pela Boccabadall, cieian: 


A GRANDE GUERRA | 


Nas considerações: que fizemos à 
conferencia dogsr, dr, Ricardo Jorgo 
do. forma alguma, pousámos om dos- 
truir o maravilhoso affeito causado 
pola sua exposição beilhanto fcoroa | 
do quo vio om Ioglatorra pôr om pra- 
tica, com o fim-do «provonir don.” 
aa; istó &, ma parto rolativa é ly-| 
iono dos serviços om campanha, Lo-| 
demos porém, que não do 
ar gsm róparo algamas. 
ligoiras ostocadas, quo por incidanto 
ia vibrando com uma tal galhardia, 
quo davam a improssão do queror do- 
molir o quo dovo 
luis algum oarinho; domo é poroxom- 
plo o nosso regulamento do serviço, 
áando om oampanhã. 
Sua ox4 do 


niodicos. militaros 
quo introprotámos. mal ag guas suas] 
palavras, ' ú 
Afiema o illustro profossor, que 
o cavalo foi aubstituido polo Horse 
Power, mas a nossa objooção fioa do 
pó, qtando loinbrários que so dovo 
jatrondor d mturoza do torritorio, 
para assim so avalior qual podo gor o] 
moio. emprogado. no transport dog] 
Borviços olínicos, 
Tambom a cobslota praxo do of 
dial odo modicotorom do andar amas 
rados a um ospadogão, o qual no d 
disor pitoresco do sua ex,%,--quando| 
tiver 08 copos quobrados não servo 
nom para mottor modo ao domônio,—| 
6 uma consoquoncia do moio o da 
educção o do rospoito havido para| 
com os militaros, 
O sr. dr, Ricardo Jorgo gado com 
quo honvo tompos om quo à 
sola som doixar ouvir o tilin- 
pada;mas como lho faltava um 
moio do dofoza, tilintavam-lho 08 og+| 
som, E; foi nocossutio pois adoptar à 
inodida do armar os militarós, consi 
ada “incomoda, 1mas julgada do 
lado absolutas * -*, 
Dis. o. ex? quo'cão doprociou 0] 
nosho regulamento do gorviço modioo| 
om campanho, Muito ostimámos tor] 
dada onnojo a essa rectificação, que 
foi—o com toda a franquora Lhvo di- 
zomos-—quo produsiu alguns roparos) 
Joná parto da  soloota asoistencia, E) 
não vemos motivo para molindaos na] 
insinuição “no dosconhocimento del 


ncontocimontos “ inspirando 
los. 

O bolo volumo, quo a casa aditora 
Quimarãos & 0.º lança hojo no mor- 
cado o quo tom como sabiitulo «Car 
dastro d'ama família Lisbo: 6a 
coltoctanoa d'ossas obronicas oncan- 
tadoras do Andró Brun, procedidas, 
do muitas paginas intoiramento no» 
vas, em que nos rotrata ada nrza das 
possoas da familia, Praxodos,' ainda 
«o possoal monors “composto da gris 
da, o gato, o papagaio o o canatio, 9 
lóm quo nos desoroyo. tambom a oasa| 
om quo habitam. 


colhida om Aagranto nos sous ourio-| 
[308 costumos domosticos, nos sous) 
otérnos ridiculo 

ação dó Praxe 
Erodiondos quo 1 


geungoaram en 
todos 03 gonoros littararios, cuja hota| 
dominanto 6 a do espirito, uma solida| 


o justa roputação. 

Praxedes, mulher e filos 6 livro! 
quo aprovoitará summamento nos mi 
lancolicos n'osto longo o, tonobroso 


ras de palhinha, irngconcilinvais JSBGRT 
ão as, ultimas, impacjentes, pelo, fogo 
Fol'o bello tempo do Éidié, enteado nos| 
seus umores com a Fabricea, de Do-| 
mingos Ardisson, do Salema, um ex 
tanho capitão da guarda nacional, que 
enteava no lhoatro do botas altas, ran- 
igedonras o de esporas tilintantos, cs. 
parando a ocensifio: da Barili gorgenr, 
expressamente para à pôr fóra de si- 

porque era tum uboponbidaltista» in-] 
rarisigente; foi então que fulguratam, 
pela sua insubmissão, Luís Mendes-c 
Vassoncellos, quo tinha cmoros eim a| 
famosa Luiza Mathey, a mais extroor- 
dinaria «Norma» que Ballint jâmais po. 
dotia desejar, Lopes de Mendonça, 5 
brilhante. folholinista da reganaração, 
lilleraria. portugueza, o marquer do Ni 
za, o irreprebensivel”«avô dos janotas», 
D. José Coutinho de Lencastre, girando, 
já em torno dos cincoenta mas ainda, 
elegante como Byron e amoroso como| 
[Mussel. E sobre loda csta gente pre: 
parando em hostas erradas as turbu| 
lencias mats delirantes, agilava-so um 
homemsinho baixo « calvo, o onpitin| 
[Lemos Blltencour, indiffsrente a lodas 
as Bartlis do mundo porque tivera ums, 
paixto pola Siocard, quinze annos an- 
tos, trazendo sempre  comsigo: um sá 
pato da cantora que «mostrava: a taga| 
a gente com os mais fogosos transpor. 
les-de-enllusiagmo..; 

“Aqualia que fot a mão do Adema 
Paitté e cival da Malibran, a Bati, cra 
amabril mirvouioso: a Bocoabadali 


25 ouleos pola Barát. Os pelotões tor- 
tnavam na sad, onfiisirados nos cóvei- 


um selombro explendido e dourado, 
Fartobo, entre homes orelendia que! 


O nosso colaborador J. 8. responde ag sr. dr. Ricardo Jorga 


maia gg tee 
disposições regulamontaros, nom que 
ollo roprsonto um ataque á probida- 
do intollootnel do quem, pola aaa si 


Não compróliondoimos, porém, oo+| 
mo go chogou á conclusão de quo o 
nosso sisthoma trotico medico 6 mais] 
oomploxo quo p ihglos, quando 6 cor- 
to, quo as disposições do nosso rogu- 
lamonto do 1915 sio muito  cimplif- 
ondas, Não-6 possivol olimínar - qual- 
|quor dos esonlões que ali so encon-| 
iam ostabolocidos. E tanto agsim é] 
endo'o nosso gisthoma muito 
g9 no do rogulamonto posto ago- 
ra em oxocução am França, ali go ro-| 
oonhooou a'nooos ar um 
outro posto de soccoreos nas trinahoi-| 
ras da linha do fogo, do qual faz par: 
to um modioo auxiliar o um onfor- 


ão nas suas disposiçõos. 

A -momenolatura adoptada para'o 
nosso hospital do sanguo, quo tanto] 
dou no gôtto do illustro mostro, não 


tado gras 
como intransportavois para a xona da| 
rostaguardo, 

“Tambem 9, 0x. não Gncontegu con-| 
euonoia logica ma nossa. objooção| 
oita a proposito da motainorphoso| 

pia modioina castronso na] 


|guorea hotual, Proouromos  oxplicar 
Ô caso passou-so om Eeança da fór-| 
ma soguinto:, no inioio da. campanha, 
pos poohsiho da inopportuna - iútor- 
|vonção | do ministro da guerra Mior| 
Nossimys quo Gontributa sure o dog 
|gnarnooimonto;da frontoisa dó Nogto; 
a guorra aprasontoa: a - canaotoristion 
invorsa-da quo go sucoedeu É batalha, 
lo Marno, isto 6, h 
mobilidado d 


Os serviços de hyglene na campanha actual 


tronse, a qual. 8 manifos 
guinte: sorviço retardad 
tação ma osoolha dos Joc, 
ão soocorro o ambulanei 
a montsgom das formaé 
já distribuição dos oie. 
divaraio linhas da-feon 
da, oto, er 
“Mais tardo, dovido 4 1 
uorra do gitio, “08 
[já não sontiam tanto a 
proparáção militar. por isso que oram, 
oondazidos ús forinaçõãs sanita: 
installádas oom bastanto antocodon| 
oia vm loçaos conhosidos o por igso 
som so corror o risco do/so, oxtrayis 
rem no poroutgo, ? ” 
Sua ox, oonfinia ii 
metamorphoso aprosontas 


P 
os do póstoa 
&, confusão! 
jossanitacias, 


iõos “polas 
o rootaguar- 


odioé 


itarmos om campo onde. 
considorado um profano, 
cothpeohondomos onda 
uma tal transformação, 
Agatmas do fogo aotuaoá produ 
zom forimontos analogus aos da cam. 
panha rusao-japonosa á dos Ralkans, 


todavia não 
jo aprosontou 


|oom procossos do intorvonção: oirur- 
gioa do ha muito ostudados o bom da-| 
finidos. 

Podorá sor disoutivol b facto du ser 
a oirurgia do gaorra diyorsa da ci. 
rôcgia'oivil; mas osso assumpto não) 
dovo sor tratado n'osta 6ampo 6 os 

que por inóidpnto nos rá 

poiado n/ama opiniko bas. 
éanto auotorisada do um) sou illustro| 
oolloga, serão oortamonto justificados| 
in thoatro mais azado, | - | 
Sv0x4, por ultimo, |lastima, -quo| 
sójátm postas o tratadas por tal 


ligar o pre 
di, Piouldido d6 Modiqina, quo do ha 
[muito admiramos o prefaiios, Entons 
Fomos quo. usos 


nho so 'dávom - di 
surjaníollas d'ondo 
brotuido quando só hi 
laroçor, pará O 
nacional, 4 


mobilidudo| 
civis] 
falta da sog 


TERRAS DE 


PORTUGAL 


GRANDOLA, 29-A plataforma 
do nsconsor espóra-nos. Acoqndom-| 
os oandis de petrolco. Cada um do 
nós toma o sou, O ar. Jorgo Nunos, o] 
Macker 
quella espocio do prato do balan- 
(ça quo estubolooo a comunicação, 
nbto “6 intorlor- 6 0 oxtoriar da mi-| 
nã; 05 géandos tambores ondo 60 én- 
róla-o cabo metalico comoçam a girar, 
oia dosoida princípia, A luz diarna 
em dois ou troz sogundos.| 
ho para oima o mal dosoubro um 
docimotro quadrado de azul. A guol-| 
ta da mina devorou-nos. O mundo 
pad ou de oxigtir para nós. 'Tos| 
as ag nossas ficuldados sa rostringi- 
ram, O olhar mal dosoortina o que 
rs coroa. O ouvido onduraoou, Para 
nos oriontarmos, para não perdermos, 
noção do aitio onde nos oncontra- 
mos, temos do fazor oslorços exto: 
nuantos, A dosoida no Louzal foi mai 
[suavo, Enteol para a mina como so 
Jontra para uma tataoumba—com va 
gar, oom soronidado, quasi com ros 
poito, Aqui, não, À machina pogoa| 
m mim o fez-mo ponotrar rapida- 
mente, como 89 mo dosponhasso para 
um abismo, no intorior da Torra. Não 
honvo transição ontro o ar livro o a 
osouridão, D ropont, quasi coguei o 
'quasi ensurdooi, À improvisada cabi- 
ne doslisa ontro vigas grossas como 
troncos humanos. E”. um porigo fazer] 
movimontos. Não Bo, dovo olhar para| 
cima, cfondo cahom  gtossos pingos 
d'agua, quo ao dosfasorom-so, quasi 
Iobontam com ostridor, O olovador| 
parou com infinita guavidade, Nom 
olayancos, nom choquos, nom om pu- 
ohõos. Die-so-hia quo no, sitio ondo 
ollo interrompou a' dosconsão bavia a 
Iaguardal-o uma esposa camada do 
algodão om rama 
Boltamos para a fronto. Estamos no 
piso 60, Agua por toda a parto, 
jando o pavimento da galori 
dificultando a passágom, À ilumina- 
to. é olootrion, Passam vagonot 
oarrogalas, Tomos do ôhcolhor:npg] 
do oncóntro ás parodos do tunol, pari 
não sormos atropollados. Principio a| 
lontie calor, mais do quo lá fóra, k 
superílcio, Os minciros teom cara: 
ctor, Não sto trabalhadoros advonti- 
cios, momontanoamonto om progados 
nfogta faina horeivol, À mina do Lou- 
mparada com osta, 6 um salão.| 
não tom ogua, O calor não| 


SE 


los telegrammas para a imprensa, [ntormonta ninguem. Ha lá pisos quo 

RR Rn TE Lora coa |paracem rendihados: ojaasiros! Gê 

são “os dum jornal, que não selthicom, Falta-lho aconographia, 17 

do aponas om mira POUPA, ;como o tirimro de Janei-|simplos o é modolar, Pelo contrario, a 

ilar, roalisa um tenbalho [oo a Regra) NA ita mina da Oavoira é uma ospantosa of. 

do payohologia nada dispisioado.  [Eiojg PRA, into Rocominendamos “o sina quo o fogo, om cortas regiões, 
Às voltarem dos campos, das praias, caso êstanho a quem, no governo, Attsi torna inhabitavol, e quo a agua 

9 das thormas, 08 loitoros do Praze-"tivor por obrigação olhar por estas|oncharca abundautomento, Tom soÍ 
des hão» do, som duvida alguma, col colsts, para que 0 lrecordn da... feimonto o tom dôr, O minoiro 6 já 
locar onito os volumes. cílootos, para celeridade não seja, de futuro, ba-foli— um minciro. Às suas roupas são 


romodio nas orisos do abatimonto mo-| 
to «ondastro d'uma família lis» 
outras, 0 

tor proporcionado, 
ageadabilissimos momontos nos ocios 


do forias, ; 


A. de A; 


Querem Tanchar bene cenr melhor) 


Vão é Argentina, R. 1.º do Dezeimbro, 75 


Serviço telegraphico 


Um telegramma, para o «Primei. 
ro do, Janeiton, entregue hontem ás 
6: telegraphica das) 
com: a rioficia da reúnião 


19,15 “na” estação 
Côrtes, 
do Congresso, só chegou á redacção 
d'aquello nosso -.collega do - Porto 


depois das duas horas. Semelhante, 


demora: não se comprenende, Será, 
ella devido à censura? Se é, não) 
Ho pargce, que às Péssona entarre. 
adas de tal servito possam pre. 
judicar, com a-demora na revisão] 


eram mbns Gois magníficos agostos; 
abril. desatinava- mas “setembro Linha; 
uma voz divina-e deoolava-se ds aves. 
595, O Suloma enpitansava os ubocea. 
badaltisias», Freitas Jacomo dirigia 03 
«barilistas» “com um luxuoso estada 
maior onde figuravam entro muitos 
Lucolte, à visconde de S. Luiz e o re- 
ojoeiro Plantior. Esloa ultimos andiv.| 
duos planoavam os «crimes» que á noi. 
le commolliam, no Marmre das ele 
Portas--segundo afirmava a «Pevista 
MThentral», orgão dos «boccabadatff. 
tuse; mas o cEnbrencto», que ars aba” 
tn», Chamaya-lhes 05 Unioas homens 
de gosto «que havia n'esto desgraçado 
paiz.», (Portugal cra um paiz, desgeaça- 
(do cm 1840). A' noile, com cífsio, as 
jtoadas rebentavam furiosamento e 
lextô, reforçadas com uma Babol do 
gritos discondantes, imitações de vozes 
animes, Indoido ”capantooo do cias 
mhar plangente de gatos, sobrelcvande, 
à tedos um estrepiloso Coaxar Je ris, 
de pontano fornecido com «entrain» 
pola blá garganta do Pimenta Aru 
jo. Em scena, os arlisas. esperavam, 
lestoioos e Colellt aproveitava esses mG: 
mentos, de furor-para namorar. cor: 
descáro, ; 

A paleada fra, de taclo, elevada às 
alturas. duma -réligião. Havia profis. 
slonies: Pouoo ântes, pára dsitár aba 
Xô o atipiciarto Antonio Polo e subs: 
lituito | pelo Faroobo, o marques do 
[Niza e optoos “edistolosi: tinham orga- 
nisado a mais formidavol de todns. «ti 
grupo do marque. tovo artas de molter 
no lhentoo a tripulação da tragala 


ão com “telegramas semelhan: 
os, 


Hiprestimos | 


RIO DE JANEIRO, 2: 
jnaos do hontom oco) 
is cobro om: 
ha dias annun. 


O paso limit 


Prá, eiedlanto gras 
toa e sollos sobr moral 
Os-binquoiros amori 

s até 


orias, 


mas 
no não protendo, n'esté 

Joconomias, tomar Po 
misço no astrangoiro.-: 


govor 


or compro- 
(Amoricana). 


«Diana», provinmento 
algibebes-o adélos e do 
na plateia a blgorna de 
eo da tua da Figueira. 
poctacuto. rédenta uma 
nat aplicada palas bolas dagua dos 
marinheiros, malhava-eé furiosameniv 
na bigorna e das alturas das lorirnhas 
[viam-se apontados fórd dos peitoris 
lonormas “bancos, emquinto vozes or 


patenda. infor” 


Guarda. abaixo!-Uma 
guarda. municipal, no 
um silencio este 


ompanhia da 
ão, confere. 
transe angus. 


Entretanto Farsobo feia prodigios; 
om dois annos pardeu 

de réis, Foi o apogeu. 
imã, -banida de S. Car 
renppavece com «Rober 
Moyerbeer 6 0 «D. Joil 
Um: gosto" dfartista mui 


mustou alle. 

desde 180%, 
o Diabos, de, 
o, do Moi 
«irgalo é mi 


duas Feriotli, a velha e a poguer: 
Tamberlick e Frondoni vieram-este ut- 
timo em, competencia cpm Vordi 


felizmente para elle, nunca se decidiu 
a expalriar-se; Manuel flnnocenci; Ga-| 
macho vê, biilhantemehlo canbrdo “o 
seu ulêreo de Diuv; 0 [corpo de bailo 
oslumbrou uma: geração Inteira e os 
bislados mass. phontastdns offuscavami 
pólo Ino prodigo. com Quo! sam apre. 
sentadas.: Por. antre a Barulheira dos 
irrequlalos: 6. vétho “loiro “rameçava 
O braiiõo e o ouro das ântigas jsredes 
retioetiam “os fhnumenaveis luzes du, 
grande lustre d'azolto pendia «do] 
eclo, «da entre 0 ssstôma olinetario 


GP SER 
leis 


8.0 jor- 
param-so das 


ovavel quo al 


Ahquoiros on- 
tias do impos- 


anos ficariam 
jao maximo do| 


momento do| 


vernosas “mas. convictas gritavom :—| 


juarenta contos 


to emprehendedor presídia. Vierm as] 


rudimontaros. As carnos atas gof- 
tom por toda a parto a acção corro-| 

iva dog  noidos o 0 castigo caustico 
ão fogo. No piso sessenta, a vida é, 
ainda assim, aopportavol. Do voz om 
quando, voom até mim grandes ba- 
foradas de onxofro queimado. Em| 
certá altura, o oulor angmenta. E 
quasi a ouffocação. Estranho o facto 
o pergunto a qu 

—? o incondio, respondo-mo um 
capatas, O piso inforior ardo ha mui- 
to tempo n'esto gi mos do o] 
vagar. Estamos, por tal motivo, tra-| 
tando do inundar à galoria, 


nu + 


Damos uma larga volta, dobramos, 
o contornamos galorias om todos oi, 


pintado am lona. Os bancos táscos de 
madeira, com as odstas verdes, que ua. 
tão existiam nos camanotos foram su 
bstiluidos lentamente pelas cadeiras de 
largo espaidar, servindo de fundo nus 
cabeilos negros dos lisboetas onde sé 
omaranhavam raynuncutos e rosas-chá, 
A costumada negligncia dos portugue. 
es nas salas d'especlaculo ourrigin: 

devagar-mas o clumor das runs pri- 
rava muito carregudo no ambiente: pora 
oixar expandie-se qualquer tendencia 
comedida. Dontro do sou requinte, bri. 
garído singuturm nte com elle e, todi 
via, completando-o, o velho Ihentro viu 
scenos deploraveis. S. Cartos, (nentro 
da côrtetai uma praça de touros, im. 
quanto a plateia, branejando, evocuva 
Os «parterres» delivantos do antigo pa 
Inoio de Borgonho nos tempos do v(id» 
ou da «Astanta, nos ouurrotes file: 
ras d: cabeças miudinhas inclicavans 
so, altentas ao rumor de baixo, um cu 
outro dedo apontado forçava 
cão, as exclamuções (rocavam-se-e 
grande sala doosraliva e soturma ton 
va o aspecto deskeixado d'uma asce 
bioia de moços de foreado onde, por 
anthitese, as expansivas almas de cam. 
pinos se mecobriam com a casaca drve- 
duclivel de Tom Onvier e com à 
vala flamejante de «Jord» Sandrick. 
Ainda em S. Carios coma no paço,| 
brio na rita, ovmo no pariumento se 
onoontravani as mésmas caracteristicas; 
de intoeraúcia e de insubmiasto, A 
polidez estulava, somo um voeniz mal 
posto, n9 conflielo das paixões e uma 


q do. Ao outro dia encontra um ani 


A TONA DA CAVEIRA 


Como elia é por dentro— A agua e o fogo, dvls:: 
grandes inimigos do mineiro 


a tcinta tantos graus, Tomos, frequen. 
fomento, de tranopôs boçaras do pos 
ços, quo algumas tabo-a denegridas- 
ifioltmonto cobram. São. pipe fest 
Ao mais lovo desouido;; 


[oônta no quo ollo mo 
o grcando tormonto é 


ta 
onstituo, polas galorias bray 
innumoros rogatos, N'ôsfg 
nta, a aolividado 6 rodusio 
do, À ponas, do encontro a alguma eq 
cha osoura, no topo da contra-nuiriá, 
homons onfarruscados, pús da oiatá. 
ra para cima, so obstinam om vibrar 


á sua ambição poi 
tos negros, as pupilas folguram, 


Tê 
nho modo da estranha lua. quo. alli; 
Miospodom. Parsoo-mo que onsa e 


vom saturada do amonças, pletórida 
dfodios, trasbordanto do vingom | 
as 

Todo osto piso ostá choio dar 
ruido confuso, no qual não 6 pos 
vol distingair nom um som artibulá» | 
do, E” a pedreira do minoral que dógs 
aba aqui o além, oom fragor; sh6:a | 
vagonotas que giram polos railo:pólis | 
dos, batondo umas do onoontro ásróte: 
tras, o 6 o minoral cahindo dontto' 
d'ossas mosmas vagonotas, com if: 
poto o alto, como quo 80 o ombnte-, 
vecosso o desojo do dosteair tuid- 
aquillo que foi arrancal-o ao gua gu 
oogado rofugio secular, O ruidordk 
mina tom para mim uma sigaificação 
bom ostranha. E! foito do improoas 
ô:3,8 (do. lamentos E! a d0r 640 
soffrimonto, quo por aqui 8 goradt, | 
gs oktdriorigam” nani, oobsuis 
tanolandoo om soma Qlfusta, oii 
quoixumos, em gomidos, gm ais que» 
irrompem dos corações o fMkmti, tos. 
dos rounidos, a mais dorida sy mplios | 
nia quo até hojo mo tom roçado pefbe 
ouvidos. O minoiro, na Cuvoiras é 
quasi um espectro. Ag guas linháf” 
mal oguom na ponumbra| 
os. soui bustos curvilinoos, doforánid 
dos polo habito do andaram inblitas 
dos, toom qualquer coisa do solyagot 
que, uma voz adivinhado, jácsaiv-gi 
osquoce. 

Ha mineiros novos o muitos dfgl 
los vicam do ha multo oumír-go a 
[curva do passado a mocidudo: dégé- 
rsocoupada, Mas não ha minditóg; 
olhos. E" quo para go trabalhar age 
sito, a dozonas do motros do profs 
didado, 6 prociso gor forte, dostomis 
do, robusto. E não é a volhioo, ora 
fomento, quo podbrá fazer penetre 
na rooha, á marrota, uma afiada; bros. 
ca. - 

0x 

Oincoonta motros mi 
asconsor doixa- 
agua cao om maior quantidado, Dita 
so-hiu quo acaba do d 
igrando shuvada. À galoria tom tome 
bom mais lama, Prinoipiamos a pi 
corrol do cobro apaga. 

frsquontomento, Tornamos à nooks 
dol-os o continuamos a marchar, Fis 
fondo? Não soi, Para a-fronto, Pajmao 
dosconhosido. Para o myatorio, Cade 
so ncontuam mais as difforená 
ta mina o à do Lougal. À 


fontro 


por uma dolgada camada de «diliolane 
tismo», Nem este publico se podia oo. 
parar aquelte outro que fizera, annõp 
antés, as lemerosas noites do « Auton! 
do  «ltenrique Ill é do «Hermanies 
ahi--era 0 facciosismo 09 serviço 
arte; entre nós era má oduenção pué 
e simples. Ha misteriosas afinidi 
entre cortas noites de S, Carlos e E 
tas manhãs do «Collete Encarnadyw 
nam as mesmas homens, cam às TN 
mos Eracejos e com os masmos pa 
sas. À velhice, oduoada nos pl 
suraus do D. João VI, não comprett 
dia aquilo, repudiava com ândio, 
nha exaltação. O oologenardo d 


Nogueira, que foi depois um dos mi 
tos barões quo fez D. Marta If, não 
28, Carlos desde 1818, dedo os Pintor 


tos tempos de Luiz Chinei, Voltou Me 
a ouvir a «Muda de Portioi» em 390% 
40. Ouviu zuera, grunhie, canxar, óuvi 
rugidos selvugens, uivos dincerant 
roncas estropitosas-e sahiu amniquiti 


—Então, brrão, que tal fot encon 


ES. Carlos? 


O velho homem deixa catár as bag 
sos cam Gasanimo, alça um dedo Gp 
“Sevartdndo-e nosurto 

=" uma arca de Nodt 


(Do livro am nrepaio” alisbos amem 
da Regeneração»). 


MARIO DE ALMEISY 


bralalidado aspossa era 4 custo contida 


=— q 


crabnlhos forçados; que o extenvam,| 
Nesim, emquento no Lousal a porfa- 
vação da rocha 6 feita com brocas 


War eowprimido, aqui cbtom-so pelo 
processo manvol, extromamento fati- 
gante, Um minniro aponta 3 broca ao 
réga num melho o despedo ryibimi 
2as pancadas contra a vara do aço 
que ha do gtravessar o racheac. Cada 
do. que ohsga até mim saturado de 
tfagodia, Dir-so-hie quo os nervos o 
uscolos o o coração o a propria 
E lj Eé 
ento que sa- 
0ar quo so respira n'esto pis 
chios como so viegso do um immenso) 
laboratorio, ondo so nmalgamassem o 
vaporisassem o desespero o à amar- 
Sinto, do momonto a “momento, 
fro é cada 
gua evapo-| 
n E 
transbordar d'uma neblina pardacen- 
togâno nos mostra os mineiros como 
que onvoltos n'um oxpesso novaeiro, 
dog ao panto em que a mina urdo, E! 
aqui;'do lodo do Já d'osta galoria, que 
ortvinoral ao incandiou o o deixa do- 
Tonho a: impressão doloro- 
E que as, mãos o 0 rosto 6s- 
tãó sendo ustigados .por crueis r 
ves à pelle, Sofro. O enx 
usbimudo aufloca-mo. Os minoiros] 
offégem, Olham-mo - desvairados. 
Julícas. Ohoga a cantar tristeza que 
Pata do avançar Gm passo no cam 
pm do progresso seja neces 


sitio ondo é prosiso perfurar, outro 
oancada é ácompanhadu'do uu goui 

o martelo po: 
80 6 quo nos passa atravez dos bron- 
gora,, 

tá coroo quo a 
quo a luz eloctrico adolgaça, Choga- 
Sete pelo fog, Tranapiro por todos 
das do ar quente, quo protendem lo- 
Atiivinho-lhes nos olhares doloridas 
Jubihotter di 


ir e gofrór “como quassquer ou- 
trai esto torturanto suplício. 
-Ebmbra-mo, g6m queror, a conoe- 


j ne 
amo't 


“Quira vez no olovador, Piso cento 
»ttinta, Cada voz mais agua, oada 
vomomais lama. Estou oncharcado, 
Ohipa-mo pos todo a parto a ogro, 
anuofro, a acido sulpharioo. A? mo-| 
madida quo so desse, a vida da mina! 
Insonsifica-se, E” que o mineral, pro- 
ieniêmonto, quasi não so encontra 
soúbamos pisos inforioros 
Jesim,, por  esao motivo, do 
fundados incessantemente, Mal 
atrto úm piso q 80 descobro um filão, 
uxgo encotar novos trabaltos para a] 


Estrela de Gardo as Gharto 
hoje no Republica 


acontecimento é a estreis 


Especiaculos| 


A Gatas 


REPUBLICA — As 2145— 
Castellos no ar, 

APOLLO-A's 20,90 6 2250 
Drb (Revista), 


ANIMATOGRA PH( CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Central, For, Cinema Condes, 
Oisumpis, Ohiido Terrasse o Po: 
pilas, 

pa 
Agenda da semana 


SABBADO.— Apolo. —100.º roj 
ogia” da roviaia ot Rosita au: 
otor. 


Milho 
colonial 


MOSTRAS é pro- 


FA CAPITAL 1 DO NORTE 
À Assistencia infantil 
escolar 


[Uma obra que dia a dia é mais fo. 
tensa 
PORTO, 22 


lea. 


Fº raro açresenterso um espectaculo 


tão extraordinario e o que é 
por preços popaiare do alcanco 
pois quo apesar dos encargos 
apresontação do «Cardo ss 

seus artistas, os preços não 


Canôelas 


A gasa quo mais 
em. Lisboa 


om 6 
nos de phantasia,liquidam-se. - 


Custavam 5$800 


agora 4$500 


sodas para aprovincia 


Enviam-co encom 


Ra da Pala, 240 


[Em frente do Colyseu de Lisboa] 


d À. CANDEIAS 


A questão 
das subsistencias 


Obmumercia). de Vizeu 


AA 


o cslçado| 


“000 pares debotas| 


imo ealí de cdr o cslf de côr e ca- 


i- lescolas. Cada colonia compõe-se deldo trabalho que q area: da un associa- 


| solicitou “providencias do. governo no] 
A mira arc st aano ns ooo lo preielas do gotemo 10 
pias sanátoriãos maricimas para aslgg mssucir. Tómbem à” Associação. de] 
jorcanças pobres o doentos, fracas, Iojusce commercial do Beato é Olivoes, 
oro phulosos ou anomicas, das suaslsolicitou eguaimknte dó er. iiínistro 


[80 creancinhas que ficam alojadas ção seja abastecida. de assucar é cúr- 
[com todo o conforto no magnifico edi-|vto.. 
'Rioio da Escola Infantil n.º 2, na Foz,| 
ali demorando 20 dias. Este anno se-| 


A Srdem do corpo de polia ho 
ntbulda Gelerinão que, Prandoni 
Pies vanaido E vê 
aciunimento Oiverses pos Gu 


por om preço Buperlor à tabetia, 0 
Tepreten Uia. dupla, Jofração “aê 
o at s 


dando conforto e portanto alegria e 
rejúivonescondo o organismo a 120/car 


assim cúidassom da sua população 
colar, em Pongos annom a juv 

ão aprosontaria um ontro abpecto, 
robusto, cores m: ie 


O grande sucges da aetalidade 
LA ROSINE 


(oinco dostroyers al! x 
[monto avariado, o atacon' de novo, 


À grade gem 


A lucta na frente oeci-| 
dental: em terra e 


noar 

PARIS, 21-—A0 norte do Somme a| 
actividade da artilharia continua em, 
grande parte da linha. Os francez:s 
roslisaram alguns progressos nas im. 
mediações de Glery. Tomarum mais 
duas peças de 77 no bosque conquista: 
[do entre Guiliemont é Maurepas. Ag, 
But do Somune, os trancenes consegui 
|ram por meio de operaçõos parciaes t:- 
mar elementos do lsebeira 9 sudori- 
te de Estréos e a leste do Soyecourt 
[Surtiram elfeito umas manobras exe 
cutadas gor um destacamento francez 
[no planaHo de Vingre a noreste de] 
Soissons. 

Aviação:—Um aviador francez aba- 
teu hoje um «albatrose proximo de] 
Longuévoisin. Os aviões francezes dos. 
[mantelaram quatro biplanas aliombes 
ja. sueste de Soskes. Na noiie passada 
uma esquadulha franoeza lançou . 79 
[granadas esbre as «aros» e vias fer 
ras de Tergnier, & sobro os entronca- 
méntos e gare» 'd'Eau, de Pons FEve. 
que e estação A'Appeiy, chcervando-se 
violentos incendioé, A esquadrilha res 
gressou tidemne.—(Havas). 


Pelativarmento calma, —(Havas). 


Navio de guerra alle-| 


O official commandento do E-28) 
mta quo quando o navio ailo- 
tado para o porto. por] 

mãos. visivel. 


Imão era 


PÁRIS, 2:-Ao norte do Somuno alogoceu "Der 


“| Trabalhadores para França 


e seu Carlitos. attingindo-o com um sogundo tor| 

abertura d'outros pisos o para à des meia be 
tabêrta-do novos fes, À attenção do [go pos Seo endo nino osso é ui A 1a Pcampeseal, do, cleo Pa sa que é navio alemão so te. 

eindo maiores enorigias, ironias! [nho afondado, (Havai) 

À. oamrros spestititadio ofaoiE Ta Bella:Lo 7 [nESAPRES, a bina rg 
d io (donto da sua comissão oxcontiva, p pe 23, 00 flundou o couraçado ai. 
Es err dat ár Bepval or. de, Santos Silva, quo tom sido ale geu excentrico. Rio, do. po, alteseçto regresso 
Tenidum denso matigal, ema pogajálita do todo o aporfsiçoamento pe-) % pedido do publico clemações que sollaram as tripulações 


doubaça. Não podem realisar-se tra-| 
balhos. inutoie, Tom de se ir, logo de” 
ontrida, direito ao Sim, Bonão, qu 
Vo esforço, quantas cancoiras, quanto| 
dinhoiso não eo dieponderiam som 
to? O bom mineiro tom, 0) 
juir excellonte fáro, Sento, 
jo passo ao lado de| 
riquissimos sem dar For 
piso 180, 6 mais habitorrol 
990 anterior. Quasi não tom ca- 
loro1O .noendio: arde agora sobra a 
zensio- cabeças, E! om gima que al 
omina Tambo à rocha, À meus pés, 
tudoiô solido, tudo so imantom. abso: 
lulamonto normal. Os mineiros appa- 
Fetem agora em grupos, derruindo à 
brocando o minério, pre- 
exploração. Paracom-mo| 
tigados. Mas são, com corto-| 
sa, mais taoiturnos. 
lo-os. Não me respondem, O| 
Isdlamento tornou-os agrestes, Fol-os 
silonciogos. Se mo aproximo d'ellos,| 
lorgum a trabalhar com mais. furia, 


oereb; homens ou coisas inertos, uiha, 
tamanha doso: do: tragodia que nin- 
Esbni-so atrovo a desportar a desgra; 

julgamos ver a nossos| 
+ Retro- 


ag 030 como d'um bei 
montos do desabalad 
ois-d'esto piso ha aii 

o 250. Não desço até lá. E? quo a agua 
que-cao aqui om grossas bagadas| 
aponns, attingo alias proporções de 
oétitinuo ahuveiro, Por isso, em logar| 
o descer mais, eahimos, Torna- 
ms a instalar-nos no prato do agoen- 
sir Para sito, o poso rasgado aib 

é que principiar 

lotado aínda 016 anno.” Para ci 
feno Sol, fia o ur livre, Quoro olhs 
pátu o alto o não mo atrovo, À chuyal 
ogigame, Começa a asconsão lenta, 
slinte, sorona. São dois ou tros minu- 
taiapenao. 

«iarno a ver o di, Os montados, as| 
aanras e os campos do Grundola vol- 
tam a degenrolar-se deante de mim,| 

8 arvorod 
suas soai 


tamos ao palacio dá dire- 
e ojo-me do balandrau e] 
dasihotifarras quo levei á mina, o to- 
Rr Vartir, um delicioso co-| 

Je 1wisky, que o sr. Maokengie me, 
Bivteco, 481º 'asão momeio De 
despedida, em que as almas so jun- 
tam mois, que eu sonbe que eg 


, afinal, que não tra. 
ga dentro do uma atormentadora tra. 
Begiam 


ADELINO MENDES 


dogogioo no Porto o do toda osta Jua- 


[ada protecção o assistencia escolar 
infantil, meroos o appláugo o a grati- 
dão do todos, porque a sua obra é 


obra do futuro.” Mais tardo é que 
a de roconhoodr o seu alto alcanço 
social o patriotioo, 

Ora, juntando a esto osforgo tam- 
[bem o sou osfaxço, as juntas de paro-| 
ohia, não podendo por emquanto sas- 
tentar colonias eahatorias maritimas| 
fixas, como à camara fu 
mar, 4 Por, todos og dias, em carros 
electricos «rosorvados», contenas e] 
(contonas do creanças o ali lhos 6 da- 
ão o banho salgado 6; apoz elle, 


Nina Walky 


PETROLINO 


Belos filrse. Magnifico concertã,, 


Amanhã-—Festa artistica da co- 
lobro 


8 Bella Lopez 


e sei exco 
Brovomento—Cirandos úttracções 


Não ha dovide; Rosino o 0 


y húra do tenento Robert Tumer, 
O. eximio professor de gut- 
farra a 


rofoição que consta de nm copo do [Carlitos são o sucesso da actui 


ida- 


no quanto o um pão o bolanhas 


esta colonias sanstoriaes vo-| 
lantos são excolhidas as ersanças 
mais pobres quo mais necessitam 
do Além do banho 


oba rofei 
(ção, sho-lhos prestados modicamen- 
a on orratitho-=fs que os procisam 

lo pessoal da Cruz da Crua Ver- 

à, S6Wpro prompto om gocundar| 
o partilhar. do obras do benomeren-| 
oia, 

A junta do paroohia quo mais 
oreanças trata, quo mais poqueninos 
ova todas as mauhãa 4 Foz, é a d 
Santo Ildofonso; honra lho seja, 


E) vo vêlos voltar, cam- 
jasão o rindo, como aves qu togi 
lim da geiola, alaores, páreco já com 


fontea vi 

So elias, coitaditaé, estão todo o 
janno mottidas nas alforjas das ilhas, 
quosi som vêr o solo agora vêom| 
[com as pupillas alegadas de luz e os! 
pulmões cheios 6 abarrotados do a 
|do mar 6 dos campios que a linha ele-| 
otrica atravessa, onde sussuram que-| 
as dfagua, rebanhos pascom, moi 
nhos gememl.. O desconhesido é pa. 
ra ellas, como para todos, o oncan-| 


a Tia 
Crrand Casino da Praia 


Brovomonto abertura d'seto bem eitna- 
jão Casino com todas as commodidades 
ygienicas. À ampreza está contratando! 
(varios dos melhores namo! variedo- 
dos da actualidade, dá 
[vo eflectuar-so ho proximo 
[do molde a deixar satisfeita a selocta as- 
|sistencia para qual co extá distribuindo 
convites Abriliânto O eepoctacalo um 
magnífico soxtotto eoguindo-so-lho bailo 
jque dove decorter animadissiwo, 


Venda De terrenos 
NA AMADORA 


Jum boas condições, vondem-so terrenos! 


no bairro da Minos dojade sá do enples| 
syenidas e ma gotôcua camatisados: Eos” 
fere ca 


a informações e tentar, na Amadora, 
joom H. 8, Ou ém Lisboa dos 
a ad de Do 


(de, são bons mas verdadoiramento: 
bons. S 


Aº nolie bouvo brilhante reoepião' em 
, Gem 
mandante do submarino (Americana). 


Sete zepellins destrui-| 
dos 


LÔNDRES, 23--Camara dos Corn 

8. O major Baird, representante 
da direoção de Aviação, daolarou que! 
Míoram destruídos, seguedo. informa- 
(ções officiaos, sete sopellins, crondo- 
se quo foram irreparavolmento avo- 
iados mais cinco. Os allisdos tom 
[dostraido um total do 36 zepolling,— 


LONDRES, 23-—0 Boird, 
membro da comentado novo, dede! 
[rgu na camara dos cominuns que cs! 


(Elavas) 


Modificação na moda Ep ag PA 
feminina “lemnemente o chan- 


Os jornaos parísionecs, nas auas. 
ão modas tentar a nottia consaciona) dg 
it diaraçõos na proxima etagás deja. 
proxima. nc 
verao. Os Impermosvais sorão usados em 
largo otcala nas. teieíico “dna conhoras,| 
avol O] 
da. made 


T 
alterações 


pontando-so tambem como 
[ato dos chapens com abs 
do que as actusos, 
to ao calçado maotoom-se 08 mo. 
em voga e do que ha nm a! 
mento d 


ech 
Palmo, 290 a 250:5. 


TOURADAS 


Daniel do Nascimento 
E amanhá, como dissemos, que no Cam. 


á 

Juma comissão, a. 

encontra gravomento enfermo, . 
“As vacças são puras 


Ejea 
E 
pense 
rn 
o dae a e 
salão ri apa 
sie 
a corrida 0 conhecido aficionado| 
DA pe 
pn 
de convito na Casa Havanera, no Chiado. 
Algés— Eapectacalo de franca garzalha-| 
poi a e, 
papo Ro 
piano des 
nt 
truis 08 artistas comicos «Bolawir> 
ico 
Pia ae 
Eri 
[José Casimiro Gomes. 


HONE. 
LARGO DE 8. PAULO, 19:40 


po Pequeno, pois 185 horas rola 
a 'Tespanhoia, promovida 

favor db euimado the 
dariheiro Danfel do Nascimento, que a6| 


lharios, tondontes à 


celler brazileiro 


RIO DE JANEIRO, 23,0 dr 
[Lauro Mollor, ministro das relações 
Joxteriores do Brazil, partiu dos Es- 
tados Unidos da Amorioa. do Norte 
para o Canadá, ondo vao ser hospede| 
do governo inglez o do duque de) 
[Oonnaught, governador d'ossa gran 
do colonia inglezs. 

O duque de Connaught addion a| 
[sua partida para Halifax, a fim de ro-| 
jcober o de, Lauro Muller, a quem 
vas ser offitecião vm grando bin- 
Iquete. 

As noticias dos preparativos para| 
ja recepção ao ministro das relações| 


alliados destrairam ja trinta 6 cinco| Char) 


ULTIMAS NOTIC 


Um convite do arce- 


bispo de Colonia 
PARIS, $2:0 arceiispo de Colonia 
convid e 03 ficis à fazerem 
grande anda do quinto emprosti 
|mo de guerrh, cuja collocação parece 
ditticil (Americana). 

A offonsiva russa 

PARIS, 224 olfensiva russa na Bu- 
ovina assume grande violencia. tendo| 
o exercito de, Letehinsky, consideravel. 
mente retorçailo, oblido exitos brilhan. 
les — americana) 


Comicio patriotico 
E! efectivamente amanhã que se| 
'realisa na Batalha o annunciado 
comício patfiotico, ao qual presidi.| 
BRO cla do” povendo. devendo 
usar da palavra 'os mais brilhan.| 
les” oradoReal des púrtidos” demer 
tico e evolutionista. A partida faz- 
se da Bens do Rocio, às 8,10. 


f Bei dos inimigos 


Pora anti 


o 


o de prio, 
Manoel Sort Nogueira Jo pot 
aee dos Santos Canhoto. 


Alemão para Angra do He- 
roismo 


po dg, io pe 
e pe e Se at o 


O sr. governador Civil dé Evora corn. 
manicou ao” gowrno. que grande ni 


Emeds oro Ge co 
iho de Fodendo, desejam dr tcabalhar 
PER Praca To qo arise sentido he 


ot tia 
bes de Tdehidado. 
Cruz Vermelha 


A gubscripção de guerra da beneme. 
rita Sociodade da Cruz Portugueza ficou| 
[hoje em 60.569820. 


Um “ia, em plena ra 


mapioas e 19) meninos. olovo ES Neca 8 tarifa aaa 
é nº Oapital puzomos em rolovo Contra 08 
| benemeronci festa obra paternal Minde Dos dorms, da Ja A chapada da, Cariot aticaho no 
sta iniciativa social. So todas ag] o refri 
[camaras do pais aseim fizossem, pi vez, à tm espectaculo deveras interes. 
ipalmento nes cidades e vilas mai é de ado: a ler como é tina uma Mo 
populosas, ondo a vida das classes á tistas estrançes 
febres Baile” endo. polia co (Us Trods. um es ida 
peste = MÁ - a fas E 
ças do hoje-que E a 
Enfia do Led E) À rto) 1916 RS to AR 
o doentss—unias por mal alimen- MO ' ed 
tadas, outras porque dão viotimas do Duas sessões [do guorra allomão do typo do «Nos- | via uma multitho extraordínario.As ja-| 
taras bordadas, 80 todas as camaras ás 2i—224s 2294 [su nelias dos f á 


ronteiros à estação 
eatro Naríonia esta. 
vam Chelas de curiosos, entro ellos mui 
tas senhoras. Junto do Café da «gare 
estava o 87, À ue com a mospe-| 
oliva machina para. apanhar o «fm». 

guns cívicos tentavam conter a mui: 
mas lotlos 08 eeus est 


a perto Charlot, que! 
dn pois rigvelro, 


Chorlot tenta " mas não pódel 
a ee o 
E ni dd 
cossario Pequiniga, driais policia. Nadal 
po pu ça 
em pal 


da 


Fifáonrtes vivos 
tes 


29-8.1916 + ecommerce 


IAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (Canas. 
Beira Aita) a mais pittoresca e admiravel estação de cura em 


POPA sito on ão tear ia 


As thermas da Felgueira evam as recommendadas pelo sando- 


so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 
rosa clinica . 


pressses ECHOS + 4.4 


Sesessos & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
Cancionemo 


| | 
náciona gua Portugueza 
rurracaçS «Ultima fór do Lacio, incalta o hella, 


Não se fazem votações Fa um topo espanta ita o helio, 


Doro nativos Bea a ganga teria 
por falta de numero fá truta mina entro estesihos ela 
Apezar do sapos 


tardo, ds 8,15 não 
[motivo porque não 
alo, oo" cobgressistas são poucos. Das 
[bancadas unior os irrom- 


[Amo o Leu viço agresto o o tou aroria, 
vas o de oceano largul 
dolorouo fdiom 


corteiras, 
has. Agnal 


En que da voz matorna ouvi: emon fil 
Ea gue is emion filhote 


[acalma doprossa, apozar de não falta 


Cata patope Convair Camões chorou no axillo amargo 


rm vantura e O utnor gm bello. 
Olavo Bitas 
ANNIVENSA: 


ações! A noite dove| 


Mia da 
pat: Dolo 
Jollá), a 


te que tivoram os monarchicor 


E Vi 
tiveram o jAdolaido do Melo o 


zonas “pinheiro indi 
oolaet do So o or 
x Mia” Thtrora Saldanha 7 Oliveira 


a, Daldazas 


a pormalideds Coudo do Lumbrales, D. Carlos Botto 
ergue não moriz), Jodo Veles Cal- 
pd pe Pass iaindo 
a E to, 

Presentes 106 congresi - [Soura Lobo, fatanto Guimardos, Fastane 
e Ei 


ão 
Alcolorado (VÍ 


moção do 
mingos Pinto Nartins, 


expediente. À disensen 
antecipação 


forno conribeifosa, continhas a 


[om primeiro logar o ar. Celorico Gil "aj 
oração vehemente « violento occuy a 1º 
5º espaço do topo, O orador soc to. 
los os partidos politicos do torceroum ta- 
ão nelas, roforo-s 
rios * factos quocedis 

pos, condem 
Proto, clama 
Igonha, faz roferenoias espocia 
dos vogaos d'esea mesma  consaro, 


a mróno dp Renta ERA 


E | 
—Partia para o Lazo o ar, de, Cj 
Bane Alhos o ateus e dE Carlos 
— Bortdu botar para o Monte Fatoril 
om ema onpose, o dr. Hlbriqua Mincha 
or 


rtia para Castello do Pays, com, 
interessanto filho, a 8.4 condoesa do” 


ão considera idoneo para o exercíbio | Arrochol 
dos sous vaverao a fór-| —Encontra-so nos Colgas da Rainha o: 
er. viscondo do Mecobant 


08 0 ar. José Pedro 
iram para 0 norto 08 gra, condes 


Real, 
Lisboa para o hotol da Tor. 


—Partin 
ro, Entro-on-ios, o six Adalbeto Soares 


[ão Ameral Poróira. 


(RA TEL sa E anos 


Bôa meza é bone aposentos 


À revisão constiícional 


Ainda nada se resolveu hojo go. 
bre os imótivos que ingrátme 
o 


to a esta dissolução o declara 

partidos “existon! 
[provavel«-onto 60 Gllarh em nenhum que 
venta 


ps 
DES 
Deata 


to do min! diz 


ja convocação do ng 


[do ja volar-se a qu 


já 
Tso 
sr. deputado Antonio da For 
los umonistas sahiri ai de 
a sala e deixou de haver ni 
Parécenos porém, qué a jr 
a, dos pariaimentanes ps 
cla 


O chefe do governo—V.ex. 
O, diefe do governo 


“que seja 7. 6x4, como Cizom os jor 
Pen die mento de poa de morte Udo não bastava 


a votação da moção do gr. 


ada ditar |xandro Braga, Visto quo O 


“oi quom Io mani 


em, Iinpar/o largo. Junio, do por bee liso, grapho 1.º do artigo 88º 
“estação e Um «Tas Rbes Lo tulção diz que a sua fevisão após 
jo. Charjot, nb meio da uma onda bu. derá' ser antacipada “antos 
mana, dasce a escadaria o Chega 10/59 santdo nem tivo se for approvida por dole lei 
60, Pára, cemno, amirado, desoohre rue. dos membros do Co em ide 
rapida be Dara o Carro mae pola ua ia por” uma revisto SÃO, COnjuncta das fopáraio, 
tão entre elle é 08 seus coilegas | constitucional que garanta mos catholicos| N'csses termos, fecessario 
trava-so cabindo do trem tojas as a que elos tema presença de dois do ny 


ieveniando se, É dáão enião um epi! 
sodio deveras” Intercacnlo o que, pro. 
voca. gordos pergalhados. Uni" cávico. 
Vendo “agis rebolar no chtó 
E igrorando que percam à iam 
Terminou fseim a práneira pare, 
ot, Cem à ava Gento € os abono 


«Secuto». Cihnitot fin- 
quando um individuo 
Nova m. 


Ba mo de gredo Dero 
ERP 
gos tez movirdentor à baixo oiio 


T. Moreira do O & Gts 


Commiesdoe Exportação 


[Conservas alimenticias da sardinhas e 


om azelto é tomato 
Sardinhas em sal moura e prexsadas 


Vinhos, do Alto Douro 
Figos, Amendoas, Chocolates, eto. 


exteriores do Brazil oausoram sensa-| 
ção em New-York, onde, no princi 
[5 do mes passado, o dr. Lauro Mul-| 
ler tambem foi recebido com a maior) 


cedidas generosam; 
fr Aitedo Pio da ratio ado dada (Americana), 
A campanha italo-aus- 
triaca 


Continuem as acções das duas 
jadicarem re- 


Os submarinos 


no Mediterraneo 


RIO DE JANEIRO, 28.0 co 
[mandanto do paqueto Principe U 
(às Navigasiono Gonoralo Italiana 
[chegado hontom a este porto, decla- 
ra que, duas vezes, ós submarinos| 
a 


— lécu navio no mediterranoo, — 
| (Americana), 
Mina de.cobre 
23—A cosa Nrupp 


Exportadores para Africa, estrangeiro, 
8 Brazil 
76, 2.º, Rua Augusta-—Lisboa 


End. telographico: Tamareira--Lisbos 
TELEPHONE si evo 


Caixa Economica Portugueza 


Policias burlões 


O capitão ar. Brano do Garmo foi en- 
Spas seetento e equador 
ips efron ata agents fe 
Béraão Pri o Antonio Arróio Sadr 
as é pasvadores do mota falas” “Uri 
foi felto convite para 
facom à sos defiea por esclipio 
otamando polcia, visto quo os Sur 


Ino 


oa ali. 
'Qsrâçeo, vm individuo que ha 
afastado em 80 escudos & 


à Eocurinho, catevá Hoje a ca: Hora 


Esuô fança quo 66 sofra do 
ari de emos teialha ao a ia diiha 


ineo “coma sejam à de cano, à de 
ano: ar Guimara não admito, de 
indie moção. O ar Most 
da Curvalho, comentando as aifienia- 
ções “do “er. Doda. Dani, di que nuno 
E lave, a” respeito das” aribulgõos do 
Congreso odio “uma, opãos muto 
tt o Flivioo pero o tr 

eras poash 2886 
omirario: O ar. Moé Barbosa” poe em 
evo” inconstiucionedidods Sa ao: 
(do do sr. Alexandre Braga o diz 


mero que constitue o Congress 
[descontándo se, de, Hrmofia gm d 
lesclorecimento” votado a proposita 
(do artigo 18.4, os deputados e 86 
nadores em goso de licença, 
Parece, no emtanto, que se 


tendo o artigo $2.º como etnia. 
se a dois lerços dos membros pi 
sei 


les na sessão conjunci 
Prestami: 


qa 

fia, ão ck “lada ma sto, dom e 
arinimentaros, unfomtas "E, leriringi a 
pergunta do mr, resete quantos] Baptista & O: 

cobria fa Prates dizendo que 

Ros de dolo tetos” dos” compreesisar) Dinheiro sobre penhores 


mos de” dos terços. dos congressistas 
Em aeguida: o orador tosa 6 gen Gis: 


Juro desde [0/0 
curso, Sendo múnto cumprimentado pe. da 


Votação: ado. dv ques pra aslRia do Jardim do Ragedor, 18, 1º 
Br. Antâmio Fonseca: O ar Jogs Turis. 


5a requer a contagem” retirando-se 
Miessa ooontião todos os seus correli-] 
RIonaros, Com excepção dos ars, Iodo] 

Mencias e Arrsta Branco. Não ha 
Múmero é, procateao à chamada, fes. 
pondem J0) congerseístas, miivó por. 
ue se rncerro & santo. marcando 
à seguínio pura sexta for 


Uma informação 


O sr. presidenio do ministario deem. 
mu hoje na sessão do Congrossa que 
múnca fm intenção sua apresentar 
juma proposta a que se referira o sr, 
[Casta Junior, objectando este dputado| 
que vira a noticia mos jomass. À islo 
respondeu o sr. dr. Anonko José (Al. 
mueida que bem sabia, como sabia quem 
dava essas notisias para os jomaes 
Acontece que à informação 
fixou essa replica do sr. presidente do 
ministerio veio publicada na «Capiluls 
antes do qualquer outro jornal lhe fa- 
ner peleruncia. Ora, não sabe, vom 


ROTAS DIVERSAS 


A camara municipal do oamcelho 
Avi olficiou ao a mfejetgo. do 
mento. agradocendo "o ter dolado br 
esicadis daquele concelho o Dem. go 
sim o estudo que vos ser feito, la pone 
fe go Ervodi. 

À. camara iunicipal de Ponela, 
ndo do se Pill. do fe 
hodindo que seja dolada, a estrada 
erviço. de Vallongo 4 estação do au 
nho de forro de Mundo do Goro, 
—O sr. senador Jeronymo de dos 


esteve hoje com o sr. Búnisiso do. 
Dalho tratando, de importantes 

Pannonid à tee no Cone da Br 
gn é dn, questão des subsistemas, é 
Besintmente do fornecimento do Tú 
E ossuenr “para o referido. concelho, 


vila 
adinh 
Paredes 

Com o chofo da distrieto copferenci 


nor pediram 4 conservação Cobo 
olatrador do concelho do ar. Carlou 


xao de dr. Ano dv ncia rum 8 eQnncadares, gs calos d 
e a Da 
Errei ea 


S. ex. ruparos a oppór à garantia de 
verdade que à rodeava. 

De resto, nós sabemos «muito bom, 
quass são às termas em que se ençon- 
ira redigida à proposta a que o sr. 
(Casta Junior fez neferencia. Pura dei. 
xar de ser apresentada saria necessario 
que o governo neconsiderasse na 1e6)- 
iução que tomou. Mas, pelo menos 
até ao momento eu que tragantos es- 
la alinhos, nada se resolveu cm tal 
sentido. 

Todo o ermo da nossa informação 
consistirá, certamente, em que a aite. 
ração au a armulação do n.º 22 do ar. 
go 3. da Constituição não será pro 
posta pelo sr. presidente do ministerio | 
[mas sim pelo sr. miniciró da quer 
'ou por qusiquer membro da maioria. 


hqua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optimo para convalescentes, anomicos 


o debiiadha 
A melhor de esa 
A” venda em-toda à parto 


centavos (DO réla) 0 


cem 10.619 


A GRE IIAL 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panami-Pacifico 
mais importante fabrica do gemer 


SPORT & EDUCAÇÃO PRUSICA 


Notas de arte 


Resposta a uma leitora O" «fi Capital» 


E! com o maior intoresso que vou 
responder a uma pergunta que. aliás] 
mm tem sido divigila por varias vezes, 
o que demonstra a grande ulldalo 
dr esclarecimento geral 


Porque é que todas às 
photominiaturas appare- 
cem manchadas pouco 
tempo depois de pintadas?| 

Bis um problema, onja Solução vou 

resolver, 

à ploteminiatura, cuja exe 
eimpies pode eer conlada à um 2 
Gab uia pinbura, fach, para a qual 
Mo são previsos conhecimentos d de. 
ento oi do pinturas 

À deliia dis processo tem anti. 
snsdtndo is. aves, que, 1 
podendo, chegar” às “cuimimancies” da 
Avis, veem nisto Enero do deroruçã 
o" iso. de poder ornamentar 46 Suri 
Cntas “com quadros Jimios, copias de 
Dons auclare, 

Mas 9: à pintura assim excoutada.| 
tam entndo ântos, todos desaniams 
pentem 6. praero! enthuslasmo que 08 
Tevou a produzir grando numero diotraá 
mb ci doprsa lotam pesias do pare 
"e eiminndas do. padesiar ond ti 
nham skdy cololcadas pelos amadores, | 
DB AUG, do Seu. PrOMCiTO for, 

"AO ra” meros" de lemlnar 0 
talo, 0. amador” nota. Cor. desgosto 
umas! pequenas” manchas. ham 
do favolumom à medida qua tem: 
Pô. dasaere e pouca à pouco nó 
draphita. começa. 8 desenliarso do vi 
dxo concavo onde foi adherida, 

Ed maadio quo a MaNRhOS si dl. 
envolvam a pioiographia tão. perita 
de prinéipio, torna-se amavelia e feia, 
perdendo a graça primitiva, 

amador desconceriado, viha-a com 
enagua e Smpolente para 'a faner vol 
ar sua primeira Delega, desanima 

e iniilgasa com desgosto 
Dos Photominlaburitas que mo 25em 

curanios. mia "podem contradizer? 

Apos acbelios que, Com ccedares 
“as ynolominiuras que cu fornaça Mi. 
Novamente, as emprego Demoro, som 
que uma Uniga mancho ou fique amar 
“ala 


Porque mancha a pho- 
tominiatura? 

Para fazermos uma photominintura, 
termos” nocesamiameno ” que ormegar 
por lornaka dranspaente, visto quê a 
Ditura, que sínita. uma miniatura anti 
a, E piniada: plo aveso; | 

“hs Que ford ato JA soldos 6 
transparentrs; promplos. à ,semeio pin- 
tadRS; MOS 45 QU 60 Compram Solta, 

quo, er ealagas no. Vidro, 
o slot MBA Do Mercado ima 
oia propria, chendda «amherencin, 

E" um 'combirado de colla da peixe 
o Por so. teto” reli um er 
bmilho ao secar. 

Quando se colla a photographiu, esta 
é Nmdctda, pura mentor” a tolas 
qem, por lego só olhando da Indo o 
Sie À” quo vermes  apparcoae aos 
manchas por ans ISO wprioadaso 

Ea elas dar onda 6 WO a cui; 
“ão “escoregando. para. as. extraído: 
des aié sanita por comploto o depois 
da mais gevera raspagem feita com 
o espatula, prolegida a photographh 
“com um bocado de pergaminho humm. 
«o, não so consegue olservar uma un 
mania dasmtiheroncno, 

Socca a photographia, 9 que se pro! 
cuz mupidamente, já vemos leves pon 
tos pratoados, ou em bollinhas ou vn 
iscas irregulares, 

E' a colla quo se manifesta, 

Broa causa dinsuccesso. 

Depois da “colagem assim termira- 

, etsrundo 


= inatteravol, que 190 niríeita e nitidã) 


cHoco 


jest 


alho Aranspareber por el. 0 qu: nc. 
eco om mais ou menos dias, Segundo 
a qualidade da, photogranhin 

Segue-o a ofração da: aprltcução 
e Preservativos que devo serve, > 
mio Verniz que vao Preleger 9 papei no 
estado transponchto, 

Mas passudos mezas «lvaneparene. 
falhou € princípia a ser opaes por pai 
los; à oollas 1a perdeu as sims 
pricuades O perito à descoliageto Drr- 
ia; o xproservativo» já nado. Jevser 
o tda deixa estragar, 

Dlondo proveeny lantos defeitos? 

Da má qualitado da fabricação 
À scoltao, pajsado pouco tempo, 
tetista-se no rlopiro Trasco, a apésr 
iso dessorata, Dôn para deitar 1ór 

anspardrigia, amarelece no fras. 
so, porque razão não, havia Lumbem 
de” perdar a sua côr clara de pincipio 
5 lêmar o pholgraphia amarela é ve: 

n 

O «proservativor, esse só tem o flui 
to, sem Me possulr a qualidade. 

usque-so iualquer. fabricanke o por 
mais perfeitos que jam os. producios 
[são sempre oloos € 9 óloy no papel, só 
pode pevdair modna, amancla, 

Como remediar ó mal? . 
só lhe conhego um, E empregar ayé: 
nas a photomintatura já preparada é 


esta no cia em que é comprada, tomo 
ados unos. 

o valerá à pena gastar mais uns 

tantos reis € lnisso à certaza que so of. 

feroco um trabaliy deroprohunsivol, qué 

durará intaoto porn sempre? 

Basta olhar para uma d'ostas plolo- 
gravvias, perfeita da detalhos, ap4z a] 
Iransparínoia e comparal-, com as que 
Jem geral são preparadas 00m 68 9i008, 

Tacos de todos os formatos à em 
todos 08 estylos e. caparimentar  uma| 
é adopiolos para: sempre, 

ão Julguem 08 maus leitores que is. 
o é um medlames, é arenas 0 desujg 
que tenho do ser UM aos pholominia- 
uristas desolados pelos insuecesses, 


LUIZA DE SOUSA 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Epoca de verão 


Todas as noites concertos pelo, 
notavel sextetto dirigido pelo dis- 
tincto maestro Conrado del Cam-| 
po. 

Apresentação dos celebres 
duettistas Cenami-Vizzanl. 


Matinées 
tas feir: 


Jardim; Zoologico 


[ru n'olla podor passar o invórno, com Gm] 
espaçono tanque, som o nom morador 64 
tar joio do inteporie do tempo. 
O curiomo pachydormo tem continuado) 
attrabir grando. afluancia no bello par-| 


o 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


Inapirar amor à pessoa amada, mantor 0 consoryar. 
destorrar do coração o do ospitito o amor quo nos tón 
eujas rolaçõos, por qualquer motivo, noo 

on. nos euqueça om absoluto, 6t, Gbo, 
elegante volume 200 réis 


Theatral para 1916 


Processos 


gurOS pat 


ua pes 
Almanach 
- 4º auno de 


Mluatrato com os rotgatos o biographias dos artistas, Anes Abram hos, 

Mendonça do Carvalho o Carlota Sande, 

as cançonotas: Alma descrente, Pasaça, Muita sortel, Madas fomininia, o mar 
As mondadoiras, Qua sim. 

noo lota, charadas, ato. Progos 12) róis, 


tr... o 08 monologo: 
garoto darua o o Sanho 


A'vendana 


do oparario, a 


Livraria do João Carneiro & Gta, | 
T. de 5, 58, Domingos, 60-LISBOA 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 | 


ea compila 
Dontes a ivo (Axo) desde 
Cordas am onro dando. 1.) 
Bates em placa do ourá do ei âouao, 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa, 
Facilita-se o pagamento | 
Modificação de antigos dentaduras 


Laranjeiras, 


ta amor d'ossa possos 
a inspirado ulguom 
jam prejndicias. Consbpaie 


publicação | 
Jontom a poça em À acta Felle Eri 
) 


qua não, Mascara, O tumba, O 


Antonio Balbino 
Rego | 
Cirurgião dos hospl-| 
tnos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos vino 
elas” urinárias 
Docnças da senhoras 
exartos 


Consultas das 16 
ásiBhoras 


Telephone: 2930 
R.do Mundo, 84,1. 


9999 
TabacariaMalafaia. 


Tabacos nacionasa ' 


star 


das, 
253009] 
Bosooo 


) rangeir 
romptas à mastigação a preço modico |. * tslraneiros 
CLINICA GERAL especialidade: doenças venoreas e do oo- RB. da Boa Recordar] 
ação: Conan 2/08 da 2 à 4d tar, dos oe sa questa 
tá : 
Eeto consultorio abre das9 da manuã ds 7 da tardo nos dias | Figuelrada For 


+ ntaiy o 08 doinlagos da 3 de 6 da tarde 


Rua do Ouro, n.º 8: 
Em frente do Banco Lisbon 


72º 
& Bisa 


LULA 


LATE, CACAUS, BOMBO 


EI TEA. 


Prefiram esta marca 


Congresso de É 


São distribuidos alguns dos votos 


lucação Physica 


do Congresso 


Sobro a nossa banca dê trabalho, 
encontramos hojo um resumo doa 
«votos» omitlidos polo 1.º. Con 
gresso do Educação Phisica Nacio.| 
nal, organisado pelo Gymnasio| 
Club Portuguer o qn foi ama ox 
cellento manifestação do interesso] 
poongogico. 

Dovomos acontuar, pordm, quo 
não dizemos «votos», mas um seu 
zesumo, regularmonto o o melhor 
possivel condenindo por algural 
intelligento redacção do cqmmis- 
são, escolhida «oxtra-congrossc 
Nem so rofbre à todos 08. «votos» 
ômittidos om todas as eceções do| 
congresso, À explicação do facto] 

esilove sor facil, E” quo o Gymnasio 
"Club, sobrecarregado con essa pri 
meira reunião do tochnicoe, talvoz| 
não podesso com novo o 'posado| 
cucargo d'uma larga pablicação.| 
D'abi omissões, Iamontavois mas 
justificadas por cesso facto. D'ahi 
um «resumos o não conclusões tal 
qual foram votadas, Mas polo tra. 
Dalho qua seguo so verifica qua 6] 
Comprenso so ocupou do muitos 
o ynriados assumptos, 

Em todo o cao, a 
Club não puder 
conclysbon-—pnrt 


do da bypotho- 
so do difficuldados financoiras-—en- 
tonilemos quo dove o meomo Club 


utilisar a imprensa, quo tio dodi.| 
cada o desintoresondamento o tom 
auxilindo, para fazor ossa publicá- 
gão, quo será foita no Gymnnsio 
Som (o (Mono intoronso para, à 
ministração dos jornnos, tal 
qual tom succadido”ha dosaseja 
anvos, isto é, desdo quo n improu- 
d8 ibononas so contmar a fu 
iarinmento, a propaganda da ed. 
Publisidado dos 
tidos polo Congrento 
nlo onora, portanto, o cofio. as10- 
ciativo; a imprensa a 09 sóus reda., 
ctoras hão csporam mais do qui 
aquella amavel doferencia quo, 
por vezes, roça pela ingratidto; O| 
publico, porém, ficará conhocondo| 
“quo +eotmunicaçõoss honvo quo 
foram «votos» aceoitavois o que 
«theies» houvo quo foram digonti. 
duo o nofiroram alterações nos seua 
«votos. 
O alvitro abi fico, Por hoje, 
sentamos O resumo, quo o 
*ymunsio Club éhama «votos» do| 
sou Congrosbo, — ousa primeira reu- 
níito techaica ondo 46 apresentou 
o discutiu muito o bom trabalho 
quo honrou os organisadores, 


O 1,º Congrpsso Nacional do Eduen- 
no Bhysica, Younido em Liaboa, por 
nioiativa do Gymnnsio Clob Porta. 
[guez, em 0,10, 11.0 13 do Junho do 
Í9HO, após discussão o votação dás! 
thosto aprosontadus, emitto 09. seguir 
tos votos: 

1$-Quo seja nrgontomento crendo 
jum Instituto Normal do Gymnastiol 
ontidado orientadora da oducação 
cultura physica o do estudo das condi 
9009 physicas da croança portugueza, 
methodos do fymnastiea, oto, 

2.º—Quo a par da oducação, physiea 
obrigatoria desdo a escola primaria 80 
stabeloga com igor à Inspocção mo» 


dica permanente, sendo para d 


otorrinolaringologiatas 


psychintras, 


obriga 


torio o ensino da nútação. 
Quo desilo já as Camaras Muni- 
cipaos eluarm nós sons orçamentos as, 
[verbaa necessarins para estabalecor e| 
'montor campos da jogos, pistas do obs. 
nculos, piécinai do natação O carreiras] 
ão tiro dovêndo para estas o Ministo-| 
Frio da Guerta concoixor com a verba, 
possivel, 


5º—Quo o Estado isonto desdo já o 
dnranto doz annos do pagamento do 
Igunesquor contribuições on impostos! 
ás associações quo so dediquem à pra 
tica dos exeroios physicos, incluíndo 
as associações, que dio, com o fi de 
Ipropaganda, espectaculos public 
da a, voz quo o producto ossos 
[otaculos sovorta para o sou cofro, 
6.º-Quo dosdo já em tod: 
las o 1yocus soja obrig: 
nota do oduvação physica, 
pleta do que a quo  dotua 


a facultativamonte, 

7º-—Quo à todou ou individuos quô 
sigam a carreira das armas so oxíja o| 
conhecimento do natação sujoitando-os 
a uma prova do resistencia o veloida- 
do, segundo plano provianonto estuda 
ão: “Cómo estimulo para no. praças do 
lexorcito o da armada os Ministorios da, 
[Guorra o da Tanrinha façam disputar] 
nonualimento um certo numoro dó pros] 
[vas classicas do yolocidado, resiston- 
ia, morgulho do. 

8.o-—Quo no orgánisom no ropartiçõos 
ão educação pedngogica quo oxistem 
[no Ministorio do Insteneção Pubtica do 
Imado quo postam promover a cultura 

ysoa da crennça porttgueza ntó nos 
o nnnos do idade o Wahi por deanto l- 
'quo portenconda esta faneção no Mi- 
mistorio da Guorras 

9º—Quo estes dois organiomos do. 
|vom mantar mais constanto o intima, 


mais co 
mento usa. 


incípio da «nação arinadas, dó forma, 
lgno os professores a instractores, ca. 
copirito publico «que à casorna é, hojo| 
a continuação da recol 

10º—Quo om todas as Univorsida-| 
eo, Iycohs o maia institutos officinea 
o cacolas ecsmidarias-o ospocians part 
ilcularos "soja desdo já obrigataria a| 
organisação do uma Instracção Militar! 
[Preparatoria; quo para ouso, ofeito o! 
[mosmmo emquánto so não fundam ng o-| 
ciodudes ou nucloor, acjam os officiaes 
ão exercito auctorisados a donomp 
Inhar o cargo do profossor do oducação, 
[phyaica o instructor da T, M. Po pelo, 
[menos nas escolas oficiaoo, cumblati- 
[vamento com o sorviço regimantal om, 
outro do quo ostejm onontrejdos 

EO 


dora dn coragem, som o 


roposito 0x- 
lustyo do grstr à força «b 


quo vulgarmonto no chama 


[levando sor consocutiva à uma cuida 
a, rigorosa o apropriada oducação phy- 


quo n/osto eorviço haja collaboração do 
oftulmologio- 
tas, dermatologistas, odontologistas o 


Que na oncola primaria soja 


ligação para garantia sogra do grando | 
pr 


minhando do mãos dadas fucutam no|, 


“Quo sendo a gymnastica uma 
escola aduendora da vontade o forma- 


bruta», haja) Bo, 
todo o onidudo na copecialisação do, dora um tornci 
gymnasti.! nos amadoros, 
ca athlotica, athlotismo do foiça o dos-!ambigão do mi 
ortos combativor, A cultura physicasto 


NS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisbo 
em Portugal 


Ea 


mentos do hygiono o da phisiolo, 


sica tom do EE pelos nsii 


ico, apomas. Lqncllos quo já ed 
o copo asgundo prosoripções de 
oia o tsto do estar o homem, 


) 
Lisboa 


[pido da manhã para o Porto a equi 
ão semo quo vão tomar parto nas jo 


Club do Porto, É 
A equipo 6 formada polos 
sto 

golo, «voga 
pio Pe 


a 


'ornandes jo Carlos Alves Mig 


ro» 0 Arnold Btockor o Honriquo 
dos, | 
b» digna dojtodo o elogio a tripul: 
no que á ua queia vao no Porto pa 
[vontado do distinoto 'sportman Araol 
"O agia do [evateripolos vao 
ateami do ewatexipolo» vao Juz 
jam desafio com 6 sport Algés o Dafi 
ão que soguo nó mesmo comboio. 
5 dovido no p 
socio do Club À 


aval que a sogro d 


jisboa como para todo 


imorosoy adoptos, 


ker, Olive 


Costa por mot 
oia do cíicino 


essivol aleanfar liconça para oo% 


pon 


O «tonms do 


Moniz, Dunrto Holbecho 


Mannel 
Norton Nognci 


pr. Jato For 
os nadadores 
om dois clube 
Algós, por 

Naval por Artl 
Nonparth Vi 
13. EA lmeido, 
éagon etc, 

E uma vo 
propaganda ap 


Peteviio da Silva, 
Manuel Viotor, Jof 


idadeira  vilogiatura 
tiva 


* 
“+ 
Campeonatos de lucta greco- 
ã tomana . 
Envibramend 
aix pnblick 
redactor: 
primeiro camp 
nodsoa amadord 
ento desporto o) 
ativos o om q 
Igar-so a força 
gia 0 «nonplosas 
Gu vonho apro 
de so organisar 
neio do Inota e) 
dos os clubs, 
controversias 
aos ultimos ca) 
corrido amado; 
Igrenvo, 
Bo, 


onato do Ineta entro 
js o sompro dofend 


consogi 


quo uma 
do der o brilho 
finado as fostol 


co nsroR 


“Ambos esses edificios foram. violen- 


tamente ocupados pelos 
sendo os que ahi estavam 


dos sem cerimonia; e como 


se dominava por completo 
imunicações com Dublin d 
town é eram edifícios con 
solidamente, 4 moda da 


elura da capital da Irianda, consti.) 
ão verdadeiramen- 


tua, uma posis 


te forte ditlgl de dela, se appro-jos. abrigos. que Mes proporcionam | 
imarer ser tomada sem ar-jas s e sup. 
pqp as ortam os «rails» do caminho do 

erro. E 

Por essa estrada, pouco se im-| «Fecho à pressa tudo, receiando 
portando com as emboscadas quejuma repetição das sechas de se- 
Porventura la houvessem sido pre-lgunda feira (a do fuzilamento dos 
Paradas, veiu terça feira 4 tarde veteranos), nias são soldados quo 
à priméiro. contingente do reforços chegam, O que nos alegra. Toma- 
da inglaterra, o 7.º Balnlhão dejmos posição nos degraus da cozi- 
Sherwobd Foresters (Territoriaes), nha, como local mais se 


tropas novas que estavam ainda 


no pexiodo de exerritament 
O fogo partiu primeiro 
brooke House e muitos cal 


principio, atrostondo os Jovens sol. 


gem, mas não podendo 


ficuzmente com atiradores que e: 


tavam nos telhados e por 
janeilas em edifícios inac 

O quartel de Beggar Bi 
fica proximo a, onde os so 
tes do corpo de veleranos 


e 


va cer 


rcado. não podená 


prestar auxilio algum efficaz. 


O quartel e o seu 
constantemente alveja 


camento de territoriaes 
« Derby, que desembarcou 
ustown “e seguiu para Bal 


Urada de 


que iam à frente-—sendo-M 
era, estranha a região e 
nhecendo “sequer 6 Jocal d 


o levados; Thesma. estrada, 
Pulo sunga Werramado: podia to 


inuilo songs d 
sido powpa 


gilivos 8 haviam refugiado, esta- 


5 da fabri.. 
ca Boliand e d'outros edificios oc-! 
cupados pelos rebeldes, dando-se) 
muitas mortes. Isto prolongouse mofadas para lhes pôr debaixo das 
até quarta feira 4 tarde, em que a 

uarnição foi reforçada por um des, 


A DA GRANDE QURNA 
LL TT[F o | 


rebeldes, 
ameaça-| 
ahi 


tranquilamente, mas ao 
ja delonação d'um tiro de 
da quebra de subito o silen 
ro À janela. Homens ves 


as com. 
Jo Kings. 
nstruidos! 

arehito-, 


lados 


to, 
de Cais. 
biram ao | vidos em combate: parec 

lalguns esto no nosso À 
nos degraus. 


dos as balas com grande cora-] 


letar ef 


juas ensas do canto, à d 
25 em frente e à do num 
28 do nosso lado da e 
ortumberland. — Receiáa 


detraz de 
cessiveis 
Jush,. que] 
breviven. 
é varios 


immediatamente 


portanto! q “Quasi 


poder, trazendo aguo, toa 


pobres cabeças. 
«Os. dois que foram 
do NoltsS muito mal, feridos—o aju 
em ein 
bridge, 


mento e alguns homens 
Vermelha estão junto d'e 


ronda que 
medios algu 
le levon algum lémpo a 
janesthesicos. 
“O tempo 
ão a até nos ésques 
'excinto de arranjar chi o 


es, como, 
não co. 
jog quar! 


teis—tivossem sido avisados a tem. 


“As horas da manhã decorreram 


IMhaki estão rastejando d'ambos os 
da estrada, procurando todos 


«guro e por mais duma hora ouvi- 
mos o ruido da batalha. Parecia 
que eram muitos os homens envol- 


“Os soldados estão atacando as 


livessem recuando, porque ouvi 
Juma voz murmurando «Não pode. 
mos recuar agorn, rapazes», 


a porta do Indo, Corremos a abril-o. 
Jipodem os feridos ser trazidos pa 
quiape eramlra aqui?m Recobemolos com o. me- 
o Mor agrado e apressámo-nos 

prestar"o. poco amxílio em nosso 


herwood Foresters em estado co- 
uslown ed 4 Ballsbridge, hmatoso e um pobre joven lenents | 
donde chegou ao qui dado. 6 dim pobro, joven leneio | 
Shelnourne, “evitando a5-/ manto 
sim a passar pela arca perigosa. es tas 
; rós5a enviados 
Se 0 Shersoods e os, Slaford Horam tão à pressa enviados fara a" | 
Mo: é, BOccorros médicos 


u-nos despercebis 
Esquegonino da comida, 


Uma senhora descrevo assim, no | 
seu Diario», o que se passou 


meio dia 
espingar- 
ncio, Cor- 
tidos do 


nos que 
jardim ou 


le numero 
ros 26 6 
strada de 
mos que 


dalorant 


a 
lins e al. 
tgazidos— 


nte dos 


da Cruz, 
les, mas 


erranjár 


plo parar 


[humana; procutando-so sompro a bar. 


Hotas do cia, 
Viligeatura do Club Naval de 


Parte na próxima sexta foira no ra- 


des xegatas drganisadas polo Sport 


ligado, «timoncito,» José Dos. 
loy Soares Franco, Ma- 


aubstitutos, Augusto Vioira «timono 


que, mnito contribaiu a compro boa! 


restimo do um digno| 


natação consoguiu lovar no Porto, 


Club Naval 6 formado| 
Duerte, 


ivo de frequencia da es; 
milicianos não lho foi 


+ Algós o Dafundo| 
ono Bastos, Costa| 
japtista, Antonio Pala, 


ita. Arbitra o desafio 0, 
houinho que acomponha| 
jo como as dircaçõos 
teprenontadas, o Bport| 

mio Ricardo o 0 Club 
 Consalado, Augusto 


a soguinto carta quo) 


mo! 
Fofo, organisador do 


mo tm dog mais com- 
o 6 noconsario ompro- 
Jomo a soienia, n enor- 
» Como um apostolo, 
mtarlho a roinha ideia, 
Da Amadora um tor- 
tra o0 amadores da to. 
Como v. tabo dovido à 
olitioas outro os clube 
poonatos nó toem coi 
o do Athenou o Pro. 


Lao organisar na Ama 
“do Iuota ontro oa nos 
o antisfaria uma 
o, o ostou cor- 
tas nho deixaria 


na Arandora. Desculpc a minha ousa: 
dia o eroia-mo do v. cte—Um amador. 
* 


x 
Uma linda fesiã de tennis 


Um velho qumigo, companheiro do 
tempos údos, da Escola o do Gynasio 
Club, envia-nos a seguinte informação 
sobre uma linda festa, que so onganss 
les Delas, na tradiccional quints 

“No domingo passada e com o 
assistençia, roalismso em Beih 
orla de otenniso do dr. Bor 
Almcála, o 24 


tomeio do cabo 


o| 


prolosto dos jogadores 
dns 

Aldim, Jong: Fonssca— Antanto Costa, 
Antonio" Perreleu- “Favares. Fermau 
Coelho, Beilo—Aboim, Fernando F 
a-Crceição e Silva. João Bastos 
ada «equipas Unha do Dator-se sy 
essivumento com as ontras e q venc 
ora seria a que fizesse maior numero] 


| 


sao o dr, Borges d'Almeida, 
«impires, convegou 9 lornoio, baseia] 
uhases do asplsdido: jogo, com siach 
da resistoncla, Jevanlando 4 assistem. 


dd 


ar 


Wedoda vivos appinasas. Todos Jogarim, 
Jenergiumente mas comiudo registo 
mos! Coclha e Antosio Costa que for 


dO | im bollos na oportunidade das 


sslasa colocando Dem as bolas, é 
como. tenciona. lovar à todo o país AJ Alim, ( Ixissina, com piguilicas po 
[propaganda polh natição. das 4 rodo 

O Club Naval trabalha pola natação, | Isslo dusufio terminou qs 20 ho 


SJ havendo sumpre grande animação pro./ 


vocada pola canesotade, nm” duvida + 
que so ostnva, qual seria a noqiipor 
vencedora. Fol esta, a AlioimFemunda 


Ponscen, Ga 00 Jogos, Seguido. 3hO 
horas do Agito Carlos Monrkm 2º ioga, à veias o? 
iosrigu Telich, Angueté Dias da Sib PR) 
va o NA. Este loreto fal organisnlo 

“ho aizan do Club Naval falticlho|s» migo” Arthir Namco "avi 
lo «balf-back», o nadador Rydor da [off ou aos vencidores 2 magnifico, 


injos com carteiros de fino gosbr ar. 
stico. A's nasistoncia assim coma n0s| 


ol offereaido. pelo 
magnífico Cha 6 cuja ton 

deve ds sra Di Silvia, 

Manso Tavares e D, Marerana Moreira 


Nata, 
Foi uma Della festa desportiva que 1, 
todos, satisftr, deixando. gralas recnr. 
ilnçãos, 
Na primeiro domingo de setembro] 
for.seiha 0 torneio lo nalhglesm, Ora 
nisado polo de, Borges A'Aimeldar, 


Campeonato de tennis na Ama. 
dora 


o] 


J. 
ão 


do| Tocha amanha a inscripção para o| 
campeonato do «tonnits organisado po- 
los Recreios Desportivos da Amadors, 

o campeonato 6 oxohuivo aos 60- 
dos Rscreiou Sportivos 

putar n «Taça Amadoras, q 
rá propricândo dolinitiva do quom n ga- 
nhar tres nnnos conseoutive 

O intoressanto torneio é dividido om 
tros cathogoriae, formadas depois da| 
inseripção fechada, havendo uma me. 
ddalha para cada grapo do cinco jo 
doros por onthogoria, 

O campeo da 1.º cathegoria norá o 
dutontor da «Tuça Amadoras até no) 
proximo anno, o rocobará musa moda. 
ha do «vorineils a título do cumpedo 
do 1.º onthogoria va Amadora, 

Aa provas começam no proximo do. 
mingo, 2. 

E” grande o intsroaso por onto tor 
nojo, sendo já grando à inseripoão que, 
entro outros nonses, conta com os dos 

dr, Borges do Sousa, Placido Duro, 
uardo Villaça, Antonio Onganova, 


om 
ou 


mancio, À. Del-Negro, D. Ragonio No-| 
ronho, seitas, Bakley ragoso, ato,” 


«A Capital» 
peso hos Necrolos Desportivos do 


àrthor Noguetra, Taymo Costt, Vo.) * 


Algumas. angodotag 
Como se annuncia o começo 
da epoca de «fot DaMS ê 


ão onde está o Pereigo, 


orla da contadora 
Ro gusto mon 
No Ban Sucesso Céto BR 
E oste? E aquele? E came dnitros, c 
tdos na Tropas 1 
Tião pata 0º encima iara 
ogam é contra quem tes hajem De 
ra cesatt sito DESA divste q 
Is do Data dana ai 


lernacionnesm 
Quertas molhar comgor o PESE 


Os grandes recar 
Um club sportivo e de herges. 
Entro as onlcotividades sj o 
e honram de melhor figur id 
actual guerra” conta-se a Asia 
angaise,. Figura ne 
» com 87 O slino 
Cruzes do Guerras É aum nu 
mero bonita poru um club aque posse 
1.800 socios, ? 


Noticias 


(Comunicados e informações) 
Entro nós 


| Sport Lisoa o Bomfica 


A ultima nesensbleia goral d'esto Olub 
sigo para o tque coros movectes quo 

'— Ausombleia oral: presiden- 
ão Curlgs Mascaran). ! 
"e-pronidonto, dr, Alberto 
eratario, João Carvalho Pe 
eratario, Julio Ribetro da €; 
prosidonte, T 


oretario, Eduntdo. Martina Peroira; 
eretario, Honriquo Jayimo Forrolra, de 
Sou; Vogaos, Eduardo. Oonpeição Bilva 
o Bluardo Ceivelra Serra; codvalho fiscal 
presidonte, Julio Mario da Silva Nagol- 
mento; relator, Afrodo Silveira Ávila de 
Noll; vogal, Antonho Riboira, 


União dos Atiradores Civis: Portuguo 
E b 

Paco disenssão dos novos estatutos ro 

o na proxima soxta ol 

ioral da Unido dos 

ogustos, 


dores 


“la maguitado do asvampto tratar 
pola interes qua ala. vam despertando 
Ba população sesocht 
eo 


da important 
ão eq quo acagombl 
orridiashina não faltando a dlla ot 
mentos mala prepondecantes no Tiro 
(Nacional. 


"Torneio do esgrima da. Teça Trafaria» 


E'amanhãquo focha a insoripsão pare 
o torne do dada dateça rai 
o isstaao no proxido abbado, nor 
igor do Club Batucar da Tinda prafa 

Ceocensentas da cinco eis 


pu 
lisbonenves. 


Investigações secpetis” 


Vigilancia do possas, et. Palo, 
ion. Agonia Pavomigadora) ua 
Lindos. 


Festas em Beiifita, 


No parque Silva Porto . . am 
Continuam amanhã, di pu 
an Para ns Pesto fada 
imo esto “que todos ogsmua- à eli 
fatal o” domingo 
et Qua idas mpimentan, umh 
E quaas 6 nda Guarda, Ropúblcan 
eºas aritas das, Socládados un. Jo 
Trogiesso da Bemílca e Avalemkã 
a Grande. a 
O anclto feminino da Cruz fa Ped 
cantarh us. suas” lindas. caNçoss, POPA 
fados, que tanto entltablas 


a público. 
Ep nd» cincormatiia,: 
Toa jaso eu Muminação q 


VISTORIA DA GRANDE GUERRA 


tdo 


cirica e 4 veneziana produza 
drante efeito. $ 


sioneiros, entre os quaes algumas 
mulheres. 

Depois, o edifício do «Daily Ex. 
press foi tomado ú bayonetr, een- 
do encontrados muitos cadaveres 
no telhado, Lerminando assim o pe- 
rigo que para o bairro em que fi. 
cava o castelo podia porventura 
haver, nd 

Alguns outras incidentes  d'esse 
aja, o segundo da historia da «in. 
feliz» Republica devem ser mencio.! 
nados. 

Os assaltos nas ruas que não es- 
tavam oecupadas, militarmente pro- 
séguiram, desordenndamente e co- 
mo que lendo apenas por objectivo 
à destruição. 

A rua de Sackville, onde a lucta 
ainda não havia chegado, soffreu 

fanto honiens como mulhe- 

forum vistos levando o que! 
debaixo dos hraços e às 
tabrle- 


podiam, 9 
costas. Toda a especie de 


tristemente para os rebeld 
blin, excepção feita dos que se elf 


não. dera signal do ai, 
junica coliectividade operaria, doll, 
ctividade 
municipal 
ladheriro no, governo 
Republica Trlandeza, 


tello e 


A manhã de 26 de abril rompeu 


egaram ao saque e é pilimager, 
Nem uma 


politica ou organisas 
de “qualquer e ebpes 
provisobio da 


lo do ong 

naviam. sido repeidos y 
Han e dos edifícios cifdumyl 
s & ponta da bayoneta. A st 


Não se haviam apoderadi 


nho 


tentativa de interronper us cont: 
municações entre o oeste e o sul 
o norte, não dera resultado na Pe 
lte do R 
de Amiens, apesar de tere 
|parar o movimento da 1 

ido Great 


o 
. em, Braadstone e na ri 


m, fei 

igrrdk 
Northern n'umã (certa 
ro por estarem senhores db dif 
icto de Fairview, ocrupareid' Laks 


hi 


kinite é so terem revoltado Ewords 


cimentos servia aos assaltantes, le Donabate. : 
queavam tudo e à quem tudo] Estavam senhores ainda dog 

gia conta. ” communicações tanto por gbtit 

Alguem houve em Dublin a quem!como por “caminho de feito, pf 


semelhante modo de proceder não 
agradon. Esse alguem foi mr, Fran 
eis Shethy Skeffinglon, bem conhe. 

jo pelas suas opiniões radicaes e 
extremamente popular, que affixou 
na base do monumento a Smith] 
O'Brien uma proclamação, em que, 
convidava a poptlação de Dublin a, 
policia por si mesma as ruas dal 

ndo e não consentir que se das. 
m assaltos, o que deshonrava q) 
ven Republica. 


| 


Emquanto isto so estava passan- 
do, tropas estavam desembarcando 
em Aeingstown, promplas, a mar 
charem sobre Dublin. visto que 0 
transporte por caminho de ferro, 
estava momentaneamento — inter. 
rompido. com cavalkana, tropas do 
é é arlilharia e, 0 que para os re: 

idea era 0 peior de tudo, com ca 
nhões pavaes. 


Kingstown em —Wesfland, 
para além da estação di 
de Lansdowno; as suas posições 
fabrica Boland, 

na ponte de Mount Streel 
'zamento das estradas de 


haviam ainda mudado, 


(eluindo St. Stephen's 
[South Dublin Union, estavam” 
tadas pe 1 

dão militar quo ia desde a Po) 
do Rei, pela rua Thomas, passa 
do pelo castello, até Trinity 


o Parque à ia 
estrada de cireumvallação * el 
tambem fortemente estabelecido, 
modo que as forças dos rebeldos es. 


ai 
a gola ré a 
É 
Pl nbroi 
lorthumberland e Lansdow) 


sições sul, 


Mas as suas pos 
Green e ag 


pelo bem restabelecido c 


PoE 


. à ponte de Bult e d Custom, 


Fduso. 


O cordão mililar no norte desde 
é A rua de Amibi 


E do mar ia tnnbem cahir sobre tavam divididas em duas e cor 


vo, porqno a pequena canhoneira montado uma estação de 


os conspiradores uma chuva de fer. famente isolndas, apesár a o 
al 


ulletga» estava na foz do Liliey, phia sem 


poripia à subir O tio nã manhã se; 
inte e q enviar sobre Liberiy 


a 


rariam O alvô. 


s num telhe 
te do edificio dos correios, 
Além “do cordão militar ao 


sortd 


 oeggmas, granadas, que não er- do rio, o edificio dom cobro: à 


Tribnaae — Four Court —. 


CONTRA A 


méfis energlco o inofensivol 
tinitâmentos sscundarios! 


É ao 


PHARMACIA 


Praça de D. Pedro 


(Por baixo do Frai 


SIPHILIS: 
BDeprereraio 


(REGISTADO EM [4 PAIZES) 
O purificidor do sangua por excellência o o depurativo 


Sem distt nem resgasrdo! dão exiga o âoxilio de ontros 


O depurato! encontra-se à venda nas boas pharmacias 
É estogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
+ 18080; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
rtê gratis para toda a parte. 
á eatr o livro de instrucções em todos os depositos, Do. 
posito geral para Portugal é Colon as: 


LISBOA 


A CArIIAL 


«io o seguro de 


SEDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 
Tel:4084 
Telegrapho. MUNDIAL 


MUNDIAL segura nun só a) 
ROUBO como o do FOGO. 


à RMRURNIDIAL. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Grande economia--Seguro de mobiliario 
Por $20 por cada 100800 de valor, is 


o É pelo qui se 


É ú Contraroubo e contra incendio E 


Capital: 500.000$000 


Reserva em 1915: 102,007847,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinio da Fonseca & Irmão 


Praça da Liberdádo, 138 


lá risco de fogo A E 
police os riscos de INCENDIO e ROUBO. E tão necessas 


LAVAGEM DE FATOS, 
Tinturaria Cambournae 


Largo da Arnunciada, 10. U e 12 
Rua de S. Bento, [75 
Teleohone 56º (Central 


Empreza Nacional 


J. NOBRE 
(Rocio), 108, 10 


ncfort Hotel) 


Todo em empolas Jl "amassado ar barc 
DE CARVALHELHOS Para obtsca Untarx do iodo instanta e grossa—Ali - 
a preparada pola pessoa que tam do à Massas do À, 2.º e 3.º qualida: b 
egmuda da refelções o tó lomprogar. Dop sito Pharmacia Azevedo, Para exportação Coraso o legumes 
se Intestihos desembaraço Filhos, Rocio, 81, Lisboa, | à Preços sem competencia | . 
JR lósiond o impurezas que ve accumulom nO organismos cla cecs Telha FARINHAS —Telghonr, Adinntrapão 4224; Espdtnto 4222 
“Allamento diuvolica= Intaltrel em todas am dobuçom da salta, sia E Colgis AB. Prepara TA eg 
de E ,, Ramal os . C, 4.º e 5.º ediçé e eiro 
Mr E ce Berlitz School esa sobio" San 
er Choo) Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


MSARIO DE LIMA NETTO | DOIMADO, LANVAINO, TRRJOS, 


ao dad du Las Lim Liana 


E sp dp ra Ito am elas, qr al cd Ana pe 


antes | ge 


“CADAS SANTAS” 


| de Navegação 
Para New-York 


Sahirá broromento o 
vapor Angola. Para 
carga trata-so nos 65- 
criptorios da Empro- 
[ra Nacional do Navegação — Rua do 
Commercio, 85. 


OATIVA 
E MUITORICA: 
EM SILIÇAY 


RUA DA EMENDA, [10, 2.º 


en 


“Olsina,, 


Tintas a agua (Wathor Paints) 

Lavavois — bygionicas — por- 
manontos fabricadas por Mander 
Brothers (England) 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venercas e syphilis 
í 
Des omg | 
R. dos Retrozeiros, 13, 2.º—Lisboa 
TELEPHON 423 


CLINICA GERAL 
sa msm reed 


A RECEITA 


mais simples e facil 


para ter nênés robustos e de 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA | 


com base do excellente leite Suisso. 


NOVA COMPANHIA TNGIONAL DE 


Sociedade anonyma de responsabilidade Nmitada 


vapor de moagom de teigo, de 
as o biscoitos qem Lisboa, 


apa Sire, meio 

) : Frances « 
Inglez 

DEPOSLTARI OSNO PORTO Raliáo ” 


DEPÓSITARIO GERAL 
Mio de Lima Netto 
Ta d'S Jitião, 19,1.º 
Telephone 246 Central 
Tâmisa vendo a co20 garrafas e 
plirmagias a restaurantes. 


njeadas do ie 2. 
AGENTES 


da, 


Dourado, Carvalho & Irmãos É 


| ED BY RIAA IVO E E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


En fisboa:—Lima Mayor & 0: rua da Pi 
No Porio—Tosb Rodrigues 


Hespanhol 
P.da Liberdade, 138 
Telephone 1941 


garrafões, nas hoas casas aguas À 


pido 


Massagem manual — 


DYNAMITES linica infantil Ginastica 
a Diversas, caixa do 2 kilos pis q 
; Caretas RUA DO CARMO, 09.2. —Teleph. 331% 
ivoteas, caixas do 
RASTINEOR ASSIS DE BRITO 


a, 
Boto “6 ink, tua do Alma. 


msro ny 


à Republica Ir. 
Tanto a cidade como. os 
arvédores não deram o minimo pas- 
do para irem para o quartel gene. 
rat dos robeldes. 

O. relntorio do general Maxwell, 
sicriplo tu 25 de maio, iquando à 
Tebelhigo estava dominada e todo 9) 
perigo. estava arredado, mostrou 
que, aressa fatal segunda foira de 

aschoa apenas havia na area de, 
Dublin, de que se pudesse lançar 
mão, 1,465 homens do infantaria 
(Atiradores Tteaes Irlandezes, Re. 


ublio) com 76 ofíícines, e 851 


de: cavalária (07º Regiménto de 


Cavailaria de Neserva) com 35 offi/ 

fae que 
existência da 
!euja menor unidade de combate po- 


cinos. 

E kinham essas forcás, antes de, 
mais. fada, de proteger cinco acam.! 
Panhtitos, o castelio de Dublin, a, 
Hiotatla: dbj vice-rei, o paiol, o hos. 
PAi" real o Banco. 


Havia ainda a columna movol (24 
“big do Cavallaria de Reserva), 
«oly 9" domimando do coronel Portal, 
é Entrago, a quarenta e oito Ki 
Tométros do distancia, uma bateria 
ds quatro cânhoes de 18 em Áthlo- 
te, a cento e vinto e cinco kilom 
trós, e alguns soldados, que se não 
sabfa sc podiam ou não sor em- 
bregados, em  Tomplemor, a cento 
g,Sinte & oito kilometros, é cm Bel. 
fast, a cento e oitenta kilometro: 

- So 08 rebeldes livossem a mais, 
Jigeira: probabilidade de exito, em. 
bora momentanco, era para elles! 
neessatio assogurar o dominio de 
tória at cidade de Dublin antes de 

ôomeçatem a chegar reforços, e, 
! não: 6 lendo conseguido, 9 seu 

stersso' era mais, que certo. 

Comfudo, no dia 26 de abril, era 
mais que certo que o governo. pr 
isorio não tinha tima idéa clara do| 
“desosperado da gua situação. 
a OS. rebeldes tinham abundancia| 
de armias, munições € alimentação 
£ nos dois dias de Incia nas. roas| 
davinmr provavelmente infligido 


gitignto, Tcal Iriandez, o Fusileiros Co) 
E 


(cance do quartel gen 


Tradueção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era- 


José Pontes 
= MEDICO-CIRURGIAO —— 


Medico dosTospitaos o Facultativo da| 
Miporicordia de Lisboa--Madicina gor al 
pparoltio respitatazio é da 
cultas das 15 às 17 bocas, 
TELEPHONE dlO (Norto. 
2i-Rua Infanteria 16-14 


ORI 


“” DESCONTO. 


Produto chimico para 


E? o molhor prosorvativo do doo! 


Latinha para prepar; 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito ge 


LACTEA 


NESTLÉ 


HONBEM 


asque da aros, massas 


irbra, | 


xal, 


Farinha ospoolal para exportação, em barricas, caixas ou sacoos—Fa- 


ncia do forro, 
joxivilidado precisa o noconsario. 


calçado, 


AOS REVENDEDORES 


vJeronymo Martins & Filho 
Chiado, 13 a 19 --Lisboa 


TÁ marca 


brógas, Sacavom, Po- 


KORTI 


tornar imrompivel epa 
o 


- A sola do calça 


Eoduroco o impermeabilis 
Dãiho a tortalêex o a cons 


duração consideravolmonta, 


ode o andar. 
a Eron 


E Gui, pratico, ho economico, 
Bupricio aa galoob ç 
2 pares de calçado 350 réis 


vA ORANDB GUERRA VOL, XE 
civis e gol. 
dados—como elles proprios haviam 


Na “eua aslombrosa e infantil 
ignorancia do Ique se passava no 
imundo em que viviam, imagina- 
ram, ou persuadiram.so de que todo 
jo exercito inglez ostava na guerra, 
que a policia seria cercada e apri. 
Sionada pelos rebeldes rurnes é quo 
os submarinos allemães impediriam 
a chgada de reforços. 

Haviam tambem emillido a theo- 
riasoria incrível se não fosse as 
segurado, por testemunhas fidedi 
gnas--de que, bo se pudessem man. 
ter durante “tros “das tornareés 
hiam, aipso fabtom, belligenantes e, 
portanto, podetiam tomar parte na 

erencia da' Paz, no dim da guor- 
ra, e discutir as condições em quo 
ficariam, -de egual para cgual, | 

Mas o peor engano de todos foi o 

so haviam esquecido da 
armada 


ritannica, 


dia roduzir 9 seu mais formidavel 


'reduclo q um montão de ruinas em 


poucos ininutos, 


Em Cork e em Kingslown ca. 
nhõss e “homens haviam já des 
barcado da armada, alguns « -« 


,vam já mesmo em Dablin é de suu- 
Jnhã codo Liberty Hall viu ” 
sorte dependente da «Helgam, uma 


ata 


auihoneira do, patrulha, quo estava 

ao largo de Cuslom House a a ai 

al de Larki- 
e, onde tres dias antes O priraci. 
afio formal 6 Inglaterra ha- 
ido lançado pela condessa Mar- 
Kíeicz. 

A's oilo horas da manha, a «Hot. 
gn» abriu fogo e então, Como um 
cronista local escreveu, «Dublin 
ouviu pela primeira vez ná sua his. 
loria o trgar dos canhões navass no 
coração da cidaden, 

O exercilo do -civis não espe. 
rou por mais. Sem disparar um Li 
ro, os que o formavam fugiram p 
Fê a tua da Abbadia o para a reia- 
livamonte segura rma- de 
Os artilheiros da «Helgá 
d'elles disse, tinham ra 
na mão». Dispararam alguns tiros 


que, sem fazerem arandos damnos 


ES 


MISTORIA DA GRANÓR GUERRA 


o 


no exterior do edifício, attingiram ri 
tão bem o alvo, que, entrando, pelo/i 
telhado e explodindo, demoliram/o: 
por completo 0 interi 

Ao mesmo tempo c à 
pisiar a obra, duas peças do ari 
lharia de campanha, que linham|v 
acabado de chegar, é da porta de| 
Trinity College que deitava para a 
rua de Great Brunswick, varronam, 
com algumas granadas bem apon.| 
tetas o caes até ao exizemo da rua|S 
do Tara. 

Os rebeldes que levaram essa no-| 
icia ao edifício dos correios e que, 
presenciaram o que se havia, phs- 
Sado do «Forte da Kelly», rio"esére. 
mo do passeio, de Bachelor. parece n 
terem visto nisso o desabar das ei 
suas ullimas esperanças, 


fim de com-lo 


Reforços da 59º divisão haviam 
começado a chegar de Inglaterra, id 
tendo até ahi todo o trabalho de 
Dublin pesado sobre a columna no: 
vel de Curragh. 

Nesse dia, Dublin viu duas no€ 
as proclamações, uma do rei e on-'ai 
tra do general Friend, commandan- 
fe em chefe das forças na Irlando 
A primeira cra do caracter purs 
mento technico e legal, em harmo- 0 
uia com o que dispunha o Acto da € 
Dafeza do Reino de 1915. Por esse q 
fhcto, o julgamento dos tribnnaes ci. O 
wis póde ser substitnido dados + 
dos casos, como por exemplo haven- 
do uma tevantamento militar, mo- € 
tivo por que essa disposição era ap. u 
plicada á Irlanda, Is 


lumnas sahidas do edificil 


atravessando a ponte dê E: 
[pô2-se em movimento pola, rua Ca 
pel, que corre parallelamente 4 di 


nity College, o 
'Buit e foi pela rua Gardiner, que 
fica quasi à mesma distanéia a les. 
te. 

'nha—que fórá denominada rua Par. 


jestatua de Parnell. 


ia destruição de propriedades, ou- 
ro methodo foi ompregado. Varrer 
s. edifícios em roda “do [ 


jos cor- 


Feios ora à primeira coisa a fazer, 


que foi levado a cabo pot tres co- 


do go. 

erno no lado sul do rio, 
A primeira sahiu do cástello e, 
sex 


kville; a outra, sal 
atrav 


ro poi 


Shegando. & rua da Gran-Breta- 


ell—as duas forças 


untarani-so no 
imo da rua Sack 


e, onfle fica q 


A terceira columna, pela ponto 
o Rei, seguiu a rua da Rainhh po. 


ta a rua Norte do Rei, por ondo 
passou, indo 
lamna 'da rua 


dentar-so com a co 
pel. O edifício dos 
orreios e a dos tribunaes estavam 
ssim isolados definilivanente do 

idade e um do odlro lam- 


imortante 
perado pelo 5 
ompanhia do. 


movimento 
de Leinsters, uma 
herwood Koresters, 
3º do Real Regimento Irlandez é 
Batalhão Mixtó do Ulstér. sob o, 


foi 


commando do coronel Portal, 


Emquanto estas precaúbtos ne. 
essarias estavam sendo fumadas, 
ma lucia feroz se dava [no lada 
ul no Mesmo distrito onde os ve. 


A proclamação do general Friend leranos tinham sido fuzilados na 


ardenava 
laes da cidade e do condado de Du-! 


blin ficassem em casa entre as 7 bem escolhida. 
e connexão com a posição 


horas e meia da tarde e as 5 
meia da manhã, a não ser que ti.'sé 


quê (todos os. cidadãos segu 


inda feira de Paschoa, 
sa posição era notavelmenta 
Estava em intima 
Ring- 
end, comprehendendo a fabrica de 


vossem passes da aucloridade mi- Bolland, a refinação e a fábrica de 


litar. tg: 
Esta sentia.so já suficientemente p 
forte para esiender os tentaculos, o 
que demonstrava veforgando o co! 
dão militar destinado à. isolar ain. 
da mais as- posições. dos rebeldes. | 


D'ahi. os rebeldes avançaram 

ela bacia do canal para (a- praça 
nvilliaro, que fica em frente e 

omina a ponte de Mount Street à 
Sstrada de Norlhumberland. 

No . Gruzâmento - das estradas de 


Desnecessario “será dizer que os Northumberiand <' Haddinéton fica 


restantes 


edificios diam ter sido Cl 
reduzidos E 


a ruinas: como Liberty 01 


Halto fora, mas, à fim de evitar tan. Pembroke, d, 


lanvwilliam House e mais abaixo, 
nde se encontram as estradas, do 
Northumberland e do 


49 quanto pudesse ser a desnecessa. Tandswore, fica Carisbroolie House 


EUR 


anhia de Seguros À NACIONAL 
E ma sia propriedade: fvenila da Liberado, t4-= LISBOA - 


for, am lia FUNDADA 
pia em ret 138 


CAPITAL 


800.0008 
escudos 


RESERVAS 
380.5188 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
tes no trabalho, inoendios 6 avarias maritimas 


melhor tintura instantanea 
SLBINA: 


franceza, para o cabelo ou barba. E' a 

unica que não suja a roupa nem ape 

ficando o cabelo macio e Formoso. Preço 1$800. As 

melhores tinturas para o cabelo. 
Vende-se na Cabeleireira 

Rua do Norte, 34, 1.º 


E 


CALÇADO 


BARATO 


Fabrico manta! sô nos Grandos Armazena do Calgado, R. da Palma, 
290 a 200.8, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Colfssa do Lia: 
doa)—Botas para homom a 8840)! Sapatos para aonhora a 1840011 


Um cojossal soriimento em todos os generos 
para homem senhora e creança 
Telephone: No te 120-— 3. A. Candeias 


Gasa dos Espa Ga 
Casa tibs iSpare, E e DE: 


ia ou , h | l 


Jos Antunes 


Medico dos hosaitas 
Doonças do ostoma 


Dan 


eso ds poa Ms 
cmesm 5. | SO6IRDADO anonyma deras- 
epi! ponsabilidade limitada 


GAPITAL.: E. 600:000800 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
Prejuizos terrostros o maritimos pagos atá 34 da 
dezembro do (914; 
Esc. 790:696342 
Efiectua seguros torrestros, contra fogo easual ou pros 
cedido do raio, sobro prodios, estabslooimontoso mobi= 
lins, e maritimos ountra avaria grossa o partloulas. 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações; 
do continente, ilhas e ultramar. - 


GS 
GS 
& 
SS 


Doenças das senhoras — Massagens 


Clinica geral 


lorio: Das 14 4s 16-Rua Garrett, 
4, sobre-loja, direito 


CONSULTAS: 


ANTONIO A' 
Consu 


Tão efficazes como as méiho- 
res -sguas mineraes lobidas 
na origem 


a dissolger n'um litro de agua 


o pura. quo 40 iistara 

aa Pocviaas a principado 
mento com vinto, ao qual dá um 
suboc agradabilisiio. 


Lithinés do dr. Gustin 
a fodas so doencas dos 


Rins, Bexiga,figado, Estoma- 
£o, Articulações E 
12 pacofes fazem 12 litros de agua ml- 
neral por 500 rêis 


At ganda om todos ao hace 
apositos poraes 
Ba 19, Porto: Januario Duaeio d'Azovado, rãs do Santa 


ds 
Catharios, 212. 


Experimentadã ha mais ds 40 annos, para curae 
empigens outras doenças de pello 
Vende-so nas Prinblpasô Pharanoias, — Dogosito Qorali 
Pharmaoia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 

Cuidado com os faisificadoresi Só é vordadoia 
à que tiver à nossa maroarogistada. E 


Pomada do dr. Queiroz 


Mozaicos— Azulejos g 
Cal hydraulica—Cimento Lizo 


GOARMON & C* 


| T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-IAsboa 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
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Porta, ot 
aa da Bloa,fl 


Prego domina 


adido do Valina 


A Liberdade, pela ponna do ar, P 
theiro Torros, não concorda com que, 
nfostas mogmas columnas egorovomos 
fcorca da atritudo do Vaticano pora 
Yo fuoto brutal do terem os ullomhos| 

- Aprancado sos sous lares, no norto da| 
França, um grando numero do rapa- 
ves o raparigas para os arrgmossar n 
uma situação de escravos, em que o 
sofirimento o- à misoria- moral atroz: 
mento 08 aguardavam, 

Entende o antigo direotor d'4 Li 
derdade que ão é certo o que nós ao: 
pontuamos, ol seja qu 


gu 
obristã, mas quo ovsa (é não onoonti 
no Vaticano aquolla oorros pondenoia 
x quê tinha o diroito do legitimamon 
to aspirar, Para osso fim, o sr; Pinhol- 
ro 'Porros recorda que o cardeal Mor- 
oior protostou adiiravelmonto con- 

des commottidas na 


quo fizomos mais acima referonci 

Vonoramos como o ar, Pinheiro 
Feres, x Sir do cardenl Meroiar. 
jo o antigo dioctor d'A Liberdade, 
folhoar a collocção d'Á Capital o 
dontrará froquentes homonogans 4 
sua alta figura moral, Mas 


m tor oxposto a libordado 
do vida Ás vindiotas gormanioas, 
ordado à que não oncontrou no Vati- 
cano aquolo apoio, aquolla força quo, 
tlovoriam corrospondor É gua indi- 
goação justissima o dolorosa. Elle 
sontihuou o contintia no gau protosto 
mas o quo 80 vô é ollo, o osrdonl Mor- 
oisr, guia o dofonsor dos flois como 
es apostolos das primeiras oras do| 
ihristinniomo. Não co vô o Papa, não 
no xô a Curia Romana, quo dovoria 
Ynspirar-so dos meamos gentimontos 
afirontando tudo, como o cardeal 
Moroior tom affrontado, para dofon- 
“dor 08 direitos dos innocontos, dos) 
fencos, dos oppeimidos, dos, quo tem 
Tomo j 
|, Por asu Jado, monsenhor, Oharost 
ja peolído francos, Elló lavroá 1 
Aero leque 
dos adoloscentos o ás raparigas do 
tuorto da França, poranto a autorida- 
do alloma. O Vaticano ordenou um 
inquorito, o à quem ouoarrogon d'os- 
3o inquorito? À am allomão, o cor-| 
deal Marimeno, » as conotações a 
quo ologou osso cnrdoal foram, como 
não ora difícil de proybr, do tal na 
tureza que 0 Vaticano as não porf- 
low 


os protestos do bispo de Lil 
como os do cardoal Moroior, rofloc- 
it da Egreja. Logo não 
O protosto formal do Va| 
tiono; Foi a falta d'pago protosto 
quo nós assignalámos 


Suocurgal. de um hango 


“+ BEBLO HORIZONTE (MINAS GE-| 
RÁRS) 400, Banco Hopothegario o 


gricola do Eatádo do Minas Goraos 
taboleoou uma sucêursal om São Se-| 
vastião do Paraío——(Americana). 


i Ver noticiario 
. | diverso 
na 3º pagina) 


” LEIA-SE NA TEROEIRA PA- 
“GINA: 


IBIPPA DE VILHENA El 
UMA: FILHA 
por M. CARDOSO MARTHA 


«CAPELLÃES MILITARES 


A” “Liberdade, 


À Tiverdádo, om 
toras, aualyinndo, 
emblicado pola Copita 


D. 


7 


Ou ai 
iguados 


tigos da fundo da Capital não. 


oprime à epiniio!s 0 soatis ds quem 

dife esto Gabo o que nto. qu das 

que não traduza edrrentas do opinião, 
“do Amsida respondo p 


O ar. Avalia 
las uficmaçõos 
nomo 6 não eo 
«umontos para 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Não à Argentina. R. 1.º de Dezembro. 75, 


Uma forre 3irante 
em S. Pâulo 


SÃO PAULO, 24 — O nrehitocto| 
Viotor Lueci podiu à municipalidade 
ama concessão para construir uma gi 
gantorca torro giranto com tro anda. 
res acima do solo o um subtorranoo| 
pato rostaurané, No primoiro andar so- 
Tão, construidas salas do. Choatro's ci- 
nomatographo o no segundo andar, to 
de om Sristal, haverá “um anlão do 

lausa o milgica o instalaçãos vara vati. 
eogoimenemtdmericna 


tostuntismo o) 


forma alguma. essa compao 


pg: 


Jornal, o sr. Ji 
a notulação do nuncio apostolioo na 


|so com os opprosa 


aqui oxaradas no dia 18, que Lontom, 
mas só hontom, o Seculo publicáva 
um tologermma do Roma, om data do 
22, annunoiando que um orgão somi-| 
oflicioso do Vaticano, La Correspons| 
'denza, afirmava quo o Papa protos-| 


tára onorgicamento contra o facto de/“! 
os allomges terem arranoado do nor-|: 


to da França os rapszos o .as rapai 
gas para os forçar a trabalhos ag 
colas no 


protestos, 
6 solomntdndo, que. bsso podor. for 
imále, Contra o fasto oosorrido no 
norto da França protostou o ropro- 
sontanto da Hospanha na Allomanha, 
por sor 0 encarrogado da dofesa dos 
intorensos francozos. Mas já foi re: 
ados o protesto do 
no hesponhol, 6 as al- 
dizem que oola. 
mação ostá bendo ostudada 
binoto Romanionos, prônanoiando-so 
a impronsa do Madrid no sontido de] 
quo olla soja dofocida. 

A attitudo dubia do Vaticano não 
[so compadeoo com a rofloros 
horoica da fé. Bla 6 tod 

uro, razão indiguada, 
comento. E não 6 só outro 
licos romanos quo 8 ; 
egual na Russia, ondo a religião é 
rito grogo; na Inglatêrea, ondo o pro- 
isto, E a 16 quo lova o 
homem, pola convioção nas noções 
fundamontaos do diroito, a áótoditar 
quo ba uma justiça iminente que 
não podo doixar do julga os dosp 


po 
vitavolmonto triumphanto, Amargo 
mento. roconhecarão os que 


Vossa fó) 
con- 
sor 
o sou asylo o a qua ógido não oncon- 
tram o opoio quo a magnanimidado 
divina lhos dovoria inspira: 
Estamos nfésto ponto do acsordo 
com o Temps? Não pos desporta por 
Tam 
bom o sr. Pinhoiro Torros nos pod 
ria considerar idoritificados n'osto 
nto cor o Figaro, ondo o insigao 
siriptór catholico, insospeita Áúcto- 
ridado para 0330 abticalista o O sea 
ion de Narfon, inseriu! 


Belgica, que ropraduzimes, 6 segua- 
do a qual ollo chogara a banquotonr- 
do pais ps 


qual fôra noraditas 
fnotos 


com que so proc 
ra acobortar a attitudo d'uma Egr) 
(quo doixa a roligão, na possoa dos 
r dufamento affronta- 
do, o quo doixa a jhati 
tada pole força, mt 
nidado o ultesjando 

locar dosassoimbrad: 
dos martyros conti 
o 


Os. grandes rasgos 
de humanidade 
Um gesto magnlico do Rockefeller 


O sr. Rockefelter, o grando milliona-| 
rio americano, mandou entregar ás au- 
cloridades do cantão de Friburgo a im- 
portáncia de 380 mit francos para: cus. 
tear 05 despesas om a-hospilalisação 
do quinhentas croanças belgas até o| 
fim da guerra. Se q somma: fôr insul-| 
ficiente, cobrirá o deficit 

O sr. Grimm, em nome do Rockajol- 
ler, partiu para Varsovia, a fim do fa. 
zer 0 1mosmo gesto “em favor do qui. 
uihembas ereanças polacas. Irá em o- 
duda a Belgrado, com-ádentioa! propos- 
tá om beneficio de quinhentas creanças 
servias, 


OQUE SE ESCREVE TO QUE SE Te 


- Edições 
da “Renascença, 


A «Ronasconga Portugueza», arros- 
tando com malquerenças do toda a or- 
(dom, luctando contra o esposo: roti- 
noirismo do meio, pouco propenso a 
boneficiagos iniciativas intelligentos 
o ousadas, oontinii 

ittorario as suas edições, na| 
isação d'um programma que não 
so inspira exclusivamente em intui- 


ous som: 


Ainda ha pouco mandou para as li- 
gestias a traduação do colebro livro 
jo 


conse 
alutar alcanos para a 
formação d'oma juvontado, forto do 
corpo e alma, proparando-a a trium- 
phar do tod: 
[primem as 
porvertom o sou caractor. Podo 
cordar-se, e ha quem discorde, da 
[games proposições que o dr. Good 
tonta, apoiando-as em principios 
dorivados da observação 9 do “estado 
Iguns homens do soionoia, Mas, 
tirando-lhes o exagaro proprio do to- 
dos 08 dognatisah "dando-lhes o 
exacto valor de relatividade q 
loonteom, as doutrinas do dr 


morigoração 
[plo ponto de 
[onr, do bigia 
Um outro livro notaval, recente: 
monto oditado pels «Renasosnças 
para o qual dosojumos obamar a at-| 
(tonção dos nossos lei é um co:| 
riosissimo album que os seus auoto-| 
tas dosignaram Grandes de Portugal. 
Folhoando-o, vemos passar ante os] 
os olhos as figuras quo nas ulti- 
dozenas de annos imprimiram á| 


graça, da divina a cantante, 
harmonia do sen espirito, Os dese- 
nhos do Antonio Carneiro, quasi to- 
dos admiravois, d'vm, gesado poder, 


rubricas dó Villa-Mouea: m 
fdo-linhas a rotratar a” foição intima 
dos Grandes de Pórtugal, o sou Fr 
diosismo galante ou a gua alma attr 
bulada. 
A Rapsodia do -Sol-Nado soguid: 
do Ritual de Amor é bom a obra do| 
am posta, sem quo possamos dizer, 
no omtanto, quo são: impecoaveis to- 
(das as poosias que oll6 agrupau 
a'aqueltas duas symbolicas designa- 
çõos,. Affonso Duarto não é um prii- 
ianto nas lottras, à quem 8 possa 
, à titulo do inoitamento, meia 
do -cogios 'banaes. Grooa já 
vjo um nome com responsabilidados 
dentro da sua goração. Nºosto aou li-| 
To Bonté-s0, por que o poota| 
jo ropoto, vestindo u mesma idoia do 


mois dazia 


de oxprossho, são acoinpanhados por 4, 


Como o Canadá - 
eradjuva os aliados 


O que diz sie Samnol Mughes 


Está om Paris o general sic Sam 
Hughes ministro da milícia o da do-| 
feza no Canadá, como, so dissossomos 


ministro da guerra o das ráunições 


dá, 

E noto do goneralitaspos, 
Saint-Pisrre, que combateu em Wa-| 
torloo, nas floiras do exoroito feân- 
coz. E do apparoncia mais francoza 

jo que ingleza, 

Quando ge romperam as hosi 
sie Sam Hugl 

[orotar om tros 


e a caminho do Íngla- 
ntãó não deixou do sor 
a alma da propaganda aoti 
surgir do solo cana 

xórcito - que so oobriu do glo 
Ypres o em La Basséo. E' probibido 
citar as cifras dos offvetivos canadia- 
nos, mas é lícito dizor que só om In- 


semelhante, dosmalada po 
o a pouco a inspiração quo podoria 
pesdasir moia doca do tolas beta oo: 
Joridas. 


uma «O thoptro 
proforida no Gymasio 
om 26 do fovorsiro do 1910; a.outra, 
«A guorra ancodotica», roalisada no] 
Polytheama om 12 do margo do mos- 
io anno, Nºellas demonstra o seu a 

otor waia uma voz as brilhantes qui 
lidados quo o distinguem. 


Nyieno de compro 
«o soe AV 


A?s prosoripções minuciosas quo 
staboloco, na hota actual, armado 
do todas as aoquisiçõos da seionciá 
modorna, o serviço de saudo, o rola-| 
tivos & hygiono do soldado em cam- 

anha, 6 ouFioso comparar 03 congo-; 
lhos que dava, om 1719, àos oh 
do oxoreito, um medico militar a 
ao, Muralt o do que 
Zircher Zeituug nos rolata um 
tivo resumo, Votifica-so, com effoi- 
to, que so ha notavois semolhanç 
ontro as armos de oute'ora o as do| 
muita noção que consideramos 
como actual ora ogualmento conhooi- 
da já dos homens do seoulo XVIIL O 
homem é sé 


von sor pantanosos nem doentios, 
ondo so rospirom vaporos mo- 
phiticos ou onda a agua 


pratico é pelo que resp 
do vestuario, recomi 
capotos' quentos, as meis 

socoas, oto, O soldado que dentir mii-| 

to calor não dovo beber agua tri 

o fizor não dovo parar, njas fazor um, 

róidio salutar. 

Uma dos coisas mais interessantes 

o na recomendação do forne- 

pro abundar 


rostitus-lho a placidez 
quo o Írio lho Bsorapordor. Mas s0- 
brotudo 6 um adimiravel prossrvati- 
vo contra as doonças contagiosas 
nomeadamonto contra o posto, Os 
oxemplos que o anctor fornece d'iaso 
são curiosissimo: 


gone nou uma posto 
maligna durante a qual nenhum ne- 
ocianto ds tabaco foi atacado; fortes, 
fumadores, já doontes, resiabeleoo- 
ram-so rapidamente. Não foi tambem 
outrora que se descobriu que a me-| 
ningito oerebro-ospinal poupava em 
'consideraveis proporções os apaixo- 
jnados do caohimbo é do cigarro? 

Os banhos-duchos tambom não são| 
uma novidado para os soldados em 
[oampanha. Jean do Muralt recom- 
monda vivamento esses processos! 
hiygionicos, que limpam os póros da, 
polio e os desombaraçara das impu-| 
'rezas quo tantos males di 
[sam. Taz-nos ver 0] homom ao sahir 
[do banho vivo, "agil, como se re- 
'nascosso para a vide. Conssgra de 
(pois uma attonção especial aó fogo 

ra seooar o soldado transido, ao) 
eio di Fengos o finalme fala em 
labundandia da tondas e abrigos. Re-| 
iprora o costumo de dormirem yarios| 
lsgbre a mosma cobortura o aconselha, 
cada soldado a construir o sou abri-| 
(go. Faz vêr todas as vantagens d'uma 
cabana secos o bem foita o como ella, 


to imaro, Combatem na 


com mil 
do Canadá promptos a tran 
Mancha, 


o |na sus mocidade campeão do boxe 8 


do corrida. Sou filho unico é o mais 
[ao vo, general do brigada do exorbito| 
britgunico o encontra-so, n'est -mo- 
mento na fronto da batalho, 
Interrogado por um jornalista do| 
is, sir Samael Hughes começou! 
por falar da feonto britunnioa do Som- 
imo, que acabava do visitar o d'ondo| 
[trouxo excellontos improssões, A ar- 
ilhariá allomá contindss ser violonta, 
mas a infantaria mostra desani-| 
Imúda, 
Como lho porguntessem o quo 0 
[Publico cauadiano pensava do exa 
cito franooz o da dofeza do Vocdun, 


incipio ia 
jallomã, sobrotudo nos ultimos diaé 
ão oriticos do fovotoiro, foisgrando 

nossa inquistação, Aflicmoi ontão «o| 
[parlamento a minha confiança inaba-| 
lavel o posso doolarar quo as minhas) 
affiemações produzicum gésndo eftoi- 


avista das tropas francozas| 
inspirou-mo ama confança  abgo- 
Luta. 

«Do resto, no Canadá conhapem-so 
os 8 FU uçÃ pre pola França & 
(gausa dos alliadog com a osplondido| 
defesa Vordun. Posso diger-lh« 
quo os canadianos partiram em defo-| 
aa do imporió, mas é corto quo allos, 

não queriam: quo a: França, 
iquilada, yisto que a repabli- 
ca francesa vous olhos, 
o proprio espirito da libordado, D'es- 
Varte as tentativas do propanda em 

jo tiveram pouoo exito. Os oa- 
'nadianos do origeni gormanioa mos-| 
traram-so muito: loaos. Dotestam | 
Xaiser o alistaram-s 


Como o intorrogassem sobre á con 
teibuição do Canadá quanto ao fabri- 
co do munições, sir Samoel Hughes 
respondeu: 

<A nossa contribuição é muito im- 
portanto. Começamos em fins do 
agosto do 1914, Não tendo arsonsos, 
foram os nossos indusérises que mot-| 
tóram mãos á obra. Fornocomos já, 
vinto milhões do granadas do todos 


los calibres o a nossa produoção tendo 


E áoôroa do fim da guer: 
sA guorra não de 

uia compromisso. E! a opinião da to- 

[dos os cana« 


la erica 
imterassanta 


O Boletim dos exercitos da Republi- 
ca, redigido polos soldados o distri- 
buido gratuitamente na frento france-| 
Sa, nO 86u numero commemorativo do| 
isogundo anuiversario ds guerrainsere| 

statisticaoriginal us emseguida uma 
(publicamos. Como se sabe, o Boletim 
dos exereitos tem a oollaboração dos| 
jmeiores littoratos francezes e já pu 
blisou varios artigos do presidonte| 
da Republica. 

O que consome um soldado 
Cada soldado deve ter comido des-| 
do o princípio da guerra 504 kilos do 
pão para fazor o qual foram presisos 
7 Éilos de trigo. Para prodasie esto 
vrigo foi presiso uma oxtonsão-do 


to 


proserva do vento, do fria 


torra de 20 a 25 ares. 
O “soldado comeu com o seu vão 


| por ia, 


Jgeminar por| 


n08. Mas quanto a fixar 
uma data para u ruptara da fronte, 
refiro tomar parte n'osta a peofoti- 


330 kilos de carne; d que 
gm boi do França, 
leitos, oa a imeio boi 
ão alem-mar,, 
Conguínia nais: 
22 Kilos de toncinho'ou banha, 130] 
do batatas, 36 do logumes secos, 7 de 
massas, 2 de queijo, 18 de sal;43 de 
oar, osfé torrado. e 
Fumou 11 kilos de tabaco, ou seja, 
MO massos de 100 grummas, 
Finalmento, bebeu 360 litros de 
vinho, 


ivalo al 
jzando vivo 440) 
ngolado, vindo) 


|O que vestiu 
Tem dois annos, 0 soldado inutiligou| 
(3.0 4 capotos, 4 patos de calças, 4 


Admittindo que o panpo custou 
8 a 10 francos o motrb, esto fornos 


um effactivo 
homens é procis 
noiros. 

Cumpro notar que, graças nos os-| 
forços da intondencis, todo o panno| 
militar 6 agora fabrivado om França; 


im como o calçado cuja matoria| 
prima so importa da Amerioa, 3 
O custo do armaimento| 


Oarmamonto que 4 soldado do in-| 
fantaria trunaporta, inolaindo muni- 


Uma motralhadorá valo dez ou 
quinze vozos sein contar os mor 
nições nocomsarias é gua alimentação. 
Ora a motralhadora de consumir 
'6m menos de cinco minotos o que 6, 
infante, x modia, obnsomo durante 


para um e: 
nbão moderno ousta/20 (ranoos, de| 
forte que um canhão” pezado ropre” 
[sonta uns oincoenta. mil francos; um 
canhão do cajapanha 20.000 4 80,000] 
francos, e um matoridl do artilharia 
ão grando potencia 150.000, 200.000] 
francos 6 moamo maip. 

Oque custa o soldado 
O.sustonto d'um' obimbatonte custa, 
mais do 2 francos par dia, não com 
peohoúdonto o predio do 
ção do O fe. 242 que ho destina á 
lhoria dos ranshos qrdi 

O vestuario 


mento custa] 
pais Or, 40 ni 
po cubra DO fram- 

r., O par do calçado 


a Ra 
rostaguárdo. O o 
cod, a calça 12 
[21 francos. 
A corraspondencia do 
solde 
A repartição central militar rooobo 
disriamento 4 milhões de our! 
[800.000 paootos que devo 
tribuir pelos difletentos sector 
Para a zona de lo agr 
mento onviadas todos os dias 60,000] 
(oncommendas postuos. 
A prodicção das fa-| 
óricas| 
As fabricas de guorra produzom 
notualmento 185 .vozos mais motr; 
lhadoras- que em agosto do 1914, 
(800 vezes mais . espingardas o 27 ve 
jsos mais canhões ae / 76; 6 vozes mais| 
polvora e 28 veses mais granadas. 
O que consome um 
cavallo 
Um cavallo da frente do batalha 
consome 4.000 kilos. 
lho, ou seja 67 saccos do 70 kilos o| 
1826 kilos de fono, 


Na frente occidental: 
a lucta em terra 
enoar 

PARIS, 2t—Gomrtunicação  ofticial 
jdas 15" horos:=Ao| sul do Somme 
Arado, começava a anne os al 
jmões depois de vivissimo bomburdea- 
mento sobre o bosque ds Soyeoourl 
fizeram uma tontalivá de ataque à gra. 
nada que fot immedfatamente deruiino- 
da pelos nossos fogos. Um pouco mais 
arde a suosto do sposmo, bosque im. 
podimos que suhissd das trincheiras 
uma força de aluque alicmã que foi 
opambada, polos nossos fogus de flan- 
oo. Em - Chempagno| foram  fociltnenta 
norestidos varias mabobres, allemãs so- 
[bre os nossos pequénos postos na re- 
gito de Tahura. Na imargem diveiia do 
Meuse os alemães bombandearom v 


lentamente as posições 
hontem pelos franc 

o entrincheiramento | de Thigumont. O 
numero de prisiondiros feilos patos, 
francezes nos ullimos ataques prsssa de 
250, antre ellos cinop officians. Na re- 
gião de Chenois foll vivissima a Juota 
de artilharia. Em todos os outros pan.. 
tos da dinha a noite decorreu calma. 


Aviação :—Um avigdor francez al 
do no dia 2º por tnjz adversarios con- 


seguiu dasombaruçates diaes e abar 
ler um proximo dg Albis (região do 
Ham) Hontom fot abolido «m albatroz 
para cs lados de Epoyo (nordesto de 
Reims), havendo ouros. que afocinta- 
ram bruscamente dépois de combates, 
sendo um em Ch 

Vosgas(—Havas). 


(UM HOTEL CENTRAL E SANTOS 
Bia meza a bons aposentos 


alogodão |do Brasil 


RECIFE (PERNÂMBUCO) 240 
r, Manuel Borbo, -progidonto do Esta- 
do visitou as zonas do cultura do algo. 
dão do Altinhó para ostúdor as vam. 
fagons do carinho do forro, que 86 pro- 
jocta construir pata sorviço da dita, 
on — (Americana). 


HORISONTI 


À navegação 


constitue a sol 


nos o sr. Vel 


depois das trez, 
Phisionomias habitunes. Ca- 
or. Grupos one se conversa, ondi 
discule, onde se ri, Sentados, 
tem; pretendoritos cterios, 1.4 
na sala,.0 sr, Gelorico GH varhera ds. 
Peramente o governo, e peta porta 

treaberla dislinguciseie o vulto 17 

Mo do amiphitlisairo, passeando e fal: 
lando. faliando, fáliando semprs... 

—Estará para muito tempos-—u 
mos segredar junto de nós, 

—Hm... Aht, meta hora sogura!—ros- 
pondem. 

Ouvese um suspiro abafado, como 
rofitica. De repente, alguem loca-nos 
dolicadamente no hombro, E* um 
lho amigo, o sr. Velhinho Correia, de- 
pulado por Macau, que ha pouco re- 
gressou de uma prolongada permanon- 
cia no Extremo Oriente, 6 percorreu 
Jem cestaçõss mais ou menos prolonga- 
das, todas as nossas possessões do 
tramar, Não nos viámos ha annos, 
logo ali, procurando um “recanto mais 
tranquílio, isolados do meio do 
e do vae-vem da politica, n 
mos à ouvir as suas inipressões rece 


tes, O seu juizo crilioo sobre os pro- 


blomas onloniaes mais palpitnrio: 
nota vivida » flageanko da sua obye 
vação pessoal 

À certa altura, 6 nosso Hilustre infor. 
docutor viuatos tirar do bolso 0 «block. 
notas» do reporter w rabiscar 4 pressa 
alguns apontamentos, 

Estou então a est entrevistado? 

intarrogou, mrum sorriso, 

Gonfessamos qui o intuito de jorna. 
lista excros sobre nós permanente do- 
mínio. E não resistiamos 4 tentação do 
reproduzir, am uma dosprotenciosa nin 
terview», as lucídas opiniões do nos 


deputado, 
Folinvase da navegação para o, 
Ontento, que, no entender do er, Velhi- 


nho Cotrvia não lem menos importan- 
éiá, para a oconomia nacional que a 
fallnda- o desejada carreira do Brazil, 

Não lenha duvidas à csse respeitos 
ácoentua o, estudioso deputado, Eu do- 


cumendalme - largumento ,sobre o as- 
sumplo, Veja... 

E exhibêimáso avullado recheio da 
eua. pasi; “ufa infinidiido “do, porieis 


Jonidê entneventos numánis, estatistera, 
memorias, tudo “alinhado bom O spíri 
to de ordem de quem prepára serena. 
mante tema obra é so dispõe q exgolar 
uma questão. Logo, proseguindo; 

ação para 9 Orionto, além 
de manter um contacto directo com-as 
nossas colônias mais longinquas, raul. 
sando este ambicionado sonho de 
treitarmos com “as possessões parlugue- 
zas da Asia rolações marítimas s0b a 
tandeira poclugueza; tam a inexiima- 
vel virtude -do solucionar, em muitos 
dasos, as - problemas egonomfoos que 
pesam -sobre nós. 

—Mas pareos que o governo 60 occu- 
pou Já um dia do estabelecimento ds 
tues carreiras. 

—bGom efeito. Em 1914, 0 governo 

a concurso n navegação para o 


calagem 


Não foi nunca visitada 


olotamonto disous- 
protensão imper- 
tinonte do fazor mudar os outros do 
opinião, como não mo submoit já 
mais do bom grado ás opiniões 
alhoise. D'abi, a relutancia quo mo 
inspiram cortas birras com que no 
mou caminho do «reporter», tópo de 


vez om quando, Ellas só me servem 
para mo loyar tompo o para to moor. 
a pasiencis: Entretanto, casos ha em. 


que não tenho romodio sónão acudir 
á ohamada, quanto mais não seja para 
restabelocer a verdade, que &s pro- 
tonda escurecor para a toruar monos 
aspora o menos crúa. Disso ou, n'oma 
das minhas cartas sobzo a colmata- 
igom do Claros Montos, que a agrono- 
mia official 6 que 03 aluinnos do Lns- 
titoto do Agronomia jámais ali ti- 
nham posto os pês E disss-o com m 

gua, fazsndo a proposito certas con- 
sideraçõos que não oram mais do quo 
o extracto seco de tudo o que pelo 
Alomtejo so diz da burocracia agro- 


a gonte, não fes até agora coisa que 
mereça grandes louvores, visto não 


igne é outro nos [abandonar senão do raro em raro 0 


Iremenso das secretarias para, no 
campo, dar aos lavradores e aos agri- 
(cultores as lições praticas do que, 


los procisam para o bora aproveita- 
mento das soas terras. 

Pois om resposta ás minhas assor- 
ções, veio o sr, Raul Paiva o diz-mo 
mim, que o acousava e s todos 03 seus 
collegas, do não “terem estado nunca 


chos, como 5 
fossom uma só, quo so designsaso 
indiferontemonto por um nomo ou 


—— es 


dos nossos mais importantes 
problemas economicos, diz- 


TERRAS DE PORTUGAL a 


nomica, a qual,. segundo afirma toda! 


ES NOVOS 


para 0 Og 


ução de alguns 


hinh 


Oriente e para o Brazil, Apesar do pro- 
metido aubsilho, porém, os nonooa 
Teousaram-se “a envidar 
sTorços nesse sentida, 
Não Mavia Navios, * 
ão vit. Ms Temotao ljo. As 
retas ur diam pelo Sul da Al 
ca emquanto dunasgo 4 Euérea a moro 
jmente pelo cunal do Suez, logo, que. 
vossa. leruiinado.. As vantagens seram 
enormos. Demais a mais, fazendo "pare 
te do bloco: esonamico dos alliados que 
tende n impedir a expansão future o 
commercio germantoo, lemos o dever 
tds estudar cuidadosuniante o assumplo, 
!procurando. novos, Morisontes pan à 
uossa qetividade de trafico, nove fora 
mecadoros. novas fonlos dê Producção 
nas mais favoráveis Condições que (BF 
essi Os chemplos uam, Anes 
da guerra importavamos da. Aleaanha 
jeontenas de oonios em arroz, O mais 
curioão parém 6 que esso producto nho 
ra aliemão, era, me. sun quasi tola 
dado. impóriado! da Indo-Cluina. para. 
Premon, onde se limitavam a pollo. 
Porque não havernos de o importar dl. 
reclamente? | como ele, muitos Qu 
tros cosas: as lãs da Australia podoftai 
mos obletas. no, grando meroado “e 
Singapura; as polles, Os coiros, 08 ita- 
[reaes, produl.os a China em abundan- 
(eia; O assucar, temos quanto .quigge- 
mos nas Indias neoriandezas, e «jkn 
“passes é 
|, —Não ha duvida, Mas-objectamos— 
[ta ginda em todo o caso muitos pro. 
Jnetos que o Extremo Oriente nos hão 
aleria Firnecee, e que a Auemaiiha 
nos vendia eum oplimas Condições: pro. 
ductos chimicos o pharmaceulicos;dro. 
figos de Linturaria, bijoutorigo, eto, 1 
“puro engano, roplios, 0 8. Velhinho. 
Icorreia. Sob o ponto da "vista Induáe 
trial, 9 Japão púlo sem favor conatão- 
Parse a Allomanha do Oriente, Ti 
essas coisas se produzem «al "em “odm- 
diçõos extremamente. vantafosns,. Pros 
etsamonhe. em productos. chimicoa 6 
plinrmaceuticas, o Jopão péde rivaligar 
fljo em dia co os paizes mals infon- 
sumonte industrines do tando, À pró. 
pra. Atlemanha. escorria “a elke, 0 nho 
86 nesse ramo como até em muitos. 
dutros. Quer um exemplo, 09 bouo? 
imagino que as redes de pasca. quo. 08: 
nossos indusininas adquiriarf na Andes 
manha eram de facto manutocluragas 
no Japão... e ninguem o suspellival, 
«Mas vejo que O essumplo O ink 
(sa, e não ha forma de'o 8 
em maia duzia de ideia goraes 
as, voliaremos a folha dello 6 
+ precisão que mereos c com o apolo:dog 
|mumoros. “que, conyliluem sempre 1.0 
mais Irixepondivol dos argunamtos, Rr 
hoje, pebahe panos que registo a at- 
firmação pezsenptoria que lho RO 
de fazer: Tudo quanto da Alem 
[importavamos nos póde ser fornotião, 
(alvez em melhores”. condições, “Po 
Orionto, e a navegação portuguêra par 
fra a Asia € umo emireza, não 86 neúes. 
saria o urgente, como alé incontópiaçah 
mente remunerádora : 


o Correia 


os 


F: 


E Cars Mind 


pela agronomia official. 


—A da aldeia de Rebocho não pode ser 
aponfada como modelo 


por outro. O 
vez, reforçou 
prestou aque 
para mo ill 
prosa que denota da parto do seu 
auctor as mi idades do 
estilista, que a visita so fzora ngm 
dia quentissimo, quo a Colmatag 
para mm umas duvidas rofp- 
lrontos ad tamanho 6 não por 
imora ousiosidido profissional qu 
[sciantifos, fóra percorrida om toda, 
(sua oxtonsão, que nos olharog dos 
disoipulos lóra reoriminaçãos doritd 
por os ter obrigado Aquollo pass 
sob uma soalheira de torrar o que, ak 
ontrario do que muitos julgam o Bi 
ino agronomico é ja hojo qualquer 
coisa do muito prativo, quo coúvom 
tornar conhecido. 

O quo os srs, Raul Paí 
Rosa não disseram, porém, 
que tinham ido a Claros Montes àl= 
(gum dis. Não o disseram nom o por 
diam dizer, simplosmento porque 
nunca ali poz os pós nem um reprt 
sentante da agronomia official, d'ogga 
agronomia que os alaparda pelas oi 
cumseripções, polas dolegaçõos o pot 
ontros ogrojinhas de egual nt 
nem um professor ou alumno do Tus- 


tituto agronomico, do maneira quê a 
minha atBrmativa ficoo intoiramof 
do pá, A 


Foco, Mas não foou, notá oojsa que 
aproxime. E já ép 


ir-so-ha que a agronomia quiio 
Estado pag ieou abgoivida eó por far 
ido à Colmatagem de Reboch: 

é 

vou dizor porq! m 
Claros Montes o 
matagom modelar oxistónt Ro 
tejo, Áli tado Rd 
e pelos processos classico y 


eee 9 


A GAE! 


TAL 


Fome rever mr e reas 7408-1016 pre 


mento medernisados e adaptados ao n EPOCA. DE] E . : 
terreno quo so pretendo aprovoitar, VERAO - | : 

Eis porque a imensa seora do mi = : ] 

lito cresco, no fundo do valo onde ha 1916 ; 

neoanta anos estão a sopa 

preciosos nateiros o admirar E 

renos do aluvião, com um vigor 6 - Duas sessões E - 


csmiparaval aos dos milharas 
Radio, que revestem, por esto tompo| 
os-campos ds Leiria é os torrenos das 
margens do Mondego. Nesse velo! 
itamenso não se vô um pó de milho 
adormecido. Não se descobre nem um 
só-que não nos dê a improssão da que 
lhe vem da terra aos borbo- 
tibs, para o fazer explodir em espi 
gos magnificas. Com o feijão aconte-| 
co ontro tanto. Com o meloal, o facto 
xopote-se, a demonstrar quo se o ter- 
remo é optimo, o homem que o semeia 
que,o aprovaita, que o explora é que 
oidbsfruota, 6 um lavrador corpo. 
temissimo, quo trata d/a906la tua 
propriodado como um-jardineiro cul- 
to trata do sou jardim, Sem d 
cuidar desveladamento do tirar da| 


1º às 21-22 às 22 314 
Festa artistica dos festejados| 
gymnastas 


La Bella Lopez 


e seu excentrico. 


grand success da actualidade 


AA grandiosa «diseuse» 
o: 


LA ROSIE | 


e seu CARLITOS 
——— 


Despedida da festejada bailarina! 


Cartaz de manhã 


REPUBLICA — At 21,45— 
Castelios nó ar. 

APOLLO—A's 2090 6 2250 
916 -PRovista), 

ANIMATOGRA PH. 

JADES — 

Central, For, Cinema Cor 
Olympia, Chiado Terrasso 
bed 


Agenda da semana 


SABBADO.— Apolo. 100. ropresoo.| 
tação da rovista 1916-—Recita do au-| 
tor. 


A am 


0 jul 


TRIBUNAES MILITARES 


mento de hoje 


Os insubordinados da Trafaria, 


alguns dos quaes são réus d'outros crimes 


[E No Letribonal territorial do guerrap Tulio Costk, solândo nº 920 da 102|S 
(om Santa Clara começou hojo a sor de. companhia o infantaria 5. 
batido amo causa como ha inuitos na-| O tenentg Mollo passa a fazor a lei-| 


reco tendo em vista ajora do volumoso processo, vondo-so| 


muitos J'lles são acensados, 
ncia estava. marcada para, 


pos não sppa 
jqualidado dos reus o dos crimes de quo pelo libello accusatorio quo os 25 rene 

são acensados do crime do insubordi- 
Inação no mos do: feveroiro do 4915] 


Beira Alta) a mais pittoresca é 


(ças dos países quentes, do gado, do es! 


cionada, O que sei é que a moção do 

deputado Alexandro Braga devia| 
limitar-se a indicar a antecipação da| 
revisão constitucional, Approvada 
[essa moção, os senhoros senadores, 
ala 8 à Camora| 
ria a aprociar 


CALDAS DA FELGUEIRA (Canas 


como auxiliar do tratamento morons 


maria do Sant 
8. José. 


ministro do fomento o 1º devutado 
ênio «Mantas. is 


admiravel estação de cura em 


IPOTÍNGAI rastatações complstan de tendimonto-Hbei confortavil. 


As thermas da Felgueira eram as recommendadas pelo saudo- 

so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na 
rosa clinica 

Indicações: No rhoumatismo, nas affecções de polle, 


sua mume- 


 artritismo, nas doo! 


tomago, do intestino, bronchitos, na 


o Antonio Bo hospita) de 


A Virecção qo 
tramarino 


isvoa, “6 rensturalu as 
dncedes “dO cargo de” steretao do 
dm 


: ai edi 
doncolmotgem todo” 6 provdito quo] CIRSSICA o meio dia mas dovido a mão poderei | quando £o encontravam no presidio dalsg “propostas de" alteração quo ho) 88866986 .+4 
cio Nina W ho imo fossemos gro e EE do rt Gi aeems ECOS 
canais da napoebas-asonteros ina alky jáuas horas o meia depois pondo, abrir. oos os seguintes: Angulo Scheidecker, diam effastar-so do setossos & Noticias k 


Binforior om area á do Claros Mon- 


Todas as noitos caloroeas ovações ão 
oximio guitarrista 


PETROLINO 


Cirande Casino da Praia 


Duque 
Costa 


o ar todo 


[Presidii o coronel-ar, Josué POliveira| 
tendo juiz, aoditos o mr de, 

'onçalve6; promotor do jus! 

lo Xavier Adrião, defqneor 


oxtravio, previsto o 


ão artigo 148 do CJ. 


tá 


punido pelo 


ta, infracções dos seus deves 
eb4º do art. 4º do R. D. jo 
isto no art, 71, n.º 1 do C. 


M.; Jonquim 


fi 
o do| 


do artigo 2.º, isto é, leriam de def 
nir precisamente as altera 
tados. 

» Aprovadas essas propostas iriam 


ções proje- 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
GARDEN PARTY EM CINTRy 

se HO Cabbado em Cintra, 

uinta “lo. Platanos, na Estephania,” 1 


Bollos films, Mognífico concorto. | Brevemente abertura d'esto bem sitas- nto coronel Alvaro Camara olcrime o [para o Senado. Esto approvava-ae? | Quinta, do Flntanos, na, Estenha 
Pd a A Pi SE er cd Sa es E lis do, pais, dee 'oontitacio- Etnias pot em lato Bana, 
. Senta-feira— Siorós elegante — |varios doa inelhores numeros de varieda. AL; Manuel dos Súntos, infracção dos|N46% O Senado altorava-as 09 rejei- fenheras “a. Iúsça” Arinos a 
parcorri-a duas, desdo cá do cima, 3 E; Manvel à dano deoltava-ne? Rounir-so hia o Congrosso|, Nas barracas di 
do: valado coberto de “salgueiros que| Estreia do terceto portuguez oa De o iso do 0. [em sessão conjuncta; nos termos dos Srta “8 dd 
ndolimita, até lá abaixo, 4 Albufoira| composto de artistas do theatro| o cimo a o o artigos 80º 6 D4 den tina DS 
t Nacional e do theatro Avenida, tistencia para é) D. B, | «Quanto aos doiá terços de que CuiiesP bo 


.º do R 


MagdatonÃ 
Emiltá Gola “A 


'ãos devoros 2, arti 


os, anta à espéotacalo um 7 
convites. Abrilhanta dos crimos artigo 


dionoia, os reus do en- 
moguifco sortotto nogalado-se lho baila 


[trada na sala o sentam-so em dois com. 


de Lisboa, n.º 4 do G. 3. Ms|fala o paragrapho 1.º do artigo 82. 


: us devo decorrer asicadissimo. idos E ma 49 mo 8 do É P: Evaristo Augusto [tambem não temho duvidas de que] 
Les Rosegina | tcamm mtbioo bencoa, Uma força do tofunta-/o 60 no 0 ho 6 Ds Bra A da treta dos dote lergos doa mao 
ki jocosgaria para ] ação À j ] no, faz a polícia do tribunal, sendo da. po Lopes, ctimos. ph onico aros do Congresso não de dois 
planta so desenvolso Pos “nho a, Tomos roobião varias perguntas so-| ASSOCIAÇÃO LOMMBPCIAM + Ji “is as Gaio ioceao or io 40 no 1 vligo Fi mo  erigonços don membros preenios na 
a é Rosin ” o it; Sn. 87 do Td mjunctr, Vejo nos jurnaos|gditres, é, tábiço rengidos pets 
haver n'aquelia terra excellonto? Eu-| "9, Suom é Resino, ms, São postadas sntinellás por to- Lagiso. o quorum. fizado segundo o esalareci- | imelda o” Rome” Mautdada Nazareth di 


Sovaro Monteiro Antunes; crimes| 
99 do C. P. artigo 498 n.º 9 pu- 


“Dentro do pouco tempo lhes roopor- [dos oa lados. À anda ostá. 


doremos, mas para adiantar vamos di- 


do Porto 


gano. Simplesmente por as monto do artigo 19.º E' de 229 par 


viras torom jido feitas dom |endo quo é uma boa artista, mas boa] faz a chamada das testem: vori-|nido polo 421 do O, P., o artigo 146 dolas sossdos conjunctas. Logo a anteci- ANNIN 
jardo 6 06 Galores foros tocem sur artistas sem favor: todo quanto fe, +0/O movimento da praça do Porto icasdo sopas teseunhao, vor Of Reojolio Conto infracçs Ed Fazem, amanha annos de ar 
gido antos das plantas haverem lan-[ou com o sou Cariitos, é agradaval do] em 914 mento soldados oclusos, eco 19/54 do etigoá do 5 D- dessa do, Asbeea | 
ido bom fundo ag suas raizes, Quor|Vor., Ê Constituindo um grosso volame, em Tens dão: dr Pote O 6 ola porque o numero 2/B: 
mquento, a colmatagom do), Álimanht, em cita delicada À- 80") o 'minuoioemmanto so dá contá do) Josó Piroo eoldado nº 261 da Ga/Ps 2) J12 paragraçhos 2% Un* diz que a Joi é ogual ou Mbuquerave o Br Láuis 
Montes n'am deslumbramon-| TCU TaManias pamaro  Imovimento dessa importante collecti.] So xogimento do infantaria "Dur esto gislario, so pódo avaliar dos |para todos, mas só obriga aquela que imardes 
Uma crogom infiol Francisco Pissárra, cormetoiro p.º] ejg, Estes apresentamso com os fatos|/br promulgada nos férmos da Consti- | Test rerazes de Macedo, Alvaro da Cos 
do Presídio Militar; Jong eae E todo do clguas nota-dé Lição, 1a e silva Tasmo Toto dia Riva, fonsas 
pra Sonda Gndo é mara, da A um ar sombeteiro. Terminada a leitora] “«A aduitir-so o principio do que |" º Nivel Jorer ore Bésa 
resa em Tondalia, dando À oro soldado o váias poça j 
e veio para Lisboa, dando entrada nó [2405 do 1 caquadrão do cavallaria/ do Prosesso & do vatias pogao aocoias lou dois. terços so roforom 208 mem) menos primandanm O PERUA 
n'osto momento a produzir) govorno civil, uma mulher de nome 4; Francisco Peroira, cornoteiro n.º 35] cedro: ES ado todos inoursos |bFOS presentas sucoedoria que, po-|.cardo “as Chariots” hontem, gs “ioga 


ow primoiros fructos. B todavia, as) Amelia da Gista que, tendo estado q 


[dendo o Congrasso funonionor com 


fantaria 5: Boa 


igo 83, o a a. com 
“saum oolmatagons toom adado ponco| servir em casa da sr Domingas Ma- ventura Porreira Peixo, idom n.º 7 do 3 (Edge [112 membros, bastaria que 75 apro api emliado 
sais ou monos, egual. O quo não)fia, moradora na rua de S, Joto da infantaria 16; Francisco Eline, soldado! vassem a antecipação da revisão para do buena a iba, ego! 
teem a fázaloas presiuzir são «a mos:| Malla, 82, furtou 4 gua palrõa um cor- ps dá da 84 companhia do infantaria esia so offoctuar, Quer dizot: os votos | filha D. saga Hoates e Mando a 
tara a fáralas produzir sho 00 Mob" de turo no valor do 100800. Hi; Joaquim Homo, idem “p.º 400 da, te menos de um terço do munero totai|na do Carvalho e nha DB Vaca 
parei Sn Àº exeado. gatuna foi apprchendido O 1º companhia do batalhão ds telegra” E MC 
mas fia quando déxo f condão assi como & quai de EO, | phisias do Campanha; Edmardo BasL resta fer pato nero pega E 
uardam-so cir um pai do hrs a Dora de ou ” à sua ação. Ora, o que o le ano Ganda o 

o com O peso do 300 gramos, ortação do mercadorias dovero io Jasiiad” Boheido |fostomunhos so ratirom para compur: lados protendou foi rodosr esga dali Ea “ess CS, Soefsta, 2 

Dome Gio Too, é RO A e [four a inporianco do oi e egat da companbindo Serem dmanh, visto 8 intoregnto: oração das maiors, gacantns, nt ais Co, po to a 


os resultados d'oma boa cultur: do mo- 
vmr“oxoellonto amanho a considora- 
qõos economicas de eíleitos contra-| 


producontes. 


Digo joto som nonhuma 


riamento como fazendo. tornando apenas dependente dos votos 
de um partido em maioria no Congres- 


so. 


Es am Costa dé Lemos Salema Ascensão, 


Sommer e silva, les 
á PARTIDAS E CHEGADAS 
Cegos a Lisbon o re amam 
gl 8 ar ao ot amando 


“| monto é dofrido. 
a Os seus sbhem da sala ficando ope- 
|nas, José Pires, Die quo foi uma, vez 
Praças do Ultramar; Joto do Jesus, Peso, Pelo do abuso do coníian- 


preso 
ado em 2 
[cornetoiro n.º 992 da 52 companhia de a UU Sendo o Dis mio 


mesacmolseltes 


E isto o que eu ponso. E, porque 
o ponso, olaramonte lh'o digo, na 


pecio do do Popresonta-so respootiva-| 


u r oc jo de quo não é preciso pos-|"-Pardu para Sema Orub do Douro o 
oosara para o propriotario de AL TE nrantaria, o Prisão. Dis. mais boonvioção r Parto ita “o oa 
doindo Rebochos. Mas tonho do o [PA importação o ceetegio| Podro Pereira da silva, soldado n.º Sis é quo cá preso or ex jr apresen: |atic uma. grando aoioncia, juridica br. Ermo 4 
fe ossos com relação ao dano do 1915, ao [10 da 8.º secção do Deposito do Depor.| ado. voluntariemanto para defender ajpera dodazia estas mosmas “oouclu-riederico, Ferreira dino, Blu o hua RL 
miragem nto podo ser apontada co- voa portanto a diminuição do 1044 con. tados; Antonio Rodrigues Faria Junior, | patria. o que dumbem "se encontra. ali 900% into e 
momodelo do cultoras intormodias, os Rs TDI, o à da praço do. jao só/idom n.º 99 da 9.º companhia do infan-| por vingança do official, que Jevantou. E, a Trio brevemente para Vidago o 
dado o sou fraco o incompleto apro- á em 52957 contos, tovo também altaria E; Benjamim Forreira, aprendia/o auto, Estata preso apaios ha 35 dias) D'esso modo go exprimiu o impo-[9”- Camorta Saidanha. ong. de Meigaço 
voltamento, Atdeia de Relochos sesá| igão de 61 contos. (do elarim n+ 256 do :4º cequadrão dolç -não conhecia nenhum dos sóus ca-|nitente cayaqui os srs. mts, Machado Vilela 0 Francisco 
Po dot pet Pares no | savallaria 8 Antonio Mario Ferreira, Marados, Qie o movimento - foi” feilolgas quo aborá: ada esa 
para Olaros Muntos como a Sé d'Evo- diminoição de 8189 contos no| latp.º HO do 1.º batalhto do Te [depois da distribuição” 46 rancho! da [ES Eggs 
Fw para o convento da Batalha, Do o, Geral 92059 contos no. movl |pabdada)p HO do 1º batalhto, do Te-|dopo Ee ra combator à qua hrgo: [CGA a dra 
Tganoira que, aposar da torroira quo O opraeiçaçto da PPA, im do” egiato do Jantes rent rias e lero cr menção intaligonto à dao 
em dio: Jiaga Porto no comem ral opresenton-soirin 98; Brivinto, Augusto Cordeiro, &)lo aponmavan, com o fim do alcança-)mônio, visto que nom os bacharo) 
apaibaram para so informarem, d reteniagens da 8 Of Importa: loaho n.º 581 da £.º divisão do Depolito| ren es chavas o Tugirem. À combina em direito so foram para outra ooi- 
visãy do valor das colmatagens, conti 84 GIO na exportação. ão do Ultramar; Polycarpo Lo-[cra feita perl meio de bilholes trocados oa 
tar quo 08 agrono) nsidarando os. pontos extremos do n.º 82 do 1.º companhia [ds sala pará sela. 2. ninar “navogado 
q 1gFODOMOS, 08] ço. A [decennio abrangido pelo quadro que act-| Ro do 1 itrago do dono] E Dera ai ido, 6 ok sr dr Antonio Emilto “do” Anata o 
ae 2 det deu David (E (O Sae noir tio Aa Sl ad ia ai, tie ela Ea E Sm pe 
Rorsia não tenhaia ido nunca a Claros, EE ixo no í pas Rd, Pp ipa oa Prtgam, do mom a 
Montos obsorvar do porto um dos E) Bia Santas, tava dando antão até 014 o| aptista, dom ne 71 da 1º companhialherta a audiencia foi interrogado O se de Varim o "ro Josbo Nogtitra E 


to 4 8 da Guarda Nacionsl, 
Republicana; Manuel Joaquim Morei- 
a, soldado n.º 96 do 1.º esquadrão da| 
[Escola de Equitação; Aloxandro Car 
doso, soldado n.º 199 da 1.º companhi 


io co sua Copom a Bra D. Em 
vaio, Conbaido Roguttra 

mbardu para Cintra a 
Aimeida. 


O comício da Batalha 


gundo reu que nega egualimento toda 
à accusação, declarando que assistiu .a| 
tudo mas que fgncrava o que se-passa. 
va. O intersogatorio é longo e às 19 
horas e meiá a audiencia. foi suspensa, 


a e Cai 
à Daronera de 


do 
contos, 
E mento, portante, do 4:h53 con-| 


uniores prodígios 
tom offootuado em 


Ba Jardim do Rego, 9 


Ti 
À audacia U'um gatuno |, Do psumo modo, houve ne exportação da 2º grupo da Comprubia ds Bando opara contnhe amnha «o meo di" [Um chronista 
Quando dote, às 2 horas da tarde, no contos movimento gu ad id contos, — DA de guerra Decore fra Diper id 
largo das Duas as, passava o me |movimento parcial da n« RIO DE JANEIRO, 4 — rnalista 'esastre de automos 
[or João Quan, Mano da mr] O meniaento dos porto do Douro à A REVISÃO CONSTITUCIONAL imetiro hoo Filho, qua entra, BATALHAS BE 2O Ooo pas 


Rosa o 
é9: agronomos quo prosentomento 
povos mais fazem do quo 
dios, fixariam oxemplos 
colhoriom indicaçã 


corria da rua da Industria, 19 o 21, 


arrancou q corrente é o relogio, de ou. 
o, 

O rapaz gritou 4.0 galuno fot preso, 
sendo.lho encontrado um cartão d'iden- 
idada das obras da camara municipal 
do Lisboa cóm o nome do Alfredo da 
Costa Silva, 


Candeias 


avercou-se delle um indivíduo que Ino gas, 


ão Leixões fof, respeotivamento, do| 
0.608 em) a com 74,049 e] 
1.972,606 toneladas, 


O iurto d'um collar 
de perolas 


Mysterio em volta dum nome 
O director da polícia de investig 
lestevo uma grande parte do dia de 
Je occupado no caso do furto de um 


um ixponitento 


QUE FARÁ O CONGRESSO? 


Uma palestra sobre a questão levantada 
e discutida n'estes ultimos dois dias 


Abordathos boj 


fenronicas de guerra da Europa para q 
«Gazeta de Noticias», vae 1wurie todos 

ss escriplos n'um volumo intitutado| 
Meu carnei de guerra», com prefacio 
do conde de Darizu —[Americano), 


Hospital Velriari Militar 
Ho 


bamoda a nossa attanção para a] 
situação irregular em que so encon. 
tram os aumnos do primeiro € do se- 
[gundo anho da Escola da Medicina Ve 

lerinario, actualmente chamados q pres- 
lar serviço no Hospitnl Voterinario Mi- 


triotico está decorrendo com O. 
ie enthnsiasmo. Brogido < chefe do 
toverno, tendo falado os sre. Nope 
ton de Mattos, Affonso Costa, Algi 
xandre Braga, Antonio José de 


meida e Herculano Galhardo, 4 
outros. À “concorrencia” 6º mulle 
numerosa, 


Deu-se um desastre do automé. 
vel no Alto Vieiro, a caminho dg 
Batalha, e ficaram feridos 08 ares 
Jono da “Rocha e Josô Ferreira, 
continuo da Camara dos Depu 
tados. Foram tratados cin, Lori 

O regresso faz-se 


bardor oasis enoravado na secura r. Alcohaga! 
dos rostolhos, na tristeza pumgonte 
dos montado a alliotiva 
é prosiso aguentar 
is sol do quo para poroor- 
tar, do baixo acima, a colmatagem de 


Pitar. Não lhes é fornecido alojamento, 
d-/e “5 que quizerem o rancho à que tocm. 

direito são obrigados a tr do Campo 
Grande, onda está instullado o hospi- 
tal, nté no quartel de artilharia 1, om 
Campolide, 


coliar de perolas no valor do 2,0009800 
á ra condessa do Cuba. 

O galo, cujo nome a policia entendo| 
dever reservar, está preso no Porto, 
tendo-he sido "apprehendidos algumas 
das, perotes. 


lcavaqueador do coisas politicas para 
que ello nos dissesse a ua opinifo,| 
isenta do contactos páftidaristas, so- 
bre o debate travado no congresso a! 

roposito da revisão constitucional. 
Eis" qinito: em sousa, o que alle 


ta vendo calçado 


esdlehotas 


do côr e ca. 


Guarda Republicana . 


é auotorisada 
inta das com pi 


om finissimo calf do côr o 


pleta essa 


o 


' Gi Phantasio, 606 DR cemcado cosnsacdend Evidentemente, irala-so d'uma sili-|yj guarda nacional ropobl 
Retochos, a dois passos da linha for-|CUStavam hojo vom « referido magistrado 0 cheto nos disse: = abertura “moprramento 'morão icho alimento prejudickl para aquebes ng, a Villa Real é Leiria, 
Tens da estrada nova... agora 4$500)/ás tuticiaria do Porto, sr. Manuel do| —Não ha meio do intorprotar as die-|nos mosm funecionarão sapa- |úkumnos, sendo de toda a justiça forne. [com séde n'estas localidade! 


quo or. Silva ftosa o aquel- 


Carvalho, e um joalheiro da tua do 
16 sou alumno que foi o primoiro a 


Ouro. 

Diz-se que 0 gatuno é muito conheci. 
do em Lisboa, onde gosava de bom no-| 
me, 


Champ 


cer-lhes o mesmo tratamento a que 


vem dieito as praças em todos os 
querteis, 


Os antigo raios 


posições constitutionass no sentidodo| 
[concluir pela revisão foita om sonsões| 
'conjancias. O artigo 23.º diz que é| 

rivativa da camara dos do putados 
iniciativa sobre a revisão da Oóni 
tuição. O famero 21 do artigo 26. 
(dis que compoto privativamente ao| 


jradamente o om sessões publicas, sal-| 

vo deliberação em contrario, 

E SPO 8, que a Conattição de. 
mina e que não póde ser objecto) 

da duvidas Josiiicaneis, Só se lrea| 

lisam as sessões conjunctas que q] 

[Constituição marea. Óra, a Consli. 


Boviam-so encommondas para aptovincia| 


Ria da Palma, 290 


Em frente do Colyseu de Lisboa 


tivamento pertencentos. 
[n.º 6 o 2, de conformid 
la n.º 1 da lei do 1 do julho d 
1913, e pela fórma constante n 
bolas annexas ao mesmo. 
remo 


Situação da praça 


alemães 


precisa para 
tejo em julho, o quo vão, 
a dio 


agne de Lamego 


oipulos o com os sous J, Ã CANDEIAS Oangretos dá Republica deliberar co-Jinição não fala, como já demons lh Cia a elaterra. Recab 
, o ; o one. alugimos é Inglaterra. Recebs-os, co) OAMBIOS--O mercado foshom dedo: 
tó Claros-Montog. Poranto CAVES DA BAPOZEIRA ' | Jbro x revisto” da Constituição, antes 2” aero a revisto concliicional [mo “repregentento da companhia in gulateoestaçõeo eroido fechon dano 


& campo do verdura retinta que so de decorrido o decennio, hos tormos| 


Com) 


Reservas de finissimasqualidades| aDirsse-ha que 0 «salvo delibera.| 


lgleza, a onsa Toriades Venda 


Them descarolará douto dovclhos) PEQUENAS NOTÍCIAS [Naa cm ias de cmpetariae ão 8 1º do ago BB. Esto pargrao oo em Eonhránios do erga qe ranfir 
toda a sua admiração ba do vibrar, [——— mercearias pho Giz que a revisão poderá ser an-lrefero não só às sessões publicas, [mado em navio hospital. 

por mais, calor quo apaohem, bto|, O ar, aa Albero de Pinho. ren! prpOSTPARIO EN LISBOA |iacipada do cinco asnos ao fr appro-|mas tambem 00 facio do Tas doi pets na 

“also por bem omprogado. E' que. na| |º 3º Tua Conselheiro Pereim Currilho,| Arthur Bo yada por dois terços dos membros| Camaras finccionarem cu não se. À ouestão das subsistenci 
tórra Alomtojans, maravilhas como Meira inouço jd polícia do que! tur Benarús ão “Ocugreaso em fosso conjnnota Parndamente, e, cendo assim, que) À NUBSHAD DAS SUNSISTeNCIas 
essa eão, polo monos, tão raras como| brilhantes, no valor de 150800, (TELEPHONE Nº IG CENTRAL [das duas camaras. eras, podem restiver eltectuar. a re. je 


visão constitucional 


E ' a SEX em . sessões] 
mi Pancos, Ora 6 Pato Que niisiris (og: emdar auldar é lg] nnanam ant see | 4NP06t98 termos, o que o Congres-jconjuncias, Pará fSso “erig  neties (Os rt, Sovernador civil de Beja é 
s quo cu )os estabelecimentos do chacánaria. de) r " so tem de aprovar ou de regeitar,sario interpretar o artigo 13.º n'os.| Alfredo da Silva, dirostor da Conpemi 
aerea quo todos 08 agronados do s divergencias em sessão confunia, 6 à antecipação] se sendo 70 que Se ns fe: E ndo União, Fabri, ctieram hoj co o 
Dn pa pois aquelles que ig Fetisão, “Jiala: madá, Peito iago [EM Flo, UO O Oi ConareatO  rnnO da qu Milho 
2 o » POSsassom por essa l [e suppondo-co que a antecipação é) Pontue, le 2 CON ) 5 era 
re [de praticar” infradi O sr. dr. Guilhermo Arriaga, como| coloni 
o GArO POCOS ee ia Ca a ST] ond, 
nó q is di ú E sopas ado- les. legitimi tes. 3 je a a e 
osr dum. ynlo odo só h ro pisca Goansiea voo Ditelias disposições dos artigos JE ofiodo as Podes Da ai o, Peão vintãe. Pogidos PB 
aroia, qualquer coisa parecida com o hespentameimanto, que io be [56 ioiativa, forma-iassim. Sugtentar essa gontrina| posição úcerca do assucar a exportar dos Retroneiros, 76 
com moios do milho, .. meio do os politicos da nossa terra 6e| resola- ag a | Contbals iva. Conni-jdas eia esdonhas; O ládie, a 
derem. est o| tuição fica euspensa durante a sua) O &r. Anlonio Teixeira de que] dro do 
ADELINO MENDES cats entro não um pó do Iresdacie | Cofpilo que Dão Ha rasto para o FOVSRO. Sell Um gro “e séria Vea ecra em o g ietimas th desastros 
lido qu, ira Pops qu iahelacerço lhes Suspensa qua a esisão RO] do jo iso coma da Vcs 
er qrana Etneia AlEna entre 19 80 ponto. O nº 23 do artigo 26º 6 bem do fase re cegundo as prisão, temjdo da dlasse com associação, como por|, Vindo de Aljustrel recolhe 
IM | ISA aa aaa ra ebinites Oppontas, claro quando diz deliberar sobre a re- [efa  Tadico. TA está Co Lermnos, queljunto da mena associação, como por pla de funil 
Es jogam os destinos da Patria Portu-[visão da Constituição. Essa phrasel2. do artigo 2.º, que é bem claro) O sr. Teixeira da Melo tratou com o o stand a pentes 
= fot 8 ado, eis muito prsisamesto a ideia do jauahdo diz que, ido poderão, El. misto do trabalho d questão do Pora doca 
à o st ojentaês BRA erga e ] o di Mc pie colhido 
À. da Costa Ivo Reza io veneno atira E dado ge gp Apae mal og afeto ração propésias de revisão const e oivrmari 4 do mesmo hospial 


27 528 do corrente, só podo contribuir não é fazer a revisão; é deliberar so 


carreiras nos dias 
do 


NOTAS DIVERSAS). 


Corretor official de Lisboa do 11 o fe pará uma perigosa de do espi-lella der aci Iuciouo! que não definam. precisa. escolhem o durdo-tudo Themes Fall 
“ço denis ESSE ad ap ia o mano o co Get a e RÃ 4 o E o sec RES R 
* rmbibido tp Hivergencias Eira” ds possas“ be imcamo n.º 21 detsraina, E" a Mornia Fepoblicana” de “goojso E pende Prata re da Q 
il aro ata, Para 0 estrangeiro PER o seu saindo E Seas QUO] «A desiguação «Congresso da Re-|vernon, lua e fo “aeiro, superior da. pon. do mastro, parecendo tar sofisido fruotg- 
Rú - [compram o seu calçado no estaboleoi. -] E, Re o — fe D Lat to, % ra da bao do crango. O sau estado é gil 
Rua Augusta, 24 Pastia hontom para Londres, Paris monto do sr. J. À. Candeias, da rua da/ Publica» não podeter o sentido que) «Já nfossa disposição está um limi-| O dr mitinro do fomento, ancton-|re. 5 
É Tolcph: 8 —End. toi, Corcotorivo Jfl)s Suissa o sr Guilhormo Dunrto Ro-| Palma, 290 a 290 B, porquo todos pro-/esda um lhe queira emprostar, úmer-jts dom poderes constituintes quo o [sem jisentb vas, Ncessarias para q pro capeta maria 8 fillecom Mojo o ent 
ásiguca, socio teobnico da «Brmproza) clamam que om parte alguma so. von. [cê do opiniões de momente. Não. Es-|Congrosso possue, Não goi, de rosto, ermágia ntºs do hospital dê Ee. | vador Nuno Gartido que em 61 do jolhh 
E eia» o ra 


de tão barato, 


tá explicada no artigo 7.º, quo disloomo a pretendida duvida será golu=) fm "asia ita epa RUAS el "vapor «Ineulance caia à um dos podem 


A GRPITAD 


TEL. 2 


Officina de rep 


Capellãos 
miltaros 


O que uma folha catholioa chama, 
«casgquinada do insulto ás oren- 
gas sinceras»! 


Como tomal-os a gério? 


Fla quatro dias, 
“Capol'hos militares 
blioou o soguintos 

Escrovo o tr, conogo Moita, ia Orden: 


«Não 6 possivel —E'misterque 0 go- 
sorno, ao abrir agora o parlamento, resol-| 
va “osto gravo problama 
soldado a respectiva assistencia religio- 
1a, do maneira analoga Aquoila por que 0] 
Fosolveram os paizos ullíados. 


Consta-nos que, muito ombara o govar. 
no fo nomes apolitos para o, exercito 
our. conoy é “oniros sacerdote 
estão “dispostos infolar tm movimento 
DO eontido do obter. auctorisção. para 
qn capoliãos woluntarios sigam as “tro: 
Bau, à ousta dos cathalicos, cuja. an 
Mdddo ão falhar sósta Bolono” occa 

O, 

“Púraoo quo 9 or. conogo Moita 6 dos 
primiolros à offora: eo o o capellão| 
Folnatário o quoa Ordem, dantro Gt bro- 

dios, aLEiEA não 46 ama inscripção. 
otos, Iron do serviço militas, quo 


com a opigrapho 
A Capital po- 


lherom fundos 
pozas, 
À Liberdada a ontros porlodicos sooun- 
rã 05 esforços da Oritem. 
 Catholicos, assoigara- 
ormbora só, início muit 


que O 
o tar. 
como arm 

titá resolvido a todos om gacrificios am | 
derd de 


A Oriem teansorovo hoj 
formações da Capital o mostra-so tão 
irritada que pordo a linha o olassifioa, 
o quo oscrovomos des «humorismo fa- 

do botequim valga: 


crenças sincorag», «malediconois 
oto, 

Roparo bum o Joitor: 6, segundo o 
sr. conego Moita, fazer graça do ta 
Dornas maldizer 6 insultar/prenças, 01 
togistar o bóato do quo Itibibbtdotos 
catholioba dispostos a prestar aorvi 
como capoljãos voluntarios junto do 
oxoreito om campanha o fois quo 
subsorovorão para aceudir fg d 
2as quo ossos capollãos sejam obriga- 
dos a fuzor, 

Já-go via uma ooiga assim?! 

Mas a Ordem não so contentou 
com aquolles eingularissimos com- 
mentorios fi os por nós 
rogistade unhamos abso-| 
Intamento” vorogimois, à trangore 
afuma folha da tarde, a proposito 
tombom da nossa noticia, uma gori 
do hilariantes romoques do mogmo! 
«brinoaduira do mau gosto», 
menoscabo das orónças alhoias, «fi- 

coja ironias», oto. 

“Ora aquillo que nós dissomos quo 
ia acontecer om Portugal foi o que 
suçoodou em França, Não faltaram 
og capollães voluntarios, não fi 
xam os donativos para costoar 

=, dobpozas e O quo aqui go disso que, 
áviam fazer a Ordem o a Liberdade 

Aólo om-Prança o Echo de Paris quo 

só não fundou precisamente para do- 

fonder as oronças catholicos o 08 in- 
torossos da roligito o dos rente: 

Ondo cstá ontão o ingulto?l Ondo| 

tá a esa do taberna?! 

A Órdem tormina por fazor votos 
por que possamos rogressar a «senti- 
mentos melhores: 

Polo visto, possuo maus sentimentos 
quem ndmitto a possibilidado, o até 
4 probabilidade, do haver sacordotes 
portoguezos, livres do serviço mi 
lar, quo queiram acompanhar as tro-| 
pas em..campanha, o crentes que 08 
anbyencioneml 

Não ha meio, por ms forços 
quo façamos. de tomar a serio estes 


em toda a parte perfuma 


pe 


Faportantisatna esta 
Ed, Pinaud de Paris 
Agontos oxclusivos ol 4102 
Silvas & 


Colyseu dos Recreios, 


Parto hoje do Mageid, dovendo chegar 
«Dito dna tati ando abas, 
Solopembia: de Opera Conica ePepatiia 
Garmbeioio-Scogoamígiio, que Fark a sua! 
age no SaBbAdo coisa eitjada opere” 
ado Lou Bar, <A duqnezado Baia. 
mi amento ova para Portos 
Ki tem ai 


nos principass theatros de Ha” 
icançado nto exito som prece. 
dontos. 
“Apesar dos enormes encargos or 
dos pela guerra, pola alta cxtraordlnarial 


| como so o não quizera cer, dicercia. 


Mais do 3.000 install 
gões feitas por este antigo e. 
conseituado estabolecimento 
arabe: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- É 
chaduras e si- Vi 
gnaes electricos. rg 


A questão 


428 


À 


rações 


D lia de Vi 
o um fila 


Declaro desconhecor livro, impresso 
ou mannscripio, arúgo de jornal. ou 
revista que diga da vida e festos da mi 
Mer quê. mais. alamento. personiioos 
em Portugal à abnegação e 6 palriois- 
mos condessa da Alhouguia D. rip 
pa de Vilhena, E como não est se 63] 
ha, egualmente ignoro se 0. golpe del 
ntaoter que vou referir so encontra Já 
reproduzido nalgumas dessas posshuis 
Dographias. 

Aoscera seriamande sua filha D. áfa- 
ria de AU le, dama do paço da rat. 
nha Luíza de Gusinão, A condessa de] 
Alouguta estava então longo da. edria Celi é 
cuidando do, infanle D. Affonso, O 6.º ljog “atoa duo mito lamêntamos, 


futuro rei d'aquelis nome, a quem os eriepeh 
Dlysioos palninos peeeilgaram banhos) Potoesr due de am modo escrupaloso & 


o mar, Creseeu à gravidado da Uoen- | 

80, mas quo foram bater à outra 
gn de D. Mario, à com alla 0 desenga: [Soria nor engaso, cu eoguandde. Do 
mo das esperanças que daro pues. Pora Ão Dias Amado parscemos” que 
sem. E wmandando-se recado à mãe pa-laãg trez 08 individuos que ha om 
Fê quo viásso visilat-n, a condessa Te-|bog, q por isso, recommendamos à to- 
pisou no intima do odração, os impui-lgog' para gravar bem na memoria o 
505. malenaes trahidos pelas tagrimas| voe, Para fEravar bem na memo 
vt. lho nfogavam os Olhos, para 86 36) rode antonio, quo devo ser exigida 
lembrar dos deveros lho impunha q seu lvazes quo desejarem obter o afamado 
gargo, «Favor que recdeou, diz um TM Desardtivo qu vam Ce isa nana do 
ro livro da época, thais ficl és obrigó-lunico quo está registado em todos os 
gõas do olfei» que às maternas, Gral. [unica Quaid, Fofittado em fodas as 
ficou e Rey gala, Ez Com Vonros) Raposa Dj parado poa io boda 


maiores que st tuo. pro eo à Tnsitar outro 
DES ge ao da ta du [Ps Peintado, Esto a bmitar ou 


pois, à 22 do agosto do 1649, com 24 
antos do adade, sem ter visto sua mãe 
à cabeceira do leito, a dar-lhe no mo- 
mento extremo O beijo da despedáta. 


Porcansa da criso das subsistencia 
realisaram-so hojo varias conferencias 
Sox o sr goseroados iv, tomando par. 
te n'uma dollas o adrmiaistrador do con- 
calho do Aldogali 


Dias Amado 


A confusão quo ainda oxisto no es- 
pinito do muita gonte, no Homo que 
nos serve do titulo, tom originado cer- 


|—o verdadeiro. 


Aviso importante 


E pa plarmaçi Liso Bio 
na priça do É. Paio, o deposito: 
ral “6 “Sordadeiro. Depuradivo. Dias 
| Amado. Antonio Dias Amado não pode ser 
encontrado noutra pharmacie. Além do 
nome ha tambem o phísico de pessoas mui - 
to oidee, e para bom entendedor... 
soberbo Doparativo Dias Amadó, 
Antonio, o auetor, quo ra Imento 
area epi, a obagas do uia & 
or go, vao, dopra, fam 
borculose, cutanca: 8 osea, rhoumatia- 
mo, asulceras, fstulas, 0s tumoros, as 
doenças de,polo, grando  varicdado do 
éajas mosolhos o demais causadas 
[pola imporeza do sanguo vonde-so no 
DEBOSITO GERAL--Casa do 


* 
** 
J4 quo tenho a mão sobre o caso, 
que por certo alguns apiularão de du- 
reza ou indifferença, mas que em meu 
Joniender Dem so ajusta à mulher quo, 
na véspera da revolução contra -o es- 
trangeiro distribuiu a sens dois filhos 
as espadas libertadoras, escreverei mais 
úuas linhas d medo do elogio funeral 
da formosa dana sotscantista, 

Formosa lho chamei eu, seguro no 
nar do Jivro que citei, e que tambem 
a chama: «formosa com tal descuido, 


[como «e o não soubera. Os applausos 
[da córto não parecia que os-amava, 
senão que os permíltia.» Notavel era 
tambem por suas Jotiras, resuscilando 
na côrio severa de D. João IV o luzi- 
mento litlewario das: damas eruditas ta 
nossa. Renascença, que tumanho Jugtro| 
deram aos sarans da infanta D. Maria, 

Frequentava a lição dos ivros—é ain- 

livro que o a 
Segura; n'oquelia, idado “das lnguas 
entendeu a Latina, e Toscana com tan- 
ta brevidade, quê /não esperou o ánge- 
ho q tardança dos annos». 

Da sua discrição e boa presença tes- 
temunha tambem [esto verso do epitá. | 
tio latino que lhe, compéz v sabio Fr. 
Prancisto do Santo Agostinho do Ma- 
o 


O, 'eleph. n.º 667. 
PORTO — Pharmacia Almeida 
Cunha, à sua Formosa, 327, 
pes cria 


No st diu apya nos ester, 
ag nos sydêra descondérent 


(Se mais tempo |ficára n'esto mundo, 
demeriam 4 terra os estrellas... 


A espexie do «In Memoriam» publica. 
a depois do seu| possamento, foi me- 
[nos um aeto do lisonja corlesari do que 
um preito de sincera estima e qudado 
à que tira em tãó curta vida exemplo 
do lalontos é virtides, N'eseas paginas, 
cujo titulo atraz dou em nota, escreve. 
ram voraos nlgurá dos amais afumádos 
engenhos da época-D. Francisco Ma- 
muei de Selo, Antonio Barbosa Baoa-| 
Jar, a. treina poetisa: Violante da Ce. 
Concluitei com dugs amostras: à 1.º es- 
trole duma ode do D. Francisco Ma 
nuel, que é lindissima: 


ra acor. 
o polotão do estafotas 
par mesmas horas, na 
Socisdnde À ausencia só ds cer) 
cada por úonaçã comprovada coa attes 
tado "medico, reconhecido. por sotario; 
o, auto doca 


dos. 


sa 
[Donde to foste, dopãe 

querida saudado 

quo. Amor he que té aprova essa partida! 
saudade querida ? 

(Que mar? Que terra? Que ar? Que togo 


esconde 
laquelte Sol, aquelia claridu 
logo pela manhãa | anoltocida + 


Tivenos de retirar. Pram 
da minha de sabado.» 

A esse Lempo, Os que pot 
mai-se os 
pensaram em render-se e 
diam tornar-se responsaveis 
sa obra dos incendiarios 
Communa de Paris. 


jmit “dans co tombéau ja Parque Anexo: 
rable. 


“Aa 340: da tarde de salizado ojasseguravo à Comara que «excepto 
) official “commandante das tropaslem Dublin o paíz está tranquillo, 
po ote penta a ja em Dublin. mandou-ine um offio lendo apenas havido tres casos do 
us causo Naspee “Astro em que me dizia que tinha os diri- dislurbios sem importancia.» 
aa pes da Gentés dos, xebelads em seu poder.|, Ao. Teceberem-se novas nolcias, . 
par larmes, par sanglotz, & par sonspirs duo às operações mililares fam houve, porém, um conselho de mi 
sans tim, terminar, que a vida na cidade es-'nistros, em que se resolveu pro- 
ido ria Casa per lava retomando o seu curso normal clamar a lei marcial em foda  Ir- 


dans YEmplro Aznté d'une ettormêio vie; mens 
mente, 
Vamos lá que 05 alexandrinos do ce- 

lebre judeu não são das peores cousas 
do livro n'uma época em que 6 senti 
mento dos foclos, 83 o ava, morria, 
abafado ou confuso nos maravalhas do| 


dombas n 

direcção da rua de Westmi 

do caes de Aston. 
aAbandonei as bombas 


das subsistencias 


MISTORIA DA GRANDE GUERRA 


insurrectos «regulares» 


e um sintido soneto am franosz, em Os atiradores eram procavelmen.Imais, à medida que as nol 
fórea do epílaio, de Manuel Perna» a O o | MORNA aa a çã 
des Vitarestt menos infesponsaveis o come viem| começaram à chegar à Inglaterra. 
à aproximar-se” a crio final parece] Na. terça, feini, pouco ou nada 
[Oo ane trAmonr avoid pts mare. à idem citado dominar pelas era conh era 
rm, 3 más paixões para a destruição quarta, feira, o primeiro. ministro 
e o da tro qro do chmrmpmççê] qu PO ONT o dono em Quer Ti matt | 
[eJolsgnê do nos seus, pour un fatai vilão Purcell resumiu assim à suajtinha de ser applicada a Dublin e 
desta histori Mecrescêntava “que medidas repres- 


e que eu podia fazer um esforço pa. | 


a falextinanir os incendios das rias!lohn Maxwell com plenos poderes 
RA RD a Sackeilis e da Abbadia, Immedia- pera a aplica, Como comimandan. | 
is a les Dil grands, leurs ha au? lamento: mandei sahir toda à corpo-|e em chefe 
O O ent Estr eg zação... Essa medida foi annunciada à 
estant  Infinement au" dessoubs do Dent ; IComera dos Comuns Do die se: 
e: «distavamos fazendo: exceltentes, 
xogressos para extinguir 0 incen-| 
ar 16 cl, enviéos de ncos, Voyant hiofem ambos os Jados da rna da, 
elto Joult em tin, quoy qu'auprês de sá] “Abbadia, quando as balas começa. 
O mor, ram a “voar contra nós. Tive ho. 


ue escaparam  milagrosa- 
Senão 8S, $U0s escadas sido, 
attíngidas pelos balas. As nossas 

Has “foram espingardendas da, 


CASA TRIUMPHO 


ai gas | 


ua Augusta, 12, 14, (Frente ao Banco Cródit) 
+» 
ilio Ribeiro 


& Goncalves, É ed | 


A 


Sortido moderno om Lustres 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniêrs, etc. ; 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, eta. 


ÚNICOS DEPOGITARIOS 
os filtras 
«DELPHIN. 
para aguas mortas 
ou de presas 


Allstaram-se anto-hontem nesta 
triotica corporação mais 38 maucedos 
o foram inspeccionados no, pos info d dera 
es Festação do mais 


dico da Socieáde, em ctja cê 
da Graça, So 96 na 
'sstista aberta disto, | para não User ant 
ocias"auniares o aliados dal+o Isto posto, o pui 
secções, Os listados quo ainda não en- quo tiram do caso 
Reage” no quarta “om "ao cobrador, Tarios, 
pera com Ovi domo Pacera me] 
Fada a jo6at em “que cute emprega 
sda do fazer no prosiino demfagê. 


Berlitz School 


mar, como jáaflirimou em publico, 
tal decreto a nlagurm faz mal e a mi 


patriotismo, 


 24-do agosto do 1916. 

O presidente da Direcção 
José da Oruz Belchior 

' 


Francez 
o Minhas senhoras, 
Haliano meus senhores: 
Hespanhol H 


| Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico e ra- 
[Bbido 


O ensino primario 


SAO “PAULO, 240 dr. Oscar Ro- 

iguos Alves, “secretario do interior, 
visitou as escolas primarios dn, cidade 
com o fim de lhes introdndr os aper 
feigommentos hyjgienicos mais moer. 
nos —(Amerkana), 


Industela em perigo 


A «Usião Toxtile quo, na qualidalo 
do ropresontanto do Gma enormo lo- 
o de operarios, tomou a peito a de- 
foza dos sous camaradas da industri 
dos tecidos de linho o juta, ameaçados 
pelo decreto n.º 291 quo, como so aabo, 
pormiítto a ão nas, colonias| 
portuguozas da 
som prgumento d 


o 
Agricola da Provinciado Angola forceja, 
pela consorvação do rofarido deoroto, 
6 bem assim das anetorisações já con- 
codidas n'esso sentido a algumas fir. 
mas commercinos, entendeu dovor in. 
quirir da import 


primeiro volume das minho: 


vrarias do co 
adjacentes. , | 


[º do valor collectivo da alada tão, pe- 
quena o já tão omportigada o prosa. 
piora negociação. E 

|. Do reato, so ella ropresentasso, como] 
| prstensamênto inculea, a totalidade do 
| honesto o labarioso commorcio, indus-| 
| faia e agricultura da província do An. 
| ola, não ousaria, sobro um assmimpio| 
lquo briga-com o vital iatorosoo do mi 
lhares do trabalhadores, o ra presonto| 
hora critioa desdonhosamento affir-. 


88-—Fua do Mundo —70 


ento uma mai 
caroavol egoísmo, 


ico 6 O governo, 
merecidos  coro-| 


PrERRR 


Participo a V. Ex“ queo 


Imemorias compiladas com o 
“titulo « Praxêdes, mulher e fi- 
lhos» pelo abalisado “escriptor 


acha à venda em todas as li- 
ntinente e ilhas 


José da Silva Praxedes 


Puneionaria publico e homen devem 


Guimarães & €.: 


Francisco Alves Gasquilho 
Falleceu 


Sua esposa Marianna Nogueira Alves! 
Cusgailho, seus icaãos, seus sogros, se 
cunhados e sobrinhos, psrticipam a todos, em 


Ara e 
a e páraoes di Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificines 
ROCIO, 74, 2e-TEL tita 


(Casa dos Espartilhos 


& CM. do Ouro, 123 


Vende-se nos Recrcios Desportivos da 


adegas |gantos Mattos. 


mais simples e façil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE. 


com base do excellente leite Suisso, 


Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospt+ 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
(Em frente do Banco Lisbon & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 
Rova taholla de Jretos para as classes memos abastadas 
Dentadaras completa 


porfeiçoadas) desdo. + + « 
Dontaduras compistas do ouro do ici 

Obturações (chumbogens) de 
Aurificações(algnráções 
Dontas artific 


Doenças dor ring 
há vlds urinarias! mp 
DEE: horas 
onto) desdo : 
a desdo . 1850 Consultas das1o 


ási&horas 
Telephone: 2090 
E] B.do Mundo,84,1, 


“da nossa praça e meu particu- 
lar amigo Jndré Brun, s 


Estrrção do dontes 
desde . 


Limpeta cotnjicia 
Dentes pio (áuor) dedo 102 27 

bas 0 ouro desde cr cio Ito 
Doar em placa do curó do ot doido: 1 777] 


CONSULTA GRATIS 
“Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
prormptas à mastigação a preço modico 


crrsica grRAt=bspocialidado: Hochona veneriss 
ração. Consultas a 0850 das 2 ds à da tardo, todos 08 di 


otéis. 
Esto consultorio abro das da do 7da tardo mos di 
minto: 


Rda Boa Rocorda- 
qto; 43645 


7a Figuotrada: Foz 
da 


VOL. xx 


9 horasiguns dias atraz para seguirmos a 
rebelião nress mio. O go- 
verno em Londres, que a princípio, 
devido talvez à falia de informa. 
(ções por causa das communicações 
irregulares com Dublin, mostrára 
eorta tendencia a apoucar o perigo 
jda “Irlanda, - alarmou-se 


dem cha-| 


não po- 
a por és. 
digna dal 


sivas jam ahi ser tomadas, mas 


landa e enviar ali o general sir 


guinte pelo primeiro ministro, o 
qual acerescentou que havia vindi- 
(cações do movimento se estender; 
“especialmente à oeston, ; 

Grandes reforços, | annunciou-se 
'egualmente, haviam chegado de In- 
laterra, e estavam promptos à jp. 

rvir onde necessario fôsse. Ag 
'mesmo tempo, o general Maxwell 
partia e chegava a Dublin na ma- 
nhã seguinte-98 de abril-e man. 


oreland 


nas ruas 


voran VISTORIA DA GRAND) o 


[dos das casas entre nós é a 
sobre o canal 


ão come. 


os soldados, que ainda 
iram dos] 


nte 
ram hem desde que sal 


(ponte de Mount 


pira - Street). Fazem continuamente: fogo 
para à ponte do caminho de 

«Durante todo o dia a Datalhalque é sinda uma posição dos robek. 

continua-o ruido é terrivel, revol.jdes. Fslão começando a faltar-nog 


vors, espingardas o motralhadoras 
estão levando a cabo a sua terrivel 
obra. Mais feridos estão lá fóra, 
mas apenas podem ser retirados à 
cobro da escuridão. 

“O ajudante continua ainda em 
estado comatoso na nossa sala de 
jantár, no rez do chão: um homem 
da Cruz Vermelha está a seu lados 
%) medico aconselha-nos a levarn 
minha mãe para outra sala, Leva-| 
mola para uma outra, mas uma] 


ns provisões: o padeiro e o leiteira 
não nos veem trazer os seus feno 
ros e ninguem se atreve à ir à rua 
buscal.os, 


«28. 


dost 


hegam ainda mais sok 
em alto antes de chega) 


r 

encruzilhada da estrada, uma E 

va é disparada e dividem-se cry 

destacamentos de 25 pouco Mais otr 

menos, Pobres rapazes! Vi-0s Gl 

hr nas fileiras, quando estavam-á 
je 


espera, e comtudo nem um un 
abandonou o seu logar. Agora, 
tão chegando os vagons do muni: 
ões, puxados por cavalos mami 


io 
ficos, Cobertos de suor, mas" ques 
apesar disso, seguem a galope. 

nO terrivel ruído domtiroleio corta 
tinia em volta de nós! durante tos 
do o dia e até alta noite. ] 

«Um estranho contrastes agi tra, — — 
pas que avançam para à cidade: 
recebidas de modo diverso ;. e 
[sas que foram tomadas pelos Binfy 
Feiners nm mortífero (ogo da eg. 
pingardas “e “revolvers cio som 
eltas; das outras, que não estão. 
linha: de fogo, sabem senhoras 
suas rendas levando chavenas 
cha e fatias: de pão com presurt 


para darem aos homens esfomedl 


dos, o que produzia uma ecena 


dá-se 
abalo. Uma bomba foi arremessada 


e” subito, 


para expulsar os rebeldes duma 
casa a poucos metros de distancia 
O alvo é allingido. As vidraças da 
porta do hall são despedaçadas pe. 
lo abalo. No quarto de cama de mi. 
nha mãe entra outra bala, mas não 
causa prejuizo algun. 3 
nCêrca das 8 horas e meia da noi. 
te o fogo cessa; dizem 
casas proximas dns nossas estão já 
em poder dos soldados: os feridos] 
foram removidos e deixam-nos fi. 
nalmente tomar um pouco de 1: 
pouso. Durante toda a noile ouvi-| 
mos O passo cadenciado de tropas] 
em marcha: nem uma unica pala. 
vra se profere, apenas esse som ca- 
denciado e de quando em quando a 


iva sob o brilho do sol que il 
jnou alguns dos dias da semana 
ico. 


(RA seguinte 98 do abr ao A Jota areas otro oi pra 
E = sismo, mandei os homens em antomo-|dou affixar uma proclamação, cujos - delonação de um tiro. ja e desesperada. Os. solda 
E screen bao Segura as" suas estações. Então, lopicos -principoes eram os seguin- “O, medico di-me que uma divi-|teunidos à pressa é levados ar 
Pesolvon não nogrnentar 6 Agosto de 1916. Yímios O incendio espráiar-se para les: são inteira, composta de mais defda Inglaterra, muitas, vezes cof - 


o. oeste ao longo da rua da Abbadia, j 15.000 homêns, vem em nosso soc-[um equipamento deficiente, e 
“Attondenão à onoiodaão do publico por| M. CARDOSO MARTHA SAS cinta Sigiads boadiaya e 


mfncepiondido companhia, E doespeime a e rão por mim fomados para fazer Corro-groças à Deusl pci “on eis ati 
É ncigntos coliorau, TO, Memorias fonebres. na. mosto “al O capitão Purcell avália o valor ferminar a perda de vidas e pro- &7-—Ruido de grande tiroteio des.|laram-se. esplendidamento “m" 
Senhora Dona Maria de Atayde.. Lis approximado dos edifícios + dos au rtedades que certas pessoas mal de manhã cedo até perto das 6 ho-lsituação a que só veteranos podiara 
Casino 5. José de Ribamar fios. ico” * riszens destruídos em 2.500.000 Ji- orientadas estão causando com «q »as da tarde, Mais casas na vizi-fazer frente. Eos 
ALGÉ! : dras, sendo os edifícios destruídos sua resistencia armada à lei Só nhança são tomadas por soldados.) Sob um persistente 6 Der dirigia 
[e 8) Investigações secretas mais de 200. mecessario fôr, não  hesitarei. em Um canhão naval é trazido, nºumildo fogo, avançaram Jentêmente, 6 
Todos os dias jantares-coneartos |, Visingeia de pessoas cre Poticio pa. À fim. de não intetrompermos ajdestruir “todos. os edificios, que so carro, de Mingsiown, O qua, corajiarde izihados peão 
saplãr. adora. narrativa do incendio chegámo: ; a z ir 
Variedades todas as noites Lose oi gs So pids rosti ea Dao fo a alrebeides E aviso 10d4s ds Pelsoas mm aroma, Tazeúio arandos desiio- jorcatauitart nara 08 


E sos. postaqi.se nos telhe-| Car ea 


Contraroubo e contra inoendio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 


Por 820 por, cada 100800 de valor, isto é pelo que 80 pagava 66 
de rui É apta 6 ro de ENC R OÀ 


MUNDIAL segura 
rio o geguro de ROT'BO como o do FOGQ. 


cs 4a 


UNIDIAL., 
+ COMPANHIA DE SEGUROS 


lo risco de fogo A 
O. E tao neces 


Capital: 500.000$000 
Reserva em 1915: t02,007847,1 


SEDE EM LISBOA 


fais dna, Garret, 05 


Telegrapho. MUNDIAL 


fortalêsa o a consiatancia do forro, ) 

Nao pordo a flexiuilidado precisa o nocessari E 

Foz dugwontar a aua duração considaravolmonta, 

Evita mei O taoas no calpad 

Não prejudica o matorlal nom incommoda o andar, 

E! o tualhor prosorvativo do doongas Ehonmaticass 

[E (E ti prado hyglonioo, nacomrio o oconomoa, 

Sape as guloso or da do chuva 

;y.; Eatinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 

iv, Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito ge ai 
Ji r 


7 DESCONTO AOS REVENDEDORES 
; Jeronymo Martius & Filho |. 
Chiado, 13 a 19 -- Lisboa 


= 
«as 
= 
= 


RA A 
SIPHILIS: 


BPBepuratel! 
nas (REGISTADO EM 14 PAJZES) 
+ O purlhoador do sangue por excellencia 6 O dopurativo 
| mods onerglco é inofonsivol i 
Sem lota mem resguardo! dão exige o anxillo de outros 
 Aratgmentos Seoundanios! 
” O depuratol encontra-se à venda nas boas pharmacias 
e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
“08050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis, Pelo co) 
elo, porte gratis para toda a parte, 


“Pedir o livro de instruções em todos os depositos, De- 
RR) posito geral para Portugal e Colonias: 


1: E HARMACIA JU. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 108, 110 


LISBOA 
(Por baixo do Franctort Hotel) 


& melhor tintura instantanea 
o MLUBIN A 


qu 

franceza, para o cabelo ou barba. E' a 

Ã. marca unica que não suja a roupa nem a IA le, 

ilaando o cabelo maclo e formoso. Preço 1$800. As 

melhores linturas para o cabelo. 
-Vênde-se na Cabeleireira 


it - Rua do Norto, 34, 1º 


Vol. RT 


e? SISTORIA DA GRANDE GUERRA 
Dana dona Ed 


I 
House suceesivamento. Lucla deve-do Brian Boru combateu o ret di 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & limão 


Praça da Liberdade, 198 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vondew 
baireo da 


E 


a as Pa 


1“Olsina, 


Tintas a agua (Wathor Paint) 

Lavavois — hygionioas — por- 
monontes fabricada por Mander 
Brothera (England, 
Uaico agon- 


eescet oo] Moo 


RR dos Retrozeiros, 113, 2.º—Lisbon 


A AGUA 


EUmada és refeições 
4 intestino degembar 


rodia 


(MARIO DE LIMA 


TELEPHONE 1422 
6] 


Casa dos Espartilhos 
santos Mattos & C.+-R. do Ouro. 133 


Deposito Militar 
Colonial 


Arrematação de gene- 
vos e artigos para, 
Moçambique 


ox atom om axolto, 
pai, va at 0, Paco to or 
aura tomplota, baoálhay [nulas com cura. 
coltpiota banha do porta, bolacha deva 
ão, brovalos, cacau paro om Pó, “curto 
Esto (ão. onto, Darnos com Oto o: 
mouras, ohá preto o vorde, chodol 

pas do 100 grammas, ohóutiço da 


À [do porco, cogano mi 


ilha 
H 


tomado, 
imsntão dodo 
do ts 

dos, 

om 


boto 
om azoitó o: om. 


BRO 
aetontação 
o, todos “ou 


uadas do amos 
uantia do “0800 
horas do citado! 
E jatdo ay o depot à 1 010 da 
importancia do. fornocimento” seguida” 
monto à adjudicação provisonta, "E 


Quarto! da Tunquoiro, 29 do agosto do| 
19h 
O thisnonreiro-secrotario 
Franclaos do Olivolra Clilegira! 
Ton 


ie 


Lu de S. Julião, 19,1º 


pharmaoias 


Tao effivazes como 


Basta dissolvor 


12 pacotes f 


A venda em tod 
à nos dapontto 

Ger 1816, 
Gaia, 92, 


1 


ledade, Peças 


toxinas o lmpurezas 
Alloxicate dlôretica- Tutultrot em todas us docaças Va palia 


Suroemano ori” 


ao da 5 e 8 oa 


Telephone 248 Central 
Tambem se vondo a nojo garrafas 8 garrafões, nas 
Fostaurantas, 


res aguas minarass bebidas 
na origem 


o, 
lho, 


Lithinés do dr. Gustin 


neral por 500 rêis 


& dinheiro o 0 lvro a q08m não. 


ECA 


fere 


e tóra 
çando-os de 
te. 


O rrbno Busomerivo 
oeiras no! 


E 
NETTO | donrano, cum 4 
a O, ANA, A, A 


o o bra pt, mo a Aro pa 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario dé Lima Netto 


P. da Liberdade, 138 


as molho. 


o 'pringipado 
ao quit dá um 


ontri 


fodas as doenças dos 
Rins, 


exiga,figado, Estoma- 
Ro, Articulações 


azem 12 litros de agua ml- 


a Acoxaeies, morobagids bosy] 
Liso Serbmpnos BESeao is ea 
Jannurio Dusrio d'axovado, ra do Bauta 


SSIS! DE 


do, fafalival, garantido, Mago-|6 da 
ro ce » cobrar pelo correio| pda 
a 6 deranto ota dotado Pose 


m esolatocimontos q 


dos applicadorus a Mao Wilioa, 


Augusta, MTO, 1.º 


e MEDICO-CIRUNGI, 
Massagem manual — 


pot 
José Fontes, Rei empolas 


atintaral do iodo 


DEPOSITARI OSNO PORTO eram do fas, 
Donrado, Carvalho & Irmãos) 4 


Telephone 1941 
nas Dasas d'aguas |O 
À 


fodico dos hospitas 


Fabrico manoa! aó nos Grandos Armazens de Calgado, It, da Palm, 
290 a 290.5, 'T, du Bomtormoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Li 
bon) Botas para homem n 3$400!! Snpatos para aonhora a 13409! 


Um coiossul sortimenta em todos os Qaneros 


para homem senhora e creança 
Telephone: No te t20— 3, A. Candeias 


Casa dos Espar 
tilhos 


Santos Mattos & CA 
Eua do Ouro, 195 


Jos Antunas 
los hosaitay 
do ostoma 
oscopia, 

Esophagosvopia 


tinos 
Consulta da 1 ts 2 
o4is 7 


Sociedade anonyma deves 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99! 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 

Prejuizos torrostras o marítimos pagos até 3 de 


dezembro do 1914: 

Ese. 790:696542 
Eficotnanoguros torrostros, oontra fogo onsual ou prs- 

cedido do raio, sobro prodios, ostabolocimontoso mobi 


Jia, é marivimos ountra avaria grossa o particulas, 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


ticos S 
$ 


Consultorio: Das 14 ás 16-Rus Garrett, 


Clinica geral 


Doenças das senhoras — 


CONSULTAS: 
7, sobreloja, direito 


ANTONIO À 


é 


E Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON e €. 


do Corpo Santo, 1%, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


AGUA 


«ur we DA 


AMIEIRA | 


Unica conhostda com 
RADIU, 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítn 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias mrimariar 
“Doenças da enhoras e panim 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 29% 

8. do Mando, BI, 1º 


MO TO SANGUINEETI 


Gynecologia—Partos nd 
emma dra 


Sezuros de GuerralSimõEs FERREIRA 


A Componhia Uilramarina faz soguros| Director do Dispgasaeio da Aastatónicia 
forrostyed du guorra 6 marítimos, ga da [uoo abore bina eo Apetência 
Prata e ado icordia 


Ama dos Podvigãos 


Purissima, a mais lovo do Portu- 
gal, aprovada pelo Conselho Supo- 


Doonças dos pulmõoo a do apparelho 
oardio-vasoutar 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


HISTORIA DA GRANDD GUIRRA 


Tás viotcuta foi necessaria antes da namarquez do Dublin. — 
pole de Mount Street e praça del" Os Mbeidos à principio oceupas 
Clânvilliam no lado oposto: serem|ram a pontó da linha ferrom na es- 


f tia 
Natvídas e por fin a artilharia té-ftrada-de Clontart o o talude cont 
8e.de intervir para ajudar à varrerjguo, imas torça feira & nolte foram 
sagarcande Mingeenao Mi Popeidos, embora só quatro din 


“iasareo de Ningisend, á 
Ted oa a pa, o a SR 
e enfermeiros comporta-|mada n'esso perigoso bairro fôgso 
com a maior bravura o de-|dominada. Ê 
O hospital de sir Patrick] Apesar de tão proximo de Due 
por delraz da praça deibliny esso suburbio esteve isolado 
ns e perto da padaria Ro-durúnte a taior pavio da cemana 
isso quasi na linha de o oslevo om perigo de se vêr esto. 
go. Gene foi morta em frente doimcado, emquunto um: comboio comi 
aut ondo, foram, tratados 148/mantimentos, enviados de  Bolaat 
idus-salindo o pessoal debaixo não chegou no sdbbado de . 
do intenso fogo a ir levantar e bus.) Na cidade, as! coisas continua 
soar 05 feridos, vam desesporadas para og rebeldos, 
Rot E Carros. blindados, com orifícios para 
co qritlotio do, general Maxwell atiradores, construídos” pelas Copa” 
:itaito à lucta ah dada antas Ceonharia com & modos Pa piteo e has 
fado diz que logo à principioipicidade e montados era autos, nos 
“ntê capitão Dielrichsen « UM Pugos eng cada vim. podiam segue 
fial doram mortos e solo uma Quzia de homéns, eram levas 
e quando & tardeigos do um lado para Outro, poden- 
fituigna, com Partidos de qo asim rosponder ao fogo dos al 
diabo orahcom miudos radares especines cm melhores e 
as 8 Wlntarzo feridos, sendo)” Si-“istimhen's Green, o forte dos 
tatorao ioldados e ofli-roeldes, foi cercado alé chegarem 
tores muros é feridos, A ss nodos dar um Seasale 
ielalório menciona do seguinteito em regra, À guarnição teutou 
lo “otmauxilio prestado pelos ci-excavar trincheiras, mas os solda- 
: dos, com metralhadoras das fancllas 
superioros do ho! heibourno 
iatando, da lucta na ponte dejpuzeram-nos em cheque. 
Sltect, onde houve as maio. 
fps vida, Eme agradavel menciol O guarda desse lindo pequena 
tp auxilio prestado por um certo parque, quo se conservou a 
uuioro de inédicos, senhoras é em Pando Todi e lucta, contou mais fai 
ferinviras, assim como  creadas,|de que pouco 08 incommodavam aa 
fe cuia rande risco fam levantar balas, que, lhes” voavam por 
& snecureinin os feridos, não alfrou-las cube 
gado, O, rei uind Sob g tnaig 
:» E 
? 


lvata ugo dos rebeldes» 


«Na opta posição ao norte houvel 
ticibeni violenta Jueta, mas as per 
fla sli Apeam muito mais ligoiras, 
his, devido à posição ser. mais! 
dihoMa. os assaltantes não estavam 
Silos a um fogo tão cerrado, 
Eirvidw fica a pouca distuncia dolostrategica. 
fisunte Cupminho do Ferro do Nor] Ao norlo do rio o edificio dos 

[NO Gislricio de Clontart-tamo-lcorreios o o dos quatro tribunaca 

Pula sita. Datalha na quinta feiraljuniamente com 08 doig edificios ns 
Saufu, auagi mil annos antes, quan-hprincipio da yua Sackyillo—o ator. 


poica importancia 


te de Kelly» é o de'Hopkins na cx. 
tremidado  opposta-causaram gran-| 
des prejuizos, embora o ullimo| 

sa dominado por completo de] 
Trinity College e das ruas Westmo-| 
reland e D'Olier, 

Os canhões entraram ahi tambem 
em acção e o edificio dos correios| 
foi bombardeado tanto do lado op 
posto do rio, como do cimo da rui 
Saokvillo, 

so ponto começaram “os 
cendios e com o anxilío do relatorio! 
do capitão Purcell, commandante 
dos bombeiros de Dublin, pôde, re- 
constituir-se o que so passou. 

Na noilo de segunda feira 68 soc. 
corros foram chamados dyast vozes| 
á rua Sackvillo, para cstabeleci. 
mentos que haviam sido assaltados, 
6a que à populaça puzera fogo. És. 


ses incendios foram facilmente: ex), 


linclos, mas forum seguidos por um 
terceiro na rua do Conde, distante 
«ia rua Sackvillo, 

Na terça foira do tarde rebentou 
um violento incendio no estfbeleci. 
mento de brinquedos do bem co. 
nhcido photographo Lawrence 0, 
no quarta feira ao meio dia foi se.| 
guido de outro n'um armazom dg 
rua Henrique, por delraz do edi. 
fitio dos coreios, que tambem fôra: 
suqueado, 


Em todos esses casos, os inicen. 
dios não haviom sido produzidos 
por granadas, só podendo attribuir- 
so, a falta de cuidado ou a malva.| 
dez dos assaltantes. Os bombeiros, 
facilmente extinguitam esses in. 
cendios ou os dominaram, morren 
do dois bombeiros, espingardeados 
no recanto daí rua Honrique, o que 
fez com que o corpo de salvação, 
Publica deixasse a rua Sackyille € 
proximas entregues 4 sua sorte. 
Na quarta feira do manhã houve 
um grande incendio na rua Hai. 
court proximo de St Stephen's 
Green, é ao entrarem os bombei.| 
ros ahi encontraram um rebelde) 
mório, ármado de espingarda, uma 
bolsa de cartuchos e dois revolvers. 
O incendio mais terrivel foi, po. 
rém, o que destruiu grando nurhe. 
To do edificios, no valor de alguns, 


vento, podia ter destruido 
da cidade. O edificio dos cj 
estava a esso tempo sendo, 


nelado 
prreios 
dom- 


bardeado e é possivel que b fogo 
pudosso ter sido originado por uia 
Htranada mal dirigida, mas coisa 


úlguma indica que assim fôsko, 

or um lado, honve muilos casos 
durante a semana de edificida des 
ruídos pelas granadas, sent mais 
consequencias; “por -auiro | lado, 
houyo muitos fogos causados dire. 


clamente pelos assaltantes dp esta 
belecimêntos, 
O suo tornava maior o perigo 


fera o facio de, devido ao (roldo 
os atiradores especiaes, o cobpo do 
bombgiros não poder" acudir” do 
promplo aos principios de in 
onde cllos se manileciay 
O grando incendio 


endio, 


pelos rebeldps, do 
duzia 
m el. 
les da 


não livesshi 
do empregadas, noutras par 


Era composta de moveis. Velhos, 
de bycicletas e de fardos de] papel 
fe destitinda à tornar mais ihbeioo 
O fogo pela rua da Abbudia. Foi na 
offícina. de impressão do «lrikh Tic 
mesm a esse tempo desoceúpada, 
ue o fogo começou, — “ 


O fógo foi observado da esta 
central pouco, depois do meio dia o 
jo capitão Purcell diz que como 
essa arca estava sendo o theatro 

m terrivel fogo de fazilariá, não 
podia permitlir que os mens ho- 
[mens acudissem,» O commaridanto 
fala da sua angustia ao vêt-do im. 
ppotento em frente atum tal rico 
dio, o mais Lárde, quando o tirol 
jatrouxou, elle e Os seus homens fi 
[zeram um esforço para ali dhegi 
rem, indo pela rua de Malborou; 

Conseguiram ahi algum resul 
do mas devido ao tiroteio não pu. 
dimâm fazer o que esperavam, Bor 
ultimo, diz o capitão Purcell, «a vi 
da alguns dos meus homens foi 
fameaçada pelos Siun Foincrs, que 


milhões, e que, se tivesse soprado 


lhos disseram. que, se se não; reli. 
rassem, fatinim fogo “nel 


rior do Hygiono, R. do Alecrim, 988,9, E Das 4 bs 5 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séte na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


Sor, am, resp lim, / FUNDADA 
j em 12-4.035 


CAPITAL 


600.0004 380,0188 
escudos : escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra aoidentos no trabalho, Inconílos o avarias maritimas 


RESERVAS 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr. 40 annos, para curar 
empigens e outras cioenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Pharxaoias — Deposito Garal: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R. de 5. Vicente, 31 e33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadoir 


NOVA COMPANHIA ACID DE HOJGER 
Socislade anonyma de responsabilidade Mmitadr 
Exbisas a tapor do maga doi, desonsuo do aro casas 


mentícias, bolachas 0 biscoitos om Lisboa, Coimbra, “eabrogas, Sacavos, Bo. 
de Santa Iria, Barrolco o Si 


Farinha ospoolal para exportação, em barrioas, caixas ou saccos—Fa- 
has n.º 1, 28 8-—Farinhas som marca-—Someas superíina, fina 
rossa--Alimpadura-—Arroz descascado-—Massinhas do luxo — 
ssas do 1º, 2.º e 3.º qualidados—Massa o bolachas especiass 

pera exportação-—Goroé 
Preços sem competencia 
'ARINHAS-—Tolophones: Aininistração 4224; Expedionto 4222; 
Thegouraria 4229 
Codigos A.B.C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 
ESQRIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


Telegrapt 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


x Direcção e propriedade do Manuel Guimarães 
Editor—Cumilio Sousa e Aimolda 


do ONÓ=" Aogp saco 


LISBOA Sexta-feira, 25 de Agosto de 1916 


Telaphonaa.º 2293 —Enderapatalog, CAPITAL 


Comoasição—Rua do Nº 
Olhsina da Improssão 


Ra da Boal 


Brta, 5 


Prog dna 


E E di a quem 


Os seeplicos, os sophisfas, osjtempo, a necessidade de garantir q 
Insitantos, os. egoistas, aquelles|posse das suas colonias, o o direi.| 
ue pertencem a essa calhegorinlo-que tem de possuir um vasto 
le «fruits secs» que nem uma ulla império ultramarino só póde justi- 
esclarcco nem um vivo son. fícalo e firmalo mosthando que, 
timento domina, creaturas que in- tem o culto d'uma civilisação e à 
folimento ainda enxameiam na so-força precisa para a defender. 
ciodado portugwwra, não deixam,| Esto é o aspecto material da 
com uma obstinação incessante, de questão. Mas ha tambem o aspe- 
tentar enfraquecer as energins da clo espiritual, de que se rião pódo. 
nossa raça, perguntando incidiosa- nem se deve abstrabir. À ucta que; 
mento: «Afinal do contas, que po-se está desenrolando 6 uma lucla 
demos nós lucrar com esta guer. das forças moraes da humanidade, 
ra |reagindo contra o despotismo e à 
Poder-se-lhos-hia responder, ale. violencia bruta. Não se pôde ficar 
gando simplesmento a Satisfação de braços cruzados, sem que essa| 
do dever cumprido, visto que va- atlltnde seja à d'uma passividade 
mos cumprir um dever u que só que resvala pela cumplicidhde ta- 
nos poderiamos eximir pela cobar- cita, perante o espectaculo de pro.! 
dia ca infamia. Mas, sendo certo, cessos de guerra que só na anti. 
que todos os paizes que Inclam guidade barbara sc concebem. A] 


com a Allemanha esperam retirar Alemanha rasgando tratados, fa-[º 


do sen triumpho justas vantagens, zilando velhos e ereanças, pró: 
não ha tazão para que não seja curando destruir a cathedral del 
Jícilo a! Portugal aspirar à vanta. Reims, já nos provára q seu espi.| 
gens tambem. frito do repressão a processos me. 

A“ Inglaterra espera garantir a disvnes: “Agora, arrancando rapa. 
sua segurança como um grande 20s e creanças dos departamentos, 
paix de ctvilisação e de trabalho que invadidos da França, destinendo| 
& sem ler incessantemente que uns a: escravos, poilvindo as ou 
pensar na sua defeza contra uma (ras, faz-nos recuar para além da| 
Yegressão —formidavel, inspirada propria edade média, São uns| 
pelo intuito do « deprimir o despo- orientaes, do tempó dos satrapas! 


Jor. À França espera ropellir o in- ferozes e ensanguentados, E além)S 


vasor do seu solo, reconquistar a d'isso procura povoar de monstros) 


“Alsucia e q Lorena € ter cm algu- 08 ares, Já annuncia que vae cons.| 
Zeppolins gigantescos, aves, 


mas colonias alemãs compensa- ruir 
gõta' para os sous cacrificios, como negras como abulves porque vôam, 
a Inglalorra egualmento as ha de desconformes como ostaceos po) 
ter. À Nussia espera dofinir a ei. que no seu bojo levam, às tonela.. 
tuação Dalkanica, procum sahidas das, os engenhos de morte. Recua-| 
1X “O mar, apaderando-se do €3- mos mais ainda, Dir-se-hia que es- 
rejto dos Dardanellos « sonha com tamos nos tempos prehistoricos, 
Constantinopla. A Italia quor"ro- em que o globo era domínio del 
adquivir o Trehtino, O Japão pre. monstros tão formidaveis, que nc- 
lendo valorisar a sua eifuação po- cessario foi que desapparecesem as| 
lilica, affirmando.se um valor com SUNS especies para que a humani. 
quo à propria Europa tem dó con. dade pudesse viver sobre a ferra, 
tar, A Belgica quer reconquistar a; Contra esto espirito dé: ferocida.| 
sua indopendencia, como o quer a de e lyrannia, que põe a sciencia 
Sorvia, como o Montenegro o quer. que redime o liberta, que salva c| 
E Portugal? Portugal deseja fir- rosplandece, “ao serviço de insti 
mar, mais solid do que nunca, a clos brulaes, 08 povos luctam, co. 
alliança que o liga á-Inglaterra, o mo verdadeiros paladinos do espi-| 
05 robustecimentos  d'estos 


O Jones, Portugal sente, ao mesmo vida! 4 


PARA A GUERRAÍ | E 


“R lomada da Batalha 


timentos patrioticos do povo se mani- 
festaram exhuberantemente + 


Pola mauhi nublada o topida sahi-poutra manifestação, O Castello de, 
mos do Lisboo. Cuboços osoulvados| Leiria, no alto do sou morro 
do Campolído o da Amadora, Queluz] do, irrompe, no coração d'uina paisa- 
com o sou pulucio o com a manoha|gom d'oncanto, Á nossa deslumbrada. 
mofo do sou parque a quobrar a ao-| vit Apenmo-nos, Partimos ps 
aura agrosto das suas encostas som cidade, O gosornador civil effvoti- 


arvores; o Cucem romoroso o anima-|vo, ar, dr. Jolo Saloma, a] 
do, pot ondo passam, a cada instanto, substituto, Honorato Es- 
comboios; todu-a linha do serranissltrollo, acompanham os ministros 


cobertas do matto quo vao d'uli até 
«Torroé, não são mais, na neblina dia- 
plana quo adoça a paisagem, do quo 
Simples o vagas recordações, Princi- 


desdo o Bombarral, Os untomoveis 
poom-so em marcha atravóssundo, 
Jontro nuvons do pó, o foracissimo| 
[campos do Lis, coberto polo tapeto 
vcrde-olaro dos milharasa, À gidade| 


trauquillo, om 
que a casaria archaica imprim umã| 
&rando nota de nobreza e de fidal- 
guia, 
|. Paços do Concolho. Uma bella o: 
,ficação, no Alto da Postella, dominao-| 
do a cidade, Ao lado, o grando odii 
cio dos varatojanos, quo a Republica 
—Yiyam os alliados! Viva a Iterrro-| voio surprabendor por concluir. Sea-| 
publica! são soloo. O prosidonto da camara, 
Gonto do povo, sobretudo. E 6 isso ar, dr, João Correia Mathous, dá us| 
o que prineipia a surprobondor-mo o, boas vindas aos ropr 
noantar-mo. E' então oreado o juizo vorno. Estão pi 
que, cortas craaturas fazem sobro os Antonio Josó d'Almeida o Afonso 
sootimentos que, poranto a guerra, Costa, e os sta Norton do Nattos o| 
animám 08 portuguozes? E! Dove sor, Azevedo Coutinho, O prosidento da 
Porque, so suscedesso o contrario, oú camara esmalta o sou disourso com 
a, nfósta manhã meio volada eficmações patrioticas, O povo é poi 
rão, à applaudir os homens que tugues. Logo, defendorá sempre, 
dirigom a politioa internacional do em todas as circumstancias, o 6 
mou paiz, tanta gento simples e, prin-Paiz; A sala ostá cheio. Ha público) 
oipalmonto, tanta mulhor do povo. polas escadarias: a baixo, quasi até á 
E do Torres em doanto, a viagém con- rua, oudo uma companhia de infa 
tinia sempro assim, com má 7 "faz a guarda d'honra, O si 
thosissticas om Prosidento do Ministerio respond 
m esquecor ns[ À sua curta oração ó choia de pafrio-| 
Onldas, ondo ha uma banda do musi- tismo o de onthnsiasmo. Recorda os 
ca, uma força militar o contenas do sontimontos nobilissimos do povo, del 
pessoas acolamando o governo, a Ro-jLeiris, Ali go reuniram côrtos no 
publica, a guerra é tudo, omfim, tompo de D. João L Este povo que 
uanto para 05 portuguezes topro- foi compro heroioo, não pôde agora 
ata uma garantia do independoncia quo a patria atravessa uma tão gravo 
du uma grando osporauça, prometo. jorise, dosmorecor das suas nobilissi 
dôra do melhoros e mais gloricsos mas tradições, Vivas é Republica 
dios, no oxeroito. O tompo urge. Não é 
A bata do S. Martinho rosplande-| prudente dospordiçal-o, 
3e, batida polo gol obliquo da ma-/. Hotel Liz, Um almoço, que é um 
hã, À villa é um bando colossal do jopiparo banqueto, ofisrocido pola ca- 
isnes que tenta as azas e so preparafmara, Alogria, confraternisação, 
para tomar banho. D) voem gru-|thusinsmio. Brindos do'gr. dr, Correia 
tirem 4)Mathout o» do sr. dr, Antonio: Josá 
«passagem do comboio, Mais foguetes, |d' Almetila. Novas affitmações patria 
tais saudações, que;.so repetem nnjticas. Tittéra, no grande largo, a ban-| 
Géla e no Valado. À ostação da Marti-da do T oxoouta: varios  teechos do! 
gança. está ornamentada comi plantas musioa, Por volta das trez horas, par- 
bandoirag. Uma philatmonioa exo-[to-so para a Batalha, O Mosteiro, com 
o hviino: nacional Na Marinhs, los seus corocheua gothicos. com 35 


quasi incessantomunte, improcaçi 
conte a Alleminha, quo 06 um 
grando e inabolavel amor patrio podo 
inspirar, Um patriota oxaltado, do 
ohapou no ar, brandindo-o como um 
pavilhão do dosafio, brada, dolirant 


! ts9os rilo immortal que anceia pela paz, [5 
fuz-s» por meio de actas decisivos pela liberdade e pela larmonia- da“ 


- [tempo para ms 


ss agulhas finas, surge, como am 
immortal padrãoda gloria d'uma raça, 
da cova profunda em que artistas de] 
gerio o construicam, À luz da tardo| 
doira oom carinho os rendilhados cal-| 
caroos, côr do goma d'ovo, Os vit: 
polichromos incondeiar-so, Do poema, 
de pedra, que marca o nascimento o 
a consolidação dofinitiva da nossa na-| 
cionalidado, paroco dosprender-so 
agora, n'osto momento om que o Sol 
cae sobre ollo, mais possia o mais 
harmonia, : 

Junto dá escadaria dó atrio, com| 
úm pedaço da grado do podra a sor- 
vir do teia, armou-so um pavilhão com 
folhas de palma, verdura o bandoirae, 
E á'oli quo os oradoros falam. Em 
baixo, no adro, mruito povo, homons| 
e malbores, gonto do campo, pegue: 
nos proprietários, foda uma multidão| 
do bimples e bons montanhoz6s, iara! 
quem a política é om mito antipati- 
co e para quem a Patria 6 tudo-o que) 
la do sagrado: E é om frenté no Mos- 
teiro de mestro Affonso Domingos, 
o cego gonial, que o comicio princi 


O sr. Herculano Galhardo, senador 
pelo districto, aprosonta os oradores 
o propõo para presidir o sr. Prosi- 
donto do Ministerio, Depois falam os, 
srs. ministro da guorra, quo enverga| 
a sua farda do major; ministro da ma-| 
rinho, ministro das finanças, Alex: 
(dre Braga e Simõos Raposo, deputa-| 
do por Lisboa. O ar. dr, Antonio José, 
d'Almeida é quem toma, em ultimo 
logar, a palávra. À eua. eloguoncia| 


gn 
poesia. E so a fó 6 a grando romode- 
ladora dos mundos o à forte oreadora 
do maravilhas, a poesia 6 alma é) 
sem alma não ha nada quo vinguo ou! 
quo porduro, À guorra procisa d 
porque sem ollos ella não 8e-] 

ria mois doque uma horrivol chacina, 
dovastadora dos povos, arrasadora| 
do nações. E a palavra do gr. dr An- 
tonio José d'Almeida, no megmo tom- 
po propfotica e ovooadora, rolombra| 
doante do portioo preciosissimo, 

quo so rocobriu jádo possia o de| 
sonho, o que .foram os homens d'AL- 
|iubarrota, que nos deixaram, janta- 
monte dom uma Patria livro, osto, 
doslumbramonto que se orgao o nos- 
olhos, é nostomomento deangos- 
como um farol que destrao todas 


DOS lovará É tores gloriosa. 
nosshs soldados, batendo-s 
[como os portuguozos antigos, saberão! 
lovar com o sou sangno todas as af- 
frontas sofíridas, 

O avo applavdo. La lagrimas os- 
correndo pe cos curtidas de ru- 
dos cavadoros. E o sr, dr. Antonio 
José d'Almeida, cada voz mais olo- 
quonto, contiúa ergoondo, É raça quo. 
lho confiou os sous destinos, o mais, 
ardento kymno do louvor quo alguom 
'pódo concobar para exaltar heroes e! 
dignificar, ontro phrasos commovi- 
dne, o sacrificio divino dos santos que 
mortem pela Patria. Quando termina, 
povo, rompe om “roatifostaçõoa 
calorosissimas. O bymno nacional 
[domina o côro apaixonado dos vivas 
o das acolamaçõos, O Bol corôs todo 
|o Mosteiro com o diadema folvo da 
luz enternocida dos poentos. E em- 
quanto a multidão debunda, o st. An- 
tonio José d'Almeida, doscondo da 
tribono, vao do visita é Capolta do. 
Fundador, pára por algans instan- 

junto dos tamulos dos infantes, é 
parto ao cahir da tardo para Alco- 
baça, com 08 outros ministros, À vis 
'gom é rapida. Cinco leguas que se| 
transpõem em moiahora, 

À, Erando o rica é civilizada vila 


vas o expressivas. E! que não h 
Foguotos, mortoi- 
ros, vivas, exclamações de enthasias- 
mo. Os ministros da guerra o dag fi, 
nanças soguem para Lisboa om auto- 
movel. Os srs, dr, Antonio José d'AL. 
meida 6 Azevodo Coutinho vão to- 
mar 0 comboio ao Valado, Despedi- 
das aftectuosissimas, Mais manifesta- 
ções no regresso, om quasi todas as| 
estações, até Torres Vodras. Uma] 
menos um quarto. Gare do Rocio. E| 
terminou a viagem. Não 6, porém, 
om saudade quo a recordo umas 
poucas d'horas depois. E' quo d'ella 
[devo resultar para a Patria mais bem 
que trez unnos successivos do Parla- 
mento, Assim 6 que o regimon 5: 
consolida, indo levar so povo a pa- 
lavra patriotios, quo. o obriguo a ter 
esperanfça o a tor fé... 
ara oohar, duas palavras do j 
tiça. Hontem, eu o 05 meus collegas 
fonios tratados com as attenções que] 
aos representantes da impronse são 
dovidas em toda a parto o em todas 
as circunstancias. 6 isto so fizesse! 
sompre, nãoora prooiso frisal-o. Mas, 
assito. .. O facto mostra apenas que, 
viagem á Balha tevo a dirigil-a 
alguem que moito présa, por a exer-| 
cor com brilho a minha profissão, e 
[não creaturas quo por ella passaram 
esmo moteoros. quo a6 8 doscorti-| 
nem com 08 iais poderosos telesco-| 
pio.e 
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À resureição 


— DAS 


eidneções es | 


lima industria portugueza que deve 
Uesenvo!ver-sa € ser patrosinada 


Portugal foi outrora 'om grando| 
[construotor naval. Pais do nêvogado-| 
res do mares desconhosidos « do dos 
cobridores de-novos mundos, banha- 
do pelo otoano que o liatita ao sul o 
ao ocoidente em toda a eua largara 
[om todo o sou-comprimonto, não ad- 
mira que a Iadustriatia constraoção. 
do barcos attrahisso os habitantes do 
littoral o aiuda os do interior o que 
u'ella- grangoassem justificada repa-| 
tação os portuguozes. 

Como tantas outras, poréra, ella do- 
cabia, do ha shuito, quasi dosappare- 
oondo; o ss as aptidões dos oporarios, 
constructores constituem ainda agora! 
oma tradição exbmplificada om fa- 
otos, os ostaloiros foram-se reduzindo] 
fem numero o importancia “o n'osto| 
[momento apónas so Gontaim sois om 
toda a costa: um no Algarve, ut em 
Sinos, um em Eepozonds, um em Fa- 
malicão o dois na Figueira da For, 

As boas iniciativas nem sempro| 
faltam, embora não abgndom tanto, 
icoino seria para dosejar. Rocontemon- 
to, fundou-se a Sociedade Portuguesa, 
(do Navegação Limitída com o fim do 
construir 'grandos barcos mercantes, 
á-vola e à motor, um dos quase so on- 
contra muito adoantado na Figáoirs| 
da Foz: Os fundadoros d'esta sociéda- 
(do, tondo uma perfeita com probensãó 
(do momonto e mostrando-utha ségorá 
provisão do futuro; voc, ao mectno 
iciopo, dar patriótico impálso a uímh 
industria que pode o'dovo-dosenvol: 

r-59 com grando proveito oritr nós] 

ir uma riguoza naolonal. 
Todo o autilio que o Estado di 
pon: ção é á txpanská do 
iniciativas: identicas  affigura-se-nos 
[rasoavel o justo, Fuoilitar “o caminho 
ás omprezas “quo já motreram honis 
bros ao apreoiabilisaimo trabalho d 
restaurar “a docahida iúdústris dás] 
|construcções: navaos 6" quasi, uma. 
obrigação dos podores publicos quo[ 
'não raro dificultam eim vês do cod 
“favas ' 


| govorno um onsejo de patontéar o. 
interesso polo esforço quê repros 
tás obra om que osiá omponhada 
Sociodado Portugueza do Navegação. 
O mostro-constractor ao sou sorviço é] 
'uta rapaz do excopeional compoton-. 
oia a quom os dovores militares ch 
moram a “Tancos 6 quo, depois dos| 
exercicios oli effsctuados, ostá, como] 

as, no goto d'ama li-| 
conça. Finda esta, rocolhorá no corpo! 
a que portonoe, Intorinamento subs- 
titnoo om demão, “por assim dizer 
Juma oreunça, coja notavol habilidado| 
não auppeo, todavia, a falta do au 
b 


o, 
Concluido o barco do 900 tonola:| 
das, agora om construeção, a socioda- 
a consteuir simul- 


do ostá resolvi 


para isso 6 mister quo! 
ioim o ovitom pontrariodr-| 
dos como aquellá que deixamos rofo- 
rido, 
Ei França, om Inglatorra, na Ita. 
ia, os govornos teem domonstrado 
ásnso pratico o patriotico, 
ndo que individuos soj 
a dovpres militares gosem d'uma dis 
indo go reconheça impres- 
cindivel a eua direoção, a soa proson- 
um detormina- 


loções da marinha morcanto à quo os. 
tamos allodindo? 

Os oporarios quo trabalham nos os- 
taloiros da Figueira: da Foz já ultra-| 
passaram, segundo cromos, a odado 
militar o-0s oporarios, om goral, sem- 
pro encontram quem melhor ou pcor| 
os substitua, O mesmo so não pode] 
dizer do mestre-construotor, Trata-se 
jifoma valiosa industeia quo ronasco| 
o quo, ao terminar a guerra, con 
quo esteja eim plono o facundo  reju- 
vonescimento, Os bons mostros estão 
longe de se deparar entro nós. Por- 
quo não consentir, pois, que o mestre 
construtor, de quem nos occupamos,| 
continuo no exoroicio da sua profis-| 
são que, sendo sem duvida mienos 
riscada quo a lusta na frente do bata- 
iba, não 6 menos vantajosa o prof 
ua? 


À ema do Jord Byron 
elamar-so-a rua Meulom 


U id da 
a ag 


Do minucioso extravto que o «Diario 
do Noticias» insere da sessão de hontom. 
no camara municipal de Lisboa repro-| 


Aprosentésso, n'ogto- iastánito, 20h Portugal, ou miss: Cayoll, 


jabs Os nomas a dar ás ditas vias pu 
Viicas. Um dos nomes, porém, quo ti. 
um sido escolhidos fora o dc" Lord] 


E € da propria pit do mosto 
ps Mi ido oia, Cevid a eu 

nicamenio, um poh que aerandu 
os Poringucs:s, corto aliás havia pro» 
coutio da mesma Tórua para oca 
Proprias “mglezes. Por [cata noivo “à 
Festlução dá Commissãa Executiva sof 


feera Eoparas por parte de alguns mun” 
Ss Sud tm Pt nte da ca 
. Sendo o desejo da camara 
Eadee rm Marmonke teu 68 desjos as] 
muiipes, apresentar | à propasia e 
“Proponho que am rebansidsração da 


deliberação tomada na 
corrente. Seja «ada à ria que partiou) 
larmienls se donominavh. Auhora, no 
dairro da Ingialerra, à Henominnção do| 
rua Newlon em logar do que a'aquela| 
sessão Te foi dada.» 

O proponenta mosiru 9 que fóra New. 
ton, como astronomo, é declára que aj 
honbenagem áqueilo sábio era merecida. 

O se. Santos Nelio diz que quando| 
aprosentára a proposta sobre a donomi- 
fiação das ruas 


317 do] 
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NAVIOS ALLEMÃES 


O dominio do mar 6a primeira, 
condicção do prosporidado c'um po- 
'vo. Dosde que uma nacio descuida 

logo instrumento da 


oavando a gua propria ruina, Po 
gal afforoco a osso respeito exemplo 
lrisanto. Emquanto foi sonhor da na 
vogação, durante o periodo, em que 
as Suas naus sulcavarn Os oceanos, 
misória andou arredada d'esta tor: 
porque o commorcio prospora 
navegação a 
plano secandario, o teansporto ima 
imo á vella, feriu rademento o nosso 
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ar, relegando a um 
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juizos de fe ” 


O st. Feliciano de 5 


do é”, Rábeivo] 
ignoraval 


as de Gintra e de Lisboa, famndo as. 
Sim 1 fóra uma propaganda Que -ao| 
nosso pais. deveria. medos) 
Seirangeiros. Foigava que a estolma do 
noche do Lord Byron) para uma das) 


ruas do bairro de Inglaterra, “Livosso| 
dao, rigem, a qua so lscrovets arm 

nal importanto da ehpital, um artigo| 
lherario e cheio de erudição. Conclue| 
9: orador por declarar fque, não era x 
quisito essencial para ser Dom adminio. 
tridór, o conhecimento; profundo da Hi. 
leratura, , 

A proposta do sr. Ribeiro da Siva] 
6. aprovada por unanimidade. 


Como o “teor vê, bão fót ánuia O 
brado que » nosso Galicia Avóliro de 
Almeida Jangou nas cófuminas da «Gapi 
talã para que do. note do quctor do 
Chião Tlarold» se prátcriss outro, en. 
ie dutos momos. Mublres. que. grife 
cam 6º Inglalera. So falguma colsa- ha 
'a sentir é que a camara ndo aproveitas.. 
8€.0 ensejo para Prestar. enagem a 
ubiquer das grandes [figusas brilanni: 
cus “da “guibirma, como jord Kite "0 
orinisador” do: extidho "é, amigo “de 

mariyr da 


ua: dedicação pela 
“Para a oulea vez 


Querem lanchar bem e ceaF melhor? 
4 Argentina, R. 11 


Dr. Magalhães Lim 


Oriflusteo domootata sr, dr. Ma 
galhãos Lima, quo |intorrompera af 
sua missão do propaganda no Gstran- 
[goiro pára fazor uma oura do repouso] 
om .Laugsane, pró para roco- 
imoçar a sua patriotida tarefa, deven-| 
ão oncontrar-so do vovo em Paris, 
nos primoiros diss do proximo mes. 


À “ilitoia a Grande Guerra, 


Devido demora quo so ostá dan» 
ão na consurá postal, vomo-nos for- 
gados, .bom contra fossa. vontade, a 
deixar do der com a devida rogulari-| 
dado o folhetim da Historia da Gran-| 
de Guerra, - por nho rocebormos a! 
tompo as publicações inglozas o fr 
ceras do que nos servimos para a 
compilação d'essa obra, 


CURIA HOTEL CENTRAL E SANTOS 


Bia meza e bons aposentos! 


De toda a parte 


Vinte e quairo mulheres acabem de 
entrar, dtúma «unica, formada, no par] 
Memento da Fininndih. Na Dinamarca, 
as mulheres já looni voo. As france. 
[ras » as inglezas esperam poder volar 
dopois “da “gueera. 


5 * 

D'umá” estatistica brganisada agora, 
cin Hespanha conclué-se que os capitaes 
franczues; inglezes « belgas cmpregados| 
nas industrias hespnholas se cisvam| 
a 1808 milhões do |posstas, no passo 
que; os copitros allemães não cliegam 
és maos, À 


De Petrogrado deve partir para Fran 
ça uma deiogação especial que vao cn-| 
trogar ao emairos (do Verdun, como 
representante da gloriosa cidade, a cruz 
de S. Jorge, que 3» concede apenas por 
(os feitos" militaras, 
* 

As auoloridades dé Colonia offerosem| 
mil marcos do recothpensa a quem lho 
indicar o nome do 
do desenho que af 
inuros da cidade é que apresenta 01 
[rei Jorge com um sacco de moodas de, 
oiro, O sr. Poincaré oum um sacco de, 
trigo, o rei Alberto tom um gordo sui 
no € Guilhorme II 'com um boião de 
dice, vasio. 


roue aílixado nos 


A rodecçãS da «Gazeta popular de] 
Colonia» | publicou ém 19 do corrante| 


denominação do 
is aço delta No coca 


aniorior dohberára-ss, por proposta dos 
ato. Gonlos Noto é Palcinno de ns 


que -pubiicará as] 
nomes. de Lodos os [que as 


arionturista.auctor | 


[vem-satar, Duranto muito tempo doi 
|xamos avançar as outras nações, def 
jnbando o n9350 commercio, ao pi 
'q96 progrodiam as rolaçõos como 
ciaos doutros paizos possuidores de 
ais reoúrsos do que nós. 

O probloma da navegação om Por- 
togal quasi foi posto de parto, tor-| 
jnando-so o commertio dopondonte 
(dos caprichos o oxigencias ostra- 
has. 


ostatistioas acou- 

ento 

ção mechanica, 

volvimento está lom 

(ção que 08 economistas indicam para 
uo um pois não afiemo a sua deca- 
joncia, 

O movimonto maritimo nos porto 
da motropole, incluindo as ilhas, of 
represontado, so rebentar a confla- 
igração europeia, por quarenta mi- 
lhões do toneladas. Noventa o oito 
por conto contribui para a prosps 
Hado da navegação oxtrangeira, 


do o subsidio prinoipal recolhido pola 
frota morcanto allom5, 2 
Ao declarar-se o conflicto intorni 


cional, “para o qual 6 bosso pais 
futalmonto arrastado pela força di 
oiroumstancias, 0 povo, quo tom uma 
admiravol intuição das coisas, viu 


O problema da navegação 


Emguanto não se estabelecer a concorrencia 
não póde haver trausporte barato 


igo que prestamos á nossa gor 
(eular aliada, parecondo até quo a Ta 
glatorra nos fazia favor livrando-nog 
d'am encargo posado como goriga 
[conservação d'ossos transportos, Bi 
um pouco para 80 vbr q 
absurdo do somolhanto aflicmação, A 
marinha morotnto portuguesa, 

(gua que marcava a docadengia de 
paiz, com a totalidade dos navios alr 
lemites podia coliocar-so om situação 
correspondente ds suma nr 

Jodondo a maioria d'oscas. 
foz ovidontomonto um 
sacrificio do muito boa vontado corta, 


mas ncia mais dove va- 
lorisar o Portugal 
vinto « um dos navios aprosadas, 4 


dos quaos adstriotos & divisão naval. 
Esto 6; a marinha morcanto só pé 
contar com 17 navios o o problema: 
da navegação, na melhor das hipothat 
ses, tom do sor rosolvido, com osgo 
numoro de barcos. Com tão dominu- 
cos molos do acção 6 faoi 

hendor que as. nossi 
lovom Lompo a nor satisfeitas, Conti- 
nuará o pais a braços coim a cri 


-|transportos maritimos, quanto maia 


mbaraçosa quanto tmonos 
for a administração dos rofori 


iu ainda a monor diffa- 
ronça na situação do nosso cado, 
[Contintia a não bavor «praça» parao 
norto o sul da Amorios; aá colonias 
mantoom-so privadas do transportes. 
para 08 sous productos, que a Bum) Jy- 
xa Nacional não quor cart 
foam a oagpa do mangul, 
ns madoiras o tantos outros produg- 
vonda lovaria a prosporidar 
colonia, 
Na motropolo a situação 6 alado 


a mosmi 
A ceiso do sobsistoncias tontin fia, 


nos barcosallomães quo ostacionavam 
em, portos portugavaca, a golução| 
dtesso problema vitol da gua prospo 
ridado, 

A oriso dos. 


a, torno 
propriadado do paiz. Uma grande 
parto dfosaos navios foram alugados 
a Inglatorra, não tendo faltado quom 
dizasso quo lhos podiumos dispensar 
porquo d'ollos todos não tinhamos 
nocossidade. Quem fez somolhanto 
afirmação la ovidentomont 


porquo o transporto é hojo tão vaso 
[como o ora antes da posso dos nã: 
vios. Bos Ínotos são assim, porque 
a em não promovor à 00n00r 
quo cortamonto provocaria" 
baratoamonto do feoto. — 

A unioa solução possivol 6, pois, 
ontregar por conoureo ossos nã 
nteegando-os á companhia portu- 
[guoza quo co formar para a sua qx+ 
ploração. Não é do oror quo om Pos 
vogal faltom, nfosta hora, homons do 
boa vontado o do recurgos para Ggsa 
exploração, cujos rosultados mato 
riaos estão antocipadamente assoga: 
rado 


ce e e eme 


TRIBUNAL MILITAR 


À insubordinação 
presídio da Trafaria 


Terminou 0 interrogatorio 
dos réus— Começam a 
depór as testemunhas 

d'accusação 


audiencia, abriu pouco depois das] 
15 Nsgrado cemdo a Consliluição do li. 
mos 
a Pepe do Ana 
tania, orio uniforme, faz onser.| 
viço o tsfbunal e na Sala é cornedores) 
Ufa Outra de grande. unilormo sob 0] 
Sommando de um subullorno faz O Do: 
felomento. As orúcns continuam a der] 
Eigorosaso” O “lemento: “se, Ulyinpio de 
SBio “arinta entrar 08, reuse faz-se 
à chamada das leslomunhas. O 
mar de dus não disp à eo 
arencia: de duas, letemunhas, embora 
dnsedosem, llatado molico devida. 
mente. reconheciio. 

Conta” 0. inteirogalorio dos reus. 
o Pe “Cabo Evaristo Augusto Cordeiro| 
"que não lomou parto so. movimen| 
lo ntem diale linha conhecimento e que| 
não pensou em fugir. Se O, quizoss! 
later inhao reolisado quando fot te 
Vúsio' um “dia mo quartel” general, nel 
Companhia. de “um cabo. que o deixou 
56 4 porta da eocretaria, cendo al 
Tramúnho retirar: de, orudê, estava. por] 
um Soldado, visto estar atessa oca 
Sião Vestido 4 pafsasta. Não ce rorda 
do “que se passou e isso deves é Gua| 
doonts. E! Tasio ter mudado de nome, 
mas Sé 0 fez 104 para evitar 6. 

[gado ostando inscente. Era conhecido 
Solo, «perase mas munca Tot cheio do] 
vimento 


não podia pussar polo 
appereceu tá sala n.º 
crimes do ausencia du. 
e o extravio de uni 
alga. e, um, casnoo. amas nona os ue 
coubo de uma poça co cassa nu 
tabelecimento de Guimbra 


Seguesse 0 coldado Iapista, nº 74, 
que alfima: aão der lonuulo parte 1 
movimento. Alargan, é Grrlo, O buraco 
que fôra feio na parcdo, 

Drocodeu fot pará evitar a ag 
Estava. pattindo o, autoelismo 
nha sido escangemado. E 
agredido na 


TEN 
foclo der 
Igadla do Combro com] 
uma bofolada um seu camarada, mas] 
isso bastante lhe pezm porque cra su 
amigo. Tambem confessa ler cido uma, 
Botelada no capitão sr. Bemado tes 


eira e puxar para elle o sabre, ni 
“endo “compilado o sou gesto jr ter 
sto agarrado. Confesss ulnda ter des. 
respeitado o úferes Amorán e lar ag 


Casa dos Es; partilhos 
Eantos Mattos & Fik-1. do Outo, 123 


grodido Os sous camaradas, was se 05 
sim au Toi por cstnr dasvairado, 

O soldado 96, Alinuci Joaquim Mo 
eira: confesso ler utilida suis tenor 


ma de hontem. À saln es-| de 


as e assim | 


la, mas por ter ouvido dizer qua o 87, 
“onto Lupa ostava nggredindo am 
onto Lapé asgredin 


am 
Camarada contra So 


Járe 6 revolver, li contacto pol, sf 
cala», porque é cas o q 
dos divido que seseniam, praga atá 
de uma vez é É) 
es, embora da ultima com pouoa Yyoa- 
tu, Não dirá que está inocente. Par. 
t"uma janelia » nuda mais, Não dou 
voz:s do comando para o tat búrult> 
e, parecia artilharia. Sa O momennam 
chefo não linha diisso, conhocimento. 
tanto assim que ali todos eram cheios, 
porque e fai o que se quari, Já fa 
inha, dado oulra revolta e 60 0 oil 
clal fosse mais energico nado 88 pos. 
saria do que se dou em 1915, Nunca 
ovo entendimentos com o «Manga ar 
vadas, 0 «Galinhas, 0 «Moudos Gu 
outros seus, camumedis, Sentou “praça 
a 


aos 15 annos e saniu com batxa 

tuas e imoio depois, Não lendo 

vol à tenia” Prga com Quito m 

e quando tentou emigr 
Janeiro deu lerooiro nome: Es 

mesmo dou quando estove no govems 

civil, Nega q crime de rogbo e confessa. 

o lar andado com às de aê 

foto, mas que las enam de papas: 

ra. pelo. carmaval é 

Passa a ser inemogado o sol 
179, Alexandro Cardoso, Na sala. 
ostáva, quo cra à n.º 8, nada 8a 
sou a nho ser am soldado da cavi 
ria 3 bater oom os pós, não conti 
go, por fer sido ropreiendido pelo 
te O buraco que appoceom feita 
de haixo para cita, ignorando por 
So quem Sejam 05 Séus Avetores, 
hoje 0 ignoma, embora esteja preso juae 
tainante com os. necusados, 

E" chamada o ultimo secusado, Chg- 
mae Julio Costa, soldado n.º Bgb 
infantaria 5. Quando — paisano (es! 
preso por ameaçar ama ahulhar, mos. 
absolvido, Dias antes do móv 
ouviu flor nisso, mas não fez cása 6 
não se importou, só acreditando qu 
do elle so dedlatou. Estava na sas & 


ias dopois da entrada dos off 

o lomiaram pare no chamado amos 

mento das espadas». 

Estava alf praso Como conspínadoe ju. 

com um sargento 

Ouviu barulho, partér 

arilaria, ole, E” falso que Uivegso 

gado algvem é revolta é que lão poueo 
darem vivas à 


monar. 
his. Do faclo alguns dos réus 
“o “Su quarto, mas sómento pura 


sr. promotor de justiça foz outras 
inslancias à teslontunha dizendo que 8 
processo dá m cntender que a lestomu- 
Mia estava, Compromenida” to “mon: 
meme, O que e nega, indo 
ne ipa Si dr 

od Goto iva irclas= 
+ monarchia», etc. A testemunha & 
co eu nada tiloania Sobre 6 MoWaA 
temibrando-se apenas que 0º tenente 4 
om, era ad de stormits E 


Pascal] 


A GAEITAL 


A segunda testemunha, um soldado 
oco” adeanta,” Roforeso ao 
to. apenas dizendo que ouviu 


a tmpo p 
distiada, iz qu 


eso ramo dosertor a 
aula, sa mesma 
rot most d 
prisão. At mit 
OMatar ade pi 
mular à ss 
Pelos foi 


mais se a 
ão e q 


pode fora o 
=os era 07 

Sor, er. Alvaro Can 
uliz que viu o alesig 


(Mauri pl a. no (empo preso] 
je eniraro jo. amomincito dus esp 
2 Nolou que o barulho ara, ensur, 


onca Pros 


4 


Ma; O'Notll Pedroso, Cem 


ros da janolia cam 
imunha to instiuia Lanto juta se 
untar de Justiça tomo poi dofez: 


lestor. partndo-se vidros O bayento] 
com ferino. Nada Mais sabe do que s2 
passou, O tenente sr. Olympio de Mo 
la Iê em seguida os dopólmentos. del 
Ru Anlonio, da Siva é" outras testo: 
amunhas. que, figumam .no processo, ES: 
&4 leitura Teve, bastante lempo e não] 
desperta curiosidade, A's 18 hoas a au. 
aliencia. rollinua, devorido Lerminar pe 
AS, 20, pasa recoineçar dmanin ap meio 


diga Eiconomica 
Nacional 


N 


CA commissão exocutiva da Liga 
“conomica Nacional, na sua ultima, 
teesão deliborou escolher os vogaos| 
lo Andrado, Ramos da Cos 
«4a 9 -Q'Noill Podroso, para entrovista-| 
1e5m: 08 ara. ministros das colonias, fi. 
angas o fomento. para tratar do Gro- 
to agricola, assucar betterabo, in-] 
“ditria: do ferxo em. Portugal o da, 
fonslfueção do ramol do 8 
von os mombros srs, Rá 


N. 
da Cos 
Machado 
Hoaquim do "Sousa, Olivor o Sonrod] 


«Vranco, para-coindarem o promoverem 


rare 
es 


e 


u 


oie 


ir 


sido 


«ndhos à par doa. 


4 


loriosa carreira com Jonguim Costa, Ab. 
"to Pinto, a fazer ri oa sapo 


s E 
Jotmpecialmenta no Marinheiro o gol 
Ha acho ta eragada paro 

“ilastar dnetto dos Olhos falsos. Um ospocta- 


&usistabolocimonto do carroiras do va. 

Pgação para o Brazil o tomar conho- 
monto das. quaixas dirigidas À Liga 
contra a ndministração dos caminhos 
do forto do Estado, 

“Foi discutida a necessidado do polo 
"itintorio do fomonto, go, dar anda- 
“isonitó do roprosontaçõos da Liga 0 in 
:far-com o gr, Fornandos Conta para 
+ 0.0 engonhoiro ar, Moraoa Barmonto 
-v8ja:anctorigado a catudar 4 raotifica- 
Rg do traçado ramal do Bina 

Liga recobeu ofieios do algumas 
maras  municipaos adhorindo nos 
E alhos já foitos sobro à cultura do| 
“torrado o da fabricação do reapooti- 
vó túúncar, 


Dorto grande 


onMais outra foi ven- 


dida na Casa Travas-): 


&08, da Rua Poiaes de 
E. Bento, 57, 59. 

""Goube ao u.º 2:711, 
tne é certo n'aquella 


“To (ves 


u 


arasr 


drod Casio a 


simeibulndo 
ho bailo 


Ta 
A ita da chegada de Cardo as 


e 


SE Charlot a Lisboa 


“Dorm sido um dos maloros succossos dos 
pltimos tempos os espectaculos de Cardo 
Oarlob om Lisboa o da 

o Bopublica, 

festejada raviata Castelos no 
olobro srsta comico 

engraçada pantoroima Chao 

jo O úxmanhs 6a, estreia da 

tirou ha, cotação| 

Rocio 6 a catnloho do Thos- 


o publico, tanto. 
corão figuras conhecidas, não fal 
tapdo o ingonno polícia que quéria lovar| 
Ig artista para-o governo Civil. 

tr rovista Castelos no ar contimia a ana 


"ifblo extraordinario quo todos deyem vêr 


a Arad 


“Amais antiga e a mais frequen- 


“tada Escola particular do páiz 


Calçada do Duque, 20 
LISBOA 


« 
“laasos infantis rogidas por mestras por- 
ugneras o estrangeiras, instracção “pri. 
gia curso dos. eo onte. 


er 


iradção lit 
lota, 


toa: 
to 


ou ramottorm-so gratuita. 
ara Qualquer ponto brochuras 
coin todas as condições de ma- 


rnador civil do Aveiro tars- 


“eras gova 
A pollo do igamo minieio prov 
“'pseabastacido do milho” emo dihguoda 


Pareco que, fual 
ar ok opuid 
clogada do al 
toneladas “ daquele genro 
nossas aolodias. Já não 6 sem temp 

bão latrantar, porém 
to». eo DÃO Hizesso, 


a tio grave quel 
au a população de todo 0 paiz. 
ha, tanto .&sancar. Golo- 
chendo que «8 passo] 

due + iai 


feto cod Ela o 1 
[AZ 6 nunes Já falta deve o 
preço” baratinsimo, não 
boa qualidada e a prefei 


Policias accussdos 
'de buria 


Como tivessem terminado as inves. 
tigações roforantos aos casos em que 
osião envolvidos, foram hontora pas- 
badus ordens de captnra contra os 
agontes da judiciaria Annibal Bernar- 
do Piros 6 Antonio Ambrosio Santos 
Oliveira, 

Hojo do menhf foram ambos prosos! 
[om suas casas o dopois alguma per 
manencia no govorno civil soguiram 
para juizo, ondo lhos arbitraram a fian-| 
ga do 2.500800, 

“Antonio Maximo Soquoira, proposto! 

zocobedor da fazenda do Aldegal. 
um dos quoixosos contra as Dgon-| 
foi pronunciado como 

burito, por ao saber quo chogára a on- 
tabolat "nogociações “com os polícias 
o cumplices d servindo-so paral 
so do dinheiro quo tirou da rocabo-| 
doria. O mosmo| acontecou a duas tos- 
tomunhas, ! 

Os ngontos deram entrada no Li 
moeiro, por não) terem prostado fiança. 


sf] EPOUX DE 
VERAO 
À Il Ê 1916 


HOJE Soirós elegante 
Duas sessões 
1º ás 212 às 22 94 

Sensacional apresentação do | 
Trio Rosegina 
o grande auoresso do di 


LA ROSINE 


(BSBU CARLITOS, 
Exito dos festojados artistas. 


La Bella Lopez 


E SEU EXCENTRICO 
Todas as nóltos feonoticos applav"os ao 
exímio professor do guitarta 
PETROLINO 
Bollos films, Mrgnifico concorto, 
Brevemente -Grandes atracções 
— => 00 >< 


Como 6 antaral, não sabom 09 nossos 
que é.0 Telo Kosogina. Mas nós, 
ia vasos dizor-Jhos. 


los por nim. 
mais, Jotorossantes, 
Isto 6 um bom ni js língua do| 


vaum com 
sopro bom recebidas 
bico, coró não: podia. deixar do, 
To Bolha Lopez o ava oxconteico, 
o FOGebem da se: os às 
mo o guitafrista Bob 


Garaciol-Seoguamilio 


[Chegou hoje esta esplendida com- 
panhia de opereta 


Chegou hoje a Lisbos a espandigo 
companhia, de. opera-cómioa 
CtaaotoSscognamigiio à. melhor 
mais completa. que” oxista aetuamente| 
a sem contestação n mais bem organk” 
Buda de quantas teem vindo a Li 

O trazer Neste momento a Lisboa uma, 
companhia consútuido. por artistas de 
tão “nlio, valor, representa um grando 
arrojo, da parte do sr. commendanor| 
minto Bios à tm desejo, eridenta 

E corresponder vontade que O 

bico dem tdo Pelo Colyseu, 

augmênio do tarifas fesro-viasios dé 
odos“os .paízes, O, extondinario. ag- 
Exvamento do cunho o 0 Preso tabu. 
loco que, focm atingido O "papel e 6 
Icclnme. tornou dificiima a 'delbza: de] 
rialquer Exploração thontral, Essa. do 
feza Só 8 possivel com a apruseniação 
do companhias oom o valor da que & 
[estreia Amanha no Coliseu. 

À concorrencia ds biholciras fr st, 
do, enorme, tendo ficado já hojo ven 
ia quast toda a lotação. 

A operelta escolhida: para a ingugu. 
ração dos esposlaculos que ee realissim 
Amanha é a celebre partitura de Leon 
e mis esa dos pasado 

mais entusias 
Ilicatros italianos, si] 


Candeias 


A caso quo mais barato vendo calçado 


2:000 paresdeboias 


em fnssimo Golf do c6£ a calf do 
hos do phantasis liquida =” OS” 


Custavam 5$800 
agora 4$500 


[Enviam-se encommendas pera a provincia 


Ri da Pal, 20 


Em frente do Colyseu de Lisboa| 


| À CANDEIAS 
Cinema Condes 


Ros 
as auss oxhibições, 
polo 


| [Uma deliciosa comedia estreada 


na sessão de hoje 


À ialta de assucar | - 


UM-ESCANDALO 


s monarchicos portuguezes 
germanophitos do Rio 


Igam, ás janellas do Lycou Littera- 
rio Portuguez, a handeisa azal 
8 branca 20 lado da bandeioa 
allemê-— Energicos protestos 


RIO DE JANEIRO, 25. — Com- 
[memorando o 48.º arniversario| 
da fundação do Lyceu Litterario 
Portuguez, appareceu, esta ma- 
nhã a fachada do edificio com- 
pletamente embandeirada, os-| 
tentando uma bandeira portu- 
gueza monarchica, ao lado do 
pavilhão ailemã. Uma multidão 
composta de membros da colo- 
nia portugueza e de outras colo- 
nias alliadas, tentou apedrejar 
as janellas, sendo impedida pela 
polícia. Está convocada uma re-| 
união da colonia para esta noite, 
com o fim de protestar contra o 
procedimento da direcção do Ly-| 
(ceu. As auctoridades policiaes to- 
maram as suas providencias pa-| 
ra evitar qualquer conflicto.— 
(Americana). 


Commissdce-Exportação 
Conservas alimentícias do sardinhas o| 
chioharros em azeite e tomato 
Sardinhas em sal moura e prensadas 
Vinhos do Alto Douro 
Figos, Amendoas, Chocolates, etc. 
Exportadores para Africa, ostrangelro| 
o Brazil 
2º, Rua Augusta--Lisboa 

raphico: Tamaroira-- Lisboa 
EPHONE 1975 


Finanças. hranileitas 


RIO DE JANEIRO, 25.0 depo- 
ltado Carlos Poixoto, rolator das f- 
jnanças na camara dos deputados, do- 
olarou sor absolutamento nocessario 
'o augmento da taxa dos direitos go-| 
bro à importação, 

Provavolmente a exportação não| 
Isorá tributada por causa da grande, 
oposição das associações agrarias 
dos estados agricolas, fortemente re-| 
prosontadas no congrogso. 

Os cortos no orçamento de 1917 at-| 
tingem já 18 milhõos o meio do libras) 
istorlinas. 

O rolator podo o angmento da quo-| 
ta ouro nos direitos alfandegarios, e] 
a equiparação das tabolias do frotes| 
do todos os Ta do forro do go-| 
verno o partiouliras, dizondo que a 
Contral Brasil da E Donefic 
quatro milhõos sterlinos se do-| 
pur a tarifa dos caminhos do ferro| 
paulistas. — (Americana). 


” Simões Eayão 


pocftstreado peta Escola ae par | 

ação, de bôcea, cirartia Drotbesa v 
TELEPHONE 2078 

LARGO DE S. PAULO, 191. 


Censura postal 


ro o soguinto docroto: 


Afim do poder. dar-go cabal oom- 
primento ao quo di 
2352, do 20 do abril ultimo, pu 
Biicado no Diario do Governo n.º 77, 
jo a lei n.º 645, do 20 de maio tam 
bem lime; publicado no Diario do 
[Governo n.º 99, sobre consura ás cor-| 
[rospondencias postaos vindas do ex- 
irangeiro ou para o eztrangeiro des. 
tinados: hei por bera, sob proposta do| 
geterno 6 sendo da facaldado con 
forida ao ela lei n.º) 
1491, do 1º 816, deore-] 
tar o segui: 
Artigo 1.º Não podem transitar pe- 
lo correio as corrospondonçies pro-| 
[codontes ou destinadas ao extrangei- 
ro o colonias, quo não forom esoriptas) 
om qualquer “das linguas inglesa, 
franoeza, italiano, bespanholá ou por 
toguoza, à 
Art 2º As correspondencias que! 
Jontrarem no correio, quor com desti-| 


E 


$ unico. Às correspondoncias que, 
[embora escriptas em qualquer das 
linguas indicadas, contenham ps 
ras ou phrases n'ontras línguas dif-| 
forentos. d'aquellas, poderão segui 
ão seu destino, depois de oliminad 
por completo as refaridas palavras ou 
pbrasos. 


[sições em contrario. 
“Doenças de pelle 
PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 


Ed PER á Rua Andrade, 36 
fo Cinoma Condes av estreias ameoo. 
dom-se, mas 0s exitos ficam a consolidar] 7 z 
reputação mai qrosto tai e Loteria de Lisboa 
ão Conscgata. Gntro o “publiso Dabiasi 
ia para dos capa aa ae mais premi 
a das melhores cs Edo pecar Numeros mais prqmiados 

Pesto genero e clio rospou 
tação quo nenhuma, acto o Condes, Mr [271 ++ tesao. 
respondo da” profotoncias, mansiBstadas 6828. 0008 
pelo publico. Do facio, não 8 possível| ng 
iraginarom-so programmas mojs variados | 23, Lemon [BAT meme 
nem mais completas, Ainda. hoje, por| hmmm 2008 [8228 impor 
exomplo, o exbibo aliom peimoita apre [8148 mimo AOS) GOT U To 4 
[oentação uma deliciosa coriódia gm HOla 685 msn [Es pan 
[actos A fuga do tio Tondeio, Que É DMA] 13 crer, IQOS|GIOS mn 4 
5, deipadE co ieontstava as] Efe 4008/9887 

“Xitm desta estreia, convasa AS rum 10 BÍTIOB 1 
ar quo 29 ropotam po ade er encOn Dogg TT] AG At À 
do orto Perola da Trib O Sonho. de um [GSumenmm a 


T. Morsira do O & Gt | 


m 0 doorato qi 


Art. 3.º Ficam revogadas às dispo-|direits, reune. 


es P$ASAVID Limeira 


CONGRESSO 


Ha ml, 


Respondem & chamada 131 con- 
grossistas, Presido o sr, Correia Bar-| 
reto, que tom por gocretarios os srs, 
Bathazar Toixoira o Paos Abranches.) 
A uma pergunta do 
rosponde o er, prosident 
213 congressistas em ox: 
do, portanto, .o quorum de 112. O sr. 
[Moura Pinto réplica quo esso quorum! 
vas baixando sem que so saiba por- 
(quê, parocendo-lhe que anda om tudo 
isto uma trapalhada que não percebe. 
O presidente, depois do torom apel- 
lado para os seus cabollos brancos, 
diz quo. não encobriu nem oncobrirá 

lados, o numero, aba-| 
estão do licença. Abi 
u numero descou, À. 
secretaria abaton, congressistas. qui 
pediram licença tolographicamento e 
m O sou conhecimento. Averiguará 
o fez com ração. O gr. Josó Barbo! 
invoca o $ unico do artigo 19.º da 
Constituição, o qual regula o funcoi 
[namento des camaras, O sr. Jorg 


[Nanes diz que as licenças a deputa-! 
dos teem sido conoodidas sompro de- 
elo to-| 


ois de consultada a Camaro, 
egrapho «6 agora, E'ama habilidade 
para so forçar a votação, O prosidot 
te responde que, sem descontar os, 
oangressistas que tivoram licença te- 
lographios, o quorum é do 112, Logo, 
o Congresso pode funocionar, À ppro-| 
|va-so à noto, À questão próvia do gr.” 
Porroira da Fonseca é posta á votação 
o rogsitado. Estão na sala 142 con- 

istas, O ar. Porroira da Fonseca 
moção Alexandro Braga| 


ativa é antocipação 6 outra ao adis 
mento de revisão para depois da, 
Iguorra—yotaria a primoira parte, Ro-| 
jqnorida essa divisto da moção, é ro- 
[geitada. Em soguida o sr. José Bar- 


fbosa declara quo os parlamontares) 
junionistas não tomarão parto na vo-| 
tação, motivo porque a moção não 


podo ser appror senão por dois 
lterços dos congressistas em oxeroi- 
oio, ou sejam 148, Em soguido, 
lumionistas sabem da gola, ficando, 
Iapenao os dra. João do Monezos, Jor 
[go Nones o José Barbosa. 

O gr. Costa Junior requer vol 
nominal para a moção Alexandro, 
[Braga. E? approvado. O ar. Josó Bar-| 
bosa requer prioridado para a gus| 
moção. Rejoitado. Faz-so a chamada, 
para a votação nominal. Aproyam 


126 oragrontinias Os 


porque tem 
ao seu dispôr a força do numero som. 
ter a da razão, 

O ar. Moura Pinto —E! uma inf 
mia! 


consonitiremos! 

O er. Jorge Nunes continia usao-| 
o da palavra com grando yohemon- 
cia. A votação não é valida, porquo| 
não ba numoro necessario para quo, 
olia so faça. O Paiz avaliará da razão| 
(que assisto a quem assim protendo| 
ovitar que a Constituição seja osfran- 
galhado. 

Otômulto inicia-se, Da estroma, 
direita, os protestos são cada vez] 
mais intensos. O sr. Pratícisco Cruz, 


ilhas. O ar. Costa Junior porgonta: 

—Sr presidente, a moção ostá ap- 
[provada ou rogoitada? 

—Está approyado! 

—Approvado? Não podo ser; não 
ha numero, é uma infamial 

E sos quo protestam sé da ostrema' 
a voz do sr, Costa] 
Junior, que é quem mais protosta e| 
'quem meis so indigos. O tumnlto 6, 
fontão enorme, dominador, impossi-| 
vol do dominar. E por o ser, 6 como 
as exclamações violontas rodobram a| 
(cada momento do intensidade, o sr.| 
Correia Barroto põe. o ohapeu e in. 


à 


— ae 


fr dividida om duas partos-—uma re-,Saço. 


O sr. Aresta Branco-Que nós não) 


NACIONAL 


JOSE 


E outros exclamações parecidas 
[cortam o ar, as| quaes, juntas com 0] 
ruido das carteiras, produzem um tu- 
Imulto ospantosp. O gr. Costa Junior 
não afrouxa ng rosario interminavol 
(dos seus protestos. Os unionistas fa- 
|zem outeo tanto o procedem de egual 
modo. O sr. Moura Pinto, armado 
(con um sarrafo-—um bocado de car- 
toira — bato constantomento na sos! 
anos. O sr. Aresta Branco é dos 
'que mais se exaltam o dos quo gri-| 
iam 

—Yiva a dictadura! Vivam os] 
fictadoreal o mais quis 

E passam-so ibais dez, mais quis 
minutos de tumulto, do indisentivel ba- 
rulheira. Ha muito que re pads ão 
se passa coisa parecida. O er. Faustino 
di Fonseca preende tnoriooer as tras 
dor; Cota, dúnior, contratando o 

npossivel. Os (seus” protestos. prose- 
gua O 8%, Domingos Pera tambem 
dirige 20 depulado socialista algumas 
Palavras indignados, Tudo em vão. À 
scie continua sempra, 

—Sr, presidente, tem de encarar a 
cessão. que não pódo continuas por 
falta de numero, 

Impossivel, o gr, Correia Barreto pa. 
reo» não dar porlnada o o tumulto con 


| nua com q mesma intensidade, redo- 


brando. sempre Que 0 persidenta agito 
a campainha. unção não póde, evi- 
dentemente, proiêngarse por demasialo 
témpo. A imaforia, porém, e om alia 
o governo, quentm que a. sessão con- 
tinue. E por issó, fazem de conta que 
não ha tumulto, due tudo corre no me 
hor dos mundos, que os animos estão 
tranquálios, ou, Belo meros, estã» con. 
vencidos de que tudo acabará pelo can. 


Engano. A gritaria não amorieos. 
As irritados exclamações encademm-se 
umos nas outras, cada vez com mais 
vigor. 

—Vivam os diktadores! 

—Viva à aicladure 

—Respeite-se a, Consiluição! 

São estes a outros os gritos enture. 
csdos que domiriam tudo, que se ou 
vem acima de tado, que pairam sobre 
o som irritante das Lampas dus tartet- 
ras, batidas com força. Principia à es- 
lar toda a gente enervada. Ha já quem. 
não se contenha. O er, Agostinho Fortes 
[põe o chapeu, tenta: sabir, mas 18-cor. 
Peligionarios delgem.n'o. Aqui e além 
surgem protestos isojados, nas bonca- 
das da maioria. Mas à disciplina part. 
daria remedeia tido, 

A aurta altura, O gr. Affonso Costa 
é 0 sr, présidentê do ministerio trocam. 
Nguiras palavras. Em seguida; o tr. dr. 
Antonio José diAtmeida abândona a 
'sua poltrona o vac até à prosilencio, 
dizendo a sr. Correia Barreto qualquer 
coisa que não 6» ouve. Acto continua 
a soesão fecha. 

Niesso instante, as galerias interwem, 
dirigindo-se, em frita, para as bancadas 
unionístas, ameaçando. de punhos oer. 
rados, aquelios que aii se encontram 
A Merraria é estupenda, é na sala 04 
animos oomeçam tambem a perdas a 
serenidade. Esboçam-so confliclos na 
extrema. esquerdh. O er. Costa Junior 
é inveclivado por alguns domocraticos. 
O er. Domingos Pereira, que está n'uma 
och, dirigo ao representante dos so- 
inss oalavras que não 6e percenem. 


qr 


Hoje, na eonjuncta, o sr. pres. 
sidente não poude marcar o dia da pro. 
xima sessão, datio o tumulto que ho 
via ma sala se deu à interru- 
poão pela segunda vez. Consta, no em. 
tanto, que à pexima sessão será na 
quinta-feira, publicando o governo para 
ess» effeito um novo demrelo de convo- 
enção na talha official. 


À proxima sessão do (ou 


“ULTIMAS NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (Cmt 
Beira Alta) a mais pittoresca é admiravel estação de cura em 


“Portugal rostatiaçã 


|AS thermas da Felgneira eram 
so professor 


|syphilis, como auxiliar do tratamento 


À Drande rta 


A lucia na frente ac- 
cidental 


Communicação offi- 


Ao norte do Somino as tropas fran 

ifaram-so duranto à noi- 
E nordeste do Maurepas. 
Os allomães doram um violento con- 
tra-ntaque á parto sul da aldoia esta- 
belecida no cabaço do 121 do cota, 
sendo dizimados polos fogos da nossa 
artilharia o metralhadoras, não po- 
[dondo abordar om nenhum ponto as 
nossas trinchoiras, sofirendo elevadas 
perdas, 

Foram feitos prisionoiros GO all 
mãos, incluindo dois offici 
O “total dos prisioneiros validos| 
feitos polós francozos desde bontem 
n'este soctor passa do 530, 

Na margem diroita do Mouso hou-| 
vo grando actividado das duas art 
lbarias na região do entrinchoira- 
mento de Thiaumont. Na florosta de 
Apremont, o bombardeamento das 
trincheiras francezas foi soguido do 

Momão que foi complota- 

monto entravado polo nosso fogo do 
Jonfiada, 
Proximo de Chauvoncouzt 08 nos-| 
sos fogos msllograram complotamen- 
to umas menobras allomãs contra um 
dos nossos pequenos postos. Um pi- 
loto francoz abateu bontom um appa- 
[relho allemão proximo do Gromecoy 
(nordoste de Nancy). —(Havas). 


O comimercio dos al- 
liados em Minas 
Goraes 


BELLO HORISONTE (Minas Go-| 
caos), 25, — O commercio portuguos| 
do estado procura um aocordo com o| 
[commercio dos alliados para fazer, 
ama activa campe 
[commerciaos que toom 
a Allomanha, 

O publico brasileiro acompanha os| 
alliados com a gua sympatbia, mani 
tostando a neoossidado da «boyootta-| 
6º» nos artigos de proveniencia allo- 
[mi — (Americana), 

A campanha russa 
PETROGRADO, "24,03 russos 
[reoecuparam a cidado do Monsoh.— 
[(Bavas) 


Seguros de Guerra 


panhia Ultramarino fas soguros 
terrestres do guerra 0 marítimos, Rua da 
rata, Ie & 


Operarios para França 
A Associação Industrial Portugueza] 
voltou a oficiar no governo sobre a| 
[projectada ida para França dos opera-| 
rios portuguozes, 


ufferecendo-se para a aviação 


Procuron-nos hojo o ar. Manuel For. 
jnandos Carvalho, morador na rua Vi 
[cento Borgo, 1, 1.º, podindo-noa quo 
nos façamos interprotos junto do 8r, 
ministro da guerra, do sou podido do 
[seguir a aviação. Óferecon-so já por 
urea vezos e fez um requerimento, 
mas até hojo não obtovo rosposta al: 
gama, 


!1]- Como 6 grande o seu desejo do fro- 
“queer à dota do aro 6 mio 


tívo por quo nos veiu procurar. Ao gr 
[Norton de Mattos enderegamos o pe. 
o, 


Medicos veterinarios 


Bão avisados para o apresentarem, 
[som porda do tempo, nas sédes das di 


visões do exercito a quo portoncem ou 
na 6.4 repartição da 2.º dirocção 


complotas do tratamento —1Totol confortavol, 


as recommendadas pelo saudo 


MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 
rosa clinica 

Indicações: No rhcumatismo, nas aficoçõos di 

as dos paizes quentes, do figado, do estomago, 


lo pollo, artritismo, nas doen- 
do intestino, bronchitos, no 


POLITICA 


Uma sessão 
lnmentuvel 


O que se passou hoje no 
Congresso da Repu- 
blica K 


O Congresso escrovonhojo uma 
gina tristo na viva politica da Rapu- 
blica, Não ha attenvantos pará tudo 
quanto ra tudo quanto so 
passou, iencia públion ha do 
soncir-so possuida da mais justa é 
elamorosa indignação para caudom- 
nar aqueles que, na hora molindrosa 
(RESTO quo pato, não sabem mo 
rar-so é altura das responsabilidad 
[enormes que pesam sobre os seus 
bombros, 

Quom são os culpados? Todos. A 
maioria, que não comparoca om mas. 
sa, como era sou dovor, quando 
trata do um as 
talmonto inte 
minoria, a reduzida minoria quo tom 
assento nas duas cssas do Congressos 
quo é violencia do numero pretendo) 
opõe uma violoncia ainda mais con 
domnavol: a da desordem, a da bara- 
funda, 


o proseguisso no ;moio 
dosordom, 86 as votações 


sessão quo as doputados ovolucionig: 
tas tontaram fazor encerrar da mosma 
órma: vatendo nas carteiras cum 
trondo. Os domooraticos o un 
tus aprovaram um projooto 
Vossas condições, Som quo 86 ou v 
ja uma palavra do quo era lido 
na moza, Como justifoaram esgo pros 
codicento? Dizendo quo a maioria 
tinha o direito do rosistir contra o 
obstrucionismo das opposições, So 

não fosso, 08 rogimens parlu- 
montaros posgariam a gor governador 
pol 


procedosto com oxtromo: 
los do corronção, 50 &, 
aar do tudo; a 

a sossão prótogal: 
fodas as votações 
que a maioria quizesso effoctuar, Il 
toda à gento toria o direita do erguer 
um protosto contra osgo atropollo da 
rogimento—toda a gonte, menos ok 
parlamentares da União Ropobik 
a. ollos, pois, no sou 


politico, com a dosor- 
faziam? Bm que podia olla 
contribuir para o prestígio do sou 
partido? 

Entondomos—já o diagemos—que 
a ravisão constiivoional dove gor lei- 
ta soparadamento polas duas camaras; 
paroco-nos, já o dissomos fambom, 
que os dois terços de que paro 


8 
e 


taição se roforom 4 totalidado dos 
membros do Congresso, 

Por isso mesmo femos toda 
ctoridado para condomnar os oxag- 
[goros praticados hojo pola opposição, 
(quo bom podia afirmar com seronir - 
dado o soa protesto, dada prinoipal- 
mente a gravidado do momento, na 


a] convioção do quo nada podia contra 


a superioridade 
mero. 

O pais a todos jul 
que atras bati 
que até os mois optim 
no horisonto da nossa nacionalidade. 


magadora do na- 


farques Lavado, Justo Garcia 
[Porcira do Agrola, Armando Carva- 
lho, Romou Candido do Mattos Vale. 
rio, Guilhermo Godinho Gonçalves é 


Ricardo Xavior Correia Mandoa, 


1 «A Capital» 
Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amador 


Nictimas de desastres 


A? enfermaria 8 do hospital do 5. 
José recolhe. hiojo Tosó Maria Masca- 
fronhas, do 10 anos, do Olhão, no AL 
lgarve, “quo alli foi colhido por um fer. 
ro, sóffrendo fractura da perna esquer 


Na mesma enfermaria deu entrada, 
[José Alves Monteiro, do becco dos Bi- 
lguinhos, 86, servonto do Instituto da 
[À gronomis, quo ali foi viotiran da que 
ãa, ferindo-so na cabeça, 

O menor Joko Castanhoira do Mou- 
ra, do 15 annos, alfaiate, residente na 
[rua Maria Andrade, 84, caiu na traves- 
sa do Forno aos Anjos, ficando cont 
[so pelo corpo. Foi pensado no banco] 
[ão hospital, ondo cgualmenta foi 
corrido Francisco Duarto Victorino, 
conduetor n.º 1238 da companhia dos 
clovíricos, da Azinhaga da Coboleira, 


rua da Videira 8, quo soguindo no ele: 

zica 20, pela ua da Jinqueiro caio 

ferindo Bô na cal Roo 
Nobispital falleçon hôjp 

mo Tibmais Felix, siifio: 


ante dorbheeo do posoa 


epoctaculos como o quo so passou 
hoje no Congresso não toom justifica 
(ção possivel, + 


Espectaculos 


E teima ia cc ia e fim 4 O 
Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA — At 
Castollos no ar. 


aa — 


de 
COLYSEU DOS RECRHIOS 
es (fla “duchowe do Bai 


cANINATOG Ra ERRO! 


CON. 
abas — 


BRIOS E Val 
Gentral, Fos, Gin les, 
Olympia, Chiado Terrumpo Po” 
Ipthoama. 


SR per rpe 


Agenda da semana 
A'MANHÃ — Apolo. —A0O.* roprosen- 
tação da rovista 1916, —Rocita do gue 


tor, E 


Coliseu dos Recreioe—Estreia da 
pesbia, do operetta-La ducho 
a, 


| Tabarfn, 
restami: 
DE 
Baptista & 0º 
Dinheiro sobre penhorés 
— Juro doado FOjO 


fa do Jared Begodr, 18, 1º 


Eee vi ga0i0 


MEDALHA DE HONBA 


CHOCOLATE, 


NA 


Exposição Panamd-Pacifico 
id mais importante fabrica do genero em 


“A GRPITAD á 


CACAUS, BOMBO 


Prefiram esta marca | 


WS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EI E Ef E» dae a DE OURO 


Sociedecde de Geographia de 
Portugal 


te res 
As equipes de «water.rolo» e de 
remo vão ao Porto 

Partiram esta manhã para o Parto 
ns +ofuipes» de mero e do «watar-yo- 
tom oie vão ahi disputar as provis] 
Or tí adas pelo Sport Club do Porto. 

A" despedida oppareeerun insnensos 
sunios do club bavendo gratalo anti. 
siagno à partida do comb 

O Club Naval começa assim a sua 
propagada pesa província q fuvor 
mais ul exercicio, 

À sua ação de propaganda que em 
Lisboa kem alcançado “os mais lisonjei- 
ros resultados vao emlim sentir-so na. 

“isegundn capital do país undo o «sport 
é principabunto O asporta nantior, de. 
vido qos esforços de Polto do Armujo,| 
Alberto * Barbosa, Josb- de Mugalhães, 
e, do distinçto Jornalista sportivo Mac 
mel Camanho da Malta Junior, muito, 
tem progredito nos ultimos tampos. 

O Sport Algés 6 Dafundo, o segundo 
alassificado no camp.onato de «ater. 
Dolom faz tambem, animado d'um belo. 
espírito desportivo, o seu pesseo de 
propaganda jogando com o Club Naval, 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Entro nós 
A proxima oncoa do Foot-ball 

Na, sédo do Alheneu Commmarcial de) 
gba, na rua Eugenio - dos Santos, 

40, 1.º, encontra-so úberta à inscrição] 
para: à formação dos «teams» quo: Não 
de “representar está. collcotividodo. “no 
aampconalo, de “elootballo, na. eocha 
e foiçDro 
firuoo n. Sí dos Escoteirosdo Portugal 

Continua sendo. grande a alflucnti 
je, tocios a oste feupo, 08 quges. no 
iem exercilndo activamente em signos 
do Bandeiras é apitos. 

No proximo domingo ha exercicios 
na explanada da séde, devendo. todos 
05 “escoteiros “compartoer. fardados. o] 
equipados, os que não foom ainda far-| 
lamento teve lambe comparecor, 

dos os. escoteiros que luana” a 
esto exercicio, se mnchrá fatla. para 
gitos disciplinares, 

Side, Tua da Gloria, 73, 1.º, con- 
tinua aberta, A ingeripção “de novos. 0 
los, sendo à quota hiensal de JO cen” 
ava 


m dosafio com a Feot-ball Club 
"Op sapito geral esta club pado, n 
somparêntia fo lodo os Guns Jogado. 
no proximo domingo, pelas: 14. ho: 
SB, mo “campo qo Ata Emei 
de Lisbon. púva Jogar im desolo esna 
9 Sport Club Encarnação, 
(Faot+ol entro Caixoiro do Listoa 
capílio, geral do Gn mtivo 
“esta Colactftindo, polo a coniarr. 
cia dos jogadores abaixo. indicados no 
mpo. dos, Desportos. da Bemíica, no| 
18 horas, ca fhih de 


guer, Agusto, Gas, Ferrera. 


Sporta Athieticos 
"O Grupo Sporting Nacional promove 
po seu recinto, na calguda qrAmOyOS, 
38, 1.8, no Proximo: domingo, 87 dó, 
pofrente, Delas 10 oras, um santu por! 
livo constando do saltos 'esn aluna 6, 
Semprimento com v ssm balanço, sal-| 
tos d vara, subir n pulso vam “mastro 
com 6 melros, corridas dp pucaras o, 
negativas bm bicicloto » lucha de trac- 
gH9, A corda. “Dispular-so-hho objoctos 
Tampeonato do «tennis» na Amadora 

Começa depois d'ámanha o campeo- 
nato de utenniso para a dispuin da 
viaça Amadora», € titulo de campeão 
los Recrelos Desportivos. 

O campoonato é feito em 3 calhogo.! 


las, despertando assim mais interessa (af 


losportivo, porque cada grupo dispuia 
ama colhegoria, o não obriga os prin- 
sipiantes a battrem-so com, valhos. ten. 
pistas. pois nham poucos probabilidu- 
des 8 hencotem “quem gost ja do no- 
dna, consmgrado em torndios idintisos: 

O campeonato começa no. domilyto, 
pelo rumo di 3.4 enthegrta, contam: 
o 805 alas de semana 6 Gimingos so. 
guintos, 

Ao vencedor de cada grupo será con: 


ferida uma medalha, o ão Vencedor, dal 


calhegoria será o detentor On «Ta. 
ga Amukira» por um anno, ficando de] 


ata detinham, nha dg 


Sensceulivos. Palo. mesmo, “umbem es] 
Geberá, um ima do vermes e 
iluda tdo do camião da Amara 

EMão Insoriptos neste torneio às dis. 
Uneos elennistus» todos socios dos ft: 


enc Despori 
Drs Mocges da Éousa, Pedro, Duo 
Ea Jayme Costa, Arihur Ne ira, 
ugusto Enitos, Plncido Duro, Adelino 
do a gos Când Dart Raul Voa 
nancio, Marcollo Oliveira Beirão, Arnal-| 
do do Barato Vol ado 
Antonio Casanóvas, Eugenio do Nor 
mha, Wallor Alvarez, Luiz Mouband, C, 
Bora Amt Hr iquta dbAa 
Jo88 Alo Goma unir, Amado Mat 
da om, Anal do Rasta o Vit 
Natação do Gimnasio Club Portuguez 


= 2a proximo domíago 4 do setom 
pol Aomtora, quo ent, Cab orcanist 


ta do notação na praia do Podron- 
900 om quo so disputam varias provas 0, 
promi 


ali 
So (ro 


o 10» on); Be 
dada saia bs 


do matas 
ton, corrida. 


8º 100% para 
Athos do mer 
imo; Corsida DO Pora banheiros, 


'tipção pora estas provas focha ) 
no ia Edo detenbro polis 3 oras na 
abão do Club, rua Berpa Pinto, de 


PUBLICAÇÕES MECEGIDAS 


Mo as qualidades que lhe nã» faltam, 
A olição é da casa Figueirinhas, do 


? 
Va Portugal. Nas circunis 


Questões 


PERGUNTA No 57%.-Bra favor quo 
prestar à clatea plnriaceutica repaa. 
fiondo mo sex brilianto. jorpal à aogulat 
yergenta: Em -quo condições so encon 
iram perante ao leia sitano, oitimamon 
o pablicades, os pharmacenticos que nos 
mãos do maio, & Janho ultimos foram 
inandados apratontar 1º juntas do fuspes: 
jo da iate pede mcas jobs 
oram juizados aptos para o serviço mil 
ici Barnacgutcs, 

RESPOSTA Encontram-se mas mos. 
mas condi cs om que ostavam antas de 
setom “Insjcelomad 
pharmacontisos ont 
nação iniatoriah 


| PERGUNTA N.º iG Mancabo da pro. 
|vincio, completando 20 annos om notei» 


assíduo leito 
RESPÓSTA.—So não so apresentar 4 
junta Go rosratamento 6 considerada 
pio para infantaria o destinado à iê om 
encorporação om janeiro ou maio de 
Nada mais lho aconteco, não dovon 


o do forma alguma faltar é encorpora- 
cio, pois no faltar será classificado Fofra-| 
etatio, 
PERGUNTA Nº MT. —Portoncia-mo ie] 
para a Arion mosto Wii 
nas, dovido a ancontrar. 
hospital mi-itor, 
[Tancos, pala megma ragio. 
Bon 


imobiliação nuturalimonto porque, ando 
encorporado "no ano de 1D1B o sôndo 1 
concondo om aotombo [do mesmo anno, 
fui chamado Bo norviço om fevaroiro do 
anno córranta. 

"and diruito ao voncimonte 
ess. 

TESPOST, 
direito aos aous vencimentos nos termos! 
aa hei, 


PERGUNTA N.º 578-—Tondo concorri 


anos, pão o tondo 
Borei “afuda chamado sem quo proolso 
ão roquerer a algama  ontidado ou fazer 
anolquer aprosontação?—Ratromon-— o 
raca Namorado, 

HS PUS PA! muito poralvel, quo 
gia obemado, para, froquontar à Escola 
Proporatoria do Ollicinos Milicinnos 


PERGUNTA Nº 579--Já fyf à trey 
inspecções mitares, focas ellas ho pes 
riodo tl csrea, din Ando, tendo 
“uns, ultimas “ficado isento, detinitiva: 
mente, Tenho do ir un dezembro a| 
uma da imspocção, 

Porém SeGUNdo aa, gonsorvaçõesm 
alinea 6" do decroto 11º 2.870 do ubia 
io do Governos, do hojo, 16 dê ugos-| 
Jo, 08 maneobos 'que teh sido tdi. 
dois “duranto. tres, anhos. Consécut'vos, 
eslto tantos delinilivamento Esta ober-| 
vação abrange-me?” Em caso afirmar 
, vô como Jeguliso a múnha, situação, 
pois quo enbreiuol já a minha Tesulva 
detiniiva?=— Um deitar.” 

RESPOSTA .—A. disposição do decee. 
to 25% quo indica 56 6 applícavel dos. 
inaividuos que sendo presentes à junta. 
| paia. primeira. vez, são isonios tem] 
Pinmento duranta dois anos devendo no 
ercairo ano Bar isentos defini amento. 
caso o seu cstndo do enudo assim O 
indique. 


| 
! 


Se por acaso na proxima Junta a que 
vac ser submoltido for isento terpo- 
rarkamento o 80 tal acontecer nris duas 
seguintes a quo for imundado apresen 


PERGUNTA NO 580--Duranto o mez 
“ão imalo passado. sabia um decreto qu 
gia O seguinte Sorgo promovidos Q 
res ilicianoe qo elo, prestado, 
TOS ROS, rESPOCVOS COF ps, dois mo 
os do serviço aclivo, ou lekham: mos. 
Irado aoto militar, Dom, comportamento! 
mal "e civil, & apúdocs para a, vida] 
militar, para 'oº quo 08 cominandantes 
dns nhdanes * cospaStivas - fornecerão| 
uma nota, informando a esse respalô 
Pora ,o Ministrio da gueera, pa 

o. gumanio a exacládto da redueção 
decfeto, emas “lenha a. otriera” qu 
a sin intoiprolação é q Má da (O! 
Pergunto ota ao é, ema 

Bergunto ngora: porquo Fazto é, qua 
eu /e outros Meus coliqgas, tendo "jd 
mena do Borviço 6 tendo ão. qa] 
fim dos dois mozes de berviço a reepei 
cliva. infarmação, para o ministro a 
kguerra, dada pelo commundanio” dd 
asso ! regimento, ainda nto food) 

movidos a, valleres, milicianos», con 
Forma o “decreto "citado = Eduanto AL 
PAimelda, aspirante a ollkial imlcias 
ho dintanitação, Ê 
RESPOSTA--A, proxima ordem do! 
exercito deve” pablear uma. Targa pro- 
moção a últeras málicianos de Uidua ns 
armas é serviços: 6 muito. provavel 
“tuo seja incluido D' sa promodto. 


themalica pela Universidado de Coim- 
oa, com enem de 30 Jannos de idade. 
er oulovêo terança), ondê 
à Cesando e para onde fof tim 8 
epoivas IRerças Gnlilares e pas 
potes -Reimimara part 0 prexdimo" ando 
eus estudos, que não” desejo ini 
q queria vir a férias (um inez)| 
das Gm que 
sta, fofngormao ta, omioridade 
congular que: não tinha do frequentar 
às eooias: de flies iiicianos por 
Residir no eslranguiro, o quo não eba 
Raia se ativegãe, ea Portugal. A 
ta, so perde direito ques a] 
Eu residencia Tá, indo ut mag a Por 
tugal o de mão Naverd ditlicldaios de 
seguir de novo para França 40 termi.| 
Dar As ferias, Deseja eabet o que: Ina 
Pôde garantir o, ropresoo DO Choo dá 
Bão ptder esc iello, quues os paste 
portas, lcanças Ou dobummentos do: que 
Progisã. miumirom Para, 48 aesorid 
gueras o deixarem sabe Isrenens 


Consultar, resmostas, alvifres 


romanos a cbocia do Progrutao Pi AU 
do à Encoo d Ciuorr ido clico lapodido na ecoa do mtas ásia 
Ei ndo ração a od a to (o 
o 1918 as tminhos habilitaçõs Tetando a terminar a roferida Instra- 

tão, são da recrutas pergunto: dio tias 


1 
Esto principio. póde serlho applicavol 


dovendo passar no corrente 
vo, mas como estão auspend 
[ssions einquanto darar o 
ro, dovo consorvar-eo na. 


AVISO. 


Esperanto na pol cla 


militares 


A di 
Societo sunforencioa à 
mador civil que 


policia 


B4, A. ths Retrozeiros, 66 T 


ativomento gr 
wucira agora a coin; 
aii não, essa liconça. tem prob 
do ser deferida ow indot-rily? Em caso 
aitirmativo, quanto Lerct de Lagar como 
tnxnf=1. Gorlezto, 

RESPOSTA A licença. 
ser Concedita caso não! 
que vá no estangoim, 
gar sobá do 15084) 
no caso 


lo, 8 10 1 
pç 


poder ihe-ha 


PERGUNTA NE TES tendo lido 4 
veitamento n'uma escola prado 
ana o Dono PES 


o “quo qual 
veção qua do cifacino aerá nulla 
im aflito, 
Lisbos, 25 do Agosto do 1916. 

O aatigo proprietario, 


nas molos: 
ting do pollo, losdes nloorcsas, 
doenças do estomago, ato, 


Bsoriptorio--Ru. ] Amgusta, 23º 


pci, aa a x Pt e 
Ea e oi io, Toa ão agia Santa Bi ligo om ant 
ss SS] dn PS rr - 


PENOUNTA No 585-—Um madizo m 
pipa do 8 amos do Mader into 
inilivamente do Serviço millars fot voc 
formado né Per da o 


e de Lamego 
CAVES DÃ RAPOZRIRA 


Champagn 


DO quarto! tera da sp A a 
visão are ic r? UPO DRAMATICO LISBONENSF. 
Toseiesão, quando do Publicação dos Reservas de finissimasqualidades rltalsso depois mo pe 
er ua gli ven à itaria: oros e grupo, vin recita vi 
Dl df nen a fto o] Avend em fd de contaria | ore gu, im e E 


mercenrias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 

Arthur Benaris 
TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 
Poço do fotratem, à, £e 


Investigações secreftis 


| Vigilawta. do possoas, ato, Polieta par. 
ticuiar. Agencia lnvostigadora, Raa Gar- 
rot, 80, 6,0—Lia 


063 NO Con 
o que del 
ia aguardar Para atu goveriho” fo 
: erho, Berg 
SETA Assim q fic Ledo 
do Dissito de eee 
va pera Clos 
2 Um Tor assíduo, 
ação do catia comida À Punto 
são do citags convetando od Pb 
os nas SP enaeÕeo miami 
ua. povvelia “e preta nie Da 


do concelho ou bi o 
fo. calalho ou bairro no dia indicadá 


jhindo à soena as peças Os dogetera 
dos, «Uma lesar & [OS Cremiçotum 


sdintes dançando abrfhantando a fes 

fa a lroupo do bando 

nonensosa 2 a piamioh 

dida-du Costa Riheiro, 
Entrou tambem cm! ensaios q 

em 8 netos xA. collejra do cabedal 

originas, de Wancesia 

rodia à peça vO col 

sho à sema no dia 4 do setembro, 


113, Rua Augusta, 115—Telephone 
ooo 
a cando, 


por 


Sata 


sor oencoado?" Ts ativo 
ngm dovo far patiçãoi “tmativo 

Sou industrial o v. comprahgndo bom o 
izanstoreo que tal aitungdo ma tsc vn 


do cabide dessiado, 


à S0MO ou, mala team 
Partisipação na guerra, 


irtonco à mma uni- 
a mobilisor não podo 


basta tomar a medida em cirtuferencia 


quão mobilizada a 
OE licenceado, E 


rom 
olaron guorta a A 
imo no Fogimonto 
qual a minha oito, 


para qualquer pessoa 

O mais completo 

A 15500 e 2$4o 
Indispansavel nos quarios de vestir 


dos braços, e metade (essa medida será z 


e por 


ça 


manegu 


Cabide-manequim| 
completo 


Ea 
O manequir completo 
Esc. 8550 


ESA 


Im applicado 
mais portatil 


Cabide-mane: 
na columna. 
que os vulgares manequins. 


é 
ão vá v. julgar que estos faut lo | ” 
Also, tn E 


Para <eobter um cabi 


os Vora Six 


| MIBIORIA DA ORANDO GuimrA 
- eee! 


rentes “Jocaes” dispersaram final 
mente, apressando 'essa dispersão 
chegada n Longhrea e Athenry do 
pequenas forças militares quê ha- 
viam desemburcado om Galway on 
tinham seguido de Limérick eni au 
tomoveis, E 
A policia esteve ocenpada duran. 
o algum tompo, depois ariaso, em 
render os dirigentes mais em o 
Mencia, alguns dos quats eram ho. 
mens bem coliocados em Galway. 


embarque de Casement e da sahida] 
da Alemanha do «Aud», e, em con- 
sequencia d'isso, 08 navios que €s-| 
' tavam, patrulhando a costa anda-| 
vam mia vigilantes do que nunca. 
Iebrigdos pelas suas faceis vi- 
| etoriaggitêrrestros, os insurrectos 
avançatan sobre Galway pola es- 
tiude que costeia:as praias da ba- 
hia, quando inesperadamente cahiu 
sobre ellos "o fogo dos canhões d'um 
destroyer, que sabira da alia Jo.| 
ago que 0 aviso do que se estava 
assando chegára às nuctoridades. 
Não estava. isto previsto, nos seus 
planos, pelo que 08 rebeldes so dis. 
persaram rapidamento fugiram 

ha maior das confusões, 


Esso pequeno  episodio—que . so 
[passou numa cidade a doze horas 
do distancia de Londres—altrabiu 
pouco “a allenção “mesmo em Du. | 
lin, onde 03 jornaes vinham cheios 

de “descripções. do, que se estava 
passando à.dentro dos seus muros, 


'A cidade, como mais tarde so 7 
unica narrativa que appáreceu 


souhe, mestava bem preparada para 


receber os invasores, Havia ahilfoi enviada por um correspondento 
quarteis militares solidamente -edi- especial do wTimes», cujas 'passd- 
ficados, hem situados para domi-igens principnes são as seguintos ; | 


narem a aproximação da cidado, 
tanto pela estrada como pelo cami.| 
nho do- ferro, 

A polícia estava tanibem arma] 
da e prompla e, para cumulo de 
tudo isso, os cidadãos, incluindo os 


“A aldeia de Alhenry, o centro de | 
muitas perturbações” nos antigos 
dias. turbulentos, onde os. Fenianos | 
unvenciveis» encontraram 'o seu ul 
timo redueto, limitou-se à represen- 


Volimarios, de itedniond, declaro |tar “nm” cimples papel no  drame 
ram q sua Jesldade e proparuram- dos ultimos dez dias, mas. não so 
se para so defrontar com todos 05 pôde, imaginar “quão “estranho essa 

papo! foi | 


perturbadores da ordem. 

Não só Galway se protegia, co. 
mo promptamente organisou” um 

ovintonto de perseguição. A poli. 
a, sob o commando do seu ins. 
pector, chegou a Oranmore a tem” 
po de Jibortar os policias que ha. 
Vinm sido presos no seu quartel q 
apressar a fog dos robeides pe. 
Ja strada de Alhoary. 

Mesmo aresta loculidade, a córca 
de vinte kilometros, os Sim Fei. 


«Barididos n'um castello 'abando. 
nado, » Tonho em alta escala, q du. 
[eta pela vida entre eyelistas e au. 
lomobilistas e uma cabana para os 
laue estavam fóra da lei entre as 
montanhas—lnes são os principae 
capítulos a'uma. historia que, so a 
não soubesse de fonte fidedigna, 
teria como incrível. 

“Os Sinn Feinere passaram à se. 
gundo foira (de Paschon a fazer 
ombus, Na terça feira & noite, na 


deh o 
PERGUNTAR! 


reinspecgõea “todos” os qua, teem 
E uia ong. Aga damie 
n bee 

Devo "ooiianto ar | aburado, Tendo 


nére, não se sentiram cm seguran.| 
pa tra os canhões: Apoz uma Paio “d'ung 14 homens, sahiram 
Tentsliva para occuparem à guintaldo Town Hal, armados Com fode 
experimental estabelecida pel cie de rimas, indo apenas 08º 


les 
Mofticiags. unilorinisados PA? roi | 


ção de “agricolluta para servir! 
Reset to mm te seguia 0 «capitão» Mellosves, quo 


escola qo districto, continuaram 


a retirada é voltaram: para os seus|fóra deportado um meg antog para | 
“uarheio, na força de 1200 homens,ja Inglaterra como organisador de 
no castêflo do Moyode, entre Crau-|scdição, mas quo conseguira ahi 


well 6 Ahenty.  [fugir. Diz-se que voltou vestido da 
viram RV úois dias, nequis [eeceraote 
herpes) “da vizinhança. rn Eta Town Hail, na ds mar. 
E jo. molicias animadoras de pam para uma ini ota 
Ee encontrando noucos adhe-lde Cêrca! de 000 nessa, não long 


9 sr, govera 


ao do Lishpma Esprrantásta, 
acho Interessantes 


eita peito dm me sumir] LEITARIA IDEAL (MO, one um tao 1 


Festas Est vas 


calo 'esemhenho má A não dos ama: 
es a eolicolividada, Em seguida ha 


Inistas «Os Lis- 


al 


d'Olivéiro, par 
de perolas», que 


- Pimio de Wigueiredo 
942 


[n.º 4 para fato! 


- que estejam dentro d'essas, aívas, 


podem sahir da area por 


« dos, dando-se-lhes sahida livre, 


| apresontarem 


lostrução Militar Prepeiataria 


Ema ordem do mivisterio ia guerra 
cad MNE panção do Infontasta da Da dai 


a 


Encarnado 8, ex o sub-soeretario 
de Eslavto ar despricho do 17 do corten- 
te. de dizir a vo exa que, sueco 
alitums maneebos alas S, É MP, 
pois de ulimvestntos «1 punidos! por 

ds disciplinares romimettidas, passa 

de seguida a putras SockdNdes, co. 

rotesto oomira as puniçers, º ainda 
outros procedem do esual 100 


à comnetlimento «to gt 
altos sujeias a mulh, deixando. prê 
viamento do dar contsvimento. de” 1 
modo de prooalir, com comieeimion 
completo da amais Jovo vons dotação po 
ma com 08 Sockeckudos à que pertencem, 
a que uma * outra aisa fortemente af. 
feelam a disciplina que por tos 08] 
elos ao alcanoo da Pi deco a será ri 
gorosamente -montika, determina que 
às fransterencias efetuados nuquelhu 
condições. mu que. de futuro. venham q] 
foctir-so, aja hlag, nulas, 
“solicito 

voquara 


e 
subordinada, 


opirueçio, ndo, porcento, dm 
pivtenção seja. allondivol salvo rizão 
Pxtraordinaria devitemento co 


COMO SE DOM 


D.. Maria Can. 


Procensos seguros para: 
Inspirar amor À pogsoa amada, 


cujas roluções, 


Tlustraão com os rotentos O biogra) 
Mendonça do Carvalho o Carlota Sando. 
as cançonotau 


A'vendana 


Montadoras completas da ouro do et desdo = 
Oiapactos (haabaros) ndo nu 
a(obturasões Gm Ouro) doido 
Dons uniicino rá placa dad 
Bxigacção do dentes o maos SBM DO) 


NC CR 
impera coin peia 
enter a pivo (bixos) dando”, o» 1 
Gedas uh ouro atuado api ti 
Sontes em placa do ou do il Quid : 1 


dont 


te 


Modificação de antigos dentaduras 
ion arpEOmPtas à masti 
CLINICA GERAL—sspreialidado: 


Fato conunltori 


vo xt 


oi 
2 E 


Caminhos de Ferro-Portaguszos- m 


dd 


Director do 
os Paboreniosos > Mi 

o do Postoda 
Doenças dos pulmo 


R do Alecrim, 3820. 


RP Canionthania 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


igação apreço môdico 
doonças vanarons o do oo- 
Consuitas à 0890 dus 2 ds 4 da tardo, todos 08 dias 


ivro dao O da mania dg da 
Btols 0 aos domingos da 2 da O da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


esedo mon aaa 


heilão do remessas vão levantã 

| No ali 6 de selemibio reatisa-se TR 
anta apolonia, do LI 

o de Memesaas com data am 

lho, 0$5:m COMO d'ouiros 


endo para isso dirigir-so 
de reeinniações. o investi 
dia o sol 


bro, das 1 


ponsario 
ico 


da Austotonofg 
dos Hoapitase 


ricorâia 


do apyaralhe 


cardio-vascular 


CLINICA GERAL 
Telephone 


INA A MULHER 
"COMO SE DOMINA o FOREM 


Por Octave Fardel 


mantor o «consoryar o amor d'pása po 
desterraz do, coração o do ospirito o amor qua nos tenha inspirar 
e qualquer motivo, nºs sojam proju liciass, 
que esta possoa nos caqueça om absoluto, ate; oto, 
dm clegante volume 200 réis 


Almanach Theatral 


4.º amo do publicação 
phino dos artistas Aura Abranoi 

batom à poça 

Alma dasorente, Panaga, Muitas rtol, Modas fomininas, Ao. 

mar... 0 08 monologos; As mondadeiras, Que sim... qua não, Mascara, O 

garoto da rua 3 o Sono «o ogarario, ana: lotas, charadas, ato, Proços 12) rái 


para 


x É act 


Livraria te João Carneiro & Gta, 
T. de S. 58, Domingos, 60-LISBOA 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2." - 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabela de praças para as classes menos abastaras, 


Dentaduras complotas (aporfoigondas) desde. . «+ 


268009 


às 


e 
R da 


sMUSTORIA DA GRANDE GUERRA 


Cirurgi 


OL 
Doenças] 


vias 
Doenças das senhoras — 


a À 


Doe iii 


alguo 
Consegail 


ig: 


1x 
o Fal not 
y 


Antonio Dan 


Roo 


 homple 


GERAL, 


os ring 
arias 


exartos 


Constiltas das tá 


IS horas 


Telephone: 2930 
Rodo 


o) 


estrangeiros 
Bon Recordar 


0R643 045 
Figuetrada Foz 


0690 - 


agona cercadas pelas tropas “de sua 
ngestade, q sobirem dali sob às 
seguintes tondições : 

v(a) Às mulheros e as creanças 


qualquer 
Defeci- 


dos postos para esse fim 


“fb) Os homens podem sahir pe- 


landa 


ss assa 


, viee-real e mililar, 
is dias depois 

nova proclamaçi 
nos mesmos termos da de '25'alg 
abril, com a diferença de 


TER 


fusão dos poderes e das” dwlidar 
que havia com respaito À 16; nã Ir 
9 ter sido necessario, 
depois de toda 
goes real, 
blicar doi 
uma 


mesma 
roclana- 
Di pua 


A dar 


jo vigearçal 
a 


los masmos postos e darsse-lhes-halpalavra «Dubiino nas primoiio toy 
sahida livre desde que 9 official en-Jaubstituida pelas palavras «m. pasto 
carregado da verificação fique con-[do Reino Unido chamada -Iradão 
veneido de, que elles não tomaram ra segunda. i 
parto nos tumultos, ocerridos. Essa nova proclamação, “cnh a 
“(c) Todos os homens que se no Ria o des 
a ae que, “olanterios, limitava. o sfado detálio 


fim de so renderem incondicional. [a 
“mente, trazendo as armas q Muni 
que liverem-cm seu poder 


Como é natural, um soldado ex. 
ir Job” Maxwell) 
não assumiria um lal commando! 
sem plenas garantias quanto à gua, 
posição. e aos poderes que lhe ha- 
viam sida conferidos, 
Num paiz onde, antes da rebel, 
lino, a auctoridads quasi que não! 
tia e onde havia aínda um vi 
co-rei lo IMeoricamento de to-/ 
dos os poderes da corda, mas na 
vraica seduzido do papél de um 
automato encarregado de pôr em 
execução os decretos dos outros, 
ra necessario, primeiro que tudo, 
to alguns homens ou um só ho.) 
mem divesso completa e absoluta, 
cloridade.” 


land 


eu 


tal, 


“O governo de sua magestade à 
seja que sir John Maxwell tome lo. 
das as medidas que em sen enteir. 
der fôrem necessarias para a prom- 
pia represstio du insurreição ha 1 
landa e dá-lhe plena liberdade 


um 
do 26 de 


a, 


1Os seus 


Devemos desde já 
to quanto as limitadas 


uetoridades 


k 


veres 


a. reprimir 


ra poder dispôr das tropas que es-| segurar a efficiencia ent 


tão actualmente na Irlanda ou que! 


possam 
sob: 


je a promoverem q 
n ser collocadas da fuluro mal podiam auxil 
Seu commando, assim como das desordens quando estas 


relitivamento às medidas que lhe tam. 


pareçam. convenientes relacionadas! 
Com “a proclumação de 26 de abril clar 
do “Acto da Dofezn do Reino.» 

E* um facto caracteristico da con. 


“O 


perigo geral da situii 
antena gomiado do 

lande: : 
vor iniciativa pronria em fevereira, 


2 pel 


auetoridad 


Me 
F. Somerv] es 


lesde o principio Va 
rapidez e decish 


na re) 


mez, embora tal Umltê qse 
não contivesse na proclu 

abril ou na d 
plenos poderes à eir Job 
como comandante em chéte dia Ira 


mação réai 
ue conferia 
hn Maciel 


ver quê, Tan. 

foi 

minando o. perm 

commandante em chefe ij 

Os seus ofliciaes, o br 

mera] Lowe, o coronel 
major 1, F. 


sob q, 


A veal cominissão de ingléfito no 
seu relatorio illiba por compléio às 
auctoridades militarts ude 
responsabilidade 
'nos seus resultados», «Emquanto a 
rkanda estevo sob o governo d 

—acbressenta 
aucioridades nada 


fuer 
Não pa 
fo 

a febelhião, 


iniitavam.be à qão 


tre” 0é sbuM 


recrutamento à 
jar a opa 


ze 


Ea 
eg militareg 


Tamoariiaa 
Tabaçós nacionnoo 


A CAPITAL 


25.8-1010. mentem 


E a “aged . o 
ada do dr. Queiroz 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 

empigens c outras daenças de peli 
Vende-so nas Prinoipaos Paarsavias, — Dazositá Garal 
Pharmacia RÔSA & VIEGAS 
Rede 5. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


Cuidado com os ialsificadores! 33 6 vor dado; 
a que tiver à nossa maroarogistada. 


Pom 
ú 


em 17-4-0)5 


rio 0 eegu 


SÉDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 
Tel: 4084 
Telegrapho. MUNDIAL 


A FYESREDIAA 


E 


Eb é pelo 
xusia só apolice e riscos de INC 
“dé ROUBO como o do FOGO, 


e pagas 56 Peiolrico de fogo 4 
NDIO é ROUBO, E tão neces 


EL 


COMPANHIA DE SEGUROS, 


Capital: 500.990$090 
Reserva em 1915; 102,007847,1 | 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Praça da Liberdade, 138 


95 


RESERVAS 


- 00.004 0805184 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
o tôntra aoidontos no trabalho, Incandias o avarias maritimas 


Ai 
£& úmelhor tintura instantanea 


SLBIN A 


g fáarca franceza, para o cabelo ou barba. E' à 

unica que não suja a roupa nem a pele, 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. As 
melhores tinturas para o cabelo. 


Vênde-se na Cabeleireira 
Rua do Norte, 34, 1.º 


ROVA COMPINHIA HACIOMAL DE MOJGEM 


Soclodado anonym de responsabilidad limitadr 

Fabricas a vapor do mongoi do trigo, descasquo da arros, mass 

|. misutícias, bolachas o biscoitos em Lisboa, Coimbra, Xabrogas, Sacavé 
vbi de Santa Íria, Barreiro o Soixal, 

Fi para oxportação, om barrioas, oaixas ou gago: 
rinhas n.º, 20 3-—Farinhas som maroa—Someas 
erossa--Alimpadura-— Arroz doscasvado—Massinhas do luxo— 

sas do qualidados— massa o bolachas ospeciass 
xportação —Ceronos o logumos 

À Preços sem competencia 

|” Tolvgrapho: FARINHAS--Telephonas: Administração 4224; Expediento 4222; 

Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C,4.*e 5. edições q Ribeiro 
USQRIPTORIO 
Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


| 


om 


onças rhoumaticas. 
asario o aconomico, 
do ohuva 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis, 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito ge ai 
eos Cs 5” 


DESCONTO AOS REVENDEDORES 
Jeronymo Martins & Filho 
Chiado, 13 a 19 Lisboa 


to grata 


RUA DO CARMO, 65. 


ROLETA 


Procosso novo, dosconhocião, infall 


fico livro com o maravilhoso processo a 
eia indícios axterioros. 8 tostõoa só durante esta sor 
D; iro e 0 livro à quom não der recol- 


ntonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
Doenças dios vins e tias urmarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 


) TELEPDONE 298 
R. do Mundo, 81. 1.º 


“E SANGUINETII 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


Os e la e 


!“Olsina,, 


Tintas a agua (Wathor Painte) 

Lavavois — hygionicas — por- 
manontos fabricadas por Mander 
Brolhers (England). 


esco] Momo | 


Lisboa 


Re dos Rarozeiros, 13,2 
TELEPHONE 


PQ e mapir 6 


meados do ma. 


im Lisboa:—Lima Mayor & Os 
iguos 


E 
AGENTES | No Portoc—Jos6 R 
“a do 


RP a: y ai rios de Ioportastiss 

Ed, Pina de Paris 
Todo em empolas LAVAGEM DE FATOS ainegairos , tu tm 
pica Gta do o to ; 

uomproparads pessoa que tem de a Rua dos Correoiros, 1, 2º 


r, Doposito Plarimácia Azevodo, 


Piths, Rocio, 81, Lisboo, 


“= José Pontes 


——— MEDICO-CIRUNGIAO —— 
Mass; 


manual= 
línica infantil Ginastica 


TT, do Corpo Santo, 17, 19 e 21- 


CEE 
ES!3 DE BHITO 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


E avenidas o nos 


|toiro à estação do, 


iedódos] Medieinagaral| 


Lisboa ninho 


TM 


E Fabrico munuas só nos Grandos Armazens do Calçado, RR. da Palma, 
290 a 29-, T. do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto dá Colisou do Lis: 
4 bon) botas para homem a 8$100!! Sapatos para sonhbra a 1$4001 


Um colossal sorimento em todos 05 generos 


para homem senhora e creança 
Telephons: Ho te 1250-— D. A. Canteias 


“Br RI AA VER CE EE 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


RASTILHOS 


Mozaicos— Azulojos 
Cal hydraulica-—Cimento Luzo 
GOHARMON & O.*.. 


Sol aezeResista 


RA de Pianos inglezos, allomães e trance-Ral 
Diverans, caixa do 5 Klou. o» ; 
CAPSULAS zos novos o uzhdos. Venda, troca, 


aluguor, Concertós, afinacões, 
Valentim de Carvalho 


voraas, caixas d 10%, 


ras da Prata, 50. 
oto 6 Pinho, rua do Alima- 


Tinturaria Cambournac 


Largo da Annunoiada, 10, 1 0 12 
Rua do S. Bento, 175 
Teleohono 56º (Contran 


Casa dos Espartilhos 


Empreza Nacional 
de Navegação 
Para New-York 


Sabirá brovan 
vapor Angol 
Para trata-se nos es- 
briptorios da Empro-| 
do Navegação — Rua do 


Telephone 


1244—Lisboa 


fypo usado 
DO NORTE, 


PISTORIA DA GRANDE QUEIRA vote xt 


“o l 


Quanto ao valor do plano de Du. 
pm demonstra-o plenamente a mate 
rativa qué já fizemos. — 

Conti-se d'um conspirador que, 
pois, de expôr todos os seus bla 
os e tor aconselhado Os Seus com- 
patriotas a seguil-o, sendo ímin 
liatamente, proso, exetamára amar. 

mento: 


vémo na Irlanda. A rebelião, em. 
bora dominada em Dublin, deu si 

aos -de so cstender a alguns dis. 
fíictos “do | pair; o. exurcilo, a ar. 
madá e o real constabulario irian.| 


'que Os planos do. governo proviso- 
rio da Repubica Irlandeza, ao de- 
rolar à expulsão pela fórça dis 
armas do governo inglez na Irian- 
a, não eram profundos», pois se 
haviam - esquecido de tomar em 
consideração a existencia do impe. 
rio brilaúnico o da sua força ar- 
mada por mar e por terra. 

À «fatal ordem em contrar: 
ha duvida de que proporcionou a 
muitos imancebos opportunidade de 
ficarem socegadamente em casa em 
vez de perderem a vida ou a libor- 
dade. Mas ainda: que todos 'os ba- 


des ompenharam-se na tarefa da, 
Teprossão e todos, como a commis. 
São disso” no seu relatorio, rece. 
diam ordens do difforentes auelori- 
dades. E, além d'essas considora- 
ções militares, sir John Maxwell 
tinha. de superintender em grande 
arte das attribuições da adminis. 
ração civil do país, 

Era. essencial, por isso, quo um 
official que havia oécupado outras 
elovailas. posições do responsabili. 
dnde-—como sucoedera na Africa do 
Sure no Egyplo—assumisse o com- 
munido supremo na Irlanda. À es- 
bolha. foi mdniiravel e não. só em. 
Dúblii, mas em todo q pais a in- 
Múência de sir John. Maxwell co. 
metou a fazer-so sentir simultanea-/ 
meiite. 


tivessem cum) 
milivas e se 


5 € com q ra 


Necêssario era prestar uma certa 
altenção ao estudo em que se en- 
conteáva o púiz desde o desembar| 
que do Cosement e do rebentar da 
Tevolta om Dublin—siluação que, 

: foz sahir o governo da sua com. 
placencia e Jovou ú nomeação do 
ireneral Maxwell para dictador mi- 
litar. É 

Como já vimos, Pearse, o com. 
mandunte em chefe e presidente do| 


governo -p «4, proclama. 
ão en que se refêgia & “dalal or 
lem em contrurior de MaeNeill, di. 


ala: 


“Estou certo de que leriumos fel. 
to mais, de que teriamos Iovado al 
cabo a tarefa de estubelecer o de 
proclamar à Republica “Irlandeza 
como um Estado, Soberano 60.08 
nossos planos d'um lovantamento 
simultanco em todo o pais, como 

- hnvin- sido combinado em Dublin, 
tiveisem sido postos em execução 
not domingo de Paschça.» 


teriam  impedido—difficilmente po- 
deriom mesmo tor retardado o 
Inevitavel resultado. 


Em primeiro logar, mesmo dan. 
do.se 0 que mr. Birell chamuva O 
nódio pelo juio britannico latente 
(em todas as classes c em todos os 
logures», O paiz, prospero, não es. 
tava, preparado” para um levanta- 
mento. 

Mesmo qué a carga de armas do 


«And» tivesse sido desembarcada 
ma, atinta, feio Santa, ds, popula- 
(ções de Clarb, Kerry & Cork mos- 


iraram que ilnham pouco a peito 
fazer uso d'ellas no sentido om quo 
Iguns oradores desconhecidos ha- 
vism aconselhado os cidadãos do 
Dublin a reunirem-so para apoia- 
rem a bandeira verdo que tremula. 
va to edifício dos correios, 

E mesito para-08s0 descinbarque 
do arts tinha de suppór-se- dus 
não cxislia a armada britannica, 


Só a polícia, se à deixassem pro- 
ceiter, om vez de ter us mãos ala. 


“au 


HISTONIA DA.ORANDE UHERA o 
das e os clhos-vendados por um po-jrecepção muito fria da) parte dos 
der executivo incompetente, 'os ramos do movimento nacio. 
muito unies vigiado os “0 sta e um dos Sinn Ffiners dis. 
tos e cvilaria uma insurreição iguns tiros de revolyer, 
mada nos; districios do pais, onde imediatamente pré o a 


“os varios levantamentos só pude. 


am ser 
periores. 


Cabo aqui a narrativa d'uma tes. 


tomunha 
nov 


ticia. da 


sido recebida 


do o no 


da chegada de grandes forças de 
Sinn Féiners de. 

tros. Um certo 
2lam armas. A's 1245 do cab 
do, chegou 6 
pspsentantos io Dublin pelo cor 

jo. ordinário é dirigiu-se para. 

onde se foi encontrar com os di 
gentes Tones. 

«O primeiro contingente 
às T horus da tarde. acomp 
de tocadores de g o 
dirigit.se paro... 
muir, chegado pola meia noite nof 


comboio” 

passado 

mercado, 
“Duran 


signaes e movimentos de campo (o.| 
ram feitos em roda 
mingo novos contingentes continua. 


ia, e à uma hora e um quarto da 


tarde um automovel chegou do Du-jseis kilometros e meio [de distan- 
blin. A mensagem que as que nºel. É 
le vinham traziam produziu um ef. ha duyida de que à posse da 


feito depressivo nos quo conferen.| 
ciavam, os quaes immediatamen 
raram. Combinúra-so acan 


se ser 
par 


de segunda feira. 
«Ão. receber as not 
+ OS 


'um condado do norte 
dizia ter sido particularmente bem 
organisado pelo professor Mac) 

& pelos sas amigos), unios 


grande excita: 


rante 4 noite e marchgr ps 


Zara UMA posição das priféipaes 
do “movimento, 


fometros. Ahi tiveram umalalmirantado recebera notícias 'do 


custo so oviton uma Géi 
muça. Os Sin Feingrs 
Iso pára a estação, doi 
linquente em poder da 


acsscara- 

tigiram- 
do o de. 
cha 


so de Kil. 
sir Mor- 


dominados por forças su- 


presencial áct 


a do upla- 
(ane ee 


Ahi, tambem, como o e: 
Jarney, a respéito do qua 
gun “O'Connell ope 

miasão. de. inquérito, 
mento do uleva 
[ter sido produzidc ta mí 
ida em comboio, “do qu 
des, cidades não tinha 
japoio “que Se esperava. 

Dos levantamentos quel se 
e Sa duraram alguns dit 
'quanto não chegou a notícia de que 
gde h tão (dem ato, 

“OU dignok do m 
fios o “oleo ui 

Hall, tendo um fim prematuro d 
vido ao inesperado apphrecimento 
duma pequena unidade da 


ado. de Fadas: ter 


il 


«fatal contra ordem» ter) 


lo foi thentro de 
ção no sabbado à tar- 
domingo cm consequencia 


e doutros cen. 
imero d'elles tra. 


imeiro grupo de ze. 


britam 


primeiro a pôr-se tm campo. 
ahi um nucleo ben conheci. 


ta do 
Um contingente] 


correio, depois de-ter sido 
em revisia. na praça do 
dirigiu-se para. 

fe à noile, operações de 


le Altenry 
quarteis da polícia cercados. 

As linhas ferrcas pelas quaes po. 

diam vir soccorros de Limerick on 

Alhlone forum corládas e um 

io avançando para gesto 


se da Oranmore e segui 
ja occupar a cidade do Galway 


e no d 


se deu ao meio| 


capital de Connaught -com à suá 
[magnifica Dohia eos seus arma- 
ons teria sido de gréndo alcanco 
para O governo próvisorio e teria 
[proporcionado uma portá aboria 4 
larmiadá da Allomanha-—sa sua va- 
ento alliada». j 

de No-| Mas, ahi, do novo, não so havia 
nles. marcharam! contado com à presença) da arma- 
fancia de cêrca delda brianníca. Como já dissemos, 6 


do" romper do din 


continy 
uma 


E E 5 SRS EEE Casa dos Bspare 
Centraroubo o contra incendio 
Grande economia--Seguro de mobilisrio 


Tor $20 por cada 100800 de valor, 
MUNDIAL éégu 


É Santos Mattos 8.0» 


ANTONIO AURELIO 


Car SEtlagç o 
Eua do Ouro, 18 ar -- 


José Antonas 
Medico dos hossitas 
Docnças do ostoma 

Reotoscopia 

Esophagosoopla 


tinos 
Consulta da | às 2 
e4is 7 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991.” 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —LisbOs 
NUMERO TELEPEONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


Prejuizos torrastros o maritimos pagos ats 31 da 
dezembro ds 1914: 


Esc. 790:696542 
Efectuasogaros torrestros, contra fogo oasual ou pros 
cedido de raio, sobre predios, ostabolocimontoso mobi- 
lise, e maritimos cuntra avaria grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


G 
GS 
& 
Ss 


ioa geral 


Coenças das senhoras — Massagens 


f, sobre-loja, direito. 


CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrett, 


meça 
SIPHILIS: 


Bepuratol?| 
(REGISTADO EM 14 PAJZES) É 
O purifisador do sangus por excellencia 6 o depmrativo- 
co e Inofensivol 
Som distr mem resguardo! dão exige o auxilio do outros 
tratementos sscundarios! 


O depuratol encontra-se à venda nas boas pharmacias 
e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
15050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
eio, porte gratis para toda a parte, 

Pegir o livro de instrusções em todos os depositos, De. 
posito geral para Portugal e Colon as: 


PHARMACIA J. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, HO 


LISBOA 
(Por baixo do Franciort Hotel) 


mais 


A AGUA 


“uns 


CARVALHos 


rm 


ULCERAS,| 


Impá o rim, Higado, estomago 
çar os erytacs urcos, bl, fodas 
toxinas é Iropurezas que se accumulam no organismo, ele say 


Altamento divrettoa= Entulivel em todas as docuçon do polis, 
PEDIR O LAVRO DESORIPIIVO 
OePonttAnIO Gemaci “Deponrranios no Pira, 


MARIO DE LIMA NETTO | DOURADO, CARVALHO, IRMAOS, f;9A 
rr ds à Gb o mo e 


o a a q ata, ut Acaição p 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
L.de S, Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 138 
hone 246 Central Telephone L24t 
Tambem sa vehde a zoo garrafas o garrafões, nas boas casas d'aguas 
pharmacias é restaurantes. 


DEPOSITARI 0SNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


Tão efficazes como as me 
res egues mineraes habidas 


na origem 


Basta dissolver ao litro de agua 


um pacoto do Lithiné 


do dr. Guetia 


para obtor instantansamento uma 


ngm tminsral al 


Mixeicamento gazors, dalio 


a o llthinidas 


bobur, mesmo! para, quo ao mile 


sabor agradabi 


Lithinés do dr. Gustin 


12 “pacotes 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
go, Articulações 


fazer i2 litros de agua mi- 


neral;gor 500 rêis 


ififirmacias, drogarias, morogarias boas 
os, Jeronyino Martins & INibo, ram 
o Duarto d'Azoyodo, Eita doBanta 


7a. 4 nd | 


DIARIO REPUBLIC 


Liss E 


ANO DA NOITÉ 


í MI im 


Direcção e proprisdado de Manuel Guimarães 


E 


Redecçõoo Administração—R, do Norte, 5,1º 


LISBOA—Sabbado, 26 de Agosto de 1916 


Teloghonon.* 2293 —Enderagot 


Co 


sição —Rua do Nor, 5,1 
a dê aarassão —74, Rua da Boa, 


g. CAPITAL, 


Osbarbaros 


Já por diversas vozos nos temos 
goforido nas columnas d'4 Capital, 
'ao fato rovoltanto praticado pelos| 
blloívãos nas rogibos do morto da 
França quo invadiram, arrancando, 
toda a população valida dos sous la- 
vos para os obrigar a trabalhos agri 
polos n'outros pontos, Uma no(a da 
Fr.nça nos paizes neutros, appelando| 

ara a go% intorvonção, como unica! 
Rsasitilidado do lovos à Alemanha a 
roconsiderar ma sua barbara decisão, 
expõe d'uma maneira clara o quo foi 
jm acto quo não so diria possivel na 
aotualidado o as condições darissi- 


hos 00 que 
O rosumo à - 
gundo consta d'um artigo do Inpar- 


tia! do Madrid quo a Republica do) 
hojo roproduz; Por ordom do goneral 
von Grosvonitz o com o conourso do| 
xógimento de infantaria G4, envia-| 
do polo Quartel Gonoral, Allomão, 
1000 Iranoezes, jovens de 1G a 20 
nos; mulhoras & homens até “55, 
ml distineção do condição 6: 
rm arrancados dos sous lares om, 
ubaix, Tourcoing o Lille; separa-| 
dos som piodado do suas familias o] 
Jorçados a trabalhos ogricolos nos 
dopurtamontos do Aisno o dasAr- 
dennes. À propria nota rocorda quo 
em 1885, por occasião da confore 
africana. do Boriim, cu ativa 
partiu da Allomanha, osta 60 00 
romottou, relativamonto aos terri 
rios de Africa em quo 6) 
oboranio, a sua infuenci 
ar as populaçõs indigenas o a mo: 
lhorar matorial 6 moralmonto a oxis-| 
to 


d'ossus populações. 
O processo seguido polos allomãos 
ara à doportação em massa da pop 
Mação valida, oivil, do Roubaix, 
ooing o Lillo, foi à soguinte: Nos pri- 
moiros dias de abril foram collocados 
das osquinas eiforegondo ds 
som trabalho installal-ag no 


campo, nos. dopartamontos do norte,! 


para trabalharem na lavoura ou no 
porto de arvores, Como o rosultado 
fôra nullo, apparecou no dia 8 esto 
edital monstruoso: 

«Todos os habitantos das casos, ex- 
popto 08 monoros do 14 annos o guas 
jmãos, é bom assim os yolhos, devem 
preparar-se pora” sor transportados, 
dontro de hora o moia, 


Um official dooidirá dofitivamen- 
to qua quo dovem gor 
conduzidas nos campos.do concontra- 


“quo. Para osso fim, todos og habitan-! 
tos das casas so dovorto collooat 
deanto das respoctivas portos. Em, 
| censo do mau tompo, sor-lhos-ha con- 


cedido pormanecorem nosfcorrodo- 
res. À porta da casa doverá estar 
fnborta. Toda a reclamação seráinutil, 
Nenhum habitante, nom mesmo 08 
quo não dovam ser transportados, po- 
deri sahir autos das 8 da manhã (bo- 
ra alloma). Cs 

à trinta kilos do 


possoa terá diroito 


Igagons d'ossa pessoa serão rogoita- 
das sem contemplação, Os volumes 
sorão feitos separadamente para cada 
pessoa o lovarão uma lottroiro legivel 

idamonto fixado. Esso lettroiro| 
rá conter o nom, o appellido é 
o numero do identidade da pessoa a 
quem o volume portoncor; 

E” absolutamente 

todas as possoas do que so tri 
munam, no sou proprio intoregso, de 
utensílios para comer o bober, bem 
(como d'uma manté do 18, bom calça- 
do e roupo, Cada pessoa doverá 
var comsigo o sou bilhoto do idon 


ta brutalida 
do milharos de| 


do inteiro osteomecou do indignação 
ospanto. A França reclomou por 
lmoio do embaixador hespanhol em| 


mação do embaixador 

m qualquer rosultado, 
la para es noutra 

Igrando bratiloivo Ruy Barbosa disso 

quo nontralidado não significa uma, 

ndifforença quo toma o nsposto d'oma| 

umplicidado, o Iniparcial, de Madrid, 


la não podo 
bilidade, Ha poróm um po 
forma alguma podo 
Egreja do Roma tratand 
licos. Todavi igroja não so com- 
movou, como toda a gento so cormo- 


abo quo um jornal somi-officioso do! 
Roma, quo não é mosmo o Observato: 
[re Romano, vagamonto annuncia quo 
o Papa docidiu protestar contra 0850) 
neto, o 0º da rom qom 
nba uma confirmação! 
Rovolta-so o coração 


decom a morto d'ossas populações 
catholioas, 0 Vaticano não tom uma! 


INSPECÇÃO DAS BIBLIOTHECAS 


“À nova hibliothoca de 


E'crcado, na mesma cidade, o primeiro Archivo Districtal do pais 


Tira 


Foi hontom publicado no Diario do 
Governo o deoreto ertando uma bi- 
bliothooa erudita o um “arobivo di 
triotul om Leiria. E" um diploma quo, 
tonta o sr, ministro da- instruoção, 


q oria consog 
tom a acção patriotiva o intolligos 
da comissão exocutiva do moni 
pio leirionso, pormittirá á bella cida. 
do do Liz, de tão nobros tradições 
littorarias, n conservação das Guns 
vollcoçõos bibliographicas o das 
viquozas documentaos que, som osta| 
providoncia 6 nos tormos da lei, o- 
riam removidas para Lisboa o roco-| 
Thidas no arcbivo goral do paiz,—a] 
Porre do Tonto. À nova bibliotheca| 
eo archivo annoxo, o primeiro 
ohivo distriotal quo ontro nós so cria, 
ficarão instullados no bello edificio do, 
antigo paço episcopal de Leiria o so- 
rão depondentos do ministerio do 
trocção por intormedio da Inspecção! 
das Bibliotecas Beuditas o Avehivos 
eustoando o muni jo todas as des-| 
pezas do insta lação, organisação, ox- 
diente o pessoul, e dando o Estado] 

a catalogação e inven-l 

ommissto exocutiva do 
cuja frento os 


tarios. A 
munioipio do Loiria, 
tá o illuatro professor o advegado dr. 


João Coreoia Mathou 


pola no-| 
bro 


Bibliothecas, um “exemplo que devo, 
fortificar, Dos esforços conjugados 
dos municipios o du Inspecção resul. 
torá decorto, do futuro, a oreação do 
's nas mais] 


cias dosoontralisadorss o rogionalia- 
tas com 4 offitmação do” principio de 
propriodado do Estado sobre as ri- 
quotas bibliographicas o palcogra 
phioas nucionsos o com a nocossaria 
suporintendencia o ação coordei 
dora do ministerio da instrvo 
oxorcida polis corporuções o rop 

5 technicas de quo dispõo o po: 


Leiria postue, desde) 


hoje, a sua bibliotheca. O districto de 

iria posauo, doado boje o g0u ar- 

“ohiya. Aos eruditos intorosso, decor-| 
Rg 


os 


(constituido pola livraria do anti, 
paço episcopal de La 
a do oxtincto 8 


pprimida oága 
Portolla o pola liy 


chooto, 
Sousa 


sr. Tito: By 


Ea 


censos logaes nos os doou- 


7 ntos suprimidos da ex- 
tincta diocose, dopositados na Ins. 


1916; 08 cartorios 


troohi 
tineto bispado de 


jr 


do ex- 


bospitaes, confrari 
do distrioto; os arebis 
fabris 


ão pombalina e ão, 


Nazaret; os processos crimes jul-| 
(gados, prescriptos .o archivados; to- 
dos os processos e documentos pro- 
vonientes de ropartições extinoias € 
sorviços aossantes do districto. À bi- 
biiotheoa torá uma socção popular, 
que expodirá bibliothscis moveis pa- 
ra os varios concelh 

Por decroto 


uma dai$ foi no- 


bibliothoca erudita o arohivo distric-| 
Kal do Leíria o sr, Tito Bensvonuto 
[Larchor, que tom prostado bons ser- 
viços á causa da instrueção publica 


sorviço presta agora desomponhan- 
do osto importanto logar som encar- 
[gos para o municipio ou para q Es- 
tado, 


À “Historia da Grando Eugrr, 


Dovido é domora que so está dan- 
[do na consura postal, vormo nos for- 
gados, bem contra nossa vontade, a 


?Isão o ha quem progunt 


Berlim, oncarrogado do velar polos] 


Jranto dois dias, uma intonsa fobre, 


| por muito tompo os mombros s 


vou, ús primoiras notícias d'osto fa- 
joto inaudito. Só ao fim do mozes so| 


-so à bumanida-| 


colleeção foram 
mento os seus fun- 
dos. O fundo inicial da bibliotheca é 


ia; pola livra-| 
inario diocesano; 
vraria o collocção numismatica, 


(camara municipal pelo orudito ar- 
evenuto de| 
u hor, que passou a ser pro 
priedado do Estado. O archivo é des- 
tinado a recolhor, modianto os pro- 


pecção do Finanças do Districtoz os 
curtorios paroohiaos do districio, nos 
tormos do deoróto do 9 de junho de 


bi romovidos 
para Coimbra; 05 oartorios notariaos; 
o archivo da camara; qp arohivos dos| 


abrios da Marinha Grando, engo-] 
nho da Machuca); o archivo da casal 


meado bibliothocario arohivista ca] 


no districto do Leiria, o quo novo| 


doixar de'dar com a govida regulari- 
dade o folhetim da Historia da Gran-| 
de Guerra, por não recebernios a 
tompo as públicaçõos inglesas o frsn- 
'cezas de quo nos serviinos pira a 
compilação d'essa obra. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão & Argentina. R. e de Dezembro. 5 


UMA DOENÇA PERIGOSA 


A rbiainf 


Dos Estados Unidos passou a Ingla- 
terra—As providências fran- 
cezas 


Londres, om data 


Communicam 


os, especial 

[Maltow Has, diractor do aorriço medico 
jom Abordoon, assignnia 62 casos; om 
Londres acabaim do descobrir quatro. 


Em França, ostas informações lon-| 
Jrinas produziram alguma impres- 
4 perigo 
sa doonça não passará para o conti-| 
nonte, 
“Trata-se da chamada paralyais 
fantil, designação. quo paree 
propria. Com effoito 


O sou ataque 6 brusco, 
[Após um periodo dó incubação mui 
to curto, a possoa atacada solire, du- 


produz-so um porivdo do acalmia lo- 
[go seguido d'uma nova crise, So a 
[doença so attenus, o enfermo pódo| 
vir a restabelocor-so, conservando! 


dos, Se ataoa o oorabro, 


Quo providoncias tomar? 
tão dificil de. rosolvor pola 
rasão capital do que não se conhece o 


seu modo 

Alguns anctoros americanos sap-| 
puseram quo esta transmissão o fa: 
xia pelas moscas, mosquitos, polgas e! 

os. Não 6 exacto,rás invosti 
igações recontos dos. dra. Woltor 
(Lovaditi domonstraram que o homem 
'o “unico depositatio do microbio, 
ora polo contacto humano que 
fazia a contaminação. 

A paralysia infantil, froquento 
(Amorica, nonoa so dosonvolveu n 
Eurnpa até agora, 

* Para prevovir qualquer evontu 
dado, n direção da hygione em Pran- 
ça dirigia aos modicos sanitarios dos 
diffórontos postos insteacções para 
quo redobrom do vigilancia á ohe; 
[da dos paquotes amoriou 


UNA x mr ent 


pi A Aa 
|O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


Goncalógia d'uma escola” 


por Eduardo Lopes 
O molhor ologis que d'esto obra, om 


Inotal faculdado do 


iencias da Uni: 
vorsidado do Porto, 


[Sr —A oflorta do mou bolio tral 
Genealogia de uma Escola foi-mo 
mente agradavel polo intoresso quo to- 
[nho por osta ordom de estudos di Fis. 
loria da Pedagogia portuguesa em re: 
lsção com a evolução do Ensino o Ins. 
traoção Publica na E es 
Imonographia um oxeollento o bom tra- 
alado capítulo &ogan Historia peda- 
ogioa, om quo as Polytochnicas sur 
gem, no seculo grbeando o 
quadro fechado dos Faculdados Uni 
versitarias, Desde o pcôulo XVI osta- 
cionaram as Universidades na sua os- 
isuctura modioval; o mundo cosmico| 
nlargou-so o prostava-so à novos co. 
[nhocimentos, & cadeiras cspeciaos fo-| 
Fara ercadas aueconsivamonto e agru- 
[paâno, Falta agora coroar a obra poda. 
Eogica: soparar om corpo do doutrina: 
as Sciencias fundamontaos (abstractas, 
e gerass). E” o quo exigo a ovolução| 
montal gubjoctiva. Por isso mais mo| 
Iconfoeso apreciador do peu valioso tra- 
balho, como scu admirador 0 obrig.*.— 
Thcophilo Braga. 


Casa dos Espartilho: 
gantos Mattos & 6.º-K. do Ouro, 123 


Fissassinos em Nberdnde 


Reclamando “providencias 


TAVIRA, 86-Sob 
nome Manuel Vitu 


uns ciganos del 
16 € seus filhos] 


Pedro, João, Francisco e Antonio poza 
a acousação lremenda G> terem com. 
|moltido uns poucos de crines, sam que] 


ai oe tentam ido presos, o que tr 
“alarim nesta cidade o filho do cia 
gato Branioo, Gomo niiámes com 

ros, am Tsavente, assinaram 
a cigana: iria Gita; cmi Castro Verde, 
om uma faonda, abalaram o cig 
Fraricisco. Negeelê e um lemão deste 


tb fóram tor a 


o utilmento libortar-se, Polizmonto 


À Orano guerra 


O escandalo do Eyceu 
Litterario Portuguez 
— Manifestações al- 
liadophilas no Rio— 
As más desculpas de 
Joaquim Freire 

RIO DE JANEIRO, 26. —Hontem 

do noito os republicanos portuguezes 


Litterario Portuguez, tondo havido, 
alguns conflictos nas immodiações do 
odifcio. Ficaram feridos bastantes 
[portuguesas “monáréliicos o ropubli- 
canos. Soronadosos animos, uma gran- 
[do multidão do portuguezos, ompu 


coréou as rias pe 
vivas aos paizos al 

Josquim Froiro, 
Jão Cyoeu Littorario Portugues, de-| 
clarou É policia quo esta questão da 
bandeira monarohics, arvorada na fa- 
|ohada do edificio, foi obra do qual- 
quer inimigo, com o Sm do o incom: 
patibilisar com a oolonia o, assita, 01 
prejudicar nos/seus nogocios.—(Amie- 
ricaha). 

A campanha russa 

PETROGRADO, 25. — Offiial — 
Na linha ocidental os allomãos na! 
noito do 28 lançaram 
na rogito 'da aldei 


UM INCIDEN' 


ipaes, soltando 


Na terça feira passada, 
folha 


que, tende 
lantigo ministro Ouilloux 6 sua espo- 
3, quando, no domingo anterior, pas- 
Iscavam no parquê foram rocon 
(dos e apupados por uma contoua do| 
as0a8, motado das quaos oram 
ls: oram fade os apupos que sé 
ram obrigados a rofugiar-so.nº 
lacio. Por ama curios: 
contravam-so tambem em Vichy o 
Goorgos Prostat, sogéo do (lasião 
Calmotto, jovoin Honri Calmotto, 
filho do fallogido director do Figaro. 
O Figaro roprodusiu a noticia da, 
Action française, acoroscontando-lhe| 
[potmenoros Na ma 
nifestação oo! x tom 
rom parto corca do troz mil pessoas. 
Os manifostantos ostacionaram domo-| 
jrada o tomultuosamer 
casa do profeito ondo o ossal 
(giou. À multidão ora tamanha que o 
sr. Caillaux telophonou para o mi 
om Pai 
qo so dessem ordons á gon: 
local, o que so foz, a 
A 'Libertê contou assim o inoidonte| 


juo o auetor so occopa da origom e do Vichy: 
tradições da Acadomia Polytochnica,) (O gr, Joseph Caíllnux o sun osposa| 


haviam alugado na raa Saint-Domini- 


estada o Tito no, 9 ua Ennio via motilado, cm. 
a forto 'modorno, ole, quo occupavam 

onto historiador Theophilo Braga: decaoi o o 
nt intao oo mo (dondo quinta “foira uúltlima. À eua por 


'manência passou a princípio dosporco-| 
bida, sem quo nada lho porturbnsso a] 
esrenidado, Sahiam por assim dizor 
fapenas para ir à nascênto Chomel cu- 
jos beneficios estavam oxporimantando.| 

io omtanto, o boato da sua chogada| 
não tardou a ospalhar. 

ichy 

fontativas mal euoso 
ostações balnoares, - 

No domingo, pelas sois horas, quan- 
So o parque a galoria das mascêntos 
=bgorgitavam do gonts, algucra, roco- 
nhioeendo o antigo presidanto do cos 
solho, gritou: «Olhai Mas 6 Caillaux! 
|O tom da exclamação não ora mui 
cordeal. Sempro protmpto para à rópii 
ca, o antigo mintstró, com o monoculo| 
ravado no olho, roplicou vivamonto. 
Esteva acaso o rastilho, O lume pogou 
o a cxplosão produziu-so logo, dormi 
davol. E 

Um murmurio, um rugido da isulti. 
ão; How! hou! e dopois a colera, O tar: 
bilhão irrosiatível. 

N'ogto momento enoontra-so em Vi 
[chy tum grando numoro do soldados, 
foridos, doentes, “convalescontes ou ro- 
formados. Misturaram-socom os ba. 
(nhistas o com os habitantes. Os pour 
cos agentos do polícia quo volavam! 
pelos acquistas, gonte habitualmento| 
pacífica, foram empurrados, A gitua- 
(ção do” er. Caillaux o do sua copos, 
Inpupados, sacudidos, aos enconttões, 
tornava-so realmonto critica. As bon: 
gaias o as sombrinhos crgaium-so no 

, Soldados emutilados brandiam ss 
muletas o alguns milharos do 
manifestavam-so ardentomento, 

Um amigo do ar. Caillauz, agento 
ou amigo pessoal, figura do horculos, 
[aparava os golpes, mas começava q 
fraquojar ja uma mulota havia apa- 
jahado” o 'chapeu do palha do er, Cail- 
aux, Esto o eua esposa tentavam in- 


elles, o commissariado do governo jun- 


'oom uma Iacada-no ventas. Pedro Vi 
lurina, tá dois annos, -na: Corrodoura, 
aresta “cidade, deu um liro n'um árinão. 

Pois estes crimimosos athda ha dias| 
foram visios na rua do Ouro, em Lis. 
doa. Preciso é quo as auoioridados qr” 
danom à sua 


to da ostação thormal ficava a «ioia 
passos da nasosnte da «Cirando Grillo». 
Às portas abriram-so-lhos o fecharam- 
53 procipitadamento após a eua ontra- 
ta. À multidão, cada vor mais oxalta- 
Ja, Oorcou esso rofueio: vonram po- 


| 


fzoram uma grando manifóstação do 
protesto contra a direcção do Lyceu) 


'nhando bandoiras republicanas, por-, 


— are 


O se, Coillaux cpu 


Como o antigo presidente do conselho esua 
esposa escaparam ás iras pop 


tallado om Vichy o | dAr 


“la arrogantia do 


região ao sul do Teicin 6 inimigo to- 
[mou a oflepsiva, mag repelimol-o ns- 
sim como na diceeão do Kovel. Na 
linha do Cautaso, ja oeste do lago 
Van, perseguimos ba dircoção do] 
Moss divisão turoa 


Aiadâres portugumzes 


RES FE ; 

Chegaram esta madrugada a Li 
(boa os srs. tonentos de cavalluria Os- 
car Torres, Antonio Maia o Portol 
'quo em Inglaterra |obtivoram bi 
lhantemente o brevet|do aviadores, 
“úncorporodos na 
lisa 


ensaia dh rsicaidsospaça MESEAERE 

"A questão do papel 
em Erspuni: 

o governo pensaja serio o as- 


Lê-se, com estes titulos, no 
Diario de Noticias do hoje 


MADRID, 25.—Pancos que o ulímo] 
conselho de ministros em San Sebas.! 


il. ion oocupou-se da questão do papel 


e ortões, sendo [aprovada à. pes 
sino formas O, foverno equi 
et vende 
preço aderir à 


jo papel necessario cdmo q 
meira nocossidade | 


nos-homos a accêntuar que en-| 
tre nós, o papel para jornaes, 
antes da guerra, qustava ás gran-| 
des emprezas 7 centavos e meio] 
o kilo, ou sejam 75 réis, custando, 
agora o mesmo kilo entre 20 cen-. 
tavos e 21 centavos e meio, isto 
é 200 réis e 245 rós. 


TE EM VICHY 


pado 


nas immedinç oo] 
Portolto do Moulii) us aiddorihsães 
Bigiá é militazes corsparocóram no lo. 
pit 


Só no cabo do algumas horas o 
pois do am State neles bl 
Sivol zostabolooor 
[duas horas da madi 


Caíllnax o sua espota para à sun villa 
dá rua do Saint-Dotiniquo, do quo ro- 
tiraram n'ossa mestha noits om direo.| 
joão a Mouline, | 


ngina, ostava dieponto a voltar a “Vi 
chy. À sobreoxcitação dos aspiritos. 6 
tal na rogião, quo esoo rogrosso podo-| 
ria provocar tumultos graves, 

À yPresse tambotn forni 
noros curiogos. Esto jorn 

ligo ministro o at- 

ibaindo à os30 facto as proporções 
(quo assumia o timolto, lamenta 
Joxcêssos dos que apedrejaram as ju 

llos e informa que as prisõos foram 
Jem namoro de soi 

O maire do Vichy foz affizar a go- 
guinto proclamação: 


«Aos habitantes lo Vichy: Hontom é 


incidonto muito lntnontavel. Doram 
tumultos a proposito da prosonça na| 
nossa cidade d/um conheoido político 
Eston convoncido| do quo 08 habitam: 
tos do Vichy são bselutamento ostra. 
Inhos a somolhantos factos, O conti. 
onto dos dovoros da hospilalidad é 
[alios domasindo [para quo ao deixem 
rrastar a excossus que todos dovem 
[oimprohender como rapidamento 80] 
voltam contra os sous auctoros, 
Convido todos of habitantes o todos 
os hospodes do Viphy no socogo, à di 
lgnidado, é modorição, Quando o ini- 
migo conspurca ainda o territorio na.| 
ionul, não é o momento para qua 86 


oxcito' no odio ontre 08 francezes, ani 

[mados todos do mesmo anceio pátrio-| 

| 

Esto odital apparocou Iucorado, so- 

ando a Liberlê. O mesmo jornal io-| 
Prostat nem] 


forma quo nom o m 


mais velho do 
garo prosta ser 
Vichy apenas est 
je sou avô, 


Uma mapifestaçao 

Consta que|varios amigos e] 
corroligionarios do sr. dr, Costa 
Junior, deputado socialista, o! 
vão cumprimentar ámanhã co- 
no manifestação de solidarieda-| 


de por causa d'um incidente pes-| 
soal que se passcu hontem na 
Câmara. 
À loteria da cruzada 

das Mulheres Portuguezas 


“Ticem lido muita procura os bi 
inetes, ; decimos, vigesimos e qui 
dragesimos da |grande loleria da 
(Cruzado das - Mulheres Porlugue. 


igo dirocior do 
o no exercito. im 
o filho mais novo 


paralzas. O tim allamente palríotico e] 


beneficente que se tem em vista e] 
je importancia. dos - premios justiti. 
(cam, de” sobral semelhante exito 
que "registamos, com . sincero pra- 
er: Como se sabe, n venda faz-se] 
lem todos os catnbistas e na Santa, 
Casa da Miseridordia 


Ass jai que o sr. Caillauz, 
quando calls de ento ds): 


inoito produzin-so jnopinadamonto um|b, 


Velo bem afirmar que a obra de 
te 6 patrimonio da Mumanidado, 
quo a todos dove aproveitar o 
ducto do labor intelloctual o artisti- 
00... Do que servom as grandes phra-| 

os idexos generosos, a difiusão 
noções do cultura o do bollozi? Ha, 
lois moraos que so não comprom, 
triste vordado é que ninguem so 
commoda a formular um timido pro- 
testo. Pois valeria a pena, porventa- 
ra? 

Entendo abortamonto quo sim. Um 
grande pintor, como um grando ma- 
sico, como qualquer intorproto das 
fortes omoçõos espiritanes não tom à 
meu vor, o direito moral do aubt 
bic a sua obra é commovida admira- 
ão das pessoas cultas. 

Pordõo-mo Columbano, o pordôo- 
mo tambom a folis aquiridora do| 

recente: o notabi- 
quo, mercê do uma 
particular distineção do Mostro, me 
foi dado contomplar durunto alguns 
minutos no sou atelier, não dovia doi- 
xar do figurar n'oma oxposição pu 
Por muito respoitaveis que se: 
estou bom longe do o contos 
tar,—os molindros do quom encom- 
mendou estou 
corto do que não 
uom  monos legitimo o de 
admirar om todos os 


ominento dirootor do Museu Nacio- 
nal do Arto Contomporanos, Já a 


mojor des tol: 
não eram d 
poqueninos quadros de nat 
ta, tão oxprossivamonto me 
cos, até os grandes rotratos om que o 
Mostro so affirmou não só um pintor 

cospoional como 


ali mo 
desdo og 


tambem a sna ôbra philosophioa, 
na roalidado, não 5 


governo para dispensar a 


Analysomos mais dotidamonto o] 
que so pusson na limentavel sessão 
reulisnda hontom no Congrasso da 
Republica, para quo o publico im- 
parcial possa formar o soa juizo sem 

octaristas. 
. dr, Álo- 
montaros unio- 


moção 
peça 


Ixandro Braga. 
nistas sabicai 


votação nominal o a moção 
oi aprovada por 120 congrossistas 
lontra 9. Começaram n'osta altura os] 
rotostos nas bancadas da União Ro- 
publicana, aos quaos so associou o 
deputado socialista sr. Costa Junior 
bradando com meia que à 
são não podia continuar porque não| 
lhavia numero. 

À algazarra ora, alia do tado o] 
mais, illogica, Dentro da propria| 
doutrina dofondida polos unionistas| 
6 polo ar. Costa Junior, havia numero 
mais que suficiente para. a sessão cou- 
tinuar, Não o tinha havido, isso city, 
para o votar a parto da moção do 
Gr. dr, Alozandro Braga, om que 86 
propunha a antecipação da ro 
constitucional. Mas eutão o quo a lo- 
gica indicava, dentro dos processos, 
do obstruccionismo barulhento, gra| 
quo a minoria não deixasso votar 
faquelia parte da moção, pois os re 
prosentantes do unionisio já sabiam 
que não ostavam na gala 148 con 
grossistas quo a votassem. Foita a| 
votação, à sua attitude passava a ser] 
incom prohonsível, sobretudo aos gri 
tos de quo a cessão não podia conti 
nuar por fulta do numero, porquo ha- 
via numego mais quo sufficiento para 
os trabalhos proseguom. 

Dentro do processo do olstruccio- 
nismo barulhento, escrevemos nós: 
[Mas será o momento oppostuno para 
las opposições Íaugaroia mão d'o8 
[reourso? Às suas responsabilida« 
não ficariam bow salvaguardadas, ne 
[caso do Rontem, enviando para à mesa: 
declarações do voto em que affirmas- 
sem a inoonstitucionalidade da vota- 
ção efectuada? 

Quem vas responder a estas por- 
(guntas 6 o sr. dr, Brito Camacho, 
[cheis do partido unionista, que na, 
esco de 16 de março, om que o 
factual goverao so aprosentou ao Con- 
grosso, dofinia d'esto modo a attitudo, 
do sou partido: 


4 Vnito Republicana empenhar-se- 
ha em tornar. facil ao governo a sua 
missão dificil. Se o Parlamento se con- 
servar aberto, 0s parlamentares unio- 
xistas collaborarão pela discussão em 
todos os assumplos Que não sejam de 


— rare 


rum Zan 


NO “ATELIER, DE UM GRANDE MESTRE 


À mais recento trabalho de Columbano 


não será, infelizmente, exposto ao publico 


— eo 


sous trabalhos, À atmosphera, aJama 

ema arte do fuzor oonvergira 
onção para detorminados dotalhos, 
a perieição e a levora da tochnica qys 
lho pormitto gorar sem osforgo agpa- 
conto, tado isgo 


o uma pagina do proga- 
lapidar. Em frente do um quadro lo 
[Columbuno, o espirito sonto mais tom 
dencia de concentrar-se, om medita- 
ção, do que expo 


andir-so om common: 
tários, 1º uma impressão contempla 
tiva o quai roligi 


Mas alóm d'os808 trabalhos, ognga- 
grados do ha muito pola critica o oz 
lo ananimo consenso dos entendiâde 
existo dosdo pouco tompo alí ugia 
cla do grendos dimensões que marga 
jentomento qualquer ooiva do,go- 
vo na obra do Columbano. Pousgs 
são, creio eu, os privoligi a 
som contomplado. E! o rotralo do 
uma sonhora sontada no canto de, 
fá, iluminado o rosto pensativo. pol 
lúz oxtranha das lampadas do fqdan- 
doscencia, o onvolta por tranquillo 
bionte do tonuo melanoolia quo por 
só ovoca uma indofnivol o rara 
improssão do arto, Tudo ali é magis- 
tral, doado a maneira como são vápl- 
vid culdad 


adro, 
de, E 
aquiridora oppoz-so tonazmento, 
obra transitará do atelier do Mesbro 
para os salões da illustro duma gam 
que ao publico 89. proporoiono a go- 
oia, ou não dupido 
torminar estas Jinhos, pm 
incoriasimo apollo ao 
rito, pedindo-lhe que rovoguo a dáoie 
são tomada o pormitta a oxposi 
d'ossa noxavel obra prima na peigaoi- 
ra opportunidado quo 86 offaraça, já 
quo o Estado não pode, nas sal 
om musou, facultal-a 


BREVES COMENTARIOS 


O desprestígio das instituições parlamentares dá força ao 


coltaboração do Congresso 


natureza politica, e quanto a est 
milar-se-hão a afirmar principios.e a 
destrinçar responsabilidades por mgis 
de declarações, Fóra do Parlamenh 
procurarão robustecer o sentimento par 
trio, da tal modo que lá fóra se veja 
que ha aqui a wnidade moral duma 
nacionalidade que tem direito a vídaye 
pretende que contem com ella no con 


-|certo das Nações, 


Era assim quo o 
macho ponsaya 
6 assim quo 8, ox.? ponsa agora, por- 
quo assistiu impassivol a todo o tu 
multo que os sous corroligionarior 
fizeram, 

Poderá objoctar-so quo 66 tratagu 
[ão uma inconstitucionalidade o qua, 
m faoo do golpes dados á Constitui 
qto, todos os protestos são logitimas. 
No omtanto, mais do uma vez 08 unja- 
nistas toom aprociado na Camam. 
actos que roputam inconstituciom 
e limitim-so a protestos do oratos 
deixando á maioria a rosponsabi 
(dado do os praticar. Porque não pto- 
cederam hontem do mosmo modo, ol 
los, os d 
gos da plina, o-aotes proforicem. 
lançar mão da violoncia da doso 
para o contrapôrom “É violonoia «do 
numero? 

E teom 08 unionistas auotoridado 

arvorarom om paladinos.da 

io? Ha cerca do uno 


dr, Brito Go 
inoo mezos. Não 


cionarios public 
rações administrativas, Ond 
os paladinos da Constituição . 
hontem surgitam no Congrojgo? 
Apoiavam todos os actos d'aquello 
governo, disiom-so com a alma, 

re, O coração risonho, sustontavgm 


o 
Possuem pa 
olitioa paga 
los, para vi- 
[brarem de indigoação com orsadas 


interprotações do toxto constitui 
nal? À consciencia do todos elles 
oa, responderá quo não. 

Melhor. aoria quo a rosisão congti- 
das das duas camaras; não êncontga- 
mos na Constituição diaposigsemaga- 
sessões oonjuncias, Soria 
auea moção do em dr, 


o 

7 ne elite á 
aão diremos só a consoiencia publi 
tuoiunal so figenso om 6055008 sopaga- 
ma que auotorico a rovigão pm 


— A VALIRAL 


Braga, propondo a antecipação, fosse] 
votada por dais terços da totalidado 
dos moinbros do Congresso; soppo- 
mos quo à ess0 0 espirito da rospo- 
diixa disposição constitocional, Mas 
“ interpretação, a nosso ver errada, 
quo a maioria dá is disposições cons 
Vtucionaes applicaveis ao thoina de- 
dativo, não alsolva o unionisimo das 
scenas tumultuotas quo pratico 
tontem e quo «ó pódem contribair 
pasa o desprestigio dos inticuiç 
Parlamentaros, dando força ao govor- 
GBP para dispensar quanto pá 
Pglaboração do Congresso. 


Pinta nano Bina ao 


dt Etna Cain a À 
í 
! 


" manontos fabrica! 
Brothers (ugla 
Unico agp 


esses o] ÁS 
À R. das Pelrozeiros, “13, 2.º Lisboa 
RE 


Cal Fi Rs 


HOJE -Duas sessões 
1º às 212º às 22 334 
Dgrande ques o da actualidade 
à BA ROSINE 
ÉSpU CARLITOS, 
Piatã. quer pola 
esavoie dirá Lodas! 
Era 
+ Grandioso exito dos noveis ar-| 
tistas de variétés (portuguezes)) 
“"Os Bosegina, 


Elisêtao dos notavis gytasas 


«7 La Bella Lopez 


" E SEU EXCENTRICO 


arto, olegancia e] 
noitos osaciona- 


itarrista 
1; PETROLINO 

| Dellos fim, Magnifico" programma 
dp concorto, 


Eliivomente: Tho Arlen—Les Noé 
“+ —rio Querrerito 


Então 0 que Deusa? A n'aquela casa! 
fiitiaita-so. Og empresarios não paras, 
querem fompre “Uimeros Dovos poa to: 
o poblco Contos 
E honor oe 5 
portugues Roseçioa. que agendou o 
foirtcidamento porque os” trez artistas 
Q96 O compõem tado apresentar 
bem 6 fam gumecos gas ioerecem à 
As qu receberam” 0U0 no 
Para brevemente já estão anono. 
efáios dovos numeros paressudo ques 
do erT Pernendo que 
afiata dois espstncalão É not 
dinu twatindo dedicada às croanças cos 
08 setas & muitos elimgen e SO 
ea 1 
- Candei 


A sata quo mois barato vendo calçado| 


ni 
2:000 pares debotas 
de Solto lí do cof o cal da che aaZ, 
Teo planas agia 


Cistavam 5$800 
“ agora 4$500 


Enviam-se encomendas para a provincia, 


“dama, 4) 


in frente do Colyseu de Lisboa 


A moito de, hojo no Colyseu devo. 
car memorayel na historia d'aquelig 
thgatro pois é a estreta da mais Completa 
» companhia do opera comica 6 operorta, 
“quo nos tom visitado, 

“Pela primeira vez om Portugal sor 
santodia a exploadida partitoradlo Leco 
Bard «A Daqueza do Bol Taburino 0| 
maior 6 mois oxtraordinario exito dos 

host estrang 
al, 


(Ei telophonista», Nela Eegini; «Prou 
re, Dagtes de Einvovd aspint Tiga 
velini, «à are Morol» Giba! de Etubeis, 
sAtonside» Maria Misgii; «Alinoo, Gar” 
én Camozzi; sGrigrio Maria Romeno; 
di Valiiáres, Adele "cala; “Dean 
piacipo de Chantal, Raimóndo De Ani 
Kelis; «Daquo de Poi 


he 
obica do 


PEQUENAS NOTICIAS|: 


“Foram expulsos da polícia 08 ex-agen- 
Sé ântonio Ambrozio Santos Olivia 

Aoibai Beroardo “Picos, implicados a 
grp do buria do que témog” dado Iurao) 


Cad ttam  entiaram, po meo do ar 
ento, no dº andar do predio JS 
dfroa do Ouro, roubando um bordão do 
pro, am Felogiocravejado de brsiastas 
a. palbisaco 30 escudos “o Iocstasio 
oio Josá da Silva, o wi relogio ane 
bs da ta, ao corents,r pars 
upanhos com beiantas o 5) sbre 
sittpedo iteliano Ioaliano Areado 
Queisonso Antonio da Silva Olívei. 
residente ne rua da Oliveira do Cattsa, 
ásia, de quê Du care da empresh 
osido Jorge, desde 6 Rocio so Encai 
Sánio, Áho, facturas ae carreira eGoTPO 
adntia do 182800 o varios Socumentes, 
corda praça do Brazil foi hoja atropel.| 
por ata carroça Maguel Busto Pa 
Abuos vendedor ambujanto som de 
ômaz da Anunnciação, Villa Benito & 
o aofirou fractora da perna diroite Ho” 
Salou à enfermaria 4 do beep do 
Joe pbr 
SN enfermaria 1 do” Horpital do 8. 
fosó faliogem bojo “Phormaii alta Siva, da 
Eamessa do Caricotam Ponha; que vo E8 
lg-marça mjtimo allk -foiesristima” do 


ER é A 
tom. hoje anicidar.so ingeri 
pote, ndo 
Peer air 
meia 13 do hospital de 3, José. 


À insubordinação no presídio 
da Trafaria 
Proseguiu: hoje no 1º tribunal 
territorial, “do guerra, em. Santa 
Clara, “o julgamento .dãs 25 praças 
Rfeuídas de organisadores, dos 
múillos praticados em fevereiro de 


PORTUGAL E BRAZIL 


19t5 quando: se encontravam pre. Ren 
dio da Tráfaria. Às or. 


<os no pr 
dens são identicas ás dos dias an. 8 
teriores. apresentando-se os rous 
na mesma attitude. A sala repleta. 
Í , 


Passava das 13 horas quando d| 
jandiencia foi abérto, proseguindo- 
se na inquirição das testemunha 
São ellos Abilio Horta, Roy Nu. 
nes, Maria da Encarnição Afon. 
, Filippe Oliveira, guarda civico 
n.º 1196, Augusto Clemente. Anto-| 
nio Lopes, Joaquim. Ganhão Tei. 
xeira, Antonio Teiseira Rego e 0] 
cívico n.º-19%5, sá 

Nesta altura o sr. capitão 
adrião, promotor de justiça, re-|Affirmando os laços ce solidarie- 
nuer a leilúra dis depoimentos del dadeentre as duas Repubil- 
varias testemunhas que faltaram. cas irmãs 
logo que terminou essa leitura, 
depazeram ainda Joaquim Simões, 
Panvel, 06, Souso,, Decio Maxino iomnidade que hojo 8o roaisou no 
ES gm So io Ge] plo do im pena E do 
ves, Manuel da Silva Gaspar, re dr. 
agente Julio de Sousa, etc. Todas) nha, novo embaixador do Brazil 
jas testemunhas referiram  casosjto da Ropublica Portagueza. Pela, 
puniveis em que os reus, segundojrampa quo vao do portão sté 4 en- 
esses “depoiméntos, “tiveram. infer-Jtrada da porta do palacio estendia-so| 
ferencia, “aceusando-os firmemente um, batalhão do infantaria da guardo 

As 48 horas a andiencia conti rapublicana, do grando suileneo sob 
a, devendo, como nos Gig ante mano de eo inilorno, eo 


riores, ser suspensa às 20 horas k & 
Dara ” vecomeçar ma. prosima , se-[gom a rospoctiva banda do musica 
unda ás 12. iniciando-se os| Na esdndaria uma força do cavallori 


rabalhos pelos debates. -. (da mesma guarda, a pô, fazia 0 servi- 
À sentença a ser lida nesse dialço do polícia, Em frente do palacio 
jdeve ser proferida bastante tarde.jenormo multidão. Os ministros vão 


À navegação para o Brauil 


Funda-se uma sociedade com 


[primeiro logar o sr. dr. Antonio José 
[&?Alimeida o quasi a seguir os minia- 
tros dos estrangeiros, interior, justi- 
essefim o lo, guerra o instrocção. 

Organisou-so uma sociedade Minami) A/s 4 horas o 90 minutos entra no 
nado, Brasifusa para o ra eg palacio o novo embaixador, que 

uma carreira ds navegação & Glfiz acompanhar pelo sr.-dr. Costa Ca- 

sh, de Qnal, conta. poder veduair 0] panhar pe à OontaiOa 

Proço dês ros” "tar "ha tonefbral, cheio do prstosalo do misistacio 
fiba do peso 40 Lita asno 6f ds anrangeoo. 
otlieinas. Pouiro clandau» voem os sra. dr, 
oc dont oi aire Cote CR do) Bollord Ramos o 2º scoretaio da 
(Guedes, vinte;à riano Telles e Mtanoeldos ombaixada. À força aprosonta armas 
[Bantos Consciencia e À. Tollos &Gs dolo a banda executa a “«Portuguezar 


Porto, des; Afannei Taboado, do Macae |O, “e jandans O je 
e à: de biivaira de Sol do Iitas, Ta [OS «landaus» são escoltados por dois 


inotetício Qairio, 88 Viaso, Maria “Etite [ssguadeões da guarda” ropubiicao, 
ão io do Sasaito lo ba a Dorado q voa Abas EA major sr. Mar- 


do 
to, Antonio Abranches, do Rio do Ja! 


hola Bcoto E Oo doido, REPRISE] Ao ahconteo do ue dr, Gastão da! 


aba & Gs fdom. dr. Jalio 0, Q," Guina: [Cunha vam os grs. Barróto da Cruz o, 
ie, do ias Garses, cada am cor cia- Costa Lemo & demais passoss preso” 
sea isoiadado projecta estabolocer |!25; Sondo o novo embaixador intro- 
jgnocursaos no Rio do Janeiro, Santos e dazido na sala ond 56 realisou a co. 
E Pam rimonia. O ar. dr. Gastão da Cunha, 
Ilma onana doennsicão” jadeartando-ss leu o Boguinto di 
la toma do pag pesto É cre 

Esnalhouso,hojo pela Baixa quo (E lão apresentar à 7. Crna carta quero 
Vitlesia sena de pulo” este patio [aerodita embaixador do Brazil jauto, 
cos muito em evidência, [É Xe 6x.º; e, ao mesmo tempo, compro 
Segundo n versão que corria com [um grato dever transmitilado 08 vo 
mais fosistencia, a somo tinha come-ltos do Presidente o do Governo do 


kçado por uma vitenta troca de Esmgdia. es o 
das, Uenceaiando-so. depois: entra” as brasil pola ventora pessosl ds v ex. 


possoas que quizeram intervir o que 68 [8 pela prosperidade erescente da Re-, 
mostravam partidarias dos dois conten. gebtio Portugaeza, votos que são 
ea 
Aa, o bolo não linha come do egunlimento os mous é de todo o povo 
co com ng. notícias velativas É per . Não m6 poderia gor confiada is. 


(del. 


go. do calçado vondido no estabeleci-|tós pessoues; recsbica do meu Go. 
mento. do ar. J. À, Candbias, da rua|verno com especial agrado o foi com 
da Palma, 290 a 202, porguo toda atentornecido respeito que me oco. 
ato fabo que essas noticias são- vers |quei dPestes paços, defrontando o mo- 
as. mento voto da meior ame ho. 
mana, erguido na praia bistorica on- 
«A Capital» (ão so abria 4 yoação maritima do 
agde:se nos Recreios Desportivos da Portugal a róta lamivosa dos desco-| 
É brimentos. 


A fita da chegada de Cardo AS oações podsa tomo Gosto curas 
Gharlot a Lisboa 


e 


continente braziloiro, dilatando-o do 
littoral Atlantico às vertentes do Pa- 
cifico. E naquelas entradas 


el 
Re elo dá aa, vão hojovêe Pagos 
soa etronpes 4 cograçadisine slcos colonisadores tão homogeneso) 
psatogitia fObariot esamornio, e eo cohosos em seus elemontos crânio 
Pogsenta-so tambem a fostojada, rovista cos, que n'ellos se porpetuariam com 
asa to decore dtroi jncda due ia icgua coma, as tradições, 63 
exito, segmentado agora. cora «O-wari. [sentimentos e 08 ideas da raça fan. 
beira» pel joven atcz Juditi do Gus dadoras E 
Sinos fo po aaoPoranavema de] Eis porque, chágado o momonta 
chel. E uma noite cheia de gargalhadas, [dá separação politica, não se rompeu, 
mah copete-so a axtibisão dá famosala união do dois povos, que continaa- 
Seaiãos, meição eppeciacnlo, estando já ram a viver om contacto permanente, 
andidos muitos bilhetes pera âmantá Fes astento 
dd pd Breeo «Ouvi |collaboração constanto e intima soli” 
23 Gracisto 2º OM que sppareco aCardaj co iuend espiritoal: : 


7 Assim é bem certo, Senhor Presi- 
Paço Arcos 


(dente, que entro Brazil e Porsugal 
[não ha simplosmonte as relações de) 
[amizade internacional que os intaçes- 
[sos reciprocas fundamentau, a diplo- 


facilita. Razões mois profundas, que| 
derivam da historia commum dos dois 
poros e que vivem na slma do bras 
loiros e portuguezes sob a fórma in- 
destructivel de sentimentos affectivos| 
je da consciencia do mesmo destino| 
jada o espectacalo |culturs], crearam o nutrem a cons.) 
decorror brilbaa-|tancia da nossa cordealidade. 
gem oO nDoTer dos Governos é manter o 
o a cias, doosovolvçe poe ema Goo asia 
8 E Ex tarde E aire fosses vinculos tradicoionios de affo” 
ão da sa q inota cantora D.ictuosa sympathia, sincero a] reço e; 
ERRA RAIA FALTA nO 0 do no Ernliiaça ua amam AE rita 
'nações. sta situação moral, quo im-| 
rime uma situação particular ás 


ingregnt reprint, 1108 E 
q H ht Eri Edo dncmao Ea 
Portugal, tornará facil a minha tarefa: 

f jdesão que eu possa contar, como eg- 


ro, com O appoio do y, oz.3 o do 
JA mais antiga e a mais freguen- Governo da Ropublica Portoguezs, 


Crane Casio tah rala ipa anna no 


tada Escola particular do paiz . 
Calçada do Duque, 20 .. 
LISBQA O sr. dr. Bernardino Machado res-, 


Classes infantis rogidas por mestras por- |pondeu o seguinte 
taguesão o estrangeiras Tnicaeção Zee! Senhor Eubeizador-Recobo com 
mera o curso os licens. Curso Common Imuito particalar satisfação a Corta 
Jada beihapis o eoraova deite: [quo acredita a v ex. na Quelidado do 
tados práticos. Recebo alcanos internos, [Embaixador do Brazil junto do jo 
om interas doiverno da Republica Portugueza é) 


ara côm o sr, Pro- 


B-80, OU romettom-se gratuita 


mento fara qualquer posto” A 
diloatradãs cola todae ad condiggis da a Vgnou. anviar-nos, expressando-lhe 
san o A O amado à RREO 


ULTIMA 


donovo embaixador ===: === 


Rovestia grando imporencia a so-|Henriquo ajuntou novos «mundos ao 


entrando à pouco & poucos Chega col 


feição do trabalho o modicidado de pre-/São mais confornie a meus dentimen-| 


do S. Ex? 6 a grando prosperidade, 
do Brazil. 

À escolha do y. ex.? para o alto) 
cargo de embaixador do Brazil em 


que, neto de portognezes, v. ex.º, quo, 
tão grandes qualidados tom sabido, 
afirmar, é por isso em si mesmo o 
symbolo porfeito da comunidade 
(do idesos, tradições 6 interesses que 
ligam os dois povos desdo a hora sa- 
Igrada para ambos, em quo a boa for-| 


jna torra que havia de ser um dos| 
maiores, mais bellos o mais auspicio-| 
sos Estados do mundo. 

Seguindo o destino que lho foi| 
faponiado pela visinhança do ma: 
(gonio portugues desdo O infanto D. 


mundo», chegando até á constitui 
'do um “grando iarporio ultramarino 
que deu ao povo lusitano as propor- 
(çõos do um povo do heroes quasi my-| 
thologico, 

O Brazil ahi está para demonstrar | 
'o quo foi essa obra do titans. Porta-| 
ol mais pelo amor do que pela con- 
quista soube fazer d?esso paia mara- 
vilhoso om que cada Estado é o es-| 
plendido scenario de nm conto de fs- 
das, uma oreação do seu espirito em 
'cojo engrandecimento e força todo 
ileso reles o. rovê com orgulho é 
esperança. 

Separados politicamente, Portu 
gal e Brazil continuaram amigos, 
Cimentando dia a dia-a intensidade! 
das suas relações e melhor e mais 
completo conhecimento mutuo, co-| 
Inhecimento que, mostrando-lhes a 
nobreza do passado commum, lhes| 
vaticina a perpetuidade da sua so.| 
lidaria missão no futuro. O desen.| 
volvimento d'esses laços morges 
maferiass que tão felizmente exis- 
“tem entre às duas Republica irmãs 
merece do governo portuguez o] 
mais constante disvello e conslitue| 
um dos seus mais, coros deveres. 
Posso portanto, e fvisto sinto im.| 

menso prazer, assegurar-lhe, sr. 


ram a -assemblên (Americana), 


A Iucta nos Bafkans 

PARIS, 26-05 sorvios retomaram. 
Pateli Aster após encarpiçado com-. 
bate —(Ameriçana) 


- NOTICIAS 


gemas fim = impedirem a, CALDAS DA FELGUEIRA 
a, mta cocos ve | Beira Alta) a mais pit 
urtoal fomos, deveres grata porra, "anelidades, Petite cat” PORÍUgAL ita 


Indicações: No rheumatigin: 
(ças dos paizes quontes, do figado, 
syphilis, como auxili 


meo PUIG, 


mo y 


(Canra 


oresca e admiravel estação de cura ex 


ações complotas da tratamento -- Hotel confortavel. 
As thermas da Felgueira eram as retommendadas pelo saudo- 
80 professor MANUBL BE. 
rosa clinica 
das aifveções do pollo, artritismo, nas disa. 


do estomago, do intestino, bronchi 
iar do tratamento mercurial, 


vO DE SOUSA na sua nunte- 


E” preso nm suposto espião 


vein para Lisboa, dando cotrada no) 
30 anncs, nascido em 
Wolísberg, Austria, filho do um porta- 
ne, 

Foi detido como subpeito de espio- 
agem, mes deelasou à polícia que vi. 
nha oflerecer-sê como enganheiro ao 
govorno portuguez 


De toda a parte 


tas 


Descobrin.s 
nos excellentos solda 


uma nova ntilisação! 


[numero dfollcd foram collocados como 
maquoiros em formações sanitarias on 
do 6s seus serviços são muito aprocia 
doe. As primeiras exporioncias fo. 


[gontes, atentos o dedicados, os novos 


a frente, 


A Suissa sem ovos 
| A Saisea nãá produ opera bestas 
6 0 piso E portaea am. 
ca da guerra fodoo ci nasudo 800 va. 
|gons. Às remegs; rovinham da Hun-| 
ia, da Fusna, do todos os paizos bai. 
licos e da Italin, Esto ultimo paiz 6] 
o unico que continua a forncesl-a, Da! 


Hollenda recabem-so pouquissimos. 
[Não ha qua resoar que os ovis passo | 


embaixador, que encontrará “sem. 
pre da nossa parte todo 0 apoio € 
Sympathia para lhe facilitar 0, des 
'empenho da alta e honrosa missão) 
que v. ex.* está incumbido. 


| Eram 17 horas quando a cerimo. 
nja terminou, demorando-se o sr. 
Gastão da Cunha a conversar du 
Tante algum tempo com o sr. dr. 
Bernardino -Machado. 

A” sahida houve 0 mesmo ceri. 
'monial da entrada. 


A ane NET 


Um “raid, de dirigi. 
veis sobre a costa 
ingleza 
LONDRES, 25.-Official: Seis di. 
Tigiveis effectuaram a noite passa-| 
da um raid sobre à costa de les. 
te e sueste, entre à meia noite € 
as tres horas. Os cstragos eausa.| 
dos foram pouco importantes. 
Houve alguns predios destruidos| 
ou avariados e ha noticia de nove] 
pessoas feridas, algumas das quaes| 
mortalmente; os canhões de defe.. 


(para a Allominha, pois que à Suissa, 
Feesbo  prosonfemedts uia quantidade! 
muito inferior á quo recebia antes da 
[guerra 


da, 


As allomãs, quo não teom conscica.!bº 
cia do ridicula, concorrem, ao quo pa. 
seo, em grando namoro a Visitar vma 
foxposiçãa da imoda que acaba do se 
abrir era Prapefort Trato ss (uma «So 
mana da Modi> nacional o puramento 
abocho>, cuja inovação tentam os cos- 
tureiros' do além-Rheno. Protendem, 
eltos “mostrar quo a Alemanha podo ri 


pele FS iria da Veseou 
ne Ego jo guto da vai da ao fi pe do pastos 23 See gun bi 


eira Aineida Navarro, losta contra esta corrente do pede 
cisco Maria de Oliveira e Silva, Mu 
te sobrotudo em provar quo so po rio Placido, Joto Maria 6, din 
ronha Vasconcellos, 
Alberto Perreita da Silva Brito 


órs, que o fim pratico Con- (ig 


idem fazer vestidos decentes com pon-' Jus 


À ultima estatistica official da popo- 
lação da Romênia, agora publicada om' Aug 


o numoro baatanto clo-| 
ados romenos da Tran- 


[so acorescen! 
vado dos rofe 
sylvania, a 

além de & milhões, . 


imaro — Oeiias 
Aberto até8 deontubro [jest 


ninguem na city, nem 
'mesmo em Londres propriimente 
(dita, ouviu qualquer canhoneio, in] 
cinsivê “o da defeza aerea Ha” 
vaso 


O accordo financeiro 


dos alliados 


PARIS, 25—0s srs. Briand, Ri] 
bot, Paliain. governador do Banco 
'de França, foram hontem à Calais| 
(conferenciar com os srs. Asquith, 
Mackenna e lords Reading, Cunlif 
fe e. governador do Banco de In. 
daterra. Os representantes dos] 
Jois governos consignaram o seu| 
perfeito aocordo sobre todas  as| 
questões constituiam o obje. 
tivo desta conferencia. Celebrou.| 
se, pois, um contracio para asse. 
Igurar os pagamentos no estrangei 
ro e a conservar 0 cambio entre os| 
dois paizes—(Havas). 


Um hospital franco- 
brazileiro em Paris 


PARIS, 2524 Ligo dos Ami 
dos drgaiioa uma grande fésia em 
favor da fundação de um hospital) 
franco-brazileiro em Paris no pro. 
ximo mêz de outubro. Ruy Barbo. 
sa usará da palovra n'essa festa] 
(Americana), 


Incedio a bordo d'um 
submarino 


CHERROURGO, 26. —Manifestou. 
se incendio a bordo do submarino 
«Gustave Zeder, sendo immediata. 
mente extincto.—(Havas). 


Os intervencionistas 
romenos 
PARIS, 26—A impronsa russophi-| 
la da Romenia pede com enthusias-| 
'mo a intervenção ao lado dos all 
dos. —( Americana). 


O descontentamento 
operario na Alle- 
manha — Os -socia- 

“. Mistas 6 a paz 


Banhos saiguilos, quentes, simples, dou. Eis, 
Iches, otos . 
Instalações do primeira ordem. — 


A questão 


Ases 


das subsistencias 


Es 


TELEPHONE 3078 
“LARGO DE ULO, 19: 


SEE 
Has Mera do (ren 


Sarau em fávor dos pobres e da 
cantina escolar 


feto 


GEREZ, 21.No Salão Casino Yestas| 
pe 
pas 
posse col een cetim 
assist pen ado car 
es 

Sta pe ds re e. Den 
Sn e ad 
janaina ão ri 

Veto ope da ora 
iss duto 
peso 


Como “nfum the 
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Mais uma vez so vao antmar o bello| 
rocinto dos Rocroios Desportivos da 
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O torneio de espada na Trafaria 


Ficou adiado para o fim do sotombro 
o tarnoio do ongeima do espada para à 
«Paça Penfurias. 

O" quo motivou n transferencia? 
Uma tazonvol o justificada resolução 
do Club Balnear, quo deseja obtor o 
mnjor numero do concorrontos, ropre- 
sontando o mnior numero do salas do 
armas o ão mesmo tempo quo os copo. 
otadorou tojam do muitas contonna, E) 
que, na Trafaria, o mea do sotogbro é 
aorapro o mais movimornitado,. 

D'ahi um adiamonto com quo não| 
dlisoordamos, nós quo tanto anibipati- 
mos com transferonciasia = 


* 
* * 


Water-polo e remo no Porto 


Jogam fmanhã no Porto os doj 
ato primoiro classifondos no campoo- 
nato dó wator-polo organisado pelo 
Club Naval do Lisboa, 

O team do Club Naval que foi o 
vencodor, foi assim constituido: Ar- 
nold Stockor, Rysler da Costa, Oliveira 
Doarto, Phomas do Aquino, Honriquo 
Tollog, Dina da Silva o Carlos Mourão, 
o do sport Algéso Dafundo, novo 0) 
Rorencento club, sogundo classificado 
ao poe nt do 1916, foi constitui. 
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do por Bossoni Jastos, Antonio Pala, | 
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aquelles quo dispõom do uma grando| 
boa yontado om o tornar querido 6] 
praticado pelos nadadoros do Porto. 

Consta que havorá além do program 
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do tão de poripata certamen náutico, 
uma prova de natação do iniciativa do| 
brilhanto jornalista sportivo d'aquella| 
eidado er. Manuel Cumanho, a qual se- 
xá disputada entro nadadores do Porto| 
em competencia com os de Lisbon, 

Do Club Naval correm Hydor da, 
Costa, Arnold Stocker, Oliveira Duar-| 
te o João Formosinho e polo Sport Al-| 

tés 6 Dafundo, Bessoni Bastos o Joilo 
Frios Nognatro, = 

“Antes da corrida havorá a regata do| 
romos entra dois Clubs de Lisboa o| 
dois do Porto, 

Pelo Sport Algés corram José Pogso-| 
to (voga,) Mario Fernandes, Curlos 
vos Miguel o Eloy Soares Franco, sen. 
do timonciro or, Augusto Neuparth 
Vieira, 

Alem de muitos socios quo aconipa-| 
aliaram ou romadores o nadadores, so. 
guiram tambem para o Porto ng dire-| 
a do Club Naval e do Sport Algés 
o Dafunto, 

Roprosentam o primeiro os arg: Ar. 
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gr com quo comprohendam. 
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bom «abromo. E ou hoi do nprovoitar 
Juma dessas” eaberturass crahoanay 
para lho fazor vor a boa doutrina. Do 
rosto, são bons rapazos.. Falta lhos 
conhacimontos mas quando “og possui 
rem, ho do sor uns 'sabios 6 sabio 
porsistontes porquo são 
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Os jornaos dismoram qua Duko Ka- 
banonolou so in tornar profissional, 
Não 6 vordade, 
colobro amador continia na situn- 
9ão om quo estava, orgulhoso do seu 
ditulo de ontpoto do mundo olyimpico 
nos Jogos do Btockolmo cm 1912 
“Agora, já qua falamos do extraordi.| 
nario nadador, dissemos quo: 
Rocontemonte, porcorkou 100 jardas 
fem 59 sogundos 6 245, tompo quo ro- 
resenta o novo excobrd> do mando, 
natação, 
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go Associação Naval do Lisboa 


Partiram no rapido do hojo 0 não hon- 
tom, como próviomente o tlnha Ronan 
clado, os romudoros da Amociação Naval 
do Lisbou, quo a convito do 8, 0, P, vio 


& capital do norto disputar à taqn” «Sport 
Siad do Porto manh, om uma impor: 
to root do ratos Gm antriggor o 
po moderno) om quo tola CER 


Bad Importaates clubs do nortd o u Av” 
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pais, 
Alguns clubs do Porto já ha porto do| 
2 mezos lavam treinando, 
dons «dguipos», Dina do| 
Associação Nuval do| 
ça das nmociaçã 
é à vencedor do| 


anavi todas as regatos 
A teiglação form 


etor da mogi 
ja mona úálitos om remo, 
Romudoros da valha gusrda o conhoco-| 
(dores dos segredos do Tomo, não quoro- 
[ão doixar perder os eus cróditos alono- 
gados am tantas victorias, 
Acompanha a tripulação o ar, Honri. 
ano do Aragão, dologado da A. N. Lu q 
Comandante ds sua secção do Fomos, 
d tom ganho beto ate 
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lação, E 
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PEQUENAS NOTÍCIAS 


Queixon-se José Dunrte, residente em 
Cintra, de que dois individuos que não 
canhao o burlugam, pelo procêsto do 
«conto do vigarios,” «panhando-lhe à 
quantia “do 18) escigos, 

EO! préso Lutz Goltialvas, monador 
na, rúa do Poço dos Mouros, 38, 1º, Q 
peido de Aniônio Mornes, iesilênte ha 
Pua de Campolide, «vil Alves, O, que 
o agcusa de o lei Durlado pelo” oito 
do Vigutias em 80 escudos. 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vondouyão terranoo 
no bairro da Mina, dotado já ia nnpiaa 
idas. magoificas canalizações, fron- 
telro à estação do, caminho de ferê, Tem 
agua abundante da Mia 
Para nfomaçõn o rats na Amadora, 
[esm “H, Lopes, ou em Elabos, rum dos 
Eanqueiros Tigas 


Festas associativas 


ACADEMIA RECREATIVA DE LIS 
BOA Amanha, ds 22 horas, recila 
vom a paga em' 2 acios, adaptação do 
sr. Joto Madeira, «O st. corregedor», 
seguindo-se Dave, N'um dos intervalos) ; 
sarto distribuidos os premios aos ven 


cedores das corridas renis 
no» de 20 do, corrente, 


no npie- 


dades na rua do Norte, 5. 


Papel de embrulho| 


Vende-se em pequenas quarti-|. 
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yum cavalholro num passeio do Ro. 
elo, para nm passagoivo dum ensro ole- 
africa, aproveitando qo Instantes do) 
a passofom; 
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Todos os dias jantaros-oncortos 


Variedades todos as noites 
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Um curioso plagio 


—— area 


Como Louis Marscileau se aproveitou 
de Victor Eugo, sem dar cavaco 


No Figaro do 6 do corronto, deparamos uma po 
ltonv, collaborador do importante jornal, que di 
sento guorra. Ora o poota não foz iai: 
loitor vao tor oocasião do verificar. Pordos 


do que pla 


tomatic 


do Louis Marsos 
inspirada na pro- 
ar Victor Hugo, como o 


À provincia nA CAMiljdardim Zoologico 
tec, NBR cond, Pg Sto it, Dedo a fundação do Jardin no paro 


que liam varejar alfarrba ancontraram 
escondida muima moita tm pistola au- 

examinala, 
mtas com tão poucê tuldado que um 
deles disparou a arma, ficando 9 ou 
tro graveniento ferido, "polo que deujter vh 
entrada no hospital ciyil 
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esta cidade, 


O facto davo;ao principalmente a nunca 
Vigo nom mesmo Hen o o POPOtomo 
O avimal tem attrabá io ao Jardim ama 
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Uitencia par que o pablo touh a ci 
eulação garantida para chegar vo rocim 

ão ourioão pactiyddrio = Er a 


MTOGRAPHOS, CON- 
E VARIEDADES — 
How, Ginowa Conden 

o! 


AN 
GBRTOS 
Gontrui, 


Rg ro VE EC nda 
e o a tia Benito Sohool À ESEC 
Autres temps, autres mours pe pi q Prqgete facas bd Pça 
Bom a cars au tam rm Po, ia 
Parcouralt, aprês Varrosage, en fin d'averse, - Lesão na 0 Postar ps 


Ce 


Cêtaii un officier Iaissé lá par méga: 


Un prussien, d'un des régiments de la Garde, 


Rálant, sangiant, livide et mort plus 


Et qui criait: «A boirel à boire, par pitié > 
Mo pére avalt du rhum daris un Hacon de poche.. 


Mditá son bonhomme, en regardan! 
; Donne-lui tout de même à boire : il 
Tout à coup, au moment ou le poilu 


Se penchait sur lui, "home, un grand licutenant maigre, 


Saisit son revolver, éclate d'un rire 
Et vise au front mon pêre en criant: 
Le coup passa si prês que le casque 


uí restait debout a'une tranchéc adverse, 
Abris et murs crou ants sur qui tombait la nuit, 
Mi lui sembla dans Pombre entendre un faible bruit: 


rde, 


qu'á moitié 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAROZEIBA 
Reservas de finissi 
<A" venda em tolas às] 


mercearias 


DEPOSITÁRIO EM LISBOA 


isqualidades| 
onfeitarias e 


no sarau que deixou grutas impressões 
a”todas as pessoas que q eile assist. 
Tam, 

À menina Maria Soares - Sarmento 
À disse algunias poesias com uma graça 
é cotreeção, ioiunaveis, enthusinsmale 
“lo n nssistencka com a sua gracioeidade 
infanb, 

iverios tambem o prazer arouvir go 
piano 9 distinco amador Lus Casas qt 


Rua do Alegrim, 20-A 


O methodo mais pratico eva. 
pido 


t le Boche Arthur Benaris T —— foi impecavel na execução de algpmá 
o pisnabt merepnon xe borneras| INVESÍQUÇÕES SECHOLUS |iivaios Soperas sobteindo ná, vogvns 
baissé is 


gre 
Tiens! prens galr 
engrinça; 


Poço do morratol 


Festas em Bemfica 


in. 4. de 


ES e merecidos appisusos, 
Segtultisso 0 baile, 
do, dungando-se com «entraimm 
Inhã realisarse-ha uma nova festa, 


mtoo Balbino 


Vigilancia do pessons, sto, Polieia 
Hioniar, Agancia Invontigadora, Rua 
rot, 96, 8.º Lisboo. 


are 


que estove anima» 
Amas 


, Continuam manha, fo panque Siva Eu = 
Et comme le poila jurait: «Oh Ia vipéret» Porto, as festas que 'obm tanto: brilho Medicina dentaria 
—+Casse-lul simplement la gueute», dit mon pére. EM PAES rg PR Rego 
ii mt canções” popalanos o FRhncho Feminino Rua do Ouro, n.º 87, 2. Cirurgião dos hospl- 
ouia Marsollem ga Cria d8 Potro e tico dos 18 da (Em frente do Banco Lisboa & Acores) E 
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1 lui sembla dans "ombre entendre un fuible bruit, Limpezo completa de dontos doada ; : + : 1800 R.do Mundoj84,1. 
C'etait un espagnol de Parméc en déroute E rim 
Qui se trainait, sanglant, sur le bord de la route, ends am ono d E a! 
Rálant, brisé, livide et mort plus qu'à moitié, MIA BM o) 


Et qui disair 
Mon pêre, ému, tendit à son houssai 
Une gourde de rhum qui pendait à sé 
Etdit: — «Tiens, donne à boirc à ce 
Tout à coup, au moment oú le llussa: 
Se penchait vers lui, I'homme, une e: 


Saisit un pistolet qu'il étreiguait encore, 


— «A boire, à bolre par pitiê |— 


rd fidéle 

a selle, 

pauvre blessés — 
rd baissé 

spéce de mauve, 


"ODAS: 
EIPASTAS: 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
- Faoilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
romptas à mastigaçã 
pRAL- spocialidude; door 


| Tabacos nacionaco 
eestrangilido 


preço modico 


ariano 


Et vise, am frca, mon pêre, Cn criants Caramba tr E al oa units a! 0850 das ds 4 da tarde, todos on dias 
& Coup passa si prés que le chapeau tomba, oenças IO: isa oe alEO d Mada TA 
Et que le cheval fit un deart en asriêre g p ENOL PR O sans A do lda 
—«Donne lui, tout de même, à boice»—dit mon pére. PELO DERMI G Rua do O 87 2 
PRARNABIA OUERRA ua do Ouro, nº 87, 2. 
Victor ugo Bda Andrado, 36 Em frente do Banco Lisboa & Açores 
f 
pe 
"a DISTORIA DA GRANDE Clenna vor, xr ] vor xr VISTORIA DA GRANDE GUIANA o 
e ro der, apesar de A um visitante, Limerick offere- de Alhenry, mantida pela repartijra lhes dar caça. Montando nas 
Gpunados de” atipreta e de aerombeia megsa occasião O aspecto UG São “do agricultura, Passaram ahi bleyclelas, trataram “de sulvar as 


em numero, inferfor, 

Os rebeldes inlimaram-nos a 
render-se, mas elles recusaram-se 
a faubko o uma lucta desesperada] 
so travou durante mais de quatro 
horas até os dois inspoctores car 
hirem é a polícia ter descarregado 
os ultimos cartuchos. 

'Os dois inspectores, dois: sargen- 
tos e aeis policias foram, mortos, 
Dois” inoitensivos viajantes que] 

saram por ali em cuiomovel 
durante a Incta foram fombem, 
mortos e quatorze policias foram 
feridos, 

Enthusiasmados com essa victor 
ria, os rebeldes bivacaram nas cer-| 
canias de Ashbourne. Quando sou 
beram que o levantamento em Du. 
blin fóra mai suecedido, fugiram à 

ressa, como os conféderados de 
Lusk 6 Swords, 

No, veste, ao sul de Alhenry e no 
districto de Craughwell, as coisas 
decorreram mais — pacificamente, 
embora tivesse havido durante q! 
semana grande anciedade. Houve, 
é faclo, algumas reuniões, mas um 
energico inspector dominava Dem o 
istrícto e coisa alguma de perigo- 
so succedeu, ; 

'Póde tal facto ser considerado co- 
mo. especialmente digno de nota, 
desde que se saiba que Clare tinha] 
sido distinguida pelos alemães du. 
tante à phase preparatório do mo. 
vimento é que haviam corrido boa- 
tos de que mais d'um submarino, 

migo conseguira chegar à costal 
é pôrse em communicação com os] 
Girigentes locses. 

Como se sabe, Alhlone e Lime.) 
sick dominam às pontes sobre o 
Shannon e por méio d'ellas todo of 
Connaught. Alhione foi rapidamen-| 
«e veforçada mandando para lá um| 
batalhão dos Sherwood Foresters, 
não dando portanto mais cuidados, 


Limeriek foi sempre considerada 
como um ponto perigoso, contendo, 
como a sua visinha do outro lado 
do Shannen, grande porção do ele. 
mentos perturbadores.  Quilquer] 
tentativa para umá juncção de for. 
cog tinha, por isso, de ser cuidado. 
samento vigiada, y 


uma cidade na fronte da linha do 


proximação defendida com metra- 
lhadoras, Destacamento de - dois 
regimentos irlandozes—o, Leinsters 
je Os Atiradores Reacs Inlandezes— 
Joceupavam o seu posto de honra é 
guardavam tambem a estação do 
[cáminho do ferro, promplos a da. 
rem boa conta de si, se preciso 


28, mandou aflixar uma prockama” 
ão em que appelava para os ci 
dadãos, «com toda a força e poder 
que as minhas 


que” pudosso 1 
pôr as vídas e as propricdades dn 
populnção a perigo ou a destrui. 
çãom, 

Nessa - proclamação expressava, 
ainda O «mayor» à sua confiança 
fem que elles é os seus administra- 
dos “atravessariam essa tempo de 
difficuldades com a sua reputação 
intacta. Poder-se-hin criticar algu- 
mas das, palavras por clle empre. 
[gadas  n'éssa proclamação, como 
por, exemplo o “sacrificion e. upro- 


[conservaram.se em socego, excel 
pto em um ou dois locaes onde fo. 
ram assassinados policias desar- 
mados. 


Pg, Castlegregory, na, balia ds 
[rrale, tuna trinta Sinn ireinero ar 
mados “appareceram na segunda 
feira” do “Baschoa, "mas. depols de 
lsperavem durante algum tempo 
le não vendo: nênhum outro signal 
ia Republica Triandeza recolheram. 
a” suas 00809, sendo 08 divigentes 
Dresos é q seu armamento apore. 


à noite e quando d'ahi sairam najvidas, dirigindo-se 


para Alhenry. 


combate. Ambas as pontes esta. tarde: do dia seguinte levaram Jos Os que ami hos automoveis faziam 
vam barricadas com reductos do cavalos o os carros eartegados|conslantemento fogo sobre os. cy. 
terra e arame farpndo, sendo a up- com tudo o qua encontraram. listas fugitivos, mas sem lhes 


aceriar. 

«Na maior parte dos cinco kilo. 
mettos, que tanta era a distancia 
a que estavam, a estrada descio:! 
ligeiramente, Auxilindos por esse 
facto e incitados pelo perigo. que 
Os ameaçava, os polícias. corriam 
nas suas mathinas, como até en- 


«Sem encontiarem resistencia sé- 
ria da parto da polícia do districto 
marcharam para o castelo de 
Moyode, a uns seis Kilomeiros & 
endesto" da aldeia e apoderaram-se 
elle. 

“O enstelto, 
arum parque cont uns 1.000 acras, 


que fica no meio) 


ram a Athenry a são e salvo, ao 


socego, apesar de muitos perlurha- di Ea 
dores “terem. sido vistos nas suas Tanto pelo menos trinta annos abe-licmpo em qua os rebeldes: olia. 
ruas. O umayor», na sexta feira, regados da sua guarda, ram para traz, a toda a pressa; 0 


uns 


oitocentos meiros da povog. 
ção. 


«Um sacerdote, que 6 conhecido 
pelo nome do Padre Freeney, acom- 


palavras podem Dinda o “Sa sesta feira à tarde uma 

ê a y s é confessava-ós, Qual una rvosd 
er» Pára se abslorem de vindo o tro policias, que lovavam com elles grúnde. força do Sherwood Forea. 
E como prisioneiros, foram encerta-| rs. &  Aléuinas centenas do polls 


los nº o o cias chegaram a Longhrea, a ni 
dou Muma sala quo dava Para O dez kilomiciros do castélio de Mapa, 

O pro aves Somesticas. Deze-lgo, À noliia da sua chegada foLTE. 
Seis ou dereseto raparigas os acom.[doy À lolila da sua chegada Goi jo 
panhavam, cozinhavam a sua co-isaça quo, Clélia, dize, por. 
mida e dormiam nas dependencias qucerdote, Mcesu tarde, 05, boliel. 
dos guardas do custello. es Ape 

“Quando chegaram ao castelo, os| “vá “uno gs er "dig. 
rebeides destacaram patrulhas de Slómetias far disa 


as de tancia encontraram outra habitos 
exploração e collocaram sentinellas' soceupada, 
O A são desoceupada, Lime Park, pre- 


do parque. De priedade d'úm membro da famili 
quando em quando as patrulhas vi- Dergse, Pararam ahi é resolverai 


ibição», mas, como coisa alguma pham fazer 0, seu relatorio e rece-gispersar. À csse tempo, as despra, 
[eo deu, póde auribuir-so à vontade der ordena. fiandos «e espalharam'çõeg haviam teduzido o seu numez 
de fazer rhetorica. pelas iades proximas, d'onde ro a cêrca de metade da sua pri 
Merry. o Cork duvido dO dei. Mouseram uma duzia de vaceas mitiva força, 
oro A COMA MNE SS o a Jeiteiras; outros arrancaram Data-| aDividindo-se em pequenos Hi 
os sina Felmero” qm” Kilorguno | as dos” campos & finalmente ou- gos, dirigitam-ae pais Suas 


tros foram aguardar os viajantes lendo a” esperança, de csoapos ad 
nas estradas. Igastigo dos seus crimes. Essas & 
«Quatro automoveis foram ve. peranças foram illudidas, À pal 
quisitados+e viajantes foram com-'conheciaos um por um e mms 
ellidos Sob à ameaça de morte alarde pdude cercar-lhos as 0asas. 
ger o que os rebeldes cobiçavam.!prendePos um a um, Os seug 
terça: feira, uns seis policias rigentes fugiram para as ê 
montados ém Diéyclslas approxi. nhas de Gon, uma das 7 
Mmaramse do parque, apesar do ões dos “montes Slieve Avi 
fogo das sentlnelas. Desmonta- que correm para a bahia de 
aum, abriguram-se e responderam vay- perto dé Kinvaras 
ao Jogo. | 
+Potcos momentos depois, viram! A oula vez em que, para 
tres automoveis preparando-se va-sreca dog rebeldes, à armada 


osso Ri tão nunca lhes. succedera.. Como 
s itloresca reproducção mo-| 
Mia oo descontentes de Clave & der aluna residia es “Pa conseguiram “não. er viclimas-de 
é Gay não ampareneria. À cl k dog Pesenela Tor adia, queJum Attanto To" aabem lh 
ade de Limerick conservon-so em op erLenaia a tina, qpelO que sabem apenas É que chegas 


dele. 
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Tião Corpo Sunto, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244-—Lisboa 


Es 


AUAGUA 


“avas 


A 


A) “CADAS SANTAS” 


DE CARVALHELHOS 


intostinos desembaraçando-os dos ervstães url 
(49 toxinas « Impurezas quo ne acumulam no Organismo, stc. 
*Allamauto dioretica- Infalivol em todas as docuças da polia 


a dna tm a an o ct calço pe 
“DEPOSITÁRIO GERAL 


UNO Si Julião, 19, 1 


“Taiilhem 33 vonda a goto 


Shairlvias e rostaurantas, | 


emplgens e outras doenças de pells 


Vende-so nas Prinolpaos Phargaolas, lo Garalt 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 


Rude 5. Vicente, 31 e 33—LISBOA 
Cuidado com os falsificadoras! 35 6 votda: 


à quo tivor a nossa maroarogistada. 


VISTORIA DA GRANDB GUERRA 


tamaica appar 


“havia prestado excolientes serviços) não eo sabia ondo. 
na ca 


dio se pu | 
mi “regio que ficava no. sul|blGa. 
ahi, Cha estrada de | 
Swords, L 

cérittos 


mera em Si 
e alguns 


"O, dO, chamava, porqua 
s fôra uma das localida: 


Ta, pois sendo, como era, fima pe.|uNão se renderem!» 


“queria aldeia” de pescatóres, dera) Mas exactamento quando q ten- 
úima centena do alistndosvs [são estava, no auge, os vigias que 


estavam n'um bulciro 


s estava em 


ias “eole) 


0-5 mara ouvir à Ieilura das la foda a velocidado- 


do em empolas 


tintara de iodo instanta.! 
pola pessoa que tem do 
oito Phnemácia Azevedo, 


José Pontes. 
MEDICO-CINURGIAO —— | 


= sq, 

Os srs. W.º H. MULLER e €.º, armadores e corretores maritimos om Roiterdam, 
“Hoya, e Amsterdam, desejam fazer saber que sob pretexto algum e em nenhuma cir-! 
distancia podem servir de intermodiarios para a expedição ou recxpedição de cartas! 
su dito quaosquer outras communicações postaos emanadas do pessoas pertencentes a| 
ungões neutras ou belligerantes e destinadas a têrceiras. 

Por consequencia, todas as cartas ou communicações que cheguem ás mãos dos 
ses We H. Muller e 0.º para sorom transmitidas a terceiros, apezar do presente avi- 
o, serão devolvidas, sem franquia, aos expedidores. 


inica infantil Ginastica 
[RUA DO CAIO, 09.28 —Teleph. 3317 


LAVAGEM DE FATOS, 


FEITOS OT DESMANt 


Tinturaria Cambournac| 


Largo da Annunciada, 10, le 12 
Rua de S. Bento, 175 
Telévhone 56? (Contran 


PE RR aa ie 
H SANGUINETTI 
Gynecotogia—Partos 


Das às IShoras É 


PIANOS 


das colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 

Sol cez e Resistencia o Belloza Ca som 
Pionos inglezes, alleinães o trance. 

res novos é uzado: 

aluguer; concertos, 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA. GERAL 
Deere de rins « ias nina 
Doenças des senhora eia 
Consultas das 16 às 13 horas 
TELEPHONE 2938 


95, Rui 


Empreza| Nacional 
de Navegação 
Para No York 


eriptorios da Empre 


Valentim de Carvalho 
7, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


za Nacional de N: 
Commeroip, 85. 


8. do Mundo, 81. 1 


AMIÉIRA 


Unica conhecida com 
DIO 


CONTRA 
SIPHILIS 


Depursatol? 
(REGISTADO EM 14 PAJZES) 
O purificador do sangus por excelle 
mais energlco 6 inofensivo 
Sem dleta mem resguardo! úão exigo o anxilio de qutros 
tratomentos sacundarios! 


O depuratol encontra-se á venda nas boas pharmacias 

e drogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 

18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 

is para toda a parte, 

edir o livro de instrucções em todos os depositos, De- 
posito geral para Portugal e Colonias: 


PHARMACIA JJ. NOBRE 
Praça de D. Fedro (Rocio), 108, 10 


LISBOA 
(Por baixo do Franctort Hotel) 


PO ptiacs eebaivados nes 
tias do peil, lesões ulcercsss, 
doenças doestomago, ato. 
Esoriptario--Rus Augasta, 23 
50 réis olitro em garrafõos 


SIMÕES FERREIRA 


Dicoctor do Dispaatario da Austen 
Medico dos Hospit 

o do Posto da Migoricordi 
Doenças dos pulmõss e do agparelho 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim, 32. 
A Prestamista 
DE 
ptista & O.º 


ua do Jardim do Pogodor, (8, 1º 


“MOMada às refeições é tória dollas, Impa o rlni, Sinto antiga 
E 


Tão eficazes como as moho- 
Fes aguas minsraes hebidas 


DEPOSITARI OSNO PORTO 
“Mario de Lima Netto Donrado, Carvalho & Irmãos 


Telephone 246 Oóntrál ; é Telephone 1241 
garrafas 0 garrafiões, nas boas casas d'aguas 


Lithinés do dr. Gustin 


Rins, Bexiga,figado, Estoma- 
go, Articulações 
12 pacores fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


barmacias, drogarias, morcearias boas 
isbos, Joronymo- Martins & 
: Januario Duario d'Azorodo, rua de Santa 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ka mais de 40 annos, para curar, 


Grande Casino | 
“ Internacional 


Mont Esto 


Epoca de verão 


Todas as noites concertos pelo| 
notavel sextetto lirigido pelo dis-| 
|] tincto maestro Conrado del Cam-| 


Apresentação dos 
duettistas Cenami Vizzani. 


Matinées aos domingos e quin- 
tas feiras. | 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


MUNDIAL eigura wwna 66 apolice os riscos de INCEND. 
rio 0 seguro de ROUBO como o do FOGO, 


A MURIDIAL,, 


sede EMLISBOA 


egação — lua do. 


pa 

olas 8 fabJes no ca! 
Kão projufica o imatorial nora incommoda o andor 
E! o inoihor preservativo da doenças rhaumaticas, 


neta 6,0 depurativo 
RAM 


D3 coração — Consultas das 15 Aa 17 horas. 


JUNURA 


ou inesperadamch. menções de honra dos bravos que 
to doi em Skerries, na costa a uns estavam combatóndo em França. 
vinto e quatro Kilômetros ao norte) A multidão estava Teunida para 
do” Dublin, onde havia uma esta-jassistir ao «mostingo mas em vez 
Vão de telegraphia sem (ios do aljdos oradores anunciados appare- 
iniântudo. Eve cu, um mensageiro do Job com 4 
Skerrics fica no coúdado nortejnolícia de que O paiz estava Tovol. 
do Dublin, scudo, representada no fado, a linha ferrea corlada, os re. 
pêrumento por ne. Jóhm Claney, |beldes do posse da estação de Do- 
tim * nacionalista bem , conhecido, [nabate eo: comboio em que vinhare 
adepto de mr. John Redinond, quejmr. Clancy e os oradores detido 


Um pequeno na 


U baslára parada pacifica cldcia 
deitar por ferra os planos do go-Jra 


das machinas terem ps 
tçs eram-arriados o no 


estação do tolegraphia 


duas canhoneiras appare-'aulon 

que O brigudeiro-goneral 1 
Ju assumira 0 com 
poudo sã 


sa do alistamento desde 0) Nem por isso, porém, O umec. 

Prinéípio. da lindona, de ing debrou: 06 "4 fazer,“ Alguns 
Mas, embora o grosso da popu-jofficines do exercito reformados 

tação fosse o mais leal e pacifica| discursaram o as menções de ho 

á esse descjar, havia uma va foram apresentadas é 


deram quê não estay 
partido e não .se al 


levantamento no districto a: 
No dia seguinte, as coisas foma- 


1 Pojners e ahi 0 levan-[municações, tanto com o norte co- 


gheda e Dindalk, um 
Feiners armados che 
fomoveis 9 lomou posse 


púuco mais pro; 
que de Skorries—n'um 
a po- porito. não lor 

ação pelas! selo horas da tarde estrita de 
do segunda feira de Ps 


que . foram rapidamente & 
Era na estrada princ: 
at entré Belfast o Dul 


ma sua jornada a pé. pector do condado 
que vinha pector do districio Smilh. 
Como os polícias e os “uchauf- 
eram estranhos & região li. 

+ de recorrer a um guia local 
o ha duvida de que foram 
duma emboscada d'ante. 

o planeada. Tencionava a força 
deixar os autos fóra de Ashbourne 
e uvançar depois cobre a povos. 
ão. À polícia foi, porém, apanha. 
4 la desprevenida qo atravessar um 
hos do policia foram pequeno bosque n'um local chama. 
ois do levanta. do Ralhgate. 

o iribunai, mar. 


uniformisado,! o tenente Dunvillo, 
foi encostado! no lalude da estrada ( 
e espingardeado, sendo gravemen. 
fe ferido, mas escapando, felizmen- e nd 
Um  dos| polícias, o constable 
MeGee, de Dônegal, não foi lão fe. 
Jiz, porque foi morto. Por qual. 
qier mazão os rebeldes ahi parece 
terem sido espantados e não pu- 
deram levar 4o fim a sua ol 


gos de em ordem os homens, as carabinas 
una foro de Pu 6 as bayoncias, a estação de lele- 
de rcalisar um «mee. graphin sem fios foi guarnecida. 
ti advogando o alistamento, ou| O dr, Healy e algumas senhoras 
antes mna udomonsiração de guer-'pronararam a livraria Carnegio 
ara servir de hospital da Cruz 
alidados Vermelha, caso fUsse necessario. À 
quo mis concorreta parasa guer-/palavra d'ordem em Skerries cra:. 


mento julgados pel 


ta o todas columria do fumo no horizonte é 

ú des Tocaes, civis e mi-lem breve avistaram a insignio 

lares, foram esperar os que jde-lchaminós e o tombadilho cheio da 

lam chegar do Dublin, preparam: firopas d'um destroygr avançando 
a 


Não houve a mais ligeira 
a O que se fez ém Caslle iam a subir 

orque não houve ahi policias form allingidos & primei. 
ima € On invasores ra descarga, Os Outros apcaram-so 


do, os bo-! Ainda mais ao” norte, no conda 
paço deldo de “1vra 


prinido por 

de treze 
gou de Te 
+ exaclamente a 


do 


inn Fei 


de Dublin os assassinos. 
ram em Ashbourme e cer- 
n o quartel da polícia, que se 
deu com “valentia. Tendo sido 

forças de policia de 
avan e Drogheda pari 


Um fogo morlifero (oi ahi aber- 
to sobre a força, d'embos as lados 
des- da estrada, quando os automoveis 

um outeiro. Muilos 


não encontra. 
m Um quer qNo fósse af oppór 
hn 


houve" syinplomas 
to, que foi” prvi 


Pais, 
o em E 
só mandie 1.806 
s em auxilio de Dublin, tmas 
qualquer tenta 


o do Du 


e do ins. 


Contra roubo e contra incendio À 
Grande economia--Seguro de mobiliario 


Jor cade, 100800 de alo, ato Pelo que ue pagava só pelotico de fogo 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital: 500.000$000 


Reserva em 1915: 102,007$b7,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Since: 96 Pinto da Fonseca & Irmão 
Telegrapho. MUNDIAL 


Praça da Liberiade, 158 


E ati pratico, yet 


co, nocossnrio 0 oconomico, 
Suprime ns gatoc! ai 


dias do chuva 


Latinha pará preparar 2 rares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


DESCONTO AOS REVENDEDORES 
Jeronymo Martins & Filho 
Chiado, 13 a 19 - Lisboa 


ASSIS DE BRITO 


COSTA SANTOS | 


Medico ospocialhta 
GAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
TELEPHONE 419 (Nortel, -— 

21 Run Infantéria 161] RR. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 
reatar me 


NOVA COMPANHIA TA 


do apparelho rospiratoriu 0 do 


NACIONAL DE MOJGEM 


Socioiade enonyma do responsabilidade limitadi 


rapor do moagem do trigo, arroz, mansas al 
oitas om E gn, Sacavom, Po 


ortação, om barrioas, osixas ou saoo0s-—Fas 
rinhas som marca—Somoas suporíina, fina 
rroz descasoado—Massinhas do luxo — 
2,23 0 3,4 qualidados— Massa .o bolachas espeolaos 
para exportação-— Coronos o logumos 
Preços sem competencia. 
Telsgranho: FARINHAS—Telophones: Administração 4224; Expedionto 4222; 
resouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
E ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Ez Ep 


A melhor tintura instantanoa 


SLBINA - 


Â marca franceza, para o cabelo ou barba. E' a 

unica que não suja a roupa nem a pele, 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. Ag 
melhores tinturas para o cabelo. 


Vende-se na Cabeleireira 
Eua do Norte, 34, 1º 


Companhia de Seguros ! NACIONAL 
Séie ma sua propriodade: Avenida da Liberado, 14 — LISBOA 


Foe, am, rosp, Tim, FUNDADA 
nm em 17-4-))5 


CAPITAL 


500.0008 
escudos 


RESERVAS 


d80,518 
Sscudos 


Casa dos Espar«; 
tilhos 


Santos Mattos & * 
a do Ouro, 138 


dosô Antunos 
do hosaltas 


Esophagoscopia 


Gancattiou SO6IRDADO anonyma deves 


au ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbou 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG,: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000800 


Prejuizos terrestres o maritimos pagos atá 3 do 
dezembro do 1914; 


- Esc, 790:696$42 


Efiectoasoguros terrestres, contra fogo casual ou pros 
cedido de raio, sobre predios, estabelocimantose mobie 
pis e maritimos cuntea avaria groasa o partioular, 


Agencias em todas as.cidades 6 


nas principaes víllas e povoações 
do continente, ilhas e raças 


GS 
g 
Ss 


4 sabre-loja, direito 


CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 s 16-Rua Garrett, 


Doenças das senhoras — Massagens 


: 
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Retneção o Administração. do Norte, 5,Lº 
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Comoonição —Rua do Norte, 1.º 
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Pro Eeihrs 


RES critica a situa 


—— 
ção da Grécia, paiz uma corrente germanophita 


irem 05 telegrammas publicados que teve por seu dirigente o gr. 


nica e 


nes da manhã. Em Salo- Gounaris, e a neutralidade pare 
ão os alliados que já em- assente, 


procurando 


o gôverno, 


prefenderam a sua offensiva con. s0b a presidencia do sr. Zoimis, 


fra 04-Dulgaros. Por 
lgaros invadem o 


vegas. Perante a gravidade dos Cia. 

contecimentos, o gabinete Zaimis," O 

no" que parece, vae apresentar a ão 

pa dehissão, E o rei da Grecia, o guer! 
hudo de 


Guilherme 11, o ho- no seu solo. Soffrel 


resultado, eilo, 'A Grec' 
queria entrar 


ra surgir, por 


ja guerra, 
dos os lados, 


lado, os um . equilibrista político, salisfazer 
itorio “da os designios do rei contra os v 
ia, é Dafem-se contra as forças dadeiros interesses da propria G) 


que] 
vê a 


todas as -hu-| 


tem quo poz o seu scoptro na ba- milhações, umeaçaram-na todos os 


lança, fazendo-a pender para 


ta. perigos, o seu sangue já corre. E] 


do “da Alemanha, é procurando à situação é tão crítica que o sr. 


Vançar 


1 da intervenção a favor poiz 
toa alliados, recebeu em an 
o primeiro - m 


ostracismo Venizelos, o Zaimis Já perdeu 


neia anciosas, 


vi 


volta para 


o equilibrio, o 
enizelos vista: 
e o proprio rei trppída, 
istro da Servia, vendo o seu throno em risco por. 
essa allinda da Grecia que a Alle. que pensou mais no irmão de 


manha invadin, sem conseguir do- Mulher do que no povo que tinha 


minar os seus heroicos impulsos, de di 
A situação da Grecia 6 extrema. 


rigir e honrar, 


Semelhante situação faz-nos acu- 


mente interessante sob o ponto de dir 4 mente aquelia phrase recen- 
verdadeira uboutades política, 
Ao" rebentar o conflicto europeu com que o chefe unionista, do alto 


xista, intornacional. fe, 
toda a gente esperava que a Gr 
cia se puzesso ao lado da Sorvia, 
esta allinda na campanha balkani 


da 


opini 


dente, 


soa 


ão, 


intelloctualidade transcen- 
pretendeu déslumbrar uma 
que cile se obstina em. 


ca; da Inglaterra é da França a considerar composta do papalvos. 


quem devia a sua indopendenc 


vSo é um crime falar em paz n'um 


O primeiro homem publico da Gre-'paiz que está em guerra, tambem 


oia nberiamente 


intervenção logica do seu paiz nm 
so 


sentido. 
a 0 sy, Venizelos, o grande ost 


propugnava pela é crime falar em guerra n'um paiz 
tuo póde estar em paz. A Grecia 

Esse homem publico parecia estar muito mais em con- 
(lições do se manter na paz, do] 

ja a quem a sua patria devia a que Portugal, ligado por uma ve. 


exocitente situação que conquistá- lha alliança á Inglaterra, aliança 
za na campanha contra a Turquia, que sempre se mantevo inquebran- 


que ello fôra a alm 
mentos se julgou que 


a polilica, 


a que imais convinha aos interes 
sos da Gracia, a que mais honrava 
o seu espitilo, a mais digna da 
admirava! tradição da civilização 


leilonica, seria a que triumpharia, lella 
conduzindo a Grecia a admiraveis | 
destinos. 

Mus à Grecia 6 uma monarchia. 
O seu rei 6 casado com uma irmã 
“lo Kaiser, o este parentesco dynas. 
tico, porventura tambem tenden- 
Cias conservadoras, orientadas no! 
culto d'uma aristocracia que o im-| 
jperio germanico mois ficimente| 
eyimbolisa, fizeram com que o rei 
jda Grecia so pronunciasse, na im! 
possibilidade d'uma intervenção a 
favor da Allemanha, pela nbsolula 
neutralidade do seu paiz. Vonize-| 
los cakim, moveu-se contra elle 
uma perseguição feroz, crdou-se no 


não 


Na Africa Oriental 
Que noticias ha das nossas tr 
pas? 


Como toda a gente sabe, enconteam- 
se ia costa. oriantol da Africa alguns 
ibn do soldados portuguesos. que 

oariram a fim do cooperar na 
anha contra os allemãas, 
Amiudados vezes deparamos nos jor- 
e3 eslranguisos noticias do que teem 
19 e estão fazendo os inglozas a os 
brigas para a conquísta da colonia allo- 
anáfe, uma vez por outra; por intieme- 
“3 ds Londres TA vem qualquer vaga. 
roi nos. não nos. Dolotins. off 
cinos—tcorea das Irogas partuguezos. 

Comio explicar a paeeimonta do go- 
vero” partugusz em ánformar 1 país 
HONAs q, que so Passa, com os nossos ex. 
pedidsarias? Chamamos. parcimonia 
da oa falta de, nolcias, mas, lalvez lhe 
dessas cluimar outra coa, O gene 
ent Poa. Gi, que commanda as lr. 
pas, enamudoceu, ou 6 O governo que 

considera 0. pair digno de saber, 

que 05 ingleges é os belgas não, 
no mundo? 

à que 85 Omovam as motivos, se 

og ha. que olstam ao conhecimento de 

uia siluação que dir-so-hia mysterio.| 


a. 
ta, 
Sar, 


ty 


tam 
mas, 


reu 


ão m 
gados, bom contra nos: 
doixar de dar oom a davida rogula 
dado o folhetim da Historia da Gran-| 
de Guerra, por não rocobormos a| 
tampos pu as 0 fran-] 

s do que nos sorvimos para” a 
ão d'essa obra, 


Anolphábetos 


Entra 08 voluntarios, portugnozes 
tub ná inha oosidontal so tóom b 
tido contra a Allemanha, ha um, oh 
atado Josá Proença, que actualmente! 
49 ancobtra num hospital, om via do 
ng sestabolocer do forimontos rocabi- 
dos em combato, José Proença, que 
abandonou lar, familia e amigos, par 
so bator ao lado dos defonsores do di- 
avslphaboto. 
1a ciroumstanoias que more 
sa Justifiçadas ariotaçõos, pelo sigai 
ando que contem, e que é o do uma 
lição no ponto de vista do ideal no 
ponto de vista da raça. 

Esto homem, com offoito, dá-nos, 
noreó da sua attitudo, uma esperança 

moral desospo- 
s homens um 


que 


qum 


bia 
Elio 


abane 
(gos, 


um 


sai 


tava 


(a magoanimo, a um pais que] 
inda” não ontrára ne guocea, Dir-se- 


um 


Tal 


atítema 


gando talvez havol. 


fase apenas d'uma herança da monar 
chia! 


talado, nom ssquer o 
em guerra, Ao mesmo tempo, como 


ioncia da atrocidade que 
esisanguontára o mondo? Klle não 


da vido, para 
oados lance 


Por mo-tavel entre os dois paizes, Mag ts 

[Grecia não pode evitar que a guer- 
ra viesse ter com ella, à Grecia ti. 
nha pontos do seu solo ocupados 
por estrangeiros, as suas proprias! 
forças são constítuidas pelos que 


não queria combater. Vorda-| 


pêz. 


poudo mantór.se na paz, 


paiz alliado... 


a, porém, na 


deito crimo foi fazer a propaganda 
da paz n'esse pais, que não podia 
leximir.se a ser envolvido na con- 
flagração europeia. 

Muito menos se poderia eximir 
Portugal, e por isso a phrase do 
sr. Camacho não, representa mais 
do que uma verdade de mr. do la 
Patisse. Não ha duvida que se p 
do considerar um crime falar em! 
[guerra n'um paiz que póde estar 
Jem paz. Mas primeiro do que tudo, 
seria necessario saber so esse país, 
podia estar em 


Se a Grecia 


mui. 


to menos o podoria fazar Portugal. 


Habilidade diplomados 


Como se serve a allianç: 
desagradar aos inimigos do 


O sr. Teixeira de Sous% diz hoje de 
sua justiça, numa carta ao «Soculo 
sobre o que os governos monarchi 
fizeram pára fortalecer a alliança ing 
1a interassante car. 
passagem" quo queromos fri. 


8 


vez. soja Justo registar que Por. 


É procedeu por firma que, sem 


blicany 


resultou das by 
Tecordados co 


as cultivo cor 


imulos lho 


pais 


lôr, olio não conhocia. 


2 
não 6: 


douando potei 
a tranguillidas 

jogar 
B 


vi 


gran 


duma grando (5 


uma grando coragom. Tambom 


a noção dum alto de 


esforço. As ciroumatán 


faltar dos daveres do amizade o tu al- 
fiança com a Inglaterra, não ficou im- 
dido de estar cm boa situação peran- 
la n União, apezar dos importantes pro. 
biomas de caracter economico que agi 

dividem as| colonias sul-africa- 


Referose o sr. Tbixeira de Sousa ao 
modo como procademos quando “da 
guerra angio-transvalinna. Aquellas ha- 
bilidades para agradar e servir a Deus 
[sem desagradar ao demonio ainda teem | 
bojo os seus cultores em pleno regimen 
Pois não houve quem ahi. 

“qua podimos, na presente 
guerra, ter prestado todo o auxílio á 
Inginterra, imposto pela alliança, sem, 
comtudo, nos indispormós com q Alle: 
manta? Não iremos agora esminçar o 
lidudos diplomati- 

prazer e orgulho 
belo sr, Teixeira do Sousa. Basta que 


nccentivemos, terem blias, na Ropublica, 


mito amar, j 
ab inventado... É t 


fall 


tava 


E: -30 uma in 
porior. Ello tove a noção do 
cando devor, o exscutou-o com 
intrspídeg e simplicidade, 

Não podem existir estas instu 
Joanna de Aro era uma camponeza 
inoulta, Era pobro, 
ra humildo, E um dia sente-se pos 


a. inocente, 


doso o justo, Para Gssa ompress 
blimo nôcessitava-so do sen esforço? 
la assim o- julgou. Quis participar 


a dol- 


ooarámi-a á fronte da obra libertados 
ra. Pão grando é o podor da fá, 
ooridade do sentimonto, a conero: 


fôra, 


A GRANDE GUERRA 


Os gall 
toom com os bretões, gozam aotual-| 
mento om Inglaterra d'um onocme| 
prestigio, devido ao dois ministros 
mais popalacos do imporio: David 
Lloyd George, ministro da guorrs, o| 
William Morris Hughes, primoiro| 
ministro da Australia, 

A vida do gallor David Lloyd 
[Goorge 6 um milagro do obatigação,| 
do intolligenoia o d'arguois, 

“Todas as vozes quo uos inglozes se| 
dopara uma existonoi: 
sahir da pobrezo, qualificam-na do 
romanosos. Applicado ás arduas lu- 
otas coroadas do exito do ministro 

ta», 
como cogaominam Lloyd Gioorge, 
osso termo «romance» é exacto. 

A ii fortans, a 
rviços| 
“tom prestado no sou paiz, 0 mi 
uistro da gaorra do Reino Unido d 
tudo 4 maravilhosa dedicação. 
'am pobro sapateiro d'aldoia, sou 
tio, Richard Lioyd, que o recolhou| 
orphão com sua imão o seu irmão o| 
(que o oraou 8 educou. O joven David, 
[passou a infoncia n'ena4 pequena al- 
ho- 


gi 

ita do baptistas) o insoflou 
sobrinho, com um onormo idoalismo, 
uma vordadeira vontado mystioa do| 
triampiar, 
A Biblia o o Direito, o livro do 
[Dous o as convonçõos humanas, o es- 
tado d'ostas duas moraos, de que uma 
6 aponas um modo imporfoito do roa- 
lisar à outra, tal foi a 

loção do nobrinho 
que conssrvou sompre o cunho egua-, 
litario da seita religiosa dos baptistas] 
(muitas vozes ollo proprio nos do-| 
mingos prosidi ao culto), ao mesmo 
tom po que o conhecimento o a prati:| 
ca das leis lho doram uma visão resl 
(do miundo o das suas necossidados, 
assim om equilibrio cu- 


ata 
tor, o 


so tivost 


para a carroira do di 

D'abi, dosdo princi 
quoncia rovoluclonaria, a sua iotran- 
sigoncia. quo não conhoco obstaoulos 
o css0s ataques furiosos nos quaos go! 
[rooonhoco itamediatamento o não von-| 


o squire,o 
Igrando proprietario cural quo fecha 
ss vorodas o quo probibo a caça nas 
uns terras. 

Lloyd Goorgo eroacou no moio 


iglatorca o contra o pariato. Porton- 
ceu á União dos Rendeiros o á «Li, 
contra o disimo», Combater por um 
Home Kal 


sos advordarios, 
g proprios eleitores, 


mas ató os 


intransigencis, mas apoz que 
[combatos, que campanhas, oontra mr. 
Giladatona, contra lord Rosobory, con- 
tra mr. Balfour, contra sir Honry 
Campbell Bannorman, contra os ohc 
R u partido, aseim como oontra| 
os sous advorsarios. Lloyd George, 
(em politica como em religião, ora um 
nao conformista resoluto, intransi- 
gente, absoluto. 
“Comtudo, o homem de 
tamplador obj 


dido a pas 
Domremy, incalta, pobre, analph 
beta, vô-se collocada á frente d'um 
'pbro. Havia na corte do Carlos VIL 
onxamo do espiritos brilha: 
de, havia. homens sabedoros, havia 
oreaturas exporientos. Em brill 


o prazer, à indifio 
ã patria, A inouitora d 
Aro fez uma heroín: 
Salvou a França. Afirmou a liberda- 
de, o Dous. 


So a histo 
absoluta veracidade, 


fizesso com uma, 
ós teriamos o0- 


casifio de reconhecor que d'estes en- 
tos obscuros brotam as claridades 


ps 
ervidas polos bu 
jbres, pelos analpha-, 


e, polos 
lostro de Aviz se reti-, 


betos. Já o 


rigava-o a] 
regresaar é gidade—qndo deviam ds 

Gidir-so os deatinoe da patria. Ainda 
ha“pouto; na madragada ds é de ou. 


O romance - 
de Lloyd George 


proforo, d'om estudanto | d 
do thoologia quo houvesse ovoluido)tr 


a'oasa lucta contra a Egreja do In-|Í 


tabro da 1910, 6 um obscuro mari. pol 


[formou na! 


que tanto parentasco das coisas, não podia evoluir, Apoz! 


as polomicas apaixonadas a. proposi- 
to das egrojas gallozas e da obriga-| 
(ção dos vão conformistas mandareih 
sons Úlhos ís oscolas da Alta Egro-| 
. Outras proocoupaçõos vi cod 
idente do ministerio do commerclo, 
dificuldades m: comezinhas de-| 
viam prender a attonção do Lloyd 
(George e, como ohancellar do the-| 
|souro, punha finalmento do parto 9! 
probl igioso - pari 
robloma sooial e govornamental, 
Bonasgota-o em partos ou Commons 
os! 


Ao mesmo tempo, aspirações me- 
nos ambici que a subversão 
reja official o da 
iglezi levaram-no a sor! 
o promotor de «Old ago ponsions aot»| 
o «Hoalth and unomploy 

ranoe aotr, lois favoreconido a 
oe o tornando obrigatoria a hygione.] 
Lloyd George ovoiuoiona 


! * 


Evoluoionou no que respoita ao! 
niaior acontocimonto do tompo pre- 
sonto: a 

oute'ora, ei 


posta do 1 
os governos quo tocaram no alcool 
ram os dedos na sua chamma] 


operarios até o diroito do offorocorem| 
uns aos outros, pelo «No| 
de abancar na ta-] 


foxibilidado adquirido, que 
prescioncia da nooossidado, que tacto 

japerior quo se curyam poranto 09] 
contecimontos!. . 

Lioyd Goorgo pareos improvisar 
se t mesmo a cada momento e com 
Juma fsoilidado surprobondento, Ro-| 
volomos um 


Um exompl 
quando estava 


loramonto, dormia, é o tormo litteral, 
[com elle, emendando e tornando a fa- 
or do novo o sou trabalho. Alta noité, 
acordava o seu goorotario para fazor” 


qu 
amónio à acceitar. 
Advorsarios, concorrentes, toom-| 
lho em algucias ocossiões censurado, 
lentidão. No são jastos. As 
(suas concepções não são nunoa abso-| 
lutamonto espontanoas. Examina-as, 
ada pta-as, porque não sogus imme- 
dintamente o seu primeiro impulso 
o quer apropriar as soggostõos do| 
utrom, aperieiçoal-as o tornal-as toà- 


Tr 
pablica, 


Eram analphabotos, estos homons, 
6, todavia, isão não os impedia do yôt 
claro nos problemas políticos que so! 
dobatiam. Elles podiam não sabor lôr, 
mas o quo não podiam ora dosinte- 
ressar-so do futuro da sua patria ou 
desconhecer os banoficios da liber- 
dade. Porventura não gordo prociaa- 
mento os humildes, os pobres, os que, 
ola modestia da sus condição menor! 
noção: possuem, aquéllos que 
lhor sabem o valor da indepen 
cia da patria o da liberdado civios?| 
Quando om paiz perdo a soa inde- 
pondoncia, os poderosos, 08: ricos, 
[continuam vivendo dom largueza, não, 
so sentom coresados nas regalias do: 
prazeros da vida. Os fidalgos do tem-| 
po do cardeal D. Henrique, com es- 
ignotil Ohristovão: do. Moura é 
feantá, não só não sentlam a perda 
da indopendoncis da. patria, como, 
para ella contribuiram, vendondo-ss| 
ão rei estrangeiro. O povo, que se 
bateu na ponte d'Alonntara, já ante- 
via os hortoreg da servidão; o povo, 
sesenta angos escravo, não fraquejou. 
nas gues piomeditações do résgato,| 
oudindo immediatamento ao ap- 
dos conjurados do 1640 frané-| 


nhotro que, a bordo de Alaniawer, dá| 


Fovolação riotorloga o 


abordar 9), 


disso de Lloyd |Goorg 
omom que so atrovo a exsoutar o 
quo os outros receiam fazer ou que 
inão podem emprohendor». 


+ 
* 
Ioutil gorá dizor quo Lloyd Geor-| 
(gos tovo sompro uma grando sym- 
pathia po 


Aprooia os osori tcanoozos o! 

- ospooi joso o inordaz, 
satyrico do costumos Abel Hormant, 
sgrada-lho o diverto-o. Ha nfollo 
da om pouoo do revoltado, mas o, 
[constructor touiou o logar do rovol- 
tado o domina cada vou mi 


para os gal 
Hiscto tornou-s 
fagora com uma 
do imporio o d; 


50 em bravo, 

Um pintor que lho [ss o rotráto 
roprosenta-o enorme, musoulo: 
minador, numa po 
te o contrario do sou asposto phy 
'E como observassom a mr. Augustia, 
John, o pintor, que o rotrato não oor-| 


ie [respondia do modo Algum ás par 


onças do ministro, o artista rospon- 
assim huo via Lloyd) 


Ha algo do vordadoiro n'osta affic- 

E Lloyd Georgo tem, além 
disso, a dentro de si um gen 
ttingo tudo, quo tado compro! 
o que pódo humanamonto 
quai tudo. Esso gallos ouja 
dia a diu go torna mais brilhante tom, 
(como o illustro Tourangonu, uma, 
physionomia podorosa. N'osso sonti-| 
do 6; tambem balzacidno, 


A Jucta nos Balkans 
&] PARIS, . 26.Communicação “del 
[sulonica: “Na nossa ala direita 


actividade intermitente das duas] 
artilharias+ na egito de Jenikoj 
margem direita do Struma, u art 
lharia inglozu Doimbardeou 5 
[cessar as posições adversas. O ca- 
[nhoneio foi muito yivo a oesto de] 
Vardar. Na linha servia, a oeste 
(de Kukuruz, 03 bulguros pronun- 
ciaram seis contra-ataques em 
recção a Vetrenik, finos fóram ré 
pelíidos em toda” linho, sofíre- 
ram um sanguinolento cheque e re. 
cuaram sob a pressão continua das 
tropas servias, oppôndo entretanto| 
[porfiada. resistencia, Na nossa ala] 
fosquerda continuam cncarniçados 
os combates na região de Ostrovo. 
do norte da estrada de Ostrovo os| 
Iservios colheram sob os seus fogos] 
s destacamentos de ataque bulga.| 
ros, que so linham aproximado 
laté 15) ametros das nossas linhas o 
infligiram-lhes, perdas muito eleva- 
das; só deante de uma trinchelra 
foram encontrados 200 cadaveres| 
Dulgaros. À oesto do lago Ostrovo| 
os nossos elementos | avançados 
progrediram ligeiramente. Ao sul 
do lago houva. combates parciues 
'que terminaram com vantagem po. 
ira os servos. No dizer dos pristo- 
neiros as perdas sofíridas pelos 
Dulgaros nos ultimos combates na 
região de Ostrovo teem sido conai. 
deravsis —(Havas). 


] emigração para 0 Brazil 


S. PAULO, 27—Fot hontem pubhon. 
da a estatística da emigração. De 1850 
à 1915, entrarem, neste estado, cmi. 
grantos 1.728.620, dos quees 845.818 ila- 
99.916. portuguizas, o 200.533 
hespanhoes. Os alkarsães tão . figuram 
om grando quantidade (Americana), 


que ello 
ftonha a consoioneia de que é um ho- 
mem. E o mnado está choio do ho- 
mens como José Proença. liam todos 
doutores, os homens quo em 6 de ou- 


ee jtnbro de 1910 derrubaram um throno 

[de goto seculos, o que em 14 de maio 
(de 1915, corraram ;a tiro uma diofa- 
dura de imbecis ou de traidoros? São 


parto? Dir- 
a maioria d'osses homens 
marcha om vistado do recrutamento 
obrigatorio. Mas nada nos auotorisa a 
(suppõe que essa obrigação seja para 
ato ama cadeia cppresciva. Belo 
conttario: a obrigação do dofonderem 
as suás patrias, surgindo, porventara 
não fes mais do quo antocipar-so ao 
gesto  expontaneo que o sou ospirito 
requaila, | 


Mas ha 0 voluntarios, ollos são sos 
milhares, São aos milhares, e entro) 


Praça o pelas idôas fran- |Ô 


O DRAMA DOS CAPELLÃES 


Nem O SME O qu a 


Os dhrig: 


O ar. conogo Moita publicou em 
4 Ordem dois extonsos artigos com o] 
âm do contradiotar o quo osceovomos 


feou duros golpes da 
aupprimiu quasi motádo. No quo 
capou não encontrei um unioo arga- 
monto quo dosfizasao o que À Oapifal” 
havia afficniado o cinda agora gus- 
tonta obro o assumpto, Ao ostalar a 
guorea, os catholicos franooras não só 
mpenharam por que a lei so cum- 
prisso quanto ao que olia dispunha 
ioga ds tro- 

trataram 


rogados do sorviços o não poucos 
dotados do exoopeionaos imaraci 
tos, oftorocorameso para 80 
tropas como capeliãos volunta! 
a subsoripção aborta polo Jicko de 
Paris, por iniciativa do grando o 
oo qu foi Alborta 


P; 
lhes, attingiu 
manas a somma do vinte 


contos. 


tacos francozas attondocam bonovo- 
onto as aspirações dos catho-| 
licos, cosdjavacam-os, satisfizeram os. 
sous dossjos formulados não om la- 
conioos telegramemas orrogantomonto, 
redigidos mas em diligencias po 
[80305 como as do conda de Mun, on- 
formo, a dois passos da sepultura 
Supponhomis, porbm, que, por 
ão governo, haviam surgido dificul 
dades ásorea da admissão, junto das 
tropas, do capellãos voluntaci 
manifostações de. pisdado, patrioti 
mo o gonerosidado dos sacordotos e] 
dos fieis não go rotrahiriam ainda 
mesmo n'ossa para ollos doloços 
conjunotura. Os offerecimontos de] 
toda a ordom, banda 


iguma poderia subsistir] 
obrea attitudo d'ogsos crentos admi- 
raveís, choia do abnogação o do 
pirito do sacrificio, O goveruo não 
Sonsentia que maior numero do 


tropas om campanha? Quando 
decisão governativa so tocnasso, pi 
blioa, já o soriam tambem og sol 
nes testomunhos da grandeza de ani- 
mo dos ostholicos, quer dos gacerdo- 
tos resolvidos a oorror todos os ris- 
cos da guerra em prol da salvação 


das almas, quer dos simples fivis 
promptos a concorror com o seu 
Jobolo para que a 
[pudosso lovai 


à cabo. É 08 pro- 


gi 
iglos 
ohapou dianto d'oé 


Asnog: 


Mas o quo disso eo? Que os oatholi- 
3 portuguezos se teom até agora 
itado a roclumações platonios 

que ontro nós nada so fez ainda de| 

comparavel 20 que acontecoa om 

França, 0a que so approxime, sequer, 

[d'osso movimento que em Alborto 

Mun encontrou o mais dl 

pugnador. Itu não sei o que 
dk ilissima do 


Iphabato, onmo não é o unico que, 
viudo dama patria estrangoi 
fondo no solo, d'outra patris à causa. 


inteira, que é a do direito, a da 
iça, a da liberdade, Ainda a (ts 


dofondor na, 
ta, O 


«em 1870, proseguia contra a 


ciada contra o Impario. O ouito pol 
idoal inspita estas iniciativas nb 
mos, 


+ 
. 

Orgulhosos nos devemos sentir ao) 

vicificar que om Portugal esso ideal 


tom ogual culto, o que nollo 30 abra- 
a o espirito das mais humildos olas- 
sos sosiaos. À, liberdado 6 amada, 
com forgoroso Anoeio, nús mais pro- 
fandas osmadas popularos. 1 como a 
luminosa intul d'este poyo sup- 
pre as sas defótoncias de Ingiruo-) 

os Proença 6 0 typo militante, 
deste povo do homens livres o he-| 
roisos, Analphabato, ello não ignora 


alas não será José Proanoa o unioo| 


que ums Íucia so $rava no mundo, 


orno feancoz, as auotoridados tmi-) 


oordotes prestasso auxílio espiritual) 


grada empresa! 


oogo Moita quo não soi o quo digo.|ti 


ublica Franoeza uma luota ini-/ 


E QUEM DO SANE O QUE 


enfes cafholicos esperam que o govérno 
fale claramente para depois frafarem da 
assistencia espiritual ás tropas 


militares om França con! 
muitos dos leitos 


igo quo publiquei na 


to extracto das conoa 
polo as 


O eloro portugues tem sab 


conocer 


e campos de batalha, 
tudo quanto f6r 
ancora acbro o 


imp 
so, a oflorocor og 50 


o não havor 


mora om pronuná 
porque procodem 
identico modo, abs 


30 0 


oo oxcopoional da vida 
tologeammas o 16 
poderes. publicos dh 
roputaos o mai 
porsoguidor da Egeoja? E! 
mtro 0 cloro poi 


todos os gra 


'um e 


vicissitudos utravosse 
nnos pola Egeoja nº 
quem a maxima culpa? 

çõss repablicanas ou d' 
por ollas se deixaram su 
n'uma docadonol 


“por muito 
jam os mal 


tonaos que 


to o] 
adoguado do todos, 
riorisar 


ás promoitidas cono 


o não provêm, cof 


isto 6 com um appollo 
do d'w abolo 


arifoios, 
sofrimentos, cimentada 
sangue, ostá om risco, sont 
cor totalmente, 

impos 


uma 
val, El 


quo uma inti 


abandovando 


existencia 
a ocja tranquilidade 
curar assegarar; o futuro 
lhos que rãs procurar 

a dig 


vao procurar pôr ao al 
vagorias das bordas d'ui 
sanguinario o bruta! 


O ideal polo qual o 


nada é nocassario quo a 
1 fallo claramonto 
fas 9009 promos, 


om que SE 
uetorisada a ida de capel 


ontiroli 


rosonta, 


a hioraroh) 


nfuma d 


uma robusto solidariodá 
religiosa inilludivol, antloipando- 
ões oficinas; 
cuja forma o onjo al: 


[somelhanto ao do Alberto do 


quo 


nos do padecer 08 cosultado 


o perigo tromondo, E elf 


4 honfa do sou ler qi 


ocoram-na: 


da Ordem, de qua 
6 redactor o gr. conogo Moita, pol 


tos 
Capital sow 


r9 O Assumpto o que q folha catho- 
dignoy transorovor, Eu não: 
i o quo digo, mas foi da Capital 
ace a Ordem transoreveu textualmen- 


ões foi 


nu 
ido oumprie” 


nte 9 seu dovor, cumpribo-lai 


cortora, 


Y serviços o a 
primoica d'ollas, ao quo paro 


bo 


nda o govorno falido 
olarumento, Mas, 80 0 govorno so J: 


om olacor 
ou-d 
é 


ou ompenho polo bom das almas o lia! 
mitando quasi a eua noção, n'esto lap” 


roligiosayd 
os aos 
-ogimon qua 


scnroa volmento 


ju não igna- 
rtuguoz, om. 


ro profunda 
mento, Tambom não dosconhoço 
8 nos altos! 


ais, Mo 
a fon 
quellos quo. 
rprobender/ 


vastos o 
los rosultan- 


podom ellos porvontara invocar- 
nas cicoumatancins unicas 


pportuno; 
para oxtos 


m um gosto 


do tanfos 
com tabtp 
ão do porde 
jo à 


pelo 


rousão 20 ospirito modi 
sabe que d'sasa 


indo 


libordai 
lepondonolg 


tudo 


Bá 


o procurar garantir; à 


vao pf 
Epis 
vogal 


a O 
rosas» do sr, conogó Moita, o quo 6 
que so recoou? Que não fosse corres 
pondide? Mas tal hypothese rapu 
Eno, decerto, a sua revorancia, por- 
Quo «dizor—sacim escreve na Ordem 

-que 08 outholicos portuguezes não 
sorão capazes do igual abnegação é 
gensrosidado uma offenca intem- 
pestiva a gratuito». Sor correspondi- 
do o appelo anão sorem aproveitados 
os sous fructos poróimpodir o gover- 
no? Nas, so tal succedesse, não havia 
quo-Instimar a pesição dos catholicos, 
& sou procodimento aponas os toria 


a paralysia | infantil, na opinião 

dos medicos a que "nos estamos 

referindo, é uma docnça que exi- 

ge muilos cuidados, mas que se 

não apresenta com a gravidade 

que se lhe attrihue, - 
Assim seja, 


Espeniaulos 


Colyseu dos Recreios 


Canta-se amanhã a «Geisha» 
A estreia da festejada opereito «A 
duqueza do Baite Tabarin» hontem no 
Colyseu dos Recreios, contirmou plena- 
mete o sovinma feito & compant 

Amanha realisa-se a primeira recita 
«ii moda dedicada à sociedade elegante, 
isto 8, o Colysou vao reunie tudo quen- 

do denis distpelo ha. 

se q deliciosa operelta japo- 

neza «Geishan cuja musica tiplta, 0rL 
ginal e caracteristica lhe tem obtido 

luinphos admiraveis, À companhia de 
epera comica 6 opereita Caravciolo-Seo- 


A CAPITAL 


ee IV Eme 


À grade guerra 


EM CINTRA 


Comemoração do35.º aunivergario 


ULTIMAS 


NOTICIA 


CALDAS DA FELGUEIRA (Cams: 
EMA mais pittoresca e admiravel estação de cura em 
Portngal rastatinções complotas do tratamento —Hotol confortavel. : 


As thermas da Felgueira eran as recommendadas pelo sando- 
so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 


engrandocido e imposto às bomona- 
08 quo so devem a quo honra 08 
seus prircipios e por elles so deixa 
“andazir aos mais nobres rasgos. aa 

Imaginemos os catholicos partin-| RERUBLIOA — As Sds — 
do da supposição do quo não seÀ CAPUT 4 ago éoago— 
Festaurariom 06 copelites milita)Y au iRovi O DOORS 
ros, com caracter "official, para o L x ORET 
tempo do guerras cupposição mais 4 Guys 2! — Recito da modo — 
logica a adoptar por aquolles que 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
fearoa da attitudo do governo diRe-|] CERTOS E VARIEDADES — 


rosa clinica 
Indicações: No rhoumatismo, uas alfeeções do pollo, artritismo, nas doons 
! gas dos paizes quentes, do figado, do estomago, da intostino, bronohitos, na 
[asçãogrando usina, Yam dos quan Rara ad | pi, como auxiliar do tratamento mercurial pdeçi 
peso fo q : ERES sata + 
potes popilacê a denita |O ataque bulgaro — A) A stloitão bia bed E 
emo noe a Antenio do once A por) opinião publica | onesifesuo bojo eu Cintra as enter DO oa o cores e qe | Bpincia Martina, anenst cureas E 
fEglen Alcardi, que possue uma voz de. exaltada Sosiho,naquaia vii "No edificio dos) (As 16, horas-Foroução “do grande ton Joé Oledos Doparim, Pera Poulo 
lisiven. PARIS, 27, — Logo que otflolal- Pagos do Côncolho rostisoeo bojo, po o civico, eu que tomam parto todaslde Mendonça Soares, Jo de” RS 


Reis 
Os Tesiantes rulistas são O lanor San. oras da manhí, à inauguração da Ex. |as corporações do concolho, em carros] D. Antonio Mavier danse (Atari, Bei 
te Grassi, O baritono Nafneie de Fecran mento se conheceu em Athenas A posição Agricols Regional, que resultos  allegoricos, o deafilo até à casa onde Talejlos Marques Pereira de vai duto Monk, 


gli enta-a, | ' - , e ' 
cimo mena po em giiação na GreciaiLatino Coelho 
| 


slvelam-so na «Gelshas cinco aris- 


Fernandes Correia, 


E Contral, Ros, Ginoma. Condes, |) Sristi E nbior 8 Buls Somplato câsamos desta loco Lato Coelho, oiro Brasão, Sosé da Silca tovos 
Publica peranto a Egroja formam 081) Gi Oito Pouso o Po PS Ot resistencia oferecida aos bulgaros)S msior o mois compjsto sórtam A! nolte-tínaica o illuminações.— |reiro Gomes” Piana, Erccço Proa LOus 
Baorea juiros. Os catholivos diziam a| À Qiympis, Chiado 06 Pole Elrangont qua polos fortes grogos, remmiu O go-[SSESro dus so iand Rá ia, Ernesto Ferreira dá 


Nina ropida isto pelas salas do mu | “Todos 05 Gisa mosica no recinto da ax [Curia 
jAFam-8 S0COSSSÍVAS| icipio, deliciosamente ornamentada, to | posicto, lino EOliceira, Pedro do” BA aeb Mare 


=| vorno 6 efi Re [ind 

O O a lado | pejii rem | Pina 6 Ciicrquer imorio * TT maos nota dos &ogalntes exponttores. |. Livra dehomenagem a Latino Coelho—Ex | vimará aba aro gia Sia Caran 

sessidanes ospiritunes, dús aoldados/Sqrvrara pe ererça Menores que fogem [oferendas entro os arg. Dasma-|Niziz eco lin ind e pantos| porão é cento do abtveo de Hoizo] Cuias em, db ta Gia, Dameiro Tau 
a d 


taéholicos em campanha pomos nós a | om» à Latino Coelho, collaborado por [doso, Jo Ca ; 
Ps pa Ha e a |) aula ua Assumpção, moradoto na rua | RB, Zotmis é fenera) Sllbeih, tn Iarqascngo Toto ia Milan do as ginasio Colho, oriniirado par sainte de Ctrialo, Molato Fino, Peáve 
Neo saio fi des qo a demão dor ne Eua aeo da gue, TgaOPRa-5O fieporina if, Ain ob) dado sp, tr ruido 
Tas - sa despozso que ellos fserem pata de" que sua lia Armanda. de deolsõog tomadas, nas afirma Sohiagpa Monteiro do Carvatho, Alredo ias Brugoe ótico Gia ford dorme 
Dbntentar-nos-hemos com quo os che- Ped O gn devo tos, drop co mo não go procederá contra poa AApsar,Alitodo da Ganha, D. Anna dojbre, Julio Reprundo da Sa CerÃo 
fag; do exorcito lhos facilitem o exor-[A obra de Joaquim Freire, com 


Ribeiro Seixas Manuel Mare 


* exão governo: «Para acudir ás no-| 


y ú Castro Osorio, Anthero. de  Fignoirado | Erúnciseo Josd de Hlguenado Sale rieiro 

di pero. irado na Fi de Pago ofdlaes quo ÃO, Progadoram Foi a sc. ls Ji o, Caso) si de haha mon pas o ac Pc Antonio ear dt 

ea detsoL vom) quem está Palva Couceiro [ioy Bi, de quo lendo uma eia escada [OM conformidade gom as ÍnsirUC-|rurreira 8. Bodro). Bogonias, tubaronam) Novom Agosto. Barro o, Bilhto ut, Je Vasconclos da Conta Cobras Raio 

Shao ioda à ibyrdado compativel com) AUS eh! de nona Oclevin de Souza, de côr ido ções dO estado malor. Esepennoso dinsimas do Gonna FA go gica Da aco Pi ouc, ido, Antondo Gone da Em 

tê operações de guerra a elles o ace] Joaquim Freire, o famoso monarohido| ter Nas compras, não formou  up-|* À opinião poblica mostra-s múile|"“iainta do Cruttiro (Valle do 8, Marti do Vistoncolion. Hermano [Sica Neres, Menvel fosco iai 

Miniaigst BE quo pão ei 20 pa ql ap Ag , to exaltado contra os hulgaros. Jato) do ar. Antonio, Canha. Begonias ge Muios Cardoso, Hugo Ricardo Mor 
a ota o snrprolondonte ef 


em “ [ Cardoso, Amilcar Delgado da” Silva, Josh 


ueguiescer? Se, o que Dão oroio, 98-[no Rio do Jandiro, dimiti P Fy f fi e jm É 
o apleras govar-|dapois do pronsa podo nma aoção irr lgnacia Ferreira do Besario Pose om 
ni press a cpa ova ts pe aço D'Arcos | fores pelo ama ação ia» des o rã tido a 


Naximilieno do Azbve 
o Oliveira Pásios, 

A" venda no recinto da Exposição... 
| Preço S60, 


narivao, aos catholicos restavam ajJofar, 9 fscio sitapendo do taveierm ap” 


à gloria o a eotisfação do dever cum- Cimento lado “h lado a fandeira arsi 6 É + [pia (Americana). E 

pais a mais ninguem! branco a bnúdcir alien, O homem, Tal Ê ASI) H) ql, 4 lucta na. frente oc-| [A eee 
* foi portida que lho feeraro; quanto à bin cidental ão Chalet Bieote | O Sont£o apubiloano dp Cintra, em 

goes  Jâsiso allom Apresentação de sent! bailaina o oa] PARIS, 27-No Somme, noite ms photographlas magufáias de bons lomenageo À iamoria do Latino Connho 

rtido pai sonotista CARMEN VIGENTE 6 sou her. jrelativamente calma. O mau tempó dita egito escolas officines. 

o 


Toem “Atrica sucoessi-| 
mano JULIAN, que acabam de fazer |continja à prejudicar as rala Visconde ad 
Viva a Patrial 


Carlos da Silveira, Bernardi 


Francia 


Gomes, 


xaa expedições militares. Algana mi- 
Dessa do homens euocolrámess na uma brilhante Campanha no Balfo Foz ções. Na smaigerh direita do Mosalm iscondo de, Salro 
esia. noitejco Cost, quinta 


gotéa. astrntal, para onido foremia 4 inha recump, inda o espodmosto 8. allen «dirigir 
da: cooperar nas opó sora ne bio dão dova dooonrer Brilha |lrês  ainques. contra f hosque, de lar do moreno à 
oiz om seme | eai VavxChapele, mas”. foram. detidos! onte dra, 
o. confancinra, guteos como Jos Lost, sto fo Bim das maior à qolo- | VauxChapelo, mas , foram, defidos/cemo Rats Di agr dora Data io 


Basic freira, pos condições, Girando o/a andar dé fo 8 praclosa e distinota| rias. manobras aliemas  contru os|gpinta io Massiot (Dr, Carlos, Eranea) 


allemgos. Seguiram som capollãos, 
18: ootão com assistencia reli 


aa odio À Ropobiica portugueza Sono m i Yi 
quem d'entro se d E g os [cantora D. QUILHERMINA PAIVA no nossos pequenos postos, entre Aza-| Vitva Valerio JoséVioonto Um manifesto dos estudan-| Este manitosto é as 
dore, essos mentores catholicos abi ju Basea Coser". IhO 08 APPIaU4OS zen vaciadoo interesante repertorto. * Jconri q Andrememil, foram facil [pao en Ene Man À a 
1e-mov Ainda haverá nlgoom que notra ilue| ERRAR RR CER ERA Ro [Cho repellidos. Na floresta de tonfo Bernardino dá Bilva Gritos tes de Santarem Qief a 
pe Ddtacatis ARTE DE FURTAR oi cri ic ones teltmtem 1 TO é 6 


Mem na rua/705 dispersaram as patrulhas alle-|da mesma localidade. y 
tas 0) pel, Rengoos, uorgor o run ido, dlopeioarom dg Paltilias Alo a uma clio DOIS, or o mmnitets ua sa 


Eras capa que a cspiogo go duzido, que tem como amig 
veranmonial falo claramento» para |horica do Gesies Cimo & de; guerra, O É ta dos 25 Horas nine Trento Pe [com ts intertanhts mostênario do ogro. | nstidnhtos das tros unas, «lares «| cmo a 
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apparece d ouro brunido. 
Luiza do Sousa 
Consultorio de Arte 
Elen —0s desenlos formecidos por 


Escolhe-so um marmoro bonito, com q Ebro qdesenos form [or líricos putrido ou paraaitarlos;--nas pro » 

veias artísticos ou então unicoiar. ascienalura, éão (oios eabresotmente a Iyerses algestivas dorlvadas das doenças a POL end oh solta vo tincto maestro Conrado dei 

O esa deve sr adequado do que! PSddo de cad assimante quê os reu |Imogiasag=-a, Convalscenga das fohees nda quai, aa pr Ivo Ibero | À SUPERIOR | RA dos cia 
desNamOS 0. MOFMONe, DO Isso ia O Hr» : gra ias aire dos dabo-| O Primos sosaitados na cs da: da, Jet, que tt Teia TODAS Apresentação dos celebre 
ansanvor mass Lições, Baseados sobe um melhovsmento portanto cóm [NO fborculases, belos, ctoreno] Aut cao ociomaso, doer m | om pirios eis la oomubédo d duettistas Cenami-Vizzani. 
conselhos do Arie, que. devemos ter, que Iucram oerlamente todas as amado-  Sistriiêmo los exgotados pelos exorssos) “pro rintorio..Rya ANGOSta, A) | escoar paia nieida. hucioridndo que com 
sempra o maior cuidado na escolha do Tas de Arte Desoraliva. ou privação, alo, ato Da so | for tr dPabeaiador Ichngav el a org Matinées aos domingos e quin- 
dono cu ste, que na maioria & de | “Bs pedidos sto vegistadas a sairão ALT A analiso buctoriologion que réis olitro om qa a E tas feiras, Ê 
findo (dooculpémime a Qhservação pos numero do ordem, colitoráio os pe- ira uno garrafas, devo sor congidorada 

justa), idos feios, ) 


como microbisamente pura, não conton-| 


Pora o passarmos poderemos gerir. 
' ho ão colibacit, nem nênhutoa dao espe- 


* mos de qualquer prooesso, 


Invesfiguções secreiis 


Brevemente, talvez amanha mesmo, 


Perfeição! - 


n ar o monogroma que e pt 
Fella esta porte do trabalho, cincum. | pagho pasa ve iençuoos 8 nino ho me sico pathogêncas quo, Pôdem Gxinti| Vigilancia do postou, «to. Pole par: 
gr po doc e e a Cm a nn e Bd, Ad fo o dize nar td 


do porcda. da da plotominiatura e o trútado que 


Em seguida enche.se o fundo do do-| 
seno com cera diquidoy deixando a 
descoberto O trago, que será ometdado 
«tmn perfeição nos silos em quo ficar 
defeituoso. R 

Deita-se sobrê &. cera néido” sunturizo 
para gravar o desenho; quanto mais 
funda for a pintura; mais cavada sera 
a incrustação quo q deve receber, por 
Isso à necessario deitar o neido com in 
lorvallo, para quo profundo bem o mar! 
mora, 

O frasco que contem o neido devo 
ter um dio e, deita-se gola a golla,! 
voltando mais oras nos sítios em que, 
a gravura sm devo accentuar mais, 

Deixasss 0 acido acluar uns ? a 4 
nínutos e em seguida Iava-so o marmo- 
Yo uMOS Seis vezes com uma esponja 
é só depuis disto é que so lira a cera, 
derretendo ou com qualqua! Instr 
mento, 

Quando oi marmoro estiver bem J 
po, oppiicam-se as línias com essencia 
lo” terebenthina. reclificada, com oleo 
de ciano é essencia gorda. 

pot, n pintura, lamentos qua colo. 
car o marmora n'um secador disposto 
em cular moderado, para eccar onve. 
níeniemente a pintura e quando cesta 
atlúngo n sua completa temparalura, ap. 
ilicam.so umas camados do verniz. 

Para oslo fim empnogam<o pinceis 
mucios e deixa-so secar cada demão, 

Passas a pedra pomas, para bem 
nikelar O reabrir 08. poros para rescher 
nova cultada, é egual trabalho o exes 
culo até obter quatro aplicações de 
vem, 

Em seguida passnto do novo, co 
vma fnmelia o encornso para dar 4 
quaria demão o brilho que à pedra po- 
amas lho dirou, 

Para dourar ou pratenr O desenho em 
vez de 0 pintar, basta omprogar estes 


dois tons inetalticos em lugar dna Un-|! 


tos, 

Pode-se obter o ouro polido ou mate, 
Segundo o preparo que se empregue, 

Para n douradura mate, enchem-se 
as Incrustações com uma massa dura, 
composta de branco de ceruzita a oleo 
gordo, 

Inbvduz.se a massa nas cavidades 
do des.nho e passa-se na pasto que de- 
ve ficar dourada ou iprateada com um 
verniz composto do gomma-laca é 45- 
pirito do vinho. 

Applica-so uma mistora falta com 
oleo gondo e olens velhos addfeionados 
do gomma do resina o depois do eec- 
car este preparado, colloca-se a folha, 
dourada ou práteada com um pincel es- 
pocial chamado «putoisa e termina-so 
envernisando, 

Para q segndo processo, ouro bru- 
nido, enchem-ve as cavidades com um 
ouro encarnado, chamado upasta do 
douradoro, composta de pó du Hespanha. 
e de collatdo polica. 

Dãoao liez camadas d'este preparado 
sobra as Inserustações, carrega.se sobre! 


me pediu. Não é preciso comprar ln- 
tas especies, as de oleo servem, o que 
não pode é empregar agun-rar. Logo, 
que receba o Trocknõel enviar.he-hei 
tm frasco, Basta applicar um pouço de 
esto oleo sobre q pholominialura noé| 
silios das manchos é Jogo desapare- 
cem. f 

AQyI=-0s meus tratados são q 200 
reis cada, sobre pyrogravura em todos 
Os ganeros, incluindo à pyrogravura in. 
crustada; photomininkura a «photopin- 
tura, meialoplastia o chorvoplastia q ti- 
nalmente a publicação «Aro Femininar 
a 120 reis O fascículo, havendo 24 pu. 


[ivcndos, Os 13 mumeios seguidos cus. 


tam 4800 veis, porlo 4 parte, 

Do tratado de pintura 4 pena Já ostá 
esgotada a primeira edigão, estando já 
a editar segunda mais detalhada e com 
gravuras. | 

Onetle—A assignalura, dos desenhos 
esld sendo arranjado do modo a Agra: 
dar à todos, não só pelo lado artístico, 
como tambem pelo: dado: economico. 


— e 6 eme 


Champagne de Tamago 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
A venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 


TELEPHONE N.º [0 CENTRAL 
co do Worratem, 4. Pe 


Instrução Tita Proartri 


SOCIEDADE, N.? 
as o signaleitos que ontrom Do, con- 
curso toem insirucção todos: 08! dias, 
davendo todos. compureode 4 21 horas 
prefixas, o os mestantes ha quinta-feira 
às mesmas horas, 


"PIANOS. 


olobres fabricas 


Strohmenger e Bell 


Solidaz.4 Resistencia eBolloza de som 

Pianos Inglezes, allemãos é trance- 
tes novos e uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações 


alentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


SIMÕES FERREIRA 


arlo da Asslntoncia. 
dico dos Hospitaas 
| 9 do Posto da Minericordia. 


[Doenças dos pulmões o do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
R$ do Alecrim, 382, E--Das 4 às 


Cabide-manequim 


M3, Rua Augusta, 115—Telephone 942 


* “oatide-manequim n.º 4 appli- 


cado na colemna. 


COMPLETO: Esc. 8.50 


Atvenda em todo o paiz 
e no deposito 


119, 8, Augusta, 415 


TEL, 42 


Obtom-so o 
maboquim to- 
mando à modi- 
da da oirum- 
Jorenoia do pei- 
to o motado do 
ossa medidase- 
xá a do cabido 


Cabido-mano 
quim nº 4 


executa- 


O cabide-maneguim Gótccta: 


escala para todas as medidas, 
serve para homens e senhoras. 


MANEQUINS 
159 6 240 


Os tetegrapis. | Corôns 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardet 
Processos negros para: 

7 Mor À posso amada, mantor 0 connorvar o amor (Passa possa 
destorrar do coração é do espírito o amor quo nos tenha inspirado algnom 
enjas relações, por qualquer motivo, nos sajam prejudiciaos. Conssgaie 

que essa possoa nos esqueça om absoluto, ote, oto, 
'm elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 
4.º anmo de publicação 

Nlustrado com os rotratos o biographias dos artistas Aura Abran hos, 
Mendonça de Carvalho o Carlota Sande, Contom a ora À noto Fellz notíoia, 
ns cançonetas: Alma dosorente, Panaça, Multa 8 rjol, Modas fomininas, Ag mar. .. A O 
mar... o 08 monologos; As mondadoiras, Qua elm. . « qua não, Mascara, O tumba, O 
garoto da rua 6 o Sonho da ojerario, anoo lotas, charadas, ato, Drogas 12) rói, 

A'venda na 
Livraria de João Carneiro & Cta. 
í T. de S. 58, Domingos, 60-LISBOA 


Medicina dentaria 


Antonio Balhino 


Rego 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º y 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) Prato 
TELEPHONE Nº 2104] cj iiça GEnAL 


Hova tabella. dep TOS para as classes MANOs abastadas | ças dos rins 


[Dentaduras completas (aparfoioondas)dorão. +... 285000]  riao” urinarias 
Dostadoras completas do onro de lei dosdo . BUSNOO Doenças day senhoras 


Obtarações (ohumbaçont) dendo + preta 
Aurioações (obturaçõon tum ougo) d o 

2880, Consultas das 16) 
sw) ás I8horas 


[Dantas artificincs em placa desdo +... 1 a vo 
Eextrnoção do dontes o raizes SEM DOR (anosthosia 


AB NG ROS RS ao dra a 

Bxteseção da daitis “o Taixos dora ândstinata inês 

ao a da H A po Mundo 
posa comploia To dén a u 81 

Dontes a pivol (0x8) dendo + S8500 | 


om ouro dardo. + E isra à 
Dentes em placa do ouro do lol dovdo 1 7 1) 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


“DOGS 
TabacariaMalafaia 


Tabacos acione 


Elegancial 
Arte! 


Sorlimento! 


Calçado 


só na 


enhia dos Camin 


estabelecimentos fabris 
nisterio da 


Pr fixo 


sistente calçads para 

Senhoras e Creanças. 

€xperimentem para se 
car na 


Sapata Rego 


fornecedora do pessoal da 
dos do 

Portuguezes e da Cooperathra: 

Credito e Consumo do pass; 


uerra a que por 


Pregos limtdisimos 


fornece o mais elegante, o maix 
chic, o mais commodo, o mais rar 
Momens, 


certifix 


nt 
Esto consultorio abro das 9 'da manuá da 7 


ecstrangeiros 
promptas à mastigação a proço modico E 
oLnxtoA arnBAL-bepaclaidad: dosaãs venoroas 6 do 00: 2. da Boa Rocorda. 
+ Consultas à 0850 das 2 ús 4 da tarde, todos os dias qão 43045 


mitois o 08 dominços da 1 ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & 


turdo 


dias] Figuelrada For 


904 


ville 2 foi recebida por uma escol) 
ta arinada. Cominharam pela ar 
ruinada e ainda fumeganto Tua € 
desapareceram na zua de West. 
moreland em direção q Trinity] 
Coleve. em evio parque eram sé. 


L|co-seguiram o exemplo. Honve tin- 


da lucta aqui o ali e tiroteio dos 
telhados. durante alguns dias, 

A parte na retaguarda do eq 
fico dos Quatro Pribunges—onde 
havia alguns dos peores antros de 


Row als Wexford, houve umcaças 
do sérias perturbações, “mas, éx- 
ceptnando O districto de Ringsend, 
BÃO Nono perigo verdadeiro à nto 
ser em Gorey-Feme-Ennisoorthy, 
qúrto de Wenford, 4 


palaria Rego 


145, Rua da Palma, 166 


Açores LISBOA 
o SUSTORIA DA GRANDI Gunma Note ai ANSTORIA DA GRANDE QUHRNA % 
Gran Nora at atm e Dundale parados gu para a visto, ou peru ld Po. GA a] 6 diana ppa 
o So teto Meadd Great Wostem| OS termios da rendição, assignas e mudos dg (Carl caia (O da pa 
«bundalk forneceu 200 homensjda na presença do jeneral com. , Rg gi À N a KM pr hip end pr qual Ei E Pais, ia, 
o avançarem sobre Dublin olmandante, (oram os seguintes : EA o o ART Pg PC RA o 
para GONG O O og vos privipaês de mnejonalistas na de Vibe Hit o de 198 ao q 
Mrontrás por aciividade 6 5 a o canil capital do sui—O Brieni ed-ipareco entendou-se sr nocessai 
tortas tdo. am actividade à Ave, 44, fim, do ovile a cortina monditas o situ FPeiners Não ha-/fazr um estorço para lhes dar vid 
ndo, a via Inço algum de sinizado pi con vexior 
Eogiando. o copião nor cintos de Didi 4,08 espe jo, co, algum, da rindo, co) O Cindndo, df, VeiorO 4 um 
(e lowes, relemperudo poz « sua fu-compatriotas actualmente cercados Lasso poco élluneh da pollsia: Um mata ur ela rusÃo 6 NEI area 
ga duma prisão inlandera, estáfe dominados pélo numero os mem- DUBLA: ua “ellen Vitasero” do: Musa pra de lárras dv emNitado 6 sora 
da Campo Jeomndsco; Wextord olbros do governo provisorio agora Mis cal au atras nas Dr de irão a ca 
AWicnlow” estão reforçadas e Corklpresentes no quartel general ue. RO Los OLE (É POR ivan oa SAD jo Pd À 
Ê n po e aero [prenethos “Ho! QRAAM MENTAL Gs im lucs cirenmistancias, us Sinmlgrando prosperidade, 
e Kerry ostão eg to. cumpor-Jcor a Tendic veimers, pouca sexutos do ferro O conselho do conded 
tando.sg esplondidamente, cional, e os commandantes dos va- Rnera- noueo saitutos Woilanuno] Oiconntlho do condado; compánia, 
| Des tda a confianca em quolrios. distritos na cidade o no. paiz do DOADO A bondoso aa quaderna pág 
os nossos nlliados na Allemanha ordenarão aos seus cominandos PolGiad Cr oalgi lulas, Ciram da) GM Lap cola ciLPIda AR e RerÍido, DO TM 
1-8 os nossos compatriotas nu Ame-lgue deponham ng arinas, Ten bege ma a 
3 = oien estão empregando lodos os es P. M. Pearso, uifth sldades e por Isso retiraram-!gocios locaes d'un modo pratico, 
Jorços para virem em nosso aux O a qa so paia 0 senubm, o, com as nenhum dos seus membros ou q 
! Ea SR ta portas fo esperaram os humens mais em evidencia no com 
: "coragem, rapazes, estamos vem. j ad la aid RS 
do é nã hora da victoria não) Pista rendição foi escripla à » haviant plancado amuitas coisa s desordens ali lnvidas forany 
cendo o Neo Esta rem Lesaipa di entre cllas O apoderarem-se do edi ubra de ociosos e de iapazes, sem 
E nos, esqueçamos das valentes Mu-letjna n'na larga folha de papél. fieio dos correius c marcharem pa-ldo tudo planeado era Dublin. Muy 
e + Weres que nos lecm auxiliado GmlComolly e MncDonagi escreves mo Mallow, para se Junlarem  com'tos voluntaçios dos” iedniondistgad 
b +] toda a parte e nos leem animado.brem q Sua rendição de seu proprio y inhígos “de Rillomey, de em Lnmiacanhy e nor distrletos AM 
Nunca uma mulher tovo , major) punho, mais ubaixo, na mesina (os ea l egião * queltegião diz-se quo se julgaram 
Ega, o amos. ma, cave Ilha. fiogra a nest peso sim Peineis por a tsl terem 
servida, ms o entroncamento do cami- obrigados p num disbácio um 
James Connoliy, uAceeito estas condições só para PP e a A E 
Cominandunte geral tos homens sob o meu commindo do fortemente pela quctoridade tmi-!íluencia, - 
Divisão de Doblm». Jno dietrclo da ama Mooyo o par: lar é na bahia de Cork estava] Mas O ufficial commandante dog 
os homens do comando de Ste- uma caquadra, sendo portanto nlarios do condado 
No dia seguinte, estando o cai fpheme Green. Er e À 
sicio do correio am sia Pem James Connallyy. po, béspo eu tora or falaram: dispôs das aueloridudes para, 
Se mandou um amem à porta, db seu arsenal e ucou. tmnutenção da ordem, mas pu 
quo estava promplo a render-se) «Tendo consultado q commane olliaraMnoã « tér joio, Has cliea us en prolibição, “dirigida a8 
Houve, “como era natural, algumaldante Ceannt (Kenl) c outros offi- recusaram-so a obedecer fóssem corpo nos disirietos  convizim 
demora em communicar "com asfeines resolvi aeceitar tambem à quaes fossem as cireumstancias, ide lomaram parte fu cinco mou 
auctoridades e em obter o consen-prendirho incondicional. mesmo sob a suncaça dos inaiores mento vebelden, 
limento por, escripto dos outros d Thomas MacDouaglm. castigos ccelegiasticos. Por fim, eo) |; 9 «mayorm de Wexiord. no 
rigontes rebeldes no quartel gen mo 4 Republica não ja ter cum el-jmoira sessão que houve do sans 
ral. De Valera, que commandava na Jao e eles hão podiam ir fer com à meia, declaron pubficomo 
Finalmente, às duas horas. dalfabrica de moagem Boland (o dis. Republica, aproveitando a escurilque fodas as socções da commnnÊ 
tarde, Pearso rendeieso incondicio-|iriclo de Ringsind) e quo se que dho da hoite dirigirani.so socoga-| dade -urmafmistas, comnerdi 
malmente e foi conduzido à presen-|xava amargamente do que use para suas casas e à poli-jles e urtistas—furam upromptos 
ca do general Maxwell, assiguando| povo livesse sahido para a rim só cio apoderou-se do «arscnab» e dofawxiliar a policia o ss anctoridas 
ja capitulação, om facas e garfos podiam ter seu armamento. militares em muutorem o socego 
A's sele horas, uia sombria fi.|vencido, só se rendeu no dia se- 5 protegerem a propriedade: 
leira de homens desarmados elguinte, o os edifícios dos Quatro Ao sul de Dublin, em loda a ex-| Serio, podia assegurar, «o 
exhaustos com uma bandeira: bran-) Iribunaes; da União do Sul de Du. fensto da linha do Caminho delde unit anda nuis Hacionaligtas 
er n rt Jblin, de Jacob e do Colegio M: Ferro Sudeste, desde NWestlondunionistas na sua resolução de cé 
ta à fronte apapreceu na rua Sack 


nagar qualquer espirito de germãs 
nisiho na Felanda ou em qulquer 
parte do imperio». : 


E ss Novos Guasdos Ross, outra 
ldivisto dos nacionalistas approve 


OAPITAS, 


LAVAGEM DE FATOS Venda de terrenos" os Espar- 


Pao: pt : . - E tilhos 
1 1 FEITOS OU DESMINCI DON 2 

Grande economia-Seguro de mobhenio A it Camisunnae, NAAMADORA  esetas 
ÃO dr is ÃO do e ND a MS MD | ir ds Ms 


À RMUNIDIAL.,, | Todo em empolas |..Xtcjtgzante star a tuaiora Dor j TOUSDOA ASRLS 
sé pe 


Parsobtara Esophagoscopia 


COMPANHIA DE SEGUROS E “ilEmpreza Nacional mn 


Capifal: 500.000$000 é paga “+ * Sociedade anonyma deras 
desaba em 1915: 1020078471 é de Navegação aci do Dios ponsabilizade” limitada 
SEDE EMLISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO CLINICA GERAL Sabirá brovamonto o 


95, Rua Garrott, 95 Pinto ds Fonseca & Irmão a dedo nie cede o asd CAPITAL: E. 600:000800 


Tel.:4084 Consultas das 16 às 18 horas criptorios da Empro- SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 
Telegrapho. MUNDIAL Praça da Liberdade, 138 TELEPHONE 2936 aoional de Navegação — Rua do| 


(Centeaf 


s - ENDER) TELEGRAPHIOO: Probldade,—Lisboa 
g ã om de RO A BL MOóesói hs TO ;  QUMERO TELEFRONIOON SS” 
— ea aa e ASSIS DE BRITO COSTA SANTOS E USA-SE O COD, TELEG;: RIBEIRO 
Tóss Pojites tas que e 2 o pas 3 Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
- —— MEDICO-CIRURGIAO —— Mericordia de Lisboa. a qua ai Frejulzos terrestres o maritimos pagos ats 3 de 
+ é Massas otra Gisnatica oo aa pao Ap poralNo ponpicetatio a dg Ê ; dezembro da 1914: 

RUA DO CARO. Gh.2e--telph. 637 ERRA cai ESS 70060692 
= ai e Ebectnasoguros torrestras, contra fogo ossual qu pras 
Pioluoto obimico para, to:nar imcompivel e imparmaavel Eri INET PE e era poser) seia Pp oem nto 

E a ola. do calçado Di e ZÉ [lins emaritimos contra avaria grosaa o poctioular, 

SRA Saem Tão efnazes com es mol mocasto emenl É $i | Agencias em todas ns cidaded é 
ou Ao pardo à exilado presa Tê aguas minerass habidas [TOVAR DE LEMOS|q 5 jnas principaes víllas é Pevoaçõed 

Is ma origem e syphitis do continente, ilhas e ultramar. 

À a em pra ao tado do der dna RAL 


RUA DA EMENDA, 0, 2.º 


AVISO 


LEITARIA IDEAL 


Latinha nara preparar 2 pares de calgado 350 réis 
Vefde-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


DESGONTO AQS REVENDEDORES: 


NOVA COMPANHIA. CIONAL DE MOAGEM 


Secigdade anonyma de responsabilidade limitadi 


Lithinés do dr. Gustin 


Jeronyino Martins & Filho 84, R. dos Retrozeiros, 68 a ed ses e io ) 
Chiado, 13 a 19 --Lisboa oo “RO Faint special para exportação, om barcas, oiixas ou s20008-Fax 


Rins, Bexiga, figado, Estoma- e rinhas n.º 1, 26 3 —Farinhas som marca Semeas suporilna, fina 


: go, Articulações giros —Rimpadura ros descasuto Marlos do los 
- Ra 12 pacofes fazem 12 litros de à: RR ccapios como túnta sigo apontato ma Lea O rd po eAth E on0o 
Companhia de Seguros À NACIONAL PS mera! por 500 réis sta MR Et es apto E 
N " ta Lib d io us LISBOA w Pi = fred dp mobo profana asia Voas , q de Telegrapho: FAPIIA De Teleno rei 4224; Expediento 4222; 
' E or sboa, derbarao lho ra raria 
áte na sua propriedado: Avenida A ERRO Porto: Jannariã Duarto d'Azevodo, rua de santo PE Codigos A. B.C, 4 e 5: edições e Ribeiro 


FUNDADA 
em 17-4-035 


ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
Jdsé Guimarães 02 bios ni g 


(Sogue-as o refouheciaonto», Rea nad ço a d: 2 


So am, rosp. lim, 


CAPITAL RESERVAS 


ID OS mois onciadade de li- 
!” escudos escudos 


o À 
hoa Industrial 
Seguros sobre a vida humana SEE 


e oontra aoldentos no trabalho, Inoendios o avarias maritimas Sociedade anonyma de respon- 


sabilidade limitada 
| SS pesei O purifoador do sangas por exosllenatr é o depurativo 
A melhor tintura instantanea| Capital realizado 300:000300 mais onergleo e fnofenairol 


Por ordem do Ex.» Sr. Prosidonto da! Sem dieti nem resguardo! fão exigo o auxilio do outros 
vis LBIN a, pe O o ig 0) 
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Na] É MUITORICA; 
im EM SÍLICA 


Kas f beló ba. E' re P O de irado é pie á ends escoa Leci] 
ranceza, para o cabelo ou barba. a no dia 95 do E e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), re 

K marca dare que não suja a roupa nem a pele, [pirita sosisinioo Pen Eos BM. 18050;6 tubos (tratamento regular), 5830D reis. Pelo cor 

ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800, As |'s.= anta ada mo mai eair o livro de instrucções em todos os depositos, De- 


melhores tinturas para o cabelo. 2a estao do 10 do mêz dotual a que diz posito geral para Portugal e Colortias: 


:» Vende-se na Cabeleireira Ppstsaimonto sprolar o relatorio que PHARMACIA J. NOBRE 
àgua Rua do N orte, 34, 1º pe aa Praça de D. ea eso) 109, 110 


O Becratario de Assembleia Goral (Por baixo do Francfort Hotel) 
Alberto Carlos Coutinho Freire 


Mozaicos— Azulejos Balneario--Casino 
ioa—0i alneario---C as in o EEE 
TE a ra Bu mam Grs |gua dos Pedrógãos| Casino S dost de Ribamar | O a na no EVALHELE 


té 8 de ontub) (ALGÉS) E tenta de ando os de erpeáca ui 
Té do Corpo Santo, 17,19 e 2!-Telephone 1.º 1244-Lisboa | pastossigaãos quente tap dou, Todas os dis janfares-concoios do ond a impureza quo co eum o enpnton dat 
E edad sd Alagento digrettca- ututivol em todas as docução do peito, 
PEDIR O LEVAS Ensowrrivo 
Perontanios no Bira, 


Derontano onser 
GIARIO DE LIMA RETTO | BODMADO, CARVALNA IRMÃOS, 43) 
o é tan tao ra da Mvotad os tt 


da po CA lendo co end, fo ct Mino prt 


IAIDAS SANTAS" 


DE CARVALHELHOS 


mu VISTORIA DA GRANDA GumHRA vo xIE Ra desONU aa: anna dgutrá: 
Fm por umanimidado, uma. moção dacom dos duetos & inctinavamse, à ESA Gesontra o coração o A insçã DEPOSTTANHO dnnAr: DEPOSITARI OSNO PORTO 
«gousiderando 4 «eção dos Sinn Fei-lesperar auxi French, anais d'uma vez 1 sle grande movin larto de Lima Netto p 
stars «como «insulfante, desgraçada desejando evitar o vêr-se na no. 3 e lilava dai - O" exercito Drilama RR Dourado, paríalho & Irmãos 
4.1 contriproducenten, e acerescen.|cessidade de bombardear a cidade, Pera canas too L.de 8. Julião, 19,14 P.da Laberdade, 193 
lt, duo, oconsideramos” o seufconsentiu cm enviar um delegado uma, confissão, de competalhoss Telephone 246 Central Telephone 1944 
iofediniento “presente. como umia Dabin em automovel nfislamos dizia. cilePoe ii ) 
iai 08508 bravos e valena|vorlicar por. si mesmo O que 5 Sor ppl con os Prepara” Tambem 33 vendo a 0923 garrafas e garrafiss, nas boas casas d'aguas 
“o inlwaderes que sellaram o paclo passava é “vito Contar aos 6ens Gi cem coormialne da pro o 
con ; * Wr|tonpanhelros de infortunio. Pora ra dino lital do a pliarmadias 6 restaurantos, 
Quando o mensageiro voltou, os TanleRo aíé o edificio estar de né Raas) 
Hobeides que “com” Prebeituavara Bor onto ind, Como = 
las recordações historicas, haviam. mandante geral 
Eira e md e undanto geral à meta PA P mada do dr. ueiroz 
-imosiraram ainda uma certa hest. . no mesmo dia uma ontr; utaliva |soldados, . 
desesperada, n'um holetim contan-Jlentar 


do viclorias imaginarias e procla-)ria contra as noss 


cai pinafindrias Proa Ji einra &s Tossas ses Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
Jos “éxilos pará ossos iles “estão emplgens e outras doenças de 

Am posições que restavam a umppraticando verdadeiros façanhão — e 

enviada por um dsforto. E bem conmeeida a rent lidarhas, erp Penis Ph bata gr 


cade Enniscorthy 6 no caminho pecial do «Daily M 


e boletim não chegou a serlcommandante Ds 


h E of apoderando se Pharmacia ROSA & VIEGAS 
para Gorey tentativas fo-ildéa vivida do que ahi' ae passou. entregue, porque ORabilv. q rien Hal RE 
as. para destruir q lina Canhões haviam sido” postos em tentava alravessar o cordão para que toda à população 2. de S. Vicente, 31 e 33 OS DO A, : 
as, mas sem resul. e um comboio blindado fôra espalhar, foi morto, o clero como à Sepulas Euiándo com os falslficadores! 358 vordadoir 
Perna foi oceupa-'prepurado à pressa. para servir “do ara complelar a narrativa da si. districio louvar o sau Se or a nossa maroarogistada, 
ando-se 08. rebeldes. das Drofevsio conbra ou Lreocra ado (nad doa psd natas da siri 


+ que ahi encontraram, € Dal mo nstração da mentalidade 


1 
Enniscorlhy o lole.tyrs do dirigente do. exercito de 
bi, foi gortado, as estradas in-| um dos mais 
hlidosg e arvores contadas é 90º gy! dos 


q ; 
las! Gin. Datricadas. | nota as pr 
abrihy. oi “ocenpuda — por|festuntes tima orde 

oia e Ai nO contra icorihy. termina com as, palav dição. “Em Slephen's Grogn, 


s hubitantes da localida:|"Não houve perda do vida: 
1 «uuxilio o conforton 005 


puandante Mallin cent 
Medic los lados 
at—Abril, 28, 1916)parte do outro lado 


quanto isto se passava, em 


soldado: a lodo: 


E Dublin o general Maxwell estava k; di jo estabeleci | das "PMte e todas as! suas entra. 
E da io, nos durou go a Far ao rea o qui e Rn, o, aa TOO O 
do Teia grandes A poli dos lque ainda oceupavam o edificio dos eira do Nasa hair acta se mruma posiodo desiora fic 
Cb ai MEO ÓDIO 9 (oz Queiro, Triburmos, da sobre os mais do Vestland” Row, 
nte todo 0 tempo, con fabrica fe biscoilos ficios do Dublin valente oceupando a padaria Boland, a fa. 
do condado, declarou Gidacob: a União de Dublin do Sul e protegida pelos officinos e rica de da mea pc 
ão do inquerito, 9 Coliegio Medico em Si. Stopl em armas em| E 


Green. 
Loka.que as tropas começaram a) O grande inc 


irlandezes que, 
todo o pair. Não s* possa wm uni. 

ia eim que se não vejam novas) 
ções de soldados irlandezes| 
tos a balalharem pela velha Jodificios 


dio na qua Saci. 
à Rosslare c Waterford, alvilio reberitou na tarde de quinta 
ú ttudou e à rebellião foi do-jfeita, 27 de abril: o forte de Kelly, 

O coronct French, quefna cxtremidado d'esso rua, fivora 


da 


ul de Du. 


” 5 , . blin e do Guinness até Marrow ico mam o: 
ja Ca Tr vi, a pre do He a grades Apesar da mesimo, giant doe ansie Goias ia o ESB do Domo? Arco de Cato, o Flo 
“ten sivim mento coin firme. meçand HR go, pudemos obter informa-jmeson e o districto, dias ve. par om Es 7 
: acto, tando assim! o dera. PR aaa geireios é pm fabrica ge que Toa dizem, que « popula-lzes o inimigo conseguia ai Pee “olossal sorilmentr in para penfoca a 184005 
o em da Z e a Jranda, inspirada pelasitrar, mas foi repellidá E 
io is st ão “esperam bio da rg, doado ga, reeto c d Um colossal sortmento em toxos os generos 
nina njensagem (algum. Peárse, como comniundanto concentrando para-oftercecr a sua] «Os habilantes do “cordad vê 
dando-lhes lotes able e presidento do goverho Sê necessario fôr, pela mes-jnorie de Dublin estão, em estoy 9, para homem senhora e TO RTÇA, 
ira eim Dublin e con ; pa ter conservado ma causa santa. pe 


tâmos “sendo occuparam todos os quarieis do p 
cercados no G. P. O. porque  ini-flici do distticto, des 
migo sênte que n'esse e: 


» dêstruiram todo 
se'o lelegranho do camino dy: ferro 


o. Telephone: No te (260-—.. A. Candeia: 


edepen, Alguns dos dirigentes séxta feira, 88. (ez apra 


“A RIO 


& 


A CAPITAL 


DIARID REPUBLICANO DA NOITE 


1 2-7 hm 


Direcção e propriedado de Manuel Guimarães 


r— Camillo So lda 
Administração—R. do Norte, 6,4 


LISBCA— Segunda-feira, 28 de Agosto de 1916 


Toleghanan.*2293 —Enderapatalsy. CAPITAL 
Co azosigão —Rua do Norta, 5º 
Olfaina de | narassão—7), Rua da Bica 


Proc 9 contava 


Quem obsoryar attontamento araos alliados, sob o ponto do vista do 


evolução da guorra não poderá dei- 
“xa to chegar á conclusão do que os] 
nov jimentos so procipitam. Esta-) 
mos indubitavolmonte no começo do! 
fim, Tudo quanto se podia esperar qua | 
favorecesso a causa dos imperios 
vontraos, já so roulisou. Por sua voz, 
us alliados estão a ponto do rocobor| 
os ultimos conqursos coim que prosa- 
'mivolmoúto podiam contar, 

A grando noticia do dia é a de- 
“elaração do guerra toita pola Italia à] 
*Allomanha, 12” matural quo a brovo] 
trocho olla soja seguida pola ontrada| 


“da Romania na guerra a favor dos 
plindos, São dois elementos impor 
ntissimos para o dosfocho da longa 
contonda que está ousangaentando o] 
mundo. 
O facto do a Italia tor onviado con- 


quo osto aoto do guerra 
cutado pola Italia. Não ba 
vordadoiras fóra da logios 


A logica 
fmpunha a queres ontro à Italia 00 


imporio allomãs 


artificio a alliança 
que ligava a Italia 4 Austria. Como 
podiam ostimar-so duas naçõos quo 
tão rudomonto so tinham combatido? 
Na Italia tudo talla do despotismo da] 
o para que osso ostado do 
animadvorsão prosoguisso, ainda a 
Austria rotinha om sou podor uma, 
“Vasta porção do territorio italiano, 
Roto o pacto com a Austria, doson- 
endeiada a guerra ontro ita 
uustriacos, não podis 
quor um simulacro do boas rolaçõos| 
com a Allomanha. Esta ig 
Retmitto expedientes nem sob 
iplomaticas, que são puo 
oulas quando o sungue corro a jorros 
e ostão om lotigio tão olovados inte- 
«mosvos. Pazor a guorra Á Austria, om-| 
da com a Aliomanha numa lu- 
do facto totmar uia 
attitado hostil ao imporio gormanico, 
do do guerra outro u Italia oa 
Allomanha ora in Do ina- 
ondo estivorom italia- 
ostarão dois inimigos] 
quo so combatorão até á morta, 
Ali ostado alto: 


À LIBERDADE faz.côro com à ORDEI 
à proposito do que escrevemos 
sobre capellãos militares 


mil 
tal, transorovomos o soguinte publi- 
cado hontom com a opigrapho do 
«Nojonto» na Liberdade do Porto: 


À Capital, com aquela ama dalicadeza 
tashosa ta! achou “Doihor Correcção ao 
artigo lojuitisshaod, é iafolioisniino que lá 
publicos oar, Avolino d' Alinoida sobre 
Sopolios “minar do quo chocarret 
áboroa da nbuogação dos. padeos porta- 
guesos, insinuando que nonhum apare 
Gorkodcupando o atm posto do capolhio 
apitar O, auotor da. local, quo não a as» 
Biguou por modestia de ses bravissinss] 
felios como soldado ali 
fio, prosa bom pouco a dignidado ai 
oa propria doscoudo a usar da 
Basso» quo doom um caracter. 

“A gtodia qi roles 
Moita, aseistanto acel 
domo Aliemnando, 


nto 0 ar, conogo 
a qõe. 


bobo, 6 Íazotos nossas as pa- 
lo quorido colloga de Lisboa: 


Em seguida, a Liberilade estampa 
xaltados 6 doscompostos com- 
arios quo a Ordem foz a um 
«consta» da Capitai quo passamos a 
ais uma voz para quo os 
m bom da justiça com 
que nos upplicam ossos bons o bum 
aducados ontholio ithotos do 
nojontos, chocarreiros o insidiosos, 
O quo tanto onfurocon a Ordem 0 
agora a Liberdade foi apenas isto: 


Consta-nos que, muito oimbora o gor 
no não noweio copellãos para 
dar. conego Moita a ontros 
Betão dispostos a iniciar um movimonto| 
no aontido do obter anctorisação paca, 
que capollios voluntarioa siga ! as tro- 
donsta dos catholicos, cuja panero- 
jo pão falará n'osta aoloimo occa- 


E 
tito, 

Paraco quo o st, consgo Moita é dos 
primoiços “a: oftoreoatão Gomo capoilão 


so diapõeua a 
tambem mm 


zura-so que o 
movimento, o ubora 80 início tmuito tai 
do, domonsttará, no omtanto, à onori 
pitalidado da. fó catholioa om Portugal 
somo um grando nu 


nas a pura hoara dos 
atriotom. 


om 

ditos do 

Onds está aqui a insinuação do que 

| nenhum padro portuguos apparocorá 

«osoupando o sou posto de capelão 
allltar>?! 

Onde ostá aqui o «insulto ás oron- 


(conjunoto da guerra, D'aqui om disn- 
to prostalos-ha muito maiores, Não, 
combaterá só no lado dos francezes, 
us irmãos de raça o de id 
Salonica, Gumbatorá ao lado d'o 
fronto oooidental onde a vioto- 
ria dofiniotiva dos alliados ha de um 
azar, ontro um trophou 
mpunbadas por solda- 
g livros! 
oelaração do guerra da Italia 4 
Allomanha succadorá-—tudo o indios, 
|-—s ontrada da Romania ua guerra, 
A Romania possuo um admiravl) 
exorcito; é do todos os povos balka- 
cos o menos cançado por luctas 
guerreiras. A gua mobilisação geral] 
póde ir ató a jum milhão do soldados.| 
Sorá nm novo poso na balança, quo| 
ha tanto pondo já para o lado dos al- 
lindos 
Morohar! Murohar! Vao 
Igrando Ialtali do caçada quo os po- 
Ivos livros toom do fazor, porsoguindo 
ató nos sous mais reconditos anttos, 
a fora imporial! Nunoa o mundo p 
Isenciou uma crotada como osta, do] 
pó da qual as quo so destinavam a li- 
bertar o tumulo do Christo so afigu- 
ram brinquedos E % 
libortar a bumanidac 
com o poder dospotico que protendo 
dominal-s, om pleno seculo XX, 
mo um rebanho de escravos, E 
sahirá Posta guorra indostrao 
monto couraçada* polo direito é pola 
a 
Peocitamnto porque óstamos no 
loomoço do fim, o já não é licita 
[sombra do uma duvida sobro o dos 
fooho da guerra, não ha razão ps 
dosanimo ira O soepticismo,| 
nom para a indiferença, como não po-| 
de ser lioita nonhama expre que] 
não venha reflootir a oortoza da vi-| 
a, ou não traduza plonamonto a] 
ado o a justiça da causa quo, 
oila ha do folgurantomento coroar. 
E! prociso marohar, como coração] 
o do asporança, à alina ohoia do 
16, com os olt 
o ditoito; 6 preciso marcha 
lorradeiras batalhas, que podem 
jgantoscas, mas que sorão as ultim: 
as mais horoicas, as 


+ O «humo o facil do 

quim vulgar», a emalediconcia», 

no disor da Ordem, 0º 

da Liberdade, o cohocurr 
d 


França, como já narrámos com alguns| 
[pormenoros, à que juntacethos outros 
não menos interossantos quando fôr] 


quom fôr, o quo não imp 
diu a Ordem o a Liberdade do rogros 
furom ao omprogo da terminologia] 
que immortalisou folhas como o Pé 
tardo o jornalistas como o padro Be-| 
novonuto, Pelo visto, volta-so, om 
corta impronsa chamada catholios, ao 
uso d'aquolla linguagem que a collo- 
cou om ospocial ovidoncia nos agis 
dos tompos quo precedoram a ques 
da monapobia. Vão bom por os: 


minho, mas, intimi- 
(dam ou, ommudacom alguom, ostão| 
totalmonto enganadosw Com irrita- 


as provam que) 
vordado ao af.| 
ficmar quo ont tholicos franoe- 
[sos e 08 catholidos portaguozes me 
onormo, quai iavonoi 


NO RIO DE JANkIRO 


Uma conferencia sobre O es 
mancaino 


RIO DE JANEIRO, 28.0 dr. 
Pinto da Rocha, grande amigo 
de Portugal, fez hontem uma| 
conferencia no edificio da Esco-| 
la das Bellas Artes, a proposito 
do 1º centenario da inagura- 
ção dos cursos. 

O centerencista fallou sobre o 
esiyio manuelino, as- suas ori- 
gens, a sua influencia em Por- 
tugal e a sua applicação no Bra- 
zil-—( Americana). 


Presidencia da Republica 


Recepção no Paço de Belem 

Or. prosidonto da Ropublioa dá| 
[ámanhã, ás 92 horas, recopção no 
paço do Bolom aos olliciaos da 1.º di- 
visão do oxorcito, aos que fizoram 
parto da divisão do manobras de 
[Tancos o aos oficias da divisão nar 
val, 

Foram convidados os membros do| 
ministorio, auotoridades «uperiores, 

uitas outras pessoas do olovada 
ição sooial o ropresentantos da im-| 
pronsa. 


Congresso da Republica 


O «Diario do Governo» insero hoje O 
; aviso de que & proxima sessão do Con-| 
gresso se sealisa, como «A: Capital já 
tinha dito, ma proxima quinta-feira, às] 
6 horas. 


| nh008 do tiro rapido romporam fogo, 


á im 
oficios: 


Foi atacada de noi- 
te por um submarino 
inimigo a canhoneira| 
bo»; da marinha de| 
guerra portugueza. 
O torpedo não attin- 
giuo alvo, passando,| 


pronsa a seguinto nota 


comtudo, a poucos 
metros da prôa. Ão| 
contra-ataque da c: 


nhoneira, fazendo 
uso da sua artilharia, 
o submarino emi 
gi, mão tornando a 
ser visto. O ministro 
da marinha, em nome 
do governo, louvou a 
guarnição da çanho-| 
sua firme 


(complotamento ohão, Inopinadamos 
te, 3 curta distanoia, foi pyistada 
torro d'un subiariao o-logo a soguir! 
iu-so 0: sulco phosphorosoento de| 
Jum torpedo, que passou a 20 motros| 
apr 

o bordo, imediatamente 03-0a-| 


O submarino morgulhoa repidamon-| 
to, lo os nossos marihheiros en-| 
[dó passas distinotamento por baixo 
(da Ibo o casco phosphorescento do| 
jsubíarino, o qual, a algumas oonto- 
nas de motros tornou a vir a lome| 
(d'agua, mostrando por um -momonto| 
a olaridado das uuas oscotilhas, para 
ja brovo trocho tornar a desapparo- 
cor, 

A canhonoira sogula ontão o soa] 
dostino, som qualquor outro inci- 


visão naval enviou ogualmonto um| 

ygramuna a osao official, o 1,º to- 
onto gr. Corroia da Silva (Paço 
[d'Aroo6), saudaado-o calorosamente| 
om sou nome o no de todos os cama-| 
da divisão navs a 
Zbo, quo tom uma tripulação do 
[70 homons o armada com quatro os- 
nhões do tiro rapido, 6 um dos novos 
navios construidos no nosso Arso- 


A GRANDE 


GUERRA 


e O => 


A canhoneira portugueza “Ibo, 


atacada por um submarino inimiga 


este foi posto em fuga 


havia. concluido uma convonção vor- 
dal com a Jtente, com quanto lh 
não fasso possivol traduzil-a desdo já 
om obras. 

Ao quo so vô, tanto uns como ou- 
tros consorvadoros o enganaram. À 


unioa voz consoguia o inimigo o sou 
Pbjotivo 

dama vez, no canal principal 
da buera, foram Tocogadas dass, das 
do maior typo conhocido, o isgo no] 
proprio dia em quo sabia o paquete 
Moç levando a sou bordo 
1,500 ho; 


À Romania 
declara querra 
à hustra 


rou esta manhã guerra á Aus 
trid. — (Americana), 


s. 


geblait a Bucarest Iriu ali, om maio 
ultimo, ooisas que lho dosageadarara 
dammnamento: nos agimatogeaphos, 0| 
pablico applaudia és soldados fran-. 
joozos o assobiara os prisionoiros ale, 
lomãos o quando apps: 
o crar punha-so do pó; 
concertos oantavam-so om 

à da Bulgo 
maio, assistia a uma grando rovista. 
militar. Viu os soldados com es sous, 
novos o flamantos auiformos 
cavalos, dostacamontos 


Um jornal romaico, o Adéverut, 
josorovia, ha dias: 


«O novo offo: 
pressão diplomatica não pódem tor] 
influoncia, Rompomos dofin 
to com as potencias contraos após | 
último conselho da corda. Em segui-| 
da, a Allomanha ganhou á sua causa 
ja Bolgaria quo morocou o reconhi 
joimónto das . potencias 
Quanto é Romania, nenhum is y tr T I 
nacional ou “político a liga a osso] mi sig'2ag. No frontoiza russa, 


gruó: a vigilancia ora monds numoross, 
“Ko podemos aoquiegosr a mar. 


o- 
da Bucovina 

ohar ao lado da Balgacia, Quaosquor| 

quo sajam à compensações qdo nos] 


sltimos moxis, a Romania tom 
scobido da Rassia importantes ro-| 
mossas do munições. 

A vigilanoia romaioa na fronteira 
[bungara ostar 
fórma: aotivissima. Ao longo do toda 
a fronteira, a com mótros do distanois 


dondo Gizor-so 


oftoroçam a troço da nossa noutfali 
dado, pois que o resultado goria o] 
guor- 


isolamento da Romania após 
a. Uma unica polítioa é d'os 
to possivol: a conquista da Transyl- 
vanin o da Bakovina polas armas, O 
(quo só podemos fazor no lado da 
Entente.» 


O dr, Loderor, correspondente do 
Berliner Tageblalt, sempro muito 
bom informado, doixou porcobor na| 
|suaultima correspondência um corto 
inal estar quanto á attitado da Ro-| 
mania, 

A vida do Bucarost sobretudo 
ãa oxtos muito. D 
passou a gras i 
rra denanciava-so em minimos] 


Às reliçõs fo 
— Tonigas 


o 

se de janeiro do anno 

passado—O que então 
se disse 


Nos ultimos dias, como so sabe, 
constou nos moios diplomaticos que, 
o kaisor ocorovora ao rei da Ro-] 
mania para lho fazer conocer a sua| 
intonção do lho enviar o duque Al). A 9 do janoiro de 1915, por inicia- 
brooht do Mecklomburgo, oncarrega-|tiva da Revue hebdomadaire o da com- 
do dama missão ial relativa 4jmissão franco-romaios, offootuoa-so) 
óituação da Romania, O rei respon-[sob a prosidenoia 

ou quo considorava a visita do du- 
quo como inopportana porque, sendo] 
jam monaroha constitucional, ver- 
hia obrigado a fazer rocebor o envis 


os om Paris, compobt 
miandy o Costinosco, doputados, e do 
sr. Oantacuzóne, medico, A manifos- 


portencondo a uma classo que 
tom prostado grandos serviços, tanto| 
nas colonias, como na fiscalisação da 
pocos Tom mato boss qualidados 
náuticas o bom armamento, Foi n/osso| 
navio quo o anno passado, om Cabo| 
Vordo, so dou uma explosão no paiol 
da gatolina, ficando muito agariad 
mas consoguindo vit com os sous 
proprios recursos para Lisboa. Gon- 
oluira agora as suas roparações. 

Um outro navio do mesmo typo, à 
Save, ba quatro mozos exercen-| 
do a vigilanois no arobipelago de 
Cabo Verde, sorviço arduo, pois bas-| 
ia dizor quo ali estavam, pertoncon-| 
ios sos návios que foram apprehoa-| 

tos allomães. No 
stão sendo 


navios do mesmo typo. 

O comandanto da Ibo, como acima| 
dissemos, 60 1.º tenonto ar, Corroia 
ia Silva, filho do volho almiranto 
conde do Paço d'Arcog. Official dis-| 
tincto o cecriptor não menos distin- 
to, tendo por vezes honrado as co- 
lomnss d'4 Capital, quando govor- 
nador do Mossamedes prestou rele- 
vantes serviços, sendo um dos novos 
a quem ostá rosorvado um brilhanto| 
futaro. E' om propuguador acerrimo| 
(do resurgimonto -da nosea mariah... 

O immediato da Ibo é o 2.º tenen- 
to sr. Owen Pinto, official do valor, 

distinguia ns campanha dos| 
Ouamatas, em” que tomou parte na 
oolomna de marinha. 

E já agora, que catamos falando| 
a'om 'aoto que honra a nossa marinha, 
[do guorrs, acorescontomos alguns 
[pormenores quo não deixam de ser| 
curiosos, Os allemãos toom espalha- 
ão na nossa barra dozonas do minas, 


do do imporador pelos ministros. 
[N?essas condições proforia rocober| 
as comunicações do govorno allo- 
mão pela via diplomatica habitual. 

O Minerva, jornal romaico gorma- 
nophilo, escrsvou ha pouoos dias: 


«Não so pódo nogar que na Roma- 
nia so fazom aotualmonto grandos 
[raia sob o ponto do vista mi-| 
itar, Não podemos .orer quo a Ro- 
mania seja poupada pela guerra o a) 
[sua espectativa noutral não siguifica| 
(de modo algum quo o paiz deve con- 
[sorvar uma noutralidado oterns. Do-| 
vomos esporar quo a nossa hora são) 
dentro em pouco. Todavia essa ho: 

inda não está fixada: de 
pondo da situação nas outras froa- 
tos» 


tação, assumiu um caracter imponca-| 
to, 


os 142 codvivas figuravam 
oolobridados nas acio 


[ropresentava uma roplios ao famoso| 
manifosto dos intellgctuaos allomhos. 
[Dosiacava-so a prasduça do sr, Laho-| 
|vary, ministro do Ramania, 

À uma allocução do sr, Lacour- 
(gayot róspondou o sr, Cantacuzéne, 
professor da faculdado do modicina 
(om Bucarost, pronunciando um di: 
(curso..O er. Dinmandy foz allusão às 
atrocidades praticadas 
allomis na Belgica o na 
borando-as, 6 disse: 

São abrigo da som ndutralidado provo 
Miplomaticos e militares do momento. 


Os conservadores romaicos osforça- 
ram-se, até á uítima, por obstar a que 
[Romania sahisse da noutralidade para! 
so bator contra os imporios centraes. 
Pedro Carp, no Moídawa, escrevi 
ultimamente 

(poder afirmar com segarança que, 
todos os boatos de adhesão romaica| 
já Eutente oram infundados o quo af 
intorvonção não so produziria. Pedro. 
(Carp 6 am gormanophilo exaltado. 
À sua propaganda não go fez aponas, 
(com palavras, mas tambem com ta-, 
ctos. Por vozos estovo om Vianna 
[Budapest afim do expôr, om cortos| 
circolos, o que ontendia como sendo| 


E coma” quérra quo me 
bate e os 


" Sofrerá amargas decepções quem so 


doixar ombaiar pela espiorança de 
povos aensraos Serão poupado pela pace 


q ssague dera: 
Por isto, o problomajdo equilíbrio eu- 
Iropea impõe-so imperativamênte à todos 
os povos da Europs. Pela parto que 
dis respeito, tenho a cdnvisção de que 


mania, anicada do exercito Fomalco Gu endopa- 
Não ss imagino, porem, quo todos| Si porá tee sea preta strada 


Sem tor ontra at para 
[quo a da elmplos loglos, não se podo| 
jadmittir que uma grando potencia coio| 


os conservadores romaicos pensam 
[do mesmo mndo, ombora algunr 6: 
oluissem o perigo immediato de guer-[ó a Itatia não desejo como à Homani 
ra. O sovador Dogtan, n'ama entro tabelecer o ogailíbrio europe. Tem 


[mas o nosso serviço do dragagens é 
tão porfeito que, atô hojo, nom uma] 


5 R [indicações à lormalar sontra  Avstr 
vista reproduzida por alguos jorntes iiongri, tec, coro 56%. hugilhações 
vionnensos, disse crer que Bratiano vingar. tias comocou iá falando polos 


o oxoroendo por ama 


tras o na diplomacia, cuja presença ( 


=: À inlervenção da Grecia 


a tiros de canhão 


[bios das foridas por o 


y cseou a ultima guerra Dalkanie 
ribaldi fagia, como | pia 


ue à sua attitudo ora dubia o ho». 


o magos do Ga: 
pre derramado 
fes, 


Por fim, o sr. Dimandy bri 
pola victoria das armas franos 
ae, o pela victoria da Triple-Iatente. 
uida o hymno ro-| 
maico quo toda a assistencia ouviu 
do pê. 

Usou depois dá p 
chanel, pe 
Deputados, que di 
Iquocer nunoa o acolhimonto quo na 


era o sr, Des- 
da Camara dos 
o “não podor 04 


exercito “aclivo e da reserva, 
ôcm-So combater o inimigo hereqh 


pro 


iario, o em algumas horas ali 
| iai: o numero Se OB. do é gave, 


no Irepidasse um - momento 
[Bomania, om 1919, recobora: Dosdo |cumprig. a vontado naciorial, mui, 
go, sentiu a evolução da politica| nlicar.se-hism, decerto, esses bala, 


mo om 1877, a, 


hões de vountarios e Os resulta 

de semelhante attitude não ida 
do modo algum, sor tavoraveis 4Ji 
instituições é nos altos ropresentaiy. 
tes, Muito embora o governo ada, 
pte, em face da situação, 0 p 
dimento mais conforme com el 
não será para assombrar- quo: 08; 
juregos patriotas o llboraes pura 
os governantes que impediram, q. 
nação de cumprir a tempo os deye- 
res que lhe impõem a sua. ser 
rança, a sua hn é o sou futgi 


Uma semana de oper 
rações militares 


britannicas 

LONDRES, 28, —Sumunario dus opera. 
ções militares britannicas - eltochuadas, 
durante o período de oito dias terminar 
dos em 25 d'agosto, compilado por-um. 
escriplor amilitar muito conhecido é 
—Este periodo foi do firms avanço, Nat 
tarde de sexta-fotra, 18 do corrente aba. 
câmos toda a linha do Thlapval alé am 
Somme. Ao sul de Thiepval depals. dei 
um”. lromendo  bombundonenento, dias 
batalhõas britânicos tomaram rig, 
: area. solidamente forliticada é dotandi- 

a por uns dois mil allemáns. Um ara, 
tra-ntaque inimigo Doi 


Saudando os ministros balkanicos 
o gr, Dosohanel exprimiu-so as 


Entendemos que no leste da Europ: 
logar para todos os interes 


atá todos 
Li logh- 


lção 
| 


' ao pá 
“le utente é oxatamonto oppos 
ôstojam nadas, 
A guerra sotual apresenta pi 
ainda mx 


nto, 
lo quo quer o com q! 
MH “ostos povos & 08 
ar com  imaia Hberdad 
(abaolutamonto dosintorose 


ada, O quo, ca 
om vista uma 


o o toi, DOE a0a mago 
Romania polo ao rá 
prssantanto “otro 26, o af, Labovary.] 
ado pele amisado "(ranco-romeien O, 
fogao & progra Expronaão do el 

onperf dada 

nº goriosa Rr 


lhos e cuja profundidado variava da, 
200 a 000 imotras, Tomámos uma pgs 
dreira no extremo de Guillemont dapaia, 
de um combat: corpo a corpo que du», 
rou algumas horas. Estos sucoossog-de- 
ram-nos uma. posição n'uma grando. qse, 
lensão que domina o estaleiro. No, 

20 os allemãos bomburdoaram violenta, 
menta à nossa linha e coma do melo. 
din atacaram as nossas movas linhade. 


Findo o discurso, tocou-so a Mar- 
selheza, quo foi ouvida do pé. 


amo a intervenção eventoal 
“a Romanha 


ciava assim a intervenção eventual da 
Romana e as suas consequencias 


sucoedundo Qu 
e approximan-. 


pOS, Posaos avibes deram muitos comme 
: não penlemos um unico aj 
Seu Sangue é velho. mas dasraias “quase 
lhos inimigos é forçamos muitos ouirugs 
aterrar com grande avaria. Um, pôr 
riodo exiralvdo de uma canta q 
diga prosia homenagem à clikiançia, 
dos aviadoras britannicos:—«Os avigãos 
7es estão cicculando sobre nós mas eãa, 
simplesmente os ingiezas, porque - op 


tração dos magyares dez diminuir 
«muito O Jealismo dos romaicos da 
!Eransyivania para com os Habs- 
durg. lealismo do quo Em meados 
Seculo passado ninguem poderia noso 2 
pduvidar. Póde ser que a PFOSença dos fino Ne Ci ia POR: 
| dos russo em Bukovina, onde já €S- linhas” ho” grande aerial das nossap 
tão senhores des estradas que con- O OS De Sa OR 
duzem à Transyivanta, tenha: leva. oNparelhos mas aqui sobre a trincheira. 
[ago doe a dah eva, Reno de Uma imp 
resolução, . Seria injurioso para O «No dutriateira à holle é na quinda 
seu prslígio e fatal para as suas (meo ol dado Go pradÃa, 
aspirações que a obra da liberta. impelo um conlemelaquo ds ha 
ção dos seus irmãos fósse lovada a inchciras - de Gufllomont, mas nãg. 
efíil por Sutro povo que não o Comésui, gunhas nertum teruno, N8 
PE Ta mais proximo do Thiopval calabalo. 
cendo-nos n'um jfonto distante 500 me», 
fcos da praça. Às pesições alemães em. 
Thiepyal, em rosultado dos combates. 
dados durante esta semana, engontram- 
se n'um ugudo calinta qua nós dum 
nomos das alturas, 6 Guileront 68 
sob a nossa pressão por In Indga- 
tava). 


A lucta na frente oe: 
cidental 
PARIS, 25. -Communicação of 


está iminente? 


PARIS, 28, — O novo chefe do 
estado maior grego oppôr-se-ha 
'ao avanço bulgaro, consoante os 
desejos da opinião publica — 


(Americana). cial das 1 horas:—Foram faoilmon- 
A Grecia intervirá fatalmente na te repellidos pelos granadeiros va- 
guerra, contra a vontado dos of ontativas allomãs contra as po- 


cioes germanophilos, que até hoje 
teem cônsoguido oppór-se a loda 
tica salvadora que se personi.. 


içõos francesas am franto do Pl 
ry;Nos demais pontos da linha: a 


B noite decorreu calma, —Havas. 
fica na figura prestigiosissima de 
Venidos CA" Devotos, soundol A camara hungara 
informações auetorisadas, parece, 
porém “J6: agora” inevitável, ndo! 
sendo para admirar que o rei seja-foi adi 


leposto, apesar da aura que lho ricana, 


pari Ema 
Eranciseo Joaquim Martins 
O seu failecimento 
jabalhador o exceliento chrfo do fan. 
pie rea mam 


Ezorem 
nação. do 


hujo pata o ecimiteri 
es, onda o foratro ficou om ja 
mília, indo a urna fonerarta é 


HI DRA 
de da Genie No 


apela de credi 
biorês do thosonroota. 


Rua Augusta, 24. 


4 Tolopia id — End. tal, Cor 


touros, todos puros, fos 
mento oflerecidos polo lay 
onveia, Às aonh 

30 0/0 nos logaras. 
Montemor o 


o, à primeira. corri 
“da. opaca, por ocsasito da grand feira 
«vannoo da Los lidando-so touros do la- 
+ vrador ar. Joaquim. Mignol dos Santos, 
|, sendo. onvaliciro Jos Casimiro o to 
+, fanndo alguns dos molhorea bandariih 
Bos ão Gun po Peguo, ontro alem Pi 
doro, !Phudoo, Vital Mendes, Custodio 
! Botatogos, Leopoldo Alves “o Antonio 
1 Viairas 


Leitaria Ideal 
“84 Ros Retrozelros, 66 
ÃO commercio g 20 qublico 


ci Eu abaixo assigaado, venho 
nueclarar ao Commercio e ao pu- 
“blico em geral, em vista do aviso| 
iblicado nos jornaes «A Capi-| 
de 25: «O Seculo», e «Mus 
de 26 corrente, sob a epigr: 
le «LEITARIA IDIAL, que, ten- 
jo sido transpassado o mesmo 
: estabelecimento pelo seu antigo 
“proprietario sr. José Alves Dias, 
Julmarães, ao sr, Joaquim Vaz 
-Sunior, eu o tomei de arrend 
ento a esteultimo senhor, seu 
actual proprietario, e só como 
-Aetqndarmento o tenho estado à 
,explorar e que por isso nada te- 
nho que ver com as transacções] 
"gommerciaes havidas entre aquel-| 
Tes dois senhores. 
*» Nestas circumstancias sempre, 
" que'os meus credores queiram li- 
lidar contas comigo o podem 
Zer todos os dias uteis, das 10 
16 horas. 
Lisboa, 20 de agosto de 1916. 


Antonio Alves 


 PUDLICAÇÕES REOBRIDAS 


“"Compendio Piscal--Salita o fascículo 
“12,º d'osta obra, cuidadosamonto orga-| 
“:misada o compilada polo sarganto ar. 
Francisco Marques o quo tantos sorvi- 
“1408 dove prestar is praças: da iguarda 
“lies, 
«= Revista Odontologica-Inteiou a sua 
Atiasto cota roviata, orgão do So-| 
“biodado Odontologica Portuguoza, 
“e” Apresonta-so bom redígida o trazen- 
"dgum curioso o intoressanto estudo 
rimobra “a Edo od dentaria na guorra, 
"com gravaras dus difficois oporações a 
“quo so tem procedido nos hospítaos| 
'fínncezos, Inglozes o amoricanos, Abro! 
““toin um rotrato do fullocido cirurgião | 
“dontista Cesar A. Paíya, a quom assim 
“presta homenagem, E' dirootor da nova 
Tovista o ar. Antonio Emílio da Silva, 
artnna-o pr Tfanão Mnílio da Bila 


ESA 
[44 b! 
Olsina, 
Eos a pe (Water Paints) 
vavois — hygior 


manantas fabricadas por Mader 
Brothero (Bnglana). 


res ael Mom 


R. dos Retrozeiros, (13, 2.º—Lishoa 
TELEPHONE 1:422 


ARTE DE FURTAR 


Antonio Joar F residente na 
rua dos Lazialas, 48, rez-do-chão, quei- 
setar de que 66º galunos entrarém na 
sua rósidencia o furiaram objoslos no 
valor de 68850. 

Porã juizo) foram enviados Antonio 
Pereira; morador na Suá Marcos Pora. 
at, 48, loja, é Antonio Diamantino, na 
ma do Allo do Selo 
presos- na. mia. do. Campo 
jarda 1152 a podido do José RA 

merador ma rua do Campo de 
Ourique, 321, sezdo-chão, que 05 aee 
sa do levem. furtado uma porção del 
chumbo no valor do 300 escudos, que, 
estava. no reservotario da Companhia 
das Aguas. 

Tombem f9t enviado para Juizo An- 
tonia Anlunes Alves; moradora nas es- 
canintras da Barroca, 1, Joja, sorisada 


À [do furtar “objectos de ouro » brilhantos 


no valor de 401 escudos 3 Palmira Ro- 
rigues, mortdora na travessa de San- 
to Antonto da Graça, 63, 1.º, 0 a Judith 
Almada, na rua do Mirante, 47, 4º 

Os gulunos entraram por aneio de ar 
|rombamento no 1.º andar do predio 6? 
da rua Antonio Pedro. onde tem resi- 
dencia o sr, Henrique Mousinho de Al- 
buquerqua, que actualmente se encon- 
tra em Matra, o roubaram tudo quan- 
do era do facil transporte. E! importan- 
to o valor do roubo. 

Queixou-s: João Antonho Alves, mo- 
rador na rum da Silva, 8, Joja, de que 
sua. mulher, Maria do Nascimento, comh 
quem é escudo ha 36 anos, lho fugiu 
de caso com a quantia do 340 escudos 
e que, mais tardo, sabendo que o mari 
ão fôra a Cascous, voltára à casa, on- 
lo entrou por meio 6 arrombemento, 
levando a mobila, as roupas e mais 
100 ostudos, 


dl, Ratvitado (6 (|5 


Rua Jardim do Regedor, 19 


A questão 
das subsistencias 


No matailovio aunicipal foraim hoje 
abatidos para o abastocimento dos. ta- 
lhos murtipaes é particulares, Gk rezos 
bovinas adultas com o peso limpo de 
18.320 Ielos, 23 nezes bovinos asdolesven- 
tas com o peso limpo de 1.271 e 369 
carneiros posando em limpo 9.737 Xlos. 

Nas abegoarias ficaram grave nume- 
no de cabeças para à mitança do áma- 
nha, 


” Simões Bayão 


(Zaureado pela Escola de Parts) 
Dognçãs do boca, cigurgia DroiDeso +) 


“TELEPHONE d078 
LARGO DE S. PAULO, 191 


ronher feria com dois (iros 


disparados pelo amante 


Na rua do Arco da Graça, 72, 2: 
'vivem maritalmente, ha 5 annos, 
Maria da Gloria, de 98 aunos, que] 
trabalha a dias nos salões Central 
o Foz, e Narciso Vianna, solieiro, 
[de 28"annos, carpinteiro iºuma of. 
ficina na tua do Crucifixo. Bem 
comportado, o, Vianna entregava to- 
dos os sabbados tres escudos é 
Gloria, mas esta, no sabbado ulti 
mo, cxigiulho mais 50 centavos, 
edido a que elle não necedeu. El. 
le, levando a sua roupa, desappa- 
recev, andando o dia de hontem na 
pondéga. Hoje. voltou para casa. O 

lana" vostiu.so é convidou a| 
amante" para ir dar um passeio, 
convite que ella acecitou de lom 

ado, mas minutos depois de es. 
ar vestida arrependia-se e declarou 
não querer sahfr. 

O Vianna, exasperado, puxou 
por um revolver hespanho ordi- 
mario, é disparou dois tiros contra 
à amianto, aúlngindo.a as balas na 
(cabeça. hu ruido das delonações| 
compareceram varios populares, 
que conduziram a ferida ao hospi-| 
fal do S. José, onde foi pensada, 
devendo amanha ali voltar, a fim 
do ser radiographada. O seu estado 
6 salisfalorio, j 

O Vianna toi preso e veiu para 
o governo civil, sendo all inte 
gado pelo agento Bernardino Luiz, 


UA Es ct: 


- O grande sucesso da actualidade 
A INIMITAVEL 


“ La Rosine 


es Carlitos 


“LABRELA LOPRZ e seu excentrico 


PETROLINO 


Belos films —Magnifico concerto 


Prevemente: ! 


nen re: 
“0 NOE, THE TRIEM, TRIO GUERRERITO es: 


o 


ae Noite de moda no Salão Foz 
- noite de enchentes e por esse moti 
Vo :já muitos bilhetes foram mar- 


« Cados 


&jn'equelte hótel, 


A CAPITAL 


SOU == 


ULTIMAS NOTICIAS 
À GRANDE GUÊ 


À OBRA DAS MULHERES PORTUGUEZAS 


À hosgiaisaão 


pala OS ITS 


da guata 


As palavras de Madame Kffonso Costa 
umreporter de “A Capifal,, 


A silhuca dos Estoris emergo já 
fentro um immenso açafate do ver. 
dura, atravez a neblina debilmente, 
doirada do dia de hoje hysterico e, 
torturado... 

Um co 
e deliciosa 
dizer-me : 

—Ra muitos annos que costumo 
veranear na linha do Cascaes : 
[nheço todas estas lindas prai 
palmo a palmo e com carinho, pois| 
assisti ao seu desenvolvimento, 4 
marcha gradual do seu esplendor. 
Posso, portanto, atfirmar-lho que à! 
[sun animação d'este anno excede 
tudo o que até então mo foi dado 
presenocar. 

—A proficuidade do mar, o fão| 
npregoado, perigo dos. submarinos 
não “alarmaram então as nossas, 
[gentis veraneantes? — retorquimos, 
sorrindo. 

Absolutamente não... 

Mas eis que se ouve um áilvo 
[mais - estridente, uma trepidação, 
[mais brusca, unia. viração mais) 

mfumada. O comboio “pára no! 
nb Estoril, é o seu perfil calcan. 
te e garrido indolentemente recosta. 

em façe do mar que o beija com, 
as suas vagas impluosas, ã 

A estação enche-se de passagei. 
os, às carruagens approximram-se, 
o movimento que noto, traduz eyi- 
[dentemento as paavras do meu in. 
terlocutor. A nossa Chlo d'Azur c0-, 
'meça a triumphar-.. E, atravessan-! 
do agora -as suas estradas poeiren.! 
tas é seccas, Os seus caminhos es.| 
reis, é incommodos, embora es) 
reitados por hastes om fôr, voul 
Densando ho futuro, não muitó Jon-! 
iquo em que o Estoril transfor. 
mado em um, verdadeiro vasís| 
mundial, pela iniciativa “inte 
[é fecunda dos homens quo nº 
Is empenham, ha de triumphar,! 
lemtim, complelamente..s 1 

“Mas não é 0 Estoril am 6!, nem 
[sua matural beleza, nem nos, seus tm- 
egosados progressos, que nfesto mo] 
jmento mo interessa. Digum-me que vma- 
ldame Affonso Oosia. se encontra hospe-| 
dada no Grando Hotol Esteada o é pa 
a aqui que dirijo os meus passos, a 
esperança de que a iMustre senhora fa- 
tará à este jornal sobre os planos Ja 
dospilalisação para os grrtuguezas te: 
ridos na guerra. À ars D. Aixra Cos: 


iro d'esta pequena 
jem acha a proposito] 


ta, presidenio do uma dos secções dal 


Oruzada das Mulheres Portuguezas, tom 
aftirmado à grande bondado da eua al- 
ma e O sou intelligenlissimo espírito 
no astudo d'essa wmoravel bra. As pa- 
lavras, por consequencia, que vemos es. 
cuiar "são verdadobtaniento preciosas... 
A esposa do ar. mínistro das finanças, 
reuintadamente genti, manda-nos 1o- 
[go para a sala dos aposentos que à fa-] 
[milia do . graido ostadista ocupa 


Apresento 06 cumpelmentos de «A 
Capital», do generoso emprehendimenta 
das mulheres portuguezas n'esta grave 
situação do. paiz. Madame Affonso Cos- 
ta agradece com extrema shnplicidade, 
com “um onternesedor  gofriso, —quas! 
lepancados a ora obra qu a ei 
ispensados a uma abra que cla julga 
[ser apenas o cumprimento de um dJe- 
er, 


À intervenção 
da Romania 


As consequencias immedia- 
tas da sua acção militar 
* ao lado dos alliados 


A política externa da Romania, como] 
ja de tantos outros povos neutrass, es- 
teve sujeita n'estes dois annos de guer- 
[ra a fiuctuações constantes, derivadas, 
do choque das duas correntes: a allia- 
dophita o a germanophia. 

Mais de uma vez a Momania demons-| 
trou publicamente sympalhias pelos al. 
lados, chogando a annunoiar-se como 
Imuilo” breve, sx -mais dum enno, à 
sua participação na guerra. Mas os 


partidarios a'um «bom entendimento» 
[com os imparios centrass, embora fos- 


sempre impedir que à politica alliado- 
phila se accentuasse nas altas regiões 
[por auodo firme e decidido. 

Por oules lado, 0 interesses mera-| 
Imente commerciaes da Romanta favo- 
|reciam o trimpho anomentanco des 
sa política de neutralidade. Os comner. 
ciantos e industrises roménos abaste. 
ciem eguabmente a Austria e Abema-| 
inha » as nações alliadas; ainda ha poii- 
[co soguiram da Romania alguns com- 
boios carregados de cerears que sº des-| 
tinavam o Berim. 

Mas essa polca de indecisão não 
ia continuar, sem grave prejuizo do| 
futuro da nackonalidade romaica. O ceu 
[caminho não podia ser vutro: so lado| 
[dos atliados, contra as ambições a| 
Bulgaria e contra o ext ánimigo naty- 
roi, à Austria, quo domina vim região 
habitado por centenas ie milliires de 
romenos, a Transylvania. 

Sob"o "ponho do vista militar, q en-! 
irado da Ramanin vem facilitar consi| 


eustrisoos, na ua alo di- 
reito. A descida dos Carpathos, cart. 
ontodissima é perigosa por estar de- 


—Qual é presentemento o que meis 


quo V, Ex.» é presidente? —qergunto cn 
'ceguida: |] 


suficientes para mettearmos hombros & 
oonsirueção de um grande hospital. 
—Aqui?, 
— Sum, em Lisboa. E! o dr, Francisco 
Gentil que está encarregado de estudar 
dirigir esto projecto o qio equivale. 
a dizer que será uma obra grandiosa, | 


fem 14: fóra, destinados. do mesmo fim 
que oxistem 1á féra, cslinaros so mes- 
mo fim. 

—E será só hospital? 

—Será tambem pm escola de enter 
magem, de modo que posstmos habili| 
tar pessoal enfermeio à acompanhar as 
nossas forças para os pontos em que; 
forem presiar o seu auxilio à guerra. 

—E tem fé de que os resultados d'es- 
1a Tolaria, corresçondam abs fins que 1 
Cruzada. tem em vista? 

AB! Sim... uma fê quasi abrolul. 
O acolhimento qua nos tem sido dispen- 
sado eim lodo o pai, garahlemra. Além, 
disso, nós contamos com o Brazil, Je 
onde din a dia nos veem provas de so. 
Iariedade é de Carinho enilndiveis, 
Por intermedio do nosso niinistro| 
m'aquelle paiz, “solicitamos do go-| 
verno brazileiro à auctorisação ne-| 
cessaria para que Os bilhetes d'e.| 
'sa loteria com fins (ão levantados, 
ão humánitarios, possam. ali scr 
vendidos. Fazendo Isto, correspon 
demos evidentemente à um dese) 
da colonia portugueza em terras 
Santa Cruz, sempre impusionada, 
pelo estremecido amor que lhe me.| 
reco a Patria, 

Devo accrescentar.lhe que todas, 
4s senhoras que commigo traba-! 


fiseo am são colladoradoras . valiosas 


da Cruzada, a que dedicam o me.| 
lhor “do sei esforço e toda a sua 
Poa vontade, 

horas do tetirar o comboio 
Lisboa, Os mous agradocimentos à il. 
lastro senhora quo me acaba do trans. 
mittir cotas gontilissimas afirma 


As sombras da tando cabem cobra 
a linha aristocratioa do Estoril. A, 
atmosphera está eloolrisada, mas o mar 
descobre-se quast aos meus pés tran 
ri, lmpido, cost tum Imenso espa. 


N'aquella “serenidade . imperturbavél 
das aguas sob este ambéento febril e 
enervanto, eu evoco com comoção a 
grandeza da serenidade além da profune 
da calma e doçura com quo estão tra- 


dalhando as mulhores da nossa 
m'esto gravo momento, 


Na Turquia asiatica 
PARIS, 28, — A contra-ofensiva 
jna Torquia da Asia está dofnitiva-| 
mente quebrada, segando a opinião| 
[dos militares russos, — Americana. 


Freitas Esmeraldo 


pendente de toda à casta do surprezas 
Proporadas. pelo inimigo, póde ser su- 
bsttuida pela penetração na Hungria 
eita gala fronteira romaica. 

A olfensiva do genera! Sarcail ga- 
[rante 4 Romania que a Bulgaria não 
poderá invada pelo sul, estando a 
sua fronteira nocie  suificientemente 
oolegida pelos movimentos dos exer. 
citos do Brussiol. E | 
Assim, O pooblema balianico, que 
etisgou à ser” para os allemãos uma ba- | 
so de triompho, é resolvido, definitiva | 
mente a-favor dos alados. A Grecia 1á| 
não poderá manter por. muito tempo a 
estranha attitude que vem sendo o 
panto de todo o mundo. Tem do 
[guir um caminho claro: » aquello que 
o povo grego deseja e qua 
ra e Os seus intercesos lhe indicam é 
deciarar-se em guerra contra 
ria. E' fatal que essim aconteça. 
rei, atravez dé tudo, quizer manter 
situação degradante que es tem estor. 
cado “por conservar, o povo grego 
de fazer-ihe sentir qual é 0 ss dever. 

Como consequencia do novo aspecto 
[tu2 0 problema balkanico tomou, cs 
austro-allemães varce-hão obrigados a 
doslocar para essa região novos exerci- 
los, enfraquecendo as suas linhas do 
occidente e costiluindo o territorio tas- 
[so que ainda hoje oocupam, para con- 
[oenirarem o estorço maximo na dee 
a do terriorto austro-hungaro. 

Se o não fimem, as tropas russas, 


oatiocando à Hungria em condições 
[não offeraome reslslenia séria é espa- 
ihando o desalento e 0 terror entre as 


ieligiões diversas, n'uma amalgama 
[que bem pódo Iavoreoer um dia uma, 
tentativa de dosmembramento. 

A Romania pretande uma parto da 
'Transyivania. Ha de empregar todos os| 
ostargos por a obter. Pódo amobilisar 
até 600-0u 800.000 homans, apresentan- 
do em tropas de «élites 400 ou 500.000, 
[que. se destocam com a maicr fecitido-” 
e Se melo de um grande numero de 

as Para, qualquer “ponto, 
estatistica. 


“Se cavaliaria independente, uma, 
ivigado da mesma wrmo 4) baterias 


peeoccupa as allenções da seção dedo  infantari 


À loteria destinada à adquirir níeios |froiram os 


[modlo dos melhores Iuspítaes que exis: 


!judicialment 
Idicootos polos acontociment 


2 


italianas e vomaicas amaroarão rapida- fe 
[mente e com firmeza a sua investóda, 


populações que a habitam, do raças ei 


ARA 


de anlilharia de tiro rapido Sehnzider- 
Care, 2 mgimentos de artilharia de 
guarnição e 3 batalhões de cogadores. 
É fóra de duvida quo 0 su material 
do guerra foi muito augmentado desde| 
aquela data, tornando-so Imats intensi- 
vos os trabalhos de preparação do exe. 


final, é curioso registar 
que a industria particular portuguer 
tem fabricado activamente nos ultimos 
tempos inunições de guerra encomamen- 
dadas pola Romania. 


A Jucta italo-aus- 
triaca 

ROMA, 27.—Communicação off- 
cial do 27. longo da linha del 
Trentino o) inimigo fez em varios) 
pontos violentos tirus de artilhm 
de bombardas o do fusil sem, 
'comtado efloctuar quaesquer ataques, 
As nossas artilharias| 


ção do inimifo nas ve 
ftrionaes do monte Cimono ( 
Astico). Na testa da torcento do Di- 
(go (alto Piava) as nossas tropas 
alargram para O norte a posse das 
posições do cume de Vallono, Na z0- 


lgumas gra! 
(des cabiram em Goritia o Romas.- 
(Havas). 


(0 escandalo do Lyceu, 


As thermas da Felgueira eram 


Todiençõe 


ss) 


NOTAS DIVERSAS 


No «Diario do Governo» ake injo veiu 
publicada a carta de eonfirmação é ra- 
hificação do trafo 
navegação entre Parts 
Brstanha oelebrado wm 12 de agosto de 


com então 
—O consilho 1 
nha, da 14 horas, é 
—O sr. minísiro da guerra leve hoje 
larga conferencia om o ee colega 
do trabal Ssumpios. respei. 


aves ncumo âma- 


—Pelo minisloro da tiwbalho foi so. 
licitado ao da justiça que seja, coma 
nícado a lodas as repartições 
nisterio. para cinkerse à doe 
fat do trabalho as participa 
sastms no te 

tos do conciliação ou não conciitação, 
a que sa rotesv o artigo 21º do decreto 
do 9 de outubro de J914. 

—Os srs. ministros da insirmeção O 
ão interior regressaram hojo a IL isbyg, 

A comunissão dos cet 

bricas de tecidos do ju 
villa do Torros Novas er 


uDaeinas para importa. 
nas mesmas provibeias, 
mangeira sem pagamento 


São bemponari 
de saccaria es 
de areitos, 


Litterario Portuguez 


BAHIA, 28.4 oolonia portogue-| 
2a d'osta oidado foz uma representa- 
ção pedindo que os auctores do inci- 
dente do Lyceu Littorario Portugues! 
do Rio do Jehoiro sejam perseguidos, 
como responsaveis in- 


(Ameri 


Seguros de Guerra 
A is rarina fas seguros 
open Urenaron fes segura 
eia É 


alia e Alemanha 


O sr. mirfistro da Italia foí ho-| 
Je ao nosso ministerio dos estran- 
geiros comunicar officialmente 
a- declaração de guerra da Ilalia 
á Alemanha. 


el Agua da Fonte 


e Sula 


Bussaco 


melhor de mesa - 


8 contayos (60 róis) o litro 


N venda em todaa parte 
Atdido “militar portuguez! 
Hespanha 


O aúdido militar portuguez j 
(da embaixada do Portugal om 
2h capitão do estado maior 
os 


into 


Car- 
dos Santos, estevo 
oa somana. passada na Corun! 
[nguido d'ali em visita ás fabris 
jarmas de Ovjodo o do Trabia depois 
do quo partiu pera norte. 

O capitão | Pereira dos Santos tem 
ido recebido om todas as locolida-| 
(des que tem visitado com as maiores, 
provas do syihpathia o com do-| 
res attonções, tanto do parto 
|otoridades, como das populações. 


Juerem Ianchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º do Dezembro, 75 


Os bontelros da finança 


A proposito dos boatos que ma-| 
levolamente teem sio lançados, 
insinuando que o governo tencio- 
na onerar com qualquer impos-| 
to os depositos que existem nos, 
bancos, estamos auctorisados a| 
declarar" formalmente que não| 
passam de insidiosas phantasias| 
sem O mais ligeiro fundamento. 
| 


a 


Prada EscalE parte 

a particular do pai: 

Calçada do Duque, 20 
LISBOA 


Guess infantironidas por mestras por 
tngoeras o estraoptiras, "iastetcção "o 
maia o pureo dos Ticens. Gurss Pa bi 
al os d ansos modatarineNto orensia 
ão ode brilhantas o aoramrovadod rossi 


a Femettam-so gratuita 
monto ata qualquer pogto. tochas 


im o 
ilustradas cora todas as condições de ma” 


Carga dos Navios apprehendidos 


Foi concedida 


| Ogitia para, Sonvalescontes,anemicobidiaric 


—A Camara Munteipal de Rio Maior 
representou ao se. ménistro do fomento, 
[secundendo a representação da sua. 


oongenere do Elvas, em que pede à re. 
paração das vstradas que conduzem de: 
localilude. 


“Pao O frcos 
Crande Casino da Praia 


Apresentação da gontil bailarina 
dúnta CARMEN VIGENTE é 


uma à outra 


(contista CARNES 
JULIA 


2, Publico lhos foz oma 
inda 0 espectacalo 
o devo deoorrer” 
O visto ser tina dao maiores à Colo: 
uia balnear d'esta proia. 
À apresontação da praciors q distincta| 
(cantora D. GUILHBRMINA PAIVA no 
sou varindoo interessante reportorto. 


O Banco do Brazil 


rector do bureau de cambio do 
Banco do Brazil apresentou a 


zenda. O dr. Pandiá Calogeras 
não acecilou o pedido de demis- 
são, insistindo em que o Banco 
do “Brazi 

a alta ou a baixa do 
risco 


ambio com 
dos capilaes * confiados, 
mas sim trabalhar como interme- 
serio do commercio do| 
paiz.—( Americana). 

TRIBUNAL MILITAR 


À insulordinação no presidia 
dia Trafaria 


Concluiu hoje o julgamento 

A's 18 horas, O oumanol sr, Oliveira 
Duque declara aberiu o nudianeia. Os 
ospetadores que são em maior nume 
TO do que nos dias anteriores, entram 
de roidão. na sala. Os 1 

[oo depois, occupando dois 

os. 


No edifício ha trez forças de Intanta- 
ria 1,2 6 16, a fim do ananier a ardem 
o lazer à policiumento do lribunal. As 
ngena. são rimos, 
Os trebelhos começam pela. trepiioa 
testa pelo defmsor oltícioso, tenente: 
coranet er. Alvaro Oamiara,” Durante 
mais de Nina hora o Ulustee Fdficial ten 
a mebaior de aflmmnações Teias pelo ar 
capitão Adrião, promotor de justiça, À's 
Mú toras e um quarto o sr. tr, Gosta] 
Gonçalves, juiz auditor, 48 os. quesitos 
respeitantts a cada um dos eeus. O te- 
mente sr. Olsmplo, de Melho, secretario, 
repote à Ieilura d'cims questos, » que 
demara unia hora. Anies o coroivil pre 
Sidente perguntára aos reus 6º Lnham| 
alguma Coisa a alegar em sua defeza 
Todos lies Geciararen estar Inocentes! 
do crime"de insubordinação = de (erem| 
coligação uns com 08 dutve, cumes 
sundo porém aigons que rtleriramente! 
partiram ce vidros e fizeram algazarra 
Visto que “im dos seus moliego ustava 
Sendo Bggredido. Todos elles terininam 
por pedir que Seja Tela justiça e que 
os. jurados “tenham dó dleles,. pari 
para castigo já basta v astarvm presos] 
fenda, feveniro de foi, tando digas 
ARS rs & Tia a enusa tu da 
por ieminade, recolhcudo O juiy para 
deliberar. À sentença devo ser ida já 
de noite. 


Balneario---Casino 
Santo Amaro — Oeiras 
Aberto até 8 de outubro 
Banhos salgados, quentes, simples, dou-| 
pete 


PEQUENAS NOTICIA 
Alberto Heitor ria na rua Mi 


um Vaz, 26, 2º, fi ali nguewdido 
ums «faad 


ie “mm A 
aeça ie Trava do proopedo co 
O tistemita do Sejução, 

ed. de ae eliane à var 
8,00 viverem 
onto foram presto hurt Bo 
o" cBgreo, Antero da 

Danet 


—A polícia procura Leureutino dal 

Coste Leal, «e 12 nus, que fugiu do| 

casa de seus paes na sua do Sol 20 
Za noig Gré Cratapios, 


lho 4 os respoctivas au-J E 


RIO DE JANEIRO, 280 di-[f 


sua demissão ao ministro da fa-|"t 


não deve influenciar|” 


é itra nas garrafão, 
| colno microbicamente pura, não contane 


«Je Bguas. 


[CALDAS DA FELGUEIRA (Cams 
Beira Alta) a mais pittoresca é admiravel estação de cura em 


Portada] oscar ciais iaficsanto Ti contintee, 


as recommendadas pelo sando- 


so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na sua nume- 
rosa clinica 
o rhoumatiamo, nas aliteções do 
(gas dos paizes quentes, do figado, do estomago, da 
is, como auxiliar do tratamento mescurial, 


Polio, netritiemo, nas doom, 
intostino, bronchitos, ng 


SECHOS ++ 
esses & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — 


NIMUNICADOS, 


CancronsIRa 
Um grande nomem 
Esse homem-bem sabeis! E! (Ot. 


To, 
daria? 
Jum amigo, que é arelle e meu, dissemo 

um dia: 
=Tenho-o visto sentado 4 anca do ta 


dao 
Com a trento em suor, num crucianto 
orvalho, 

cursado “sore a mesa o aegraçõão ax: 
ela 

E: O galgo Talento atraz da Jebro Ideia! 
afinal de esforços Impótemtem 

nP torpôr imbecil dos demantes, 
A Rrquejar Numa. postura 
mécia 

ema Datmada estriduia” no 
testa 


louanao 


Bsplera uma centelha! 

É ou isso “—nerediio, 

[Pormue aºBaima é de fereo e a. testa dn 
oranito? 


Jomo Saraiy 


serviram do Coafrtanos “Dor Dúrto dm 
iva e sra DP Alico Abtatos PMAtçd 
Abraútes o por parte do” IVO seus par, 


SANIOS 


das Por 
nar, 
ar. Atredo Aivea 


Sar Capitão do mau 
Promieira, Sua taposa 
Esvilho apra, Pla feposa 

o tr Menrtado AnjarTa 


“a pera à Fig ga 
esposa o filho, O gr. ão “U 
ipi Ria ada ope e 
Fá par to oe e do 


poa 'o 
ee naraião 


tático do Posto da Misertcorata e sta 
dd rt a 
pr a 


) 
crruca qr 
Elitado, GR 


Situação aa praça 


GAMBIOS. O mercado fochom da ng. 


nlntos cotações 
Compra Venda 
Londres, choque BAIAS 1 
Hoháre: 0 E 
Her ohaquo. sms 
o 
E dão otit 
Dorortno 0 a ah 
Eb ationdios 2 7) aa TM 


“fcados do 505 99690, 


Tigas beato: 9 Diogo, 08 


O, LESS, Soo; 4 aió, aisont, 
rio. 788 o Gabo. 
Portugal, 1628; Lisboa & 


mad qe 
e RIP, Moo" faoval SUB, 
E do furo, do Htogueti, MD, bi 
e 508508 


figui di Foz da Tertá 


A Agua riinero-medicinal da Foz da 
Certã apresenta uma composição 
mita que a distingas do bodas as ou- 
hojo usadas na thcrapouticm, 


[E egrodsto o popa coptas 
—Dyopesie ataros gu 


nas Diab 


bactoriologica qua 
tal como ss oncôn- 
leva sor considorada 


do colibcíllo, nem nenhuma das espe 
cies pathogeneas se pódem existir 
pe e ano rm doq 
E di a pd 
Dipiterio, é Tibrão cholerico om Fes 
tempo n'ella perdem toda a sua vil 
dado, oufros microbios apresentam pôs 
a tm a 
eo ri ato tam 
livres, é limpida, de enbor levomenta 
jacído, muito agradavol quer bebida 
a, Tao dora via, 
Bua do is Tod 
E tnairaa o, 


de éro1g 


e à GUENTAD 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Poncind-Pacifico | 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Prefiram esta marca 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


WI a o MEDALHA DE OURO 
HE Sociedade de Geograph 


ja de «Lisboa 
SNELa 


TEL, 2428 


Oficina de reparações 


ne, 


tele; 


mes! 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


ções: foi 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
campainhas, 

hones do: 


cos 


do 3.000 instalia-| 
as. por esta antigo o| 
conceituado estabelecimento 
a eubor: 


e a dis- 


| Virgilio 


CASA TRIUMPHO 


— area 


Rua Augusta, T2, TH, (frente ao Banco Grédit) 
a: 
Ribeiro & Goncalves, L” | 


Sortido moderno om Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretos,lavatorios, eta 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
“DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


ue 


tea 


A assistencia no Porto é precaria 


Porto, 26—Não so comprohondo- 
-nos ha dias um modioo moito d 
lincto—por quo ratio, por quo mo 
vo, tendo já «figurado» nos rogis 
das cinavguraçõos» offoiaos o Ti 
pita da Oidudo, tal Honpital, que é 
jo uma nocossidado urgento para aou- 
àir & procaria assistonoia hospitalar 
Ja sogunda capital do Paiz-—não se 
podo oxplicar, por quo é quo tal osta- 
bolocimonto ainda continta apagádo 
ivol, nus pratolloiras dus ho- 


sino medico a que 
possam arohivar.. om massos do pa- 
polada, om oficios o contra-offcios 
das rospeitubilissimas ropartições do 
Estado, 

«Do nada valou a iniolativa da pro- 
posta do sr. de, Adriano Gomes Pi- 
monta, aprovada pola Joi n.º 269, do) 
24 do julho do 1914. 

«à mis nta na capital de 
morto À assistoncia 6 cada voz mi 
doficionte. A Santa'Caga da Miso 


tringir Os 0u8 goocorrog 

jogpitalares no grando Hospital do 
Santo Antonio,—tulves o maior do 
Paiz, com uma modia do 600 d 
por mor, 

«Não é jato, insisto o modico d 
tincto—oaminhar para um abyamo do 
desconforto, dosattondor um dos pri- 
meiros doyores do humanidade, do 


philantropia social? Não 6 isto um 

vordadoiro otimo? 
«Porque, — continúa-—o Hospital 
um 


da Santa Casa da Misoricordia 
Instituto partiou]: 
Ettado, mada, po 
““Qndivas das deva 
wprno nom da Commi 
o bonofioontia poblica, E, gastando| 
o Estado contonas, milharos 
Mares do osoudos Com 08: ho 
do Lisboa o do resto do Pais, pa 
Porto mão dispensa o mesmo carinho, 


T 
Jofilo a 

orto do Pair. E não só om prol dos 
hifalizo, dos doentes quemmenremenm 


somo escola de aprondizagem prati 
dara os estudantos da Paculdado 


atorios os nossos ospooialistas, 
iummidades solontificas que, á ousta 
lho intenso, da gua pra-| 
jo dostacaram o orea- 
sam nomo no Pair, 
Som que o Hospital da Cidado soja 
stonoia 6 gu! 
ico podo sor 
olentifios 


Dan o gra 
ara o onsino dos 
ospital do Santo Antonio, E! isto 

o sufhicionto? 

«Ninguom dirá que eim. Do mais a 
mais, ousa concessão da Santa Casa 
está a torminar. 

«Poderá continua? Infeliomente, 
tudo loya- a eror quo não; porquo a 
Santa Casa luota com oxtromas di 
ouldades fnanceiras o já por varias 
vezes tom ponderado ao governo que, 
—a não lho gor dado o subsídio de 
8000 escudos. mongaos, omquanto à 
oriso subsistir, torá do limitar a gua 
acção bouoficonte, Quor dizer: acaba- 
rá com u consulta o medicamentos do 
banco —o doixará do concodor Á Fi 
culdado do Modiciua 08 180 lo 
para estudo, se não f0r mais 
até diminuir o numoro de out 


de doont ofermarlas 
volhos o velhas nos sous azylos do 
invalido: 

E tri 


so 0 Hospital da Cidade 
não fzor immodiatamonte, 
«Ainda ha dias a Asgociação Me- 
dica Lusitana telogeaphou ao cholo do 
govorno expondo-lho a gravidade 
Josta situação. O sr. gôvernador oi- 
“camara o outras ontidados toem 
isito o mesmo appello. Pois até ag 
ra, 0 hospital nom goquor tom al 
serces. Ainda 80 anda em questõos 
para saber 08 torrenos que devo ter. 
o que 6 mais gravo, sond do 
loi quo as di 


missão do benoficencia do districto| 
dstos encargo 

dores à gmorisação do emprestimo 
feito à Quixa Goral do Dopositos. 
Contra esto despaho illogal protes- 
tou digna o altivamonto o er. govorna- 
dor oivil, mag ató agora nenhumas 


NA CAPITAL DO NORTE 


O hospital dar cidudo 
é de necessidade urgente 


tomadas, 


o) Bacadura Falcão | 


apelação. dos 


| simulacro de incendio, dll 


o do capital o o dos]. 


providoncias govornamentaos foram 


<Querom—disia-mo ha dias o gr. 
[governador civil—que o Porto faça 0] 
bosnital á gua ousta?, 

«Sim 6 muito capas do o fuzor, Tem. 
energia, a'truismo o compotencia pé 
ra 0 lovantar, Mas, então, que 80 diga 
bom alto quo é o Porto quo o foz, 6| 
nto quoira o Estado oscolhor: to 
renos, nom projects, nom interferir! 
no notsa obra, 

«Mas, «constar» da-leí quo é obra 
[do governo central, osor o Porto a| 
Ipagat-o, pola sua Commisáão do Be- 
noficoncia, igso não. Porque soria ama, 
burla, : 

«Mas pão. A lei n.º 269 ainda não 
foi royogada, Os daputados polo por- 
(to devem ter todo o intorosso-—ató o 
intorosso politico—em quo ella 40 
cumpra. Tssa loi dotormina quo o 
Hospital da Cidado seja pe pelas 
vorbas da Bonoficoncia publica, o não 
ómonto o exolusivamento póla Bono-| 
ficoncia. do distrito, E «favor» no- 
nham o Porto rocobo, porque não 6 
Juma quostão do favor, mas do intoira 
o inconcusa justiç 

«Pois—torminon—hba do o gov: 
no gastar óontonas, milharos do'con-| 
tos com a assistencia publica om to-| 
(ão o pais, o só no Porto não ha do 
distribuir um contavo? Então o Por-| 
to não fuz parto da familia portuguo- 
za? 

«6 ollo 6 quo ha do ouidar, «sun 
custa», dos sous pobros'o dos seus 
doentes? 

«Não pódo ser, Não devo sé 


MEDIÕO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artifíciaes 
ROCIO, 4, 2º-TEI,. 2106 


Casino de-3, E de Ribamar 


Continua: a ser onjrmo a effiuençia) 


a esle magúílico casiho, em Algés, de-de 


vilo 008 Adi esbootaculuos* qua 
todas as noites so realisam na sua Ene 
contadora explanna 

Brevontente, estroitm-so verdadeiras] 
notabiidades. 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
rtuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais! pratico e ra: 


pião 


Festejos em Sacavem 


No proximo domingb, isto é, no mes-| 
mo da, em que, era. Costuma: tóalisar. 
ei A grando votaria à Renbia da 
Ene, elechuann-co om Stcavem im 

corantes fesiajos or os pela. Às. 
y ombros Voluntartos 
aguia Iocatdndo. 

Programa, quo, vasto é] 
devo chamar grando concorrencia de 
Jorasteiros, inoluo arrisal, venda, do fo- 
gatas, coricerios. por aikursns, pandas 
musica, «kermesser, poddoção em 
o o 
mentado, exposição d9 velho leinplo da| 
Senhora” da Sae, nos. pobres, 
uminações à] 

veneçiana, ef, 

E” nolavel O entusiasmo pola gran. 
diosidade. dos, anunciados, festejos, os] 
qunes so repetirão no domingo Segui 
te, om novos elem 


Champagne de Lamego 


CLVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades, 
At venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benaris 


“|Espegiaculos 


€ 


cat 


Cont 


tou 
rot, 8, 


ão troz 


bo, o por faso, rotomiendamos a to 
dou para gravar bom na momorin o] 
nomo do Antonio, que devo noj 


om todos 


unico 


onira 


TELEPHONE Nº 6 CENT 
Pogo do Norratem. dB. va 


SUPER 


OR, 


REPUBLICA — As 


COLYSBU DOS RECREIOS 
— “Ae 21 — Galho, 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
OERTOS E VARISDADES 


dm 
cam 


ni DL 


“Invest 


Vigilancia 
Agencia luvosth 


Dias Amado 


A confuso quo dinda oxisto no és. 
pirito do multa. gonto, no omo quo 
hos servo do titulo, tom origilvido cor. 
ton casos que muito lamentamos, O 
isto, sômonto por se terem dado com 
| pessoa 

intencional, eó a nós desejavam díri 
gro, mas quo. foram bator a outra 
ortarpor engado, OU onganhdos, Do 
appolido 


vozes quo desejarom obtor o 
Depurativo 


m| todos 08 
zoo da Convonção Intotaúgional do 
reparado quo 
or rogistado, 
—o verdadeiro, 


Aviso importante - 


auctor — Pharmacia Luso.Brasi- 
eira, Praça de S, Paulo, 20, 2L€ 
22--esqniná da rua Nova do Cai 
valho, Lisboa — Telep) 

PORTO — Phar 
Cunha, á rua Formosa, 327. 


mma o nm 


ii ato 
artaz de ámanhã 


14 — 
+lloo no ar, 


ral, doi, Olboma Con 


Chiado Torrasso é Poly: 


ignções secretos 
o Ponectuado Ei am 


Lisboa, 


“tuo do um modo osorhpulogo o 


Dias Amado paroce;nos que] 
os individuos quo halom Li 


oxigido 
is as) 
afamado 

gue dom o sou noto, 0 
no ostá rogistado 


a 08 frascos o caixas, 


Um to podo 


degorto à imitar outro 


? 


o auotor, quo radialmento 


adjacentes. 
ilia, ao doonçns do utero o| iaá 


Funceionarto 


n.ºh:667, 
macia Almeida, 


bilico e homem de bem 


Minhas senhoras, 
[meus senhores: 


RISTORIA DA GRANDE GUERRA 


Participo a V. Ex que] 
primeiro volume das minhas] 
memorias compiladas com o 


José da Silva Praxedes 


G a ãos & Ç a tus ão q rands, nomênda, tm dos quacs 
op eme igomavs) QUIMAÃOS Ge RS | aiii pe de tirtinia 
OR 

DEPOSITO GERAL—Casa do| 68 —fua do Mundo — m possuo uma woz deliçios, 


MOVIMENTO. ASSOÇIATINO 


CENTRO 22 DAN 
ão Henrique P 
ecrolaviado por N 


so 
casam 


que, om visth da impor 


lancia do] 
O, do vongorro. um Sessão, per 
manento utê quariaiteira, 30 do corven- 


dey dia cm quê se 1éallsd a grando os” 
to anagma, Convidando-s pára ola to. 
dO, poe Tão Lado 

Vo, 


sr Jos" Lourenço Flores 
umha propesta, quo foi ap: 
ra que! nossa” reunio 5a] 
ralo. sómento do assumplo para que 
foi comcada, que é q alleração do n.º 
2 do úgo 3.º da Constiluição- resla- 
deleeimento dai pena de merte, 

NIO POPULARA tim da dis 
cutir O relatoria da (gerencia. finda, e 0 
porezer da. comissão revisora, do con» 
las o proceder à ejeição da digteção, 
meuum à assembita feral no dia 30, às 
Pl horas, 


polo 
tudo 


A 


o em toda à parto: 
importantitalma, 


Ed, Pinaud fo: Paris 


Agontes oxolusivo! To), ata 
Cta 


Instrução Mi it 


Sociatadent L=A. 
nda funcclona Amon] 
22 horas ha onslo Ha 
ao qual toom do comp 
Jontantos, par motivo do novo reportorio, 
Na rãa da Prata, 243, p na sódo da oi 
an Bo 89, cóntim 
ocios auxilia 


Todos os dias juitaros-contortos 


Yariodades todas as noites 


Colyseu dos Recreios 


; | 
tap pebça de Pos O doutos | lo «Praxedes, mulher e fi=] nessas IDR eta gi do 
at do vordadelro Depurativo Dias|/hOS» pelo aba/isado escriptor| moda, o quo quer abra quo o Colysdul Ds 
Ao, Amtao Dl Amato E) pode [E pas nossa praça e meu particu- fr Vs rua a 
noutra, pharmacia, Álêm doJar crmigo Sndré Brun, sol Pta a delicisa operciia. apo: 
o pariago par odds: [acha df venda em fodas as Jo) nc cSchio, que fem dido ti. 
oborho Doparáfivo Dias Aniado, Vrárias do continente e ilhas|lncomica a úpxeoida Garusciolo-Soogia- 


miúilo. apresenta-a com verdadeiras ho 
vidades o suiprobiaidontes cífeitos do) 
ju, Vincando, ainda] mais, O seu exo» 
lho. 

Estreiem-so na «Geisha» cinco artis.| 


Og restantas arlisiab sã0 0 lenor Sane 
to Grassi, 0 hozitono Rofiwle do Fer: 
ran e 9 dolor cammeleristico Ervilio Ma. 
rangonh, qua Anlerpretam, respectivas 
mento, 0s papeis de dnlaha», «Cumin- 


A'manhã ropelo-s 


“| Em 


| smeaçã o a doclarnção do gugrra, agora, 


E sua di 


allindos torminando por um 
Portugal. k 
Fullou, em seguida, o sr, Alv 
tharino, tomando por toma da moh 
são à Patria o a bandeira o prod 
um excellonto discurso om qud 
cow as paginas da nossa historig 
são o orgulho do Portugal, 
Uson por ultimo da paluyra 
ranto miliciano ar. Soares Vie 
na do pal 


om palavras, repaso: 
onthus » disso Sentirah pra 
por tor trocado a gua Logado de 


Uma festa militar 


fantaria Il (Setubal) — A 
presença d'um francez que se 
bateu em Verdun— Discursos 

enthusiascos 
No quartel do infantaria 11, em So! 
tubal, realisou-se hontem a ratificação 
do juramonto do bandeiras polos rocru- 


dSbpiy 


ta nitimamento oncorporadea, assi.| Dor li Wócado à um topa db 209 
lindo” todas as avctoridaies logacs au a Portogal” Win Can ri 
O commandanto sr, Xavier Libanio! As Quase! sompanbih acham 


do ornamontadas com arbustos gar 
Noirao, o foram doranto o dia 
tadas, Na paraia do quartol 


a banda regimental duranto o 
das praças, que foi molhoiadp. 


Venda de Torre s 
NA AMADOR 


Em bons condirõus, vondom.so torronoy 

vo bairra da Mina, dotado. 

favanidas o muguificas cana 
toiro à estação do caminho do! 

agua abundanto da Mino, 
Para informações o tratar, ni. 


son da palavra, diserotcando com bri-| 
lho sobro alguns factoa dos mais not. 
veia da historia patria. À proposito da 
guorru, alludiu do procodimento da Al- 
Jomanha para comnosco em Angola, 
afironta quo enboremos vingar, In 
muito quo à Allomanha cobiçava o 
nosso pntrimonio colonial, o anto os 


[como em, todos 05 fompos, Pottogal 

saberá mantor bom nito à ava honra a 
igpidade, o sou brio o à tua li 

digõos haroiens, 

Como estivosso assistino à festa o 

ar. André Blánc, cargonto do 18 do in- 


funtaria tranceza, com addo em Pam, [açao o ipEmaçõos é 
quo em Sotubal vo encontra om con Easqueiros Fora Sm Lit 
valoncenga, fez à su aprosentação nos ai 


soldutos a son rogimonto, como um 
horoe, pois quo Blanc tomou parto naa 
batalhas do Marne, da Chumpagno o 
ultimamonto om Vordun, no lorto do 
Diaumont, tondo sido ferido por cineo 
'vezos, o mais gravemento no ataque a| 
esto forte, fondo alguns ontilhaços du 
gravada & puseram fóra dio combuto, 
Andrs Nano nasceu em Portu. 
gn), 6 filho do pao itancez o mão por- 
togacna, o nfesto paiz so cducou o san 
tovo atô aojrabentar da guerra, 
tou por fim homenagem now e; 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 219: 
Mova tabela de preços para as olasses mêhos al 
antaforos complotas Sepocilosadam dosdo «so 
Jntadarascomplstas douro do Io db 
Obtaraçõos (olanbugons) demdo 
Avrifieaçdestobtarasdos'Qm guvo) dev 


Um proté. 


o 


[end a mani 
folloctivamonto, por carta 
rua do Mundo, 2) 


tas 


Dono Piva (âmen) dos 
alas piratas desta o 
Gorda au ouro desdo. - 


Dentes em placa da ouro do ietdosdo | 1411) 


CONSULTA GRATIS 
"Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


romptas à mastigação a preço modiço 
CLINICA GEIRA L-esparintidado: dorhvas anoroas o 1006. 
ração, Consultas a 0890 das 2 à da tardo, todos ou dis 
vt, 
ato conúnltorio abro dasO da mansa da 7da tardo nos dias 
uteis o aos domingos da 1 às 6 da tarda. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


magnifica. ope. 
netta, ” di 


alvano" e aMarques, os 
a 


les não estavam 
islnrando-so com 
tornaram quasi 
tropas o distin- 
le inimigos até 0 


(2) Muitos rebel 
uniformisados o m 
acíficos cidadãos 
impossível par: 

e ontro mnigos 

19 começar, 


cia 
da 


(10) "Desejo pôr bem em ovidene 

vo a responsabilidade da per- 
jo vidas, u destruição de pro- 
priedades e outras perdas pertenco 
aos que machinaram a revolta é 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


vota 

fenda vor it MISTORIA DA GRANDE GURIA q 
Dublin-era ainda um fóco de per-jmilhar de pristoneiros só em Dy- 
turbações e ainda muito sungue foijblin, metade dos quaos foram 


derramado antes 


va dominada. 


de se reslabelo.| 
a ordem, Mas a rebellião esta 


pidamento mandados para os cal 
pos de detenção na Inglaterra. No 
mesmo dia o commando inandor 


êm invitos casos, quando asfqu”, ha ocasião em que 0 império Quantos mortos o feridos resul-lpubicou a seguinte noticia: 
inha ano Dassalido” Bor ruas. oe-|giã. envolvido Uma paola figa | tram do levantamento nunca se 
enpdos por povo desarmado, foi de] tasca, pediram o aus o q Grupo. saberá com exactidão: us hospi-| «Os rebeldos que 6e entendeu de 
lo oo fogo. sobre elias” de de-|ração dos allemdesm, * tas estavam utulhados, nho ha os-|verem ser submetfidos a julgamen- 
traz das jancilas é de cima dos te.| E a tatstica exacta, embora a dos ce-jto estão sendo julgados pelos tribu- 
atoa Ánoa eram as condições) Havia ainda um prisioneiro jim- miterios fale, porque muitos fica-[naes. marcives, Logo que 08 sem. 
ando às. reforços começaram alplicado no levantamento que não | ram sepultados entre as rui lenças fôrem pronunciadas, o pit 
chegar a Dublin. havia comparecido perante à lribi- a outros oram enteitados secreta-|blico. será. infurmado. dos remultp 
quanto "al ucla proseguia nal marcial, antendendo-se que cru mente, dos do julgamento. Os prisioneir 
ent opndibões tão confusas e 150] melhor que fósse jugado com todna Da policia e dos soldados, as[que não foram entregues inimodl 
difficeis, $ possivel que algumas/4s formalidades pelo Supremo Tri. perdas dadas uficialmento foram|lamento aos tribundes marciago 
sons" innocentes fóssom mortas. | bunal de Londres, | Sim “Mumero “do 470: 1BE mortos ejealho, Sendo, mandatos para. eott 
Búve recordar-se lque a lucta em) A 15 de maio, tres semanas de- 352 feridos. Entre as pessoas rlas-|pos de detenção na Inglaterra. 
muitos casos foi de casa em casa, pois do seu desemburque em Ker- | sifiendas como «civis» houvo 1.990[Seu caso será apreciado m 


continuo e mui 
e era iuilos vo 


que o tiroteio era 
aistento e qu 
ts extremamente dificil distinguir 
. entre os que tinham ativado ou es- 
tavam atirando sobre as (ropas q 
os que por varios motivos tinham 
querido ficar no thentro da lucta, 
cm vez do sahirtm dos casas | 
passaram para além dos cordões 
do tropa. 


nto 


Bow 


naty 


(1) Honve numerosos incidentes 
de “ixoleio premelitado: sobre. am- 
dulancias e ns pessoas corajosas) 
que voluntariamente se apresenta. 
vam para tralar dbs feridos. O cor: 
po de bombeir 
ceu para extinguir 
dos por incendiari 

E 


Hiro, tenor ão dp armas, rios de gueto, 
aparelhos de Signaes e um codigo 
PU penal bdrlo, o, acemsnhado. da um Pb. 


pregado contra as b 
ou cont 
«e sabia se 


a tg casas particulares que 
rem fortes reductos. 


al 


no quai 


jo que hs tropas is, E com 0 


o 


y, sit Roger 


asement comparecia 


tribunal de polícia do 


assi 


conf 


Slreel e era «ccusado de trai. 
ção. Com elle comparecia o prisiu- 
neiro “Bailey, que 0 acompanhára 
(de Limburgo u Berlim o de Wi 
lhelinshaven no seu 
[submarino ú costa do Kerry. 
Às peças do convicção cram de 
eua muis simples e directa 
que Casement era subdito 


mas e equipamentos alemães; que 
no proseguimento do que se prob. 
zera desembarcár 


vho carregado de armamento 4 de 
explosivos. mandado pelo goveriy 

ão para provocar e tuxiliar 
uma insurreição, 


Quanto a Bailey, 
polmento 
um inspector 


d 


ig 


va bs 


rises, negando, porém, todo e qual. 
quer intento de traição. 


referia-se q des 
lo que fizera a 
fe polícia cm Kerry, 


n 


ercurao cm 


m 
lo 
ti 
eh 
di 


Trjanda pjo. 
ri 


ler 


taclos maté- 


verdas, morrendo “00. 


innocentes 
tro lado não ha meio de q sabrr,|dendo 4 elles com toda a uigen 


te 0 primeiras dois dias, antes de mentos, 
come 


vendo as do comando de MacDo-| 
nagh—IKent na fabrica Jacob e na Clarke, 
União do Sul de Dublin, a de va- P, 


dos Quatro Tribunaes e do Colle- viam 


tarde. 

«Tambem está sendo apreciado o 
caso das mulheres que foram apri- 
sionadas, Os julgamentos são de, 
vcras importantes e está-se nroçé 


Quantos eram rebeldes, d'armas, 
a mão, e quantos forari xietinas 
das bolas d'um e d'ou-) 


porque em muitos. censos não é Cia 

Donde fazer a identificação, a 
Muitos civis, polícias é soldados, O publico não, esperou auile 

como vimos, foram mortos duran, tempo pela resultado desses 


al 
Prooedendoces sdfesta vUÃE 
w syslumatica * repressão de modo muitu diferente do que 

tilitar, Os picjuízos causudos pe-;se dera por occasião das rebelti 
incendia foram avaliados pelo da Joven Irlanda e dos Fe 
po de bombeiros em 2.500.000,em que às sentenças só fe 
bras, mas essa quantia não in- Nhecidas meros 
que fivaram arruin. 


m sido pronuncias 


uia negocio: 


incitando à rebeltião 

reios, envol- nham sido condemnados à 
Esses sele signatarios 
Macdermott, Mau 


os e, 0 tempo que decorreu autes| No Prato (nina semana, so 
dle tudo volhir à normalidade, [so que Os sete signatarios do um 

A rendição. do governo proviso-initesto fo 
0! 


jo no edifício dos cu 


eram 


“onnól 


Pu 


ra em Ringsend 6 q do edificio 1, 


Foram ambos reineilidos à um | se conservava em socego 'demnados 4 morte, 
melor acerto e cumpriram o seultribunal peapadta de lord-chete da | “Os rebeldes no a are tg depois comenutada na 
dosagradavel dever A'um modo queljusigo, da Inglaterra, do aljoinê | centava ello-estão-se rendendo às do trabalhos forçados para Una, 
aureiia irandeménto a sum dit geral, ao usolcitora gera, da mi Coumnas moveis, [Prgão gimpes Pare 
pico, | an Suivam 6 ME, Ao À 08% tempo havia mais atum)” Um outro rebelde, Willaio Kená, 


- amianto 4 


A melhor tintura instantaneaE 


SLBIN A 


Franceza, para 


À marca 
dae O cabeio macio e foi 


Vende-se na Cabel 


Eua do morte, 34, 1.º 


o cabelo ou barba. E' a 


unica gue não suja a roupa nem a pele, 


rmoso. Preço 14800. As É 


es finturas para o cabelo, 


eira 


CALÇADO 


Púbrico manual só nos Gr 


nes A 
go a: 290- 


B, 7. do Bomformoso, 4 
para homora a 984091 


Experimentada ha 
empigenso 


Vende-se mas Prinolpaos Pharvaoia: 
PFharmacia ROSA & VIEGAS 


A. de S. Vicente, 310 33-LISBON 
Euidado com os falsilicadoras! 356 vardndoie 


a-quo tivor à nossa mé 


Mozaicos— 


Gal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & CA 


T, do'Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—Lisboa 


GOSTA SANTOS 


Medico Bipecintsta. 
DORNÇAS B OLHC 


Esquerdo 


BRITO | 


Aodico dosHospitaos o Pacultativo du] 
Miegrioordin do Lisbon --Medioino. vor al 


pirate 

o = Consultas das 15 ha 17 hoj 
TBLEPHONH 419 [Norto) | 
2l-Rua. Tofanteria 14 


17 do apparoio 


japatos para sonhora a 1$400!il 
Um colossal sortimento em todos os Seneros 
para homem senhora e creança 
Telephone: No te 110-— B, A, Candeias 


ada do dr. Queiroz 


Ba co dardim “Ho Pegador, (8, 4.º 


A cura des 


“PELO DERMOGENOL 


BARATO 


rmazons de Calgado, R. da Palma, 
18 (om fronto do Golisen do Li 


RUE t 


mais do 40 annos, para curar 
outras cinenças de pelle 
posito oral: 


aronrogistada, 


a A NI, Ea | tb 
Azulejos 


Baptista & O,” 
Dinheiro sobre penhores 
Juro dosdo [O O) 


Doenças de pelle 


PIARMACIA GUenRA | 


& 95, Ru 
Telegrapho. MUNDIAL 


notas 


Milk 


AVAGEM DE FATOS ZE 


| reiTos au DEAMANCh 


Pinturaria Cambournac 
Largo da Annunciada, tu om” 


| 


A CAPITAL 


Contraroubo e contra inçcondio 


| Grande economia--Seguro de mobiliario 
o so de fogo 


Tor 820 por cada 100800 de valor, 
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E Henrique Julio Mi- 


Hero 


À seoção Luz e Vordajo 


vitano partiolpa, nos 
nilocimento do 
Fonciquo Jalio 
roaliza da 


lo do vou peestim 
Mine 


óga-4o a comparonoia 
ciados R 
O prosidonto 
Anmibal Broia 


Empreza Nacional 


de Navega: 
Para New- 


carga tra 


cripíorios da Empr 
za Nacional do Navegação — Rua do| 
Commoroio, Bó, 
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la pos 
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RASTILHOS 


“jlno Mavar & O rua da Prata 10. 


mendas do 7m9. 


io 
AGENTES | No Porto 


T7osê Rodrigues: 
daç250, d 


Andrade, 38. | 


IYBRCECRE 
rica da Trafaria 


s Pinto o Pinho, rua do Alma: 


RUA DO CARMO, 0.4, 


“8 


o, se provou ter assassinado um 

chefs de polícia proximo de Fer-| 
moy. no condado de Cork, foi fu. 
ailádo, 

Dos restantes, seto foram absoL 
vidos, quarenta e feto condemna- 
dos à trabalhos forçados por pouco 
tempo e muilos condemnados a pri. 
são por periodos variando de um] 
a tes annos. 


AM do maio, 0 gonsral Maxyoll 


dizia officialmente “que «os julga- 
mentos pelos  tribunues marcines 
dos que tor parte no leyan- 


tamento do Dublin estão termina” 
dosn. E aecrescentava que: 


«Bm vista da gravida 
bellião da sua ligação 
pagando e intriga alemãs, e em 
visla da grande perda de vidas e) 
destruição de proprisdades que, 
dtahi resultaram, o gencral com- 
mandanto em chefo entendeu neces. 
sario infligir as penas -sey 
Tas aos orgunisadores d'esso de.| 
fostavel levantamento e aos que 
n, commandos e parte acti-| 
ta quo se da 
«Espera-se que essi 
sejam  suíficientes 7: 
ano lição 


je da vo. 
a pro. 


aos 
mostrar que o 


sassínio dos 
sullos fiois de sua magestado e de 


outros nelos que ponhíim em per 


jo à salvação do reilio não serão 
folerados». 

«Uma commissão foi nomeada?s 
para examinar os processos dos 
oultos presos e como so provou 
que muitos d'elles que haviam, to. 
mido pátio no jugainento acredita] 
vara que qpenas haviam sido cha. 
mados  apara uma inarcham, quasi 
uns mil furam soltos sem 'soffre- 
Tem penalidads alguma 

Coto os lribunuês marciaes func. 
cionavam à porta fechada o não 


apareceu reiutorio ulgum público, 
houve, como ora natural que sue. 
cettesse, uma certa agitação nos 
cirentos políticos e exageros ga dis 
seram úcêrca da repressão da 
Delhiio cm utorrentes do sanguen, 

Mag nunca ec disse que algusm) 
doixtra de pelo tribunal marciul 


ISTORIA DA QRANDE'QUERRA 


VOL ste 


sor convieto do ter tomado parto 
na rebellião ou nos preparativos 
para cla. Quanto aos que foram 
condenados à morte não houve 
discussão alguma-o crime era fla- 
rante o confessado. — 

Houve, porém, dois casos em 
que se fizeram s queixas 6 
fem que se reconheceu que se tinha 
de proceder a um inquérito mais 
minucioso, O primeiro d'essos ou 
[sos foi q que «o deu com mr. Shee- 
hy Skottinigton, a que já alludi. 


jmps. 

Bemo dibsemos, Skeftington, que 
estivera tio edificio dos correios, 
séde do governo rebelde, sait 
ahi na terça foira à fardo o affi- 
|xou uma proclamação convidando 
os cidadãos a policlarem as ruas 
da cidade e q reprimirem os assal. 
tos e os saque 

Quando estava aflixando essa 
proclamação foi preso é com dois 
[companhéiros conduzido ao quartel 
de Portobello, em roda do qual q 
lucta havia “sido violenta. Esp 
quartel astava . ocupado por uma 
tpequena Essenição los Reseg Ali. 
[radoros . Itiandezos, que ahi so 
imantivoram com a máior coragem 
e valentia, 

Na manhã seguinte, os tres pri 
sioneiros foram tirados das cellas 
por ordem do official commandant. 

fuzilados sem serem julgados. 
e official continuou durante al- 
[guns dias no commando que exer 
cia, mas tendo (tanspirado o quê 

assára foi delido € por fim jul. 
gado em conselho de guerra. 


Os factos não puderam ser nega- 
dos e o infeliz official—que visa 
da fronte em virlude de ter sido 
ferido e que tinha agido sem du- 
vida possivel sob 0 impulso d'uma: 
grande excitação mental-loi julga. 
do culpado de assassínio com à 
circumstancia. attenuanto de não 
estar no pleno goso .das sus fa. 
[culdades mentass. Foi encerrado 
num manicomio de criminosos & 
ordem do te 

Mais tarde, em vista de novas 
ueixas dos amigos de mr. Skofe 
inglon, O primeiro ministro declgs 
roi que se ta proceder a um inquêu 
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es, — 


—— MEDICO-CIRURY 
|Massagem manúal — 


linica infantil 


rat) 


partos 
Consultas das 16 às I8 horas 


Farinha especial 


2998 


= 


xilo sobro todas as cireumstancias| 


do caso, 


No segundo caso, as forças mi- 
lilures foram aocusadas de desne-! 
cessaria violencia a derramamento, 
de sangue quando seguiam pel 
Rua Norte do Rei, a fim de com- 
plelarem "o cordão que ceronva à] 
posição | rebeldo no edificio dos] 
Quatro Tribunaes, 

Allegou.se que num determina 
“ão estabelecimento haviam sido 
silados homons que não envergi 
vam o ulliformo dos rebeldes e que] 
não hnviám tomado parto na lucta. 

Tendo “sido feita queixa, no par 
Jamento, o primeiro ministro man 
dou proceder a uma cuidadosa in.) 
vesti cujo resultado foi an. 
nunciido, é Camara dos Communs, 
nos segunites termos : 


é uM conclusão a que se chegou 
depois de ouvir as testemunhas foi 
a de que es mortes occor 
rante a) desesperada luctla que 
houve nas ruas e de casa em casa, 
a qual durou quasi dois dias c cm 
que os soldados estiveram constan- 
temente expostos do tiroteio das 
janellas o dos telhados das casas. 
“Não ha duvida de que alguns 
homens, que não tomaram parte) 


na lucta, foram mortos 
decorrer” dos acontecimentos tanto] 
pelos rebeldes, como pelas tropas] 
regulares. Mas, tm cuidado. 
so inquerito, vel é all 


responsabilid qualquer pes. 
oa em especial ou a qualquer en. 
lidade», 


Instado, mr. Asquith aceroscon. 
“tou que, tendo experiencia do que 
So dava quasi sempre em tempos 
anteriores quanto a inqueritos, 
examinára com cuidado 08 depoi: 
mentos recolhidos e lhe parecia) 
que não havia em todos elles a| 
menor sombra de parcialidade. 
Todas as pessoas ciludas ha 
yiam sido convidadas a depôr: 
Se pensasse que um novo, inqueri. 
to levaria & conclusão de tv 
guar qualquer responsabilidade, | 
élle mandaria proceder immediata-| 
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Massa o bolgohas ospociaos 
gu 

poteni ia 

str 


hesourarla 4223 
e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


a ta s 


nluma concusão se chegaria além 
da que havin cnuncindo, 

Podia ainda acerescentar que as 

auctoridades militares diziam alto 
'e bom som que nunca sa historia 
ouvara uma rebelião tab” sangeeno 
mida com menos violencia 
unida com micnos rigor, 
'o seu relatorio officidl no feld. 
marechal French, a 25 de maio do 
1916, sir John Maxwell tinha a sa. 
lisfação- de dizer; 


e 


“Estou habilitado a dizer que o 
procedimento das tropas foi adeni- 
ravel; a sua alegria, toragem o 
Von disciplina, nas mais extraoor. 
dinarias condições, foi jexeeitento, 
Apesar de portas é janellas de cs: 
fabelecimentos lerem do ger ar 
tombadas, caso algum do' saquo m 

foi vofovido, O que dá u maige homo 
ra à lodo O exercito, k 


| 
E depois de se referir jo grando 
auxilio que recebeu do clero do to. 
sas seitas religiosas, do medi. 
cos, enfermeitos e“cimipregados tr. 
graphicos e folephonicos que ha. 
n Cumprido plenamente os seus 
deveres, muitas vezes thosmo ur. 
riscados ao maior porigo, 0 gene. 
ra Maxwell concluias SP O 8me 


“Apraz-me recordar q minha vpi- 
nido de que os sentimentos “da 
maioria dos cidadãos de Dublin 
Sendo contra os Sinn Feihers infhti- 


»jram materialmente para o fracass, 
da rebellinon, ' E 
Num relatorio separado dir 


jo general Maxwell dizia que enten, 
dia dever preslarso ullenção às 
difficois condições em quo ag tro. 
pas inham sido obrigadas « proce. 
er; 


rebelião com 
ners, provavelm 
cedendo segundo ordens, recebidas, 
matando a sangue frio alguns sol 
dados e policias: simullaneamento 
Octuparam casas nas ruas e ab 
longo das esltadas da (cidade do 
Dublin, que era para n'ellas as tro. 


mente. más parecia-lhe que a ne. 


pas occuparem postos. 


caixas ou saooos— Fa. 


ação 4224; Expedionto 42224 
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pare 
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Rins, Bexiga,figado, Estoma- 


go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 


neral por 500 rêis 
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Preco à contayos 


À ROMANIA 


'A Romania declarou a guer» 


& Austria, Com ella, são já dez 
s nações que luctam contra os 
imperios centrues, é os seus at: 
lados que são a Bulgaria e q 


Murquia, O seu poder militar 


conhecido. A Romania ha annos 

uma 

a militar, Proparou 

sua indepen- 

ções 

da política balkanica. Prepuron- 

se ainda mais para podor fazer 

quando, 

apoz a campanha halkanica, se 
di 


ane se prepara para 
grande fo 

Se para manter 
dencia nas continuadas agit 


ser 


valer os seus direitos 


stribuiram os despojos da Tu 
quia, e conseguia-o quasi sem 


dar um liro, 6 que o mesmo é 


NA GUERBA 


confarto, para a conquista duma 
existencia cada vez mais livre, 
mais desufogada, Mais prospera. 

A guerra exercejse oim condi! 
ções de ninguem be eximir nos 
eus flagícios. À guerra gera dif 
Idades que dial a dia se vão! 
aggiavando; produz a miseria e] 
a art choca jo sentimento] 
imoral e causa os maiores. prejui- 
4os maleriaes; sactifica innacen- 
tes, destre a belleza do mundo, 
é jit inconciliavel com as noções 
do nosso tempo. Poderia passar] 
como um episodio da vida geral 
da humanidade, como outras] 
guerras teem passado; mas a 
verdade é que o seu caracter de 


n 


alizer que manteve intacta a sua] conflagração ante as maiores por 
preparação. Ia dois annos quellencias do globo a tornou um 
ninda mais so prepúra para uma) flagelto, geral. 


intervenção no conflicto europeu, 
que desde o dia em que elle'r 
Dentau se reconheceu inevitavel 

A seguir á Romania, “affirm 
se já que q Grecia inteivirá tam 
dem, depois dum periodo do in. 
dpois 


deprímil-a. Se esse concurso for 
dado ú causa dos aliados, serão 


pontos esencines da nota da de 
elaração de guerra da Romania 
d Austria. Entro elles figu 


es e passos em falso que] 
não fizeram sendo prejudical-a o 


as nações que procurarão, 
ar 0 imperialismo germa- 


jornnes, publicam hoje os 


es 


«| Que ha a fazer para acabar] 
com essa guerra? 

O sonho dos candidatos a me-| 
aneiros, como O presidente 
Wilson, O rei Aflonso XI e o 
Papa Bento XV, já so devo ter 
esvaio. Tudo "quanto. o sonti- 
mento c a razão podiam ponde- 
rar para, fazer cessar a guerra, 
todas as invocações á philosophia 
e ao dlveilo, á bondado e à in- 
telligenca, no espírito religioso & 
no proprio espirito positivo dos 
novos em lucla, (udo tem sido 
expresso com o generoso empe- 
nho de persuadir, do acalmar, 
ou pelo menos de altenuar os| 


n 


te, convem reter e analysar :fhovrores da guerta, Tudo tem 
«Pela sua inlorvenção. julga ajsido Daldado.. | 
Romania apressar o lermo da) Que ha a fazer, portanto? 


aguerra mundial». 


Esta asserção, invocada como 


um motivo suficientemente po- 
«lei 

er 
la sittação 


int Ella 


cional. 


corresponde a uma necessidade 
urgente que o mundo inteiro re- 


conhece. A 


guerra prolonga-se 


já demasiado ; fere interesses de 
povos que originariamente não 
eram forçados n tomar parte no 


ronílicto, À guerra tem de aca 
bar, porque é necessario que à 
humanidade inteira não sofira 
ag suas consequencias terrivei 
Te necessario regressar á norma: 
Jidado da paz, do trabalho, 
esto 


so pura lançar um paiz na 
1, marea uma nova phase 


do 
o humanty labulando para 
a abundancia, para a tranquilli- 
dade, para o progresso, pira o 


Posuem as nações que no côn- 
flicto se não acham envolvidas 
a força suíficionte para o fazer] 
cessar? Podem rehlisar uma es- 
pecin, de noção do. 
tando os adversários encarniça- 
dos na sun lucta? Não podem. 
Elles teem mais força do que es- 
pazes. Não ha maneira do] 
desapartar, como vulgarmente so 
iz, 

À unica maneira de, apressar o 
fim da guerra é pesar sobre um 
dos pratos da balança. R' o unico 
processo de servir a humanida- 
.Jde. Todos os mais são fallazes| 

coing chimeras. A Romania as- 
sim o comprohendeu, e não he. 
silou-em empregar esse motivo] 


de razão e do justiça, 


NOTA POLITICA 


A REUNIÃO DO CONGRESSO 


— are 


Nem a maioria nem 


a minoria podem abdi-| 


car das suas opiniões, mas ha uma for- 
mula que facilmente soluciona o incidente 


E! depois de amanhã que o Con: 
grosso reune. pura a continuas 
dos trabalhos “intoriampídos tum 
inosanienlo pelas oposições ma ul 

essão. 


pre. 


virludes o os defeitos dos regimens| 
democráticos. 

ões poderão adoptar] 

so de sahir da sola, 

inconstitucional a 

votada sem 


considerando, 
antecipação da revisdo, 
os dois terços da totalidade, o dei 
xando 4 maioria a responsabilida- 
de das deliberações! que tomar. 


*| 

*.% 
Quer-pos parecer, no emtanto, 
quê o problema “mudaria de aspe! 
to se Se procurasgo uma formula] 


| polícia, sopa-|d 


como ma: formula de direito, | 


Les arts vont vite... So o manici- 
o cintcnso, prestando homoragem 
4 memoria insigno do Latino Cpolho, 
que prpforia para sus villogiatara 
duranta sucessivos annos a onpant 
dora villa ondo oxhalou o ogpirito| 
gontilissimo, não fizessó ooindidir a| 
íosta anal do concelho con h da 
do fallocimonto d'oaso portughor 
lustro ontro os illustros, provavel ora, 
corto, quo tal annivoré 
rio sporcobido, ou [so ro- 
Tom uma triste, góli 
da 9 confrangodora indifforonça. Com, 
ofisito, oxcluida a modesta cómmo- 
moração do Cintra, paga d'um moro- 
oido tributo a quem na gua prosa opu- 
lonta o vornacala lho cantou as im- 
mortaos. bollozas, não soi quo outra 
susoitassem om vinto o cinco aunos 
transcorridos dopois que os fulgoros 
d'aguolla privilogiada  intolligond 
o oxtinguiram, por uma oálida 
ldrugada, no modosto o dosguiraooi-| 


que hojo tem o sou nome, 


Na maohã do 29 do agosto do 1891, 
o Seculo, já ontão: ama grando folha 
(popular, “o quo contava Latino Goo- 
lho como o seu colaborador mais] 
prostigioso talonto o polas vir=| 
tudos moraos o olvioas, pela avra quo 
lho croaram 2º suas obras sciontificas| 
o littorarias o polo apoio quo com a] 
Jana ponna do oiro o a gua palavra, 
trouxora 9 novas 
tranomíttia no pais intoiro a 
noticia da porda quo, ento acabava do 
sofftor com a morto d'um howmow quo 
ora, na oxuota oxprossfo do inosmo 
liornal, «uma das glorias do nossa 
torra». Baquoara, consoanto O disor| 
do Seculo,o «vonorando ahofo do par 
tido ropublicano»; corrara. pará som- 
ge» 98 olho, o copostolo, o «ietro 

ja domooracia portugueza», dotado] 
Mor: 


dor do sabiog ou do| 
politicos,—Latino Coelho, phyeioa- 
monto dobil, franzino, nonrusthonioo, 
valotudinario, Jegou-nos, a despoito 
da pocha do indolonoia quo falgamen- 
to lho. atteibuiram, alguas milharos| 
ão paginas cuja loitura conbtituicá| 
sempro lição o delioia, dosdo às Llo- 
gios academicos ao. monuinontál ostu-| 
ão “que procedo a Oração dal Corta, 
dosdo a Historia política e militar del 
| Portugal no seculo XVIII, até os ar- 
tigos dominiones do Seculo, o ultimo, 
[rodigido nos - vesperas do adooçer,| 

ando o quo oilo olassifioava do 
«dooropitudo parlamentar» o E quo 


furia Iyso da dogradação yorti- 
inosa das camaras, a partir do 1851, 
foto quo considotou naturaligaimo el 


nonagenari 


do rez-do-chão do largo do 1il Condo, já 


VINTE E CINCO ANNOS DEPOIS... 


NO ANNIVERSARIO PUNEBRE DE 1 


Quem acode |ao desconiorto e á penuria de seu 
o irmão Francisco Kavie: 


ta do ostylo umptuogo pompoiam; 
a par das rofulgoncias do sabor om- 
nimodo: Nom ou, quo o contompli 


pazes do amou tempo » da minha villa, 
dopur sobr onqaifo as foros 
loymbolicas du nossa adeúicação o da| 
nossa sandado por aquollo a quem, 
dosdo oroanças, nos costumáramos a 
vor, a ou 


om 


frisar o doloroso contrato antro os 
preitos do que corcaram o valto og 
gio na hora do trospass do funo-| 
al o O frio esquecimont ud O vO- 
m um quarto de ssoulo volvide 
vinto o oinco annos, tarjayam- 
luto as garotas quo dofondiam o apo 
tolavam os principios ropublioanos| 
que a revolução conorotisou em fe 
otos; movimontava-so toda uma oii 
de para, compungidamento, abrir al 
passagom do ferotro do conoidadão 
glorioso; proforiam-so 4 boira da sua 
[sopultura os adouses sontidos do cor 
oligionarios, do nt do compa-| 
nhoitos, do confrades, Hojo, implan- 
tada a Ropublioa do quo oito foi o 
arauto, o ovangolisador, o. coriphou, 
aua momoris-—excoptunda a hom 

agom do Cintra—não dosporta int 
sun fructuoas aotividado dou-| 

ia nilo do roconhoco om alga- 
mas linhos do eingola recordação, 0, 
poor do que tudo isgo, o sou molhor 
amigo, o sou irmão, 0 sou insopara 
vol, o seu confidonto, o sou auxiliar, 
o sou onformoiro, aquollo om quo 49] 


vardes annos, o chofo modelar, —vivo| 
rós-vós com a ponueio, vorgado au] 
poso do quasi um sooulo! 


Fotivo. ha troz dias, com Franoi 
co Xavior Latino Ooolho na gua hn- 
mildo rosidoncia da rua da Vinha, do 
ondo a odado, a falta do viata, a mi 
Isoria do ha muito não qonsentom qu| 
ólio síio, As dovastaçõos- do tenpo 
o as dosvonturas domostioas om iada 
nltoraram a distinção da sua linha, a 
dolioadora das 

|rocção da sua palavra om que não ha, 
Jum quoixamo, uma rooriminação, um 
dososporo. Aguarda sorona O ros 
madamento o instanto libortador;| 
uando Josó Maria fallooou em Oi 
tra, Franoisoo Xavior contava sesson-| 
ta-o goto annos o com ambos viviam 
suas irmãs D, Giortrudos Potronilla o 
D. Maria Emilia, todos oolibatarios. 
Ag gonhoras partiram, por sou turno, 
ari oterna viagem, 6 Francisco] 
avior Latino Coelho encontrou-so, 
or assim dizor, 86 no mundo, A bso- 
jutamonto 86, no! Uma oronda, quo 0 
fôra já do sua mão, acom panhava-o o| 
[acompanha-o ainda, exomplo vivo | 
[oommovento do dodicação o do affo 
ato. Desdo 08 onze aunos ao sorvic 
dos Latinos, volha, qui 
bom, a ponto do não 
vir á rua som gravo risc 
corror do taoto para ag mais simplos] 
voltas da casa, Marianna Marquos| 


filiado nos untocodontos historicos, 


* 
* * 


consagra ao dosditcao anciko mator- 
jnaou cuidados. São duas sensotudos! 
vo mutuamonto| 

do todio o do) 


Hajos qu 


Joxtinguo a tamilia do quo foi, dosdo|p: 


x? 
“e escutado com dia 


mooimonto pola França quo apros 
róspoita a virtudo, Pafs angusti 


portaí 

|ootn od olarõor 

branto, a maghanimidado do voto 

diémá pensão do tea escudos men- 
e 05 molos 


unos deoorro-| 
aram, Pra 
oisoo Xávior viu-se foi 


do rocheio da 
porcolanas, Djbelots, livr 
tudo go foi gunlindo o apont 
os objootos indispons 
enas possuiam algu 
imativo. N'ossa cnsinha do jantar] 
o do visitas—ondo ostfo ollasil— om 
quo faloi com o pobró nonagonario; 
tromulo do frio om plono agosto, do”| 
posd esmas tres poguonos retratos, 
lembranças de molhorgs dias: Latino, | 
ainda moço; Rodrigo da Ponsocu Ma- 
Igalhãos, o estadista o o orador do| 
'quom ollo tocou o primoroso elogio, 
acadomico om 1859, e Borgos Carnei- 
ro, horoo do 20, homom do lois, que, 
tanto padecou polé |libordado o a| 
quom sorvia tambem. um orjado ox» 


A? medida quo os 


cspoional, Manuel Tluis quo polo 
amo so oxpos nos majoros porigos, 
dovondo-so-lho a salvação o a guarda, 


dos sous manusóriptos, E mais nada. 
A mora om quo o volho tomia as fra-| 
gue refiçõs tora já boguído o dos 

E ino dos outros moveis, so o piodoso 


Paga a ronda da c; 
lhos rota para o sou 
da para romunocar o 
quo a sua idado o a sua Impossibili- 
lado phisioa lhos não pormittom dis- 
ponsar o 


onuissimo 
Sadio 


Tm março do 1916, por intormodio 
a Capital o aocudindo, do bom gra- 
ao appollo do um amigo moi 
or. Antuaos Vianna, aocontuoi quo 
praticaria uma noção feria quom, 


dquiriaso um oxomplar da torooira 
dição da Oração dá Oorda, proforin- 
ão comprar 04 oxomplatos quó a Aa. 
[domin das 9 romottora | 
Pranoisoo Xavior Latino Coolho,| 
|oomo herdeiro do traduotor do Do- 
mosthones, Houvo quê vondol-os por 

do oontra- 


por alguns an- 
oia d'osto info 


car, por honra do appolido quo us: 


migos, 08 corroligionarios 


quo sorvo, ao mono, 
lquo a Republica 
o nomo do Assistanoia? Bis duas pos 


mm 


logos 
no loito mortuario o quo com og ra-!transos como os do Prancigoo Xavior 
Latino Coblho não tovó o parlamento 

os, que gou icmto allumion 

do um verbo destum- 


o 


ooda, mas o que não dovo mantor-so, Jh 
m vergonha o opprobrio para mai- 
ta gonto, 6 o abandono a quo o rolo. 
[gou quom tinho obrigação do o colo-| 


o abrigo da misoria om que jar. Onda 


os discípulos do Latino Coolho? Para 
sa entidade! 
stituiu o que tom 


Uma vista de olhos 
sobra a Romania 


Quasi uma vor o moia maior que 
Portogal om suporhcio, pois possuo 
urha aroa oxncta de 181.358 Jeilom 
tros quadrados, a Romania não tom 
lhojo menos do 6.600.000. babitan 
que tanto attingiu o censo do 1906. 
/A densidade da população é pois do| 
[bL habitantos por ilomotro quadra- 
do, Ha 78 por conto do anolpha- 
bos 


Cinco goxtas partes da população 
ó composta do rumanos ou valaquio: 
que sho os doscondontos dos antigos 
dácios o thracios romanisados por 
Trajano o mais tardo intimamente 


são pois todas russas e lati-] 
mom a egrajs orthodoxa, 0 
g ha 270.000 judous, que 
são considorados ostrangoiros o mui 
tos ciganos, bulgaros, magyaros, ru 
grogos, allomfos, ot 
À situnção oconomica da Romania] 
ó lorosconte porquo o solo 6 mara: 
vilhosamonto rico. Mas o pais ó quasi 
Joxelusivamento explorado por es 
trangoiros, quo dominam os nogo- 
oios, o oommoroio o a rindustria. 
[Grando parto do trabalho agricola é 
ito por bolgaros omigrados. Na| 
Dubrudja, rogião litoral que a Bul- 
gnria considora ierodonta, ox 
dos colonias allomão quo vivo 
pooialmento da ageioultura, 
Pair orostal por oxoolloncia, a 
|tomania. pos 
2,2821000 hootar 


nas, so, 
atá do 


do obra barata, 
O milho é consumido na mhior 
urto polos oamponezes, que d'ollo 
Hazom ma massa chamada mana! 
[Na Dobondja é goral o uso do pio. 
Ha 87000 hectaros do torrono que 
produzom 4.500:000  hoctolitros do 
vinho. Em 1900 existiam 2,590:000] 
oaboças do gado vacoum, 864:000 ca 
yallos, 6.650:000 oarnoiros, 1.710:000] 
porcos a 230:000 eabras 
“A exportação do gallinaceos o ovos] 
[6 onormo, 
A poaca, rogolamontada o protogi- 
ão dosdo 1894, 6 para a Romania um 
ando faotor do riqueza, Tom-so ros 
isado n'osto assumpto geandos pro- 
grossos, sobrotudo om Vilkovo, no, 
qo, norto do Dolta do Danubio, O) 
[prinoipal contro pisoatorio é a boca 
[do Kilia, inacoossivol á gerando navo- 
[gação, mas abundantissimo om oar-| 
tz oetajõo do cujas ovas no fer 
rica 0, prooioso caviar, Mas ha ou- 
tros oontros importantos, Em S. Jor- 
go pascamao per anno, termo modio) 
76:000 Jeilos do esturjões o 226:000) 
do outros poixos. Vilkovo tom annos 
produzi mais do um milhão de| 


o mada monos do| po! 


À GRANDE GUERRA 


xiantes, complotamonto  inofiouzos, 
graças ao omprogo, om dovido 
po, do mascaras protoctoras, 

O inimigo foi om toda a parte ro- 
pollido com pordas sonsivois o d 
[xou om nosso podor algumas do: 
nas do prisionoiros, No alto Bat neti- 
vidado intensa dos canhõss de gran: 
do culibro inimigos. Na zona de Go-, 
rizia o no Curso fogo lento mas p 
sistonto das artilharias advergas ooo: 
tra o contro o os arradoros da oidado, 
as pontes do Isonao o a linha do Val- 
o 


As nossas artilharias rospondoram 
Jenorgicamento o ostorvaram as obras 
do roforço do inimigo. —(Havat). 

4 lucta na frente oc- 
cidental e no oriente 
“PARIS, 28Communicação offi- 
cial das 23 horas: 

Na inha do Somme a aclividado 
da artilharia foi bastante viva na 
região d'Estrées, Belloy-en-Santer- 
re e Lihons. Na margem direita do 
Meuse os, allemães dirigiram “um 
ataque sobre as nossas posições q 
leste de Fleury, não oblendo ne. 
nhum resultado. A artilharia alo 
mã foi violentamente contrabalida 
pela nossa quando bombardeavam. 
às nossas posições dos bosques: do 
Vaux-Chapitre. "Nos, demais pontos 
da linha houve socogo. 

Exercito do Orlente:—De Slruma 
até “à região de Lmunica houve re 
ciproco bombardeamento. A este de 
Cerna os servios realisaram vcrda- 
deiros progressos na cota Veitenik. 
Na estrada de Banica m Oslrovo 
foram repellidos tres ataques datos 
pelos Dulgaros! contra as posições 
servias, soffrendo o inimigo, impor. 
tes perdas. Ao contrario das affir- 
mações do communicadó bulgaro 
do dia 26 as tropas servias realisa- 
ram na região de Kukuruz: um im- 

rlanto avanço tendo derrotado q 
Imiigo Por vagiaa vezos, 

PARIS, 29.—-Um communicade 
upplomentar hebdomadario dá a 
Re NAÇÃO da situação na linho 
franceza de 21 a 27 do corrente e 
termina assim ; 

Em resumo: as acções que, pro- 
jectamos estão sendo levadas à ca; 

o apezar da resistencia ou rend 

do inimigo, Tanto no Somme comó 
em Verdun, somos nós que esta. 
mos na offensiva e dominamos o 
adversario, Não ha já um unico 
ponto do tyentro goral da gberra 
em que o inimigo nho esteja actgal. 
men 


Eeeado 4 desensfva ai 
vas), 


A recepção brazileira 


aos deputados belgas 

RIO DE JANEIRO, 20.—A Liga 
Brasileira a favor dos Alliados no- 
meou, hontem, a commissão que 
representará esta colectividade nas 
festas da atri dos parlamen- 
lares belgas. Eslão preparadas ou- 
tras. manifestações. /A, recepção, na 
legação da Belgica devo revestir 
uma grande imponencia,.—Ameri- 


cana). 
O Tribunal de Presas 


O Teibunal de presas já apreciou 
a anprehensão do tros dos navios 
rimilivamonte — requisitados — pelo 
Estado, considerando-os boas pre. 
sas. 

Ainda esta semana devem ser en. 
tragues à commissão ingleza alguns 
dos navios que o Estado cedeu por 
aluguel 4 nação alliada. 


Yapores apprehendidos 


A* firma Octavio B. Ferreira da Qu- 
nha foi concedida prorogação, por tri 
ta dios, do prazo estobelicido no artigo 
38.9 do decrelo 2.350, do 90 d'abri, pa. 


a [dosgraça que os conturbam, Para gor-|Guntas que a commomoração do dia kilos do poscado, quo ora na sua qua-jra levantamento de carga do vapor 
«qo nlendom) capaz do evitar que so levantossem| A ocsusião o o logar não “são pro-lvas do ostofo singolar do Marianna do hojo mo suggoro a que para digni- ai totalidado oxportado para a Aus-| Porto Santos (ex-rGuahiba»). 
qo, ando a Consliluicão em dois novamente as, dfvengencias que sur) pioios para digrom à dna pla om|Marques tom a Acadomia Prancoga|dado de todos convinha que não fi-ltri e 
engodo me O moção ecl] uid Vs ta inha A qe ioobra da tão multiplas o lumidogas fa-)promioa pocuniarios o a ologio, sob) custom som resposta, Existo, om muitas rogiõos do pais, Alferes interprete 


cos como a de Latino, em que, AVELINO DE ALMEIDA 


eee ee mem 


difícil encontral-a, 


ga-'a oupula, proforido por um immortal, a bulho, sondo Lainitohi o 
de boa vontado do 


rinoipal 
contro carboniforo, Alórm 


om um pou 
Ei isso ha 


nomoado alforos interprel 


f di 


terços da totalidade: do deputados] d 


e senadores actuamênte em func; 
co 


os. A 
Exidontemente, so a maioria con 


«ontisso em subnelter a nova vo- 
do sr. dr, Alexandro! 


tação a moi 

Braga confessaria que linha prati 
cado. na sessão aulovior, uma in 
fencção constitucional, que redun 
daria tum grave despres 
hitica do: arlidos, demoeral 


co e evolucionista. A maioria, não] 
tanto] 
tuas que se mostra convencida de] 


rode Seguir esse | cuminho, 


que está denho da Dou doutrina. 


+ 0s anionislas e o depulado s0-| 
cialista lambem não podem reco-| 


nhecer a validade da votação efte 


elizada, sob pena de mostrarem que 


nãb prissom de uma mera especula 
são polílica todo o tumulto que fi 
deram ua sessão da soxta-feien. 
“Teremos então depois do am 
ahã a ropelição das 
seenas quo deixaram 
assignalado, a ultima 
parlamento? 
Não pade ser, e temos a osperança 
Je que não sérd. AS  ompos 
“ueiterando errada a inlerpici 
j 
exse molivo à converter à sala 
la Camara num an 
to dosordem. Disculindo-se a ques. 
o que compele hos nionis 


lamentaveis 
tristemente! 
reunião do) 


oria, hão são obrigadas] 


aial em - dia 


ambos Os la 


ão, | um deputado 
minoria usaria da palavra para 
explicações, expondo os seus ar. 
gumentos sobre, à interprefação do 
paragrapho 1. do artigo 82º, Hes.] 
ponder.lhe-hia um deputado da 
maioria, sustentando a intarpreia-| 
ção diversa, quanto aos dois ler: 
qos, e terminando por mandar pa. 
fa “a meta una moção concebida, 
mais ou menos, nestes termos 


O Congresso da República, consido- 
ando que a votação da moção Alezan- 
tre Braga, efjectuada na sessão anto- 
rior, obedeceu a todos os preceitos cons. 
litncionaes; e, por isso, considerando, 
que é indispensavel fnecr-se a anteci 
pação da revisão, contintia na ordem 
do dia. 


Dividida essa moção em duas 
partes, a segunda parte, à unrti 
do segundo considerando, podia s 
votada eguamente pela maioria e 
pela minoria, reunindo-se desse 
modo facilmênto 148 volos que a 
appenvassem, A partir d'esso mo. 
micnto, as opposições considerariam 
rigorosamente volada pelo Coi 
grosso n antecipação da revisão, 
sem que houvesse quebra nas opi- 


deputado socialista é moslrarjniões anteriormente — sustentadas, 
valor dos seus argumentos, fazer]quer da sua parte, quer da parte] 
ér à assenbleia que se trata dejda maioria. Esta insistia na sna 


Bus dos Congreseo 
senlés. Os seus. 
ulhem? À maioria não sedã 
convencida? N'esse. casa, 9 que: 
apposições não podem € “ niullip 
2ar 0 numero dos scuê volos por 
moto: à fazer prevalecer q into 
pretação que sustentam. As maio. 
rias, decidem — e nisso oslão as 


nãe dos pr 
rgumentos 


ais lerços du lolalidade dos mem-| 


vão 


opinião de que n moção Aloxtrdrel 
Uraga: foi votada segundo os pre. 
ceilos conslilucionaes: «+ - opposi 
çõos regeilavam-essa primeira par. 
io da moção e approvavamh a e. 
-|gunda, visto. que fombenm concífe.| 
Prata indispensavel - anlesipar-so 
revisão conslilucional. Gra, 
vs votos unionistas e com ra 
ou outro membro dá maist 


al 

cem 
is um 
que 


ostivesso presento 4 sossão facil. 
mente se reuniriam, 148 vojos, 

E não haveria necessidade . do) 
grandes discursos nem da/ novas 
apostronhes indignadas a | vilen. 
as, 


CURIA so meza € bons aposentos 


Depositarios-administradores 
de bens inimigos 


Fotam nomeados as seguintes 
Ayres Augusto Machado. de Azevedo, 
Jem Santo Thyrso, do Vicjor Sehalok, 
do Lisboa, 

Manuel “Alves Rodrigues. dg Carlos 
Anguelo Mayor, de Torros Novôs. 

Anlonio Nodrigues Pinto, no Cartaxo, 
de Kurl Margenstem, de Lisboa. 

João Ferreira da Siva, de Alcobaça, 
de Julio Biot, do Port. 

Francisco Freira Simõss, de Odomi- 
ra, do Wilhelm Walcontgg & Hummer. 

Francisco Faria Tenorio, Ho Villa 
Real do Santo Antonio, de” Joltannas 
Soil, do Albufeira. 

Francisco Games Sanches, de vila 
fiat de Sanho Antonio, de Masbanenhas 
udice, Lámiiada, de Villa Nova de Por. 
limão. | 

Mariol Laz Figueiredo, do Paríeiro, 
da casa O, Herald & C; 

Luciano Mont'Alvorno do Sequeira, 
do Lisboa, do Carlos Julio Seglich, da, 


i:] Amora, do concelho do Seixal 


João "Silva, do Batreiro; de F 
pus, do Barmiro. 

“Atonto Maurício dá Silva, do Aston. 
toi, de teu de Albuquarqs do Ore, 
do, Arrontesia, <óncelho do Spikal, 


ls “Dol. 


| 
NEL CENTRAL E SANTOS, 


“Amota, canoelho do Soixal, e tambem 
de Augusto Bunding. 

Adriano Vilhona Pereira da Cruz (Dr, 
de Setulml, do 1. Wimmar & Ca, do 
Lisboa, de Marcus & Harding, tambem 

bom, o Emílio -Edelhein & 


“Antonio Josá Correia, do Lisoa, de 

Hormann Adolph Satler, de Lisbo 
Antonio Nunes Quinta, ds Lisboa, de] 

Martin Weinsloin & Co O dos socios. 

Arthur Nascimento Carvalho, do Por- 
to, de Chr. Brucher & Commandita, do 
Porto, 

Fonderico Sogueina Lopes, de Lisboa, 
da sociedade Reis, Formandos & Boptis- 
ta, de Lisboa, 

Cagtano Augusto Rego, ds Lisboa, da 
Companhia Portugueza de Electricidade, 
Stomens-Sehuckert Werke, Limitada, 
do Lisboa. 

Manuel do Maura, do Porto, em subs. 
lituição de José Antharo de Sá, dos 
bons, de, Camilla Malheiro Katzanstein, 
do Porto, 

Manuel Lopos, de Thomar. de Julio| 
Roberl Herman Schutz, de Titomar, 

José Crospinno Alves Casquilho, de 
Thomar, de Dias & Costa, Sucoessores, 
[do Lisboa. 


[Querem Tanchar bem 6 cenr melhor? 
Vão & Argentina. R. e de Dezembro. 75 


Em Minas Geraes 


BELLO - HORIZONTE (Minas 
[Geraes), 9.--A Carhara concedeu 
os” réditos necessarios para a 
construeção de uma grande pon- 
te em: Patrocinio para a ligação 


Damitó Valdez Mendes, da) Amora, 
de Goorg Kun orlleinrich Krauss, da 


das éstradas de rodagem. —Ame 


O Brazil e o Uruguay 


PORTO ALEGRE (Rio Grande] 
do Sul), 29.—Como homenagem 
ú Republica Oriental do Uru- 
guay, o municipio de Porto Alo- 
gre decidiu dar o nome de Mon- 
tovideo à grande praça, em fren- 
te do palacio dh Intendencia, 
passando tambem a rua do Com- 
mercio a intitular-se rua do Un 
guay — Americana). 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 
Pnpioo Mlatios 6 Citi do Ouro. 12 


Mas o Danubio ó 


minas do morourio, chambo, forro, 
ouro, podrotras o argilla plasti 
vortentos moridiona 

oxistom numorosas fontos do potro- 
São muito abundantes as inin 
do sal gomina, oxplorad: 

do. À produoção da petroleo foi ao 
[8574000 tonal 

lha do 141:000 toncladas no anno au- 
torior. A produação d 
mil toi 


dos Carpathos 


ista- 


pelo 


as om 1907 o a da hu- 


al é do 180) 
lados . 


via do communi- 


Nas|jº 


RIO DE JANEIRO, 9.0: pin. 
tor Dias Junior, 


cidnde de Pari 
seus csludos. (Americana), 


dencia do ar. presidento do con 
lho. 


Supremo Conselho dê Dafeza Nactoni 


Rouno fmanhã o Sapromo Con: 


ricanaje 


denoia do chefe do governo, 


Um pintor brazileiro 


or, prêmiado com 
a viagom “da Europa, escolheu a! 


ata séde dos 


Conselho de ministros 


O conselho de ministros quo fôra 
|convoondo para reunir hojo polas 14] 
horas, foi transferido para manhã és| 
17, no Paço do Bolom, sob a prosi- 


fá, 


ho do Dofoza Nacional, sob a presi- 


cação por excellencio, 
Quanto ao commercio, que em 1905] 
oifrava om 800 milhões de francos] 
era quasi todo foito com a Austria, 
Allomanho, Inglatorra o Bolgioa. 
Com a declaração do guorra, os im-| 
porios centraos ficam privados do 
grandes quantidades do madoira, po- 
froleo o cerones quo ató ha pouco im- 
portavam da Romania, 


A Jucta italo-aus- 
triaca 


ROMA, 28—Communicação off 
Na linha do Trentino o adver-| 
sario pronunciou poquenos ataques, 
contra as nossas posiçõos, assim como 
no pequeno valo do Fargrida (Ado- 
iollo) nas vorteutes do monta Zallo 
(planalto do Asingo) na zona do Pas- 
sa (àvisio) o no valo do Viodonto 
(Alto Piavol). 
O ataquo ao monto Zobio foi preos- 


| 


avol 
Polyt 
to fean- 


exercito o gr. Toni 
rdineiro obofo da Escol: 
lohioa, quo já serviu no ox: 
o9z no começo da guorra. 


Em opusculo adilado pain Acsoclução 
ds Propaganda Feminila 2 coreriondo 
o producto a favor da Cruzada das 
Mulheres Portuguezas, foi publicada 
conferencia quo a sra D. Bostrie Pp 
nheiro pralisou no Jycen de: Morig, PJ 
no dia 8 de junho findo sob 0 tilulo 
“A mulher poruguea à a gun eu 
ropeiar 

o que é 4 do que foi esea bella con 
ferencia dissaso Já em ocrasião oppar- 
tuna. Foi nho 40 uma peça Ilberanto 
maghifica, mas um caloroso brado e 
não. npnos calorosa defeza da entrada 
de Portugal na guerra, 


No porto Sranço de Lisboa 


O tratamento do cacau e do caté 

Dissemos no nosso numero dg 
sabbado que se havia fundado umá 
Enciedade composta dos srs Eduar. 
do Guedes, Adriano Telles, Manuel 
dos Santos Consciência c A. Telles 
& Cs, do Porto; Manuel “Taboada, 


de Macahe, A, de Oliveira, de Sul 
de Minns, Innocencio Qatrão, de 
Vig, Mario Telles, do Rio de Ju. 


neiro, Telles & €., do Porto, Anto- 
ni» Abranches, do Mio da Janeiro, 
Antonio d. Cabral, do Pará, 
foixoira Tocha & Ce.” de Lisbéas 
M. Saldanha & (5.º, idem, e dr. In 
lio €, Q. Guimarães, de Minag Ge- 
raas para o estabelecimento d'una 
carreira de navegação para o Bra- 


Não foi-para fal fim que so orga- 
njsou essa, sociadade, pois olla pros 
põe-se apenas o tratamento . 


dido velo lançamento do gazes asphi- 


Cacau e do café, nos arnaztjia do 
porto franco do Lisboa, benéfiçiaf. 
da assim esses productos e pibmo- 


vendo & sua maior expo! 


A CAPITAL 


205916 — meme 


Let emenhã nº+A Carital,: 
na seveão de vsporto é edu: 
ração physie 
eg a notimali 
vidado antiguso Um Artigo] 
da rio subo! gsm pos 


Praaração da Horitade 


e Gym 


| 


o in 
árcalados n'outivs, aque q 
mportimidado “indicar qua 
mreçani publicação, 

Tambem amanhã publicaremos 
ugjihs nolícias sobre trabalhos na 

Aiadora, 'Profaria, do Sporl Bem- 

Sica, da festa do Porto o sobra a 


É 
"eilisação de, grandes. etcords». 
edpão. de guedes antoords, 


ja Escola purticular do paiz 
alçada do Duque, 20 
LISBOA 


1ggs infantis regidas por mostras por- 


antiga e amais frequen- 


Aaubmarino allgmão 
contra a “ho, 


Q ataque do submarino allomão contra 


ne. 
quo to 
iyços nO 

 dofonsoros da Patejo. 
Alto a população do Lion um 
os gos affuzofes ou dorino tran. 
ho, 6a niarlnhóitos, som um ho. 
pouso, ora ám vigilancia no 


do vai 


om Miyrat-no8 
o intinlgo, 
3. A, Candciam da ram d 
E, tom uma unloa o cons 
jitonpação: é a de vendor 6 6 
o 0.0 “mialo barato QUO 60 0h- 
toda a oidado do Lisbos, 


EPE 


A 
ata, &o, 

ip 

Aa, dg Jardim do Regador, (8, 1.º 


ixon-so Anfonio 


Qui 


ng, Ribeiro, do Alcantara, aviliar 
fabrica do cartuns, do quo na 
exlação dos cuminhos da fenro do Qui: 


há Mp, lustaram um cordão d ouro 

bi ima libra servindo de medalha é 
RR sá do oo todo mo ir 

pulso. 

Ta. pivso Manuel da Silva, morador 
figtjssa dos Pescadores, 29, 2.0, à 
BAGA da Eugenio Fernandes "alhos, 
Rad ma ma da Alatava, 8, js 
9 ousa de lhe ter fumtalto à qu 

dg Bb escudos, 

aut so queixou Manuel Affonso 
pt, Morador no Dáfundo, de que 
vhbndo, em companhia de Isaura de 
Spysa, cuja residencia ignora, vila se 
ayspnfo de ava casa tevando-ino obje 
los, dO, ouro, roupas e uma cama e 
abdg à quanta de 40 escudos 

Valôntina Loureiro, moradora na run 
Annfo Pedro, Rê, 1. queixouso de 
vo, 05 galunos entraram na sua resi- 

kpiio. por. meio do orróniamento “e 

1 objoclos de ouro o prata. no 
lo de 9IS00, 

TS niçao Antonio Moria, morador na 
ma do Valle Formoso do Cima, 78, à 
pSdy de 1osó Duarlo Perpira, morador 
na ilgema rua, 77, loja, que o nossa 
de 1hg tar furtado 'n quantha do 30 65 
viga. que tinha numa mala no sen 
augtie, onde entrou por meio da armor 
dei 


Ba. juin foram enviados Anniha! 
cuidimo da Silva Franco, de 15 an 
nos, morador na rua dos Alomos, 15, 
2.9, 0. Casimiro Rodrigues, de 14 anns. 
da ria João do Outeiro, 78, 1.º, aecu: 
sgãpa do na avenida da Liberdade te. 
xe desaltado Olinda Ribeiro, residente 
DÃ Mesma avenida, 174, Le, fandodhe 
ado a mão do poscoço pára a sou. 
é que não conseguiram por ter aj 
Dajguido o guarda nº 10M4, que os 
Pr 


lhcisco Jost Miranda, empregido 
na exploração do Porto de Lisboa, Ino 
tabir no Dalrro Etmída, rua B, letlras. 
fl DB. queisow-so do quo lendo vivido 
lipaiio 6 annos na companhia do Ma- 
via dá Con 
caga, levando toda a mabilia no valor 
dy 80 escudos e bem assim a quantia! 
dlg 1.800 escudos om dinheiro, 

Foi encarvegado de descotrir a gabu- 
na», agento Jonquim de Figueiredo. 

Teimbem so queixou Joaquim Alves 
Garcia, com merecia na rua do Se 
auilo, 
ôolonio, a3' abrir hoje a porta do seta. 
bepcimento, notou que às gatunos li 
tibi alí entrado e furtado tabaco, chá, 
guita gencros e um relogio de ouro, 

id no valor aproximado dh 100 es. 


ij. Juizo deem seguts Amanhã as 
galiias de forasteiros Rachel da Concei. 

 º. Virginia Angusta, a vTralheiras, 
69 nmunte desla, Jost Antonio dos 


Roi, âoeusndos de terem praticado um 
» o vigarista Alvaro Sebastiho, 
vútvito, motivo porque foram passa. 


no valor de 400 cscudos a um 
iniigiduo do Caslollo Branoo, Ialtando 
9, “Iivacho!», Esto duvia hoje responder 
“o (aih da Boacticaa onde não com. 
gula cito mandados do captura, 


Casa dos Espartilhos| 


SPORT | 


Ea Acad 


Prestamista| 


ção, alla dnsapprreceu de |f 


ROSINE E 0 


Ja algano annos, uno quatro appr 
liou Rocroios um numero do aorobacia, 
pacigas, bom const 


[gnezes «Ou Boimboirosr que foram os 
da hoje, para se apresentarom, so 

sa duas gonti 
Actualmente go exhibo no Bolão Foz e 
Bota mudança do trabalho pois q 


sa o portanto foi preciso sorvir-nos da 
alho, 


a Rosine, 
Figura 


208 circos do 
prazer descon! 


balho, 


vi 


ram-go vendo: 


baton, 
Conprohendomos a, impradencia 

amplo immodiatamonto o assim é qua 

o lho agradava o publico portuguet 
My 


tugol tenho lovado sompro 


nho apresentado tenho sompro recel 

sou gonoro é um bello elemento, 
—Conta domorar 

Ho inso nfo noi; a ompreza o O 

á ocensião dos novos contraçtos que 
Vino comp 

Borrivo dospodta-to dizondo-nos; 

aogunda'sossão vpo começar o 
para apparecor anto milharos de 6) 


Ni pe 
sad qu 


Jisboa aprosonta um 

ão. vulgar: uma linha do 
[oompostura marcial qu 

[monto nos nosáoá proi 
rativos bollicos, À mooidado dos o 
oolas-—esga- mooidado quo, conhoce-| 
mos fazendo florir a vida om um otor, 
no torviso—tornava-so do um dis 
para o outro gravo o profunda, den» 
tro d'aquellos iniformos do cotizh 
agaloados. quo lhos indiçam, novos 
novos diroitos. 


o 0, dopóis, ostrómoco no lombrar- 
so das horas de Inoertoza o do porigo! 
quo hão “do sór' voncidas polá sm 
bravura o polo seu horoismo. . E] 
nunca, como agora, essa multidão de 
rapozes foi tão bolla 
ca aos olhos das mulheras portugus- 
ns, evjas tradições do coragem é de 
uffoctividado a Historia osoteyo om 
algumas dus suas, paginas tais dr 
polgantois, 
Os nossos apolluss partirão Amanha 
para a guerra f'essa convicção o de. 
Sejarão voltar vom gloria para quo 
mãos palricias desfolhem sobre ais suns 
cabeças bom tevantadas as Ilôres que 
são symbolos da sua admiração e à 
sua ternur 

Como, sucome na, França, na Ingla- 
terra, entre todos 08 povus que se es. 
tão bolendo, em todos os pajzis, que 
estio sofírendo a calamidade aresta 
guerra, as mulheres da nossa terra, 
assas. Hioros gentis de bondade “de 
sentimento, estão - desiinadas a guiar 
espiritualmente os destinos dos nossos 
soldados, jevando-os. À viotoria da 


PEQU 


Na Morque foi hoje reconhecida a 
identidads do homem cujo cadaver foi 
encontrado á tona d'agua em frento 
do Cars do Sodré. Chamava-es Abilio 
Sourss Albino, | 

Na morgua foi Ixoje aulopsiado An- 
tonio José d'Almeida, que ha dias fal. 
Jéceu subitamento quando . passava pe- 
la ma do Arco do Marquez de Alegre. 
tp 


Agua la Foz dk Cenã 


A Foz da, 
go chi 
das ns ou 


3, A, do que o seu empregado [SM 


cios pathogondas quo pódem existir 
om aguas. Alóra sPiaso, gosa do uma 
sexta acção microbicida, O D, Tiphico, 
Diphterico, e Vibrão cholerico ain pouco 
tempo nºolla perdem toda a sua vitali- 
dade, outros miorobios apresentam po- 
[rám, resistencia maior. 
A Agua da Foz da Gartâ não tom gacos| 
livres,  Jimpido, do sabor lovomenta, 
do, muito agradável quer iobido 
quer misturado com vinho, 
Pe DEPOSITO GERAL, 


qántos Mattos & C.*-R, do Ouro, 133 


Rui dos Fangueiros Bá, 1º 
Telephone 2168 


UM NUMERO INTERESSANTE 


SEU CARLITO 


acrobatos orar nom mais nom men 


podermos ponotrar a pequenina porta quo dá ingresso no palco 


Foi ainda besvindo-nos Vossa amisado quo conseguimos sbs apresentados 


múoi a sua “vida, Agradon-mo gempra o vi 


oroio quo o sen numoro ni 
dá a viramos aqui om Lisboa com am outro numero. 

O rosto aheio da nlog 
lou-so immmediatamonto o 0s squa olhos ondo ns gnas| 
9º primaveins regplandegem choios do vida, toldn- 


lestas pelas suas faces purpurina 


—lificetivamente, 
balhava na escada vertical com minha 


to, 6 gontil o corrooto e em todas ng, vozos quo tenhá 
ratas recordações, 

=E o mou numero actual ba quinito tampo o faz? 

Ah uns dois annos aproximadamente o om todos'os Ja 


no Sallo Fox muito tampo? 
publico é quo o dinto, 


ainha fez ouvir o sou som ostridente o Rosind com um lindo| 


das 1 


A. correspondencia com «madrinh 
nhosas € argres 


tão symputhi | 


NAS NOTÍCIA! 


re 


oximadamonto, apparoou no Colyaou 


quo causou Íntoresso, Duas gentis 10- 


idas, insinuântes, óxcontavam na cacada vortical exerei-| 
cios dificeis, oxeroloios esses quo tinham tornado, colobros 04 artistas porta- 


crendorso osso dificil oxercioio o quo 
om pagar Caros, [ 
que à Rosino, que) 
nim sua frmk, 
ão Rosiho aprosonta agora um numero, 


[complotamente novo lovon-nos à procurar a ongraçada artista 
O entrar nos bastidores do Salio Fos é cois 


hei); ali a 


dom 4 rigor 
a do um/dos socios p 


amisado an 


inuant, mancjando com a mesma fncilidado o idioma do Corvan- 
tes, como o idioma de Voltaire, é espirituosa 6 fina do trato Dissomos.lho no 
que iamos o Rosino promptificon-so a dizor-nos o quo 

quoriamos sabor. 
«Desde os oito annos—começou a intorossanto! 
bailarina — quo trabalhe em - publico: comocoi como 
acrobata, tendo trabalhado em quasi todos os molho- 


mundo, Meu pao cra artista o eu conti. 


; 6 um 
hocido para os sonhores jornallatas o ro- 


cober dos varios publicos, o aplausos no nosgo tra- 


ão ora oote; nós] 


ia. da gontil bailarina, anu 


o brilhar duas lagrimas gue correram 


ini disse 
Colyaeu teh. 


indo vim do t 
orto nos aro. 


irmã Ivono, quo a 


uizomdu mudar do aé 
nto bailaginá, 


commottida e 
porguntámos 4 intorossy 


vindo a Por. 


os onde mo to. 


o 08 “maoros applauscy; Onrlitos, no 


Toto já so sabo até| 
nho firmados, to " 


ou tom 


quo mo an 
estara ranj 


j uma artista 
nrranj 


OS BASTIDORES DA GUERRA. 


À missão anglo-franceza 


A sua chegada a Lisboa 


Chega cffeetivamente. manhã] 
a Lisboa, pelo rapido de Madrid, 
a missão militar anglo-franceza, 
que será esperada pelo governo, 
auctoridades civis e militares, 
ete. 

Os membros da missão, que) 
são o tenente coronel Paris, com- 
mandanté Grandin de VEsper- 
vier e alferes Gitandoux, france- 
zes, e major general Barnardis- 
ton, tenente Gough Carlthron € 
alferes J. A. Robinson, inglezes, 
hospedar-se-hão no Avenida Pa- 
ace, onde o governo lhes man-| 
dou reservar aposentos. 


ds Tests de Giulia 


A sessão solemne—O cortejo—0s| 
premios da exposição 
(Pelo telephone) 


CINTRA, 29--A vila está unimadis- 
sima, conlandosso por milhares os fo- 
rasiciros, 

O sx, presidento da Republica che. 
got pelos 14 horas 6 ancia, sendo reco 
Dido por muito povo que O saudou res-| 
peitosamente, 

No rdificio dos paços do concelho 
aguardavam o chefe do Estado os mem- 
bros da vorvação, auctaridudes o mu. 
as pessons do, representação, realisan- 
osso, findos ,08 cumprimentos, à sos: 
ip sqlemno” que decorveu brilhante. 


io, 

O ar, dr, Virgilio Horta ogrades 
a picsança do er. dr, Bemurdino Ma. 
chao, a quem suudou em nome do po- 
vo do Cintra. 

Asisumiu a presídencia o chefe do 
Estado, achando-se presentes “os srs 
minísico da justiça, governador civil e 
alguns deputados. 

Dada a palavra ao sr, Agostinho Por. 
tes, esto distihelo. proiessor da, fooul- 
dado do Joliras, depois do juslitior 01 
facto dy Cintra escolher Laitmo Coelho 
ipara seu patrono, fez o caloroso pane- 
yrioo do grando escriplor o grande 


| 
se io datar? 
ne 


vilisação o, da liberdade, contea ja, um: 
bição. 9. 0, barbarigmo Uutondoo, 

ra quando, ppssdardgs a vossa 
silhuota elegaito pelds is xa, 
não deixois nunca de olhar, da enval- 
Ver nium sorrivo corjnhoso, esses br 
los e bravos rapazes ajio ocaram ds 
[jin dum, cool ou las suas Yariá 
os, protiaspes,  .pejo; abre do terer 
ão “canpuinhar "aquela espada Esse 
olhar, ssa sóeriso, esog, estienhecimen- 
to da caminho surdo ma hlimasphiatá fr- 
fernal do campo de batalha uma ro- 
gerdação cheia do doçura do estimu- 
o 


50, CO 
= Bscrovêr 
inte, Meudon», 


Pr aire 
Brothers (En; 
puras adido 
há 
PUBLICAÇÕES MERBIDAS 
«Historia universats 
Sahiu o tomo ne 65 desta obra de 
Guilherme Onelkem, trudheida por” um 


der madeinha. dos soldados que se, ba- 
um aestes Jonínes traricia que poi' 
duas paginas quas!, cóbe “de annup- 
corrooto, desejaria corres 
que pede n'estes temos os : 
ses alegres o interessariles, 
E! isto que nos pedirão Amanhã tam-- 
Tintas a agua (Wather Paínte) 
land), L 
ese mol ms 
op pe 
pr de feet ps 


gs A; 
as riossas madrinhas, Sabeis. 0-qua. é 
tem pela iiogridaço snlmada do táto 
da Palria? Eu volo digo. ou, antes, 
sam sobre a minha sé de trada- 
lho, O “vao dizer: E! uma pagina, são 
glos rapídos e incisivos. Els um 

«Gentil «poflu», com 84 anos, muito 
gentil madrinha, “altech 
para André, pósta Fei 

«Espirito! Alegrial Ah, eim? No 
tisatro! Gentis amstas, qual do vós 
por Tonto, 

E Qultos, ainda outros, outro aínda 

«Dois segundos tenentos desejam car. 
responder-so com madrinhas. parisiea- 

Esorvar + 
E. Tronquiilo 6 grupo, 105 do artlha- 
nao, 
beim os nossos soldados que so vão in- 
Sorporar ma guerra. 
dos nossos gorrisos atravez uma Carta 
carinhosa 6 alogre, E fião sensis vós 
ad Tia 
“Ol i 
Re dos Retrozeiros, 13, 2.º— Lish 
TELEPHONE 1423 
ficamento ilustrada, róprosonta um 
[commottimonto audasiodo da, livraria 


os o por isso colligiu juma mio 
contos, episodios o 

militar, de diversos auolons, a quo 
pôs o iituho do «Em tempo de guerras, 
[Compilação cusdada, o vob 
ma 5 deveras inter fezendo-nos 
Vem à sua letra. 


Papel do embrulho 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, K] 


tivas da vida | 


villo republicano, Foi entiusiastica- 
monto applaudido, 

Neslo momento começa o destile 
[cortejo que sabe da avenida Alda em 
iroeção ao largo Latino Gnelho onde 
ser doconata com flores a Jánído com 
memoraliva. all extstento 
| No. coetejo, que o 6r. presidunto do 
Republica está. prasonciando dos janel. 
fins, fómam parto colo lindos. carros 
ablogoricos, « varias bandas do mysica. 

O jirry da exposição está procedendo 
à classificação dos bxposttbres da seo. 
são di pomologia, tendo já feito as se- 
bulas. assificaçõos: 

cem elabemenis do Mep pr 
semom ventos da Asi : par. 
quo da Pena 6 Escola Agricola de Que. 
iz. Foram concedidos: diplómus “de 
ea; o Darua  Pena pela sa co 
leito ntas orhamontans,. à Es.) 
onda. do Queluz pelas. suns alias cor- 


144 
Os. onjiros. premios foram assim dis- 
teibuidos : 1,9, medalha do prata, D. 
Amelia do Carvalho; Ee, medalha de 
aveemetto, DÍ Elisa Julia do Castro Fer. 
reina; 3/, objécto dfoele, Adrinno Gre 
lho, “da quinta das' Tilias; 4.º, objeolo 
d'arte, Antonio da Cunha; 5, Quinta 


fg restantes expositores fo- 
jam conoadiios diplomas de honra, 
Vilicullurá:-—O jury, tendo. neconhe- 
cido que és vinhos apresentados eram 
todos. exonluntas, resilveu” conferir os 
prernios adoptândo o criterio do os clas- 
Sitioar por antiguidade na produção 
o assim conferia 06 premios: 
.º, modalha, do prata, Muziolt, Suo- 
ossos (De. Carlos França); 8, 
(dalha do. uvermeilo, Francisco Gosta, 


mM | Sticessoras; 3.º, objecto d'arto, Viuva 


Gomes; 4º, objócto d'arto, Honrique 
"Tavares, Herdeiros; 5.º, Quinta do ) 
nogeo. 

Aos vostantes exposiores forum con 
cedidos diptomas da honra. 


A cura das 
Doenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


À apresentação obrigaoria 


ta cademeta militar 


Um alvitre para se evitarem in-| 
commodos e vexames 


«Sr. director de «A Capital» 
Foram publicados uns avisos, se- 
(gundo os quaes todos os cidadãos 
fito não lenham qualquer documon- 
fo comprovativo de terem cumprido 
as leis do recrutamento militar de. 
verão, até ao dia 91 do corrente, 
obter esses documentos e obrigan: 
do «todos», desde 1 do setembro em 
deanto, a andar «sempre» munidos| 
[com elies, sob à ameaça d'unta pe. 
no pesada para 05 que assim não 
procedaim, ú 

Está muito bem a primeira p 
te, porque, estando o paiz em es 
tado de guerra, necessario 6 que 
se saiba ao cerlo com 0 que se po- 
de conta" em homéns. A Segunda 
parto é necessariamente, o tacio 
ereado “para fiscalisação do cuni 
primento “da primeira, mas 6 pre- 
Siso concordar em quê d'ahi adyi. 
rão incommodos é vexames que 
muito bem se poderiam evitar. 

Todos os cidadãos que teem a 
sua , caderneta militar em ordem 
não precisam de outro documento 
comprovativo de terem cumprido 
as leis do recrutamento. Mês hão- 
de esses cidndhos, que, são à maio. 
ria, ser obrigados À andar sempre 
[munidos com elias? Essas caderno. 
tas, principalmente as grandes, não 
são coisa que se possa mettêr no| 
fundo d'uma algibeira para, oppor- 
tunamente, se mostrar a qualquer 
Jauctoridade que por ellas pefgun-| 
e. 


Segundo a letra d'esses avisos, 
de sexta-feira por deante, não ha 
cidadão que, por mal dos' seus po- 
cados, tenha 
uma “dessas incommodas caderna- 
tas, que possa ie sem ella para q[ 
sua Tepántição, para o escriptorio, 
paro & fabrica, para a oficina, -a- 
ra Os tral los agricolas, para o) 
café, vara O fheafio, vara o anj- 


1º Inla balhoar Gosta prai 


.JCustava 


4ião contemplado comb 


malographo, para qualquer paste, 
emii, By conto não a modo meito: 
no bolso, “tem que a levar na mão, 
embrulhada em papel, -sujeitando: 
se a perdela, a estragala com o 
uso diario, q não ser que à nse à 
tiracolo n'um canudo de lala. 

E' necessátio que se pense em re- 
mediar estes, inconvenientes, — que 
podem apengs servir para" crear 
imás Stade Todos os, portugue- 
2es, estou certo, se encontram ex 
excelientes disposições do hem s: 
vir a sun potra e de honrar a su 
historia. Dê-se-hes, uo menos, 
[compensação de não serei into 
modados Ínulilmente. 

Do rosto, à maneira pratica de Ludo 
se harmonizar é tudo o que ha da mais 
Incil rentisação. Basta que so crio um 
bilhete de identidade, com o rotrato do 
itrtados, para, todos os cidadãos que 
provem ler cumprido as leis do reru- 
tamento miltor o que ess) bilhete, pa- 
ra 05 elfeltos de fisculisação, substitua, 
para. todos os, olícitos qualquer oulro 
documento, Feito isto, estabeieça-so um 
praso para que lodos vs que pr 
ram esso docimento, embora pago, à 
undar munidos das incommodas cader 
nolas, os req 


m 45 auetoridades 
compólentes e, findo esso praso, proce 


lo identidude pu sem qualquer outro 


documento comprovativo de ter cupnh-| Se 


do ci leis do recrutamento militar, 
Assim entendosso, 

Pela. publicação da presento so con- 
fessa muito grato O quo é-Velho lel- 
or ossiduo--Francisco d'Almeida, 


qua da Fonte 
do Sula 


Bussaco 


ps 
Optimo para [convalgacentes, anemicos| 
o debintados” conto 


À melhor de mesa 


eontavos (60 róis) o litro 


A vonda em toda a parte 
A-questão 
das subsistencias 


No matadouro municipal foram 
hoje abatidas para abastecimento 
dos talhos Mriumtinans e partícula. 
res 60 rezes bovinas adultas, pe- 
ndo cm limpo 13.503 Kilos, 35 re. 
fes bovinos! qdolescontes com o de 
[.687 e 387 carneiros, Nas abegoa- 
rins. do, matatoura 6 no Merendo 
oral, do, gados - ficaram. grande 
quantidade. de cabeças para serem 
abplidas, nas matanças seguintes, 
ia nsmigoda CorhmiSsão 
morceeiros estovo esta tarde nol 
ministerio do trabalho afim de-pe. 
dir providencias para a grande cr 
se da falta de assucar. Essa me 
ma Commissão estove mais tarde 
no governo civil percorrendo, depois 
as Fodacções [dO Jorriaos,. Co og 
morceciros andaram muitas pos. 


- Paço Dlircos | 
Úrande Casino da Praia 


TCE 9 00n hor. 
nano "JULTAN, quo acabam do fazar 
uma “brilhanto Gapanha no Saldo Foz 
do Lisvos, ondo o publico Mas foz uma 
carinhiota "recado, Pinda o espoctaçaio 
com um dailo, quo dove dogorror brilban- 
tissimo visto dor tina 


del 


À nprogôntação a gracioea o, diatinota| 
oahtors ILIBRMINA PAIVA po] 
to roportorto, 


'âmanho, polas 9 horas, a 
oral d'outa importanto Intituíção| 
onoficonciá fnfantl, para apreciar 0 
Esiataro o contas da gorência do lis 16 
o respectivo parecer do consolho facal, 
O connolho di ostá tr 
tando 
iostallações para o fi 
so dontino, 
“Asssciação do 
uitima quarta-fé 
jnhá os Go 


) 


a 
pº 


a nido 
od, 5 para toma: 
jo do qu toi ada nr 
me do que projodta 
rs prosinolotaisbeo, o 1º0 PES) 


“Candeias 
A aca ça dd 


Li 
páres debotas 


[om finisaiuo calf do côr o oalf do côr e ca. 
nos de phantagia, liguidam-so, 


5$800 
agora 4$500 


[Bnviam-se encomendas para a provincia, 


Ra doa, 0 


Em frente do Colyseu de Lisboa 


d. À. CANDEIAS 


vVardim Zoologico 


O Jpgatia podo orgul 
aus cojlooção 6 curioso é 
Madrid o Boroolon 


o hppopota: 
al 


gi, 8 ojo its à 
o apena 

OM eroaa forateroa hesranhoos 

agam à Hleboa do passagam. para 

de taem jd do Parquo ds Lara 


DE a 
Freitas Esmeraldo 
Doenças.das creanças 


“| atogro 


As thermas da Felgueira eram 
so-professor MANUBL BEN 


ULTIMAS NOTICIAS 


CALDAS DA FELGUEIRA (Cannas- 
Beira Alta) a mais pittoresca e admiravel estação de cura em 


Portngal rostatações complotas do trtamonto--totel confortavel, 


as recomendadas pelo saudo: 
O DE SOUSA na sua nume- 


rosa clinica 


ECHOS +94 
assess & NOTICIAS 


SONIMUNICADOS 


INFORMAÇÕES 


caxcronErmo| 

As fivelas grandes | 
Em curio Josesinho rebugado 
Louro pesca à ria passava 
Seus vólos pela. aduta lee. pes 
com Arando tiso um rosto dethado 


O pao da amiga, 
É D Caso havia dias espreiava, 
De membrado caixeiro so uscóltava 

Com Lengala na mão, chambre lraçado.| 


jio ra ginja honrado, 


Fugira o moço, qual ligeira péla, 
as fivelas da marca agigantada 
Deisassem havegur,a nau 6 weia; 


o esquinas entasuda;, 
E so ninguem comprou maior fivela, 
Tambem inguem levou maior massad 


Nicolau Tolentino, 


gado teca TE 
Tette, tmligo ministro do Brazil em 
Ei 


Tpártiu ontem para o Rio de Janel 
so, madame. Regina Régis do Oliver) 
filha do falecido embaixaror do Brazil 
ér, dr, négis de Oliveira, 


casasentos| 
Realigou-s> na parochal egreja do S, 
Sobaslitio dm Pedreira o casamento da 
2 D. Maria Isabel Machado, filha d) 
Preciso Machado, com q sr, Cusl 
ivo do Azovedo. 
Serviram de «Madrinhas «3 grs D 
Ino Martins é D. Luiza Pereira o d 


InhOS 08 Grs, Henviguo  Anionto 
Kigtina a Francisco Mantido, 
nda “a e rimónia, religiosa foi ole. 


toco, pe Pa dn mov, tm va da 

à D. Bliza” Vargas Persira, um lol 
imo xjuncho, Os noivos. partiram para 
à Sua casa nó Choem onde forâni pos. 
Sar a dum de mal, 

Pelo er, Qmit Bras, 694 podilo em 
casamento, para seu Antão O ar. Ati 
fonio, Damino Br, a srt D, Hebe No: 
ves Castro, gentil filha do er, José Ma 
Pa Neves! Castro, 

ANNIVERSARIOS 

Eng áamanh, onnos as seolioras 

D.Maria Bula Alto de Mordes, de 
Albiquerqão D. Mari dh Carmo, Cor. 
eia do Mogalhços € Mencoes Viloboas| 
Vitiar, D. Ermúlia Henriqueta Bandeira 
de Castro, o Sousa Pereiras D, Maria 
Liza da Motia Cardoso de Souéa 1 D, 
Maria Cor “do Magalhães, D. Mt: 

a Freira do” Andrade o D) 

Amelia do Paria Leitão e 08 88, D Pe. 

ro db Eencastro (Louzi), Libano: An 

onto “Netio «Affonso, Aritonto” Flip 

mica do Silva o Moment. 
ea) é Ablonio À. de Sons Pinto, 


'ARTIDAS E CHEGADAS 
Regressou a Lisboa o 6r, dr. José Ma- 
ria di Aipoim, 

—O sr, Pedro da Silva w sum csposa| 
partiram para Royak 

O sr. conde do Lita obteve licença 
de 30 dias para ir à França, 

—Rogressaram hontem dis Caldas da 
Rainha e sogaem por cos dius para 
o, Monb'Estorfl à ema D. Constança Pie 
cint da Camara é sua familia, 

Paris para Coldellns o sr, 
Graga. Sun esposa e filhos Já se ci 
tram, na sua cosa da Foz do Arelho. 

Com sous motos pariu para 4 Fl- 
gta da Foz à sr amorquiza de Bol 


stá em Cascaos, hospeda do seus| 
lios, bs sra, viscondes de Alairos, q 85 
nhoiita Lolita Brull, 

Encontra-se em Coscaes com sua, 
esposa a sr* D, Maria Isabul do Sousa 

49, Campos Henriques o sua filha Ma 

àa Tliereza o sr, Arlur Meyrelles de 

ts, lenrdr a 

pigressou igueira da Foz o sr. 
conde de Momsurar, 

—Parltram de Lisboa no sabbado, à 
tarde, dopois de alguns dios de demo. 
ra pára os suas proprivdadis de Leiria 
0 st. Manuel do Olivoira Jordão 6 sua 
esposa a sr D, Julia Orndida Noguei- 
ra Jordão, 


UM ALMOÇO DE MÉDICOS 

A smobilisação dos madicos -portugue. 
268 tomou n juntar velhos amigos é ca. 
maradas. do Gscoln. Roviveu, porlanio. 
à antiga Comradagem, Coin”, nolá 
as festas em cofhmum, expres- 

Sivas na sua amizade firme, lódas ani 
puadas, algunts “do onthusiamo yI 
brante' e  communicativo. É o minimo 
geslexto serve para. so orgamigar uma 
dPosaas festas. Montom, por ofermplo 
aproveitando tum exerclojo 15. Campo, 
no qual o major Coreia dos Santos en! 
sito aoê micos, rute 
uma carta lopographita o à séntirge 
tela, os medicos Gpoz, a lição, junia. 
Pon, por iniciava, aritgãos  d les, 
— cilar, para exemplo, 06 iriequiotos 
a infeiligadios. Alberto "Sousa, Fooneiy 
Amaral n'um almoço intâmo, f/um no: 
vo Fostauranto da Amadora. E durante 
pos ora, Conor as gm adam 
; Jembraram-se Os tampos da Bsco 
la, soudnram.ec os carmidas 8 não ee 
asijueceram 05 mestres. Fizeruni-se Dri 


trução e a clinica doixissem livros, 
sem se proniovanem festas identicas in 
limas, festa de camaradagem (irc 
nos búrvos di escola é que &o prrpetia 
rá, matteravel, atravez do tempo. 


Simões Bayão 


tLaureado pela Ricota de Parts) 
Doenças di 
|ortodoncia 


TELEPHONE 3078 
LARGO DE S, PAULO, 191,0 


NOTAS DIVERSAS 


Foi exonerado a sou podido de ofti- 
cial do mgisto civil do Tio Maior o sr 
ár. Prancisco Lutz Salguelto Garção. 

-O sr. ds. João d'Almaida Tojeiso, 
constmvador do registo prod), am Gu 
do, foi declarado nos termos de sor 

o, pos incapacidade physics, 
«E. inhústo do fomento regues. 
ou ivjo à Lisboa. 

—0s consiles de Portugal em Gras 
gow, Bareelono, Ciudad Rodrtto, Huel- 
va Tonenit, informaram o govermo| 


| Das ló ás 18 horas, 
Travessa do Carmo, 11º 


ser salisfatcnto o estado sentturio dos| 
dans m'aguglhos disirictos consulares, 


Todicaçõos: No rhcumatismo, nas affoc; 
qus dos paizes quontes, do figado, do estomago, 
syphilis, como auxiliar do tratamento mereus 


lo bocca, cirurgia protueso « [6 


ãos do pollo, artritismo, nas doom 


do intostino, bronghites, ma 


No hospital 


Victimas de desastres—Tentati. 
va de suicídio 


Xa- enfermania 11 do hospila) do Gr 
José, deu Inje entrada, om estado 
ve. à amenor do 6 anos Nalividado 
Oliveira, moradora na rua Luz Soriy 
n5, 1164 toja, que massa rua foi colht 
da: por um iljolo que the rachuwou 
cranco, 

Na enfermaria 2, ficou Maria da Pio = 
jade, da rua Maria Pi, 126, que lo 
on Suividar-se com subilmat. 

(a DSO do, orurudo, teclhos em es 
alo gravo é enfermaria & Joaquim Ni 
mos da Siva, dascarregador, que 
Alhandra cahtu do comboio, ficandy' 
com o braço direito esmagado o mulk 
ferido na cabeça, 

Na entermeria é falioceu Jogquin Ro: 
drigios Castelhano, estrada” de Sage 
vem, que ha dias fol colhido pela ef 
groniagem da uma machino na Quin 
tio Fole, 


Investigações secretas 


oas, «to, Polieia, 
tigadora, Rua 


ava 
inbons 


Praias e thermas 


ERICEIRA, 29.—Bstá antmadissima a 
epocha babica nesta prata. 08 
mions do Cintra e Lumiar Vecin, Indo. 
os dias clutos do famílias, que já aqui 
icon cusns alugados, As Pretos de Be 
teia e Algodin, de manhã, à hora d 
banho. npresontam magnífico 
Já abriu o club, que lodas am nouteg eg- 
tá muito concorafdo, usstm como wo Gt 
nemalogropho, Penn é qua a camara 
não mande rogar as principães ruas 
da vilin, onde q pobtra é do faz f 
gir lodo a gordo, Em compensação, 08 
Gsltadas são tagadas devido ao zel 350 
empregado sr. Pinto, quo tom prestulo; 
optimos serviços, 

À Concomencia ao parque das Agut 
de Santa Martha tumbem sido gran 
de. x 

Botá sendo muto commantodo q 1a 
so da firma Candido Rodrigues & Rosa 

m devuntar uma armação de, pesoa cm 

ta, Maria, 

TRAFARIA, 29,-Roluisouse no (Jia 
20, no Olub Mainear d'esta linda. prair, 
uma inleressante festa quo faz parte 
do exdenso programma quo a direcção 
Wequelle ciub so propoz reslisar, 

A couplotista «La Temprandias cane 
tou com muita graça alguns «ooo: 
is» do seu vasto rapertorio, fazendo-a. 
tambem admirar nos seus mognificos 
Dallados, 

Tambem Livomos o prame de ouvir 
9 distincto harylono portugues Andonio, 
[Catasima, quo dia q Ala foz sentivels 
progress, 

Cuntou com: muita corrasção e son- 
tiniento varios tsechos d'opera e disse 
duma forma wxplendidu a linda valsa 
«Manhã a'Abrile, que ustancou fartos 
e mãos aplausos à disincta seis 

Na proxima quintatetra reulisar-se-! 
ha um sarau musteol com timohaa exe 
cutados por banhistas a'esta praia qua 


ojconta dislinctos amadores, 


No sabbudo «Les Bellinom executada 
alguns mameros do seu varládo e ni 
tístico repentorio. ' 

Todns as nous so dança com «e 
tusiasmo, não 60 tendo poupailo a 1H, 
recção do Club Balnosr a esforços pará 
proporcionar  oolonia uma temporada. 
do mereio o divertimento, 

A em 


Situação da praça: 


CAMBIOS. 
gníntos cotações: 


moroado fechou da gg.) 


Compra Vende - 

Londres choque. + + BA7B  Sib 
iandrgm am. 1 1 hg6 Sa 
Faria Shoquo. so 
inato Shoquo 7 E 

Madrid, choque. « . 1846b 1 ú 
julnta, ohequo +, À Ss 

OR SER RR) 
Bio alondtos ! 07 ipi PER 
Libras , on 782 K 
Agiodo onto. 1) hão UM 
BOLSA-—As insoripções effeotanrame 
no; ? 
ts Aseont, 

tdo 10008. + 

Ed E 

po ORI 


Obrigações A'Futado: 4 4/2 68.89, 
ont SB, o conps BOBO; 6 010 À 


con, 
RR SBIO, o 24 TS. 
lloa 


td; 


torna 


O 


red 

onltate Oui 

p Obrigações: Ambocne, Si Norto A 
Ny am BBB Camino do 

do Benguolho, Ut 8, 06. a 


BOLSA DE LISA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
sap aa Fondo pa 
sãos um andas pablo, 
dihotca do Cuosonro ata. 


Rua Augusta, 24 


Toloph 57) End. tot, Corsotorivo 


| PIANOS 


dos colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 


Soltdos.4-Resistenoia é Belleza de som 
Planos Inglezes, nllemães 6 francg, 

tos novos é uzados. Venda, troçá 

aluguer, concertos. afinações, 


E 


dl é 


— TE— 29:9.10)Y 


A GAPITAD 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panand-Pacifico 
Í A mais importante f 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EI E €» [MEDALHA DE OURO 


Prefiram esta marca 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


abrica do genero em Portugal 


Notas 


Modelação simples por meio 


da “Falsa 


A falsa Rasbotine, quo sorvo para 
Imitação do objoctos modolados, é uma, 
inabaa branca do modolar o qno endu- 
toco facllmento no ar, 

Emprogá-so como o barro o substi- 
tuo-o porfoltamanto, pela sua maloabi- 
lidado o aolidos, 

Amassa-so com agua, embora clla sq 
vonda om pacotos já proparada. 

Pora 4 trabalhar 6 nogoasário qua 

a humodocida, consorvando-a nºos- 
tostado pôr molo do pannos molha. 
dos, como do fua para o Dario na mode. 
lação, So o objosto fôr pequeno e por 
indo requoira aponas pouca porçto do 
+Easbolinos, podes morgulhar com- 

lotamonto eim agua. 
A modelação '6 fvita implemento 
como já ficou domonstrado no cnpita- 
Jo'da «Modelação aimplos», 
“Pora fazer adhorie onda, pofala ou 
“cadá poça do ornnto no objecto que 
“vao recobor a docoração da «lua Bar. 
Dótines, omproga- 
Mlosolvida como, 
liquid 

'Antád porém do collocar ou frsgmon-| 
tos modelados, deve-so passar sobr o 
dito objocto uma domão do olvo cosldo| 
o fo Iouga porosa ou gesto 

“Ha umas tintas copoclaca ohamad: 
tintas para a Chryaalida, mas tambem 
o pode omprogar a pintura a oleo, an- 
vetnizando om seguida bustanto, dan- 
dg A proferancia no vornia chamado! 
para Palançars 

Esto gonoro, do locoração, quo dá] 
Jindos romitados, tom a vantagem do 
dispensar A forma para cozor O batro, 
“agão. no emtanto porioita illusão da] 
coromica, 

Tomos tambom para tapas as poros 
da louça à proparado quo ao ompro 

ta doa, chamada «Ata 
lica», quo 80 vando era frascos 6 quo so 
denomina: +proposado para os ojectos 
orguom», auporior ao «oloo conidos quo 
Sfgm tora mais oscuro, sendo do gran 
do vantagork para om fundos, brau- 
co 

A 
ve 

So as minhas Ieitorno. comprarem 
um jarrão, ou mosmo um almplos váso 
do Harro do boao dimennõos para o tra- 
talho brilhar o lho adborir uma artio- 
doa paponlo, bom lançada, oxooutada, 

ta mávga 6a pintarom o anver- 
com pouco trabalho 
uiestmo dispondio uma obra dev 
tão Intorogsanto, quo as lovario à. pro- 
auzir vordndoiroa encantos, 


Conselhos diversos 

A pyrogravuro, quo so tornou quasi 
reatiblosas por todos quererem ERRA 

avar, attendendo tiva fncilida- 
jo AWoxcoução, necessita no emtanto| 
nor cotudada com attonção é cuidado, 

ra não do produsire trabalhos cart 
Eonisados, choios de erros du desonho, 
on polo. monos d'incorreoçõos dovidas 
A tita do firmozn, soja sobro madoi 
conto, volludo, ctê. 

A madeira, primoiro campo doxor. 
cicio, dovo ser prsagravado com o tra. 
O Sompro egual, sorvindo-nos para fsso| 
lo «Guia Cabauls já apontado o des 
cripto om numero anterior 

ara as. “primeiros trabalhos, que] 
sprão oropro Iocortos do traço, com 
Minhas indecisns o curvas exoticas, 
podorto n9 principiantes desfurçar ng 
Buss torturas 


“olmonto, ist é, mn 


jalea Barbotinos é impermea- 


Officina de reparações 


por meio d'um tundo| 


Mai 


cões 


concei 


ne, 
tel 


mesticos e 


a sabor; 


do 3.000 instala 
itas por esto antigo o 
situado estabelecimento 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 
ephones-do- 
dis- 


tancia, avisos, fe- 


de arte 


em 


Barbotine” .' 


mindo o corto, como nós chamamos em. 
tormo toohnico «porló» 

Para o velludo, é nocessario evitar o 
'quo go vó oxposto em tantas «vitri- 
Bog. 

Toto ó uma carbonisaçãs doploravel, 
Iquo pouco honra à assigantara quo 
uol sompro não fulta a ostes vorda-| 

loiros «astoninatos da Axto 

Ao love, traço firmó o corto, esboço 
porfoito, convencendo-o as principiad- 
co ape não dava ponjos ok pynigias 
var figura, ão quhndo so sintam. 
aptas em consoloncia para tal exoouta- 
em 
“Agsltm nho so vosito mais cm oxposi- 
ão nns horriveis nono, quo nom gra- 
ja ao menos toom; figuras vistas do] 

frente, cuja linha das bobrancolhas é 
inintesenpta até da oxtiomodidados dua 
narinas! 

Faz dó vôr tanta nsneira o vôr afixa- 
ão um proço muito convidativo para 0] 
comprados! aponas one 128000 rio, 

q 


poratto fizor cutao obsorvações, am. 
ra aponto costumo tor palavras do 
incitamonto, mas é nocegsario acabar 
com o quo so não sabo fazor o pouco à 
|ponco olevar-so a sogives mafs sub 
imos, dopois do um tirocinio mais mo- 
desto, 

Luiza do.Sousa 
Consultorio de Arte 
Wild Rose-—Não, tehno tratado, do 
stanas TOA ha pa oa 
Imado do que “eu escrevi na «Capitais 

sobre o assumplo, 

O preço da assignatura do Luturó pro- 
ximo ssúpplemonto, não está. aiada do. 
imitivamto osoie, tas &erá muito 


ATODAS: 


5 PASTAS: 


A representação dos operarios| 
das fabricas de Torres Novas 


Como m 
nontom dl 


oporarios. dos do juta, 
do Torres Novas, Essa raprosontação é do 
guinto Logs! 


Euime Sr, Presidente do Ministerio o. 
nistro das Coloni 

[Bricos do teoidos do 
[villa do Torres 


chaduras e si-| 
guaes elecíricos. 


a avalanche do gonoro é qua mo)Aj 


CASA TRIUMPHO 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, 


Rua Augusta, 12, 14, (frente ao Banco Cródit) 


Sortido modorno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re-fj 
tretes, lavatorios, etc. « 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


| 
| 
| 


pel 


cdm on projlueto 
a industrhos 


as por fórioa à que, alnda com paertcio 
dos mesmos induslrines, chagânios à tra- 


prodnc. 
do maneira que, salvos peguonos po- 
Fiodos do tempo quo so pódem conside. 
oxcepoionass, temos tido. trabalho 
[constante para todos o8 dias à 
So, pordm, o docreto, ton! 
matos, não for rovogado o anbladas 
[concessões já feitas, corta será à rolna da 
industria 6 com. olla à fomo o 
[oom todos os sous horrores pai 
centos do nós, o para os n 
jquo desta industrla vivemos, 
espirico| 
joocá da 


cor para o coração bondoso 
ieguros astamos do que, peranty 


plo dai 


Polos oporarios da Fabrica da| 
jabia Nacional do Fiação e To 
[Torres Novas. À comissão: Mm 
dcigues Sontiviro-—Antonio Furia, Jojo 
[Corar Líncu, Jonê Hornandoz, fanciaco 

Novor, Bernardo Ro-| 


Com 
idosida 
nel fo: 


oo dos 
do Posto da Mizoricordi 
dos pulmões o do ag, 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel pone 3391, 
R. do Alecrim, 38 Das às 5 


MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


jaralho 


Touno dopé 


Laelario da parochia de S, José-- Em 
gundo convacáçio, 
tm, ds 21 6 moia horas, 


rod ' a 


N 
Do rolatorio, agora publicado, vi 
a rooolta no anno economico dá 1 
ck do LITOS6A zo a dospera do Dl 


«A Capital» | 


Vende-sa nos" Re 
a Vende se mos Recreios Desportivos da 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para juizo. foi Mojo enviado o Barpin. 
leiro. Nasclo» Vianna, ntorader qu tra. 
essa do Obllaio, 10, que perda di 
[parou dois tiros do hovolver cora a| 
sua amanto Maria da Okrio, 0880. 1 
que, nos referimos, Resolheu 4 'Gudola| 
do Limapito, , 

À policia procura Raul aa 3 


3-4bi5 
BBto, 


molda é Sousa; do 18 ânmos, quolts: nu 
[senou da tua do Leceto, 61, Sobfo-toja, 


Dirighe parta a 


o oporario ejapregado 
sou largo periodo da| 
jo. Quo, não pódondo auf 


Espectaculos 


Cartaz de ámanhã 


cRERUBLICA — 
ollos no a 

COLYSEU DOS REGREIOS 
ms si A duquesa do Bule 

Tubo, 

“RNIMATOGRAPHOS, CON- 
CURTOS 16 VARIEDADES 
Central, Pos, Coma. Cond 
Olympia, Obiado Tarcasto o Pol 
ganas 


Pe e e pap 


TOURADAS 


No. Spory Taneino, instnllado na Quin- 
tn da Conceição, nã Amudora, reolisa- 
»s no proxiho domingo, polis 17,90, 
um festival taurino organssado por uma 
cominissão de offíciaes de ourives o de- 
dirada o cosa classe. São corridas 8] 
vucaas estando q lide ts cargo dos «ma- 
eres, João da Cruz, Angusto Sanl'An- 
na, Mantol Marques, Alvaro Percira, 
Ationso Hub, Antonio Augusto Soa 
Luiz Alves o Antonto Castanheira, ban- 
danilheiros, sendo O grupo de forcados, 
constituido pelos ers, Antonio Soralva | 
cabo), Alinudo Marques, Joaquim Albi-| 
o, Victor Costa, Antonio dos Santos, 
e Joo Amorim, 
À Jide sirá condjuvada pelo antigo. 
mulador de novilhos Antonio Lósada| 
[Néne) a polo bandarilheiro Adolio Pis 
(Landier). Haverá salto de vara e sorlo: 
de cadeira, Disigo a corrida o aficiona-l 
[do Paulo Brandão, 

Os bilhetss oncontram-so é vaúda na 
rua do Norie, 64, 


Venda de terrenos 
NAA MADO RA 


Era boas condi 
no beitro da Mina, dotado já do amplas, 
avontdas o mogufficoo cannllsaçõos, 
tolto À estação do caminho do forró, 
[sgua abundanto da Mino. 

Pare informações 6 tratar, 

om ih Lopes, oiiom 1 
Fanquoiros, 106. 


ho festas de Sacavem 


Na fatnica de Touça do Sucavem está 
sendo ornamentada, ob a direcção «lo 
abil gravador o dixianhador er, Agostb-| 
nho do Souto, a viatura dos bombeiros, 
voluntarios que figurará no bando do] 
proximo domingo, destinado a anga- 
rias donativos para custar as despo- 
as, dai festas populanos quo masso din 
oameçam n'uquelia Jocalidudo, e que 56 
Fopolirto no domingo seguinto 

No cortejo inconporunselho genti] 
enhoras d'aquetia locoltdado que, au 
xiliadas pelo pessoal de Incendios, ta 


pães random no tevronou 


ron 
om, 


“Amndora, 
oa, ras dos 


ode co- 
ioga 


E 


aih, fazendo frento apenas 

naval com duas divisões € 

Jandwehr e da essavtz. 
Todas as forças festant 


ISTORIA DA GRANDI QUERTA 


cezas o belgas ma esquerda - esta-. 


“[NOLDPHONE Nº |O CONTRAL 
Poco 


AGUA 
AMIEIRA, 


8 a0contanto ormbora anja 
a, 


ado, transportada ou 
or irraftado ma rolos 
doenças oestamaç, er eve? 
Bsoriptorio--Rud Augasta, 23 
50 réis olitro em garrafõos 


Instrução Militar Proparaturia 


SOCIEDADE N.º 5-—Hojo contiquam 
as aulas para os lelegraplusias quo vão 
à conciso, assim como ha snsirusção 
signaloiros, pedindo-se portanlo q 
comparencia db fodos os signaleiros w 
telegraphústas, ) 
Está aberta a instrucção para ma- 
quelros; todos os nllstpiás que so qui- 
Taro Ineme, pegam a proposta no 
Central Spor4 Lisboa ot na rua do A 
crim, 110, 


Ghampagn de Lamego 
CAVES aum 


Reservas de finissinasqualidades 
A venda em todas As confeitarias e 
- Msvcearias 
DEPOSITARIO BM LISBOA 


Arthur Benaris 


do Borraléim. &. 8.4 


Colyseu dos Recreios 


Fol um verdade 
thoalral 6 Iyrico q la dn moda do! 
lontem no sou, Jálnais a «Geishas. 
levo entro nós tão magnífico desempes. 
pda ag da 
Ed a E 
e due 
bi ve pu pri 
Ei e 

E 


acontocimento, 


colharão donativos, 


pnspirar 


Mendonça do Carvalho o Carlota Si 
na cançonetas: Alma desorente, Panaça, Multa s rtel, 
mar... é os monologos; 

garoto da rua o o Sonho do 02: 


Cabide-manequim n.º 4 appli- 
cado na columna. 


COMPLETO: Esc. 8,50 


COMO SE DOMINA 


A MULHER 


| COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


Processos seguros paras 
mor Á possoa amada, manter 
desterrar do cornção é do espitito o amo! 


eojas rolações por qualquer motivo, nos 8 


QUO essa pesson nos esqueça om 


O conservar o amor d'osaa posspa, 


o 008 tai 


a inspirado alguaa. 
am prajudicidos. Udnssgale 
absoluto, ato, ato, 


Um elegante volume 200 réis 


4.º anmo de publi 


Tilustrado com os rotratos o bi 


manda 


A"venda na 


iras, Qu: elo. .. que não, Magoara, O. 
arario, anos Lotas, chara los, ato, Preços 12) 


Almanach Theatral para 1916 


joação 


aro sala 
E s artistas Aura Adeanango: 


ont L aoto Folia apt 
ta o 


fomiali man. 


A 
tomb 
api 


Livraria do João Carneiro & Gta. ; 
T. de S. 58, Domingos, 60-LISBOA 


Cabide-manequim 


143, Rua Augusta, 115—Telephone 942 


e no deposito 


TEL, 042 


escal 


vo xi 


venda em todo o paiz 


118, A. Augusta, fi 


para todas as medidas, 


e 
£ cs 
a e 
E nono |) E 
miar | E 
da da cireum- Ss 
Jesenca do pel. Ss 
umuitas HS 
Ee É E 
Regiotad ad 
ão E 
em todos 
cm paiuss da dies 
is 
Europa M quim nº 4 
q k executi 
e = O cabide-maneguim susto 


serve para homens € senhoras. 


MANEQUINS 


1,50 e 2,40 


vor x MISTORIA DA GRANDE GpERnA ” 
nhas todas as noites o violentos E 

à or Dona dA Mana E Jones. Os advogados professor 1.1. Casement negou que livesse ronor 

meia dal de um ou d'unbos 08 lados se do ML Morgan q mi W.  Dovie, do|bido vouro allêmtor e que tivos 
diariamente em. varios pontos “da tribunal” de Bniladelphia, tinham 1l-/aconselhado - irlandezes “a. Iuctas 


cs. alle- linha, 


| sença para defender 0 prisioneiro. 


com allembes ou a favor de gllé 


complotamento oxecutado, Esseo tun- mãs aaquelia parte do thentro da) Por baixo da terra ha continuas 'A defeza que Bailey apresentava foi/mhes. nim irlandez—disgo elle 
dos "ancmeso oem com o Bico da ponta | gera estavam "azehdo. Trento aoslobras de sapa e” do” contra aan | alto e O Jury abolveu-o não fem obrigação de combater pon 
do platina, ora com a parto mais bo-| alr inglezes enquanto uma divisão delque, pela ameaça sempre presente O julgamento de Casement, que|outra lerra que não seja a Irlanda 
fudo; ora ponfeando, ora sobrepondo| onte o degeso 8251 do 20 do novem-| cavallaria e oilo divisões de infan-[do tma subita explosão e pela in. foi o primeiro, levou quatro dias,| De nada valeram esses argumeno 
táços, ou ôntão dosonhando tum fundo [bro do 1919, quo natorisau os mesmos go-).. faria, na reserva, púdiam ser"rapi-|certoza de quando e aonde ella se sendo a maior, parte do tempo oc'ltos o outros, que ajr Hoger Cam 
emoanastrado ou ús ondas. vernadoros à permitir importa-| dameênte deslocadas jpara qualquer) dará, causa talvez mais constante eupada pelos discursos e pela apre-ment apresentou. À evidência 
Esta parto do trabalho deve sompro 9%; os te ide tas ponto da front aiigoa quer para/impressão do que outra qualquer sentação das argumentos legaes, esmagadora. O tratdor foi condeme 
vor foita um tanto profunda para obter ta, co todo” o matar fopattontamen= ataque, quer para defez: fórma de guerrear. pois não houve discussão Gcércanado à morto Scregutado, ten 
am dosonho para róloyo, A SET [ À «No ar tuto é O dia, apezar do tos factos e testemunha ulgumaluntes, por a do agr lado 
So a pyrogravura fôr gobro conto, vobro Era, tambem siguifcativo, que, Jmau tempo, cm que os aparelhos presencial se. apresentou a defen. ordem de 8. Miguel e 8. Jorgo. 
dovo ento fi ticas nto Gsgumpto, o tando po com excepção de Uma divisão dejnercos não eslejam occupudos em deo, - 
rir ai RI pie Jandwahis incluindo (as divisões de) reconhecimentos = liar = phogças I À tefoza tentou ainda provar que) Foi a sua execução, podemos 
fornos com ó bico do lapia para baixo, reserva, “que oppuntam às tropas) phias e observar o fogo. | O dosembarque não continha offen-|sim exprimfr-nos, o ullmo acto 
So quizormos tambem obtor um fundo inglozas eram úboos formações do| sa alguma É lei é que o julgamen. | rebollião da Irlanda, rebento 
queimado, o mais bonito 6 o quo é nelivo o da xeservam-tropas, na] «Tudo Ísto so dá à todas as ho- | jo se, não, devia cifeetuar perante| tantas esporanças fitera nascer Hi 


excoutado com o mosmo bico identica 


posição, produzindo um plcotado muito 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 8 
(Em frente do Banco Lisboa 


Kova tahelja do 


Deptadaros completas 

Bgptadoçs copas dora, 
tarações (obninbagene) dasdo 

Autiicações(obtarações aum ouro) ioudo 

Dontas artificinca om pia 

Extracção do dentes é raizos 
Toca!) 


TELEPHONE N.º 2194 
Pietos para as tlasses menos abastatas 


aporfeiçondas) doado, 


BEM DOR (e 


xa coimplia ly 
esa Diva (Bos) 

dah onro desdo vs 11 

as placa de ouro do joi dosdo | | 


Lim) 
Dent 


lentês o rainos Corn âncethesia'goral 


Amtonio- Balbino |. 


Rega q 
Cirurgião dos hosol. | 
tags 
CLINICA GERAL 
isa Pis? iara 
SOSOOO | Decnçãs das senhoras 
so8 exame 
1650 Consultas das 16 | 
sum! ás lBhoras 
Telephone; 2930 


JH Rudo Mundo, 861 


7, a 
& Açores) 


josthosia 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações se 
Especialidade em dentaç 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
mastigação a preço modico 
lidade: doenças yenorons q do qo: | 
Fogão. Consultas a 0850 das 2 ds 4 da tardo, todos ou dias 


ptas à 


prom 
CLINIOA GERAL»: 


ul a 
Este conúpltorio abro dus O da manaú ds 
-—  ntoiso nos domingos da 1 ds 6 


Rua do Ouro, nº 8 
Em frênte do Banco Lisboa 


dô: STS RES RO SA 
E em chapa! Taiagariaallaia 
Tabacos nacionaea . 
eestrangoiros 


R. do Bos Rocordp- 
vão, 404 |] 


Figueirada Foz | 


0009 


7a tardo noe dias 
ordo 


7,2º 
& Açores 


upinião do correspondente militar” 
«o nTimes», «pelo menos tão boas 
como as que estavam atacando 
Verdun e melhores de que qualquer, 
ontras no occidente bu no oriente) 

O fazer frente a esse alto exer. 
eito-em numero muito maior do| 
que todo o exercito levado por Na-| 
poleão para a Russia em 1812 e in- 
finilumênto melhor equipado e mu. 
niiado do que essa hósto pistori 
«anão era tarefa facil. Em termos] 
geraos sir Douglas pie descreveu| 
tn à natureza da Juca; 


Na fronte Drilamica aegiio algu. 
sua em grande escala, como a de) 
Vezdun, se deu durânto os utimos| 
cinco mlezes, apezar ias nossas tro. 
pas não Terein estndo, ociosas ou 
netivas. Embora a, Jueta, atum 

do ueral, não tenha, sido inten. 
sa, tom sido 'em toda a parte com 
nua é tem havido muitas acções Jo. 
eaes muito vivas, 

uSó a manutenção e reparação 
dias, nossas. defezas, | especialment 
no inverno, exigem um trabalho 
ligante e persistente, O mam leo 
nô.e 0 imimigo  jnundaram e des 
ruitam trindeieas, ab 
municações: odos ds 

am 


ti 


avarias 
E ke ser reparadus rapidamen-| 
te; debaixo de foga e quasi coniple.| 
tamente do noite. | 


ras do dia e da noite e em todas 
as partes da linha. 

“m resumo, embora não tenha 
hayido grandes incidentes de jm- 
portancin historica para recordar. 
na fronte brilannica durante o pe- 
riodo que estou passando em re. 
vista, tma violenta e continua lu- 
cla Se deu, de dia e de noite, por: 
cima e por baixo da terra. 

ná xelativa monotonia desta tu- 
eta afítouxou a pequenos interval. 
os par violentas acções locaes, al. 
gomos das quucs, embora indivi. 
lualmente insignificantes numa 
guera em tão immensa escala, se. 
tiam dignas d'um relatorio especial 
em condições differentes, pois o 
seu cffeito, apezar de dificil de 
louyar pelo seu verdudeiro valor 
agora, provaria sem duvida quão 
consideraveis teem sido. 

«Uma fórma do menor nclivida- 
de meneco menção especial, cs 
cialmente os uralds» que são feil 
elo menos duas on tres vezes con. 

à linha do tuíinigo, Consistem 
n'um brevo ataque, com algum 
objectivo especial, n'uma secção de 
trincheiras opostas, habilualmen- 
te dado de noite por um pequeno 
corpo. 

“O caracler d'essas operações—a 
preparação d'uma estruda atraves 
das nossas vedações de aramo. far- 
pardo e das do Inimigo, o atravçs- 


vA autilharia é os aliradoros ospe. 
clues nunca estiveram, silenciosos, 
putrulhas percormem 4 fronte da lil 


Sar o ferrcho aberto sem ser vis 
to, a penetração dos trincheiras do. 
inimigo 4 Iria Corpa A Corpo. AS 


aquelto tribunal. 


Alemanha, . 


4 


A melho? tintura instantenea| 


ALBINA 


Ã marca franceza, para o cabelo ou barba. E' à 
unica que não suja a roupa nem a pele, 
i E j ll 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 1$800. As 
melhores tinfuras para 0 cabelo. 


Vende-se na Cabeleireira 
Eua do Norte, 34, 1º 


Armazor 


de Calgado, Re da Palma, 
0-3, 1, do Bomformoso, 4 a 18 (om frento do Golisou da Lis 
tas para homem a B$409!! Sapatos para sonhora a 18400! 


Um colossal sortimento em todos os generos 
para homem senhora e creança 
Telephone: Note 1260-—). A, Canteias 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens c outras doenças de pollo 
Vendo-so nas Prinolpaos Phargaol Do osito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


à. de S, Vicente, 31 e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 yordadoir 
a que tiver a nossa marca rogistada. 


: Mozaicos— Azulejos ; 
Cal h dranlica—" Cimento Luzo 


GOARMON & €.+ 


do Corpo Santo, 17, 19 e 21 — Telephone n.º124 +—Lisboa 


“COSTA SANTOS nto 
lodo em empolas 
e ra bios fr gu VA 
nossas, | asno tora do ii 
is garoto Ba ca 
Consultas das 15 ás 17 |Filhos, Rocio, 01, Lisbos. 


LAVAGEM DE FATOS|: 


FEITOS OU DES 


Nova do Almndo ndo, 


“ASBis DE BRITO | 


mbíodico donHospitao o Escuttaivo da) Zinturaria Cambournae 
Doonçando abparalho sonpistoeiso do | Larto da Anmunelidia 10, la 12 
coração Coneulinadas 18 4917 Y Rua do 8. Bento, 176 


ELE PHONH 419 (Norte. 
Telephone 56? (Central 


atom Infanteria 16-11 
Explosivos da Fabrica da Trafaria s 
DYNAMITES 
Diversas, cabra do los, 


CAPSULA! 
Divocn 


RASTILHOS 


boat Lima Mayor & 0, rua da Pra, 
rto—Toná Rodtiguoa Moto “o Pialby ua ao Alm À 


caixas do 100 


y do 7: 
En 
No 


meus 
AGENTES 


CLIN) 


COMPRA.SI 


Mari 


boato 
ted 
aorta 
Bvestro Bhomé bi 


aa prosonçã, 


TOVAR DE LEMOS, 
Doenças venereas d syplills 


CLINICA GERAL, 
RUA DA EMENDA, li0, 2.º 


Antonio Balbino Rego 
Girurglão dos hospitass 
A GURAL 
Doenças dos rins e tua pri 
Doenças das senhoras é partos 
Consultas das 16 ds 18 horas 
TELEPHONE 290 
A. do Mundo, 8! 1.º 
José Pontes 
— MEDICO.CIRUNGIAO —— 
Massagem manual — 


nica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, 09.8.8-LTeleph, 3317 


"gua dos Pedrógios 
Tofallivo! nas de o tamago, 


mada do dr. Queiroz si: 


Trapo e iypo usado 
NA R. DO| NORTE, 5 


a 


| à 
Guilhermina Moglom Franco 


Falleceu 


Noto France 
quilheciaina Dias. Novwtom Pu 
[Newton o a marido Arthde DI 
fon (ansontos), Ou 


a Silya 


tr 
fe? 


Jaçõos 
ia Não, alho, 


er 
Empreza Nacional 
de Navegação 
Para New-York 
Sabirá biovamento o| 
vapor Angola. Para, 
oargs traacão nos es 
oriptoriod da Empro- 
Nuoional do Navegação 
' 


Gommoroio, 80. 


eloi Nobiom 
Siiodato Nowtom Eanoo 
lana Pranco Maia (a 
Newtoa Franco Mária Mogi 
ay 


Norton o filho, O 
mis Newton do Macedo 9 
o 


84016 


Contraroubo e contra incendio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 
Por $20 por cada 100800 de valor, isto é pelo que se pagava só pelo risco de fogo 4 


MUNDIAL, aegura nºunia ai apolice 08 riscos de INCENDIO e ROUBO. E tão necessas 
tio o seguro de ROUBO como o do FOGO, 


cf RE) REDE E, 
COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$000 | 
Reserva em 1915; t02,007847,1 


o SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
O. ma, Garteth, DE Pinto da Fonseru & Irmão 
Telegrapho. MUNDIAL Praça da Liberado, us 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


o, estofnago e im 
tinos desembaraçando-os dos erystas 
urieos, bill, e.todas as toxin 

rezas que se aceumutam no or 


nóipa o eim, 


Cânsento) | 
di raaco 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario ide Lima Netto 

voa marido! de S. Julião, 19,12 
Telephone 246 Central 


Donvado, y 
Po da Liberdade, 188 


8 
ullhormion 


lhatmacias e rostaurantas. 


Nou CON MACIONAL DE NOJGEM 
Soclodade anonyma de rosponsabilldado Umitadr 


mongom do trlgo, doscasquo do arros, prassas al 


Fubricas a vapor d 
o m Lsbos, Colmbes, Kubrbgas, Saoavom, 


monticias, bol 
von do Santa 1 ivo o Baixa! 
Farinha espoolal para oxportação 
rinhas n.º 1, 2 3—Farinhas som maroa—Somoas suporfina, fina 
lassinhas de luxo — 
o bolaçhas ospociaes 
para oxportação--Coreaos o logum 

P competencia 

Tolegrapho: FARINHAS— ão ama, Expodionte 43: 
eouraria 4228 
Codigos A. B. C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


— Rua do 


DEPOSITARI OSNO PORTO 
yalho & Lemios 


” Tolephone 1941 s% 
Tambem so vende a 0070 garrafas o garrafas, nas|boas casas "aguas RAM 


e 


om barricas, oaixas ou gaooos—Fas 


i Eua do Jardim do Tabaco, 82 + LISBOA fl 


a 
Pioduoto ohimioo para tornar imrompivel e impermeavel 
A sola do calçado 


Endudoco o iaspermeabilisa a acta, 

Dá-iha a fortatera o a consistoncia do for 

Não pardo à foxinilidado precisa e nocesaar 

Tas dugmontar à ana duração considaravelaguta, 

Evita molas solas e taoões no calçado. 

Não peejutica o matorial nom Incommoda d' andar, 
molhor prossrvativo do doenças rhenmaticas, 

É tl, pratico yeionlco,nosemario o aconorsito, 

Buprinie as galochas ex dias do chnva 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis 
Vende-se em todos os estabelecimentos e no deposito geçal 


DESGONTO AOS REVENDEDORES | 
Jeronymo Martins & Filho 


Chiado, 13 a 19 Lisboa 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Séde na sua propriodade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


BO cs MASTONIA DA GRANDE GUPRRA vor xi 


CAPITULO JT 


Nu fronte occidental duvante a batalha de Verdun 


livessem “abastecimento do munt. 
ões  lropus em numero sufficien. 

contentaraun-se, com obslar aos 
forços alo, kronprinz contra Ver- 
du é a fazer com que não how 


Tistâmos já das duas primeire 
frases da bolulha de Vordun, 
tu Tint do abril de 1916, Essa Da 
talha epica, que ain moinen. 

que escrevemos, continiia, 


tervaitos, o tempo que pro- 


segium” as operações de lança-|premalura que, so fósse mal sue. 
doibas o do sapa, travando-so podia; fazer diminuir 9 seu 
tambein Metas é ducilos acreos. igio entro Os neutras o 


pontamento na Ingleterra, 


mentos que eram fre 
s recontros com os ale. 


que augmeno 
apesar de menhum d'elles 


dia a din, da artilharia inc 
gleza e franceza, O defensor nho 
Estava “tão favoravelmente coltoe 
lemdes não se,do como até ahi, mas a offensi 
iar a offensiva em é em geral uma operação muito 
excepto ma região dejmais custosa do que a defensiva 9 
e os alliados, que tinham/o plano de Joffre era doixar os al. 
nto nas batalhas de Champa- exgolarem-se em continuas 
Punilleuso e Loos a não ata. atmuças, que, desda que has 
iam sido revellidos na batalha de 


“Mame, 


vor tt HISTORIA DA GRANDE GUERRA et 


“A sua execução nigma froi 
consideravel, em toda à parte 
intimo contacto com o inimigo, foi 
uma operação algo delicada, mas 
levada a cabo, comi oxilo [coniplelo, 
mercê da cordeal cooperação e du 
ou. vontade das tropas a à falla do 
empi dimento —mostrade 
inimigo durante cessa substil 


tiaviant sempro Lorminado; 
avelmente para a Allema- 


desta 
nba 


do “Paris. 
tropas do 
cendo e à p 
Madas estavo, gr: 


Eimquanto a balalha de V: 

protegia, oe ingles, que ho 

velntente,  diinim phy-Da subsliluido Os francezes desda 

Wica o bs recursós materiaes dos!um ponto (9 norte do Ilébulerne, 

axeroitos é dos povos dos imperios! atravessando Albert até às allaras 

allemão e, austro-hunga an norte do Somme, tomaram post- 
no “lissemos meidente algum/ cão no saliente do Ar 


al durante 0s ultimos [imo de Loteile, Souchez, o 1 

dias de feversito o cinímarço ejtho, a propria cidad 

abril do 1916, excepto em Verdun [as trincheiras ao sul q” 

vnde o cxilo dos ataques allemães arredores de Hébuterne, | 

pequeno e complotamento insi-| 

cante se se lonar em conside.) Em março de 1916, os exoreitos 

Fação o jrêto. Bor Ce PO. o. | comandados Jr ai boni Hal 
Essa. lalta de incidentes especta-[estendiam-se do canal dá Yperiec, 


até aos 


culoso Isa impros Ypres, até às margen 
são, . Que às tropãs france. 
ale Con substituídas desde o so. 


x e ftinte de Atras liveram influencia 
do que o exercito inglez nada osta-jmaterial na Dalalha de Verdun 
va Jazendo, Sir Douglas Hai, no moslta-o a resposta de Jofíve no fe- 
seu communicado de 19 de felicitações, que lha 
196, diz a tal respeito o ss [dirigiu sir Douglas Iaig. 
uô | unico esforço otfensivo feita 
migo em grande escala foi] «O exorcito france 
contra os nossos alliados confia em que obl 
ss Proxitto de Vordun. À lu-|(em Verdun) de que todos 03 allin- 
sa area tem sido prolonga-[dos alcunçarão vantagem. Le 
da e violenta. Os resultados teen|tambem que o seu recente uppello 
sido dignos das altas lradições do[á camaradagem do exercito mgloz 
exercito Itancer é um alo serviço obleve imediata e completa res. 
dos allindos. Os esforços) posto», 7 
os pelo inimigo leem-lhe custado| Desde o Somme 40 Mar do Norte, 
grandes perdas fanto em homens[o alla commando silemão havia 
como em prestigio e faz esses sa-|disposto, além de mais de 3.000 cu. 
sem alcançar qualquer|nhões, 40 divisões allimas (ex- 
vantagem que os contrabalânce.  elnindo a cavallsria), subindo se- 
aDurante essa lucta as minhas)gundo fodas as probabilidades a 
tropas teem estado sempre prom-[não menos de 500.000 honens de 
plas a cooperar Onde quer que d'l-[infantaria, que juntos aos de ou- 
laa se necessite, mas o unico uu) mas perfazem pelo menos 
xilo pedido pelos nossos alliados|800.000, 
áoirdo nalurezá indirecta, por exGih-| O cotrespondento militar do «tt. 
plo para substituir Lropas france-|mesv, n'um mapa que acompanha 
7as numa parte da sua fronte deva uma carla sua publicada 
feneivo. ssa -eubstituisto foi im-Jn'oguello grande jornal à 47, do 
medial imente (eita, maio, inostrava que 6s lropas tran- 
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Seguros sobre a vida humana, 
o contra noldontes no trabalho, Inoendios o avarias maritimas 


RESERVAS 


CONTRA A 
SIPHILIS: 


BDepuratol!! 
(REGISTADO EM 14 PAJZES) 
O purificador do sangus por excollencia 6 o depurativo 

E . mais energlco o inofensivo! 
| Som diota nem resguardo! Dão exige o auxilio de outros 
tratamentos secundarios! 

O depuratol encontra-se à venda nas boas pharmacias 
e drogarias. Oada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6 tubos (tratamento regular), 59300" reis, Pelo cor- 
eio, porte gratis para toda a parte, 


edir o livro de instrucções em todos os depositos. De. 
posito geral para Portugal é Colonias: 


PHARMACIA Jd. NOBRE 
Praça de D. Fedro (Rocio), 109, MO 
LISBOA 


| 4Por baixo do Franctort Hotel) 


Tão effivszes como as melho 
ros aguas mineraes hobidas 
na origem 


Basta dissolver iam litro do agua 
um pacoto do Lithinés do dr, Gastlu 
para obtor iastantanoamento uma 
agua mineral alcalina o Jithlanda, 


o principal. 
qual dá um 


saboragradabilisalio, 


Lithinés do dr” Gustin 


Rins, Bexiga, figado, Estom 
go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


Ay as phar drogarias, morooarias boas 
FO aneis 4 Aavado ra do Busta 
ER : Tantario ovado, ras da Santa 


io 
Casa dos Espar- VE 
tilhos 
Santos Maitos & O,* 
“ua do Ouro, 198 H 


PROD 


Josb Antunes 
|Modloo dos hospitas 
Doonças do ostoma 


RECEM o si] 
corri Sociedade anonyma deres- 
s1º | ponsabilidade limitada 


S% CAPITAL: E. 600:000800 
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À neutralidade graça 


Continuam a ser muito interes. 
santes as nolícius que o lelegra-| 
yho nos communica ácerea da| 

iluação da Grecia. Elias mos- 
tram que se caminha apressad: 

ente para uma solução que r 
presontará o repudio huma po- 
itica que não trouxe á Grecia so-| 
mão os prejuizos da. guerra sor 
nenhuma probabilidade das suas 
vantagens. 

Como já aqui o accentuámos, 
x política do rei era a de fugir da] 
guerra, a todo o custo, deixando 
“mesmo o brio e q lealdade do 
paiz em deprimentes condições, 
manifestando mesmo uma ing, 1- 
tidão vergonhosa pelos benoi 
cios recobidos das nações eu 

olas, como a França e a Ingli 

orra, que deram a independen- 
ala é sua patria, O resultado d'es- 
sa politica dubia, incerta, cheia 
te sophismas e hesitações, de vs 

Jratagemas e duplicidades, foi, 
não à paz, mas a guerra, a guer- 
Ya que, por todos os lados, irrom-| 
pe no solo grego. 

E com a guerra vem os fermen- 
tos da revolução. Já não so pó- 
e considerar um governo do fa- 
to aquelle que, não tendo te- 
mhuma ordem para resistir á in- 
Yasão bulgara, vê que o oxerato, 
» povo a ella resistem, com a he- 
Tolcidado de quem defende à 
Patria, no mesmo tempo que as) 
multidões reclamam uma nova, 
fiituão perante “o, conílicto iu- 
Aernacional, 

« Chegou a hora da verdade, da 
Jogica o da justiça. O sr, Venizol- 
os, o grando estadista, o grande 

palrigta, O homem que se procu- 
rou eliminar, annulando de facto 

R constituição do paiz, 6 levan- 

fado nos hombros do povo e 0 
eu, prestígio cresce tanto quan- 
o diminue o prestígio do cunha-| 
o do Guilhorme Tl que impunha 
b seepiro real. 

O póvo grego acóde nos comi- 
eios em que o nomo do Venizel- 
Jos é oxaltado, em que se exigo 
O seu regresso no poder, em quo 
os alliados são alyo de frementos 
neclánições. A causa dos allia- 
dos é já à causa dá Grecia, qu 
vê um paiz ligado á fortuna da 


A missão militar 
dosaliados 


Chega a Lisboa, vinda 
no rapido de Madrid 


O sr; Mathias da Costa| 
6 Thom inham sido su- 
poriormento oncarre; 


militar  franco-britannica, quo osta 
tardo chegou oem eftoito a Lisbos 

olag 8 horas o vinto o um minutos 
laviá anciodade, ação do Ro- 
cio, Dontro da gare, entro as malti- 
plas possoas quo ali so oncontravam 
com O fim do, saudar os officisos al-| 
lindos, tomámos indiatinotamento no- 
ta dos seguintos nomes: 


erotario da legação do, 
ajugauto do 
irbano Rudri- 
de, Attonao| 


Guílion, ohofo 
militar "om Portngal, touonto Augusto 
Castmico, de, Jayio! Cortazão, tenoato 
alhoto, mr, Chato, agonto db, gavorao 

1002 quigqual Pariato, dr, Paul Powpoi,| 
. Abilio Marçal, Aogisto Pina, et, 

A missão militar é, como já so 
disso composta polos ofioiaos do 
esorcito britannico “major general 
Barnardiston, . tononto * Calthorpo | 
alloros d, A. Robinsoh, o polos  ofi- 
ciuss francezes to coronel Pa-| 
ris, major "Eprovior o alferos Gran 
dous, Envorgavam todos, como é na 
torul tendo do tr atravez do um 
pais noutro, o teajo civil. 

Ao sahirom do rocinto da garo, 
muitos popularos quo so tinham já 
agglomorado ao attio, proromp 
afuma ovação calorosa à enthusiusti-| 
ou, saudando a Erança, a Inglaterra, 
os alliados o soltando varios morras| 
& Allomanha. Poi ontro palmas o 
“vas que os officisos estrangeiros dos-| 
ceram a escasaria da estação do Io: 
o, om dirocção ao Avenida Palaco, 
ondo ficaram installad 

Ahi tivemos ocossião de trocar 
com o alforos Robinson nlgumes ra-! 
pidas im prosções, tanto mais agrada- 

oia! fallar 
um portuguoz correctissimo, E! na- 
tural do Rio de Janeiro o algumas, 


vozes passou em Lisboa, do viagom|" 


para Inglaterra, Como todos 08 sous 
camaradas vom oncantado com a via-| 
gem dosdo à frantvsa, tondo adia. 

o à oxhuboranto vegetação da nossa! 
paisagom o guardado ama gesta ro” 
sordação da silhuota do Osstello de, 
;Almonrol, quo ontroviram do com- 
bolo na estução de Tancos, 


! 


Inprosontar oi 


Allemanha invadir o seu ferrito- 
rig e lrucidar os seus filhos. 

ho mesmo tempo, os aliiados 
não consentom que por mais tem- 
po 0 rei da Grecia'o o seu servi- 
dor Zaimis, chefo do governo, 
continuem n'uma situação inde-| 
cisa. Os representantes das na-| 
ções já procuraram os sr. Zaimis 
e 0 intimaram a declarar-lhes alé 
que ponto o governo grego está, 
disposto à tolerar o avanço dos 
bulgaros. O sr. Zaimis foi logo 
conferenciar com o seu rei, AÍ 
démarche dos aliiadôs tem todo 
lo: caracter cominativo a'um uti 
matum. é 

Os acontecimentos precipitam- 
se, as eircumslancias impõem-se, 
e não são os interesses, necess: 
riamente secundarios, das affei- 
ções dynasticas que conseguirão 
lolher as iniciativas d'um povo 
Os povos é que desidem, os po-| 
vos 6 que mandam. Nobre foi a 
resposta do rei da Romania ao 
ombaixador allemão que lhe sup- 
licava que a Romania não cn- 
raso na guerra: «E' à vontado| 
omnipotente do meu povo peran-| 
te a qual só me cumpre curvar: 
me | 

A allitude da Grecia vae defi- 
nir-so duma maneira. absoluta- 
mente clara e calhegorica, o 
do leva à crer que essa modifica- 
ção se fará correspondendo á 
vontade popular, Em todo o ca- 
so, os alliados só pódem conside- 
rar a Grecia como amiga ou ini- 
miga. LA 

À lição da Grecia é decisiva. 
Foi esse paiz o quo levou mais 
longe o systema da nentralidado 
a todo o custo. O resultado foi os| 
francozes tomarem posse de Sa- 
Ionica, fazendo d'essa cidade a 
base das suas operações no Orién- 
te, e foi os bulgaros entrarem 
peto territorio grego como por| 
terra conquistada. Chegou-se ao 
fim, depois do so tragar o fel do 
todas us vergonhas. E! preciso 
que o povo grego intórvenha, 
redimindo com a sua attitudo fir- 
me, desassombrada. o digna, a 
ignominia dos dias que passa- 
ram, em que se procurou servir] 
a Allomanha sem dosagradar aos 
allindos. 


O tononto-coronol Paris já conho- 
oia um pouco a nossa tora do rapi-| 
das exouraõos foitas a Portugal no 
tompo om É foi addido militar 
francos om Madrid. Quanto ao gono- 
rol ingles, ha uma nota intorossanto 
a feisar: foi o primoiro official da sua 
patonto que uranto esta guorra pi 
sou. territorio allomio, visto tor às- 
sistido á tomada do Tonig-Tao. 
Junto ao hotol, uma yandodeira de| 
foros offorocou oravos à todos.og ofi- 
oiaos “estrangeiros, que, sorrindo, 

com ollos onfoitaram a lapolla, 
Polas 6 horas, já uniformisados, os] 
mombros da missão aliada, foram 
us oumprimontos aos 


ciaos. constituíram a missão militar] 


Yi|portogueza que foi a Inglaterra o 


Prança quando era ministro da guer 
ra o sr. gonoral Poroira d'Eiça, 


(Qucrem Tanchar Dera & car melhor? 
Vão 4 Argentina, R. Le de Dezembro, 75 


À cultura do algodao 


PARAHYBA, 30—0 Socrotario| 
da Agricultara onviou uma ciroular 
ja todas as Sociodados Agricolas, in- 
itando os produotocos a dosonvolyor 
a cultura do algodão, cujos rosulta- 
dos tom sido maguificos para u oco- 
nomia do Estado. —( Americana), 


Casa dos Espartilhos 
Enntos Mattos & €.*-R. do Ouro, 133 


" Vonferencias ae medicos 
militares 


Vão reudisar-se om Lisboa varias con 
oncias do medicos militares sobre 
»liyiice: de campanha e sorviços de] 


*snudo 19 exercito», Essas confecencias 


serio foitas por muitos dos nolaveis 
clínicos que honram o quadro pecma- 


jnento o talvez por alguns dos novos 


ilicianos. Estas conferencaas serão um 

eomplemonto das lições qa: 05 med:cos 

em Uirocinio estão rooehendo, nas quaes 

Os assumplos de hygienb foram parti-| 

ulnrmente  rocomunendados pelo sr, 
ústro da guerra. | 


Horto de um pintor celebra 


PARIS, 20-—Faligcou o pintor Har- 
pigaios.—(Havas) 


Henri Haépiguios, uotavel paieogiste| 
francos, nascora om Valonoiganon em 


O geral Mies 
6 O exercito Tomaiço 


A Gazeta de Colonia o varios ou- 
tros jornaos alemães põem em rel 
vo a persorialidado do goneral Iliesco, 
chefe do estado maior genoral do m 
nisterio da guerra romaico o na rea- 
lidado ministro até ba ponco, pois 
sr. João Bratiano dirigia este 
[ministerio em corto modo interipa- 
A impronsá allormk reconhooe| 
oa do general Tliosoo uma for- 
ça do primeira ordom do quem tú 
to ba a esperar. Foi ello quo reorge 
pisou o exercito o promoveu 0s sous 
importantes progressos. E' por assim 
dizor, n alma do movimonto militar 
[romaioo e da sua adaptação -technion 
aos mais altos problemas da guorra. 
O genoral Ilíosco, que conta 45 an-| 
nos do odudo, portonco é stma do ar- 
vilharia da qual. passou para o ostado 
maior e dosde ba dois annos é o col- 
laborador imediato do ministro) 
Bratiano. 


a' guorra ouro- 
E », O goneral Iliesco consagrou-se] 
multiplicação dos parques do arti- 
lharia posada, Ao entrar para o mi- 
nisterio encontrára aponas moio ro- 
gimento d'esta artilhario; agora exis- 
tros om formação. 
do oumpanha, au- 
|gmontou-a com ginoo rogimontos 
Ginco moios-rogimontos do granado 
ros já possuem o ofiectivo do regi- 
Imontos intoiros, O moio. rogimonto 
do artilhario do montanha 6 agora um 
[regimento intoiro o as antigas poças 
Foceberam 08 aporfaiçoamentos do 
tiro rapido. 
A ouvallaria foi augmontada com! 
duas novas divisõos o aruilharia moa*| 
A grando proocou 
administração militar foi-sompeo o 
Isprovisionamonto do muhições. O ga- 
[noral Iliosco osfarçou-so por augmon-| 
tar os moios de abastocimento de] 
munições na propria Romania, Exis-| 
tom actuslmonto um arsonal o duas 
fabricas do munições: uma em Dudos- 
ti ooutrs om Coitoconi, Em ambas 
[so produziram nos ultimos tompos 
acoidentes, 
s jornaos allomãos considoravam 
ja obra do genocal Iliesco como um| 
etor capital na ovontualidado d'uma| 
intorvonção romai 
Nos termos da lei de 29 do março 
[do 1908, todos os romaicos devem, 
[cumprir o sorviço obrigatorio o pos-| 
soal dos 21 aos 46 annos, A massa, 
dos homons auce ptiveis do serem uti- 
lisados a qualquer titalo polo axorcito| 
japproxima-so do 800:000, Convem, 
no omtanto, observar que, sendo ro- 
joontos as disposições logaos, um oorto 
namoro de homens não recobeu ante- 
[riormonto instrueção militar, 
Em princípio, 0 exercito astivo o a 
[cosorva destinam-so a formar os cor 


jofosa do paiz o da vigilan- 

cia das fronteiras. Todos os homons| 

om condições de combator são guo-| 

cossivamonto chamados para reforçar] 

as unidados om campanha, 

Em 1913, 08 batalhões notivos o do 

resorva oram em numoro do 210, 

A infantaria 6 armada da espingar-| 

jda Mannliohor, do calibro do 6==5 

[com punhal-bayonota; a cayallaria 

tom uma carabina somelhanto, sabro| 

o lança. 

À astlhaci, cujas baterias sto do 
uatro poças, atrolla canhões do tiro] 

Fapido "do calibro do 76-*, e obusoa 

do 105 o do 120", 

Duplicand 


[500:000 homens, apoiados por excel- 
lonto artilharia, 


0 jomalista Harden 
ga altitude da Romania 


pamphiota-| 
faximiliano Harden es0re-| 
Fou o seguínto no sou periodico Zi 
unfi: 


Som duvida, a Bukovina, a Trao- 

o Banat o outras provincias 
hungaras—ouja suporfcio total re- 
presenta 160.000 Itilomotros quadi 
(dos e um accresoimo do população, 
do soto milhões do habitantos--se 
fossem annezadas á Romania consti-| 
siim pera olla am augmento con. 
[sidoravel do podorio, E roalisar sem | 
riso sério um tal ganho é muito ten- 
tador. Esso ganho, a Russis,go os sous| 
Joxeroitos tivessem avançado o bas-| 


tanto para isso, poduria talvos off 
'xácor-lh'o, om teosa “da faculdade de 


rguer-so em frento dos 


que falam em libertar a «Romania 
esoravisada», E, por outro lado, os 
[romaicos acham-so fortomente im- 
pregnados da doclaração que, na pri 
[imavora do 


1868, Brismarok fazi 


uanto possivel 
osseus visinhós o osporar 
(com paciencia que os fruotos mada 
ros cíiam por si mesmos. no so 
avontal: E-lho -«deforg::cblivr por-si, 
mesma bsseg-fructos, sobretudo 
não o em maduros. Devo ostar] 
jom tão boas rolaçõs como uma po-| 
tencia como com ontra o, á ultima 
bora, se tado aluir, de: assooi 
[so ú potencia cuja victoria parecer] 
corta.» 

Estas phases são a ultima palavra, 
do onigme Político romaioo, Com 
jquom irá olla? Resposta: com o von- 
codor porque só silo tom razão. 


Pio X 
e Francisco José 


O Osservatoré romano, orgão ofl- 
i curia romana, desmontia 
defunto houvesse tomado, 
a iniciativa do so dirigir ao impera- 
[dor da Austria para conjurar a gt 
ra. Um prolado quo portoncou ao ex-, 
Hourage dirooto do papa Pio X com 
muoioa, poróm, a um corres pondento 
(da Tribuna novos pormonoros que 
[corroboram o quo so disso sobro a 
attitudo o as diligenciss do pontifico, 

Logo que foi conhecido o ultim 
tom 
jo ombaixador da Austria junto do| 
Vaticano o disse-lhe: «Quoro conti- 
[nuar a cror que o seu governo não 
ponsa om desencadear uma guorra 
mundial, O imperador está perto do, 
[sou «dia supremo», Não vao decerto 
manchar do sanguo o fim da sua, 
vi 


O embaixador rospondeu, omby 
(gado, odin algumas phrass 


os. 
observou quaia iftuação ora graver'O» 


papa ordenou nó nuncio em Viorina 
(quo procorasso avistar-so com Fran- 

isco José, O prelado passos um dis 
linteirp na anto-camars, falou com nu- 
morosos ajudantes do campo o ofil- 
ciaos quo ontravam o sabiam do ga- 
binoto imperial, mas não fui rocobi- 
do Os telogrammas que dirigiu so- 
bro O caso ao Vaticano foram inter- 
[coptados. Cousoguia apenas annon- 
ciar a doclaração do guorra com à pa- 
lavra | Janus cujo sontido à consur: 
não comprobondou o do que nom 
quo descontou, 

Quando o embaixador aus 


o 
ljunto do Vaticano aonunciou ao papa 


jo fáoto consumado o lho podiu, om 
nome do Francisco José, que abon- 
oasao os oxoroi ! 


guerra». 
E, como o embaixador insistisso 

por “uma benção ospocial para Fran 

isca. José, o 

ãorei p ir a 


À crise Tumgaa 


Do Neueste Leipsiger Nachriesdens 


Bota que Tho pocdosto 


O partido da opposi 
recomeçou, mais ardonto co q 


oocedidas ao- 


jeitos da guerra reproduzot-so do novo, 


Reprosontará uma vordadeira no- 
cessidado que nas cirgomstancias pro-| 
sontos a opposição outenda devei 
rasgar o tratado do paz quo has 
to com o govorno? Esquocor: 
toda a dispota entro nós equivalo| 
fauasi a uma batalha pordida? Já não, 
[será possivel um accordo, ainda que| 
para isso cada adversario houvesse! 
[do fs2or algumas concossõos? Será 
necessario mostrar esta criso interna 
ao inimigo attonto a todos os nossos| 
dissontimentos? 

Com um pouco de boa vontado, es- 


jo, ombors sejamos força-| 
dos a confessar quo oram grandos as 
dificuldades para menter o acoordo 
entro o governo o a opposição. Lssas 
dificuldades avgmentaram no dia em 
'que se decidia a discussão publica, 
de todas as questões políticas. | 

Esta! lastimavol discossão começou! 
Jem seguida á apresentação de vinto e| 
duas interpollações, um grandissisno| 


vor que a disoassão d'essas interpel-| 
ações provocará sorios oonílictos eu. 
[tro à opposição o o governo 


+++ Porque não constituir na Hun-| 
[gria um gabincto de coligação que) 
Permittisso 108 membros da opposi- 
'ção collaborar com o governo? 


| 


Sorvia, Pio X mandoa chamar 


Regulamento da mobilização 
do exercito 


O «Diario do Governo» publicou toje 
a saguinie decreto: 

Adendendo ao que mk representou o] 
tuinistro da guerra sore a necossita-l 
de de ser em parto allerado O dispos- 
do no artigo 132 do sogulomooto de 

isação (parte IH) e usando das au- 
clorisações. concadidas | palas leis n.º 
373, de 2 de setembro do 1915, e 
de 18 de março. ds 1910; Nei por bem 
acorotar” o Seguinte: 

Artigo 100 artigo 13.º do reguia-) 
manto de tmobiisação 
provado por decreto de 18 do dezeinhro, 
[ã6- 1015, O Seus parageupios passam» 
ser sulislituidas “pelo. seguinte: 

ciliares que, por kercorem certa 
cargos, são dispensados, de se apresen 
tar immoediatamento omloato de nu 
cação extraonlinaria — ficam 
às” bis é regulmontos múlilares, em 
caso de mobilisação | extraordi-isria, 
mas são dispensados de se apresenta” 
rom immediatamente mês unidules, os 
euiitares que, trcr enczês antos a 
em da mobilização, estiveram regis 
dos. nos commandos das unidades A 
que pertencem, como alistados n( 
pos de bombeiros municipaes, cout 
Irões ou tripulantes dos bercos Sajvio 
vidas das ostações do Ihstitulo de Soç- 
corros. à Naulragos, cinpregados nas 
linhas de caminhos” de forro ou «las 
brigadas ds caminhos de ferra, ns 
lelographos, pharoes, semafóros cu= 
reios, capitanias dos portos, estabelaci-| 
mintos mulitaros produclores do exere. 
to o da oemada, ou como pariocenics 
a sotiedades de soooorrs a faridos em 
campanha, auctorisadas à acompanhar 
o exercito. 

“Parographo 1. Para que os milita 
res em tacos condições am sor dis-| 
pensados nos termos do disposto nc] 
| prasente artigo, deverão hs austoridndes 
€ funecionarãos, que cuperinendam em 
nes serviços, fazer as Gecessarias par. 
| tcipações mos commandantes das res | 
pectivos unidades dogo que os nelsridos 
militares sejom momendos ou adinitu- 
dos para aquellos serviços. 

«Paragrapho 2.º Nas unidades cons 
var-so-ha sompre em cia a relação d'es.| 
fes «niltaros e estarão, sopançdas cm] 
pastas ospelenes, as. respectivas folhas 


do matrícula. 
«Poragraphio 3.º Todo, o pessoal das 
brigadas de caminhos e. Erro” Tioneà 
silo ao regimen enitifar desdo a da- 
tá da publicação do decreto da monil- 
sação, considarando.so Iimenodiniamen- 
te constituídas as brigndhs, som que 
9 Anlorrompá o dosempenho d 
sas huncçõos ferro-viérias 7 os iii 
tes pertencentes ás companhias de sa- 
didorts do caminhos dá fero, jumdo 
ia inspecção do serviço militar de 
cominhas do ferro, soy proposta das 
companhis e direcções de caminhos] 
de ferro, não lenham sido proviamente 
considerados Indisponsabeis no serviço, 
daquétias companhias é dirocções. apre 
seniar-ss:hão, conforme [lhes for dear. 
imimado pela ordem do enobilisação, na 
goiania de sepaúores de caminhos de 

TO. 

«Paragoapho 4º Os mililares serian- 
centes A companhia dé sapadnrvs de 
caminhos de ferro, erhquanto, foram 
Julgados indispsnsaveis 'ao serviço das 
compandas é direções fa oominvos Je 
ferro. é nas condições fo paragewpho| 
anterior” serão deansteridos para ss 
brigadas de caminhos de ferros. 

Anligo 2e—Fica revogada à tegsile 
cão em contrario, 


Assistencia ds famílias dos mo- 
bilisados 


Como se sabe, a comissão parochinl 
ropublioana da Ereguezla, dos Anjos, or- 
unisou uma oomunissão, do assistencia 
ás famílias dos mobilisádos d'esta tre- 
guezia. Para esso fim dirigiu-se a dives- 
Sos parochianos lendo recebido da gran- 
do enajoira uma resposta deveras ani- 
madora, ficando por (irh constituida a 
comenissão com 5? membros. Como era 
poróa neoessario dar uma maior ex- 
pasto os drabalhos à cffectuar, foi 


cor- 
pa 


b 


| sõas que cem a sou cargo a propagan. 
da, administração, ele. Essas subcom-| 
missões compócm-se dos, seguintes cida. 
ldãos: Administrativa: Manuol Marti. 
nho, Manuel Viconte Gabirro, Joaquim 
| Henriques, José Nunes Pinto e José Nu- 
mes Calinas-—Propnganda : Antonio Vas- 
[quos Gonçalves, Tornandino Marques, 
| Osrios Fermandes leis, Eduardo Duar-| 
| te Nunes e José Maria Barros Leitão. — 
Recilas e outros espectaculos: Antonio, 
Luiz Ceia, Francisco Josá Fitas, Manuel 
Ferrão d'Oliveira, Martinho Mendes Br 
rala e Sebastião Antunes Gasparinho. 

Essas sub-commissões. cacetaram já 
os seus trabalhos, 


ap-lty 


resolvido formaiem-se tez sub-cominis- | de 


mingo E cogunda teira destacamontos| 
de caçadores romaicos transpazeram 
ja fronteira, travendo-so combate 
[n'um grando numoro do pontos. So- 
(gundo ioformações officiaes, dizem 
tambem os jornaes que na visinhança 
immedista das fronfoiras o fis 
grandes concentrações do forças 


maicas, À omoção é enormo em toda 
a Austria. —(Havas) 


Manifestações allia- 
dophiias no Rio 


da declaração de guerra ds] 
& Austria. As colonias allia-| 
dus ermbandoiraram as fachadas das] 
[sédos das suas oggeomiações patrio- 
ticas. 

A impronsa das colonias alliadas 
acolheu com enth: 


joos que o dia 28 do ..gos. 
to marcou o início da ultima phaso 
(da grando confisgração, podendo-so| 


gonsiderar, deste Já, vencodor o 
sgrupamonto dos alliados.—(Ameri- 
cana), 


Grande manifestação 
italiana em honra 
da Romania * 


ROMA, 20-Esta tarde uma “rpo- 
mento manifeslução com musica e um 
grande numero de bandeiras italtarns 
e dos allindos formou na praça do Co-| 
lona entre alas de publico e acelain. 
[ções à Romania e à violoria dos nilt. 


das, dirigiu-so 4 logação da Rominh 
[S aoclamou longamente q nação irmã. 
Uma dolegação da socialado lata de 
lomens do ieliras fot rescbida, pelo mk 
násico da Tomania, principe de (ini 
ão qual tsvuxo a saudação dos lalinos, 
e do povo rômaico, por sua irmã kal: 
Kanioa ter descido ao campo à 4 
mar o osu díreilo às lorras sui 
o pelo triumpho da Iiberdado 
sação: O principe respondou ngrade-| 
condo e preconisando a victoria dus al- 
ndos é da Momanin; am ccgu 
principe, osmcado do pessoal da legnção,| 
appareocu A janolla o foi objosio. de 
mamstestações “enthusiasticas “da. m 
dão, Um representante da sociedade In. 
tina faliou da fanclla, fazendo volos pa- 
ra que o 090 da imponcala manifesta. 
ção cheguo alé aos irmãos. romaicos 
que estão em armas, Depois o cortei 
desfilou deanto da bandeira roma; 
dando vivas à Romanta e foi fazer vma, 
onlorosa maniestação do syinpataia. 
deanto da embaixada do França e vol- 
ou no contro da cidade, ondo so “ils- 
colvou. Do todos as cidades da Malla 
chagam notícias. de calorosas manifes-| 
ações om honra da Romania—Havas. 
A attitude do governo 
suisso 
BERNE, 29.4 propos 
claração do guerra da Ttalia á Alio-| 
manba o da intervenção da Romenta, 
o. conselho foderal confirmou as do: 


de ostriota nou-| 


nos ostrangoiros.—(Havas). 


4mobilisação romaica, 
BUCAREST, 29.0 rei dotormi-| 

nou a mobilisação goral. Ha grando 

onthasiasmo, —(Havas). 


O Brazil pensa em fe. 
char-se aos embos- 
cados 


RIO DE JANEIRO, 80-Um gru- 
po do deputados vao aprosertar ao 
parlamento um projeoto modificando 
os rogulamontos actuaos gobre a on- 
trada dos estran, 


canto a guerra, attendendo a quo 08 
bons el 


to nos campos do 
impossibilitados, 
euros paizos, 
deputados tor 
flastar do Bratil os 
desertoros, individuos animados de] 
sontimentos equivocos, suscoptivois 
jo orcar graves perturbações no in- 
rior do paiz. (Americana). 


Aluctaitalo-austriaca 


ROMA, 80.-Communicação oficial — 
Ao longo da linha do Trentino, apesar 
da persistencia do mau tempo, as nos-| 
[sas tropas realisaram muís alguns brl- 
ihantes euccessos. Em um recontro de 
destacamentos mas vertentes à nordes-| 
te do omnte Maio, no valke de Posina, 
os nossos deslacamentos repelliram O 


aus a 
GENEBRA, 29.—Dizom de Vie 


numero das quaes ainda não entra-|na, que dopois de combatos na fron- 
ram na ordem do dia. E/ natural pro-ltoira hungaro-romaios, os destaca. 
oocuparam 


mentos austro-hunga 
as posições mais á recta 
quo lhos ostavam desi; 
vas). 


guarda 


mas recebidos de Gonobra, que 
jornaes publicam, a feito do 
| 


Os primeiroscombates 
na fronteira hungaro- 


à PN 
PARIS, 29, — Segundo telegram-” 


adversario, infligindo-lhe. perdas « fa- 
[zondo uns vinte. pristonciros, entro ol: 
Jas um offiiat. No monte Cimone o fo- 
go eíficaz dos nossos emorciros obri 
gou o inimigo a recuar uma parto da 
sua linha ao ori de cume do sefert 
do monte. Na zoa de Fasca (Aviso) 
p-[os alpinos depois de encamiçada lucla 

conquistaram: no áspero cume do Gal 
riol que se oliva sobre escarpados ro-. 
chodos a 2.495 metros. Esta posição foi 
imenediatamente reforçada e ancontra- 
ae em nosso seguro poder. Fizamos 10 
inimigo uns trinta prisioneiros, inclvin.| 
do um official, A artilharia” adversa 
esteve bastamb» activa contra as nostas| 
posições no Siof (atto Cordovolo) de] 
Custelietio (Totfana) e nos allos valios, 
de Put e Feila. No Isongo inferior no 
fermo de Gorizia e Grodisca balomos 
o inimigo por tarins vezes, Um avião 
inimigo lançou bombas e flechas na 
bacia de Cortina c de Ampezza, não 
causindo viclimas nem csiragos. As 
nossas. lropas das tríicheicas da pri- 
meira línha acclamanam honlom toda 
a extensão da frente de batalha, os 

dados da Romania, respondendo, no] 
imigo com tiros furiosos de artilha- 
ria, morteiros + melralhadoras que (o- 
08; ram feilos cessar poia prompla nicr 


on. 


das! 


O annunciado emprei- 


timo á Bussia 

PARIS, 290 emprestimo quem 
Russia contrabirá em Inglaterra e Fran 
Ga não será de seis biliões de franoys 
Camo a imprensa emnunciou, mas ria 
o amais redurido  dastinado apenas:ao 
pagamento das encommendas militares 
foitas pela Russia no estrangeiro 
(Americana) 


O sr. Venizelos e agi- 


tuação na Grecia . 
ROMA, 29.—Nos meios politicos “cn 
so que os acontecimentos da Grecia fo. 
varão de novo no poder o sr. Ventaik 
los, dentro de pouco. tempo-—(Amstb 
una), 


Refractario preso 
Como retralaro, foi hojo preso, a 
roquiçãs do sesrimndasão. do eg 
mento de infantaria 5, José Maria -An- 
mos, de BL amas, sapulalos mare 
dor na rua das Boatos, 21, loja. 


Cruz Vermelha 
A astucripoão da guerra da banb 
ociodado de Gram Veeca 
ostá nctnalmonta om 614088850" "6" 
Original de "AA, Ge. D (a 
valuntaro do exemeio fo distribuida, 
em folha solta, uma inspirada posta 
Patriota intitulada. eNa Hora da 


da. e dodionda. nos bravos portugnemi 
ex podicionarios. Pa 


UR A o ts 


— Migalhas 


A manhã de S, Bartholomem 

Já Tinha ouvido relaiar os horta 
da noite de 5, Bartholomeu o as ctg 
pandas om que 56 vinam os, pobre ht 
guonotes até por musica mtas Unhim 
contado, Soube hoje o que so padedo 
na manh do amosmo sento. Tinha odor. 
mecido ao som do marulhar do oonna 
e dormia a duodocima hora do ariou 
somno de creanga quando, ao (taitr 
das onze da madrugada, desperto jao 
som de um Zé Peroina lerrivel, Dons 
Geul Que será isto? Uma manifestação 
(pela minha, chegada? Mas eu chegus 
limodesto o incognito». Vou à Janela q 
gem 0,201 exPlendorcso, entra-mo à ne 
plicação. Na minha proja ha uma ronta 
ria. Detronto da minha caso, qo “som. 
da musica Infernal sodopin um carros. 
se. Ha barracas de bugigangas por to. 
da a parto, logares do melancias q9:0r 
livre, pholographos Inslanlansos e tm 
formigar de gente acotovellando-<o a 
avoiida, pelas ruas, sobro a areia, 4ng- 
tallando-so para almoçar, estiruçandosk 
à sombra. Os eleotricos chogom da cida 
de proxima com cincoenta peseons sé, 
ladas, trinta de pé, quinz: em cada ply 
taforma, sots em cada estribo o quadro 
na grélha. 

Toosm | cometas, rolinem ferrinhos, 
soam guitarras e sobre o fogo mondo 
da vozearia e dus musions, pira a ar 
lharia grossa dos zabumbas, que th 
som descanço. Senhoras do chapeu 42% 
lovolam pequenas de chíntia no pó é 
aventalínho bordado, Ha bolas de polak 
na democralioamonto misturadas cork 
sócos ou .corvelas do bezsro o dh 
sólas. Eº ama romaria do Norte 
toda a sua côr, a sua ngilação o peinék 
palmento com todo o seu barulho, Intip 
go. Explicameme que é dia de S. Byr 
ihotomeu e, vendo que não ha férma 
do um huguenolo tomar a melicro po 
lo somno, vistoane é abalo para a je 
dude, Só voltare! á proía quando tivo 
vem desmanohado 4 éeira. 


ANDRÉ BRUN, 
EM PROL DA INSTRUCÇÃO 


Os quadros da Hig- 
toria de Portugal 


um alto benefício que 4 
sr, Paulo (Guedes presta 
ao ensino portuguez 


«Os Quadros da Historia do Porta 
galo editados pelos sra, Paulo Guedot, 
concoitundos livroiros 
da rua do Ouro sho é 
início d'uma revolução podegogiés, 
bomfazeja para a população portugue: 
so, até ngora apertada, nó moldeg 
duma autiquada o infolis. orientação 
do onsino o do estudo, 

A historia da nossa Patria, nos 
eyclos, o no sou caminhar prog 
vo atravez do oito seculos do oxistone 
cia, vivo animada, documentada, «le 
Iistoria 
do Portugal», quo dois historiadores 
intolligontomonto compilsram o quê 
dois grandos artistas oxtoriorisara 
om demenhos o aguarolas do grau 

) 


valor osthotico, 

E? d'ossa forma quo so dove 
nara historia aos nossos poqj 
ostudantes, obrigando os seus poque: 
niuos cerbros a fixar com nitides, 
com porteita visão o com adequada 
apropriação, os factos mais notaváii 
da nossa vida do povo livre, 

E! d'essa forma, tambem, quo g 
devo ensinar *istoria o nosso povo, 
dizondo-lho como foram grandegas 

ortuguezos do todos 08 tempos vie 

rando pola sua independencia, aver 
turosos na descoboria de novos faut: 
dos, temerarios o cnergioos na corilge 
lidacão das suss conquistas, brayi 


do-'vencão das nossas baleriss —illavas). 


na luota, magoanimos de alma 


A OAPITAL, = 


Ê 


CASO EEmsmenemmes > 


, trio, teali 
aics na hora da dovor, 
É porque é assim que molhor se| 


possa 


quo é as 
dispertar 


pela exposição do actos o tr 
Eloriosas—ô quo -bom merodom do 


conceito 
que se al 


balançaram á edição duma are 
obra, que para sor grando e uti oSem ll 
responder id oxcullonciasjals valor 


à cori 


a 


ontos 
dois most 
gal; Alves 
sonidoson| 


míttvel artista do sempre, rigoroso 


nota 
co 
PR 


ensinar aos bomens do futuro, 
às lições fam passado heroioo; 


ima impecavol pedagogia, trouxo 
dos encargos, enormes, que são 
tEcspoionaes para o nosso minguado, 
merohdo do braris 
Mara 0 oxito está garantido. 
expenição do agi 
estro Nasfonal que sa enie 
na proxima quinta feiea offiema, tu 
oma vez o do mancira inconfundivel) 


beição, talontos: 
ibrotados, fidelissimo á yordado 
histórica, extoriorisando o que o ta- 


mento guorre 
to patriotioo hi 
o povo portugi 


simos no juramento o fir- 


pelos aguorái: 
oxito obtido p 


por 
sim que melho: so podem. 
as energias do nosso porô 

ações 


e elogio nacional aquelles unidade, now 


à ala. do povi 


ras E! portante 
las, no atrio 
a 


portugues, o 8! 
to 


stavel, o morecimont do 
tres. daaguarola eu Portu- 
sto do Sousa, primoroso no 
ho, —Joquo (Gamoiro, 6 ini- 


o tonradissim 
oupa com os 
mórmonto os. 
mari 
paca valorisi 


he, forto no «ensombi» da| 
nos motivos 


longo do Joio Sonros o Chogas Fran- 
co intolligentomente, arobiteciaram, 
—illustrados o proficiontos historia-/ naceria. á ora! 
"dores como sho,—do que mais frisan- 
mais emotivo, mai do 


e) 


v 


nin. 

Ho oil 

encontra n 
Entrou 


re 


o vi Ê 
| ficando na soguri 
; “újuie aohiuimonto “terilori 


a ONAOS” 
ay 


a 
úlibado di lícenga do districto de rw] 
tihenio. do Teserva, 


esontou- 


ma cadorr 


Verque se alpresihia segundo O rogu-| 


io, 
To 


lo doado à chegada. Emfim, 1 
“obtivesse tm Port 


esóolas di 


cliembdo 
ver vir a, Port 


Térias, 


cr 


X 


nça, ondo  mesidu, gem haver (mp. 
vô, Qual a gata do ua sh 

o, gone! 
Esto: 


STA O regulamento de emi:| o epocha?, 
aPivo da 1901, do abrigo do qual «eu] Em cnso contrario como sou empre 
ahtço devo DO estrangeiro, acha gado no oommencio. poderot roquerer 
sarivvogado, nho conbmido, à ei que) Dara, ticar na companhia do subsistan- 
Guru pino, alguma tmnsitorin| Clast—A. S. 6, 
lgujho seja amplicavol RESPÓS socrotaria da guerra 
lfstas condições vindo a Portugal 6] Indoíero todai us pretensoes “edks po. 
No, provavol que o não deixem. vul:| nero por Jsso é escusado requever, 
tér do estrangeiro em cumprir com a| É 
obrigações do serviço militar, PERGUNTA No 592--Informando nf 


fiXiGUNTA No 558. sk À 
E a, eu 
11 'do “dbereto n.º 2367 de mato ultimo! 


quaramo Ol 


Pong aco nto 
om 
Ted idas 
a Poufsat a nefida o 
“Cgi rd 


RESPOST/ 


iz 
goderão tn 
o. não. (ol 
sivel, que 
outra 


PERGUNTA N, 


RESPOS] 
dorneri 
annos. 


fudo quando o docimanio seja a ami] 
Praça como voluntario em 1898, ga nota mil 15668 qu 
mos, paro, cervi por 12 ansltoto a penta coniiecens “ménsdes que 


E) 
Doi 16 an 


Quiat 


i mada a exercer 
PORTO, 20.—Uim dos probloma E m a 
4 Ropublioa “om ostudndo cpm rára jconcopção mas "entit Mo 6 um 


tenci 


page 


regaram” 
o Dita 


a“bblivicção da 

il pioeolta sabia, aim brugeo o ox- 
tanto cífolto do magia. politica, das. 
ruínas apodrocidas dim rogimen gas- 


to axdosi 


Rida pio 


mas rovoluoiouari 


5 plncip 


postibilidados teansitorias do roai 


Gi do na 
dotmpro om 
hiluito na) 


do 


pro 


py 


a 
dojoros 
vêr impor 


mi 


0, 


tuittam a logitimidado pormanento das 
fórimas sooiaos acbuaos, do ncndir com 
urgoncia no pori 

«O. PaUpO 
dor: por. todos 08 moios possivoi 
ebggar a hora em quo os que oroom no| 


agpiaso da humamidado possa at-» 
“shi suns cnu-ao 


toudo 


w (depsttou à. 
dsymais formalidas 


P Chamado immedintamento & so 


mica 


ez comprei 3 une do idio 
imo decr pobre vos 


de 

fonte mo, abra 
e amado Sou 

“nuca Pd 


FMOUNTA N2 000-—Naset cm 1662 


6 sormando uma corrento nova, 
na ha oriontação o nos sous Ang 6, 
som duvida alguma, o da Assigt 
Pablion, No cspi 


;político das soeicdados prograssi- 
snaiolíds da antbdedo progra 


rio avanço, 1º o og: 
mo, Evidohtomento 


em quo fluctua a vida colloc! 
va,-salientando-so as anomalias q quo 
a uganisação actual dá logar, 

anomalias, Um tal phenomono 


o DOS sous offo 


uestões 


solanecorido ny 
88, vou dizer qual A sh 
tar c às oomdições em que so| 
no estrangeiro “9 meu simigo, 
no neconsoamento em 1008 w 
activo 0.4 primeira 
Fera 
ah, 
França aóm dioença 11. 


de 


usr dado passaprtu pelo go- 
“ovjo Pequarimesto fot acom 


ne 


oito estivo, 
expeslign 

por acabat o 
Sujeito deter, 


arantia cumpria 
s cm 919), pontos 


RESPOSTA: 


+53 NO consulado tendo a 


45 annos 
nela com os vislos do cada] 


ara 
tem 


ese 
ato, de se 


dos praças ausentes com Ik- 
vairangebto. Está insenipio no| 


7 al estava, ras] pelo. distrito, 
jo offibioes riilivianos. NM 

estar no estrangeiro, 
gal pasbar um met] 
Pergunta 800, pódo fazor 


mento para in 


sos mez, poderá soguir, para, 


Eduardo Malta, 


briga. à frequencia de. esomial 
“lo. olfaloes = enbiciaços 
seria ainda chamado, 
do meu Begimento d| 
Sb encerram já 

ne Portalegre 


86 ma tua unidade O 
Norma do Mol pon ao 
1 amado sendo Polo di 
esteja designado para? que. 
tt, da ooo? qua 


sub 


'ahdar 


do, serviço m 


cianos, 
|oeduto modelo 


580.--No dia 30 do] 


go? Rocio «Abe 


Já não Covo ser obriga. 
aus completo 48 
Iquer “obrigação. 


ho 


E 


7 


mento acompar 
mantos, a quo 


Os grandes problemas 


a func 


a, conjagando olomentos do| So à gua” 


&JBaros, nom por 
ncia, 

pírito dos homone quo 
O fizoram a revoluçto, do 5 


ortantos trabulhos “do Rognard 
ro, Mão estava, cortanionto Dhinuot, do P. Robiprot, do Joan E 
ns uma ordom so:|nard, do Batom, o digtitios, falam-nos 


tativas do ai 
utado, O objootivo oconomi 


ão Iangada nos prograro- 
Essonciolmonto 
io oriontador pormancos, As 


fam effvotivir, 
nos om oxten 
(consignarmos 
Athonas, as ani 
tica, 4 quo nem tituições. alís 
conlrará consistencia o equi-| Penjano, as ló 
nova ordom de coisas, dadas d 
ziodo madioval, 
dades ohristés, 
oios na Europa 
io das «Gl 
o 


daptação prati 


so do pauperio| 
que, por muito 
discutirá sobra nº condições 


risino podo real 


eria 6 una «Possas mais tor. istencia, 


tão contrario À justiça o tão! 
 impõo o de. 
fiquoltos quo ad. 


ão, mesmo fovgo roolitado 


sistencia socio] 
pd, O quo our 
om Toglntorra 
pobres, (poor la 


amençador, comb 
o nos sous rosaltn. 
at 


Ao exito obtido polos auotores o] 
que editou 08% Quadros. da 


orés ologios Som alle, não toria 


Chagas Franco 6 João Soures. 
não havia occasião para o| 

artistico dr 
Sousa o Roquo Gamoivo moldarem os 
famosos quadros quo hão do onsinar| 


[grando o horoico o povo da nossa ter- 
amigo au instrocção o um grande) 
runlé Guedes prosta 


oria Portuguora, estava pre 
Desdo muito novo que o con: 


E? incossanto o geu trabalho 


dos pequenitos da Escoto., Vora 
oriontação d'um moderno o intelh 
onto Hodegogo, Consequentamento, 
havia do ser Paulo Guodes quera (or- 


gues a manoira pratica, simples o vir 


militares 


Gonsulias, resposías, alviíres 


PERGUNTA No 587, 


nos. Ful promovido à 2. sargento. Tamo 
Pós” depois destaquel. para 


ve baixa da 2º" reserva! 


de ddnde,- Desojo saber o, seguinto :— 

Lol] Em que siluação astou? Tenho do sor| 
presente à Junta do movisho? So 1ôn 

Apurado fico na resorn 

Uiriilorines 7 So fôr Isento. 

gar taxa militar? Achunlmente tenho 84] 

annos de idado-—Oonstanto laitor. 


nos rogistos “militares, até. comple 
der eer uliisado na defora focal. 


PERGUNTA) NÉ 


no presente qnmo, 
inspeocionado fiquêt apurado deimitiva- 


Sucoido porém ou preferis a arma do 

artilharia e desejava ficar collocado no 

regimento em Alcobaça, onde esto ret 
indo. 


Será, passiva, conseguir esta, minha 
peição? Quo meios tenho a acer o em 


«Capital» de sabbado passado, 
dos os cidndãos, portuguozas, 
Bos 49 annos de idade q partir do 1 da 
delembro de 1910, que 6ho obrigruios 
a andar munidos “ta Tesalva >n 
neta, queira imformes qual o meio do 

oltuir a resalva ou q cademaia,| 
Pois que, lendo cdermoia a 


lo seu tamanho —Jorgo Mendes Mat 


RESPOSTA 14 por mais de uma. vez) 
aqui temos dito quo não 30 torna neces 
sario andar constantemente ma algibel-) 
ra com 08 documentos. comprovativos 
de lerem cumprido com "as Obriga, 


qualquer destes “doouimiontos,  asgando| 
os “catos, devidamenta  eseripuamto e] 
em di, em sua faso, ndo 0 é Dus 
or serbore que Cenham ques 

Sar ampre q ques comprovar 


lo, antiga “a legislação indi 
nda não mo consta que al hoj 
interesadas Tenham cndedo constáota” 


sociaos . 


O Pouperismo e q Assisten- 
“Cla Publica no Porto 


ção que a Assistencia é cla- 


pplicação foi prejudicad 
pola comtingonstaa o tompo o dos lo 


Bhooer nam” antigas. civilizações a ne 
[cessídado do um oxporionoia. 08 im. 


oloquentomento "di 


ás thoorias humanitarias da rovolação| 
Hranceza o d'ahi os onsnios quo aa cor-| 
fontos socialistas do 4890 o 


is do Claudio, na antigui-| 
do gtoco-lomano, bom como no po- 


ram obstar fs onfamitosns tragedins 
Jor quo so dobatou 4 humanidade des. 
torrada n'ezso pori 

Bom longo do 1 
firmarmos quo 4 cxtlnoção do pai 


Uma tal afitmativa soria ridicula 
para não dizormos criminoso, 
[Sabemos quo a dogpoito do 


ea partir do primeiro ongaio da ng. 


ro b mais vibrantómen-. 
a pola historia da torra. 
A 


istas, correspondeu. o] 


alo arrojado industrial; Ja, 


istoria 
6a osse, ovidento-| 
jovom corrosponder 08 


execução a idela dos 
Alborto do 


o, como foi o tom sido 


o, um benômerito, um 
r. Paulo Guedoe, 

altissimo serviço que 
ao ensino de| 
sto.| 
jorado 
o industrial so proa 
problemas educativos 
das nossas escolas pri 


simplificar o ensino 


ança O 40 povo portu- 


ori 


logambiquo 
lo do Um, anho, com a 


lempo om" 1909, ficando 
a Toca Ri 40o do annos 


u Tas tropaé 
nho de Dã- 
Está sómento Insripto) 


em caso de guerra 


o 
Não, 
resento À Junta de revio 
us recensendo 
de recrulamento ne 18] 
à JA dovidamento 


fantaria. 


dos 
e 


a ao 


le 


com  olia pá 


ia” Gta, rés 
do Sede basta "possui! 


militar, 
o até hojo 08] 


inhados, dos etus dos 
não é tanta. focil sonra-| 


isso so doíxon do ro00- 


o. que foram as ton.| 
ncia. n partir da Gra- 
ação do Períolos até 


. Para não nos alargar. 
ns considerações, basta| 
que 08 edykastorios do 
ODAS TOMANAS, 06 «ing. 
ontias» do Norya 0 do) 


| à alma das communí. 
das corporações d'ofi- 
ocsidontal o à inatitol- 
los» Formanicas não po- 


do historico, 
o proposito do af. 


upe. 
Misar-se pala obra da À. 


pois bem 
ranido es. 
unas sociedades moder-| 


1! ayatomotíca, na Euro. 


Pia, má Scam 


1623, nom a loi do 1663 relativa dó mos 
corro. domicilíação (setilcoient), Hom | 
constituição de Repartição dos Papres, 
ole, cho, conseguiram pôr timo bariol. 
za à onda avassaladora da miseria o da| 
fomo, quo cobriu a Envopa afora rágrg: 

logaimento pavorogo nos soculos XY, 
(XVI, XVII, reoradescimento quo tom 
a sua explicação na rovolução aoomorii: 
oa quo nessa cpoen tovo logar, 

Yoram a lucta entro a ronleza 9 0] 
ioudalismo, o advent- da burguozia 
dustrial, ns doscubortas do Colombo e| 
[Vasco da Gama, o oxplendor das artes 
o da industria na Italia da Ronascença| 
o na França; o oiro da America; um es- 
pantoso luxo quo foz quintuplicar o 
Esso dão morêndoria, na Hoépanha o 

ortugal, na França o iu Inglaterra, 
lomquanto «+ salarios * + mantinham 
"uu exiguidad restreir quo dava, 
logar & npplicação riltorosa & «lei do 
brontes quo os tconomistus maís tar. 
do haviam do syotemotisar to impla-| 
envolmento, e 

Surgo 1 rovolução, E é na Assom| 
bién Nacional que Malone põe, nina] 
(eloquencia panicu, o torrivel problema 
à dincuasto dos represontantos da na-| 


go. 

Foi Liancourt o rolntor da cominis. 
são nomeada o as suas palavras soam 
[com uma ontonação, até ahi desconho- 
ciãa, non ouvidos do povo: 

«Todos os homens toom diroito á suo] 
Isubolstoncia; a assistoncia dos pobtos| 
4 um encargo nacional, À legislação 
[d'am imperio não podo sor fundada 
[nom cobro aontimentos nem sobro Vir- 
indes privadus, mas aim: sobra princi. 
pios goraos, immutaveis, duma juoti- 
ga exaota o neceasaria e d'uma sh mo- 
ral. Dê rosto, o campo da berioficqncia| 
privada fica aborto os partioulafes'o 

o aesosinçõos;» 

Mag é Barróro quem, na famosa aos. 
sto do 19 do março do 1795, condonsa 
afetos tormos o pornsamento futuro 
tas sociedades que procuram ostabolo-| 
cor aa binson da assistencia publica, £6- 
ro do espirito deprimento. o anti-bu- 
mano da caridado fradoson, 

Numa democracia quo so organisa, 
tudo dovo tondor a cloyar o cidadão 
acima das primeiras nocossidades, polo 
atrabilho» no é valido, pela euducaçãão» 


'so 6 eroança, pelos «soccorros» so d| 
invalido o na volhico» [ 
“Pão bollo v gonoroso prograrmma não 


s 
odo oftoctivarso o ds Lodo guto agi 
o poribdo om quo a gooledado foi 
dossecada o analyanda ató ks ronio in. 

Amos celulas, aponaa ficou a oi do 7 
fimario do anno V do que tabiram 
«juntas do beneficonoia.» Na oloquon 
cla do Barróró nto é o oritorio simplie. 
a quo domina, og noto, redunindo oo 
[multiplos ampootos da quentko fa li 
tadas proporçõen quo para os idoolopos| 
do seculo XVITI tomaram sompro os 
gomplexos problemas da soviologia. 
[Eradus” um alto cinismo o uma huma» 
nitaria. nobreza a oúso princípio do no- 
idariedado que vorn. considerar gorão| 
um «door» o quo até ontão ora vibto 
como um «boncllcio». 

Quando passon a tormonta em que 
foram arrobatndos od maioros copiritoa 
do Kovolução, a Europa 4ó ouvia um 
linir d'armos o om torno do novo Co. 

quo o 19 bramanvio olovou anger 
cla do mando, só ficariam os Incaios 
quo so riam da obra gonorosa dos quo | 
erança o A Humanidado abriram ay 
portas do Futuro, o consideraram 
foimo um orime a misoria dos despro- 
togidos da norto, 

a núgõos modornas tom todas pro- 
seguido no ardan  companho, mas em| 
[póncas logislações tranúparobo o owpi-| 
Frito largo quo catactarlson a nogão do| 
faguedlos. quo proclamarara cb Difoitos! 
ão Homem, 


o agsitencia tão oprogosda polos tao 
amigos» da nossa Republica, não tem 
ranido “A vidonaia qanlquor ogncop- 
ção. nova, um eyathoma inédito, um 
Imothodo nosso, que melhor romedeic 
hs pavorosns consequencias do paupo- 

tão, Tacladamonta daremos um xe. 
plo pará quo tão inolitas ravõos não vão 
upiôr ” que citamos do côr, Rofarimo- 
[nobP França, Aotualimolta as juntas! 
do Beneficonç mão om todo o torrif 
Fio da Rapublica om namoro do 16.000, 

Como “tm Brança Ea DE18 comme 


nos, mais do 20000 comprehendondo| 
49 milhões A'hatantos, estão som jun. 
ta do Boneficoncia,| 


À rocoita total elova-ao a 45 milhod| 
ão francos, som fallar dos oubaidios 
nos hospitãos, o quo dá para cada, Jar 
bitanto uma contribuição do À franco 
o 50 contimos, So no rofovirmos à po- 

ulação rural, quo vao além do 95 mi- 
ioos do Bnbiiantes, vb-80 quo nas pro- 
lvincias, “as despesas da “assistanoia 
apenas fopresontam 88 contimos “por 
habitante, Tirando ng despozas  rolati- 
|yas o gogcorto à alienados o às croane 
go, a desposa d'asoistoncia nas com- 
muhas raros ponco passa do 8 conti- 
mos por habitanto, 
| Sendo do 5 mílhõos do fráy 
espezno administrativas da Ae 
cia Pablica, ficam 28 imilhõos do, fran- 
sos, ano ditsibmidos pelos. 1,500:00] 
indigontas, dá uma modia do 18. fra 
por cada bonoficindo! 

a nos outros paizos -não| 
6 maio animadora, À que vem pois 
tanta má vontado, tanta “impertinion- 
ia, tanta hostilidade, contra” a obra| 
ão Benoficoncia tentada pola Ropubii- 
ga Portuguesa? B o maio curioso que 
todos tuilam, todos disoutam, todos 
criticam, o até agora não vimos sur. 
ix d'osão Jado uma unioa tentativa 
aprovoitavol, um simples. asbogo do 
organisação, qualquer coisa qua fe 
que, 

Doixar do praticar-ao à caridade com 
os pobres para 80 fuzor uma obra do so: 
Iidariedade social, ais o problema, Como] 
rosolval.o? | 
“Todos conhosem as variadissiinas 
moalidados da indigencia, todos Ba 


bitna-so a estondor à info o todas as 
qualidades suporioros &o reduzem pela, 
certeza da eemola, 

Tatoo cftcitos sto prodnsidos pola, 
caridado ofloial quo toma assim um 
caracter do banal dívida publica aos 
olhvos dos socoorridos quo deixas! do 
vêr na Assistoncia-aponas o que é pre- 
gico que na ronlidado nogam aquellos a 
[gunara a miseria nto apagou todos as 
claridades: uma protecção accidental, 

Um dosprotogido, um oporario som| 
trabalho, um doento sem reoursos, um 
invalido, uma ercança aban 
eto, oto., não são, não dovom s 

gos, A “Assistencia Publica não sanc. 
oiona à Cour des Miracles, Tadigencia o 
mendicidado não são fórmas idonti- 
cao. 

O, quo carnotarisa um typo não, tom 
applicação no outro, O. indigente, po- 
do-o ser, transitoriamonto; por espaço 
do tempo maior ou monor, no sabor do 
fnotoros quô dotorminam à falta do re- 
ursos. O mondigo permancee, Isto é, 
adquiro o habito profissional, reage 
até contra os quo protondem asrane: 
 enbaltomidado abjcota em quo vivo 


mo quo ao cokista uai 
curando extinguil.o ní 
industriosas o artifícios, auxiliar 
jaquellos quo num dado momonto da 
vidi economica nacíoual, on por cir- 
[cumstanoias alhoias é vontado indivi.] 


[pelo trabalho, agasalhar o oducar q 
fervanga orphk ou anandonada, cis o 
quo ú Asnlstonoia tom como objooto 6 
[como funcção social. A 

Por sabernios quo no Porto ao tral 
lha m'osta oriontagão o porquo um ami- 

commum nos inforinára do quo 0 
luotro govornador civil do distrioto, 
sr. dr, Poroira. Osorio, afincadamonto 
[procurava lovar à cabo um largo, om- 
prohondimento quo marcará epocha n 
Historia tonoia Publica, pro- 
[ouramos avistar-nos com 8. ex. nolli- 
citando uma entrovisto. Da. melhor 
vontado acoodeu o illustro ropúblion- 
nó, concodendo-nos alguns momentos. 
[roubados à aotividado ospinhosa do 
ou cargo, o dando-nos intoressantissi- 
[mos dotalhos sobre a obra larga, gono-| 
xosa o do providencia nocial com qo 
ão a multo ponça o trabalho. 

Er o quo diremos no proximo ar 
tizo, 


Salão Pg 


Duas sessões 
1.º 49 2124 45 22 014 
Hoje — Duas estreias 
Sucesso onormo-—Suacosso grandios| 
so da ominonto 


La Rosine 


E SEU CARLITOS 
Tstroia dos inoomparavois 


' Les Noé 


UTPURRIS 
otro da SB VR Iepanhota 


Conchita René 


EPOCA DE] 
VERÃO 


1016 


Peida 
La Bella Lopez 
Despodida o oxtadois ris TO, 


etrolino 


Bolos Álme--Magaífico programa do| 
conorto, 


Brovomento--THB ARIEN—TRIO 
OUERRORITO 


n'umo noito é já vontado 
do antadar no poblicot 

Lea Noé são oxcontrioos do merooimen- 
to o a baflarina Conohíta René, sogundo. 
informações obtidas é das quo sabom fa- 
z0e-00 aplaudir, 


Annaes das Bibliothecas] 
e Archivos de Portugal 


Suhtu 0 nº 7 do voluno sogundo 
atesta. impontento publicação de quo é! 
director o sr. dr. Julio Dantas, ilustra, 
inspoetor das Bibliolhocas o Archivos, 
Entre os interessantes o valiosos tra. 
alhos que  éncaera. méncicmaremos, 
«Historia dos descobeimentos portugue- 
zes (a carta de Affonso IV ao papa Ole. 
mento Vi)», por Faustino da Fonseca; 
«O combate do Torres Vedras em qua 
tro cartas ineditas do veí D. Fernundo», 
por Julio Dantas; «A edição do Diario 
do Antonio Ribeiro Samivas, por -D. 
José Pessanha ; uCartorios parochiaes», 
por Augusto de Castro; vHistotia da 
Sociadads em Portugal no eoculo XVs, 
[por Costa Lobo; '«Álgumas provanças 
da Torre o 'Tombo fo seóulo XVil»,| 
por Antonio Baião. 

Preço de carin exemplar, 20 centavos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Appareoeu hoje no Tejo, em frento 
do cues. do Sodré, à tona d'agua, O ca. 
daver de um homem. Depois das for-| 
malidades lagues, foi conduzido para 
ja Morgue, unde se reconheceu +cr o 
de Luíz do Carvalho, de 0 annos, de| 
Vallo te Prazeres, Pundão. 

—A polícia procura o menor do 16] 
armos Armando Lourenço  Menques, 
que se ausentou de cosa do seus pres] 
na rua do Nossa Sonhora da Gloria, 
& Graça, 6, 3, 


Paço  dÁrcos 
Grande Casino da Praia 


dom “o quanto a vida dns sociodades 
modernas, complica o varia as pane 
ãa tragion phalango dos misorayais.| 
|Ató quo ponto dovo intervir o medico, 
o professor, o magistrado, o fancoiona- 
rio social, oto.? Não estamos simp) 
monto em faco do indigento valido p 
za o trabalho o do pobro pária a quom 
a sosicdado não pode ozigir 6 menor 
forço produetivo, Quo ginpo bi 
multiformo surgo ainda a proencher 
cathogorias intermediarias! ” do 
8 sia Assistencia Publica nós 
'vomos mais do quo a instituição, da 
esmola, isto é, 50 à comprehondamos 
como um organiemo do utilídado go 
oia), tum faoto surgo n nflo mbnos im- 


pio do progresso o visa à ovolução dao 
formas sociags, 


go com o agito do 1 
10) 9 fingello da misera/ 


não doixa, um dó momonto, do prooo- a 6: 
gar a capisito dos governantes, Now oconomfoa nho deva oxtinguir q 
uses um tai 1 mg 


Queionos roferit-nos ao gontimon, 
fo ds lignátido quo é proigo ovant 
'no povo, temporando-lho 1 moral 
altaido-lho o odraoter, A pobfeia 


a 
pro 


4 moral, O homom soogórtido 


portanto porquo o intogra no: prinol: | 


Concerto — Variedades 
Bailes 


Brevemente Ootillon. 
Matinée aos domingos. 
Estreias todas as noites. 


Becaptura (am foglivo 


Na travessa do Raposo, à Santa Cla- 
ras ol Dojo segapisrado pelo” guarda 
270 da cadeia do Limoeiro o oelebie 
gatuno e desordeino Jacques Adelino, 
Mendes, contiecido “no mbiá * que fre-| 
Eds Dolo seu norte: proprio, que é, 

oro ei, 
aa fes e Sta dai ee o 
a, grtsdes, das mais eo. 
ps, “ais ha dia indico do 

a ia Sar de Mona, ande usa. 
o davi posta dar entiado 20º 

bencitria, 


ULTIMA HORA 


À sessão do amanhã 


Na sessão de amanha deve com. 
parecer um grando numero de de. 
ulados senadores, constando que 
los. parlarhêntaves” democralicos, 
[principalment, faliarão muito pow 
cos, esses | por absoluta impossi- 
bilidade de vir a Lisboa tomar par. 
te na sessão, 

Não é facii prever o que se pas. 
|sará; mos é legitimo ter a espe! 
frança. de que não se repetirão os 


inciderites dy sessão. passada. Ou 
[com a formula indicada hontem nas 
[colunas dá. uCapitalm ou com 
ataner, mira “que conduza, ao 
'mesmo fim, ha de ser possivel es- 
tabelecer uma asp. de entendi. 
mento onde, caiba, sem quebra 
de Agnidade, as opposições e a| 
maloriá. 


A entrada do publico, tanto das 
galerias publicos como reservadas, 
eifectnarse.ha pela reclaguarda do 
sdifiio, para evitar que a entrada 

lamentares seja, difficulta-| 


Supremo Gonslio 6 Defeza 
Hacional 


Como dissemos hontem, reuniu 
hoje o Supremo Conselho to Defe. 
ra, Nncional, Resolveu tomar a| 
inleiativa de propór uma modifica- 
cão no Codigo de Justiça Militar, 


À questão das  aubsistencios 


A faltado hssucar—As resotu, 
ções do governo 
do” cora perna Ruocação 
Commercial dôs Vendedores do Vivercs| 
ja. Rolalho enviaram hojo nos srs. mi. 
nitro do irabilho e govemador civil 
ão Lisboa o sejuinto telegrama : 
«Altendando nos graves prejuízos que 
está causando a falta do assucar nos 
oolabolocimentos, a Associação dos Vem 
dedoras ds Viveres a Relolho solíila 
do v. ex4 a eplução tmmodinta na dis- 


dos Vendodoras da Víveres a Retalho 
para que esta| Amanha, o distribua pe 
as mercearias 

As outris 
forem — chegar 
juntas de pai 
em desua di 

Hoje já ot 
larga escala 
vo :ser. mafor, 

O chela do Alstrieto neuno esta noite, 
pelas 23 horas, com todos 08 preside. 
tes das juntas de porochia a fim do 


do socios e não socins, 
emossas, 4 medida que 
do, serão entroguis às] 
la para estas procedo- 
isto, E 

ez venda do assicar em 
Amanhã essa venda do- 


se asembar na manéira definitiva co 
mo deve sex leito o rateio pelas juntas 
do parochin, 

Depois de fâmanha” deve chegar no] 
[Tejo o vapor frSan Miguelm, da Empr. 
va Insulania db Navegação, lsazetido 4 


toriaindas de fssucár jk refinado, 
Numa casa; da rua do Amparo. ven. 
ouso hoja aksucar em grando quan 
dado. Como à agglomenação fosso enor 
fimo, toi para /ali uma força de poli f 


ia 
à fim do'manter a ordem e mais tando 


 soldudos il cavalaria da guarda er 
pulblcana. O 


transito do vehículos es. 
'g Inlerrompido, sendo do 
vezes. pisado por um ca 
vailo uma mlilher 'e uma creança que 
» Lol, ourar a uma pharmacia proxi- 
ma. Aº hora 


tramas no o civil, grando numo- 
ro de mercoéiros e qastoleiros. O sr. 
[Chogas Frano está nn disposição de] 
lorhor todas ds providencias para entar 


de futuro a falta da assucar para O 
público e do [punir todoe aqueles ut 
o açambanquóm, 

“Tambem. O administrador do «om 
no de Tavira é 0 Cooperativa de (: 
to e Consisho, de Sucavom, ceciama- 
rem próvidentias, cobro a falta de as. 
sucar 

À commissho districtal do subsistsa- 
ias do Porlalogro solicilou do goveso! 
providencias para, que aquela commis-| 
ão óeja. abnstecida do tiigo. 

A falta d'assucar para a manipu- 
ação de remedios 

Escusado str fazor quassquer com- 
mentarios é carla quo acabamos de re. 


da Costa. Elth de per st diz tudo quan. 


to sobro “o assumplo 6º poderia esco. 
ver, Por dssó, a publicamos na mte- 
ema. Diz ela 7 


Sr. rodncidr da «Capilain.-Peço a 
y. que, pelo deu nercditado jornal, faça 
vêr a falta que nos cansa o não ronso 
Euiremos aseatjar assucar para ns phor 
macias. poderm manipular os modica 
mentos. Ha Um mez que ando em coni- 
Pet porsgrihação ao sr. ministro do 
Erabalho, 4 Companhia Mercantil no er. 
governador divil, n quem mandei re- 
misição, elo!, o no se conseguo na- 
dh. São estabeiecinventos a que se não 
dote fator com este artigo, que é con- 
siderado do primeira. necessidade pau 
a. contceção jdas formulas, medicinas. 
Espera, o seu concuiso para eslo gran 
as Dencfoio fa bem da Immanidade, o 
aus é do ve, Clem loão José da G 


A junta da parochia de Santa isabel 
convida cs Hhopriotarios de mawear'ss 
a indicarem (por eseriplo para a sele 
látesta junta o local ond» as mesmas 
e encontram siluadas, dentro da arca. 
atésta. tregucri, 


Victimas de desastres 

eemánia 14 do hospital Je E. 
saoe dee enizada Joaquina da Siva 
Gasparinho, moradora nº rua do Bem 


Marquez de Alsgrets Jo atropelinda p2” 
rm tarro electro, ficando Fui con 
tuga no cargo: J08€ Maria dos Santos 
Barata, estivador, calgada do, Forte, 
B4 VB? que cnh 'a bordo de um Darci 
da Ermprezo, Nacional de Navegação, 
ftando Pro, conti o, como 
enfermaria hous, 
residente a Jordo da fragata ne GH 
onde foi quiimado com agua. a ferver, 


ficando muilo manralado no corpo é 
to, 


rosto; na n.º 4, Cosimiro Augus 
sidento na ua “do Bocage, 9 1 
estao a tb na Hi 
iai Portugiesa foi colhido par una 
viga do fertá, ficando com o pó-esquer- 
do asmagado; Manuel Francisco GAL] 
la, morador na rua Genenal Tabor. 
o, be dei uma: qusita Me bordo 
um yepor surto fo Tejo,.g Antonio Joa: 
ad, morador” ng, ruB 24 do 


re 


e escrevemos, rn on | 


- | Maria Soaquina Pedro 'e do vr 


osber do pharmaecutico ex. Tofo Josó|X 


forcmoso, 184. que ma rua do Arco do]s. 


aa Manuel Balócira 


B- 
CALDAS DA FELGUELERA (Canas 
Beira Alta) a mais pittoresca 6 admiravel estação de cura em 


Portugal rastaiações completa do tremonto--LHotal confostaval.e 


As thermas da Felgueira eram as re 
so professor MANUEL BENTO DE SOUSA na 


rosa cl 
Indicações: No rhenmatismo, nas al 


“oinmendadas pelo sando- 
sua nume- 


linica 
fveçõos do pollo, artritiamo, nas doon- 


(ças dos paízes quontes, do figado, do estomago, do  intostino, bronohitos, na 
nr do tratainonto 


syphilis, como au) 


mercurial, 


ssssoses & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
cancionrino 


Nunca 
gel Alb à ronte à chamma pura 
D'úma lampada Andas para deante 
t$rno VOS segno, uma sombra escura 
a “uz “vão projectarse para avante 


tendo à Jampada A equal atira, 
Cofrel depoir bára Ceia Jia Beimante: 
[A trevo do vosso corpo vao segura. 

E q luz sempre à fugir, sOmDeS distante. 


Poetas! Ela aqui symbolis 
[Na gomira : a nossa mi 
No luz: o atém que nos est 


à Inonfmad 
tá “chamar. 


[Na sombra 

Ne uz, a asbiraão "dum Krando amor 

(Qo mncã, Wonca hacemos de alennc 
augusto “Gt 


a pormagente, a eterna dor, 


ANDRE BRUN 
Asojppanhado, de sua  esboxt & gentl 
Motao "relado catoarada de reineão car 


p 
Pilão Andró Dr 


NO CINEMA DA PRAIA, EM CASCAES 
Elegantiscima à noite da moda do Non 
to. salao Ammatogiaphico, onde 
o “orenden tones As prin 
nossa, aristocracia, Vi 
MtrAS, ap Senhoras. 
a Lapa. Aueinido, Sophia: 
pinto “Cargos, B. Adi 
Bousa do Macedo |Mesquitelia) e fia D' 


Narnia o Lourdes, Do Maria “Ernosim 
Sobral, “D.Maria atexandeina Pacheco 
ão Abieu a” Costa do Soa do Macedo 
E a Eugenia: do rei 
tas Oi iéinia, Pavia, do Prel 
tas, nem de“ prto. Valle, ma. 
anrho. Di Lavra Cri madame 
[Pessõa, D. Zitmira, 


Anna Goraetro, D.C 
reta, Celeste mito, DB. 

D.Maria de Lourdes Pere 
Va "E Castro o tiliaa Do Magia 


cliclana 


a a RI 


ribuição do ássucar aos mesmos.» a “OR Conceição, “Di Maria” Carolina 

ii do, fm or mami a io, fe 
mo medida ttansitoria, 0 governo de- [ho Ca qi a ietra, soh, do, novo 
terminou que todo o assucar existonto este eleg; neinemas “o ponto do re 
em Lisboa seja entregue à Cooperativa estarem, elias muitas corinfna- 


las a €0 


ções entro as principais 
Dalnear, 
ANNIVERSARIOS 


Fazem amanha cent 


Do Sara do Breyner Itatra), 
po Amelia. Henriqueta Bandeira do. CAL 
tro o Bousa Pertira, D. Anna dos San 


os, D. Maria dna Dóvea de Maura Men 
aoriça. Pessanha, D: Matia Sort Machado 


do Castello, Mrahco. imademblselio, Leonor 
osenhina “do Bonsã Pereira q actriz So 
phia. Santos 

jo Tarouca, general Dunrto 


tono 06 Bousa. Coutinho (Li 
| D. Antonio Jorgo Co. Almeida. 
Continhio e Lemos. Porteira, Manuel Paos| 
rm Sic 

Aeringa é Cunha (Carnide), José Deoda! 
Fonsoeh a Silva, D. Luiz do Rego| 
(Gorar do Tama), Ménnque Pereira dn 


nn 
e 


Costa  cirio e dr! Joaquim sosê Marins 
ia Sirva 


CASAMENTOS] 


egreja de 8 
8º aramento 


Tina” aa 
[rio e do sr 


8d. “Carolina, ud Olivara 
abade Sr sénento coronel Mpruel 
pos lar TElgo, com 0 Sr, Men 
ato Aviso. perestréno, WAtarção Bi 
Vac tnho da sex D.Maria do Carmo Pe 
estrato. Matarcão “o BUvA  p0O sr 
Giuánto Abuso Destira da, Silkaso q 
vira do, Padres, por par 
8 D. Maria Serena Coribha A 
Altreão Saida. 
Ia. DOE Dario do noivo Os paes da 
Pelo sr. Joaquim Ferreira de Oliveira 
toi. pedida em casamento para o gr Ro 
Dertê 096 do ago, ho da ara Da 
ria do Carmo Lago «do sr. Joca Maria 


Lago, a ser Do Laura Neves, filho da 
[srA"D,“cóclia Neves 0 do sr: J08O Ne 
ves, 
O ensamento, realisa-so, Drevemento 
“No Casal do  Ólro, Carlaxo, realisou 


O, catamento da aro D. Maria Venal 
pa Nogueira. da Bitva, Hina 


sardino Nogueira, tom à E. Gi 
st ga Silva, Timô da sra Do Raymundo 
da Conceteito Silva 6 do sr. Antônio da 
Silva Bolas. oram padrinhos à sra d. 
Maria Tosa do Figuelredo e o 4r. forem 
ão "Maria “Lobato, “por parta da noiva, e 
[por parto do noivo 0 sr, Rozendo Wen. 
esta Na “torbelilos dos noivos Vans 


lindas e valiosas prendas “indo Os nol- 
vos, passar à lua do mei para O Mus 


“PARTIDAS E CHROADAS 

Partiram para a Quinta do Gato (Car. 

tao]. ondo “58 demoram alo, fins de so 
mbio, 

vier ai 


Partlram, para Movat o sr, Pedro 
ómies da Silva Te aU capota 
Degrescaram as Caldas dA Main 


arte Brevemente para. Bone Es 
[Sra D, Polito Paceine "sua filha d gr 
"Constança. Paccine ga (Camara, 
Regresso Nomtem de Minho 6 ar. 1, 
Luiz Vaz do Almada (Almada: e” Avran: 
hs), 
Clistá ma prada da Granja o ar. dr. 
cários “cnampalimado, 
om sua esposa, deve ter gartdo ho. 
jo do Porto para o Gerez e Wall segue 
om sus mae a 12 “condessa ue Car 
ihelros Dara as “pedras “Salgadas, O sm 
nhelro, eleetricista “er. Alfonso “de Ca 
eivos Meneses 
Está em Lisboa, regressando hoje 
à sur quinta de Alemauor, com s.a 
ent filha a sté D. Maria” do Carmo] 
lo Figueiredo de Aimeida 
iveram no Porta e partiram hon 
tem dali para a sua cos de Maio 
Figueira da Foz, os ses, viscondes Je 


Maiorca. 
ja Guria, encontra-se] 
neiu em" Lapas, Tor. 

mos Novas, o sr. Francisco Anlunes dos 

Santos. Trincão. 

—Vindo do Sanatoiro Sousa Mar! 


na Guarda, já so encontra no Pi 
Jo sr. Abilio Vieira, 

Partiu para as Podras 

sr* viscom 


À chronica do roubo 


Para. juizo, foram hojo ensiudos: Joso| 
wérino, 0 João fas Protas, morador no| 
tão, b, do rmm Maria Piy aco 
tor furtado 100 latas coin agua-r 
lor do &1 escudos, a Joto » 
donto no largo do Contador. Mór, 14 1; 
Antonio Augisto Ribeiro « Lauriida doi 
Anjos, moradores na ram de Costa, 62, 2.º, 
accusados de fortarers a quantia do bi es” 
cudos a João Netto da Cras o Quilhormi 
pa do Josuo residonto ns calçada da Bica 
(Grando, 21,8: Francisco José q seu pas 
josé Francisco, resid ia Roi, 
concujho do Loures, nocusados do furta: 
rom 2% alqualros do trigo a Joaquim Ro- 
ldrigãos Roguinho, morador na rua Orion. 
tal do Campo Grando, 

sa 86 âmacivion dopoio que ato 
[dos para juiro as gotooas 
[Ruohe! da Conceição. a «Racha, 
ia Augusta, a «Truilhoiras, 


1 U9SÃO, Ansncns 48870, 


À questão do papel 


Importação de 600 toneladas 

O «Diario do Governos publicon hor 
e, pola direção geral das alfandega, 
o seguinto aviso: 

«Por determinação do oxmo sub.so 
eretario do Estado esto nilnisterio, 
são convidadas us emprezes Jornais 
cas « quaesipuer outeos induslriaes grA- 
phlcos » demais Importadores halálunes 
do pape?, que protondam fazer importa- 
gão A'este gonero go abrigo da lei n.+ 
ótI, de 35 de abril ultimo, a entrego 
from nesta dirceção geral "08 dous re. 
querimentos, denteo da prazo de quina 
dias, contado da data da publicação 
d'esto anuncio, a fim do se proce 
ao rateio previsto no paragrapho unica 
do artigo 1.º da dita dei, om q Indica 
vom nesta dinceção geral, dentro do 
mesmo prazo, qual a empreza ou du 
tra entidade em quem deleguam q 1 1. 
porlação da totalidade do 800. tóncia- 
tus do papel, especiticado no artigo 
513.0 da pauta em vigor, do conformk- 
dado com o cilado paragraçho único, 

Findo que seja o prazo fixado no pr. 
sento anmuncio, será auclorisaga à. 
portição, nos. tomos degns, em favor 
das entidados que até então q hóuve- 
mom requerido, antendendo-se que quies- 
wner outras a ella ranunotam durento: 
9 primeiro anno da vigancia da roferi- 
da Jojo 

Por nossa parte, não compreénio 
mos este aviso e principalmente a reg- 
trieção final, 


NOTA» DIVERSAS 


—Foi nomeado administrador do 0% 
oeiho do Sines o ar, Nogueira da Sie 

—A Associnção dos Proprielarios do 
Padarias do Porto, expóz 00 gr, minis. 
tro do trabalho a conveniencia da Jtk 
do descanço semanal respeltanto fquel- 
le classe sor alterada, Isto é, quo os 
Jo;orarios findem o surviço és 2 ou 3 
horas da madrugada de domingo e pos- 
sam necomeçar o lrubnlho às mesmos 
horas do segunda-feira, 


Ea Ana 


Calçada do Duque, 20 
LISBO, 
astra por. 


Clasos infanta rozidas por 
inlrgoção 


icon, Cufeo, Pam 
eia BICA Qn nas, modola ineuta or goui 
ão bão brilhanios a ooraprovadue va 
usdos prática aldtanca laternos, 
mod, minlutrando- 
lhos a pur dos maiores confórtos, sólida 
inatenéçãolttararia 6 eamerado 
ntolict 


vg 


unia elvica o placa 04 
ral, eivíca q phyaiea 
rovações no ultimo amo ache, 
Dtrogam-so, ou romattom-ão gratuita. 


ra qualquer ponto, brocbaras 
a com toidos na condiçõos do ma- 
trícuia, b 
TRIBUNAES 
No 1.º districto criminal foi hojo cone 
domnado gia 8 vnnos do prisão córreoio. 
nal 0, fude a or OntroRão nO G. 


verno. Raphael Augusto, o Líndorghe, 


ne oncontrava jo. 


” Simões Bayão 


(Laureado pela Escota da Parts, 
Doenças "Co Dócco, cirurgia prothdas 


tido 
PUDE TELEPHONE a078 
LARGO DES, PAULO, 1916 


Situação da praça 


OANBIOS--O macsado fechou dy 


eníntos cotaçã. 

Compra Venda 

[Londres ohoque. » + 478 SD 

Londres. S0div.. + + 08 = 

Paris, choque. . 4 s 

Hollanda, cuoquo - + 

Madrid, choqus . + agáso 
Sulaca, chaquo < + 

Now York » adido 

so 

7800 

OM 


BOLSA-As inscripçõos offactnaram- 
o: 
Amsont, 


comp, 
Tit. do 1:0008. 
dedo La as. 
doe: Em 
Obrigações do Estado: 8 0/0.1 di 
a o E 8868 aco 
E: rio TB$10, 8.º 608 o come, 


1828, trama. 


A guie 
to. Predial 


gago 
882) 


EA 
Dido Portugal 
% 1600 coa 


rino, usa 


va, 3800, Phos 
to o Loto 845, 
dozia 2850, 


horas, conp bi 
abacos, comp. 898, Zam 


ge 

Aguas, coup. 58, Pre 
o 88850 NE di Baba do 
o US, Mongom, Nova, 888, Caminho de 
Forro to Benguelio, til 6, ES, Aemmcar 


BVISA DE BA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fandos palcos, 
apois do credita, 
bilhetêa do thosoara, hm 


Rua Augusta, 24. 


Tolepha.5%)-— Bud. tal. Corrotoriço 


esto, Josá Autonlo dos Roi 
e terom furtado a quantia do 105 ssoudos 
Gabriol, morador om| 


Castollo Branco, 


Cass dos Espartilho: 


a 
Igantas Mattos & CR. do Qua. 183 


Dus 


À GRENTAD 


Officina de reparações 


meme eme 


PORT & EDUCAÇÃO PEYSICA: 


TEL, 2428 


Luz electrica, 
ne; 


mes! 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si. 


gna 


Fortalecer antes; 


militarisar depois 


E'o geito umanime dos patriatas fran 


nazos que ve 


dleroso faotor da regene:ação da raça 


O Sonado francos appravou o proj 
ato do loí Chorow-lerongor; quo ins 
vio a «proparação militar obrigatorias 

q, 9 projocto catá sofrendo rados 
os na impronsa o rovolucionou 


at, 


todos os agrupamontos, clubs, oscolas, 
anivorsidulos o acadomias, mm go 
tal movimonto de protesto porgau o 
projeto podia arrastar a decadoncial 

na] 


lo «sports o da cultara phísics 
nós patriotas francusos. voom 
fnstor, poderoso, unico, incgualave 
pára melhorar o rebustocor à rugas 
308 protestos chogaram ató ao m 
alstro da guorra, genoral, Roquos, E] 
shogaram ató ello, om. milhares do of] 
eiow, assiguados por muitas milhares! 
do pesmoco. £ o múniatio comoçon” por 
attondor a rizouvol o ponderada argu- 
moutágio dos juô a ello recorriam, of. 
donando que a, proparação  intansa a 
'mmodinta da elusao do 1918 “so façal 
apems pela «proparação phisicas. 

Assim comprohondo-seva 

Realimont”, do quo sorvo militarisar] 
aim rapas, se ollo não tivos rosistoncia| 
phisica, não tiver enorgia para fazor 
mo pequona marcha pé; não. tiver 

ja para suportar uma  ospingarda; 
uio tivor propacação para. suportar aa 
violesitudos do campanha, pormanon- 
eia do trinohoira o trabalhos oxausti- 
vos do luota? Do nada. 

Ora tudo Índica quo primeiro ha n 
“osbidado do fazor do xapas um ho 
sim forto, Dopois Aum homom forto, 
no dizor dos grandos gonoraos da Vi: 
loria fnoil é inzor-so “um soldado, E) 
Piá fnxor gonto forto, não ha como 
tducação phísica, a cultura phísica o 
28 «sports». Tsto já o dissomos, com pa 
lavras augentivnd, com doouimontos o 
som ostatisticas, Tato mesmo continuar! 
toimos à dizora, é 


Dor amanhã nº“A Capital, s 


Uma sorio do opiniões do 
ominontos polítiors, homens 
do letras o esportamens fran. 

»  couos sobro à 


240" “a “quaos do cenatra. asifora- 
monto o projaoto, do lui Cho- 
row-Borenger, que a exocutar 
ao militarisava 08 rapngos ane 
tes do 09 tornar homens vali-| 
dos o fortos. 


* Notas do dia 


A Amadora movimenta-se e ani 
ma iterras estranhas 

Ante-hontom, como nota ospirituosn, 
dissoram-nds 

—<A Amadora, ha doz dias quo não| 
34 sigual do sil 

E logo nós respondemos, cómo olu 
nidntivos 

—«Puro ougano LA Amadora nfo| 
tem doscançado, N'essos dog dias o9- 
boçou o programma dos dois «gym 
Khuons» quo so roaliaam no meg do 
sotembro o quo, sho organisados por 
uma comissão do moninas; lombrou 


a ronlisação do bailos; fez q regopção 
a molicos mililaros; plancou uma 
Brando fo om honra dos medicos] 


quo cstão na instrucção pura o dig] 
Ao guta terminar; enviou om tous ce 
dotoitos om vingom do propaganda pe- 
tas torrsa doa concelhos Hnsitropie 
sontinuou mantondo seasõos animato- 
graphicas todas ns noites, no ar livro; 
comoçou a constituição dos seus] 
«teams» do efooteballo para a proxima 
opooho; iniciou O “se. campoonats de| 
«layrn-tonniss, no“qual so Ínscreveram 
alguns dos mais: notavois amadores 
nortuguosos, 

—elasta... Pasta... JÁ compro 
hondomos a nenhuma razão das nos. 
sas informações, mús' julgavaumos q 
Amadora adormocida polo facto do 
tnvor diminuído o noticiario.... 

inuia porquo o sr. Antonio) 
Dorreia tem estado prooconpado com 
as auccensivas o intorassantes rouniões 
meninas quo vlo organigar o 
«gynkhanas», porquo o dr. Pontos au 
dá'om serviço do proparação militar 
porquo o Santos Mattos catá na Praia 
das Maçã, porquo o Dolphim Guima-| 
tães vom do viagom do S, Phomé para 
Lisboa; o Roquo Gumoiro ostá em 8, 
Pedro; o Aprígio Gomes, o Oliveira o| 
Silva, o Josó Bastos não toom reunido] 
por falta de numoro, mos. esperem | 
tm poco é verão como a Amadora so 
desforra dfesso tempo perdidol. Para 
sotembro, lia na Amadora. pelo menos 
uinos 17 festas comprohendendo bai-| 
les; seyinhama do patifaçom, tor- 
néios do «tounis» para «singles» O 
«tonblos»; gossões Golomnes, segsões 
animatographicas; banquetes do con-| 
fiatoruisação; «sports» nébloticos, eto! 
* 


** 
A Trafaria, centro de actividade, 
sportiva 
Não resta duvida quo a ida do Hen 
iquo do Sousa o Mario do Noronha 
para a praia da Trafaria bonoficiou um 
uto a cpocha da «sports na linda 

io. Projcetam-so por Já, regatas, 
enmpeonatos de «tennis», do esgrima. 
dido natação, bailes o até «eoir 
aerobatismo o do athletica pelos mi 
Inslgucs dos nossos amadores. É diz-sa 
quo 6 uma destas fostas a quo mais 
proximainento do organisa na 
dondo csccutantes, alguns dom inais 
rentímosos socios lo 


afaria,| o 


ima opocha do invorno dos clubs lisboe- 

tas. E? possivol quo tonha uma carta 

influencia, mas a verdado ó que 0 

clubs so preparam, com onthusinsmo; 

para casa temporada, athlotica, em 

gislmento para à do «tvot-ball agsocia 
ma, 

O Sport Lisboa q Bomfica, não que- 
rondo pordor o sau titulo do club cam 
pelo o nho quorotdo perder a suis enor-| 
ino popularídado, está organisando a| 
linha» dos sous” quatro grapos o vao 
iniciar, dosdo já, 08 troinos no 6ou vas. 
to compo do Soto Jeios, 

O Sporting Club do Portugal factiva 
as obras do sou novo campo o projactai 
offoctnar ali todos os scus desafios do 
proximo campoonato, 
ao diabos Reobibali- Club, trabalha 

ra Gonsoguir uim campô o já -obtovo| 
para 
tes do conogui tatrono proprio, 

O Imperio mantom-so no sou excal.) 
lento campo do Palhavi, O, Club In- 
feronoional sotualmento: itigido, por 
devotados «eportmons vao, impõr-se 
vã proxima tomporada; O Al 
[Coinmoreial fórma novamenta os 
stoump», Os Recreios da Amadora 
tram nos campeonatos das 8% o 44 
[enthogorins. Isto oquivalo a dizor o 

:—8o houvo abalo polo facto 
ção ainda não foi grando & 
não so fez sontir mito, 


* 


** 
O Club Naval de Lisboa no Porto 

Chegaram  hontem no rapido da| 
noite 08 socios d'este Club que fo- 
ram ao Porto: dispntár as Drilhan., 
tes provas organisadas pelo pres. 
limoso Sport Club do Porto, 

De lodos recolheram ag melhores 
impressões, não só pela forma im- 

avel da organisação do certa-| 
men o pela gentileza deveras ca. 
ptivante da direcção do -Sport Club] 
lo em especial de Alberto Barbosa 
|& Pedro de Araujo, os maiores, 
thusiastas do sport nautico-em Por- 
tugal, como do (todos 08 usports-| 
meny Papi 


no0. 


No, regata “do! emos gunhgu 
muito bem - a- tripulação: do. Spor 
Club do Porto, despertando enorme 
entusiasmo o desafio de «water. 
olom,. entre o brilhante «leam» do 
Eport Algós e Dafundo e o do Club 
Naval de Lisboa, que foi o vence- 


r. 

Foi excelente à propaganda do 
(club Naval a favor da natação, 

is numa cidade onde existem 
lantos  apologistas - d'ests — bello 
sport é de esperar que muito em| 
breva, ella tome grando incremen 
o—R, 

* 
.* 


O Concurso Nacional de Tiro 


Reuno Amanhk, hs 8 horas da tard 
ja grando commisaão organiandors 
jar do pevximo compeonato maolonal 

o tiro. Jaborar-so 0 progi 
dofinitivo o 
Imissõos pura que de provas so or 
som com brovidado o com methodo, 


Algumas angodotas 


O mestre que elte teve.. 


—Não tons raso para dizor tanto 
mal da gymnastica ucca -. Olha na 
[minha olnaso no fiu 
nho obtilo mau resultados... 

— Sompro gostaria do vêr”. 

E os dois amigos subiram a fua fron- 
toiva o.ontracam no collegio. Os alum 
os foram chogando pouco a pónco. Do. 
pois tm grapo do [É executo muito 
movimêntos do braços, alguns do trou- 
co, outros do pornaa. Quando termina 
ram à gyminétioa, o professor pergun- 
tou 

— Então qual 6a tu opinito? 

ixol ainda; mas diz-mo uma 
o é quo as obama Eyranastica 


Já no sabo que é, Pura sugoa. 

—B quem go disso? 

—Ora oatafl.: Esto livrinho quoaqui 
vês e diz lá so ha exoroício difforente. 
no minha classo aos que reprosontam 
ostas gravuraçã. 

Tens razão... Tons razão! no | 


Os grandes. records 


Os americanos são inegualaveis 
é inexcedivels no atiletismo 
O resultados obtidos nos torneios do 


«sports» athloticos que so roalisaram. 
na America durante os mezos do m 
junho o julho. indicam que 08 «yan- 
o pobenem maia do 61 rapazco, qu 
sortora 100 metros om menos do 1 
Iscgundos, mais de O rapazes quo cor. 
om 200º moleca, em tono do 25 667 
rundos; mais de 17 rapazes que saltam 
80 do altura; mois do 21 rapates que| 
[saltam 99,60 4 vaza! Toto sem contas 
com os «recordmen, 1 


Notícias 
(Obimntunicados |e informas 


Luzitano Club Cyolista 


ringues, jose 
- Planosfpara a futura!epocha 
Ariun-es qua a proxima *e 
Mim urtuenola mir 


tysimaio Olubja 


[Conourso ao'ônal de Tiro 


tegindo—8s jar 
ado o Cindoi entiihalagmo 


M: 
çÕES foitas por esto antigo 
- conceituado estabelecimento 
cenbór: 


agua, gaz, acotile- 
telephones do- 


m «sport» um po-jo 


do 3.000 installa-| 


campainhas, 
ticos e a dis-| 


es electricos. 


peão Sbaolntame. 
PRra o Concarao, que é abiolntamen- 
$8lívio para todos og peraguezes, pode. 
Fá soe folia desdo o dia 15 do setembro: À| É 
p partir do dia 1, a Carreira de Tiro do Po-| 


concurso comes 
bro o termina. no di 
relação já pablicada 
foram recobidos, sa 


fesera ou para 


Brovemnto serio afixados nns inspira. 


orizinsea do iliustro artista Augusto, 


[Dssportos de Bemfica 


Contínia a ser snimadissimo centro do 

pose emanada cmo da 
too e tet ui 
pita à penis da dei 
E pg 
Erg tintas 


O Gymnasto Club Portegusz organisa| 
fosta do natação 


E no proximo domingo que, polas 16 
horas do "alisa. uma inforestanto feia 
ão natação nu praia de Pedroaços, cam 

rias provas conforme, já anuncios 
À diegrio do Ciao jd espe con 
ias a todos 03 socios e basilatas pera es 
inacroverem n'ósta fota. 

“A insoripção, quo é gratuita, já conta oa 

os. db. nobaoa melhores badadores 6 
principlautes 
siga seito mio tato as praças 
anos do natação dos alamnos de Casa 
Pia do Lisboa. 

À Inscripção continúa aborta até ao dia| 
a do votonbro na núdo do Giu 


Casino $, José de Ribamar 
(ALGÉS) 


Todos os dias juntaros-concortos 


Variedades todas as noites 


PEQUENAS NOTICIAS 


José Soares, morador na ras Occiden- 
tal do Campo Grando, 2, foi preso à pedi. 
do do Joró Alves, residanto no Campo dos| 
[Martyres “da Pstrio, que o accusa de lho, 
tor fnrtado uma desnaladoira no valor do| 


Para fuizo foi hojo enviado Adelino 
Nunos, morador na azinhaga das Sal. 
“Gadas, Jeliras E. F., loja, acusado da 
[ior aggrodido a ras do revolver Frun-| 
[cisco Lutz, morador na mesma azmho 


mostro, 


mer todo » párioperfaina- 
rias da Ti portantiatna esa 


Ed. Pinaud de Paris 


Agentes exclusivos ol, 4102 
Silvas & Cita 
Rua dos Correeiros 71, 2º 


Venda de terrenos 
NAA MADO RA 


Fam boss condições, vonde 


avenida o magníficas cansiiosedes one 
eixo à estação do caminho de fer uns 
gas abandunta da Mina: 


Para informações é trator. na Amadora, 
[com “H. Loj a am a 
Pat 28 em Ilaboa, ra dos 


Pina. meus senhores: 


G 


CASA TRIUMPHO 


— esses 


Rua Mugusta, 12, T4, (frente ao Banco Grédit) 


———>——g— 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Ea | 


Sortido móderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 


plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, É: 
tinas esmaltadas, re-k 


tretes,lavatorios, et 


UNICOS DEPOSLTARIOS 
dos tr 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


A 


MOVIMENTO ASSOÇIATINO 


90] SYNDICATO FERRO-VIARIO. — Na 
o do Po-| séde do Syndicalo do Possoal dos Ca-| 

'minhos de Farto Portugucaes reunem 
|damanha, és 21 horas, Os ferro-viarios 
|mobdisados da companhia ds sapado- 
ves de caminhos do ferto pa 
cbparem da siliação em quo ficam suas 


lssimos o pairioticos cartazes artisicos) );mhos senhoras, 


Participo a V. Ex” queo 
ga, letra "A, Recolheu à catvio do LI- Primeiro volume das minhas 


vrarias do continente e ilhas] 
adjacentes. 
José da Silva Praxedes] 


Funeeionario publico e homem de bem 


uimarães & Cr 


Cartaz de ámanhã 
REPUBLICA — As 2145 — 
Gasteilos no ar 


COLYSEU DOS RECREIOS 


revista em 3 actos é 12 quadros =; 
[princoza Magolona», original do Mn: 
al Vaz, Alvaro 8 2 Arbor R 


preia o papol do +Macaren: 


d'óutros' valiosas elementos arfisticos 
a actriz Auzenda q'Oliveira, que (uz, 
protagonista, Pilaf Montoiro, Carr: 
Marténs, Fernando Pereira, Luít 1x 
tão, Sebastião Ribétro e onleos, 


jriosninito o com lanto brilho + 
alho, Tegressa n9 proximo dia 5 
ç 


ds, imsso. inougirwrsr 
tubro. 


Berlitz School 


Francez 
* Inglez 
orfuiuez 


Maliano 
Hebpanho! 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico e ra- 
ido | e 


liampagnê de Lamego 


CAVES DA BAPOZEIBA 


m 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur] Benarús 


TELEPHONE 
Poço do drratem. 4. 24 


tiquier Agencia 
rot 86, beeoLisbos. 


sb EISTORIA- DA GRANDE GUERRA 


toriores só so empres 
cer as grandes bata 


Jento 


que o communicado descreve. 


«Os canhões pesados alemães de 
r parto atraz da clevação 
direita esta. 

vam fazendo fogo a direito atravez] 
do Hooge c Ypres mais ú nossa es- 
querda. Ouviamos o trgar do ca- 
nhão dominando todo o ruido das 
Peças mais pequenas, e quando as 
grandes granadas passavam sil. 
vando pela nossa frente faziam um 
ecia absurdo| 


al 
de Nescines à nossa 


tal barulho que 
que alguem as pudesse vêr. 
«Então, 


de certos canhões pesados 
que dedicavam a sua! 


ualquer local 
|. EI 


«Como o 


tamente de visi 
Menir 


uma espessa columna 
Bem entamente no ur 


de canhões com nas guerras an. 
va para ven- 
antaria. havia 
tre as acções da infant 
intumeravito duéilos. d'arlaria 0 
longo de toda a extensa fronte. | 
ara exemplo, sir Douglas Haig] 
telegraphava a 17 de abril: «Vio. 
Eombardeamento hoje cérea! 
de Voormezeele e Dickalusch e na 
area entre St. Eloi e 0 canal Ypres- 
Comines». Uma testemunha ocular 


mais, 


transmittiu a seguinte  Inconica. 
mensagem nos mais pitorescos 
termos: 


oi d'um outeiro no méjo desta] 
deleitosa região que a nós, que não 
eramos combatentes, era permitti-| 
do aguardar o bombardeamento, 


com o olhar fixo emj 
pres ou Hooge, esperavamos q 
explosão. O vôo d'essas granadas 


zumbido augmentava, 
era impossivel dizer d'onde as gra] 
nadas vinham ou o alvo que que.| 
iam atfingir. O zumbido era infer. 
nal. -Apoz, algum tempo, todos. os| 
objectos foram envoltos pelo fumo 
das explosões. Ypres ficou atraz] 
dum, véu, Hooge perdeu-se comple» 
a. 


razões 


segoin 
cado 
“Para além das linhas do inimi) 
4º: ta direcção de Hollebelio o na 
Parece que acertámos 
ngm paiol ou num armazem de, 
Buinições de qualquer, especie, por 
| 


Entretanto, 
dade aerean de que 9 communicado 
fala continuava e os acroplanos 
passavam e lornavam a passar, | 
seguidos por pequenos penhachos 
de fumo das shrapnels, 


em cima, 


vor, zu , 


a «activi- 


Mas o mais lindo de tudo era 


efficacin». 


«Um minuto depoi: 
cho semelhante appareci 
tros á esquerda, ainda, apparente- 
mente, directamente sobre a linha. 
Então, mais á esquerda, mais um 
terceiro e um quarto, depois mais & 
mais, camo se a todo o comprimen. 
to dos parapeitos allomães tives- 
sem sido colocadas pequenas pe- 
ças de fogo de vistas. ) 


o espectaculo das trincheiras allo- 
que Se avistava plen 

de IWytschaete e de Messines, O 
;communicado diz que «bombardeá- | 
mos as trincheiras do inimigo com 
Realmente foi 

Com effeito, onde a linha amarella- 
da. das linhas corria, visivel a olho 
nu, um pequeno pennacho dê fumo 
se" erguéu do terreno, semelhante 
xacinmente ao da propria trin- 
cheira. 


lenamento 


efficar. 


, outro penna. 
a 50 me- 


Era impossivel dizer a 20 me. | 


tros de distancia onde as granadas 
estavam actualmente cahindo, se 
na propria trincheira ou proximo. 
E no cume da nossa elevação fe 
licitavamo-nos por não estarmos 
atraz dos saccos de areia allemães | 
na fronte da linho. 


«Umas vezes, começam os alle 


Começamos. 


mães, outras vêzes somos nós que 
Primeiro, é um ca- 

nhão, depois vae' aumentando o 
numero, até serem todos, fazendo 
um ruido infernal. Provavelmente, 
temos sempre pelo menos tão boas 
como elles. Conjectura-se 

ue, d'um lado e d'outro, uma vida | 


perdida por cada duas toneladas 


[de munições dispendidas. E no dia 

te podemos Iêr no communi. 
que houve violento bombar- 
deamento na proximidade de Blank 
ou que houve actividade de artilha« 
ria em Dash. E' uma guerra ex- 
traordinarias, 


“A luta ma região do St. Elo; é 


lema oútros pontos do saliente con- 


Espestagulos 


Cha, com musica, parte original 2 pr. 
to condenada dos maestros Vasco de 
Macedo e Hugo Vidal. O. «compadre» 
do now original, que será apresenta 
em vepecianahos intao. é 0" aelar G-ldebalde que por interinadio do A Ga 
mes, do lhestro da! Trindade, que inter-'pital» solícitâmos das instancins sup”: 
= Entram 
tambem, na «Princeza Magalonas além manto que O sr. Luiz Be 


companhia do Gymnasto, supe. 
rigido 


lendonça, de Car-|xeram e pelas que j 
Portaria Mato E Aendonça, de (CAM |do do ago dos pregresoss dista fer 


sua =loumée» pela, provincia. A epocha [UL e encantadora tegião se. 1, Tavares 
a 4 dou 


Reservas de finissimasqualidades 
Arvenda em todas às confeitarias e 


Investigações secretas to 


Vigilaseia do «to, Polio par. 
vér Agencia favorigadora. Ru Gar. 


Canta-se âmanhã «Noite e Dia» 


i 


q 


Pola masica o polo entreoho osta opo- 


Está marcada para depois d'amonha, | So] Ge2.4- Resistencia q Bolleza 6 som 
no theatro Avenida, a inauguração da) 
Jepocha d> verão com q «prémicres da, 


Pianos inglezes, allemães e trance 
Altos novos e uzados. Venda, truca 
| aluguer, concertos. afinacões. 


| Moliraments tegionaos 


JACIEIRA DE CAMBRA, 28— Não foi 


riores urgente deferimento 09 requee! 
nando Je Al 
| meida tinha ra tempo dirigido ao mi- 
ajnistro do fomento, oflerocendo-se para 
[já sua custa consiruir uma ramal Je 
à [estrada iulz à efde d'ost» concelho e 
a eslrada que serve Arouca, obra que 
está organta em cerca de 12 tontos 
Pela noticia que 03 jotmaes nos traus 
tinhamos pooeht 


Valonte, sabemos que o ministro "nha 
dado despacho e que fa ser publicar 
no «Diario do Governos a portaria dc 
ositando “a olíeria do er. Bernardo 

Almeida. 


Bege oo (a 
dee oi ra 

pera a 
Pp add 
Dontes artifcines eum piaca dé do a 


ET iq: 
Eteteção do dat o Talnsh Goa ângst 
dedão oo 


Dentes em placa do ouro do io! dosda | 


loon 
meultas à 080) das 2494 


uteis, 


Rua do Ouro, n.º 


voL sr 


Colyseu dos Recreios nisi “rima Cem o 


Tp 


E! indescriplivel o contentamento dos dores Benjamim Lopes o 
povos interessadas por to importante dar, necolherão q cavalo, 
melhoramento, tanto amais que sabemos destinados á líde equestre, 


Medicina dentaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
“TELEPHONE Nº 2194 


Rova tabella do preços para as classes menos abastadas 


Extracção do dontes o raixos SEM DOI (anosthguia 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos & operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
À, Facilita-so o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


romptas à mastigação a preço modico 
3 18 GENTRAL | CLINICA GERAL bopocinidades dosdpas vao 


Esto contultorto abro das 9 da mandd da 7 da tarto nos dias 
os dowingos da 1 ds 6 da tania 


Em frente do Banco Lisboa 


que ENSCLRIaN 5 UP aa 


tempo se começurem os Insbelhos, 
Imoneira a Loderom estar conoluidos 
oecasião da dn 


L. 
peio regosi 


1. Tay 
tante 


ves Valente, renlisar-so-ão J 


— (At BL — Noite o dia, reomica É “as. Que io aloançado em fócchos, dos ques sas cofividados 
ASIMATOGRAPHOS, CON- o 9 mando maiores suses assistir o chefe do Estado, os ministea 
GÉRTOS JE VARIEDADES = || Nf fogo fesria erntnd tits bilho- do Interior, Tonto Ilsanção c 4, 
Coutral, Foz, Cinema Condes, À |tes para o espectaculo do âmanhã, jmais pessoas quo se tenham inleresoo” 
Olympia, Chiado Terraseo o Poly- - o | go pelos progressos desta aos, 
tsama, | |stm como os dinaotores dos que 

as euos columas os tocm do, 
| Qus colobres tabrious E po 
Noficias 
| entre nes | Strohmengor e Bell 


PASTAS: | 


“TOURADAS 


VILLA FRANCE, S0-No Semad 
roadisa-se uma corrida eg e] 
vida polos artistas Ribeiro Thômê é 


vilhosdouros, “offorecidos gema 
to qns promotores, por variá 
mes do Túbalejo.. Prestam-ser 


Forreira da Sílva 0 0 pro 
D. Cantos do Mascanwnhas, 
dio, Mario Lopes, D. Pedi 
gana, D. Johio do! Muscaren 
ma Lobo. O grupo de forondos mera, 
ptamondo por Manuel Burioo Qu 


Ma: 
Cirurgião fps. boo 


do, 09) 


Consultas das 
às IBhoras 


Telephone: 2950, 
R.do Mupdo,BL 


da 


FEESS q HERÉE 


venoroas 0 do 09- 
a tarda, todos os dias 


7, 2.º 
E Acores 


HISTORIA DA GRANDIS GURRNA E 


escuridão das forças opostas —da 
especialmente occasião a actos 
bravura ,encrgia e rapidos de de. 
sisho das" impás que nelas tomamj 
parte. 


“A iniciativa nessas 


erseguição, tendo de travnr-so 


de Jucta corpo a corpom, 


Descreve em seguida esse official 


a Jucta que se seguiu, o avanço - 
sperações o recuo alternados, emfim o vlebt- 


de menor importancia foi por nós ria dos inglezes, victoria limitada, 


tomada e no. conjuncto 
temento alguns audaciosos e bem q 
laneados «raids» contra às nossas, 
inhas, muitos dos quaes foram 1 
pellidos, lendo agunis, porém, con- 


mantida, é certo, a uma p 
mas os alemães tentaram recem fronte mas que mi 


uena porção a 
delxbu 166 ser 

difficilima de obter, ' 

Vamos agora recordar es princi 


paes, acontecimentos uceorridoy eu 
tre 21 de fevereiro o ?4 dy obrit na 


seguido. exito, como bor mim te fronte dêsdo O Mar do “Kore 145 


sido cominunicado em ocasião op- 0 


portuna. 


companhias er 
regadas do abrir galerias mere-| 
o menção especial. Aº croscente| 
actividade de sapa da paste do iti- 
inigo respondeu-s: 

te com a maior ei 


dos nossos sapadores, que no cum- Ybc 


primento do sen dever che de pe. 
vigos mostraram no mai grau 
as qualidade 

severança e do sacrificio" proprio, 
A sua importaneia na nresento pha- 
se de guerrear é muito grades. | 


Um extracto d'uma corta escri 
pla por um official. ur pela sua 
valentia obleve a cruz militar, da 
rá «o leitor que não conhece as 


condições do navo mada de guer-|1 e 1 E: 
Cear Tags: do quo os homens Elio) mu Ito intensos. Na dg 
é d'abril, uma esquadra comp 
n, segundo a versão alemã, 
monitores, destroyers c pequenos é 
grandes paqueles, que apparen 


fazendo e sofíreni 
Dizia essa cart 


«Na primeira noite foiro- feroz 


mento bombardeados 6s 7 oras da macio criada DA Poeta Dj 

% ile passada: cahiu sobre" ? 

an orrivel ga veda donde] um hombardcamenta, epparébei Gê 
deplargo da costa da Flandres, + 


nós uma terrivel sarnvade, 
as 2.10' da manhã ató as 2.30' 
05 tamanhos, 


tal, À primeira grunios 
me, “não me ferindo, 


porém, cfr 


3 
oi repeli e 

de coragem, de per. [CéNr O seu er 

fo atraves de Nicupart 


era permanecor, 
defensiva nessa arca, 


cluve de mo [um resultado que não é bem 
rubou-|nhecido. À darmos credito no col: 


mme, do Somme 43 encostas: do 


floresta da Argonne e finalmente 
do sul de Verdun à fronteira sulg 
sa, 


Na fronte franco-bolga. que ee' es. 


É tendia desde o mas, - prostins 
Nicuport, até um ponto no cand] de 
Yperlee, “exactamente ao morto de 


houve relatiso  socego. 
's não eetavarm dianádtos a 
O seu erro de lejitarim te. 
EA e 
e à politca “és "álliado: 
de mofiohto, ha 
A lucta, por isso, esfni 
incipalmente em dueltos de arte 
lharia, alguns dos quues, comp ed 
É de março é 28 d'abri, foragk 
nda 


mudo 


de m) 


o fazendo preparativos 


Zeebrugge foi bombardeado 


municado altemão, tres torped 


quando consegui pôr me em pé vild'essa nacionalidade atacaram 
que os meus homens, que linhmin[nayios ingezes e voltaram ao por 


avançado perto d'uns cem melr.a;sem avarias, emquanto um 
na frente do bosque estavam reteloyer Inglez foi avariado gi 


rando desordenadamente. Consegui 

reunilos e ponfar-hos 

«jue tinham do atravessar, mag dif.) 
mento o consegrran, porque 

“ia himos tinham vindo Em DOsga 


Soo FOR Pique, Sendo, a tripulação” 


fas pequenas unidades mé 
ada e levada para Zeehr 
“Na fronte Dritannica, desdo 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Pelo correio 


P 


CGontraroubo e contra inoondio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 
deco ico de TRCENDÃO é ROB 


Bor 800 nor cada 100500. 
MUNDIAL eegiera numa só a 


rio à seguro de ROUBO como o do FOGO. 


pa 


Capital: 500.000$000 


Reserva em 1915: 102,0078k7,1 


SEDE EM LISBOA 


Rua Garrett, 95 
Tel: 4054 
Telegrapho. EUNDIAL 


Froduoto ohímico para tomar imomplvel e impormeavel 
A sola do calçado 


Endoreca o irmpermeabilisa à a0ia, 


Dio tociiPav e a contistncia do furo 
São pordo à flomiuílidade pricias 
Pas du mentar 0 sua duração cons 
Evita meias soja 6 tações no calçado. 
Xão prejudica o matarial nei fnowimoda o andar. 
, Pro molhor praservativo de doenças Fita 


E util, pratico, hygíonico, noceseario o G00nomico, 
Supelme as galochas om dias do chuva 


mais 60 réis para porte e registo 
Vegde-se em todos os estabelecimentos e no deposito geral 


PESGONTO AOS REVENDEDORES 
Jeronymo Martins & Filho 


Chiado, 13 a 19 —-Lisboa 


E Experimentada ha mais dA 40 annos, para curar 
empigens e outras dnenças de palio 
Vende-so mis Prinoipaos Phargacias. — Daposita Baral! 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, ste 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! 366 vordadoir 
a que tivor a nossa maroarogistada, 


OI COMPANHIA HACIONAL DE NOMGEM ES 


Soclojado anonyma de responsabilidade limitada 


no do arcos, massas ali- 
a abrogas, Shcavour, Bo- 
ojal para exportação, em barrioas, caixas ou sacoos—Fam 
1, 20 3-—Farinhas som maroa-—Someas suporfina, fina 
Arroz desoascado—Massinhas de luxo — 
6 3.º qualidados—massa e bulachas espeoiaos 
para exportação —Cerenos o legumes 
Preços sem competencia 
Tolençapho: FARINHAS-—Telophones: Administração 4224; Expediente 4222; 
hegouratia 4223 
Codigos A. B. C, 4.º€ 5. edições e Ribeiro 
ESoRIPTORIO 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divorsas, caixa do 26 kilos. 
CAPSULAS 
Divacaas, caixas do 10% 
RASTILHOS 


i=Lima Moyor & O, ras da x cata, ou. 
orto-—Joné Rodriguss Bioto o Piaho, Eua: do Alma. À 


sioba o do mnosa 
offorece-se, Dá referancio 
esto jornal à A. Panior. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 119, 2º 


Exploração do Porto 
de Lisboa 


ercadorias provenien- - com 

tes dos navios ex-al- 

lemães 
AVISO 


cm aditamento ao Aviso i'esta Explo: 
ado do 19 do corranto 
[relativo a seguros das mercadorias pf 


ates dos navios exallomãos, fz-80) [, de S, Jylido, 12, 1º 


ração de 


omada do dr. Queiroz “===: 


Lisbos, 25 de Agosto do 1916, 


O Eugenhoiro Diceotor da Ex; E z 
o Porto de Liabos, pio 


iaoional de Nave 
Commorcio, 85. 


Antonio Balbino Rego E 
Cirurgião dos hospitacs 
CLINICA GERAL 
«dos rins e vias urmarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 
8. do Mundo, 81, 


gua dos Pedrógãos 


ua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA [A «oialitel ass doença do ustomag, 


lo visco de fogo À 
. E tão necessã. 


RA RIEDIA LL. 
COMPANHIA DE SEGUROS 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Binto da Fonseca & Irmão 
Praça da Liberdade, 138 


Maitre d'Hofel 


Conbacendo bom todo o serviço do co- 
falando varias linguas, 
Dirigir carta a, 


rorogade 


Empreza Nacional 
de Navegação 
Para New-York 


Sabirá brovamente o 
vapor Angola. 


criptorios da Empro- 
ção — Rua do 


para rins, figado, bexiga, ar-| 
itismo o albumi! es 


LAVAGEM DE FATOS |xisistái do Esses Atedicias cecal 
mas ot pramancuaDOs 
Tinturaria Cambournac| ai Rua Infanteria 1 
ter dent noia Todo em empolas 
Telephone 562 (Central 
COSTA SANTOS | 
DOENÇAS BE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 


R. Nova do Almada, 95, 


A CAPITAL 


FORTEMENTE, 
A UA 


| 
js 22) EMUMORICA? 
EM SILICA, 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


Nilipa O ris, rigano, estomago» e imtes. 
tinos desembaraçando.os dos crystaes 
uricos, bilis, e todas as taxinas e impu- 
ceras que se accumutam no orgar 


Imfulivel em todas 


Esta agam pode ser 
ma tusiâuidade por vão con 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Poda Liberdale, 183 


Telephone 246 entral Telephonie 1941 


atóno dia nharmagias 6 restanrantas. 


Séde na sua propriedade: Aveniia da Liberdade, 14-— LISBOA 
Toe, a [07 lim, FUNDADA 


em 17.4-))1 
CAPITAL 

500.0008 

escudos 


RESERVAS 


3805184 
+ escudos 


ra : Seguros sobre a vida humana 


e contra acidontas no trabalho, incondios e avarias maritima 


ASSIS DE BRITO 


Doenças do apparalho rospirator 
peCoBesitos dar 15 ds 1 hora, 


coração — Conaull 
419 (Norte), 


TELEPHON 


fem-2oconstato a nbora om 


Paraobtor a tintara do fodo, int 
nes pro ai ão tom de a 

progar. Doposito Phaemócia Arovedo,| 
“Rocio, 1, sboa. 


José Pontos 
— MEDICO-CIRURGIÃO ——.| 
Massagem manual — 

Clinica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, (9.2.º.—Teleph. 3317! COMPRA 


doenças doestomago, eta. 


50 réis olitro em garrafõs 


WISTQRIA DA GRANDE GUIRRA vor. an 


ponto ondo s 


fazia a juneção com. Duranté a noito, as metralhado 
às Torças franco-belgas, até às elo- ras inglezas funcionaram inces 
vações cima: do Somine, a situa. santormento, A situação do aBluíto, 
ção ua ullima semana de fevereiro envolto num vóu dé nevosiro e es. 
8 duraute"os mezes de março o curidão, era indicada por subitos o 
abri foi muito differente, O salien- continuos jactos de luz côr de la- 
te de Ypros foi, como sempre, um ranja. Um Gol vermelho erguen:so 
gtando contro do bombardeamento sobre um massiço de arvores no 
é thoatro de numerosos combates, horizonte e ú sua luz, por cima dos 
que noutras guerras se denomina: [campos gelados, forant vistos os 
riam batalhas. [nerapianos inimigos subindo, su- 
No; domingo, 27 de fevereiro, um Dindo, & fim de evitarem o explodir 
ataqué allemão ús trincheiras ao das granadas que sahiam dos ca- 
nortê do canal Ypres-Comines foi nhões especines contra aviões 
xepeilido. Poucos dias depois, na/ Os inglezes, com qs cabeças pro. 
auitita feira, 2 de março, Os ingle- tegidas pelos hovos capacetes de 
POr seu turno, toinaram a of. aço, que eram 'experimentados pela 
fensiva, primeira vez em larga escala, es- 
“A 44 ds fevereiro os allomães ha- Peravam à voz de commando. 
giain. tomado pária, duma asicoiia O ataque fôra organisado com 
“encosta de trinta a quarenta pés de minuciosa altenção nos . mais pe. 
alto, coberta de arvoredo, na mar-"quenos pormenores. Fm cada hora, 
sem norte do canal, que corria pa- por quatro vezes, o rebentar do fo- 
Ta o interior da area allemã. [go dos canhões dos morteiros pu- 
As lrincheiras inglezas passavam tera os allemães n'um estado de 
pela parte oriental d'essa encostu, excitação, nervosa, esperando o 
ate rá designada pelo nome dé ataque. A's 4.29 da manhã de 2 de 
Bufo, O inimigo, no dia 14, linha. março, foi elle dado. Sir Douglas 
o apúdojudo d'uns G00 metros de Huig diz que «foi uma completa 
teinchtiras do“ primeira “Linhas inc surprozam. O initmigo foi encontra- 
glezas, Duas d'essas lrincheiras (o. do sem Daionctas armadas e mui- 
ram quasi a s recuperadas los homens sem espingardas é 
mas. às oulias, apezar de muitos equipamentos. 
Soutracutuques, continuar Uns cincoetta allembes se amon- 
oder dos allemãos, que, mºums escavação na extre- 
do.58 4 renovação la oito oriental do, vilutto, Ollere- 
entrincheiruram com especial cui breve resistencia € depois 
dado, [desaparecer rvagumas galo. 
Es. onde foram aprisionados mais 
a Os assaltantes do lado direito to. 


essem “ição 
Ar de nvodeguar 


da terceira linha al- 
param-na emquanto as 
que haviam sido toma- 
cluguarda estavam “Fendo 

Na esquerda, os in. 


avanço concen 
canhões atraz da 
tamnica e durante rivitos dias Atcincheir 
quarnisto das E e trincheiras.dea nã Te 
«Bjufto foi violentamente Lom- consolas 
dardgada, tglezes é princi não conseguiram 
Cogar à 'posicão allemi, mas, em- 
A 1 de março, entre as 5 o as dpregando tr canhão Lewis, o ini. 
horas dá tarde, 'o bombardenmento migo, upanhado por um fogo de en. 
tornou-se, Titferalmente, aferrador. finda, 16: forçado a retirar. 
Foi acompanhado por um chuveiro 
“tg bonhas urremessadas pelos gra-| As trincheiras allemãs foram en- 
nadoitys, O inimigo, esperando um contradas cheias de caaveres em 
ataque, parece fer recebido ordem resultado do bombardeamento; 5 
para no arredar pé, Laiiiano 850 homens foram féllos 


» vor zu TISTORA DA GRANDB Guiana 8 
pd md e o 
peisioneiros. Tão assombrado ficouj Fuzileiros Reues tomaram) a pri. 


» inimigo com esse golpe que não| meira linha de trincheiras  inimi- 
fez tentativa alguma antes do meio) gas numa fronte de uppróximada- 


dia para recuperar o terreno perdi.|mente 600 metros. “ 
do. À essa hora, 51 baterias abril Os alemães tiveram | grandos 
ram fogo. erdas, sendo wprisionados| dois or- 


A's 8 horas da tarde, uma colum.|fíciaes e 168 homens, O, estado 
na de allemães avançou ao ataque, [maior alemão confessou que tinha 
mas, em vez de se approsima- perdido 10 metros do trincheiras à 
rem” das tropas inglezas, arre. principio, esquecendo-se de mieucia- 
messaram 'as bombas para além nar o ataque que <e seguit. 
das trincheiras britannicas e pre-/ Mais tarde, a 29 de março, disse- 
cipilaram-se para a frento com!ram, apparcolemente em erro, que 
as mãos erguidas. Como em,uma das excavações ocupada pe. 
oceasiões anteriores, a | artilhária los inglezes whavia sido reload! 
altenã “despejou um - torrente de No dia Y8, o numero do prisioneiros 
granadas 'ontra és seus próprios feitos subiu a cinco offciaps e Its 
homens, muitos dos quaes foram homens c os esforços dos allemãos, 
mortos,  rendendo-se os. restantes. auxiliados por quim poderosa uni 

Nem todos os allémães, po para recuperarem o terreno 
rém, procederam desse; modo. tado 
Génio Unindo rose com dom perdido. raviam sido tal succedi- 
bas e espingardas, muitos  delen-; PR 
das é pingados OS qodos! No dia 90, uma excavação produ- 
abrigos sublerrancos. 

O novo capacete brilannico 
ng? den mais, do que, se esperava. 
Era pintado de cinzento € parecia- 
fão claro como o frances q provou Gisa, excavação, om maik quatro 
ser Juma magnlica arma do” dele. Pote, o Sa co 

À essa victoria seguiuse um! No dia 6. uma das cinco princi. 
niolento duello de artilharia. Cinco paes excavações, guarnecida por 
Qias depois, o inimigo fez” saltar Canadianos,. éra perdida. Foi reto- 
uma mina proximo do caminho de mada na tíoite de 9 de abril Du- 
terro Ypres-Comines, mas a explo- rante a noile do seguinte dia, a lu. 
são não causou avaria alguma sé-cla ú granada de mão continuou 
ria. com fortuna varia. «Oceupamos— 

Nas proximidades do caminho diz O cofmunicado britanniço do dia 
ae ferro Ypres-Roulers, ao sul de Il-tres das excavações, tendo per- 
Verlorenhock, os inglezes no dia 14 dido as deas outras», | 
de março eftecluaram um pequeno) AA 
Yraido com bons resultados. Proxi-| No dia 11, o inímigo voltou a sua 
mo de Boesinghe, mo canal da Yper-/allenção pura a exiremidade nor- 
lee, houve lucia um tanto violente.!te do salienge. Tres ataques succs. 
Apoz um grande bombardeamento, '<iyos a oeste da estrada Ypres-Pil. 
o inimigo tomou um posto de lan. kem, que corra parallelamente go 
ca-bombas que foi, porém, reto. canal de Yperiea, foram dados. Os 
inado (dias 19 e 20 fe março). allemães durante um momento es. 

tabelecetam-sy na trincheira de pri- 

Boesingho era approximadamen-|meira linha nas foram rapidamer. 
te 0 local onde o saliente começava to repellidos, deixando 25 mortos 6 
“o norte, St. Eloi aquelle onde ter-itres prisioneiros. i 
minava do sul. Em SL Eloi os in.| Ao lêrse as narrativas d'esses 
gletes fizeram explodir minas a 27, recontros era menor escala, nunca 
de março e desiacamentos dos Fu-/ devemos esquecer que eraih. 
sileiros de Northumberiang » dos'didos ou seguidos de um fal fogo 


Dois dias depois, 
m official é quatro 
soldados alemães eram apr 


DEPOSITARI 0SNO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


Tambem se vendo a coja garrafas o garrafõos, nas boas casas d'aguas 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


transportada oq ferrida, 
Optimo cesaltados nas moles: 
tias do palio, Josõos nlcarcsas, 


Bsoriptorio--Rus Augasta,23 


.Trapo e typo usado 
NA R. DO NORTE, 5 


CONTRA A 


SIPHILIS: 


Bepuradeol 
(BEGISTADO Eli 14 PAIZES) 


O purificador do sangas por exsileacia 6 o depurativo 
mais energlco 6 inofensivol 


Som dioti nem resguardo! dão oxiga o auxílio de Outros 
tratamentos secundarios! 


O depurato! encontra-se á venda nas boas pharmacias 
e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6 tubos (tratamento regular), 53309 reis. Pelo cor- 
eio, porte gratis para toda a parte. 
edir O livro de instrucções em todos os depositos. De. 
posito geral para Portugal e Colon a: 


PHARMACIA à. NOBRE 
Praça de D. Fedro (Rocio), 109, HO 


LISBOA - 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


da welhor tintura instantansa 


ALBIN A 


À marca franceza, para o cabelo ou barba. E' à 

unica que não suja a roupa nem a pele, 
ficando o cabelo macio e formoso. Preço 13800. As 
melhores tinturas para o cabelo, 


Vende-se na Cabeleireira » 
Bina do Norte, 34, 


Tão eficazes como as meho- 
res. aguas minerass bebidas 
na origem 
Basta dissolver fam litro do agua 
um pacote do Lathinta do dr. Gustin 
“dnado, 
amento gagora, deliciosa para 
com todas as "obidas o principais 
Tento com “visto, no qual dá “um 
sabor agradabilisaio, 


Lithinés do dr. Gustin 


Rins, Bexiga,figado, Estoma- 
go, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua mi- 
neral por 500 rêis 


A vooda oc todos as pharmacias, drogari 
s ees deposita gordos, Ebos, Jaróuvio 

ret, 19 a 10; Porto: Jantario Duncio d 
Catharioa, 282, Po no MA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


Casa dos Espar 
tilhos 


Santos Mattos & €,* 
Jeua do Ouro, 138 


Jos Antunes 
Medico dos hosnit; 
Doenças do estoma 
Reotoscopia ú 
Esophagoscopia j ENEbE ci 


peeii:x * Sociedade anonyma deras. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1993 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 

Prejuizos terrestros o maritimos pagos até 3 do 
dezembro da 1914: 
Esc. 790:696542 
Efectua seguros terrestres, contra fogo ossual ou pre 
cedido de raio, sobro predios, estab: imontogo moble 
emaritimoa ountra avaria grossa o partioulas. 


Agencias em todss as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


» 
F 


oG| 
$ 


Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrett, 


Dosriças das senhoras — Massagens 


Clinica geral 


4, sobre-oja, direito 


CONSULTAS: 


ANTONIO A 


: 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calçado, Re da Palma, 
290 a 290-B, T. do Bemformoso; á a 18 (om fronto do Golisca do Lla- 
doa). — Botas para homem a 88400! Sapatos para senhora a 184001! * 


Um colossal sortimento em foos 08 generos 
para homem senhora e creança 


Telephone: Ro te 120— B. A. Candeias 


A € 


LT im 


Dirceção e proprisdado do Manuol Guimarães 


"—Cumillo Sousa o Almelda 


Redacção e Administração. do Norte, 5,Le 


LISBOA— Quinta-feira, 8! de Agosto de 1916 


3 —Endarsgotalay, CAPITAL 
pão —Raa do ria, 5,11 
Offpina da imprassão 74 Rua da Bios, 


Proc 2 contamos 


Sentimento 


€ Mundo publica hoje uma en. 
3revista com o ilustre .ombarx; 
tor do Brazil, o sr, dr. Gastão da, 
Cunha, entrevista om que sc fal- 
lou exclusi 
que é justificadamente” interes 
sante. 

Nessa entrevista não se esque. 
ceu o noluvel diplomata, cuja 
brilhanto eúvicira “o Mundo tra- 
ta, de accentuar a neutralidade 
do Brazil 1 guerra. Mas, 
apesar «isso, o resalvando impli- 
cilamente a sua qualidade de 1e-| 
presentante oficial do seu. gover- 
no, o sr. Gastão da Cunha não 
ponde. deixar de exteriorisar 0] 
seu séntimento perante as bar- 
daridades “alemãs, sentimento 
quo Ruy Barhosa, nas suas adumi- 
raveis Conferencias da Argenti. 
na formulou, e que não só o par- 
tamento, como a opinião do se 
inuludivelmente perfilhoa.| 

E Brazil uma nação neutra; 
representante d'essa nação neu 
tra 6 0 dislinclissimo diplomuta 
entrevistado pelo Mundo. Toda- 
via, se olficialmenite essa neutea- 
lidade subsiste* nas relações do 
Brazil com os povos belligeran-| 
tes, não é menos verdade que n| 
coração do Brazil está com 0 
grupo desses belligorantes que 
cCombulem os imperios centrats, 
como não é menos verdado quê 

- O diplomata de que se trata, :6- 
salvando a sua entidade official, 

Se exprimiu tambem como um 

amigo dos allindos, porque reco- 

mheco a justiça da sua causa, e| 
entre o crime o a justiça, cong| 

Iapidarmente o definiu Ruy Bar- 

hosa, não ha neutralidade possi- 

vel, 

Todos os diplomatas dos paizes 
noutros, se lhes perguntarem 
qual a opinião que formam dos 
alemães e dos seus adversarios, 
só pódom ou guardar úma abs 
fula reserva, não so pronuncian-| 


mente da guerra, 6 


(OS NGUlIOS 


nça, 0 torpedeamento do Lu- 
sitania € outros factos horroro- 
sos, magoaram e afíligiram o] 
sentimento e o espirito jurídico 
do Brazil». São as palavras do 
sr. Gastão da Cunha. Proferindo- 
as, o illustre diplomata interpro- 
tott fielmente as noções. indes- 
ruotiveis da consciencia moral 
brazileira. ' 

No dominio d'essa, conscienicra, 
que marea 6 nivel superior da 
civilisação dos povos, não ha 
neutralidades possiveis, O 0150 
[do Brazil é o caso dos Estados| 
Unidos, que neutraes so conser- 
vam, mas d'onde fem partido os 
mais onergicos protestos contra 
os airopellos do direito, contra 
as barbaridades, contra as: des-| 
humanidades commétlidas. pol 
Alemanha. - 

Considerações políticas, a cor-| 
reeção de governos que não tôm 
interesses directos nã lucta, pó 
dem fazer com que. existam gi. 
luações de neutralidade em di- 
versos paizes, À essas considera- 
ções, a esses escrupulos, não so 
subordina o coração dos povos 
Ha o sontimento da humanidade, 
ha a noção do direifo, e mercê 
delles formam-se correntes. de 
opinião em que so [definem as 
enerosas qualidades dos povos 
livres e altivos, À 

Os imperios centrabs não tm 
só de luctar contra à força dus, 
armas, empunhadas | pelos seus| 
adversarios ; teem de luctar fam- 
bem contra o sentimento, contra 
a razão, contra a consciencia dos 
povos. Se milhões de) hoimens 68 
combatem, dezenas [de milhões 
fazem votos pola sua derrota, 
Collocaram-se fóra das leis da 
humanidade. A humanidade ex- 


fo sobre o aspecto moral da, 


communga-os, 


“OB NOSSOS GRANDES POETAS 


Hug 


——ngiai 


usto Gil 


eae 


| Do todos os modornos 
tanos, creio gor Augusto Gil, o monos. 
conhecido em terras braziloiras, 
rosumida tirogom dos sous volum 
o rocato quo ollo procura-sompr 

& volta do seu nomb o da sua obra, o| 
àuu nitido o corajoso horeor a quale 
ecio do roolame, quasi lhe] 
o provilogio raro, a q 

y d'Aurovilly chamava o mais 
belio dostino; — «avoir du gónio or 
rostor obsour». Obsauro, não 8o pode 
affirmar quo seja o lyrico genial do 
“Luar do Janoiro»:— mas, numa opo- 
ca do gloria ruidosa o do triumphos] 
barulhentos, 6 por corto uma telatiyal 
obscaridado. não trazer o retrato om 


do varias dozonas do amigos, 

Augusto Gil, querido do povo o 
aduitado polos grandos espiritos quel 
o lôom, conseguiu na vordado isolar- 
go da nossa agitada trapidação quori 
diana: — propositadamouto, oetabelo-| 
cou om dorrodor do seu trabulho o da 

arto uma espossa atlymesphora-del 
nto, ende-gonha o modita com 
*ólúpia, ondo pensa o cria 09 s0us| 
poomas com devoção tornura inoxco- 
divel. Na rus—6 ema figura sem ro- 
lovo que nada sopara o distingue do 
fransounte vulgar, Na convesua mai 
tom ums tosorva disoruta, quo 6 5 
multancamento orgulho o humildudo, 
E só quem ropara nos sous largos 
olhos «o bruxo adivinha o sento à 
profunda paixão interior d'esto cono- 
dita, queimando toda a cua alina na 
adoração do ideal quo ambiciona, en- 
tregando toda a sua energia re 
gão do ou recoudito sonho do poe- 
tow. Sonho que nos appareoe, a cada 
aovo livéo do Augusto Gil, mais r 
vestido “do bollosa, mais puro do ox- 
prossão, mais singelunento perfeito 
dofórma é do rythamo; o mais intima. 
monte, mais complotmento portu- 
quer, desdo as palavras ds imagons, 
desdo o sontimento i idós, dosda o 
o ingongo 4 transcondonto 
picitualidade. 

Com .eficito, dopois do João do 
Deus, nenhum ontro posta goubo ain- 
da condonsar no sou Iyrisimo as aspi 
Fações, à gauça, a doçura da radiosa é 
simplos sercuidado da ulma do Por- 

al, Nos versos do Augusto Gil nfo| 
o um termo oxotico nom um modo| 
de esntir Que nos pareça robuscado, 
nem úma phrase quo soja protonoiosa, 
Ha limpidos, ha vordade, àu omoção, 


mçado em, Portuga 
ra prima 0 lo de 
do Janbiro, Apa a qua 
aatisfnm Bras 
To 


um alvorecer do Primavera, Me 


quô 
candido, que um 
do asas dosporta' paira nus 
matorialidados mais grosseiras, 
“sim aarto de Aug 
ambem, o sontimonto portogu 
wixto do paixão carnal o do roligi 
sidado, do desejo ardento o do ador: 
são tranquilla, Até 

sua poesia, o Poota so) 
cha ascondont 


vsso . cantioo do puro affooto que 6 u 
Sombra de Fumo o, vlimenmeta 
esse poqueno e maravilhoso broy 
Fio quo 6a Alba Plena, Vida de Nosva 
Senhora; segundo a Biblia, 
Escrevendo a Alba Plena, ainda! 
[Augusto Gil foi um interpreto liol du: 
alma do sou paiz, Esta acorda, roal- 
monto, para a roligito-—não para umi 
teligião dofinida, mas pura o tonti- 
imonto roligioso em todas as guas for. 
mat» -Roligião -do Patria, religião do 
Horoismo, raligito do Sonho, religião 
(da Mulhor, EE 0 quo é p Aíba Plenai| 
Um osctico fervoroso á muhor, sytm- 
volizada na Virgom Maria, n'aquolla 


mão divina e oxcepeional quo já o 
povo cantou: 


“o véntre da Virgen Mãe 

Entarnou dicina gras 
roi ari por alia 

Come sobpela vitraça 


EM do facto a mesma Virgom Maria 
—u do Augusto Gil o aldo Povo, À 
mosma--sentida, amada, idoalisada + 
oolobrada por uma devoção idontica 

ticamonto oxaltada do Iyrismo, 
mpro mulher; gompro doo 
humans, noolhodora, —sofiredora € 
sonsoladora, Sempro, Para a cantar. 
Augusto Gil não fez mais do quo dos: 
oorao fundo do coração o bugcar 
n'ello o infinito carinho das palavrss 
amo onviu do labios | matornãos, 
s'aguelias palavras que todas as mãos 
portuguesas murmuram (o dizom mu 
suproma oxpausão do sou amor, Pa- 
lavras om que palpito ora o fulgor 
das ostrollas, ora à suavidado do luar 
ora a ohamina ardonto dgs moio-diss 
do julhe:—mas onteolaçando o depois 
confundindo todos esses elarõos na 
puroza diaphana do nosso co azaí, 
liso como um olhar sem pecondo, 
lresoo o transparente como a agua 
que mata a sôdow, 


Fitipidorhonesta, vordado olara, oxio- 
cão viva como à luz do sol unsosnte 


Não toi do cutro poota modorao 
jom que aex pressão do mystecismo sos! 


ja tab porfeita, sondo tão singela, No-| 
nhum eguala Angasto Gil, Cort 
treohos do Maotorlink—cortos tros 
ohos da sua prosa. pootica—talvor se 
approximom d; 

(A lbá Ptena... Mas' o proprio Mustor- 
itolipáreco-ros artificial. no lado do 
nosso pasta, Na pleiado vastigsi 
dos Iyricos portnguozos do hoje: 
quo ha nomes como os do Fausto 
Gnodos 'Teixaira, Corroia do Olivoi- 
ra, Afonso Lopos Vioira 6 Toixoira| 
do Paschoane— Augusto Gil tom tm 
logar á parto, Pelo gonio quo rofulgo 
om toda a sua. obra o polo gentimon- 
to, pola omoção nacional quo a anima 
iza continta a linhagom 
magnifica o portuguozissima que va 
(do D. Diniz o Camõos o do Camões o 
Joto do Deus, Outros, agora, canta 
rão cantos mais dificeis ou mais vi- 
igorosos:—mas nonhum disso tão boy 
o com tãg; luminosa, hollora n ogenlta 
vibração póronno da sua raça o do 
sou poyo, É se mais alguns morecom 
a devota admiração do nosgo espirito, 
isto, querido o duloissino Angusto| 
Gil reclama do todos, nós o silencio- 
so o submisso coltô, 'dovido áquollos 
ano traduzem, num verbo claro 0] 
porfoito, a intinra o aooreta rovelação| 
da naturoza o da vida. 


"JOAO DE BARROS 


Vêr noticiario 
diverso, 
na 3.ºe 4.º paginas 


O gesto cum Gmprezario 


RIO DE JANEIRO, 81.0 om 
proxario portuguor Toixoira Marques! 
rosolvou concodór, na somana cor- 
ronto, 26 “o dos luoros da oompa- 
nhia, om bonofioio da Sociodado , do 
Propaganda do Portugal-—(Amori 
caia). E LS 


igalhas. 


O idiota] 


Cada terra da provincia diesto bom 
dito Portugal, ioheio de sol, do móligas, 
o do poeira, tem o sou idiota, O dr, 
Juiz está por vozes para a cidade, O 
administrador quast sempro std uú- 
sento; 9 idiota, esse munca fala & ans. 
sa chegada: Apenas o tntomovoL trava 


O suspende, vemolo apparçosr, à Loc 
oa 4 bunda, os olhos resmelgados, um 
enoeto ri” Mão citdajacd pr doada, 
Alguns accumulam o, além dô ididias, 
sho mucrocóphnlos, surdós-siudos eu 
anões. Ans domingos e dins. dp consor 
roncin surgem outros idiotas Qmadoros 
do tóra do gítio,- que o idiota encartrdo 
mira de sosluio, principalmente quanto 
é esteabico. São “concorrentes qué lhe 
veem estragar o negocio da pedincha, 
'de parceria com aqueles nleljados, que 


à bn 'do «cncho-col», 
Mas, Passada a infemeira do domin- 
go, O Jdiola vive tranquilo e faz a sua 
vida habilund, Apparcos do manha na 
prafa, á tando no. «denniss ou na ex. 
pianvida, 4 noitinha junto 6 paragem 
dos «tramvaysm, 6 noito 4 porta da ba. 
lota, A gonte da lerra ou os banhistns 
do assignatura tratam-no pela alcunt; 
o eJonquim-Zm, O. «Lauz Malixoom, O 
«Manual Quatorze», eló., q do-lhe uma 
esportula “semanal “ou um losião s pe 
plomentar, 60 a Lercelra duzia 9 oom- 
portou decentemento. 

E! um emprogo como qualquee ou 
tro atinal é 08 que o exerçam com con- 
viação pareceme quo pódom juntar ot-| 
ima cousa para a velhice, Talvez O 
governo Lívesso vantagem cm organisar 
a corporação. Acho que eompro devo 
aver umas vagas por essa provin, 
toda e anda tanto idiota ha boa “ida 


lem Lisboa, 
ANDRE BRUN, 


“Tomo do mem Cigarro, 


A segunda edição do esplendido| 
livro de Augusto de Castro 
Referimo-nos noutro logar ao 
exito que obleve o poema «Alha 
Plewam, de Augusto - Gil, cuja & 
gunda edição acaba do apparecer, 


semanas. Outro tanto aconteocu 
com a colleeção de chronicas-«Fu- 
mo do meu cigarron, do Augusto 
de Custro, um dos maiores, mais 
justos e mais briliantes successos 
de livraria dos ultimos tempos, 

“Tendo conquistado um nor, il- 
lustre como escriptor de Lncatro, 
Augusto de. Castro adquiriu, sem, 
esforço, a Dreve trecho de appan 
cer da imprensa como chronistn 
dos factos oceorrentos, dos mil e) 
um nadas que constituem a rama 
da vida, um numeroso publico que 
se habiluou a ler com inegualnvel 
delicia a sua prosa encantadora, 
modelo de vivacidade, eleganta, 
colorido e frescura. Augusto de 
Castro, porém, não 6 só um esty. 
lista primoroso, o pessoalissímo, 
que resuscila entro nós um gene 
iltterario cujos cullores de ha mu 
to desappareceram. Cada uma das 
suas chronicas 6 a annotação d'um 
cpisodio ou d'um aspecto da exis. 
tencia Seita. por quem possue ídéns 
proprias, por quem descobre e fi. 
xa aspeclos novos, por quem, so.) 
bre ser um réquintado artista, va. 
le tambem como um commeni 
delicado, conceituoso o amavel, 
cuja insinvanto philosophia repre. 
senta um dos segredos do sen 
riumpho. 


Com  efteito, Augusto de Castro 
triumphou — verdadeiramente no 
«Fumo do meu cigarro, cuja se. 
gunda . edição, revista c' inserindo) 
algumas, chronicas novas, publica! 
das já depois do aparecimento da 
primeira,  vãe 
êm poucos dias, 


trazem. as pernas ú roda do pescoço bit 


exgotunido->o: a-primeira cit: poueas 


lador) 


decerto  exgotar-se) 


ai 


Ter | 
holigerants 


32 declarações do guorra 


A doolaração do guerra da Turquia 
4 Romaniaolovan,32 as csoloraçõs do 
gilerra: dosdo 28 do julho do 1914. 
His lista complota:. 


vé'aã 


e 


do 


Hungria À 


Sorvio, 
A Allomanha À Rug- 


gosto, 


dongosto-—A Allomanha & Pran- 


ça, 
“8 do agosto. — A Allomanha É Bol. 
gios. 
4 do agosto—A Inglatorra & Allo 
manha, ê 
Dido agosta A Austria-Hungeia é 


do 


1 do agosto. —O Mbntónogro é AL. 
lomanh 
HH do ngosto=A Esança á Austria- 
ungrio, 
18 do gosto A In 
tria-Hungeio, 
28 do agosto-—O Japão & Allomo- 
nha, , 


26 do ngosto, — A “Austria-Hungtrial 


glitorra É Aus-| 


14 do!outubro, —A Bulgaria á Sor- 


di 


(Í4 do outubro—A Sorvia á Bulga-| 
ria, 

16 do outubro— A Inglatorra 4 
Bolgari 
16 do outubrô—A França ú Bul- 


oi 


BO do ontubro.=A Mania & Bulga- 
ria 


9 do março do 1916.—A Alloma-| 
nba a Portugal, 
ET o agosto:—A Tila 6 Aloma- 
nha, 
27 do agosto-—A Romania & Aus 
teia, 
- 80 do agosto. —A Turquia 4 Roma- 
nia, 


A campanha italo-aus-| 
triaca 


ROMA, 80.--Commando supromo 
om 8048, Contra as nocsns posições] 
go 0 o Bronta tiros ingio-|1 
tentos dag artilharias inimigas que 
lançaram tambem algumas granadas 
nos logares habitados do Ala, no vale) 
do Logarina o Arsivro, Volo, Dastioo 
o Sogho, no valo do Agrico, 

Na zona do Passa og n 
ampliaram a posso da 
do Cauriol migo ou-| 
tros 91 prisioneiros, um canhão, gran- 
ão numero do ospingardas e um La 
“ça-bombas. A arpilhi imiga abriu 
fogo violonto sobro o Cauriol, mas foi 

norgicamonto contrabatida pol 
a uilivesia, Na tosta-do rio Felizon 
(Boite) os dostacachontos da infunta- 
ria alpinos, por mojo a'um brilhanto| 
jntaquo, tomaram de assalto 08 fortos| 
entrinchoiramontos fntafgos nas vor- 
tontos'a horoosio (do Punta dal Po 
mo o em Fondavallo; 0 adversario 
'sofrou serias perdas o doixou em nos-| 
so podor 117 prisioneiros, entro oa] 
'quaos 3 officinos, 

Ao longo do resto da linha asções! 
intornitontos. das artilharias; a arti-! 
Ihúria inimiga atirow'a intorvallos so- 
bro Goritia, Valiéulla o Olivors, No 
Carso, og nossas infantarias, avançan- 
do, rootificaram om alguns pontos a 
nossa fronto, 

O aviõos inifhigos lançaram bom- 
bas om Allogh o Lubuno Marano, fo- 
rindo algumas possoas 6 fazendo pro-| 
ljuizos “materinos do pouca importan- 
oia —(Havas), 


A lucta no theatro oe» 
cidental 


PARIS, S0 — (Retardado,) 
munioação offioial das 15 horas, 

No covjuncto das linhas houve o 
habitual canhoncio. Duranto a noito 
nada occorrou digoo de nota alóm de 
uma oporação paroial que obtove! 
bons resultados a lesto do Floury. 
Proximo do Presnes em Vooyro foi 
lubatido um avião allomão.—(Havas)| 

PARIS, 81—Communicação ofia 
oial das 16 horas: 

A oito docorron calma na maior 
parto da linha. Na Lorons; ao fim da, 


PS 


a 
do 


e! 


s alpinos 


ti 


nó 


o 
n 


chegando” 4 penetrar 


contra-ataque. —(Havas) 
Os altos commanãos 


aj 
aa funeções de eliofa dg astado-maior 
[gonotal, para as quacs homeou o mae 


roohal Hidenburg. O 
mestre gonoral.i-(Hlavas), 


ly Mailo 
quem tomará o commando do oxuroi-| 
to gormano-austriaco . quo opara con. 
tra a Romania —(Havng- 


ont 
ho Do Lota agp O 


linha do Siruma o ma 
Doiran os alliados bombardouram as, 


otiganisaçõos inlmigas | a oosto do 
Vardor o realisaraim alguns. progros- 
sos para og lados do Lymonios. A 


lucta do artilharia onntitriu viojenta 
nos seotór 

Uma força bulguta'q 
to do lago Ostrovo, 


gada a retirar com 


À dos Hemo-viaris 


400:000 “maobini 
[viço do combóios om 225 linhas in- 
cação do páiz 


comboi 


' do Now-Vork ostarão oxgotadas o os| 
19 do outabro. —A Ttalia & Bulga-| 150:000 hom: que encontram | 
ria, no fronteira do Moxico Bom oxpog- 


tos a morror do foiné 


vorilo para a ovitar, 


tom moib do impodir 
possuo o podor do mob) 
cito para o serviço dos 
gróvistas, 


intorrogarmé 
do sobre as resoluçõos tomadas, ape- 


finida 


quando o sr. dr, a Teixoi 


tario oconpado 
Abranches, 


tardo, os allomios tentaram roalisar 


À ornie pagRESSÓEEaEs 


mas manobras no bos: 


de Parroy, 
tom olomonto| 


mente reohaçados pór meio do um 


allemães 


COPENHAGUE, 30.—Um tolo. 
camroa oficial de Boflim diz giro 0] 
 retirou-ao gonorgl Pallouhaym| 


neral Lodon-| 
orft foi momçada primoiro quarto! 


LONDRES, 30-—segundo o «Dai 
Dee DO aa 


combates 


) nós: r 
EXERCITO DO OR ENTE-—Na| 
gião do Ingo 


do Vodrinilk 'o Ostrovo. 


ia 0h. 
los togos"das baterias 


orvias, obri- 
[ipiini 


dao. 


UMA BrEVE.MuNSTRO 


dorte=ameriçans 


ÀS VICTORIAS DOS ALLIADOS 


—E" Bailado do %% de infantania do 
oxercito ilalimo, Portouso como um 
lravo nas operações contra os austria- 
cos, eim Oslawa, ondo, durante reze 
lonigos. mezs, so bateu... 

Olhamos com grando interessa es] 
sou au apr centorão iristioaha de ser! 
feita mtamê: Ma” eloquente simplícila. 
do 
+ Eº úm rapaz, de jaouco mais, do vinte 
anos, alto e da hpminos largos, 01% 
[astanhós escuros, cxpressivos, “a fu 
igurarem  na-palio o côr male que a. 
Factorisa o Lypo ilellano. Veste um uni. 
forine do otim cinzonto, muito seme- 
Ihanle gos que usam no osso exercito, 
e 0. «bonnet» do pala, de 10 esver ton: 
da, lá ostá à ândiçar o 74 de infantaria... 

Domo sp chama? ; 

=Aúlónio Chantnlnato-cespondo im 
coriosto' portuguiz, 

=B, porqub se gncontra em Lisboa? | 

Estou aqui" e passagem pará a Ma- 
deina, ferra da nunha naturalidade, on- 
de, vou gostr geis meras do licença, 

Comprshendamos e a nossa curiosi. 
ndo “redednou na plena convicção já 
de que linhfmos na nossa presença uma 
testemunha dos primeiros choques san- 
grentos quo so datam entro « Ausleis 
o Ualia, 

Antônio Comininato, tilho de paes ita- 
lianos, pelo que fôra chamado Ws 1'e 
ràs do exercito Hálidno, disnos cffool 
vamento-interossánies pormenores acer- 
02. dos: combates travados em, Ostawa, 
Monte de'S, Miguel e Monta Santa, À 
pouco e pouco à sua pliysionomia na- 


no Japão, à 
BE do Pgosto-A. Auoiria-Tungrio | 
Bolgica, paca? 
S'do novembro—A Russtá é Tur) Elaotmar-goia em 4 do setembro 
guia, R - —ÀS suas consóquencias 
Side novombro:—A França é Tur-| WASHINGTON, 30-À orden 
quim 1 . de gréve dos ferro-vlários fol da 
5 de novembro. — A Tnglatorra Alda para q dia 4: de setembro d 
[Torquii uma maneira definitiva, —(Havas),| 
7 do novonibro,— À Bolgica 4 Tur-| 
quis. O aósaocordo que existo desdo 16 
7 do novombro—A. Sorvia & Tor-|do junho entro 05 direotoros 0 0 on. 
uia, progados dou caminhos do forro ame 
| 21 do no vombro,—8, Marino 6/Aus-lricanos amoaça tornar-o B/uma d, 
sto, Imsiorós' catustroptios industriuos ds 
$5 do maio do 1916 A Téalia à too, So avó so né irão joe 
Avetriaodongeltme a pede |Dlilo go WrElgot to”. Bouiodftoo sono 
OR gen A Mt E rg, e O breno ne o sa 


foguiros, con- 
opondorése-ba o gor-| 


uotoros, otó., 


uindo as grand lo commani- 


Tres dias após a susponsto dos| 


as rosorvas las vitualha 


por isto linaginar-so as gra- 
júnoias do somholhanto irá: 
mprogados polo go- 


O prosidento, no qui paroce, não| 
“a gróve, mas 
ligar 0 exor- 
omboios, Os] 
poróim, não ho preocou- 
am com esta soução, pois sabom, 
uo no exercito não ha um numero! 
o machinistas sufficiento para agso-| 
arar um sorviço regular, 

As linhas ferrov 


huralmente. molancholica anima-go, evo. 
cando à Jinavuru dos, seus cumaradas, 
—Os cóinbalas que se haviam: do fe. 
eir do Oglávia a Monte Santo, afigura. 
“am-so Mesa principio iUificultosas ac 
»lhos exparientes dos nossos officio, 
*. região. para all 6 nocidenfada, em 
exiasmo emontanhosa, do dlfticil úrçes- 
0, Portanto... Galoylo-so assim o traba. 
ho de gigantos que, representa a cons- 
rucção da trincheiras naquela rag(to 
o valot-que slinifioa cm semelhantes 
inumalancas, o, avanço. sopro, pro: 
amfssteste victoiioso dus lropas Mafia. 
[sobre fg hustiatus, Cont fáitmen. 
5 deprohchde; -08 "posições 'variám, 
Sor dia iputa do enddiitio para” en. 
contro, de combuto para combito, Se 
ha operações qui tro do sor feitas pe. 
da, infantaria 
Sendonia, jogo veem únleas que lomam 
tuma, dáróoteiz, ascondante. 
—Mas então é sómente a infantaria 
que desenvolvo negão? 


Palestra coa 
do exercito italiano 


A bravura das tropas italianas 
na Austria 


contido da parte das forças victoricgas.a, 
mas lá vom sempre a nota isto, geims 
pre trisle, apesar do invariavol: area 
tirada dos mortas e dos feridos do cam 
po de combate, 


da 
nos? 


do nosso entrevistado. Ev 
gue esta palestra 00 está prolongamo,e 
Exoica 0 molivo desse cansaço, dk 
“sendo: 


de uma nobre umoção, 
das perhas que v estilh 
nada atravossou, 
profundo ferimento 
xear, 


Um soldado 


=B-0s serviços da Cri Verimélha foge 
bem crganisados entro os Adi 


A 


—Admiravelmerito . organisados. 


senhorus que 0s estão prastendo e-a0s 
ordinariamente estão nã altura da fam 
ceira linha de fogo, são nossas Irmãy 
dedicadas e curinhy 
a pur de um trutomónto do enfermi 


a 
pio hub, uma palavra de teia 
* de conforto... ia add 


as, lendo compro, 


Sentimos uma ligeira fadiga na «o 


«Posso faliar-lhe com verdudo derexe 


caltancia dos serviços da Cruz Vetmo 
ha, Tive oocasião 
de os avaliar com reconhecimento. 


de os oxperimentam, 
Acompanhndo estas palavras ohejas 

mostra-nos uma 
aço de uma: gear 
produizindo-lho “nt 
que O força h-tge 


ot por isso, então, quo veius,.. 


|, Pol O governo Haliano paga 
as passagens até à 

luralkdado, d'ondo, 
a liconn, voltumei para a guerra, 


terna da minha nã 
depois de terminar 


E a té des tropas Ilalianas na gta, 


por final? 


ONE E! absoluta, posso-lhe garsiy 


tr. Paco curtoso quo é necessario pts 
esquecer : todos os dias esso enthugias 
MO, eso color, essa vit 

cechça da victoria decisiva, 6 renovada 
pela Chógada do rapazes que, 
ipontos muito distantos, como 
dos Unidos e do Brazil, teazem - comade 
o aquolie amor acendrado pala Pafein-a 
quo a nostalgia e a saudade Imprimem 
mo nota lho intensa, 

o. 

possivel, 


ação que a 

o “da 
dois 
quasi exagera. 
Ant entre cllos não ha desantna 


Forum do Portugal muitos “atia, 


Dos, 


= Intôrinaramitme fo vonáulado fecsam 


partido uns cossenta, sendo em rumaro 

rolativamonto elevado os vokuntaros, 

ária, em sentido. des. Alé me cdissaram Lumbem Ver Gido 6 
primalro a sahir o 

Gio do Tania cev. Loojucomo, 


secretario da logar 
O valente mililar faln-nos ainda :da 


interassantes incidentes da guerra. Bl 


Nesta mogiho 6 apenas a intonturin Bia O Inalumento dado pela Italia “Ag 


Ive immedintamente o bravo so) 
doa precisamente porque «s acci 
tos da vogião não pormiltem opera 


tropas que so estão batendo, o culdutio 
com que são preservadas das rigorasãp 
invernias, a camaradagem  nffoohuoaa: 


os de cavalaria. Não lho sei desen Que robebem os soldados de todos og 
Sor troco plano Ta de enthu- Olfísinos, seja qual [or a sua bio 


sinsmo d'esses violentos chóquos do Ch 


St elevado posto, Ha trinchbde 


quast hora a hora e em que enais « mais Tas vnímigas que distam apenas on 


[se aítirma o se asignals O heroísmo do. Cento e cinooenta melzos, 


Ouve-gocenk 


exercito linltano. Não ha um desfnito- tão fallar e cantar o inimigo quo cho 


oimento, não ha um eninimo desan 


wo, 80.0 ler rasgos do galanteria para cons 


Em lodos aqueltos milhares do homens 08 Ilutianos, entoando as suas formata 
Parooe pulsar só um coração e vibrar Simas canções a exolamando phrasge 
[só um corpo com nacvos de aço, de Com a inoxcadivol doçura da sum ln 


uma firmeza invenci 
as cargás de bayoneta, feridas corpo a 


ol, Sho sobrotudo Eua. 


—Uma ultima porgunta: como teriam 


corpo, que intimídam o fazem recuar rocobido as tropas Italianas a notkga 
OS amstrinços que, de mãos aberins e da declaração de guerra da alia à Ab 
braços oumvados para cima, exclamam lemanha? 


vencidos e apavorados: ebravl soida- 


clumação ui 


Modificam 


dit» E! um gesto simullando, uma ex: A 


CONGRESSO DA REPUBLICA 


E discutida a pena de mort 


"Se, por proposta do sr. 


general Correia Barreto; algumas - 


passage: 


Os doputados o senadoros do par- 
do demooratico rounitam, em seg- 


ão nbsolutamonto soorota, antos da 
sossio do Cong 
rom a attitudo da maioria, 


so, a fim do defni- 


ol obtor-so uma 
im Ou outro depata- 


as respondem phrasos soltas e indo- 


« depois, na sossão... 

no entanto, quo assentou 
ções muito importantes. 
Faltam dez minutos para as trou 


inicia a ohumada. Prosido, como do 


ostumo, o sr. genoral Gorroia Bai 
'eto, sendo o outro logar de seér: 
pelo sonador sr, Puos 


Uni deputado amigo, ermquanto se 


procedo á ohamado, falia-hos um pou- 
co ácerca da mysts 
P: 


a reunião dos, 
arlamentaros demooratidos. 

—O que so deliberou? Muito sim-| 
tomarâm-so resolo, tenden-) 


tos a ultimar hojo mesmo a votação| 


—— ear 
na de morto o outras 


Paroco quo vuo inoidir so- 


pothie 


ns da Constitu 


8. Sobro a moção jaquello daputado, 
Alexandro Braga, vêntilaram-se by-|duvida em pôl-a novamonto 
nomi 


ção 
declara que não tom 


votação 
1 dosde que o Congrosso asgint 


ro ella nova votação. O dr, Affonsolo entenda, 


Costa manifestou 


ejo o dd 


nons-| 


trou a conveniencia do so ultimar|da 


hoje. tudo, ih 


dado. A's 8 horas o om quarto vozi- 


o senadores. E dada a pajayra ao sr, 
[Moura Pinto, que diz ter-lho con 
do quo já ha dias istri- 


O sr, dr. Alexandro Braga, usando 
alavra, entondo quo devo gob 


ereio que não sorúlconsidora valida e constitucionála 

| votação anterior, mas paca quo nho de 
quem duvidas no espírito da ninguem 
concorda, om nome da maioria, que & 
fica so à presença de 186 deputados & 


ja novamente votada, 
votada 
tas 


moção 


ro 
sontas a maioria a oonsidorára dont. 
baindo bilhotos do accosso para as tivomento votada. No entanto, 
galerias publicas, facto quo vorif- Congrosso proferir, 


acha quo pode 


cou e contra o qual vehomentomento pruçajer-so - dosdo já & intorprótução 


protesta, entro 08 vivos applausos 


O gr. prosidonto do Congrosso pro- 


motto mandar averiguar do caso o tar 
dar as providonoias quo ollo requer, das. 


Em soguida, 6 | 


8% paragrapho 1.º do artigo Sa 
dos seus corroligionarios. jo 


Zonst 
Or 


uição. 
ntonio Fovgooa deolara eg+ 
convencido que a camsra proforg, 
luções propostas pela proale 


la a acta da ses:ão doncia e pelo gr. dr. Alexandro Brg 


anterior, o sobro olla pode dosds logo ga, que a moção seja novamento pog- 


a palavra o sr. dr. Alosandro Braga. 
Perminada a leitura, o sr. 


das propóstas yesidentos,| como a pe- 


roforindo-se á votação que na 


presidonto já oz n 
seia di 


a É votação. N'esao caso requor,oomo 
alo antorior, que à Bosuão 
idida em duas parto, sendo 


'untorior recabiu sobra « mução do votada uma por cada vez 


WE SE O O e e meme À CAPITAL 


JL-BI916 een 


O sr, Moura Pinto concorda eom o 
aquerimento do sr. dr, Antonio Fon- 
seca es nomo da União Republica- 
no 

var. di, Brito Camacho, dissertan-| 
do gobro a questão, o convencido de 
quo constitucionalmente à moção só 
peda considerar-so approvada desde 
quo à apro, 
dloclara-6o: stisíbito com as disp 

« 48es úu mesa e do Congresso, que al 
todos honram, visto quo honestamen- 

56' reconsidorou, o qua represen- 

dim o rospeito o à tolerancia pelas 
piniões alheias. Faz votos por que 

fio mais so ropitom factos desta n 

tareza, com 08 quass não ganhar nem 

o Parlamonto;-nem os partides, nem 

» pai, Acbo, com ofloito, detestável 

Qua so viesse. a convorter om syat: 

gtuf.o incidento tumultuoso da sossão| 

gihtórior. 

H8/D.em de, Alozandro Braga explica 
às motivos polos quaes a maiorio, na 
ultima sossão, não aprovou o reque 
simento apresentado por um depu- 
tado unionista para quo a sua moção, 
iosso dividida eim duas partos, o faz] 
sobre esto assumpto diverias consi- 
dorações, 

Em seguida tom a palavra o gr. dr, 
Costa Junior, que começa por su 
tentar à 603 antorior opinião vom o] 
ataompto que o discuto. Entendo 
ifda nesta oceasião que a revisão 
donstituoional só podorá sor votada 

Por dois terços dos membros do Con- 

gresso am exoroício, o declara acuei- 
Rae o alvitra da prosidoncia, por achar 
que, om caso do duvida ontro as in- 
torprotações a dar á constituição de- 

“vam escolher-so as mais simple 

S6 então começa a leitura do expa- 
diionto-—uma hora dopois do ter sido 

aorta 8 sessão. O Congrosso pro- 
nuncia-so ontão sobro a moção Álo-| 
xandre Braga, apurando-so quo dos 

novamente votada, À primoir 
parto é efioctivamento approvada por 

unanimidade, ficando agsim votado a 

fevisão constitucional. 

Antes do procedor-so & votação da 
sógunda parte, o gr. Josó Barbosa le-| 
vaata uma questão próvia, pergan- 
tando em quo artigo da Constituição 
basoia o Parlamento para iniciar, 
em sessão conjuncta, a discussão do 
propostas. o projoctos do lei. N'esso 
gentido envia para a moza o seguinte 
requerimento: 

«Requeiro que para iniciar a 
cussão das mato 


O gr. dr, Alexandro Braga auston- 
ts quea Camara não pódo pronun-| 
ojar-se sobr a questão prévia que o] 
fr Jasó Barbosa volta a defendor 
zom- grando copia do considorações, 
'atotascontando quo n'ontras condi- 
$8e3 nonhuma das matarios do que 
Nratá'a segunda parto da moção eerá. 
àpfiovada com o voto da União Re- 
pablicana. 

À sogurida parto da moção Ale-| 
xandro Praga 6 no omtanto votada 
pôr maioria, retirando nºesta altura 
alguns congressistas, O requerimen- 
to do sr, Josó Barbosa 6, pois, rejei- 
indo, Dos unionistas ficam apenas na 
'êsla* 05 gre, Jorgo Nanos, Mondes 
Custioçadas é José Barbos 

dr. general corráia Barreto, do- 
Poiá do ser sabstituido na mesa pelo 
ar, dr, Manuel Montoiro, toma a-pa- 
deves ex meio do um grando eilon- 
tio, Mal ge ouve o sugureo da gua voz. 
Toformam-nos quo so trata de propôr 
bs dastigos para os orimes mili 
“da questão das condecorações para 
leitos raalisados om campanha. 

izom-nos que é proposta om prin- 
eipio, a pona do morte para os cri. 
“mes militares, apenas em osso de 
guerra com nação: estrangeira o 6ó- 
monto applicada no theatro da guer-| 
to, devendo esolarocer-se nºum de-| 
jatoto do sr. ministro da guorra quo 
desa pona só sorá applicada om casos 
do traição o espionagem. D'ahi a ins- 
tantos, à proposia é lida na mesa, E? 

or goguinte: 


“Artigo 1.º-0 n.º 5.º do artigo 3.º aa] 
Constituição Politica da Pe lica Por] 
tuguiea Bea substíbido pelo seguinte 

“SA Republica Boringuea não admit 
ts imivilógio de nascimento mem fóros| 
de nobreza e extingue os titulos 2obi-| 
Múvchicos e de conselho. 

DS OS eis E 05 acos magos 

m der os com erdens ho. 
Toriicas, «sndesirações “ou diplomas 
especies. 

488 “05 condocorações forem estran. 
geiras, ca “Gia fecelação depende do 
Sonsenitimento. do  govórmo pá 

Artigo Bo0 1.688 do attigo 
ulção & eliminoo,| 
tigo AP 
tíluição serí 


Artigo 59:4-A pena de morte a as 
as. corporaes pet 


Oz O artigo. 59 da| 
inserlo o séguinte ar 


Parágraçho unico. Exosptnam-se, 
quanto à .pena “do morte, sómente 
Taso de gúecra. com nação! cstrangeiva, 
êm tanto quanto a appicação dagti 
a “seja, Indispensavel” e apenas: no 
matoo da guerra, 

Artigo A<=A Cônstituição será mova- 
ante publicado com as Tmoditicações 
ionstanhes das figos ametiirs. 

ão e contrario, cEtda a legis 
10 sr. Correia Barroto podo para 
4 discussão da sua proposta urgencia] 
«6,disponsa de regimento, o que é a) 
aprovado. ê 

“50 sr, ministro da guorra toma en- 
tão'a palavra para declarar em zome 
“o govórno que concorda plenamente 
com o gr, Correia Bartoto, Considera 
Acpena do morte uma medida indis- 
“ponsasel 

oxorcito nos campos da batalh 
16/gentido da proposta apresenta 
ias considerações que provocam ca- 
“orosos applausos apoiados da Oa- 


pra. 
+. Nesta altura, encontram-se já dan. | 
ro da esta quasi todos os parlamon- 
tares unionistaz, 

(O sr. de, Alexandro Braga, subio-| 
-do Á tribuna, começa, em nome da 
maioria, a justificar a proposta do sr, 
Aorreia Barreto. Uum só ospião 6 am 
«Bá traidor, diz ollo, poderiam inutili- 
Azz 98 osforços do todos os heroes. À 


pio da, pona do morto fique assento 
contra 6 traidor e contra o ospião. 
Do outra fóina, a honra da Patfia R- 
caria &,mercô do uma abjooção. Dia 
não acreditar quo haja ningustn” ca- 
paz de defender o cântrario, o que 
seria a glorificação do uma perúdia, 
'Tomámos para com as naçõãs allia- 
dus o compromisso do nos batormos 
a seu lado, déxomos por tndas as for- 
mas honrar es:0 compromisso. À não) 
votação da proposta que so. discute) 
quivoloria a dizermos á Inglaterra | 
á Erança o impóssibilidado do hon- 
rarmos o compromisso quo a allian- 
ga nos impoz. Sobro a eloaca da se- 
pultura d'esto paiznão uctuaria mais 
tacdo a bandeira das quinas, mas ape- 
nos a fralda sordida dos poltrãos. O 
mundo cuspisia sobro nós o ou des- 
prto com a palavra historios do 
Oambronne. 

Não uoredita, porá, que n'esta| 
hora decisiva tal facto so dê, A dar- 
se, por uma icremediavel o incom- 
prebensivol desgraça, 0 dilomma so- 
ria atroz: ou dispeusarem-nos o n 
so auxilio, ou submettormos os  nos- 
sos soldados à uma jurisdição estran- 
Igeira, porquo do outra fórma  trans- 
lormar-nos-hiamos om inimigos dos 
nossos alliados porque seriamos ver- 
sdeiramento os alliados dos, nossos 
inimigos, 

Sabo quo ha algumas: alúnas canti- 
das, alguns espiritos simplos o gono-| 
desnecosgidade, 
na Constituição o| 
princípio da'pona: do more, visto el- 
a podor ser aplicada. bm campanha 
em julgamento previo, Mas esta 
ontrina protendo afins eobrepor 
um arbitrio, sompro perigoso, és jos- 
tas disposições dos codigos; seria 
Convertor gm assassinos os nossos 
officiaos, o que o orador condomna| 
onorgicamente, porque não ha situa 
(ção alguma quo auotoriso osta missão 
summaria do juizes. do uma sentença, 
[sem apeilação mem aggravo. E* pro-| 
oiso que a leí goranta a todos, até ao 
proprio traidor, o dlteito sagrado do 
defeso, A discuta 
consigna os 

Salionta o! orador que a pena do 
norte não podorá nonca ser applicá- 
da om virtudo do quacaquer agita 
[çõos no paiz, pois nem mesmo aº) 

Podorá applicar aos traidores o os- 
piões do caga, mas são somente no 
campo de batalha o ém faco do inimi 
go. 

O discurso do sr, dr. Alexandro, 
Braga transforma-so agora nuno 
vordadoira torcento da eloquencia de 

6 impossivel dar ideia n'um r: 
pído extraoto. A?s cinco húias o que 
renta minutos a orador está a term 
nar, evocando, em palavros Gommoí 
vidissimas- a attitudo do soa pas 
ando combateu a pena de morte. 

Jeolara que não ha incohorencia com 
a suo attitudo do agora, porque está 
osrto de que, neste momento o nás| 
ciroomsianoias oxospoionaos em que| 
nos encontramos seu pao tória proce- 
dido coma elle orador está procedon- 
ão. ; 
Forçados & guorrá, é forçoso que, 
tenhamos o diroito do maiar confor- 
ms tamos o devor do morrer, 

O. mogistedl discovio db emibou- 
to orador termina polá segilinto too 
ção quo manda pará & mosa. * 

«O Congresso da Republica, con- 
findo no governo para a -deféza da| 
honra e intorosaes- do pais o para a| 
loxocação das determinações quo. essa, 
dotoza reclamar, passa á ordem do) 
ldiao | 
sr. Ribeira Brava requer a pro- 
Frogação da sessão até ser votada a| 
preposta, 

O sr. prosidonto do ministeri 
ntumo curta mas oloquonto oração 

a solidariodado do todos| 
os congressistas no gravo momento| 
quo atravossamos, o lembra que 0] 
Congresso funcolonará todos 08 me- 
s para apreciação dos graves pro- 

5 que aflociam a vida portago 
za em consequencia da guerra nocual,| 


E approvada a proposta O 
Gonsigna a pena de marte 


Fala depois o sr. Antonio Mai 
cieira, que defende a proposta do 
sr. Correia Barreto e termii man- 
dando para a mesa uma moção 
considerando como necessaria. a 
redacção do. n.º 22 do artigo 3.º da, 
Constituição. 

O-sr. Costa Junior pronuncia-se 
contra a proposta, especinlmente| 
contra a volação da pena de morte, 

O sr, Alfredo Magalhães comb: 
te tambem, a proposta. apresentada! 
pelo 6r. Corteia Barreto, fazendo! 
fargas considerações sobre a acção 
politica do governo, com a qual não 
concorda. 

O sr. João de Menezes ocoupa-s» mais 
detalhadamente da. elleração. constita- 
cional que se destina á concessão de 
medalhas militares, recordando o qua 
[se passou a tal propósito na assem- 
dieia Constituinte, 

+ Procade-se por fim & votação das mo 
ções Alexandre Braga e Antonio Ma 
cieira, que são capprovadas. Seguida- 
mento votase; a proposta do sr. Cor. 
rea Barreto, que é tambem approvads, 
na gêncralidado o na especialidade. 
O sr. presidente do ministerio usa 
então da palivra para agradecer ao 
[Congresso a prova de Sanfiança que 
acabava do dar ao governo, volando a 
[moção do sr, dr. Alexandre Braga. 
Attirma que os bomens que se sentam. 
nas cadeiras do poder saberão cumprir 
honradamente o dover que sobre elles 
incumbe, 


“Termina por erguer um visa é Pa 


E Jtria, que todos os congressistas e assis- 


entes das galorias repetem calorost.| 
mente, ouvindo-se então antiusisstioas 
snudações ao governo, & Palria e à 
Repubiiza. 
O sr. ministro dos negocios es- 
trangeiros usou ainda da palevra, 
para se, congratular, em nome do| 
governo. portuguer,” pela, entrada 
ja Romania na gúcira, a6 lado dos 
aliados. As! sos. palavros são 
apoindua calorosamente. 

O sr. presidente encerra a ses. 


“dalosa dó martye do patriqta dó 
bôde gor elias dasão quê 0. priiao 


são, Ouvindo-o-. novas. saudações 
das galerios à Pabria o & Repu-| 
bicos, | g 


Fra dh patumento 


Tumultos, ferimentos 
e prisões - 


Dosdo as 11 horas da noite de hon-| 
tem que a polícia do todas as seoçã 
principiou a movimontar-se. 

Ao mesmo tempo quo so realisa- 
vam conferencias, que dursram até| 
bastante tarde, entes o sr. governa- 
dor civil o as directores o adjuncto 
investigação oriminal, ontras reuniõos| 

ofleciuavam dos chofos da judicia- 
ria 6 do segurança, comparocêndo os- 
tes no gabinete do coramando poraá- 
to os respectivos officiaos. 

Pela meia noito já muitos guardas| 
já paisana percorriam diversos poi 
tos da-cidado em procora do indiv 
(duos do olomento oporario consido-| 
jrados como agitadores. 

Taes diligenícias domoraram até do 
imanhã, sendo feitas algumas prisõos. 

Hoje, "nas snas aggromiaçõos e om| 
outros losaos previnmonto designa-, 
dos, rounitam gropos politicos para 
trocarem impressões doeroa da atti 
tudo parlamentar. 

Um numeroso grupo dê cocialistss! 
'aguardoa a chegada do deputado sr. 
(Costa Junior -na estação do Rocio, '6 
mais tardo  acompanhou:o dosdo o 
[seu consultorio atá ás prozimidades| 
(do. parlamento. O gr. dr. Costa Jos 
[niór trazia oculos gzuos, 

Momentos antes haviam reunido, 
na redacção d'4 Lucta os parlsmen- 
tares do partido onionista, encami-| 
inhando-se d'abi para o Parlamonto o 
êr. dr, Brito Camacho, quo era acom-| 
[panhado polos srs, José Barbosa, co- 
ronel Alborto da Silvcira, Aresta| 
(Branco, Carlos Parento a outros 
unionistas. O sr. dr. Brito Camacho) 
lorava um -grosso livro debaixo do 
braço, 

Pouco depois comparacia em fron- 
to do Parlamento uma nova commis- 
do 4 frente 
os srs. Theodoro Ribeiro. Oliveira, 
Pombo e Antonio Maria Abrantes, 


do partido socialista. Como pela por 
ta principal só podem entrar os de- 

[putados o gonadores, a cominissão| 
câminha-so para as trazeiras do] 
edifício, por ondo entra, 

Um osquaário do cavallaria da 
[guarda ropublicans entrou no quarto! 
ãos bombeiros, ondo ficou aguardan-| 
do drdons. Minatos dopois, pela A vo- 
jnida das Gôrteg avançou em direcção 

o Parlamento uma grando ootmis- 
[são do mercosiros, acompanhada de 
loperarios da consiracção civil. Era 
[portador do uma roprosontação em 
[que so podia a abolição da tabelia dos 
preços; dos goneros o so solicitava| 
assacar, o er. David da Silva. 


viço do policia, auxiliado pelo chefs, 
Lopes, encaminha-so para o grupo e| 
pede. quo uma commissão nomenda| 
fentre às. Meroooirgs so dirija. 20 por. 
lamento aficx do entrogar a represan- 
tação. O pedido não foi attondido, ca- 
(gufndo todos"para o deh O povo le-| 
fvarita vigas 4 palioia, Uma força do 
[cavaliária. avança  para.o largo o ahi 
fiz várias. ovolações para o varrer.| 
Ha ecorreriás, quedas. Um policia é| 
agredido com uma pedrada numa, 
porna.. Dois soldados eahom dos ca-| 
jvallos, No obão voem-se chapeus que 
[os seus donos apanham de debeixo| 
das. patas dos cavallos. Sôs am tiro 
(para, os lados da rampa que vas tér| 
(ão Mercado “de 8. Bento. Ponco de- 
pois, meis tiros A multidão fogo em, 
todas as direcções. As escadinhas da, 
Arrochella, Ávonida das Côrtes, 
Poyaes- do S. Bento, calçada da Ee-| 
trolla, estão coslhadas do gente, Nes 
jjanollas, muitas pessoas, O esquadrão| 
toma as embocaduras das ross que) 
(vão tor ao parlamento. A gritaria 6] 
imodonha o redobra quando chega| 
juma componhis do infantaria de| 
[guarda ropublidans. Mais tordo àppe- 
froce um novo esquadrão de cavalla-| 
[ria do alforos ar, Fornandes Gosta, 
[Grita-se «Abaixo-a pena de morte» o) 
Tovantam-so vivas és nações aliiadas,| 
A? esquina da calçada da Estrolia, o 
[cavaleiro touromachico Eduardo de| 
Macedo e um sou amigo são apupa-| 
idos de formigas brancas, Trocam-so| 
soccos o bongaladas do parto a parte,| 

Os estabelocimentos encerram as) 
portas. À cavallaria volta a fazer no- 
vas evoluções, fazendo retirar para| 
imiis longe o povo, que continas gri- 
tando. A's 17 horas 6 largo frongeiro| 
o parlamento estava complotanmento| 
limpo. Em volta do edifício viam-se 
varios oivicos o patrolhas de cavalla-| 
riao infantaria da guarda ropablicans, 
tendo estado a conferenciar com os 
officiass o tenente er. Quaresmo, 
ajudante do general .er, Correia Bar-| 
Foto, 

Pelas 18 horas, como o povo se ma- 
nifestasse ruídosamente, a guarda re-| 


[Sar os grupos. Foi recebida é podrado,| 
[noto que houve alguns fáros, ficando| 
algumas pessoas feridas, entre ellas, o 
[regedor da freguezia do Gampo Gran 
de, sr. Pires, 

Pelas 1845, o er. Brito Camacho, 
acompanhado 'dos sens csrveligionarios, 
ahiu do parlamento descendo a avent| 
da dos Côrtes, a fim de no largo da. 
Esperança tomar um electrico. Ahi, q 
multidão, que ern compacta, fez-iho 
uma manifestação do sympathio o ao 
seu partido. Como um popolar ss lem- 
brasse de soltar am viva á pena de 
morte, a multidão cahiubo em cimms,| 
dando-lhe uma enormo taraia, 

Ho varias prisões. 


Paço d'. árcos 
Crrande Casino da Praia 


Concerto — Variedades: 
Bailes 


Estreias todas.as-noites. 


publicana interveiu, querendo disper. | 


joudo esto portador do-uma moção 


O major Amaral, que dirigo o ser-|ães 


j 


(que 6 Puraram, apanhandoine um an. 
nei 


do aço, no valor de 73800. objectos que! 


blagulos 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA — As 245 — 
Castoilos no ar. 

COLYSEU DOS RECREIOS 
aiiS PL A doqueza doabato 


ABS npoantos e. 
Fo ide SRS 
ham. 


(RA ga e ts mom 


A chronica do roubo 


Miguel. Jose Aves Dias, residento na 
rua “dos Fanquetros. &, quelxou-so 
Eepolicia da que têndo entriao no cais] 
Ecergia. do lárgo do 8. Dominços. al 
ontabolára. cometa com" dois. ndíviauos| 


ouro com brilhantes é um relogio, 


pesiaram “no, mesmo. Estabeiecimento 
Dela quantia de 10869. 

Queixou-se Raphael d'Almeida, hospe. 
asda no primeiro andar do predio. 169] 
[da Toa do Diario de Notícias, do que lhe, 
furtaram do quarto que ocupa várias, 
roupas no Valor da 


A corista "go “Ncatro! Lishonensa, da| 
tetra CdovAgodo, Rosh Eus, quelxonte do 
qho ino fuseantram do camarim à qua 
tia” de” sooo. 


“Politeama 


A Empreza d'este cinoma, tondo rece. 
bido hontom nua carta do comedianto| 


de Noticias &hoje, oleracendo-sé. pera 
lexecutar 03 agas irabelhos 0: concorren- 
it com a exbibigão doer de Si. Ca 
li (Charat e do qualquer ontro Invita-| 
or àÁ mmencrd genero, reboleeu acteitar 0 
oferecimento do celebra artista Ji”. Car 
ão «as Chariot, pondo & asa disposição o 
Poritoana Da moita do amanhs, conta) 


A guerra, sempro a gusrra a manites- 
tagse por todos os lados, 

Não ha facto nonham da vida om q50 
|» guerra não fopaseotir 35 Joao gueras 


es, 
Pois atéros theatros, os artistas, aófrom 
com à guerra. 
fia efomplos enumeros em quo a guer| 
ra contraria emprecas do thoatros, Sets. 
a atá rosca atopasarelhos, is. 
26 mens senforos, a sonsura em 
indo metto o varios “orem 
nsrera exemplos do quo afirmamos? 
hi vas o primeiro: O Salto Contra! 
via dar na passada agenda feira 
exibição do usa. ciiss Íntaroam aços 
Poia por causa-da sensara o portanto 
gansa da guerra só bojo as podo oxhibir. 
[Nada peru é público Cos a demora 
mas à oxproza É quo não ficou contento 
por ter que pôr; ágltioa hore, um cog- 
sa annendio, mas hojo é corta exito 
gão da gm dos aílues que so denomina, 
Cam ierofribeno & 


alas ha mais caros sendo. 
dias ognaos, pare 
Hontem por exemplo devia efiactuar-o 
'no Salão Foz a oqtreia do tejo Noá exee 
ricos de merecimento. Poia foi 
[guerra quo não Gonsentia essa estreia que, 
86 amanhe o becrsará om recita da 
Os espostecalos nã deixaram de ter o 
sea cúnho do intorossante porque osino 
[com o sou. Carlitos são dois ortistas 
valor; La Belia Lopes 6 o seu exoentrico, 
o ES pastos co valor, tolo ainda 
maje do faz oacie nos sous fados 6 é b 
riza Conchita Réná, que bontoca so es. 
iteiou, vê-se Com agrado. 
AR apeide do 10d it « empreza não 
o que queria faser. E tu o 
Por Capa da guerra. — Udo POR 


T Moreira do 0a Gt 


Commissõos Exportação 
Conservas alintentíciae do sardinhas e 
8 am azeite o tomate: 
Sardinhas em salmonra e prensadas 
Vinhos do Ato Douro q 
Figos, Ameadoas, Chocolates; etc. 
Esporindores para Ara, estrangeiro 


. 
76,2.º, Rua Augusta-Lisboa 


End. tolegcaphico: Tómareira-Lisbos 
PHONE 1475 


can 


Situação da:praça 


= 


fase 
bras. 


'Agio do onto. 1 11 


BOLSA DE LISBOA 


Rua Augusta, 24. 


À HORA 


ULT 
À rd guerra 


Evacuando a Tran- 


sylvania 


PARIS, 3). — O estado maior 
austriaco declara ser necessario, 
evacuar imediatamente uma 
parte da Transylvani 
cana), 


—(dlmeri- 


A Turquia contra 
a Romania 


monde, na 


eta a 


Um superzeppelin des-|" 


AMSTERDAM, 30Dizem de! 
Constantine 
clarou gne 
vas), 


ue a Turquia de- 
Romania —(Ha- 


a 


truido 


LONDRES, 31. — O «Daily Ex- 


pross» 


ca um telegramua da 


Haya noticiado que um superzop- 
pelin que andava voanda sobro Ter- 
jlgica, foi arrobatado| 
por uma tompestado osbindo da alta- 
ra do 700 metros 
mo oildo estão fúmegando és destrr- 
ços quo envolvem os corpos carboni-| 
sados dos aviadores.—(Havas) 


A missão parlamentar 


nom bosque prozi- 


belga no Rio 


io Portagi 


RIO DE JANEIRO, 31.—Chogo 
a missão parlimentar belga, que vem, 
[saudar o parlâmonto brasil 

do o paqueto htracau no caes Maná, 
o povo fez nmia grandiosa manifosta- 
(ção à Belgica, Comparsceram á re- 
[copção numerbsos representantes do 
mundo official, as dolegações da Li- 
'ga - Bratileirá a favor dos alliados o 
(da Grando Commissão Portuguesa 
[Pró Patria. —(Amoricans). 


O escandalo do Lyceu, 


ro. Quan- 


Litterario Portu- 
Por Casa ha gera imiruai aaa dé Em vir. 


ltude das solititações de Pereira Soa- 
res, secrotarid da direcção do Lyceu 
Littos 

inquorito para 6 esclarocimento do 
incidente das/bar 
e ollomã, arvoradas na fachada do 
edificio no dia do 48.º aniversario 
da sua fundação. 


As manifestações al- 
liadophilas em hon- 


uez, será aberto um 


ásiras monarchioa 


(Amoricans). 


ra da Romania 


a 


da colonia ital 


RIO DE JANEIRO, 31.-As co-) 
tonias alliadas dos diversos Estados 
do Brazil fizotam 
'çõos.em honra da 
do de Santa Catharina a polícia vi- 
giá os manifestantes pgra evitar con-| 
fictos com os allemãos— (Ameri- 


randes manitesta- 
tomania, No Esta- 


Os italianos 


de S. Paulo 


SAO PAULO, 81.—-A imprensa 
à elogia a obra pa- 
riotica do seu governo, destacando &. 
figora do minístro Bosall 
|a deolaração da guerra á à! 
trouxe aos alliados o valicso concar- 
(so da Romania, —( Americans 
Os primeiros prisio- 
neiros dos romenos 
BUCAREST, 31. Chegaram a es. 
ta capital trezentos prisionei 
entre elles. | quarenta allemães.—| 
(Americana): 


&. provavel interven- 


que, com 
Ilomanho, 


ção da Grecia 


- Almeida, og 14 


ATHENAS) 8105 circulos vo. 
nizelistas dectaram. 
(ção da Romania ter 
(guencia a entrada da Grecia na| 
guerra. A saude do rei é mais sa.| 
tisfatoria. —( Americana). 


A falta 


ue a interven- 
como conse. 


soldados na 


Alemanha 


BERNE, 31.4 Alemanha man. 
da alistar” no exercito os funceiona- 
rios até o | presente: considerados] 
como “indispensaveis. (Americana). 


As tropas de Macken- 


S, SUN 


defiimonto na reprise 


otícias de 4, 


nele 


arm 


Jouro O Coração. Ko Jegatu da 


Prestamisia 


DE 
Bantista & €.º 
Dinheiro sobre 


moria estavam “uma grande (aci vc co 
inha, uma tntscura é am ie 


hores 


Juro dosdo 1010 


Ra o Jardim do Pegeior, (8, 1º 


Fogão Carneiro de Sousa 


E Elmeida 


O seu falecimento 


To Alto de 8, 


—— 2, cu, GRE TEda no plaça Lage 

ag st au, dela, praca tu 

A da Costa Ivo fu sis seda 

Corretor official guarda ominea Gs 8º Prbome. O VE 

Traneacoões sem fundos pmblicom . Da VC GO Ea sds onda Gio fuais 

a ESPeis do crédito, Saeixa mira a sro D.Maria Siege 
bilhetes do thesouro ato. da Souta e” Almeida. 


O funeral realisa-co amanha, 4s 18 ho- 


Te Baila dan 


Jogo. 


tada & im especias a 
Tejeph. 57% — End tel. -arretorivo ..lrrão, O resada am e 
BE Cor RA Capao Cuca “au Basa é 


eres otiames, 


» fornavam onerosas, 


t- 
tah N 
À deita do assneas 
Far-se-ha amanhã distribuição de 
mais de 40 toneladas 


sr. Antonio M 
tratar d 


vire e 
topa dos Vendedores de vá 
NE ho 

distrai pelas tarias mero. 
Fis de isto quantiiata do, assuesr 

Peror a 800 o 

usniidado, poder-se-ia 

ibuição do ms 00 aco 
SD DO úlas, 30 08 ent 
as suas portas 45 13 Mora, romo Siguat 
[ES Pr, Pi forma Guia 2 quo 
E 


del, em, resultado 
uia, poder dis 
+ mais de 494 


Alêm do assucar que já se encontra 
à rolmar, deve chegar dianiá am 
jo, um carmegamenta do 450 ongludas 
de assucar insutano Já refinado e que 
erd 4endido a labelo. 
distribuição d 
disanha, far-se 
ções das juntas de parochia, cm con 
sequencia da reuniho realisada Nontem 
no governo civil, Em presença do todos 
estes factas, a situação 
lisura e para à sua normalidade 360%. 
E deve cantrimrir 9 publico, não se dot 
Xando invadir pojo parto, nem fazen- 
do oxigencios superiores às sãos te 
cessidades 

A Associação Commercial & Industrial 
de Vizeu 2 à Junta de paroenta de So-| 
drat de Mont'Agraço soleitoriun prosi- 
dencias no semido de aquellos Frost 


dades sorem abastecidas da aesucar. 

A firma Pinto nscca & irmão, | 
do Porto, offersoeu no govurno 15 am] 
lonetadas de carvão grosso, de C? 


dif, a partir do correto mpe, até 
veréiro do 1917. 


Uma carta 
de À, Batalha Reis: 


Chamamos a attenção, não só do tei- 
tor mas das estações governativas, 13 
ra a carta do se. Anhonio. Batalha Reis 
que em seguída publicamos. Fubecio- 


túce imeestdo emo 
nerado. Antonio Bar 
N'sinação e nós 
aproveilamos » enscio para <haniia” 
enções de quem Combs pasa mia 
nitosta dnjusilça é profunda igr ati 
aque Tepresenta o. procodiveniae havido 
com elo por pan do, Estado, Oral 
ve ui & Qulra Sejam promplá 6 com | 
Jenientément» rejasadas Sopas & “ar 
todo Antonio Estao” Raios 


has Eeciaro 


Sr.—Durante . muitos annos exer. 
cio logar de direcior geral das] 
missões Gnotechnicas, e n'essa col- 
locação tinha a meu cargo O res. 
ponder gratuitamente a todas as 
joonsultas que me eram dirigidas 
sobre fMitico, conservação é cura| 
fãs vinhos. E por esse trabalho ré 
cebia uma gratificação do minis. 
terio do fomento, 

- Ha quatro annios, porém, foi ex. 
tincia essa repartição e eu fiquei 
na disponibilidade. No emtanto, co. 
mo muitos ignoravam o succedido, 
continuei a ser consultado e a res- 
pander sem a menor retribuição às. 
consultas que mo eram feitas, 

Mas esse serviço: representa não) 
só tempo perdido, mas ainda o gas. 
to de selios e papel e portento dif. 
ficil de satisfazer sem uma, com- 
pensação qualquer. 

Nestes cireumstancias, 
suspender as respostas 'que pela 
multiplicação das consultas se me 


E para que so não confunda um 
jacto sensato com uma má ereação 
peso a v. a publicidade desta car. 
fa “para assim tornar conhecida a 
minha resolução —De v. et 
tonio Batalha Reis, 


anglo-franceza estiveram hoja no go 
verno civil a apresentar os seus cum 
primentos do chefa do districto, 


SPORT 


Ciolismo 

Na separa do adhenca Commercial 
1 abom esta patente a ln cipeBo pa. 
fr Dedação Fe uma crspro de 


Taça 


1 


resolvi 


HOTAS DIVERSAS|: 


Os membros da missão militar)” 


esmo ECHOS * 44 
Esssssse & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


+ CANCIONEIRO 
Hlusão 


Se a colcrs que espomo, a dor que móra. 
Salmo, o dovtzos tada, lendo quo nasct 
[Tudo o que pano, todo o quo dovora 

O Coração, no sesta so estampas 


a se podesto o ospirito quo chora = 
êr atravez da mascara da Tuca, 

[Quonta gento, talvez, quo invajá agora 
Nos aausa, ontão pigdade nos causa-86. 


Quanta gente que ri, talvez, comaigo 
[Cuarua us aruz, recondito fntigo, 
Como invisivol cliaya canverosa 


(Quanta gento talvez, no mundo existo 
Coja vantara unica oonsisto 
Em parocer aos outros ventarosa! 


Tasmundo Correia, 
DIPLOMATAS 


Tartia Rojo para Haya 0 ar, Antonfo 
Bandeira, nosso ministro na Hotiauda. 


ANNIVERSARIOS 


Pazoos dusonhã anus as gr.ºm 
D. Hielena ds Abradi 
los da Siva do Cuiuinha o M 
[coucw, D. Mncia Braamcamp Mancollos 
Dluscatovias, D. Eliza do Sonsa o Barros 
Cabra! Saceidura. D. Folicidado Pereiro 
tio Carvalho, D. Amselía Plior Torres No- 
jvarro Correia Revollo, D. Maria Bonedi- 
e qdo, Albuguergua Yoz Nepolos 003 
Francisco do Pauta da Brito Lobo d 
la, Fernando Montenogro Ch 
cão Luis Maria Berguó do Pari 
Jusó Leito Saidanha do Castro. 
casamentos 
Na cereja de S. José reallsou-so hon- 
em o “eitaco matrimonial da sra D. 
Stela Nelmarco.  gentllssina tha do 
se. Manuel "de Jesus, Boimarço, opulente 
Famitalista e” negocianto em 8. Paulo 
caril) e da sra D. Maria Lolia Navafe 
role” Andrade Beimarço, fa falecida, 
[com 6 sr. Casimivo Costa" gantos, tenen” 
te Mo engenharia, Ilho do er. Barnardl. 
[no Julio “dos Sarhtos o da srá D Maria 
a “Poriticação “Costa Santos, Testeimo 
nharam O déto, por parto da nova, su 
nas 6 a sra D Maria do Carmo Darios 
da Carvalho 6 por parto do Golvo sê 
nte e seu Irão O dr João Cubário Com 
E um entaco deveras auspletoso, pais 
ja mova alia aos sous dotes 06 forho. 
sura” via alma aiamantina e “o noivo 
8 um “dos “mais Glsinetas  ofticiaes. do 
osso, estreito, do" om “primoroso Espe 
Odeio mestra, profusa o ata 
mento “ornamentado, “Sendo, q. decorar 
feita (neta casa. Lopes, Limitada, da fus 
Alguns fornaes teem utimamento ab 
udído, has Suas. secções mundanas, 
um Ceacamento “quo “dentro de” pod 
dias ce reslicara, Do um. ministro do ui 
tumo “Eabineio da monarchta “com uma 
Senhora da “nossa “primeira tociedade, 
viuva, natorel da Guardas 
 Fodêmos, decectentas Gio ce alusge 
eita ab Projeciado amado G& sra 
Lulãa pattido algemas com “O ar. aa 


PARTIDAS E-CDRGADAS 


Partiu das Padcas Saiçadas para a Fi. 
;$2, Pos, cosa qua copos, o ar, de 
go. 
Para Entre-os-Rios as ur.m condes 
do Lavradio, D. Hersilia Curdeiro do Se- 
lquaira Pachuco « ana Elha D. Maria José, 
—eogressaram dás Podras Salgadas as 
ra god do Idha-a Nova, 
—Com Sua esposa o conBiaiê partia 
(pora o Monte Estoril o ér.Qr, Fernando 
ão Almeida. 
to vesvou do Vizolia o ar, João Pirca 
Sanguinetti. 
— om ses filho está om Liude 


Libaoio Augusto À: 
sr. Eduardo Brazto, sua esposa a &- 
no, regressaraos a Lisboo, vindos das Pa- 
dras Saigadas. 
—E caperada na Ericgira a sr, D. Thos 
rota da Vosta o Silva (Over). 
Regressou a Lisboa o distideto olinico 
àe, Balbino do Rego. 
—E esperado por estes dias va Foz do 
Douro o ar, Josô IPoles jda Silva Cunha, 
| enezes, (Raronca) Quo all vao buscar 


Deva era 
moves no taoro esta. 
ão hospedes do tus tia a era condessa 
ão Ponha Longa. 

“ fospedo do ar: Antonio Pereira da 


[Canha o do sua ésposa ancontra-so arm 
Níajodo. do Minho a er, D. Pheroza Paes | 


do Sando o Castro. 
hoje para Vidago o er, de, Car- 


Parto 
jaa Machado soa esposa 6 s06 flha 
»D, Brauca Maria do Pina Mncha- 
Vidago seguem no próximo mes 
aua casa em Chaves, 


“Hospedo do sr. José Bessa o Monoges, 
onconteara-so ota Barcellos à posso collot 
ga do imprensa er. Joaquim Pacheco sua 


lou o ar. D. Nano 


Maria Figaciredo Cabral da Camara (Bol- 


Forma 


do Brito (Ermida). 


Corrida vs 30 Kilomeiros 


no dia 3 como sé linha, 
ndo » ilinerario já conhe. 
a imserinção patente na 

. e na run do Ar 


8, 35 Acliamso já inseri 
corredores, entre Os qui 


- Do Gorez regrassou a sua casa da Pa. 
ade ecarto sr, Jos! Loit: 


Es nd o gran 
as ds 14 sevendo |] Lais do 
ga o dc 
e e od a GR sia da Tom om 

net ve ciento d epa 


nandino da Fonseca, 

Retiros de Entró-os-Rioa para. 
(casa em Coimbra, o ar. dr. João 
Loureiro, 


em Lisbos, ondo yioram a fim 
mistie à sessão dO Congresao, Os MES 
“ar, Joio do Barros o José da Abram, qu, 
Essrenania ao Geres, a completar 
(cura do aguas. . 

Está ju no Geroz, hospedada no Ho- 
tel do Parque, a familia do br, prosidento 
do ministerio. 

-gulu hoje para Vithy, acompanha. 
le” sua estosa, O distinto aQvogado 
se. de, Jose de Afruciia, 


dem e cear melhor? 
1.2.1 Dezoinheo, 75 


“ROTICIAS 


+ Em Tirtodo duma queixa dinanada, 
“da politia administrativa, à fudiciaria es. 
tá investigando o que Baverá de verda. 
de ácêrca duma participação Apresêni 

(da Dor uma rima commercial relati 


mengo” & “farsificação de: Denzomatht 
Dizte que à falsificação é importante. 
tal de 8 Joo6 


pe aii 
Tetado| 


sata, ficando como perna asguarda frso- 
tarado, 


or do Liannos José |Eº 


: Luroosa 
RIO DE JANEIRO, 3! Fajteçou Syp. 
nto Deueado, oxgerinto da Compantia 
ão novegação Licyd Lrasileiro = lemerio 


sua Ed 
Goro 


“Afietimado pela taberoaloss, 
a baapiaf do ago gas Car or, 
o 48 danos, avtigo ejudanto da 
maróteiro do tbestro, Apollo 6 director 
o senanaro «Bandarilhs do Fogos 
fnveral. realisaso dmanhá or 
do 


ra 0, coimiterio do Lumlor, & 

Ecos paahamento a pá, - 
Simões Bayão . 

|. netas dE, "EP Gelo » 

- TEKEPIIONE a078 


FARGO DE S, PAULO, 19:19 


(laureado peta Escola 


A GRFITAU 


0 Mesa LS QUIO E 


'MEDALHA DE HONBA 


Exposição Pan 


ama Pacífico 
mais importante fabrica d 


Prefiram esta marca 


RN Co, 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES An 
O MEDALHA DE OURO é 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


o genero em Portuga! 


SPORT & EDUCAÇÃO PAS 


À pre ração plgsica da mocidade fraucera 


A opinião 


«À proposito da comi 
mititarisação precoco da mocidud 


a em extremo 


de homens de cathegoria social 


e politica 
—— eae 
Quero-mo peter 


ra os palzes que precisam Jefendor-sa, Jérmo, desdo 1900, 


garantidos pola 


seus homens,-cilamos a vjúniito da vn= | pascado-em q 
vios francezes, quo o mundo intellectual |pecsavel, o melhôs 


“conhece à quo extoi 


feroncia polos usports». o recanhesem |e à que tenho, 

militarização da |vido em que im jdesinixo. absoluto tcm 
um militar por fa)- Jdado como resultado uma pessima cr-|condieções 
ta de vigor corporco, 


como má a rapida 


quem não pódo sor 


toncia' physiva dos. 


lorisam a sua pre-[ campeonatos elf 


Diz. M. Milhoriard, presidente do con-|por excel 


velho municipal de Paris: 
«Eslou convoncido de que a, 
bondição physica excepcional e 


pasmiosa. posis 


Jovens olassos se devem, prin 


paimente, à 


que, entrou nos nossos costumes é quo O Sporling Club de Caseies façj 
as coisas como deve ser, 


ha alguns annos. 
E" prociso cliegarmos ao ascordo que | a Se vo Jelêar que isso é util 


Um dos grandes problemas da 
edticação é o do fazer compretien- 
dor 4 mocidado que não pódo 


mais do que póde, à sua natural 
que, deve ulilisar essa 
arrergia cm emprego aproveliavel 
O esport correspondo, mogni 

mento, à, esta dupia bxigencia é 
seja petos malos quo impudey ser 
às pelos benefícios que produz," 
moreco que entro na nossa pada- 


energia, 


eira, 

stência. das nossas | campeonatos seja, já que assim é uesde Bm alta o ora E Sa cota rapaz precisar do vir a Portagal 

longa data, o Sporting Club do Chs- lr fados So cla apa rir do via Perto 

pratica. de “sporisa caes, anos o que 69, torna, nobessari Foa slcação mile peráoto e Bitino! 
cento 


aos campso 
par-| Portugal do“+lawa-bennisa tintermacio-| 
e sem utilidade pa-|nães) que so neofisam, se não estou Cm 


Nos ultimos canos, excoptusmdo o [8 bom mo record. 
a organização foi im- 

mesmo do todos cs |MeSPos 
tados em Portugal )dtprientação, 
istido, annos tem ha-| 


tamisação, impropria da proa case ido iostrucção, 


O que lá ve, 14 vae, Não tenho, a |Pento do paiz. 
menor mé vontade ou desejo de que 
ja. entidado soberana que promovo os 


os. camionalos do Portugal do vivi tarda 
tennis», são rpovas sportivas das nais [ão seiscroves caso 
eimpregar alénk do que à dovido a imporkantes que es realisam 110. n0s50 [to 
pal. Eu que sou jogador e mo deséjo 
reparar “para. concorer, - destonhego [3110 datar 
quando 205 ds datas pro 

doemagõe q em Tui angu, 1 es 
emo que na Vero, semana di de 

lembro. Ora Isto é quo não póde str engineer] 
de modo algum. Estamos a menos, €e| 
um "oez é “nda nada está feio. Eu 


vois, Por in 


mil Questões militares 


Rosa 


atos de 


Consultas, respostas, alviíres 


|| PERGUNTA N.º 508. Como v. sabe, 0] P. O. AL necessita ter o corso completo 
dacreto do 2 ds maio fudo autmers osdcslicons 
ha-do ser presente às) 


tampo do reserva 
HO anvos do edade?, 
nov. distinotamonto dirige, 

Fespostas à contuitas refatem-| 


ue das Fepontas à conrnita RESPOSTA — Devo apresentar-so no| 


ú'olles, so de 90 dias contados do dia em que, 

eta GU, prada da lia ia a ão 
Pias do de sra 
Ep 

En Bira demarho uti Estiano 

ho do Gondomar os Individuce negasisy mostar e entárto à Junta de rsoruto 

EP 

aa pers 

si eae! 


ucia on 


Paço campi 
| EESGORTA dp AÇO pres 
pot. acontecer qu a mente 23 annos. da dude foi nomendo 
ua coincor qua a enio tatea do ind: o nomendo 
e soa tado iris qu ora jo, 


os individuo 


to 


(encontra, reguerpado ao respect 
orador pera eprclli inspeceionado. 


a Venda de terrenos 


NA AMADORA 


o bairra da Mipo, dotado | 

javenidas o magníficas canalisações, fro 

teiro á estação do, caminho de lero. Ter 
madanto da 


em banefício geral da 


tomando 


idades da taxa militar 6 
To too Burtocmdno) No caso de ello vira fer do Ii 4 Inspoo- 
Bilça, o “Am ão, quando é que so reatiam as Iospec 
RESPOSTA O decreto n.º 2406 do 2á- 
geo, seda presente 
mente ou sóguintes ia. 
ncapazes 


Os individuos a que so refero não 


gogia. nacionai, num logar de como não estou em Cascaes e não seu |attingidos pelas disposições do refarião 


primeira importancia, 
causa ha muito: têmpo ganh: 


As proezas da nossa mocklade em. 


sportiva duran 


lingungens. Será, universalmar 


te, entendida, 


Alnedo Capus, O famoso Illera: 


trancez, q membro 


EEsssonico, mos “equinos mas eivcsda 
8 termos, em resposta à um tn- outubro, 1. 


nte n presento quer | 


da Academia, ex- fórma, 


socio do Sporting talvez, se isto assim 
Mas do quo servo elogiar ima continuar, só terei conhecimento dos 
campeonatos depois d'elles se reais 


Pelo menos com um mez do antes |como volunterio em 

xa falam “a mais eloquente dus dencia terão de ser annunciados, dan-[dindo então lcença para est 
do tampo a que todos no pair 6 fóra| A 

(a Ripa “du” euas, Entra pera 

so poderem encontrar à data na meibor 


ou pedi ai 
commissio do recentenmônto 
frogaesia ou 1 do agosto do 190L 


das: passam umas horas deliciosas. 


o proscripto em tempo. 
ão do gérviço. militar 


do anpias| 


ns Amadora, 
doa, ras dos 


D'esto modo parocemo que só para 


ou 2 sem 


ana o Sporting. 


quarito que lhe fizeram; + Idows marcar as suas datas, pois no ca- 


“Já tudo so disse nesta qui 


tão, que não 


differontes, A pratica dos «sporisa 
está, para sempre, classificada na 


vanguarda da 
O famoso Honri 


tambem ao mesmo inquerito e flo, 


com 6 smguinto nl 


«Adoro 08 usports» quo dão no 
homem agiltlado, força é alegria 


tem duas Opínias de concorrer. 


educação francez? 


so vontrario muitos jogadores deixarão 


Creio bem que a direcção do Club 
organisador que sempro está dispostr 
à fazer tudo pelo melhor olhará para, 
Robert respondeu 'o assumpto com a importanci 
merece o que em breve se veja uma. 


que 


tusasmo bon orientação presidindo & orgunipá- 


ção dos campeonal 
Pedindo à v.' que não 


do viver, do caso na sus. muito 
E' graças no sports que cs 
=» - -nosvos-olfados rivalisamy om co- 


vs Togom, em treino 
ola com 03 sous gloriosos antepas- 


tados 


vez melhor: 


A proposito dos campeonatos 

de «tennis» 

Lisboa, 29 do agosto de 1916. 
Josá Pontes—Por considerar o assum- 
Plo do grando importancia para um 
aporte que muito se bem des- 


risiio do 
envolvido antro nós 
to, pera quo com q 


tário tomo na devida consideração o 


quo paso a expor, 


Cabide-manequim| 


E é assim que a França protesta con. 
fr o “oiimo. projeto. de lei Chevon 
Betenger quo militarisava a mociade 
“em primeiro cuidar do à robuatec'r, 
Mas 08 depoimantos seguem-so o cala 


Lor amanhã nº“A Capital, 


minis alguns depoimentos preci| 
sos» documentadores do qua o 


Sport é um elemento' de querra 


segundo, as auclorisadas opiniõss| 
dept a soda 


em restston- 


Motas do dia 9º 


tistas Cenami-Vi 


de dl: tas feiras, 


dirijo a v. esta car 
deu costumado cri 


rot, 06, 8.º Liabos. 


Apresentação dos 
due 


deixo do tratar 
considerada 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Epoca de verão 


Todas as noites concertos pelo! 
notavel sextetto dtrigião patio: 
'tincto maestro Conrado 


le! Cam- 


celebres 
izzan, 


Matinées aos domingos e quin-| 


Investigações secretus 


ce. Plin par 


astigadora, 


1413, Rua Augista, 15—Teiephone 942 


Cabide-man 
cado TA colunas, 


Atvenda em logo o pais A 
— gran segosto-— — — e x 
nt, R. Angusto, UE Apot 


150.0: as 


=] 
e 
“E manequim 
as: mando a modir E 
s 
Ss 
essa modidaso- E= 
"Era adocabido |] CES 
É qenejado, ' É 
os 
E 
[Sd 
Cabido-mano 
quim nº 4 


O cabide-manegolm exéssta) 
escala pará todas as médid: 
Serve para lomêns é Seúihóras: “| 


im nº 4 appi- MANEQUINS 
COMPLETO: Esc. 2.50 


an. fai julgado Incapás de todo 0 serviço mi-| 
180800' [ai Julgado incapas viço 


Edo crer quo essa decisão fbsso com- 
municada ao respectivo Disteicto do ro. 


nino 68. mas 0 facto é que, | 


va à porton. 


oe o ta 

o rop teria o ooo ai o: Ealdadamenta, tenho digenciado, q 
ade " o at 
Pergunto agora; Dopola dos ultimos do. Se 
cesto ainda Continuo na meras sltcação Elio 


Anbosos por vias officiaos como partict 


&mloha “renaivo, nada conseguindo até 


rém eim. 
emo apresentar “aovamento às 


fada devo, varter o 


pão roslisa. 
ido commoni- 

feada ao Districto do Reorutamento que o 
iho dovis ter dádo a 
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eum 


ou opponentes amigaveis, enguns-pmetros e numa profundidade de 
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zam-se redondamente, cêrea de 3.000. Os allimães tive- 
'Como em Le Caleau e no segun-jram grande numero de perdas, 
ja batalha de Ypres, os Inniskil)vido a esse facto e ao fogo da a 
Sings o às Fuzileiros de Dublin pro-|tlharia Íngiezo, porque muitos ate 
variam ads alemães que os celtasjles haviam recuado por entre as 
Tas ilhas Dritannicas eram tão bel.| granadas inglezas do impedimento. 
los combatentes como. os descen-| Ao mesmo tempo, Qp alemães 
tcutes dos arglos, saxões, dina-| lançaram gazes ao norte da estrada 
» normandos. Messines-Wulverghem na extre: 
es d'arame farpado dado eul do saliente do Ypres. As 
240 lado do sul do sa-[nuvens de gaz eram seguidas pela 
uaviam sido destruidas| infantaria, que foi repellida pelo fo. 


Abi, o iní-lgo da artilharia e pelas granadas 
7 pede mão e Dayonetas inglezás, 
ros de, 


in| No entretanto, desdo Arras às 
margens norte do Somme, coisa al. 
'guma occorria que indicasse que 
tando-se e fugitivos at s aliados se propunham, como 
seram que o ataque havia falhado. depois se viu, atacar |seriamen- 
sito no angulo da face nor-(te à linha allema maquelia região. 
to AO Salento toi moroentaneamen-! À 27 de fevereiro, um pequeno ata 
tê Coroado de exito. Os allemães que allemão a sudeste do Albert 
Venetraram nas. trincheiras, mas) foi repellido. 
Hearam ahi apenas durante minu-| No dia 29, ao norte do Somme, 
tus" porque os Iuniskilings que es. a infantaria o as metralhadoras i 
dos Do reserva, precipitaram-se| glezos dispersavam uma força ini. 
contra o inimigo e à ponta da bayo-|Miga que tentava avançar das suas 
e! = rincheiras a col q 
neta repelliram. opina E 
allemães fugiam, A de março, novo «raido nas 
QU 2 leão foi, pçs Pi Pd 
mente, abrin largas fileiras entre Gommecourt. Quatro dias depois, o 
às fugitivos, escapando poucos pa-finimigo, apoz um intenso bombar- 
xa irem dizer aos seus camaradas |deaménto, tentou tomar a posição 
que, nos criticos dias de julho e)dos alliados entre o Sofime q o 
Seosto de 1914, os, conselheiros do Avre nas cercanias de Mancourt. 
O se haviam. enganado redon-|, Segundo o relatorio allemão, pes 
damente quondo suppuzerem que lo mesmo tempo tlgans fracos des. 
os soldados irlandezes asavom tostitentos inglesa an a 
7 abandonar à causa bri.|fensiva proxi isselle,. 
tan que, a nordeste de Albert, ja em 
o iimos dias de abril foram|breve ser lheatro duma lucta vio- 
do grande actividade em ambos os|lentissima. 
lados. No dia 28, os inglezes fize-l À 7 de abril, 2 um violento 
ram um vraido nas trincheiras al, bombardeamento, «raiders» alles 
jemis do primeira linha e logo najmães tomaram uma trincheira. in 
manhã" seguinte ,apoz um violento) glez no norte de Angre, mas foá 
Dombiardcamento "e a coberto dos|ram d'ahi expulsos rapidamente. 
“pnpanias o nimigo deal, Talvez, porque, núlvighassem ao 


cueio das Vedações é 


à intens imglezes n'esse poni 
dom, gpârdenos - atomõeo mt Fentelo eli de abri, novas 
jadosjmente atacaram perto de La Bois. 


Trens sele, 
&9 lerterio atrãa, dá lijsello, fazendo 20 p 


pelo ver Z 
ani CNnadO de COPE da ONO) =7E asno, orscedido de gruas 


dora, sendo o 


mremeeme m 
A concósr-neia ao mognéiko cano SIMÕES FERRET 

“te noite pera. Note, pois 0h SENA ES E BREE 

e de da 

Doenças dos pulmões o do agasrólho 

cardlo-vascular r 

CLINICA GERAL 

Telenhone 3391 

b 4 do 5 


Afeorh 


Tendo.so extraviado! 
(de John W. Nolte, docóito Qde 
Vioira, Reys, Soqueir & Santos Ltd, do 
Lisboa, do esc, 2459501, vonsivo) óm 10 
do setor bro do 1916, provinom-so-por 
esta stodo todas as casas bancarias, ate, 
para não descontarem este papyl. 


H. SANGUINEITI 
Gynecologia—Partos 
Das 4 ás 15 horás 
Freitas Esmeraldo 
Doenças.das creançãs 
Das 16 às 18 horas 
Travessa do Oarmoch 1: 


Perfeição! 
Elegancia! 
Arte! 


Sorlimento! 


naZiotra, saque. 


Calçado E 


fornecedora do-pessoal da Colir, 
anhia dos Cominhos de Fé 
Portuguezes e da Cooperativ 
Bredito e Consumo do pessoal di 
estabelecimentos fabris, da, 
nústerio da Guerra e que por 


Pros. Imibdisimos 


E À e 
fornece o mais elegante, o | 
chic, o mais commodo, o.mais 
sistente calçads para Mom 
Senhoras e Creanças. 
Experimentem para seco 

cor na 


LISBOA *T! 
O E 
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tinuou durante a segunda quinzena das columnas levou algumas horás 
do abril, No dia 19, apoz uma vio-ja avançar 200 metros, í 
lenta preparação de artilharia, a) A columna da direita só poudo 
infantaria do inimigo tomou duas [chegar às trincheiras do inimigos 
excavações “e no mesmo dia deu/uma hora e meia da manhã à 28 
um assalto ão uBluff» e ds posido abril. Apoderou-se d'elia, apé- 
sões inglezas ao norte de Ypres em)sar de violento fogo de fuziaria, 
Nisllo, o pna estrada Ypres-Lanlgranadas de mão e imettalhadoras. 
gemarek," Diciam ter tomado 700|Pouco depois, «cclamações so ou 
metros da linha ingleza na estra-|viam 4 esquerda, A colunina do 
da e ter aprisionado durante o dia|centro nlcançára o seu objectivo, » 
um official, 108 homens e duas me-/ Àºs 5 horas da manha, 0 inimiko 
tralhadoras. concentrou-se proximo de um «éote 

À Infantaria Ligeira Real dojlages arruinado para um cóu 
Shropshins recebeu ordem para re-Jataque. Foi repellido, A esse foro 
tomar a posição perdido, que o ini-)po, 4 columna da esquerda tinha 
migo estava . consolidando  comfertado o caminho, Um oulro cons 
pressa febril. Novas trincheiras de tra-ataque falhou o a linha ingleza 

nicação haviam sido abertas|foi completamente restabelecida. 

Durante a aeção, a artilharia 
franceza 4 esquerda bombardeoix 
vigorosamente o sector leste da es- 
trada Ypres-Pilkem. De feitos indi. 
viduaos de bravura oguns podepy 
contar-se, 


stou O foral & mid 


charcos e o lerreno em um pan- 


Ramo Um cabo 


—Não conseguem consolidar es-lyese 
trincheira?-=perguntou um off desde, às, É horas ds 10 e meia 08 
cial a um dos seus homensm. úma distancia” de” 600 "MME for 
“o Consolidar o que? Esta la-lvono a principio «is cota," ido 
ma?-—foi a resposta. foi ferido num hombro; def 


te impelli bos RR 
O lodo dava pelos joelhos, nara e o nascer” do” dig, 
guns sitios chegava mesmo 4 Co-isempre debaixo de violento fogo é 
xa: a agua nas excavções era quando conseguiu pólo em, 1og 
tanta quo cobria a propria eleva- do salvamento estava num está 
ção. Não so podia avançar a não 
ser levando a arma estendida na, 
frente ou levantada acima da ca 


beça. 


Um estrebuchar e um grito abata: Ficou ahi, ajudando a repele 


lodagal. Um homem que não fóra Um official dirigiu «mia: dias 

ferido cahiu no Jódo e ficou ahi com um braço apenas” pure 
m- soceorro c sem ser descoberto um boccado. Um. cargenito 

alê à manhã de %5 de abril. [duas horas no dia seguinte UM 
O ataque foi dado em tres co um ferido do lodo dó, romper 

iumnas e podem avaliar-se as dif- dia, sendo O tiroteto constante dg 

culdadee vencidas dizendo que udia bre elle, 


mem 


dnstrução M 


leom do-xomparceor tidas 
tas. Lidas oe inslrus 


Jo chéri dia quado! f 
s8m “a Dareole du Juno azul o, Nisa cspartitos de Lecoça eNoito o dis 
ainzesita, sem Lois sem fruicete, acção ao possa om Portugal em principios 


imzemho -elntis, dos capoles 
do. Estas alleruções a 
te sor aidapiadis In ds] 
Sa 12 cono-da 2a 
como ontdras usário cobislo ha 


“a 


“as popularos qu» nqui 
toxina domingo 
ata afCapilalo ja f 


da sparto dos. towbeitos. roluntarios.|ganda 
Je -Os promos aa, amas do comnvcio, Fotta 
“08, quo -apern, esses dias enorme Graplhom 
comeca de forasteiros, 


o o imuerents sa aero vor] BOBIRJAdO 08 Lighoa Industrial 


Soa Com Music, 
Fort» sconêndo co daninhas Eecntard 0810 ade Amonyma de Responsabilt-| 
og“ Cemhoras; nveaial cow venda di 

gay. e canário 

Nie 
“onpurao do meninas rtcopho 
ama "do “acendios de ListoRe ta 
“5; ova 

carlos re cla Cereja da Senhora du Sº 


Sáições ta Parceria Antoíio Ma. 


+ Parvoria avion. Mim 
areias ri 
Ee 


ema das conlioras» e e Anranich Vas 


Cada suma diossas publicações tem o 
sem qrúbico -ospecial o c 
Shnbtáico cóspcial o csrio, ms de 


Festejos em Sacavem 


liar Prôparatona| ado com fre a ça 
ER fo pe pa 


Colyseu 305 Recreios, 


O Colzasa dovo Ber hoje nora dus. suas 
atores” onchentos, pé a ostrei 
ocia casa do espectaculos do lindiss 


carvélas. de funleta feios de” pan [ão seculo XVIII, na proviacia do “az. 


<eão, o Innlo ts 


erro delermna 
Bigoe), Roq 
D. Gow 


“Dede do côr nato, ta da! à 
ate 


» melhor casa du ospectacelos do 1 
nesta estação cul 


“du a adia cuior o intoresse não 


ambos que d'eilo fazem parte a 


meuolos 6 morte 


dado Limitada 


e varias Damvfas; 
nv 8 Dolo 408 pobres, com 6 


da estução dos 
ra! extraordinaria o 
por felta o numero dos ars acciooits 
sufficionto reprosantação do capi 
te secobritordom do F-e» Sr, Prosidonto convii 
sum Proverbial | pamonto os Srs, Accionistas a roani 
Jem segunda sossão oxtraordinaria, con 


O: TA sr 


simulacro do lr 


atos, no dia 14 do sutombro proximo às 


ria Pereira 
Nada menos do trez almanochs acata. 
Poreira de 


aj 

Em conformídado da leí o dos Eatatutos| 
osta Astombleia constitue-so com qual 
quer numoro do accionistas presontes o 
Soja qualquer capital reprosogtado. 
Lisbon, 6 à do 1916, 


Jombramgas liso-bruziloiros, «Al 


Z | AaSts DE - BhITO 
Médico dos hospitaes 


ERANDE LOTERIA PATAIOTICA 
D. o da isericordia 


Bruzada das Mulheres Portuguezis E es 


o OU a Medicinageral 
e Oui Ep 
PRÉMIO Mode Pd 


300:000$00 ego 
“Os lucros liquidos desta Loteria revor- | Citrnito dos host. 
tonvexclusivamente para hospitalis; ts! 
«ão de portuguezes feridos e conva- 
lescentes da guerra 


PReÇIS 
Bilhoto , A 
Meio Bilhot 

q 


Para 
ásiBhoras— |ºê, 
D| Telephone: 2980 
g bg 
lo sotosco O porto o registo) posa nd 
se na volta do correio todas 
“88 encomendas acompanhadas da res: 
pectiva importancia em Notas do Ban- 
0, Ordens ou Vales Postaes 


Pedidos aos cambistas » 


* José Dias & Dias 
4 ecessores de 
CARIPIÃO «& O. 
46, Boa do Amparo, i8-LISBOA 


TahaoariaMalafaia 
Tábacos nacionase 
eestrangeiros 


'R.da Boa Rocorda- 
pão, 43 045 
Figueira da For 


o MISTORIÁ DA GRANDE GUERRA Not, XE 


(Bm voluntario do corpo medico. A's 5,45 da manhã, cinco minas, 
faz -os primeiros enralivos entro 90 que haviam sido coltocadas pelos 
40 Meridos no proprio forreno, inglczes dobaixo das trincheiras al- 
do ferido na enbeca quando os: lemãs na linha do fronte, explodi. 
tava procedendo a esses cufativos, ram. A explosão foi medonha. Po 
Continuou no seu trabalho « depois cos minutos deptis, as tropas 
trganisou O servico à: retirar um landezas abriam caminho por en- 
ferido que ficára abandonado no tre os destroços para ocuparem as 
hos Jexoavações formadas e para arre- 
nessarem bombas contra os alles 


“Normas obtigados—diz o relato. q ) 
Fio «dlficiul allemão-a evacuar as Mães que «e haviam rofugiado nas 
Avinoheiras que recentemente ha- trincheiras de communicação. As 
a na Na escavações foram oceupadas com 
Cangeraarelo preso par eriaas queja perda apenas de 60 homens, 
“sandes inundações, que tornavam 
a sum consolidação hapossivelm, 


Os irlandezes não foram er 
muito lempo deixados em paz. Um 


E provavel que as granadas do diluvio de granadas de todos os 
amão luglezas, às espingardas e às calibres o especies cahin sobre 
Dyyemetas tambem  contribnissem, so estreilo local, arrojado pelos 


em não pequena escalu, para esse nhões allemães. A infantaria al 
moyimerhto do recto. mã, reunida e reforçada, precipi 
“Na fronte desde St. Eloi até Ar-|tqu-sé das trincheiras de communi- 
Tas ufió cessaram a lucta e-0 bom." cação para recuperar o terreno per- 
Mantemnento. No seclor do Loos-dido, Granadas arremessadas 
olentos combates du-lmão ou disparadas por espinigar- 

una de feverei| das explodiram entre às irlandezes. 

Ee. os alleintes, que na] Os atiradores especies allomães 
noite camtorior lia mpido a estayam . ocupados em fazer fogo 


mo. No dia 


) 
«primeira linhu de trincheiras nojsobré qualquer homem cujo corpo 


osque de Givenchy, foram d'ellasjera visível, rms ú granada de mãt 
dosalojadtos, E e  bayoneta os valentes soldados 
'Qs “sete Dilulhões inimigos Live. | mantiveram a sua posição. 

«rum igrands perdas cuusudas pelo! Durante os dias seguintes o ini. 
fogo de cortina ou de barragem, delmigo contra-atacou constantemente 
dazllaria o de metralhadoras. | No [e fez todos os esforços por meio 
mesmo ia, Os allomães, à sudesteido minas pars expulsar os assal. 
vão fizeram expodir|tantes. No decurso dos “combates 

ram. impolentes  praticaram-so grandes actos de co. 


para da excavação 
enusada. 
“Por Gu Iurno, os aliados, no, 


dia 20, fizorum explodir 
durs igúlerias na” vizinhanço, de 


ye a testo da €: No dia 23, os inglezes fizerâm 
Vunet a L um “uraid» córoado de exito. con- 
4 uma outro tra uma trincheira próximo da os- 
debuixo duma antiga exeavação trada BélhuneLa Basse, e O 
:que q inimigo oceupava o a nova migo fazia explodir minas ão norte 


Oxcuvução assim formada foi oe--do canal de La Bassóc e outras 'a 


eupadu” pelos allindos. nordeste de Neuve Chapelle, no 
No niesinu diu, o reducto ulto. mesmo tempo que dava um ataque 
henzolicm, que “linha -sido um infructitero « “granada de inão ao 


insupersvel ao, avança norte de Avras. 

da cósquerda ingleza na batalha dei No dia seguinte, houve grand" 
“os, foi -novuniente e durante os actividade d'ambos os ludos no se- 
dis :coguintes (heutto de mnarl-lctor entre o canal de La Bassto a 
cla -sanguisiplenta, Jarras. No dia 26, proximo do res 


95, Rua Garrett, 95 


5 proa ie Pd lodo em empolas 


obter a tintura do fodo 1 
rio à dizer qua 0 Colyaoa 6] nes preparada p 

a empregar. Doposito Pharmacia Azoredo, 
Filhos, Róclor Bi, abos. 


LAVAGEM DE FATOS É 


FRITOS 0! 


Tinturaria Cambournac 


Bacadura Falcão 
MEDIGO ESPECIALISTA 
Doenças de bocea e dentes 


ROCIO, 4. 2.6-TEI 2105 


Lucrociá-Pana o Silva do A: 
filhinho Fornando, Antonio Maris, do 
[A raojo o ua nnlher.JnlfasConto 

ut filhos Sobastlão Maria do Aras 
o e ana molhar Maria Thoodora da Sil 


faria do Arai 


E da 


Centraroubo e contra di 
Grande economia--Seguro de mobiliario 


or $20 por cada 100500 de valor, isto é pelo que se pagava só, pelo 
rios motico os riscos de INCENDIO e ROUBO, k 


AL. 


MUNDIAL segu 
o o seguro de 


ra nº só 


'OUBO como o do FOGO. 


48 MESIRIED 


COMPANHIA DE SEGUROS 


SEDE EM LISBOA 


el: 4084 
Telegrapho. MUNDIAL 


pessoa que to 


MMANCIADOM 


unciada, 10. 1! e 12 
Telephone 56? ICentrah 


Dentes artificiaes 


go do co- 
linguas, 
as, Dirigir carta à 


Juliota Olarisso do Araujo, Adto- 


Joãó José do Arad- 


Silva, Domotiiia Pana 
Pons 6 filhos, Josô 
e Maria da Olori 
os, Paloyra Los 


[ão Amaral 
Pons, Zulmira Loa! Pons, Elysa Amo ia 
Conto, Maris José Conto o Pinto asu 


E 
"o aliociavanto do 


vor, xi 


duelo «Hohenzollera, ouve Jucta [eram conspostas de compatrá 
ão, ficando os ingio- 
5; em frento do Rul- 
luch, os allcmãos fizorum explodir | tido com 
minas, mas os inglezes oceuparam | fios, feria 
por cias produzi- 


n'uma exca 
zes viclo) 


as oxcavações 


NOVA COMPANHIA AG) 


q! 
Massas do 1.º, 2.2 e 3.º qualidadi 
para exportação--Corones e legumss | 


Exgodionto 4222; 
Codigos A. B.C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 


CAPITAL 


S0D.0008 
- escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra aoidontos no trabalho, Inooadias o ava-iis mari 


Capifal; 500.000$000 


Reserva em 191: 


to2z,007847,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinio da Fonseca & Irmão 
Praça da Liberiade, 138 


Socibiade emonym? de responsabilidade 


gm de trigo, descasquo do arroz, massas ati 
mentícias, bolachas o biscoitos om Lisboa, Ooitnbra,| 


Preços sem competencia 


Telegrapho: FARINHAS-—Telenhones: Administração 4224 


Tesouraria 422: 


ESQNIPTORIO 


Capital 300:000$00 z = — Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
uses avermenco Maite d'Hofo er 
toco fios 
to aro ão tado 4 


offoreco-so, DA refe 
onto jornata A, 


Prolucto chimico para to:nar' mvompivel e: impermaavel 
A sela do calçado 


Enduroce o Imporsnoabiliza a soia. 


Dio à fortarceso a consiatencia do fbrro 
Não pordo à Boxivilida a 
Faz nugionta 
Evita melas solas é To 
Kão proja'l 
E o molhor pr 


E ati pratico hi 
Pero as galo chas em 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Pefo correio 


mais 60 réis para porte e registo 


Vende-se em todos os estabelecimentos e vo deposito geral 


DESGONTO AOS REVENDEDORES 
vJeronymo Martins & Filho 


Chiado, 13 & 19 --Lisboa 


Companhia de Seguros *A NACIONAL 
Séie na sua propdedade: áveniza du Liberdado, 14 — LISBOA 
For am, resp lira : 


incendio 


de fogo A 
To neces 


IONAL DE MOJGE 


o b lachas espacises 


FUNDADA 
ei = 4.0) 


RESERVAS 


dBU.9104 
escudos 


Casa dos Espare 
o tilhos 


Santos Mattos & C* 
ua do Ouro, 133 


dos Antunes 
Medico dos hosnitas 
Docnças do ostoma 
Footoscop E) 
Esophagoscop 


Pena +» = Sociedade anonyma derase 
ponsabilidada limitada - 
CAPITAL: E. 600:000800 
SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99." 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105.000$00 


Frejuizos terrostros e maritimos pagos atá 31 “do 
dezembro da 1914; 


Esc. 790:696$42 


EBcctunsegaros torrostros, contra fogo casual ou pras 
cedido do raio, sobro predios, ostabsleoimentoso mobi» 
lise, q maritimos cuntra avaria grossa o partiulas, 


Agoncias em todas as cidades é 
nas principaes villas o povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


G 


rica geral 
4, sobre-bja, direito 


CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 ás 16-Rna Gorrelt, 


ANTONIO AURELIO 


DBwY RARA TE | 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


D 
Divorsas, caixa de 25 kilos. 


CAPSULAS 
Diversas, caixas do 100, + 
RASTILHOS 


façor & Ca, roa da Prata, 50, 
drigues Pioto 6 Pinho, ros do Alma 


CON TRA A 
SIPHILIS: 
Depuratol! 


(REGISTADO EI (4 PAJZES) 


O purifissdor do sangue por exsolleacia 6 o depurativo 
meis one-gico 6 inofensivo! 

Sem dlot: nam resguardo! dão exige o auxilio de ontros 
tratementos gecundarios! 


O depurato! encontra-se à venda nas boas pharmacias 
edrogarias, Cada tubo (uma semana de tratamento), ré 


15050; 6 tudos (tratamento regular), 55300 reis. Pelo ci 
i te tis para tosa a parte. 
dO eigro ds Instra-ções em todos os depositos: De- 


posito geral para Portugal e Colon as: 
PHARMACIA J. NOBRE 
Fraça de D. Pedro (Rocio), 109, MO 


LISBOA 
* (Por baixo do Franciort Hotel) 


: Mozaicos— Azulejos 
à - Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O. - 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 2t— Telephone n.º 1244—Lisboa 


VISTORIA DA GRANDE GUERHA 
Pia PA ir a 


eruent, 


das, havendo tambem violentos ro- do, 


opnros aq sul de Neuvillo Sl co 


NVaast, 


» “A noi 
mbril, 


tando a aeliv 


medreiras de Hulluch. 
No dia seguinte, di 


dia 19, houve lucta á granada del 
tão em roda das 
Juch e grande activido 
de sapa ahi e qo sul do Givenchy 


en-Goheile. 


Nos dias 28 o 27, novo uesida js 
glez “nas trincheiras inimigas «o ESP? É l 
sul do canal de La assêo « houve| Estes, Que se julgam habeis psy 
um recontro com. allemes ao gul Siologos, 


de Sonchez. 


« Coincidindo 


No conieço do abril, ambos os 
“dos fizeranr explodir minas no re- pg 
ducto «Hohenzollem c proxino 
das pedreiras de Hullucl. | 


le- do Lo: 
uma pequena força invadiu Os 
as trincheiras alemãs da fronte e à bi 
matou alguns dos que à 
vam. O estado inuior alemão, 
dias depois, dizia que 
os lados do canal do La Bas 
de da n 


No dia tnte 
viam ellos dado q 
Tructiferos entre o canal de 
sée e o saliento do Ypres proximo 
de Armentiêres, 

com a rebelião de 
Dublin, os allemãos, na manhã de] 
27, lançaram gazes asphyxiantes|Eente Toi Dombardeád 
contra os Fuzileiros Inniskillings ejfuria que o parapeito, na 
ds de Dublin que defendiam o sa-lfoi dorcuido por complêlo 1ºalguns 
lente ao sul.de Hulluch. Esse pon.) sitios. Poucos minutos depois, d 
to foi sem duvida escolhido pelo encudeava-se o ataque da infanta. 
Principe real da Baviera porque asfriá. Se os alemães contavam en- 
tropas que guarneciam 0 salienteloontrar homens cheios de panico 


alha de Loos, 


tres ataca 
hos luch 


era mitos explodi 
ilharia e Vermeltes, 


JA 


[q 
rigo, 16, as sobre 


tra 
dest 
pal 


cocezes, 


clas se não tivessem 
toca, à telegraphia com 
formado os americano: 
e cultos neutmes de que os 


s occupá- do reducto «Hohenzollern 
ducto e + 

na mina. Out 
a nordéste 


nhã de 27 compeu dlara e 
prava- uma fresca biza do 


m o cliente. 
| (Os iriandezes afivelaram [immie- 
diatamente os sens capacetas com- 

Eazes € no meio das huveus 
+ que vagarosamente (se es. 
um por cima é entro elles 
esperaram « avanço dos alemães. 


1 demoraram o disque, 
jor ha-| Talvez Suppuzessem que os! ici 
untro alegass "acldezes, corao celtas. que cr 
“Pa Das. |esperassem a demora com q 

imo congue frio dos ingleze: 


7 horas é meia, umál 
rga de nuvens de gáz é O so 


Tão officazes coma as me ho 
res aguas mineraes hebidas 
na origem 


Basta dissolver tram Hiro de agua 
um paceto 4a Litbinés do dr. Gustin 
pará obter (netantanoamonto nº 
Egoa rólucral alcalias o Jíthia da, 
ge tô gazos, delicio 

habor, mesmo pura. 

com todas es babi 

imeuto Com vinho, né 

sabor agradabiliseiuio, 


Lithinés do dr. Gustin 


RC ra CERA ETA 
s doenças dos 


Contra todas 2: 
-Rins, Bexiga, figado, Estoma- 
Articulações 


de agua mi- 


2 vagotes faze 
“IE “== neral 


drogarias, moroarica bons 
amo Matias & Filho, rua 
jacto 'Azovudo, rua do Santa 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calçado, KR da Palma, 


290 a 290.8, ?. do Bomlormosg, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Lis! 
doa)—Botas para homem a 854X! Sapatos para sonhora a L$400!! 


Um co.0ssul soriimento em todos os $2ngros 
para homem senhora e creançã 
Telephone: No te 11:9-— . A, Cantleias 


